E 


"af PI DAS Se PEDRO. Ex AS A GE 
o ACAO AE GS EN x ADS HE EA 
Al Sa ZEN SR NARRA ay 4% DRA LHE N 
; DA ZENIT ZA ANS 
/ CAS pn N A NEN A PAPO PASS Ud PAR E 
ILSIA é LG N N CirtiA ds 88 ks 
DA dA EPE RA do ns PAS PA ; 
S ii AU ZDB 
“ 4 ; ii SNS Ls Md A 24 
BA AZ VADIA PAGE ca 
LC DMA Agr DL a fa a Iii GL A 
GO GT O ETA CAP Z 
Ca ção a EE a 2 EE A GA A “a e es DO, RS e = z = — 
SEE STS ESSESSSASAESSE=ESS=S TESES SS - 
RAS SG NGS NRVI ARNS NES 
ENA ENNNIS AANRENAAN 
NNE ANDARES RANA S,27 ASS AAINAN 
PANA IAN ANNE ENSINA ANNAN ANA NAN 
ZW VERA NAN N AN ANNE SAS ANVRNASS 7 ARARAS AR Nº 
AIN AN A NASA Dee PASS ABR ANA 
ANNAN (ANNAN SSSZ GNR AM 
is hi N NENNBNRINSINNSNS 4 1; 4 DB NAS 
E BSS NG 9 DEN RO RR PESS PAM NEI 
CALADOS Ss DB LING SE 
Ls Ema ss ad CASAL ca Zoe ce = = ea a << Ee << LR ES == = 
SESNSSANSS TESS ds 
SINES MA RLL ESPN SEE INS IS SS7,272/ GRE S 
ENE NAN 7277747777 indir 
SERES ENS RS4477Z, AACS ES QREN ANE N MRI V/A MAIS AGITO 
VINI RAS TA f, (A; AA PE, ASAE Eco NOIR RENAN 2474 UM 4 Gy, GA 7, 
ARENS ARES 7 MR ME TENS NI A ia o 
VON / MN MS D6 MAPA LEGARS NS uy Uh Miva 
SESI NEN DA Lo nado da Vi Z , REM ARM A 
NAS MP AAA A ES 447/ ZA Wy d A 
PRA VIAS) NRERS ES Po 7 VMA GIPE HG GA N QN N RES f Mm. ; / 
A PINI IIS REED f MUSA ANPAS MAIA SANA ANIR NES SS374777774,447; uy 
DN AR RAS NS AN 14) js A, A bs ts E 4 SIL NAN HEN NES NOS AGE AAA 
Gel Ego 3 SNIS ga PAGA UA BE 79 BN SD GA 74, 
Sao pd TN ee 
EA E ice ão = q EAD E DDR ACERACEAE ME 


RX 
VÃ 
RS 
Sa 
* 


GAS E f AM N 

Z RES ; FAMA: ASA AN ARER 4 e) y AERY 
GL LN NANA 
GAIA “ 


- . ESTE Ds ESSES ES ESSE ENS 

E nte SPA RES SASENSSOESSENSNSESESENSSSESNSSSESESSSSS 
RES SIN ES ASS /; BSS ESENSNOES 
SANA NAAS WA NSNEN RS 
REA Va EE AE AVESSO RES ç REI SS De EE 14446, ANNN EN à 
EAINEES SEO ARENS 372470,4/ 0774 2 foda APL LIANA RN N 

NR EAR NIRES22//200744774777,2744 ANAN AA 
MONANINANNN ANN 74247477.7/4//00 00007 7 VAI N 
ANNAN AA RAS ZZ27 71 / AN NANNAR À 
NAS 


as NEN NAM 
EVEN ENA 


SA E: É 
3 É: pe N 
DARIA 2 À NS 
/ : à RE NE GA / DA y, 
j A 1 ts / Zé Z 3 N MANO AN 77 f Hp 
/, MW / A AAA GA SN ANA y NAS ry 
4 ua Liu MA PSA / , GM IRN AM N NA AS ) la 
DSG EDS NR RS 
Z 7 X 


Da AS 
RANA AAA 
Ls DZ SA 


Ea 
Ef 


ASA 
a 
ic sa 


MN 


W 


VANS SN ANS 
AAA 


NS 


dr 
ANTA 
MANO) 
Mk, 
ANS 


is 
hi NY 


AAA 
ZM 


na 


N 


ZA 


4) 
) 


| 


SZ 


S< Ê 


A, 
GA 


2 
A 
7% 

Z 


383 :2/4/44 72 
AA AA 


PA 


Zi, 


3 
R A (tg GA 
ER À Aa Gj. 
DS Sb; b; 
ZI17498R A 


Bica 


N 
N 


LL 


AN NEN LAN 
X 
ANN - EN AN 
Na RENNES GN 
NR RENNES ESB AN 
: Pira, Sa 
- Eos LCA 


PN 


/ 


N 
ANREN 


“ RA 
PA 
AR 
22d 
q 7 
Es. , / 
& - PY, N 
a 1Z 
SN. 4 
a EN f 
3 


RS 
N 
SS 
NEN 
NY ENA NS 
A 
q 
R 
NI NEN 
Sa 


RES 
Ne 


NNE 


SGD 
É o 


E 


IR 
AN 


' 


S ARS ES 
TO DS INR 33 E 
INN ENSENINS > SS 
A ENERRE ERENINNAS À ; M 
N NNENNIINÃAANSS ; AS 
A, e MAIN ERR dp EN AS XE 4 ” Po SUE q ) 
je ANS ENAS24722040770) ANA 
ANSA NS EESZ gs IE NINA 
. N SS 3 da 69 7; A y ! x DN BANS ES NR R$ R AS 
E, NS j A TA 8 ed Nes ar ME UN R e ESSE 
SS ESTO 17 EIS ES 


2N 
PR 


) À 


+ Tm de 
RS BR 
” RS? EN 
Ê sa Ta ta 
NX ANS N Zs LIS o 
: VER API 
En ; CAE 
IRS EA EAR 
SACAS SN ABADE + 


AVENS 


- ASS 
a 
RENRS 


E 


(NDA 
: : ZA TINA + 
(74! ) 


/ 


ES N 


SI 
RN Ni 


(du 
% 


% + 


“ANNO XXXIIL— 1919 


“Ra NE Pie ko ed Cgi 
do ODE SANEIRO: 
phia da Alfandega do Rio de Jar 


Dustica DOS ESTADOS UNIDOS “DO BRAZIL 


> oletim da Mitanitega do Bio de Janciêo 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 15 DE JANEIRO DE 1919 


No corrente sam ã Hr cp do ” Boletim da Alfandega e das pílulas de Reuter e, assim, 
restabele taxa adua- 

| o Rio de Janeiro ” custará por anno 8 805 cada colecção neira pro a dai 
3.070 A, de 31 de Dezembro 


annos anteriores. de sas ; 3.213, de 3o de De- 
a zembro de r916; 3.446, de 31 
o Nada ultimo numero ou constará 18500; os ante- Dezembro de 1917, é mais às 
Ro rios, LU seguintes alterações: 
» SA pes Ã? ' Na tarifa n. 547 (Cordoalha) : 
k O nha ves dê : a É «Amarras, cabos estaes, e 
Eras : + RA Rd outras cordas simples ou al- 
: catroadas», em peças ou re- . 
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO j talhos 18, em obras 18200, . 
: “ ASP ha conservada a mesma razão. 
K a E Na tarifa n. 529, antes de «não - 
LEI N. 3.644 —DE 31 DE DEZEMBRO DE 1918 | especificado s»—accrescen- 


te-se: e destinados a cor- 
Ora a Receita Geral da Republica des Estados Unidos do Brazil para o exercicio - doalha. 


= pa Na tarifa n. 995: correias: de, 
“O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, pm, à bpm amigo ec dm 


e exercicio: sobresalentes para machinas 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a feitos de couro — 900 réis, 
Es: À iai sendo a razão elevada a 50 o. 
ta Geral da Republica dos Estados Unidos do Na tarifa n. 708, depois de 
- Brazil, no exercício de I919, “é orçada em 100.645: 4345038, ara «machinas dé qualquer es- 
.606:0008, papel, e pe à applicação pecie» accrescente-se: «nãoes- . 
agr serãô realiza Eta » pecificados»—e addicione-se : 

exercicio, sob os seguintes N. 708 A—agulhas para ma- 
. Ro chinas destinadas á fabrica- 
ção de meias é tecidos de 
malha pagarão 168 por Kkilo- 
gramma, continuando a 

mesma razão. 


Na classe 20º das tarifas em 
vigor, onde diz, no n. 620: 
frascos ou vasos de barro para 

: pilhas, isoladores ou quaes- - 
quer peças, com ou sem pre- 
AVIOS E DE ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA, | paro de cobre, para instal- . 
NAVIOS E ADDICIONAES * lações electricas, kilogramma - 

) pé $200, substitua-se para: 


- Ouro Papel. | Frascos ou vasos de barro para . 
y pilhas e isoladores de alta 
tensão, de campanola, em 
dous ou mais corpos para 
installações electricas, kilo 
$200. 


Na classe 21º, n. 645, accres- 
cente-se: isoladores e quaes-. 
* quer artefactos ceramicos, com 
“ou sem preparo de cobre, para | 
installações electricas. 


Em seguimento á nota 79 da 
classe 21º, n. 645, accrescen- 
te-se: «OS suportes ou rasgo 

* de ferro que acompanham 
isoladores, não vindo pecepira 
nestes, DOS par direito E» 


o 
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Supprima-se a taxação estabe- 
lecida no n. 694 da Tarifa, 

Na nota 87º da classe 21º, nu- 
mero 645, accrescente-se: «Os 
isaladores e quaesquer arte- 
factos ceramicos, com ou sem 
preparo de cobre, para instal- 
lações electricas, pagarão a 
taxa de louça n. 1». 

Na classe 19º das tarifas das 
Alfandegas, no n. 613, onde 
se diz: «papelão... enverni- 
zado para palas de bonet e 
semelhantes, 8700», diga-se: 

«Papelão... envernizado para 
palas de bonet e semelhantes, 
e de retalhos e residuos de 
couro, $700». 

As mercadorias constantes do 
art. 1.034, classe 32, da tarifa 
das Alfandegas em vigor, pa- 
garão: 


Os artigos com molas, machi- 
nismos de dar corda ou de 
vapor ou electricos, 68 por 

Os artigos não especificados, 

58 por kilo. 

Fica mantida a mesma razão. 
O acydo chlorydrico e o acido 
sulphurico, impuros, pagarão 
a taxa de 8090 por kilo, razão 
' 50 o. 

O cyanureto e o ferro cyanureto 
de sodio pagarão os mesmos 
impostos de importação dos 
seus correspondentes de po- 
tassa (N. 222 da Tarifa). 


O cabo de aluminio destinado 
ao fornecimento de energia e 
luz electricta fica sujeito ao 
mesmo imposto de importação, 
com igual classificação esta- 
belecida para o fio de cobre. 


As tintas preparadas a oleo, 
com ou sem resina, para pin- 
tura de casas e usos seme- 

' melhantes (N. 173 da Tarifa 
das Alfandegas, mantida a 
mesma razão), pagarão $s00 

- por kilogramma. 


O amiantho em pó ou fibra, 
com mistura ou não, para re- 
vestimento de caldeiras, tubos 
conductores de vapor, etc., 
pagará a taxa de.$200 por 
kilogramma, razão 25 %. 

Noart. 586 da classe 18º da Ta- 
rifa em vigor façam-se as se- 
guintes modificações: |. 

Fitas de qualquer tecido de seda 
pura, animal ou vegetal, pa- 
garão os mesmos direitos dos 

' tecidos de seda. 

Art. sos: 

Fitas de tecidos mixtos, isto é, 
quando tiverem a urdidura 
toda de seda e a trama de 
qualquer outra materia ou 

vice-versa, pagarão a taxa 
” das fitas de seda, com o aba- 
! timento de so %. 


, Modifique-se no art. 613 da Ta- 
k ar rifa: 


q 


e » 


* 


+ 


E” Wi 40 fra MS 7. Us 


as 


nr. “O papelão não especificado pa- 

E; * gará $300 por kilo, razão 
+ 50 Yo. 

a * Accrescente-se onde convier : 

Oleo de linhaça impuro ou co- 

rado, kilo 8400, razão so %. 

Oleo de linhaça purificado ou 

ass une kilo $900, razão so %. 

-  Ydem impuro ou corado, fervido 

Ê kilo S600, razão, so “jp. ] 

Idem purificado ou corado, fer- 

vido, kilo $600 razão so o. 

em todos os casos 


a razão da Tarifa. “ 


Ouro 


“. 


Papel 


Io. 
II. 


GAMA ERA, dus s po mo ae ca ess se E Aa 650:0008000 
EE HE ESERLISHEA O e (meo o oo SU ro E 315:0008000 . 
7. Imposto de pharóes........... 225:0008000 : 
8. Dito de docas. iss tis se i.e É 27:0008000 
9. 10% sobre o expediente de ge- 

Mp netos livres. de deitos. sus ns E 45:0008000 | 


Fica mantida a actual taxa es- 
tabelecida para a importação 
pelas estradas de ferro, etc. 


Formol ou aldheydo formico 

* (solução a 40 %): 

Valor offlcial, 38600. Razão 
25 %, Taxa, 8900. 

Accrescente-se onde convier: 

Curativo de Lister — Algodão ) 
-“hydrophilo ou com substan- i 
cias antisepticas, por kilo o 
18200, razão 15 9%. 


Accrescente-se onde convier: . (q 
Pilhas electricas seccas de qual- 
quer qualidade, uma $350. 


As pilhas electricas seccas, na- 
cionaes, de qualquer quali- 
dade, estarão sujeitas ao 
sello de imposto de consumo 
de $r100 por unidade. 


Reduzida a 8200 por kilo (razão “ 
so %) a concha madreperola, 
em bruto, propria para ma- 
nufactura de botões quando ) 
importada pelos fabricantes. . 80.870:4008000 64.899:9008000 
2 o, Ouro, sobre Os ns. 93 € 95 4 AR A 
(cevada em grão), 96, 97 e 98, 
100 € 101, da classe 7º da Ta- 
rifa (cereaes) nos termos do 
art. 1º da lei n. 1.452, de 30 
de Dezembro de 19o5......... 
Expediente de generos livres de 
direitos de consumo.......... 150:0008000 


Dines canatazias. Secr Cio EM A 405:0008000 


800:0008000 


H ad 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Imposto sobre fumo............ eecececerresee 23.000:0008000 
Dito sobre bebidas............ .ecscecsereos D30000:000MO É 


12. Dito sobre Phosphoros.......... 


teestrenneneso I7.500:0008000 | | 
Tao BMG SODIR A AL. seem ra eon ias reseeseneeroes — 6.000:0008000 K 
M=ANo sobre: calçado. se cuumoso o rucaacanam à 4-500:0008000 
15. Dito sobre perfumarias........ ercrsrencosaes 2. S00:0008000 
16. Dito sobre especialidades phar- 2 
macenticas. ... costs gira 401 ENS co cedo 2.000:0008000 
17. Dito sobre conservas.......... eesecrrercases 5. 000:0008000 
18. Dito sobre vinagre........ SA Foo stes patos e o 400:0008000. 
19. Dito sobre velas ......,sccesas EA JOBS Ses 500:0008000 
20. Dito sobre bengalas........... Leci teraas 40:0008000 


21. Dito sobre tecidos............. 


25.000:0008000 


az. Dito sobre espartilhos......... .icccieiaeaso 40:0008000 
23, Dito sobre o. vinho estrangeiro. ...cissereccoo; FofoODOÓO A | 
24. Dito sobre papel de forrar casa. cetensacecessa lo”  GOIO0OBOOO ate. 
25. Dito sobre cartas de jogar..... var qe gi afinco 500:0008000 “ss 
nho DIM Sobro CHAPÓDESS..scscssho coca cre an is E à 


27. Dito sobre discos para gramo- 
PHONES o Cueio no res Sto é 


a8. Dito sobre louças e vidros..... .cccstteeos “650:0008000 
29. Dito sobre ferragens........... ps Combo ad Soul 550:0008000 ed 


30. Dito sobre café torrado ou moido 
31. Dito sobre manteiga........... 


mi 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO 


32. Imposto do sello, sendo devido 
pelo capital das sociedades 
anonymas o mesmo actual- 
mente exigido das demais so- 
ciedades commerciaes........ 


"33. Dito de transporte .....ceevses 


Crccrcace casas 


COCcoerecereaa 


estou “eee. 


4+000:0008000 


50:0008000 


Iv 


* IMPOSTOS SOBRE A RENDA 
34. Dito de 5 % sobre os dividendos 


e outros productos de acções 
(inclusive as importancias re- 
tiradas do fundo de reserva 
ou outro qualquer para serem 


aos accionistas ou. 


para pagamento de entradas 
de acções novas ou velhas), 
titulos e debentures de com- 
panhias ou sociedades ano- 


nymas que sejam emittidos no 


et een un ae nn 


35. Dito de 5 % sobre os juros dos 


creditos, ou emprestimos ga- 
rantidos hypotheca, ex- 
cepto os que recahirem sobre 
predios agricolas e os que re- 
cahirem sobre quaesquer con- 
* tractos celebrados com bancos 

de credito real, embora reali- 
zem operações bancarias de 
outra natureza. ..sesseseres 


"36. Dito de a % sobre premios de 


seguros maritimos e terres- 
tres e de 5 %o (cinco por mil) 
sobre premios de seguros de 
vida, pensões, peculios, etc.. 


OS ecerrrrarta necrose 


cCadorias secs cross co cesosu 
V 


IMPOSTOS SOBRE LOTERIAS 


5 % 


as estaduaes 


ar. Taxa judiciaria........esemeeeo 
r mA os aferição de hydrome- 
"43- Rendas federaes no Territorio 
a MO MTO, ndonuns cvs vóscico cs 
— 44 TO % sobre a ex 


à Fazenda de Santa 


bed cm 
enero eras meme scenencana a 
VR ds dd a A 


"37. Dito de ro % sobre valores sor- 
Le tead 

Dito de s % sobre os valores 
distribuidos por clubs de mer- 


- É 39. Imposto de 3 1/2 % sobre o ca- 
e a loterias federa 


Ouro 


ereta 


e ne eu e. 


eae." 


eee ana a 


eee nene 


.............. 


Cosennennenasas 


mu... aa 


nene nata 


caseresuca as .. 
+ 


Papel 


A, 400:0008000 


* 1,000:0008000 


70:0080000 


140:0008000 


1.400:0008000 


70:0008000 
170:0008000 


10:0008000 


510008000 
6.000:0008000 
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DAS RIQUEZAS NATURAES E 
FOROS 


so. Producto do arrendamento das 


areias monaziticas, prohibidas 
quaesquer modificações nos 
contractos celebrados até o 
fim de 1917, que só permittem 
a exportação de areia bruta.. 


sr. Fóros de terrenos de marinha.. 


Iv 
DOS LAUDEMIOS 


sa. Laudemios. ..pesumescano censo 


Rendas industriaes 


s3. Renda do Correio Geral, ele- 


vada a 25 réis a taxa actual 
de 20 réis para impressos, ex- 
cepto livros, continuando em 
vigor a de ro réis para os 
jornaes e revistas........ 


... 


54. Dita dos Telegraphos, de accór- 


do com o disposto no n. 54, 
art. 1º, da lei n. 3.446, de 
31 de Dezembro de 1917, e 
concedida franquia de taxa 
aos presidentes e governado- 
res, secretarios e chefes de 
policia dos Estados e Prefeito 
do Districto Federal, em ma- 
teria de serviço publico, e fi- 
xada para as estações do Acre 
a mesma taxa da estação ra- 
dio de Manãos......ccev.s us 


ss. Dita da Imprensa Nacional e 
Diario 


Oficial, de accôrdo 
com a lei n. 746, de 29 de 
Dezembro de 1900, revigorada 
pela lei n. 834, de 30 De- 
zembro de r19or, € annexo ao 
Diario Official o Diario do 
Congresso, mediante assigna- 
tura de 308 annuaes para os 
particulares e 248 para os 
funccionarios publicos, pagos 
adeantadamente, por anno ou 
por semestre, revogado assim 
o disposto na lei orçamenta- 
ria da Receita vigorante em 
1918... cecserconco renan EM 


Dita da Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


e un ue na 


Dita da Estrada de Ferro Oeste 


de Minas ..«.cccccrsvos 


Dita da Estrada de Ferro No- 


roeste do Brazil........vreva 


*s9. Dita da Estrada de Ferro do Rio 


ór. 


63. 
65. 


66. 


67. 
68. 


69. 
70. 


71. 


MA OURO. upa man ado 


Dita do ramal de ferro de Lo- 


rena a Piquete... ..ececesess 


Dita da Rêéde de Viação Cea- 


TENSO... cccesereren cent nana 


Dita da Estrada de Ferro de 
Santa Catharina... ......vr 


Dita da Casa da Moeda....... 


Dita do Instituto dos Surdos- 
Mudos e dos Meninos Cegos. 


Dita dos collegios militares... . 


Dita da Casa de Correcção..... 


Dita arrecadada nos consulados 
Dita da Assistencia a Alienados 
Dita do Laboratorio Nacional 

-de analyses ...ecumeneeueees 
Contribuição das companhias 


ou emprezas de estradas de 
- ferro e das companhias de se- 
guros nacionaes e estrangeiras 


e outras....cccereneseneraeso 


eta 


une nuno 
en nan. 
eee una. 
a nana 


enc usas. 


uu... eu 


nestas nan na, 


ear. 
1.000:0008000 
PRP 
oa Tale «Ma .... 


Ed 


, 
eras. 


Ce. 


10.000:0008000 


E 1.8009:0008000 : 
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Papel 
| ava poa 3. Fundo para a caixa de resgate 
é das apolices das estradas de 
72. Minas de carvão de Jacuhy— ue ferro encampadas : 
| dividendos das acções.. epovb 1 Re Pee 5 mnançe Arrendamento das mesmas es- 
p. 73. Renda dos postos zootechnicos. .......cuumees 160:0008000 Dadas de DENPosS LEE: ae ser be aii o o ES : 
- 74. Dita da Escola Superior de Agri- : 4. Fundo de amortização dos em- 
cultura, aprendizados........ cueseneesaeos 40:0008005 prestimos internos : 
| 75. Dita das escolas e aprendizes , . Deposito : Saldo ou excesso en- 
ATHÍICÊS. < ... cotrcco pecsvo vem (haiso Bah 60:0008000 dê à fecobimento e as reste q 
76. Dita do Instituto de Chimica... ..ccceceneres 30:0008000 AUIÇÕES.. So ca ce ims as OSR bass eae SS AA 
s. Fundo destinado ás obras de 
. . melhoramentos dos portos, Fen 
Renda exrtincrdigdsia executadas á custa da União: : 
| d É : ae 
y . Rio de Janeiro............... '3.000:0008000 3-500:0008000 | 
E. 77. Montepio da Marinha......... 2:0008000 490: 0008000 Dalia Rae yocs rp are nao 380:0008000 60:0008000 RR 
fuso Dior 1d vd Eder 758 tadpoo RECHE So pato sA cx o pas joao fo RE 400:0008000 2.400:0008000 | p- 
E 79. Dito dos empregados publicos... 35:0008000 2.200:0008000 io Grande do SUE ese SS soórooaiisao” 5:00 HHEN É % 
E 80. Indemnizações........ e Es 20:0008000 2:000:0008000 PRTa e ui ds O ARE a:0008000 | 
t 8r. Juros dos capitaes nacionaes... 300:0008000 700:0008000 laço SA RAP TAN PS a 
82. Imposto de industrias e profis- UEADÃ : Sasvaaoao : 
| rp ria os : Es Rio Grande do Norte.......... 10:0008000 3:0008000 
83. Taxa sobre o consumo de agua. ...........+-. 5. 000:0008000 Mada A Eid até Li f 
| a : mento da Ca ital A bad caÃ ada dna O: 
, A no canaa puro png esa shos "A O0O:AGDBO0D Santa Catharina....ccereser--- 30:0008000 f k 
85 Eidiieção do Estado de São hs +: Espirito Santo... .....cocew.-es “10:0008000 18:0008000 | 
Paulo para pagamento dos Matto Grosso... ..... SA E 35:0008000 da a 
- juros, = onte Sa ú AE RALAEÕES soqrore soft im a fo o efe ooo Da 80:0008000 di af 
, i o de. 
». ; o rop voava ph 2.560:3208000 Parnahyba........ccccccsesers 10:0008000 | És 
y * 86, Venda de generos e proprios na- y | Aracajú. . ecc ccerereceenena I5:0008000 ) » E a 
=. cionaes ....ccesecerrererrcos cnvecrsssosaso 5. 000:0008000 Pará ..eccececciscerecscraenes 360:0008000 6o:0008000 | 
| 87. Juros de emprestimos ao Banco Manãos.....ecesceccosero nos $ 25:0008002. | 
Op do Brazil. uso rvi sb vsapie oia gs o naniia cite sd PERCO ROOT Rad pR SR DOR bati g ascddbado 
ps é 88. Liquidação de emprestimos a a: Es e 
Fo. bancos (lei n. 2.863, de 24 Total............. 12.888:0008000 28.383:0008000 | 
ad de Agosto de I914).......... cosorcocecesro 7e500:0008009 re Sen pe Es 
do niena do ditos mio Art. 2.º E” o Presidente da Republica autorizado :' 
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' IV. A cobrar, de accôrdo com a legislação vigente 
disposto nos respectivos contractos para o fundo destinad 
às obras de melhoramentos dos portos (executadas à cus 
da União ou pelo regimen de concessão): Ra: 
1º, a taxa até 2 %, ouro, sobre o valor official da impo 
| tação do porto do Rio de Janeiro e das Alfandegas do '] 
Bahia, Rio Grande do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande d 
Norte, Parahyba, Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina, 
Matto Grosso, Alagõas, Parnahyba, Aracaju” e Pará, excê 
ptuadas as mercadorias de que trata o n. 2 do art. 1º; e 
| a importancia arrecadada nos portos cujas obras não ti 
| sido iniciadas ser escripturada no Thesouro, separad. 
para ter applicação ás mesmas obras opportunamente. 
2º, a taxa de um a cinco réis por kilogramma 
cdorias que forem carregadas ou descarregdas segu: 
valor, destino ou procedencia dos outros portos. 
Paragrapho unico. Para accelerar a execução da 


“) do pagamento da taxa estabelecida na di: 
terior, ficam isentas as embarcações que se 
portos em cujos ancoradouros haja melho 
ctuados pela União e em cujas taxas de po! 
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b) a baldeação de mercadorias que se destinarem a portos 
interiores, de accesso por uma mesma barra, feita no in- 
terior dessa barra e junto ao cáes de melhoramentos, salvo 
a disposição antecedente, está sómente sujeita a 50 % da 


taxa de utilização de melhoramentos ; 
e a baldeação de mercadorias, qualquer que seja seu 
destino feita ao largo, fica isenta das taxas de utilização de 
melhoramentos. 
VI, A cobrar apenas 5 % ad valorem de direitos de im- 
perto ão sobre machinismos destinados ao estabelecimento 

fabricas de papel de impressão para jornal desde que se 
obriguem a usar como materia prima exclusivamente ma- 
deiras nacionaes. 

: 1.º A” Associação Brasileira de Imprensa, com séde na: 
“Capital Federal, ficam concedidas: 

a) franquia postal para a propria correspondencia ; 

by equiparação ás taxas telegraphicas da imprensa para 


“a 68 proprios despachos, desde que relativos a assumptos do 


á execução dos fins a que se destina. 

de papel para impressão de jornaes será, no 
Lloyd Brasileiro, de Nova York ao Rio de Janeiro, de 508 q 
tonelada. O Poder Executivo expedirá instrucções no sentido 
de assegurar esse favor só e exclusivamente ao papel que 


- seu interesse ou 


- realmente se destine á impressão de jornaes e não a outros 


fins. 

“VII. A cobrar 8 % ad valorem sobre os machinismos des- 
tinados ás primeiras installações de usinas de fabricas de 
assucar e os machinismos e apparelhos para utilização dos 
sub-productos. , , 

VIII. A modificar a taxa dos impostos de importação, indo 
mesmo até permittir a entrada livre de direitos durante certo 
prazo para os artigos de procedencia estrangeira que possam 

“competir com os similares nacionaes, desde que estes sejam 
produzidos ou negociados por “trusts”. 
 JX. A arrecadar, emquanto não fôr deliberado o destino 
do antigo Lloyd Brazileiro, as rendas provenientes dos ser- 
viços executados por essa empreza de navegação. 
A regularizar, mediante contractos, as dividas dos 
Estados e da Associação Commercial do Rio de Janeiro para 
com a União, determinando, para cada divida, os juros e 


amortização annunges. 
Governo do Estado do Rio de 


XI. A entender-se com o 
Janeiro afim de conseguir que seja por elle indemnizada a 
horamentos das terras da 


União das despezas feitas em me 
Baixada Fluminense, podendo acceitar para base de con- 
“tracto a taxa de 2% sobre os valores accrescidos dos ter- 
renos referidos ou outra que mais conveniente seja aos in- 
teresses federacs, 
XII. A isentar de direitos aduaneiros, de que trata o re- 
nnonto que baixou com o decreto n. 8.592, de 8 de Março 
1911, as fructas' frescas de procedencia argentina e as 
produzidas nos paizes americanos, que offereçam vantagens 
tributarias á importação, em seus territorios, de productos 
brasileiros e cuja entrada o Governo permittirá indepen- 
dentemente de quaesquer outras taxas. 
MM. A conceder assignaturas mensaes de passagens de 
aos professores e alumnos das escolas 
com o abatimento de 50 % e de accôrdo 
com as inst “que a directoria da Central expedir. À 
XIV. A transferir ao Banco do Brazil a cobrança das di- 
vidas venientes dos emprestimos realizados na conformi- 
dade lei n. 2.683, de 24 de Agosto de 1914, concedendo-lhe 
a faculdade de fazer accôrdo com os bancos devedores para 
“liquidação dos seus respectivos debitos, sem diminuição de 
“capital e juros devidos. 
A consolidar as leis e 
[ das rendas dos bens aforados ou arrendados pela 
ão, podendo fixar multas até o valor de 5008 e bem assim 
— caga respectivo cadastro, 


“publicas munici 


regulamentos relativos à arre- 
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Art. 8.º Todos os machinismos e apparelhos indispen- 
saveis á installação de estabelecimentos frigorificos indus- 
triaes, bem como matadouros, entrepostos para deposito de 
carnes €e fabricas para o perparo dos sub-productos do gado, 
sendo previamente submettidos ao exame do Ministro da Fa- 


“zenda os projectos de taes installações, afim de evitar a 


importação de taes materiaes destinados a outros fins, go- 
sarão da isenção de direitos e favores da lei n. 3.347, de Ou- 
tubro de 1917. 

Art. 9.º Continúa o Governo autorizado a tratar com os 
Estados interessados, no sentido de acudir á crise da bor- 
racha brasileira, podendo, entre outras medidas, modificar a 
taxa de exportação cobrada pela União. vá 

Art. 10. Fica revogada a parte final do n. 11 do art. 1º 
da lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de 1916, que assim dispõe: 
“A isenção de que gosam as aguas mineraes sómente, se re- 
fere ás medicinaes de fontes do paiz, gazosas ou superga- 
zeificadas com o gaz das proprias fontes, sendo taxadas com 
200 réis por meio litro todas as aguas natuares, medicinaes 
ou não, de fontes do paiz ou estrangeiras, quando gazei- 
ficadas artificialmente por gaz que não seja da propria À 
fonte”; revigorado, portanto, o art. 4º%, $ 7º, n. IX, do de- v 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, que assim dispõe: | 
“São isentas as aguas mineraes naturaes medicinaes de ori- 
gem nacional”. 

Art. 11. Continúa em vigor o disposto no $ 8º da lei nu- 
mero 3.213, de 1916, que dispõe que paguem 8 % ad valorem 
os seguintes artigos: q 

I. Apparelhos destinados ao fabrico de lacticinios e vasi- "Ed 
lhame de vidro e de barro, bem como os envolucros e reci- É 
pientes de aluminio, destinados aos mesmos Jacticinios de “ 
producção nacional, as folhas estampadas e accessorios para 
os mesmos e para a fabricação de latas para manteiga, banha, 
toucinho, doces e conservas, sempre que taes artigos forem 
importdos para si pelos fabricantes destes producots e final- 
mente as proprias folhas simples quando importadas pelas | 
lithographias nacionaes e destinadas a supprir as fabricas de 
banha, manteiga, ete., mas sómente na medida do effectivo 
supprimento ás mesmas fabricas. 

“. O material importado para as obras de construcção 
de qualquer templo, seja qual for o culto a que este se des- 
tine e exceptuado apenas o material que for considerado 
obra de arte o qual será despachado livre de quaesquer di- 
reitos. | 

HI. 
mente ás applicações industriaes do alcool como força, 
aquecimento. 

IV. O material destinado á primeira installação publica 
o destinado ás installações parti- 
culares), viação urbana, e bem assim o destinado a calça- 
mentos, incluidos os britadores, rolos e compressores para 
macadamização e motores respectivos, á incineração de lixo, 
ao melhoramento e conservação de barras de portos, à pra- 
ticagem de portos, á desobstrucção de baixios e canaes, O 
destinado ás estradas de ferro, viação electrica e pontes, aos 
tubos de ferro galvanizado e corrugado para boeiros de es- 
tradas de rodagem, aos laboratorios de analyses, ás colonias 
correccionaes € us prisões com trabalho, assim como o des- 
tinado ao saneamento e embellezamento das cidades, 

Esses materiaes só ficarão sujeitos à taxa de 8 % aqui es- 
tabelecida quando importados para serem applicados. pelos “po a 
governos dos Estados, dos Municipios, ou do Districto Fe- : 
deral em obras suas, feitas por administração directa ou por TD 
contracto ; á concessão do favor aduaneiro precederá requi- mM 
sição desses governos. | , Er ; 

Para o material de saneamento serão commercial ou de Ea 
factura o valor sebre o qual incide a taxa.. ' a 

vV. O material fluctuante para o serviço de navegação dos “A 
rios e lagôas da Republica e as peças metallicas importadas 
para a construcção de navios e vapores em estaleiros na- 
cionaes, ) brito > A 

VI. Os machinismos e pertences de primeira installação 
importados por individuos ou emprezas que se proponham 
desenvolver as applicações do algodão e de fibras animaes é 
vegetaes no fabrico de linha de carretel e retrozes ou a uti- 
lizar os mesmos productos e Os de côco babussú em in- 
dustrias ainda não exploradas ou sem congeneres no aiz 
e para as industrias de oleos vegetaes e mineraes extrah dos 
de productos nacionaes. qu » 

Art. 12. Continúa em vigor à autorização concedida ao a 
oGverno para adoptar uma tarifa differencial para um ou ve, e A 
mais generos de producção estrangeira, podendo a reducção “o 
ir até o limite de 20 %, limite que para a farinha de trigo Ê, Y 
poderá ir até 30 %, desde que taes reducções sejam compen- 
sadoras de concessões feitas a generos de produeção brasi- 
ialmente a borracha e o fumo. - .. E q 
As firmas commerciaes em nome individual ficam 
inscriptas sob razão social, para O effeito do 
sello proporcional sobre o capital registrado. 

O imposto de pharol, bem como O de dóca, sera 
mbio de 27 d., por mil réis. 
Art. 15. O Governo Federal fará a revisão “das degree 
de sementes para plantação, de . 
gricultura e de arame 
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Art. 16. Continuam em vigor as disposições dos arts. 214. 


15, 28, 29, 30 e 60 da lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913, 
corrigida pelo decreto n. 2.845, de 7 de Janeiro de 1914; 
ficam igualmente em vigôr, sómente para os negocios sobre 
o café, os arts. 77, 78, 79, 80 e 81 da lei n. 2.841, de 31 de 
Dezembro de 1913, e o art. 3º, $ 14, da lei n. 2.919, de 31 de 
Dezembro de 1914, observado o disposto no art. 1.479 do 
Codigo Civil; continuam, finalmente em vigor o artigo 72, 
n. 15, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, e o n. XI do 
artigo 2º, da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915. 

Art. 17. Fica isento de direitos de importação o salitre 
do Chile destinado a adubo. 

Art. 18. Ficam isentos de direitos de importação e de 
expediente os machinismos destinados à exploração, bene- 
ficiamento e briquetagem de carvão nacional e os machi- 
nismos e apparelhos para a utilização dos sub-productos. 

Art. 19. E' de livre entrada no territorio da Republica, 
independentemente de quaesquer medidas fiscaes, o gado de 
toda a especie destinado á criação e a engordar, permane- 
cendo em vigor tão sómente a tributação sobre o gado des- 
tinado ao córte immediato. 

“Art. 20. O carvão de pedra e o oleo de petroleo, quando im- 
portados para servir de combustivel, pagarão a taxa de 2 Jos 
de conformidade com a circular do Ministerio da Fazenda 
n. 73, de 11 de Gutubro de 1916. 

Art. 21. Pagarão 5 % ad valorem (que será o da factura) 
o material escolar para escolas publicas primarias e gra- 
tuitas importado pelos governos dos Estados, do Districto 
Federal e dos Municipios, o material destinado á constru- 
cção da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e, final- 
mente, os artigos directamente importados pela Associação 
Brasileira dos Escoteiros de S. Paulo e outras congeneres, uma 
vez que estes artigos tenham marcas indestructiveis que os 
tornem absolutamente inadequados a qualquer outro emprego, 

Art. 22. Ficam equiparadas ás machinas agricolas as ma- 
quando importadas 
de paizes onde o café brazileiro tenha livre entrada, assim 
como as destinadas ao preparo das fibras nacionaes e fa- 
bricação de cordoalha. 

Art. 23. Continuam em vigor as disposições do $ 8º do 
art. 3º da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, devendo, 
porém, ser applicada a regra 1º aos funccionarios de que 
cogita a regra 2º toda vez que o aluguel fixado por esta ex- 
ceder ao estabelecido por aquella, cujas disposições se appli- 
carão igualmente aos funccionarios residentes em “predios 
alugados pelo Governo e aos que deste receberem abonos para 
o mesmo fim. 

Quando se tratar de proprios edificados no recinto de for- 
talezas ou de arsenaes, nenhum aluguel será cobrado. Ne- 
nhum aluguel será tambem cobrado quando, em virtude dos 
regulamentos respectivos, os funccionarios publicos tiverem 
direito à moradia. : 


Art. 24, Ficam isentas, do imposto do sello as operações 


que os bancos populares e caixas ruraes, organizados sob 
fórma cooperativa, realizarem co agricultores e criadores. 

Art. 25. Os documentos passados no estrangeiro, que dei- 
xarem por motivo de força maior de ser legalizados nos con- 
sulados brazileiros, não poderão produzir effeito no Brazil, 
sem o pagamento na Recebedoria do Thesouro Nacional dos 
emolumentos que deveriam pagar nos consulados, fazendo-se 
a cobrança por sello de verba, convertida a taxa ouro em 
papel ao cambio do dia. Na 

Art. 26. Fica abolida a exigencia do art. 71, 5 4º, do de- 


11.951, de 15 
Os que fabri- 
carem, expuzerem á venda ou venderem producto nacional, 
inculcando-o como estrangeiro”, e “X. Os que expuzerem 
A venda ou venderem producto estrangeiro inculcando-o como 
nacional”, 

Art. 28. Continúa em vigôr o art. 120 da lei nm. 2.924, de 
5 de Janeiro de 1915, accrescentando-se in-fine: “O resul- 
tado de analyse só será entregue ao interessado á vista de 
documento que prove ter sido paga a respectiva taxa de 
analyse”, i 

Art. 29. Ficam isentos de todos os impostos aduaneiros 
e das despezas de frete nas estradas de ferro da União e nos 
navios do Lloyd Brazileiro os animaes destinados aos jar- 
dins zoologicos federaes, estaduaes ou municipaes. 

Art. 30. O negociante estabelecido no Districto Federal não 
poderá despachar mercadorias importadas sem que, me- 
diante registro semestral na Alfandega, conste estar quite 
do imposto de industria e profissão. 

Art. 31. Todo aquelle que exercer o commercio de fa- 
zendas, modas e confecções no Districto Federal, em instal- 
lações transitorias, seja em hospedarias, hoteis ou residencias 
gerticulargs, expondo ou offerecendo á venda mercadorias 
“do seu commerçio em malas, armarios, caixas, pacotes ou 
envolucros semelhantes, ou por qualquer outro modo, ficará 
sujeito ao imposto a que se refere o art. 1º do regulamento 


ereto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 


Art. 27, No urt. 178, lettra m, do decreto n, 


annexo ao decreto n. 5,142, de Fevereiro de 1904 (industrias 
e ofastas), pagando exclusivamente a taxa fixa annual de 
1:3008, sendo 


Lea pera esse fim inscripto no respectivo lança- 

Fab 4 Dj será pago de ee só vez integral e ante- 
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b) a Alfandega não permittirá o desembaraço e sahida das. 
mercadorias que para esse commercio forem importadas di- 
rectamente do estrangeiro, sem que seja exhibida prévia- 
mente pelo interessado, a exemplo do que já se estatuiu para. 
o commercio estabelecido, a certidão de quitação do imposto 
pago na Recebedoria do Districto Federal, não inclusive os. 
mascates, que tenham pago imposto do estabelecimento ; 

c) os que exercerem o commercio de que trata este ar- 
tigo sem prévio pagamento de imposto ficam sujeitos, além 
do mesmo imposto, à multa de 2:000%, que será repartida 
entre o Thesouro e o funccionario ou particular que de- 
nunciar a infracção. 

Art. 32. No manifesto a ser enviado à Directoria de Es- 


tatistica Commercial, na Capital Federal, e de que trata o 


decreto n. 7.473, de 29 de Julho de 1909, arts. 1º e 2º, ficam 
os agentes, consignatarios, despachantes, capitães ou mestres 
de navio obrigados a mencionar a quantidade e valor com- 
mercial de todo e qualquer combustivel, récebido em portos. 
brazileiros, para o consumo das respectivas embarcações, 
assim como se torna obrigatoria, no mesmo manifesto, no 
caso de não recebimento de combustivel, a respectiva decla- 
ração. Pela falta de qualquer das duas declarções ficam os 
responsaveis sujeitos à multa estabelecida no art. 9º do citado 
decreto. 


Art. 33 : 


1) Nenhuma factura poderá ser apresentada para authen-. 
ticação depois da partida para o Brazil do navio que trans- 


portar a respectiva mercadoria e, si o fôr, não poderá ser E 


acceita para isentar o importador da penalidade por falta 


de factura. E. ; 
2) Os consules authenticarão a factura assignando-a € 


datando-a. 


3) O que constitue base para a imposição das multas . 


estabelecidas no decreto n. 1.103, de 21 de Novembro de 1903, 
é a divergencia entre a mercadoria facturada e a verificada. 
no volume no acto da conferencia. = 

4) A falta de factura consular sujeitará a mercadoria a 
direitos em dobro, findo o prazo concedido para sua apre- 
sentação. t 
- 5) E” obrigatoria a declaração, na factura consular, do 
paiz onde foram compradas as mercadorias para a expor- 
tacão para o Brazil, independente de declaração do paiz de 
origem. k 

6) O modelo de factura consular continuará a ser o se- 
guinte : , EA 


« «+ VIA FACTURA CONSULAR BRASILEIRA i 
Consulado Geral em......... 
Declaração 


Declaramos solemnemente que exportadores ou carrega- 
dores das mercadorias mencionadas nesta factura e con- 


tidas nos...... volumes indicados, a qual-é exacta e verda- 
deira a todos os effeitos, sendo estas mercadorias destinadas. . 
dolporto de... Eae REP INN E CJUTE do Brazil e consignadas. 
dOS) AISO dese efe SS this Jo Misa da E cora “oe e PN 
TE O Rb a dm 

ASAS EAD E psp ACE» sms a de O 

EN RR dE a E agente do exportador. 
Nome e nacionalidade do navio à vela.........cccciiiiito. E 
Nome e nacionalidade do navio a vapor..........ccic. E 
Porto de embarque da mercadoria..........cccctttios MES 
Porto de destino da mercadoria. .g.............. a fBa Prado RR a 
Porto de destino da mercadoria...... com opção para....... 
Porto de destino da mercadoria...... em transito para....... 
Valor total da factura, inclusive frete e despezas approxi- 

TRAS ta age Ms Soo A EP RE (1) 

Frete e despezas approximadas........c.ccctico. oie (O 
Ágio da moeda do paiz de procedencia é salario DP so So 


+.) ta 


MINDS 5../e os ER Consulado -L sect. pe. dos E. U. do Brazil Ve 
eo E Seo DS de sado «sr dE AO 
Pagou dA 
PASSIODRÃO ) ata o Srs bro SS se Sera fia E A 


(1) Moeda do paiz de exportação. 


ER teto! ç 


Ea 
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(*) Para uso da Directoria de Estatistica Commercial. 


ou. 


Art. 39. Fica o Governo autorizado a concede 
com reducção de 50 % da Tarifa respectiva nas E om) Pe 
ferro administradas pela União, para o material destinado 
ás construcções de estradas de ferro, que sejam tributadas 
daquellas e não gozem de outros favores do Governo Federal. 

Art. 40. A contribuição de caridade, que se arrecada na 
Alfandega do Rio de Janeiro, por kilo de vinho e mais be- 
bidas alcoolicas e fermentadas, em beneficio da Santa Casa 
de Misericordia e do Hospital dos Lazaros, fica elevada a 
8050, destinando-se tres quintos do augmento, em partes 
iguaes, à Maternidade da Capital Federal, á Liga Brazileira 
contra a Tuberculose, ao Instituto de Protecção e Assistencia 
á Infancia do Rio de Janeiro, ao Asylo de S. Luiz para a 
Velhice Desamparada, ao Dispensario de S. Vicente de Paulo, 
ao Asylo Gonçalves de Araujo, à Escola Profissional e Asylo 
para cegos Adultos, á Assistencia de Santa Thereza e Asso- 
ciação Pro-Matre, todos desta Capital, e o restante ao mesmo 
fim da contribuição actual e pertencendo o producto do au- 
gmento de 8010 ora feito sobre a contribuição votada para 
1918 ao hospital maritimo Muller dos Reis. 

Ao Hospital dos Lazaros, porém, fica pertencendo um 
quinto desse augmento, que lhe será entregue desde já, até 
perfazer a somma que o mesmo deixou de receber, por 
erronea interpretação, desde o inicio da lei que lhe con- 
cedeu esse beneficio, somma essa que o Governo fica auto- 
rizado a apurar opportunamente, 

5 1.º A mesma contribuição, que se arrecada nos outros 
portos por pipa e duzia de garrafas de bebidas, em beneficio 
das casas de caridade do logar, será igualmente na razão de 
40 réis por kilo, sendo um terço da renda para a mesma 
applicação da actual, e o restante para os estabelecimentos 
de caridade ou de instrucção indicados pelos Governadores 
dos respectivos Estados. 

8 2.º As quotas acima referidas serão entregues mensal- 
mente a quem de direito, mediante requerimento aos chefes 
das repartições arrecadadoras. j 

Art. 41. O art. 61 da lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 
1913, não comprehende os productos naciónaes devidamente 
rótúlados, nem mercadorias estrangeiras já nacionalizadas, 
que embarcadas em outros Estados com transito por portos 
estrangeiros, se destinarem aos Estados designados no art..2º 
do decreto n, 8.547, de 1 de Fevereiro de 1911. aa 

Art. 42. Ficam isentos dos impostos de importação e de 
expediente os apparelhos destinados ao fabrico, distilagem € 
refinação de oleos vegetaes., ; 

Art. 43. Nenhuma restricção poderá ser estabelecida à 
entrada e commercio, no Districto Federal, de generos e mer- 
cadorias procedentes dos Estados. Não se consideram restri- 
cções as medidas communs de fiscalização da qualidade dos 
generos em bem da saude publica, nem os impostos muni- 
cipaes, quando recaiam sobre productos já incorporados ao 
commercio do districto, nos termos da lei n. 1.185, de 11 de 
Junho de 1904. ye 

Art. 44. Continua em vigor o art. 129 da lei n. 3.232, de 
5 de Janeiro de 1917, que manda viajar gratuitamente nos 
carros de 2º classe da Estrada de Ferro Central do Brazil os 
car sc e carteiros do Telegrapho e Correio, quando em 
serviço. | 
Art. 45. O imposto de consumo sobre phosphoros conti- 
nuará a ser de 30 réis para as caixinhas contendo até 60 
phosphoros, sendo que as carteirinhas ou caixinhas contendo 
até 30 phosphoros pagarão 15 réis. À 

Art. 46. O azul ultramar, ou ultramarino, simples ou com- 
posto, acondiciónado em saquinhos, pacotes, caixinhas e pre- 
parados em tablettes, bolas, comprimidos ou de qualquer 
outro modo, destinado a lavadeiras ou a outros usos, pagará 
800 réis por kilogramma, razão 25 %. 

Art. 47. Fica prorogado o convenio celebrado entre os go- 
vernos italiano e brazileiro relativamente aos favores de que 
gosa a entrada de café no mercado italiano, 

Art, 48. Continúa privativa dos procuradores fiscaes, onde 

houver delegacia fiscal, a competencia a que se refere a lei 
n. 1.178, de 16 de Janeiro de 1904. 
“ Art. 49. Pagarão tão sómente o imposto de importação de 
5 % ad valorem os materiaes e machinismos para usinas e 
moinhos para preparo, beneficiamento, transformação e con- 
servação do trigo, cereaes e outros productos agricolas des- 
tinados á alimentação. - ; À 

Art. 50. O oleo de petroleo bruto, importado pelos lavra- 
dores para combustivel de machinas agricolas, gosará de 
isenção de direitos de importação, inclusive a taxa de ex- 

ente. : , 

Art. 51. Fica autorizado o Governo a revêr o regulamento 
fiscal referente às joalherias e ourivesarias. Paggo 

Art. 52. Fica concedida franquia postal registrada para 
os exemplares da Revista do Supremo Tribunal, publicação 
official. À cida 

Art. 53. Terá um abatimento de 90% o imposto de 
importação dos materiaes destinados à construcção de um 
hospital e de um hospício que a Santa Casa de Miseri- 
cordia de Manãos pretende levar a effeito. N drtato 

Art. 54. Fica o Poder Executivo mnforinaio, a conceder 
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- Art, 55. E" o Governo autorizado a dispensar, no todo ou 
em parte, os impóstos que lhe caberiam nas loterias que com 
sua permissão sejam extrahidas pela Companhia de Loterias 
Nacionaes a beneficio da Cruz Vermelha Brazileira. 

Art. 56. Fica concedida franquia telegraphica á Liga de 
Defesa Nacional. á 

- Art. 57. Em substituição ao art. 3º, $ 3º, da lei n. 1.919, 
de 31 de Dezembro de 1914, fica modificada a tarifa adua- 
neira na parte relativa aos artefactos de borracha, em qual- 
quer classe ou artigo da tarifa em que estejam comprehen- 
didos, passando a pagar 5 % dos direitos que lhes corres- 
ponderem quando forem fabricados com borracha de su- 
perior qualidade e venham acompanhados de declaração dos 
fabricantes (devidamente authenticada pela respectiva auto- 
ridade consular) attestando serem os ditos artefactos fabri- 
cados com borracha nacional typo fine Pará e tragam gra- 
vadas as palavras Pará Rubber Brazil ou equivalentes na 
lingua de procedencia. dai ê 

8 1.º Os fios:e cabos conductores de electricidade, quando 
isolados com barracha de superior qualidade, typo fine Pará, 
embora recobertos de algodão, linho, seda ou outro revesti- 
mento externo, vindos acompanhados das mesmas decla- 
rações acima e possuindo um isolamento, no minimo, de 
2.300 Megohms, pagarão apenas 10 % dos direitos corres- 
pondentes. vela 

$ 2.º As camaras de ar e rodas de automoveis, quando não 
preencham taes condições, passarão a pagar 15 % ad va- 
lorem, excepção feita das que se destinem aos automoveis de 
carga, que nesta mesma hypothese continuarão a pagar 5 %. 

Art. 58. Considerar-se-hão feitos com borracha de superior 
qualidade todos os artefactos cuja borracha seja perfeita- 
mente vulcanizada, elastica, nervosa, bem soldada e homo- 
geneca ; que não tenha densidade superior a 1.040 ; cujo re- 
siduo de cinzas não ultrapasse 5 %, excepção feita dos pneu- 
maticos e tapeçaria, que poderá ir até 15 Go ; cuja perda 
em sendo tratados pela sóda alcoolica a 5 %, não exceda de 
3% ; que resista á temperatura humida de 170-175º durante 
duas horas sem modificação alguma ; que supporte uma dis- 
tensão de seis vezes o seu tamanho sem romper-se e que re- 
sista ás provas de elasticidade e compressão exigidas pelos 
Chemins de Fer de PEtat Français, da Artilharia de Tóul, da 
Manufacture d'Armes de Chatellerault e des Fonderies de 
Pont-a-Mousson. td! pr gar rm 
-— Art, 59. Ficam sem effeito os termos de responsabilidade 
assignados pelo commercio importador relativamente aos “ar- 


- tefactos de borracha. 


Art. 60. O Banco do Brazil e suas agencias constituem 
serviço federal e estão isentos do todo e qualquer imposto 
estadual e municipal. id s ' o 
" Art, 61. O Poder Executivo fará organizar a consolidação 
de todas as disposições de caracter permanente insertas em 
leis annuas de orçamento, que, não tendo sido revogadas, 
digam respeito ao interesse publico da União Federal ; serão 
excluidas todas as que contenham autorização, não realizada 
opportunamente, para a reforma da legislação fiscal ou de 
repartições e serviços, assim como para augmento de venci- 
mentos ou outras remunerações, igualmente excluidas as 
que tenham caracter individual e as que, directa ou indire- 
ctamente e com ou sem condições, autorizem a concessão de 
quaesquer privilegios, favores ou vantagens. ) 

Art. 62. O G 
tará quanto possivel que sejam cobrados impostos” federaes 
sobre mercadorias de producção ou fabricação nacional ex- 
portadas para portos estrangeiros, ou determinará a prompta 
entrega aos exportadores das quantias de ora em deante arre- 
“cadadas sobre taes mercadorias effectivamente exportadas. 

Paragrapho unico. Exceptuam-se desta disposição as mer- 
-cadorias exportadas do Territorio do Acre. 

Art. 63. Para vigorar durante o exercicio, o Poder Exe- 


cutivo poderá regulamentar a exportação do ouro, prata, 


nickel, cobre, bronze e outros metaes, amoedados ou em 
barras e artefactos. Wo E sbmilenm + » 
Art. 64. Ficam isentos de qualquer sello proporcional e de 
outros impostos a constituição de bancos hypothecarios ou 
agricolas, e as obrigações ao portador (debentures), por elles 
emittidas, uma vez que taes estabelecimentos sejam ou te- 
“nham sido fundados com a cooperação e immediata fiscali- 
zação dos Governos da União ou .dos Estados, afim de for- 
necerem á lavoura auxilio de capitaes. . 
- Art, 65, O warrant pagará o sello fixo de 300 réis, quando 
fôr endossado pela primeira vez, ficando assim equiparado 
ao recibo das mercadorias; depositadas nos armazens geraes, 
e ao conhecimento de deposito, para o effeito fiscal. 
- Art, 66. Continúa em vigor o 8 17 do art. 3º da lei nu- 
mero 3.219, de 30 de Dezembro de 1916, isentando do imposto 


de consumo a louça de pó de pedra manufacturada na fabrica | 


de GAROA CAlharinh, sa S. Paulo. Fo. 

5, 1.º Esta isenção é extensiva á louça de pó de pedra da 
fabrica de Angelo Rizzi & Irmão, estabelacida em Pedreira, 
municipio do Amparo, e á rn patida Ceramica Villa Pru- 
dente, em S. Paulo; ás fabricas de Santa J 
Jundiahy, e da viuva Grandi & C, de 5. Bernardo ; ficando, 
outrosim, concedidos á fabrica de louça da Villa Colombo, 
ho Paraná, os mesmos favores de que gosa a de Santa Ca- 
t em S. Paulo, , Hd 

$ 2º Fica o Governo autorizado a estender o mesmo favor 
a outras fabricas em igualdade de condições. 


| foros;; 
' engenheiro, de quem requerer a remissão, os emolumentos de. 


| lavrado um termo em triplicata, o qual será assignado pelo. 
- superintendente, pelo foreiro, pelo engenheiro e pelos con-. 
“frontantes que o quizerem, entendo-se renunciado. todo e 

' não protestar contra ella, perante o superintendente no prazo- 
, an ; -.| vier dar a sua assignatura ao termo. 

overno, por disposições regulamentares, evi- | 
' tendencia, outro scrá entregue à parte, e outro junto ao pro-- 


' . 
' caminhará o processo ao Thesouro, 


“Plantas, relativas à área ou confrontação, serão 


Art. 67. As transferencias de licença de fabricação dos 
productos pharmaceuticos nacionaes, de propriedade de fir-. 
mas legalmente constituídas, e approvados pela Directoria 
Geral de Saude Publica, por morte dos responsaveis pelo seu. 
preparo ou por qualquer outra razão, far-se-hão mediante ! 
um termo lavrado em livro especial e assignado pelo novo 
responsavel, pelo proprietario do producto e pelo chefe do 
serviço pharmaceutico. 

Paragrapho unico. Pela transferencia de cada" licença serão 
devidos cinco mil réis de emolumentos cobrados em sello 
no proprio termo. : f a 

Art. 68. A” proporção que o Governo fôr recebendo o pro- 
ducto dos emprestimos feitos nos Estados para a defesa da 
producção nacional nos termos das leis ns. 2.986, de;28 de q 
Agosto de 1915, e 3.316, de 16 de' Agosto de 1917, será elle "e 
applicado na despeza ordinaria, y ) toa 

Art. 69. Fica o Governo autorizado à celebrar accôrdos, 
ajustes ou tratados com as nações amigas no sentido de me- 
lhor regular e defender os direitos e interesses de ordem in- - a 
dustrial, commercial e financeira, estipulando e acceitando 
obrigações e vantagens reciprocas,-tudo dependente de appro- Pre 
vação do Congresso Nacional, naquillo que fôr de sua com: DIR 
petencia. l ] 

Art. 70. Fica o Presidente da Republica autorizado a 
reorganizar os serviços da administração e navegação do. 
Lloyd Brazileiro, sendo a sua renda liquida recolhida ao 
Thesouro Federal, tendo em vista melhor distribuição de 
tonelagem dos navios para attender ás necessidades da com- 
mercio interno e internacional. ds a dh. 

Art. 71. A cobrança da taxa de saneamento correspondente 
a cada exercicio será feita na Recebedoria do Districto Fe- 
deral; de uma só vez, durante o mez de Novembro do respe- 
ctivo' exercicio, ficando modificado, nessa parte, o disposto 
do art. 5º do regulamento annexo ao decreto n. 12.866, de 6 
de Fevereiro de 1918. . E Ge. 

Art. 72. Fica autorizado o Poder Executivo a cone re- 
missão aos foreiros das terras da Fazenda Nacional de' Santa 
Cruz, passando-lhes o respectivo titulo de propriedade, pelo 
ri a da Fazenda, desde que obeservem as condições . 
abaixo : a É 


a) os requerimentos pedindo remissão serão dirigidos ao 
Ministro da Fazenda, mas entregues na Superintendencia da . 
Fazenda Nacional de Santa Cruz, acompanhados da carta de 
aforamento, planta do terreno e certidão da quitação dos. 


: b) o superintendente "da Fazenda Nacional de Santã Cruz: - "= 0 
determinará ao engenheiro da secção respectiva a locação da SS 
planta no terreno aforado, percebendo por esse serviço o 


que trata o art. 7º do decreto n. 1.995 D, de 1892, mas em E 2 
razãc de um terço ; ; º ) 
c) da locação da planta, collocação de marcos, etc., será 


qualquer direito do confrontante que, convidado para isso, 
de cinco dias a contar do dia do convite, exclusive, ou não 
Desse termo, um exemplar ficará archivado na Superin- FÊ. 


cesso de remissão ao Thesouro ; , =. 

d) locada a planta e embolsado o engenheiro dos emolu-. 
mentos a que tiver direito, deverá o requerente pagar na Su-- 
perintendencia uma quantia equivalente a 50 annuidades do 
foro que estiver pagando pelo terreno e mais uma prestação. 
de 2% % sobre o valor do dominio util. | SE 

No computo dessas 50 annuidades serão, entretanto, leva 
das em conta, as annuidades que houverem sido pagas desd voa 
primeiro aforamento do terreno, isto é, da expedição 4 pri 
meira carta de aforamento consequente à assignatura d 
devido termo na repartição competente, de sorte que 
portancia effectivamente a se pagar constitua a dif 
entre a taxa de 50 annuidades e a somma das annuidades.| 
pagas pelo foreiro ou seus antecessores desde a data do pri- 
meiro aforamento do terreno ; - u ” 

e) quando se tratar de desmembramento de aforamen 
serão levadas em conta e proporcionalmente as annui 
já jpasas pela totalidade do aforamento e de accôrdo e« 
ettra d ; j 


/) preenchidas essas formalidades 


+ O Superintende 
Fazenda, será expedido o titulo de p 


Art. 73. Quaesquer duvidas occorrentes- das h 


pelo Ministro da Fazenda, de accôrdo com as 

Art. 74. Fica o Governo autorizado a exped 
lamentação das companhias de seguros nacionaes k 
Seiras, sendo remodelado o serviço de fiscalização, de 
a ser o mais efliciente e dotado de pessoal technic 
abrindo para esse fim o credito necessario, 


ué 


Art. 75. O director da Recebedoria do Districto Federal 
poderá, quando fôr necessario, prorogar as cobranças á bocca 
do cofre, dos impostos e taxas a cargo da mesma repartição 
até ao maximo de quinze dias uteis. 

Art. 76. Das contribuições cobradas nesta Capital aos 
maritimos de embarcações nacionaes, de accôrdo com o 
art. 607 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, será destacada annualmente a quantia de 
150:0008 para ser entregue á directoria do Hospital Mari- 
timo, creado pela Federação Maritima Brazileira. 

Art. 77. Para supprir deficiencias orçamentarias do exer- 
eicio é o Governo autorizado a fazer as necessarias operações 
de credito. É ] 

Art. 78. Fica revigorado o art. 55 do Regulamento que 
baixou com o decreto n. 6.993, de 14 de Junho de 1908. 

- Art. 79. Continúa em vigor o art. 129 da lei n. 3.232, de 5 
de Janeiro de 1917, revigorado pelo art. 46 da lei n. 3.446, 
de 31 de Dezembro de 1917, que manda viajar gratuitamente 
nos carros de 2º classe da Estrada de Ferro Central do Brazii 
— os carteiros e estafeitas dos Correios e Telegraphos quando 
— em serviço. 

Art. 80. Os empregados titulados ou jornaleiros das es- 
tradas de ferro de administração da União gosarão do di- 
reito a passes com abatimento nas mesmas estradas, segundo 
o estabelecido no art. 111 do regulamento em vigor para a 
Estrada de Ferro Central do Brazil. ' 

v Art. 81. Fica reduzido a 100 réis por palavra a actual taxa 
de 270 réis estabelecida para os telegrammas da imprensa no 
territorio do Acre. 

Art. 82. Fica o Governo autorizado a vender ao Dr. Cris- 
siuma Filho uma área até o maximo de 4.000 metros qua- 
drados, destinada á construcção de uma casa de saude modelo 
ot terrenos do antigo morro do Senado, pelo preço médio 
obtido nos leilões effectuados alli. 

“Art. 83, Fica o Governo autorizado a rever o regulamento 
do imposto de consumo, fazendo as alterações que julgar 
necessarias com o fim de facilitar a fiscalização e assegurar 
a arrecadação da renda deste imposto, equiparando os seus 
fraudadores aos que transgredirem as leis aduaneiras, su- 
jeitando-os aos mesmos processos e penalidades. 

Art. 84. A partir de 1 de Maio de 1919 o carvão de pedra, 
rg importado para servir de combustivel ou para os 

“fins de que trata a circular do Ministerio da Fazenda n. 73, 
de 11 de Outubro de 1916, continúa livre de direitos de ex- 
pediente de 5 %, sendo o valor para essa cobrança determi- 

de accôrdo com o art. 561 da Nova Consolidação das 

s das Alfandegas e Mesas de Rendas e com os arts. 14 e Js 
do decreto n. 3.617, de 19 de Março de 1900, que approva a 
revisão da tarifa das Alfandegas e Mesas de Rendas, ficando 
revogadas todas «s disposições em contrario. 

Art. 85. Fica o Governo autorizado a ceder á Prefeitura 
do Districto Federal, para campo de demonstração agricola 
da Escola Visconde de Mauá, da mesma Prefeitura, o terreno 
q limitando com os dessa escola, vae até a rua das Man- 
gueiras, na estação Marechal Hermes, com frente para a ave- 
nida Paulo Frontin e com seiscentos metros de fundo. 

Art. 86. Fica o Governo autorizado a rever os contractos 
celebrados pelo Ministerio da Fazenda que, sem onus para 
a União, produzem rendas para este de modo a assegurar 
ou augmentar as penca ave que delles resultam para o The- 
souro, mantida a prohibição contida no art, 1º, nm. 50, desta 


Art. 87. Continúa revogado o art. 19 da lei n. 1.313, de 
“30 de Dezembro de 1904 ; todos os navios que entrarem pela 
“barra do porto do Rio de Janeiro pagarão, a titulo de conser- 
vação do mesmo porto, a taxa de um real por kilogramma de 
mercadoria embarcada ou desembarcada, exceptuadas as de 
ucção nacional e o oleo de petroleo, que ficam isentos 
sta taxa, 
Art. 88. E' o Governo autorizado a ceder á Casa dos Ar- 
tistas do Rio de Juneiro uma área de 1.000 metros quadrados 
en construcção do seu edificio destinado a asylo e hospital 
s artistas seus associados, de accôrdo com o ou 
outras condições que forem estipuladas, no sentido de res- 
o patrimonio nacional. 

Art. 89. E* o Governo autorizado a restituir á Camara 
, pág rom de ce ny pia a o sobe pr poe rfohaã de di- 
os m o materia stinado ao ser- 

viço do ea det apl orvdv re daquella cidade. 
90. Fica o Governo autorizado a entrar em accôrdo 
com o Banco do Brazil para a creação de uma catreira espe- 
cial de redescontos, emquanto não for criado um instituto 


nistrada, sob a superintendencia do pre- 
zil, por um director de » 
dente da Republica, com todas as attribui- 
do cargo, inclusive a de represental-a em 


2.º As ópdrações da carteira serão só e excluisvamente 
DO RS DOR Bancos, na fórma das instrucções 
PME cal A pop iafia ERRA o 
fe q LA o 


Governo fixará as taxas de redesconto, que não 
Ripdado, exmdmda É a Uno, de accôrdo, com O Praxo 


-sição conjunta do presidente do Banco e do director da car- 


“pelas estradas de ferro ou por outras emprezas adminis- 


Sa 
livre no-. 
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$ 4º Dos lucros liquidos da carteira, 85 % pertencerão ao 
Thesouro Nacional e serão levados à conta do fundo de ga- 
rantia e 15% ao Banco do Brazil. 

$ 5.º Para realização dos fins constantes deste artigo, o 
Governo fica autorizado a emittir notas do Thesouro até o 
maximo de cem mil contos (100.000:0008), mediante requi- 


terra. 

8 6.º No contracto que celebrar, o Governo estabelecerá 
as condições para o bom funccionamento da carteira e se- 
gurança dos interesses do Thesouro Nacional. 

Art. 91. E” o Governo autorizado a ceder á Associação 
Evangelica Baptista, com a reducção de 50 % sobre a ava- 
liação feita pela Directoria do Patrimonio Nacional, a área | 

4 
4 


PE O q PAD E A 1 


do antigo morro do Senado, situada no canto da avenida 
Henrique Valladares e praça Vieira Souto, constante dos 
lotes ns. 111 a 120, com o fim especial de construir um 
predio destinado ao ensino primario ; sendo o pavimento ] 
terreo para aulas, com capacidade para cerca de 250 alum- 
nos, e o pavimento superior, que occupará a altura dos pri- 
meiros e segundos andares, constará de um salão nobre para 
conferencias com capacidade para cerca de 2.000 pessoas. 

Paragrapho unico. Reverterão ao Patrimonio Nacional, 
sem indemnização, o terreno e bemfeitorias se esta concessão 
fôr applicada a outros fins. . 

Art. 92. E” fixado em 1:200$8 annuaes o aluguel do terreno 
pi e trata o art. 53 da lei n. 3.446, de 31 de Dezembros 

e 7. 

Art. 93. Fica restabelecido o regimen anterior á guerra 
para os portos da Republica, podendo os navios, paquetes, 
ou outras embarcações entrar nelles a qualquer hora do dia 
ou da noite. Entre as 6 e 20 horas, todos os navios e paquetes 
que entrarem serão visitados pelas autoridades da Saude Pu- 
blica, Alfandega e Policia Maritima, e em seguida pelos 
encarregados do serviço postal maritimo. 

s 1.º Fóra dessas horas as visitas serão consideradas 
extraordinarias. 

2º A bem da fiscalização aduaneira, as licenças para 
ingresso a bordo só serão dadas pela Guardamoria das Al- 
fandegas. 

Art. 94. Fica a Sociedade Nacional de Agricultura rele- 
vada do pagamento das quantias de 14:5538 e 37:034$480, 
a que foi condemnada pelo Tribunal de Contas, por gloza 
de documentos nas prestações de contas dos adeantamentos 
feitos pelos avisos do Ministerio da Agricultura sob nu- 
meros 842 e 1.337, de 19 de Abril e de 20 de Junho de 1910, 
cancelando-se para todos os effeitos, os respectivos pro- 
cessos. 

Art. 95. Fica o Governo autorizado a arrendar, mediante 
concurrencia publica, não só a ilha de Marambaia, como os 
terrenos da fabrica de ferro de Ipanema que não forem 
necessarios ao Ministerio da Guerra ou da Marinha e se não . 
houver prejuizo para o serviço publico. : 

Art. 96. Fica o Poder Executivo autorizado a rever, ouvido 
o Conselho Administrativo da Caixa Economica desta Capital, 
o respectivo regulamento e amplial-o de accôrdo com o des- 
envolvimento da mesma Caixa creando uma secção de em- 
prestimos aos funccionarios publicos federaes até dous terços 
dos vencimentos annuaes, a prazo maximo de 30 mezes, 
juros, de 12 % “o anno, com consignação de vencimentos e 

as garantias. 

a 1 Dos 12 % dos juros serão levados 2% a um fundo 
de garantia especial destinado a cobrir prejuizos. 

2º Os emprestimos não poderão exceder de 30 % do 
saldo verificado da mesma Caixa. : 

Art. 97. Os officiaes da Procuradoria Geral da Fazenda 
privativos da cobrança da divida activa, creados pelo de- 
creto n. 13.348, de 23 de Outubro de 1918, passam a deno- 
minar-se procuradores da Fazenda, correndo a despeza dos 
respectivos vencimentos pela verba mantida no Orçamento 
do Ministerio da Fazenda para o corrente exercicio, destinada 
aos funceionarios supprimidos pelo mesmo decreto. '. |. 

Art. 98. O Governo fica autorizado a abrir pelo Ministerio 
do Exterior o credito de 131:5928390, para pagamento de te- 
legrammas de que trata a mensagem do Presidente da Re- 
publica, de 4 de Dezembro de 1918. é 

Art. 99. Fica o Poder Executivo autorizado a ceder à. 
Associação Christã dos Moços do Rio de Janeiro uma área 
de 3.880 metros quadrados, para a construtção de seu novo 
edificio, destinado a fins educativos, mediante o preço ou 
outras condições julgadas convenientes pelo Governo. 

Art. 100. Os impostos arrecadados por conta dos Estados, 


la Uniãc serão por ellas directamente entregues, 
a que forem devidos, 
do Ministro da Fa- 


tradas 
semanalmente, aos governos estaduaes, 
levando-se o pagamento ao conhecimento 


enda. a ; ' 
. 101. Fica o Governo autorizado a reduzir a taxa vi-. 

E ca, ra o transporte do manganez pela Estrada ge Re 
Central do Brazil, posando, aaa peito uma tarifa movel, de 
com as condições do mercado. — 4 
ra 102. Coúlinãa: em vigor o art. 44 da lei n. 3.446, ne 
31 de Dezembro de 1917, que prohibe restricções á entra a 
e commercio dos productos dos Estados no Districto pesto: 
Art. 103. Pagará tão sómente 3 % ad valorem (que Eni K 

o da factura) o material de laboratorios, de, officinas a RT 
“senho e para os serviços e trabalhos de agricultura «que, or aa 


. es al 
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importado pelas escolas de engenharia do paiz, reconhecidas 
pelo Governo Fedcral, para o ensino gratuito profissional 
ministrado pelas mesmas escolas ou seus substitutos. l 

Art. 104. Ficam isentos de impostos os machinismos im- 
portados pela Companhia The Oversea Company of Brazil 
Limited e destinados à primeira grande fabrica da industria 
de madeiras folheadas e serraria de propriedade da United 
Lumberand Veener Company, no Estado do Maranhão. Iden- 
tico favor é concedido à Société Fórestiere et Industrielle de 
São Matheus, no Estado do Espirito Santo. y 

Art. 105. Fica elevada, na base que se segue, a tarifa da 
classe 21º, das Alfandegas da Republica, na parte compre- 
hendida sob a rubrica “Louça e vidros”, subordinada ao 
n. 645 K (apparelhos e peças de qualquer fórma de feitio, 
não classificados), e assim descriminada : a de louça mn. 1, 
a 18 por kilo ; a de louça n. 2, a 18200 por kilo ; a de louça 
n. 3, a 15400 por kilo; a de louça n. 4, a 15600 por kilo ; 
a de louça n. 5, a 18800 por kilo ; a de louça n. 6, a 25 por 
kilo. (Sobre o que seja louça ns. 1,2, 3,4,5e 6, define deste 
modo, a nota 87º, da tarifa das Alfandegas : “ Reputar-se-ha 
louça : de n. 1, “a de pó de pedra branca”; de n. 2, “a de 
granito” : de n. 3, “a de pó de pedra ou granito, com frisos, 
orlas ou bordas de qualquer côr ; a de pó de pedra ou gra- 
nito pintada ou estampada ; a de pó de pedra granito de 
pó de pedra e sen:elhantes ; a de pó de pedra ou granito es- 
maltada ; a preta, de qualquer qualidade ; a de pó de pedra 
do Japão e semelhantes ; a de pó de pedra ou granito de 
qualquer qualidade, com qualquer douradura”; de n. 4, “a 
de porcellana branca”; de n. 5, “a de porcellana branca, com 
qualquer douradura ; a de porcellana pintada, estampada 
ou esmaltada ; a de porcellana pintada, estampada ou esmal- 
tada, com qualquer douradura”; a de n. 6, “a de biscuit”. 

Art. 106. Fica o Governo autorizado a restituir ao Estado 
do Paraná a importancia da taxa de 2 %, ouro, arrecadada no 
porto de Paranaguá, em deposito no Thesouro Federal, e des- 
tinada exclusivamente á construcção das obras do mesmo 
porto, de accôrdo com os decretos n. 6.368, de 14 de Feve- 
reiro de 1907, n. 10.267, de Junho de 1913 e ns. 12.477, de 
23 de Maio e 12.590, de 1 de Agosto de 1917. ; 

Art. 107. Terá um abatimento de 90 % o imposto de im- 
portação dos materiaes necessarios à construcção do futuro 
edificio da Polyclinica de Botafogo na praia da Saudade 
(Districto Federal) e pelo material e instrumental destinados 
aos seus novos consultorios e enfermarias. 

Art. 108. Fica prorogado até 31 de Março de 1919 o prazo 
para que os officiaes da Guarda Nacional possam pagar o 
sello de suas patentes eme atrazo. 

Art. 109. A Curadoria de Residuos fica equiparada á 
secção ns. 33 a 36 do decreto n. 10.201, de 25 de Junho de 
ai a as alterações da lei n. 3.213, de 30 de Dazembro 

Art. 110. Os fóros de terrenos de marinha só recahirão 
sobre os terrenos federaes, não sendo considerados como 
taes os terrenos das margens dos rios, os quaes sempre a con- 
taes os terrenos das margens dos rios, os quaes seguem 
sempre a condição das terras devolutas pertencentes aos 
Estados. 

Art. 111. Os machinismos e material de custeio, etc., com- 
prehendidos no art. 2º, $ 36 das “Preliminares da Tarifa”, 
importados por syndicatos agricolas, agricultores ou não, pa- 
garão 4 %, ad valorem, de direitos aduaneiros. 

Art. 112. Fica isento de qualquer imposto de importação 
e de expediente w arame farpado ou liso, destinado a fechos 
e tapumes nas propriedades agricolas e nas estradas de ferro. 

Art. 113. As procurações lavradas em livros de notas, com 
a clausula “em causa propria”, ficam sujeitas à distri- 
buição, como as escripturas publicas. 

Art. 114. O Governo modificará o regulamento expedido 
com o decreto n. 13.247, de 23 de Outubro de 1918, para os 
fins seguintes : 


1º, alterar os arts. 13, 28, n. 1 e 50, n. 2 do citado regula- 
mento, de modo a serem mantidas as unicas attribuições que 
a lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918, art. 162, n. 27, $ 2º, 
lettra b, estabeleceu para os auditores do Tribunal de Contas; 
2º, attender ac serviço publico, como julgar mais con- 
veniente, quanto ao disposto nos arts. 16, 32, 8 1º, n. III e 35 
dO o Tiso Continá 
Art, - Continúa em vigor a autorização constante do 
n. 49 do art. 162 da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918. 
Art. 116. Fica o Governo autorizado a conceder franquia 
poa e telegraphica para os serviços do Sexto Congresso 
razileiro de Geographia, a reunir-se em Bello Horizonte, 
em 1919 e passes gratuitos, nas estradas de ferro e emprezas 
de tr eo secretario geral do mesmo Congresso. 

ê taxa judiciaria nas causas até o valor de 
240:0008000 (duzentos e quarenta contos) será pago na Pa 
Porqão E Fo) do no ag 4 

« 118. Nas causas de valor superior áquella quantia 

a taxa judiciaria será accrescida de 1/10 %, Eee cs Rd par tm 
a cada 10:0008, ou fracção dessa importancia. 

Art. 119. Exceptuam-se partilhas e sobrepartilhas judi- 


“ciaes, o calculo de adjudicação, o de transferencia do uso- 


fructo, extincção deste ou de fideicommisso, nas qua: t 
judiciaria não poderá ser superior a 2008 (duzentos mil 


- 
F 


Paragrapho unico. Fica extensivo aos demais juizes da A 
magistratura do Districto Federal o disposto no art. 14 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. “rp 

Art. 120. Para as facturas consulares observar-se-hão as |. 
seguintes regras : Do 

1) A especificação da mercadoria exigida nos modelos das | 
facturas consulares deve ser feita pela denominação propri E 
de cada uma e respecptiva materia de sua composição ou - . 
preparo ; si simples, composta ou enfeitada, indicadas as 
mercadorias de materias differentes que entrarem nessa pai 4 
posição ou preparo, excluidas as designações genericas, es + AM 
como as de obras de algodão e outras obras, productos chi- | 
micos ou pharmaceuticos e quaesquer outras designaçõ 
que envolverem generalidades. . Ro 

2) Os pesos devem obedecer rigorosamente à espe 
do modelo — bruto do volume, bruto da mercadoria 
seus envoltorios proprios e immediatos e liquido real 
sem envoltorio algum. 42,288 

Não é permittido englobar peso e valor de mercado 
de differentes especies ou qualidades. 

Sempre que os objectos puderem ser contados ou me: 
didos, deve a factura mencionar o numero desses objectos e | 
as dimensões em metros lineares, quadrados ou cubicos e | | 
ainda o valor respectivo. E, & 

Os tecidos devem trazer o peso por metro quadrad 

3) Verificadas que sejam pelas Alfandegas qu ju 
divergencias entre as declarações da factura e as merca 
dorias postas a despacho, communicarão as mesmas 
degas a todas as demais repartições aduaneiras, bem ce : 
consul que tiver legalizado a factura, os nomes do exp 
tador e do importador, servindo essa communicação de avi 
para que aquellas repartições e o consulado exerç: vis 
lancia sobre os documentos e as mercadorias do mes: 
pedidos ou para igual destino. : 

4) Pela infracção de qualquer das presentes exigene 
ponderá o importador com a multa de 10 % sobre o: 
official das mercadorias, sem prejuizo de qualquer utra i 
nalidade em que incorrer. . E tg 

Metade dessa multa será adjudicada ao funccioni rio da 
Alfandega que verificar a infracção e fizer a respec m- 
municação.. ) ; E 1: 

5) Estas exigencias só se tornarão effectivas a co 
1 de Julho do. anno corrente, feitas desde já aos co 
as devidas communicações, podendo o Governo proro 
prazo, si circumstancias imprevistas o exigirem. 

Art. 121. Fica o Governo autorizado a habilitar, pelo 
e com as instrucções que julgar mais convenientes, o B 
do' Brazil a realizar emprestimos sobre stocks de f 
existentes nas fabricas de tecidos, assim como sobre 
prima (algodão e lãs nacionaes) armazenadas, so 
de penhor mercantil, observadas as seguintes condiç 


1 — O emprestimo será no maximo de 70 % do 
fazendas, algodão ou lã ; 


prada 


ficar armazenadas na propria fabrica, mediante termo 
posito com as sancções das leis em vigor ; 

3 — O prazo do emprestimo será de seis mezes, re 
por outros seis mezes e com o juro não excedente. 
ao anno ; pes a : 

4 — Para os fins previstos neste artigo, poderá o 
emittir até a somma de 50.000:0008 em notas do | : 
que serão incineradas na proporção dos pagamentos 
lizados. NE 

Art. 122. E' o Presidente da Republica autoriza: 
departamentos federaes competentes, a praticar os 


autorizar e acceitar secções, transferencias, unificaç 
quer accôrdos relativos a rendas e serviços no Di 
bem assim a facilitar temporariamente os recursos 
cindiveis à liquidação de compromissos existentes e a 
as responsabilidades que julgar indispensaveis e co 
tpara a realização de operações de credito que o 
autorizado a realizar, ainda mesmo no exterior. | | 
Art. 123. Fica isento de quaesquer direitos e demais ' 
alfandegarias todo o material desportivo importado di 
mente pelas sociedades athlecticas, de football em 
estejam filiadas a Ligas reconhecidas pela Confederação 
zileira de Desportos com séde nesta Capital, de accô 
a lista seguinte : py É 
Football — Borzeguins de couro, meias, joelheiras, 
camisas, bonets, paletots, lenços, distinctivos de 1 
panno, bolas, camaras de ar, cordões de coro, rêdes 
e cercas de ferro, de arame para isolar os campos. 
Gyumnastica — Apparelhos de gymnastica e s 
sorios, tapetes e colchões especiaes para gymnast 
accessorios, patins e accessorios, bolas de cour 
mechanicos tocados a mão ou a electricidade, c 
ou madeira para deposito e guarda de uniformes, 
exercicio ou material desportivo, floretes, espa: 
mascaras de ferro, plastões, alcoochoados para o 
esgrima. ] » 
Sports nauticos — Camisas, colchões, | 
remo ou a gazolina e seus accessorios, dis 
ou panno, remos, forquetas, braçadeiras. 
Tennis — Bolas, raquetes, redes e seus acc 


x 


esso 


m. 


LED] ]? e 


Bowling — Bolas, maças de madeira e seus accessorios. 

Base-Ball — Bastões, bolas e seus accessorios. 

Art. 124. Pagará tão sómente 5 % ad valorem (que será 
o da factura) o material destinado á construcção do edificio 
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado do Rio Grande 
do Sul (Instituto Parobé). 

Art. 125. Fica o Governo autorizado a abrir o credito 
necessario para pagamento dos vencimentos que caibam aos 
ex-inspectores de Fazenda, logo que sejam aproveitados nos 
aaa de n. XV do art. 89 da lei n. 3.232, de 5 de Janeiro 

e a : 

“Art, 126. Fica classificado na classe 11º, n. 284 das Ta- 
rifas a substancia — “phenolphtalina”. 

Art. 127. Pagarão a taxa fixa de cem réis ($100) por kilo- 
gramma, quando importados exclusivamente, para a fabri- 
cação de anilinas, os sub-productos seguintes de alcatrão de 


.Acido H e os congeneres do mesmo grupo ; 
» O dinitro-phenol ; 
O dinitro-chloro-benzina ; 
O di-methyl-amino-benzol ; 
“O acido sulfurico e os sulfonicos congeneres do mesmo 


A metaphenilene-diamine ; 

O anthraceno em pasta ou pó ; 

O amino-naphtina ; 

A benzina e acidos congeneres do mesmo grupo. 

Art. 128. E” mantido o numero de 20 (vinte) cobradores 
na Recebedoria do Districto Federal, o qual não poderá ser 
augmentado sinão em virtude de decreto do Poder Legisla- 


: gresso 
J esparsas 
“ mnadamente em vigor as disposições do art. 2º 


12, 13, 14 
3 


ou de repartições e serviços, 
ço — vencimentos e quaesquer remunerações, nem as 
E: caracter individual ou que, directa ou indirectamente, e com 
À ou sem condições, autorizem a concessão de quaesquer privi- 
“legios, favores ou vantagens e de que o Executivo não tenha 
“usado em tempo opportuno. - 
Art. 130. Revogam-se as disposições em contrario. 


* Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica, 


DeLrim Monreimma DA Costa RIBEIRO. 
Amaro Cavalcanti. 


pe, » gn 
DECRETO N. 3.704 — ne 8 DE JANEmMO DE 1919 


“Elevaaó Ka sobre o preço da arrematação nos leilões realizados ns 
1 é suas dependencias e dá outras providencias 


o] O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
1, em exercicio : ' 
“ Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 


4 * elono à seguinte resolução : 


hs 
ag 
] ZA 


E) dy 


— Artigo unico. A porcentagm de 5 % sobre o preço da arre- 

tação nos leilões, realizados na Alfandega e suas depen- 

od TR sa será elevada a 6 %, sendo o accrescimo distribuido 

* pe assificadores das mercadorias a vender, ficando assim 

* modificado o art. 184 da Lei da Despeza de 1918 ; revogadas 
as di em contrario. j 


" Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1919, 98º da Independencia 
e 31º da Republica. 


f 


DeLrim Moreira DA CostA RIBEIRO. 
RL Amaro Cavalcanti, 


DECRETO N. 3.705—E 8 DE JAxeimo DE 1919 
cises aduaneiros empregados de entrancia nas Alfandegas 
onde servem ; 


Republica dos Estados Unidos do 


cior a seguinte “resoluç a 
Esta unico. Ficam os actuaes Officiaes aduaneiros con- 
Pat Ds de “entrancia a A obtaas cido 
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o Nacional decretou e eu sane- | 


À 

' 

+ h 
| 

II 


servem, para todos os effeitos ; revogadas as disposições e 
contrario. ) 


Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1919, 98º d i 
e 31º da Republica, PRA fo pa ai 
. DeLrim MoRrEIRA DA CosTA RiIBEIRO- 
Amaro Cavalcanti. 


DECRETO N. 3.707 — pe 10 DE JANEIRO DE 1919 - Ê 


Corrige enganos com que foi publicada a lei n. 3.644, de 31 de Dezembro 
de 1918 


O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, em exercicio : ! 


Faço saber, em vista do que communicou o 1º Secretario 
da Camara dos Deputados, em officio n. 21, de 8 do corrente, 
dirigido ao Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda, 
que a lei m. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, que fixa a 
Receita da Republica para o exercicio de 1919, deve ser : 
executada com as seguintes correcções : 

, No art. 84 — Depois das palavras “'continúa livre de 
direitos”, acerescentem-se as seguintes : “de importação, 
sujeito, porém, aos direitos”. : 

- No art. 103 — Em vez de “de officinas de desenho”, 
diga-se ; “de officinas e de desenho”, e, no final, em vez da 
palavra “substitutos”, diga-se : “institutos”. k 

|. No Art. 127 — Em vez de “O acido sulfurico, etc.”, 
diga-se : “O acido sulfanilico, ete.”, Em vez de “O aminona- 
philina, ete.”, diga-se: “O amino-naphtalina, etc.”, e em 
vez de “A benzina, etc.”, diga-se : “A benzidina, etc.” 


Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1919, 98º da Indepen- 
dencia e 31º da Republica. 


RR DO. La sis 


DeLriM MoRrEIRA DA COSTA RIBEIRO. 
Amaro Cavalcanti. 


T 


ATOS DO PODER EXEGUTIVO | 


DECRETO N. 13.388 — DE 6 DE JANEIRO DE 1919 . 


E DS da Je sea DD Mel 


a 


Transfere para o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o Commissariado pl 
* da Alimentação Publica sa 


O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, em exercicio : | 


Attendendo a que a experiencia tem demonstrado que o 
Commissariado da Alimentação Publica, com a sua organi- % 
zação actual, não tem preenchido os fins a que o legislador re 
o destinou, porque lhe faltam os orgãos necessarios para o 
tornar efficaz a sua acção em todo o paiz ; » 

Attendendo a que se tornaria muito penoso para os cofres 
publicos crear neste momento esses orgãos e, ainda mais, que 
tal creação será superflua, porquanto elles já existem nos 
diversos departamentos da administração publica, principal- 
mente no Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio ; 

Attendendo a que neste ministerio se concentram todos 
os elementos estatisticos precisos para ter um conhecimento 
completo da existencia, nos diversos mercados do paiz, dos 
productos necessarios ao consumo dos nossos maiores centros 
consumidores e assim que esse ministerio poderá melhor 
regular o supprimento desses mercados com uma distribuição 
e circulação mais efficiente dos productos ; dá 

Usando da attribuição que lhe confere o art. 3º do decreto 
legislativo n. 3.533, de 3 de Setembro de 1918, 


Decreta : . 
Art. 1.º Fica transferido 
Industria e Commercio o 


* 
E” 


ME À 
o 
ES 4a 


ai 


o 
E “ABA 


às 
2. 


S 


“É Ee PR, 


para o Ministerio da Agricultura, 
Commissariado da Alimentação 
Publica, creado pelo decreto n. 13.069, de 12 de Junho de 
1918, e approvado pela lei n: 3.533, de 3 de Setembro do 
mesmo anno, mantidas todas as attribuições a elle conferidas 


na referida lei. as? n As k dg Ro 
Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 6 de Janeiro de 1919, 98º da Indepencia 
e 31º da Republica. a pray 
DeLrim Moreira DA CosTA RIBEIRO. | 
- Domicio da Gama. 
Alberto Cardoso de Aguiar. x: 
Antonio de Padua Salles. nd 
Afranio de Mello Franco. a ê REA 2% 
Antonio Coutinho ; Gomes Pereira, 
Urbano Santos da Costa Araujo. 
Amaro Cavalcanti. 2 + E 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 48 -— Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 28 de Dezembro de 1918. 

Attendendo á solicitação contida no officio do Tribunal 
de Contas sob n. 851, de 17 do mez vigente, recommendo aos 
Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados que 
remettam sempre ao mesmo Tribunal os documentos rela- 
tivos a remissão de glozas de porcentagens, motivadas pela 
demora no recolhimento de saldos por parte dos exactores. 
— Amaro Cavalcanti. 


* 


Circular n. 49 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Dezembro de 1918. | 

Na conformidade do que foi resolvido sobre o recurso de 
B. Ernesto Guimarães encaminhado com o officio da Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo n. 590, de 
95 de Qutubro findo, declaro aos Srs. Chefes das Repartições 
subordinadas a este Ministerio, para seu conhecimento e 
fins convenientes, que as agulhas e seringas de vidrô com- 
muns não são taxadas como as de Pravaz, quer sejam ou não 
importadas em estojos, em caixas de metal, de papelão, etc. 

As seringas e agulhas para injecção, de qualquer fabri- 
cante, importadas em estojos, “caixas de metal ou de pa- 
pelão ou outros envoltorios estão comprehendidas e taxadas 
no art. 915 da Tarifa, não devendo, pois, continuar a pratica 
“de consideral-as “como seringas de Pravaz”, para as incluir 
no art. 876 da mesma Tarifa. — Amaro Cavalcanti. 


* 


Circular n. 50 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
-neiro, 30 de Dezembro de 1918. q 

De conformidade com a resolução tomada sobre o objecto 
do officio n. 81 A, de 17 de Maio deste anno, da Directoria de 
Estatistica Commercial, declaro aos Srs. Inspectores das Al- 
fandegas e Administradores de Mesas de Rendas, para seu 
, conhecimento e devidos fins, que : 

a) a baixa de termos de responsabilidade pela apresen- 
tação da primeira via da factura consular só póde ser per- 
o” mittida quando fôr exhibido aquelle documento, ou, em 
Y caso de extravio, certidão da segunda via da mesma factura, 
fornecida pela Directoria de Estatistica Commercial ; 

- b) no caso de extravio da primeira via da factura consular 

e de inexistencia da segunda via, comprovada por certidão 
da Directoria de Estatistica Commercial, poderá servir para 
“cancellamento do termo de responsabilidade cópia da pri- 
meira via, passada pelo Consulado Brazileiro, onde tiver sido 
authenticada a mesma factura ; 

c) si os responsaveis, signatarios dos termos esgotados os 
“prazos legaes e a prorogação, que a lei faculta, deixarem de 
apresentar o documento de que trata a lettra a, ou na falta 
delle o da lettra b, será imposta a multa de direitos em dobro 
na fórma prescripta no art. 34 da lei n. 3.446, de 31 de De- 
zembro de 1917 ; 


O a US  r. 
+ 


unicos que, quando exhibidos, autorizam a baixa dos termos 
firmados, fica bem entendido que as certidões negativas da 
“existencia da segunda via da factura consular, passada pela 
Diréctoria de Estatistica Commercial, ou outro qualquer 
documento differente dos indicados nas lettras a e b, não 
tem valor para o cancellamento dos ditos termos. 

"Finalmente, recommendo aos Srs. Inspectores das Alfan- 
degas e Administradores das Mesas de Rendas que tenham 
muito em vista que são inacceitaveis as facturas expedidas 
em data posterior à da sahida dos navios conductores das 
mercadorias do porto de procedencia dellas, de modo que ao 


circumstacia terá de ser cuidadosamente examinada.— Amaro 
Cavalcanti, : 
“Cireular n. 1 — Ministerio 
neiro, 6 de Janeiro de 1919. 
Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Adminis- 
tradores das Mesas de Rendas, para seu conhecimento e fins 
convenientes, que sem sacrificio da exacta observancia dos 


da Fazenda — Rio de Ja- 


resse, para que a navegação encontre, da parte de suas repar- 
tições, todas as facilidades no transito de mercadorias e 
maxima presteza no despacho dos vapores, como convém aos 
interesses geraes e ás vistas do governo, e sendo que deve 
merecer especial attenção nesse particular o commercio bra- 
zileiro no rio Paraguay. — Amaro Cavalcanti. 


— Circula 
8 de Janeiro de 1919. ' 


f 
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“dante de Guarda-mór referido pedia á firma Salim 
'& Castoriano a exhibição de documentos, chegavam o. 


d) sendo os documentos enumerados nas lettras a e bos. 


permittirem a baixa dos termos de responsabilidade essa. 


regulamentos fiscaes, devem providenciar, com todo inte-. 


ular n. 2 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 


* - Recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Admi- 
nistradores de Mesas de Rendas particular aitenaão emo 5 


memorial que a esta acompanha e que me foi apresentado 
por The Goodyear Tire & Rubber Cº of South America, The 
United States Rubber Export Company Limited, Fiedestone 
Tire & Rubber Cº e The Fisk Rubber Cº. — Amaro Cavalcanti, 


A+ 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 10 de De A 
zembro de 1918 pa. 


Aos dez dias do mez de Dezembro de mil novecentos e | 
dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia 
do Ex.Pº Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro da Fazenda, | 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo | 
Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fernandes. Jo 
da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Dr. Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e 
Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da Con- 
tabilidade Publica. Es PIAS 

Lida e approvada a acta da sessão de, 15 de Outubro ul- 
timo, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : | a 

Requerimento de 18 de Junho de 1918 de João Pom 
Dias, Despachante Geral da Alfandega do Rio de Jar 
pedindo para ser cassada a pena de suspensão que 
imposta pela Inspectoria da Alfandega. O Dr. 'Prog 
Geral da Fazenda Publica, relatando o processo, a 1 
damentou o seu voto : “Os motivos que determinaram -sus- 
pensão contra a qual reclama o interessado constam 
considerandos q, r e s da sentença a folhas cento e 
do Boletim da Alfandega, annexo ao 2º processo. Con 
elles em considerar : a) que o despachante João P 
Dias tomou parte saliente no processo de apprehe 
contrabando da firma Salim, Freres & Castoriano, 
dendo embaraçar a acção fiscal; b) que era impossivel não 
saber o mesmo despachante que a apprehensão que e a 
sendo feita no escriptorio daquella companhia, situada no E 
edificio do Jornul do Commercio, fosse de mercadori DE, a 
portadas por processo fraudulento ; c) que não é esta 
meira vez que o alludido despachante é envolvido em pr 
cesso semelhante. Para comprovar suas affirmativas, pois 
o Inspector da Alfandega nos depoimentos prestados 
licia e na Alfandega, bem como no relatorio “do Aju 
interino de Guarda-mór que fez a apprehensão (fis. 5. 
29, 22 v., 26 e 26 v., 31. 31 v., 95, 100, 102, 112 e 112 verso 
No relatorio à fls. 5 v., apenas se diz que, emquanto 0 | 


A, 


deram embaraçar a acção fiscal. Nada mais. Ora, ar 
tudo, não diz o relatorio referido qual o genero de e 
que pretendeu crear o despachante e, si o fez, o dever 
autoridade era lavrar incontinenti um auto para ser i 
mente processado. 
Mas a verdade é 
raço, pois o proprio relatorio logo em seguida declara 
ordens que o Inspector deu foram calmamente cumprid 
apprehendidas as mercadorias. Não se comprehende 
tativa de oppor embaraços com o cumprimento c mi 
ordens recebidas. Fls. 22. E” o depoimento feito na 
pelo socio da firma José Castoriano. Na parte que | 
ao caso, declarou o depoente que por coincidencia, 
compareceu a seu escriptorio na occasião da appr 
não tendo sido chamado pelo depoente nem lhe con 
que o houvesse sido por nenhum de seus socios. - * 
Accrescentou ainda que se encontrou com Pompili 
rua, ao qual nada declarou o mesmo depoente, tendo en! 
tanto do mesmo Pompilio ouvido esclarecimentos naqu 
que era justo. E ; 
Neste depoimento, que é aliás do interessado, nenhuma 
referencia ha que deponha contra o despachante. Fls. 26. E” 
depoimento do outro socio Alberto Salim. Este declara 


que parece não se ter dado tal 


p- E : / 4 


“na. À 


pelo telephone fallou com Pompilio, na occasião em que a 


mercadoria era apprehendida no escriptorio do depoente 
ser elle despachante da firma, respondendo elle que 
lá. Este depoimento não está em contradicção com o de ( 
toriano, pois este disse nada lhe constar quanto ao cham 
de Pompilio, o que de facto talvez não soubesse, mas não 
nada nelle em desfavor do accusado. Como despachante que | 
era da firma, nada mais natural do que ser chamado pí 
seus constituintes. Fls. 31. Trata-se do depoimento de : 
outro socio da firma Jacques Salim. Declara que não 
quem chamou Pompilio ao escriptorio, mas — tendo es e 
comparecido, foi quem lhe explicou o que se passara, tendo 
elle defendido os interesses de cada. Nada ainda exi e 


teresses de seus committentes (art. 148 da Cons 
Leis das Alfandegas), nada havendo portanto de extrair 
que o fizesse no caso o requerente. à 


Elles são sem duvida passiveis da penalidade de sus- 
pensão e demissão, como o determina e o art. 157 da allu- 
dida Consolidação, mas quando no exercicio de suas funcções 

A commeterem fraude ou quando fôr conveniente a ordem e 
» policia da repartição e isto pelo estudo feito, até agora ainda 
não se verificoy. Procedendo-se posteriormente a inquerito 
na Alfandega, cita o Inspector em abono de sua decisão os 
depoimentos de fls. 95, 100, 102, 112 e 112 verso. Fls. 95. 
Depoimento de Alberto Salim. Declara que Pompilio esteve 
em seu escriptorio mas não por seu chamado, e não sabe si 
foi ao de algum dos seus socios. Este depoimento está em 
contradicção com o prestado na Policia (fls. 26) porque 
naquelle declarou o depoente que chamou Pompilio pelo 
telephone, tendo-lhe este declarado que iria. Não ha, entre- 
tando, em nenhum dos dous nada que seja desfavoravel ao 
despachante. Fls. 100 e 102. Depoimento de José Castoriano. 
Repete mutatis mutandis o que disse na policia (fls. 26), 
nada depondo, portanto, contra o despachante, Fls. 112 e 
112 verso. E” o depoimento do proprio despachante Pompilio 
Dias. Elle declara, quanto á parte que interessa a recla- 


mação, que tendo dado sahida no Cáes do Porto a uma caixa 
de propriedade de seus committentes Salim Freres & Casto- 
riano, dirigia-se para o escriptorio destes, quando ao seu 
encontro veiu o socio Jacques Salim que lhe declarou estar 
sendo victima de uma violencia por parte da policia e da 
Alfandega, pedindo-lhe a indicação de um advogado. Accres- 
centou que não pretendeu oppor-se, por qualquer fórma, à 
diligencia que estava sendo effectuada no escriptorio dos 
referidos seus committentes, apenas tendo advertido ao de- 
legado de polícia e ao ajudante de guarda-mór que a refe- 
rida diligencia pelo modo por que estava sendo feita era 
violenta e improcedente deante do que dispunha a Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas. Nada mais. Do que fica mi- 
nuciosamente exposto, verifica-se que não existe neste pro- 
cesso prova alguma de se ter o despachante J. Pompilio Dias 
o sto á diligencia mandada realizar pelo Inspector da 
Alfandega desta Capital no escriptorio de Salim Freres 
& Castoriano. Como despachante desta firma e nos temmos 
da citada disposição da Consolidação elle compareceu ao 
alludido escriptorio, espontaneamente ou a chamado, pouco 
importa, e apenas chamou a attenção para a violencia que, 
no seu entender, se estava commettendo. Quanto ás outras 
duas razões da sentença, não ser possivel ignorar Pompílio 
mM que as mercadorias tinham sido importadas por processos 
à vez que o mesmo despa- 
MR tambem julgo-as 
E - improcedentes. A primeira das razões consiste em uma méra 
| prosesminçãa 

mesmo soubesse e muito menos fosse connivente da irregu- 


A 


anterior, 
- mnistro resolve manda 
decisão então adoptada. 
im - Recurso da Companhia America Fabril interposto da de- 
. cisão do Director da Recebedoria do Districto Federal que lhe 
À vaso direito á exoneração 5 % 
A acções distribuidas a 
4 de lacres, no total de 4.000 
Out do corrente anno, 


à ga do Ex”* Sr. 

o 
bril Santo Antonio, da Companhia Morro da Mina e da 
] Minas de 


pelo não 


curador da Fa e assim se nuncia 

ir que assim b 

provimento do pesos Mg A compania de facto 
x “ ' 
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distribuiu dividendo ; sómente em vez dos accionistas re- 
ceberem em dinheiro, o receberam em acções que são titulos 
representativos de dinheiro. Houve duas operações — a dis- 
tribuição de dividendos e o augmento do capital — logo dous 
são os impostos que recahem cada um sobre uma operação. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria 
do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 


Conselho, escrevi. — Amaro Cavalcanti. — Benedicto Hyp- 
potito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 30 de Dezembro, foram nomead g 
a Alfandega do Rio de Janeiro : er dean 


á Conferente, o Chefe de Secção Horacio Ramos Machado 
unior ; , 

Chefe de Serção, o 1º Escripturario Bacharel Theotonio 
Carlos de Almeida ; 

1º Escripturario, o 2º Antonio Fernandes da Veiga ; 

2 Escripturario, o 3º João de Araujo Romero ; 

3” Escripturario, o 4º Francisco Medalha. 


—- Por outros da mesma data, foram nomeados : 


+ o 2º Escripturario do Thesouro Nacional Bacharel Antonio 
Gitirana, para exercer, em commissão, o logar de Delegado 
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado de Alagõas ; 

O 2º Escripturario do Thesouro Nacional Uldarico Bezerra 
Cavalcanti. vara o logar de 1º Escripturario da Alfandega do 
Rio de Janeiro : 

O 3º Escripiturario do mesmo Thesouro Bacharel Alvaro 
Augusto Moreira, para o logar de 2º Escripturario da mesma 
Repartição. 


— Por decreto de 2 de Janeiro, foram nomeados : 


Para o Thesouro Nacional : 3º Escripturarios, os 4º* da 
mesma Repartição Arthur Dias e Plinio Sant'lago ; 4º Es- 
cripturarios, os 2º* Officiaes aduaneiros da Alfandega do Rio 
de Janeiro Cesar Regulo Valdetaro e Abel Alves ; 

2º Official aduaneiro da Alfandega do Ceará Eurico 
Olympio de Souza Freitas para o logar de 4º Escripturario; 
da Delegacia Fiscal no mesmo Estado ; 

O 4º Escripturario da Delegacia Fiscal no mesmo Estado 
José Luiz Jaborandy para o logar de 3º Escripturario da 
AlMandega do mesmo Estado. 


— Por decreto da mesma data, foi dispensado, a pedido, o 
Pd Ego Baptista do logar de presidente do Banco do 
razil. 


— Por decreto de 8 de Janeiro, foi dispensado, a pedido, o 
2º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Nestor Au- 
gusto da Cunha do logar em commissão, de Ajudante do 
Inspector da Alfandega de Santos 


— Por decretos de 10 de Janeiro, foram nomeados : : 

O 2º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Bar- 
tholomeu de Sá e Souza, para exercer, em commissão, o 
logar de Ajudante do Inspector da Alfandega de Santos ; 

O Contador da Delegacia Fiscal no Maranhão Alexandre 
Cantanhede Collares Moreira, para exercer, em commissão, 
o logar de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo 
Estado, sendo dispensado da mesma commissão o 2º Escri- 

turario da Alfandega do Rio de Janeiro Bartholomeu de 

e Souza. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiw 


ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 
guintes officios : 


Dia 31 de Dezembro de 1918 
N. 1.027 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 2.209, de 21 do corrente, resolveu, por despacho 


de 24, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos, e. 


taxas aduanciras, de 1.000 caixas de gazolina G BE, sem 
numero, e 996 caixas de kerozene, marca Di BD, sem 
numero, vindas de Philadelphia pela escuna americana Laura 
Haldt, à consignação da firma Germano Bettcher, e que pas- 
saram a pertencer ao mesmo Lloyd. Nro 


N. 1.028 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
no officio n. 2.098, de 6 do corrente, resolveu, por acto do 
dia 23, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e 
taxas a dereiaerano, arms =) = LB, mn. 10149, 
contendo barras de aço o, vinda 
francez Belle Isle, consignada ao alludido Lloyd. 
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N. 1.029 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.498, de 20 de No- 
vembro ultimo, resolveu, por despacho, de 16 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de todos e quaesquer direitos, de 
quatro fardos marca FPC contendo brim de algodão, nu- 
meros 726 a 729, destinados ao Corpo de Bombeiros desta 
Capital, vindos de Liverpool no vapor Navasota. 


N. 1.030 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 202 V]1º, de 5 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 18, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa marca EFCB 1 — Rio de Janeiro, 
contendo material electrico para iluminação de carros de 
estrada de ferro, pesando bruto 30 kilos, e liquido 24 kilos, 
vinda de Londres pelo vapor Monmonthshire. 


N. 1.031 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 201 Vl|13, de 5 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 23, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de seis caixas marca AGA — Rio de Janeiro, 
ns. 26.309/14, contendo material para signaes de illuminação 
a gaz, para estrada de ferro, pesando bruto 400 kilos e li- 
quido 230 kilos, vindos de Stockolmo pelo vapor Pedro 


Christophersen. 


N. 1.032 — Communico-vos, para Os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
no officio n. 2.101, de 6 de Novembro ultimo, resolveu, por 
acto de 23 do corrente, autorizar o despacho livre de direitos 
de 36 barris marca WRG, ns. 911 a 246, contendo oleo de 
linhaça, vindos de Buenos Aires pelo vapor japonez Alps 
Maru, consignados à firma Grace & C., que passou um pertence 


ao alludido Lloyd. 
Dia 2 de Janeiro 


N. 1 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira em requerimento de 
11 de Outubro do anno proximo passado, e tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, resolveu, por acto de 31 de Dezembro 
findo, autorizar o despacho, livre de direitos, de 2.234.184 
(dous milhões duzentos e trinta e quatro mil e cento e 
oitenta e quatro) kilos de carvão de pedra, vindos pelo ve- 
leiro norueguez Skarv entrado neste porto em 6 do referido 
mez de Outubro do anno passado. 


N. 1 A— Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 740 T, de 28 de De- 
zembro ultimo, resolveu, por despacho de 30 do mesmo mez, 
conceder isenção de direitos para 80 caixas marca — Repar- 
tição Geral dos Telegraphos — contendo instrumentos e obje- 
ctos de physica não classificados, vindas da Inglaterra pelo 
vapor Highland Rover e destinadas 4 mesma Repartição. 


N. 2 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à Em- 
preza de Armazens  Frigorificos em petição de 28 de Julho do 
anno proximo findo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
por acto de 18 de Setembro ultimo resolveu autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, nos termos do art. 9º da lei n. 3.446, 
de 31 de Dezembro de 1917, de 34 cylindros de ferro, marca 
EAF, ns. 650/683, contendo ammonea liquida, pesando 6.013 
kilos, constantes da inclusa relação, vindos de Nova York 
pelo vapor dinamarquez California. k 

Acompanham os documentos ns. 2 e 4a 6. 


N. 3 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 7 de 
Novembro do anno proximo passado, e tendo ouvido o Tri- 
bunal de Contas, resolveu, por acto de 31 de Dezembro findo, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 3.404.616 kilos de 
carvão de pedra, vindos pelo veleiro francez Adolpho, en- 
trado neste porto em 24 de Outubro anterior. 


N.. 3 À — Communico-vos, para Os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministevio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores em aviso n. 657, de 27 de Dezembro 
ultimo, resolveu, por despacho de 30 do mesmo mez, con- 
ceder isenção de todos e quaesquer direitos para cinco enca- 
pados contendo mangueiras de lona, numerados de 1/5 com 
a marca CB — Rio de Janeiro, pesando bruto 357 kKilo- 
grammas, vindos de Liverpool no vapor inglez Camoens, no 
Enio de £ 458,6,8 e destinados ao Corpo de Bombeiros desta 


N. 4 — Em resposta ao officio dessa Alfandega n. 174, d 
8 de Outubro ultimo, communico-vos, para os duridos efteitos, 
que a isenção de direitos concedida pela ordem desta Dire- 
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ctoria n. 798, de 11 de Setembro do anno proximo passado, 
para 17 volumes contendo diversos artigos destinados à Ro 
Fundação Rockefeller, comprehende todos e quaesquer | i- Rar: 
reitos e taxas aduaneiras. E 
Dia 6 io 
N. 5 — Communico-vos, para os devidos fins, que o É 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro “ZE 
em officio n. 2.095, de 6 de Dezembro do anno passado, re- ato 
solveu, por despacho de 31 do mesmo mez, conceder isenção Em 
de quaesquer direitos e taxas para 200 caixas, marea Lloy: <i4 AR 
— Rio de Janeiro, ns. 1/200, contendo vinho de mesa, vindas 
de Leixões, pelo vapor francez Amiral Ponty, à consignação | 
do mesmo Lloyd. boo o As 


N. 6 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 9 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria de 
Estatistica Commercial em officio n. 317 4, de 11 de Dezembro 
do anno passado, resolveu, por despacho de 31 do mesmo. 
mez, conceder isenção de quaesquer direitos para os volumes : | 
abaixo mencionados, vindos de Nova York pelo vapor na- . E. 
cional Uberaba e consignados áquella Repartição : RER « ia 

Oitenta volumes de ns. 1/80, marca Repartição de Esta- 
tistica Commercial do Brazil, Ministerio da Fazenda, con- 4 
tendo metal para monotypo, com o peso bruto de 9.437 kilos | ata 
e com o valor de $4.000 ; po es o 

Seis caixas, sem numero, marca EC, Ministerio da Fa-. tu 
zenda, contendo cartões para machinas Tabulating, com O. À E: y 


“ 
4 


. 


peso bruto de 346 kilos e com o valor de $128 ; 7 , 

Quarenta caixas, sem numero, marca Ministerio da Fa- E 
zenda, contendo cartões para machinas Tabulating, com o 1: 
peso bruto de 2.290 kilos, com o valor de $820. a 

N. 7 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 0 Ens 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da. + 
Viafão e Obras Publicas em aviso n. 212 V|1º, de 30 de De-, E 
zembro do anno passado, resolveu, por despacho de 31 do 
mesmo mez, conceder isenção de direitos para 1.208 tubos 
de ferro galvanizado, pesando bruto e liquido 90.705 kilos, REA 
marca EFCB — BM — Rio, vindos de Nova York pelo vapor 
Saga, com destino áquella estrada. " a 
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para os devidos effeitos que, de accôrdo com as disposições | 
da Lei n. 3.644 de 31 de Dezembro de 1918, devem ser “obser- b 
vadas as seguintes alterações : RSS 


TARIFA ; Pç 
N. 547 (Gordoalha) : “Amarras, cabos estaes, outras f 
cordas simples ou alcatroadas”, em peças ou retalhos 18, 
em obras 1$200, conservada a mesma razão. « POREM 
N. 529, antes de “não especificados” — accrescente-se : 
e destinados à cordoalha. sie, 
N. 995 : correias de couro ensebadas para ligação de teares , 
e martellos e outros sobresalentes para machinas feitos de 
couro — 900 réis, sendo a razão elevada a 50 %. ao Pio k 
N. 708, depois de “machinas de qualquer especie” accres-. 
cente-se : “não especificados” — e addicione-se : N. 708 A 
— agulhas para machinas destinadas à fabricação de meias 
e tecidos de malha pagarão 16$ por kilogramma, continuando 
a mesma razão. h As ea 
Na classe 20º onde diz, no n. 620 : frascos ou vasos de 
barro para pilhas, isoladores ou quaesquer peças com ou. 
sem preparo de cobre, para installações electricas, kilo- DA 
gramma $200, substitua-se para : e 1X CR 
Frascos ou vasos de barro para pilhas e isoladores de alta 
tensão, de campanola, em dous ou mais corpos para instal- 
lações electricas, kilo $200. DOS q 
Na classe 21º, n. 645, accrescente-se : isoladores e quaes- 
quer artefactos ceramicos, com ou sem preparo de cobre, 
para installações electricas. io 


Em seguimento à nota 79 da classe 21º, n. 645, accres- Ea 
cente-se : “Os supportes ou bracos de ferro que acompanham PR 
os isoladores, não vindo soldados nestes, pagarão direito em A, 
separado. Os parafusos de ferro ou de madeira estão egual- 
mente sujeitos a direitos, supprimida a nota 801. 


Supprima-se a taxação estabelecida no n. 694 da Tarifa, 
Na nota 87º da classe 21º, n. 645, accrescente-se : “Os ijse- > af 
pe e qugenquer cold po os ceramicos, com ou sem pre-. EE 
paro de cobre, para installações eleetrica garã ; sm 
de louça n. 1”. y pódio mi nica o O rg 


1 


— Na classe 19º no n. 613, onde se diz : “papelão... enver- 
- nizado para palas de bonet e semelhantes, 8700”, diga-se : 
E “Papelão... envernizado para palas de bonet e seme- 
—  Nhantes, e de retalhos e residuos de couro, $700”. 
As mercadorias constantes do art. 1.034, classe 35º, da Ta- 
rifa das Alfandegas em vigôr, pagarão : 
Os artigos com molas, machinismos de dar corda ou de 

vapor ou electricos, 68 por kilo ; 
Os artigos não especificados, 58 por kilo. 

Fica mantida a mesma razão. 
O acido chlorydrico e o acido sulfurico, impuros, pagarão 
“a taxa de $090 por kilo, razão 50 %. k 
RR, TO eyanureto e q ferro-cyanureto de sodio pagarão os 
— mesmos impostos de importação dos seus correspondentes 
* de potassa (N. 222 da Tarifa). 
e cabo de aluminio destinado ao fornecimento de energia 
“e luz electrica fica sujeito ao mesmo imposto de impor- 
“tação, com igual classificação estabelecida para o fio de cobre. 
As tintas preparadas a oleo, com ou sem resina, para pin- 
aa “fura de casas e usos semelhantes (N. 173 da Tarifa das Al- 

— fandegas, mantida a mesma razão), pagarão 8500 por kilo- 

mma, 

e, “O amiantho em pó ou fibra, com mistura ou não, para 
A revestimento de caldeiras, tubos conductores de vapor, etc., 
pagará a taxa de 200 réis por kilogramma, razão 25 %. 


No art. 586 da classe 18º da Tarifa em vigor façam-se as 
seguintes modificações : 
Fitas de qualquer tecido de seda pura, animal ou vegetal, 
- pagarão os mesmos direitos dos tecidos de sêda. 


Art. 595 : 

Fitas de tecidos mixtos, isto é, quando tiverem a urdidura 
toda de sêéda e a trama de qualquer outra materia ou vice 
“o big pagarão a taxa das fitas de sêda, com o abatimento 


Modifique-se no art. 613: 
O papelão não especificado pagará 300 réis por kilo, 
“a Oleo de linhaça impuro ou corado, kilo $400, razão 50 %. 
y Oleo de linhaça purificado ou incolor, kilo 8900, razão 50% 
Idem impuro ou corado, fervido, kilo 4600, razão 50 %. 
Idem purificado ou corado, fervido, kilo 8600, razão 50 %. 
Conservada em todos os casos a razão da Tarifa. 
- Formol ou aldheydo formico (solução a 40 %): 
— Valor 38600. Razão, 25 %. Taxa 8900. 
; Curativo de Lister — Algodão hydro ou com sub- 
“stancias antisepticas, por kilo 18200, razão 5 Go. 
Pilhas electricas seccas de qualquer qualidade, uma 8350. 
e! uzida a 200 réis por kilo (razão 50 %) a concha ma- 
«dreperola, em bruto, propria para manufactura de botões, 
«quando importada pelos fabricantes. 
E “Art. 46. O azul ultramar, ou ultramarino, simples ou com- 
— posto, acondicionado em saquinhos, pacotes, caixinhas e pre- 
parados em tablettes, bolas, comprimidos ou de qualquer 


800 réis por kilogramma, razão 25 %. 

Art. 126, Fica classificado na classe 11º, n. 284 das Tarifas 
a substancia — “phenolphtalina”. 

Art. 127. Pagarão a taxa fixa de cem réis (8100) por kilo- 
— gramma, quando importados exclusivamente, para a fabri- 
e vd de anilinas, os sub-productos seguintes de alcatrão de 


Acido H e os aganores do mesmo grupo ; 
o E tro-chloro-benzina + 
“ di-methyl -amino-benzol 


da 1.) 
" 
7 . 


m A metaphenilene-diamine H 
anthraceno em pasta ou pó ; 
O amino-naphtina ; 


A benzina e acidos congeneres do mesmo grupo. 


a: a de louça n. 1, 
e louça 


mn & 
a 18 
mn. 3, a 18400 
Ee 
Ne. (Sobre « 
, a nota 
Dn. ;de n. 2, “a de 


“orlas ou | s de qualqu: 5 a de pó de pedra ou granito 
Es n de granito de pó de 
ito esmaltada ; 


e: 


val 
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“ qutro modo, destinado a lavadeiras ou a outros usos, pagará . 


As 
e a pé ra UR 


quer douradura; a de porcellana pintada, estampada ou es- 
maltada ; a de porcellana pintada, estampada ou esmaltada, 
com qualquer douradura”; a de n. 6, “a de biscuit”. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


- Art. 10. Fica revogada a parte final do n. 11 do art. 1º da 
lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de 1916, que assim dispõe : 
A isenção de aue gosam as aguas mineraes sómente se re- 
fere. ás medicinaes de fontes do paiz, gazosas ou super- 
gazeificadas com o gaz das proprias fontes, sendo taxadas 
com 200 réis, por meio litro todas as aguas naturaes, medi- 
cinaes ou não, de fontes do paiz ou estrangeiras, quando ga- 
zeificadas artiiicialmente por gaz que não seja da propria 
fonte”; revigorado, portanto, o art. 4º, $ 7º,n. IX, do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, que assim dispõe : 
“São isentas as aguas mineraes naturaes medicinaes de ori- 
gem nacional”. 
As pilhas electricas seccas nacionaes, de qualquer qua- 
lidade estarão sujeitas ao sello de imposto de consumo de 
100 réis por unidade. 


ISENÇÃO DE DIREITOS 


Art. 84, A partir de 1 de Maio de 1919 o carvão de pedra, 
quando importado para servir de combustivel ou para os 
fins de que trata a circular do Ministerio da Fazenda n. 73, 
de 11 de Outubro de 1916, continua livre de direitos de ex- 
pediente de 5 %. sendo o valor para essa cobrança determi- 
nado de accórdo com o art. 561 da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e com os arts. 14 e 18 
do decreto n. 3.617 de 19 de Março de 1900, que approva a 
revisão da Tarifa das Alfandegas e Mesas de Rendas, ficando 
revogadas todas as disposições em contrario. 

Art. 104. Ficam isentos de impostos os machinismos im- 
portados pela Companhia The Oversea Company of Brasi! 
Limited e destinados á primeira grande fabrica da industria, 
de madeirss folheadas e serraria de propriedade da United 
Lumberand Veener Company, no Estado do Maranhão. Iden- 
tico favor é concedido á Société Forestiére et Industrielle de 
São Matheus, no Estado do Espirito Santo. 

Art. 112. Fica isento de qualquer imposto de importação 
e de expediente o arame farpado ou liso, destinado a fechos 
e tapumes nas propriedades agricolas e nas estradas de 
ferro. 

Art. 123. Fica isento de quaesquer direitos e demais taxas 
alondegarias todo o material desportivo importado dire- 
ctamente pelas sociedades athlecticas, de football e remo que 
estejam filiadas a Ligas reconhecidas pela Confederação Bra- 
sileira de Desportos com séde nesta Capital, de accôrdo com 
a lista seguinte : 

Football — Borzeguins de couro, meias, joelheiras, calções 
camisas, bonets, paletots, lenços, distinctivos de metal ou 
panno, bolas, camaras de ar, cordões de couro, rêdes para 
goal e cercas de ferro, de arame para isolar os campos. 

Gumnastica — Apparelhos de gymnastica e seus acces- 
sorios, tapetes e colchões especiaes para gymnastica e seus 
accessorios, patins e accessorios, bolas de couro, apparelhos 
mechanicos tocados a mão ou à electricidade, caixas de ferro 
ou madeira para deposito e guarda de uniformes, roupas de 
exercicio ou material desportivo, floretes, espadas, sabres, 
mascaras de ferro, plastrões, acolchoados para o jogo de es- 
grima. 

Sports nauticos — Camisas, colchões, bonets, barcos a 
remo ou a gazolina e seus accessorios, distinctivos de metal 
ou panno, remos, forquetas, braçadeiras. E 

Tennis — Bolas, raquettes, redes e seus accessorios. 

Bowling — Bolas, maças de madeira e seus accessorios. 


Base-Ball — Bastões, bolas e seus accessorios. 
r REDUCÇÕES DE TAXAS 


Art. 103. Pagará tão sómente 3% ad valorem (que será 
o da factura) o material de laboratorios, de officinas de de- 
senho e para os serviços € trabalhos de agricultura que fôr 
importado pelas escolas de engenharia do paiz, reconhecidas 
pelo Governo Federal, para o ensino gratuito profissional 
ministrado pelas mesmas escolas ou seus substitutos. 

“411. Os machinismos e material de custeio, ete., com- 
irbienditdos no art. 2º, 5 36 das “Preliminares da Tarifa”, 
importados, por syndicatos agricolas, agricultores ou não, 

arão 4 % ad valorem, de direitos aduaneiros. 


pag 
FACTURAS CONSULARES 


Art. 120. Para as facturas consulares observar-se-hão as 


seguintes regras : 


1) A especificação da mercadoria exigida nos modelos das 


facturas consulares deve ser feita pela denominação propria 
Fm sra uma e respectiva materia de sua composição ou pre- 
paro ; si si s, composta ou enfeita 


cadorias de materias differentes que entrarem nessa compo- 
1 sição ou preparo, excluídas as designações genericas, taes ris 


“ 
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como as de obras de algodão e outras obras, productos chi- 
micos ou pharmaceuticos e quaesquer outras designações que 
envolverem generalidades. 

2) Os pesos devem obedecer rigorosamente á especificação 
do modelo — bruto do volume, bruto da mercadoria com os 
seus envoltorios proprios e immediatos e liquido real, isto 
é, sem envoltorio algum. 

Não é permittido englobar peso e valor de mercadorias 
de differentes especies ou cualidades, 

Sempre que os objectos puderem ser contados ou medidos, 
deve a factura mencionar o numero desses objectos e as di- 
mensões em metros lineares, quadrados ou cubicos e ainda o 
valor respectivo. k 

Os tecidos devem trazer o peso por metro quadrado. 


3) Verificadas que sejam pelas Alfandegas quaesquer di- 
vergencias entre as declarações da factura e as mercadorias 
postas a despacho, communicarão as mesmas Alfandegas a 
todas as demais repartições aduaneiras, bem como ao consul 
que tiver legalizado a factura, os nomes do exportador e do 
importador, servindo essa communicação de aviso para que 
aquellas repartições e os consulados exerçam vigilancia sobre 
os documentos e as mercadorias do mesmo expedidos ou para 
igual destino. 


4) Pela infracção de qualquer das presentes exigencias res- 
ponderá o importador com a multa de 10 % sobre o valor 
official das mercadorias, sem prejuizo de qualquer outra 
penalidade em que incorrer. 

Metade dessa multa será adjudicada ao funccionario da 
Alfandega que verificar a infracção e fizer a respectiva com- 
municação. 

5) Estas exigencias só se tornarão effectivas a contar de 
1 de Julho do anno corrente, feitas desde já aos consulados 
as devidas communicações, podendo o Governo prorogar esse 
prazo, si circumstancias imprevistas o exigirem. 


CONTRIBUIÇÃO DE CARIDADE 


Art. 40. A contribuição de caridade, que se arrecada na 
Alfandega do Rio de aJneiro, por kilo de vinho e mais be- 
bidas alcoolicas e fermentadas, em beneficio da Santa Casa 
de Misericordia e do Hospital dos Lazaros, fica elevada a 
$050, destinando-se tres quintos do augmento, em partes 
iguaes, á Maternidade da Capital Federal, à Liga Brasileira 
contra a Tuberculose, ao Instituto de Protecção e Assistencia 
à Infancia do Rio de Janeiro, ao Asylo de S. Luiz para a Ve- 
lhice Desamparada, ao Dispensario de S. Vicente de Paulo, 
ao Asylo Gonçalves de Araujo, à Escola Profissional e Ásylo 
para Cegos Adultos, à Assistencia de Santa Thereza e Asso- 
ciação Pro-Matre, todos desta Capital, e o restante ao mesmo 
fim da contribuição actual e pertencendo o producto do au- 
gmento de $010 ora feito sobre a contribuição votada para 
1918 ao hospital maritimo Muller dos Reis. 

"Ao Hospital dos Lazaros, porém, fica pertencendo um 
quinto desse augmento, que lhe será entregue desde já, até 
perfazer a somma que o mesmo deixou de receber, por erro- 
nea interpretação, desde o inicio da lei que lhe concedeu 


- esse beneficio, somma essa que o Governo fica autorizado a 


apurar opportunamnte. 


-5 1.º A mesma contribuição, que se arrecada nos outros 
portos por pipa e duzia de garrafas de bebidas, em beneficio 
das casas de caridade do logar, será egualmente na razão de 
40 réis por kilo,- sendo um terço da renda para a mesma 
applicação da actual, e o restante para os estabelecimentos 
de caridade ou de instrucção indicados peles Governadores 
dos respectivos Estados. 


$ 2.º As quotas acima referidas serão entregues mensal- 
mente a quem de direito, mediante requerimento aos chefes 
“das repartições arrecadadoras, . 


DAS ENTRADAS DOS VAPORES E SUA RESPECTIVA 
VISITA 


Art. 93. Fica restabelecido o regimen anterior à guerra 
para os portos da Republica, podendo os navios, paquetes, ou 
outras embarcações entrar nelles a qualquer hora do dia ou 
da noite. Entre as 6 e 20 horas, todos os navios e paquetes 
que entrarem serão visitados pelas autoridades da Saude Pu- 
blica, Alfandega e Policia Maritima, e em seguida pelos 
encarregados do serviço postal maritimo. E 

5 1.º Fóra dessas horas as visitas serão consideradas ex- 
traordinarias. 

$ 2º A bem da fiscalização aduaneira, as licenças para 
ingresso a bordo só serão dadas pela Guardamoria das Al- 
fandegas. — João Lindolpho Camara, 


N. 1 4—Em 2 de Janeiro de 1919 — O Inspector resolve 
a bem da ordem interna da Repartição, suspender por tres 
E y o Despachante Geral desta Alfandega Carlos Reed, — 


Lindolpho Camara. 


. 


N. 2-— Em 2 de Janeiro de 1919 — O Inspector, tendo em 
vista a portaria de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, n. 95, 
de 12 do mez de Dezembro findo, determina que tenha exer- 
cicio na 3º Secção o 4º Escripturario da Alfandega de Santos, 
Bacharel Romulo Rubens Cavalcanti de Avellar. — João 
Lindolpho Camara. y 


N. 2 «— Em 2 de Janeiro de 1919 — O Inspector. desliga |. + 
do serviço desta Alfandega o Agente Fiscal do imposto de-,; sa 
consumo no Estado de Alagõas Carlos Alfredo Leite de Salles, 
ao qual fica marcado o prazo de 60 dias para se apresentar | 
à sua Repartição. — João Lindolpho Camara. 


N. 3-— Em 3 de Janeiro de 1919 — O Inspector determina ae 
que tenha exercicio na 1º Secção o 4º Escripturario José Luiz 
de França Penido. — João Lindolpho Camara. Ri: 


N. 4-— Em 3 de Janeiro de 1919 — O Inspector determina 
que tenha exercicio nas conferencias avulsas o 2º Escriptu- 
rario desta Repartição, Mario Guaraná de Barros. — João 
Lindolpho Camara. à 


N. 5—Em 3 de Janeiro de 1919 —O Inspector resolve 
designar para servirem em commissão da Tarifa, nos impedi- 2 
mentos eventuaes dos membros effectivos ou dos seus substi- | 
tutos em exercicio, os Srs. supplentes Honorio Gurgel, que Raso 
servirá nos mezes de Janeiro, Fevereiro e Março ; Manoel . 
Alves da Silva, para os mezes de Abril, Maio e Junho ; Carlos. 


de Miranda da Silva Reis, para os mezes de Julho, Agosto é 
Setembro, e Manoel Pinto da Fonseca, para os mezes des qo 
Outubro, Novembro e Dezembro, do corrente anno, devendo 
os escalados estar sempre presentes ás reuniões nos periodos Ea DE a 
acima indicados. — João Lindolpho Camara. p ' fas 


te so 


. 


Lindolpho Camara. 


N. 7 — Em 4 de Janeiro de 1919 — O Inspector desliga do 
serviço desta Alfandega os 2ºs Officiaes aduaneiros Abel Alves . 
e Cezar Regulo Valdetaro, nomeados por decreto de hontem 
4ºs Escripturarios do Thesouro Nacional. — João Lindolpho: 
Cumara. i , ns 


" 


PE , e o 


N. 8 — Em 4 de Janeiro de 1919 —O Inspector determina 
que tenha exercicio na 1º Secção o auxiliar de escripta desta , 
Alfandega Francisco Pinto, o qual foi desligado do serviço 
da Directoria da Despeza Publica do atra Nacional a 19 
de Dezembro ultimo, conforme ordem n. 145, de 20 daquele | 
mez. — João Lindolpho Camara. E a: 


4 


N. 9— Em 7 de Janeiro de 1919 — O Inspector, tendo eg aaa 
vista a portaria de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, n. 2, de ea 
hontem datada, determina que tenha exercicio na 1º Secção 
o 4º Escripturario desta Alfandega Catão da Camara Pinto. 
— João Lindolpho Camara. | na 2E 


A 


N. 10 — Em 7 de Janeiro de 1919 — O Inspector, tendo em 
vista a ordem da Directoria da Receita Publica do Thesouro 
Nacional, n. 134, de 31 de Dezembro findo, reintegra Eduardo 
Cesar de Menezes Dias no logar de Despachante Geral desta 
Alfandega, do qual havia sido exonerado pela portaria n. 113, 
de 16 de Maio de 1917. — João Lindolpho Camara. 


t 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1918 
Dia 5 + 
N. 988 — P. S. Nicolson & C. despacharam côres de anilina, 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da Ta-. 


rifa, o Sr. Inspector decidiu ser anilina, da taxa de 28, 
art, 146, a mercadoria proposta. ' ; 


' N. 989 — Kave Irmãos receberam em colis bijouteria de 
“a ope com cartões cortados, com numeros e lettreiros, ouvida 
— a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que os 
— mesmos cartões pagassem a taxa da bijouteria que acom- 
p- m. 


é N. 990 — Mestre & Blatgé pediram classificação da mer- 
vwadoria de que apresentaram amostra, que, depois de ouvida 
| a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar 
a amostra n. 1, como ferramentas manuaes. taxa 600 réis, 
am 1.025 e a de n. 2 como omissa, ad valorem 50 %. 


N. 991 — Mestre & Blatgé despacharam linoleo, impugnada 
essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o 
“Sr. Inspector decidiu classificar, por assemelhação, como 
línoleo, a mercadoria em questão. 


E o. 

Ns N. 992 — A International Machinery Company pediu clas- 
| sificação da mercadoria de que apresentou amostras que, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de- 
— eidiu que as capas, de algodão e borracha, para assentos ou 
—  encostos de automoveis ou carros, pagassem a taxa de 78, 


E . . 


N. 993 — William Mazzocco pediu classificação da mer- 
cadoria de que apresentou amostra, que, depois de ouvida 
a Commissão da Tarifa o Sr. Inspector, decidiu classificar a 
amostra n. 1 como papel passento, taxa 300 réis e a de 
n. 2 como oleado de fr taxa 18800, art. 516. 


2 N. 994 — A The Rio de Janeiro Tramway Light and 
q Power Company, despachou rodas de ferro fundido, no valor 
— de 126:1868, impugnado esse valor, o Sr. Inspector, depois 
- de ouvida a Commissão. da Tarifa, decidiu que fosse acceito 
“o valor dado pela parte. 


À N. 995 — Clayton Olsburg pediu classificação dos te- 

| ecidos de que apresentou amostras que, depois de ouvida a 
Commissão da Tarifa o Sr. Inspector classificou os de ns. 1 
Ft base de 10x10 fios, o de n. 3, no art. 473 e de n. 4 como 


N. 996 — Carlo Pareto & C. pediram classificação dos te- 
" ecidos de que apresentaram amostras que, depois de ouvida a 
“Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como te- 
“cidos de algodão do art. 473. 


N. 997 — Em recurso, no Thesouro. 


CN. 998). P. de Souza & C. pediram classificação dos 
* tecidos de que apresentaram amostras que, depois de ouvida a 
É “Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar o 
da amostra n. 1 no art. 473 e o da de n. 2 no art. 472. 


E en — Laport Irmãos despacharam residuos da dis- 
—  tillação de eo, impugnada essa classificação, o Sr. In- 
spector decidiu, depois de ouvida a Commissão da Tarifa 


“A se tratava de oleo de residuos da distillação de pe- 
“a da taxa de 40 réis. 


Dia 11 ] 


CN. 1,000 — Leandro Martins & C. pediram classificação da 
PR ria de que apresentaram amostra que, depois de ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu fossem 
"os direitos pagos ad valorem 50 % das almofadas com capas 
de. não sendo esse valor inferior a 288, a de n. 3, com 
eq “algodão e seda, tambem ad valorem, não sendo o 
- inferior a a a a 4, travesseiro cheio de pennas, 


da taxa de 28500, do art. 10. 
N. 1.001 — J. Rainho & C. despacharam salitre, im da. 
essa classi e, ouvida a Commissão da Tarifa, Di to 


E mector decidiu que 'se tratava de azotato de potassio, da taxa 


Ea 
ma 


= 002 — Freire Guimarães &c. charam agua oxy- 
ema da no pio Sea. impugnado o valor e, ouvida a Com- 


o Sr. Insy decidiu que fosse acceito. 
r kilo, e ereção pelo Quriterdits. 


de 
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N. 1.005 — Reis Alves & C. despacharam cortinas de filó 
de algodão ponto de crochet, impugnado o valor e ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu acceitar o valor 
de 18%, arbitrado pelo Conferente de sahida. 


 N. 1.006—Manoel Francisco de Brito despachou cortinados 
de filô de algodão no valor de 8508 (56 kilos) impugnado 
esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa o Sr. Inspector 
decidiu ser acceitavel o valor declarado, em vista da quali- 
dade inferior da mercadoria. ú Bar 


N. 1.007 — Mestre & Blatgé despacharam macacos, guin- 
chos manuaes, taxa de 200 réis; impugnada essa classifi- 
cação e, ouvida a Commissão da Tairfa, o- Sr. Inspector 
decidiu que os macacos em questão pagassem a taxa de 
200 réis do art. 1.004. . 


- N. 1.008 — Mestre & Blatgé despacharam juntas de ami- 
antho e cobre, para motores de automoveis, impugnada essa 
classificação e ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu que se tratava de obras não classificadas de cobre, 
simples, da taxa de 25 por kilo, art. 699. 


N. 1.009 — J. L. Wright & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram amostra que o Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu classificar 
como obra não classificada de vidro n. 1, de côr, da taxa 
de 18650, art. 665. . : 


N. 1.010 — A, Rabello Valente & C. despacharam cintos 
de cortiça para ratação, impugnada essa classificação e, ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classi- 
ficar como obra não classificada de cortiça, da taxa de 
300 réis, art. 360. 


N. 1.011 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.012 — William Mazzocco despachou papelão não es- 
pecificado, impugnada essa classificação e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar“ como 
papel passento, da taxa de 300 réis. 


N. 1.013 — Mestre & Blatgé despacharam accessorios para 
bicyclettes, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar a merca- 
doria como accessurios para bicyclettes, para pagar 25 % 
ad valorem. 


N. 1.014 — Mestre & Blatgé despacharam assentos dobra- 
diços para automovel, impugnada essa classificação e, ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se 
fssA va de pertence de automovel, para pagar 5 % ad va- 
orem. E 


N. 1.015 — Em recurso, no Thesouro. 
N. 1.016 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.017 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram amostras que, depois de ouvida 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como te- 
cido da base do 140X40, a amostra n. 1 e do art. 473, 0 da 
amostra n. 2. 


N. 1.018 — Costa Pereira Maia & C. pediram classifi- 
cação da mercadoria de Em apresentaram amostra que 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de- 
cidiu classificar como tecido de algodão cru", entrançado, 
do art. 472. g 


N. 1.019 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.020 — Attilio Pigt despachou trança de palha para 
chapéos, impugnada essa classi cação e, ouvida a Commissão 
da Pátio, o Sr: Inspector decidiu que se tratava de trança de 
algodão dapalha, para enfeites de chapéos, da taxa de 
168, art. ê 


N. 1.021 — Almeida Land & C. despacharam tecido juxta- 
posta de lã e algodão, no valor de 88 por kilo, impugnado esse 
valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspcetor de- 
diu ser acceitavel o valor declarado pela parte. 


N. 1.022 — Leonardo & C. despacharam objectos de louça 


do “classificação e, ouvida a 
n. 3, para adorno, impugnada essa ires aç pb eg a 


Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 


sa 


“ 


de vasos de lou 3, para adorno de cima de mesa 'da 
ta dO B$NDO, arts 680.” qe ga 


Es [opa 4d 
Dad No qo ! Ne 
AR N -4 Menta 


o, 
PRP AR A EaD A 
MiadR 14 ba pd CASA Ti ad ERES dp 


mw 


a 


EO INDO RES. sous e cos oirs lúgar.....lingleza.......|Mabel Browan......... 
, i à i [ 
” |S. João da Barra......|hiate..... brazileira .....|Allivio ds Enpnfot a ds a DL anta te bi 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


pá . 
Procedencias Cascos Nações Nomes Cargas Consignatarios 
(a) 


Tonelagens 
Equipagens 


p bot 

2 |Bordéos.......... **"*-|VAPOF..... franceza ....../Amiral Troude.........| 3.562) 43]varios generos.. |G. Coatalem. « SAR E 
Buenos Aires..........) » «««-|brazileira..... UBERADA SE» apos Ebro 6.062) II2jidem.......... «- Lloyd Brazileiro. à ia 
Nes ss cat eeererho PD ----jargentina..... Maria Manuela .......) 573] 22ltrigo............ José Viegas Vaz. 

New Port....cccevesva] -» sosslbrazileira..... |Victoria... eee cceeeoeo. I.538 33/em lastro.......|Lloyd Nacional, es a 
Campafia .....csemese) » «ovelingleza.......Camana..............| 3.456] 48lvarios generos... [Wilson Sons & €. Aos ; 
Tampico ..... rotaipE» » -»-. americana ....|Edwar Doheny........| 4.716] 35loleo..........«.|The Caloric Company. E a 
Rosario. .smepap ei pmoda » -»--|norueguense.. Rengborg.............|,1.665] 21em lastro....... Anglo Brazilian. : : E o 

3 |Genova.............««|Vapor..... |brazileira ..... Campeiro ......e.c e... 1.374] 31/em lastro...... -/S- Anonyma Martinelli, 
Idem,póter tcc dé o Do bas dobro A Rio Amazonas......... 1.040] 31|varios generos..|Lloyd Nacional. “ua 

4 |Buenos Aires..........|vapor..... hespanhola ...|Léon XII ............. 2.720| 128|varios generos..|Zenha Ramos & c. 
ERAS SO DE dEEL co raça] + Do eo ITACEZA os DOU LIDER ER TO cesso Lts ro 3.531/ ro2lidem............ |C. C. Maritimo. 

LD SE Ssasto scr ec] «cccjingleza.......|Romney ..............| 2.826) 4Ilidem........ «-«« Norton Megaw & C, 

O INGrolE So octi soe <= =s-ADARCAS eos norueguense.. |Clyde....... Enf vcbjo pe 1.668] Iójcarvão.......... Hime & C. 

EMPOSSA CO cce VApOr= “=> INBIEZA Coop co RIEMOIA Des obccos sei 5.166] 6rlem lastro....... Mala Real. a fa nd 
Nova Work ..sssriae «| * -««. dinamarqueza. California. ............| 2.864) 28lvarios generos.. Norton Megaw & C. Eri. 
CAE o vo det dia > co rclinglêzasces..s Rossetti ..............| 4.120! 43/em lastro.......|Idem. 2coÃ ) 

Buenos Aires.......... > ««celbrazileira.....|Benevente............ 2.879] G7ltrigo............ Lloyd Brazileiro. e VE 
Norfolk ...............|barca.....|norueguense .. Queen UESCOtS co toseo [15.378 Isjcarvão ..... «--«« Idem. paes. 
Montevidéo ...........|vapor.....|brazileira.... «|Florianopolis.......... 918] Solvarios generos. . Idem. 4 + VEM 
Buenos Aires... ....... »ipote » --«-«-|Rio de Janeiro ........| 1.487] 74lidem........... «Idem. a co Sa 

7 |Buenos Aires..........|vapor..... japoneza......|Toyohashi Marú....... 4335] 62|varios generos. .|Norton Megaw & C. . a; cole 
MES Cate ts ca » ««-.jargentina.....|Vaquillona............ 497] 20tMpO..ecs vo csocelPo Warrant & C. E 
New Port.............|galéra.... dinamarqueza. |Geysia ...cec rr. 1.693] I9lcarvão....... ---|Société Anonyme du Gaz. 
Ler UR PS SA PS barca.....|norueguense. .|lrene .........ceseee os 009) T2dem, x sscsasos > C. N. de Navegação Costeira. 

8 |Nova York....... «--«-|lúgar.....|americana.....|Starlite........ece eco. 1.580) Isjvarios generos..| Wilson Sons & C. - o 
New Port............. galéra.... norueguense.. DANEVIE o esses sm Stwe/é 1.994] 20/carvão.......... /C. N. de Navegação Costeira. 
Christiania............|vapor..... » cre bRO JAtl pro noso oro 811] 9lvarios generos.. |Frederik Engelhart. 

9 Londres...............|vapor.....lingleza ....... H. Loch..............| 4.729] 88lvarios generos..|Mala Real. “ e e 
TABIPICO-; Dus secs tas So Dont » “»ec« (San Gregorio......... «| 6.068] 40/0leo............ Anglo Mexican. rr 
Gothenburgo.......... ? «re cjsueca......... |Valparaiso............| 2.259] I4lvarios generos..|Luiz Campos. , 

INew Ports ass «ec» lúgar..... americana ....|E. M. Knight..........| 1.203] 9lcarvão.......... Société Anonyme du Gaz. 
Buenos Aires..........;vapor..... ibrazileira «-++» (CAMPOS ,.........0....| 3.018! * 47|varios generos. . Lloyd Brazileiro. 
Santa Helena..........) . » poor IDEleZA spas = DEVO os cus emo doses, 734) 38/em lastro.......|Mala Real. a 

1 INE DOrbs cms = re galéra....|norueguense.. Kalliope ..............] 1.574] I7/carvão.......... IC. N. de Navegação Costeira. 
Genova...............|Vapor..... |brazileira . E DELRHO amis caso o su ps 314] 23/varios generos.. Lloyd Nacional. 

13 |Philadelphia ..........lbarca..... norueguense..|Dova Rio.............| 1.398] I4lvarios generos..|Domingos Joaquim da Silva « 
Barcelona.............|vapor..... brazileiran ca. [Ubatuba :>: s. scr csbocs 492] 32jidem............/S. Anonyma Martinelli. 1 ida 
Buenos Aires.......... É cesta >» ob ICUDATÃO has co no destro 882) 26idem............ Lloyd Brazileiro. FERE 
Montevidéo ........... putido » «««--|RUy Barbosa.......... 567) S53/idem............ Idem. ja 
Philadelphia ..........|barca..... norueguense ,.|BriS cecescecc cce cos os 972] I2icarvão.......... E. Johnston & C. (2-8 
NovalVot se. csótas vapor..... >» ccsrelPacific................) 4.380) 29/varios generos..|Davidson Pullen & C. q 
Buenos Aires.......... > -.««|brazileira..... Sargento Albuquerque..|, 1.772) 37 trigo............ Lloyd Brazileiro. E 
ROGAHO SS pa ssusi é A E «««--| Mantiqueira ........... 873) 3OdEM. veio endedk Idem. " 
Bania BlancÃ, et exe za] Ds cedia ingleza .......|Monmouthshire........ 3-197] 44/em lastro....... Mala Real. E | 

15 |Liverpool.............|vapor..... ANPIoZa: ss = eus -ASIAdONS o ope os seio o 2.650] 38 varios generos..|Norton Megaw & C. t 24 
New Port.............lgaléra.... norueguense. . |Fidelio................| 1.790) 18 carvão ........../C. N. de Navegação Costeira. | » 
Gothenburgo.......... vapor.....jsueca........./Annie Johnson........| 2. 358) 3I|varios generos.. Luiz Campos. ax ah 
NIBB aa erre tras eb il *»»» ingleza ......./Thamesmede.......... 2333] 25em lastro.......|E. Johnston & C. EMA 

Ra A SA ção NR Mo 
= => oa 
; É 1 a 
Durante a primeira quinzena do mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem e 


Datas 


Procedencias Cascos Nações -* Nomes Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
. Equipagens 


"* 


2 IPorto Alegre..........|vapor.....|brazileira ..... Itagiba..... rescesceess] 927] 53/Varios generos. . Lage Irmãos. 


Eri UPAR A Ee +» += |COFCOVADO à. ce cocos nes 825) 36/em transito.....|C. Commercio e Navegação, | a 
HalahV o» casco soss eos |Blate sos: APR DL EE 71] 6lmadeira ......../A” ordem. Edindiiso c 
3 IMacáu............ 0... |VAPOr..,., brazileira..... |Capivary............o. 371) 24jsal............. IC. Commercio e Navegação. 


jParanaguá............ hiate..... » E ROSA esti. O 90] 7|madeira......... Pring, Bastos & C. 
ref Rad Penne » mo po AGSUCEC o qe nao ass 926] salvarios generos.. Lage Irmãos. 


E RUA inves, Do 2 cone]! TÊE asjidem............ Costa & Ribeiro * Ra 
4 [Cabo Frio............lhiate.....|brazileira ..... (Leão do Norte...... ra 6 E ENA “c BR 
Victoria ...... «eee cecce|VAPOr. 0... DE Do AMADO 2 asc quo AD Puga a , é 


13) 2r|varios generos.. é e “E 
Cabo Frio ............lrebocador. das ERRAR Ei 


a 7 >» E PÁ ir: Poa, PIONEER 100] Gem lastro.......| José h . NT F 2 
16 ICabo Frio.....ecsesevo hiate.....|brazileira ..... Espirito Santo......... E97] 0 ANSA Dea o q A Pri, Bate e a o É 
DESA =» eiiceeno sro n] E imadi) 1 E e pa AV re 35 aleaos cao. SER soa ; “BA 
Idem..............+«. «rebocador. » ««««|Hellesponto........... 45| sem lastro......./P. Figueiredo. ' e. 
Florianopolis. ......... vapor..... ORE RS [E 247] a32jvarios generos..|A. Camara. “SA 
ris no SER : Eu » b sv os MARaARE = sRho e ea vens - SIO| 34 [REMO ea pis Lage Irmãos. - 
Es ip gue ER Dao «SEMED EE sa > coinsrilo <WBM) PB EM cod cbr ilei + 
7 [Cabo Frio.............lhiate..... brazileira .. ...|Leão do MENA. sm cos a RSA suit tia tb sed erra ear «aa 
HBRiceraey 28.0 Goro a ND nl] CAMERA DS »  -.+=- [Campos Novos........| 132 ajcal............./A, Oliveira Silva. a 
o Ptiia” ee» ae TofM-sio, : Prado Rs nesse eso.» s16 49 od generos..|Lloyd Brazileiro. EE: 
Pts cuparas ese.) secos resternene seres 25) 47/106M. ca cena asse lo, IN. de Navegação ira, * RC 
Eco REAd avo ao ves dao MRE aÃ as » «+». |DOUS AMIgOS.......... 35] 4lcal....,........ | Vinhas Porrada e E 


.... » ..... 


LDA preta me pos Es 33] ajidem............|A? ordem. AR 
MISRDHA E dE seio sis vapor... .. |brazileira..... AAQUILL AS cá od e CRESC 813) asjvarios peroros: JE Johnston & ER ) - 1 


0 120) 6/madeira.........iC. bu dl e: | 
mé o de dd SIR TS TT jr A alidem.... ve iiiooly paira 


Veiga & C. 
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««|VApor..... 


Ndbod ave italiana . miga 


14 |Rio Grande do Sul..... 
Areia Branca «««« |brazileira . .... Maroim.... 


nene ana. » 


rog|Bordéos. . 
sajRio da Prata. 
34/Buenos Aires. 
1.664 e Gibraltar. 


de. paq. franceza |Liger ....cssecssess 
» Hmiral Troude...... 
: or RE + fã 


2.338 35 Genova. 
ingleza . |Asquith.......cv... 271) 7/Havre. 
ingleza .|Camana ...........| 3.456] 72/Boulogne. 

«lingleza . Karaméa ...........| 3466 é Buenos Aires. 
.jameric..|Edwar Doheny.....| 4.716) 47/Tampico. 
- Dóveg “tera 1.812) 23 Baltimore, 

» ONA, csurcureeses 965 14 Idem. 


52 Buenos Aires. 
sa Buenos Aires. 
82 Japão. 

ar Baltimore. 

44 Buenos Aires. 


vap. lrigiósa . E Sface auto =. 
paq.ingleza . jRomney............ 
japoneza| Toyokishi Marú .... 
VAO vebagesanso 


ane sete 
Leão do Norte... ..- 


ee bo dg 
ptanacs 


nen 


www ww 


a 


Nes to Santo. «es.» 
Maria Manoela. .... 


. 
encanaa nas. 


memenanenaaass 


VA cesuscesoa 


DR nestes) 


-|Leguano ........ 


Santos ......ccc cu .stoo|Vapor..... |brazileira . .... |Philadelphia .......... 


aaa. deva brasileira. evidá À me meme Pr, E 
| 


E occ«czçÇ€cÇcÇçÇ€cÇçÇ€ÃãÇÃãÃí[€Ã€cQcÇãrooooosoyoyyss""""""""""**"288208eseees 
d a a 
<a. De SIS 
ande 1 Procedencias Cascos Nações Nomes E! / E: Cargas Consignatarios 
) [ E 3 
fa = o É g 
| IGuaratuba. .s......... mms e «« |brazileira . .... Oyapock..... auiviens 143 36/varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
|Pe a wa mars vaia Gaia > IRAIPATA Seo nes condado 13! 36/idem.. - Lage Irmãos. 
CAPA RA dit E ati PN Sa a 927 salidem. .. ses eveelGs N. de Navegação Costeira, 
ADO Pro. cocassesao «sr iodo. | seara; ««««« Espirito Santo... ...... NT, MISMESS canino oças Pring, Bastos & C. 
Pernambuco... ........ vapor.. .. » cce co ILAPUIA à eccco co cance no 926] 48ivarios generos.. Lage Irmãos. 
Alegre... cesso. DE Pauta » dg ET Saura pesa amb" “GA7] SAEM soet ec vco C. N. de Navegação Costeira. 
Mossoró .........» «.. rebocador. >» sa 0d e |MORY. cando ccnapiditido 120! rolem lastro «.«. C. Commercio e Navegação. 
a rebocador. jbrazileira .. ...|Zazá....ccessrressesso 100! 4jem lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
ea cao aa >» AYMOFÉ...cocssssrocos 243) agivarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
abré >» 887] galidem....ccoccses Idem. 
hiate. ceu » 65! 4jsal ' Souza Mattos & C. 
E riunha e dunba 75! ajmadeira ........ Veigá & C. 


394! galidem..c.ccecss Lloyd Brazileiro. 
869! s4ivarios generos..|Lage Irmãos. 
371] 24lidem............ [C. Commercio e Navegação. 


527] 38/em transito..... Mala Real. 


779] 3alvarios generos..|C. Commercio e Navegação. 
359] 27|varios generos..|C. de Navegação Brazileira. 


Durante O Eis ontaçanerd sro tona! rd re a e ra quinzena do mez de Janeiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


SPA CS TRIOS ia a 3 E E E a 
8 E |É 
E 3 Nações Nomes ã gs . Destinos 
Q E 3 
o = 
[e um 
9 'paq.ingleza .|H. Loch.. ««e««s| 4730] 1og| Buenos Aires, 
vap.'brazilei .|Rio Amazonas. ««-.«| I.040] 4I/Genova. 
paq. sueca ... Valparaiso .........| 2.259] 30/ Valparaiso. 
» |brazilei ./Servulo Dourado.... s15, 64|Montevidéo. 
bar. inorueg..|Mafalda ........... 1.324] 18/Baltimore. 
ro 'paq. italiana. Principe di Udine...) 4.934] 189|Buenos Aires. 
vap.|dinam .. California..........| 2.864] 36/Idem. .. 
paq. 'norueg.. Roald Jarl cadwosá E 8rr| 2alldem. 
vap. ingleza . San GRADO ár 6.068] asg|Idem. 
» |brazilei .|Victoria............| 1.538] 37/Genova. 
13 |paq.'ingleza . Monmouthshire ««o.| 3197] s7/Cette. 
» > Pacific.........«---| 4.380] 46)Buenos Aires. 
gal. norueg.. Fjong.........«...-| 147] 20/Baltimore. 
14 |bar.|norueg.. Bris..........-«+««| 1.670) 20/Baltimore. 
15 |bar. norueg.. Charles mas? «««.| 1.526] 18/]Baltimore. 
vap. italiana. Leguano...........| 1.527] 37/Genova. 


Hellospon 
TEL det, odeio! põe de espiga DR a 


pat. 


reb. 
13 paa. bragiei Pe bia Dando 


>» 
a 


Oya 
14 paa. prazili Pra dep ERA 


! 


15 |paq. dé ; 


as palco a PO 2d be Da dá e 


Eno pm 


10 bee peeosao Helena .. 


6 diodos 
E 5 
É [Hj 


20|Ponta da Areia, 
4/Cabo Frio. .- 
88| Pará. 
sg/Laguna. 


37 Idem. 
69|Porto Alegre. 
66 Recife. 
33/Bahia. 
siCabo Frio. 
ar|Caravellas. 
7|Itabapoana. 
siCabo Frio. 

32/ Mossoró. 
4iCabo Frio. 
4lIdem. 
aildem. 

44 Guaratuba. 

46/ Pernambuco. 

39 Pelotas. 

48 Ponta da Areia. 


eee. "tas 


to de ccnóco 


Itatinga......ccess. 
Leão do Norte. ici 
HÃO cssamesvarama 
Corr pres PIA 
Zazá. 


AAA 


tivo É q fee ada do 
io Novos ....« 
Dous Amigos... .... 


........ e. 


> 
: 


e e ne nau. 


e a. 


Aymoré 
Ria OtasS nibm do wa <o 


vap. Thamesmed ........ 
» » (10 PP ap ORE MME E 39 P Pelotas. 
» » AYIDOTÉ. . e ccescosss 48 Ponta da Areia. ' 
>» » Maroim......ccscsu 32 Santos. 
» » Tel MRS q 54 Porto Alegre. 
hia.) » A 5IS. bord a Barra. 
> » Ali EM ..........|. Cabo F 

» AMNÃO 28 o =p amoo 


20 


pelos Srs. 
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DIFFERENCÇAS COBRADAS 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto. 


48 


no mez de Dezembro de IgI8 Ri. 2 
SE ferro men E E je fer Total | Conferentes 2 2 
Qualidade | Quantidade . |. OT a CU 
era 
Armazem n. 2......... 4:7728450 6soggso] 2:8458070) | 8:268$470 Carlos de Miranda da S. Reis. 
Armazem n.. Supino 7:058$130 si2$100) . $- |. 7:570$230 Manoel Alves da Silva. a 
Armazem..n& BoA um 3:818$670 8488650] “3438130 s:010$450 Antonio D. Soares do Lago a 
Armazem n. 4......... $ 6508000] 4:920$8890]  5:570$890 Honorio Gurgel. a 
Armazem n.02 dAgesial sun; $ 1:178$340 7:3228890| - 8:501$230 Antonio C. de Hollanda. 
ATRRaREm Ti. Dra cenis mmejo 3:049$200|  I:gIISÓ6O & 4:960$860| Horacio Seabra, 
ARBASEM N. - 5.scisa ssa 7968000 4:8788400 1068320 
ABnasnna: * 60] 1:2538230|  2:2308$300 4938370 
ARSzem Ds Gsi arvisiade,a “1:829$980 8468350 2788140 
Armazem n. 6......... s:s63BISO] 3:036Pg60| | - 1108720 
p-8 o 17 15 1 VR, AE $ 1338560 8568920 t 
Ae Tl. Duomo wet $ 1:222$600 2:068$264 3:2908864 Luiz Alves Soares. . - 
Nes PES A « 1248820 184$800 4558560 765$180| João da Cruz Secco. - 
Armazem n. 16......... og68ggso| 3:2398830 $ 
Maze ro. qn. 17. o. Bio 3:305$260 1:104$780 6968750 
| Armazem n. 17......... 7:6588310]  I:5918760 9378390 
| Armazem n. 18......... 10618570] 1:421$730] 2:0648$200] 
| Mimazem n. 18..,.. 0.4. 5:0008280| 4:085$550] 2:413$370) 11:4998200]| Joaquim Fernandes d 
Armazem n. 18......... 3:557$070 2:1608500 É 5:717$570|Pedro C, Martins da 


“CDE PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANE: 

| Pç pe PREÇO . 500 REIS UEM 

o k Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres e " o AE 8 d 
Dedo E vadia DE SEPN A venda na Portaria da Alfandega 


e 


o... ... 


A À AAPPAS ESTATISTICOS 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


; A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


25:012$084| 108:608$874 


TABELLAS DIVERSAS 
O SERVICO DE DESPACE 


PORTARIA N. 1, DE 1919 — 


Ea 


PARA 


o AVISO PREÇO s00 RÉIS ma 
| “A assignatura do Boletim da Alfandega A" venda na Portaria da Alfandega 
e. do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- | 
Fo egacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 


| - dos Estados, sendo remettida logo após a com- 


municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFAN 


Acha-se á venda na Imprensa Naci r 


E MESAS DE RENDAS 


Nova Consolidação das Leis das Alfand 
Mesas de Rendas da Republica, mandada. 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 18 


“COLLECÇÃO 


das mais Ponipe santas portarias expedidas pelo Inspector 

a Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 

AAA competentemente annotadas e precedidas de um indice em 
a ordem alphabetica 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 
4 dos Santos 


“PORTARIA N. 2, DE 1917 


PREÇO 500 RÉIS 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA - 


—— 


e 


A] 


CEE Ra pepino ; da Alfandega do Rio de Janeiro e ira 


ANNO XXXII 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 1919 


BOLETIM DA ALFANDEGA 


HOMENAGEM 


AO 


Exmo. Snr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves 


Falleceu aos 45 minutos da primeira hora 
de hontem o Sr. Conselheiro Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, Presidente da Republica eleito 
para o quatriennio de 1918—1922. 


Servidor dedicado e intransigente da Patria, 
como os que mais o foram, o iilustre esta- 
dista, com a visão perfeita e nitida das suas 
responsabilidades, não regateando ao seu paiz, 
que o estremecia, os serviços que a sua capa- 
cidade plenamente justificava, bem mereceu as 
honras e homenagens que em nome da Nação 
lhe foram tributadas pelo Governo da Republica. 


A noticia do seu fallecimento correu celere 
pela cidade e em todas as consciencias deve 
ter repercutido com trespasses de uma dôr ver- 
dadeira a certeza de que não mais brilhará nos 
horizontes patrios a figura daquelle que ininter- 
ruptamente e sem vacillações nem desfalleci- 
mentos se entregara, apezar da idade, á grande 
e gigantesca obra da glorificação do Brazil no 
dia em que as nações resolvessem fazer o cotejo 
dos seus extraordinarios commettimentos. 

* Qualquer que seja o prisma pelo qual pro- 
curem a critica e os historiadores contempo- 
raneos apreciar o trabalho fecundissimo do be- 
nemerito brazileiro, a historia patria terá neces- 


sariamente de registrar esse cabedal enorme de 
serviços que, fóra e dentro do paiz, bastam 
para glorificar uma vida e immortalizar um nome. 

Na distribuição da justiça ou na aprecia- 
ção dos factos, quer se tratasse de premiar a 
virtude ou de reprimir os abusos, no reconhe- 
cimento do merito ou na elevação do nivel 
moral da sociedade, foi o grande homem de 


“Estado, com a inquebrantabilidade do seu illibado 


caracter, a garantia infallvel da boa razão, 
alliada sempre ás qualidades que tanto o exal- 
taram aos olhos do povo. 


Boletim da Fltandega do Bio de Janeiro 


Conservador por indole das tradições da 


nossa raça e sentinella avançada das nossas 
instituições, o benemerito e inolvidavel brasi- 
leiro, morto embora, entregue em ultimo re- 
pouso á guarda de seus co-estadoanos, estará 
sempre presente á memoria do nosso povo, que 
de todos os modos e em todas as occasiões 
lhe offerecerá, com as seguranças de uma con- 
vicção inabalavel, as vivas e perennes mani- 
festações da sua immorredoura gratidão. 

E, quando se fizer o balanço dos grandes 
e incalculaveis serviços prestados pelo illustre 
extincto, quando se puder devidamente apre- 
ciar a gigantesca obra por elle executada, com- 
putando-se á sua benefica e previdente acção 
nesse enorme trabalho de rejuvenescimento da 
Patria, seu nome benemerito dirá melhor que 


quaesquer referencias, illustrando as paginas da | 


nossa historia, que o Brazil foi o berço eo 
campo onde seu esclarecido espirito encontrou 


as formulas que o tornaram nobre e altivo, 


digno dos 
nações. 


louvores e. applausos das outras. 
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O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente da Repu- 


blica, em exercicio, ao ter conhecimento do triste acon- 
tecimento, convocou o Ministerio para uma reunião que 


£ 


se effectuou ás q horas e à 
os Srs. Ministros de Estado. 


qual compareceram todos 


S. Ex. deu a conhecer aos Srs. Ministros o teor 
do Decreto que abaixo se transcreve relativamente ás 
honras devidas ao grande brazileiro, e que foi assignado 
por todos os membros do Governo. 

«O Vice-Presidente da Republica, em exercicio, tendo 
em attenção os relevantes serviços prestados á Nação 
pelo Sr. Conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, 
Presidente eleito da Republica, fallecido aos 0,45 mi- 


| nutos de hoje, nesta Capital, 


e por isso, em nome do 


- povo brazileiro, tem o dever de realçar o merito exce- 
pcional desse grande estadista, resolve : 


| Art. 1.º Serão prestadas ao Conselheiro Francisco 
de Paula Rodrigues Alves, Presidente eleito da Repu- 
| , blica, hoje fallecido nesta Capital, as honras de Chefe 
E ' de Estado, sendo feito o seu enterramento a expensas 


da Nação e decretado luto nacional por tres dias. 

Art. 2.º Fica aberto o credito necessario para des- 
pezas com as exequias que forem determinadas. 

Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de r9rg, 98º da 


Independencia e 31º da Republica. “pia 


a É DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 
Domicio da Gama. 
Amaro Cavalcanti. 

: Urbano Santos da Costa Araujo. . 


X Antonio de Padua Salles. 
E, E Antonio Coutinho Gomes Pereira, 


o: | Afranio de Mello Franco. 
k Alberto Cardoso de Aguiar.» 
"2a “ (Extrahido do Diario Official, de 17 de Janeiro de 1979). 


em exercicio : : 
. Faço saber que o Congresso 
ciono a lei seguinte: 


Ro - Art. 1.º A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, no exercicio de 1919, é fixada em 80.953:9388263, ouro—e 
a de s04.483:2398471, papel, que serão distribuidos 
na fórma especificada nos seguintes artigos : 


uu. . o ” ã 
cuz. . once re nene nen co neo seco canoa non ano. COR asso so seas 


0 — Art. 137. O Presidente da Republica é autorizado a despende 
- pelo Ministerio da Fazenda, com os serviços designados nas ara 
verbas, a quantia de 48.828:6678220, ouro, e a de 125.840:4648398, 


papel : 


+ 


1. Juros, amortização e mais des- 
Rg - pezas da divida externa..... 
“ a. Idem e amortização do empres- 
w — timo externo para o resgate 
à — das estradas de ferro encam- 
3 Mem idem dos emprestimos in- 
ternos. Augmentada de.... 
s0:0008, que serão applicados 


m devidos aos ui- 
—Sores de apolices do emp - 


E a E no pagamento dos juros que | 


O ASTOS DO PODER LEGISLATIVO 


, LEI N, 3.674— DE 7 DE JANEIRO DE 1919 


Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
À - para o exercicio de 1919 


Es + * O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 


Nacional decretou e eu sanc- 


pelos Ministerios, 


Ouro Papel 


43-328:4568447 


4.645 :2748593 
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timo interno de 1897, que fi- 
caram no desembolso de seu 
capital desde Março de 1914, 
data do resgate, até 1917, 
quando receberam a impor- 
tancia de seus títulos apre- 
sentados opportunamente e 
não resgatados de accordo 
com o edital da Caixa de 
Amortização ...ccsccscte cor 5 


Idem da divida interna fundada. 


Inactivos, pensionistãs e bene- 
ficiarios do montepio. Au- 
mentada de 120:0008 para 
pagamento a jubilados, apo- 
sentados, em disponibilidade 
-e reformados, que não rece- 
beram soldos e vencimentos 
nos annos de 1915 € Igr6.... 


Thesouro Nacional. Augmentada 
de 2:4008 no «Material» para 
acquisição de livros e im- 
pressos destinados á Procura- 
radoria Geral da Fazenda Pu- 
DICAS SOSS cctamroRb leia 616 50 pulo uia so 


Tribunal de Contas. Augmen- 
tada de 658:5508, substituin- 
do-se a tabella pela seguinte : 

Decreto legislativo n. 392, de 
8 de Outubro, e decreto nu- 
mero 2.409, de 23 de Dezembro 
de 1896. Decretos legislativos 
ns. 1.490, de 6 de Agosto, e 


Ouro 


eceneqeraneo se 


encore acusa 


veres. a. 


1.526, de 13 de Outubro de | 


1906. Leis ns. 1.617, de 30 de 
Dezembro de 1906, e 2.356, 
de 31 de Dezembro de rgro. 
Decreto legislativo n. 2.511, 
de 20 de Dezembro de rgrr, e 
decreto n. 9.393, de 28 de Fe- 

- vereiro de rgr2. Lei n. 2.544, 
de 4 de Janeiro de 1912. Lei 
n. 3.232, de 5 de Janeiro de 
1917. Decreto legislativo nu- 
mero 3.421, de 12 de Dezem- 
bro de 1917. Lei n. 3.454, de 6 
de Janeiro, e decreto nu- 
mero 13.247, de 23 de Ou- 
tubro de 1918: 


Pessoal : 


Corpo Deliberativo: Nove mi- 
nistros, sendo um presidente 
19:5008 de ordenado e 9:7508, 
de gtatificação, 263:2508000; 
gratificação addicional ao pre- 
sidente (art. 73 do decreto 
n. 13.247, de 23 de Outubro 
de 1918) 3:0008000. 

Corpo especial: Oito auditores 
a 12:0008 de ordenado e 6:0008 
de gratificação, 144:0008000. 

Corpo Instructivo: Quatro di- 
rectores, sendo um da Dire- 
rectoria do Expediente, secre- 
tario geral do Tribunal, e tres 
das outras directorias a 8:0008 
de ordenado e 4:0008 de gra- 
tificação, 48:0008; 20 primeiros 
escripturarios a 6:4008 de or- 
denado e 3:2008 de gratifi- 


cação, 192:0008; 20 segundos - 


escripturarios a 4:8008 de or- 
denado e 2:4008 de gratifi- 
cação, 144:0008; 20 terceiros 
escripturarios a 3:6008 de or- 
denado e 1:8008 de gratifi- 
cação, 108:0008; 15 quartos 
escripturarios a 2:4008 de or- 
denado e 1:2008 de gratifi- 
cação, 54:0008 ; um cartorario 
3:2008 de ordenado e r:6oo$ 
de gratificação, 4:8008; um 
ajudante do cartorario 2:4008 
de ordenado e 1:2008 de gra- 
tificação, 3:6008; quatro con- 
tinuos aê se de ordenado 
e r:0408000 de gratificação 
12:4808000. xá E io 
Ministerio Publico : dous repre- 
sentantes a 19:5008 de orde- 
nado e 9:7508 de gratifica- 


- ção, 58:5008; dous adjuntos 
a 12:0005 de ordenado e 6:0008 
de gratificação 36:0008000, 


1.071:6 4 
Serventes: Salario a 18 ser- 
ventes a 1958000 mensaes 


42: 1208000. 

Gratificações regulamentares : 
Gratificação aos delegados do 
Tribunal nos Estados ou no 
exterior, 35:7008; idem aos 
- funccionarios encarregados do 
serviço de tomada de contas 
fóra da Capital Federal, 
24:3008; ajudas de custo; 
20:0008: pelo serviço de to- 
mada de contas na Capital 
Federal, fóra das horas do 

jente, 60:0008; gratifi- 
cação ao dactylographo da 
Directoria do Expediente, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


16. Administração e custeio dos pro- 


- prios nacionaes. No «Pessoal» 
— augmentada de 6:0008, para 
pagamento do fiscal das fa- 
zendas nacionaes arrendadas 
no Estado do Piauhy e redi- 
gida da seguinte fórma a sub- 
consignação «Diarias e des- 
pezas de transporte, etc.»: 
«Diarias e despezas de trans- 
porte do pessoal da Directoria 
do Patrimonio Nacional, quan- 
do em serviço externo, desta- 
cada a quantia de 7:3008, 
destinada, em prestações men- 
saes, ao sub-director e ao en- 
genheiro auxiliar da sub-Di- 
rectoria Technica, em virtude 
de—despezas extraordinarias 
— exigidas pela natureza dos 
serviços technicos de que são 
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3:6005; idem aos continuos incumbidos».....cecueemeo cocenaneracaso 162:8408000 
que servirem de porteiro e 17. Delegacia do Thesouro em Lon- 
seu ajudante, e aos serventes dres. Augmentada no «Mate- 
que servirem de correio, rial» de 1:5008000..........» 69:9008000 
see + quem Somma, 18. Delegacias fiscaes......ccv.... cocerscesearos  2.940:3148000 
pé 19. Alfandegas: 
Material : Accrescente-se depols das pa- 
; a avras «quotas» —: calcula- 
Acquisição 98 lim po pai das e pagas, no minimo, sobre 
! rage ei dernações aa o valor da lotação. 
e ç0es, Augmentada de atoróioco, no 
! fórma pas ' «Pessoal» da andega da 
E Para o Gabinete da Eeiiencia, Parahyba para pagamento de 
| pre md eog Pegar ira cao og tres remadores, á razão 
isterio Pu- e 818000 mensaes. 
4 blico e adjuntos, 5:5555; para Augmentada de 64:0008 e de 
7 a Di do area , 140 quotas, no valor de 
E Sala das pve Pç qe 37:5838700, no — Pessoal da 
4 Portaria, 12:6108; al g Alfandega do Rio de Janeiro 
A Primeira, Seg 6 Tere o — para o caso do Governo 
E. Directorias, repartidamente, entender indispensavel resta- 
l 18:1658. Somma, púsigeõoos. belecer os logares de quatro 
m Asquisição e concerto de meg Conferentes, seis segundos e 
ANO inas de escrever e cal- « dous terceiros Escriptararios 
, sendo: supprimidos em virtude das 
Para o Gabinete da Presidencia, leis ns. 3.089, de 8 de Janeiro 
Auditores, Repre- de 1016; 3.032, de 5 de Ja- 
sentantes do Ministerio neiro de 1917, € 3.454, de 6 de 
blico oa, 1:0008; para Janeiro do ra 4 
Augmentada 104:0048, no — 
Sala das Sessões, Biblio- Pessoal do «Serviço Externo» 
theca, e Portaria, da Alfandega da Capital Fe- 
| a:0008; a Primeira, Se- deral, para o caso do Governo 
, gunda e Terceira Directorias, “ entender indispensavel resta- 
idamente, 3:0008. Som- belecer os logares de seis pri- 
ma, 6:0008000. meiros e 20 segundos Offi- 
Acquisição de livros, encader- ciaes aduaneiros supprimidos 
nações e turas de jor- por leis anteriores. EA NE POA ops cas 
naes aa Bi- Destacada do «Material» da Al- 
Despaias, -sasçoe para fare : mo e nl o Pre 
"aa , 's ons o «Acquisição, 
damento a correios, 6008; r , conservação, etc.» a 
” do Relatorio, 8:0008 quantia de 12:0008, que será ., 
a Somma, 78:9308000. entregue ao respectivo Guar- 
e a ESPE da-mór, por adeantamentos 
o. « Total.. coco ccernerioscoreccas .............. 1.340: pós me id no qe a 
a A despezas u e de prom- . k 
O Recebedoria do Districto Fe- j ; pto pagamento da mesma Al- 
E, 4 ds 2 deral.c.csccoscocencvorososs ne cane n 644:7808000 poster gi Sera Liguei 
"e a ... unas ne... : 808000 contas op unamente, na 
“o 9. Caixa de Conversão... ....+ ? 140 5 “fórma da legislação em vigor. 
10. Caixa de Amortização......+. 1003000800 | 5598148000 Augmentada de 70:0808000 no 
DR dd tah * 991:7168200 «Pessoal» da Alfandega da 
a Ro 11. Casa da Moeda. ..cesensrerora ee es ana . Capital rag erguem 
a o Nacional e Diario gnação «Das embarcações» - 
lp —— Nochtpsatito-6 re para pagamento de um me- 
canico, à razão de 128 diarios;. - 
dous ajudantes de mecanico, 
n á razão de ro8 diarios, e vin- 
te motoristas, á razão de 88 
ç tambem Espiga aee E 
“ris, Augmentada de 30: no «Ma- 
- - : 6808000 terial» da Alfandega da Ca- . 
la Pig orçamento vige e I918.. id PETER 3.092 , pital Federal, que ficará assim 
Do gia “Nacional de Ana- discriminado: «E jente:— 
Tha OR oo o cnde GR am ocean dRa nar o da 169: 1008000 dequialção riem ec me 
ger CURE Pod R “a vros, papel, pennas e outros pf 
“4. Directoria de Estatistica Com- dias artigos, 40:0008; moveis: | 
Si Ria mercial....... epa ado =) RqRrraIa sra + VIE aig 2:400$000 compra e concertos, 3:0008 ; midi PELE nsBsró 
15. Inspectoria de Seguros. .eccvce auseccencaero 277: 1208000 serviço typographico, com- E red Na 
Ê y : É x À 4 h 
n id, “e, 
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prehendidos os ordenados dos 
typographos; 34:0008; alu- 
guel de casa para o porteiro, 
1:2008000. Diversas despe- 
| Ê zas: illuminação, publicação 
- de editaes, assignatura do 
Diario Official, serviço tele- 
graphico, agua, asseio, etc., 
48:0008000. Guarda-moria : 
acquisição, reparo e conser- 
vação do material, inclusive 
combustivel e custeio do au- 
tomovel, 180:0008. Somma, 

306: 2008000». 
Augmentada de 25:0008, no 
«Material» da Alfandega de 
Santos, sendo 20:0008, na 
sub-consignação «Acquisição, 
reparos e conservação do ma- 
terials e 5:0008 na sub-con- 
signação «Combustivel e lu- 
brificantes» ... se scsesesecero 
20. Agencias aduaneiras, Collecto- 
rias, Mesas de Rendas..... 


21. Empregados de repartições e lo- 
c gares extinctos. e addidos. em 
virtude de sentença. — Au- 
gmentada de 6:0008 para 0c- 
correr ao pagamento dos ven- 
cimentos do Escrivão da ex- 
tincta Mesa de Rendas de 
Itacoatiara (Amazonas) La- 
fayete Rodrigues dos Santos. 


22. Fiscalização e mais despezas dos 
k “impostos de consumo e de 
Eis transporte. — Augmentada de 
34:2008 na sub-consignação 
«Importancia para vencimento 
fixo da fiscalização dos im- 
postos de consumo e de trans- 
; porte» — para pagamento dos 
Aa vencimentos dos fiscaes no- 
; meados para os Estados da 

f Bahia, Pernambuco, Espirito 
“Nm Santo e Districto Federal, em 
virtude de autorização legis- 
lativa que facultou a creação 
de novos logares e de 23:1008 
o + para pagamento dos venci- 
mentos fixos dos fiscaes do 
imposto de consumo, ultima- 
mente nomeados............ 


23. Ajuda de custo.........erecee- 
24. Juros de bilhetes do Thesouro.. 


25. Idem dos emprestimos do cofre 
de orphãos....:.....ccccrees 


a 26. Idem dos depositos das Caixas 
- Economicas e Montes de Soc- 
COITO cecucercereronvenacosso 


27. Idem diversos.......cccessesoo 
28. Commissões e corretagens..... 
| ER 29. Despezas eventuaes........... 
"30. Reposições e restituições....... 
gt. Exercicios findos.. ...sess creo cu 

4 MA 32. Obras. Reduzida de 50:0008 .... 
l 33. Creditos especiaes............. 
o, "34. Inspecção das repartições da 

4 Fazenda e outros serviços ex- 
traordinarios .. esse cosrees ess 


E o ro cm +. 


do «do Cpm ae + 
“ 


EN 2a 


- : 
E 


+ ese ho Saciet os qa A di E a 


Applicação da renda especial: 
1. Fundo de resgate do papel 


rr GO p PRP PARA 
Idem de garantia do papel moeda. 
' Idem para a caixa de resgate. 
das apolices das estradas de 
ferro encampadas............ 
Idem de amortização dos empres- 
TiMos IBternOS.. qo ne sins soros 
Idem do montepio dos empre- 
med publicos, novos contri- 
uintes .. .... dio eis Ravyo dg DOE 
Idem para as obras de melhora- 
mentos dos portos. .........« 


SOMMA.. +. sesceserseso 


ho. 28 
Ea ae 


ps 


Ouro 


ven cena. 


ente ns aos 


. 
encare s 


centena. 


50:0008c00 


cone eoreu uu 


60:0008000 
100:0008000 
50:0008000 


100:0008000 


325:0368180 


eq aus a. 


48.828:6678220 


een asa ne 


5 


encena 
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Papel 


13.080:1428263 


5.327: 1928908 


517:6768848 


2.972:0008000 
* 130:0008000 


Art. 132. E' o Governo autorizado : pe, 


I. A abrir, no exercicio de 1919, creditos supplementare 
até o maximo de 3.000:0005 ás verbas indicadas na tabe 
que acompanha a proposta de orçamento. A”s verbas — 
corros publicos — e — Exercicios findos — poderá o Govei 
abrir creditos supplementares em qualquer mez do exercici 
comtanto que sua totalidade, computada com a dos d 
creditos abertos não exceda do maximo fixado, respeitada 
quanto á verba — Exercicios findos — a disposição da 
n. 3.230, de 3 de Setembro de 1884, art. 11. No maxi 
por este artigo não se comprehendem os creditos a 
ns. 5, 6, 7 e 8 do Orçamento do Ministerio do Interior 
2,3 e 4 do Orçamento do Ministerio da Fazenda. 

II. A conceder aos navios que forem construidos nos 
tos da Republica os seguintes premios: 1a 

De 1005 por tonelada de deslocamento computado no ca: 
lado maximo, segundo as tabellas do Lloyd Register, 
de 80 até 1.500 toneladas ; 

De 1508 por tonelada que exceder de 1.500 até 

Paragrapho, unico. Esses premios serão garantidos 
prezas e firmas constructoras por prazo não superior 
annos, comtanto que ellas se obriguem, por termo assi 
no Thesouro, a construir, nesse prazo, 20 navios de ma 
80 toneladas cada um e a não vender os navios assim 
struidos ao estrangeiro sem prévia autorização do € 
e prévia restituição das sommas que a titulo de pr 
verem recebido do Thesouro. ; Ê he. 

Art. 133. Fica revogado o art. 124 da lei n. 3.232, 
Janeiro de 1917, que autorizou a substituição de. 
minativas por outras ao portador, mediante req 
dos possuidores. ) . a 

Art. 134. Continúa em vigor o art. 166 da lei n: 3. 
8 de Janeiro de 1918: Aos Directores das Secretari: 
nado e da Camara dos Deputados, Mordomia do 
Presidencia da Republica e Secretaria do Supre: 
Federal serão entregues em quatro prestações ig 
tadas, no começo dos mezes de Janeiro, Abril, É 
tubro, mediante requisição competente, as qu 
nadas ao material das mesmas repartições im 
sente lei, e integralmente as concedidas em 
nentes à mesma verba “Material”. O! 

Art. 135. O funccionario ou empregado pub 
invalido por inspeceção de saude, ou aposent 
a receber metade dos vencimentos do respect 
que o Thesouro determine o quanto a abonar 
funccionario ou empregado. , <a 

Paragrapho unico. O abono provisorio deverá « 
verba 5" do Orçamento da despeza do Ministe 

Art. 136. Continúa o Presidente da Repub 
a entrar em accôrdo com o Estado de Sergipe pa! 
a titulo gratuito, a utilização dos terrenos de m 
cidade de Aracajú, que forem necessarios ao sanez 
mesma cidade, reservado o dominio da União. 

Art. 137. Ficam approvados os creditos na. 
707:7728817, ouro, e 44.319:1688118, papel, consta 
bella A. ç o La 

Art. 138. Revogam-se as disposições em contrario. 


spaspolono !, Rio de Janeiro, 7-de Janeiro de 1919, 98º. 
ES dencia e 31º da Republica. E eso 
DeLrim Moreira DA CostA R 
Amaro Cavalcanti. 
9.500:0008000 EE ae tea b = Ma 
50:0008000 pa 
38:0008000 ACTOS DO PODER EXEGUTIVO :- 
I50:0008006 , E TZ HEM 
100:0008000 DECRETO JN. 13.428 — DE 2 DE JANEIRO DE 
1.000:0008000 | Concede reducção de direitos de importação a alguns arti 
630:0008000 — producção norte-americana | 
O Vice-Presidente da Republica dos E ta 
do Fog em pena po ro na autoriz 
ps no art. 12 ca lei n. 3.644, de 31 de Dezembr 
!as:ooo8000 | proximo findo, decreta: a 
125.810:4648398 Art. 1.º No vigente lexercicio, a partir de 1 d 
=== | rente mez, os artigos abaixo mencionados, de pr: 
aos Estados Unidos da America do Norte, goza 
direitos de importação para consumo das segi 
5 dueções : de 30%. a farinha de trigo e de 20: 
condensado ; as manufacturas de borracha do | 
da Tarifa, os relogios, as tintas do art. 173 da ' 
excepto tinta para escrever. os vernizes, as ma 
$ escrever, as caixas frigorificas, os pianos, as. 
r os moinhos de vento, o cimento, os espartilhos, 
seccas, a mobilia escolar e as secretárias. 
Art. 2.º Revogam-se as disposições em contr; 
$ Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919, 98º « 
; s pendencia e 31º da Republica. . , ve 
A EI DeLriM MOREIRA DA CosTA RiBI 
Eubsilisaas João Ribeiro de Oliveira 
+ h d + 
' * , à k; E Ha. . és 4 X k a 
in a ro q 


DECRETO N. 13.429 — pe 22 DE JANEIRO DE 1919 


Declara isentas de direitos aduaneiros as frutas frescas procedentes 
4 da Republica Argentina 


“O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, em exercicio, usando da autorização contida 
no art. 2º, XII, da lei nm. 3.644, de 31 de Dezembro do 
anno age too Mera decreta :' , 

Art. 1.º Ficam isentas de direitos aduaneiros, no 
vigente exercicio, a partir de 1 do corrente mez, as 
frutas frescas procedentes da Republica Argentina. 

e . Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 

“Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919, 98º da Inde- 

-  pendencia e 31º da IRepublica. 


DeLriM MOREIRA DA CosTA RIBEIRO. 
- João Ribeiro de Oliveira e Souza. 


“MINISTERIO DA FAZENDA 


as 


Circulares, Offícios, etc. 


Cireular n. 3 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 17 de Janeiro de 1919. 


Na conformidade do que ficou resolvido a proposito do 
requerimento do cnefe de secção, aposentado, da Caixa 
de Amortização Carlos Simões Prata, de 12 de Agosto 
ultimo, declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio, para seu conhecimento e fins 
convenientes, que devem ser pagas pela verba «Despezas 
Eventuaes» as gratificações de substituição dos funecio- 
narios deste Ministerio considerados licenciados, de con- 
formidade com o disposto no art. 3º, $ 5º do decreto 
n. st de 20 de Janeiro de 1915. — Amaro Caval- 
canti. 


; Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
e neiro, 17 de Janeiro de 1919. 

Aos Srs, Delegados Fiscaes do Thesouro Nacional nos 
Estados, declaro para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que lhes fica commettida a faculdade de, ouvidas 

“as Juntas de Fazenda, prorogar por 60 dias, o prazo de 

E que trata o pa fr? unico do art. 7º das instrucções 
» | 10 de Abril A 906, procedendo de accórdo com o 
. recommendado na circular n. 20, de 14 de Maio de 1914, 
caso se tenha esgotado o ultimo prazo sem que haja sido 
tada a fiança, cujo primeiro prazo será contado da 


ta em que fo blicada a nomeação no Diario Ofhcial. 
mero Covalcano.. 


Circular n. 5 — Ministerio da Fazenda —Rio de Ja- 

) neiro, 25 de Janeiro de 1919. - 
E” Declaro aos Srs. Inspedtores das Alfandegas, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que, attendendo ao que 
requereu a empreza de navegação The Nippon Yusen 
Kaisha, ee seus representantes nesta Capital, Norton, 
Megaw & C. Limited, em petição de 12 de Junho do 
'“anno proximo findo, resolvi, cho de 7 do mez 
; conceder os favores n. 4.955, de 4 de 


r des 
decre 


y — Maio de 1872, aos ores da referida empreza de nave- 
gação T é Marú, Tokushima Marú e Wakasa Marú. 


|Eloe 


Ba toda “ Conselho de Fazenda 


2 Aeta dá sessão do Conselho de Fazenda de 31 de De- 
RR “zembro de 1918 


dias do mez de Dezembro de mil no- 
A 4 reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
wi o 


Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro 
o presentes os Srs. Benedicto Hyppo- 
Junior, Director Geral Chefe do Gabi-- 
rulo Valdetaro, Director da Despeza Pu- 
rector da Receita Publica : 
da Veiga, Procurador Geral 
im Dutra da Fonseca, Di- 
Carlos Augusto Naylor 
Geral da Contabilidade Publica. 
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Lida e approvada a a ã 
cta da sessão de 10 de Dezemb 
: ro 
pasto o Conselho a examinar e resolver as questões con- 
stantes dos seguintes processos : 


Officio n. 409 da Recebedoria do Distri 

A istricto Fe 

ne ni Sd sap a pag qua ao á Fipe ricos , 
Ke “azenda os despachos proferi : 

a o siena as upelio jeito da Corgo pd a Ent E 

An , de panhia Morro da Mina e da € his 

Minas de S. Jeronymo isentando-a | dido 1% 

-as do 

pec pe tratam os decretos ns. 12.437, de 11 de Abril do 

beto : 13.051, de 5 dk Junho do anno proximo findo 
+ » undamento de que o acto de integralização de ca- 

ride dim areia sujeita ao imposto de di- 

O, , s operações realizadas d 
de maior valorização dos bens irei És ss 
a e direitos das 3 

furunannios; sob a fórma de augmento de Eure apediriy as 

a E no pagamento do referido imposto. O Conselho 

: e parecer que se deve approvar os actos da Recebe- 
Ao; e para complemento da decisão tomada na sessão 

anterior, se declare á mesma Recebedoria que, quando o 

gs oem do capital se faz pela transferencia do fundo 
e reserva, está sujeito ao imposto de dividendo. O 


a indo resolve de accôrdo com o parecer do Con- “4 


Recurso de Paulo J. Christoph Company i 

ur: k int 
em decisão da Alfandega de Santos que arbitrom ao A 
e 48500 por kilo para agua oxygenada submettida a 
despacho pela nota de importação n. 33.165, de 4 de No- 
vembro do anno findo. O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso, para dar “provi- 
mento, de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de José Borges Ribeiro da C 
Junior, de 2 de Setembro de 1918, pedindo para Erário 
integrado no logar de agente-fiscal do imposto de con- 
sumo desta Capital, desistindo de quaesquer venci-. 
mentos durante o lapso de tempo decorrido desde a sua | 
exoneração. Não se verificando acto algum justificativo 
da demissão, o Conselho é de parecer que deve ser o re- 
querente nomeado na primeira vaga que se abrir nesta 
Capital. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Requerimento de 5 de Março de 1918 de Waldemiro 
de Araujo Leite, pedindo reconsideração do despacho que o 
indeferiu seu pedido para ser declarado addido como o 
fiel thesoureiro da Alfandega desta Capital. O Conselho E 
é de parecer que o requerente seja considerado addido 
nas e ses rp dos demais funccionarios a quem apro- 
veitou o disposto no art. 136 do decreto legislativo nu- 
mero 3.089, de 1916. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. rs 


Omicio mn. 9 da Delegacia Fiscal no Ceará, de 24 de 
Janeiro de 1918, remettendo o relatorio da inspecção. 
procedida pelo 3º Escripturario do Thesouro Nacional 
Jayme Severiano Ribeiro na Collectoria Federal de Joa- “ah 
zeiro para apurar faltas e irregularidades commettidas RR. 
pelo respectivo collector, Fausto da Costa Guimarães. ar 
O Conselho é de parecer que se deve mandar voltar ao 
execrício do cargo o collector Fausto da Costa Gui- 
marães, conservando a pena de suspensão. O Sr. Mi- “ 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 73 da Alfandega do Rio de Janeiro, de 28 
de Junho de 1918, remettendo a petição em que o 2º Of- 
ficial aduaneiro Jodoco Malta Guimarães pede annullação 
do acto suspendendo-o de suas funeções por 30 dias. 
O Conselho é de parecer que se deve deferir o edido 
e relevar a pena de suspensão. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de 14 de Junho de 1918 da Companhia PE 
União Fabril pedindo reconsideração do despacho que : 
indeferiu a restituição de 218:2728650, proveniente de se 
imposto de consumo pago sobre cobertores de lã e juta “de 
no periodo de 27 de Outubro de 1911 à 30 de Junho de - 
1914. O Conselho é de parecer que a requerente póde ser 
attendida, de accôrdo com a Directoria da Receita e Pro- 
curadoria da Fazenda. O Sr. Ministro resolve de ac- 


côrdo com o parecer do Conselho. 03 

Officio n.-791 da Delegacia Fiscal em S. Paulo, de 

13 de Abril de 1917, remettendo o processo administra- 
tivo instaurado na Alfandega de Santos contra a Com- 

* panhia Puglisi e Flli. Puglisi Carbone & C., em virtude. 
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da denuncia apresentada áquella inspectoria pelos advo- ici - as 
gados Arthur Ramos da Silva Junior e Waldemar Leão. Rep artições de Fazenda o, 5 A 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento 
do recurso, de accôrdo com as conclusões do parecer 
do Sr. Procurador Geral da Fazenda Publica. O Sr. Mi- 


nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Recurso de Booth & C. (London) Limited interposto 
do acto da Inspectoria da Alfandega do Pará que lhes 
impoz a multa de direitos em dobro, pelo extravio de 
tres caixas marca F. €C. B. série 119.414, contendo pol- 
vora, vindas de Nova York, em transito para a Bolivia. 
O Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento do recurso, de accôrdo com a Directoria da Re- 
cetia. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho, 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal na Bahia da 
decisão pela qual confirmou o acto da Alfandega do 
mesmo Estado julgando improcedente o auto de 'in- 
fracção do regulamento que baixou com o decreto nu- 
mero 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, lavradb contra 
Henri Lacronde. O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento do recurso ex-officio, de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Alfandega do Rio de Janeiro 
Ro da decisão pela qual julgou improcedente o auto de in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo lavrado 

contra A. Marques & C.; 


ed 
Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em, Alagoas 
da decisão pela qual manteve o acto da Alfandega dio 
mesmo Estado julgando improcedente o auto de infracção 
do regulamento do imposto de consumo lavrado contra 
Ambrosio Lameiro ; 


1 Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal no Rio Grande 
= do Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
E “interposto por Balduino Rios e Oscar Telchman & C. do 
acto do collector federal de Santo Antonio da Patrulha, 
que os multou por infracção do regulamento do imposto 


Por decretos de 13 de Janeiro foram nomeados : 
Luiz Antonio Cavalcanti de Barros, 4º Escripturai 
da Alfandega de Santos, para identico logar na do Rio , 
Janeiro, onde está servindo ; «14 AM 
José Olivio Nunes Cavalcanti, 4º Escripturario da 
Alfandega do Recife, para 3º da mesma Repartição. | 
Mario Romulo Linhares, 3º Escripturario da Al 
dega do Recife, para identico logar na do Rio de Jam ir 


Valença de Assis Rocha, Eduardo Pessôa Mohaupe, A 
mar Vieira, José Maria Monteiro de Barros, José 
riano Nunes Coelho, Leoncio Ribeiro Marinho, . 
riano José Cavalcanti, Agenor do Rego Monteiro, Ante 
da Cruz Almeida, Augusto Dumont, Virgilio Garei 
Leão Caçador, Osmar da Silva Britto, João Salse,. 
Tavares Guimarães, Leoncio de Lima Fernandes 

Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho, Delfino Frei 
Rezende Junior, Flavio Carvalho de Moraes Bastos 
Barbosa Rodrigues, Antonio Maximo Pereira, Paulo 
Aguiar, Mario Cardoso de Oliveira Filho; e o 2º 
fandega de Santos Eurico Serzedello Machado, para. 
tico logar. 


[= 


Expediente do Ministerio da Fazenda ne 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, E 

rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Jai 

os seguintes officios : 


e. 


Dia 7 de Janeiro 


N. 8-— Rectificando a ordem desta Directoria n j 


á . de consumo ; de 21 de Dezembro proximo findo, communico, p 
hr Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em Sergipe | fns convenientes, de aecôrdo com o despacho do. 
y da decisão pela qual manteve o acto da Collectoria de | nistro, de 4 do fluente, que os 45 volumes destinac 
1 Soccorro, do mesmo Estado, relevando a multa de 2005 | Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar e | 
RE imposta a Costa & Ribeiro por falta de registro ; Fed Ara Win comuna acengai de gi 
E Rida Fra j SPA ; , têm as seguintes especificações, segundo d 
tecurso ex-officio da Delegacia Fiscal em Alagôas | ; Ministerio da Guerra festas a 1.620, de 30 


uy da decisão pela qual manteve o acto da Agfandega do 
mesmo Estado julgando improcedente a representação 
por falta de registro feita contra Arthur Silva & €.; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal no Rio Grande 


dido mez de Dezembro : 12 caixas com a marc 
de ns. 5.620 a 5.624, 5.626 a 5.631 e 2.261, contei 
ductos pharmaceuticos, obras de borracha e ac 
para laboratorio, vindas no vapor Belle Isle; 4 


(3 do Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso | de ns. 5.637 a 5.640, 5.644 a 5.653 e 5.660. com co) 
interposto por Antonio Del Rosso do acto da Mesa de | rhum e artigos para laboratorio, vindas no vapor A? 
E Rendas de São Borja que o multou em 3005 por in- | Ponty; duas caixas de ns. 5.632 e 5.656, contendo. 
E: fracção do regulamento do imposto de consumo ; ductos Sage Apa ri ê rs de laboratorio 
E. á E F De Re no vapor e e mais caixas de ns. 1 a 16, 
É Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal no Rio Grande | marca LCPM, contendo curativo de Lister (gaze 


do Sul da decisão pela qual manteve o acto do adminis- 
trador da Mesa de Rendas de Itaquy, do mesmo Estado, 


Eis dura) a chegar dos Estados Unidos em vapor cuj 
“a julgando improcedente o auto de infracção do regula- : 


se ignora. a 


ç end do imposto de consumo lavrado contra Bernardo apicpcddda 
” enini ; Wes a : : 
f. À : in ie N. 11 — Communico-vos, para os devidos fins, « 
E Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Fe- | Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director, 
ha deral da decisão pela qual julgou improcedente o auto de | Brazil, do Conselho Sanitario Internacional da Fu 
r infracção do regulamento do imposto de consumo la- | Rockefeller em officio n. 123, de 26 de Dezembro. 
Ê vrado contra P. de Castro, fabricante de biscoutos em | timo, resolveu, por despacho de 7 do corrente, auto 
CS, Paulo, e Alberto Amarante & C., negociantes estabele- | o despacho, livre de direitos e de quaesquer taxas 
a cidos nesta Capital ; des dous volumes, vindos pelo barco de vela Pestalozz 
e. 4 Recurso ex-offcio da Delegacia Fiscal no Rio Grande | Constantes dos inclusos documentos. = 
Es é do Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso - - 
E ipterboeto por Menrique À. Jacger do acio de Colicotorih | sp Ministro, altendendo 80" que solDitaa o Mista 
A , y jm a nie. 2 , ke po s Ú s)to h 
É 4. 464508 -por- ififraces . Viação e Obras Publicas em aviso n. 742 T, de 31 de D 
ê + Doda o As vão do regulamento do imposto de | ombro ultimo, resolveu, por despacho de 2 do correr 
conceder isenção de direitos para 42 caixas ns. 4.25 


- Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
fício, de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira Bo. 
é É nc! Conselho, escrevi. — Amaro Cavalcanti. — 

Hyppolito de Oliveira Junior. — Alfredo Re- 


+ Valdetaro. — Abdenago Alves. — Joaquim Dutra da 
fio — Carlos Augusto Naylor Junior. À i 


4.295, contendo sellos e outras formulas de franquia, 
o peso bruto de 4.458 kilos e o liquido de 4.295 ki 
vindas de Nova York pelo vapor nacional Curvello e d 
tinadas á Directoria Geral dos Correios. 24 


a Dia 48 o | 
N. 15 — Communico-vos, para os fins convenient 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o pr o: 
dente da Assembléa Legislativa do Estado do Rio « em 


Pers + 4% 


va 
Re. 
ds 


Su 
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“neiro, em telegramma de 9 do fluente, resolveu, por acto Dia 17 


do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de direitos, 
dos livros destinados á bibliotheca da mesma assembléa, 
tanto os que já se acham nessa Alfandega como os que 

- vieram depois dos Estados Unidos, por ordem do respe- 
etivo presidente, Sr. W. Wilson. 


N. 23 — Communico-vos, para os devédos fins, que O 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado a 
esta Directoria com o vosso officio n. 73, de 28 de Junho 
do anno passado, em que o 2º Official aduaneiro Jodoco 
Malta Guimarães pede para ser annullada a pena de sus- 
pensão por 30 dias que lhe foi imposta por essa Inspe- 
ctoria, em decisão proferida no processo transmittido á 
Procuradoria Geral da Fazenda Publica com o officio 
dessa Repartição n. 31, de 29 de Agosto do anno findo, 
resolveu, por despacho de 31 de Dezembro ultimo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de aceôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, deferir o alludido pe- 
dido e relevar a pena de suspensão. 


j  N. 16— Communico-vos, para os fins convenientes, 
= queo Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
»  terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 6 V|12, de 
| 8do corrente, resolveu, por acto de 9, conceder isenção de 
direitos para 11 rolos de lona de algodão, pesando bruto 
1.442 kilos e liquido 1.426 kilos, vindos de Nova York 
pelo vapor Saga, ns. 49.864, 43.828, 43.367, 43.634, 43.430, 
43.634, 44.143, 44.100, 44.868, 44.563 e 45.550, marca CRB 
Rio de Janeiro, e destinados á Estrada de Ferro Central 
do Brazil. N. 24 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 

Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 263, 
de 24 de Agosto do anno passado, em que recorreis ex- 
officio da decisão pela qual mandastes adjudicar aos dous 
funecionarios que procederam ás syndicancias e ao de- e 
nunciante, á razão de um terço cada um, a multa de sa 
52 :6038700 imposta á Standart Oil Company of Brasil 
por ter esta vendido a diversos commerciantes o ma- . 
terial despachado livre de direitos pela antiga Empreza CSM 
Industrial de Petroleo, da qual é successora, resolveu, ' “aa 
por despacho de 14 de Janeiro corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, não tomar conheci- 


mento do alludido recurso. 


N. 17 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 46, de 9 do 
corrente, resolveu, por acto do dia 11, conceder isenção” 
de quaesquer direitos para quatro fardos contendo brim 
de algodão com a marca EPC, ns. 726/729, com o peso de 
zU8 kilos, vindos de Liverpool, pelo vapor Navaseta, no 
valor de 1:6318820, destinados ao Corpo de Bombeiros 
desta Capital. 


N. 18 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou-o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 47, de 
9 do corrente, resolveu, por despacho do dia 11, conceder 
isenção de quaesquer direitos para uma caixa contendo 
anneis de metal para mangueiras com a marca CB — Rio 
de Janeiro n. 6, vinda de Liverpool pelo vapor inglez Plu- 
tarch, no valor de £ 64 e destinada ao Corpo de Bombeiros 
desta Capital. 


Dia 18 


NX. 25 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd Na- 
cional resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar O 
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de duas peças marca SALN, sendo uma helice e um eixo 
para a mesma, pesando liquidos 9.466 kilogrammas ; 
84 feixes marca CNM — LNSA, contendo tubos de aço 
para caldeiras, pesando liquidos 12.519 Kilogrammas ; 
115 barras de ferro, pesando liquido 27.231 kilogrammas; 
nove caixas contendo folhas de metal, pesando liquido 
2487 kilogrammas ; e seis feixes e 41 barras de ferro, 
pesando liquidos 3.590 kilogrammas ; vindos de Nova 
York no vapor nacional Piave, destinados á referida so- 


ciedade. 


“N. 19 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
“Directoria da Receita Publica com o vosso oflício n. 349, 
de 14 de Qutubro do anno passado, relativo ao recurso 
interposto pela Sociedade Anonyma The Goodyear Tire 
& Rubber Company of South America da decisão dessa 
Alfandega, sujeitando ao pagamento da taxa de 2%, 
ouro, para melhoramentos de obras de portos, as mer- 
cadorias contidas nos volumes da marca «Goodyear», 
vindas pela barca noruegueza St. Johns N. P. e que a re- 
corrente foi forçada a importar pelo porto desta Capital, 
“por dificuldades de meio de transporte que as levassem 
E “ao de Santos, para onde foram reembarcadas, resolveu, 
por despacho de 7 de Janeiro corrente, proferido em 
“a “ sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do Conselho, dar provimento ao alludido recurso, por 
“ equidade 


+ 


N. 26 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu 0 Lloyd Na- 4 
“cional, resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar 0 
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 

de 64 rolos marca NBK ns. 157/176, 182/186, 192]196, A 
203/2114 e 222/246, pesando bruto 532 kilogrammas, Ri 
contendo cabo de manilha, vindos de Yokohama pelo e 

| vapor japonez Sanuki Maru, destinados áquella socie- 


*Dia 15 Ed 

N. 27 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 

Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das 
Relações Exteriores, em aviso n. 4, de 13 do corrente, 
resolveu, por despacho do dia 14, autorizar-vos a provi-. 

“denciar no sentido de ser prom tamente desembaraçada 
e entregue livre de direitos aduaneiros à bagagem, do 

“Sr. Condi Bosdari, embaixador extraordinario e pleni- 
“potenciario da Italia, O qual deve chegar a esta Capital 
nos proximos dias à bordo do paquete italiano Principi 


di Udine. ' 2 
Dia 20 


hp N. 20— Afim de que vos digneis de informar, com 
urgencia, conforme resolveu o sr. Ministro, por des- 
R. jo de 8 do vigente, remetto-vos o incluso te- 
RO em que o Sr. Deputado Augusto de Lima 
OS ita providencias relativas á entrega de volumes con-. 
“tendo medicamentos importados pelo Hospital do Morro 

elho. 
ih) 


N. 21 — Gommunico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Antonio 
arreiras, resolveu, por despacho de 13 do corrente, 
nce isenção de direitos, mediante termo de respon- 
- sabilidade, para os objectos de uso essoal do requerente, 
“ vindos pelo vapor francez Amiral Troude e constantes de 
| rocha de pintura, telas pintadas telas, 
“Saudações. — Benedicto H. de Oliveiru 


. 
para os devidos E A 
“Sr. Ministro, attendendo ao que requereu O st 4 =. 
nal. resolveu, por despacho de 15 do corrente, ; ra 
“rizar o despacho, livre de quaesquer direiios a oe Sa 
'aduaneiras, de 40 barris, pesando liqu E oa 


a de 


à effeitos do art. 3º $ 5º, do regulamento 
20 de Janeiro de 1915, 
da Alfandega do Rio 


em 29 — Cori o : 
| gr: Ministro, attendendo ao que ds uto-. 
“cional, I j nacho de 15 do corrente auto- 
Pooh té de dire lia de 584 peças e 87 $- " 


ara os devidos fins, que 0. 
qu ereuco Lloyd Na- 


“rizar o despacho, livre 
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feixes de barras de ferro marca CNM LNSA, n. 100/14 86, 
pesando bruto 5.964 kilos e 737 gramimas, vindos de Nova 
York na barca noruegueza Pagna, entrada no mez pro- 
ximo findo, destinados ao consumo da referida socie- 
dade. 


N. 30 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd Na- 


cional, resolveu, por despacho de 15 do corrente, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, de 40 barricas, marca losango WP — 28 


EC, ns. 551/590, pesando liquidos 4.000 kilogrammas. 
contendo alvaiade de zinco, vindas de Nova York, na 
barca noruegueza Cantock Rock, destinadas áquella so- 
ciedade. 


N. 31 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd Na- 
cional, resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas adua- 
neiras, de tres caixas, marca LN, ns. 35/37, pesando li- 
quido 483 kilos e 500 grammas, contendo gachetas de 
asbestos, vindas de Londres no vapor inglez Highland 
Laddie, destinadas áquella saciedade. 


N. 32 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd Na- 
cional, resolveu, por despacho de 15 do corrente, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, de uma caixa, marca LB, n. 9.849, pesando 
liquido 283 kilos, contendo gacheta de asbestos, vinda 
de Liverpool, no vapor inglez Deseado, e destinada ao 
consumo da referida sociedade. 


N. 33 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd Na- 
cional, resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas adua- 
neiras de sete caixas, marca triangulo 101, n. 1.276|82, 
contendo ferramentas manuaes e cinco volumes marca 
SALN, n. 1/5, pesando bruto, aquellas, 2.045 kilos e estes 
11.087 kilos, formando quatro guinchos a vapor e seus 
pertences, vindos de Liverpool, no vapor Vasari, desti- 
nados á referida sociedade. ' 


N. 34 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd Na- 
cional, resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas adua- 
neiras, de 30 caixas, losango, marca 1 M. E. Marvin con- 
tendo metal em folhas, pesando liquido 8.242 kilogram- 
mas, vindas de Nova York. pela barca noruegueza Pagna, 
destinadas á reférida sociedade. 


Dia 23 


N. 36 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro 
de 3 do corrente, incluso vos remetto, para os devidos 
fins, O oficio n. 56, de 16 de Novembro ultimo, do Con- 
sulado do Brazil em 'Marselha, junto ás cópias dos mani- 
festos dos vapores Sabará e Plata e da analyse procedida 
pelo Serviço de Saude daquella cidide na farinha de 
mandioca embarcada nos referidos vapores. 


N. 37 — De ordem do Sr. Ministro, peço providencieis 
no sentido de serem desembaraçadas e postas na Guar- 
damoria á disposição da Caixa de Amortização 66 caixas 
contendo cedulas do Thesouro, embarcadas em Nova 
York a bordo do vapor Byron, aqui esperado em ? ou 3 
de Fevereiro vindouro. 


N. 38 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em oficio n. 133, de 15 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 17, conceder Rostão de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras para 33 volumes, contendo 
achetas e fitas de ashestos, marca WG — LB — Rio 
e Janeiro, ns. 1133, ou 100/132, vindos de Londres pelo 
vpor inglez Highland Loch, aqui entrado, e destinados 
ao mesmo Lloyd. 


N. 39 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 366, 
de 4 de Novembro do anno passado, relativo ao recurso 
interposto por E. Lambert do acto dessa Alfandega que 
mandou cobrar a differença de direitos verificados na 
revisão do despacho n. 10.021, de 8 de Fevereiro de 1913, 
resolveu, por despacho de 14 do corrente mez, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 
recurso, por isso que a mercadoria de que se trata foi 
bem classificada e despachada. 


Dia 26 


N. 42 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 22, de 6 do 
corrente, resolveu, por despacho do dia 8, conceder 
isenção de todos e quaesquer direitos para cinco fardos, 
contendo brim de algodão, marca FPC, ns. T3TITAA, 
vindos de Liverpool pelo vapor Plutarch, no valor de 
di Eva e destinados ao Corpo de Bombeiros desta Ca- 
pital. 


N. 43 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 95, de 20 
do corrente, resolveu, por despacho do dia 21, conceder 
isenção de direitos para 20 volumes de ns. 2.626 a 2.644, 
vindos de Nova York, pelo vapor California, contendo 
apparelhos de physica destinados á Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro. 


N. 44 -— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 23, de 6 do 
corrente, resolveu, por despacho de 8, conceder isenção 
de todos e quaesquer direitos para quatro fardos con- 
tendo brim' de algodão, marca FPC, ns. 732/5, vindos de 
Liverpool pelo vapor inglez Demerara, no valor de 
pie id e destinados ao Corpo de Bombeiros desta Ca-- 
pital. 


-N. 45 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encami- 
nhado a esta Directoria, com o vosso officio n. 15, de 8 
do corrente, em que 0 1º Escripturario dessa Repartição, 
Amaro Abilio Scares da Camara, pede seja collocado em 
sua residencia um apparelho telephonico, gosando do 
abatimento de 50 %. resolveu, por despacho do dia 9, que 
o requerente não póde ser attendido. : 


N. 46 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 318, 
de 26 de Setembro de 1918, relativo ao recurso interposto 
por Maurice Abiteboul da decisão dessa Alfandega, man- 
dando classificar como tecido de algodão juxtaposto para. 
pagar direitos ad valorem 50 %, mercadoria omissa, | 
parte do tecido de algodão e borracha em peças, sub- - 


mettido a despacho pela nota de importação n. 4.831, 


de 21 de Junho do anno passado, para a taxa de 4$ por 
kilo do art. 1.033 da Tarifa em vigor, resolveu, por des- 
pacho de 7 de Janeiro corrente, proferido em sessão do” 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com a maioria do mesmo 
Conselho negar provimento ao alludido recurso, para 
confirmar a decisão recorrida. k 


N. 47 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado a 
esta Directoria com o vosso officio n. 143, de 5 de Se- 
tembro do anno passado, em que recorreis ex-officio da 
decisão pela qual julgastes improcedente o auto lavrado 
contra A. Marques & C., negociantes estabelecidos á rua 
Quinze de Novembro n. 43. em Porto Alegre, Estado do' 
Rio Grande do Sul, pelo 2º Escripturario dessa Alfandega 


Antonio Fernandes da Veiga, por infracção do regula- 


mento que baixou com o decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de 314 de De- 


zembro findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
negar provimento ao alludido recurso pelos fundamentos 
da decisão recorrida. 


- 
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PORTARIAS 


;  N. 41 — Em 141 de Janeiro de 19149 — O Inspector 
determina que o 3º Escripturario Bacharel Joaquim Pe- 
: reira Brasil tenha exercício na 3º Secção. — João Lin- 

—  dolpho Camara. 


CN. 42—Em 40 de Janeiro de 1919 — O Inspector, 


em additamento á portaria n. 1, de 2 do corrente, chama 
a attenção dos Srs. Chefes de Secção, Conferentes e mais 
empregados para as correcções feitas pelo Decreto nu- 
mero 3.707, de hoje datado, aos arts. 84, 103 e 127 da 
+ lei da Receita vigente, n. 3.644, de 31 de Dezembro findo. 
— João Lindolpho Comara. 


Y 


N. 13 — Em 13 de Janeiro de 1919 — O Inspector 
determina que tenha exercicio na 2* Secção o 4º Escri- 
pturario Tancredo Corrêa Leal. — João Lindolpho Ca- 
mara, 


 N. 144 — Em 16 de Janeiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a ordem do Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda, 
“communicando ter o Governo resolvido tomar luto ofMi- 
cial por tres dias, em consequencia do fallecimento do 


Ex.”º Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, pre-. 


É sidente eleito da Republica, determina que seja suspenso. 

hoje, o expediente desta repartição. — João Lindolpho 
Camara. ; 

 N. 15 — O inspector designa o 1º Escripturario An- 

- tonio dos Reis Carvalho para substituir, temporaria- 

mente, o Chefe da 3º Secção. — João Lindolpho Camara. 
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& N. 16 — Em 20 de Janeiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a representação da 2* Secção sobre o modo 
de ser cumprido o art. 40 da lei orçamentaria vigente 
b» receita, na parte referente á distribuição do augmento 
10 réis na taxa de caridade, nelle consignado, recom- 
— menda á mesma Secção que o alludido augmento, desti- 
- nando-se, todo elle, ao Hospital Maritimo Muller dos Reis. 
"deve ser escripturado nos respectivos despachos sob o 
titulo — «Contribuição para o Hospital Muller dos Reis». 
— — continuando, outrosim, o augmento de 40 réis que se 
arrecada em virtude da citada disposição sujeito á dis- 
* tribuição actual. — João Lindolpho Camara, 
Empada e ja 
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47 — Em 20 de Janeiro de 1919 — O Inspector, 
nhecin “da existencia nos armazens do Cáes 
o, de grande quantidade de cascos que condu- 
“vinho, cujo liquido foi retirado para attestar 
os, que, como aquelles, se achavam vasando, sendo. 
fim, os vasios abandonados pelos seus donos com pre- 
dos interesses da Fazenda e da propria Companhia 
“do Porto, e não sendo esse expediente permit- 


ado no estado em que se encontrarem os barris, com 
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o abatimento concedido pelo art. 17 da lei n. 399, de 30 
de Dezembro de 1915, visto terem sido supprimidas as 
vistorias, prohibe a continuação deste facto e determina 


que forem submettidos a despacho. — João Lindolpho 
Camara. 


lei, porquanto o vinho em cascos deve ser des- 


29 


que, de ora em diante na occasião da descarga seja ap- 
posto ao tampo de cada barril de vinho que apresentar 
indícios de vasamento o letreiro — Vasando — e que os 
barris assim assignalados sejam os primeiros enviados a 
conferencia de sahida desde que pertençam á partida dos 


N. 18-— Em 20 de Janeiro de 1919 O Inspector, 
tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Ministro da Fa- 
Zzenda n. 4, de 15 do corrente mez, determina que o 
Agente Fiscal do imposto de consumo no Amazonas, Ma- 
noel Joaquim Monteiro de Oliveira, tenha exercicio na 
fiscalização do sal, no Cáes do Porto. — João Lindolpho 
Camara. . 


N. 19 — Em 20 de Janeiro de 1919 — O Inspector de- 
signa o 2º Escripturario José Pinto Montenegro para ter 
exercicio nas conferências internas do armazem n. 16. 
— João Lindolpho Camara. 


N. 20—Em 20 de Janeiro de 1919—0 Inspector, tendo 
em vista o augmento do preço das guias fornecidas á 
Thesouraria desta Alfandega pela Imprensa Nacional que. 
eram vendidas por 20 réis, e considerando que o motivo 
do referido augmento é a carestia do papel, que tambera 
se reflete nas guias para cintas e sellos do imposto de 
consumo, impressos nesta Repartição, recommenda à 
2º Secção que as faça vender por 40 réis cada uma, à 
partir de 21 do corrente mez. — João Lindolpho Camaro. 

À .. ol 


N. 21 — Em 21 de Janeiro de 1919 — O Inspector de- 
termina que tenha exercicio na 2º Secção o 2º Escriptu- 
rario desta Alfandega José Collatino do Couto Barroso. 
— João Lindolpho Camara, | 


N. 22 — Em 22 de Janeiro de 1919 — O Inspector de- A 
termina ao continuo João Pimenta da Silva que intime o «Ta 
a firma Adriano de Brito & C. e Manoel Moreira da Silva 
do conteúdo da sentença proferida no processo por cono- 
trabando instaurado contra este ultimo, conforme cópia 
junta a esta. — João Lindolpho Camara. 


” 


N. 23 — Em 22 de Janeiro de 1919 — O Inspector 
recommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção que providencie 
para que, por occasião da entrada no manifesto dos des- 
“pachos de vinho, importado em cascos, O empregado do ê 
mesmo manifesto declare, a tinta carmin, no alto da cia 
notá, a quantidade total dos barris que constituem a aa 
partida, ainda que esta seja despachada, parcelladamente, 
e recommenda, outrosim, aos Srs. Conferentes que, tendo 
em vista essa declaração, fiscalizem a remessa dos barris 
| que forem enviados pelo armazem para -a conferencia de 
sahida, afim de que seja rigorosamente cumprida a por- 
taria desta Inspectoria, n. 47, de 20 do corrente mez. 


“ 


'— João -Lindolpho: Camarg. sustos iissesçãs 


vá 


N. 24 — Em 23 de Janeiro de 1919 — O Inspector 
chama a attenção dos Srs. empregados para O decreto 
n. 13.428, de 2 do mez corrente, hoje publicado, estabele- 
cendo que no vigente exercicio, a partir de 1 do corrente 
mez, os artigos abaixo mencionados, de producção dos 
Estados Unidos da America do Norte, gozarão nos di- 
reitos de importação para consumo das seguintes reduc- 
ções : de 30%, a farinha de trigo, e 20 %, o leite con- 
densado, as manufacturas de borracha do art. 1.033 da 
Tarifa, os relogios, as tintas do art. 173 da Tarifa, ex- 
cepto tinta para escrever, os vernizes, as machinas de 
esmrever, as caixas frigorificas, os pianos, as balanças, 
os moinhos de vento, o cimento, os espartilhos, as fructas 
seccas, a mobilia escolar e as secretárias. — João Lin- 
dolpho Camara. 


“ 

N. 25 — Em 23 de Janeiro de 1919 — O Inspector 
chama a attenção dos Srs. empregados para O decreto 
n. 13.429, hoje publicado, estabelecendo que ficam 
isentas de direitos aduaneiros, no vigente exercicio, a 
partir de 14 do corrente mez, as frutas frescas proce- 
dentes da Republica Argentina. — João Lindolpho Ca- 
mara. 


——— 


N. 26 — Em 24 de Janeiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a portaria n. 2, de 3 deste mez, do Minis- 
terio da Fazenda, desliga do serviço desta Alfandega O 
4º Escripturario da de Corumbá, Dr. Jayme Rosa, que 
passa a ter exercicio na Directoria da Despeza Publica 
do Thesouro Nacional. — João Lindolpho Camara. 


——— 


-N. 27— Em 25 de Janeiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a ordem da Directoria do Gabinete n. 41, 
de hontem datada, designa para servir nas conferencias 
avulsas o 1º Escripturario Uldarico Bezerra Caval- 
canti. — João Lindolpho Camara. 


“tendo em vista facilitar á Commissão da Tarifa o estudo 
das questões que lhe são affectas, recommenda que os 
papeis a ellas referentes sejam preparados e remettidos 
ao secretario da Commissão até á vespera das reuniões 


entrega se fizer na manhã do dia do funccionamento. — 
João Lindolpho Camara. 


Interpretação do art. n. 39, da Lei n. 3.446 de 31 de 


Dezembro de 1917 


Em um requerimento da Sociedade Commercial e 
Industrial Suissa no Brasil, tratando da interpretação 


Receita do anno findo, o Sr. Inspector proferiu o se- 
guinte despacho : 
«O valor constante do despacho não póde ser consi- 


parte, de accôrdo com o criterio adoptado pela Com- 
missão da Tarifa para, mercadoria identica, 

A differença, ora em apreço, não provem, portanto, 
de ter a parte procurado um valor que não correspon- 
desse ao da mercadoria, mas ed ag pa elevação feita ao 
arbitrio da Commissão da Tarifa, tendo em vista que a 
mercadoria de que se trata era de qualidade melhor que 
a que motivou a sua decisão anterior. NãO é caso, pois, 
da applicação da multa do art. 39 da Lei da Receita de 


“ AMandega do Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1919. 
— João Lindolpho Camara» Lá Lp 
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| mercadoria de que apresentaram amostra qu 


N. 28-— Em 25 de Janeiro de 1919 — O Inspector, 


ficando adiados para a semana seguinte aquelles cuja | 


para qualquer uso, taxa de 900 réis, art. 629. 


“ou caixinhas de papelão sómente. 


dada por alguns dos Srs. Conferentes ao art. 39 da Lei da | 


“duvida sobre essa classificação, 
“a Commissão da Tarifa, havendo o Sr. Im 


derado como não verdadeiro, porque foi calculado pela, 
mercadoria de que apresentaram amostra, 
spector, depois de ouvida a Commissão da T 
classificar como nitrato de potassa, da taxa de 
dustrial Campista pediu classificação do t 
1918. Cobre-se a differença dos direitos com a multa de | ap 10sL h pe 
os ] Ê vida a Commissão da Tarifa, decidiu que 


ne razão de 50%, o tecido de algodão de tr 


* COMMISSÃO DA TARIFA 


Dia 9 


N. 1.023 — Salvador Cianci despachou esta 
marmore, no valor de 2:0088, impugnado esse - 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
acceitar o valor de 3:443$8650, arbitrado pelo Con 
Sr. Fraga. A Le 


N. 1.024 — Fontes Garcia & C. despacharam alva 
de zinco, impugnada essa classificação, o Sr. Inspe 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu 
sesp ia, juteparario como alvaiade de zinco, taxa 1! 
art. o ar 


N. 1.025 — Costa Pacheco & C. pediram cela 
da mercadoria de que apresentaram amostra que, 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins 
cidiu classificar como botões de madreperola. 
da taxa de 128, art. 81. 
N. 1.026-Silva Dantas & C. despacharam brino 
da taxa de 38500, do art. 1.033, verificando h 
gano nessa classificação, pediram para ser ouvida 
missão da Tarifa, a qual classificou a mercado 
bonecas não especificadas, da taxa de 18500, 
homologando o Sr. Inspector esse parecer. 


N. 1.027 — Guimarães Salgado & C. de 
gesso em pedra, impugnada essa classifica 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector « i 
tratava de carbonato de calcio, impuro, (giz e! mo 

N. 1.028 — Em recurso, no Thesouro. dd 

N. 1.029— A. Lopes Valle, despachou ess 
ficial, impugnada essa classificação, o Sr 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, « 
tratava de essencia artificial, da taxa de 68, 


N. 1.030 — Glossop & C. pediram, classi 


spector, depois de ouvida a Commissão -da Tarif 
cidiu que se tratava de grãos medicinaes de. 
qualidade, da taxa de 458, art. 288, de 
peso bruto, com todos os envoltorios. | 


N. 1.031 — Bordallo & C. receberam greda 
pedindo para ser ouvida a Commissão da 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de giz 
para qualquer uso, taxa 900 réis, art. 629. je. 


N. 1.032 — Bordallo & C. receberam gred 
pedindo para ser ouvida a Commissão dO 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de g 


N. 1.033 — Silveira Sampaio & C. despac 
de seda e borracha, impugnado o peso liquid 
a Commissãó da Tarifa, decidindo o Sr. I 
mercadoria deveria pagar direitos, exclui 


N. 1.034-Couto & G. despacharam salitre : 
ediram para 


dido que a referida mercadoria era nitrato | 
da taxa de 400 réis. E à 


“N. 1.035 — Vianna Silva & C. pediram cl: 


N. 1.036--A Companhia de Fiação e 1 


a: 


apresentou amostras que o Sr. Inspector, d 
derado mercadoria omissa, sujeita a direitos. 
que foi apresentado. 


ex 
ao 


no [ 
"di 


N 4.037 — Grace & €. despacharam papel oleado, im - 
- — pugnada essa classificação e ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector decidiu que o referido papel pa- 
— gasse direitos ad valorem, na razão de 50 %, como merca- 


N. 1.052 — Angelo Soares 
cadoria de que apresentou amostra, que depois de ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu clas- 
sificar como papel oleado, da taxa de 600 réis. 


k ” 


N. 1.053— A Consolidated Commercial Company des- 


A N. 1.038 — Em recurso, no Thesouro. pachou pelles tintas, verificando, porém, serem as 


f o varia ag aula gt para ser ouvida a Com- 
“AA Ro ÃO l missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
CN. 1.039—Quartim, Guimarães & C. despacharam | go nell - 

EE e gumidadia ex eagira dura de metal ordinário, im- Peltes preparadas, de côr natural, taxa 18400, art. 24. 


- pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
 Nasifa, o Sr. Inspector decidiu que os referidos espelhos 
- pagassem direitos ad valorem, na razão de 50 %, não de- 
— vendo pagar menos que 1$ por kilo. 


Rr TS 


N. 1.054 — Segueira Veiga & (. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que o | 
Sr. Inspector, úepois de ouvir a Commissão da Tarifa, 


pia Ma À como salitre, da' taxa de 50 réis, ar- 
; 5 igo 268. 
“N. 1.040 — Tomás & C. pediram classificação da mer- 


cadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Inspe- 
—  etor, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que 

o tecido juxtaposto apresentado, pagasse direitos ad va- 
lorem, como mercadoria omissa. 


N. 1.055 — Bragança Cid & €C. despacharam produetos 
chimicos no valor de 3308, impugnado esse valor, e ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu ser 
acceitavel o valor declarado pela parte. 


N. 1.041 — Agostinho Ferreira & Irmão despacharam 
ferramentas grossas, impugnada essa classificação e ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que 
| a machina para cortar capim, apresentada, pagasse ad 
valorem, 15 %, art. 1.009. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 
Quinzena de 16 a 34 de Janeiro de 1919 — Correio — 


Conferencias internas, Diogo Martins Desouzart e Au— 
gusto de Andrade Costa. 


N. 1.042 — A Brazil Land Cattle, Paching Cº pediu 
- classi “da mercadoria de que apresentou amostra, 
* que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 


poi decidiu que o motor de que se tratava, pagasse Distribuição e calculo — João Antonio Nepomu- a 
Eos k ceno, SAE 
ad ii 1%. Conferencia de sahida — Dr. Misael Ferreira Penna. EM 

N. 1.043 — Costa Pereira & C. despacharam bijouteria Arqueação e avarias sobre agua — Os Conferentes 


E internos ou avulsos que forem designados. 
Conferencias avulsas — José Mariano de Castro 


Araujo, Antonio Carneiro da Gama 'Malecher e Antonio 
dos Reis Carvalho. 


Cabotagem — Mario Guaraná de Barros. 
PARA O CAES DO PORTO 


de celluloide, cando o abatimento de 20% por ser de 
] Estaincia + norte-americana, impugnado o abatimento. 
| ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
nm Roctor não terem as obras de celluloide direito ao allu- 
* dido abatimento, 

Nº 1,044 — Davol & C. Inc. despacharam barras de 
EA e “impugnada essa classificação, o Sr. Inspector, 
ois de ouvia a Commissão da Tarifa, decidiu clas- 
- Sificar a mercadoria como obra não classificada de cobre, 
" simples, da taxa de 28, art. 699. 


Eq Pag: 
É Bap 1,045 — 


“Bagagem — Luiz Cockrane de Affonseca ; auxiliares, 
road Abilio Soares da Camara e Antonio Fernandes . 
eiga. 
Despachos sobre agua — Manoel Lobo Botelho e João 
Fernandes Barros. 


Glossop & C, despacharam residuos da 


-— ) I Conferencia interna — Enéas Ferreira do Valle. «2 a 
E Sa Pag pe de pesos E mirra prada = . Avarias — Os Conferentes internos que forem de-. 
| “dec ne se tratava de oleo de residuos de Eus, 


- da Tarifa, decidiu Conferencias internas — Armazens: n. 2, Antonio 
- da 1 ad Eq Do 
* petroleo, taxa 40 réis, art. 161. Camillo de, Holianda ih 3 Dr. Jovino Barral de «Fon 
Eae Es seca; n. 4, Pedro Torres Leite; n. 5, João Lisbôa 
N. 1.046 — Pichara Boueri não concordando com o Serra; mn. 6, Manoel Curvello de Mendonça Junior 
y RR rondonncia interna a pentes e grampos | 4 Pedro Alveres de Andrade; n. 7, José de Azevedo 
celluloide, toi ouvida a Commissão de Tarifa, deci- Doria; m. 8, João Francisco da Costa Junior; n. 9, 
o pel reta? o valor da factura com- 
ara 32kgs.,100. 


Armando de Oliveira Almeida e José Pinto Monte- 
o Di . n. 16, ae a CAEA E seg 5 Fe 17, José da 
ERR ilva Rego, e n. 18, Luiz Claudio Vietor Paulino. 
No 4,047 — Nayio & Ennes ade nebaram oleo Byro- | Cabotagem —. Alfredo M. Seabra de Moon”! 
gen RRDo E asmenáticaão, ithpusmada bençãos rg it | Distribuição de sahida — Mario da Motta Corrêa, 
» ANSpecte à era rat b ga Cada: Fa, Distribuição interna — Adolpho Carneiro de Men- 


donça. MM : 
e! e & C. despacharam fivellas de Classificação de consumo dos ex-allemães — Antonio 
a essa classificação, o Sr. Inspector de- 


na re ires e Felippe PST da eg 
Ar Age + : sificação de consumo geral —. pho Lehmann 
epoi à ido A ia meg! ie ps e Carlos Gustavo da Silveira Pinto. - 
parte de suspensorios, taxa de 88, art. 649. 
1. Maurice despachou folhas medicinaes, 
“ess classificação o Sr. Inspector. 
idomanlisão da Tarifa, decidiu classi- 
“como E naria, taxa 48, art. 161, 
| para tingir cabello. | 
E A Siqueir ie hou papel de seda, | 
sa classificação, o Sr. Inspetor, depois de | 
€ issão da Tarifa, decidiu classificar a mer- 
no papel oleado, taxa 600 réis, art. 612. 


4 


EDITAL 


O Inspector, de accôrdo com'a Circular n. 16 de 14 
de Marco de 1897, faz publico que o Laboratorio Na- 
cional de Analyses julgou nocivo á saude publica o se- 
guinte producto :. Era ) sa idaho 

VinHo BRANCO, vindo de Cadix, no vapor brazileiro E 
Rio Amazonas, entrado em Janeiro de 1919, em 40 caixas, ; A 
marca Portuguese Joe, consignado a J. €. V. Mendes. y 4 

Neste vinho branco, engarrafado, contendo 17,3% de 3: 
alcool, em volume, 'a analyse demonstrou a existencia So UE 
| de 2grs.,531. de sulfato de potassio por litro o que é 
rocivo á saude. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919. 
— 0 Tr João Lindolpho Camara, » 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO “DE “JANEIRO 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Janeiro de 1919 


e e 
RECEITA ORDINARIA 


RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


Direitos de importação para CONSUMO......cccecucereerencencacantereneecesnana 
Expediente dos generos livres... ..ecereecere podido s bo deb roubo casino pacas Dia 
Idem das capatazias....-cccomsrnconsoscoe res coentro ccebnancocerccecensenasaos 
MEET TR dano de strada 
Taxa de estatistica... ........» DEE So o WoE E DSL swat colibb o ofereioiq blood o! plarin Etplo 55 
Imposto de pharões......cesocscnncecorenacoscenncecess cesboncontens secs nan aos 
Addicional de ro of, sobre o expediente dos generos livres cessisecsvbnvbioos suo 


IMPOSTOS DE CONSUMO : 


OURO 


2. 359:9868749 
5:5338844 


PEER) 


nenenontot ana e 


Louças e vidros...... E pplatojo se SS 3 324 
Ferragens .... «sec e 
Fumo......cccrconorococorororccrecas 
Bebidas ....cececrcrorecorcorcorereos 
Phosphoros.... ..ccesec er 


ear nto san e se 


A Calçado .....cccocoscero corno co serocos 


VEIAS Safe. Cie to felino alo ue ia ja SESI O É 
E Espartilhos........ccc.ve DE RS 
Taxas sobre... ...--»« | Perfumarias..... RE sic ado Cio eum GUS o = STO E 
) Discos . ARA E o IGT 


Especialidades pharmaceuticas. Eobcdad 
Conservas .....ccrcoccroccocorecarere 


6:051BI40 


PAPEL 


2. 154:8168695 
4:5278694 
8600 


3:4898567 
10:5175536] 
| 8 


1:0068170 


Cartas de jogar....coccecrcorcssosesos 
ChapéOs....csscorporonacopesno ovo 0h 
Bengalas.....ececerecrrca rece once roca 


Tecidos ...ccse cu codesccc cone cocnca se 


Vinho estrangeiro... ....cccccscsceseas 
Papeis pintados..........eseseeresecer 
Vinagre ==. aj sojo mio jose eso n 0 dino o eo is a e... 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 


Imposto do sello. cavts ve cobra cabe rnoncannns atras deseo srane ns conenamarshenos 


IMPOSTOS SOBRE A RENDA: 


“Imposto sobre vencimentos..........cccceececerrenceronccccncneraenenaereccess 


RENDAS PATRIMONIAES . 


Renda dos proprios nacionaes......... IVO a ro TE INENESO a SiS Su ipa DV (a o TO ota e MP 


RENDAS INDUSTRIAES : 


Renda da Inpe Nadidnana Ppusdo a 
Dita da Assistencia aos Alienados.........cccccrrerece oe cenanercarcorccenanca 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses.......cxccrecororce decoro concrosaass 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados tag gp 
Renda de ee ARS SM ASENIO, SERIE A A SIA E SE PE E 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega....cccccseve 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 
Marcação deammaes-. cesso otilela o [516 deli /£ pola min aa avo je 0 6 6a 
Venda de objectos inserviveis.. ] 


e one e ren ore os nn nega una sa as 


0), COUTO, CONVECLICO sino nin 1/m e auf oo e ao (010 16 oo Ta pao ot ri o 


APIOVAB SED JONTO ES sm caros tro mp feio a falo fria bio jo jo io ço De o jo RA 
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA:: 


Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. a E 


Renda eventual arrecadada em DELFOS o ofoio nor gu no e do o (a E pm 9 


Agio de 2º/, do ouro corrido AN, COLD ISO Ob nada a OU da ERR 


FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 


* « Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes). SENT SANS 


FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS:, 


4:6088000 
2:2258500 
“358100 
170:6028125 
75:9758490 
638510 
668000 


aja palato nie pelotas 5 e jo - 499: 1568765. 


y 


cce ncstossa caso 


« 
ceccenancrccacas 
" 


evo nene co se so nu 


H 
Eq 

(o) 
[5 

[E 
wm 
q 
um 


cosas essa ev as 7:9858000 


- 4:8208181 
3:3358148 


encantos | cuca natas 


conosco oracao | no cnc seven a sa. 


11:6738472] 
7448900 
1:5718820 
228500 o 
“14472085 B500) «pio uq aro 0) a dial Dio 0 


. . 
Pi E a a ecoa ncores 


wnd ano nm vino vo sap] nunnes ph nina quan ss 


237:8a1760, 8 


esc nuno asas 


* 548000 


eos ones ta ne 


Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da. IMPOFtAÇÃO, usrnesegocbse saca beca ado 
Iniposto de 29/5, 10810, ICONVETTICO ss 5 piora mp o ofmie na siste ra e ant o tofo Sto To to STARR ER 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


DEPOSITOS 
DIVESOS nr E aminas ra og SUR O Fe fem die as mp ei ee pe RE ado E SEU VAO 


Contribuição para a Santa Casá e Lazaros — importação. So RE 35:9038130 
Io:g59809g0 


encon nuno. 


Idem para a Santa Casa — Despacho” MATItimo:..s epvimeno e rnirelero 
Idem para a Intendencia — Importação.............. siso p big o alan aloja atas o Ra a 
Mt Agonia er ce sb IA QUE eve svsco san pes sos o ses oecsp msn a novo aos so jooia vis pla vam alo 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ ! ill 
Egito NERO. ss se ae pitas supresa SL eps adriana ni 6 mo DD E Mo pia e nie 


ceconcncnasanee 


ecc as anensos 


(Valor da quota 298300). 


EM Peito ep cr 


RENDA TOTAL. ssetecscscestaanals ) 


EM PAPEL. ..ccreeeerrrerenneceraneas 


| TOTALGERAL seas rs adas 


324: 9408076 


seara ns 


140: 1718063 


3-074:5148632 


3.074: 5148632 


211: 13786 38 
46:8628220. 


4: 7148740 


I7:I: 


3.518:2338936 
«592:74858568 
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“o PA MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mer de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Nações | Nomes 


E 1] Rare a 


Cargas | Consignatarios 


Rea 


4 
— 7 |Buenos “cap soda ces do SUECA ....ccre. lyitis A. Holden ...... I.o40] Bem transito.....|M. Laren. 
E 18 Marselha ...... ......|vapor.....|franceza ......|Mont Cenis...........) 3.456) 31 varios generos”. C. C. Maritimo. “a 
E ao iBordéos............... bot VR franceza ......|A. Jaureguiberry ......| 3.151] 44 varios generos../Chargeurs Reunis. 
8 Manchester ........... ceu imgleza «ess. Strabo ....ccsscsec cerol 30071] 38lidem............ Norton Megaw & C. 
A Buenos Aires... .......| » «eee oiMagician ............») 3.383] 43/em transito..... Idem. 
E su amao «SAS Mc ads tatiana «oo «IMÔNVISO ,. soc custcices 2.230) 39/em lastro....... S. Anonyma Martinelli. 
ma RS So sõ co. MET E a = I.251) agjidem............|Idem. À Y 


FO |  |Buenos Aires..........) ds... ogloni SAO TE Demerara ......<.. «<«-| 7.292] IS7iÍTUCIAS ....c co. Mala Real. é 
“ora E cu ccnepes cesso aa ss -.. americana ..../Mary F. Barrett.......| 1.564] gicarvão........../C. Commercio e Navegação. q 
Nova York......u.u.s nága >» dao sa OS HOM codes ccccvcoe] 1.357] Bivarios generos... A. Trading & €. «8 
almas, «ccoesisas vapor basis ingleza ....... cem na 3-528| 4s4/em transito. ....|Brasilian Meat. 
» ««.. americana ....Vindal. cremes] 985) 26/varios generos../C. C. Maritimo. ; 
o. «elvapor..... jingleza ..  Tintoretto dsbcencoc dão 2.644) a4sjvarios generos.. Nôórton Megaw & C. 

a cejbarca ....  norueguense .. Sjivis .. dé cectelv ano) Legóa) * ZólRiem «|Light and Power. 

E” 7 galéra.... » ao 1 1.649, Igicarvão «»«|C. N. de Navegação Costeira. 
a pane cg. TR “ Moncenisio. dé quasacõea 2.768, so em lastro... Mala Real. 


1 o CP er mat CP Principe di Udine. .....| 4.936] r98|varios generos. . Carlo Pareto & C. 
! a» e 254% ingles ««»«««« Highland Piper........| 4.728] galvarios generos..|Mala Real. 
cscosss co |DAICA ..... [Drazileira ..... DU «o nao cxcaioatacia] 2808] TOCANDO, +. cstoasIP, Presva. 
ÁPeS. e ceo cego vapor... .. jbrazileira ..... Bocaina .......ccsococ.| 871] 29]trigo.. ce ccc ce cus Lloyd Brazileiro. 
Csnnada mendes |) cee-lingieza ...ec.. Wabana ...ececexeee.»| 2.676) 36/em transito...../Norton Megaw & C. 


earanãs nas NADO. sacos, PEREIAA nam O RA ap a 554! S3aivarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
ore aj ES mm! DP auco 25 ve NINO np o om costa co] DOS] SMC dic nirao oa Idem. 
Nova de AP Dó RAR Lo Raneufford.........»..| 1.321) 3olvarios generos.. Davidson Pullen & C. 
prot de » «««c|jaPONCZA ...... Wakasa Marú ..... ..| 3.804] 77lidem............ Norton Megaw & C. 
South Georgia... ....... » ...«ingleza .......|Pentaur...... ex... ...=| 1.058] Bojem transito. ....| Wilson Sons & C. 

DIO psaonesanene do cs | VAPOF. coco franceza ......|A. R. de Genouville...| 3.458] 43/varios generos../G. Coatalem. 
Nova York....cesece D cos | SUECA ..scc cross Narvhisecsocadss cos] 2.004 aBlide i 
Barcelona... ..cssecs.ol » ..«cibrazileira ..... [Belém .......c.0 0.0. ..| 2.228] 43lidem............/S. Anonyma Martinelli. 
Montevideo. ...cese > «o «-Jitaliana.......IMonte Rosa...... ecc.) 2.644] 44 em lastro....... Idem 
Nova York. ..eceseu=s| M .agão pane «««/Winnebago...... ce... «| 2.718] g3/varios pe E. Johnston & C. 

issbesso, cado co D «vo cocselBylayi.coccoccsccocooe| 4.980] aBjcarvão.. «««« Idem. 

sds enapnascadao| 3 ce. achas, go am. to DBVSANIA  cocssceosc ««| 3.188] 48lem lastro. ... vo. Idem. 
New Port «ssecsse cos ne VAPOr.. “--lamericana .. ..jJean . afiada nba» nigeia é 3.319] 4ggicarvão........ .. Société pg vam du Gaz. 
New Port ...... ««ses.o Darca,.... |norueguense . . |Senedal..... .ecc.ce..| 1.332] I5/carvão..........!C. N. de Navegação Costeira, 
O IV vapor... -- [franceza .... .. Paso de Las Cuevas...) 683 27itrigo. e .e cone e- Co C. Maritimo. 
New Port.. cc. o. «ooo .. |ESCUNA.... » e ás aciS. GUyBOME . seccosci 6.797] agicarvão.......... Governo Frances, 


Nomes 


º Den ana nos o hiate..... brazileira ..... Leão do o RA 
+. «++ Espirito Santo... ...... 


EEE EEE 


eua. ... Do... 
ccecenennnanas e rebocador. 
ota renan asa. 


......ue ne uu vapor... .. 


lastro 
sal. ... q a ad si Sia PO. 


cecelltatida .. 
cat 
E ............. 
«««««]Prudente de Moraes... 
E rara 


E re mp RP 
= po pia Lloyd Brazileiro. 
Idem 


eee. 


DER as a page DUnsa 
“e... Voesence serenas 
Almirante Saldanha.... 
Olinda 


ev uw www 


eee a. 


necuqae au 


escassa nanaas 


VETOR 
ocean ne. .... 


«.» «« | Hellesponto .. ... cv... 


Sead ado maternas 


“ue... 


eee ar eras 


7) ....eue nes 


« Camara 
José Pacheco de Aguiar. 
C. N.S. João da Barra e Campos. 


Kia Ora. ......eue... 


co voe JÁMAZONAS... nes seseeoo 


A 


loyd. 
53 agro o «var LAÇO: HE 
varios generos..|C. an o ir 
Av ca Dan = d Brazileiro 


ee... 


..... eee una us 


vary ........ aaa 


, PR 1 AR e... 


ÃO eecrnsesnanaeas 
ee... ventos .. 


Zabo F hiate À az ..... 
a! né o ; Dor. ; ..... o aa 
h “ se : ..... ........e 
incita 


eee. 


..... seccvasacaretas 
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bo bo 
“ o! e 
& Procedencias Cascos Nações , Nomes ' E s Cargas Consignatarios 
[a] 5) o 
| [a [E 
“27 |Cabo Frio........... .. rebocador. |brazileira . .... Hellesponto ........... 45| sjem lastro.......|Souza Mattos & C. E 
Caravellas...... .. ce c»|VApOr.. co. >» ecccclHelena.....ccocossonco 138] r2)madeira ........ Prates & C. E Lo 
Cabo Frio, ....cssco seo |Niate os co » so 00» [LEÃO dO NOITO. 5000 sou 65) ajsal............. Souza Mattos & C. 
Pernambuco.........«. |barca.....|norueguense .. |Glitre.. DE rag EE 594] gjem lastro.......|Lage Irmãos. 
Guaratuba né ps ris as VERBOS nte PER errar Oyapock....... “E ASS 143] 36/varios generos. . Lloyd Brazileiro. 
Pelotas «ap is cheio Da lato >» eco co |ILAPACY ceccocsereroooo sro) aajidem..... 20.0. -|Lage Irmãos. 
Cabo Frio... ..esecscnve hiate..... dana cui | AMIN LO WE joio 6 0 fniato Ju 6 é ZU) PA /SAl o téiio e. co |A” ordem, 
28 |Caravellas..... ces... vapor..... |brazileira..... Aymoré. ..ccesvcoso «| 2. I13] 4s|varios generos..|Lloyd Brazileiro. 
Antonina .......+..... palhabote. MP RE AE A TEV CL a (o o m7n.0 a! noto o po 182] r2jidem.... .....-|Mattarazzo & C. 
: Bahia. cio asia ao ebki no Ra IMADOLs o e o.» » e 16» Do AALAALICIO o 0:01 do juta 1a o jDiG/a | LORI]! ab iidem, sd eafao = sp Costa & Ribeiro. À 
Santos -s sms am vo sino |DATCA .000 » » o ovo» | NIMOSA.» co on v 0000. 00) Es 24) T5|EM lastro, c. o «vob Warrant O Cons - : 
Idem...... 0.000 wc...» rebocador. RE EINDeTOI sie a mimo spp asi 55) Is3lidem,...........| Wilson Sons & C.. E 
ão IGabo Frios: 5. me sivp ; Uia ds brazileira .. ... Espirito Santo.........! . 137 7isal...... 000. ««|Pring, Bastos & C. 
ICMS >» siso sera bin » Guta io ALCEU UTM. > srojo into o fee o(a 6-6 33 alidem............|Idem. ; 
Idem..... corvos corvo só DRA >» nto pio ZE uia lo foto 'd 0 2 0 jo 2 pio > roo| 6/em lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
AMO MA. amo pingo sico | DIALO SE pa » erro DONDE a o PV 75 alidem............ [Veiga & C. 
Porto Alegre: .. e sou so |WAPDE- so sol ad cocslltabDerá ...cccossc cosa 927] s3lvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
ManÃos. = «x awe Acioli) de DO maia o a «|Brazil...cccococcocooeo| 775) 48lidem.......... .. [Lloyd Brazileiro. 
Laguinaz Da sc asas mem ASI TE >» -|Mayrink.. EPT 324 Ee Pe Idem. 
Porto Alegre... cce. A PE » lola preco Tra 926] solidem........ «««. Lage Irmãos. 


Durante a segunda quinzena do mez de Janeiro toram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Ss bo bo " w | a 1) do 
= q | Naçõe Nom E Destinos E $ Naçõ N E E 
ções omes E 5 e q 2 ações omes E) 5 Destinos v 
ae e lã a E é | 
17 |paq.lingleza . |Siddons........... «| 2650] 46|Buenos Aires. 24 |vap.lingleza .|Brodlea............| 3.548), 75/Gibraltar. | 
> sueca... Annie Johnson.....| 2.358] 36/Idem. ] lúg./americ../E. M. Knight.......| 1.203] 11)Nova Orleans. 
Ê » lingleza .|Uberaba...........| 3.621] 134]Nova York. ... bar. |norueg..|Kalliape............l 1.575) 19/Baltimore. 
» Ibrazilei .|Ruy Barbosa....... s67| so|Montevidéo. 25 |vap.|ingleza . |Pentaur........ so.) E D58|: EO Liverpool. É 
>» » — |Mantiqueira........ «|. 873) 40/Rosario. paqg.jnorueg.. 'Ranenfjord.........| 3.31r| 38/Buenos Aires. 
lúg. jameric..|Jessie G. Noyes....| 1.235) 1r|Nova Orleans. » lingleza. /Wabana.....:.....! 2.676] 44]S. Vicente. 
paq.|brazilei . Lages .............| 1.350) 20 Havre. |». |japonezalWakasa Marú......| 3.669] rog|Japão. Eq + 
18 |paq.lingleza . |Demerara......,...| 7.292] 180/Liverpool. vap.lingleza . Magician.., «ossec oo.) 3.382]. . SO Liverpool. a 
lúg. |americ.. |Luther Leittle. .....| x.r19| ol Australia. paq.| » .IStrabo.............| 3.071] 48|Buenos Aires. . “ao 
paq.|franceza |Mont Cervis..,....| 3.456). 37/Rio da Prata... bar. |norueg.. Earlscont..........| 1.081] 15|Baltimore. — ADA 
e 2o |vap.|brazilei . Angra .........c... 392) 34/Havre. 28 |bar. jnorueg..|Queen of Scots..... 1.295| 18/Baltimore. = 
“21 |bar.jnorueg..|Dvergso...........| 1.678] 19Baltimore. paq.|franceza |À. R. Genouville. 3.459] srjRio da Prata. E) 
vap.|italiana. Sirte...............| T.251] 29/Gibraltar. : vap.|italiana. Monte Rosa........| 2.644] salGibraltar. . 2 
: » |franceza |A. Jaureguiberry ...| 3.151] 63)Rio da Prata. » >» Moncenisio.........| 2.768] s9|Montevidéo. . 
E » lingleza .Mantilla ...........| 3.528] 66]S. Vicente. 29 |paq.jbrazilei.|S. Paulo...........| 1.487] 86/Buenos Aires. 
22 |paq.jingleza . |Tintoretto..........| 2.643] s2|Buenos Aires. = > » SFM, ss 2 < SOMA 554| 63)Montevidéo. 
A Highland Piper.....| 4.727| 109ldem.. bar.jnorueg..|Irene..............| 999] r4/Baltimore. 
A lúg. |dinam ../Geyser ............| 1.693] 22 Philadelphia. 31 |paq |brazilei . Bocaina... ......... 871| 36 Bordéos. 
23 |vap.|brazilei .Piave..............) 1.295] 37/Marselha. bar. norueg.. der aaja ao o o NR Ras 19 Baltimore. 
! Durante a segunda quinzena do mez de Janeiro foram despachadas para os portos. nacionses gs seguintes embarcações . À RR AE 
=———————————oooooo—eoeoeoeoeoeoeoeoeoeo————————eeeeeeeee eee a 
3/8 s fue x e $R 21.5 | » [5 aro 
Ê 5 “Nações Nomes E É Destinos Ã K Nações | Nomes B & Destinos 
16 |paq.|brazilei.|Pará...............| 1.185] 94]Manãos. é 25 |paq.|brazilei. : 
hia.| > Espirito Santo. caes) 259] PElGabo Eta, (eme rd td CRESC pao RHSS as éros a pio a 
reb.) » ZAZARE Ms rapio 5a O Too] o Rui eee | ai e DAMA or alado Frio E 
|» >» TDR ota rd SS RE 120) 24/Mossoró. de 27 |paq.|brazilei . Laguna .......... Ê 7 Lagun x RR. 
» » - |Veloz..............) 140) a3)ldem. reb.| DE TE dennda MEAÃS a a jlas Pri rue 
vap., » Philadelphia........) 359] 35/Pernambuco. “jhia.) » Leão do Norte.. Fobos E ide Oro, À 
- 17 |hia. |brazilei . Leão do Norte...... 65] s|Cabo Frio. |pag.) » Itaipava. pt | & P TES , Ee 
” “jreb. >» Hellesponto ........| “ 80) sildem. Ê 28 |vap.|sueca ... Narvik..... ERA 5 ai a ; Rr 
. paq. » Itaquera ..... ET 926) 6o0/Macáu. » |ingleza .|Baysarua .. Eai rs sé [der dágicêss 
» Itaperuna ....cccsos 613] 42|Pelotas. ! |reb. |brazilei .|Hellesponto Eos 5 CG ( Eri E A 
18 pad. brazilei . Itajubá ............l 926) sBlAracajú. paq.| >» Javary..... Dn 4 vil à Na oe k 
» l|itaituba............| 613] a2lldem. » | >» |Prudentede Moraes. DS esa 
o RI ICACODY 5 é saio dem 4671 30| ldem. ba reb. » Mogy , Ea AmArtaçAd l ta 
19 ca brazilei .Itajuhy.............| 726) 58/Porto Alegre. patoy RES » Eus ag ERR PAG! psi 0. q 
>» >» Itatiba.............] 553] 27/Idem. 29 [hia. |brazilei .|Itapacy .........0.. as e ali 5 ia 
Dias PM ADD ces SR 33] s5/Cabo Frio. paq.) > Iltapemaoo o oo 4o| Aracajú. 16 288 
21 |hia. brazilei .|Leão do Norte......|  65| 3/Cabo Frio. o »  l|itassucê.......oeo. * s7/Porto Alegre. mM 
» » — |Espirito Santo......| 137] sildem. hia.) >» JAllivio 2º...e o, 59| Aracajú. 
| a é Santa Helena....... 33) S5|!dem. pag.) » Teixeirinha. . asi to aaa pia 
a vai » ' l|Hellesponto........| - Bo siIdem. 3º |paq.|brazilei .|Aracaty.. ERREI o» qe 
f » IZAZA. seseraeemsooo] 1 700]  ElIdem: » 1 >» Assú GP Ea Rg 
22 paa: brazilei .Itaúba .............| 825] sB/Porto Alegre, Ted] veloz cn o rd a 
hia., » Fluminense ........ 34! 4|Cabo Frio. - qhia.) » Espirito Santo...... Ea pe 4) EQ 
paq., >» Anna ..ceceeereesee| 247] 40|Florianopolis. reb.| » Zazá. So  5/Cabo Filo, y 5 So aa 
23 |paq.brazilei.JOlinda.............| 775] 66|Manãos. paq., »  |Oyapock... IIS sjldem. pis 
24 |paq.|brazilei .jMaroim............| 779] 32/Mossoró. » » Maio CS E ger o 44|Guaratuba, 
25 |lúg. jameric..|Clara A. Dumell.. 990] 1r|Rio Grande do Sul, O pa SR Atlantico 11. 12117: | dão Danda da 
R pag. brazilei .Itagiba.............| 926! 63|Porto Alegre; hia.] » Allivio 29 ..cccrrros . Araci a 
| » »  |Pirangy............] 750) 35/Santos. || 31 |vap.|brazilei Dina... teres 8S. João da à Barra. 
Eve,  Jhia.) >» Espirito Santo......| 137] "5/Cabo Frio, Pertiso bia.) ae Activo Leo UeeRa Elo do cg 
“au » > Almirante Saldanha. s3, sjIdem. Re RENT pag.) “o cciltaberá o cos Vida, 
p *|vap| >» [Mamoria...........| 335] agPará. o Jhia) » Leão Ro Norte e 


SUPPLEMENTO 


oletim da tera do Bi io de a neiro EA. 


DE 31 DE JANEIRO DE 1919 


“Relação dos Despachantes [eraes, Exportação, Ajudantes 
8 Carxeiros Despachantes em 1918 


Despachantes Geraes 


DESPACHANTES | “ FIADORES 


1 Acylino da Rocha................... o di Kastrup & C., rua S. Pedro n. 77. 
2 Adalberto Borges de Carvalho Capitão-tenente Miguel de Castro Caminha, rua Bello 
M Horizonte n. 40. 
y 8 “Adolpho de Figueiredo. . .. Vicitas & C., rua Marechal Floriano Peixoto n. 38. 
“4 Adolpho Nolding.... .... José Lascasas Netto, rua Castro Alves n. 194. 
“5 Affonso Servulo de Souza Esidas: José Lazary Junior, rua Barão de Mesquita n. 178. 
— 6 Agenor Neves Venerando da Graça........cevereos Seraphim da Silva Balthazar Brites. 
| 7 Alcides Ferreira Horta.............cueeseso se eoo 1º Tenente Oswaldo Somer da Costa, rua Ruy Bar- 
bosa n. 275. 
8 “Alexandre Luiz Dyott Fontenelle. ......... dia 'dit;a mvo Gastão & Guimarães, rua General Camara n. 68. 
Es “9 Alexandre Pereira da Fonseca....... PR» DE RUN, 2 +! João de Andrade Costa, rua S. Pedro n. 187. 
f o “Alfredo Borges Guimarães José Coutinho Maia, rua da Alfandega n. 97. 
1 Alfredo Caminada João Gonçalves dos Santos Guimarães, rua dos Ou-— 
rives n. 36. : 
AMredo Hansen, rua General Camara n. 62. 
ds Stephen Schaefer, rua S. José n. 117. 
: rr vc rd DRA =) 3 É À RS at José Pongy, rua do Hospicio n. 9. 
a ad Pereira da Cunha eb dei Soares de Azevedo & C., rua da Misericordia n. 28. 
e Antonio de Miranda Junior, rua da Assembléa n. 77. 
Capitão de Mar e Guerra Pedro Cavalcanti de Albu- 
querque, rua Flack n. 136. 
José Teixeira Novaes, rua Gonçalves Dias n. 61. 
Fridolino Cardoso, rua Voluntarios da Patria n. 35. 
Fred. Figner, rua do Ouvidor n. 135. 
Honorio Pinto Pereira de Magalhães, rua Uruguay 
n. 194. 
Henrique Grumbach, Santa Sofia n. 72. 
Carlos Pereira Leal, Avenida Rio Branco n. 125. 
F.J. da Silva & C., rua Sete de Setembro n. 195. 
Braga Carneiro & C., rua Theophilo Ottoni n. 37. 
Leonardo Ferreira da Costa e Souza, rua Nossa Se-- 
nhora de Copacabana n. 867. ) 
Tenente-coronel Eduardo Augusto Pinto da Siqueira, 
rua dos Anjos n. 115. 
José Pereira da Fonseca, travessa S. Francisco de- 
Paula n. 30. x k 
gia ares “Rodolpho Hess & C., rua Sete de Setembro n. 64. . 
E ARE PRO figa Carvalho da Silva & €., rua Buenos Aires 1 n. a. 
PRA RE Do, PAR Dr. Francisco Aragão. sy 
cerie | Lauro Silva & C. rua Gonçalves Dias mi 49 
PeRa a dio emo emveniaç ends + M. Mattos, rua dos Ourives n. 25. «LA 
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“Euclydes Cesar Plaisan.. 
Eugenio de Almeida Paiva..............c.. MARS 
' Eugenio de Rineida ReIS- a ass» seu AP ER 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


DESPACHANTES 


Antonio Leite de Souza Bastos. ............. s... 
Antonio Moreira Pacheco............ z 
Armando Affonso de Carvalho Lima......... 


Arnobio de Souza Castro... ...secerceccsos e 

Arthur Cardoso da Costa... .......cccrrerees ES if 
Arthur Fernandes....... , 
ArthurºIvans Gomes da Silva............. es bios 


Arthur Machado Lucas............c.tccos RES AHE 
ATER MID das dE nie o siso dor ip 2 o vol E bágoo La a 16 Bl já peço 
Arthur do Valle Cabral. ........ Ei ci EE Dt É oródt 
Augusto Lemelle.......... coco. eseses ES E (o PE PA 
Augusto Macedo.......... cresc cmmtecereoso tee SA 
Augusto Nogueira Gonçalves............. A sedia 
Benjamin Mario Callado.........cccccccusto á bEtas 
Bento Luiz Ribeiro Netto.......... A 
Bernardino Fernandes..........ccccccreces TETE 


Braz de Oliveira Arruda...... RA SETE Sana ear SE 


Candido José Caetano da Silva....... EUA 2 | 


Carlos Alberto Peixoto...........cccccceerececero 
h) 


Carlos Augusto de Oliveira. .......ceseeceero ERA 


Carlos Barbosa Rodrigues.............cctereceoos 


secoscno none ta seno... 


Carlos Filgueiras Lima..... » 


“Carlos Filgueiras Lima Junior..........cececeeoo 


Carlos Frederico de Noronha..... Ee to O o np 2 
Carlos Hervey da Silva................ seas do é 


Carlos Joaquim de Almeida...........ce.o. eee, te 
BENS LT aa E 11 CR E TERA e E Ns SM ERA O SA 


iGarlos "ReodS Ss... Me vires E e FA SREd BE . E 


Carlos Torres icon EEE STA = SS RIA e SE 
en Eis EO ado ads ES pe dé as fetmdbio fato» E 
Christodolino de Moraes..... bip 2 

Delma NORA miolo cio mae AE o e o E PASSES et 


- Deocleciano. Christovão da Gui: Ea ER ES 28 EO tre 


Diogo Joaquim Corea Vendas. 1o = si DOS 
Domingos Emilio de Souza Costa. ............ ERA sis 


“Domingos e qu Ferreira Guimarães............ 


Elgidio Ba Peraira do Lagos. ..0.. Doors too» 


een. nn on. 


Eugenio Kahn. 
Eugenio Villa Verde. PY SIP SP o 
Eurico de Andrade Baptista... 
Eurico Mello Pereira da Bostá + Ne E EE pe 
Fernando Antonio de Oliveira E a Rd $i pap 
Fernando Rego.. 


Flodoardo Guimarães DOPPes ST. 
Francisco Antonio Mendes Junior................. 
Francisco Gomes do Amaral CAPADIO asa sr 


....... 


REDE DE ei pisico do Pino e gago do + fnibTo Aiio a vo do ae 


en o ne 


RA] Francisco Frota Coelho.. Di gu a É ee srgo a Ae AL 6 A ED 
85 Francisco José de Castro Broa! SAE A 
ar, Francisco Marques de É A cerenamanno 


“Caetano Garcia, Avenida Rio Branco n. 477. 


Adolpho Bussone de Oliveira 


“João Arthur Wraubech, rua da 


a Carneiro de Souza Mach 


“José Antonio de Amorim, rua Th 


À 
Ki "Dr, Nelson de Barros Vasconcel 


EIA DORES, 


Roberto Rutowitsch, rua Visconde de Sapucah 
Francisco José de Moraes, rua da Quitanda n. 41 
Antonio Joaquim de Carvalho Lima, Ave 


Branco n. 57. Ê R ps A 
Manoel Jósé Lanção, rua Primeiro de Março n. 153 
Mello & François, Praça do Commercio. Kra 


Gonçalves Possas & C., rua Buenos Aires n. 102. tá P 
José Pereira da Fonseca, travessa S. Francise Do» de 
Paula n. 30. q 
Francisco Monteiro Bentim, : rua Barão de S. Fi 
Francisco Eugenio Leal, rua Primeiro de Março 1 nd 
Dr. Joaquim de Lamare, rua Marquez de S.' ,6 
José Rainho da Silva Carneiro, rua Buenos . 3 
José Vilmont, rua do Rosario n. 75. tes 

Cardoso & €., Avenida Rio Branco n. 88. 
Francisco Xavier Pacheco, rua Silva Guimarães 


Raul Ferreira Serpa, rua Buenos Aires n. 
Arthur Alfredo Corrêa de Menezes, rua. € 

n. 126. ; 
Casemiro da Rocha Lima, rua dos Ad ada 
Paulo Alfredo Schilick, rua do Ouvidor n. 
pda José Santiago de Castro, rua. da. 

RT, 

V. Ruílicr, Tua s. Pedro n. as E 


n. 435. . 
Dr. João da Gama Fodeueisaa sia rua 

de aio-n. 561. : 
José Francisco dos Santos, rua da 
Herm Stoltz & €., Avenida Rio B 
José Cardoso de Cerqueira Marques, Tua 

ns. 34 e 36. A 
Oscar. Machado, rua do Guiadas 
Manoel Rosa Bento, rua Vinte « 
Manoel Ford Fe 


Codrato de indo rua & 
aa e rua is 1 


qe on “Torah rua é Q 
França Gomes, rua do Ouvidor 


Setembro n. 67. ; 


eae Bio & Ea rua. da. fa 


Emilio a) rua UM e 


José Augusto da Silveira, e e Sar 


n: 269, ==» , FERA RE 


Ernesto Augusto da Cunha | 
“-deiro n. 398. . ob DO 
Manoel Gomes, rua Curvello n. 19 


Segifredo Cardoso Pan rua 
pd SAS , 

Manoel Gomes Soft rua | 
Carlo Pareto, rua Primeirk 


sinunga n. q AE 
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sesss ses 


ef 


4 +, 
hs 0.) 
| ado. 
as 
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: RE 
go A det lindos 


DESPACHANTES 


siaso de Medina Cali Ribeiro................. 
Nraneuco de Moraes e-Bilva....c cessar... 
Francisco Olympio do Rosario.................... 
“Francisco de Souza Silva Braga..........ccccc.. 


CR A PP VE ERA PT 
Frederico RO. o pa dim sáa at quite datadas 
Gastão Barbosa Rodrigues............cccccicosos 
RO APUNDO, . cnsemisescarcime sanar 


Moderredo dos Bantos Velho..............s....... 
CRE MENUS LIMA... csuciscacsiccso ses 
RR o ass re ARDE io senti = 


Henrique Ferreira.............. pe do Pp Sd 
Menrique Macedo Saroldi......sscscscrccicereão. 
Henrique de Magalhães Saroldi........cccccs..... 
Henrique do Nascimento Guedes......cccesccceeo 
Henrique Pereira da Fonseca Junior...........0.0. 


RE RR OO] 0 é ns cepas sao, 


RR ss e so dirsci seabiaa snsc. 


“Herculano Gonçalves Fortes.............. EMI 0. = 


Hermogenes da Silva Freire............. Ulebbsd.. 
Hildebrando Barbosa Rodrigues........ TU dust. é 


Homero de Moraes Silva............. agido amido o 


RR ENIDO. . cn. sasescca renas nces a 


João Arthur Machado. .............. o arts ao A a Dao 
João Augusto dos Santos. .............. Pera do 


“João Domiggues Soares de Magalhães Junior....... 


119 João Evangelista Esteves.............. Rc PE A 
12. João Francisco de Braga DRA sho o nalio esa Pa Pg 
121 João Frederico de Siqueira.......... Pe Epp 
uu E CEE do 
— 128 João Gonçalves de Oliveira........ Ep DER 
— 124 João Gonçalves Paim Junior.........cccsiccieo. 


Sp ppa o e 


“José Avelino Lopes..... voido 4 pe, + sp Sep 
“José Araujo Motta Junior......... RP , 
“ José Candido Monteiro Amarante..... ond gue mario 
Carlos Moerbeck Laversveiler...... 

MEO, E a ai na dc é 
“Costa Pereira. . 


enero. encerraram nana 


e o 


“eco oq.. .. 
Pro cu mamae» a 
ne e... 
PER 
' neo... 


eco... ... 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 
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FIADORES 


N. Ferrara, rua Senador Euzebio n. 108. 

José Antonio Teixeira, rua Buenos Aires n. 169. 

Adriano Pinto da Fonseca, rua S. Pedro n. 74. 

Alberto de Magalhães Filio, Avenida Men de Sá nu- 
meros 29 e 31. 

Domingos José Fernandes Malmo, rua Buenos Aires 
n. 64. 

Francisco de Souza Corrta Saraiva, 
Branco ns. 93, 95 e 97. 

Manoel Posraçoy de Souza, rua Visconde do Rio Branco 
n. 14 


Dr. João Vieira de Araujo, rua Marquez de S. Vicente 
n. 187. 


Avenida Rio 


Lindolpho Pinto, rua D. Anna Nery n. 588. 


João Antonio Dias, rua General Camara n. 134 

Germano Betcher, rua Primeiro de Março n. 109. 

J. C. Guimarães & C., Avenida Rio Branco n. 127. 

Manoel Freire dos Santos, rua do Rosario n. 105. 

M. J. Gomes Ferreira, rua da Alfandega n. 138. 

José Monteiro de Castro, rua da Saúde n. 169 A. 

José Monteiro de Castro, rua da Saúde n. 169 A.” 

J. Ferrer & €., rua da Quitanda n. 50. 

Manoel Gomes Corrêa Junior, Praça da Republica n. Ero 

Ribeiro Costa, rua Buenos Aires n. 140. 

Laport, Irmão & C., Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 

Luiz Camuyrano, rua da Assembléa n. 49. 

Alberto Marçal, rua Sete de Setembro n. 2214, * 

Joaquim Teixeira de Carvalho, Travessa S. Francisco 
de Paula ns. 20 a 26. 

J. Watteou, rua General Camara n. 82, 

Manoel Loureiro Rocha, rua General Andrade Neves 
n. 184, 

Vieira Soares & C., rua da Quitanda n. 159. . 

Ignacio Guilherme Coelho, rua Uruguayana n. 156. 

General José Ferreira Barros. 


José Vicente da Costa, rua Sete de Setembro ns. 189 


e 162. 
João Jorge Safade, rua Padre José Mauricio n. 101. 
Agostinho Ferreira Chaves, rua da Alfandega n. 263. 
José Ignacio Coelho & C., rua da Constituição n. 44. . 
A. Barroso & €., rua S. Francisco Xavier n. 400. 
José Osorio, rua do Theatro n. 25. 
José Granja, rua do Mercado n. 28, 
José Pongy, rua Buenos Aires n. 9. 
Francisco Gonçalves Vieira, rua Machado vdalho:!: 100. 
Jeronymo Gonçalves Paim, Estrada Real de Santa 
Cruz n. 2.864. 
Antonio Carlos Brazil, rua Marechal Floriano Peixoto 
AT. 
Abel Morgado. rua do Cattete n. 46. 
Vicente Oliveira, rua Sete de Setembro n. 57. 
Antonio Rebello Lourenço, rua S. José n. 14. 
Urbino Augusto Pires, rua do Rosario n. 81. 
Herculano Canitz, rua S. Pedro n. 92. 
J. M. Pacheco, rua dos Andradas n. 43. 
Arthur Augusto de Almeida, rua do Rosario n. 59. 
Alberto José de Lima, rua Luiz Barbosa n. 106. 
Carlos Alberto de Magalhães, rua Buarque n. 36. 
Marinho Pinto Costa, rua S. Pedro n. 1145. 
Dr. Manoel Lavrador, rua Conde de Bomfim n. 245. . 
Joaquim Pinto Dias Almeida, rua Gustavo Sampaio. 
n; 252. 
Alfredo Coelho da Rocha, rua da. Candelaria n. 67 


José Manoel: Teixeira do Souto, ' rua Santo Christo | 


j ns. 213 e 245. r ” | 4 q " et, 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


DESPACHANTES 


José Sebastião de Arantes Franco.......... ato é 
José da Silva Lamaignére......--..ccseseco gia 
José de Souza Motta Junior.........ceccosarcero 
José. Torelli:. - »:. » » h'% opine ora ASR RR E auto tema poda 
Julio Antunes Marcello... .....canccrcuerrocawse0 
Julio Augusto Coulomb.........c.ccecceeserereoo 
Julio Cesar Moreira de Carvalho........ E 
Julio Luiz JoséMHbrainl Retro cos DN Bis ee ero 
Julio Magno da Silva... ........0.0..0000 EL afonnto o é 
Júlio - Moreira “Pilho-£E = sisdl spt costs toc. nor 
Luciano Marques Travassos..........ccecceees 
Luiz “Edmundo da Costal.l =... s.s sale déc evas 
Luiz Felippe de Mascarenhas Wildhagem.......... 
Luiz Marcellino Ferreira Coelho........ oa SE à 
Luiz Pedro idos“Santoss: 22.0 .2cdscs centeio 
Linizrde Sou Bealttuas: ese isa nisto salvo Eno 
TAZ, Stamphe-e gm. amo Ei Bio ini joio é 0 aa Efaro siste vhs o 
Luiz Vieira de Almeida Junior..........cccenceo. 
Manoel Cornelio Ximenes de Aragão...... ta Ms 
Manoel Francisco Gomes.............. RV E 
Manoel. Hayao sta opsiais dl sjaro a ejbe rodo acid Gage Aros 
Manoel Rodrigues de Souza..........ccu.es Sh dE e 
Manoel Rodrigues Torres...........cccccsereceso 
Manoel Tavora da Costa Porto.................... 
Mario de Carvalho Bacellar. ............ É aee bd 
Mario Eagande e. 4. Sud tmn nita APTO rea Si 
Mario Oliva da Fonseca...:..cscsccenos dao os! jets 
Mario de Paula e Silva............ E Era dE das 
Mauricio Ernesto de Oliveira Lirio....... Bisa. 
Miguel Gomes da Cruz.. .jas seas posto ste E als TE 6 
Moysés José da Lapa e Silva............. DEP 
Murillo Gomes Pinheiro. J....-..2ucs cisco PuiRo. é 
Napoleão Level. ses 22.0 ER MS DSR DESP e OR 
Olavo RBlerreira! 2 04 mA str ge atas do Ep E ae 
Octavio Pereira da Silva............. E DR Libre “6 
Gotaniano"Costastarvalho os 3. ss cecal ÃO 
Oldemar:' Gomes Pereira... :.%.:-cUrccwsa. rr SERA 
Ouoire José de Carvalho. >... css ses Em RR sa 
Paulino Alexandre de Moura......... AR ECA E 
Paulino de Andrade Baptista........ cbr da rata » 
Paulino: David Bapiistass ss 2. cvtbr ma aa ipatodad 
Palo: Gongalves: Pale. ces vir ro ativo ELI ICAS RO ore 
Paulo Soares da Rocha...sece-ssssocss ae ai 
Paulo Soares de Oliveira........... Estao Dia aa E 
Pedro Martins Ribeiro Junior........ EEE RN E 
Pedro Affonso de Araujo Franco......... DEAN oa o qo a 
Pedro de Almeida França............. Poa dC ersiiatos 
Pedro Alves dos Reis...... RO O Ty ER OS RGE 
Pedro de Lamare Veiga................. ERR o a 
Pêdro -Luunes Arânhas.:,col.ci. css E go amas afai 
Pedro Moreno. Meme tAs 6 Dao aa tora So a a 
Ramiro Cesar ata: TM e EESTTO essa o SPO E sd 
Raphael Ferreira de Assumpção..... TI Nr 

4º Raul. Cabral “Guadesab al. vii. Ar 
Ravl do Rego Macedo......... É PR RES re 
Rhaaamés de Araujo Motta....... ante 2 DO siigala ces 

E 


FIADORES 


Dr. Antonio da Costa, rua Magalhães Castro n. 246. 

Virgilio da Silva Lamaignére, rua Haddock Lobo n. 90. 

José do Rego Raposo, rua Diamantina n. 414. 

Pestana & C., rua do Carmo n. 65. 

G. Hachiya & C., rua Theophilo Ottoni n. 99. 

Rios & C., rua General Pedra n. 139. 

Hasenclever & C., Avenida Rio Branco ns. 69 e 71. 

João Baptista Goulart Fraga, rua do Monte n. 35. 

J. Medeiros & C., rua General Camara n. 36. 

H. B. Werner, rua da Alfandega ns. 99 e 101. 

Erico Wishart, rua S. Paulo. E 

Carlos Boselli da Rocha Freire, rua. Affonso Penna, 66. 

Gutierres da Racha, rua S. Paulo n. 40, 

Luiz Campos, rua Visconde de Inhaúma n. 84. 

João iFurtado da Rocha, rua Gustavo Sampaio n. 106. 

Albino da Silva Pinheiro, rua da Alfandega n. 115. 

Hercules Stampa, rua N. S. da Copacabana n. 1084. 

Manoel Gonçalves da Costa, rua Pereira Nunes nu- 
mero 157. 

Augusto Cesar de Borges Palhares, rua do Rosario 
ee: 2 

Nino Bizzozero Bullomy, rua Senador Dantas n. 95. 

José Nogueira Junior, Praça Tiradentes n. 51. 

Francisco Rodrigues de Souza, Praça Sans Peía n. 9. 

Agostinho José Rodrigues Torres, rua Bambina n. 65. 

R. Telles Ribeiro, rua D. Manoel n. 38. 

Dias Almeida & C., rua do Carmo n, 34. 

Osorio Buriche dos Santos, rua Frei Caneca n. 533. 

J. B. de Carvalho, rua da Alfandega n. 92. 

Dr. Manoel Lavrador, rua Conde de Bomfim n. 245. 

Humberto 'Taborda, rua Sachet n. 15. A 

Dr. Francisco Aragão. 

Antonio Rocha, rua Buenos Aires n. 147. 

S. Coqueiro & €., rua da Alfandega n. 72. 

Domenique Level, rua da Pasagem n. 104. 

Manoel Salustiano Fernandes dos Reis, rua Industrial 
1/69. 

Abilio & Alvares, rua Leão n. 58. 

Francisco José Ribeiro Teixeira, rua do Rosario n. 24, 

Antonio Placido Marques, rua do Ouvidor n. 60. 

Porphirio Barroso, rua do Rosario n.-273. 

Delfim Fontes & C., rua da Quitanda n. 163. 

Domingos José Fernandes Malmo, rua Buenos Aires 


n. 64. 

Oscar Carneiro de Souza Machado, rua s. Pedro nu- 
mero 68. 

Jeronymo Gonçalves Paim, Estrada Real de Santa, 
Cruz n. 2864. 


Manoel José Lebrão, rua Gonçalves Dias ns. 32 a 36. 
A. F. Vieira, Avenida Rio Branco n. 106. 


“Joaquim Ferreira, rua Francisco Belisario n. 54. 


Francisco Pereira Pinto Bastos, rua Buenos Aires n. 56. 

Bastos Dias, rua Gonçalves Dias n. 52. | 

Adelino Lopes, rua Genral Bellegard n. 143-A, 

Bellingroodt & C., rua S. Pedro n. 70. 

Antonio de Souza Carvalho, rua Gonçalves Dias nu- 
mero 55. 

Jonathas Pereira, rua Salvador de Sá n. 18. 

Bruzzi & C., rua Buenos Aires n. 133. ] 

Alfredo Mayrink da Silva Veiga, rua Santa Rita n. 26. 

Mariano Reiva Rodrigues, rua Conde de Bomfim n. 765. 

José de Oliveira Castro, rua S. Pedro n. 50. 


José de Araujo Motta Junior, rua Senador Vergueiro 
n. 15. 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


DESPACHANTES : FIADORES 


Rodolpho Augusto Lopes ssa Leopoldo Pereira de Souza, rua Coronel Filgueira de 
Mello n. 219. 
“Rodopho Bastos Cordeiro......... e RE sa Conde Diniz Cordeiro, rua das Laranjeiras n. 
Rodolpho de Magalhães Cárneiro ] “Coronel Abilio Augusto de Noronha e Silva. 
Rodolpho dos Santos.........cccceer va PQ ad «o Arthur Ferreira Corrêa de Menezes, rua Campo Alegre 
n. 126. 
Samson Hermann Wellisch.......... A EA epa Jacob Grim, rua General Camara n. 104. 
Samuel J. Meyer de Paiva............. DADA so Domingos Braz de Mesquita, rua Engenho doc Pedra 
n. 106. 
J. €. Cardoso Junior, rua Visconde do Rio Branco 
n. 247 — Nictheroy. 
Sebastião de Paiva Magalhães Calvet . Arthur Padovani, rua Primeiro de Março n. 115. 
Sebastião Pires Vieira Fred. Figner. rua do Ouvidor n. 135. 
“Trajano da Fonseca Ramos Carvalho da Silva & C., rua Buenos Aires n. 37. 
“Vasco Lourenço da Silva Nazareth. . Francisco Antunes Nazareth, rua do Ouvidor n. 94. 
Wanderley Gonçalves de Oliveira ai Adolpho Moreira de Azevedo, rua General Camara, 107. 


: Despachantes de Exportação 
DESPACHANTES . FIADORES 


Manoel Antonio Vicente Ribeiro Gomes, rua das Pal- 
k meiras n. 7. 

| Alberto Gonzaga de Assis Teixeira João Duarte de Albuquerque, Tosatio n. 101. 

* Alberto Sayão Cordeiro. ........ccceeeeeos EE RE q José Magalhães Pacheco, rua dos Andradas ns. 43 a 47. 
Antonio Joaquim Pinto de Araujo....... aih as'-g/a 5 Porfirio Guimarães, rua General Camara n. 100. 
Benjamim Tiburcio Figueira....... Pq ro, PRP ' Porfírio Guimarães, rua General Camara n. 100. 
Casimiro Vieira... ..cceseccrerereeee ima Francisco José Gonçalves Vieira, rua Marinho n. 1 — 

Santa Thereza. 

7, Carlos Jopper Filho.........ccccceereeeeres segue Americo de Souza Couto, rua do Ouvidor ns. 22 e 24. 
8 Deodoro de Oliveira Lima.........- To «a WE dA Sao João Felippe, rua S. Christovão n. 225. . ; 
9 Eduardo Pinheiro dos Santos......... ca dad o Em J. B. de Carvalho, rua da Alfandega n. 92. 
10 Euclydes Freire de Moraes José Rainho de Souza Carneiro, rua Buenos Aires n. 44. 
11 Francisco de Almeida Neves Dr. Aristides Ferreira Caire, rua Imperial n. 166. 
m Frederico Salustiano Flores dos Reis....... DÃs df no Marechal José Salustiano Fernandes dos Reis, rua Ge- 
neral Delgado Carvalho n. 63. Y i 
18 Honorio dos Santos Nogueira Belem.......cccevees José Moreira Souza Filho, rua Cruzeiro 416-—Nictheroy . 
” a u E emo da Costa Miranda ad Fortuhato Bulcão, Avenida Rio Branco n. 20. 
fc Francisco Ferreira Villas Bôas, rua Sete de Setembro 
n. 223. 
Henri Martinirisson, rua S. Pedro ns. 63 e 65. 
Maurício Mendes de Vasconcellos, rua Sete de Se- 
tembro n. 88. 
José Rodrigues Lisbôa, rua Theophilo Ottoni n.. 146. : 
Roberto Cruz, Bom Pastor n. 144. e 
Abilio Meirelles de Azevedo Mattos, rua. Primeiro de 
Março n. 71. 
Thadeu Rangel Pestana, rua do Sara n. 65. 


Despachantes 
DESPACHANTES 


Luiz Dyott Fontenelle. 
NERI Sta aáio ja é João Arthur Machado. 
E um. Carlos Hervey da Silva. 
jo José Pereira Bastos.......cereceeenesseoo Alfredo da Gama Machado. - NS q 
, Elitas MA DMA.» -.2 034º perito + | Francisco Gomes do Amaral Emnichós a 
r bia ad ua a José Araujo Motta Junior. | E 
Polo ir. «esp none centra Julio Cesar Moreira de Carvalho. — 
E RR: Ribeiro... ese sceseconeneeres | é Arthur Miranda. | 
jan “Arthur Miranda. 


E Deris; RA | Acylino da Rocha. 


om vwto ta 


vovua 


s 


EE 


2 “Francisco inicie 
| Felisberto de Andrade Silva. 
Getulio Amaral. .s.......... AS, PAIRA | 


Pias pr 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


AJUDANTES 


Fabio de SOUZA PINLO Sd sc ER Dino esfe is : 


Francisco Marcondes Nabuco............ Eta» 5º re 
Francisco Soares da Rocha..... EBD SERES mode E EP RD 


João de Magalhães Saroldi...........ciccwsccso 
João Xavier Bastos JuBiar. sus n to espasmo do - 
José, Pinto Embaizor Raller so tado Cons Sos. 
Jong Asaair. Ma pese ss Loca atsé 
ECO Santos: . Sig Eolesiisid dba RGE E ça , 


Caixeiros Despachantes - 


CAIXEIROS 


bt o DR a EEN GS ES 


EMEA ai ir ode a. 


....... 


ne edi a ê Er age! ixo 
Alfredo DPS OZ: ati Eos ó LBA 
Antonio Pinto Martins.. 


Antonio Francisco Matatad srs 93: gens 


Antonio Sampaio da Cunha 


RAD O Ui Bio (O ga fa to O dio To RU 


Armando Paridade! queue Reco de da Sd 
uid Caminha. É 


DE =p SP" “oco... 


Eiqupeepnh Cardia de Cavalo!” 
Evaristo Alves Fraga 
“Ernani Pinto Bastos... EE. 
Ena na ne Pe ec aã 


A E E EE RR PDA a 


Gustavo Thees.......... 


Henrique Gonçalves Gosta 
Heitor Barroso de à An 


Italo Machado....... IRA tis tereemaro 
Ignacio Ratton......... cendma TE so Dad PE AS 
João Mourão Chivia. sedento RSRS 
João de Souza Dibas. S sdiload e 


João Corrêa da Costa... idea 
João Martins Per nego rerreraaas 
“Joaquim Carneiro. Pg Es 


"oco oud rar. 
na + 


é Joaquim Moreira da Cruzí a de 


axe SO Ea Cccorapasos 
pe » d 


| Geraldo Rocha, Director-gerente io a Emp 


“Carvalho Rocha & O. Ra 
“Corrêa Ribeiro & C.. y 


“Teixeira Borges & C. 


“Fernandes . Mourão Ev DA 


DESPACHANTES 


Carlos Joaquim de Almeida. 

Alfredo de Moraes e Silva. 

Paulo Soares da Rocha. ) 

Carlos Barbosa Rodrigues. 

Francisco Gomes do Amaral Cardoso. 
Antonio Henrique Lacoste. 

Acylino da Rocha. 

Annibal de Medina Celi Ribeiro. 
Henrique de Magalhães Saroldi. Ec 
Carlos Filgueiras Lima. RE = 
Homero de Moraes Silva. 1 
Henrique Ramos. 

Arthur Miranda. 

Luiz Vieira de Almeida Junior. 
Alfredo Ferreira dos Santos. 
José Araujo Motta Junior. 
Luiz Vieira de Almeida Junior. 
Paulo Gonçalves Paim. <a a 


FIRMAS COMMERCIAES 


Fernando Mendes de Almeida, Dizecipr=p 
Jornal do Brasil. , Rg 
Camillo Mourão & €. 
Frederico Bayer & €. 
Sociedade Anonyma Martinelli. 
J. Ferreira & €. ) 
Companhia Nacional de Navegação ns 
H. Marti & €. Ou 
Coelho Martins & €. ; 
Rodolpho Hess & C. e” 


"mazens Frigorificos. 
Gonçalves Zenha & C. SGA RA 
Arlindo Martins. ER: ) dó: 
Figueiredo Marinho & C. , 
Araujo Penna Filhos. 
Nobrega Santos & €. 


Alves Irmão & C. 


Azevedo Torres. o + 5 Na t 
Galeno Gomes, Presidente da Empreza, Braz pa 
a 
Navegação. | ES 
Pereira Araujo & C. Es 


Vasco Ortigão & C. RR Se ne 


Sociedade Anonyma Casa psdgirs msg 
Gomes de Castro & C. hr A 
Singer Sewing Machine Company. 
José Lino & C. ) Grdgmo.. 


Lloyd Brazileiro. (1 k ido 2 a 


Carlos Taveira & C. “e 
Oliveira Lopes, Silva & €. 


“Granado & €. a ses; 
Vieira Monteiro & C. dad 
| Rodolpho"Hess & €. FANHA ns am 
 Boares de Azevedo & 6. UT minis o 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


FIRMAS COMMERCIAES 


O o natii-da Silva SE ap A Teixeira Borges & €. 
“Joaquim Pereira da Silva........cccceececeeeeecoeo | Luiz Augusto de Magalhães & €. 
“José Augusto do Pinho RAND Ro DES Zi o a RA Pinheiro & Sobrinho. 
"José Pereira de Freitas...........ecceecvereee oe» | Coelho Martins & €. 
“José Simões E a ea A Henrique Santos & €. 
e José Dourado Lopes........cccteeceeceneneneoo Lopes & Freire. 
| Had Leoncio Ribeiro............sclooc score ses* John E. Anderson. 
au MES: snsc sss cc sc cce caecernsitasos Vianna Silva & €. 
“Louvean Pinto NEGRO SS: SE e Ui co a Figueiredo Caminha & C. 
Manoel José d'Assumpção Ribeiro............... P. S. Nicolson & €C. 
| Manoel Fernandes Vs pda “Joaquim Fernandes & C. 
el Fernandes Moss........ccccertereecaseeoo Fernandes & Alvarez. 
o de Abreu Leite Bastos.............e.. us Adinardo Alves Torres, Presidente da Companhia Na 
vegação S. João da Barra & Campos. 
Fido de Carvalho ER > SEU uam so ces 6 «vii Dias Almeida & C. 
MR da Borborema : . =... 222070.0............ Lucklaus & €. 
- Oswaldo Gonçalves de Castro Saldanha........... | Belli &cC. 
“Oscar “Cesar RRMRAQUE. Lucena ras beca go anos «e Norton Megaw & C. 
4 Optato Co RE PIN Pedro Queiroz & Irmão. 
Rodolpho Campos da Silva...cccesonperecencaeee») | Carrapatozo Costa & C. 
5 Raul Cabral Guedes... ..ceccrsererensaerreesenceo | MR. Rodrigues — Casa Raunier. 
5 RR suas. scsscsscsesssa scene nrs. | AJ. P. do Barcellos. 
RN Ra Costa. ....... srs ccssessseseccestos França Gomes. 
59 Seneca Emigdio dos Santos.........cceceeeeceeeos Souza Machado & C. 
Ee Ulysses Rolim................ ossos o ss csrenseeme Mourão & C. 
ia Ulysses L. O ARS RA A Antonio Braga & C. 
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ANNO XXXII 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Boletim 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


É. - SABBADO 15 DE FEVEREIRO DE 1919 


MINISTERIO DA FAZENDA 


* Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 6 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 27 de Janeiro de 1919. ú 


Sendo o principal objectivo deste Ministerio melhorar 
a adrorudiado das rendas publicas, diminuir as despezas 
e evitar os desvios da receita, quer por fraude na co- 
brança, md na guarda dos respectivos productos, tenho 

r muito recommendado aos Directores do Thesouro e 
E. hefes das repartições subordinadas que, cada um na 
sua esphera de acção administractiva, empregue todo o 
E esforço, todo o empenho e toda a actividade no sentido 
de tornar realmente praticada a orientação conveniente 
a dar eficiencia ao programma traçado. 
= Para conseguir esses fins, devem os Chefes exercer a 
o maxima vigilancia, velar com solicitude por tudo que for 

do interesse do Thesouro, concitando os funccionarios a 
- procederem na conformidade desta directriz. 
o Os Chefes das repartições encontrarão no Governo o 
— preciso apoio á sua o em favor da Fazenda Nacional, 


mm jam de exercitar sua autoridade no sentido de 
reprimir os, desvios e fraudes na arrecadação, quer 
hajam de ir energicamente os descaminhos dos di- 
“nheiros publicos e as malversações de empregados e exa-. 

e ma os funccionarios quando pro- 
: em defeza da Fazenda que lhes dará o maximo 


E “ Outrosin recommendo a observancia de todas as cir- 
- —  qulares idas meus antecessores no mesmo sen- 
a tido e muito especialmente a de n. 40, de 24 de Novembro 


19144, a que deve ser dado cahal cumprimento. — João 
Ribeiro x Oliveira e Souza. ! , 


“SM - Circular n. 7 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Janeiro de 1919. 


bs | “Tendo apparecido na imprensa desta cidade local em 
que se censura não só a morosidade no andamento de 


“que o «ponto» seja encerrado á hora 
mental, sem ex espero e confio que os Chefes 
3 amen * Thesouro, pelo seu exemplo 
| e por assistencia constante, conduzam seus su- 
los ddr cumprimento de seus deveres e 
de gera di a meparticão quaa 

terio possa ser al “criticas que a de- 
m perante o publico. — João Ribeiro de Oliveira e 


Circular n. 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 31 de Janeiro de 1919. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio que, attendendo a innumeras recla- 
mações e considerando que a aggravação dos direitos 


sobre oleos, de linhaça, tintas preparadas a oleo para 


pinturas de casas e usos semelhantes, papelão, louças e 
brinquedos, comprehendidos nos arts. 160, 173, 613, 645 
e 1.034 da Tarifa, traria, no momento actual, grandes 
embaraços quer aos consumidores, quer ao commercio 
de importação, e concorreria para o encarecimento da 
vida, péla consequente elevação dos preços daquellas 
mercadorias, por isso que a industria nacional não se 
acha ainda apparelhada para attender ás necessidades 
geraes do consumo, e ainda affectaria as rendas das Al- 
fndegas pelo retrahimento da importação respectiva.” 

Resolvi, de ordem do Ex.”º Sr. Vice-Presidente da 
Republica, em exercicio, e até que o Congresso Nacional 
se pronuncie a respeito, mandar sujeitar os artigos 
acima indicados ás taxas anteriores á vigência da lei 
n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, ficando, porém, os 
importadores obrigados a assignar termos de responsa- 
bilidade pelos quaes se compromettam não só ao paga- 
mento das taxas, na conformidade da lei citada, caso o 
Congresso Nacional não approve esta resolução, como 
tambem a não modificar os preços actuaes daquelles ar- 
tigos sob allegação de accrescimo de taxação. — João 
Ribeiro de Oliveira e Souza. , 


Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda — 1º Secção — 
Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de 1919. ) 


Na conformidade do que foi resolvido a proposito da 
consulta feita pelo Delegado Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado de Alagôas em telegramma de 30 de 
Dezembro findo, declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do 
Thesouro nos Estados, para seu conhecimento e fins con- 
venientes, que o prazo marcado nas portarias de licença 
aos funccionarios deste Ministerio deve ser contado da 
data do recebimento das mesmas portarias na Delegacia 
Fiscal. — João Ribeiro de Oliveira e Souza. 


“Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 7 de Janeiro 
de 1919 : ? ; 


Aos sete dias do mez de Janeiro de mil novecentos e. 
dezenove reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro da Fazenda, 
estando tera os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira. 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Re- 
gulo Valdetaro, Director da ço é 
Alves, Director da Receita Publiea; Joaquim Dutra da 


A SRibiiol PER 
p= pç 


EVERSO na GERA 
o o PA O 


pi) 


Publica; Abdenago 


36. 


Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junicr, Director Geral da Contabilidade 


Publica. 


Deixou de comparecer o Sr. Didimo Agapito - Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 31 de Dezembro 
findo, passou o Conselho a examinar e resolver as ques- 


tões constantes dos seguintes processos : 


Recurso da The Goodyear Tire & Ruber Cº of South 
America interposto da decisão da Alfandega do Rio de 
Janeiro negando-lhe o despacho de reembarque, para 
Santos, de volumes da marca Goodyear, sem o pagamento 


da taxa de 2 %, ouro, para as obras do porto. O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao mesmo, por 


equidade. O Sr. Ministro resolve, de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Recurso de Maurice: Abiteboul, interposto da decisão 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando considerar 
omissa na Tarifa, para pagar direitos ad valorem, 50 %, 
parte da mercadoria despachada como «tecido. de algodão 
e borracha», da taxa de 48, do art. 1.033. pela nota nu- 
mero 4.831, de Junho do anno passado. O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve negar provimento 
ao mesmo, contra o voto do Sr. Director do Patrimonio. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 
selho. 


“Recurso de J. F. Lundgren, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal em Pernambuco, confirmando a da Al- 
fandega do mesmo Estado, que mandou cobrar os di-- 
reitos pelo valor de 172:5508, arbitrado por um enge- 
nheiro, as peças de ferro fundido, formando machinas 
movidas a vapor para fabrica de tecidos, classificadas no 
art. 1.009 da Tarifa vigente, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 %, com o valor declarado de 
170:4005 e submettidas a despacho pela nota n. 3.951, 
de 7 de Março de 1918. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, attendendo a que a 
differença verificada na avaliação é minima em relação 
ao valor declarado. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Requerimento de 15 de Outubro de 1918, de Joaquim 
Almeida Cardoso, pedindo reconsideração do despacho 
que lhe negou provimento ao recurso interposto da de- 
cisão da IRecebedoria do Districto Federal que mandou 
transferir para o nome do recorrente o negocio de seccos 
e molhados á rua Senador Pompeu n. 18, para o effeito 
da incidencia do imposto de industrias e profissões. O 


- Coonselho, por sua maioria, é de parecer que deve ser 


mantido o despacho anterior, contra o voto do Sr. Di- 
rector da Contabilidade. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com a maioria do Conselho. 


“Recurso da Sociedade Anonyma Ceramica Moderna 
de Jaboticabal, interposto da decisão da Delegacia Fiscal 
em S. Paulo mandando cobrar, com revalidação, o sello 
sobre o capital de 200:0008, que a mesma deixou de 
pagar no tempo legal. O Conselho é de narecer que se 
deve dar provimento ao recurso por equidade. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Alves & Salgado interposto da decisão. do 
Collector Federal de Rio Preto, Estado de Minas Gerass, 
impondo-lhes a multa de 2:500$ por infracção do regu- 
lamento do imposto de consumo e recolher aos cofres 
da Fazenda Nacional a importancia sonegada de 788150, 
correspondente a 1.563 kilos de manteiga exportada sem 
pagamento do respectivo imposto. O Conselho é de pa- 
recer que se deve deferir o pedido, para o fim de julgar 
insubsistente o auto de infracção .para todos os efeitos. 
O o Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso da Société Cotonniêre Belge Brésilienne in- 


4 


“terposto da decisão da Alfandega de Pernambuco man- 


ko, 


gas [3 LOMBA EM 


dando classificar a mercadoria submettida a despacha 
pela nota n. 18001, de Novembro ode 1918, como «oleos 
não especificados», da taxa de 1$ por kilo do art. 161 da 
Tarifa. O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 
nhecimento do recurso afim de 
cação da Alfandega desta Capital. O Sr. 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da The Goodyear Tire & Rubber Compan 
of South America interposto da decisão da Alfandega fe 
Santos mandando cobrar como «bolsas ou indispensaveis 
para viagens», da taxa de 38600 o Kilo, do art. 1.032 da 


Ministro resolve 


TETO RE: e 
00, 


ser adoptada a classifi- | 


| Alfandega de Santos mandando 


“de 10 de Junho de 1918, como 
blettes», da taxa de 500 réis por 
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Tarifa, as bolsas de algodão que envolviam os pneuma- 


ticos para automoveis, submettidos a despacho pela nota | 


de importação n. 12.673, de 20 de Abril de 1918. O Con- 


selho é de parecer que se tome conhecimento do recurso | 


para sé proceder de accôrdo com a Alfandega do Rio de 
Janeiro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. + 


Recurso de Oscar Ornellas interposto da decisão da 
Delegaciá Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da, 
Collectoria da capital daquelle Estado, lhe impoz a multa 
de 2:0008, por infracção do art. 67, $ 1º, do regulamento 
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso, contra os votos dos Srs, Di- 
rectores Abdenago Alves e Naylor Junior, que opinam 
que o acto recorrido deve ser mantido, á vista dos seus. 
fundamentos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os- 
Directores Abdenago Alves e Naylor Junior. ER, 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo da. 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto . 


pelo Conferente da Alfandega de Santos Luiz Lucas Cas- 
tello Branco do acto da Inspectoria da mesma Alfandega | 


que o condemnou ao pagamento de 1:047$, proveniente 


de direitos de importação pagos à menos, por motivo de . 


erro verificado nos calculos dos despachos .ns. 46,850 e 
46.851. conferidos e desembaraçados pelo referido func- 
cionario. O Conselho é de parecer que se deve dar provi-. 


mento ao recurso ex-officio para restabelecer a decisão . 
da Alfandega de Santos. O Sr. Ministro resolve de. ac- 


côrdo com o Conselho. 


Recurso de Ignacio de Britto interposto da deci: 
Delegacia Fiscal em Pernambuco que manteve a d 
lector de Victoria, no mesmo Estado, impondo 
multa de 3:7508, médio da pena prevista no. 


selho, ' 
a decisão recorrida contra os votos dos Srs. Di '€ 
Abdenago Alves e Dutra da Fonseca, que entende; 
a multa deve ser no maximo. O Sr. Ministro resolve 

accôrdo com o parecer da maioria; do Conselho. A 


Officio n. 280, da Delegacia Fiscal em S. Paulo, de 


12 de Julho de 19148, transmittindo o processo referente 


ao requerimento dirigido em. 1912, ao Sr. Ministro da 
Fazenda, pela Companhia Paulista de Louça Esmaltada 


solicitando isenção para o machinismo e accessorios 


uso. O Conselho é de 


ps 


que pretendia importar para seu 


Parecer que 0 presente processo seja enviado á Directoria 


da Receita para emittir parecer. 
de accôrdo com o Conselho. 


' “ Pas Ra E a at + 
Recurso ex-ofcio da Recebedoria do Distrieto Fe- 
deral da decisão pela qual julgou insubsistente o auto | 
lavrado contra a Sociedade Anonyma o: 
fiança por infracção do regulamento annexo ao decr 
n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. O Conselho é de pa-. 
Ba que se deve negar provimento ao recurso, de ac- 
a ] g 
de 


O Sr. Ministro resol 


via, 


Ed 


accôrdo com o parecer do Conselho. , 


Recurso da Companhia Geral d G peço É 
posto do acto da e Lommercio inter 


submettida à despacho pela nota de importação n. 16. 

de 31 de Maio de 1918, cóéio portação n. 16.42 
bara pagar a taxa de 400 réis ki a =: 
Tarifa em vigor; por kilo, do art. 810. 


o art. 474 da Tarifa ; 
Recurso de Macdonald & C,, interposto do acto 
classificar a mercado 
de importação n. 17.1 
Pri ultramar em ta 

ilo ; an 


submettida a despacho pela nota 


ve 
ve 


Lavanderia Con- 
ereto — 


com a Directoria da Receita. O Sr, Ministro resolve | 
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u- 
de algo- 
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q Recurso da Casa Marinho, interposto do acto da Al- 
Ro fandega de Santos mandando classificar como «tranças 
F de palha tagals, da taxa de 168 o kilo, 2* sub-divisão 

=, «do art. 425 da Tarifa, a mercadoria submettida a des- 

pacho pela nota n. 9.000, de 20 de Março de 1918, como 
«tranças de palha grossas para chapéos», da taxa de 

48800 por kilo ; 

- Recurso da Sociedade Anonyma Capellifcio Ser- 
riechio Pepe, interposto do acto da Alfandega de Santos 
mandando classificar a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota n. 14.727, de 14 de Maio de 1918, como 

a «tiras de algodão gommadas», (mercadoria omissa), para 
É pagar 50 %, ad valorem. . 

Recurso de Adrião Bonaco & C., interposto do acto da 
Alfandega de Manáos mandando classificar como «re- 
logio não especificado, ad valorem, 50 %, do art. 801, da 
“Tarifa, não pagando menos de 2$. a mercadoria submet - 
“tida a despacho pela nota n. 2.927, de Maio de 1918, 
como «despertadores de metal ordinario, redondos», da 
taxa de 28000. 

A Recurso de Belli & C., interpo 

y dega de Santos mandando classificar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota n. 462, de 1918, como «pro- 

ducto chimico não classificado», do art. 328, classe 11º, 
- Com relação a estes processos, O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
nistro resolve, de accórdo com o parecer do Conselho ; 


“Recurso da Companhia Luz Stearica, interposto do 
acto da Alfandega do Rio de Janeiro mandando adoptar 
o valor declar na 4º via da factura consular, refe- 
rentes a 62 tambores de ferro vasios e usados, submet- 
tidos a despacho pela nota nm. 19, de Maio de 1918; 


Recurso de Salgado & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de S. Paulo, que manteve o da 1º Col- 
lectoria das Rendas Federaes da Capital do mesmo Es- 

“tado, pondo-lhes a multa de 5:0008, por “infracção 
do regulamento do imposto de consumo ; 


* Reruiso de Lidgerwood, Limited, interposto do acto 
da Alfandega de Santos mandando pasar direitos em se- 
o atado, como «obras não classificadas de folha de Flan- 
E pintada», da taxa de 28, as latas que conduziam a 
ria submettida a despacho pela nota n. 7.019, de 
Março de 1918; À 
Oficio n. 325, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 28 
de Setembro de 1918, enviando a petição em que F. H 
* Boteille & C. recorrem do acto que lhes indeferiu o 
RA de o pero Pero liquido da mercadoria con- 
Rr na caixa marca SN mn, 6,879; 
Y - Recurso da Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, da decisão da Alfandega de Pernambuco 
: o commandante do vapor nacional Itatinga, 
do pagamento de 3848, relativo aos direitos devidos pela 
mercadoria subtrahida da caixa marca ARC, n. 1.583; 
Recurso de ThesSt. John d'El-Rey Mining Company, 
— Limited, interposto do acto da Alfandega do Rio de Ja- 
— neiro, que lhe asim isenção de direitos para 2.000 caixas 


ssos, o Conselho é de parecer 
deve Vea a provimento aos mesmos, de accôrdo 
r ta. O Sr. Ministro resolve de 

o parecer Conselho. 
n. 196, da Recebedoria do Districto Federal, de 

“Maio de 1918, transmittindo o 
Jannuzzi & €. em, 
que ram . 
to do imposto de i 
lecimento ; 

Migliora, Valverde & C., interposto do acto 
No ro manda classificar 
] taxa de 48, do art. 680 


sto do acto da Alfan- 


r equidade, ser 
ella repartição, 
ustrias e profis- 


o Amazonas, interposto do acto da Al- 
me ria 


mandando cl pa 
 despicho. pela nota n. 15.995, de Maio de 
, racha», para pagar a taxa de 
ju à metade da taxa a que estão sujeitas as 
finas ; b. À [o Eat o 4tos 


Recurso de Belli & G,, interposto do acto da Al 
4 a andando citssifcar à mercadoria submetti a 


rd h 
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E a : a 
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requerimento em - 


a despacho pela nota n. 38.838, de Outubro de 1917, 
como ecrina preparada em côr natural», da taxa de 
23400 por kilo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho, 


Recurso da Companhia Nacional de Parafusos Santa 
Rosa, interposto da decisão da Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Sul, que manteve o acto da Alfandega de Porto 
Alegre multando-a em 2:5008, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo ; 


Recurso de N. Bonas & C., interposto do acto da Al- 
fandega de Santos mandando classificar como «lã car- 
dada», da taxa de 700 réis, do art. 484 da Tarifa, a mer- 
cadoria submettida a despacho pela notoa n. 16.600, de 
1918, como «lã lavada», da taxa de 500 réis, do art. 482. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso er-officio da Delegacia Fiscal da Bahia da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por José Maria da Rocha Argolo do acto da Alfandega 
do mesmo Estado que o multou em 3:000$ por infracção 
em Ay 67, $ 1º, do decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 

Recurso de L. Vasconcellos & C., interposto do acto da 
Alfandega de Maceió impondo-lhes a multa de 10:0008, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo, 
além da quantia de 3008900, valor da sonegação apurada. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento do recurso, de ac- 
córdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secre- 
tario do Conselho, escrevi. — Amaro Cavalcanti. — Be- 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo 
Valdetaro. — Abdenago Alves, — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos 
Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 14 de Janeiro 
de 1919 


Aos quatorze dias do mez de Janeiro de mil nove- 
centos e dezenove, reuniu-se O Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro, 
da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do Gabi - 
nete : Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Despeza 
Publica : Abdenago Alves, Director da Receita Publica : 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador Geral 
da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fonseca, Di-. 
rector do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor 
Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 7 de Janeiro, 
passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : 

Oficio n. 236 da Delegacia Fiscal no Pará, de 29 de 
Dezembro de 1916, transmittindo o processo administra- 
tivo instaurado na Collectoria de São Caetano de Odi- 
vellas, na Cidade de Vigia, afim de apurar as responsa- 
bilidades do Agente Fiscal da 4º circumscripção Hilde- 
brando da Conceição Dalmario e eserivão da mesma 
Collectoria de São Caetano de Odivellas Hermogenes 
Franklin de Athayde. O Conselho, por sua maioria, é de 
parecer que o escrivão e agente fiscal sofiram sómente 
a pena de suspensão, contra os votos dos Srs. Dire- 
etores Benedicto Hyppolito e Procurador Didimo da 
Veiga, que opinam pela demissão pelos fundamentos do - 
parecer deste. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Director Benedicto Hyppolito e Procurador Didimo da 
Veiga. - 

Recurso ez-officio da Alfandega do 
da decisão pela qual mandou adjudicar aos dous func- 
cionarios que procederam ás syndicancias e ao denun- 
ciante, á razão de um terço a cada um, a multa de 
52:6038700, imposta á Standard Oil Company of Brazil 
por ter esta vendido a diversos commerciantes o ma- 
teral despachado livre de direitos pela antiga Empreza 
Industrial de Petroleo, da qual era successora. O “Con-. 
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de importação n. 2.720, de 12 de Agosto de 1918, 
«contas de vidro ôcas», da taxa de 68800 do art. 6 : 
Tarifa ; E: sb 
Recurso de E. Lambert interposto do acto da Alfan-. 
dega do Rio de Janeiro mandando cobrar a differença dé 
direitos verificada na revisão do despacho n. 10.024, 
Fevereiro de 1913. Á se da 
Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- a! 
recer que se deve dar provimento ao recurso de a de o 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro r a 
accôrdo com o parecer do Conselho, Rr po 
Recurso de S. Bulchahin & C. interposto do a 
- Alfandega de Santos que lhes impôz a multa de « 
em dobro na importancia de 1228100 ; "EPE 
Recurso do Lloyd Brazileiro interposto da decisã 
Delegacia Fiscal na Parahyba mantendo o acto da Alfan- 
dega do mesmo Estado que multou o commanda: = 
ge 


selho, por sua maioria, entende que se deve tomar co- 
nhecimento do recurso, para ser apreciada a decisão da 
Alfandega, contra os votos dos Srs. Directores Bene- 
dicto Hyppolito e Abdenago Alves, que pensam que não 
se deve tomar conhecimento do mesmo, O Sr. Ministro 
resolve de accirdo com os Directores Benedicto Hyppo- 
lito e Abdenago Alves. 


Projecto para o serviço de encommendas postaes de 
mercadorias nacionaes e estrangeiras legalmente nacio- 
nalizadas no Rio Grande do Sul. O Conselho é de parecer 
que se deve converter em diligencia, para ser ouvido 
novamente o Ministerio da Viação a respeito do pro- 
jecto em apreço. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal em Pernam- 
buco da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
interposto por J. Pessôa de Queiroz & C., do acto da 
Alfandega do mesmo Estado mandando cobrar em dobro 
os direitos correspondentes a 163 kilos de lapis para 
escrever, despachados pela nota de importação n. 528, 
de 10 de Janeiro de 1918, para o fim de mandar restituir 
aos recorrentes a differença dos direitos pagos pela nota 
n. 6.539, de 26 de Abril do mesmo anno. O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso ex-oficio, contra o voto do Sr. Director Abde- 
nago Alves. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
maioria do Conselho, 


" Requerimento, de 4 de Maio de 1918, de Affonso 
Filho, pedindo reconsideração do despacho que lhe negou 
provimento ao recurso interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, confirmando a da Alfandega do 
mesmo Estado multando-o em 2:000$ por infracção do 
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900. O Conselho é de parecer que se deve manter o 
despacho anterior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


- |Recurso da Industrias Reunidas F. Matarazzo inter- 
posto do acto da Alfandega de Santos mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 40.209, de 12 de Novembro de 1917, como 
«céres liquidas de anilina», da taxa de 28 o kilo, do ar- 
tigo 146 da Tarifa ; ; 

Recurso de João Reynaldo, Coutinho & C., interposto 
do acto da Alfandega do Rio de Janeiro mandando ap- 
Plicar a multa estabelecida no art. 39 da Lei de Orça- 
mento de 1918, por ter sido verificado em acto de con- 
ferencia ser de 7208 o valor dos lenções e fronhas de 
linho e algodão, bordados, despachados com o valor 
de 4008000 ; 
- Recurso de Castro Lima & C., interposto do acto da 
- Alfandega da Bahia mandando classificar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 462, 
de 17 de Dezembro de 1917, como «meias semelhantes ás 
de fo de Escossia», para pagar a taxa de 20$ por duzia, 


tm 


vapor Satellite pelo extravio de 14 barricas contendo ba- 
calháu ; 1 RM 
- Recurso da Mandos Harbour Limited interposto do | 
acto da Alfandega de Manáos que lhe negou direito á co- . 
brança de armazenagem de mercadorias demoradas em | 
seus armazens ; 5 


Recurso de J. A. Bouquet, agente da Cor 
Chargeurs Reunis, interposto do acto da Alfanc 
Santos, multando o commandante do vapc 
Malte em 880%, correspondente aos direitos 
de uma caixa contendo perfumaria, que foi 
a menos no carregamento do citado vapor. . 

Com relação a estes processos, o Conselho 


recer que não se deve tomar conheciment 


PART ê as 2 Ss um 
Acta da sessão do Conselho de Fazenda de - 
Janeiro de 1949: 


Aos vinte e oito dias do mez de Janeiro | 
“centos e dezenove reuniu-se o Conselho d 
a presidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de « 
Ministro da Fazenda, estando presentes 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Dir 
do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro 
peza Publica; Abdenago Alves, Directo 
blica; Didimo Agapito Fernandes da 
Geral da Fazenda Publica ; Joaquim 
Recurso de Silva Pereira & C. interposto da decisão | Director do Patrimonio Nacional, 
e Delegaçia deiscal em Raio EaRlosdo! o acto | Naylor Junior, Director Geral da Contabilida: 
a andega do mesmo Estado julgando procedente a | ic a sessão de 4 
prehensão de uma caixa marca SP&C n. 7.281 e con- nana O pt = E 
demnando os recorrentes á perda total das mercadorias 
prehendidas e mais a multa de 50 % sobre o valor das 
smas, sem direito a qualquer restituição de impor- 
“ tancias porventura pagas, além da prohibição da en- 
trada na Alfandega e suas dependencias ; , 
- Recurso de Francisco da Costa Teixeira interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul man- 
tendo a da Alfandega de Sant'Anna do Livramento que 
julgou procedente a apprehensão de dous fardos e con- 
demnou o recorrente á perda total da mercadoria e ao 
pagamento de 5008 relativo á metade do valor da dita 
mercadoria. 
Com relação a estes processos, o Conselho é de pa-. 
* Yecer que se deve negar provimento ao recurso, de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve | 
“de accôrdo com o parecer do Conselho. 
- Recurso de V, Monzini interposto do acto da Alfan- 
ega de Santos mandando classificar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 11.604, 


4º parte do art. 465 da Tarifa ; 


: Requerimento de 28 de Jun 


tude do qual o requerente foi exonera: 
'*exacção no cumprimento de seus deveres e, 
quencia, a sua reintegração no mesmo cargo. 
por sua maioria, é de parecer que se deve 
dido do requerente, contra o voto do Sr. Dir 
icto Hyppolito, que entende que deve ser 
acto que demittiu o requerente. O Sr. Director 
Alves mantém o seu parecer dado por escrip 
pectivo processo. O Sr. Ministro resolye manter 
demissão. . : INT 
Recurso de J. G. Cramer, interposto do ac 
fandega de Santos mandando considerar co 
purificado para lubrificação de machinas de 
semelhantes» da taxa de 18200 o kilo do art. 51, 
E mira = respectivas br nó irrdiaçõ 
! dr AS a e direitos em separado, como «obras não. 
ites de chapéos, da taxa de 168 o Kilo Rr de folha de Flandres, simples», da taxa Emi, p 
Recurso de João Reynaldo, Coutinho & C. interposto | art. 743, classe 25º da Tarifa, a mercadoria | 
do acto da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- | a despacho pela nota de importação n. 31 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota = ap de 1917, como «oleo de residuo 


lubrificação de machinás», da taxa de 40 réis do 
61. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
imento do recurso, de accôrdo com a Directoria 
ita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 
- Recurso de Fonseca Nunes & C., interposto do acto 
“da Alfandega de Pernambuco mandando classificar a 
mercadoria descripta na nota de importação n. 10.639, 
de 41 de Julho de 1918, uma parte como «obras não 
ificadas de ferro batido (castiçaes)», da taxa de 
600 réis do art. 757 ; outra parte como «velas», da taxa 
de 18200 do art. 56, e ultima parte como «mercadoria 
omissa (abat-jour)», para pagar 50 % ad valorem, dedu- 
zido o valor official correspondente ás demais partes do 
objecto. O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 
“nhecimento do recurso, de accôrdo com a Directoria da 
“Receita, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 
- Recurso de Amorim Campos & C. interposto do acto 
da Alfandega de Pernambuco mandando classificar como 
pel preparado de qualquer modo para confeiteiro, 
“da taxa de 48800 por kilo», do art. 612 da Tarifa, a mer- 


n. 8.939, de 8 de Junho de 1916, como «papel tinto para 
uso não especificado», da taxa de 500 réis. O Conselho é 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso, 
órdo com a Directoria da Receita, chamando-se a 
attenção da Alfandega para o facto de não ter levado a 
questão a juizo arbitral. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. ' 

Recurso de Antonio Ignacio de Medeiros, interposto 
do acto da Alfandega de Manáos mandando considerar 
como «obra de borracha não classificada», para pagar di- 
reitos ad valorem, na razão de 50%, do art. 1.033, 
classe 35º, da Tarifa, a mercadoria submettida a des- 

o gem nota de importação n. 7.867, de 23 de Ou- 

ro de 
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N. 49 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 119, de 21 do 
corrente, resolveu, por despacho do dia 22, conceder 
isenção de direitos para dous volumes marca Instituto 
Oswaldo Cruz — Rio de Janeiro — Brazil, vindos de 
Nova York pelo vapor Saga, e contendo material de labo- 
ratorio destinado ao alludido instituto. 


N. 50 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 8 V|1", de a 
18 do corrente, resolveu, por despacho do dia 23, con- 
ceder isenção de direitos para tres caixas marca: EFCB 
— TM&C — Rio de Janeiro — 1/3, contendo ventiladores 
de vidro para carros de luxo de estrada de ferro, pe- 
sando bruto 740 kilos e liquido 517 kilos, vindos de 
Londres pelo vapor Manmouthshire e destinadas á Es- 
trada de Ferro Central do Brazil. 


“Dia 30 ; 
N. 51 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio, no aviso 
n. 169, de 29 do corrente, resolveu, por despacho de hoje, | 
conceder isenção de direitos, independentemente da 
apresentação da facutra consular, para 31 volumes con- 
tendo material electrico, vindos de Nova York, pelo vapor 
Curvello, entrado neste porto em Novembro ultimo. ' 


submettida a despacho pela nota de importação 


N. 5? — Communnico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o commando o 
do Corpo de Bombeiros do Districto Federal, em officio br 
n. 82, de 25 do corrente, resolveu, por acto da mesma A 
data, autorizar-vos a providenciar no sentido de serem 4 
postos á disposição daquelle commando os lotes reti- 


1917, e que o recorrente pretende seja classi- | rados do leilão e constantes do edital de praça publicado | 


ficada como «peças avulsas de borracha» para pagar a | no Diario Official de 3 de Outubro do anno findo, e assi- E 
taxa de 108, do art. 923. O Conselho é de parecer que | gnalados sob os ns. 12,15, 19, 22, 35, 43, 73, 89, 92, 106, Es 
não se deve tomar conhecimento do recurso, de accôrdo | 107, 108 109, 110 e 111, descarregados do vapor ex-al- é 


com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Soares Lavrador & C., interposto da de- 

“ cisão da Recebedoria do Districto Federal que os con- 

siderou negociantes importadores para os efeitos do 

mento do imposto de industrias e profissões. O Con- 


lemão Etruria, e que se acham depositados no armazem 
n. 10, os quaes são necessarios ao serviço daquelle corpo. 


N. 53 — Communico-vos, para os devidos fins, que . Ph. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á RO; E 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 235, Ea 


é de parecer que se deve negar provimento ao | de 28 de Setembro do anno passado, relativo ao recurso ta 
» de rdo com a Directoria da Receita. | interposto por F. H. Beteille & C. do acto dessa Alfande are - 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do | que não permittiu o despacho de uma caixa marca ANDY; AM 
Conselho. n. 6.879-9, contendo Caffeina Alealoid, para pagar os di- 


* Janeiro. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 


N. 48 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
: attendend 


reitos respectivos pelo peso liquido envez de o ser pelo 
bruto, resolveu, por despacho de 7 de Janeiro corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de aecôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao 
alludido recurso para coonfirmar o acto recorrido. 


mento de Werner Lohner pedindo reconsi- 
do een ep que negou provimento a um seu 
) a decisão da Alfandega do Rio de 


E do 


deve ser mantida a decisão anterior, contra o voto do 7 
Sr. Director Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve i . a 
de accôrdo com a maioria do Conselho. dm) É sa mr tgnh para os devidos Fu o | 
- Em seguida sessão o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado & | o 
ento acta, die el João Coelho de bag Oliveira, Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 239, «10 
Secretario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de oli. | de 13 de Agosto de 1918, relativo ao recurso interposto 4 
“weira e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. | Pela Companhia Luz Stearica do acto dessa Alfandega Se 
— Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves Di- mandando adoptar o valor declarado da 4º guia da factura q 
— dimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dsina dia consular, para o effeito do pagamento das taxas de ex- = 
“ Fonseca. — Carlos Augusto Naylor RR a da | pediente e addicional, referente aos 62 tambores de ferro, Fe 
Die vu , vasios e usados, reimportados pela nota nm. 19, do anho: sa 
dão | passado, resolveu, por despacho de 7 de Janeiro corrente, ! 
i a proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo | 
à A com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao vo 
ei, Expediente do Ministerio da Fazenda alludido recurso para manter a decisão recorrida. A 
Y ' » d t ; ” o 4 

NA o à =. + 
E é mera do ge rp ato Neons, di- Dia 31 + 
“ao Sr. Inspector a a i neiro, ! o x. 
de dagutthos oficios : ' bad N. 55 — Communico-vos, para os fins convenientes, 8 
grp RS ado ER que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- Er, 


ctoria da Casa da Moeda, em officio n. 141, de 29 do mez “SS 
| vigente, resolveu, por acto de igual data, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de uma caixa, marca CDM 
— Rio — n. 7.700, vinda de Nova York pelo vapor ame- 
ricano Wennebago e contendo ferramentas para ma- 
chinas, destinadas áquelle estabelecimento. 


Tr | s Dia 28 de Janeiro 


o ao que solicitou o Ministerio da 


N. 57 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que-o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso mn. 1394 
de 26 do vigente, resolveu, por acto do dia 27, autorizar 

“ « ) “b 
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- interposto por Migliora, Valverde & C. do acto dessa 


Alfandega mandando classificar como «campainhas ele- 
ctricas», da taxa de 48 do art. 680 da Tarifa, a merca- 
doria submettida a despacho pela 3º addição da nota de. 
importação n. 4.304, de 17 de Julho de 1918, como «ob 
não classificadas de ferro batido, pintado», da taxa « 
600 réis, do art. 757, resolveu, por despacho de 7 
neiro findo, proferido em sessão do Conselho de F a, 
de accôrdo com .o parecer do mesmo Conselho, negar 
provimento ao alludido recurso. , f 


o despacho livre de quaesquer direitos de 15 quartolas.. 
divoles de linhaça crú, numeradas de 51 a 65, com o peso 
bruto de 3.114 kilos e no valor de 6:408$, vindas de 
Buenos :Aires pelo vapor Poconé e destinadas ao Corpo 
de Bombeiros desta Capital. 


N.º 58 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 91, de 27 do vigente, rv- 
solveu, por acto do dia 28, autorizar o despacho livre de 
direitos de 3.500 barricas de cimento, vindas no vapor 
Kronprinzessan Viktoria, com destino áquelle Ministerio. 


- N. 65 — Para que informeis a respeito, com a pos 
sivel brevidade, incluso vos remetto o requeriment, 


N. 59 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- d 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 55 T, de 
25 do vigente, resolveu, por acto do dia 27, autorizar o 
despacho livre de direitos de uma caixa, marca JC — 
n. 436, contendo instrumentos de physica, não classi- 
ficados, vinda de França pelo vapor francez Liger, e des- 
tinada á Repartição Geral dos Telegraphos. 


£ 


do Cajú. 


| “ Dia 6 


| N. 66 — Communico-vos, para os devidos- fins, “que [o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encar hado 

 Directoria da Receita Publica com o vosso off 
“de 10 de Setembro do anno passado, relativo 
interposto por João Reynaldo, Coutinho &. 
“dessa Alfandega mandando considerar como | 
da taxa de 68800, do art. 657 da Tarifa, 
'submettida a despacho pela nota de importa: 
de 12 de Agosto de 1918, e que os recorrent, 
seja classificada como «hotões de vidro», para p 


N.-59 4 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que .o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio. da Agricultura, Industria e Commercio no aviso 
n. 169, de 29 do corrente, resolveu, por despacho de 
hoje, conceder isenção de direitos, independentemente 
da apresentação da factura consular, para 31 volumes 
contendo material electrico, vindos de Nova York pelo 
vapor Curvello, entrado neste porto em Novembro ul- 
timo. 


por kilo, resolveu, por despacho de 14 d 


Dia 4 proferido em sessão do Conselho de F' 7 
; -| com o parecer do mesmo Conselho, dar 
“ N. 60 — Communico-vos, para os devidos fins, que | alludido recurso. ja 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado. 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio | 
n. 265, de 24 de Agosto do anno passado, relativo ao 
recurso interposto pela The St. John d'El-Rey Mining 
Company Limited do acto dessa Alfandega que lhe negou. 
isenção de direitos para 2.000 caixas de gazolina, re- 
solveu, por despacho de 7 de Janeiro findo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
id do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- 
ido recurso. 1 Ê 


Dia 7% 8; gre a 


N. 68 — Communico-vos, para os fin 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que 
terio da Justiça e Negocios: Inte 
“de 1 do corrente, resolveu, por desp 

“ceder isenção de quaesquer direitos 1a 
contendo um apparelho para-quédas, e a marca 

FHC A —&—C. n. 4, com o peso bruto de 86k.,363, no | 
valor de 1:0008, vinda pelo vapor sue tin: E 


Ex qe 
N. 61 — Afim de que informeis a respeito, com a pos- | ao Corpo de Bombeiros. 
sivel brevidade, incluso vos remetto o requerimento em 
mera Companhia Swift do Brazil, multada por essa. 
nspectoria pelo uso de rotulos escriptos em lingua es- 
trangeira, pede autorização para embarcar a mercadoria 
em que estavam appostos os mesmos rotulos, pagando 


antes a multa imposta, até solução final do processo. 


N. 69 — Communico-vos, para os 
'Sr. Ministro, attendendo ao que solicit 
“da Casa da Moeda em officio n. 164, de 
'proximo findo, resolveu, por acto de 3 
Tizar o despacho, livre de direitos 
tendo papel para impressão de v 


,N. 62 — Em additamento á ordem n. 860, de, 27 de belecimento, com a marca «C. dá 
Setembro do anno passado, communico-vos, para os fins | vindas de Nova York pelo vapor ar 
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao que so- | 
licitou o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores em | 
aviso n. 540, de 25 de Janeiro proximo findo, resolveu, 
por despacho do dia 3, que os artigos a que se refere 
aquella ordem sejam substituidos pelos descriptos na in- 
clusa relação e entfegues á Directoria Geral de Saude 
Publica, para os serviços da Inspectoria de Prophylaxia. 


aduaneiras, para tres fardos de ga 
marca JMF&C ns. 4.081/4.085, consigna 
Miguel de Freitas & C., que por sua 1 
Lloyd Brazileiro. dir: 


NX. 63 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
EO) Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 280, | Bs 5 
de 4 de Setembro do anno passado, relativo ao recurso | N. 71 — Communico-vos, para os fins 
interposto por João Reynaldo Coutinho & C. do acto da | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solic 
Inspectoria dessa Alfandega que “mandou applicar a | terio da- Viação e- Obras ' Publicas em aviso mn. 
multa estabelecida no art. 39 da lei n. 3.446, de 31 de | de 30 de Janeiro proximo findo, resolveu, por ac 
Dezembro de 1917, por ter sido verificado na conferencia | dia immediato, autorizar o despacho, livre de dir 
ser de 7208, o valor dos lenções e fronhas de linho e Para -50 caixas, marca Lloyd-Rio, ns. 76/125, 
algodão, bordados, despachados pela nota de importação | legumes em conserva, vindas do Porto, pelo vapor fr 
n. 7.454, de 26 de Julho de 1948, com o valor declarado aol 3 
“de 4008, resolveu, por despacho de 14 de Janeiro findo, 


Amiral Jaureguiberry, e consignadas ao Lloyd Bra: 


proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo Dido sm É 
com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento aa | . as Sade À 
alludido recurso, para o fim de manter a decisão recor- |  N. 72 — Communico-vos 

rida. À k ” | Sr. Ministro, attendendo ao que so 


- N. 64 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
St. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á | di 
nm toria da Receita Publica com o vosso officio n. 34, 

“de 21 de Setembro do anno passado, relativo ao recurso | 
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conforme conhecimentos de embarque e facturas consu- 
lares que serão apresentados nessa Alfandega pelo Des- 
“pachante Geral Dario Paz Freire. 


N. 75 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 18 V[1º, de 
3 do fluente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, para um engradadô contendo louça, marca 
WGLB — EG, vindo da Inglaterra, pelo vapor inglez 
Siddons e consignado ao Lloyd Brazileiro. - 


Dia 11 


E. + N. 76-— Communico-vos, para os devidos fins, de 
. “ aecôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 3 do corrente, 
qe o 3º Escripturario dessa Repartição Hildebrando 

ewton de Barcellos foi dispensado, a pedido, do cargo 
de chefe de secção da produeção do Commissariado da 
Alimentação Publica, conforme se vê do officio do mesmo 
Commissariado n. 824, de 31 de Janeiro ultimo. 


N. hi pm oo vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 133, de 8 do fluente, re- 


solveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 


livre de quaesquer direitos aduaneiros, de sete caixas 
de ns. 1/7, com a marca M — LGHRM, contendo drogas, 
vindas de Nova York pelo vapor Winnebago e destinadas 
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 78 — Communico-vos, para os devidos fins, que, 
em virtude de ordem telegraphica deste Ministerio, 
tomou posse e entrou no exercício do seu cargo a 23 de 

, Janeiro ultimo, na Delegacia Fiscal no Ceará, o 3º Escri- 
oii jd dessa Alfandega Mario Romulo Linhares, con- 
orme consta do telegramma daquella Repartição datado 

de 27 do mesmo mez. 


cu “SN. 79— Em resposta ao vosso officio n. 67, de 5 do 
corrente, communico-vos, para os fins convenientes, que 
Octavio Maria de Mesquita, nomeado 2º Official adua- 
neiro dessa Alfandega por titulo de 2 de Janeiro findo, 
à “tomou posse e teve exercicio nesta Direetoria no dia se- 

 uinte, de accôrdo com a portaria do Sr. Ministro n. 3, 
E da mesma data. 


eai RO CD O Contiunico-vos, para os devidos fins, que, 

: “em ordem telegraphica deste Ministerio, tomou posse 

"e entrou em exercicio do sew cargo a 25 de Janeiro ul- 
1 timo, na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, o 
MB * QMcial aduaneiro dessa Alfandega Pedro Leiros, con- 
RR mt é, forme consta do telegramma da mesma Delegacia datado 
ae de 29 daquelle mez. 


Dia 12 


26 “N. 82 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Rr der. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
ir “e Negocios Interiores em aviso n. 214, de 7 do 


ido constante do vosso of- 

do anno passado, commu- 
“de accôrdo com o despacho 
do informou o 


o “resolveu, por acto do dia immediato, conceder 
Allo isenção de direitos para eu volumes, contendo objectos 
TIN po agi io, vindos pagos Amiral Rignault Ge- 
E: Janeiro destinados á et de Mediçina- do Rio de 
a — CGommunico-vos, para os devidos effeitos, que 
a no "Ministro ao que solicitou o Ministerio da 
ay ente e pod Interiores em aviso n. 21, de 6 do 
“A resolveu, por. acto do dia ,8, conceder isenção de 
cgi iii uma caixa contendo uma machina para 
EE cu pintar com bruto de 32 kilos, com a marca CST 
a tom. Williams ams — Rua Sachet 4 — Rio de Janeiro e 
Re; | A valor de piad, 0, vinda de Nova York prio vapor ame- 
“  ricano Pacific e destinada ao Corpo de Bo 
Capital. 
Cm N.8 — Em solução ao 
mn. 192, de 22 ad Read 
para os dev idos. 
de 3 do fluente, 
| em oi D, de Janeiro pro- 
F o asa, Mg havia sido cedida 
sá neve cof uida 


mbeiros desta 
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N. 86 — Devolvendo os processos remettidos com os 
vossos officios ns, 203, 2142, 243, 214, 215, 216, 217, 248, 
220, 222 e 14, de 20 e 30 de Dezembro do anno passado e 
7 de Janeiro proximo findo, relativos á iseneção de direitos 


-pretendida por Sabino Ribeiro & C., Companhia Estrada 


de Ferro Minas de S. Jeronymo, The Ouro Preto Gold Mi- 
nes of Brazil, Limited, Magalhães & Lamego, Americo 
Soares & C.. Francisco Ribeiro de Vasconcellos, "FRé SE. 
John d'El-Rey Mining €C. Limited e G. Filippone, peço, 
em attenção ao pedido feito pelo Tribunal de Contas em 
officio n. 187, de 5 do fluente, e de accôrdo com o des- 
pacho do Sr. Ministro, do dia 8, providencieis no sentido - 
de serem os mesmos processos instruidos na fórma do 
e n. 4, do decreto n. 13.248, de 23 de Outubro 
e 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS : 


N. 29 — Em 29 de Janeiro de 1919 — O Inspector 
declara aos Srs. Chefes de Secção e Conferentes que, não A 
tendo a Lei da Receita, ora em vigor, reproduzido o dis- 

positivo dos arts. 4º da Lei n. 3.213 de 30 de Dezembro - 
de 1916 e 69 da Lei n. 3.446 de 31 de Dezembro de 1917, 4 
não tem lugar no corrente exercicio a reducção de 15 % “A 
nos direitos de importação do bacalhau, da banha, do : 
kerozene e do xarque. — João Lindolpho Camara. 


N. 30— Em 31 de Janeiro de 1919 —O Inspector 


chama a attenção dos Srs. Chefes de Secção, Guarda- é e 
mór, Conferentes e mais empregados, para a Circular do ih 


Ministerio da Fazenda, n. 7, de hontem datada, publi- "aa 
cada no Diario Official de hoje, recommendando que o ' 
ponto seja encerrado á hora regimental, sem excepção, : 
devendo todos os Srs. empregados entregar-se ao cum- “e 
primento de seus deveres e obrigações, de maneira a 
evitar reclamações das partes e da' imprensa. — João .. Ê, 
Lindoliho Camara. RE: 


—— ' » Po: 


N. 31 — Em 1 de Fevereiro de 1919 — O Inspector 
recommenda aos Srs. Chefes de Secção, Conferentes e ARE: 
mais empregados desta Repartição a observancia da A: 
cireular do Ministério da Fazenda, n. 8, de hontem da- ae ” 
tada, abaixo transcripta. — João Lindolpho Camara. Poa 


Circular n. 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de nM F 
Janeiro, 31 de Janeiro de 1919. | 


“* Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subor- SUA 
dinadas a este Ministerio que, attendendo a innu- 
meras reclamações e considerando que a aggravação a 
dos direitos sobre oleos de linhaça, tintas prepa- 
radas a oleo para pinturas de casas e usos seme- 
lhantes, papelão, louças e brinquedos, comprehen-. De: 
didos nos arts. 160, 173, 613, 645 e 1.034 da Tarifa, 
“traria, no momento actual, grandes embaraços, quer 

- aos consumidores, quer ao commercio de importação, 
e concorreria para o emcarecimento da vida, pela | | 
consequente elevação dos preços daquellas merca- a 
dorias, por isso que a industria nacional não se 
acha ainda apparelhada para attender ás necessi- 
dades geraes do consumo, e: ainda affectaria as 


rendas das Alfandegas, pelo retrahimento da im- SR 
portação respectiva ; ER 
Resolvi, de ordem do Ex.”º Sr. Vice- Presidente Agi 


da Republica, em exercicio, e até que o Congresso io La 
Nacional se pronuncie a respeito, mandar sujeitar at E 
os artigos acima indicados ás ESSAS aptériores Ed 
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vigencia da Lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 
1948, ficando, porém, os importadores obrigados à 
assignar termos de responsabilidade, pelos quaes 
se compromettam não só ao pagamento das taxas, 
na conformidade da lei citada, caso o Congresso Na- 
cional não approve esta resolução, como tambem 
não modificar os preços actuaes daquelles artigos 
sob a allegação de acerescimo de taxação. — João 
Ribeiro de Oliveira e Souza. 


N. 32— Em 4 de Fevereiro de 1919 — O. Inspector 
recommenda ao Sr. Chefe da 4º Secção que faça constar 
dos termos de responsabilidade a que se refere a Circular 
n. 8, de 31 de Janeiro findo, além do compromisso de pa- 
gamento da diíferença dos direitos pelas taxas da lei 
n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, e de não modi- 
ficação dos preços actuaes por que são vendidas ao con- 
sumidor as mercadorias sobre que versa à alludida Cir- 
cular, a importancia em extenso e por algarismo, à 
cobrar-se, caso € Congresso Nacional assim resolva, cal- 
culada no verso da nota de despacho, do seguinte modo : 


Direitos de importação de accôrdo com 
a lei n. 3.644, de 31 de Dezembro 


y da 1918 ciatalg to Roiafiçio sofa golo info [orago do eee $ 

Idem, idem, pagos em virtude da Cir- . 
cular n. 8, de 31 de Janeiro de 1919. $ 
Differença a pagar........ FCEE ME $g 
2% OUTO..........erre 8 
 Differença total........ -8 

Sendo : 4 
Em ouro— 55 %........ $ 

: » Rate Edo RIDE RE $ $ 
» Halo o cm o ao dE $ 
Ea im O (e 58.16) g 


Egas A 


Os despachos desta natureza só poderão ser pagos e 
conferidos, depois de terem o carimbo da 1º Secção, do | 
qual conste a assignatura do termo de responsabilidade. 
— João Lindolpho Camara. 


N. 33 -— Em 4 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
“tendo verificado que os volumes de bagagem, proce-. 


armazem, sem folha de descarga ou outro qualquer do- | 
cumento equivalente, o que se torna prejudicial á fisca- 
lização, resolve : ; 
4.º De ora em diante, os volumes de bagagem serão 
arrolados, no acto da descarga, por empregado para esse 
fim designado, mencionando-se a sua quantidade, quali- 
dade, marca ou letreiro e estado em que se encontrarem ; 
2.º Depois de assignado o rol pelo empregado que o 
organizar e visado pelo fiel de armazem, será o mesmo 
“ entregue ao funccionario que se achar chefiando o ser- 
— viço de bagagem, para servir de base á conferencia, em 


annotar na 


que forem desembaraçados e entrgues | 


A equs donos j 


Í 
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| dolpho Camara. 


| que lhe enviem, até o dia 28 do co 


| relatorio que tem de ser 


| Lindolpho Camara. 


| sujeitando ao pagamento de direitos 
| de 4 %, os machinismos para a 


| lei, mandando continuar em vigor 


dentes de portos estrangeiros, dão entrada no respectivo | 


" | com exclusão apenas das mencio: 


-b) os que forem recolhidos ao armazem 18 do 
do Porto, para pagarem direitos ou por terem e: 
ao prazo de permanencia no da bagagem. po 

4.º Quanto aos volumes que forem removi 
o armazem 18 continuarão a ser observadas as 
eções constantes da Portaria n. 286, de 2 de 
de 1915; : 

5.º Os volumes que tiverem sido reme 
o armazem 148 não voltarão em caso algum par 
mazem da bagagem, devendo ter sahida por aque 
diante despacho, quando sujeitos a direitos, ou 
no caso contrario ; À 

6.º Conferido o rol dos volumes, o chefe 
da bagagem o remetterá, protocollado, á 4º. 
Alfandega, sendo ahi annexado aos papeis do r 
navio ; - 

7.º Os volumes desembaraçados pelo arma 
gagem só poderão sahir com a presença do « 


de sahida a verba «Assisti a sahida» 


, data 
— João Lindolpho Camara. 


— 
A 


N. 34 — Em 4 de Fevereiro de 1919. 


o seu effeito moral, e certo de « 
“correrá na falta que commette 
cumprimento do resto da refer: 


N. 35 — Em 5 de Fevereiro de 
recommenda aos Srs. Chefes de. 


referentes aos trabalhos e 
respectivos departamentos, 


nistr 


o da Fazenda, attinente ao 


RR Lad e 
efe pr 


N. 36 — Em 6 de Fevereiro de 
“tendo em vista as duvidas suscitadas. 
do art. 111 da lei n. 3.644, de 31 de . 


Kar 


A 


centraes e os materiaes de custeio e. 
que se suppõe em contradicção com 


“de 31 de Dezembro de 1913, pe 
eram livres de direitos de imp 
declara ao Sr. Chefe da 1º Secção 
as duvidas acima referidas, porque a 
“o alludido art. 8º da lei n. 2.84 con 


qual 
tação e 


são agora taxadas, afim de facili 
todos, agricultores ou não, como consta dos 

com que o Sr. Senador, Dr. José j 
Senado a emenda que deu origem ao citad. 
da receita vigente. — João Lindolpho Can 


o. E + + Erdos sr ads Atas a 
N. 37 — Em 8 de Fevereiro de 1919 
determina que o 2º Official aduaneiro 


tenha exercicio na Secretaria desta 
cionario de egual categoria Elydio 
passe a auxiliar o serviço de tomada 
“de Armazens extinctos. — João 


pe 
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“N.38 — Em 8 de Fevereiro de 1919 — O Inspector 
«chama a attenção dos Srs. Conferentes para o disposto 
nos arts. 120 da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 

“degas e Mezas de Rendas e 33 das Instrucções que bai- 
xaram com o decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, 
é recommenda que tenham o maximo cuidado em exa- 
minar os calculos e as taxas, constantes das notas de des- 
pacho, sujeitas á sua conferencia, afim de evitarem a 
responsabilidade que lhes cabe pelas differenças de di- 
reitos encontradas na revisão, desde que os donos das 
mercadorias se recusem a pagal-as com ou sem funda- 
mento no art. 666 da citada Consolidação. — João Lin- 
dolpho Camara. 


N. 39 — Em 10 de Fevereiro de 1919 — O Inspector 
designa o Conferente Pedro Alveres de Andrade para 
substituir, temporariamente no armazem n. 8 o funccio- 
nario de egual categoria Manoel Pinto da Fonseca. — 
João Lindolpho Camara. 


——-— 


N. 40 — Em 11 de Fevereiro de 1919 — O Inspector 
determina que tenha exercício na 3º Secção o 3º Escri- 
pturario Eugenio de Almeida Monteiro e que passe à 

servir na 2º o Escripturario de egual categoria, Balthazar 
Gonçalves de Almeida. — João Lindolpho Camara. 


0% di 
-—— 


4 N. 41 — Em 11 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a Ordem n. 76, de 10 do corrente, da 
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, determina 
que tenha exercicio na 2º Seeção o 3º Escripturario Hil- 
debrando Newton de Barcellos. —João Lindolpho Camara, 


==——————- 


Ê “Modo de cobrar armazena de accórdo com o despacho 
4 SR; Es Sr. Inspector, de 30 de Janeiro de 1919 


um requerimento de Sylvio Soares & C., pedindo 


pe ; E 
Ê É ci vo bon pro cad Sr. Inspector deu o se- 
A inte espacho : . 
À ea ar m é devida desde a data de entrada 
Aa me ja no armazem até a da sua sahida. Só 
-* depois de os direitos para a sahida da mercadoria 


Ê A é que a lei dá o prazo de oito*dias. Si dentro deste praso 
4 AS suma circumstancia que embarace a Satitádo 
do volume é que vem ao caso indagar si a demóra 


+ 
] questão | 
Ei Elhelo é sua vontade ou dos empregados, ou si provém 


Me cobrará, além da que já tiver pago. 

RB O caso dos supplicantes não se enquadra em, nenhuma 
duas ses figuradas, porque a armazenagem 
A ss do pagamento dos respectivos direitos ; 
pelo que indefiro o seu pedido. 

4 fandega do Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1919. 
or, João Lindolpho Camaras», 


Em um requerimento de Nicola Zagari & C., pedindo 
“ cancellamento de divida de revisão, allegando estar a 


o Sr, Inspector exarou o seguinte despacho : 


dg ndepende do p»malidades ou fórma de 
dy côrdo 1 Pt. 6º do Decreto n. 3.529, 


jue é devedor: da pri no ter a isso prévia- 
se obrigado, nas | despacho, res- 
mdo-se pelo: ie ORAS à Passo Na- 

7 , de mais 


prescripta nos termos do art. 666 da Consoli- 
-s “a firma requerente a recolher a somma | 


“carbonico, e fitas para machinas de escrever, achan 


“vista da factura commercial. 


de tô de Dezembro de 1899 e art. 1º da lei m. 651, de 
22 de Novembro do mesmo anno. Marco o prazo de oito 
ie arado ter logar o recolhimento das importancias em 


Pope 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1918 
Dia 9 


N. 1.056— A United Shoe Machinery Company des- 
pachou tinta preparada a agua, impugnada essa classi- 
ficação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu que se tratava de tinta preparada a agua, da taxa 
de 80 réis, art. 173. 


N. 1.057 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.058 — Carlo Pareto & C. despacharam tecido de 
algodão da base de 10xX10 fios, impugnada essa classi- 
ficação, e ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu que se tratava de tecido do art. 473. 


Ns. 1.059 a 1.069 — Em recurso, no Thesouro. 


- N. 1.066 — Costa, Pacheco & C. despacharam tecido 
não especificado de lã, da taxa de 78200, impugnada 
essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu ser tecido não especificado de lã 
pura, da taxa de 78200, art. 488. $ 


N. 1.067 — Mestre & Blatgé despacharam forjas de 


| ferro fundido, simples, aquecidas a gaz, impugnada essa 


classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu classificar a mercadoria como vutensilio 
manual, para artes e officios, taxa de 600 réis, art. 1.025. 


Dia 16 
N. 1.068 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.069 — P, S. Nicolson & C. despacharam bebidas 


alcoolicas, impugnada essa classificação e, ouvida a 


Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar 
À mean dida como essencia não especificada da taxa 


N. 1.070 — F. R. Moreira & C. despacharam obras de 
ferro batido, pintado, impugnada essa classificação, foi 


ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector . 
que se tratava de lanterna simples, para navios, taxa 2%, 


art. 1.056. 


N. 1.071 — Mello Sampaio & C. pediram classificação. 
da amostra, que apresentaram, sendo a mesma, depois 
de ouvida a (Commissão da Tarifa, classificada pelo 
Sr. Inspector como obra não classificada de cobre, sim- 
ples, da taxa de 28, art. 699 


N. 1.072 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.073 — E. Salathé & €. pediram para ser ouvida: 
a Commissão da Tarifa, sobre os tecidos de que apre- 
sentaram amostras, que o Sr. Inspector decidiu classi- 
ficox como tecidos do art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 


N. 1.074 — Em recurso, no Thesouro. 
N. 1.075 — Carlo Pareto & C. pediram classificação dos 


tecidos de que apresentaram amostras que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, de- 


cidiu que se tratava de tecidos de algodão, tinto, da base . 


de 10X10 os. 
Ns. 1.076 e 1.077 — Em recurso, no Thesouro. 


+ 


S 


N. 1.078— P..J. Christoph & G. despacharam papel 
o-se- 
os pesos e valores englobados, havendo duvidas na sa- 


“hida, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
“Sr. Inspeetor acceitar o valor declarado para as fitas,. á o. 


q 
[ 
À 
É 
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Dia 26 


N. 1.079 — Sampaio Avelino & C. pediram classifi- 
cação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvida a Cormmissão da Ta- 
rifa decidiu classificar como brim de algodão lavrado, da 
taxa de 28 por kilo. 


N. 1.080 — Dias Ribeiro & C. despacharam couros, 
sem pello, não especificados, tintos, impugnada essa clas-- 
sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector classificar a mercadoria como couros la- 
vrados e estampados. 


N. 1.081 — João Reynaldo, Coutinho & €. pediram 
elassificação da mercadoria de que apresentaram amostra, 
que o Sr. Inspector, depois de ouvida a Gommissão da 
Tarifa, decidiu que, á vista do que dispõe a Lei do Or- 
camento, as fitas de seda e algodão deverão pagar 258 
por kilo, que corresponde “ao abatimento de 50 % sobre a 
taxa das de seda pura. 


N. 1.082 — Sloper Irmãos pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar como meias de seda. 


N. 1.083 — F. L. Wright & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que O 
Sr. Inspector, ouvida a Commissão da Tarifa, classificou 
como obras de tecido juxtaposto, sujeitas a direitos ad 
“valorem na razão de 50 %. Ê 


N. 1.084 — Bordallo & C. pediram classificação da 

Md mercadoria de que apresentaram amostra, ) 

” pector, ouvida a Commissão da Tarifa, classificou como 
pedra pomes. ! y F 


N. 1.085 — A Companhia S. K. F. do Brazil pediu clas- | 


- sificação da mercadoria de que “apresentou amostra, que 

o Sr. Inspector, ouvida a Commissão da Tarifa, classi- 

ficou como peças de machinas, sujeitas a direitos ad- 

q — valorem, na razão de 15 %. ; É 


à ipa “o N. 1.086 — Em recurso, no Thesouro. 


é - N. 1.087 — Santos & Muniz despacharam correntes 

er para automoveis, no valor de 5768, impugnado esse valor, 

vs “foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 

* pector que o valor declarado não devia ser alterado, visto 
ser superior ão das correntes não especificados. 


RO M DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1918 | 
E e Rol Dia 4 
E N. 1.088 — M. Mattos despachou apparelhos gym- 


, nasticos, impugnada essa classificação, e ouvida a CGom- 
die missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu considerar bem 
despachada a mercadoria. 


e! N. 4,089 — F. Costa & C. despacharam rebollos de 
Ro” esmeril, impugnada essa classificação, e ouvida a Com- 
SA missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava 
"LE , de afiadores para facas, da taxa de 68 por duzia. 


' food a pc rap sd a cm o Sr. Inspector 
decidido que se tratava de borracha em lençól, da t 
“» «de 18200, art; 1.039. bh Na do de 


Ro “vidro, impugnada essa classificação, e ouvida a Com- 
“missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar a 
VN = ro como botões de vidro, da taxa de 18300 por 
CN. 4.0922— Granado & G. despacharam obras não clas- 
o : “sificadas de vidro, impugnada essa classificação, e ouvida 


g d , , 
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que o Sr. Ins- | 


"soda caustica, impugnada essa 


N. 1.090 — Mestre & Blatgé despacharam uma partida 
de borracha, cuja classificação sendo impugnada, foi | 


CN. 4091 — Araujo Costa & C. despacharam botões de. 


| apparelhos de mo 


a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspectc 
ficar a mercadoria como copos g C 
400 réis por kilo, art. 665. 


N. 1.093 — Foster M. Clellau Cº. des 
de vidro ordinario, impugnada ess 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. 
sido bem despachada” a mercadoria 


N. 1.094 — Isnard & C. pediram ce 
mercadoria de que apresentaram amostr: 
Sr. Inspector, depois de ouvida a Com o 
classifitou a amostra n. 1, como espé 
de 208 e as demais como esponjas ordinarias, 


de 5$000. | | Enc 


NãO e bí 
vera £ 


N. 1.095 — Em recurso, no Thesouro.. 


N. 1.096-—A Consolidated Commercial 
classificação da mercadoria de que ap: Juma 
que o Sr. Inspector, ouvida a Commissão da 
cidiu que se tratava de mercadoria om 
reitos ad valorem, na razão de 50 %. 


N. 1.097— A Companhia Souza Cruz 
ficação da mercadoria de que apresento 
o Sr. Inspector, depois de ouvida a Co 
rifa, “decidiu classificar como ponteir 
a imitação de ambar, para pagar a taxa 


- N. 1.098-Eickhoft Carneiro Leão & C. pe 
sificação da mercadoria de que apresentara) 
que o Sr. Inspector, depois de ouvida a 
Tarifa, decidiu classificar como preparado p: 
area de insectos da lavoura, da taxa de 20 r 
silo, Ea - É 


e 


1 


N. 1.100— A American Tradin; | 


pector, depois de ouvida a Co 
“cidiu ter sido bem despachada a m 
Tr E + ' à :) mes + E 

N. 1.102 — C. Machado & C. d 
oleo, com resina, impugnada es 
a Commissão da Tarifa, o Sr. I 
bem despachada a mercadoria em 


Ns. 1.103 a 1.106 — Em recurso, nc 


N. 1.107 — Miguel Nasc 
colis que depois de ouv: 

Sr. Inspector decidiu 
fosse classificada como d 
racha, não classificadas, taxa « 


N. 1.108-— Mme. Marigni não 
classificação dada a uma partida de 
chapécs, em conferencia interna, 
a Commissão da Tarifa, tendo o 
que as amostras ns. 1 e 2 eram de: 
de 30$ e as demais de trança de r 
Dor Hier e: 


Al r & 


N. 1.109-- A Casa Nippon : 
“obras de papel e de hambú, te 
valor dado ; ouvida a Commis 
pector decidiu ser acceitavel o - 
"parte nó-despaetiono fast dar 


r E” aí 4 N 


“Digno 


A Adi dir ' 
7: 


& Lsiseõos 
La AO ado 
WA parta Ã, 
AP ER 
“ir 


classificação e, ou 
-pector decidiu ter 


 N. 1414ft — A Companhia Progresso Industrial do Bra- 
- 2il despachou anilina, impugnada essa classificação, o 
e. r, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
— decidiu ter sido a mercadoria bem despachada. 


E o N. 1.442 — A Companhia de Acidos pediu classifi- 
«cação da mercadoria de que apresentou amostra, que o 
OL. , depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
classificou como apparelhos do art. 620, 11* parte para 
pegar ad valorem, na razão de 15 %. 


NA. 113 — Mestre & Blatgé despacharam automoveis, 

E sendo o valor dos mesmos impugnado ; ouvida a Com- 

e Tarifa o Sr. Inspector julgou acceitavel o 
É. valor declarado. 


: Ê N. 1.114 — A Sociedade Commercial Suissa no Brazil 
ave seceng À bombas centriftugas, no valor de 1:1358200, 


pugagsado esse valor o Sr. Inspector, depois de ouvida 
a a eo g4 Tarifa, julgou acceitavel o valor dado 
pela parte 


ON. 1.115 — A Sociedade Commercial e Industrial 
Suissa no Brazil despachou bombas centrifugas, no valor 
de 1:8568800, impugnado esse valor, e, ouvida a Com- 
= iasdo da Tarita, o sr. Inspector decidiu ser aeceitavel 
o valor dado pela parte. 


N. 1.116 — F. H. Walter & €. despacharam cadarço 
de algodão preparauo para isolar nos eiectricos, no vaior 
de 2:2865600, impugnado esse valor e ouvida a Com- 
missão da farifa, O sr. Inspector urna considerar bem 

a a mercacoria. k 


. EA. nu — A Azevedo & “tdi despacharam canetas 
a ) sm 


“- Gommissão da 1arna, o sr. Inspector psp ter sido 
dever bem despachada. 


Ae 1.118 —, Costa Poreirá & CG. pediram classificação 
da -mercanoria + ue que apresentaram amostra, que O 
A uso vii depois de ouvir a Commisssão da “rarifa, 

como vortinas uv aiyodão ponto de crochet, 


Ft AMO. — Boris Tehornei pediu classificação da mer- 

Mi de que apresentou umostra, que, depois de ou- 
vida à Commissao aa varifa, o sr. Inspector classificou 
omo chapas as aço, rorradas, saias, 1º parte do ar- 
Pai de 4% por KHO. 


ns qe. a Comissão aa tara, decidiu clus- 
7 a aÃ no ur 122, Laxa de zUU reis por 


é Tá ma & Motta despacharam herya-doce, 
t “essa classihcação, e vuvida a Commisssão da 
A — Imspectgr aecidiu que não senao os saccos 


= SD do 


»ntaram amostra, que o br. Ins- 
ida a Comnissão da ado classi- 


borracha, impugnada essa classihcação, e ouvida à | 


120 Bhering & €. pediram classificação da mer- 
a de que apresentaram amostra, que 0 =r. Inspector, 


designados na lariia, não podem ser com-: 
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N. 1.125 — Costa Pereira & C. des 

pacharam roupa 
feita de tecido de algodão, enfeitada, no valor de 10$ no 
kilo, impugnado esse valor, e ouvida a Commissão da Ta- 


rifa, o Sr. Inspector decidiu consid 
erar be e 
a mercadoria. pa eau 


Í.- 1.126 — Vasconcellos & C. despacharam sarçaneta 
de lã, impugnada essa classificação e ouvida a Commissão 
da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu conosiderar bem despa- 


| chada a mercadoria. 


N. 1.127 — Huber & C. despacharam' “tecido, LT da 


base de 10xX10 fios, impugnada essa classificação e, ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
considerar bem despachada a mercadoria. 


N. 1.128 = Em recurso, no Thesouro. 
N. 1.129 — Em recurso, no Thesouro. 
N. 1.130 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.431 — Luchsinger & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar a mercadoria no art. 473 da Tarifa. 


N. 1432 — Em recurso, no Thesouro... | 
N. 1.133 — Em recurso, no Thesouro. 
N. 1.134 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.135 — Mendes Silva & C. despacharam tecidos de 
algodão lavrados, sendo ouvida a Commissão da Tarifa 
o Sr. Inspector decidiu considerar bem despachada a 
mercadoria. ' 


11430 — Mendes Silva & €. despacharam tecido de 
algodão lavrado ; ouvida à Commissão da Tarifa, o 
ar Inspector decidiu considerar bem despachada a mer- 
cadoria. 


N. 1.137 — Em recurso, no Thesouro. 


“N. 1.138 — J. Teixeira & C. pediram PER 54 da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector depois de ouvida a Commissão da Tarifa, clas- 
siioia como tinta preparada a oleo, da taxa de 
100 is. 


- a ay 


1.439 — Costa pereira e aa despacharam ua 
de algodão, tinto, da base de 10X ugnada es 
de aleoião, e ouvida a Commissão da go 7 o Sr. Ins- 
pector decidiu considerar bem despachada a mercadoria. 


EDITAL 


o sr. Eiápeator; de accôrdo com a Circular n. 16 de 44 
de Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Na- 
cional de Analyses julgou nocivo á mia aeee 0 se- 
guinte produeto : 

or nacional pç 
o entr Maped 1o de Cadiz OR eo nove. TE O, des E 
marca — Portuguese Joe —, consi 


Mendes & 
Neste ee branco, gontendo ss ho e, “álcool, : em 

“volume, a analyse revelou a pr 

sulfato” de é polasio por litro, o que é noeivo. á sa 


RS do Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1919. 
ama RÃ cor, João Lindoiho 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


MOVIMENTO MARITIMO — Final do mez de Janeiro 


Longo curso e cabotagem 


E E 
& | & 
E Procedencias Cascos Nações Nomes E & Cargas Consignatarios 
[a] E = 
[= [E 
icana .... Ameland .....cccer e | 2.156] a4gicarvão........ «e Lloyd Brazileiro. 
TfOlk se «js +» bias io nie vapor... .. americana .... |Ameland ... 2.15 
” e ga é o af IS » .«colitaliana..... ee |Procida.....ccrce coro 2.435] 4ojem transito. .... Wilson Sons & C. 
Bonanga...... cosvbo c«llúgar ... .. PD no .|Guadaira +. ...ccereres 196) g|Sal...ccvere core |À ordem. 
Buenos Aires... .. .. «««|vapor..... |ingleza .. «JTregantli.......» c.0.00] 4.278] 36]em transito. .... Norton Megaw & C. 


ER AT RR 


ilei Do ais fonieia 2 8ivarios generos..|Lage Irmãos. 
1 |Mossoró ....«. mio nie ie a | WADO a bo brazileira ... .. [Itapura ...... 926] 4 
4 Cabo /Fíio “oeste. ssh o Dates cu 0% » . [Campos Novos... ..... 32 ACAM ora q 6/8 Teo fato Pol] CARLOS 
Idem ses Poves ass s D esa PS Leão do Norte...... ss 65 4|sal..csenmasesre Souza Mattos & C. 
Pernambuco....... «ecc | VAPOr.. ... » ccolltatinga ..c..s coco novos 927| salvarios generos..|Lage Irmãos. 


E WWW "lPJ ///]][][]]]J?!/ PÇS? "”"scvo 


Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


ta 


a 2) 
E Procedencias Cascos Nações Nomes E & Cargas Consignatarios 
á 5 |é fes 
| [E] “ 
2d AML D————W>D]>>>———————————————— 
Norfolk .....cescercere vapor... .. americana ....|Edward Pierce ........ 387) 2zojcarvão «e... cv.» C. N. de Navegação Costeira. 
Buenos Aires... .. «x...» » «|brazileira .. .. Bragança .... ce .ec core 75I| 27/varios generos. . Lloyd Brazileiro. 
Montevidéo ..... cv... > |» « «+» Servulo Dourado ...... SIS) sglidem........ 0. |Idem. 
3 |Montevidéo........... vapor... .. ingleza ....... Colonia... cerco] 3:845) 45jem lastro... .... Consulado Francez. 
4 |Buenos Aires.........» lúgar. .. .. jamericana .. «JC. May Page. eta ol ce O 594 7CHIZO, s/a m sinta too ioto PLA E Irmãos. 
5 |Tampico ....cccvc.. ««o|Vapor..-.. |ingleza .... em: San Jeronimo .........| 6.382] 44/0160. ..essesese Anglo Mexican. 1 
Norfolk ...sececocce sv. » «»«. norueguense .. Christian Bors........| 2.788) 30/CALVÃO ...c eco Mala Real. 
LODATBS. ss Sousa ninar » ««-olingleza ....... Highland Ladelie......| 4.659] 88|varios generos.. Idem. a 
BOrdÉOS. sum insioa e oie + Les ILAnCEZA vis são SAMANA de eua o do See p T rr3lidem....... 0...» |C. C. Maritimo. 
Montevidéo +... ...... : » ---jUruguaya.....|Salto.....csceneeos .-.| 2.988] 30/em transito.....|E. Johnston & C, 
Nonaimo. ............. lúgar.....|franceza......|Democratic............| 1.578 30|carvão..... «..«. |G. Coatalem. 
6 INova York... .........|vapor.....lingleza ....... Byron... ............+| 2.526] 64jvarios generos.. Norton Megaw & C. 
Idem.,..... ADS » -... [americana .... Pawnee ..............o| 2.837] s4lidem........... «| William Lowry. 
Gothenburgo .......... ; 8 Tata) SEGA afins o tosa po Ri 2. 160 E are ESP Liont and PO ds 
New Port. =. serves «««. |lúgar..... [americana ....|Mau - Morey.......| 1.245 (carvão... .. ve... |Li and Pow 
Buenos Aires... ......» E brazileira..... | Fidelense,............ 235 ao tigol soda dos C.N.sS. João da Barra e Campos... 
8 |Zarato......... cv... «-|vapor.....ingleza .......|Rubiera ............. «-| 3-549] 54 folha de Flandres|Wilson Sons & es 
Genova......ccseerre)  » oc ojfranceza...... Platão. ee io. correo ee) 30480 g4gvarios generos..|C. C. Maritimo. 
11 |Liverpool.......... co «!VAPOr..... ingleza eee ie DES, moto o telo ein tattoo al 7 = ZE TAB E transito..... Mala Real. 
12 |Liverpool.............|vapor..... ingleza ....... Raphael ..............| 2.899] 4r|varios generos... Norton Megaw & C. 
Nova York...... arólaia Ei PR >» ce 60 DENSO bio o» n.0/s'ois /0/6]] 120 462 67jidem...... se... Idem. der. 
13 |Montevidéo........... Vapor..... brazileira ... .. Ruy Barbosa.......... s67| s3 varios generos.. |Lloyd Brazileiro. 
Nora NONE e ss nro jnisie ais DA is, » SESI UA DI EAD 990) s3jidem........«--. |Idem. 
14 |Bahia Blanca.......... lúgar..... americana ....|Cora F. Cressey.......| 2.089] 26/trigo.......... -. Lage Irmãos. 
Buenos Aires... ....... jvapor.....argentina..... Fresia ......ccceeeeeoe| T.242] 27/IdeM.e,e cer reora Moinho Inglez. 
Liverpool ......c..v... » ««cojingleza ....... Raeburn...... cce... ..] 3.231 a4jidem............ Norton Megaw & C. 
15 |Philadelphia .......... barca .....|norueguense..|Dova Lisboa..........| 1.361] r4lvarios generos. . Domingos Joaquim da Silva & C.. 
Nova York............|Vapor..... americana ....|Dallas....... ccccccro-| 3.728] 43/carvão..... ..» .. |S. Anonyma Martinelli. 
[dBm Saio > ni agia ed a aro DUIS SA fue Coto | LENY SS o ju PR A e e -| 3.398] sIlvarios generos..| William Lowry. 
Marselha seno» o pasa Dos | INZÍCZA = o sia ota | BAVEOA Raro maio o iutoto fev a] RI E ao joia lastro. ...... |E. Johnston & C. 
PNR E ST SEO DES MA ln 
Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem º 
DO CS CD a re 
els 
8 p : E) so $ 
's rocedencias Cascos Nações Nomes Ss = Cargas Consignatarios 
| 
T [Areia Branca. she es eva) VADOIS - » no |DIAZCIrA 0» o | CaADIAI o cio pone Dna o nto oio 446) zolsal....ccccco cos |G. M. Gamba. 
Rio Grande do Sul.....|pontão.... » PS PULSO OIT GO DE 887) ogljcarvão ...... + no EE Ci do Brazil 
Porto Alegre..........|vapor..... >» MISTA pipi ESSA PS SUS 869| a4ajvarios generos..|Lage Irmãos. 
Penedo ......eccrerere A as » «««« | Almirante Jaceguay ... 516] a6lidem............ Lloyd Brazileiro. 
3 VATacalhio sonar smior»| VAPOÍ; so «brazileira. sapo» NEGA ear ae SE tao E 869) solvarios generos..|Lage Irmãos. 
SANtas. ano» » agr envoo DP cus » 9 8 pol) DCE o ara fato RAR a o 425) 3o/idem............ |[C. Commercio e Navegação, 
Alto mar.......... +... |OSCUNA.... » cas “| ALGODAÇA Liss) Caro ho e oin ad 138) 7lem lastro......./Couto &C. 
Cabo Frio,........... rebocador. DR Sm ZA À a nfajo a a O af 100] 6jidem............ |José Pacheco de Aguiar. 
TCM do nois pat bmiva] RA somo » O qe HElESPOntO sc eR Ra 4o| slidem............|Vieiras Mattos & €. ! 
Alto mar... ..cve.. no 0. iate ooo. p= inss pio ALÍVIO AS oo ne ato ja ea Ar 120) slidem..........».|[C. N. S. João da Barra e Campos.. 
4 [Cabo RI, e o pd O SI Santo.........) 137] 4|sal.....c oco». |Pring,; Bastos-& C, 
= q2é PSP Oi bia » a STO 435| 27/em transito.....|Á” ordem. 
Tacajú...cerentenesas .. » aituba.........ccc...] 613] 35|varios generos.. Lage Irmãos. 
MOSSOIÓ .scacsano saio) PD) cuna >» «.+ +. |Capivary To DA be s:0 (oip 371) 24|sal............. (C. Commercio e Navegação. 
5 |Manãos ......cce res e |VAPOr..... pragapIr «e» e (Ceará. «ecc. I. 185) 87/varios generos..|Lloyd Brazileiro. 
Santos ...sssmssensesa)  D ruus » . Bárbacena . ceccccevoe.| 2.984] 63/em transito. ....|Chargeurs Reunis. 
Florianopolis. ......... seno » s00 00 ANDA, so oe as oo cecccrsse] 247] 3o|varios generos..|A. Camara. 
6 [Santos ...e.censenssico vapor. «»»«|brazileira ..... Itatinga ..... eeccrrsces| 926) 54em lastro.......|C. N. de Navegação Costeira. 
Idem sro ssaracoemnonn) D-cusi » do ag 6.172) 99/em transito.....|Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre. c.esvesce) DP sas » cc ccolitapuhy... «cecerel 926] 38ivarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
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Consignatarios 


Cascos Nações Nomes | 
| 


Tonelagens 
Equipagens 
: 


CT ERP ATA DA Tua dos conce MiS cs cenenececrrnenos 807) J2Ídem. um soe s si 'Llovd Brazileiro. 
E to Alegre... ....«.» Wi ago g uia a Itapoan. ccccesacunee. ê SE SO dEM -ecemsirsau Lage Irmãos. 
Ds asse cseéue) Pica. COMETER LES META 926] solidem............ C. N. de Navegação Costeira. 
E 8 |Estancia.............. |vapor.....  brazileira ..... Itacolomy .........«---| 467] 2zalvarios generos.. age Irmãos. 4 
, e. MAM onde densos] vd came 0» ODE ao co cnaua APDO 1613] MBM Gcsssocacco dem. 
e —  ISAMOS....ecererereros > eee) e RE talubá «ocnvssosssão ar 869! solidem. PP: rermeay 
E DR od o sdso]  Migeassi DS ques |Urano E EMOS ASR 2.00 pp 192) rgiidem.............E. Brazileira de Navegação. 
o pad PA RNP dare aid 'Leão do Norte. ....- ENE É QE ds é é «ul Souza Mattos & C 
cupaedeso ds acaso | VADOS, co «o OP cuvác 'Tocantins Ué dio ds renco 2.500! 32/em transito..... Lloyd Brazileiro. 
. aBjvarios generos.. C. Commercio e Navegação. 
sBlidem............ Lage Irmãos. 
zg|sal........-.... C. Commercio e Navegação. 


eae ana na. 


dem 

Porto Alegre... ....... 

DR ane dos dio «os vapor..... prazileira Pa dE “Piau DE e smao co fiuatos] o das 

PRO. «s cos asc scso |NÍISÊE 2. so» mipisido Ae Ad 65 

dos Reis........ meses, - vês ao [ENREO acoseccssoscsões so 

PaRAho o vuno copaá do ode irradia » ««« ««IRio de Janeiro ........ 1.487 
dhrmcAgirco papa nad coco ci TADatinga ....ccoccoc cs.) 667 

RD Tea a E cetro brasileira Zazá. Pee MINE Aa da À | 100 
os aN aos É cê; o PUAPOT, SDS peça — AREA “o sra e mero 

IEADÃOS. ces ani sor dica eg 2.0 ee DANA «vo caso soco náciaia 83 idem............ Idem. 

vasos mr gg » Ema ÁFEOS.. .cosesscorcosos| 7 varios generos. . Mattarazzo &C. 


Dq |Paranaguá............ pias + Ena aaa Imaqus:s + DN qnto eos da s13] asjvarios ietididas HU Irmãos. 
D ceu. » e sau IPILADEY .secosscscusccs 750 
« Maúb 


NO, ads deua à =.4 Pring, Bastos & C 
sjem lastro....... Manoel F. Quadros. k 
75/varios generos..|Lloyd Brazileiro. k 
asjidem.... a |. d 
6 em lastro....... José Pacheco de Aguiar. E 
4 


32 varios generos.. Lloyd Brazileiro. 


««««- Presidente Wenceslão.. 6or| r2zidem...... «+++» Lloyd Brazileiro. “ 
co da ado os vonicado nal! 446] DEMONS do oc o0 0. 16: -M Gaby y 
cesso |MASGUCÊ ..ccecesro = «| 926] salidem............ Lage Irmãos. e 
ereto BPACY a. cemesen nene 0e Sto, 34 idem.......... .. Idem. 

s6 idem.......... .. Lloyd Brazileiro. 
Me ec senc ss. Lage Irmãos. 
varios pers Irmãos. 


.... 


vw... ww 
ww ww 


.... 


Itapema 47 
15 Porto Alegre. ...eze.u. vapor... brazileira..... rr cede da e DÃO 927 


53 


Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


7 vap.ifranceza Samara ............ 
É = de los Cuevas. 
paq.'brazilei . Barbacena ......... 

8 paq.ibrazilei . Dourado ... 
vap. ingleza . creo ope p- 


«jingleza . 
paq.|ingleza . San Lorenzo ....... 
q: Rare 


Vindal......ecu. 
Prot es ss enat .. 


brazilei . Belém ............- 
* lar [. jnorueg. . rare 


...... e neu. 


re eados sc di 
o o 


Deraste a primeira quase do ms de Fevereiro forem denpachadas para ou poros atcimaes as soulntos embarcações ; br 


8 |paq.ibrazilei .Itacolomy.......... 


í 


dg ap cescnccunasa | » Mayrink É 
«JAyMOFÉ. ..eserreees | Bragança = io 
Cai AP E K “|Lock Frooe........- A 


purtaiios sho Dq db Mossoró. 
vio q tis SM vós S. João da Barra. e” 


ão. ........ 


j 
............ 


Mascosassastgao l | a k orto 
al Ea é | Sia 6 % 
1 ' ni Ap bo do . , E» 


Voe 


............ 


AlayÕe .seccesseo » 
Raphael 


É 
nuns ' e | 425 A f sd 
to é 

“ 


Desunenea 
o 

enmenna netas 13 Ee ! À 

cosnenenetana es 7 | eNnyson.....veseu 


Philadelphia 


neu. 


memses ps... EE 


ating certa ene atas 


... AURA NON 


” 
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4 A8 | 
DIFFERENCAS COBRADAS 
d t de sahida nos Armazens do Cáes do 
E = doi mr aannipãs 7 Ea der Ta DiBIEs de I9gI9 : 
Armazens ta | Ee dpiad | Total Conterentes pri p 

Qualidade | Quantidade e RAT 
Armazem A, Zonas cota os I1$860 1848740 3888350 1:5246950| Luiz Valle de Almei: 
Armazem ni Sa ese - 3:6268990 6538400 * 2798490 4:559$880|Dr. Angelo Xavier 
Armazeth: D42 4Juepesh ax sos 2:6128420 2738000 6828340 3:567$760| Ataliba da Silva G: 
Armazem no, AS vT0. > E -242$200| - I:rIÓgOGO 1:358$250/ Carlos de Miranda 
ANDRES fomages bro b 661 $000 3:2088480 3:9598480|Luiz Alves Soares. 
Armatem no oguan sie... 1:076$080 5088250 3168865 1:901$195| Antonio M. Leal V n. 
Arhiadem MN; KScgia e odus é 1:4938400 “ 688060 7628180 3:424$540| Antonio D. Soares do Lago 
Atmazem fis, Dsgut des) 4:6178780 1:93 18630 b 6:5498410 Manoel Alves da. 
Armazem n., 6...0.0.-. 6688770]  7:777Ê7I10 $ 8:4468480 Horacio Seabra. 
Armazem 0. Ausmas sms: 2:8198270 2:4298580| . 2:320$2I10 7:5698060| Joaquim Fernan 
Armazem n. 7......... 5 208880 11758130]  1:1968010| João da Cruz 
ARRDED ND, 48 os vaso $ $ $ $ Ss. 

E Rrmazem no gov, cs 448000 3508400] 4:2076640| 4:6028040 Honorio Gurgel. o 
Atinadem 0. O>. =. 2 coab 9498450 3:3658490 1:305$IgO 5:6208130|M. B. de Figueiredo P 
Armazem n. 16......... 1:4268790]  2:533$410| .. 3:222$618| .. 7:1828818| João F. de Pa 
Armazem n. 17......... 1:467$610| 2:1958280] 5:3838710| | 9:0468600| Hormino R. de pureiro 

Mae 1: L7ara ota 21438050] 1:028$160| 4:588$730] | 7:7598040 Horacio Ma 
NHOBRe N: L80, 20... 0.- 1:35 18070 1:535$220 3478340 3:2338630 Julio Sylvio 
Armazem n. 18......... 3:0398300|  I:107Ê5IO Ê 4:146$810 Pedro C. Ma: 

SEER feia 230 bio Re 28:287$840| 27:0668820 29:394$323 85:648$983 
PORTARIA N. 1, DE 1919 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO s00 RÉIS 
A venda na Portaria da ERRA 


"Con flsEas dos Despachos de Ex O] 
por Cabotagem Ep 
(CIRCULAR N. 5x, DE 5 DE AGOSTO D) 


| NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALHANIDEAS 
E MESAS DE RENDAS | 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 

| Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


NOVA TABELLA. 

: vos oa ; 

GENEROS INFLAMMAVEIS E CORR 

E e SPONTARIA Nova, Big? ú 

E, = PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 
| PREÇO 500 RÉIS 


A* venda na Portaria da Alf; 
ae PREÇO: soo REIS CAR 


 Aº venda na Portaria da Alfandega 


Nova tabella H dos generos 


E; PORTARIA N. 1A * | ser despachados a bordo ou sobre 


| (ALTERAÇÕES DA TARIFA) " Novatabella dos generos que 
a AE A armazenagem dobrada. | UR 
Rs ça ANNO DE 1918 E E A' venda na otima ar, 


A venda na Portaria da Alfandega PREÇO DO sie O k 


PREÇO: 500 RÉIS À A LINA ec) REIS, À 
- Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro ss 
| | am R 
" “4 EV o E so Ms 


a pps ed ES Td ta SR Ro 
nO a dia ENE pi a PS 


4 Boletim 


No corrente anno a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 205 por amno e 908 cada collecção 
dos annos anteriores. 
Cada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante. 
riores, 2$500. | 


AGTOS DO PODER LEGISLATIVO 


DECRETO N. 3.686 — DE 8 DE JANEIRO DE 1919 


+ 


Manda pagar aos em dos das Alfandegas o minimo das quotas 
- resultantes das tabelias em vigor, e dá outras providencias 


e , 1 l ] 7 
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
— do Brazil, em exercício : Ê 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 


ane a seguinte resolução : 
Art. 1.º O Governo mandará pagar aos empregados das 
, le o minimo das quotas resultantes das tabellas 
or, quando a arrecadação, em cada uma dessas re- 
bes, não atlingir ás cifras da totalidade oficial, 
ficar entendido que, quando a receita fôr superior, 
— prevalecerá o regimen actual. 
- E 2º Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1919, 98º da Indepen- 
dencia e 31º da Republica. 


RR, DeLriM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 
Amaro Cavalcanti. 


“Circulares, Officios, etc. 


ar n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 

| de. Fevereiro de 1919. 

ultimamente o facto de não observarem 

E; - Fiscaes do Thesouro Nacional nos 

. no mn. 40 do art. 22 do regulamento 

y ac “n. 5.390, de 10 de Dezembro de 1904, 
não 


me os Srs. Delegados Fiscaes nos Estados o | 
imprimento da dita disposição, pela qual não podem 
nhar os “ao Thesouro sem que os façam 


jar os 
“das devidas informações ; devendo igual- 
Po “em vista o que está estipulado no 
nto approvado pelo decreto.n. 13.248, 
tubro mp2 Mg o encamirhamento 
processos ás secções competentes do The- 


, 
k 


da Fltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 28 DE FEVEREIRO DE 1919 


souro, conforme o objecto de cada um delles dependa de 
exame ou decisão desta ou daquella directoria, ou ainda 
da Procuradoria Geral, como se dá com os processos re- 
lativos a fianças de responsaveis para com a Fazenda Pu- 
blica. — João Ribeiro de Oliveira e Souza. çº 


Repartições de Fazenda . 


Por decretos de 19 de Fevereiro : 

Foram nomeados : , 

O 1º Eseripturario da Recebedoria do Distrieto Fe- 
deral Flaviano da Silveira Fontes para exercer, em com- 
missão, o logar de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado de Sergipe ; 

O 2º Escripturario da Alfandega do' Rio de Janeiro 
José Silverio dos Santos para exercer, em commissão, 
o logar de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado de Minas Geraes. 


Foram dispensados : 


O 4º Esecripturario da Recebedoria do Districto Fe- 
deral Flaviano da Silveira Fontes, do logar, em com- 
missão, de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado de Minas Geraes. - j 

O 2º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
José Silverio dos Santos, do logar, em commissão, de De- 
legado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Ser- 
gipe. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselhó de Fazenda de 4 de 
Feverpiro de 1919 


Aos quatro dias do mez de Fevereiro de mil nove- 
centos e dezenove reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob 
a presidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
Ministro da Fazenda, estando presentes os Srs. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe 
do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Des- 
peza Publica ; Abdenago Alves, Director da Receita Pu- 
blica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador 
Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fonseca, 
Director do Patrimonio Nacional ; Carlos Augusto Naylor 
Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. | 


Lida e approvada a acta da sessão de 28 de Janeiro 


findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 


questões constantes dos seguintes processos : 
Requerimentos de Ralph da Silva Carvalho, José 

Guimarães e Oscar Waldeck, ex-2º* Officiaes aduaneiros 

da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo reintegração 


“nos logares que anteriormente exerciam. O Conselho é. 


de parecer que se deve deferir o pedido dos requerentes, 
de accórdo com a Procuradoria Geral da Fazenda. 
O Sr. Ministro resolve manter o acto de demissão.. 


— 4.257, de Abril de 1918. 
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Recurso de J. Fernandes Alves & C., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que 
mandou considerar como «apparelhos physicos», sujeitos 
a direitos ad valorem 15%, do art. 875 da Tarifa, à 
mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 1.788, de 8 de Agosto de 1918, como «peças de 
louça com preparos de cobre para electricidade», da taxa 
de 200 réis por kilo, do art. 649; 


Recurso de Mello Sampaio & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que mandou 
classificar como «obras não classificadas de cobre sim- 
ples», da taxa de 28 por kilo, do art. 699 da Tarifa, a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 5.562, de 23 de Setembro de 1918, como «peças 
não classificadas de louça com preparo de cobre para 
installações electricas», da taxa de 200 réis, do art. 649; 


Recurso de J. Fernandes Alves & C,, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que 
mandou cobrar direitos ad valorem, 15 % de uma parte 
e outra parte a taxa de 28 por kilo, como obras não clas- 
sificadas de cobre simples, do art. 699, a mercadoria sub- | 
mettida a despacho pela nota de importação n. 7.479, 
de 30 de Setembro de 1918, como peças de louça de qual- 
quer qualidade com ou sem preparo de cobre para instal- 
Jações electricas, da taxa de 200 réis do art. 649; 


Officio n. 8, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 7 de 
Agosto de 1918, justificando a classificação de obra de 
cobre não classificada, da taxa de 28, do art. 699 da 
Tarifa mandada adoptar na mercadoria submettida a des- | 
pacho por M. Zeising, como peças de louça não especifi- 
cada com preparo de cobre para installações electricas, 
da taxa-de 200 réis do art. 649. 

Com relação a estes processos, o Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve tomar conhecimento | 
do recurso para classificar a mercadoria em questão na 
taxa de 200 réis por kilo, do art. 649 da Tarifa em vigor, 
contra o voto do Sr. Abdenago Alves. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com à maioria do Conselho. 

Recurso de The British Manufacturing Association 
Limited, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega 
do Rio de Janeiro, impondo-lhe a multa de 10 % sobre | 
os direitos das mercadorias reexportadas para Nova York, 
por haver apresentado o docl mento justificativo da des- 
carga dos volumes, no porto 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve accôrdo com o parecer 
do Conselho. 

Officio n. 216, da Delegacia meti do Rio Grande do 


“Sul, de 21 de Agosto de 1918, remett ndo o requerimento 
em que Wilson Sons & C. Limite pedem' reconside- 
ração do despacho, que negou provime to ao recurso in- 
terposto da decisão da Alfandega de PR rto Alegre, que 
lhes indeferiu o pedido de restituição dé, 6:3668700, que 
pagaram de imposto de barra. O Conselhb é de parecer 
que se deve manter a decisão anterior. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de A. Carvalhaes, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Manáos, mandando classi- 
ficar como pastilhas comprimidas de sáes de Vichy, da 


mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 1.040, de 27 de Janeiro de 1916, como pastilhas 
medicinaes de qualquer qualidade, da taxa de 38200, do 
art. 279. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso, para mandar adoptar a classi- 
ficação da Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro 
resolve, de accôrdo com o parecer do Conselho, | 

Recurso de Vva. F. Behrensdorf & C., interposto do 
acto da Alfandega de Pelotas, mandando classificar tomo 
semelhante ao verniz não especificado, da taxa de, 18, 
por kilo, do art. 175, da Tarifa, a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 2.392, de 10 de 
Outubro de 1916, como «tinta. preparada a oleo para 
pinturas de casas», do art. 173, taxa de 100 réis o kilo. 


Recurso de E. L. Harrison, interposto do acto da Al- 


“de restituição de direitos pagos pelas notas ns. 4.255 je 

“Recurso de Couto & C., interposto do acto da Inspe 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando clase 
ficar nono masai de potassio puro», da taxa de 400 | 
réis, do art. 268 da Tarifa, a mercadoria submettida à 


; 4 
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despacho pela nota de importação n. 1.837, de 10 de Ma: 


o destino, fóra do prazo. | 


| R. Vasconcellos, interposto do acto da 


taxa de 88, por kilo, do art. 281 da Tarifa em vigor, a. 


“pacho pela nota n. 11.108, de 18 de Julho de | 


“fandega do Rio de Janeiro, que lhe indeferiu o pedido | 


de 1918, e que os recorrentes pretendem seja nitra 
potassa impuro (salitre), da taxa de 50 réis o kilo. 

Recurso de J. Lopes & 0. interposto do acto « 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando 
ficar como varetas de ferro para chapéos de sol, da tas 


por kilo. 
Recurso de José Fernandes Salsa & C., interp 
decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco pel 
manteve a da Collectoria das Rendas Federaes d 
Jardim, que lhes impoz a multa de 5008, por im 
do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 
neiro de 1900. o 
- Recurso de José Benicio Barbosa da Silva, int, 
da decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco, pel 
manteve a da Collectoria das Rendas Federaes de 
moeiro, que lhe impoz a multa de 1008, minimo 
art. 63 do regulamento annexo ao decreto n. 
de Janeiro de 1900, combinado com o art. 4 
mero 1.144, de 30 de Dezembro de 1903. 
Recurso de Almeida & Alves, interposto . 
da Recebedoria do Districto Federal, que | 
multa de 6008, por infracção do regulamento « 
de consumo. . 
Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal: 
buco da decisão pela qual manteve a do 
Rendas Federaes em Bom Conselho, que j 
cedente o auto lavrado pelo collector federa 
Garanhuns, contra Felix Francisco de Lyt 


Recurso ex-oficio da Delegacia Fisca 
buco, da decisão pela qual deu provim: 
interposto por Fernandes Nunes & (dl 
ctoria das Rendas Federaes de Serinh: 
ei a multa de 1008 por infracção do Te 
sello. | 
Recurso de Ignacio de Oliveira Montei 
da decisão da Recebedoria do Distrieto Feder 
impoz a multa de 1:2008, por infracção do Tt 
do imposto de consumo. ; SE 

Recurso de Dom. de Sampaio Ferraz, a 
Companhia Navigation Sud Atlantique, do acto da 


o 
na 


Recurso da Companhia Industria Reuni 


Santos, arbitrando em 2148 o esmeril em 
limpar metaes, (mercadoria omissa), subn 
pacho pela nota de importação n. 20.277, 
de 1918, com o valor declarado de 648000 
estes processos, o Conselho é de parecer 
tomar conhecimento do recurso, de' ac 
rectoria da Receita. O Sr. Ministro resol 
com o parecer do Conselho. o ad 

Recurso de Fonseca Nunes & C., interpc 
da Alfandega de Pernambuco mandando elas 
tecido de fantasia, estampado, do art. 47: 
a taxa que lhe competir, a mercadoria subme 


os recorrentes pretendem seja classificada 
liso, base de 10X10 fios, do art. 472 da Tari 
- Recurso da Camara Municipal de Santa L 
interposto do acto da Inspectoria da Al , 
de Janeiro que considerou insufficiente o 
gnado na factura consular para a mercador: 

pela nota de importação do anno passado, | 

o valor maximo de 18 por kilo. Ps 


da Inspectoria da Alfandega do Rio de Jane 
impoz a multa de 10 % por terem sido apresent 
do prazo marcado os documentos referentes a oil 


 eexportadas para Nova York, pela nota n. 124, de 1917. 
"Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
7 que se deve dar provimento ao recurso de accôrdo com a 
fr Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
À com o parecer do Conselho. . 

E Recurso de Leite, Nunes & Irmão, interposto do acto 
da Alfandega de Pelotas mandando classificar como obras 
não classificadas de borracha, para pagar 50% ad va- 
larem, do art. 1.033 da Tarifa, á mercadoria submettida 
a despacho pela nota de n. 792, de 17 de Maio de 1918, 
como fios de borracha, da taxa de 1$200 por kilo. 

Recurso de Leite, Nunes & Irmão, interposto do acto 
da Alfandega de Pelotas mandando classificar como obras 
não classificadas de borracha, para pagar 50% ad va- 
lorem, do art. 1.033, da Tarifa, a mercadoria submettida 
“a despacho pela nota de importação n. 797, de 18 de 
E Maio de 1918, e que os recorrentes pretendem seja clas- 
sificada como fos de borracha, da taxa de 1$200 por 
É kilo. Com relação a estes processos, o Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso, de accórdo com a Directoria da Receita, contra 
o voto do Sr. Director Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secre- 
tario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira 
e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — 
Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fon- 
seca. — Carlos Augusto Naylor Junior. - 


PIS dr 


* Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 11 de 
: Fevereiro de 1919 


Aos onze dias do mez de Fevereiro de mil novecentos 
EK e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
ideneia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
inistro da Fazenda, estando presentes os Srs. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe 
do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Des- 
Publiça ; Abdenago Alves, Director da Receita Pu- 
blica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador 
Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fonseca, 
“a reetor do Patrimonio Nacional; Carlos Augusto Naylor 
o » ior, Director Geral da Contabilidade Publica. 
Lida e approvada a acta da sessão de 4 de Fevereiro 
8) corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 
RR... administrativo instaurado na Recebedoria 
do Districto Federal contra o agente fiscal do imposto 
de consumo neste Districto Manoel Machado Guimarães, 
por ser acc haver commettido graves faltas no 
* exercicio de sua funceções. O Conselho é de parecer que 
E 9 te fiscal do imposto de consumo Manoel Machado 
Guimarães deve ser demittido a bem do serviço publico. 
O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 


(od 


A ve indeferir o 

“a resolve de accô com o parecer do 
DR p de J. Villas Boas & €., interposto do acto da 
Ri cia Fiscal no Amazonas mantendo o da eim 
de Manãos-que os multou em 2:5008, por infracção 


nlamentc do imposto de consumo. O Conselho é de 
que o processo em apreço deve ser nullo em. 
accórdo com a Directoria da Receita. 


accôrdo com o parecer do 
ye Obras Publicas, 
o processo em 

Ss lembra dores 
rial que 


Via 


he Western 
1912 a 1914 
iante 
syn- 


Santos, 
viria serem feitas 
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dicancias no intuito de acautelar os interesses da Fa- 
zenda, para se conhecer a applicação que teve todo 
material importado em grande escala, bem assim pro- 
ceder-se a diligencias para se saber da applicação que 
tambem teve o material importado durante os annos de 
1907 a 1910. O Conselho é de parecer que se deve can- 
cellar os termos de responsabilidade assignados pela 
companhia e archivar o processo. O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Antonio Goncalves Leite pedindo re- 
consideração da decisão do Conselho de Fazenda que 
indeferiu a sua petição de 4 de Maio do anno passado 
solicitando fosse mantido o acto da Recebedoria do Dis- 
tricto Federal isentando do pagamento do sello devido 
o seu diploma de bacharel, conferido pela Faculdade 
Livre de Direito desta Capital, sob o fundamento de 
haver feito o respectivo curso gratuitamente, isenção 
essa tornada sem effeito em virtude de solicitação do 
Conselho Superior do Ensino. O Conselho, por sua maio- 
ria, é de parecer que se deve deferir o pedido do re- 
querente, de accôrdo com o parecer da Directoria da 
Receita, contra os votos do Procurador da Fazenda Di- 
dimo da Veiga e Director Nayvlor Junior. O Sr. Ministro 
cr de accôrdo com o parecer da maioria do Con- E 
selho. : 


- Recurso da Companhia Alagoana de Fiação e Tecidos 
interposto da decisão da Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro impondo-lhe a multa de 3008, por in- 
fracção do regulamento approvado pelo decreto nu- . 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho, 

por sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento k 
ao recurso, de accôrdo com a Directoria da Receita, / 
contra o voto de Sr. Procurador Didimo da Veiga. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer da maioria ; A 
do Conselho. 


Officio n. 64, da Delegacia Fiscal no Paraná, de 26 de 
Fevereiro de 1918, remettendo a petição em que a Pa- 
raná Paper Company Incorporated, pede restituição da 
quantia de 11:3798970, sendo 6:2588976 em ouro e 
5:1208994 em papel, differença entre os direitos inte- 
graes que pagou pela nota de importação n. 915, de 20 
de Setembro de 1917, e a taxa reduzida ad valorem 8 %, 
para os machinismos e accessorios destinados a primeira 
installação de mma fabrica de papel. O Conselho é de 
parecer À»; se ceve autorizar a restituição de direitos, 
de necô com a Directoria da Receita, chamando-se a 
atlenção da Alfandega para o facto de ser escripturada. 
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a importancia dos direitos como «Receita», quando devia o 
ser em «Deposito», como preceitúa a lei em vigôr. O a 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con-' “a 
selho. ea 
Recurso de Joaquim Cardoso & C. interposto da de- a 
cisão da Recebedoria do Districto Federal sujeitando-os e 


à pena de revalidação da differença de sello sobre...... 
70:0008000. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso, para mandar cobrar a dif- 
ferença do sello simples. O Sr. Ministro resolve de ae- 
córdo com o parecer do Conselho... 


* Recurso de A. Cavalcanti & C. interposto ao acto da 
Delegacia Fiscal em Pernambuco que lhes negou as 
prerogativas do art. 81 do regulamento annexo ao de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, visto não 
“erem os recorrentes provado que são lavradores. O Con-. 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar > 
vr-vimento ao recurso, de accôrdo com a Directoria da ca 
Receita, contra o voto do Sr. Procurador Didimo da Veiga. 

C Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do E d 
Conselho. EN 
Requerimento de João Vidal pedindo reconsideração p M 
do despacho que lhe negou provimento a um seu recurso ade 
interposto da decisão da Alfandega do Rio de Janeiro. O Br 
Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve go 
manter a decisão anterior, contra os votos dos Srs. Di- 
rector Naylor Junior e Procurador Didimo da Veiga. O 
aro o po resolve de accôrdo com a maioria do Con- 
selho. : nl PAS Tê 
Recurso de Arthur de Lima Campos interposto do 
acto da Recebedoria do Districto Federal que lhe impoz 
a multa de 208, por não haver o recorrente, dentro do 
prazo legal, pedido transferencia pera e nome do pre- 
dio á ladeira do Ascurra n. 121. O Conselho é de parecer 
pd se deve relevar a multa imposta ao requerente. O + 
H Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con-. . 


.* ode 
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- nistro resolve dar a vista pedida. 


“imposto de consumo. 


- Delegacia Fiscal em Santa Catharina que manteve a da 


“da quantia de 4008 pelo registro de seu estabelecimento 
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in, inter to da Inspe- Recurso de Zeferino d'Oliveira interposto do e 
f - rp ti pd nel vip vdeo er eia a Collectoria de Santa Thereza que lhe impoz a multa. 
ctori : 


E 
ficar como «chapas de zinco lisas», 3º 


rte do art. 702 | 1008 por infracção do regulamento que baixou com 
da Tazifa, sujeitas á taxa de 220 réis Por kilo, a mer- | decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; : 
a , SU, 


j ti o pela nota de importação Recursos das firmas Fortunato Peixoto & €. 
ori raid «barras de zinco», | s, Hartig & Filho interpostos da decisão da D 
di taxa de 100 réis, 1º parte do referido artigo. O Con- | Fiscal em Minas Geraes que manteve a da Col 

Tia é de parecer que se deve dar provimento ao Te- | gas Rendas Federaes de Itajubá impondo a cada um 
áiio de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Mi- | multa de 300$ por infracção do regulamento do impé 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. de consumo. «UA 


ici Alfandega do Rio de Janeiro, de 6 de Recurso de Orestes Franzoni & (. interposto da de- 
A being erro do sentir que a ordem n. 624, de | cisão da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul que, 
3 de Julho do anno passado, mandando classificar a | formando a da Alfandega do Rio Grande, lhes imp 


mercadoria importada por Fonseca Almeida & C. DO | muita de 9008 por infracção do regulamento do imp 
eta a ente 55 % a que se refere a nota 20º da Tarifa, | qa consumo. . , 


% : i ual a taxa E É ei 
Ed pd prin a oia Com relação a estes processos, o Conselho é di 


“oi i ; deve tomar conhecimento do recurs 
diversas tintas preparadas, sujeitas a taxas diversas. Ny ecran dai? Directória da Receita. O Er MN 
a do SP Sat ape RI CORRO ana solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

i ; r X É; 3 X . ” . - 
= rota a pe Go. O Sr. Ministro resolve Recurso de Vianna Pires & C. inter da . 
de accôrdo com o parecer do Conselho. da Delegacia Fiscal no Rio Grande do a ps 

; Re rso do Conferente da Alfandega do Rio de Ja- | à da Collectoria das Rendas EA aee à e pro 
neiro Pedro Alveres de Andrade interposto do ge da Ro A Go Ea pda E por intracção Nona 
np Ifandega que relevou-a multa por am E = 

e cao oofognta O teares importados pela Recurso de H. J. Permann interposto da decisão da. 
Companhia America Fabril. O Conselho é de parecer que | Delegacia Fiscal em Pernambuco que manteve a. 
não se deve tomar conhecimento do recurso, de accôrdo | spectoria da Alfandega que lhe impoz a multa. 
com a Directoris da Receita. O Sr. Ministro resolve de por infracção do regulamento do imposto de 
accôrdo com o parecer do Conselho. sumo. ê RA: = 

ASA de Carlos Giessen interposto da decisão da Com relação a estes processos, o Conselho 
da Collectoria das Rendas Mai de eU DANE de accórdo a É Directoria da Teo Os 
impondo-lhe as multas de 14: e de 3008, resolve de aecôrdo com o parecer do Consell 

inf ão do regulamento do imposto de s | oa 
ai oo A Feio do sello. O Conselho é de parecer é peetio É Era ar adÃEo ção fig 
que se deve tomar conhecimento do recurso para re- a a C oudarEs doará Mono De pas A 
duzir a multa do regulamento do sello ao minimo e kilo d uia 159 pc arifa à mercana 
quanto á do imposto de consumo a 6008000. O Sr. Mi- Eee sn Aga ela mois de importação nv k DaNNA 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. RD O LUI 2 (mo 08 Penorrenkaa 

Recurso de Antonio C. Ribeiro interposto do acto da | cjassificada como «giz preparado para outros 
Inspectoria Ba ld alt aa a AO ge taxa de 900 réis. OT 
pagamento da importancia de - » relativa á so- Wa pad 
seia de diretos apurada pela commissão de ins- Recurso de Albino Gonçalves & €. interpo 
ecção extraordinaria do Thesouro. Nacional sobre as | da Inspectoria da Alfandega de Santos 
dO i i : - | derar como «lapis para escrever», da 
mercadoria contidas nas caixas marca J n. 5.813 e J nu kilo d AS da Dorif APR dt 
meros 168/169, vindas de Genova no iba a Ui es do Sd Nr É = dai ii A lcortacE pe k 698, de 
critá e baldeadas para o vapor Itaqui. Tendo o Director yereiro/dê 1918, e que. os: redorren Ra 


da Receita pedido vista do presente processo, o Sr. Mi- classificada como «giz preparado para onttmsi us 
taxa de 900 réis. ' 


Recursos de Pinheiro Junior e Mario Leite de Car- 
valho interpostos da decisão da Recebedoria do Districto 
Federal impondo a cada um a multa de 3008 por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo E 


" Recurso da Société Anonyme Anciens Etablissements 
Duchen interposto do acto da Inspectoria da Alfandega 
de Santos que lhe impoz a multa de 3008 por infracção 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro de 1916; : 


Recurso de Rosas Ribeiro & C. interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul que manteve 
a da Inspectoria da Alfandega de Uruguayana impondo- 
lhes a multa de 3008 por infracção do regulamento do. 


da maioria do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal no. 
| do Sul da decisão pela qual manteve a da Col 
Rendas Federaes de Cachoeira Ha 


Recurso ex-ofcio da Delegacia Fiscal no R I 
do Norte da decisão pela qual manteve a do a ( 
Rendas Federaes de Conguaretama julgando imp 
“dente o auto lavrado contra José Sobral Filho e 
Pereira & C. por infracção do regulamento do 
de consumo. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal no Ri 
do Norte da decisão pela qual manteve a do. 
trador da Mesa de Rendas Federaes de Macáu 
improcedente o auto lavrado contra Alberto | 
por infracção do regulamento do imposto de con 

Com relação a estes processos, o Conselho . 
recer que não se deve tomar conhecimento | 
| em virtude do pe dispõe o art. 65, $ 3º, + 

n. 13.248, de 23 de Outubro de 1918. O Sr. M 
solve de accôrdo com o parecer do Consell 

' Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal « 
buco da decisão pela qual, reformando a da 
“da Alfandega, dispensou da revalidação do. 
conhecimentos o agente da Companhia ? cional di 
vegação Costeira. O Conselho é de parecer que se. 
conhecimento do recurso, para negar provimé 


Recurso da Companhia Manufactora Progresso de 
Hajubá interposto da decisão da Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul que manteve a da Alfandega de Pe- 
lotas impondo-lhe a multa de 150$ por infracção-do re- 
gulamento do imposto de consumo 4 


"Recurso de A, Assis & C. interposto da decisão da 
Alfandega de Florianopolis sujeitando-os ao pagamento 


commercial e á multa de Er and E 
Recursos das firmas An nio Homem Junior e A. Ri- 
gali & C. interpostos da decisão da Delegacia Fiscal em 
Minas Geraes que manteve, em parte, a da Collectoria das 
Rs o Go AEE A ah Proa E das 
rmas a multa de por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. g Pa a 
Jem relação a estes processos, o Conselho é de a- 
recer que se deve negar ap ravAmEnhO aos recursos, de 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- | 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho, 


- 


- aecórdo com o art. 65, $ 2º, lettra b, do decreto n.-13.248, 
de 23 de Outubro de 1918. O Sr, Ministro resolve de ac- 
- vcôrdo com o parecer do Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
”. sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Se- 
“e eretario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira 
E e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — 
E - Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fon- 

seca. -— Carlos Augusto Naylor Junior. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


: - A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
” rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
à "os seguintes oficios : nd 


=. 


Dia 14 de Fevereiro 


& N. 87 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o 8. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 24 VI", de 
p 8 do correntje, resolveu, por acto do dia 10, autorizar o 
-— despacho livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
x para o carregamento de carvão de pedra americano, 
vindo de Norfolk, pelo vapor americano, Dallas, e con- 

á signado ao Lloyd Brazileiro. 


N. 88 — Communico-vos, para os devides fins, que 
4 o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 

da Viação e Obras Publicas em aviso n. 23 Vl1*, de 8 do 

fluente, resolveu, por acto do dia 10, autorizar o des- 

- pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 

E para 10 barricas marca CF&C — HCH, ns. 1421/1430, 


contendo estanho em verguinhas, vindas pelo vapor 


- inglez Síddons, procedente de Liverpool, a consignação 
dos Srs. Christovão Fernandes & C., que passaram um 
pertence ao Lloyd Brazileiro. 


1 


Dia 15 
- N. 89 — Havendo o Tribunal de Contas, conforme 
communicação feita em oficio n, 151, de 31 de Janeiro 
ultimo, considerado legal a isenção de direitos solici- 
tada por Antonio Neves, para uma caixa marca A, n. 150, 
contendo 1.000 tubos de «novarsenobenzol», vinda de 
Paris pelo vapor francez Belle Isle, entrado neste porto 
— em 23 de Outubro do anno passado e consignada ao re- 
- querente, incluso vos devolvo, para os devidos fins, de 
— accórdo com o despacho do Sr. Ministro de 3 do corrente, 
o respectivo processo, o qual foi transmittido a esta Di- 
4 Emo com o vosso oficio n. 6, de 3 do referido mez de 
! aneiro. 


 N. 90-—-Communico-vos, para os devidos fins, de 
— accórdo com o despacho do Sr, Ministro, de 14 do corrente, 
“que o funccionario dessa repartição Antonio Pinto de 
Araujo Corrêa foi dispensado, a pedido, do logar de se- 
-  eretario da Junta de Alistamento Militar do 18º districto 
municipal do Distrieto Federal, conforme se vê do aviso 
“do Ministerio da Guerra n. 159, daquella data. À 


ug 7 Dia 17 


munico-vos, para os devidos a que 
, ter nte o esso encaminhado 
ce ública "rediggr vosso officio nu- 
de 1918, relativo ao recurso inter- 
de Fiação e Tecidos, da 
bs multa de =: 770 
] regul - 
16 de Fevereiro de 1916, 
de Fevereiro corrente, pro- 
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ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
a maioria do mesmo Conselho, dar provimento ao allu- 
dido recurso. 


“NX. 93 — Commaunico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de 19 de 
Setembro do anno passado, em-que João Vidal pede re- 
consideração da decisão constante do processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 103, de 24 de Maio de 1918, que lhe negou provimento 
ao recurso interposto do acto pelo qual mandastes pagar 
direitos ad valorem 50%, como omissa na Tarifa a merca- 
doria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 1.508, de 9 de Março do anno findo, como cordão de al- 
godão de qualquer qualidade, da taxa de 25800 por kilo, 
art. 444 da referida Tarifa, resolveu, por despacho doe 11 
de Fevereiro corrente, proferido em sessão do Conselho po 
de Fazenda, de accôórdo com a maioria do mesmo Con- À 
selho, manter a decisão anterior. P 


N. 94 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director do 
Conselho Sanitario Internacional da Fundação Rocke- 
feller, em officio n. 132, de 13 do corrente, resolveu, por 
despacho da mesma data, conceder isenção de quaesquer A 
direitos e taxas aduaneiras para os seguintes volumes 
vindos pelo vapor Edith : 

Trinta volumes contendo medicamentos e material 
scientifico destinados aos serviços de saneamento rural “À 
da commissão Rockefeller, marca Dr, L. W. Hackett — “a 
Rio de Janeiro ; à 

Treze volumes contendo material para o laboratorio 
de hygiene mantido pela mesma commissão, marca Dr: 'Si 
T. Darling, clo Dr. L. W. Hackett — Rio de Janeiro. o 


N. 95 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 7 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio : j 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 25/V|1º, de 11 E 
do corrente, resolveu, por despacho do dia seguinte, con- N 


ceder isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 
para 240 tambores contendo tinta preparada para fundo 
de navios, marca LB — TR, H.C.Ltd. ns. 34.870/34.109, 
vindos de Londres pelo vapor inglez Rommy e consi- A 
gnados ao Lloyd Brazileiro. 


: 4 
N. 97 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que xa 
o Sr. Ministro. attendendo ao que solicitou o Ministerio ke 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 326 V|1º, de 11 o. E 
do corrente. resolveu, por despacho do dia seguinte, con- a 
ceder isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, RE. 
para 17 volumes contendo artigos de algodão já confec- e 
cionados, marca WGBC&C., ns. 100/116, vindos do Havre 
pelo vapor francez Amiral Rigault de Genouilly, e con- e. 
signados ao Lloyd Brazileiro. ; ad : 
N. 98 — Communico-vos, para os devidos fins, que O q 
sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio E 
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 867, de TB AA 
do corrente, resolveu, por despacho do dia 13, autorizar- 4 
vos a providenciar no sentido de serem postos á dispo- “as 
sição do director da Assistencia a Alienados as merca-. RR. 
dorias constantes da inclusa relação, retiradas dos navios co 
ex-allemães e destinadas por este Ministerio ao Hospital ij 
Nacional de Alienados. ; a 


Dia 19 “a 


N. 1402 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 394, 
de 30 de Novembro do anno, passado, relativo ao recurso a 
interposto por M. E. Marvin, do acto dessa Alfandega, . Ta 
que mandou classificar como chapas de zinco lisas, MRE 
taxa de 200 réis por kilo, a mercadoria submettida a des-- Coe 
pacho pela nota de importação n. 332, de 2 de Outubro e! 
de 1918, como barras de zinco, da taxa de 100 réis, do Ea 
art. 702 da Tarifa, resolveu, por despacho de 1 de Fe- ea 
vereiro corrente, proferido em sessão do “Conselho de je 
Fazenda, de acobdo, com. o parecer do mesmo Conselho, ra 


“dar provimento ao alludido recurso. 


“N. 103 — Communico-vos, para os devidos 
Ministro, tendo presente O vosso ofhi 


. 


" 


idos fins, que 
cio n. 110, de, 


o &r. 


K mo 
ER da À ue M 
e CR PA, Re bo 


6 de Agosto do anno passado, transmittido a esta Dire- 
ctoria, em que fazeis sentir que a ordem n. 621, de 31 de 
Julho de 1918, mandando classificar a mercadoria impor- 
tada por Fonseca, Almeida & C., no art. 173, e mais 25 Yo, 
a que se refere a nota 20º da Tarifa, põe a Inspectoria em 


“ difficuldade para saber qual a taxa a cobrar, por isso que 


o referido art. 173 comprehende diversas tintas prepa - 
radas, sujeitas a taxas diversas, resolveu, por despacho de 
4 de Fevereiro corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, manter a deçisão anterior e declarar-vos ser à 
taxa da mercadoria de que se trata a de tinta preparada 
a oleo com o acerescimo de 25 %. 


Dia 20 


N. 105 — Communico-vos. para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 161, de 15 do fluente, Te- 
solveu, por acto da mesma data, autorizar O despacho, 
livre de direitos aduaneiros, para uma caixa com à 
marca LCPIM, n. 5.670, contendo drogas e algodão em 
obras, vinda pelo vapor Amiral Rigaut de Genouillhy e 
destinada ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi- 


litar. 


N. 107 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 29 V]1º, de 14 do 
corrente, resolveu, por acto do dia, immediato, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas adua- 
neiras para quatro caixas contendo tornos mecanicos, 
marca MB — 549, ns. 372/5, vindos de Nova York pelo 
vapor nacional Piave, consignadas á firma Mestre & Blatgé 
que, por sua vez, passou pertence ao Lloyd Brazileiro. 


N. 108 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 28 V|1:, de 
44 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras., para 90 caixas contendo placas de zinco, 
marca M. E. Marvin — Rio de Janeiro — Brazil — SA, 
sem numero, vindas pelo vapor americano Winnebagy 
consignadas ao Sr. Morris E. Marvin, que endossou o res- 
pectivo conhecimento ao Lloyd Brazileiro. 

] 


Dia 24 

N. 409 — Communico-vos, para os devidos fins. que O 
Sr. Ministro, tendo presente o vosso officio n. 8, de 7 de 
Agosto de 1918, justificando a classificação de obra de 
cobre não classificada, da taxa de 28, do art. 699 da Ta- 
rifa, mandada adoptar na mercadoria submettida a des- 
pacho por M. Zeissing, como peças de louça não especifi- 
cadas, com. preparo de cobre, para installações electricas, 
da taxa de 200 réis por kilo, resolveu, por despacho de 
4 de Fevereiro, corrente, proferido em sessão do (Con- 


- selho de Fazenda, de accôrdo com a maioria do mesmo 


Conselho, classificar a mercadoria em questão na taxa 
de 200 réis por kilo, do art. 649 da Tarifa em vigor, 
mantendo, assim a sua decisão anterior. 


N. 410 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 


n. 407, de 11 de Dezembro findo, relativo ao recurso de. 


J, Fernandes Alves & C., interposto do acto pelo qual 
mandastes cobrar direitos ad valorem de 15 '%, de uma 
parte e outra parte a taxa de 28 por Kilo, como obras não 
classificadas de cobre simples, do art. 699 da. Tarifa, a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 


“ tação n. 7,479, de 30 de Setembro de 1918, como peças. 
de louça de qualquer qualidade com ou sem preparo de. 


cobre para installações electricas, da taxa de 200 réis 
por kilo, resolveu, por despacho de 4 de Fevereiro cor- 


“rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de. 


accôrdo com a maioria do mesmo Conselho, tomar co- 


nhecimento do alludido recurso, para classificar a mer- 
cadoria em questão na taxa de 200 réis por Xilo, do. 


art. 649 da Tarifa em vigor. À 


“UN. 441 — Communico-vos, para os devidos fins, “que- 
o Sr. Ministro, tendo presente O BeBpadho  CEDRUS TAN 
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| dido recurso. | 


| gnado na factura consular, para a mercadoria d 


“por despacho de 4 de Fevereiro corrente, profe 


n. 406, de 140 de Dezembro do anno findo, relativo ao 
recurso de Mello Sampaio & C., interposto do acto pelo * | 
qual mandastes considerar como obras não classificadas 
de cobre simples, da taxa de 2$ por kilo, do art. 699 da 
Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela no 
de importação n. 5.562, de 23 de Setembro de 19148, e 
peças não classificadas de louça com preparo de co 
para installações electricas, da taxa de 200 réis por ki 
resolveu, por despacho de 4 de Fevereiro corrente, pr eso 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com: 

a maioria do mesmo Conselho, tomar conhecimento. » 
alludido recurso para classificar a mercadoria em que 
na taxa de 200 réis por kilo, do art. 649 da Tarifa 
vigor. ; a 


á Directoria da Receita Publica, com o vosso officio 


N. 112 — Communico-vos, para os devidos fins, « 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminha 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio m 
de 29 de Outubro do anno passado, relativo ao recl 
de J. Fernandes Alves & C., interposto do acto dessa 
Alfandega que mandou considerar como apparelhos phy- | 
sicos, sujeitos a direitos ad valorem de 15 %, do art. 
da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pe 
de importação n. 1.788, de 8 de Agosto de 1918 
peças de louça com preparo de cobre para electr 
da taxa de 200 réis por kilo, resolveu, por despach: 
4 de Fevereiro corrente, proferido em sessão do ! 
selho de Fazenda, de accôrdo com a maioria do 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurs 
classificar a mercadoria em questão na taxa de 200 r 
por kilo, do art. 649 da Tarifa em vigor. ? 
VE É Dia 22 Mat 

N. 113 — De ordem do Sr. Ministro,, caes autor 
a permittir o despacho, mediante termo de re 
dade, de 201 bobinas de papel importado pel: 
Official do Estado de Minas Geraes e vindas p 
medio da firma desta praça A. de Azevedo Gosta. . 


N. 114 — Communico-vos, para os devidos fi 
Sr. Ministro, tendo presente o processo enca 
Directoria da Receita Publica, com, o vosso o 
de 27 de Agosto do anno passado, relativo a 
The British Manufacturers Association Lim 
posto do acto dessa Alfandega que lhe impoz a r 
10 % sobre os direitos das mercadori 


solveu, por despacho de 4 de Fevereiro corr 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de a 
o parecer do mesmo Conselho, dar proviment 


N. 115 — Communico-vos, para os devidos f 
Sr. Ministro, tendo presente o processo enca 
Directoria da Receita Publica, com o vosso O 
de 8 de Junho do anno passado, relativos ao 
Camara Municipal de Santa Leopoldina, in 
acto pelo qual considerastes insufficiente o 


pela nota de importação n. 1.775. de 10 de Mai 
arbitrando-lhe o valor minimo de 1$ por kilo, 1 


sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
'do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido r 


Dia 25 À ol 


N. 116 — Communico-vos, para os fins conven 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 31 
de 15 do fluente, resolveu, por acto do dia 17, autorizar 
o despacho, livre de direitos, para 15 caixas ma 
ns. 1/15, contendo tubos de borracha para m 
de transmissão de ar, pesando bruto 1.673 kil 
de Nova York pelo vapor Wenebago e destinadas 
trada de Ferro Central do Brazil. Papas 
“ N. 417 — Communico-vos, para os devidos fins, q 
'Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o. Mini: 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 32 V|1º, 
do corrente, resolveu, por acto: do dia 17, co 


isenção de direitos para os materiaes abaixo especif- 
— eados, vindos de Nova York pelo vapor Vindal N — 
NV 2609 — B — 56/85 — Trinta caixas com lampadas 
electricas, pesando bruto 340 kilos, e 375 barricas com 
oleo mineral para gaz, pesando bruto 71.442 kilos, e li- 
pe pa 59.535 kilos, e destinadas á Estrada de Ferro 
entral do Brazil. 
“N. 118 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
| que o Sr. Ministro, por despacho de hoje e attendendo á 
requisição do Ministro da Guerra contida no aviso n. 198, 
tambem de hoje, resolveu, que seja desembaraçada nessa 
Alfandega a bagagem do 1” tenente medico do Exercito 
Dr. Carlos da Rocha Fernandes, membro da commissão 
e estudos e acquisição de material na Europa. 


J Dia 26 


Es - 

» “ N. 149 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
«que 0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
—  terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 36 V]/1*, de 
49 do fluente, resolveu, por acto do dia immediato, au- 
torizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, para duas (2) ancoras, marca LB — Rio 
de Janeiro—sem numero, vindas de Liverpool pelo vapor 
inglez Raphael, e consignadas ao Lloyd Brazileiro. 


e. 
j + 
2 


E. 


“N. 120 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
seo Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
erio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 34 é 
de 18 do corrente, resolveu, por acto do dia 19, auto- 
- vizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
 aduaneiras para 162 rolos, marca WGLBE&C, ns. 1)162, 
de cabo de manilha, vindos de Liverpool pelo vapor 
inglez Raphael, consignados ao Lloyd Brazileiro. 


N. 121 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
* que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 

etoria da Casa da Moeda em officio n. 305, de 19 do fluente 
resoKeu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 40 caixas contendo gomma arabica, 
vindas de Bordeaux, pelo vapor francez Samara, e des- 
tinadas aos trabalhos daquelle estabelecimento, 


“ ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
E. PORTARIAS 


- N. 42 — Em 13 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista o que requereu o Despachante Geral 
By desta Alfandega Gastão Vieira de Araujo, resolve dis- 
“MA pensal-o do referido cargo. — João Lindolpho Camara. 
No, 

N. 43 — Em 13 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
“attendendo a que o Despachante Geral desta Alfandega 
- Adrião Almada deixou de apresentar fiador no praso que 
- Me foi concedido, resolve exoneral-o do referido cargo. 
; q ita João Lindolpho Camara, P 


Rm: 44 — Em 15 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
“ tendo em vista a ordem n. 90 de 15 do corrente determina 
que tenha exercicio na 1º Secção o 3º Escripturario desta 
Repartição Antonio Pinto de Araujo Corrêa. — João 


No 45. 

do em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Ministro da 
as n. 8, de 15 de Fevereiro corrente, desliga do 
rviço desta Repartição o 2" Olicial aduaneiro da Al- 
egs e A tio, peu à 
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A a Penaióiro de 1919— O Inspector, | 


ERA RPE fo Thedniina as: 


N. 46 — Em 18 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a portaria do Ex.”º Sr, Ministro da Fa- 
zenda, n. 9, de hoje datada, designa o fiel de thesoureiro, 
extincto, Bacharel Waldemiro de Araujo Leite, para ter 
exercicio na 3º Secção. — João Lindolpho Camara. 


N. 47 — Em 22 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Ministro da 
Fazenda n. 10 de hoje datada determina que o 2º Escri- 
pturario desta Alfandega, Marcellino Pitta da Rocha 
Lima tenha exercicio nas conferencias internas avulsas. 
— João Lindolpho Camara. 


N. 48 — Em 25 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista uma representação do Sr. Guarda-mór, 
desta data, resolve, a bem da disciplina, suspender por 
15 dias o 2º Official aduaneiro André Henrique Santos. 
— João Lindolpho Camara. 


N. 49 — Em 26 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista o que determina a ordem da Directoria 
do Gabinete n. 66, de 19 do mez de Janeiro do amno 
findo, recommenda que nos casos de cessão de materiaes 
importados com isenção de direitos sejam observadas as 
seguintes instrucções : . 


Os pedidos devem ser feitos, distinctamente, não só 
pelas emprezas que despacharam o material com isenção 
ou reducção dos direitos aduaneiros, mas tambem pelas 
emprezas a quem se pretende ceder esse material, cum- 
prindo a estas obedecer a todas as condições exigidas. 
pelo decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, se egual-. , 
mente gosarem do favor de isenção ou de reducção de 
direitos, e áquellas justificar satisfatoriamente a des- 
necessidade do material ou o motivo de sua inappli- 
cação aos fins para que fôra importado com semelhante 
favór, de isenção ou reducção de direitos, quer a cessio- 
naria ou compradora gose: ou não desse mesmo favor, 
cabendo, entretanto, a esta Alfandega, á vista disso, so- 
licitar immediatamente a audiencia do engenheiro fiscal 
junto á empreza que pretende ceder ou vender o ma- 
terial, encaminhando, depois, os pedidos, reunidos em 
um só processo, de cada caso, ao Sr. Ministro da Fa- 
zenda, por intermedio da Directoria da Receita Publica 
do Thesouro Nacional. — João Lindolpho Camara. 


Em um requerimento da Rio de Janeiro Tramway aa 
Light and Power, pedindo cancellamento de uma nota de E j 


revisão, relativa a armazenagem, o Sr. Inspector exarou E, 
“o seguinte despacho : : 
Cancellem-se as notas. A differença extrahida pelo E 
eseripturario revisor não é devida. Os volumes de que se q 

trata, deviam ser, como foram, “despachados logo sobre: CTA 
agua, de accôrdo com o que preceitúa o $ 2º, 2º alinea, RR 
do art. 382 da Nova Consolidação. O despacho sobre agua Co 
“dos volumes de grande peso ou de grandes dimensões a 
não está subordinado á circumstancia de se acharem PRE 
cheios os armazens. A excepção feita á regra. geral é rea 
exactamente para taes volumes, para os generos inflam— TM 
as mercadorias isentas de direitos e para. = 


“maveis, aee 

'as da Tabella H. Todos estes generos e mercadorias, RE. 
quer os armazens estejam cheios ou vasios, devem ser, Rene 
fobrigatoriamente despachados sobre agua, por motivo ed 
“de segurança, quanto aos inflammaveis por motivo de “ipa 
“economia de espaço e de tempo, quanto aos demais. Ê 
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Fevereiro de 1919 
— João Lindolpho Camara. E 
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COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1918 
Dia 17 


N. 1.140-—Isnard & C. pediram classificação da merca- 
doria de que apresentaram amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu clas- 
sificar como apparelhos physicos não classificados, ad 
valorem 145 %.. 


N. 1.141 — Segura Campos & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, fuel o 
Sr. Inspector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
classificou como alatifa de lã não especificada, da taxa 
de 28000. 


N. 1.142 — Pierre Labortti pediu classificação da 
mercadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa classificou 
como botões de madreperola, da taxa de 128, por asseme- 
lhação. 


N. 1.143 — Cunha Graça & C. despacharam brin- 
quedos, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que as machinas 
pagassem como brinquedos com corda e os vagões, tri- 
lhos, estações, etc. como brinquedos simples. 


N. 1.144 — Soares Cunha & C. despacharam sardinha 
em salmoura, sendo exigido o sello pelo peso bruto dos 
barris ; ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu que, sendo os barris os unicos envoltorios, devia 
ser cobrado o sello pelo peso bruto. 


AN. 1.145 — B, Saraiva & C. pediram classificação da | 


mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr, Ins- 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu 
assemelhar a mercadoria a cartão cortado, taxa 18 por 
kilo. . 


N. 1.146 — Leandro Martins & C. despacharam couro 
preparado sem pello, tinto, não especificado, estampado, 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector julgou bem despachada a referida 
mercadoria. a 

N. 1.147 — Coelho Bastos & C. despacharam essencia 
artificial, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 


missão da Tarifa, o Sr. Inspector julgou bem despachada | 


a mercadoria. E 


N. 1.148 — Vasco Ortigão & C. receberam. por colis, 
fitas que foram classificadas em conferencia interna como 
de seda, não se conformando com essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector de- 
cidido que, de accôrdo com Decisão do Thesouro, deveria 
pagar a taxa de 158000. : dé 

N. 1.149 — Emil Glenadel receberam escalas de ferro 
para medição de chapas, ouvida a Commissão da Tarifa. 
o Sr. Inspector decidiu classificar como ferramentas ma- 
nuaes, da taxa de 600 réis. 


-N. 11450 — Julio Calvi pediu classificação da mer- 
cadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classificou, por 
assemelhação, como lousa para collegio. 


No LAGA — Oscar Tavares da Silva pediu classificação 
“da mercadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classi- 
ficou como mercadoria omissa, para pagar 50 % ad va- 
lorem, o tecido Juxtaposto de cassa e de madeira, 

N. 1.152 — Bordallo & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 


-* pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, clas- 


sificou 


como mercadoria | 
lorem 


omissa, para pagar ad a 
50 %. ; ct p pagar a a 


/ - 


 N. 1453 — Mestre & Blatgé pediram classificação da | algodão, tinto, lavrado, julgando-se | 


“Commissão da Tarifa, decidindo o pec l 
tratava de tecidos da base de 10X10. a 


mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector; depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classi- 


t 
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| feita de tecido de seda não especificado, simp 


| ter sido bem despachada a mercadoria quest 


“ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspé 
classificar a mercadoria como seringas de 1 
| taxa de 38000. Tra 


ficou da seguinte fórma : amostra n. 1, apparelho Phy- 
sico; a de n. 2, mercadoria omissa; a de n. 3, borracha. | 
em lamina, e a de n. 4, estojos com preparos de ferro, 
taxa de 58 por kilo. 


N. 1.154 — Bhering & C. pediram classifica 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o S 
pector, depois ds ouvida a Commissão da Tarifa, decic 
que a mercadoria pagasse ad valorem 50 % como omis: 


ERA 


N. 1.155 — Santos & Muniz receberam obras d 
racha, sendo ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr, 
pector julgou acceitavel o valor declarado na f: 
commercial. : ç 


N. 1.156 — Rodolpho Hess & C. despacharam «M 
vilha Curativa», sendo impugnado o valor de 188130 | 
no despacho, ouvida a Commissão da. Tarifa, o s 
pector decidiu que no caso prevalece o disposit 
ordem n. 531 de Julho de 1918. 


N. 1.157 — A Companhia America Fabril desp 
pelles preparadas, de côr natural, impugnada essa 
ficação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr, I 
julgou bem despachada a mercadoria. , 


N. 1.158 — A. J. da Costa Pereira pediu cl 
da mercadoria de que apresentou amostra, que 
pector depois de ouvida a Commissão da Ta 
ficou como instrumentos e peças avulsas para 
taxa 108, 1º parte do art. 928. pe 


N. 1.159 — A. de Oliveira Aguas pediu classif 
da mercadoria de que apresentou amostra, que o Sr, 
pector, depois de ouvir a Commissão da Ta cla 
ficou como productos chimicos, art. 328, ad valorem 
razão de 50 %. se ME 


N. 1.160 — Doret recebeu um colis, cujo € 
classificado como perfumaria, não concordando 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa 
o Sr. Inspector classificar a mercadoria como | 

| dicinal. 


N. 1.161 — Villas-Bôas & C. pediram classi 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o &£ 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tari. 
“Sificou o papel apresentado como branco par 


taxa 200 réis. 


N. 1.162 A Companhia Editora Americ 
classificação da mercadoria de que apresentou. 
que o Sr. Inspector, depois de ouvida a Com 
rifa, classificou como papel tinto ou colorid. 
“quer usos, da taxa de 500 réis por kilo. ' 


N. 1.163 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 1.164 — A The Rio de Janeiro Tram 
& Power Company despachou cem peças de ro 
estrada de ferro, no valor de 5:6248000, que fo 
gnado ; ouvida a Commissão da Tarifa o Sr 
“decidiu não haver motivo para a impugnação 
“N. 1.165 — P. S. Queiroz 


& Irmão despache 


feita de algodão de phantasia, impugnada e 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa o Sr. Insp: 
decidiu que as rcupas pagassem a taxa dos t ) 
pectivos e mais 50 % as de seda, e 30 % as de 


N. 1.166 — Albino Castro & C. despacharam. 
algodão não especificado, impugnada essa classifi 


“ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins 


 N. 1.167 — Rodolpho Hess & C. despacha 
de vidro, da táxa de 28, impugnada essa cl 


N. 1.168—Costa Pereira & €. despacharam te 


N. 1.169 — Carlo Pareto & €. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar como tecidos de algodão do art. 472. 


N. 14.470 — Huber & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa decidiu 
classificar a mercadoria como tecido de algodão lavrado, 
com mescla de seda. d+ 


N. 1.471 — Oscar Philippe & €. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que O 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 

—  elassificou como tecido de seda em partes iguaes, tendo 
do lado da seda fios visíveis de algodão, taxa 568, com 
o abatimento de 60 %. 


N. 1.172 — Alvadia & Novaes despacharam tinta pre- 
parada a agua, impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu ter sido 
bem despachada a mercadoria em questão. 


N. 1.173 — Julio Miguel de Freitas & C. despacharam 
tinta preparada a oleo, impugnada essa classificação 2, 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
que a amostra n. 1, era de tinta a oleo, da taxa de 100 
réis e a de n. 2, de oleo e resina, da taxa de 500 réis. 


Dia 24 


N. 1.174 — Breissan & C. despacharam pelles enver- 
nisadas, a peso liquido, impugnado o peso, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que a 
alludida mercadoria deveria pagar a peso liquido, sem os 
envoltorios. 


8. 1475— A Companhia Cordoaria e Cellulose des- 
hou fio de canhamo, crú, simples, para tecelagem, 
mpugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu ter sido a mercadoria 
despachada. 


N. 1.176 — À The Dental Manufacturing Company 
massa para dentista e alicates, impugnada 

essa classificação e ouvida a Commissão da Tarifa, o 
a idiu que a massa para dentista, pagasse 
a peso liquido, em vidros, por não serem os envoltorios 
declarados na Tarifa e os alícates, como ferramentas 


 manuaes, da taxa de 600 réis. 


CN. 1477— D. Tyne O'Day & Sons, pediram classi- 
ficação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
“ o Sr. Inspector depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
classificou como glucose. 


N. 1.178 — Ramos Sobrinho & C. despacharam galão 
pai impugnada essa classificação e, ouvida a 
o m da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que a mer- 
eadoria pagasse direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


CN, 4.170 
da me a 


GC. despacharam objectos 
! da taxa de 48, impugnada 

» e, ouvida a Commissão da Tarifa o 
ecidiu ter sido a mercadoria bem despa- 


ou obras nao 
gnada essa clas- 
o Sr. Inspector 
mercadoria em 


$ 
Ae Ê 


“despachou 
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N. 1.183— A The Dental Man ; 

NS 1 ufacturing Co 
despachou prata para dentista, impugnada ii bs pi 
ear e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 

ecidiu que essa mercadoria, vinda em vidros, deveria 
pagar pelo peso liquido. ; 


N. 1.184 — Reis, Alves & C. despach 

Na Reis, S 4 ar h 
eb simples, impugnada essa Afro pes mr 
ommissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar 
como pontas de Paris, da taxa de 400 réis e mais 20 % 
as latonadas e 30 % as nickeladas. 
N. 1.185 — João Reynaldo, Coutinho & irarr 
classificação da mercadoria de que e Eco 
que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da. 
Farifa, classificou como panno de mesa de filó, ponto de 
crochet, 1" parte do art. 446, taxa 55200. : 


N. 1.186 — P. S. Nicolson & C. despacharam feltro d 
lã não especificado, impugnada essa olassifcação e, peça 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que 
se tratava de panno de lã pesando mais de 450 grammas 
da taxa de 48200. . j 


N. 1.187 — A Casa Nippon despachou quadros pe- 
quenos com moldura de madeira envernisada, impugnada 
essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que Os quadros grandes pagassem 
ad valorem, na razão de 50 % e os pequenos, foram con- 
siderados bem despachados. 


N. 1.188 — Oscar Machado despachou relogios de 
prata, para algibeira e uma pulseira relogio de platina, 
que assemelhou a ouro, impugnada essa classificação e, 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
assemelhar a pulseira aos reloghos de ouro, da taxa 
de 103000. 


N. 1.189 — Huber & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram-amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar vs tecidos no art. 472, como da base de 


10x10 fios. 


N. 4,490 — Huber & C. despacharam tecido de al- 
godão lavrado, com mescla de seda, pedindo para ser 
ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector 
decidido de accórdo com a ordem 980 ser o tecido lavrado 
pela seda, da taxa de 5$000. 


N. 1.191 — Edward Ashworth & C. pediram classi- 
feação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidiu que se tratava de tecido de algodão da base de 
10x10 fios do art. 472. 


N. 1492 — E. Salathé & €. pediram classificação da 
mercadoria de ale apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois e ouvir a Commissão da Tarifa, classi-. 
ficou como tecido de algodão, da base de 10X10 fios de 
mais de 40 até 49 grammas por metro quadrado, com 


mescla de seda. ; 


N. 1.193 — Dor & €. pediram classificação da merca- 
doria de que apresentaram amostra, que O Sr. Inspector 
decidiu classificar no art. 473 como tecido de phantasia. 


N. 1.194 — Clayton, Olsburgh & €. despacharam tecido 
não classificado de lã, da taxa de 78200, im ugnada essa 
classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu ter sido bem “desp 
em questão. 


N. 1.195 — Luiz Siqueira despachou lona de algodão 
(panno para capota de automoveis) da taxa de 18200, 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão d 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu gago tratava de merca- 
doria omissa, para pagar 50 % (tecido juxtaposto). 

| 4496 — A Companhia Fiação e Tecidos Corcovado 

Dadt utensílios. não “classificados para mach 
de tecelagem, impugnada essa classifica o e, ouvida à 
Cortesão da Tarifa, o Sr. Inspector 
bem despachada a mercadoria em questão. . 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Fevereiro de 1919 
| 
| | 
| RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL 
| “RENDA DOS TRIBUTOS 


: . 
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Equipagens 
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Christiania..... cce) DP +++» Norueguense.. cometa ....eccccrreore| 914! aajidem....c..cvc.. Frederick Engelhart. 
Nova Votk..ccssesosco) PD cos > cecolTalisman ...er cce... 1.278] 17/idem.......... «+ |E. Johnston Fo 
j Aires... ....... | VAPOF.... « |NOrUCgUuense .. Folkvard ....ce.cec.e el 2.172] a3/em transito... ..|S. O. Stray Company. 
Ork. cecececreco]  D voce ibrazileira ..... |PURÚS ecoccoceronnenes 2.495! 4soivarios generos..|Lloyd Brazileiro. 


aY 
|Mqntevidéo .. «utero ARE o coccciS. Paulo. ..ccocccrssoo| 10487] 7AlideM.,concercono Idem. 
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Souza Mattos & C. 
P. Warrant & C. 
Lloyd Brazileiro. 

4150] soco orcs cos «o [SOUZA Mattos & C. 
aBlem transito... .. |E. Brazileira de Navegação. 
ao varios generos. . |C. Commercio e Navegação. 
64 em transito. .. .. Norton Megaw & €. 
aBlvarios generos.. |Lloyd Brazileiro. 
16/madeira .....«««|C. N.S. João da 

E Veiga & C. 
- 0... «|À? Ordem, 
6/em lastro... .. ..|José Pacheco de Aguiar. 
Pring, Bastos & C. 
.|S. Anonyma Martinelli. ' 
3 C.N.S. João da Barra e Campos. 
sBlvarios generos..|Lage Irmãos. “ 

sol 6lmadeira ........|Veiga & c. 

613] 35ivarios generos.. Lage Irmãos. ; 
salidem... e... cores |Co N. de Navegação Costeira. 
1.185, B7|vatios generos.. Lloyd Brazileiro. 

869! sglidema..... 0...» |Lage Irmãos. 

35! a3leal...ccocvee oe (A? Ordem. l 
saa o9lem transito..... Idem. 
ast| a7jsal...ecsenr coa a|O- Commercio e Navegação. 

779] aalidem........ o... | Idem. 
449 aalvarios generos..|C. N. S. João da Barra e Campos. 
66/em lastro... . ... Norton Megaw & C. . a 


agem lastro... .... 
az varios generos.. 
arlem transito..... 


4 1 VÁ. ecscce cases | VAPOF.e co. 
Santos... cessantes . 
18 


encenar. 


q »” 
hiate ..... |brazileira ,...+ 
» — «.«««|Philadelphia....... 
Mossoró. .cccssecccccs] 9 


Sirena dk as | MANDO 


k - 


Barra e Campos, 
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> cecceJAllivio 3º. ccccsncseso 
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nene 
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eee ue. 


o + 4 rto Alegre... ........ vapor... .. 
ar João da Barra...... hiate ..... 
o |Petol ue eae na ne. vapor... .. 


eua na. 


O RNA E ai ani 
Pamkqonacos scr masõeas 
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Activo H...essessesens 


Desses B. João da Barra...... 
e er ve») TENNYSON. o cerererero 
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e na ne ent na 
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..... OT cesseseenes 


Eva sro Cara rr 
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E E 
v VU 
E bo bo » a 
E Procedencias Cascos Nações Nomes E 8 Cargas Consignatarios 
5 E E | 
| — m 
| | ” “ = . 
28 -1Amarração se ris ce sos vapor.....|brazileira ..... Prudente de Moraes... 496] 34jvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 
BASS ass Doe co no o E E san Dad acta, Borborema....ssecne.o 885] 2zBjidem............|Idem. 
Santos. ..,.. ui Do a sabio NTACALY foice Pesa SA 531] 31jidem...... A Jog Lage Irmãos. 
MOBSSOTO ; -,» «31400 SEM FAS Dr Err UAI E So Ci A 926) sojidem.......... «.[C. N. de Navegação Costeira, 
Rio Grande do Sul. 4... » PRIMA » p 20 | AMAZONAS 60% 0 o corno 5z 927| 27/idem............ Lloyd Brazileiro. 
Santos s. tz. 44 Dto » Ben IPIAPADA o + a a ni RES S 882 28/em lastro.......|Idem. 
Manáos..... É eso RE no » DM oi ia io Olidia. Meco tus De seio e 775| 5ólvarios generos. . Idem. 
Cabedello ..i 05 caanaaa » » CoDatãos às iice De 882) 28lidem........... «|Idem. 


Durante a segunda quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


—"—— ms e rm 


Z É É É 
2 | 8 & | Bo +| & É <a 
| S | 2 | Nações Nomes s j Destinos g E Nações Nomes E] E Destinos Es 
| |ó E a  |ó | BE 
E m pá [ét] ) 
EA ESTO EO Rg Pe qe SE br aa a RE, 
17 |paq./ingleza . Highland Pride..... 4-706) 1o5|Buenos Aires. 2 |paq.|franceza Plata ........ cce. 2.780] 62 Marselha. 
18 |bar. jnorueg..|Semedal ......... «| 1.332] 16|Baltimore. » » Samara ....,....«.:] 3.772 98|Bordéos.. 
I9 |paq.|franceza |Malte.......... 0... 5.230] g3jRio da Prata. » » Capitain Remy..... 1.852] 37/Havre. | Mera 
» l|brazilei.|Ruy Barbosa....... 567] so Montevidéo. 25 |Vap.litaliana.|Wardha,........... 2.994] 31/Montevidéo. 
| » [ingleza .|Raeburn....... vo. 3.231] * s2|Buenos Aires. 26 |vap.lingleza .|Tennyson.......... 2.532] 83/Nova York, 
22 |paq./|ingleza .|Darro ....... Gp Eros 7.252] I70| Buenos Aires. pag. >» Elidias asd, «*-ce| 3.564] Sol Buenos Aires. 
| PR SUECA . é | SAPAS Dn PAS 1.684] 73/Nova York. vap. |japoneza Seattle Marú....... 3.621] -89| Japão. 
bar. |norueg..!Bris...... Dio era ttoto 972] 14|Baltímore. lúg. |norueg.. ISjurso .......recir. 1.462] 18|Philadelphia. 
| paq |jsueca ...|K. Gustaf...,...... 2.992] 32/Buenos Aires. 27 |vap. peruana. |Iquitos ........... *-| 2.083] 72/Cette. . 
» |franceza|C, Guynemes...... 1.583] 29 Havre. 28 |paq.|brazilei .|Sirio ..... cerco 554] 67 Montevidéo. 
» >» Democratic.........| 1.578 32| Idem. vap. americ..|Freeman........... 1.980| 34 Baltimore,. 
>» » Carpiha oc A 3.531] Io3|Bordéos. lúg. » JF. W. Thenlow.>... 1.042] IIr|Boston. 
“ 
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| E Durante a segunda quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas Para os portos nacionaes as seguintes embarcações , 
| dd Lo [ID ES mm ea 


els E 
51: ETs 218 & E 
| EI g Nações Nomes = = Destinos Es Nações Nomes Sh Ss Destinos 
E |3 E é ERR E 
| E | É Ig 
SE TIS REED E re 20 (7 O RR COL [TT ss 
» Po IRApPerETAR E Cb: 613] 42|Pelotas. vap.| » Ln6Os it cr a 880) 30/Pernambuco. 
18 |hia. |brazilei .|Leão do Notte: . aiii 65) 6/Cabo Frio. 


k 25 |paq.brazilei .|Itapuca ............ 869) solBahia. a 
paq.| » MOSSPRO Ss. som sete 6 924) 37/Santos. j ilei ixeiri A 
19 |paq./brazilei.|Pyrineus.. 71707" 88 26 ;paq.|brazilei . Teixeirinha... ...... 223) 19]S. João da Eta 


I7 |paq. brazilei .|Oyapock.......... ; 192] 44 Guaratuba, 22 [hia. |brazilei .|Gama ......... Ma so 5/Cabo Frio. 
34/Maranhão.: 


hia. » ALÍVIO, SOR db aaa 75| -slIdem. 
» » Itapema............| 825 57/Porto Alegre. paq.| » S. João da Barra...) 449 27/ Mossoró. 
| red.) » * |Hellesponto........ 80, 8/Cabo Frio. hia. sy Allivio 3º .......0. 75) siCabo Frio 
20 |paq.'brazilei. Ibiapaba........... 882, 34 Santos. » >» AllivÃo; qoL/2 200 aa 75) - 5/S. João da Bárra.. 
» | » Bahia..............| 1.548) 95/Manãos. paq.| » Pababr mor “ecc. ..| T. 185] g4/Manãos. 3 
| > >? |Gurupy............; 599) 37/Santos. j hias) om Lud oii csscas soe]. 500) TR Barra.. 
VADs ja dr Coronelçee, ss I22) 20/Paranaguá. pag.) >» Itajnbágtae. ce ais 869) 6o/Porto Alegre. ã 
21 |paq.|brazilei-|Itapura ............ 926] 40/Mossoró. » » Minas Geraes.. 1.643 87/Pará : 
reb.) » Zazá......vececeree] 100] s|Cabo Frio. oe ú a a ; E 
22 |paq.|brazilei .Laguna ....... *----| 300) 37/Laguna. 27 |vap.brazilei.jMario ............. 192) 23/Caravellas. [4 
» » Hage Der emss si] o 947 63 Mossoró. paq.| » Itaipava............) 613 43 Pelotas. 
» >» Itaberá ...cesevs+>]" 947] “GalPorto Alegre. 28 |paq.|brazilei [Carangola ......... 226] 19S. João da Barra.. 
>» » IEipaey toe ass SIo| 42|Aracajú. » » Fatbinga sao e sis cio 927] 64Macáu. 3 
SS O 
Distribuição de Serviço | e So 
PARA A ALFANDEGA Despachos sobre agua — Dr. Misael Penna e Amaro: 
De 26 de Fevereiro em diante — Correio — Confe- | Abilio Soares da Camara. ERES 
roncias internas, Luiz Claudio Victor Paulino e Alfredo Conferencia interna — Augusto de Andrade Costa. . 
GC. Seabra de Mello. r j Avarias — Os Conferentes internos que forem desi- 
Distribuição e calculo—José Mariano de Castro Araujo | gnados. 4 
à FAÇA ei de sahida — Manoel Curvello de Men- Conferencias internas — Armazens : n. 9 João Fran- - 
onça Junior. | : ne dE : A TARA E 
-  Arqueação e avarias sobre agua — Os Conferentes no a de Ria! SP da Silva 
internos ou avulsos que forem designados. Roca TSE Ene Ma 


Conferencias avulsas — Antonio dos Reis Carvalho, do E ps Am bass ne gata Peso Ro 
Antonio Carneiro da Gama Malcher, João Antonio Nepps [en a E é baço ; A ? A v nado a 
muceno, Mario Guaraná, Adolpho C. de Mendonça e | JUPSro: Mn. 8 Antonio Fernandes da Veiga; n. , 


à a Pedro Torres Leite: n. 16 João Duarte Lisbôa Serra : 
Mario da Motta Carrêa. E 4 ; : : : 
Cabotagem — Rodolpho da Costa Tinoco. PE de Azevedo Doria, e n. 18, Luiz Cockrane de X 
PARA O CAES DO PORTO ; Cabotagem — Lloyd e Costeira : Manoel Lobo Bo- | 
" Bagagem — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto ; telho, Bm AE à a É PELA 
auxiliares, Uldarico Cavalcanti e Marcellino Pitta de Distribuição de sahida. — João Fernandes Barros, 


Rocha Lima. Distribuição interna — Diogo Martins Desouzart. 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


da Fltandega do Rio de Janeiro | 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 15 DE MARÇO DE 1919 


a No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collcoção 
dos annos anteriores. ! 

Cada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
riores, 2$500. 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N. 13.497 — DE 12 DE MARÇO DE 1919 
a 


Preenche omissões com que foi publicada a lei n. 3.674, de 7 de 
Janeiro de 1919 da Ê 


OQ Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 


“do Brazil, em exercício, em vista 


do que communicou o 


4º Secretario da Camara dos Deputados, por officio n. 65 
* ade ; os 4 - 69, 
— de 6 de Março corrente, dirigido ao Ministerio de Estad 

— dos Negocios da Fazenda : É E 


ar 
CE rd Eid 
Orçamento do 


-, No mesmo art. 2º, n. 20 


Rea (0 141 
Pal 


E 


4 


"Faço saber que a lei n. 3.674, de 7 de Janeiro do cor- 
rente anno, que fixa a despeza geral da Republica para 
o exercício de 1919, deve ser executada com as seguintes 


Ministerio da Justiça e Negocios Inte- 
n. 12 (Justiça Federal) — Accrescen- 
7 per : «Supremo Tribunal Federal» — Au- 
“da quantia de 1:2008, destinada á gratificação 
“Oficial que auxilia o Procurador Geral da Republica ; 
n (Assistencia a Alienados) — 

l se o seguinte; «Consignação — Material, 
-consignação «Conservação do predio, etc»: Augmen- 
da da quantia de 15:0008, para a melhoria de instal- 
ão Pavilhão Bourneville, destinado aos menores 


res — Art. 2º, 
-se 0 


So No E bo 
p e Estradi «qd Diarias, de 


DR ni aca 


entre as pa 


e o ades e «Theso jreiro» as segui 


É do Jos É, “42 de Março de 1919, 98º da Indepen- 
“alº va Republica. E ; 
4 DELFIM Moreira DA COSTA RIBEIRO. 
João Ribeiro de Oliveira e Souza. 


MINISTERIO DA FAZENDA . 


Circulares, Offícios, etc. 


“Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 12 de Março de 1919. 


Tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, de 7 de Dezembro do anno findo, annexo ao of- 
feio n. 457, de 12 do mesmo mez, da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional em S. Paulo, declaro aos Srs. Chefes 
das repartições subordinadas a este Ministerio, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que, na. conformidade 
do art. 10 da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro tambem do 
anno passado, a agua denominada, «Platina», das fontes 
do Chapadão, antiga fonte Rabello, que Pereira Ignacio 
& C. exploram na estação do Prata, ramal de Caldas, mu- 
níciio de S. João da Boa Vista, 8. Paulo, está isenta do 
imposto de consumo, por ser uma agua mineral natural 
e de uso medicinal. — João Ribeiro de Oliveira e Souza. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 25 de 
Fevereiro de 1919 


cinco dias do mez de Fevereiro de mil 
novecentos e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fa- 
zenda, sob a presidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oli- 
veira e Souza, Ministro da Fazenda, estando presentes 
os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Di- 
rector Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valde- 
taro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes 
da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joa-. 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da 
Contabilidade Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão de 11 de Feve- 
reiro corrente, passou O Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos : 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco, 

ittindo o requerimento 
de reconsideração 


Aos vinte e 


ppolito 

Director 
nsa que se deve tomar às contas 
Ministro resolve manter o acto de 


to de Celso Cavalcanti de Albuquerque, 

deração do acto que O demittiu logar 
em da Alfandega de Pernambuco. O 
maioria, é de parecer que O requerente 
contra o voto do Sr. Director Bene-— 
deve ser mantido o acto. 


“ 
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O Sr. Director Abdenago Alves pensa que se deve tomar 
as contas do requerente. O Sr. Ministro resolve manter o 
acto de demissão. ; à va 
Requerimento de Leovigildo Coutinho da Silva, pe- 
dindo reintegração no logar de agente fiscal do imposto 
de consumo no interior do Estado do Rio do Grande do 
Sul. O Conselho é de parecer que se deve manter o 


acto de demissão. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. - 
Recurso da Companhia Manufactora Progresso im- 


terposto da decisão da Recebedoria do Districto Federal 
impondo-lhe a multa de 2:5008, por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo e condemnando-a a 
recolher aos cofres publicos a importancia de 3:104$740, 
correspondente a imposto pela mesma sonegado ; 

Recurso de Costa & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal de Santa Catharina miantendo a da Colle- 
etoria das Rendas Federaes da Palhoça que os multou 
em 5008, por infracção do regulamento annexo ao decreto 
n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900 ; 2 

Recurso de Eugenio Giulian interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul que manteve a da 
Alfandega de Porto Alegre impondo-lhe a multa de 3008, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso de Laurindo de Castro Lima, interposto do 
acto da Delegacia Fiscal de Piauhy, confirmando o da 
Collectoria das Rendas Federaes de Therezina, que o 
obrigou á revalidação do sello de um documento ; Sm, 

Recurso de Vieira Monteiro & €., interposto da decisão 
da Recebedoria dos Districto Federal que lhes impoz a 
multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; : 

Recutso do Banco do Pará, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Pará, mantendo a da Alfandega do 
mesmo Estado que lhe impoz a multa de 2:000$, por in- 
fracção do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 
22 de Janeiro de 1900. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. IMinistro resolve de 
accôórdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Antonio Francisco de Castro, interposto 
da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul 
que, reformando a da Collectoria das Rendas Federaes 
de Alegrete, lhe impoz a multa de 1508, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso de André- Tedesco interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da 
Alfandega do Rio, Grande que a multou em 3008. 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso de José Rodrigues Gomes, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo 
a da Alfandega de Pelotas multando-o em 28$, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul da decisão pela qual reformou a da Collectoria 
das Rendas Federaes de Alegrete, julgando improcedente 
o auto lavrado contra Torres & Gomes por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. 

Recurso de João Testa, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal de Santa Catharina, mantendo a da Alfan- 
dega de Florianopolis que lhe impoz a multa de 2003, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com, relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
impor a multa no minimo, de accôrdo com a Directoria 
da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer “do Conselho. 

- Recurso de Cunha Freitas & C., interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, que, 
reformando a da Mesa de Rendas de D. Pedrito. lhes 
impoz as multas de 3003 e 8008, por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve tomar conhecimento do recurso, de 
accôrdo com! a Directoria da Receita. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

| Officio mn. 33, da Delegacia Fiscal de Santa Catha- 
rina, de 14 de Março de 1918, remettendo o processo em 
que a Alfandega de Florianopolis impoz a Standard Oil 
Mb pe of Brazil a multa de 1408 por infracção do 
regulamento do imposto de consumo, e recolher aos 
cofres publicos igual importancia relativa á differença 
de registro por grosso, de seu estabelecimento. O Con- 


selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento | 


do recurso, de accôrdo com a Directoria da Receita, O 
o Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do. Rio Grande 
do Sul; da decisão pela qual reformou a da Alfandega de 
Pelotas: julgando improcedente o auto lavrado contra 
Euclides Lança por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso ex-officio. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. a 

Consulta do 4º notario de Itaquy, Ignacio José: da 
Silva, si uma escriptura de hypotheca lavrada em 19146, 
para garantia de divida, sem vencer juros de especie al-: 
guma, está ou não sujeita ao pagamento do imposto de 
o % e si uma hypotheca de bens immoveis feita para 
garantia de semoventes dados em arrendamentos, tam- 
bem está ou não sujeita áquelle imposto. O Conselho é 
de parecer que se deve responder a consulta de accôrdo: 
com a Directoria da Receita e Procuradoria da Fazenda. | 
0) Ea Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
interposto pela Companhia Armour do Brazil do acto 
da Alfandega de Sant'Anna do Livramento impondo-lhe 
a multa do triplo do valor, correspondente a 60 canos. 


de cimento. O Conselho é de parecer que se deve tomar. 


conhecimento do recurso para restabelecer a decisão da | 
Alfandega, de accôrdo com a Directoria da Receita. O: 
Ee Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 
Recurso da Companhia Armour do Brazil, interposto: 
do acto da Alfandega de Sant'Anna do Livramento, man- 
dando classificar como verniz de alcatrão, do art. 175, 
da taxa de 500 réis por kilo, a mercadoria submettida: 
a despacho pela nota de importação n. 179, de 8 de Fe- 
vereiro de 1918, como alcatrão, do art. 121, taxa de 


20 réis por kilo. O Conselho é de parecer que se deve 


tomar conhecimento do recurso para mandar adoptar a 


classificação da Alfandega do Rio. O Sr. Ministro re- . á p 


solve de accôrdo com o pamgecer do Conselho. É 
“Recurso de Giulio Bozano, interposto do acto da | 


Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo o da”. 


Alfandega de Porto Alegre, que lhe negou direito á res- 
tituição de 338300, proveniente de taxa de capatazias. 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento do recurso para mandar restituir a quantia: 
de 338300. O Sr. Ministro rêsolve de accôrdo com o. 
parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Santa Ca- 


tharina, da decisão pela qual reformou a da Collectoria 


“Federal de Joinville, julgando improcedente a repre- 


sentação feita contra Jean Knatz por, infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve tomar conhecimento do recurso 
para restabelecer a decisão da Collectoria, visto o re- 
curso dessa interposto tel-o sido após a perempção. O. 


Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con= 


selho. 
- Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de-Souza Oliveira, Se- 


cretario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira 


e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — * 
Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo | 
Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fon= 
seca. — Carlos Augusto Naylor Junior. BR 4 


- Expediente do Ministerio da Fazenda 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- * 

os seguintes officios : 
Dia 28 de Fevereiro So ba 


N. 122 — Communico-vos, para os devidos fins, 


Sr. Ministro resolveu conceder despacho, 


5 


do Cáes do Porto. 


E 
“aa 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, | 4 


y 


eu 


Dea do 
À, 


RIO 


o, 
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N. 133 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 41 VI|1º, 
de 28 de Fevereiro ultimo, resolveu, por acto do dia 1 
do fluente, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, para 40 caixas, marca M. E. 
Marvin — Rio de Janeiro — Brazil S. A. 32 s n. con- 
tendo chapas de cobre, vindas de Nova York pelo vapor 
americano Winnebago consignadas ao Sr. M. E. Marvin, 
que endossou ao Lloyd Brazileiro o respectivo pertence. 


N. 423 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que lhe solicitou o Sr. Mi- 
nistro da Marinha em carta de hontem datada, resolveu 
que faciliteis o desembarque, de bordo do Poconé, do 
cadaver do mecanico naval Claudionor Valente, falle- 
cido em Nova York, a bordo do couraçado S. Paulo. 


N. 424 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoia da Receita Publica com o vosso officio n. 307, 

de 20 de Setembro do anno passado, relativo ao recurso 
de Couto & C. interposto do acto dessa Alfandega man- 

dando considerar como «azotato de potassio puro», da 

taxa de 400 réis do art. 268 da Tarifa, a mercadoria suh- 

“mettida a despacho pela nota de importação n. 1.837, de 
10 de Maio de 1918, e que os recorrentes pretendem seja 

classificada como «nitrato de potassa impuro (salitre)», 

da taxa de 50 réis por kilo, resolveu, por despacho de 4 
de Fevereiro corrente, proferido em sessão do Conselho 

de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo Con- 

selho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 134 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 42 VI|4º, 
do dia 1 do fluente, resolveu autorizar o despacho, livre 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, para 120 tam- 
bores, marca LB, de ns. 36.800 a 36.919, contendo tinta 
preparada para fundo de navios, vindos de Londres pelo 
Pára inglez Tintorette e consignados ao Lloyd Brazi- 
eiro. 


N. 136 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 
ctoria da Casa da Moeda em officio n. 355, de 28 de Fe- 
vereiro proximo findo, resolveu, por apto da mesma 
data, conceder isenção de direitos para tres caixas com 
a marca CDM — 69.300, 69.301 e 1.999 A 14, contendo 
pertences para machinas de impressão, vindas de Nova 
York pelo vapor norueguez Talisman. 


N. 125 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 326, 
de 28 de Setembro do anno passado, relativo ao recurso 
de E.L. Harrison, agente do Lloyd Inglez, interposto do 
acto dessa Alfandega que lhe indeferiu o pedido de resti- 
tuição de direitos que o recorente diz ter pago a mais 
pelas notas ns. 4.255 e 4.257, de 19 de Março de 1918, 
resolveu, por despacho de 4 de Fevereiro corrente, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôórdo com 
o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- 
dido recurso. . 


N. 137 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
quge o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 39 VI1”, 
de 26 de Fevereiro ultimo, resolveu, por acto do dia 
seguinte, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, para nove fardos, marca B&C, 
ns. 20.012/20.020, contendo lona de linho, vindos de 
Genova pelo vapor francez Plata, consignados á firma 
Bonazzo & C., que passou ao Lloyd Brazileiro o respe- 
etivo pertence. 


N. 126 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
“á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 283, 
de 6 de Setembro de 1918, relativo ao recurso do The Na- 
tional City Bank interposto do acto da Inspectoria dessa 
Alfand que lhe impoz a multa de 10 % sobre os di- 
reitos das mercadorias re-exportadas para Nova York 
pela nota n. 124, de Julho de 1917, por ter sido apre- 
sentadô fóra do prazo marcado o documento comproba- 
 orio da descarga dos volumes no porto de destino, re- 
por despacho de 4 de Fevereiro corrente. pro- 

em rapa do cueca a sa papo = 
pas peretor mesmo Conselho, dar provimento ao allu- 


N. 138 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 38 VI1º, 
de 26 de Fevereiro ultimo, resolveu, por acto do dia se- 
guinte, autorizar o despacho, livre de diretos, para os 
ag o volumes, destinados á Estrada de Ferro Central 

o Brazil : 


EFCB — Rio —M 1/7 — Sete caixas com mangueiras 
Westinghouse para freios de locomotivas, pesando bruto 


e Dia À de Março 


ps Ec dg peso caia À Pd kilos, vindas de Nova York 
x ca : .3, sd la- | pelo vapor Cantock Rock ; À 
RRRRAN E? — Para os effcitos do art. 3,8 5, do regula EFCB — TM&C — Rio — 1/79 — 79 volumes com 


— mento annexo ao decreto n. 11.447, de 20 de Janeiro de 
D. AM communico-vos que o 2º Oficial aduaneiro dessa 
e À, Justino da Silva Eustachio foi submettido a 
ins de saúde no dia 19 de Fevereiro ul- 
em condições de invalidez. 


peças para locomotivas, pesando liquido 8.180 kilos, 
vindos de Nova York pelo vapor Pownee ; 

EFCB — Rio — M — 1|3 — Tres barris com tra- 
vessas de freio para locomotivas, pesando bruto 1.149 
kilos e liquido 1.052 kilos, vindos de Nova York pelo 
vapor Piave ; À 4 

EFCB — Rio — M — 1/112 — 12 caixas e 100 feixes 
contendo travessas de freios para locomotivas, pesando 
bruto 20.886 kilos e liquido 10.023 kilos, vindos de Nova 
York pelo vapor Cantock Rock. 


ra 
4 eju 
E Dia 6 


& N. 129— Communico-vos,- para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
“terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 110 T, de 
| de Fevereiro ultimo, resolveu por acto do dia se- 
inte, autorizar o despacho, livre de direitos, de duas 
ixas marca RJ, ns. 23/24, contendo livros impressos, 
as da Suissa pelo vapor francez Amiral Troude e 

las á Repartição Geral dos Telegraphos. 


Dia 7 


 N. 132 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
“á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 355, 
de 16 de Outubro do anno passado, relativo ao recurso 

terposto por. Pedro Alveres de Andrade, Conferente 

pssa Alfandega, do acto pelo | relevastes da multa 

“que estava ita a Companhia America Fabril por 
rença de verificada na mercadoria submettida 
espacho pela no REG LIS, de 8a 
mbro de 1 o de e- 
iro findo, proferido em y do Conselho de Fa- 
rórdo com o er do mesmo Conselho, 


one a em face do 
das Leis das Alfandegas 


Dia 8 


N. 139 — Attendendo ao que requereu The Rio de Ja- 
neiro Tramiway, Light and Power Company, Limited, em 
petição de 6 do corrente, communico-vos, para OS devidos 
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro da mesma. 
data, que as isenções. de direitos aduaneiros concedidas. 
pelo officio desta Directoria n. 471, de 13 de Junho 
de 1918 teem o prazo de um anno civil, expirando, por- 
tanto, em 13 de Junho do corrente anno. 


N. 140 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis - 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 52 VI|1º, 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar o 
cho, livre de direitos, para tres caixas contendo E 
tiras dé vidro ventiladores de carros de estrada de 
ferro, marca EFCB — TM&G — Rio — 416, pesando bruto 
053 kilos e liquido 569, vindas de Londres pelo nar 
Hi Lock e consignadas á Estrada de Ferro Cen ral 
do Brazil. 
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N. 141 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 46 V|1º, de 28 
de Fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 5 do fluente, 
autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, para o carregamento de carvão de pedra 
americano vindo de Norfolk pelo veleiro americano Ter- 
nene consignado ao Lloyd Brazileiro. 


N:. 142 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 56 VI1º, 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar 
o despacho, livre de direitos, para 239 volumes com 
peças de aço, marca IIC, pesando liquido 10.783 kilos, 
vindas de Nova York pelo vapor Byron e destinadas á 
Estrada de Ferro Central do Brazil, 


N. 143 — Communico-vôos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 55 V]1", 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar o 
despacho, livre de- direitos, para 330 barris com oleo 
mineral para lubrificação, marca € — 001 — R, pesando 
bruto 61.038 Kilos, vindos de Nova York pelo vapor Win- 


nebago e destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 
N. 144 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. IMimistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 54 V|1º, de 3 do 
fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, para 62 volumes contendo téla 
de aço para caixa de fumaça de locomotivas, marca EFCB 
— Rio de Janeiro, ns. 1/33, 58/62 e 34/57, pesando bruto 
23.907 kilos e liquido 23.014 kilos, vindos de Nova York 
pelo vapor Ranenfjord e destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. . 


N. 145 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 53 VI|1", 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar o 
despacho, livre de direitos, para 300 barris com oleo 
mineral para lubrificação de carros e cylindros, marea CG 

00 — R, pesando bruto 61.088 Kilos e liquido 51.585 
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Pawnee e desti- 
nados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 146 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 51 VI", 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar 
o despacho, livre de direitos, para 104 peças de ferro 
para carros de estrada de ferro marea EFCB — TM&C 
— Rio pesando liquido 24.618 kilos, vindas de Nova York 
ADE Edith e destinadas á Estrada de Ferro Central 

o Brazil. 


N. 147 — Em additamento ao officio desta Directoria 
n. 1014, de 18 de Fevereiro proximo findo, remetto-vos 
os inclusos documentos (factura consular e conheci- 
mento de embarque), relativos á remessa de -86 caixas 
contendo cedulas do Thesouro, a bordo do vapor Purús. 


N. 149 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em, aviso n. 45 V|1º, de 28 de 
Fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 5 do fluente, 
autorizar o despacho, livre de direitos e taxas aduaneiras, 
para quatro caixas, marca VVAT&F, de ns. 1/4, contendo 
guardanapos, vindas do Havre pelo vapor francez Maite 
á consignação do Lloyd Brazileiro. 


N. 150 — Communico-vos, 
que o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 40 V|42, 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar o 
despacho, livre de direitos, para 16 caixas contendo per- 
tences para machinas a vapor, marca EFCB ns. 9,140/55, 
mad ça tao ra liquido 1.201 kilos, vindas 

va York pelo vapor Tennyson e consign - 
trada de Ferro Central do Brazil. recaarçus R e 


para os devidos effeitos, 


N. 151 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao. que solicitou o VRETE P 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 50 V|1º, de 3 do 
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fluente, resolveu, por acto do dia 5, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, para 11 caixas contendo arame 
de cobre, marca EFCB, ns. 100/10, pesando bruto 2.212 E 
kilos e liguido 2.005 kilos, vindas de Nova York pelo 
vapor Ranenfjord e consignadas á Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brazil. * a 
N. 152 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- al 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 328, a. 
de 28 de Fevereiro ultimo, resolveu, por aeto do dia 5, 
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, de | 
cinco volumes com o lettreiro HNA e 657 kilos, con- 
tendo gazes, ataduras e demais utensílios constantes da | 
factura consular e conhecimentos juntos, vindos de Nova 
York pelo vapor Norvik, com destino ao Hospital Na- 
cional de Alienados. : pista 


N. 153 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mimis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 118 T | 
1 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, conceder des- ! 
pacho, livre de direitos, a tres caixas, marca LJ, de nu- 
meros 28.394, 28.395 e 28.401, contendo instrumentos e | 
objectos physicos e chimicos, não classificados, vindos da | 
França pelo vapor francez Amiral Rigault de Genowilly 
e destinados á Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 154 — Communico-vos, para os devidos fins, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director 
Brazil do Conselho Sanitario Internacional da Funda 
Rockefeller em, officio n. 133, de 1 do fluente, res 
por acto do dia 4, autorizar a retirada dessa reparo 4 
livre de direitos e da taxa de expediente, de seis volumes, 
marca Dr. S. T. Darling, — C|0Dr. L. W. Hackett. — Rio 
de Janeiro, vindos pelo vapor Heina, contendo materi 
scientifico para os serviços da referida Fundação. 

Outrosim vos remetto um conhecimento de embarque. 


N. 155 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o M 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso nm. 43 V|1º 
de 28 de Fevereiro ultimo, resolveu, por acto do dia 4. 
fluente, autorizar o despacho, livre de quaesquer d 
reitos e taxas aduaneiras de 1.500 saccos, marca M&G 1, 
sins., contendo farinha de trigo, procedentes de Nova 
York, embarcados em Santos no vapor Philadelphia, p: 
tencentes aos Srs. Caldas Bastos & C., que passaram um 
pertence ao Lloyd Brazileiro. H 


Dia 12 


N. 157— Com o officio n. 177, de 15 de Feverei 
próximo findo, á Directoria da Receita Publica, devol- | 
vestes o processo em que a Inspectoria de Esgotos desia 
Capital, por intermedio do Ministerio da Viação e Obra 
Publicas, reclama contra o acto dessa Alfandega que, 
por portaria de 14 de Dezembro ultimo, suspendeu, entre 
cutros, o despacho de mercadorias destinadas á City 
provements C. Ltd., e já isentas de direitos pela orde 
n. 20 de 9 de Janeiro do anno passado, á vista do di 
posto no n. 3, do art. 32 $ 4, do decreto n. 13.247, 
23 de Outubro do mesmo anno. ds 

Em solução, commúunico-vos, para os fins col 
nientes, que o Sr. Ministro, considerando que a refer) 
ordem n. 20 foi expedida muito antes do novo res 
estabelecido pelo decreto invocado e, de accôrdo « 
decreto n. 8.592, de 8 de Março de 19141, vigora d 
de um anno civil, por derivar de concessão contra 
resolveu, por acto de 28 de Fevereiro proximo 
mandar cancellar o termo de responsabilidade ahi à 
gnado pela Companhia City Improvements e rec 
em 3 de Janeiro ultimo, visto subsistirem os di 
mesma Companhia ao despacho livre daquelle mat 


Dia 13 


N. 159 — Communico-vos, para os devidc 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicita i 
da Justiça e Negocios: k 
do fluente, resolveu, 
pacho, livre de direi 


caminhões, com a marca DPTCCDG, Ri 

ia E ua Ro peso bruta ao 1.227. Bilos, 
r inglez dias e destinados Drpo. 

desta Capital. pio Rota 


N. 160 — Communico-vos, para os fins convenientes. 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Di- 
- vector no Brazil do Conselho Sanitario Internacional da 

Rockefeller em officio de 6 do corrente, re- 
solveu, por acto do dia 8, autorizar a retirada, livre de 
direitos e de quaesquer taxas, de nove volumes vindos 
Dando Heina, conteno material destinado á mesma 


“3 Outrosim, vos remetto um conhecimento de embarque, 


N. 161 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria 


DP da Casa da Moeda em dficio n. 376, de 6 do corernte, 
resolveu, por acto do mesmo dia, autorizar o despacho, 
| livre de direitos, de 26 caixas, marea CDM — Rio, nu- 


| meros 184.200 a 184.225, contendo papel parafinado para 
"o serviço daquella repartição, vindas de Nova York pelo 
vapor inglez Vauban, entrado este mez. 


» 


N. 162 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
— quéo Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 127/T, de 
7 do fluente, resolveu, por acto do dia 8, conceder des- 
k pacho, livre de direitos, de 2.496 encapados, marca CRT, 
. com 124.202 kilogrammas, contendo hfos de ferro, e 
248 barricas, marca CRT, ns. 1/248, com 22.377 kilo- 
e, contendo isoladores de louça, vindos dos Es- 
E Unidos da America do Norte pelo vapor russo Ir- 
? tush e destinados á Repartição Geral dos Telegraphos. 


| N. 163 — Por não constar do respectivo assentamento 
“M e para que se possa dar solução a um pedido de contagem 
de antiguidade do 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em Sergipe Stenio Guaraná de Barros, rogo vos digneis 
informar qual a data em que o mesmo empregado tomou 
e entrou em exercício nessa Alfandeza do logar de 
Esecripturario da Delegacia Fiscal no Maranhão, con- 

— forme foi essa Inspectoria autorizada pela portaria n. 25, 
- de 24 de Março de 1906. 


» e 
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X pr . 50 — Em 28 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
Te aos Srs. Funccionarios a fel observancia da 
reular de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda n. 50, de 39 
| mez de Dezembro ultimo, publicada no Diario Oficial 
4 de Janeiro findo e no Boletim desta Alfandega, nu- 
ero 1, do corrente anno, tratando do processo para baixa 
de te de responsabilidade pela apresentação de fa- 
« — João Lindolpho Camara. 


N. 51 — Em 28 de Fevereiro de 1919 — O Inspector, 
lo em vista que foi dispensado da Comunissão Medica 
tileira na Europa, o 4º Escripturario desta Alfandega, 
onio Pereira Nunes, ina que o mesmo tenha 
na 3º Secção. — João Lindolpho Camara, 


'f 
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N. 54 — Em 5 de Março de 1919 — O Inspector, atten- 
dendo a que a fiança dos Despachantes Geraes das 
Alfandegas, assenta no conceito moral das pessoas ou 
firmas commerciaes"que a prestam, e que, assumindo os 
donos ou consignatarios das mercadorias submettidas a 
despacho o compromisso do pagamento dos direitos o 
das' faltas que commetterem os despachantes com re- 
lação ao processo e ultimação dos despachos, o que res-. 
tringe a responsabilidade dos mesmos despachantes a 
casos especiaes, declara ao Sr. Chefe da 3º Secção que 
devem continuar a ser acceitos os actuaes fiadores, in- 
dependente de novas exigencias, uma vez que nada conste 
nesta Repartição em desabono da sua idoneidade e que 
provem achar-se quites com o Fisco de impostos e di- 
vidas de qualquer natureza. — João Lindolpho Camara. 

] 


NX. 55 — Em 6 de Março de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o que requereu o Despachante Geral desta Al- 
fandega, Herculano Gonçalves Fortes, resolve exoneral-o 
do referido cargo. — João Lindolpho Camara. 


N. 56 — Em 6 de Março de 1919 — O Inspector, atten- 
dendo ao que requereu o Despachante de exportação desta 
Alfandega, Julio Caulliraux resolve exoneral-o do re- 
ferido cargo. — João Lindolpho Camara. 


N. 57 — Em 7 de Março de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista a Ordem n. 130 de 6 do corrente mez, da Dire- 
etoria do Gabinete do Thesouro Nacional, determina 
aos Srs. Chefes das Secções, à Guardamoria e á Portaria, 
que organisem com a maxima urgencia uma relação dos 
objectas necessarios ao seu expediente, durante tres 
mezes. — João Lindolpho Camara. . 


N. 58 — Em 11 de Março de 1919 — O Inspector 
determina que o 2º Escripturario. Augusto de Andrade 
Costa passe a ter exercicio nas conferencias internas do 
armazem n. 4. — João Lindolpho Camara. 


N. 59 — Em 11t de Março de 1919 — O Inspector 
recommenda ao Sr. Chefe da 3º Secção que envie com a 
maxima presteza á 2º Secção as notas de despacho de que 
a mesma precisa para o processo e pagamento, até 31 
de Maio vindouro, das restituições de direitos, perten- 
centes ao exercício de 1918 e si esse serviço não puder 
ser feito dentro das horas do trabalho ordinario fica au- 
torizado a prorogar o expediente da Secção até ás 5 horas 
da tarde. — João Lindolpho Camara. j 


N. 60 — Em 141 de Marco de 1919 — O Inspector 
determina que o 1º Escripturario Armando de Oliveira 
passe a ter exercicio nas conferencias internas do ar- 
mazem n. 5. — João Lindolpho Camara. 


N. 61 — Em 13 de Março de 1949 — O Inspector 
designa o 2º Escripturario Mario da Motta Corrêa para 
servir, temporariamente, nas conferencias internas do 
armazem n. 8. — João Lindolpho Camara. 
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N. 6 — Em 14 de Marco de 1919 — O Inspector | S. Paulo, apprehenderam uma mala sem qualquer Jet- 


determina que os conferentes de descarga, auxiliares de 
escripta e ajudante de fiel extincto com exercicio nos ar- 
mazens das Encommendas Postaes, assignem alli o ponto, 
e, bem assim, os trabalhadores braçaes, devendo o res- 
pectivo ponto ser encerrado as 10 e 30, 0 primeiro pelo 
Eseripturario encarregado do serviço da distribuição e 
calculo e o segundo pelo Fiel do Armazem, que, por 
sua vez, assignará o ponto na sala dos Conferentes. 

Empregado algum se poderá ausentar sem sciencia 
da Inspectoria. — João Lindolpho Camara. 


Despacho dado pelo Sr. Inspector da Alfandega no reque- 
rimento de Mendes Silva & C. sobre a intepretação 
do art. 38 da Lei Orçamentaria da Receita do exer- 
cicio actual : 


A multa de que trata o art. 38 da vigente lei da re- 
ceita, n. 3.644 de-31 de Dezembro do anno findo, só tem 
applicação no caso em que se verifique que o valor de- 
clarado na nota de despacho não corresponde ao verda- 
deiro valor da mercadoria, constante da factura consular. 

Estabelecendo-a, o legislador teve em vista reprimir 
o abuso que se vinha notando de serem falseados os va- 
lores das respectivas facturas, mas não deu ao conferente 


do despacho o arbitrio de elevar os mesmos valores sem, 


maior exame e justificado zelo pelos interesses fiscaes. 

Sem este criterio, as Alfandegas estariam constituidas 
em fabricas de multas, para attender aos desejos dos 
conferentes, com menosprezo dos interesses do impor- 
tador. 

No caso presente nenhuma contestação podem sofirer 
as facturas apresentadas — a consular e a commercial 
— cujos valores são os que rasoavelmente tem a merca- 
doria na praça exportadora. A pequena differença veri- 
ficada entre o valor dado pela parte, de 11$010 por kilo, 
e o de 128, arbitrado pela Commissão da Tarifa, em caso 
identico, não inquina de menos verdadeiro o valor da 
factura. 

A Commissão, assim procedendo, teve por fm sómente 
uniformizar o pagamento dos direitos, de accôrdo com 
as disposições preliminares da Tarifa, de modo a que as 
obras de filó de algodão, ponto de crochet, não paguem 
menos que os respectivos tecidos. ; 

Prosiga, pois, o despacho, pelo valor arbitrado pela 
Commissão da Tarifa, cobrando-se a multa de 5% de 
expediente. 
Em um requerimento de Filippo Borgonovo, tra- 
tando do despacho de papel para impressão que a Com- 
pagnie du Port entendia não dever ser feito sobre agua, 
o Sr. Inspector exarou o seguinte despacho : ; 

O papel simples ou commum para impressão de jor- 
naes esteve sempre sujeito a taxas fixas na Tarifa e foi 
mandado incluir na Tabella H pela' Circular n. 27 de 7 
de Dezembro de 1887. Desde então até hoje, nenhum acto 
houve no sentido da sua exclusão. 

facto de o ter a lei n. 3.446 de 31 de Dezembro 
de 1917 (art. 1º) isentado de direitos, quando desti- 
nado a emprezas jornalisticas, não autoriza a sua ex- 
clusão da referida Tabella, quando importado por com- 
merciantes ou particulares, que o devem despachar, 
mediante o pagamento dos respectivos direitos. 

Quer num, quer noutro caso, é obrigatorio o seu 
despacho sobre agua, de accôrdo com as excepções 2º 
e 4 do $ 2 do art. 382 da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas. 


Alfandega, 15 de Março de 1919. — João Lindolpho 
Camara. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, fa li Ê 
sentença : ie ço publica a seguinte 


Constata-se da leitura deste processo que os Officiaes 
aduaneiros Antonio Miranda de ivaira e Herotildes 
Cardozo em 22 “do mez de Janeiro ultimo, quando fisca- 

- lizavam a sahida dos passageiros do vapor nacional 


treiro, que um delles pretendia levar comsigo ao des- 
embarcar, sem entretanto se querer sujeitar ao neces- 
sario exame, preferindo abandonal-a, o que fez suspeitar | 
de seus intuitos. al 
Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou e: 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi. Wi 
lavrado o auto de apprehensão de fls. 3. ek 
Em seguida foi inserto no Diario Official de 31 do 
referido mez de Janeiro um edital convidando o dono de. 
tal volume a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o 
que entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 
Ninguem se tendo apresentádo a reclamar dentro. 
desse prazo, foi lavrado o termo de perempção regu- 
lamentar, fazendo-se logo depois a necessaria elassifi=- | 
cação e avaliação. ME, 
Assim, A. Ea, 
Considerando que o processo correu á revelia ; n 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a ap-. 
prehensão foi em flagrante effectuada ; 
Julgo a mesma procedente. RR 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto aos Officiaes aduaneiros Antonio Miranda de Oli=- » 
veira e Herotildes Cardozo, deduzidos os 50% de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. | roi a e 
Alfandega, 3 de Março de 1919. — O Inspector, João | 
Lindolpho Camara. . pen ca, 
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Março de 41949. — 
João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. . “rota 


E e : H* ú A 
De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : » de aa 


Verifica-se pela leitura deste processo que o au 
dante de Guarda-mór desta Alfandega Sr. Annibal Nunes 
Pires, em acto de busca procedido em 8 do mez de Ja- 
neiro ultimo, a bordo do vapor nacional Benevente, en- | Ee 
trado de Buenos Aires, na vespera, auxiliado pelos | 
Officiaes aduaneiros Jusé Antonio de Siqueira Mom 
Antonio Ribeiro dos Santos e marinheiro Timothe 
de Lima, apprehendeu 13 grozas de botões de ma 
perola, que se achavam occultos em um commod 
mesmo vapor. FÊ: 

Sciente do facto, mandou essa Inspectoria que fos 
instaurado o respectivo processo e, assim, foi lavrado o 
necessario acto de apprehensão e-tomados os depoiment« 
julgados necessarios, pelos quaes ficou constatada a 
nhuma responsabilidade do commandante. A 

Em seguida, foi inserto no Diario Official de 4 
mesmo mez de Janeiro um edital convidando o dor 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob p 
revelia, allegar o que entendesse a bem de seu dir 

Não tendo sido attendido esse convite, foi, 
aquelle prazo, lavrado o indispensavel termo. 
rempção e logo depois de feita a classificação e ava 
respectiva. Ra dó 

Nestes termos : ) — Te ERA / 

Considerando que o processo correu á revelia; 
- "Considerando que as mercadorias foram enconti 
em logar occulto do navio, suspeito de facil 
travio ; BRR 

Considerando que o dispostô no art. 360, ds 
combinado com o de n. 630, $ 3º, da Nova Cons 
das Leis das Alfandegas : 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 
ducto ao Ajudante de Guarda-mór Sr. An 
Pires e aos seus auxiliares Officiaes aduanei 
tonio de Siqueira Montes e Antonio Ribeiro 
e marinheiro Timotheo José de Lima, deduz 
de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5. 
de 1945. - F JN 


Cumpra-se. sf 
Alfandega, 6 de 'Março de 1919. — 0T 
Lindolpho Camara. ] 
“Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Março 
João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 
Ta a Ee 


PRA * 
AM Ng 


' De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : 

Constata-se da leitura deste processo que 0 Ajudante 
de Guarda-mór interino Amarilio de Noronha, auxiliado 
pelos 1º Official aduaneiro Agenor Rodopiano dos Santos, 
> dito Luiz Antonio Gorréa e o marinheiro Argemiro 
Pina Lobo, quando em acto de busca procedida a bordo 
do vapor nacional Sírio, entrado no dia 25 de Janeiro 
- proximo passado de Montividéo e escalas, encontrou 0€- 

cultos no paiol da estopa das machinas do referido vapor 
sm cinco pacotes que, á vista do termo de avaliação de fls. 5, 
conteem duas peças de tecido de seda e vinte idem de 


Ê palha de seda. 

E” Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
esta Inspectoria se instaurasse o processo e, assim, foi 
1 lavrado o auto de apprehensão de fls. 3. 


Em seguida foi inserto no Diario Official de 31 do re- 
ferido mez de Janeiro um edial convidando o dono de 
tal mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar 
v que entendesse a bem de seu direito, sob pena de re- 
velia. i 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro 
desse prazo, foi lavrado o termo de perempção regula - 

p mentar, fazendo-se logo depois a necessaria classificação 
e avaliação. - 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 
ne Considerando que o disposto no art. 360, $ 1º, 2* parte 
te da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, combinado 
com o de n. 630,5 3º: 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se é liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
dueto ao Ajudante de Guarda-mór Amarílio de Noronha 
e aos seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata o 
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


“ Alfandega, 6 de Março de 1919. — O Inspector, João 
“ Lindolpho Camara, 

f “Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Março de 1919, — 

João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


———— 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
“sentença : . 
Ea Verifica-se pela leitura deste processo que o 2º OM- 
— cial aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, em 31 do 
“mez de Dezembro ultimo, quando fiscalizava a sahida dos 
res do vapor inglez Highland Glen, entrado na 
- mesma data, apprehendeu cinco duzias de travessas 
Es cabello, duas guarnições para cabello, dous leques 
“de marfim e tres apparelhos para ventosas, que um 
é “delles, ao desembarcar, levava occultos sob as vestes. 
Be * Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
- “Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi 
| o auto de apprehensão de fls. 3. 
“seguida foi inserto no Diario Official de 42 do 
nez de Janeiro seguinte um edital convidando o dono 
“faes mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
alleg “ed entendesse a bem de seu direito, sob pena 


iinguem se tendo apresentado a reclamar dentro 
; ] foi lavrado o termo de perempção regula- 
; rem ' fazendo-se logo depois a necessaria classificação 


— SR 
— Considerando que o processo correu à revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, 
E ova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante efectuada ; 
Julgo a mesma procedente. 
ime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
o no 2º Oficial aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, 
los os ao Canque trata o art. 124 da lei n. 2.924, 


Pa 7 


de Março de 


eg 45 de Março de 1919. — O Inspector, João 


“da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 67 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1918 
Dia 31 


N. 1.197 — Alfredo Jabes despachou alfinetes de ferro 
galvanizado, impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tra- 
tava de alfinetes de ferro nickelado. 


N. 4.198 — Dora de la Higueira não concordando com 
o valor arbitrado para uns colis que recebeu, pediu para 
ser ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector, 
depois de ouvil-a, decidido ser acceitavel o valor dado 
pelo documento apresentado pela parte. 


+N. 1.199 — A International Machinery C. pediu eclas- 

sificação para a mercadoria de que apresentou amostra, 
que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Ta- 
rifa, classificou a mercadoria como capotas para automo- 
veis, ad valorem 5 Go. 


N. 1.200 — Moreira Barboza despachou cadeiras para 
dentista, dando o valor de 1:000$, para duas, impugnado 
esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector, decidiu ser acceitavel o valor declarado. 


N. 1.201 — Campos Heitor & €. despacharam cura- 
tivos de Lister (catgut) pelo peso bruto, mas, parecen- 
do-lhes que deveria sel-o pelo peso liquido, pediram para 
ser ouvida a Commissão da Tarifa; o Sr. Inspector, depois 
de duvil-a, decidiu que, não sendo os frascos de vidro os 
envoltorios consignados na Tarifa, deveria a mercadoria 
pagar pelo peso liquido. 


N. 1.202 — Alfredo Stales Rubber Export C. despa- 
charam gacheta de amiantho, impugnada essa classifi- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu considerar bem despachada a mercadoria. 


N. 1.203 — Pinto Fraga & €. despacharam glucose, 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de glucose, 


da taxa de 200 réis por kilo. 


NX. 1.204—Luiz de Rezende & C. des acharam obras de 
cobre, envernisado, simples, para adorno, impugnada 
essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar, como obras de ccbre 


dourado. 


N. 1.205— A. Abel de Andrade recebeu um colis, 
cujo conteúdo foi classificado internamente como merca- 
doria omissa, impugnada, pela parte essa classificação, 
foi ouvida a Comissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector que a mercadoria pagasse a taxa de 28200, como 


pelles preparadas. 


N. 1.206 — Oppenhein & C. pediram classificação da 
mercadoria de » e apresentaram amostras, que O Sr. Ins- 
pector, depois de ouvida à Commissão da Tarifa, decidiu 
que as ponteiras para cigarros, apresentadas, pagassem 
a taxa de 105, como imitação de ambar. 


N. 1.207 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa sobre o valor 
de uma roupa feita que despacharam, tendo o Sr. Ins- 
pector, depois de consultada a Commissão da Tarifa de- 
cidido que se tratava de roupa feita de tecido de algodão 
da base de 10x10 fios, enfeitada, de mais de 49 grammas 
por metro quadrado, do valor de 108 por kilo. 


N. 1.208 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
roupa feita, havendo duvida, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de roupa 
feita, enfeitada, de tecido de algodão da base de 10x10 
fios, branco, de mais de 49 grammas por metro quadrado, 
"no valr-de 108000. . 


de cerveja, impugnada essa classificação e, ouvida à Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu ter sido bem 
despachada a mercadoria em questão. | p: 


N. 1.209 — Silva Gomes & €. despacharam levedura 
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N. 1.210— A The Goodyear Tire C. despachou obras 
não classificadas de borracha, no valor de 58200 por kilo, 
impugnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector julgou ser acceitavel o valor declarado. 


N. 1.211 — Edward Ashworth & C. pediram classi- 
ficação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
classifhcou como tecido de algodão lavrado pela seda, a 
amostra apresentada. 


N. 1.212 — Mestre & Blatgé receberam um colis, cuja 
mercadoria foi internamente classificada como tubos de 
borracha da taxa de 7$ por kilo, impugnando a parte essa 
classificação, foi ouvida a Commissão da “Tarifa, deci- 
dindo o Sr. Inspector classificar a mercadoria como tubos 
de borracha para quaesquer usos, da taxa de 18201 
por kilo. 


N. 1.213 — Carlo Pareto & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidin 
classificar como tecido de algodão tinto, da base de 
10x10 fios, a amostra apresentada. 


N. 1.244 — J. Chamié & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que foi pelo 
Sr. Inspector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
classificada como tecido de algodão da base de 10xX410 fios. 


N. 1.215 — Lopes Gomes & C. despacharam utensilios 
manuaes, impugnada essa classificação, e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu considerar hem 
despachada a mercadoria em questão. 


N. 1.216 — Fonseca Vaz & C. achando exagerado o 
valor declarado na factura consular, pediram para ser 
ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector, 
depois de ouvil-a, decidido que fosse acceito o valor da 
factura consular. X 


N. 1.217 — Silva Duarte & C. despacharam botões 
de madreperola com furos, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector classificar a mercadoria como bijouteria de cobre 
da taxa de 128000. 


, 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1919 
Dia 6 


N. 1 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brazil despachou apparelhos physicos (medidores) 
no valor de 4:976$, impugnado esse valor, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector decidido que 
fosse arbitrado o valor de 208 para cada apparelho. 


N. 2 — Alexandre Soares & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostras, que o 
Sr. Inspector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidiu classificar : os pentes, como adereços de cellu- 
loide, da taxa de 10$ e os exclusivamente de aluminio, 
como bijouteria de aluminio, não pagando menos de 128 
por kilo, ad valorem. 


N. 3 — Baptista Fonseca pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvida-a Commissão da Tarifa, decidiu elassi- 


ficar como copos de vidro n. 2, com guarnições de prata 
ad valorem 50 %. Z A Ee 


N.4 — Pinto Bastos & C. despacharam capsulas de 
estanho, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector decidido que se 
tratava de capsulas de estanho. ; 


N. 5 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
colchas e fronhas de algodão bordadas, da taxa de 78, im- 
pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector decidiu estar a mercadoria compre- 
hendida na 2º parte do art. 460, sujeita a direitos ad va- 

rem, na razão de 60 Y%, dando o valor de 12$ por kilo. . 
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| vista das dimensões. ER o 


pector, depois de ouvir a Commissão da 
“ficou como fita de tecido de algodão, da 


| F 
N. 6 — Silva Gomes & C. despacharam productos chi- 
micos, no valor de 8158700, impugnado esse valorç"ioi: "*u 
ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector de- 

cidido que fosse acceito o 


N. 7 — Leandro Martins & C. despacharam obras não- 
classificadas de cobre simples, impugnada essa classif- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector: — 
decidiu que se tratava de obras não classificadas de cobre . 

dourado. 


| 
Ç na 


o 


Es As 

N. 8 — Alberto de Almeida & C. despacharam rebolos: | 

de esmeril, impugnada essa classificação, foi ouvida a - 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que os. 
rebolos com polia, pagassem ad valorem, achando-os sem 
ella, bem despachados. rosa 
N. 9-—A. Bittencourt pediu classificação da merca-. a 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que se: > 


tratava de tecidos de algdão, lavrados pela seda. 


od 
Ls 


Cia | 
N. 10 — Rodrigues Ferreira & C. pediram classificação. | 
da mercadoria de que apresentaram amostras, que o 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão. da Tarifa, 
decidiu classificar como tecidos juxtapostos, para pagar. 
ad valorem 50 %. eg = 15 


classificação dada a um. colis' que receberam, pediram 
bara ser ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Ins- 
pector decidido que se tratava de artigo destinado . 
a, devendo pagar direitos ad valorem, na 1 
e 20 %. E 


N. 12 — A International Machinery C. despachou ba-. - 
lanças de mola, com socco de ferro, de uma só € 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commiss 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de bal ! 
de cima de mesa, até 0",40 de comprimento, da taxa 


2 O 
6% por kilo. a. 


N. 13 — Fernando Arguelles de Mirandã pediu clas-. 
sificação da mercadoria de que apresentou amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvir à Commissão da Tarita 
classificou os leques apresentados, como brinquedos, à 


N. 14 — Ferreira Braga & C. pediram classificaci 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Ta 
classificou como capsulas de estanho, da taxa de 4: 


N. 15 — Coelho Bastos & C. pediram classifica: 
mercadoria de que-apresentaram amostra, que o. 
pector, depois de ouvir a Commissão da arifa, d 
que as etiquetas em tecido de algodão, de que se trata) 
pagassem ad valorem 50 %. : EM 

N. 16 — Mestre & Blatgé não concordando com 
sificação dada á mercadoria contida em um colis qu 
ceberam, pediram para ser ouvida a Commissão 
rifa, tendo o Sr. Inspector, depois de dão 
classificar a mercadoria como escala dividida, da ta: 
300 réis por unidade, art. 833, 1º parte. . H 


N. 17 — Oscar Rudge despachou papel eré) 
pado, impugnada essa classificação e ouvida a 
da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar co; 
papel, tinto, crépe, não classificado, sujeito a. 
ad valorem. 8; Sa 


N. 18 — João Ratto & C. pediram « 
mercaodria de que apresentaram amostrs 


£ 


.N. 19 — A Auto Geral Companhia C 
ritima despachou machinas para escrever, 
a Comissão da Tarifa, o Sr. Inspector 


tratava de machinas para sommar, da 
uma. PR.” 


sificação, 


N. 20 — Viuva Silveira & Filhos desp 
medicinaes de guayaco rasurado, impugn 
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| 


tendo o 


Sr. Inspector considerado bem despachada a mercadoria. 


N. M — A General Manager Leopoldina Railway €. 
pediu para ser ouvida a Commissão da Tarifa sobre 


a class 


ee apresentaram amostra, que 


ação dos pertences para relogio de vigias de 


ouvida a Commissão da Tarifa decidiu ser a mer- 
cadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem 50 %. 


N. 22 — A The Rio de Janeiro Tramway Ligth and 
Power €. pediu classificação da mercádoria de que apre- 
sentou amostra, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a 
Comissão da Tarifa, decidiu estar a mercadoria sujeita 
a direitos ad valorem, na razão de 30 %. 


:N. 23 — Rocha Lima & C. despacharam feltro de lã 
para calafetar navios, impugnada essa classificação e ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que 
se tratava de mercadoria omissa, para pagar ad valorem 


50 %. 


N. 24 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 25 — José Constante & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
r, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
elassifcar como papel para embrulho, aspero dos dois 
lados, côr natural, taxa 300 réis. 


| 
N. 26 — A. J. Poluk pediu a opinião da Commissão | 
«da Tarifa, em relação ao valor que apresentou e foi im- | 


car ; o Sr. Inspector, depois de consultar a referida 
gunissão, decidiu ser razoave 


declarado nos documentos. 


N. 27 — Alfredo Pavageau despachou obras não clas- 
s de ferro batido (quadros para bicyclette), 


Lo valor de cinco dollars, 


o Sr. Inspector, depois | 
, 
| 
| 


o 


im- | 


6g 


das meme Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que, tanto os quadros 
ada essa eclas- | como os aros de borracha para bicyclettes jeri 
é nad | . cyclettes, dever 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, Rea 


pagar direitos ad valorem, na razão de 25 %. 


N. 28 — Reis, Alves & C. pediram classificação da 
meredaoria de que apresentaram amostra, que o Sr. In- 
spectro, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar a amostra n. 1, como blusa de renda de algodão 
ad valorem, 60 % nunca menos de 228: as de ns. 2 a 6, 
blusas de tecido de algodão de mais de 49 grammas por 
metro quadrado, enfeitadas, «d valorem 60% e a de n. 7, 
saia de tecido de algodão de mais de 49 grammas por 
metro quadrado, ad valorem 60 %. 


EDITAES 


O Inspector, de accôrdo com a Circular n. 16 de 114 
de' Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Na- 
cional de Analyses julgou nocivos á saúde publica os 
seguintes productos : 

AMOSTRA DE COALHO EM PO, vinda de Nova York no 
vapor americano Winnebago, entrado em 22 de Janeiro 
do corrente -anno, em uma caixa marca R&L — 5.224 — 
Rio de Janeiro, consignada a Clayton Olsburgh & €. 

A analyse revelou, na referida amostra de coalho em 
pó, a presença de acido borico, substancia nociva á 
saude. , 


AGUARDENTE DO RHENO, vinda de Bordéos, no vapor 
francez Samará, entrado em 30 de Junho de 1918, em tres 


| barris de quinto, sem numeros, marca JFC. 


Nesta mercadoria, contendo 52,3 % de alcool em “vo- 
lume, a analyse revelou a presença de notavel proporção 
de etheres, aldehydos e alcools superiores, o que é no- 
civo á saúde. 

AMandega do Rio de Janeiro, 12 de Março de 1919. — 


pugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da * O Inspector, João Lindolpho Camara, 


s% Et rd h, 
A diaNo 648 n. Dnit aa» 
o MARAR 


al. E as .. 
Ee + SR E 


1:982$260 


no mez de 


Diferenças 


A 1 23:3298759 ) 21:844$218 


DIFFERENÇAS COBRADAS 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
Fevereiro de ÍIgI9g 


o ——————————————————— Conferentes 
Rsmagem Do, Dec...» $ 3:048$664 $ 3:048$664/J. B. Pereira de Mesquita. 

E Armazem n. 2......... 8828690] 1:o14$460| 4:907$450]  6:804$600) Luiz Valle de Almeida. 
“Armazem n. Joc... 8178181 540$360 60$639 1:418$180/ Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
E RP sd o yo 1:5498$900| 1:688$800| 1:627$620 4:866$320| Ataliba da Silva Galvão. 

: ep Pes $ 3168780] g71$690 1:288$470 Carlos de Miranda da S. Reis. 
“Armazem Bvrtyt aço 168$870 252$860 165$920 587$650/ Antonio M. Leal Vallim. 
dg posa 2428370 923$280 9498050 2:114$700| Antonio D. Soares do Lago. 
Da SE, 1:81 1$990 2688490 $ 2:080$480| Manoel Alves da Silva. 
APR DER 1:103$370]  1:170$210 $ 2:273$580| Horacio Seabra. 
1 SPA A 1:169$928|  2:198$870 $s17$892] 3:886$690]| Joaquim Fernandes da Silva. 
E EM $ 1078640 1:147$790 1:255$430| João da Cruz Secco, 
o PET 625$820 465$260| 1:550$600]  2:641$680 Pedro A, de Andrade, 
AS PO 810$660| 1:186$000| 14:430$150 16:426$810| Honorio Gurgel. 
qu Sr pe , $ r64$160| 4:610$420)  4:774$580| Luiz Alves Soares. 
ARE A 1:169$770 688$114 1:976$160 3:834$044/M. B. de Figueiredo Portugal. 
ag o, or r:185$080|  1:475$220 $ 2:660$300| Manoel Jansen Muller. 
OLRCA fu ad « 2:256$590| - 1:650$380] 4:741$300 8:648$270| João F. de Paula e Silva. 
ea REM NE 2:205$640|  1:526Ê5 1:3248440 5:056$640| Horacio Machado. 
TRA trio « 3:317$390] 1:354$770|  3:890$I50 8:562$3 10| Hormino R. de Loureiro Fraga, 
n. de pra RA $250 9958870 3:063$160| Julio Sylvio de Miranda. 


* 2:789$730| Pedro CG. Martins da Costa, 


-42:908$3 1 88:082$288 eh 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


ú nu , 
g Procedencias Cascos Nações “Nomes s B Cargas Consignatarios 
á S [É 
= m 
T |NorfOlK .ecço co ce corevo vapor... .. norueguense..!Joh. Ludw Mowinckel..| 1.723] 2zojcarvão.......... C. N. de Navegação Costeira. “o 
ceceve re. | Vapor... .. italiana... ..... Principe di Udine......| 4.936] r94/em transito. ....|Carlo Pareto & Cc. ; | 
E Mto” Daio Leste A =.» |Drazileira .. es Servulo Dourado ...... SIs| s5jvarios generos..|Lloyd Brazileiro. | 
Norfolk E ca RA » «««.jamericana..... Biran............v....) 1.658] 34jcarvão...... 0... E. G. Fontes & C. | 
N Port. É GS Sar 26 Be DA a Sactarappa. ... «> «sas» 70H45] A LOC a onto «+». Société Anonyme du Gaz. 
a E q a ed + » Se UMATLINICOCKk = e o adia cela 3.861] 2z8/oleor...........| Wilson Sons & C, N | 
tida E ES a apo ERR Larenberg......c..... 2.005 33/carvão.......... |C. N. de Navegação Costeira. 
pis Aires. RS ' E lúgar. E e » + | Northlando.. se vise voniaa) Es708] 2 LT CM CELTA TIS TEO ES Expresso Federal. 
Montevideo Rb Mrisede à vapor..... INE JEZA a eco o 4/2 | RIDNEELO ga oia reta o OO 3.087] «tojem lastro.. ««.«.. Davidson Pullen Cod Oia 
ESRREIA ua esto ns nd DE Ares NLANICERA p oorio to Plata. Sotero o cieno a o ai «| 3.480] gó6lem transito... ..|C. C. Maritimo. A 
i Coatalem À 
atrai o a ciel VD DINS ofeip franceza ...... Ceylan ............c..| 5.227) 79]varios generos..|G. Coa E 
” NE Port Dora tas Darea Do ro dinamarqueza. |Thalassa........... 1.338) Ig|carvão.......... Société Anonyme du Gaz. 
Nova York. BP SESI NiO E inpleza * os seta) Wars ctete to rio «-»| 6.699] 216/varios generos..|Norton Megaw & C, 
LIVENBDOL é «co cris » Pap dee Deseado . cascos eve. +] 7.259] Tó3lidem,.... ca») Mala Real, 
La Plata desu Der) ineo DD aa nr DESA aco E E a 7.255, 136/em lastro....... Idem. 
Cardiff sra Es e SP » «+.» (Crown of Galicia......) 3.139] 40 carvão.......... Wilson Sons & C. 
Genova... Ma » vo LAMA Sp noso a Tomaso di Savoia .....| 4-895| zos|varios generos. . |Carlo Pareto & C, ; 
6 lAmsterdam............|vapor..... hollandeza. ...|Frisia ................| 7.442] r47|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
7 |South Georgia......... vapor..... ingleza ....... JOverdale..............| 2.235] 45/em transito..... Wilson Sons & €. 
8 Norfolk... ...... E DE vapor..... americana ....|Point Judith ..........| 1.664] 27lcarvão.......... [Grace & C. 
O ODE prio ef To é bre ao aa vapor.....|japoneza ...... Raifuku Marú.........| 4.259! 24lvarios generos. .| Wilson Sons & C. 
York.. coco -o|lúgar..... americana ....|Edith H. Symington... 881 8|varios generos..|Mc. Govem. ; 
as ado Aires... e... ..| Vapor... .. chilena ....... INCA AE Sia E trela 268 a8jtrigo............[C. Geral Commercial. 
BID SO o so vi sboio «+++» | Vapor... .. hespanhola ... Léon XIII.............| 2.720] 129|varios generos, .|Zenha Ramos & C. 
HS E EDIrES: joias ato 'o jo lafolnio o vapor..... ingleza ....... Highland Rover.......| 4.721] golvarios generos..|Mala Real. 
SAD Se dos st cone sh vapor..... |brazileira..... Miranda .............. sos| 24ltrigo............ |C. Minas e Viação de M. Geraes. 
e io SG SIDO ED >» ---.|dinamarqueza.'Panamá..............e| 5.259) 25 gazolina......../C. Expresso Federal ing 
BOLHEOSS- asno ab fe tea ado Po c«oslfranceza...... JA. S. Lamornaix..... --| 3-465| 45|varios generos.. G. Coatalem. aja 
Nova York..... cemeeee)  » --..jamericana ....|Santa Clarã...........) 1.668) aBlidem............| William Lowry. 
PARPIdta: ent mu credo o » «---lingleza ....... Highland Glen.........| 4.793] 86/em transito. ..../|Mala Real. Mt 
NOVE MORRE no caio reto toi » ««««jamericana ..../Charlton Hall.........| 2.999] 37/varios generos. . | William Lowry. =] 
GeNnvaS pads su verá cio «|vapor..... |brazileira.....JAsia..................| 4.165] B8lvarios generos.. Lloyd Nacional. 8 á ' 
IS New Port......... TES » «.. |Nnorueguense.. Sangstad .............| 1.489] I8lcarvão.......... |Societé Anoyme du Gaz. ni 


Datas 


TI Gabo FO. st » e so bo 


Durante a primeira quinzena do mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Procedencias 


Caravelas. cite vem id 
Porto Alegre.... 
Laguna....... 
Cabo 'RiiO. ss eisvio.s 


Porto Alegre... .......vapor.....|brazileira .....|Capivary .. 


DANOS aptas nie is a joe TD Sa 
Santos. .« .« at ae tis tejo é 
CABO ETIO,» E ace ser ent 
Porto Alegre... s... vc.» 
Santos;s dy mpi ss 
MHC SS tura iso oia de 
GUALALaDA Sedidr vo iduisto 
Pernambuco...... 
Tem. seleto = 


.seses se 


Penedos stanma a meter =| VAPOR. ch mi DrAZileita - 


Santos jose Sa eine = viciar 


Idem Ss sarro oiro Sar 
Pafá ce em TA OPA DE, E 
SAMÊOS: a ajar mfedo Re efa ao E 


Porto Alegre........ E 
Florianopolis... ....... 


DANOS uno sa so cola nro | VADO pie 


dBm SO este cal STE Lalá 


Pu pe ap a 
Porto Alegre. ..ccsseno 


S. João da Barra......lhiate..... » 
Ponta da Areia........|vapor..... » 
LO q TOPO PR RR | + 1 » 


Cascos 


«-«». rebocador. 


D Essa » 
D cones 
hiate,... 


«.|VaPor..... 


» 


» 
» 
» 


» 


VY vv y 


Nações 


se » 


» . 
» «-««« Almirante Saldanha 
» 0'o pan | ICALIDA! tee ato 

» + «>» | Gabedello;:=».-8 


Nomes 


«««|hiate..... |brazileira..... Leão do Norte... ...... 
vapor..... » eis:e 29 | LCJENAS Sino sto's SEO 
D Wc oia » nie da INADA sus aio to Mp nr E 
» so » a/0/0 50) NA YT IND Se cteíio mto oo pra too 
» 


areia 2 as) LULA o [o Pa E RS 


cocos os 


cmi MAMAS! neto veta fe RE A 
se 5%. | MOSSOTO cn nionitio 


estos. 


- «---. Commandatuba ....... 
«««« |Drazileira. .... [Oyapock........ 


» «««-- Sargento Albuquerque.. 


.... » 


Er » 
.... » 
ess. » 
«-.- |norueguense. . 
«««.|Drazileira ..... 
se. » 


«-»-- Almirante Jaceguay.... 


si) AM DLORES cao oferta ao Pioteio é o 
ojajo o/a | ALACTAD oram io fo tnto o 
«cce Tabatinga ..... cc... 
na pé «|| GASTEI sato o ater É 


Itasshcê >. . «e s206 


= Tt 


DEE ro VLi OR: RR PIER o É 


«-|japoneza ......|Kufuhu Mar ......... 


AD A brazileira ..... (GUTUD Vieiois e = a SS Sr dE 


««|Vapor..... |brazileira....., 


.... » 


JEAquerar, soros creo EO 


suis o [ILACOÍOMY, cio screens 
eivinio 2 ATRVIONÃS. poe alo sea e leterá 
near FITCICTISS oo mi e o re 
«cc. « Leão do Norte... ...... 
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371] 26)varios generos. .|C. Commercio e Navegação. 
651| s4jidem............ Lloyd Brazileiro. ' 
924] 29jidem............[C. Commercio e Navegação. 
55 s5jcal.............|A. M. Azevedo Silva. k 
553) 22|varios generos.. |Lage Itmãos. 
2.180) 47/em transito.....|Chargeurs Reunis. 
380] 30|varios generos..|Magalhães. 
143] 37|Idem........ ... Lloyd Brazileiro. 
2727, aB|idem...s ..sesercTident O 
516] 46/idem............|Idem. = 
243) 35|varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
1.466) 35/em transito.....|C. Commercio e Navegação, E 
667) z4jvarios generos. .|Lloyd Brazileiro. 
360) grlidem............ Hugo da Silva Lobo. 
1.958] 30jcafé............ |E. Johnston & C. 
926) s5jvarios generos.. |Lage Irmãos. ; nah 
247| 34lidem............|A. Camata. É Pac My 
4259] 38/em transito.....|Brazilian Coal Company. . E 
599] 29em lastro,......IC. Commercio e Navegação. - «. 
926 sojvarios generos..|Lage Irmãos. al 
467] 21idem............/C. Commercio e Navegaç Ca a ds 
120) 6/madeira ........|C. N. S. João da Barra e Campos. 
225 I6 varios generos.. Idem. a co 
65! aqsal...c..v...... Souza Mattos & C. 
o E SF E. s-"" il 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


a|sal............- Souza Mattos & C. 
r2/madeira.........|Prates & C. 

a8|varios generos. . |Lage Irmãos. 
2oidem............ Lloyd Brazileiro. 
6jem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 


. 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | | 
Ê E 
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& ã Cargas Consignatarios 
E = À 
- PE 
é 
A qaraveccarococo|DArCA +... «|brazileira . ... .|Wenceslão Braz.......| 727 s2jmadeira ........ Lloyd Brazileiro. 
F esorr enc er | VAPOF.s 00. ” e» |Itapema......... secses 8251 aBjvarios generos../C. N. de Navegação Costeira. 
10 Porto Di neo mio vapor... .. copo ppa co TbEDOÕRO » cc trip vê ao 512) 2olvarios generos.. Lage Irmãos. 
- Aracajú. ...cereererom DP ces ..... Itapacy . eee een. SIo 31 idem...... sncocs. Idem. 
MOSSORÓ .. er creereemes ; cossallriS.conrecececcereee oe] 887] 33jidem......... ««« Lloyd Brazileiro. 
|Pernambuco..... >» ccoso|Piauhy .occcerccer core] 425] 30lidem,.........../C. Commercio e Navegação. 
.. ++. |DOUS AMIZOS.. «encusos tio iCal, no canccus vis A” ordem. 
"Sa RR seia ingleza ... ...|Raphael..............| 2-899] sojem transito..... Norton Megaw & C. 
—  ÀCabo Frio............. «+» Campos RA eccocor) 132] gjcal....... 0. =... |A. M. Azevedo Silva, 
CINGIÊDS.:cqscrs reco crco «|Democratic. ....v.... ««| 1.578] agem transito..... Chargeurs Reunis. 
; ME e renan co com ERÉTA - oo JDOTUCÇUE JASFYO .ococescroe co see] 2.235] 23/em lastro... .... A” ordem. 
: & boas O pp pio end day bravileira..... Satellite .......cvecc cel 453] 3rvarios generos.. A. Guimarães. Li 
bo Frio ...... ++ «+» | rebocador. » Dada e AE canis an se qronana roo| 3/em lastro....... José Pacheco de Aguiar. : 
Pelotas e ca csoneco ss es |VAPÕE.. 00 | » eco «litaperuna ...ccccrcesso 613! 32 varios generos..|Lage Irmãos. 4 
é Mossoró... +... +.+ ««.irebocador. brazileira .. .. .|Tritão +. ..cccccsse eso 45, 23em lastro....... c. Commercio e Navegação. 
; OB ssesseescsceso pb vor as. coco s|ÁYMOTÉ. ..ceccccor cessa] 2X3] 4s/varios mca . Lloyd Brazileirq. 
Tijucas ..oemssreseeso bote. > cesso] JOANNA seccrrrrceneros ar| Bmadeira ........ Queiroz Moreira & C. 
E a lCado Frio... ..»+..»-». bato ..... Drazileira ..... Leão do Norte......... 65) qisal....vos. - Souza Mattos & C. o 
guá.....ccce ie s|VApor.. E RE. «eco (Coronel ....ecoreos e 122 do. varios generos... Lorá Nacional. q 
ocerccs cos |FO : » > Figdc. Hellesponto . cococeccsnl” Bol Gem lastro.. P. Figueiredo & C. e, . 
“as [cabo Frio... iate... branheira Vencedor... db spin os 60! 4ical. e ordem. 
eM.cecescorcccossoso) DP vuse DO cross /ÁCLIVO Wescccecercones 35! aljidem.... ....... Idem. 
— I|Pernambuco...........|Vapor..... >» coco jMarisé cce.» «| 462] asjvarios generos. «'J. J. Amorim Silva. 
MOSSOPÓ .ecosescosasco) DD cus » «o ltapura .. 926 pe idem... ......-«« Lage Irmãos. 
“Porto A Caorad oca] Wlsuvs ” TIL 927] 6glidem......esess. Idem. 
> cos) DP cocoslitagida c.ccsecocereoe.| 927] sajidem.. «+» Idem. 
tos na ee... » .... » ese. Marahú escores nes 378 28 idem eo Zenha Ramos & Gs o 
MESCRlÓ cs svrsacicodad] - DA vudo E [7 PRI 869! agiidem......... «+. Lage Irmãos. : 
naveevo ses aom 3] VADOF: + + » + |NOrUEgUeNSO « .) Talisman... seeseeeeo» 1.178] r6lem transito..... |E. Johnston & C. 
na cnado irão q » brazileira ce...» gere nacmescicosoce so] 146] rajem lastro....... C. Commercio e Navegação. 
meuuanaseo VAPOr.. +++ e, coscelitajubá ..ccccensrosnos 869! solvarios generos. .|Lage Irmãos. us 
+? Rei pó - M 
Durante a primeira quinzena do mer de Março loram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações Ê a 
2 |g Ny 
E) : |D a 
Destinos E! Nações Nomes $ Ê Destinos y 
5 a 
É lá a 
ADeseado ..cecacesee 7.a58| 17o/Buenos Aires. 8 «Jhespan . Léon Xll..........| 20721 co uenos Aires. : 
Desna ...... «e «ee. .| 7.255] 163]Liverpool. - ke 
«e/W. A. Holden ......| 104) 11/Cette. 10 |bar. |dinam . .|Valdivia .....ccs. ce 82s| 16 Philadelphia. + 
vap. ingleza .|Crown of Galicia...| 3.139] 40 Trindad. q 
3.891) 37 Ra + » inorueg..|Joh L. Mowinckel. . 1.723] 25 Baltimore. . E 
3.087] 47 Nova Y y 
: , Ir paa. ingleza . Highland Rover ....| 4.721] 107 Buenos Aires. . 
IFrisia.,..cer ce. 0<++| 4+608| 160 Buenos Aires. >» Highland Glen.....| 4.793] ro2|Londres. 4 
IVauban............| 6.699] 238 Buenos Aires. xa ivap.'russa ...|lrtysh..........++.| 3398] 58/Baltimore. as 
ale... ces cs ec) 25235] 58/S. Vicente. 13 |paq.|brazilei .|Benevente .........| 2.879] 77 Antuerpia. E 
Gurupy...«.cecc...| 599] 37/Antuerpia. ; ] 
14 Ivap. chilena .jInca ....ecse eee ee ee] 286] 24/S. Francisco. . a 
vulo Dourado ...| st5' 64 Montevidéo. paq. franceza |A. S. Lamornaix ...| 3450] 62jRio da Prata. ] É 
Durante a primeira ma qd a de Mu a pts pra dp nn a its emo a? 
Mir: a 
ec 
:; 5 g 
Nações Nomes ê Ê Destinos 
| é 
emo do Norte...... rio, 5 Ra rede Mossoró .. «e ccer eo - 46/Mossoró. 
Itaituba... secsessos . Aymoré. . neercaaas po Pr a 
tapuhy. : , . Itanema,..seseerere 58 aceió. EA. 
“ > Itaúba ...cecosessos ' cas Alegre. . | 
vap.| » Commandatuba .... Bahia. ” 


brazilei . Moraes. ..veeveess- 
dd pri Olinda . 


RR 


7 Ipag. AP RAD 
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ú a Ea 
5 E Saba E lê 
g 9 Nações Nomes E E Destinos E 2 Nações Nomes E É Destinos 
8 |g 5 |& a Po io 
3 Ê E R [E 
Ma dl O OD | ———————————— TO OT 
| Ê : 
. - ilei . Itapoan. score 8 Mossoró. 
7 lhia. |brazilei. Ea da RESETE E =: Propdhdaçã II Ae Erg Ra e, EE a Mossarhs a 
cad 4 Ana na 247| 37|Florianopolis. paq. » Almirante Jaceguay: 516 saReçiEs 
E o cabo fo 6 8!Mossoró. Ee 
A Moe é na ag eq E Pernambuco. 12 |hia. |brazilei . Leão do Norte... .'.. 65 5 Cabo Frio. 
Fa E S. Idi GOES o 43! slCabo Frio. pag. » Itapura .....ccssses 825] 40/Porto Alegre. 
resto > Hellesponto ........ 431 slIdem. » » is as RR «| 887] 39/Santos. 
paq.| >» Oyapock.- =; = ces <00 192! 44Guaratuba. 
13 |vap.|brazilei .|Marisé....... cce vo 480] 34 Paranaguá. 
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APPAS ESTATISTICOS NOMENCLATURA 
Ee PARA 
1898 A 1908 Confecção dos Despachos de Exportação 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres por Cabotagem 
5s$000 de direitos por leis, ordens (CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 
e contractos, baldeação, transito e reexportação Acha-se 4 venda na Portaria da Alfandega 
E PREÇO 2%000 
A VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


à NOVA TABELLA 
NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 


DOS 
| E MESAS DE RENDAS GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 
Acha-se á venda na Imprensa Nacional a Rate 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e A" venda na Portaria da Alfandega 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- PREÇO: 500 RÉIS 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 
PORTARIA N. 2, DE 1917 Nova tabella H dos generos que pódem 


ser despachados a bordo ou sobre agua. 


Nova tabella dos generos que e pagar 
armazenagem dobrada. 


PARA O SERVIÇO DE. DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO 500 RÉIS 


A? venda na Portaria da Alfandega A" venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 
PORTARIA N. 1 A 500 RÉIS 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) E E 
PARA O PORTARIA N. 1, DE 1919 


ANNO DE 1918 PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


A' venda na Portaria da Alfandéga PREÇO 500 RÉIS | 
PREÇO: s00 RÉIS A venda na Portaria da Alfandega 


ee 
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ANNO XXXII REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


da lfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


Boletim 


SEGUNDA-FEIRA 31 DE MARÇO DE 1919 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 308 cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 28500. 
Elle 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


po DECRETO N. 13.515 — DE 22 DE MARÇO DE 1919 


acções nominativas em acções ao 
Goedhart A. G.», depois da de- 


Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, em exercício, tendo em vista o que lhe foi ex- 
— posto, e 
? Considerando que «Gebrueder Goedhart A. G» é uma 
sociedade anonyma allemã e, portanto, pessõa inimiga, 
eme a qual não poderá o Governo contractar, ainda que 
pila tivesse personalidade juridica e capacidade civil, o 
je não tem, por não haver satisfeito os requisitos legaes 
ra seu funccionamento na Republica ; 

2 Considerando que essa nacionalidade se evidencia já 
» - de Re proposta apresentada na concorrencia publica em 
+ postos. em 1910, os trabalhos de saneamento 
+ bos anda. uminense, já no momento do contracto que a 
E sobredita sociedade firmou com o Governo, aos 10 de No- 
— vembrc mesmo anno, ez-vi do decreto n. 8.323, de 27 
rior, já depois deste contracto, em cujas 0c- 
is da sua designação accrescentou sempre à 
seu domicilio em Dusseldorf (Allemanha), 

facto, se constituiu e tem sua séde ; 
que todas as sociedades — e as ano- 
que quaesquer outras — teem rsonalidade 
da dos socios e autonomia juridica, e o que 
a nacionalidade dellas é o logar de sua consti- 
séde ou domicilio, centro de suas relações 


o 
z 
Rs: 


do ter sido allegada a nacionalidade hollan- 
ios da r Goedhart A. G.» ; mas 
"encionalmente admitLido no art. 6º da 
ovembro de 1917, que manda de- 


| “propria edade, ixou de registrar os 
t e istas, por onde se po- 


de um inimigo — tem procurado, por meio de allegações 
falsas e contradictorias, eximir-se do cumprimento dos 
despachos em que o Governo Brazileiro, com grande lon- 
ganimidade, ha exigido a prova de sua nacionalidade ; 

Considerando que, entre outros expedientes, declarou 
ella, perante o Juiz da 2º Vara, ser uma sociedade consti- 
tuida em acções ao portador, quando allegára, em 10 de 
Junho de 1918, ante a exigencia de apresentação de seus 
estatutos, não os haver registrado por se tratar de uma 
sociedade entre membros de uma familia, em que os qui- 
poa foram divididos em acções para melhor divisão dos 
ucros ; 

Considerando que o intuito, assim revelado por «Ge- 
brueder Goedhart A. G.» de illudir a lei, procurando im- 
poa a applicação do preceito do citado art. 6º, da 
lei mn. 3.393, não póde ser attingido, porque as sociedades 
inimigas não podem fazer a conversão de suas acções no- 
minativas em acções ao portador, transferiveis por 
simples tradição dos titulos, pois, se isso lhes fosse per- 
mittido, lhes seria igualmente facultado, no momento 
em que o quizessem, impossibilitar 0 conhecimento, por 
parte do Governo, da nacionalidade dos capitaes melhas 
empregados ; e mais 

Considerando que, si o Governo Federal tem 0 direito 
de verificar a nacionalidade do capital dessas sociedades, 
tem, implicitamente, o de rohibir que as acções que 0 TPe- 
presentam sejam conver idas em titulos ao portador, 
pois quem tem um direito a exercer tem igualmente jús 
aos meios sem os quaes seria illusorio esse direito ; 

Considerando que esta interpretação resulta dos pro- 
prios termos da lei, e que dahi se conclue a inapplicação 
pm ás sociedades em que as acções são todas ao por- 

or; 

Considerando que são nullas, por vício de fraude e 
dolo, não só as conversões das acções nominativas da so- 
ciedade «Gebrueder Goedhart A. G», em titulos ao por- 
tador, como a transferencia destes ; além de que, 

Considerando que, dado mesmo que essa fraude, aliás 
patentissima, não existisse, — o Governo, tratando-se de 
uma empreza inimiga, está autorizado a Rs penaar 
as operações (art. 3º, lettra f da citada lei n. 3.393) ; além 
do mais, 

Considerando que os recursos fraudulentos, de que se 
procura soccorrer à proponente para encobrir a sua na- 
cionalidade, constituem mais uma prova, além das outras 

ue existem, de que esta é inimiga, porque só em razão 
desen circumstancia lhe aproveitaria a sonegação dos seus 
estatutos e da lista dos subscriptores, e à mudança da na- 
tureza de suas acções, e outros artifícios de que usa ;. 

Por estes e outros fundamentos, usando das autoriza- 
ções constantes da lei n. 3.393, de 16 de Novembro de 19175 
decreta : , 

ARS AS a nullas fp) o 
tivas em acções ao portador, 
dhart A. G.» depois da declaração do estado de guerra com 
a Allemanha, bem como as posteriores 

Art. 2.º Será sequestrado na fórma da 
o material, já inventariado ou não, que 
Goedhart A. G» empregava no serviço de 


citada lei, todo 
a «Gebrueder 
saneamento da 
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cina, chatas, rebocadores, lanchas, escaleres, casas e guin- 
dastes fluctuantes, machinas, apparelhos, ferramentas, 
utensílios, depositos e sobresalentes. 

Rio de Janeiro, de Março de 1919, 98º da Indepen- 
dencia e 31º da Republica. 


20) 


DeLFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 


Afranio de Mello Franco. 
Domício da Gama. 

Antonio de Padua Salles. 

Alberto Cardoso de Aguiar. 

João Ribeiro de Oliveira e Souza. 
Antonio Coutinho (Gomes Pereira. 
Urbano Santos da Costa Araujo. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 11 de 
Março de 1919 


Aos onze dias do mez de Março de mil novecentos e 
dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
Ministro da Fazenda, estando presentes os Srs. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe 
do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Des- 
peza Publica ; Abdenago Alves, Director da Receita Pu- 

É blica; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador 
Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fonseca, 
Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor 
Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


“Lida e approvada a acta da sessão de 25 de Feve- 
reiro findo, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos : 


Requerimento de F. de Orvil Ferreira, recorrendo do 
acto do superintendente de clubs de mercadorias que lhe 
impoz a multa de 2:0008, por infracção do art. 46, $ 4º, 
do regulamento annexo ao decreto n. 12.474, de 23 de 
Maio de 1917. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, de accôrdo com a Procuradoria 
da Fazenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Requerimento de Primo del Rio Alvarez, pedindo pa- 
gamento da quota da multa por ter denunciado a Com- 
panhia de Fiação e Tecidos Alliança como defraudadora 
das rendas publicas pela sonegação de parte de uns pro- 
ductos ao pagamento do imposto de consumo. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que da metade da 
multa, 50 % ao denunciante e a parte restante dividida 

igualmente pelos signatarios do auto Carlos Vieira Ma- 
chado e Henrique Campos de Olíveira. O Sr. Director 
Abdenago Alves é de opinião que a multa e porcentagem 
devem ser respectivamente abonadas ao autoante e seu 
auxiliar, pois que o denunciante não cumpriu o art. 145 
$ 5º do regulamento do imposto de consumo. O Dr. Di- 
dimo da Veiga mantém o seu parecer mandando adju- 
dicar metade da multa ao Sr. Carlos Vieira Machado. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da 
maioria do Conselho. 


Recurso do agente fiscal do imposto de consumo 
Carlos Gaudie Ley interposto do acto do Director da 
Recebedoria do Districto Federal mandando sellar com 
revalidação um documento que o recorrente lhe dirigira. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
É negar provimento ao recurso, de accôrdo com. a Dire- 

ctoria da Receita. O Sr. Director Naylor Junior entende 
que o documento apresentado pelo recorrente constituia 
uma representação. O Sr. Ministro resolve que o do- 
cumento não está sujeito ao sello, cumprindo o Sr. Di- 
rector da Recebedoria applicar a pena pertinente ao 
caso. 


- Requerimento de Albino Silva & C., pedindo recon- 
sideração do despacho que não tomou conhecimento do 
recurso que interpuzeram do acto da Alfandega de Per- 
nambuco, obrigando-os ao pagamento da differença dos 
direitos e multa da mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação de Fevereiro de 1917. O Con- 
selho é de parecer que se deve reconsiderar a decisão 
anterior para tomar conhecimento do recurso, afim de 


Va. TD VN 


Es 
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baixada fluminense, comprehendendo dragas, navio-offi- 


ctoria. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 


+ 


que os reclamantes depositem, préviamente, a impor- 
tancia dos direitos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho, ' N 


Requerimento da Sociedade Anonyma de Industrias 
Reunidas F. Matarazzo, pedindo reconsideração do des- 
pacho que negou provimento a um seu recurso encami- 
nhado com o officio n. 821, da Delegacia Fiscal de São “ 
Paulo, de 19 de Dezembro de 1916, O Conselho é de pa- q 
recer quê o pedido de reconsideração deve ser "deferido, | 
em face do novo exame do Laboratorio Nacional de 
Analyses. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo com o pa- E 
recer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul da decisão pela qual manteve a do Administrador 
da Mesa de Rendas Federaes de Quarahy julgando impro- | 
cedente o auto lavrado pelo Conferente da mesma repar- 
tição Antonio Martins Muniz contra Tertuliano G. Borges, 

por infracção do regulamento do imposto de consumo. | 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento | 
ao recurso ex-officio. O Sr. Ministro resolve de aceôrdo 
com o parecer do Conselho. aa 


Recurso de Manoel Barros & C. interposto do acto da 
Collectoria das Rendas Federaes de S. Gonçalo que lhes 28 
impoz a multa de 6008, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho, por sua maioria, 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, |. 
de accôrdo com a Directoria da Receita, «contra o vo pp 
do Sr. Director Benedicto Hyppolito. O Sr, Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. . 


Consulta da Inspectoria da Alfandega de Pelotas si « 
producto denominado «The King Calmon Música A 
ble Superfne» está sujeito ao imposto de caia 
Conselho é de parecer que se deve responder á p= 
sulti declarando que o producto não está sujeito ao 
imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. E a 

Requerimento de Caldeira & C., pedindo dispensa de 
possuir o livro de talões e nota com as folhas nume- 
radas seguidamente, a que se refere o art. 80, lettra a, 
alinea IT do regulamento do imposto de consumo. O Ec 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedi 
Sa aMamastra resolve de aecôrdo com o parecer do. 
selho. f 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Gram: 
do Sul da decisão pela qual deu provimento ao reeu 
interposto por H. Consondier do acto da Colleetoria. 
Rendas Federaes de Cachoeira, que o multou em 45 
por infracção do regulamento do imposto de consu 
O Conselho é de parecer que se deve negar provi 
ao recurso ex-officio, de accôrdo com a Directo 
Receita. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo com o p 
do Conselho. À Sp » 

Recurso ex-oíficio da Delegacia Fiscal de S. | 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso int, 
posto por Herm Stoltz & C., do acto da 2º Collectoria | 
Rendas Federaes da Capital, para o fim de a cob: 
sómente o imposto de consumo. O Conselho é de pai 
que se deve tomar conhecimento do mesmo eg: 
para mandar restabelecer a multa imposta pela: 


do Conselho. 7 
- Recurso de Abrantes & Neves interposto do act 
Recebedoria do Districto Federal que os sujeitou ao Pp 
gamento, com revalidação do sello de um di 
O Conselho é de parecer que se deve dar prov: 
recurso, por equidade, de accôrdo com a Dir 
Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
recer do Conselho. A vi 3 RA 

Officio n. 323, da Alfandega do Rio de Ja 
21 de Fevereiro de 1918, remettendo o r [ 
em que a Compagnie du Port de Rio de Janeiro p 
consideração do despacho que mandou exigir. 
mento dos direitos devidos mos volumes ex 
armazem 4 do Cáes do Porto. O Conselho é de 
que se deve indeferir o pedido. O Sr. ' 
de accôrdo com o parecer do Conselho. A 

Recurso de Castello & Castro interposto da 
Recebedoria do Distrieto Federal que lhes in 
de 3008, por infracção do regulamento do in 
sumo ; te s 

Recurso de Gomes Wellisch & C. interposto | 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Jar 
impoz a multa de que trata o art. 39 da. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 75 


31 de Dezembro de 1917, por differença de valor veri- 
ficado na mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 4.376, de 31 de Outubro de 1918 ; 

Recurso de José Miller & Irmão, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul que manteve 
a da Inspectoria da Alfandega de Uruguayana impon- 
do-lhes a multa de 3008, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo ; 

Recurso de Rocha Lima & €C. interposto do acto da Re- 
cebedoria do Districto Federal que julgou perempto o 
seu direito de reclamar sobre lançamento do imposto 
de industrias e profissões ; 

Recurso da Anglo-Merican Petroleum Company, Li- 
mited, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro intimando-a a recolher a differença de 
direitos verificada na revisão de despacho n. 4.001, 
de 1914; 

Officio n. 248, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 17 
de Agosto de 1918, remettendo o processo em que a Pre- 
feitura Municipal de Nictheroy pede relevação da multa 
que lhe foi imposta pela differença de qualidade da mer- 
apa despachada pela nota de importação n. 13.120, 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso, de ac- 
córdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Costa Pereira & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
classificar como «botões de madreperola», da taxa de 308, 
do art. 81 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho 

la nota n. 3.206, de 11 de Abril de 1918, como «bijou- 

ria de cobre», da taxa de 128, do art. 674; 


Recurso de J. Contil & €., interposto do acto da Tns- 
pectoria da Alfandega de Santos mandando classificar 
como uras para costura, de mais de 16 centimetros 
de comprimentos», da taxa de 88, do art. 797 da Tarifa, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 26.970, de 25 de Julho de 1918, como «tesouras 
es costura até 16 centimetros de comprimentos», da taxa 


Recurso da Companhia Materiaes pure Construeções 
—  imterposto do acto da Delegacia Fiscal de S. Paulo que 
manteve a da primeira Collectoria das Rendas Federaes 
da Capital, impondo-lhe a multa de 1:0008, por infracção 
“ do regulamento annexo ao decreto n. 12.437, de 11 de 
Abril de 1917; 


Recurso de Augusto pRdcApida & C. interposto do acto 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classi- 

-rapead ng ide e der ego re regra a mer- 
— cador a despacho pela no e importação 
+ m. 19.321, de 28 de Junho de 1918, como «tecido não es- 
Er. de algodão tinto liso da .base de 10x10 fios 
7 Rd mais de 100 grammas por metro quadrado», do ar- 
 Aigo 472; 

Recurso de Augusto Rodrigues & C., interposto do acto 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classi- 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
n. 18.987, de 26 de Junho de 1918, no art. 473 da 
Parifa, como «tecido de algodão de fantasia, tinto» ; 

“Recurso da The Rio de Janeiro City Improvements 
interposto do acto da Alfandega do Rio de Ja- 
que a condemnou aao pagamento dos direitos em 
“ dob enientes da revisão dos depachos livres nu- 
“meros 47 e 416, de 1917. 
Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
“que se deve dar provimento ao recurso, de accórdo com 
| Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
“com o parecer do Conselho. 
so. de Henrique Silvestre Gregory, interposto da 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul man- 
da a das Rendas Federaes de Lageado 


fp 

EE R ir 

endo a 
ê o” 


Gomes interposto da de- 
do Sul mantendo 


lhe impoz a multa de 
ento do imposto de con- 


Franzoni & C., interposto da de- 


ja Fiscal no Rio Grande do Sul que, re- 


formando a da Collectoria das Rendas Federaes de Santo 
Antonio da Patrulha, lhe reduziu a multa de 600$ para 
3005, minimo do art. 178, lettra k, n. VIII do regulamento 
do imposto de consumo ; 


Recurso da Companhia Commercial Casa Tolle, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal em S. Paulo que, 
reformando a da 14º Collectoria das Rendas Federaes da 
Capital, lhe reduziu a multa de 6008 para 3008, minimo 
do art. 178, lettra k, n. III, do regulamento do imposto 
de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos mesmos, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Emmanuel Black & Freu, pedindo 
reconsideração do despacho que mandou classificar a 
mercadoria que motivou o mesmo officio n. 224, da Al- 
fandega do Rio, de 6 de Agosto de 1918, no art. 671 da 
Tarifa, para pagar 8$000 ; 


Requerimento da Pan American Trade Expansion C., 
pedindo reconsideração do despacho que lhe negou pro- 
vimento a um seu recurso. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve manter a decisão anterior. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secre- 
tario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira e 
Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Ab- 
denago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
gia o Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor 

nor. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 18 de 
Março de 1919 


Aos dezoito dias do mez de Março de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, Mi- 
nistro da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto 
Hy polito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do 
Gabinete ; Abdenago Alves, Director da Receita Publica : 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador Geral 
da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fonseca, Director 
do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor Junior, 
Director Geral da Contabilidade Publica. 

Deixou de comparecer, com causa justificada, o Sr. Al- 
fredo Regulo Valdetaro, Director da Despeza Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 11 de Março cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as ques- 
tões constantes dos seguintes processos : 


Officio n. 75, da Delegacia Fiscal de Alagôas, de 8 de a 
Julho de 1918, remettendo as despezas apresentadas pelo a 
agente fiscal Juventino Caldas e cidadão José Ribeiro Bar- 
reto de Menezes, em cumprimento da ordem n. 12, da Di- 
rectoria da Receita, de 14 de Maio do anno passado, rela- 
tivamente ao processo instaurado pela Alfandega de 
Maceió, em virtude das representações feitas pelo então 
inspector fiscal Eurico de Souza Leão. O Conselho é de 
parecer que se deve archivar o presente processo. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de Alves de Britto & €., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco que os multou 
em direitos em dobro pela differença de qualidade verif- 
cada na mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 16.373, de 18 de Outubro de 1917. O Con- 
selho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 14 
mesmo, de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso da The Manáos Tramway & Light Company 
Limited, interposto do acto da Delegacia Fiscal do Ama- 
zonas mantendo o da Alfandega do mesmo Estado con- 
demnando-a ao pagamento da quantia de 3:1478720, de 
differença de direitos encontrada em acto de revisão de 
despachos de importação de 1912, sem as formalidades 
legaes. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagõas, da 
decisão pela qual manteve a da Alfand de Maceió jul- 
gando improcedente o auto lavrado contra Delestré & €. 


“por infracção do regulamento do «imposto de, consumo, 
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que não se deve tomar conheci- 
a do art. 65, $ 3º, do decreto nu- 
mero 13.248, de 23 de Outubro de 1918. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso êz-officio da Delegacia Fiscal de Alagôas da 
decisão pela qual manteve a da Mesa de Rendas de Pe- 
nedo, julgando improcedente o auto lavrado contra João 
Alves de Queiroz, por infracção do regulamento baixado 
com o decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
do recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 

Recurso de Joaquim Vicente de Souza interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de Alagõas mantendo a do 
Administrador da Mesa de Rendas de Penedo multando-o 
em 3008, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, de accôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 

Recurso da The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany (1941) Limited, interposto do acto da Delegacia 
Fiscal do Amazonas mantendo o da Inspectoria da Alfan- 
dega de Manáos obrigando-a ao pagamento da taxa de ex- 
pediente do carvão de pedra despachado com isenção de 
direitos pela nota de importação n. 368, de Maio de 1913, 
por não haver a recorrente, dentro do prazo de 90 dias 
que lhe fôra concedido, feito a prova definitiva da isenção; 


Recurso da The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany (1941) Limited, interposto do acto da Delegacia 
Fiscal do Amazonas mantendo o da Inspectoria da Alfan- 
dega de Manáos obrigando-a ao pagamento da taxa de ex- 
pediente do carvão de pedra despachado com isenção de 
direitos pela nota de importação n. 312, de 1914, por não 
haver a recorrente, dentro do prazo de 90 dias que Jhe 
fôra concedido, feito a prova definitiva da isenção ; 


Recurso da The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany (1911) Limited, interposto do acto da Delegacia 
Fiscal do Amazonas mantendo o da Inspectoria da Alfan-- 
dega de Manáos obrigando-a ao pagamento da taxa de ex- 
pediente do carvão de pedra despachado com isenção de 
direitos pela nota de importação n. 325, de 1914, por não 
haver a recorrente, dentro do prazo de 90 dias que lhe 
fôra concedido, feito a prova definitiva da isenção da Na- 
vigation Company ;. 

Recurso da The Amazon River Steam (1911) Naviga- 
tion Company Limited, interposto do acto da Delegacia 
Fiscal do Amazonas, mantendo o da Inspectoria da Al- 
fandega de Manáos obrigando-a ao pagamento da taxa de 
expediente do carvão de pedra despachado com isenção 
de direitos pela nota de importação n. 189, de 1914, por 
não haver a recorrente, dentro do prazo de 90 dias que 
lhe fôra concedido, feito a prova definitiva da isenção ; 


Recurso de Isaac Menezes interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Alagoas mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega de Maceió multando-o em 3008, por infrac- 
ção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que não se deve tomar conhecimento do recurso por 
estar prescripto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 0 
parecer do Conselho. 


Recurso de F. Almeida & C. interposto do acto da De- 
legacia Fiscal de Pernambuco que, reformando o da Ins- 
pectoria da Alfandega do Recife, lhes impoz a multa de 
1008, minimo do art. 63 do regulamento annexo ao de- 
ereto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, combinado com 
o art. 13 da lei n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903 ; 


Reclamação de F. Almeida & C. contra o acto da 
Delegacia Fiscal de Pernambuco que deixou de tomar 
conhecimento de um seu recurso interposto da decisão 
da Collectoria das Rendas Federaes de Olinda que lhes 
impoz a multa de 5008, por infracção do regulamento 
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, por 
terem os recorrentes recolhido préviamente a multa res- 
pectiva. a 

Com relação a estes processos, o Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso para restabelecer a decisão da Alfandega, contra 
os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves e Naylor 
Junior que entendem que não se deve tomar conhecimento 
do recurso por não ter sido feito o deposito. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com os votos dos Srs. Abdenago 
Alves e Naylor Junior. 


O Eonselho é de parecer 
mento do recurso, á vist 
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Recurso de Brandão Alves & C. interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes impoz 
a multa de 6008, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; 

Recurso de Brandão Alves & C. interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco que, reformando a 
da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, lhes impoz 
a multa de 3008, minimo do art. 178, lettra 7, mn. I do. 
regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16. de Fe- 
vereiro de 1916. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro | 


resolve de acecôrdo com o parecer do Conselho.: 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu João Coelho de Souza Oliveira, Secre- 
tario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira e 
Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Ab- 
denago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da' Veiga. — 
ps ld Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor 

unior. - 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


“A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di= 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offiícios : 


Dia 18 de Março 


N. 164 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n, 408, 
de 12 de Dezembro do anno passado, relativo ao recurso 
interposto por Gomes Wellisch & C. do acto da Inspe- 
etoria dessa Alfandega que lhe impoz a multa estabelecida 
no art. 39, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, por 


ter sido verificado na conferencia de sahida ser de . 


1:7468500 o valor das- cortinas de filó de algodão ponto 
de crochet, despachadas pela nota de importação n. 4.376, 


de 31 de Outubro de 1918, com o valor declarado de 


pacho de 11 de Março corrente, 
onselho de Fazenda, de accôrdo 
Conselho, negar provimento ao 
ter a decisão recorrida. 


1:2788$, resolveu, por des 
proferido em sessão do € 
com o parecer do mesmo 
alludido recurso para. man 


Dia 20 


N. 165 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 67 V|1º, de 
14 do fluente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 


aduaneiras, das mercadorias constantes da relação junta | 


e destinadas ao Lloyd Brazileiro. 


N. 166 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 71 V|1º, de 
14 do fluente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, de 300 lingotes de estanho, marca MBK 50, 
vindos de Kobe pelo vapor Seattle Marú, consignados ao 


Sr. M. E. Marvin, que passou um pertence ao Lloyd Bra- | 


zileiro. 


N. 168 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 57 VI|1º, de 
7 do fluente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de uma caixa o 
material para pharóes de estrada de ferro, marca EFCB 


9.170, pesando bruto 57 kilos e liquido 38 kilos, vinda de | 


Nova York pelo vapor Irtysh e destinada á Estrada de 


Ferro Central do Brazil. Í 


a ” 
N. 169-—Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministeri 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 69 V]4º, de 14 do 
corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar 
o despacho, livre de direitos de 64 quartolas: com oleo 
mineral para lubrificação de machinas, marca. É 
1.701, 2.113/2.375, pesando bruto 138.887 kilos, 
de Nova York pelo vapor Irtysh e destinadas á E 
Ferro Central do Brazil. 


E) 
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N. 170-—Communico-vos, para os devidos effeitos que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 70 VI1”, de 14 do 
fluente, resolveu, por acto do dia 15 do mesmo mez, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, de 11 caixas, marca Lloyd Brazileiro — EF — 
Rio de Janeiro, de ns. 12/22, contendo chá vindas de Nova 
York pelo vapor nacional Sergipe, consignadas ao Lloyd 
Brazileiro. 


N. 471 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a 
inclusa portaria de 10 do corrente, concedendo seis mezes 
de licença ao 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, em exercicio 
nessa repartição, Luiz Vianna. 


N. 472 — Communico-vos, para os devidos fts, que 0 
“Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 8 do flu- 
ente, The Rio de Janeiro Trama, Light and Power €”, 
Ltd., resolveu, por acto do dia 19, autorizar, mediante 
assignatura de um termo de responsabilidade com o prazo 
de 60 dias para o preenchimento das formalidades legaes, 
o despacho, livre de direitos aduaneiros dos materiaes 
constantes da relação junta, destinados aos serviços da 
requerente, 


N. 173 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
y que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu à Société 
nonyme du Gaz de Rio de Janeiro, em 8 do fluente, re- 
solveu, por acto do dia 10, autorizar, mediante assigna- 
tura de um termo de responsabilidade com o pn de 
60 dias para o preenchimento das formalidades legaes, 0 
despacho, livre de direitos aduaneiros dos materiaes 
constantes das duas inclusas relações, destinados aos 
serviços da requerente. 


Dia 21 


>*N. 1475 — Commmnico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director 
no Brazil do Conselho Sanitario nternacional da Fun- 
dação Rockefeller, em officio n. 137, de 17 do fluente, 
paso ivan por acto do dia 19, autorizar a retirada, livre 
de direitos e de quaesquer taxas, de 146 volumes 
os pela Fundação Rockefeller e vindos pelo 

vapor Heina. 


Dia 22 


- N. 178 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
: " Ministro, attendendo ao que solicitou o Director 
da Moeda em ofício n. 468, de 17 do corrente, 
eu, por despacho do dia seguinte, conceder isenção 
dire Ro pers uma e 48 caixas sob ns. 1 € 

1/166.817, marca Casa da re contendo ma- 
e 


a perfuradoras electricas e pape linho. vindas 
de Ka York pelo vapor americano Charton Hall e des- 
Mimi áquella ição. 

o Dia 24 


RM, ajo — “Gommunico-vos, para os devidos fins, que 
“o mr prece o processo encaminhado 
á ia Recei 


Publica com o officio nm. 381, 
Al de 19 de Novembro do anno passado, 
o ao recursto panos gonão pela Anglo-Mexican Pe- 


recurso, para manter 


, do acto do vosso antecessor 
a differe de direitos verificada na 


vos, para os devidos fins, que 
ao que solicitou o Ministerio 
vit", de 20 
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N. 182 — Communico-vos, para os devidos effeitos 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 81 V|1º, de 
20 do fluente, resolveu, por acto do dia 21, autorizar O 
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de uma caixa, marca LB, de n. 1, contendo panno de 
couro, vindo de Liverpool pelo vapor inglez Darro e con-” 
signada ao Lloyd Brazileiro. 


N. 183 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça em aviso n. 423, de 17 do corrente, re- 
solveu, por acto do dia 19, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de sete caixas, contendo apparelhos e objectos 
para laboratorios, sendo uma marca G 711, contra-marca 
AJFC, e seis marca Faculdade de” Medicina, a primeira 
vinda pelo vapor Alegria é as ultimas vindas de Havre 
pelo vapor Ceylan, destinadas a Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 


N. 185 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 326, de 19 do corrente, re- 
solveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho 
livre de direitos aduaneiros de tres caixas ns. 2.265, 
2.266 e 2.267, com a marca MB, contendo vidros para 
laboratorios (ampoulas vasias) e vindas do Havre no 
vapor Ceylan, com destino ao Laboratorio Chimico Phar- 
maceutico Militar. 


Dia 27 


N. 187 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras "Publicas em aviso n. 83 VI|1º, de 21 
do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, para 500 quartolas 
com oleo mineral para lubrificação de machinas, marca 
EFCB 14.201/1.700, pesando bruto 102.300 kilos e li- 
quido 85.125 1)2 kilos, vindas de Nova York pelo vapor 
bm e consignadas á Estrada de Ferro Central do 

razil. 


N. 188 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. .Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 34 VI", 
de 21 do fluente, resolveu, por acto do dia seguinte, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 160 barris de 
oleo mineral para lubrificação marca CR — 001 — Rio, 
pesando bruto 32.580 kilos e liquido 26.454 kilos, vindos 
de Nova York pelo vapor Heina e destinados á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 189 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 85 Vit”, de 21 
do corrente, resolveu, por acto do dia 22, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 125 barris de oleo mi- 
neral para lubrificação, marca CR — 001 — Rio, pesando 
bruto 27.489 kilos e liquido 26.262 kilos, vindos de Nova 
York pelo vapor Irtysh, consignados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 190 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


de 20 do corrente, resolveu, por despacho do dia 22, con- 
ceder isenção de direitos para uma caixa marca Bom- 
beiros — Rio, vinda de Nova York É var vapor Narvsick 
e destinada ao Corpo de Bombeiros esta Capital. 


pacho, que o conhecimento maritimo e a factura con- 
sular foram feitos á ordem do Ministerio da Guerra e O 
referido volume, conforme declaração do Comptoir Te- 
chnique Brésilien, acha-se à bordo do vapor Charton 
Hall, entrado em 14 do corrente. 


N. 191 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, tendo presente nt 
Junho de 1917, em que à Prefeitura Municipal de Ni- 


assumpto sub- 


terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso nm. 430, . 


Outrosim, declaro-vos, nos termos do mesmo des- 


13.120, 
5) | 
r se extraviado o men- 


recurso, assumpto esse que deu logar aos of- 
e nd 248 e 4197, respectivamente de 17 de Agosto 
e 5 de Dezembro de 1918, esse dirigido á Directoria do 
Gabinete e aquelle á da Receita Publica, resolveu, por 
despacho de 17 de Março corrente, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso 


para manter a decisão recorrida. 
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N. 63 — Em 14 de Março de 1919 — O Inspector, 
attendendo a que o 2º Official aduaneiro Eduardo Car- 
neiro dos. Santos, como se vê de uma informação do 
Sr. Guarda-mór, desta data, allegou, acintosamente, estar 
doente, com o intuito manifesto de se furtar ao serviço 
que lhe havia sido distribuido, resolve suspender por 
dois dias o mesmo funccionario. — João Lindolpho Ca- 
mara. 


N. 64 — Em 17 de Março de 1919 —- O Inspector, 
tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, n. 11, de 15 do mez corrente, desliga do serviço 
desta repartição o 2º Official aduaneiro da Alfandega do 
Pará, Luiz Pereira Monteiro, que passa a ter exercicio 
na Directoria da Despeza Publica dó Thesouro Nacional. 
— João Lindolpho Camara. 


N. 66 — Em 19 de Março de 1919 — O Inspector, 
em additamento á portaria n. 17 de 20 de Janeiro deter- 
mina ique os barris de vinho que apresentarem indicios 
de vasamento sejam pesados no acto da descarga, con- 
signando-se nos tampos, além do letreiro — vasando — 
o peso que se verificar. 

Outrosim, recommenda ao Sr. Guarda-mór que provi- 
dencie para que a descarga do vinho, assim acondi- 
cionado, que se fizer ao costado do navio para catraias ou 
outras embarcações, seja assistida por Officiaes adua- 
neiros, que os lacrarão, só podendo ser quebrado o lacre 
na presença dos mesmos Officiaes e quando tiver a mer- 
cadoria de ser descarregada para os armazens do Cáes 
do Porto. — João Lindolpho Camara. 


N. 66 — Em 24 de Março de 1919 — O Inspector, 
no intuito de cohibir o roubo, que de ha muito vem se 
praticando, de mercadorias importadas do estrangeiro, 
cujos volumes são violados, ora a bordo das embarcações 
em descarga, ora dentro dos armazens do Cáes do Porto, 
com sensiveis prejuizos para os importadores e para O 
fisco, recommenda ao Sr. Guarda-mór que reforce com 
o maior numero possivel de Officiaes aduaneiros os pontos 
de sahida do pessoal da estiva e dos armazens e faça re- 
vistar cada individuo, qualquer que seja a sua categoria 
ou condição, prendendo e enviando para a Policia 
aquelles que forem encontrados com objectos roubados 
e apprehendendo estes. Dos individuos apanhados em fla- 
grante, enviará o Sr. Guarda-mór diariamente uma re- 
lação a esta Inspectoria, afim de lhes ser prohibida a 
entrada a bordo das embarcações e nos armazens do Cáes 
do Porto. — João Lindolpho Camara. 


—— ” 


N. 67 — Em 24 de Março de 1919 — O Inspector, 
em additamento á portaria n. 138, de Abril de 1916, em 
vigor, recommenda aos Srs, Conferentes que, no pit da 
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conferencia de sahida de mercadorias que tenham sido 2» 
vistoriadas, façam na nota do despacho a declaração do 
numero de volumes desembaraçados e do respectivo o 
peso, embora já conste dos despachos o carimbo da 
2º Secção, cem a averbação do peso ou extravio veria a 
— João Lindolpho Camara. é 


N. 68 — Em 25 de Março de 199 — O Inspector 
declara aos interessados, que os pedidos de restituição 
referentes a despachos para cujo processo os consigna- 
tarios tenham assignado termo de responsabilidade por | 
falta de factura consular, não serão satisfeitos antes de | 
ter sido dado baixa aos referidos termos. — João Lin- 
dolpho Camara. 


N. 69 — Em 25 de Março de 1919 — O Inspector 
recommenda aos Srs. Conferentes e Escripturarios de- 
signados para verificarem volumes com indícios de avaria | 
ou de falta que, além da resposta aos quesitos, estabele- 
cidos no art. 247 da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas mencionem clara e expressamente o peso, dias 
lidade, quantidade e estado das mercadorias contidas no 
volume, afim de ser apurada a responsabilidade do Fiel 
do armazem, caso depois da vistoria, se verifiquem novos ' 
damnos e extravios. — João Lindolphio pe (so Ega = 


designa, os 3º Escripturarios José Hyppolito Pereira, Dá 
clydes de Carvalho, Henrique Pereira Alves e os 4º* ditos % 
Agricola Catilina, Americo de Barros e Acylio Santos 
para, sob a chefia do Ajudante do Inspector Sr. Carlos | 
Proença (Gomes, procederem a balanço na Thesouraria, 
desta Alfandega. — João Lindolpho Camara. 


designa o Conferente Horacio Seabra para; substitu 
temporariamente, no armazem n. 17, o funccionario 
igual categoria Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga 
João Lindolpho Camara, 


N. 72 — Em 27 de Março de 1919 — O Inspect 
termina que passe a servir nas conferencias inte: 
armazem n. 3 o 2º Escripturario Mario da Mia 
— João Lindolpho Camara. 


—— s 2a + 


N. 73 — Em 27 de Março de 1919 — O prsies 
signa o Conferente Antonio Camillo de Hollanda j 
stituir temporariamente, no armazem n. 6, o fu 
nario de igual categoria Horacio Sendas — “João 
dolpho Camara. ; 


N. 74 — Em 28 de Março de 1919 — 
scientifica aos Srs. Escripturarios em serv ço 
rencia de mercadorias vindas por cabotagem, «4 
de pagamento de imposto de consumo e os co 
de despachos de tecidos não precisam ser ar 
á Recebedoria afim de. serem ahi visados, 


com o Hispisia mo ari, 425 s 7º do: Regu 
vado pelo Decreto n. 11.951 de 16 de F : 
deve ser feito pelos mesmos fora 

dolpho Camara. gs 


N. 75 — Em 28 de Março de 19149 — O Inspector 
"dispensa do serviço de classificação das mercadorias des- 

carregadas dos vapores ex-allemães e recolhidas ao ar- 
 mazem n. 10 do Cáes do Porto, os Escripturarios Antonio 
Augusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros e de- 
— termina que tenham exercicio na 3º Secção. — João Lin- 
dolpho Camara. 


N. 76 — Em 29 de Março de 1919 — O Inspector, tendo 
= em vista a local do Correio da Manhã em sua edição de 
“hoje, sob a epigraphe — Um caso grave — um funceio- 
= mario da Alfandega accusado de roubo — designa o 
| Sr. Chefe da 1º Secção, Dr. Theotonio de Almeida, para 
vá proceder a inquerito, ouvindo o empregado denunciado, o 
denunciante, fiel do pateo do sobre-agua no armazem 10 
do Cáes do Porto, e testemunhas, se houver, afim de ser 
apurada a verdade do facto denunciado. — João Lin- 
dolpho Camara. 


í E] 
o 


N. 77 — Em 31 de Março de 1919 — O Inspector 
seijentifica aos Srs. empregados desta Repartição que, por 
sentença do Juizo de Direito da Quinta Vara Civel, de 24 
de Março corrente, foi declarada aberta a fallencia dos 
E negociantes Alfredo de Araujo & €., estabelecidos com 
» pharmacia á rua Evaristo da Veiga n. 30. — João Lin- 
dolpho Camara. 
4 ===—=————= 


La 


= 0%. vos gun proferiu a seguinte decisão na defeza apre- 
“DP rem pelo representante da «Dr. Williams Medicine 
a any», relativamente á impugnação da sahída de 
vidros destinados aos productos da mesma Companhia, 
e feita por esta Alfandega 


A «A' vista das razões apresentadas pelo supplicante e 
“do Decreto do Poder Executivo n. 5.040, de 17 de No- 
— vembro de 1903, que lhe concedeu permissão para func- 
ia qa na Republica e achando-se registrada na Junta 
' mercial a marca de que usa com dizeres em lingua 
— estrangeira, o que constitue uma irregularidade, sem, 
er nto, ser por ella responsavel o o licante, pro- 
Ú ga o despacho da partida de frascos de vidro ora despa- 
— ehada, ficando o mesmo advertido de que só lhe poderá 
A r concedido o desembaraço de novas partidas si os 

“frascos trouxerem gravadas as palavras — Rio de Ja- 
ro — Brazil —, como exige a lei brazileira». 


 AMandega, 17 de Março de 1919. — O Inspector, João 


[e —— 
RR. x 
— Em um requerimento de Bragança Cid & €. pedindo 
consideração de despacho sobre pagamento de taxa de 
— armazenagem, no do Porto, o Sr. Inspector pro- 
— feriu a seguinte decisão : 
- Indeferido. O despacho desta Inspectoria, cuja re- 
“consideração é pedida, está concebido em termos claros 
“e precisos, deixando vêr que a relevação de armazenagem 
ndida pelos supplicantes, em petição de 26 de De- 
zem Pro at tem assento em nenhuma dispo- 
É o e . 
O vencimento da armazenagem, no caso em apreço, 
“qecor: por duvidas suscitadas na conferencia - interna 
as submetteram a despacho e, em- 


- 


jo o volume 
de oito dias. 
esta Inspectoria não foi ilaqueada 


a | mas O fez mente convencida do 
e os: após o pe a da materia. 
dega, 17 de Março de 1919. — O Inspector, João 
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Balanço na Thesouraria da Alfandega 


Em virtude da portaria n. 70, expedida em 26 do cor- 
rente pelo Sr. Inspector da Alfandega, foi nesse dia, dado 
balanço nos valores existentes na Thesouraria desta Re- 
partição, pelos Escripturarios Hyppolito Pereira, Eu- 
clydes Carvalho, Henrique Pereira Alves, Agricola Cati- 
lina, Americo de Barros e Acylio Santos, sob a presidencia 
do Sr. Proença Gomes, Ajudante do Inspector, e em pre- 
sença do Sr. Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, Chefe da 
2* Secção, e Dr. Oldemar Meira, Thesoureiro e seus res- 
pectivos Fieis. 

Tudo foi encontrado na melhor ordem, accusando os 
valores existentes os seguintes saldos : 


Em cheques ouro............... 


RR CR RO ss cases es. 448629 
go RE A EDP PR TUR 321 :7485582 
Em sellos de consumo — diversas 

o E ERES DTM 1.439.7268840 


Caixas especiaes : 


40 apolices nominativas de 1:0008000. 
3 >» >» >» >» 
1 album fac-simile de sellos do 
consumo. 
1 dito de dito de notas do Thesouro. 
12 cadernetas da Caixa Economica com o deposito 
de 1008000 cada uma. 
26 apolices ao portador do valor nominal de 
1:0008000 cada uma. 
3.945 guias para compra de sellos de consumo de 
40 réis cada-uma. 
43.910 guias para pagamento de despachos do valor 
ú de 40 réis cada uma. — Carlos Proença Gomes, 
Ajudante do Inspector. 


imposto de 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de : 
75 lenços de seda e de 1.500 grammas de seda em córtes 
apprehiendidos no dia 13 do corrente mez, em acto de 
busca procedida a bordo do vapor japonez Raifuku Marú 
pelo Guarda-mór Oscar Bormann Borges, a vir allegar, 
dentro do prazo de 15 dias, e independente de qualquer 
outra notificação, o que julgar a bem do seu direito no ; 
= reos sobre tal occurrencia instaurado nesta Repar- 
ição. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 19 de Março 
de 1919, — João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de um 
córte de seda e dous pares de luvas apprehendidos no 
dia 11 do corrente, em acto de busca procedida pelo 
2º Official aduaneiro, Antonio Ribeiro dos Santos, na of- 
fcina da Guardamoria, a vir allegar, dentro do prazo de o 
15 dias, e independente de qualquer outra noti ação, O o 
que julgar a bem de seu direito no processo sobre tal - 
occurrencia instaurado nesta Repartição. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 19 de Março | 
de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


PATA Po 0,4 nd 


De ordem do Sr. Inspecor, convido o dono de 131 
lenços de seda apprehendidos em 10 do mez corrente, na 
praça Mauá, pelo 2º Official aduaneiro Luiz Gonçalves 
Coelho, auxiliado pelo vigia da Compagnie du Port, Dur- 
val de Souza Ferreira, a vir allegar, dentro do prazo de Z 
15 dias, e independente de qualquer outra notificação, O 
que julgar a bem de seu direito no processo sobre tal 
occurrencia instaurado nesta Repartição. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 19 de Março 
de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : 

Da leitura deste 
ciaes aduaneiros A 
Augusto dos Santos Dias, 


rocesso se epidenata que os 2º* Offi- 
rto Jacques de Oliveira e Cesar 
quando em serviço de fiscali- 


. sm 45 


8o 


zação a bordo do vapor nacional Ruy Barbosa, aos 13 dias 
do mez de Fevereiro findo, apprehenderam um embrulho 
contendo dous córtes de tecido, que um individuo jogára 
de bordo desse navio para o cáes, com o intuito de o ir 
depois apanhar si não houvesse sido observado. 

Em virtude da communicação de fl. 2 foi instaurado 
processo, lavrando-se o auto de apprehensão regula- 
mentar. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar a merca- 
doria apprehendida, a despeito do edital publicado no 
Diario Official de 20 daquelle mez de Fevereiro, mar- 
cando o prazo de 15 dias para tal diligencia, foi lavrado 
o termo de perempção de fl. 4 e logo depois dous funecio- 
narios, por mim, designados, procederam á necessaria 
classificação e avaliação. 

Nestes termos, ; 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630.5 3º 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto aos 2º Officiaes aduaneiros Alberto Jacques de 
Oliveira e Cesar Augusto dos Santos Dias, deduzidos os 
50 % indicados no art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. 

Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Março de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Março de 1919. — 
João de Araujo Romero, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : 


CGonstata-se pela leitura deste processo que o 2º Offi- 
cial aduaneiro Deodoro Simões Penna, em 19 do mez de 
Outubro ultimo, em serviço de fiscalização a bordo do 
vapor nacional Servulo Dourado, então atracado ao Cáes 
do Porto apprehendeu um pacote, que se verificou depois 
conter duas pecas de tecido de seda, abandonado naquelle 
cáes por um individuo, que se evadiu ao ser interpellado 
pelo mesmo funccionario sobre a procedencia de tal mer- 
cadoria. 

Sciente do facto, pela communicação de fl. 2, mandou 
a Inspectoria desta Alfandega se instaurasse processo e, 
assim, foi lavrado o auto de apprehensão de fl. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 5 do mez 
de Novembro seguinte um edital, convidando o dono de 
tal mercadoria a vir, dentro do. prazo de 15 dias, allegar 
o que entendesse a bem de seu direito, sob pena de re- 
velia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro 
|desse prazo, foi lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, fazendo-se logo depois a necessaria classificação 

- € avaliação. : 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da 
“Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao 2º Official aduaneiro Deodoro Simões Penna, 
deduzidos os 50 '% de que trata o art. 124 da lei n. 2.924. 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Março de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Março de 1919. — 
João de Araujo Romero, 2º Escripturario. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1919 
Dia 13 


N. 29 — Mattos Maia & C. pediram, classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pio. pAsnDis de ed Ê Comandaião da Tarifa, decidiu 

S como roupa feita de tecido de algodão, po 
meia, da taxa de 98000. d Ee 
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N. 30 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brazil não concordando com a impugnação feita do 
valor de 3728 dado para um motor electrico, pediu para 
ser ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector 
decidido ser razoavel o valor declarado na factura con- 
sular, em libras esterlinas, augmentado das respectivas: 
despezas. , ; 


Dia 21 

N. 31 — Wilson, Sons & C. receberam uma merca- 4 
doria que o Sr. Inspector, depois de ouvidos o Labora- | 
torio e a Commissão da Tarifa, decidiu classificar como MM 
argilla. ) “ 
; do É | 
N. 32 — Quartin Guimarães & C. pediram classifi- Fo 
cação da mercadoria de que apresentaram amostra, que mm 


o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
decidiu classificar como cortinas de filó de algodão, ponto | df 
de crochet, ad valorem 60 %. 48 


N. 33 — Bonazzo & C. pediram classificação da merca- 
doria de que apresentaram amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão. da Tarifa, classificou como 
cama com peito de linho, sujeitas á taxa de 308 por 

uzia. 


N. 34 — Quartin Guimarães: & C. pediram classif- 
cação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
decidiu classificar como cortinado de filó de algodão, 
ponto de crochet, ad valorem, 60 %. 


N. 35 — James A. Wheatley & €. pediram classifi- 
cação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
decidiu classificar como cartão. e 


N. 36 — Francisco Alves & C. despacharam cadernos | 
para desenho ; impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar. 
como estampas proprias para estudos, da taxa de 150 réis. | 


N.37 — A The Texas C. South America pediu clas- 
sificação da mercadoria de que apresentou amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, | 
decidiu classificar como estampas-annuncios, com abati- | 
mento de 50 %. Re 


N. 38 — Richard Wichello & C. pediram classificação. + 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que O 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, |. 
decidiu classificar como tecido de algodão, lavrado, do ar- 
tigo 473. : a 


N. 39 — A Sociedade Anonyma Casa Colombo, re- 
cebeu em colis, a mercadoria que, depois de submettida | 
a apreciação da Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de- 
cidiu classificar como obras de tecido de seda e algodão 
(fronhas) para pagar ad valorem, na razão de 50 %. ; 


N. 40 — Emilio Attas & Irmão despacharam obras de | 
celluloide ; impugnada essa classificação, o Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu ter sido. 
a mercadoria bem. despachada. : 


N. 4 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 42 — A Companhia Commercial pediu classih- | 
cação da mercadoria de que apresentou amostra, que o 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tari ia 
classificou como oxydo de zinco impuro., ) 


N. 43 — E. Legey & C. despacharam papel gellatinado; . 
impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector classificar como papel 
oleado, da taxa de 600 réis. o ia E 


N. 44 — Albano Vania G peditao pedi ac AN 
mercadoria de que apresentaram amostra, que O » oo 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu. 
classificar como cartão, da taxa de 300 réis por kilo 


N. 45 — Francisco Cruz & CG. pediram classi 
mercadoria de que apresentaram amostra, qué 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
como renda de algodão ou ramie, da taxa de 


* 
“4 
é 


“a 
4 


Nr 


= 


Ei 


Ao 


“ mercadoria de que apresentaram amostra, 


E. 
a 


E: r decidiu que a amostra n. 1, pagasse como seda 
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N. 46 — Adelino Magalhães & C. receberam em colis, 
a mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector decidiu que a amostra n. 1 pagasse 
ad valorem 60 % e a de n. 2, a taxa de 608 por kilo (re- 
talhos de gase de seda). 


N. 47 — Glossop & €. despacharam utensílios não es- 
ficados, para machinas de fiação; impugnada essa 
classificação, e ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu considerar bem despachada a mercadoria. 


N. 48 — Clayton, Olsburg & C. despacharam vinagre 
commum ; impugnada essa classificação, e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu considerar a 
mercadoria bem despachada. 


Dia 27 


N. 49 — Carlos Setubal & C. despacharam bengalas 
com castão de marfim, impugnada essa classificação e, ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que 
se tratava de bengalas de castão de prata, da taxa de 68 
cada uma ; bengalas de castão de marfim, de 258 a duzia ; 
bengalas da taxa de 6$ por duzia, não havendo nenhuma 
de castão de ouro ; finalmente obras de vidrilho, da taxa 
de 118 (bolsas. 


N. 50 — Costa Pereira & C. receberam um colis, cuja 
mercadoria, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de bijouteria de cobre, 
da taxa de 128 por kilo. 


N. 51 — Antonio da Silva Pinheiro & C. despacharam 
cortinas de filó de algodão, ponto de crochet, pesando li- 
uido 86 kilos, no valor de 9508 ; impugnado esse valor, 
oi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector que deveria ser arbitrado o valor de 128 por kilo. 


; . 52 — Alexandre Ribeiro & €. pediram classificação 
da “mercadoria de que apresentaram amostra, que O 
Sr, Inspector decidiu, depois de ouvir a Commissão da Ta- 
rifa, clasificar como cadarço de linho. ú 


N. 53 — Marinho & Bacellar receberam em colis a 
que depois de 
vector decidiu 
cado, sujeito 


ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins 
classificar como desinfectante não espec 
“a direitos ad valorem, na razão de 25 %. 


v . 54 — Daniel Willer recebeu dous colis, cuja merca- 
“doria, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
ura, 
000. 


568 e a de n. 2, como seda é algodão, da taxa de 2 


2 N.55— A Gomes & C. despacharam luvas de castor e 

melhantes ; impugnada essa classificação e, ouvida a 
Comissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que as luvas 
m questão pagassem a taxa de 278 a duzia. 


2 N.56 — Trajano de Medeiros & €. despacharam ma- 


al de e o impugnada essa classihcação, foi ou- 

a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ue se tratava de material destinado a revestimento de 
rsor, comprehendido na isenção de direitos do 


N.57— Fonseca, Almeida & C. pediram classificação 


ds 


ue o 
arifa, 
ad 


mercadoria de que apresentaram amostra, 
Sr. Inspector depois de ouvida a Commissão da ' 
“decidiu ser de mercadoria omissa, sujeita a direitos 
“valo na razão de 50 %. 


a 


Costa despachou marmore 
ado o valor, foi 


espec 
o o Sr. Inspector 


Commissão da Tarifa, 
59 — James Wheatley pediu classificação da mer- 
de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
uvir a Commissão da Tarifa, decidiu classificar 

* cobre de que se tratava como obras de cobre. 


. — Sechoene & Schilling despacharam productos 
Nm i o valor "dado de 208, e ouvida a 


fa, o Sr. tor decidiu que fosse 
| a 


E Mt creo & G podiam le eaeo dique 
NENE a O O do Tanta, decidiu de ac- 


* UU 
cdi 


ra Comm 


côrdo com a ordem n. 103, de Fevereiro do corrente anno, 
do Thesouro, que a mercadoria pagasse direitos como 
tinta a oleo, com mais 25 %. 


N. 62 — Bernardino Gomes & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que o 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa 
decidiu classificar como papel proprio para embrulho as- 
pero dos dous lados, da taxa de 300 réis. 


N. 63 — E. Vella pediu classificação da mercadoria de 
que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, depois de 
ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classificar como 
gem chimico, para pagar ad valorem, na razão 
e JV%A. 


N. 64—F. R. Schmidt Junior pediu rectificação do valor 
da factura consular, para roupas de sua bagagem ; ouvida 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que fosse 
arbitrado para as roupas feitas, o valor official acerescido 
de 50 %, por ter havido engano na factura. 


N. 65 — Reis, Alves & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Inspector 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classi- 
fear como roupa feita de tecido de algodão, da base de 
40x40 fios, enfeitada, para pagar ad valorem 60 Go. 


N. 66 — M. Laffayette & €. despacharam azotato de 
potassio impuro, impugnada essa classificação e ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu, que á vista 
de diversas decisões do Thesouro, a mercadoria pagasse 
a taxa de 400 réis por kilo. 


- N,67 — Couto & 6. despacharam nitrato de potassio, 
impuro, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector decidido que se 
tratava de salitre puro. 


NX. 68 — Ambrosio Lameiro despachou agua oxygenada, 
havendo duvida sobre cobrança de sello, foi ouvida a 
Commisão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector não estar 
a mesma mercadoria sujeita ao sello de consumo. 


N. 69 — Granado & C. despacharam ampolas de coa- 
gulosa, da taxa de 35200, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Comissão da Tarifa, decidindo o Sr. InS- 
pector, classificar a mercadoria como serum, para pagar 
15 % ad valorem. 


N. 70 — Edward Ashworth & €. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra que, depois 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins ector decidiu 
classificar como tecido de algodão, liso, da base de 140x40 
fios, art. 472. 


N. 71 — Fonseca Vaz & €C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir à Commissão da Tarifa, classificou 
como tecido de algodão branco da base de 10x40 fios. 


N.72 — Uziel & Cohen pediram classificação da merca - 
doria de que apresentaram amostra que; depois de ouvida 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar 
como tecido de algodão bordado, art. 473, as amostras 
ns. 1 a 9 e como da base de 40x40 fios as de ns. 10 a 13. 


N. 73 — Borlido Maia & €. despacharam esteiras gros- 
sas de fio de arame de ferro, simples, para machinas de 
beneficiar productos agricolas, impugnada essa classifi- 
cação, foi ouvida a Comissão da Tarifa, tendo o Sr. Ins- 
pector decidido que fosse classificada a mercadoria no 
art. 470, na 10º parte, taxa 18200 por kilo. 


N.74 — A, Vasconcellos & €. pediram 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar como tecido juxtaposto, pagando direitos ad- 
valorem, na razão de 50 %. 


N. 75 — Almeida Land & €. pediram classificação da 
mercadoria de que à resentaram amostra que, depois de 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que 
se tratava de tecidos juxtapostos, pagando va- 
lorem 50 %, 


N. 76 — David F. Soares pediu classificação da mer- 
cadoria de que apresentou amostra que o Sr. Inspector, 


classificação da 


depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classificar a 


na 1º parte do art. 1.025 da Tarifa, taxa de 600 réis. 


V w 
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ÉÉT É MFÉPÉETUÉPRH===Z=<=—=EL DR º<=<SPLR<M<T<T<UMI£BÉRERERZEZFRPRPFPFPFPZXTXMÉÍIRIZTZTETEE E ERHIENMNNNSSSSNWSW.W.EE..====" 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Março de 1919 


RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL E so, 
RENDA DOS TRIBUTOS | 
IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


Direitos de importação para consumo.......cccccercrcccersoscccecoa EPP IS Se pese dis ado ER 
2 ouro, arrecadado em papel......ccereo e fa presa 2 Se Ra aloioro la o Ja: 6 rio te RT Negri Elst 
Expediente dos-SeriehbS ves. « sis o tieis ap vio /2io é injoio loja é alo o 0/5.0 10 070 6a falo |o o o in ER Roe o Eee 
Agio-de 2/9; “OUEOLEE em Piso is oie vio dista laio o alo EE SIA LEDS SEO DS a SN À ae 


2:6378500 
Armazenagem cute, o nibibi= plo ip o ola lola ol o oloio é Slplojn fo a iolola o joloia [ota /n 1a 1a nto Re OR 3785 


oa ps e I1:3388058 
Taxa de estatistica... ...... Ra Da ciano ip sato A DM oj6e qa eis ala 0/00 0,0 ein ao 1010 o rala faia ao Ela! 33 E 5 
Imposto de AhEEDESS o! e wise pás seitas sos bios po pis o wia vara danilo ojuis 0/6 fnps Sto (0 5 ANDORRA «saio E E 
ASI ELES UG DUTO Se ma ris ate não o talo Ms aja o 0 Era pes pje a1p Toe lepmia alia aa fio laio ajo "alo jd o LS aa 


Addicional de ro º/, sobre o expediente dos generos livres... ...cccecesersercess 
IMPOSTOS DE CONSUMO : 


2:041BIg2 5.141:8368779 


Louças e vidros....... ENTE m/s are ta Ã 12:7248850 
REASON iria o falo ont a aee SIA IOr 4:8398245 4 
ELI O erpro pro 6 po SR RETIDO FTA 6:8998000 
BeDIdAS cu visier sp Ono divisa reta Siena ora TE 18:4048360 


PROSPNOLOS. = Pon pro Io Evento 3678500 
PTN ara np 87:8638640 
Calçado.» saio sro rea sro Sa Efe e Elo SIIB350 
VEIAS. arioceiejuldeio je ialafre Leto iate af É) 


EspartilhosS;;4 ar Motiere as era tono e io a 458200 
MIGRA SD DIE so a e 0/00 exato PERLA DIAS MAR No CO RR 37:9618000 
DISCOS ....eerenaren ae serc error ronca ag 2198500 
Especialidades pharmaceuticas........ 41:8618300 
CONSCrVAS  oisgais elerçiace Gra alto pjoee ER 19:6278260 » 
Cartas de' jogar; Ses sonar cora 3:640B500 
ChapéosS jd. Matei alo ore O DARE 4:5708850 
BengalaS soh pteo code neo lo PRE SAR 2TOBroo 
DECIDE ar o x oo ia a RR APRE rota a 115:6538900 
Vinho estrangeiros sa secos career se ol Apae E 
is pi PRI II ES 288920 : 
Ve Pos o es e else ato e BIA lata abade SRS 1 Er 403:9568295 403:9568295. mM 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 
Imposto DO SBNO,. concrer vo nina so Sud amém ddoa à de du guiam ara de DER 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: 
Imposto sobre VENCIMENTOS. e sn enpenena voe acaso nano iva a E do cd 


RENDAS PATRIMONIAES 

Renda dos proprios nacionaes.......ccmiio. 
RENDAS INDUSTRIAES: 

Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial, 

Dita da Assistencia aos AhendhoS seres cat 

Dita do Laboratorio Nacional de ABAIySES Voa o are la Dora nro DE rolo Se api 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados publicos si ds Sete os Me TE 
Indenizações: crop vice raias ajSfolo ir o oíá.o à falo aeiou fo ia RR 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
Renda do exercicio de 1918....... 22.00.00. 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


Multas de expediente e por infracção do regulamento...... DT. 13:7158438 
Renda da typographia e do Boletim da A URTEL A à oro tao nto a aa 3538600 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 1:7938120 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional B 

Venda de objectos inserviveis.......... sl fo (076 mlofita ao 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo 
Agio de 2º/, do ouro CONVENIÕA cu dios Cro Dm vidro cfr EEE ERR do di 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS: 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgr1 (Novos contribuintes). 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria emb 


DEPOSITOS 


Contribuição para a Santa Casa é Lazaros Ee Importação. Jide I5:5238410 
Idem para o Hospital Muller dos REIS. aos 6 tia Sp 5 SR 5:3538410 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo...... SS: 8:8508940 Pd 
Idem para a Intendencia — Importação............. DO GE ODO IDOL SA POM Bo O Da SD es 2:2038525 190:2798186- Rs 

Despeza a annullar.............. Ê 


Dea Aa O à ER gs a 1 s318os3 ssrõoss 


E oo 5:421B291 s:4218291 


q 


Core canaso asas 


É) AT: 5 É 


Corvos one sen acaso ano na sas 


Cocos ooo seco re noicoccnccoosnncono]|vCsso ocaso cenas 


4698400 
6648185 


4:9458000 6:0788585 


COCO roer on nro costs | Deco conc ota ovo... 


s:s378052] | ú 
2838429 5:8208481 


= Did nie 6:10 Pla ais EE aja a? - 2528249 


cecorcnecasa 


à lo [0 o ola oia) 2038150 


16:3776557) | 


SAS 268:3798216 


g 


Ceco res ro ssa sas 


Cronos ganas ago. 


dE MD DO a EO RREO 


377:9338014 
arcada ou desembarcada...... 


Cresce seres sa |. 


94:8168939 757:4468726 


Diversos. 


Coco cc rece sasera cas Oecnceno nro pon cn css ocnesdaco 


48:8798887 r09:4688014] v7. 7a : 


bia/njo Vo/a o] atoa joao 29:7278760 PER Tor 


GB» jo PCS ra O (9 no a 0 nie OG o 16 a aa 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


o ode PRE RERER een ará n e 5 po 0 o cia a a ii 5 o AP 


(Valor da quota 298900). 


Ê 


Saldo recolhido. ga PR a 22:7588829  por7588829. ço 


3-376:2408504) 3. 157:879872r] G.sggiragõaas 


cel EM OURO À pio SA O OD Poda .376: NS 
RENDA TOTAL R 3.376:2498504 A OM E 


“tem PAPERO: cute Sp so RE E q 


3.157:8798721 Rrrns 


“TOTAL GERAL 


cevecconcoças 6.534: 1298225 


so . sá ds 


oMWMãMETTTMÍíSºeÊú.º?Q PMCCXÊEEEÉEÉE.ZDRS— 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mer de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


sento sáusios 


DR a cume seças) 


eee 


eee. 


Hellesponto 
DMR co scsecden<ss 
Ita: 


eres... ......,u us. 


Leão do Norte......... 
..... Allívio W.esus 


o 
e 


eee ana. 
Barra...... 
e .......4 
“ua... 
...... 
......... eu nene. 
Pare nas ......... es 
....... 
esa era 
e..." 
..........- 
AA o es id 


vs es codvagudca 
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| O E 
& E 
J ê Cargas Consignatarios 
E > 
| É lã 
ET TESTOR TRONCOS DES TS EPT EE TO O 2 SR e Te 
| | 
17 ag SA «c«««lingleza .... .««« Holbein...... 4 PALA 3907] solvarios generos.. Norton Megaw & C. 
Montevidéo........0..| » ..«.-|brazileira,.... Ruy Barbosa......... 567] salidem............| Lloyd Dearheta 
DNS dd dês údo ne cado »” “... » ..... Rio de Janeiro ... “ever 1,487 g3/idem esbeoeosseca Idem. 
E In sidudtos | 5, ce as] MÇÕOES césio 'Palm Branch......... «| 2.523] 45/carvão.......... Wilson Sons & C. 
o da go tais do [id coin > qe alo Brodmaunt........ e... 3.648 6rjem transito. .... Idem. 
MARCO ese co aos roo e «- franceza .... ERAM quo o <a sd vd an diro 2.472] so varios generos..'C. C. Maritimo. 
South Georgia... ......| » .... norueguense.. Orvell.......... PPT RA | 2474] 44 em transito.....'Brazilian Coal Company. 
19 iLa Plata.............. vapor..... ingleza ....... Darro....... 7.252 154 em transito..... |Mala Real. 
DE sasaenassoéso.] "> SRdGÃS LTD Fl apitoo Highland Loch . 4-729] g9uidem......ecccco Idem. 
Baltimore ............. barca..... norueguense.. Alexandra......ce rezo 1.279 I4 carvão -!A” ordem. 
20 a. casuenésa so [VAPOT. 000. norueguense .. Rio de La Plata .......| 1.527) 37 varios generos... |Frederick Engelhart. 
ar |Liverpool ............. vapor..... ingleza ....... Demerara ......... «=| 7.292] 160 Varios generos.. Mala Real. 
Nova York....eccccc.el + -. americana .. - Munplace .. So str A Gus a MISES: como e. Expresso Federal. 
brancos css envo » «co brazileira ..... Neuquen.,...... gera T. 185] *: 32; idem. ...ccec o... “IS. Anonyma Martinelli. 
22 Vort.scaceq>-c--[VApOr..... - brazileira .. .. Poconé idos diusesaias 4.20t 92 varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
coocenc cn eco IÚgAr,.... Americana .... Herdis......... sense «| Ke t24] 13 carvão.......... Mala Rea 
Nova York..... cce... VApOr.....| o te dwolVOS Eniat cintos cao as | 4.552] 26 em lastro. ce... «Grace & “e. 
Porto Arthur.... ..... barca ..... franceza ...... M. de Castries.. 1.741] 19 varios generos.. Texas &C. 
escudo deco esses rapa «.«» ingleza . «++ «« Bayramento ....... eeal 4.734] 3ócarvão.......... E. Johnston & C. 
DE ni < qdo db esto «e«cIÍFANCOZA .... + Malte E riu Saves $.330! 87 em lastro....... G. Coatalem. 
NRO dos codes sp .c. á gor. aa inglesa . ass E Gregorio. E pp goal svdd sus cds Anglo Mexican. 
DV Tok seccsesssso] D cuco q ce] 3322) 35 varios generos.. Davidson Pullen & C. 
Da vo tea cas epacds o psi - | so idem.......ures « Mala Real. 
EA st oo Po dt o ie di, » | saem lastro....... 'Norton Megaw & C. 
Montevidéo .....e.....!  » ....|brazileira s7 varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
as |Genova......cccc ce... Vapor... .. ingleza 61 em lastro....... 'Norton Megaw & C. 
a ans ccpoavol. PD “iza ger. | «3 varios generos.. P. S. Nicolson & C. 
Decsnsenconcenca| «+. italiana | | atalidem.....cese cc. IA” ordem. 
26 IAVTO cocoscrecocrcocs vapor, «+ ««jfranceza.. «o JQUESSANÊ ..cccocere cer 5.359 85 varios generos../G. Coatalem. 
Do nl colono Do canal d DP sibrcoe DE shoes ee adora | 3.831] g8idem........... .C. C. Maritimo. 
27 iMontevidéo ....... cc... oct: Ena pda sp E DE rea UA co soar o 7.032 136 em transito.... - Norton Megaw & C. 
a8 |Norfolk ...............jbarca,.... norueguense . . Steinsund............. 2.476, 23/CArVÃO .... co... 'C. N. de Navegação Costeira. 
sosocassasece soe o] VADOE..<.. JAPONCIA .... .. |Hakata Marú ......... 3.607] 76 varios generos. .|Norton Megaw & C. 
E o ão > SO 8 Sp “O oi do OO ANDO E 5 6.004 0.0 IE. Johnston & C. 
eve enar+ DACA. .... NOrUegUeNSe .. Skarv aspas ERES RSA E. S09] IZICArVÃO......... «C. N. de Navegação Costeira, 
Es New Port.-cccescc cus Rat «= pRURO Vik.. ecccecorscercoss| To770] 2OlcArVÃO.... =... Société Anonyme du Gaz. 
o a Sd D cocos .. Es a a io o Sri mi 1.168 12 idem... cesta. City Bank. 


Deranie a segunda quinzena do mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Ap | > Brazileira de Navegação. 
rgivarios generos.. Lloyd Transatlantico. 
idem............ Lloyd Brazileiro. 

o medi Irmã 
Sitrigo. .. ce seco vc» «|E. Matarazzo. 


arios generos.. Lloyd Brazileiro. 

IDC ss ce cmcasu N. de Navegação Costeira. 
sal... ....... «-« Vieiras Mattos & C 

rssesere Souza Mattos & C. 

o «ccejVeiga & C. 


dem. 
lastro... .... José Pacheco de Aguiar. 
varios generos.. C. N. S. João da Barra e Campos. 


madeira ........ Idem. 
generos.. La Td: 


sis 


CET a coro coco coo | A” Ordem: 
» E. quem data 


ERAM amo cus ccno 
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É 2 
E E Bo 
E Procedencias Cascos Nações Nomes & E Cargas Consignatarios 
a Ss |é 
[= mm 
O O TT 
SS SS AR vapor... .«|brazileira . . « «e |ItASSUCÊ - csvocre seenao 926] salvarios generos. . |Lage Irmãos. , 
gê Ee E AE DO e reed ES Sd Minas Geraes......... 643] 74jidem............ Lloyd Brazileiro. 
29 |Rio Grande do Sul... .. vapor.....ingleza ...... «[Virgil....ecocove ve... e] 20140) 32/em transito,....|Halt Lima. 
Pelotas . Ed dCEE >» .coc-lbrazileira ..... |Itapacy ...cccrvesersõs SIo| 33/varios generos, . Lage Irmãos. 
Cabo Frio.. «+ «| rebocador. » ENTE SL povo quai: Tora cuét 100 6/em lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
Idem... é: ceras é DES atato > cio vo | HelleSponto sé » exe is tido 8o| sjidem.......... .. Vieiras Mattos & C. 
Paranaguá SD vapor... .. » ve es] IMATISO 6 usou o pio tia dio ao 462] 26/varios generos..|Amorim Silva. 
Santos «esc ess EENaRa | DATE é o eivio » w/o 005 | ESPITILO Santo. «us susieto 137 glidem......... «o. |Couto & C. 
Penedo ss son insiRSLs vapor..... » Estas |: LV ELA) Uh aro orar levo olfato So s16|] 48 idem.. «coco.» |Lloyd Brazileiro. 
Porto QICERe Rue esena| 2 Cato SL joe st Itapema ..... ER «| 825; 4ójidem............ |C. N. de Navegação Costeira, 
31 | GADO idos co vs hiate.....|brazileira. ....|Leão do Norte... ....«. 65] -4]Sal...ces se cvions | SOUZA DALLOS RO SA 
SANtOS. pe res sect eo o vi VAPOF o qu ro Cab PPS VOSSAS Pirahey ce si lo ds aldrerejoto 750] 29|varios generos. .|/C. Commercio e Navegação. 
Vala Bella + cdsa es sas . rebocador. » sigo GBA: às shi Iso| sjem lastro..... «. Lloyd Brazileiro. 
SMBLOS eo roi É a ev pets vapor... .. dinamarqueza. |N. A. Christensen..... 493] Ixlem transito.....| Wilson Sons & €C. 
MACEIO joia sita TE gre da Doe = DIAZ ENA ao Mama. Les vasiva ro irma o E 378] s2lidem............|Zenha Ramos & C. 


E=]]D]D]D"———T[—————>—D>>>———————— a 


Durante a segunda quinzena do mez de Março foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


E) = bo 2) 

s E Nações Nomes E E Destinos E 8 Nações Nomes Ss od Destinos 

Egas ee go po 

[= m [o m 

17 |paq.|ingleza .|Darro ..............| 7.252] 175|Liverpool. 22 |vap.|franceza |Malte ..... coco. ..| 5.223] 89]Bordéos. 

vap.|norueg..|Orvell......... «..»| 2.479] ISIS. Vicente. é 24 |vap.|norueg..|Cometa......ces. se 914) 29|Christiania. 

18 |vap.jargent..|Fresia .............| 1.250] 31|Montevidéo. lúg. |americ..|C. May Page ...... s94| 7|Havre. 

paq.lingleza .|Demerara .......... 7.292] 184 Buenos Aires. paq.lingleza . San Gregorio... ....|......| 44|Buenos Aires. 
» » Highland Loch ..... 4.730] 104 Londres. 25 |paq.|brazilei .|Fidelense .......... 225| 20/Buenos Aires. 
vap.|brazilei .|Asia...............| 4. 165] toz|Genova. » lingleza .iParaná ...........o| 22689] sI|Idem, 
>» ljaponezajSeattle Marú.......| 3.621] 314] Japão. 26 |paq.|norueg..|Fager .......crveccejoc 0. e] 23])Nova York. 
19 !pag.|brazilei . Ruy Tento Cap ii so 567] 65|Montevidéo. - 27 ivap.|ingleza . |Virgil...... 0.000 0. .| 2-I40] 42]Liverpool. 
bar. |dinam ..|Thalassa......... «| 1.338] r9|Buenos Aires. paq.|franceza |Ouessant..........| 5.817] 72]Rio da Prata. 
| |Vap.jameric..|Point Judith........| 2.372] 37/Nova York. » » Amiens...........e| 1.579] 33] Havre. 

20 |paq.|ingleza . |Holbein............| 3.907] 72]Buenos Aires. » » Liger cos cosa senco DolS TH! SO3IRIO LIA PRATAS 

pj Ibrazilei :|S. Paulo. eds. spiss 1.487] 86/Montevidéo. » lingleza .|Beltana............| 7.032] 153/Londres. 

; >» » TAMARA o see se eia 654] 40/Marselha. » |japonezalHakata Marú ......| 3.596] 106 Japão. 

21 Ivap.|dinam ..|Panamá............| 5.259] 26 Buenos Aires. » Ibrazilei . Miranda ........... sos) 34/S. Francisco. -* 
» lingleza Brodmaunt.........| 3.648] 73/Gibraltar. 28 |paqg.|sueca... |Annie Johnson .....| 2.358] 36/Gothemburgo. 
de Palm Branch....... 2.523] 52/S. Francisco. 29 |paq-|brazilei ;|Sírio ese» cats cs eirio 554] 67|]Montevidéo. 
» -|japoneza|Kaifuku Marú...... 4-260| 47| Buenos Aires. » lameric..|Santa Clara........| 1.668] 35/Baltimore. 

22 |vap.jameric../West Zulat...... «| 4.500] 43/Bahia Blanca. 31 |paq.|ingleza . Highland Pride.....|......| To5|Londres. 

paq.litaliana. |Rê Vittorio.........| 4.363] 157/Buenos Aires. » » Deseado...........| 7.258| 185|Liverpool. 
vap.|norueg.. Sangstad ..........| 1.459] 26Baltimore. lúg.|americ. .|David Cohen.......| 1.491 9|Buenos Aires. 


DS ]]]]]]I]IXWXiDLWiLiLiiiiiiiiiW DD 


Durante a segunda quinzena do mez de Março foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


E | à | Nações Nomes 
2|G 


dê ] 
Destinos E à | Nações Nomes Destinos 
Alo 


Tonelagens 
Equipagens 
Tonelagens 
Equipagens 


e 


17 |hia.|brazilei . Leão do Norte...... 65| .5|Cabo Frio. 


A 24 Ivap.lingleza .|Murillo........cc..o 4.432] 77|Rio Grande do Sul. 
paq.| >» Raltiba o case ao 613] 42|Pelotas. é Ro : 


paq.|norueg..|Rio de La Plata....| 1.527] 34/Santos. 
pal. » Joanna eesssssseets 71 6/Cabo Frio. 25 |vap.|dinam..|Kentuchy..........| 2.351] 28/Santos. 
hia. » Dous Amigos....... 34] s|Idem. pat. |brazilei .|Competidor ........ 195] og|Itabapoana. 
reb. » FAVA SAI II 100) sildem. reb. » o SI MBIOZS 60 o 1» giotato e jaoto 145) 16)Mossoró. 


18 |paq.|brazilei .|Cubatão...... 


SETE 88 Recife. 
19 |paq.|brazilei .|Itajubá ...... al Res 


26 |paq.|brazilei . Ceará ............ «| 1.185] 100/Manáãos. 
+ Mode 869| 6o/Aracajú. 


» » TEADA fio» iai Dio Te 825] s8|Porto Alegre. 


» 
fe: o o E R o o. 27 |vap. brazilei  Teixeirinha.........| 223] 19 E João da Barra... 
» » Vencedor........... 23 slidem. É hia.| » Allivio Blsterarenos PASSE: poe 
20 |paq.|brazilei .|Sergipe....... cc... 820! aBlPará » » AJVÃO 3.5 eje)070 e oo 75 siIdem. 
: g Jão paq.! » Itaperuna ..........| 613] 46)Pelotas. 
vap. » IDC TE PS 297| 32/Áracajú Porto Alegr: 
paq. » Brazil. SEMA coro 775 En ADE: » » Itanema; sas açã apra 559] 29|Porto Alegre. 
» » liatibass seara SA 553 30/Macáu. 29 |pag.|brazilei .|IriS. . se cco ev cs so ova 887) 39/Ceará. 
21 ipaq. brazilei.|Itapura ............| 926) solMossoró. Tebs) Das Zazá... ec ot is ce 5) 100) 5 CADO RED: 
hia.| » Leão do Norte...... 65| s5|Cabo Frio. pag.) » Itapacy .........»..|) 613] 42]Aracajú. 
paq.) » Anna ...ececceresee) 247] 37]Florianopolis. » » Itassucê ...........) 926) s8|Porto Alegre. 
22 |paq.|brazilei .|Oyapock........... 192] 44]Guaratuba. » >» Itapuhy ............| 926] 63]Macáu. 
>» » LAPA ese sda sei 300 37/Laguna. : » » Itacolomy.......... 467| 29|Porto Alegre. 
reb.) » Zazã....evecerese] 100] 5ICab Frio. » lingleza .|Glenetive..........| 3.322) 42/Rio Grandedo Sul. 
pag.» Itatinga ............)ec ce.) 58B|Porto Alegre. 31 |hia. |brazilei .|Leão do Norte...... 65] s|Cabo Frio. 
reb.| » Hellesponto........ 80) 4/Cabo Frio. vap » Marahú............) 378] 38/Santos. a 
24 |paq.jbrazilei .Purús..............| 2.495] 43/Santos. red.| >» Hellesponto vias la 80, s|Cabo Frio. 
» lingleza .|Moliêre............| 4.427 76| Idem. aq. » Pirangi sia ota 750) 37 Mossoró. 1 k 
CS] = =]DD[D]D]D]D]D]D][][][[[[[>[DD———— a 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro k . 


ANNO XXXII 


» 


E Boletim 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 


da Fltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 15 DE ABRIL DE 1919 


jgnatura do "Boletim da Alfandega 
por anno e 908 cada collecção 


anteriores. 
ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
riores, 25500. 


DECRETO N. 13.517 — DE 26 DE MARÇO DE 1919 


O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
— do Brazil, em exercício, attendendo ao que requereu a 
«Sociedade Anonyma and River Plate Bank, Li- 


com séde em Londres, e autorizado a funccionar 

por decreto n. 8.884, de 9 de Agosto de 

conceder á mesma saciedade, pelo prazo e 

as condições estipuladas no referido decreto 

8.884, de 9 de Agosto de 1911, autorização para esta- 

uma succursal em Porto Alegre e neias nas 

do Rio Grande e Pelotas, Estado do Rio Grande 

“de Janeiro, 26 de Março de 1919, 98º da Indepen- 
Republica. 


DeLriMm Moreira DA CosTA RIBEIRO. 
João Ribeiro de Oliveira e Souza. 


E - DECRETO N. 13.521 — DE 26 DE MARÇO DE 1919 
E. Revoga o decreto n, 12.734, de s de Dezembro de 1917 


PA Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
— do Brazil, em- exercício, attendendo á conveniencia de 
issão concedida pelo decreto n. 12.734, 


, decreta : 


f r 


x E 


p da praça de navios estrangeiros que nos 
» escalas. 


», 26 de Março de 1919, 98º da Indepen- 
* da Republica. 
—  DeLriM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 
» 


Er pe Mi dona Franco, 
, ar, + . o : e 
d BORN sito 
= Souza. 


doa Ribeiro de Oliveira e 


DECRETO N. 13.539 — DE 9 DE ABRIL DE 1919 


Requisita todo o material da Companhia de Navegação Fluvial a 
vapor Itajahy-Blumenau, para inc l-a 
dm, ais em Pp orpora á Estrada de Ferro 


O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, em exércicio : 
. Considerando que a cessão da Estrada de Ferro Santa 
Catharina nos termos das clausulas XXVIII, XXIX e XXX 
do contracto de 26 de Dezembro de 19141, já declarado 
sem effeito pelo decreto n. 12.907, de 6 de Março de 
1918, foi feita em face de uma relação, ou arrolamento, 
que não comprehendeu o material da Companhia de 
Navegação Fluvial a vapor Itajahy-Blumenau ; 

Considerando que é necessario, como medida eco- 
nomica e de interesse nacional, incorporar esse material 
na referida estrada para que realize o serviço de na- 
vegação que tem estado a cargo da mencionada com- 
panhia, e possa em melhores condições executar aquella 
os trabalhos de construcção dos seus prolongamentos ; 

Considerando que da lista nominativa dos accionistas 
perco pego e conforme o cadastro organizado em cum- 
primento da lei n. 3.393, de 16 de Novembro de 1917, 
se verifica ser a mesma companhia constituida por 1.000 
acções, das quaes 927 pertencem á antiga Companhia Es- 
trada de Ferro Santa Catharina, e são por conseguinte de 
propriedade inimiga, ex-vi do art. 6º da citada lei ; 

Considerando que, sendo pessôa inimiga a Com- 
panhia de Navegação Fluvial a vapor Itajahy-Blumenau, 
não póde o Governo com ella contractar, ainda que ti- 
vesse essa companhia personalidade jurídica, o que 
tem, por não haver satisfeito os requisitos legaes para 
o seu funccionamento na Republica ; : 

Considerando, finalmente, que está o Poder Executivo 
autorizado pelo decreto legislativo n. 3.533, de 3 de 
Setembro de 1918, a requisitar de qualquer empreza 
de transporte todas ou parte de suas linhas, material 
rodante ou de outra natureza, para utilizal-os dire- 
ctâmente, e, bem assim, assumir a administração de toda 
ou parte de qualquer empreza, ou meio de transporte 
terrestre, maritimo ou fluvial ; à 

Por estes e outros fundamentos, usando das autori-. 
zações constantes dos arts. 2º ns. 3 e 4, e 3º da lei 
n. 3.533, de 3 de Setembro de 1918, e ainda do art. 120, 
n. 3, da lei n. 3.674, de 7 de Janeiro do corrente anno ; 
decreta : E ; 

Artigo unico. São requisitados todos os materiaes de 
qualquer natureza pertencentes á Companhia de Nave- 
gação Fluvial a vapor Itajahy-Blumenau, para Incor- 
poral-os á Estrada de Ferro Santa Catharina, que se 
acha sob a administração do Governo Federal. 

Rio de Janeiro, 9 de Abril de 1919, 98º da Indepen- 
dencia e 31º da Republica. 

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Gircular n. 12 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 28 de Março de 1919. 

Attendendo ao que solicitou a Junta de Abastecimento 
de Carvão, em officio n. 10, de 22 do expirante, recom- 
mendo aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
este Ministerio providenciem afim de que nenhum con- 
tracto seja feito sem prévio conhecimento da referida 
Junta, que tem a sua séde no edificio da estação Central 
da Estrada de Ferro Central do Brazil. — João Ribeiro de 
Oliveira e Souza. 


* 


Circular n. 13 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 29 de Março de 1919. 

Não tendo o Congresso Nacional modificado as dispo- 
sições dos arts, 1º, n. 67, e 3º, 5 21 da lei n. 3.213, de 30 
de Dezembro de 1916, sobre facturas consulares, declaro 
aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Mi- 
nisterio, para seu conhecimento e fins convenientes, que 
ficam revogadas as circulares ns. 46 de 19 de Maio de 
41917, e 18, de 23 de Março de 1918, que adiaram a exe- 
cução daquelles preceitos orcamentarios. — João Ribeiro 
de Oliveira e Souza. 


Circular n. 14 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 31 de Março de 1919. 

Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas a este Ministerio a fiel observancia das circulares 
ns. 11 e 14, de 19 e 25 de Fevereiro de 19146, devendo, 
porém, a cópia da factura original, exigida na segunda 
dessas circulares, ser apresentada pelo exportador em 
duas vias, quer se trate de mercadorias nacionaes ou na- 
cionalizadas. Uma destas vias será, depois de authenti- 
cada, remettida, juntamente com a guia de cabotagem, 
á repartição do porto do destino e a outra ficará na re- 
partição expedidora, appensa aos papeis da embarcação, 
para solução de duvidas futuras. 

As infracções que se verificarem serão punidas : 

a) com a multa de direitos em dobro, quando se der 
substituição de volumes ou de mercadorias ; 

b) nos demais casos, com a multa de 108 até 5008, 
em dobro, de accôrdo com; os arts. 125, da Jei n. 3.232, de 
5 de Janeiro de 1917, e 29, do decreto n. 3.529, de 15 de 
Dezembro de 1899. 

A remessa da guia e da cópia da factura será feita 
pela propria embarcação que conduzir a mercadoria, 
ficam sujeitos á pena de suspensão de tres a 10 dias, com 
perda dos respectivos vencimentos, Os empregados que 
retardarem a expedição desses documentos. — João Ri- 
beiro de Oliveira e Souza. 


Circular n. 15 — Ministerio da Fazenda — 1º Secção 
— Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1919. 

“Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Admi- 
nistradores de Mesas de Rendas, para seu conhecimento 
e devidos effeitos, que, attendendo á representação du 
Centro dos Despachantes da Alfandega de Santos e con- 
siderando que a multa cobrada, sempre que se dá resti- 
tuição de direito por differença de qualidade, ou por 
differença de peso, unidade ou medida mencionada nas 
notas de despacho, consta do-art. 537 da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, porque 
o art. 17 do decreto n. 355 A, de 25 de Abril de 1890, res- 
tringindo o final da 1º parte do art. 552 da Consolidação, 
então vigente, — e que corresponde ao de n. 537 do 
actual — e autorizando a restituição dos direitos de mais 
pagos, mandou fosse cobrada a multa de 11|2 a 5% do 
art. 492 $ 3º da Consolidação então vigorante ; 

Considerando que esse $ 3º do art. 492 corresponde 
ao $ 2º do art. 477 da actual Consolidação das Leis das 


Alfandegas e que a multa ahi estabelecida, designada na 
legislação pela porcentagem de 11/2 a 5 %, “é conhecida: 


como multa de expediente ; 

- Considerando que as referidas restituições, até então 
isentas de penalidade, passaram a soffrer o desconto va- 
riavel dentro daquelles limites, ficando ao arbitrio dos 
chefes das repartições a fixação da porcentagem para 
cada caso ; 
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diente, a de que se trata não póde ser cobrada em dobro, . 


(O 


Considerando que o art. 6º do decreto n. 680, de 23 
de Agosto de 1890, estendendo a multa, imposta pelo 
$ 3º do art. 492 da Consolidação anterior á actual, a todos 
os casos de declarações inexactas, por excesso ou diffe- 
rença de unidade, peso ou medida mencionado nas notas 
de despacho, como pena pelo maior trabalho a que 
obrigam taes inexactidões, para se poder determinar à = 5 
verdadeira quantidade de mercadoria despachada, fixou 
em 5 % a porcentagem da multa, para os casos de que 
resultasse restituição de direito ; 

Considerando que os termos do art. 6º, citado cara- K 
cterizam, de fórma clara, uma multa de expediente ; ud 

Considerando finalmente que, como multa de expe- E: 


pois as multas dessa natureza foram exceptuadas da regra 
do art. 29 das Instrucções baixadas com o decreto mn. 3,529, 
de 15 de Dezembro de 1899 ; : 
Resolvi que a multa de que trata o $ 3º do art. AS 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas seja cobrada na razão de 5 % sobre a impor-. 
tancia dos direitos correspondentes á differença veri- 
feada. — João Ribeiro de Oliveira e Souza. ; 


Conselho de Fazenda é 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 25 de 
Março de 1919 k + tias air: AMAS 

Aos vinte e cinco dias do mez de Março de mil nove= 
centos e dezenove, reuniu-se O Conselho de EE 
sob a presidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira “a 
e Souza, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Direciort Mas 
Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regula Valdetaro, 
Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Director | 
da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga eim 
Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Sa ta 
Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilid: o? 
Publica. p= iam Pcs 8 
Lida e approvada a acta da sessão de 18 de Março 
corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as st 
questões constantes dos seguintes processos : + 


Requerimento de João Lopes dos Santos Falcão, € 
guarda da Alfandega de Manãos, solicitando recons 
ração do despacho de que trata a ordem n. 225, à 
gacia Fiscal no Amazonas, de 10 de Novembro de | 
exarado sobre o seu recurso contra o acto do Inspec 
da referida Alfandega, demittindo-o por ter sido en 
vido em um processo de descaminho de direitos. O € 
selho é de parecer que se deve manter a decisão ante; 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
selho. a 
Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interpo: 
pelo 2º Official aduaneiro da Alfandega do mesmo Estado. 
do acto da Inspectoria que o suspendeu do exercício de. 
suas funeções por tres dias, para O fim de consider 
nullo o processo. O Conselho é de parecer ique se 
proceder de accôrdo com OS pareceres da Procurador 
da Fazenda e da Directoria do Gabinete. O Sr. 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho," 

Officio n. 96, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, 
de 13 de Abril de 1918, remettendo o requerimento e 
que Antonio C. Ribeiro, commerciante estabelecido na 
praça do Recife, pede reconsideração do acto deste | 
nisterio de 24 de Julho de 1917, mandando proc 
cobrança da importancia de 20:513$488, proveniente 
direitos sonegados á Fazenda, Nacional. -O Conselho. 
parecer que se deve indeferir o pedido, proceder 
de accôrdo com os pareceres da Procuradoria da k 
e Directoria da Receita Publica. O Sr. Ministro 
de accôrdo com o parecer do Conselho. ci 

Recurso da Sociedade Portugueza Beneficente do 
zonas, interposto do acto da Delegacia Fiscal do . 
zonas mantendo o da Alfandega do mesmo Estad 
lhe negára o abatimento de 90 % nos direitos . 
sobre as drogas e medicamentos -importados par 
uso, em 1917. O Conselho é de parecer que Se dey 
provimento ao recurso afim de ser concedido o abat 
de 90%. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com 


recer do Conselho. 


Ê 


— Sociedade Anonyma Usina S. Gonçalo, protestando contra 
o acto do Collector das Rendas Federaes em S. Pedro de 
— Wabapoana, Estado do Espirito Santo, impondo-lhe a 
— multa de 5:0008, por sonegação do imposto de consumo. 
O Conselho é de parecer que. se deve annullar o processo, 
— de accórdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro 
resolve de aceórdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de José Ferreira Leite, interposto do acto da 
Delegacia Fiscal de Pernambuco que deixou de tomar 
— conhecimento de um seu recurso anterior, da decisão da 

— Collectoria das Rendas Federaes de Garanhuns que lhe 

im a multa de 2258, gráo médio do art. 178, lettra [, 
“mn. 1 do regulamento do imposto de consumo. O Conselho 
a de parecer que não se deve tomar conhecimento do re- 
 eurso por estar perempto. O Sr. Ministro resolve de ac- 
“córdo com o parecer do Conselho. 


| Recurso er-officio da Delegacia Fiscal da Bahia da 
decisão pela qual, informando a da Alfandega do mesmo 
Estado, deu provimento 'ao recurso interposto por João 
Baptista Machado, proprietario da Fabrica de Tecidos 
Paraguassú, para o fim de dispensar do pagamento dos 
direitos os saccos duplos contendo sulphato de magnesia, 
submettidos a despacho pela nota de importação n. 251, 
de 18 de Junho de 1918, O Conselho é de parecer que se 
| deve negar provimento ao recurso ex-oficio. O Sr. Mi- 
— nistro resolve de. accôrdo com o parecer do Conselho, 

Recurso do Consul inglez em Manãos, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Amazonas, man- 
| dando classificar os cartões postaes submettidos a des- 
h “enc pela nota mn. 3.368, de Julho de 1918, como es- 
E não especificadas para pagar a taxa de 58600 
o kilo, do art. 604 da Tarifa, para cuja mercadoria o 
recorrente pede isenção de direitos. O Conselho é de 
ue se tome conhecimento do recurso para con- 
nção requerida, attendendo aos fins para que 
à mercadoria foi importada. O Sr. Ministro resolve de 
“aecórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Rodolpho Hess & C. interposto do acto 
% Delegacia Fiscal do Paraná mantendo o da Inspe- 
etoria da Alfandega de Paranaguá multando-os em 508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento 
“ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o pa- 
ecer do Conselho. 
—— Requerimento da Sociedade Commercial e Industrial 
Suissa do Brazil adduzindo novas razões de recurso sobre 
“a multa imposta pela Inspectoria da Alfandega do Rio 
4 aneiro pela differença de valor de um motor Diesel. 
O Conselho é de parecer que se dê vista á Directoria do 
monio, afim de que pela sua sub-directoria technica 
la verificação dos valores dos motores em questão. 
| Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do Con- 


7 
“ua 
Te 

f 


— parecer 
— «eder a 


ad 


» Recurso de Antonio Lobo & €. interposto do acto da 
eia Fiscal do Paraná mantendo o da Inspectoria da 
ga de Paranaguá obrigando-os ao pagamento da 

» de registro de negociante em grosso ; 

Recurso do Padre Paschoal Gazenu, interposto do 
eto da Delegacia Fiscal mantendo o da 2* Collectoria das 

ndas Federaes da Capital do mesmo Estado, multando-o 

| 20008, minimo da pena comminada no art. 67, n.1 

ulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Ja- 

» 1900 ; 
hM » de Luiza Drocha, interposto do acto da Mesa 
“Rendas de Macahé, multando-a em 808 por infracção 
regulamento do imposto de consumo ; 

“Recurso de Rassbach Brazil Company, interposto da 
pisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a 

storia da Alfandega do mesmo Estado multando-a 

“2:0008, por infracção do art. 67 do decreto n. 3.564, 

le Janeiro de 1900; 

peu y de Alvadia, Novaes & C., interposto do acto da 
ac E A de Pernambuco que, reformando o da 
toria Ifandega do mesmo Estado, lhes impoz 

Ha de 3008, minimo do art. 178, lettra k, mn. NI do 

mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 

e 1916. p 

relação a estes processos, o Conselho é de pa- 

» se deve negar provimento ao recurso, de ac- 

a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
de ecórdo com o parecer do Conselho. 

yrso da firma Industrias Reunidas F. Mattarazzo 

to ao acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, 


A 
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——————— 


i E a o . . os | " “ 16 
Requerimento de G. Seabra, director-presidente da | mandando classificar a mercadoria submettida a despacho 
| pela nota de importação n. 18.274, de 21 de Junho de 


1918, como producto chimico não classificado, 50 % ad 
valorem do art. 328 da Tarifa; 

Recurso de Henn & Jens interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal do Paraná que, reformando o da Collectoria 
de Rendas Federaes de Curityba, lhes impôz a multa 
de 1508, gráo minimo do art. 178, lettra j n. VII do re- 
gulamento do imposto de consumo : À ) 


, 

Recurso de Pedro Rodrigues interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando clas- 
sifhcar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 11.158, de 18 de Julho de 1918, como 
tecido de fantasia, do art. 473 da Tarifa ; 

Recurso de Alves de Britto & C., interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado obrigando-os 
ao pagamento integral dos sellos de consumo referentes 
á mercadoria despachada pela nota n. 9.950, de 25 de 
Junho de 1917. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso da Companhia Melhoramentos da Praia 
Grande interposto do acto da Delegacia Fiscal em 
S. Paulo mantendo o da Inspectoria da Alfandega em 
Santos multando-a em 1:000$, por infracção do decreto 
n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 


— Recurso da Companhia Estrada de Ferro do Dourado, 
interposto do acto da Delegacia Fiscal em S. Paulo man- 
tendo o da 1º Collectoria das Rendas Federaes da Ca- 
pital do mesmo Estado multando-a em 1:0008, por in- 
fracção do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 


Recurso da Companhia Usina Bom Jardim interposto 
do acto da Delegacia Fiscal na Bahia mantendo o da Al- 
fandega do mesmo Estado multando-a em 1:0008, por 
infracção do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, por equidade. 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal no Amazonas 
da decisão pela qual manteve a da Inspectoria da Al- 
fandega do mesmo Estado. julgando improcedente o auto 
lavrado contra Coimbra & C. por infracção do decreto 
n. 2,742, de 17 de Dezembro de 1897; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Matto Grosso 
da decisão pela qual manteve a da Collectoria das Rendas 
Federaes de S. Luiz de Caceres julgando improcedente 
o auto lavrado contra Pedro Drulh, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-ofíicio da Delegacia Fiscal do Paraná da 
decisão pela qual manteve a da Collectoria das Rendas 
Federaes de S. Matheus julgando improcedente o auto 
lavrado contra Pedro B. Harmata, por infracção do regu- 
lamento do imposto de consumo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento do recurso á vista 
do art. 65 $ 3º, do decreto n. 13.248, de 23 de Outubro 
de 1918. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer 
do Conselho. 

OMcio n. 114, da Delegacia Fiscal do Pará, de 20 de 
Setembro de 1917, encaminhando o requerimento em que 
a Companhia Souza Cruz pede reconsideração do des- 
pacho que lhe negou provimento a um seu recurso inter- 
posto do acto da Delegacia confirmando a decisão da Ins- 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impoz 
a multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto 


de consumo ; : 

Requerimento da firma Viuva Coutinho & C. pm Sa 
relevação da multa de 1008, por infracção do regu amento 
do imposto de consumo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que se deve indeferir O pedido. O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Manoel Thereza Jesus interposto do acto 
da Colleetoria das Rendas Federaes de Paraty multando-o 
em 3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 


e E E) 


ET TEM CERA DAS CHEVETTE 
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nhecimento do recurso, der accôrdo com a Directoria da 
Receita, O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o parecer 
do Conselho, 

Recurso da Madeira Mamoré Railway Company inter- 
posto do acto da Inspectoria da Alfandega do Pará man- 
dando cobrar direitos integraes de 2.270 kilos de trapos 
de algodão, para os quaes foi negada isenção de díreitos. 
O Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento do recurso, de accórdo com a Directoria da Re- 
ceia, O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho, 

km seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente neta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secre- 
tario do Conselho, escrevi João Ribeiro de Oliveira 
e Souza Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — 
Alfredo Regulo Valdetaro. Abdenago Alves, — Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fon 
Seca, Carlos Augusto Naylor Junior. 


-— 


Acta du sessão do Conselho de Fazenda de 1 de 
Abril de 1919 


Ao primeiro dia do mez de Abril de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
Ministro da Fazenda, estando presentes os Srs. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe 
do Gabinete : Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Des- 
peza Publica ; Abdenago Alves, Director da Receita Pu- 
blica : Didimo Agapito Iernandes da Veiga, Procurador 
Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fonseca, 
Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 25 de Março 
findo, passou o Conselho a examinar e resolver as ques- 
tões constantes dos seguintes processos : 


Recurso da Companhia abril de Juiz de Fóra inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
que manteve a da Collectoria das Rendas Federaes da- 
quella cidade multando-a em 1 '0008, por infracção do 
regulamento annexo ao decreto n. 12,437, de 41 de Abril 
de 1917. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso, por equidade, O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de Mappin & Webb interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Rio de Janeiro mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 1.497, de 5 de Setembro de 1918, como 
omissa, na Tarifa, para pagar direitos ad valorem na 
razão de 50 %. O Conselho é de parecer que se deve ouvir 
o Laboratorio Nacional de Analyses sobre a composição 
da mercadoria que motivou o recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 

Recurso de Adelino da Silva Tojal interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Maceió multando-o em 
5008, por infracção do regulamento do sello. O Conselho 
é de parecer que se deve devolver o processo á delegacia 
afim de que esta resolva de accôrdo com a lei. O Sr, Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagôas da 
decisão pela qual manteve a da Inspectoria da Alfandega 
de Maceió, julgando improcedente o auto lavrado contra 
Homero Luz, por infracção do regulamento que baixou 
com o decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
do recurso à vista do art. 65, 8 3º do decreto n. 13.248, 
de 23 de Outubro de 1918, O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de E. IL. Harrison, representante da The 
Royal Mail Steam Pachet Company, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro condemnando 
o commandante do vapor inglez Walmona ao pagamento 
de direitos em dobro das mercadorias que deviam conter 
os volumes, cuja falta ficou apurada no relatorio da con- 
Terencia do manifesto do alludido vapor. O Conselho é 
de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso 
para dar provimento, de aceôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


OmMeio n. 280, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 12 
de Julho de 1918, encaminhando o requerimento em que 
a Companhia Paulista de Louça Esmaltada pede isenção 


de direitos para o material despachado em 1912, me- 
diante assignatura de termo de responsabilidade. 0 Con- 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedido de ae- 
córdo com a Directoria da Receita e Procuradoria .da 
Fazenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Recursos de Macedo & Mello e Azevedo Torres inter- 
postos da decisão da iRecebedoria do Districto Federal 
impondo, aos primeiros a multa de 3008, gráo maximo 
da pena comminada no art. 178, lettra 9, ns. VIII, XII e 
XXV, e ao segundo a de 2:5008, minimo' do referido ar- 
tigo, lettra n, n. II, do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; Ê 

Recurso de Primo & Irmão interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes, que, reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Ponte Nova, lhes 
impôz a multa de 1508, do art. 178, alinea X, lettra j do 
regulamento annexo ao decreto n, 11.951, de 16 de Feve- 
reiro de 1914; 

Recurso de Alfredo F. Gomes Savedra interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, refor- 
mando a da Collectoria das Rendas Federaes de Juiz de 
Fóra, lhe impoz a multa de 3008, por infracção do regu= 
lamento do imposto de consumo ; 


Recurso da «A Mercantil Sueco Brazileira -Sjasted 
Company», interposto do acto da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro mandando classificar a mercadoria submettida a 
despacho pela mota de importação n. 1.741, de Setembro 
de 1918, como cartão em folha, da taxa de 300 réis, do 
art. 601 da Tarifa ; 7 

Recurso de E. L. Harrison, representante da The 
Royal Mail Steam Packet Company, interposto do acto da. 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mantendo a 
classificação feita pelos Escripturarios designados para 
procederem á avaliação dos volumes cuja falta ficou » 
apurada no relatorio da conferencia do manifesto do . 
vapor inglez Zealandig. Ape 


Com relação a estes processos o Conselho é de pa= 
recer que se deve negar provimento ao recurso, de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. RS 


Recurso da Companhia Commercial e Maritima in= 
terposto do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de 
Janeiro anda ce o commandante do vapor Sequana 
ao pagamehto dos direitos em dobro na importancia de 
1:6498040, pela falta de duas caixas marca MON, nu= 
mero 5.460 e AH n. 21.170, apurada na liquidação do ma- 
nifesto do referido vapor ; 


Recurso de Fernandes Braga & C., interposto do acto” TM 
da Recebedoria do Districto Federal que lhes negou res= 
tituição de imposto de industrias e profissões relativo -. 
aos exercicios de 1912 a 1917. + 


Com relação a estes processos, 0 Conselho é de parecer | 
que não se deve tomar conhecimento do recurso por estar 
perempto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. E. 

Recurso da Companhia Edificadora interposto do acto 0a 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
cobrar a differença de 7258960, proveniente da revisão 
procedida na nota de importação n. 11,215, de 19 de Fb- 4 
vereiro de 1913; a 

Recurso da Companhia Industrial Itabira do - Campo” 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes de Ouro 
Preto multando-a em. 1:0008, por infracção do regula- . 
mento que baixou com o decreto n. 12.437, de 11 de Abril. 
de 1917. , o 

Em relação a estes processos o Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao tecurso de acecôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de | 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Julio Alves de Almeida interposto dade: 4 a 
oem 


é 


) E 


cisão da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo a da Co 
ctoria das Rendas Federaes de S. Felix multando-o 
6008, por infracção do regulamento do imposto de. A 
sumo ; + “cor ddtdia E 
Recurso de Simões Macedo & C., interposto da de=" 
cisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo à 


da Collectoria das Rendas Federaes de Campos twerasa 
multando-os em 3008, por infracção do regulamento Go 
imposto de consumo. E a 
Sar E 
à a 3 “Pa 

3 Su 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso, de 
| aecôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
> solve de accórdo com o parecer do Conseho. 


Er Recurso de Huber & C. interposto da decisão da 

Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar a 

ria submettida a despacho pela nota de impor- 

n. 1.444, de 4 de Dezembro de 1918, como tecido 
lavrado pela seda, sujeito á sobretaxa de 30 % ; 


Recursos (3) de Richard Whichello & C. sobre clas- 
rr de mercadorias, encaminhados com os oficios 
da Alfandega do Rio de Janeiro ns. 4, 53 e 62, respecti- 
vamente de 4, 15 e 17 de Janeiro proximo findo ; 


Recursos (4) de Mendes Silva & C. sobre classificação 
de mercadorias, encaminhados com os officios da Al- 
fandega do Rio de Janeiro ns. 162, 165, 166 e 170, res- 
pectivamente de 13 e 14 de Fevereiro proximo findo ; 


DP Recursos (9) de Edward Ashworth & C. sobre classi- 
—» ficação de mercadorias encaminhados com os officios da 
: adega do Rio de Janeiro ns. 425, 426, 427, 428, 429, 

432, 438, 439 e 440, respectivamente de 26, 28 e 30 de 

Dezembro de 1918; 


Recursos (10) de E. Salathé & C. sobre classificação 
de mercadorias, encaminhados com os oficios da Al- 
fan do Rio de Janeiro ns. 8, 10, 14, 68, 83, 124, 125, 
428, 136 e 137, respectivamente de 4, 21 e 22 de Ja- 
neiro e 3, 4 e 6 de Fevereiro do corrente anno. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
— mandar classificar a mercadoria no art. 473 da Tarifa, 
| sem a sobretaxa. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
O parecer do Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se à pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Se- 
eretario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oli- 
veira e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. 

 — Alfredo Requlo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Di- 
dino Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da 
Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


E: Expediente do Ministerio da Fazenda 


RT A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
— rigiu ao" Sr. ipa da Alfandega do Rio de Janeiro, 
— os seguintes oficios : 


iai 

a a Dia 28 de Março 
RES; 
DN. 192 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
E vero o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitaram Vicente 


R Santos Caneco & C., em petição de 26 do vigente, re- 

“solveu, por acto da mesma data, conceder-lhes permissão 

a im vo nessa Alfandega um termo de responsabi- 
o vem 

“contendo mercadorias, para as quaes os requerentes so- 
Ticitaram isenção de direitos: 12 caixas marca SC&C., 

1/12 contendo 1.000 folhas de cobre pesando liquido 


— 2,887 kilos, mesma marca ns. 13/29 : 17 caixas com 430 
alhões de cobre, pesando liquido 4.256 Kilos, mesma 


: direitos aduaneiros das seguintes volumes 


rea : 35 atados com 310 vergalhões de ferro pesando li- 
nido 2.664 kilos, vindos de Nova York, pelo vapor sueco 
entrado em 20 de Fevereiro do corrente anno, 
— e marca VS&C — S — 600, ns. 1/4, quatro barras de aço, 
— pesando liquido 227 kilos, mesma marca, ns. 5/10, seis 
— feixes contendo barras de aço, pesando liquido 298 kilos, 

— vindos de Liverpool pelo vapor inglez Darro, entrado em 
- 25 de Fevereiro ultimo. 


“N. 193 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
9 Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
birectoria da Receita Publica com o officio n. 207, dessa 

a. de 24 de Julho de 19148, relativo ao recurso 

; Rio de Janeiro City Improvements Com- 

do acto do vosso antecessor obrigando-a 

" ao pagamento de direitos e multa equivalentes, pro- 

 venientes das mercadorias despachadas, livres de di- 

E: “de consumo, pelas 3º e 5º addições, respectivamente, 

pm ns. 47 e 416, 


RE, 
ae 1 

selho « 
“om 
4 q E 
+ 


o. 


, mento ao alludido recurso. 


- 


4 “4 de 1917, resolveu, por despacho 
corrente, proferido em sessão do Con- 
as rs accórdo com o parecer do mesmo 
Pp 
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Dia 29 


a a 195 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 323 dessa 
Alfandega, de 24 de Fevereiro de 1918, em que a Com- 
pagnie du Port de Rio de Janeiro pede reconsideração 
da decisão constante da ordem, n. 832, de 23 de Agosto 
de 1917, que manda ser exigido da peticionaria o paga- 
mento dos direitos devidos pelas mercadorias contidas nos 
volumes extraviados do armazem n. 4, do Cáes do Porto. 
resolveu, por despacho de 11 de Março corrente profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer do mesmo Conselho, indeferir a alludida petição. 


N. 196 — Communico-vos, para os devido 

o Sr. Ministro, tendo presente E roque rimiouto E 
Pan-American Trade Expansion €. pede reconsideração 
do despacho que lhe negou provimento ao recurso inter- 
posto do acto do vosso antecessor sujeitando-a ao paga- 
mento de direitos ad valorem 50 % como omissa na Ta- 
rifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 3.932, de 18 de Dezembro de 1917, como 
sugadores de vacuo para limpeza de assoalhos movidos 
a electricidade, para pagar 15% ad valorem, assumpto 
esse que deu logar aos officios ns 184 e 411, respectiva- 
mente de 25 de Outubro e 12 de Dezembro de 1918 
aquelle encaminhado á Directoria do Gabinete e este á 
da Receita Publica, resolveu, por despacho de 11 de Março 
corernte, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, manter a 
decisão anterior. 


N. 197 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas com o aviso 
n. 41, de 1 de Fevereiro de 1915, em que a Directoria 
Geral dos Telegraphos lembra que, antes de ser concedida 
isenção de direitos para o material que sem certificado 
tinha sido importado pela The Western Telegraph Com- 
pany, Limited, nos annos de 1912 a 1914, nessa Alfandega, 
mediante assignatura de termo de responsabilidade, con- 
víria serem feitas syndicancias no intuito de acautelar 
os interesses da Fazenda, para se conhecer a applicação 
que teve todo o material importado em grande escala, 
resolveu, por despacho de 11 de Fevereiro findo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, mandar cancellar os termos de 
responsabilidades assignados pela citada companhia nos 
annos de 1912, 1913 e 1914. 


N. 198 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 113, dessa 
Alfandega, de 1 de Junho do anno passado, relativo ao 
recurso interposto por Costa Pereira & C., do acto do 
vosso antecessor mandando classificar como botões de 
madreperola, com pés, da taxa de 308, do art. 31 da Ta- 
rifa, a mercadoria submettida a despacho pela 3º addição 
da nota de importação n. 3.206, de 11 de Abril de 1918, 
como bijouteria de cobre, da taxa de 12$, do art. 674, re- 
solveu, por despacho de 11 de Março corrente, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com O 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 


recurso. 
Dia 31 


N. 199 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou à Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 24 do 
cadente, resolveu, por acto do dia 25, prorogar, por 90 

Eorisidhe pela ordem n. 957, de 21 de 


N. 204 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 
ctoria da Casa da Moeda; em officio n. 515, de 24 do mez 
vigente, resolveu, por acto do dia 26, autorizar o despacho 
livre de direitos, de 17 caixas, sendo oito sob numeros 
4.016, 4.020, 1.024, ndo dg Rae ra E rd 
vindas pelo vapor Raneuf Jord, seis de ns. +. 019, 
1.023, 1026 e 1,028, vindas pelo vapor Hogland, todas com 


O o 


+ 


go 
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a marca MMM — Rio, procedentes de Nova York, contendo 
papel branco, liso, para impressão de valores naquelle 
estabelecimento. º 


N. 205 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria 
da Casa da Moeda em officio n. 522, de 25 do corrente, 
resolveu, por acto do dia 26, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de 34 saccos, com a marca OM — Rio, nu- 
meros 241/274, contendo gomma arabica, vindos pelo 
vapor inglez Higland Rower, procedente de Londres, en- 
trado neste mez. 


Dia 2 de Abril 


N. 208 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 424, 
dessa Alfandega, de 23 de Dezembro do anno passado, 
relativo ao recurso interposto pela Companhia (Com- 
mercial e Maritima, successora de D'Orey & C., do acto 
de vosso antecessor condemnando o commandante do 
vapor Seguana ao pagamento dos direitos em dobro, na 
importancia de 4:649$040, pela falta de duas caixas 
marca MON n. 5.460 e AH n. 21.170, apurada na liqui- 
dação do manifesto do referido vapor, resolveu, por des- 
pacho de 14 do corrente mez, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, não tomar conhecimento do alludido recurso, 
por estar perempto. 


N. 209 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director 
no Brazil. do Conselho Sanitario Internacional da Fun- 
dação Rockefeller, em officio n. 139, de 24 de Março 
proximo findo, resolveu, por acto do dia 28, autorizar a 
retirada livre de direitos e de quaesquer taxas, de 188 vo- 
lumes embarcados pela Fundação Rockefeller e vindos 
pelo vapor Heina, com as seguintes marcas : 24 volumes 
— Dr. S. T. Darling — Cljo Dr. L. W. Hackett — Rio de 
Janeiro, Brazil; 164 volumes — Dr. L. W. Hackett — 
Rio de Janeiro, Brazil, cujos documentos vão juntos. 


Dia 4 


N. 210 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 465, 
de 25 de Março proximo findo, resolveu, por acto do 
dia 27, autorizar o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa contendo lampadas electricas, com a marca CNE 
Rio, n. 25, com o peso bruto de 23 kilos e no valor 
de $52.00, vinda de Nova York pelo vapor americano 
a Hall, destinada ao Corpo de Bombeiros desta 
Japital. 


N. 212 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 92 VI4º, 
de 28 de Março proximo findo, resolveu, por acto do 
dia 29, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos 
e taxas aduaneiras para as mercadorias abaixo mencio- 
nadas, vindas de Nova York pelo vapor nacional Purús, 
consignadas ao Lloyd Brazileiro. 

LB sem numero — 200 caixas contendo kerozene. 

LB sem numero — 220 caixás contendo gazolina. 

LB sem numero — Duas pás de helice. 

Li sem, numero — 202 toneladas de carvão coke a 
granel, 


N. 213 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 94 VI|1º, 
de 28 de Março proximo findo, resolveu, por acto do dia 
seguinte, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e demais taxas aduaneiras, para a mercadoria 
abaixo mencionada, vinda de Londres pelo vapor inglez 
Highland Rover, consignada ao Lloyd Brazileiro. 

WGLB — 1/3, tres caixas contendo fitas de asbestos. 


.N. 214 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attêndendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso m. 510, de 
29 de Março proximo findo, resolveu, por acto do dia 31, 
“autorizar o despacho, livre de direitos, de um barril, 
contendo sulfato de ammonio, marca IOG — Rio de Ja- 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 


neiro, com o peso bruto de 111 Kilos, vindo de Nova: 


York pelo vapor American, com destino ao Instituto 
Oswaldo Cruz. 


Dia 8 


N. 220 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 96 V|14º, 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia immediato, 


autorizar o despacho, livre de direitos, para os seguintes ' 


materiaes : 


Nove caixas, contendo pertences para machinas a 
vapor, marca EFCB, 9.101/5, 9.111/14, pesando bruto 


1.097 kilos e liquido 1.275 kilos, vindas de Nova York | 


pelo vapor Vauban ; 

Onze fardos de lona de algodão, marca EFCB, pe- 
sando bruto 1.447 kilos, vindos de Nova York pelo 
vapor Vauban ; 

Duzentos e vinte e oito volumes contendo ferragens 
para construcção de carros de estrada de ferro, marca 
EFCB — TM& € — Rio — 4118, 1/5, pesando 35.969 kilos 
e liquido 35.915 kilos, vindos de Nova York pelo vapor 
Charlton Hall ; 

Duzentos e cincoenta e um amarrados com folhas de 
zinco galvanizado, marca EFCB — 41/251, pesando. li- 
quido 33.767 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Santa 
Clara e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 224 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 95 VI|1º,. 


de 3 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, au-: 
torizar o despacho, livres de direitos, para os seguintes 
volumes : 

Vapor Irtysh, procedente de Nova York : 151 — EFCB 
— Rio— 1|5 — Cinco amarrados com accessorios para 


carros de estrada de ferro, pesando bruto 25 kilos e li-= . 


quido 25 kilos ; 

Vapor Santa Clara, procedente de Nova York : 155 — 
EFCB — Rio — 1/85 — 85 eixos para carros de estradas 
de ferro, pesando liquido 29.861 kilos e destinados á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 223 — Communico-vos para os devidos fins, que a 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a The Rio 


de Janeiro Tramway Light and Power Company, Limited, - 
em requerimento datado de 2 do corrente, resolveu, por | 


acto do dia 3, conceder prorogação, pelo prazo de 90 dias 
da concessão de isenção de direitos aduaneiros para os 
materiaes que, constantes da relação capeada pela ordem 
n. 174 que vos foi expedida por esta Directoria em 5 de 
Março do anno passado, não tenham ainda sido despa- 
chados nessa Alfandega. E 


Dia 14 


N. 225 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n, 180 T, de 
4 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, con- 


ceder despacho, livre de direitos aos volumes, marca JAW | 


de ns. 18.490/18.637, referentes a 150 bobinas de pe 
liso tinto para impressão, pesando 19.800 kilos, vi : 
dos Estados Unidos da America do Norte pelo vapor Ta- 
lisman e destinados á Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 226 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Guerra em aviso n. 438, de 7 do fluente, re- 
solveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho 


livre de quaesquer direitos de tres caixas com a marca . 


LCPM de ns. 5.634 a 5.636, contendo cognac, vindas de 
Bordéos no vapor Amiral Sallandreuze de Lamermair e 
19 com igual marca, de ns. 1 a 19 contendo curativos de 


Lister, vindas de Nova York no vapor Cauto, sendo que . 


taes caixas se destinam ao Laboratorio Chimico Pharma-. 
ceutico Militar. 


N. 227 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 


inis- 


+“ 


terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 


gua, 
de 3 do fluente, resolveu, por acto do dia 5, autoriz ro 
despacho, livre de direitos, de uma caixa contendo man- 


gueiras de algodão e borracha, com o peso bruto de 59. 


ua ' - à AR a 


Ê a T 


kilos, com a marca €. de B. — Rio de Janeiro, vinda de 
Nova York pelo vapor americano Charlton Hall e desti- 
nada ao Corpo de Bombeiros desta Capital. 


N. 228 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 122, 
dessa Alfandega, de 6 de Junho de 1918, relativo ao 
recurso interposto por Luiza Brochot, estabelecida em 
Conceição de Macabú, Estado do Rio de Janeiro, da de- 
cisão do Administrador da Mesa de Rendas Federaes de 
Macahé que lhe impôz a multa de 808, por infracção do 
art. 43, lettra c do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 141.951, de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por 
despacho de 25 de Março findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso para 
manter a decisão recorrida. 


N. 229 — Transmittindo cópia do aviso do Ministerio 
“das Relações Exteriores n. 23, de 29 de Março ultimo, 
que se refere a um pedido feito pela Embaixada Italiana 
nesta Capital, no sentido de lhe ser remettida a mais 
ampla e exacta collecção possivel da legislação brasi- 
Jeira em materia de marinha mercante, rogo vos digneis 
de providenciar afim de que,sejam prestadas as infor- 
mações precisas, na parte que disser respeito a essa re- 
partição. 


N. 230 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 1.330, 
de 18 de Setembro do anno passado, resolveu, por des- 
pacho de 13 de Março proximo findo, autorizar-vos a 
entregar, com as precisas seguranças, ao porteiro da- 
ao uvella Secretaria de Estado, o espolio do subdito italiano 
] rdo Colombo, mencionado em vosso of- 
fício n. 4, de 21 de Janeiro ultimo, á Directoria Geral 
«de Contabilidade Publica. 


 ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N.78— Em 1 de Abril de 1919 — O Inspector recom- 
- menda aos Srs. Funccionarios a fiel observancia das 
do Ministerio da Fazenda ns. 13 e 14, respecti- 
de 29 e 31 do mez de Março findo, abaixo Lrans- 
— João Lindolpho Camara. 


«Ministerio da Fazenda — Circular n. 13 — Rio 
Janeiro, 29 de Março de 1919. — Não tendo o Con- 
» Nacional modificado as disposições dos ar- 
1, n.07,€e 3,421, da lei n. 3.213, de 30 de 
» de 1916, sobre facturas consulares, de- 
o Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
inisterio, para seu conhecimento e fins con- 
je re m revogadas as circulares nu- 
m 19 de Maio de 1917, e 18, de 23 de 
o de 1918, que adiaram a execução daqueles 
— preceitos orçamentarios. — João Ribeiro de Oliveira 
Px za.» 


' 
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inisterio da Fazenda — Circular n. 14 — Rio 
31 de Março de 1919. — Recommendo aos 
8, € das Repartições subordinadas a este Mi- 

rvancia das circulares ns. 11 e 14, 


da factura original, exigida na segunda 
ser apresentada pelo exportador 
trate de mercadorias nacionaes 


f 
Di 
) 


Ss 


ER 


appensa aos 
idas fu- 


rão punidas: 
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b) nos demais casos, com a multa de 108 até 

9008, em dobro, de accôrdo com os arts. 125, da 
lei n. 3.232, de 5 de Janeiro de 1917, e 29, do decreto 
n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899. 
-— A remessa da guia e da cópia da factura será 
feita pela propria embarcação que conduzir a merca- 
doria, ficando sujeitos á pena de suspensão de tres a 
10 dias, com perda dos respectivos vencimentos, os 
empregados que retardarem a expedição desses do- 
cumentos. — João Ribeiro de Oliveira e Souza.» 


N. 79 — Em 1 de Abril de 1919 — O Inspector notifica 
aos Srs. empregados que, por sentença de 24 de Março 
findo, do Juizo da 3º Vara Civel, foi declarada aberta a 
fallencia do negociante C. Stockle (Carlos Christiano 
Stockle), estabelecido á rua do Ouvidor n. 126, nesta 
Cidade, sendo nomeado syndico o credor Banco da La- 
voura e do Commercio do Brazil. — João Lindolpho Ca- 
mara, 


N. 80-— Em 2 de Abril de 1919 — O Inspector, em 
additamento á portaria n. 62, de 14 do mez de Março 
findo, determina que o ponto dos Conferentes de descarga, 
dos auxiliares de escripta e de ajudante de fiel extincto, 
com exercício no Armazem das Encommendas Postaes, 
passe a ser encerrado pelo respectivo Fiel. — João Lin- 
dolpho Camara, 


N. 8! — Em 2 de Abril de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o grande accumulo de mercadorias no ar- 
mazem n. 7 do Cáes do Porto, resolve abrir nelle uma 
segunda porta na qual passará a ter exercicio o Confe- 
rente Sr. Manoel Alves da Silva, ficando provisoriamente 
fechada a do armazem n. 6 a cargo do mesmo Conferente. 
—- João Lindolpho Camara. 


N. 82 — Em 3 de Abril de 1919 — O Inspector deter- 
mina que volte a ter exercicio na Guardamoria o 2º Ofi- 
cial aduaneiro Alfredo Borges, que servia no Gabinete da 
Inspectoria desta Alfandega. — João Lindolpho Camara. 


N. 83 — Em 4 de Abril de 1919 — O Inspector re- 
commenda ao Sr. Chefe da 2º Secção e demais funccio- 
narios a observancia da circular do Ministerio da Fa- 
zenda, n. 15, de 3 de Abril corrente, abaixo transcripta. 
— João Lindolpho Camara. 


«Circular n. 15 — Ministerio da Fazenda — Pri- 
meira Secção — Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1919. 
Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e 
Administradores de Mesas de Rendas, para seu co- 
nhecimento e devidos effeitos, que, attendendo á 
representação do Centro dos Despachantes da Alfan- 
dega de Santos e considerando que a multa cobrada, 
sempre que se dá restituição de direitos por diffe- 
rença de qualidade, ou por diferença de peso, uni- 
dade ou medida mencionada nas notas de despacho. 
consta do art. 537 da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas e Mesas de Rendas, À ag io o art. 147 
do decreto 355-A, de 25 de Abril 1890, restrin- 
gindo-o final da 1º parte do art. 552 da Consol z 
então vigente, — e que corresponde ao de n. 537 do 
“ getual — e autorizando a restituição dos direitos 
de mais pagos, mandou fosse cobrada a mul 


112 a 5% do art. 492 8 3º da Consolidação então 


vigorante ; 
Considerando que esse $ 3º do art. 492 corres- 
nde ao $ 2º do art. 477 da actual Consolidação das 
is das Alfandegas e que a multa ahi Am 
S : is 

dese é conhos como multa de iente; -- 


02 


Considerando que as referidas restituições, até 
então isentas de penalidade, passaram a soffrer o 
desconto variavel dentro daquelles limites, ficando 
ao arbitrio dos chefes das repartições a fixação da 
porcentagem para cada caso ; 

Considerando que o art. 6º do decreto n. 680, de 
23 de Agosto de 1890, estendendo a multa, imposta 
pelo 8 3º do art. 492 da Consolidação anterior á 
actual, a todos os casos de declarações inexactas, por 
excesso ou differença de unidade, peso ou medida 
mencionado nas notas de despacho, como pena pelo 
maior trabalho a que obrigam taes inexactidões, 
para se poder determinar a verdadeira quantidade 
de mercadoria despachada, fixou em 5 % a porcen- 
tagem da multa, para os casos de que resultasse 
restituição de direitos ; 

Considerando que os termos do art. 6º, citado, 
caracterizam, de fórma clara, uma multa de expe- 
diente ; 

Considerando finalmente que, como multa de 
expediente, a de que se trata não póde ser cobrada 
em dobro, pois as multas dessa nutureza foram 
exceptuadas da regra do art. 29 das Instrucções bai- 
xadas com o decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro 
de 1899, 

Resolvi que a multa de que trata o $ 3º do 
art. 537 da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e Mesas de Rendas seja cobrada na razão de 
5 % sobre a importancia dos direitos correspondentes 
á differença verificada. — João Ribeiro de Oliveira 
e Souza». 


N. 84-— Em 5 de Abril de 1919 — O Inspector scien- 
tifca aos Srs. empregados desta Alfandega que, por 
sentença de 24 do mez de Março findo, do Juizo de Di- 
reito da 4º Vara Civel, foi declarada aberta a fallencia 
dos negociantes Cunha Costa & Pombo, estabelecidos 
com botequim e bilhares á rua Acre n. 65. — João Lin- 
dolpho Camara. 


N. 85 Em 9 de Abril de 149 -— O Inspector no 
interesse da vigilancia que lhe cabe exercer na zona 


fiscal: do Cáes do Porto, resolve estabelecer para pontos. 


de sahida, em qualquer hora, do pessoal da estiva e dos 
trabalhadores dos respectivos iarmazens, inclusive dos 
que se acham a cargo do Lloyd Brazileiro e das Com- 
panhias de Navegação Costeira e Commercio e Nave- 
gação, os portões dos armazens ns. 1,5 e 6, 9 e 10, 11 
e 12,e 17 e 18. — João Lindolpho Camara. 


N. 86 — Em 10 de Abril de 1919 — O Inspector, tendo 
em. vista o accumulo de serviço no Armazem das En- 
commendas Postaes e a deficiencia do pessoal desta Al- 
fandega, o que impossibilita de augmentar o numero de 
empregados para attender ao desembaraço das merca- 
dorias importadas por esse departamento, resolve pro- 
rogar o expediente do mesmo armazem até ás 5 horas da 
tarde, devendo nessa prorogação tratar o fiel tambem da 
remessa ao correio dos colis não reclamados pelas partes. 
— João Lindolpho Camara. 


nio— 


N. 87 — Em 14 de Abril de 1919 — O Inspector de- 
signa o Conferente Manoel Pinto da Fonseca para 
substituir no armazem n. 6 o funccionario de igual ca- 
tegoria, Manoel Alves da Silva. — João Lindolpho Ca- 
mara. . 


N. 88 — Em 14 de Abril de 1919 — O Inspector re- 
commenda ao Sr. Chefe da 1º Secção e demais funceio- 
narios a observancia do decreto n. 13.521, de 26 -do mez 
«de Março findo, revogando o decreto n. 12.734, de 5 de 
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Dezembro de 1917, que permittiu, para o transporte de 
mercadorias entre os portos da Republica, o aprovei-- 
tamento da praça dos navios estrangeiros que nos: 
mesmos fizessem escalas. — João Lindolpho Camara. 


Apprehensões RS = per 


De ordem do Sr. Inspector faco publica a seguinte- 
sentença : 


Constata-se da leitura deste processo que o vigia do” 
armazem das docas do Lloyd Brazileiro Adolpho Fer- 
reira apprehendeu em 30 de Janeiro ultimo, .ás 18 horas, 
uma mala de mão, cujo portador, dizendo-se apenas car-. 
regador da mesma, sahiu a procurar o seu dono não mais: 
voltando a reclamal-a. 

Sciente do facto pelo officio do Lloyd Brazileiro a 
fis. 2, mandou esta Inspectoria se instaurasse processo e, 
assim, foi lavrado o auto de apprehensão de fl. 4, depois: 
de removida a mala em questão para a Guardamoria. 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 22 de 
Fevereiro seguinte um edital, convidando o dono de tal 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar: 
o que entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro- 
desse prazo, foi lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, fazendo-se logo depois a necessaria classificação 
e avaliação, 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia ; : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630 8 3” 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada : ; 

Julgo a mesma procedente. s 
Intime-se e liquide-se, adjudicando afinal o producto- 
ao vigia do Lloyd Brazileiro Adolpho Ferreira, dedu-— 
zindo-se os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1919. —: 
O Inspector, João Lindolpho Camara, á a: 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 2 de Abril de 1919. — João de Araujo Roméro, | 
2º Escripturario. . 


——— 


Ê De ordem da Inspectoria faço publica a seguinte sen-: 
ença : 

Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos em 21 de Feve- 
reiro ultimo, quando em serviço de fiscalização a bordo 
do vapor inglez Phidias, entrado de Liverpool, appre-. 
hendeu 140 duzias de lenços que um estivador levava. 
comsigo, ao terminar os seus affazeres. 

Sciente do facto pela communicação de fl. 2, mandou, 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi 
lavrado o auto de apprehensão de fls. 3. 3” . 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 4 de. 
Marco proximo passado um edital, convidando o dono: | 
de tal mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, al- 
legar o que entendesse a bem do seu direito, sob pena 
de revelia. Re - 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, a 
depois a necessaria classificação e ava-=: 


Assim, À ; isa 
Considerando que o processo correu á revelia ; . Eae 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da “4 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada : É Ra 
Julgo a mesma procedente. Ed . 
Intime-se e liquide-se adjudicando-se afinal O pro= 
ducto ao 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, 
deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei mn. 2:024,-— Wu 
de 5 de Janeiro de 1915. Re 


Cumpra-se. <A 
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1919. — O 
Inspector, João Lindolpho Camara. . aa 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-: - 
neiro, 3 de April de 1919. — João de Araújo Romero, 
2º Escripturario. . : 


NA 


wma 


o 
De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte | 
sentença : 
Constata-se da leitura deste processo que o Ajudante 
| de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, “tsiliado pelo 
4º Official aduaneiro Augusto José do Nascimento, 2º dito | 
Romualdo de Freitas e o marinheiro Timotheo José de 
Lima em 6 de Dezembro ultimo, quando davam uma | 
busca a bordo do vapor nacional Florianopolis, entrado | 
na vespera de Montevidéo e escalas, apprehenderam | 
dois saccos contendo 210 baralhos de cartas para jogar 
e duas duzias de camisas de meia para homens, que es- 
| tavam oceultos sob uma cama do alojamento dos passa- 
geiros de 3º classe do referido navio. 
Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandon | 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi | 
lavrado o auto de apprenhensão de fls. 3. 
Em seguida foi inserto no Diario Official de 6 de | 
Março ultimo um edital, convidando o dono de tal mer- 
cadoria a vir. dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro | 
desse prazo, foi lavrado o termo de perempção regula- | 
mentar, fazendo-se logo depois a necessaria classificação 
e avaliação. , 


mm, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando o disposto no art. 630 $ 1º, 2º parte, 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandezas, combinado 
com o den. 630,53"; 

Julgo a apprehensão procedente, á 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- | 
dueto ao Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires | 
e aos seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata o 
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rip de Janeiro, 5 de Abril de 1919. — 
“O Inspector, João Lindolpho Camara. — João de Barros | 
Junior, 3º Escripturario. 


e Em um processo referente á apprehensão de rotulos | 


“. com dizeres em lingua estrangeira, importados por 
G. Hachiva, e efectuada em 23 Setembro ultimo, no | 
Armazem Encommendas o Sr. Inspector da 


“Alfandega exarou o seguinte despacho : 
«Deu logar ao auto de infracção, base deste processo, 
facto de haver G. Hachiya, commerciante nesta praça, 
pelo Armazem de Encommendas Postaes 
pesando bruto 14kgs.,400 e contendo rotulos 
em lingua estrangeira. 
Intimado para dizer a respeito, o autuado, exhibindo 
“Sactui a 11, declarou ter feito 
o Japão uma encommenda de peixes em conserva 
— (salmão) enviando-lhe os exportadores 150 caixas dessa 
— mere acondicionada em latas sem que, entretanto, 
— à essas estivessem os respectivos rotulos appostos. 
“O motivo principal da apprehensão foi, como se vê 
e processo, a existencia nos rotulos dos dizeres 
H 1 N. Y. Brand», o que fez suppor ser a merca- 
ac á applicação em productos do Japão para 
1 vendidos como se fossem dos Estados Unidos. 
o E im de fl. 20. firmada pelo vice-consul dos Es- 
nidos nesta capital, consta não haver naquele 
nenhuma fabrica de conservas com tal denomi- 
+ ao passo que da declaração feita pelo consul do 
» na de fl. 21, se verifica existir nesse império, 
: emuro, uma fabrica, a «NX. Y. Camming 
“de propriedade de Naomatsu Yosokawa. 


, à lei reguladora 

de rotulos para o 

um paiz estrangeiro pro- 
ro, mas tão sómente procura 
vendidas mercadorias nacionaes como 
essa hypothese não se verificou, por- 
—. N Y. correspondem ao nome do 


japoneza exportadora das mer- 


nos. do Brazil o peixe de-. 

». não pol “os rotulos em tão 

a uma possivel f si À de prod na- 
dela contidi ps a des- 
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pacho pela nota de importação de fls. 
mação do empregado que funccionou a fls. 


classsificadas de fio de arame de ferro ; 
| classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
| pector decidiu que se tratava de accessorios para gram- 
mophones, da taxa de 15000. 


93 


conforme affir- 
ão do u do processo, 
resolvo mandar, não só proseguir o despacho das 


caixas que contêm o peixe a que se destinam os ro- 
tulos, como entregar os mesmos rotulos, depois de paga 
| a -differença de direitos, resultante da errada classif- 
| cação feita no bilhete de fls. 
| não de livros de leitura da taxa de. 150 réis por kilo- 
gramma, mas de obras lithographadas a duas córes su- 
| jeitas ao pagamento de 78000 por kilogramma, do art. 610 
da Tarifa em vigôr». 


uma vez que se trata, 


Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1919. 


— João Lindolpho Camara. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1919 


Dia 3 


despachou obras não 
impugnada essa 


N. 77 — Henry Martiniuson 


N. 78 — Mestre & Blatgé despacharam ferramentas 


' manuaes, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. 
de apparelhos physicos não especificados, ad valo- 
rem 50 %. 


Inspector que se tratava 


NX. 79 — Enrico Canazio despachou coral em obras, im- 


pugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, decidindo o Sr. 
lhação, a coral em obras, da taxa de 308000. 


Inspector classificar, por asseme- 


x. 890 — Rodrigues Ferreira & C. pediram classifi- 


cação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 


a Commissão da Tarifa, 


o Sr. Inspector, depois de ouvir | 
especificado, da taxa 


decidiu classificar como couro não 
de 28200 por kilo. 


N. 8! — John Moore & €. pediram classificação das 
mercadorias de que apresentaram amoptras imo o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar como carteira de couro, da taxa de 108, e livro 
de notas, da taxa de 25600. 


N. 8º — Bennett & Calder pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que, depois de 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
que se tratava de mappas geographicos, da taxa de 


150 réis. 


N. 83 — Rocha Wircker & C. despacharam salitre, 
impupegnada essa elasificação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de nitrato 
de potassio, da taxa de 400 réis. 


N. 84 — David Rodrigues Ferro recebeu em colis, ar- 
mações de celluloide para bolsas, depois de ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como 
obras de celluloide, não especificadas, ad valorem 50 Jo. 


N. 85 — Otto Rée recebeu um colis, contendo um pel- 
lego, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que se tratava de pellego, da taxa de 28, 
art. 43. 


N. 86 — E. G. Fontes & €. pediram classificação 


mercadoria de que apresentaram amostra, que O Sr. Ins- 
tor, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, nidra 


classificar como residuos de petroleo. 


cial (HR & C. despacharam sulfito de 
Ad "= e dr Ra InaSIRORÇÃO, foi aa a 


sodio uro, impugnada 
rod pas da Teeifa, decidindo o Sr. Inspector, ter sido 
“a mercadoria bem despachada. o 6 ai 
.88-Merino & C.. haram seringas de borracha, 
» “ouvida nã mmissão da Tarifa, o Srs inapec ide 
que se tratava ectivamente de seringas bor- 


“decidiu 
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N. 89 — Carlo Pareto & €. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que 0 Sr. Ins- 
pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu 
elassificar como tecido de algodão lavrado, art. 473. 


N. 90 Alexandre Ribeiro & 6. pediram eclassifi- 
cacão da. mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr, Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
decidiu classificar como tecido de algodão, tinto, da base 
de 10x140 fios, da taxa de 28000, 


N. 9 A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brazil pediu classificação da mercadoria de que apre - 
sentou amostra, que o Sr. Inspector, depois de ouvir à 
Comissão da Tarifa, decidiu classificar como utensilio 
para machina, 

N. 92 — Fickoff, Carneiro Leão & CG. despacharam 
sementes de linhaça, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector, 
decidido que se tratava de sementes de canhamo para 


agricultura. : 
Dia 8 


N. 99— A, Béthencourt & € despacharam tecido de 
algodão da base de 10X10 hos, impugnada essa classi- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr, Inspector 
decidiu que se tratava de tecido da base de 10X40 fios. 


N. 94 — Villas-Boas & C. despacharam papel branco, 
liso, para escrever, impugnada essa classificação e, ou- 
vida à Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu ter 
sido a mercadoria bem despachada. 


N. 95 — S, Me. Lauchlan & €, pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que o 
sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
classificou como apparelho physico, ad valorem, 15 %. 

N. 96— G N, Lafebvre pediu classificação da mer- 
cadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classi- 
ficar como aguardente, taxa 18300, 


DIFFERENCAS COBRADAS 


no mez de Março de rgIr9g 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA - 


De 4 de Abril de 1919 em diante — Correio — Confe- ; 
rencias internas, José Pinto Montenegro e Augusto de | 


Andrade Costa, 
Distribuição e calculo — Antonio Fernandes Veiga, 
Conferencia de sahida — José de Azevedo Doria. 
Arqueação e avarias sobre agua — Os Conferentes 
internos ou avulsos que forem designados. . 
Conferencias avulsas — Enéas Ferreira do Valle, U]- 
darico Cavalcanti, Antonio dos Reis Carvalho, Alfredo 
C. Seabra de Mello, Luiz Claudio Victor Paulino, João 
Hernandes Barros e Mario Guaraná de Barros. it 
Cabotagem — João Antonio Nepomuceno, 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Juiz Cockrane de Affonseca ; auxiliar, 
Amaro Abilio Soares da Camara, 

Despachos sobre agua — Armando de Oliveira Al- 
meida e Pedro Torres Leite, o: % 

Conferencia interna — Diogo Martins Desouzart. 

Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos 
armazens, 

Conferencias internas — Armazens : mn. 2, Manoel . 
Lobo Botelho; n. 3, João Duarte Lishôa Serra; m. 
Marcellino Pitta da Rocha Lima; n. 5, Dr. Jovino Barral 
da Fonseca ; n. 6, José da Silva Rego ; n. 7, Rodolpho da 
Gosta Tinoco ; n. 8, Manoel Curvello de Mendonça Junior; 
n. 9, Dr. Misael Ferreira Penna; n. 16, Antonio Carneiro 


da Gama Malcher ; n. 17, Antonio Eduardo de Lennhot 


Britto, e 18, José Mariano de Castro Araujo. 


Cabotagem — Lloyd e Costeira: João Francisco da : 


Costa Junior. | : 
Distribuição de sahida — Mario da Motta Corrêa. - 
Distribuição interna—Adolpho Carneiro de Mem 
Classificação de consumo—Adolpho Lehmann e Car 

Gustavo da Silveira Pinto. : 


Armazenagem, 


taxa, etc. Total 


4 


2 


Differenças 
Armazens 
Qualidade | Quantidade 
AIMSREM Do Be spo as 7258440 2196860 
Amado, Ze one % b 
| Anbssem.N. Su cnarris 7:5 IIBOIO 1:53 18690 
NTRNZEM “Noca NTE 1:6688000 2:71 18800 
| a Armazem n. 4e.c.s. À % 298960 
E 2. Armdezem n. dois duas % 2418000 
| Armegem ns: Basarwsaas 5098280 9824650 
| Armazem mn. Suisse. Ts g:655$310 1:3048570 
| AIRRARSÃO 1. =.) 0% cera 2:061$8350 1:9718630 
| Atmiaem nd 6 us. ns 4:092310 3:186$350 
| Armszem n. Oss vis 2:53 1Po80 1:984$870 
| Pq So + PO AR 8498630 208200 
ATMAZEM MN SBIA sta 798320 7328040! - 
Armetem rh; Orsa aii ssa 5798720]  I:s41B500 
| Armazem f,. Guess asas 3638200 1:5868000 
Armazem n. I16..... I:291$930 1:8788460 
| Armazem n. 16........,| 80628370] 1:940$520 
NRAZem Afim E 3:096$100 7218200 
Armazem n. 17.04.00. 1:7988280 846740 
Armazem n.. 18.......0. 658$690 5808750 
Armazem n. 18....... 3:1218760 6538780 


Motas as ans] AB CUADIDO 24:034$570 


a) 


E 
o é 


2:557$880/J. B. Pereira de Mesquita. cm 


1:6126580 
% ; 
5286180]  9:5708880| Dr. Angelo Xavier da Ve 
2:9618420|  7:341$220| Ataliba da Silva Galvão. ) 
2:190p680) 2:4898640 Luiz Alves Soares. 


2708360 5118360 Carlos de Miranda da S. 
I:921$970 3:4138900| Antonio M. Leal Vallim., 
2:5088570) 13:4688450/ Antonio D. Soares do Lago... 

E 4:032$980| Manoel Alves da Silva. 
» 7:278660|Horacio Seabra, 1 


6:327$940 


2:5478090|  s:192$110|Horacio Machado. 
$ 1:2398440| Pedro C. Martins « 
2198670)  3:995$210/Julio Sylvio de Mi 
33:2938450| 106:8828800 A 
a i as ED 
Ee «cita 


2:245$120]  6:761$070| Joaquim Fernandes da 
2:6648580]  3:534$410| João da Cruz Secco, . 
1:665$g50 2:477$310|Pedro A. de An 
5728410)  2:6938630/M. B. de Figueiredo Px 
I:200$100 3:2398300 Honorio Gurgel. 

& 3:1708390| Manoel Jansen Muller. 
3:766$830) 13:7698720| João F. de Paula e Sily 


10:145$240| Hormino R. de Loureir 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzens do mer de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de 


Blanca... ..ccve. ar: 
New Eltincerecsnee» celbarca....- 


E idéo............ vapor.» 
F gsario....iiiiiuroo. 


Porem re" 


Rosario 


............. 


| 


Nova York... ..ccrese 


New Port 
Kobe 


............. 


prensas que ces ca 
Ai 


sas ;-|palhabote. 'hespanhola . . 


es. «o úgar.... 
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Cascos Nações 


E pe-agços pica. 


er Et secs se 
ingleza - Deseado 
'Highland Pride 
«Oakley C. Curtis 
« Sirda 
«« Indian Girl. 
Servulo Dourado 
Mantiqueira....... 


DP cus. 

+» 
vapor.. sado q 
vapor... .. |brazileira ..... 
... » ..... 


é E 


ss brazileira .. das 
dinamarqueza. Nykjobing 
GO a para Ranenfjord 
«+. fTANCEZA «0. - Bongainville .. 
. hollandeza .. .. Gelria 
.- «« Americana . apuesiea S. Warmer.. 


ingleza ......» 
« PRA 


nt bege coco áb Pando. 


......u tu. 
....... 


Buenos Aires. 


aten... 


corcesroe VAPOr... .. jArgÊntina 


2: aponeza . 
 Higaná Heather 
Willie L. Maxwell..... 


Tonelagens 


882; 


-853 
250) 


7 

- 952 
«357, 
«002 
445) 
-955| 
349 
at) 
490, 


3.341) 


é ds 625! 


8.520) 
1.864! 
227 


««! 6.699 


1.163 


pen 
2.720 
3.053) 


«| 2.350 


brazileira ... - .iCuyabá . Bivtros sxadea 
idere 


«ibrazileira ... .. Guajará ......r eee 

Ra efe ERARROO +: « Olivebank 
seses cos as JAICYOM eco ceu nene 

bei do pa O er ta dotorved tá 

«e «+ |SUCCA.. . Pedro Christophersen.. 


| 2. 77E| 


4.086 


Equipagens 


II esti ção 
20] idem 

156 em transito 
8s| em lastro 


6o varios q 
29, NEM» cmas ces o 
32, ivarios generos... 
28 varios generos.. 
126 idem 

36 em lastro 

33 trigo. 

s3 em lastro... 

6r varios generos.. 
34 carvão ........ 
125 varios generos.. 
r3 em lastro...... 
31 em transito 

46 varios generos.. 
285, idem 


arg em lastro... 

7 CAIVÃO ...cee=e 
3r/idem......ceuees 
67 varios generos.. 
Ba idem.,....... ... 
ss em transito... .« 


longo curso 


Consignatarios 


Light and Power. 
Brazilian Coal Company. 
'Mala Real. 


Lage Irmãos. 
IC. N. de Navegação Costeira. 


Idem 
|| Lloyd Brazileiro. 

. Idem. 

'Davidson Pullen & C. 
'S. Anonyma Martinelli. 
Lloyd Brazileiro. 
Uria: Campos. 

[€. Commercio e Navegação. 
(E. Johnston & C. 
Norton Megaw & C. 

. Lloyd Nacional. 

Lloyd Brazileiro. 

-|Aº ordem. 

'Frederik Engelhart. 

|G. Coatalem. 

'S. Anonyma Martinelli. 
'Augusto Amaral. 
.. Ramos & ne 
«Norton Megaw & C 

«IC. N. de Navegação “Costeira. 
Lloyd Brazileiro. 
Wilson Sons & C 
Idem 

Norton Megaw & C. 


46 varios generos. Mala Real. 


4 explosivos .. 
43 em transito 
131 idem 

19 idem... .... dospiu 
24, ICAVÃO. po «ovos 
99, varios generos... 


«- Mayrink Veiga & C. 


Norton Megaw & C. 
Zenha Ramos & C. 

Frederick Engelhart. 
City Bank. 

Couto & C. 

'Lloyd Nacional. 


3: dos 44 varios Rare |S. Anonyma Martinelli. 
««.| 4.608 


rsg em transito.. 
a9 carvão . E sei 
a7 trigo. dEd cova dia 
as carvão... ... 

18 idem.. 
38 trig 0.. 
qe generos. . 


Gero pm la do es a A dera curdo tt quo seua om 


to .......ene nan... vapor... .. e 


............... vapor... .. 


ne ena eme enue 


pneu... 


Diate ..=.. 


eg 


oo mo itajubá ... ces 
cv... Campos Novos. ....... 
Almirante jaceguay .. 


....... 


E 


..... e... 


apock 
.IRio de La Plata....... 


norueguense 
cecociPiauhy cococererereees 


........,.. 


Hellesponto 


381 


3ó varios generos.. 
varios generos.. 
ralmadeira ........ 


. S. Anonyma Martinelli. 

IB. Rodrigues & C. 

iLloyd Brazileiro. 

CN. de Navegação Costeira. 
Idem. 

e. Commercio e Navegação. 
ppunda Campos. 


Lloyd Brazileiro. 
Lloyd Brazileiro. 
Prates & C. * 


stlvaríos generos.. Lage 


ajcal...... 
é varios generos. . 
B6/idem..... 


74! idem 
idem......cs..s. 

deal -ssvesconcosajÃ 

qital Sádecnishowê 

saivarios generos. . 
idem... .... ..... 

sBlidem.....c.ccve» 

37ivarios generos... 

transi 


Irmãos. 
A. de Azevedo Silva. 
. Commercio e Navegação. 


Idem 

C. N. de Navegação Costeira. 
A” ordem. 

A” ordem. 

Idem. 

C. N. de Navegação Costeira. 

Norton Megaw & C. 

Lage Irmãos. 

Lloyd Brazileiro. 

Frederick Engel 
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a “ 
5 S 
E) to 8 É 
E Procedencias Cascos Nações Nomes Ss & Cargas Consignatarios 
[a E = 
[a mú 
8 |Pará,.......- sa sonic pj | VAPOR oro brazileira ... ..|Recife.................| 625] 32|varios generos.. Costa & Ribeiro. 
o |Cabo Frio... ..cccc secs hiate,... 0. brazileira ..... |Leão. do Norte... Sos 65) - 4|sal. re. percas -- Souza Mattos & C. 
Santos .. dies aaa oo is o VAO Lipe o americana ....|G. John Lind .........; 2.039] 3rjem transito...../ Thomas Mc, Govern. j 
Pernambuco. a ses tdo >» Eta hollandeza. ... Maasland: taesbrtrs «| 3-217| 29|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
ao Gabo FIO: «res ape “lhiate... «« |brazileira . .. .. Fluminense .. .... 0.00 0» 34 ASA io no 8 co te Ta A ordem. j 
Idem...... é o saulo sala) |LODOCAdOL >» o o of ZALZA O vio oa 173 ata To e Poa dpé 1oo| 6/em lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
JdeMss  »00 00 onsfatro eine io] | BEE o] Sos » -....|Amelia & Clara SRS RA 62) ajcal............. A? ordem. pi 
Laguna..... sovata a cm VADOL sie = AR SE ee Laguna dos SA çEto Etta 300: 3o/jvarios generos..!Lloyd Brazileiro. 
Guaratuba”. s se sasios . |[DIAte jo co MC oia fel Espirito Santo..... miolo 137] rojem lastro.......|Couto & C. 
TI |Cabo MrO, essas dai» o [HIALO alvo o brazileira ..... Taboado”. pia tento tejeto io tat 37 Au basear ««.«-««| Taboado & C. 
S. João da Barra......) » «cu can op AMIVÃO SAS do oe 7o a foTaafo fe oo 120) 6|madeira ........|C. N. S. João da Barra e Campos. 
Reciba Sd» os nano» vio vapor..... » Espa] AUADILIGO) dio e ato fo totoa e so felt 16r| 22|varios generos..|Costa & Ribeiro. 
Cabo Frio............. rebocador. E PR Hellesponto ........... 8o glem lastro,...... Vieiras Mattos & C. 
NLOSIOIO is raise voir ça vapor... .. » acatar 1 IEP VIA E jota 615 ooo rea iat 926] 4givarios generos..|Lage Irmãos. 
RATO Ro ess a a raia px fis DP Amazonas ........ SAE 927| 2ojidem............ [Lloyd Brazileiro. ; 
Rio Grande do Sul..... » «ccolingleza ....... Murillo ...........0...0| 4-431] 64]em transito.....|Norton Megaw & C. 
ES ATACA . Sisto mia mao ma vapor... .. brazileira ..... |Aymoré.. E PA 243, 35/varios generos..|Lloyd Brazileiro. 
Ra Do da > ««... Prudente de Moraes. . 496] 34lidem............ Idem. 
Porto Alegre. ....s... cQpse ye WD 2 PISOS LEIA ao nie ela tato ESSO 825) asjidem ........ «Lage Irmãos. - 
4 Gabo Fios qsranc as “lrebocador. brasileira E PALA ao e tela e o tola o Sets roo| 8em lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
Manáãos....... DN ti sto's «Ivapor.. NA Olinda ss ascve e TE 775| s6lvarios generos. .|Lloyd Brazileiro. 
BANÍas soa es ss obs bs pio » : » ooo LADA sjave o e eh = Era SEo| 22] dem spo .s br -. |Lage Irmãos. 
Paranaguá......c..... INC >» alo oo)» | IVLONENCETO é do sim ia a lrato 435) 490) LER: Ste oo ma «««.«.| Azamor Guimarães. 
GATAVEAS, sm ss amsas en cas DES a UÚLANO nais o oo a aa 192] 23jidem............ |E. Brazileira de Navegação. 
LOS e a o Ea es o elas | 7 PE a >» o 0/0 nu) NATO IB co foton im o plo oia 779] 32lidem.......... .«.[C. Commercio e Navegação. 
Paranaguá......c..v.. - der rÃ O RAP O TSE [LAU jota teia eta o 513] grjidem.... ....... [Lage Irmãos. 
TSM] VIGLOLA sds dm bleisi Sete EPOI 1sfe .lbrazileira . «jJCapivary ..... IDEA 371] 24jem lastro......./(C. Commercio e Navegação. . 
Cabo-Frio... ... «cce oco |Niateco sr» AR IO Leão do Norte......... 65] - g|sal. ... sv. 00001») SOUZA Mattos 8:Gi 
ilha Grande;,..c e.» «|VAPOL. = 0% » Soc dr IREPUDIICALS po desc nTs 300 8jem lastro.......|Saude Publica. 
==" 


Durante a primeira quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


2/8 » | B 2/8 EE: 
& E; Nações Nomes 2 s Destinos E E Nações Nomes e ê Destinos 
Re E lg fa ê lã 
pt e TD | a A a a 
I |paq. Buenos Aires. Io |vap.|ingleza . |Romney............| 2.826) soLiverpool. 
» lfranceza|ltalie..............| 2.472] solIdem. » |norueg..!Borgland ...........|'3.053! 25|Bergen. 


3 |vap. jameric.. |Cauto .eme caso eso 
5 |paq.|holland. |Gelria............. 
7 |lúg. jameric.. |Edith H. Symington. 

vap. » Sac ga 


3.232] 60|Montevidéo. 
8.520) 310|Buenos Aires. 
88r| g|Nova York. 

3.455] s2lldem. 


II |vap.|americ.. |Matanza........«..| 2.002] 42]Londres. 
- |» l|japonezajTocoma Marú......| 3.642] 99/Nova Orleans. 


brazilei . Minas Geraes......| 1.643] 87 
paq.|holland .|Frisia..............| 4.608] r60| Amsterdam. 


paq.lingleza .|Vauban.. «....| 6.699 238| Idem. I2 jvap.;brazilei .Guanabara......... 766] 37/Havre. 
bar. |norueg.. |Dova Lisbôa . cocos elecu 000)...» | Philadelphia. paq. italiana. |Rê Vittorio......... | 4.363] 217|Genova. ” 
8 |vap.lingleza . Marconi ...........| 4.518] 78|Boulogne. » |holland. |Maasland..........| 3.217) 38/Buenos Aires. 
gal. Inorueg..|Andny.............! 2.039] 23/Philadelphia. 14 ivap.|japoneza|Hawan Marú.......| 5.972] 106|Kobe. 
pag. » Ranenfjord .........| 3.381] 39/Christiania. bar. |jameric. . Mande M. Morey...| 4.745] 1o/Nova Orleans. | 
9 |paq.|brazilei. Florianopolis... Eluia 918] 6o/Montevidéo. “ llúg. » David Cohen.......| 1.491] ro|Buenos Aires. 
» lingleza . |Herschel...........| 3.944] 73|Buenos Aires. 15 |paq.lingleza . Highland River.....| 4.721] ro2|Londres. 
» |hespan .|Léon XIII. «| 2.721] 129] Bilbão. » » Demerara..........| 7.292| 185|Liverpool. 
» l|brazilei. Neuquem .. cccercsso»| TI. TIBS] 4olTrieste. » litaliana.|Tomaso di Savoia ..| 4.895] 186/Genova. : 
» - |ingleza . Highland Heather..| 3.877 solMontevidéo. vap.jameric.. Glen White........| 3.349] 44|Buenos Aires. 


paqg.|brazilei Carangola ......... 19] Aracajú. hia. |brazilei. 


» >» TAVARES cepa cai s3/Penedo. vap. » 
pao: brazilei .|Philadelphia.. ...... 35/Santos. paq. » 


» Itapema. seta sua! 58/Porto Alegre. vap.| » 


ANDA ai pato ao so TA 
PACITICO. q o ajó jose io 
Ifaitubar cas rara 
Itaquera «is uso nana 


33] s/Cabo Frio. 
625! 30/Santos. 
42|Aracajú.. 
so|Recife. 


3 pag. brazilei . Bragança .......... 36|Santos. paq.| » KAPUCA santo ajato a 58 Porto Alegre. 
4 jhia. |brazilei .JCoral.............. 5/Cabo Frio. 10 |paq.|brazilei . Poconé ............ 108 Santos. 
» » Espirito Santo...... 


Sildem. hia. » 


Dous Amigos... .... 
6o/Mossoró. reb. » 


s|Cabo Frio. 
ZZd go Mb ouro 


siIdem. 


pag. » Itagiba, .cpres 4 
5 |paq.jbrazilei .|Itaberá ............ 


Dera 62/Porto Alegre. paq.| » Almirante Jaceguay. 58/Recife. 
» » -— Iltajubá............ 58| Maceió. » » Batás afirmo ferefo tira 98/Manáos. 
7 paq. brazilei. maça soscoresos 39/Laguna. II |paq.|brazilei .|Itatinga............ s9/Manáãos. 


37|Florianopolis. I2 |paq.lingleza . |Glenaffric.,........ 


€ 39/Santos. 

» Itaipava..... eeenero 42| Pelotas. hia. |brazilei .|Fluminense ........ 5/Cabo Frio. 
vap. MSG = o fe pis er 35|Recife. » » DACIMS setor ARE co SjIdem. 
hia. Campos Novos ..... 


SiCabo Frio. 


» » 

vap. » 
32/ Pernambuco. reb. » 
5iCabo Frio. 
4|Ponta da Areia. 


Vencedor. sa 5 etnigte 
Mapia suimmiéredo 
Hellesponto........ 
reb. jbrazilei ,|ZAZASs. amo sis «asilo 


aq.|b IM WE se Ses cl Sh 
vap.|japoneza Seattle Marú....... 9go|Banhia. Duo rd es Norte... ... 


gs brazilel ;|Plauhys siaso ce eo 40/Pernambuco. paq.| » AIMORÉS Soto marea 


» Murity ess sk see dê 42/Santos. » » Amazon 
9 rs brazilei .JOyapock........... 44/Guaratuba. >» » Eatilaiças a 


Leão do Norte...... 5|Cabo Frio. » |sueca...|P. Christopher. 


Sildem. 
so|Porto Alegre. . 
5|Cabo Frio. . 
siCabo Frio. . 
36/Pernambuco. | 

“s|Cabo Frio. | 
' 46/Ponta da Areia. 
38|Paranaguá. 
95/Manáãos. 


reb. VETA Ee RÃ PR 
paq. Age pode Rin jopeio 
reb. Hellesponto ........ 
vap. Helena a st a acaso 
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DECRETO N. 13.570 — DE 26 DE ABRIL DE 1919 


a a dispensa do ponto aos operarios e diaristas da União, no 
dia 1º de Maio do corrente anno 


O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
Brazil, em exercicio : 
a» jerando que o dia 1º de Maio tem sido univer- 
' escolhido para a commemoração do trabalho : 
id ndo que o Congresso Nacional, em recente 
à, collocou o Brazil entre às nações que têm adoptado 
reform “inspiradas pela legislação social ; , 
+ on: rano ma a decretação de feriados nacionaes 
competencia exclusiva do Poder Legislativo ; mas, 
* Considerando que o Poder Executivo tem competencia 
à dispensar do ponto, sem prejuizo dos serviços pu- 
cos, os operarios do - por motivo justificado : 
“Au os directores e chefes de serviço, nas dif- 
en federaes, a dispensarem do ponto, 
pr do serviço publico, os operarios e diaristas 
“União, no dia 1º de Maio proximo futuro. 


de Janeiro, 26 de Abril de 1919, 98º da Indepen- 
ncia e 31º da Republica. 
Rae .. DeLrim MOREIRA DA CosTA RIBEIRO. 
= dr e Urbano Santos da Costa Araujo. 


K 
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Conselho de Fazenda 
Acta da sêssão do Conselho de Fazenda de 8 de 
TONER Abril de 1949 


A» 


jas do mez de Abril de mil novecentos e 
reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
“do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
+ Tra e dra] oleo 
"ector Gera e 

H Ato 1 Director de 


D r da Recei 
3 Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 


pre 
' , 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


da Fltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 30 DE ABRIL DE 1919 


Em Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da 


Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade 
Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 1 de Abril 
corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Officio n. 310, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, de 14 de Novembro de 1917, remettendo o processo 
administrativo mandado instaurar na Collectoria das 
Rendas Federaes de Bento Goncalves, em virtude de 
denuncia apresentada pelo escrivão da referida Colle- 
etoria, Clodoaldo de Carvalho, dando conhecimento de 
graves irregularidades praticadas naquella exatoria peio 
Collector Vicente Ferreira da Costa Ventura. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve proceder 
de accôrdo com o parecer da Procuradoria da Fazenda. 
O Sr. Director Benedicto Hyppolito vota pela exoneração 
do collector e quanto ao escrivão e agente fiscal, do 
processo resultando a responsabilidade “dos dous, por 
omissão, desidia e incompetencia, opina para que sejam 
ouvidos com defesa afim de ser imposta pena igual, caso 
não sejam illididas as accusações. O Sr. Director. Abde- 
nago Alves mantem o seu parecer concordando com a 
ultima parte do voto do Sr. Director do Gabinete. O 
Sr. Ministro resolve demittir, a bem do serviço publico, 
na fórma da lei, o collector federal Vicente Ferreira da 
Costa Ventura, suspender por 30 dias o escrivão Clo- 
doaldo de Carvalho e proceder a acção criminal contra 
o collector. 


Recurso de E. Samuel Hoffmann e Vital Escogido 
interposto do acto da Inspeetoria da Alfandega do Rio 
de Janeiro que mandou cobrar a multa de direitos em 
dobro e mais a de 10% para a Fazenda Nacional, das 
mercadorias verificadas em cinco malas de marca R, 
ns. 1 a 5, trazidas da bagagem do primeiro e perten- 
centes ao segundo dos recorrentes. O Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
manter o acto da Alfandega, modificando, porém, os fun- 
damentos da ultima parte da decisão recorrida, de ac- 
córdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Tijuca interposto da decisão 
da Recebedoria do Districto Federal multando-a em 
5008, nos termos do art. 1º do regulamento annexo ao 
decreto n. 13.051, de 5 de Junho de 1918. O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento 
ao recurso por ter a companhia requerido a matricula 
espontaneamente. O Sr. Director Abdenago Alves mantem 
o seu parecer. O Sr. Procurador Didimo da Veiga con- 
corda com o voto do Sr. Director da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer da maioria. 
do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
interposto por Ferreira Costa & C. do acto do Adminis- 
da de Rendas Federaes de Quarahy mui- 
tando-os em 1508, minimo do art. 178, lettra j n. XIL 
do regulamento ao decreto n. 11.951, de 16 de 
Conselho é de, parecer que se deve 
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negar provimento ao recurso, de accôrdo com a Di- 
rectoria da Receita. O Sr. Ministro resolve dé accôrdo 


com o parecer do Conselho. 

Recursos de H. Minaberry e Fernando Brandão da 
Silva interpostos da decisão da Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Sul que, reformando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de S. Gabriel, impoz aos recorrentes as 
multas de 3008 e 1508, respectivamente, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso de Mauricio A. Pinto & C. interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul que 
manteve a da Collectoria das Rendas Federaes de S. Je- 
ronymo impondo-lhes a multa de 600%, maximo do ar- 
tigo 178, lettra k n. 1, combinado com o art. 162, do 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 


Recurso de F. CG. Ritter interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul que, reformando 
a da Inspectoria da Alfandega de Pelotas, lhe impoz a 
multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; 

Recursos (3) de Huber & C. sobre classificação de 
mercadorias, encaminhados com os officios da Alfandega 
do Rio de Janeiro ns. 71, 77 e 78, de 22 de Janeiro pro- 
ximo findo ; 

Recursos (2) de E. Salathé & C. sobre classificação 

de mercadorias, encaminhados com os officios da Al- 
fandega do Rio de Janeiro ns. 25 e 194, respectiva- 
mente de 15 de Janeiro e 20 de Fevereiro do corrente 
anno ; 
Recursos (2) de Richard Whichello & C. sobre clas- 
sificação de mercadorias, encaminhados com os officios 
da Alfandega do Rio de Janeiro ns. 60 e 61, de 17 de 
Janeiro proximo findo ; ; 

Recursos (2) de Azevedo, Barros & C., sobre classi- 
ficação de mercadorias, encaminhados com os officios da 
Alfandega do Rio de Janeiro ns. 32 e 33, de 9 de Janeiro 
proximo findo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Adelino Rodrigues & €., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco, mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 4.440, de 16 de Março de 1918, como 
tecido de sêda e algodão, tendo ao lado da sêda fios 
Runinois de algodão, para pagar a taxa de 228400 o 

ilo ; 

Recurso de Huber & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 2.810, de 12 de Julho de 1918, como tecido 
de algodão lavrado com mescla de sêda sujeito á sobre- 
taxa de 30 % ; 


Recurso de Mendes Silva & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 1.473, de Maio de 1918, no art. 473 
da Tarifa como tecido de algodão lavrado, com mescla 
de seda, sujeito á sobretaxa de 30 % ; 


|. Recursos: (2) de Richard Whichello & C., sobre clas- 
sificação de mercadorias, encaminhados com os officios 
da Alfandega do Rio de Janeiro ns. 5 e 15, de 4 de Ja- 
neiro proximo findo ; 


Recursos (5) de E. Salathé & C., sobre classificação 
de mercadorias, encaminhados com os ofícios da 
Alfandega do Rio de Janeiro ns. 12, 13, 67, 69 e 82, 
io ar de 4, 21 e 22 de Janeiro proximo 
ndo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
mandar classificar a mercaaoria no art. 473 da Tarifa, 
sem a sobretaxa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu João Coelho de Souza Oliveira, Se- 
cretario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oli- 
veira e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. 
— Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Di- 
dimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra du 
Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. - 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO : 


apenas a taxa de registro, porquanto é este o espiri 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 13 de 
Abril de 19149 


Aos quinze dias do mez de Abril de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
presidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, | 
Ministro da Fazenda, estando presentes os Srs. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe 
do Gabinete; Alfredo Regulo Valdetaro, Director ida 
Despeza Publica; Abdenago Alves, Director da Receita 
Publica; Didimo Agapito Fernandes - da Veiga, Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da 
Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
Ent Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade 
ublica. k em 


Lida e approvada a acta da sessão de 8 de Abril cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as ' 
questões constantes dos seguintes processos : 


Recurso do 2º Eseripturario da Delegacia Fiscal da 
Bahia, Arthur Franco Meirelles, interposto do acto do 
Ministerio da Guerra que o obrigou a recolher aos cofres 
publicos a quantia de 3448 que pagou indevidamente á 
pessõa differente da do anspeçada voluntario da Patria 
Manoel Pedro de Souza, a quem de direito tal pagamento 
devia ter sido feito. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso de accôrdo com a Procura- 
doria da Fazenda. O Sr. Ministro resolve não tomar 
conhecimento do recurso por já ter sido resolvido an- | 
teriormente. ] 


Officio n. 41, da Delegacia Fiscal de Matto Grosso, 
de 18 de Fevereiro de 1918, remettendo o processo em 
que submette á approvação do Thesouro a sua dee E 
bomologando as da Collectoria das Rendas Federaes ; 
Cuyabá, relativamente á representação do inspeck 
fiscal Benedicto Rarriz contra as decisões da referida: 
collectoria que; julgando os autos de infracção e sone-" 
gação do imposto de consumo sobre aguardente de canna 
ou cachaça, apenas condemnou os infractores Eduardo 
Soares de Carvalho, Virginio Nunes Ferraz e Almeida | 148 
& C. ao pagamento da multa de 6008 a cada um, tra= 
zendo, assim, um prejuizo superior a 40:000$ para a 
Fazenda Nacional. O Conselho, por sua maioria, ado a 


o 


parecer que se deve tomar conhecimento do processo 
accôrdo com a Procuradoria da Fazenda. “a 
O Sr. Director Benedicto da e assim, funda- 
menta o seu voto : No caso sujeito não tem applicação Re 
o art. 179 que só se refere á sonegação de imposto em 
lançamentos de escripta especial, escripta que se E 
toados não possuiam e consequentemente não podiam | 
commetter a fraude. Enadcica POA 
A applicação do art. 179 se poderia dar por bed 
o que é contrario aos principios de direito penal, aos 
preceitos consagrados na jurisprudencia fiscal, a 
Por estes fundamentos voto pela multa de 5:0008, 
maximo do art. 178, lettra n, n. IV, e mais a obrigação 
do pagamento dos impostos sonegados. ET = 
Releva accentuar que todo o processo revela a abso= 
luta ausencia de fiscalização. . ES 
O Sr. Director Naylor Junior entende que não se | 
deve tomar conhecimento do processo por isso que as 
decisões da Collectoria de Cuyabá passaram em julgado PR. 
com a falta de recurso por parte dos autoados, visto que | 
não é caso de recurso ex-officio por não se dever con-= + 


f 
Je 
vs 


siderar favoravel aos autoados, segundo resoluções an= | 
terires deste Ministerio. 3 “LR 
De meritis está de accôrdo com o Sr. Director Bene= 
dicto Hyppolito. e Te tado - 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do | 
Conselho. . RE. 
Recurso de Albino Alves Ribeiro & C., interposto da 
decisão da Delegacia iFiscal da Bahia, mantendo a da | 
Inspectoria- da Alfandega do mesmo Estado multando- 
em 2008, por infracção do art. 8º do regulamento annexo 
ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e obri= 
gando os recorrentes a recolher aos cofres da mesma - 
Alfandega igual importancia, relativa aos emolumentos | “ 
devidos pelo registro de seu estabelecimento. O Gonse: 2 
por sua maioria, é de parecer que se deve negar p 
mento ao recurso, de accôrdo com a Directoria da Re 
O Sr. Director Benedicto Hyppolito vota no 
de ser tomado conhecimento do recurso, para se cobra 


es Clara e. 
à) » 


regulamento tornando sem effeito o art. 23 a patente. 
ai qe falta de communicação da mudança no 
e ias. k cash 


O art. 178, lettra c em que se capitulou o caso, não é 
e nem tem applicação e basta a sua leitura para evi- 
dencia, portanto a multa será applicar as penas por 
analogia ou extensão. 
Já basta a novação de pagamento pela mudança de 
- uma casa para outra. 
O Sr. Director Dutra da Fonseca concorda com o voto 
do Sr. Director Benedicto Hyppolito. 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com a maioria do 


Conselho. 


] Recurso ez-officio da Delegacia Fiscal do Espirito 
“» Santo da decisão pela qual julgou improcedente a multa 
de 600% imposta a Alfredo Dias pela Collectoria de Rendas 
Federaes de Cariacica, no mesmo Estado, e deixando de 
É tomar conhecimento do recurso interposto por Alfredo 
> G. Gomes Savedra, desta Capital, da multa de 1:2005 
tambem imposta pela referida Collectoria, por ter sido 
apresentado fóra do prazo legal. O Conselho é de pa- 
Ê- recer que se deve negar provimento ao recurso ex-offícia 
ra o fim de ser mantido o acto annullando a mulia 
mposta a Alfredo Dias e, quanto a Alfredo Savedra, 
deve tambem ser isento da multa que lhe foi imposta, 
visto não ter sido verificada a infracção de que foi ac- 
cusado. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer 
do Conselho. 


Recurso do tabellião de notas da Capital do Estado 
da Bahia, Affonso Pedreira de Cerqueira, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que 
Jhe impoz a multa de 2008, por infracção do regulamento 

we baixou com o decreto n. 12.437, de 11 de Abril 

1917. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
não se deve tomar conhecimento do recurso, de accórdo 
— com a Directoria da Receita, contra o voto do Sr. Di- 

rector Benedicto Hyppolito, «que entende deve ser inde- 
— ferido o pedido. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
“o parecer da maioria do Conselho. 


" Recurso de Victor J. Schochet, interposto do acto da 
“ Imspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
“cobrar direitos ad valorem na razão de 50 %, como pro- 
ducto chimico não classificado, a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 2.887, de 12 de 
“Agosto de 1918, como cyanureto de potassa impuro, da 
— taxa de 500 réis, do art. 222 da Tarifa. O Conselho, por 
“sua maioria, é de parecer que, não existindo perempção. 
— se de tomar conhecimento do recurso para o fim de dar 
— provimento. O Sr. Director da Receita mantém o seu 
eo quanto á perempção. O Sr. Ministro resolve de 
su com o parecer da maioria do Conselho. 
PY . 
a É 


Recurso de Bordallo & C. interposto do acto da 
“Insp »etoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhes 
indeferiu o pedido de restituição de direitos e multas 
em virtude de diferença de qualidade da merca- 
“doria submettida a despacho pela nota de paper tatão 
“m. 1.493, de 7 de Fevereiro de 1917. 0 Conselho é de pa- 
Fecer que se deve negar provimento ao recurso para O 
a im de manter a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
lve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


* Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia da 
cisão ça qual, reformando a da Inspectoria da Al- 
ndega do mesmo Estado, deu provimento ao recurso in- 
to pela Companhia União Fabril da Bahia, para 
“de dispensar do pagamento dos direitos os saccos 
contendo sal amargo, submettidos a despacho pela 
je importação n. 162, de 15 de Junho de 1918. 0 
lho é de parecer que se deve tomar conhecimento 
: » para lhe negar provimento. O Sr. Ministro 
ve de accórdo com o parecer do Conselho. 


p de Bastos & Assis, successores de Bandeira 

| & C. interposto da decisão da Delegacia Fiscal 

via mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes 

nto Amaro que lhes impoz a multa de 4008 por 
de 


acção É amento do imposto de consumo. 
elho aecer que se deve tomar conhecimento 
urso de rdo com a Directoria da Receita. O 
tro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 


da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
da pela qual deu provimento ao recurso 
osto por. Azevedo do acto da Collectoria das 
s Federad . Borja der lhe impoz a multa de 
“maximo do art. 178, ttra e, mn. 1, do regula- 
annexo ao. eto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
5. O Conselho é de parecer gue se deve negar 
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provimento ao recurso de accôrdo com a Directoria da 
Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Requerimento de M. F. Santos & C., pedindo dispensa 
da pena que lhe foi imposta pela Recebedoria do Dis- 
tricto Federal mandando completar com revalidação o 
sello de um documento. O Conselho é de parecer que no 
caso em questão deve ser dispensada a revalidação do 
sello. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. og 


Requerimento de Sloper & Irmãos pedindo reconsi- 
deração. do despacho que lhes negou provimento a um 
seu recurso interposto do acto da Inspectoria da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro. O Conselho é de parecer que se 
deve manter a decisão anterior. O"Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Richard Whichello & €., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 6.223, de 27 de Junho de 1918, como te- 
cido de algodão lavrado com mescla de seda, sujeito á 
sobretaxa de 30%; 


Recurso de Huber & C. interposto do acto da Inspe- 
ctoria da- Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- 
sificar as mercadorias submettidas a despacho pelas notas 
de importação ns. 2.812, 2.811, 2.824, 2.823, 2.822 e 2.821, 
de Julho de 1918, como tecidos de algodão lavrados com 
mescla de seda, sujeitos á sobretaxa de 30 % ; 


Recursos (13) de E. Salathé & C. sobre classificação 
de mercadorias encaminhadas com os oficios da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro ns. 55, 70, 102, 104, 108, 109, 110, 
114, 117, 118, 122, 130 e 135, respectivamente, de 15, 21, 
28, 29 e 31 de Janeiro e 4 e 6 de Fevereiro proximo ândo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso para mandar 
classificar a mercadoria no art. 473 da Tarifa, sem a so- 
bre taxa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Se- 
eretario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira 
e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — 
Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fon- 
seca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


- Por decreto de 16 de Abril, foi nomeado João Victor 
Ribeiro para o logar de Guarda-mór da Alfandega do 
Muranhão. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


em: Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 15 de Abril 


N. 235 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 8 do corrente, de- 
feriu o requerimento transmittido com o vosso officio 
n. 160, de 31 de Março findo, no qual o 4º Escripturario 
dessã Alfandega Carlos Eduardo Façanha Mamede pede 
que sua antiguidade de classe seja contada de 6 de Março 
de 1913, data de sua posse e exercicio em identico logar 
na Delegacia Fiscal do Ceará. 


N. 237 — Communico-vos, para os devidos efeitos, . 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 579, 
de 8 do fluente, resolveu, por acto do dia seguinte, au- 
torizar o despacho livre de direitos, de seis caixas con- 
tendo instrumentos de chimica e apparelhos de labora-. 
torios, marca R. de J. e ns. 1/2, 3, 4, 5 e 6, vindas do 
Havre pelo vapor francez € e destinadas á Facul- - 
lade de Medicina do Rio de Janeiro, a ; 
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Dia 19 


N. 288 — Transmittindo-vos o incluso requerimento 
em que o trabalhador dessa Alfandega, addido ao The- 
souro Nacional, Celso Americo da Silva, requer augmento 
de vencimentos, peço-vos informeis quaes os seus ven- 
cimentos e qual a autoridade que os fixa. 


N. 240 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dr. L. 
W. Hackett, em officio n. 142, de 7 do vigente, resolveu, 
por acto de 11 deste mez, autorizar o despacho, livre 
de direitos e de quaesquer taxas, de 61 volumes embar- 
cados pela Fundação Rockefeller, volumes esses vindos 
pelos vapores Heina e Charlton Hall e aos quaes se re- 
ferem os inclusos documentos. 


N. 241 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 828, de 11 do corrente, resolveu, 
por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras das mercadorias 
abaixo mencionadas, vindas de Nova York pelo vapor 
nacional Poconé e consignadas ao referido Lloyd : 

LB — Rio sem numero : 17 caixas contendo lam- 
padas electricas ; 

42 volumes contendo artigos de algodão (colchas e 
lenções) ; 

13 volumes contendo artigos de louca, vidro e de 
cobre nickelado ; 

Seis volumes contendo machinas de escrever ; f 

31.071 kilos de carvão de coke. 


N. 242 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 196 TT. 
de 12 do corrente, resolveu, por acto do dia 14, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de uma caixa, 
marca JC n. 699, pesando 148 kilos, contendo apparelhos 
telegraphicos e seus pertences, vinda da França pelo 
vapor Amiral Sallandrouse de Lamornaix e destinada á 
Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 243 — Communico-vos, para os devidos effeitos. 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 825, de 10 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 12, autorizar o despacho livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras do carregamento de 
carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo vapor 
americano Dove, á consignação do referido Lloyd. 


N. 244 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 824, de 10 do fluente, resolveu, por 
acto do dia 12, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras dos artigos abaixo mencio- 
nados, vindos de Liverpool pelo vapor inglez Herschet, 
consignados á firma W. Mitchell, que por sua vez en- 
dossou o respectivo conhecimento ao referido Lloyd : 
WM — Rio de Janeiro — 1/4, quatro guinchos a vapor ; 


CC — 5: uma caixa contendo accessorios para os 
mesmos. 
N. 245 — Communico-vos, para os fins convenientes. 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 194 TT, 
de 9 do vigente, resolveu, por acto do dia seguinte, au- 
torizar o despacho, livre de direitos de uma caixa 
marca RGT, pesando 54 kilos, contendo instrumentos 
electricos para medir, vinda dos Estados Unidos mo 
vapor Irtysh, e destinada á Repartição Geral dos Tele- 
graplhos. = 


Dia 23 


N. 247 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 100, 
dessa Alfandega, de 27 de Janeiro proximo findo, rela- 
tivo ao recurso interposto por Victor J. Schochet, re-- 
presentante no Brazil da Marden, Orth & Hasting Cor-: 
poration, de Nova York, dos Estados Unidos da America 
do Norte, do acto do vosso antecessor mandando classi- 


“ficar como producto chimico não classificado, para pagar 


50 % ad valorem, do art. 328 da Tarifa em vigôr, a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de impor- 


“ 


419, 11100, 47/24, 113, 65166, 37]47 e 115/22, conte 


tação n. 2.887, de 12 de Agosto de 1918, como eyanureto- 
de potassio impuro, da taxa de 500 réis por kilo, do 
art. 222 da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 
15 de Abril corrente, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria (o [a 
mesmo (Conselho, tomar conhecimento do alludido re- - 
curso, para O fim de lhe dar provimento, uma vez que 
não occorreu a perempção arguida no processo. 


N. 248 -— Afim de que vos digneis informar a Tes- 
peito com urgehcia, conforme resolveu o Sr. Ministro 
por despacho de 19 do mez vigente, remetto-vos o in- 
cluso aviso n. 184, de 16 deste mez, em que o Ministerio . 
da Agricultura, Industria e Commercio solicita sejam - 
entregues á Delegação Executiva de Produeção Nacional Ã 
as latas para conducção de leite, descarregadas dos : 
navios ex-allemães e outras mercadorias proprias para . 
as industrias agricolas, que porventura existam em de- 
posito nos armazens do Cáes do Porto. 


Dia 24 


N. 249 — Gommunico-vos, para os devidos fins, que À 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 254, 
dessa Alfandega, de 20 de Agosto do anno passado, rela= A 
tivo ao recurso interposto por E. Samuel Hoffmann e 
Vital Escogido, negociantes estabelecidos nesta praça, = 
da decisão do vosso antecessor que mandou cobrar em. 
dobro os direitos das mercadorias verificadas em cinco 
malas de marca R, ns. 1 a 5, trazidas na bagagem do 
primeiro, que fôra passageiro do vapor francez Liger, 
e pertencentes ao segundo dos recorrentes, bem assim 
cobrar a multa de 10 %, comp determina o art. 19,-para= 
grapho unico, das instrucções annexas ao decreto n. 3.529, 
de 15 de Dezembro dg 1899, circular n. 67 de 28 de 
Agosto de 1917, n. II, e art. 34, n. 4, da lei n. 3.446, de) 
31 de Dezembro de 1917, resolveu, por despacho de 8 - 
de Abril corrente, proferido em sessão do Conselho de. 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- | 
selho, tomar conhecimento do alludido recurso para ' 
manter o acto dessa Alfandega, modificando, porém, os 
fundamentos da ultima parte da decisão recorrida para 
substituir apenas o que assenta no paragrapho unico do + 
art. 19 do decreto n. 3.529 ,de 1899. : A 


N. 250 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director= 
presidente do Lloyd Brazileiro, em officio n. 787, de 9. 
do corrente, resolveu, por acto do dia 10, autorizar o 
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de 5.722.570 kilos de carvão de pedra americano, a 
de Norfolk e Newport News, pelo vapor americano Ste- 
phens R. Jones, entrado neste porto, consignados áquelle 
Lloyd. 


N. 252 — Communico-vos, para os devidos fins, ques Ea 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministeri 

da Viação e Obras Publicas em aviso n. 105 V/|2º, de 1: 
do vigente, resolveu, por acto do dia immediato, auto= 
rizar o despacho, livre de direitos de 16 caixas marca) 
EFCB — Rio — 35.800/15 contendo fechaduras de ferro | 
com pertences de trinco e maçaneta de latão, pesando 
bruto 1.192 kilos e liquido 959 kilos e 500 grammas, | 
vindas de Nova York pelo vapor Cauto e destinadas à 
Estrada de Ferro Central do Brazil. uy 


Ro 
N. 253 — Communico-vos, para os fins prio —. 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd, 
Brazileiro em officio n. 859, de 12 do corrente, resolveu, | 
por acto do dia 15, autorizar o despacho, livre de quaes= 
quer direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo “a 
mencionadas, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Hers= 
chell, consignadas ao mesmo Lloyd : | Es 
WwG — E&0 — LB — Rio de Janeiro — ns. 2egerna 
oito caixas contendo colchas de algodão ; Pas 
W 480] 


G — E&€C — LB — Rib de Janeiro — ns, 
nove volumes, cabos de arame de aço. 


N. 254 — Communico-vos, para os devidos effei 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 À 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso nm. 104 
de 14 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, 
torizar o despacho, livre de direito, de 195 vol 
marca EFC — 17/24, 22/30, 9/11, 5563, 9/16, 7/20, 


, sobresalentes ra locomotivas, pesando bruto 265.734 
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Glenetive e des- 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Dia 25 . 


N. 255 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 868, de 16 do fluente, resolveu, por 
acto do dia 19, autorizar o despacho livre de quaesquer 
, direitos e taxas aduaneiras do carregamento de carvão 
$ de pedra americano, vindo de Cardiff pelo vapor inglez 
Mont Pelvouz, consignado á referida empreza. 


E. N. 256 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
e o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
| ileiro em officio n. 867, de 15 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 19, autorizar o despacho livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras de 2.440.060 “kilos de 
carvão de pedra americano, vindos de Norfolk pelo vapor 
americano Mojave, consignados á referida empreza. 


N. 257 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 469, de 14 do corrente, re- 
solveu, por acto do dia 16, autorizar o despacho livre de 
direitos aduaneiros de seis caixas destinadas á Fabrica 
de Cartuchos e Artefactos de Guerra, com as marcas — 
Ministerio da Guerra, Rio Realengo, de ns. 170 a 175, 
vindas no vapor Munplace. 


” 


N. 259 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
— que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Vi- 
— cente dos Santos Caneco & C., em petição de 25 do cor- 
q então de direi por acto da mesma data, conceder 
cê de direitos, mediante termo de responsabilidade, 
“com o prazo de 90 dias, para preenchimento das forma- 
legaes, para os volumes marca SC&C, ns. LOM: 

quatro chapas de ferro galvanizado pesando 907 kilos 
E itado pesando liquido 106 o do Nova York 
a iqu vi s de Nova York 
— pela vapor americano Bolvidere, entrado em 1? do cor- 


Dia 28 


— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o, tendo" presente o processo encaminhado 
Receita Publica com o oficio n. 285, 
a, de 10 de Setembro de 1918, e de 
o de n. 348, de 14 de Outubro do dito anno, 
L. Harrison, representante da The Royal Mail 
> Company, recorre da decisão do vosso 
mantendo a classificação feita pelos Escriptu- 
lesignados para procederem á avaliação dos vo- 

es, cuja falta ficou apurada no relatorio da confe- 
do do vapor inglez Zealandig, entrado 

| de. do anno passado, resolveu, por despacho 

: , corrente, proferido em sessão do Conselho 
de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, 

» ao alludido recurso para manter a de- 


“— Communico-vos, para os devidos fins, que 
nistrc presente o processo encaminhado 
Receita Publica com o officio n. 339, 
a de 7 de Outubro do anno À parva 
ao recurso inter por E. L. Harrison, 
te da The Royal Mail Steam Packet Company, 

» an condemnando o Commandante 
Weimana ao amento de direitos em 
jorias que deviam conter os volumes, 
no relatorio da conferencia do 

» vapor, resolveu, por despacho de 
proferido em sessão do Conselho de 
com o do mesmo Conselho, 
recursoo para lhe negar 
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ao recurso interposto por A. Mercantil Sueca Brazileira 
Sjosted & C. do acto do vosso antecessor mandando con- 
siderar com cartão em folha, da taxa de 300 réis, do 
art. 601 da Tarifa em vigor, a mercadoria snbmettida a 
despacho pela nota de importação n. 1.741, de 6 de Se- 
tembro de 1918, e que os recorrentes pretendem seja 
classificada como papelão não especificado, da taxa de 
100 réis por kilo, resolveu, por despacho de 1 de Abril 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda de 
accórdo com o parecer do mesmo Conselho, negar pro- 
vimento ao alludido recurso. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 89 — Em 15 de Abril de 1919 — O Inspector recom- 
menda que nos casos de differenças encontradas em acto 
de revisão de despachos sejam sempre as respectivas 
guias apresentadas á 3º Secção afim de se proceder á 
necessaria averbação no livro proprio, devendo, outrosim, 
ficar a extracção de taes notas de differença, no intuito 
de evitar duplicatas, consignada nos despachos que ás 
mesmas deram causa. — João Lindolpho Camara, 


N. 90 — Em 15 de Abril de 1919 — O Inspector, no 
intuito de facilitar a arrecadação da taxa de conservação 
do porto, nos casos de despacho de carvão pertencente à 
lista de sobresalentes dos navios, determina que as res- 
pectivas notas sejam organizadas em tres vias. — João 
Lindolpho Camara. 


N. 94 — Em 16 de Abril de 1919 — O Inspector de- 
termina que o 1” Escripturario Rodolpho da Costa Tinoco 
passe a servir nas conferencias avulsas e que o funceio- 
nario de igual categoria, Armando de Oliveira, tenha 
exercicio nas conferencias internas do armazem n. 7. — 
João Lindolpho Camara. 


N. 92 — Em 16 de Abril de 1919 — O Inspector recom- 
menda ao Chefe da 1º Secção que providencie para que 
nas informações de requerimentos solicitando vistoria 
os empregados declarem o peso bruto dos volumes cons- 
tante da factura, conhecimento e manifesto, peso esse 
que deverá ser tomado em consideração pelos funceio- 
narios incumbidos daquella diligencia. — João Lindolpho 


Camara. 


NX. 93 — Em 19 de Abril de 1919 — O Inspector, atten- 
dendo ao que requereu o Despachante Geral desta Al- 
fandega Carlos Barbosa Rodrigues, resolve conceder-lhe 
45 dias de licença para tratamento de sua saude. — João 


Lindolpho Camara. 


N. 94 — Em 22 de Abril de 1919 — O Inspector de- 
clara aos Srs. empregados que no desembaraço de mer- 
cadorias, a verba a lançar nos documentos que ficam 
em poder da Companhia do Cáes do Porto, deve ser a 
seguinte : — Conferi e desembaracei «tantos volumes» — 
não sendo admittida a do simples — visto — ou — Póde 
ser desembaraçado. — João Lindolpho Camara. 


——— 
4 


N. 95— Em 26 de Abril de 1919 — O Inspector de- 


termina que o continuo João Pimenta da Silva compa-. 


O DT O a WMA 


IO2 


reça no estabelecimento dos Srs. Bifano & C. e convide 
esses negociantes a recolherem aos cofres desta Alfan- 
dega a importancia relativa aos direitos de 100 caixas 
de papel, que a Imprensa Nacional retirou, com per- 
tence pelos mesmos passado, livre de direitos, pela nota 
livre n. 72, de 10 de Março ultimo, e segundo declarou a 
direcção do mesmo estabelecimento, em seu officio n. 692, 
de 9 do mez de Abril, por não satisfazerem ás necessi- 
dades do serviço, ficam á disposição dos mesmos senhores. 
— João Lindolpho Camara. 


—— 


N. 96 — Em 29 de Abril de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista a representação do Sr. Chefe da 1º Seeção sobre 
as duvidas frequentemente occorridas nesta Alfandega, 
acerca da cobrança do sello proporcional, devido pelo 
endosso dos conhecimentos de carga, duvidas que se 
originam da confusão que se pretende estabelecer entre a 
natureza da consignação da mercadoria, constante do 
conhecimento e o endosso do mesmo titulo, declara que 
a consignação, quer seja nominativa, simplesmente 
á ordem ou á ordem com a notificação de um ou mais 
individuos, em nada influe para a exigencia do sello. 
Para esta o que se deve ter em consideração é a natu- 
reza do endosso. O endosso no conhecimento de carga 
só está sujeito ao sello quando transfere o direito de 
propriedade da mercadoria e essa transferencia só se 
verifica quando o endosso ou o conhecimento contém a 
declaração de valor recebido ou em conta e isso quer se 
trate do endosso regular ou completo — nominativo ou 
ú ordem — quer do endosso .em branco, que o Codigo 
Commercial considera passado à ordem com valor re- 
cebido. Aceresce que o conhecimento é um titulo sem 
praso e o endosso dos titulos sem praso é sempre sujeito 


ao sello proporcional, independente do sello fixo, a que, 


em qualquer caso, está sujeito o conhecimento. — João 
Lindolpho Camara. 


N. 97 — Em 30 de Abril de 1919 — O Inspector de- 
termina que a 5º condição declarada antes dos leilões seja 
modificada do seguinte modo : 


O arrematante será obrigado a retirar a mercadoria 
dentro do prazo de oito dios, a contar da data do paga- 
mento do despacho de-arrematação, sob pena de si não o 
fizer, não ser o seu lance acceito nos leilões subsequentes, 
salvo caso de força maior, ficando então sujeito ao paga- 
mento da armazenagem, calculada sempre sobre o pro- 
dueto da arrematação. — João Lindolpho Camara. 


N. 98 — Em 30 de Abril de 1919 — O Inspector recom- 
menda aos Srs. Conferentes e demais funccionarios, en- 
carregados de dar sahida a mercadorias, que façam as 
annotações das faltas ou avarias nas 3º* vias das notas de 
importação, tendo em vista as averbações respectivas 
exaradas pela 2º Secção nas 1º* vias, sempre que taes cir- 
cumstancias occorrerem, afim de que, facilitando o ser- 
viço, fique a Compagnie du Port habilitada a calcular as 
taxas que lhe são devidas. — João Lindolpho Camara. 


O sello proporciónai nos cónhecimentos à ordem 
Hime Sr. Inspector 


Pelo n. 214 do $ 4º da Tabella A do regulamento ex- 
pedido com o decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, 
estão sujeitos ao sello proporcional o endosso dos titulos 
sem praso, o dos que tiverem, quando elle se verificar 
depois do vencimento, e o dos que forem saccados á vista, 
desde o momento da sua apresentação ao pagamento. 


* 
PR PE OT UU 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Dessa disposição exceptuam-se apenas pelo art. 13 
do mesmo regulamento, o endosso á ordem sem deeia- 
ração de valor recebido ou em conta e o dos passados 
até o dia do vencimento nos titulos a praso ou antes da 
apresentação quanto aos pagaveis á vista, 


Conclue-se dessas preseripções que o conhecimento 
de carga á ordem (que é um titulo sem prazo), devi- 
damente endossado com valor declarado no proprio en- 
dosso ou no conhecimento, está sujeito ao pagamento do 
sello proporcional, tenha ou não expresso o nome do en- 
dossatario, seja qual fôr o endossador—porque o sello não 
é cobrado pela consignação e sim pelo endosso que é um 
acto traslativo da propriedade, quando passado nos ter- 
mos exigidos pelo Codigo Commercial. 


Effectivamente, a simples posse do documento não 
cria direito, o possuidor ha de justifical-o e só o en- 
dosso expresso no titulo dá ao adquirente um direito 
proprio e antonomo. 

Esse conceito emittido por Magarino Torres em A4 nota 
promissoria está expresso no art. 8º do decreto n. 2.044, 
de 31 de Dezembro de 1908, que declara—o endosso tran- 
smitte a propriedade da letra de cambio — a cujas regras 
estão sujeitos os conhecimentos de carga passados á 
ordem devidamente endossados. 

No conhecimento á ordem, pois, endossado com o valor 
declarado, ha sempre uma transacção, uma transferencia 
de propriedade, seja ou não do embarcador para um in= 
dividuo ou firma commercial oceulto ou designado, e 
portanto está o documento sujeito ao sello proporcional. 

Assim tem explicado o Thesouro nas ordens ns, 284, 
de 27 de Setembro de 1870; 49, de 6 de Fevereiro de 1874; 
Circulares ns. 14, de 28 de Março de 1903; 44, de 6 de 
Outubro, e 52, de 6 de Novembro de 1896, e ordem de 31 
de Março de 1897. 

Em nenhuma dessas ordens e circulares se faz re- 
ferencia á consignação, porque o sello exigido é pelo emn- 
dosso e tanto assim é que pela ordem de 17 de Dezembro 
de 1896 declarou-se á Alfandega de Santos que o sello 
proporcional a que estão sujeitos os conhecimentos de: 
carga dos navios, quando endossados com valor declarado, 
é devido tantas vezes quantos são os endossos feitos de 
conformidade com a circular n. 35, de 140 de Outubro: 
de 1895, sem exclusão do primeiro endosso. 

Ainda resolvendo duvidas, em um despacho do Di- 
rector da (Recebedoria Federal, em hypotheses formu-' 
ladas pela firma Oliveira Valle & C. e que tem inteira 
applicação ao caso de que se trata, declarou-se pela cir- 
cular n. 14, de 28 de Março de 1903, que os endossos que 
operam transferencia do titulo dos direitos do endos- 
sante são os que contém a declaração de valor recebido 
ou em conta ( de que não cogita a Lei citada, de 1908, 
segundo a opinião de Paulo de Lacerda, A Cambial) e. 
sómente estes incidem no pagamento do sello propor- 
cional, applicando-se eses principios a toda a especie de 
endosso, tanto ao nominativo como ao endosso à ordem, 
sem outra indicação. 

E nem se comprehenderia que nos conhecimentos en- 
dossados á ordem, com valor declarado, fosse exigido o 
pagamento do sello quando viesse occulto o nome do. 
consignatario e fosse dispensado esse pagamento quando 
o nome do consignatario viesse expresso. sd: 

Em qualquer das hypotheses, ha transferencia dos 

direitos do embarcador — o endossante para o endossa- 
tario, expresso ou não no documento. 
- O acto da transferencia é o mesmo, pouco Impor- 
tando — a quem — e se assim não fosse seria neces- 
sario corrigir as ordens expedidas sobre a materia — 
para que se exigisse O pagamento do sello sómente dos 
conhecimentos ao portador. ) 

Por essas razões continúo a pensar que o conheci- 
mento de carga devidamente endossado, com o valor de- 
clarado, está sujeito ao sello proporcional, seja ou na 
expresso no documento o nome do dono da mercadoria, 
visto o effeito do endosso nas condições de que se trata, 
transmittir a propriedade do titulo, e assim nos termos 
do art. 361 do Codigo Commercial, operar-se legalmente 
a transferencia. : es MR. 
| Desse modo se manifesta Paulo de Lacerda quando diz. 
que é esse o primeiro e maximo effeito do endosso em. 
branco e em preto. Lada 

Sendo de grande conveniencia para O serviço | 
secção que se resolva de vez o caso de que se trata € | 
affecta á arrecadação do imposto, que não deve fic 


vontade dos interessados no pagamento dos despachos, 
submetto a minha opinião á decisão de V. S. de quem 
aguardo as devidas ordens, para serem rigorosamente | 
cumpridas. 

Primeira Secção, em 22 de Abril de 1919. — O Chefe, 


Theotonio Carlos de Almeida. 


A consignação, quer seja nominativa, simplesmente 
á ordem ou á ordem com a notificação de um ou mais 
individuos, em nada influe para a exigencia do sello. 
Para esta o que se deve ter em consideração é a notureza 
de endosso. O endosso no conhecimento de carga só está 
sujeito ao sello quando transfere o, direito de proprie- 
dade-da mercadoria e essa transferencia só se verifica 
quando o endosso ou O conhecimento contém a decla- 
“ração de valor recebido ou em conta e isso quer se trate 
do endosso regular ou completo—nominativo ou á ordena, 
quer do endosso em branco, que o Codigo Commercial | 
“ considera passado á ordem com valor recebido. Aceresce | 
que o conhecimento é um titulo sem praso e o endosso dos 
titulos sem prazo é sempre sujeito ao sello proporcional, 
independente do sello fixo a que em qualquer caso está 
sujeito o conhecimento. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Abril de 1919, — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 


——— 


Despacho dado pelo Sr. Inspector no requerimento de 
Custodio Mendes & C. sobre revisão de despachos 


Cancellem-se as notas. A revisão não procede. A 
parte despachou papel aspero dos dois lados, sem im- 
ressão, proprio para embrulho, da taxa de 200 réis por 
ilo. Foi o que o conferente verificou e desembaraçou. 
da nota do despacho omittiu as palavras. 
, de côr natural, mas essa omissão não induz à 
a ad que o papel despachado estivesse, como quer O 
revisor, sujeito à taxa de 500 réis, ger esta só se 
applica ao papel de qualquer qualidade, pintado ou es- 
tampado, tinto ou colorido, liso de um ou dos dois lados, 
lavrado ou marroquinado, para encadernação, para em- 
brulho, confetti e outros usos. 
Tratando-se de papel de embrulho — o eriterio para 
a licação da taxa de 500 réis é o de ser liso de ambos 


—os ou apenas- de um, e o da applicação da taxa de 
- 200 réis é 0 de ser aspero dos dois lados. 


A simples declaração de ser o papel aspero dos dois 
lados exclue a possibilidade de estar sujeito á taxa de 
— 500 réis; a declaração de não ter impressão, exclue, por 
"q vez, a possibilidade de lhe ser applicada a taxa de 


“Ora, si estas declarações por si só exeluem as duas 
xas acima mencionadas e o papel é proprio para em- 
». outra taxa não se lhe póde app icar que não seja 
Es réis, que foi realmente paga. 
Assim decidindo, esta inspectoria não se torna inco- 
herente E =p despacho que proferiu em data de 25 
dd e M ço fi em relação á The Rio de Janeiro Tramway, 
4M 
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po 
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t and Power Company, Limited, invocado pelo re- 
visor, porque neste caso a nota de importação mencio- 
— nava a -— | ordinario, proprio para embrulho — 
“que tanto podia estar sujeito á taxa de 200 réis, então 
“paga, como a de 500 réis, que foi exigida pela revisão, 
não declarava ser aspero dos dois lados, 


uma vez 

condição principal para a applicação da taxa de 200 réis. 
— AMandes da, Rio de Janeiro, 29 de Abril de 1919. — 
Vea! +, J 


y 
Lindolpho Camara. 


As 


nspe Alfandega do Rio de Janeiro na 
jo da Guardamoria, datada de 14 de Abril de 
ada de uma infracção regulamentar commet- 


mandante do vapor inglez Kio-Ora, exa- 
despacho : E 


or da 


exige que os navios em opé- 

conservem içada uma ban- 

nde estrela de panno branco no centro, 

ablico e tenham conheci- 
7 


a lei fiscal 
ou 


e que não poderão ir a bordo sem licença da 
r pra commandante deste e muito 


l da necessidade 
Ee teria é cumprir à 


" 
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prescripção legal e se obstinadamente deixam de fazel-o 
como no ocaso presente, com argumentos de remoque e 
pouco caso, não podem reclamar benevolencia da parte 
da autoridade, pelo que, imponho ao Commandante do 
vapor inglez Kio-Ora a multa de 10S no dobro por dia 
em que a contar de 10 a 24 de Janeiro findo, esteve atra- 
aa nodos do gl sem o alludido signal. Intime-se 
yagar a multa no pra? ] ] ã ) 
Dao Cosan no prazo de oito dias. — João Lin- 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, fac o É 
ME . , o publica a s 
sentença : o ço publica a seguinte 


Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, auxiliado pelo 
machinista Antonio Dias Moreira e os remadores Eu- 
zebio Fernandes dos Santos e Antenor Pereira da Rosa 
quando fiscalizavam, no dia 20 de Março proximo findo, 
a sahida dos estivadores, encontrou, em um bote que os 
conduzia para terra, tres grosas e 11 duzias de canivetes 
com cabos de madreperola, cinco grosas e 10 duzias de 
canivetes com cabos de osso, 12 grosas de botões de 
madreperola, dos grandes, 24 grosas de botões de madre- 
perola n. 16, 171 grosas de hotões de madreperola n. 22, 

126 grosas de botões de madreperola n. 24 e 13 duzias 
de pares de meias de algodão. 

Seiente do facto pela communicação de fls. 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, 
lavrado o auto de apprehensão de fls. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 22 do 
referido mez de Março um edital convidando o dono de 
taes mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, al- 
legar o que entendesse-a pem de seu direito, sob pena 
de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro 
desse prazo, foi lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, fazendo-se logo depois à necessaria classificação 
e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos 
e aos seus auxiliares, deduzidos os 50% de que trata O 
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 929 de Abril de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1919. — 
João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


2, mandou 
assim, foi 


att ê 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1919 ] 
e, 

Dia 8 E 

N. 97 — Bifano & €. pediram classificação da mer- a 
cadoria de que apresentaram amostra, que, depois de o 


ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 


que os artefactos de borracha, de qualquer classe ou 
artigo, só pagam 5% quando além dos requisitos ci- 
tados pela parte, se acharem nas condições exigidas no 
art. 58 da lei n. 3.644 de Dezembro de 1918. 


N. 98 — A Companhia Fiação e Tecidos Sarmento 
pediu classificação da mercadoria. de que “apresentou 
amostra, que o Sr. Inspector, depois de ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidiu classificar como chapa de 
assentada em madeira, taxa 28, art. 682. 


N. 99 — Borlido Maia & C. pediram. 


classificação da 


mercadoria de que apresentaram am , que o Sr. Ins- 

pector, depois de ouvir à Commissão da Tarifa, resolveu 

classificar como o commum, de cobre, taxa de 

28400 por kilo. flies 's ç” 
Pos 10! :P a k j 


4,” 
DD do 


“ 
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N. 100 — Mattos Maia & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar como camisa de seda e algodão em partes 
eguaes, sujeita á taxa de 305800 por Kilo. 


N. 101 — Barbosa Varella & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra que, depois 
de ouvida a Commissão d Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
classificar como cassa grossa de algodão, para fôrro, taxa 
28 por kilo. 


N. 102 — Paul J. Christoph & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra que, depois 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de- 
cidiu classifcar como estampas para annuncios, com aba- 
timento de 50 %. 


N. 103 — Isnard & C. pediram rectificação das des- 
pezas consignadas numa factura consular, decidindo o 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
que, estando no conhecimento da carga, consignada a 
mesmo despeza, não podia ser attendida a rectificação 
pedida. 


N. 104 — Mestre & Blatgé despacharam molas de 
ferro para automoveis, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, 
que a mercadoria pagasse 3 % ad valorem. 


N. 105 — Goodyear Tire Rubber of South Company 
despachou obras de borracha, (solas de borracha para 
calçado! no valor de 55600 por Kilo, impugnado esse valor 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
que a mercadoria pagasse ad valorem. nunca menos de 65, 
para pagar 3$ por Kilo. 


N. 106 — Queiroz Moreira & C. despacharam pneuma- 
ticos de borracha para automoveis, havendo impugnação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
que a mercadoria pagasse 15 % ad valorem, por se tratar 
de pneumaticos para automoveis, para transporte de pas- 
sageiros. . i 

N. 107 — Abreu, Renner & C. despacharam galão de 
algodão. impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava 
de rendas de algodão não especificadas. 


NX. 108 — A Companhia Commercial e Maritima des- 
pachou pedra hume, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que se tratava de sulphato duplo de alumen e chromo, 
da taxa de 100 réis por kilo. 


N. 109 — Vieira Chaves & C. despacharam tecido de 
algodão estampado, lavrado pela seda, impugnada essa 
classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu ter sido bem despachada a mercadoria. 


NX. 110 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sifcação da mercadoria de que apresentaram amostra 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector classificou como tecido de Iã não especficado, ar- 
tigo 488, taxa de 75200. 


N. 111 — Bernardino Gomes & C. pediram classif- 
cação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
classificou o tecido apresentado como de algodão, tinto, 
da base de 10x10 fios, art. 472. 


Dia 18 
N. 12 — P.S Nicolson & €. despacharam frascos de 


vidro, impugnada a sahida, por conterem dizeres em 
lingua foi ouvida a Commissão da Tarifa, 


estrangeira, 
decidindo o Sr. Inspector, não poder ser permittida a 
sua importação. 


A AS a DOmás & C. pediram classificação da mer 
cadoria de que apresentaram amostra 
e a E que, 


is de ou- 


N. 115 — Wilson Sons & C. pediram elassifi 
mercadoria de que apresentaram amostra, que O 
pector, depois de ouvir a Commissão da Pa a, 
ficou como esmeril em pó. 


N. 116 — Norton Megaw & C. pediram class 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
classificar como estampas-annuncios, da taxa de & 
abatimento de 50 %. e 

N. 117 — Carlos Conteville & C. despachar 
ramentas não classificadas, para machinas, imp 
essa classificação, foi ouvida a Commissão da 'Tar 
cidindo o Sr. Inspector que se tratava de ferramen 
nuaes, da taxa de 600 réis. Sm 


N. 118 — Mestre & Blatgé pediram classifica 
mercadoria de que apresentaram amostra, que, de 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
que se tratava de mercadoria omissa, pagando 
lorem 50 Go. E 


N. 119 Mestre & Blatgé pediram elassifica 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
classificar a mercadoria como esmeril, por assemi 


N. 120 — Antonio H. da Silva pediu classif 
mercadoria de que apresentou amostra, que « 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa 
classiicar como obras de madeira não especific 
valorem 50 Go. % 


N. 121 — M. Mattos despachou catalogos | 
para distribuição gratuita, impugnada essa clas 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
pector classificar a mercadoria como obras impre 
uma só côr. , a 

N. 122 — Oscar Rudge pediu classificação 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. ' 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decid 
ficar como papel branco, assetinado, para impre 
taxa de 200 réis. a 


N. 123 — Bernardino Gomes & C. despachar; 
forrado de panno, da taxa de 400 réis, impugr 
classihcação e, ouvida a Commissão da Tarifa, & 
pector decidiu ter sido bem despachada a merca 


” 


NX. 124 — Campos Heitor & C. despacharam | 
chimicos, impugnada essa classificação, foi ouvida 
missão da Tarifa; o Sr. Inspector decidiu que 5 
de producto chimico, ad valorem 50 %. Ee 


N. 125 — Augusto Vaz & C. despacharam t 
tecido de algodão felpudo, impugnada 
e ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. 
que se tratava de roupa feita de tecido de 
da taxa de 58280 por kilo. 


X. 126 — A Companhia Cervejaria Brahm 
thermometros, impugnada essa classificação 
tommissão da Tarifa, o Sr. Inspector de 
thermometros communs, da taxa de 600 réis por 
a mercadoeria apresentada. L 


X. 127 — João Reynaldo, Coutinho & C + »sH 
tecido de algodão, tinto, lavrado, impugna 
sihcação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o 
decidiu ter sido bem despachada a mercad Dria 


N. 128 — Richard Whichello & C. despach 
preparada a agua, impugnada essa classificação 
vida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr... 
cidido que se tratava de tinta preparada a 


Dia 27 


NX. 129 — Wilson, Sons & €. iram 
mercadoria de que Spresentorei 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. In: 
classificar como utensilio manual. - di 


- 
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: ca N. 130 — Thomaz Lameiro despachou alvaiade de a 
“zinco, impugnada essa classificação, e ouvida a o Demonstração da despeza feita no mez de Março 


» +] Ss . e v acidi » » » 4 . . 

ERR da Ta fa, o r. Inspector decidiu que se tratava ta o consumo do material e gasolina de ac- 

e” córdo com a verba 19, art. 131 da Lei nm. 3.674 
DN. 131 — Mestre & Blatgé pediram classificação da de 7 de Janeiro de 1919 


— mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
— pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu 


slassificar como accessorios para automoveis, pagando 
Pd valorem 5 %. LOCAL DO CONSUMO MATERIAL | GASOLINA TOTAL 
DN. 1432--Davol & €. pediram classificação da mer- E “a 
doria de que apresentaram amostra que, depois de Registro Vigilante........... 3618890). 1:7718920] 2:1338810 
“ouvida a Comissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu vUsá b 
“que se tratava de barras de ferro. Ro na e vita a718450, 1:4s48160) r:8958610 
a] 
a. » Sattamini........ ê 4168500 1:3088240 A , 
DN. 433—-Carvalho Silva & C. pediram classificação E CT sr ia 
” mercadoria de que apresentaram amostra, que O » Flora ...ecceros 1868800 gro8800/ . 1:0978600 
Sr. Inspector. depois de ouvir a Commissão da Purido, | dao fogo A 
“decidiu anseslfcar como botões de madreperola com pé, | S9SACor “9ad. Murtinho..) 1:3908980 ea 1:3908880 
"da taxa de 308 por kilo. ; Comuidi 
: nto pr 4098360 8 
E as Ds qem , ; Lanchas a vapor À - ec sosBogo 
E E — Luiz F. Braga despachou correntes de ferro, machinas..| 5768420 
“de élos desligaveis, da taxa de 200 réis, impugnada essa k ago si 
“elassificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Tns- Oficina mechanica .......... 2728220 2728220 
or decidiu que se tratava de correntes da taxa | E 
DEGMOVOIS aus canada né asqê 9658500 8288000) 1:7938500 


18600, da ultima parte do art. 731 da Tarifa. 


s:ost$r20| 6:3388800| 11:3898920 


se * 
5.135 — No Thesouro, em recurso. 


"N. 136— A Auto General C. Commercial e Maritima 
lin classificação da mercadoria ae que apresentou 
amostras, que o Sr. Inspector, depois de ouvida a Corm- 
rissão da Tarifa, decidin elassificar como extracto de Gáiiddiidi de Abril d dao À 
pau campeche em pó, art. 151, taxa 6-5 réis. Mago mi É Ric me e 1919. — Victorino Borges d'Oli- 
Pr. , . 

o N. 197 — T. L. Wright & C. pediram classificação da pesa 

readoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 

et depois de ouvida a mero crer da Tarifa, ee 

dr car como esponja ordinaria para lavagem de 

es e semelhantes, da taxa de 58 por kilo. EDITAES 


: Nesta demonstração não estão incluidos o carvão e concertos 
feitos em officinas particulares sujeitos a contracto. 


Com o prazo de 15 dias 


“N. 138 — Em recurso, no Thesouro. 


N 199 — Hime & C. despacharam zinco em folha De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de dous 
aples, pelo sus liquido, emb o Qotiferenio de red ota Ee Eb e sec ne suiraana no dia 1 pu 

k E x SC posto dos armazens ns. e o: 
mg pagassem pelo peso bruto ; ouvida a Com- | pass do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Antonio Ri- 


Tarifa o Sr. Inspector decidiu ter sido a mer- | pajro dos Santos, a vir, dentro do prazo de 15 dias, al- 


são 
“sas 
a! 


dor bem despachada. legar 0 que juiesr a bem do seu o Ro processo 
Rs instaurado sobre tal oceurrencia nes andega. 
140 — Bordallo & C. pediram classificação da mer- Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 


a er aão dn Tarifa, classi- neiro, 19 de Abril de 1919. — João de Araujo Romero, 
o 2º Escripturario. 


ymo fita de tecido de seda e algodão em partes 
a da taxa de 28$ por kilo. pesam 


Reg? Ee 
N. 141 — Elie Lopez pediu classificação das merca- De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 12 pis- 
jas de que apresentou amostras que, depois de ouvir | tolas apprehendidas em 10 do mez de Abril corrente, 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como | pelo 2º Oficial aduaneiro Alfredo Borges, quando em 
lavrado pela seda, filó de algodão ponto | serviço de fiscalização a bordo do vapor hespanhol 


: tecidos da base de 10x40 fios com mescla de | Leão XIII, a vir, dentro do prazo de 15 dias e indepen- 
| é tecidós de algodão bordado. dente de qualquer outra notificação, allegar o que en- 
RE. < tender a bem do seu direito no processo sobre tal occur- 
N. 142 — A Sociedade Commercial Industrial Suissa | rencia instaurado nesta Repartição. 

; razil despachou geradores electricos, no valor de Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
45 rnado em valor, e ouvida a Commissão da | neiro, 19 de Abril de 1919. — João de Araujo Romero, 
1, O Sr. Inspector decidiu que fosse acceito o valor | 2º Escripturario. 
rado pela rp visto ser superior ao limite esta- 

o de 18250 por kilo. Re. 


ociedade Commercial Industrial Suissa De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 48 pares 
azil | ou geradores electricos, no valer de | de meias de mulher, encontrados no dia 13 do corrente 
400 ; ado esse valor, foi ouvida a Com- | mez, oecultos sob as vestes dos tripulantes do vapor na- a 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que fosse cional Uberaba Antonio Santos e Manoel Alexandre no 
o o valor declarado pela parte, visto ser superior | posto dos armazens 5 e 6, pelo remador Joaquim José .— oa 
Kilo, á estabelecido. da Silva, auxiliado pelo vigia da Companhia do Porto. 
. % e Valente = essa gi den pena na ara 

, i allegar o que julgar a bem do seu direito, sob pena | 
à Doduntriai Busnsa revelia no processo sobre tal oceurrenteia instaurado. 


vida a Com- nesta Alfandega. , | 


o SER 
Sr. Inspepetor que fosse Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
] “ger saporior “neiro, 26 de Abril de 1919. — João = Araujo Roméro, | 

2º Escripturario. E E fita 


. 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Abril de 1919 


RECEITA ORDINARIA | OURO PAPEL 
RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: rena 
Direitos de importação para CONSUMO......ecercecrone core soec coa crcunasenenses 2.629:87755 


2 Plo OUIO.c de ovni rloio alpino pieigana a dio iplais Nip fp o na nu 9 4/5 010 (916 [no 5 6 PARREIRA DAI O Ns gp rs 
Expediente dos generos liVfeS...b.cerssorocansoro poroso pao ova 00/50 colo 08io Dica dia via baço 
Ágio de sa 96, OURO > Rj RIP o de ma Pe PA aa o (6165 Iate 61 UU “ia fe'o 0 ip Do 1 ja ao aja ooo mia o | io RO 

Armazena gremio as poa cj ola dio ls fo oo (Gab Do baja aja 0) 06/9160 00 16/0 140/0 DU a a e 2/0/0519 0 Dao ío io 
Taxa de estatistica, ..ececerenaneranconcenacenanancorecnenecensonananarentenno 
Imposto de pharões.....ceceasenerereneaceonerenenororennanercenanacenacenenes 
Agio de 55 o ONIO....ccesecrecrecercorennarore cre nerrenenanrenacerancunecanoo 
Addicional de ro º/, sobre o expediente dos generos livres......ccccmmserencanos 


IMPOSTOS DE CONSUMO : 


2.414:5858238| 


case ab Ea 


Louças e vidros. seres esieso cesso ccas 
Ferragens; adia pano o io 6/5 á jo 1a o oo Voo [bip O 
ENIO! ota nisi o/5- io /oroip mtoo do Pro ioo fo ler b (Dio 0 6 70 
Esto RE A SESI CITE SE 
TOS. cics osso credos os vis no Dos 
red sa ro1:9838080 
Calcados a atos o Iao ee a o Ria jo no efa 
NAS ERR LI URI ITS 
ESpartilhoS aero (sabio fofo e» (8 nto fafo a a ata po 
GAS SO OE rata eo o abs 60) PO RALUIA DIAS o 6 io a o E RE mo TAN o Ta > 
DISCOS: dono sra ni areia tifo Riot o ao eh foro O 
Especialidades pharmaceuticas........ 36:3138040| 
Conservas 4 as eme silo o Rodo NEN 21:1848250 
Cartas de Jogar: qa enea co a a 5:6678000 
ChEDÊOS és prot oiro pedido io E oi RD [RT 1: 1308900 
BengalaS és mania end so assa aro fa ER SR 
TEMOS co ceia aa sho Mbno neto in E SA 
Vinho CStraNgBIrO qe vio nte pio ela vis missa ig 0a 45 
Papeis pintados... ......csensccnaneers 
VIDEO”. atra 0 jo fofa Po (ao pata OM Teo! ra TO E 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 
7 IPOStordo SONO sas citas sato as oo eaaa 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: Ds 
Imposto sobre vencimentos (Renda do exercicio anterior)... ..er.cc.. cereenevena 
RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos Propros nacianaes: corra meira Mo aa jao Ea e bein ietia ereto ria o so 
RENDAS INDUSTRIAES : q 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial. 
Dita da Assistencia aos Alienados......c...a 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses......ceccecsrencrracerrercerererenoa 


| RECEITA EXTRAORDINARIA 
Montepio dos empregados publicos .........eccceececemenecs POLO CNE IR RS ari 
DArZAÇÕES si ra oo CE e dO e Ra eta E dc AREA 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
RENANAO ME RETCICIO MAE” MTOLBM Meo S sersan Dios q eae OR E 8 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 
, Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 17:0928766 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega. ..cccemera 4368600 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo.... : 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional... ......c.. I:2138500 
Venda de objectos inserviveis... .....ccceeeeeaes 
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........|- 
Agio de 2º/, do ouro CONVERTMOR é son 1 x njejeiia Gira aitua sm cia pulso AEE Ss disto 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de 1911 (Novos contribuintes).....eccesesees 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: | 
- Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da UNDONAÇÃO E ra plant e Sie ao a 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


DEPOSITOS 


CER e GC E mon 6 0.6 pci aliou pe es Ro PEA Rh A 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 20:2268260 
Idem para o Hospital Muller dos Reis......ceceseso. PRESSA -S:o5 18545 
Idem para a Santa Casa — Despacho MANDO: cao ceara KONDIZRONO | Seje cumpra jar ora nd 


Idem para a Intendencia — Importação............. Ceconena ne cean aos encu raso] cn snes ans cenas 
DARIA EnMiAraS. cust sda RBENd o uni dead RE RS EE DE O ES bos 4 o E 
í “MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
Saldo TECIDO, sos ns sra E ssh 2 o E 


Ceconce cana cene nc e rene nose att a nas 


12:0378500 
10:9418420 
+) 


ocorrer cena nonan cana neana [COTTA na nro. 


Cevecenate sans. 


ecc nana ooo ano. | CU nn nana 


ocorrera aaa neon acena. | Caneca sa na." 


o 


RIA À E RO a 


265:4988039 
) É) 


oco neoon. 


381:7478638| 


cerne na tes us 


109:7538465 177:4358536 


encena ars 


Coentro [Co caneca caneco ss 


ne (Valor da quota 298900). 


Bh rs as RENDA TOTAL....sussesessive] 
PA, : k 
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q qm aco — poor 


MOVIMENTO MARITIMO — Deraste s segunda 


quinzena do mer de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Consignatarios 


a 


e - ESSE 


brazileira . .... 
americana .... 


.. 


eocererere VAPOR ..... 
coesa D ccue 
“a q Peel 
rthur. em oee oo jlúgar o 
Blanca,.....«««« [Vapor..... 
lúgar..... 

exeneeree VAPOR... 


lúgar.....|? 


us 


«litaliana ....... 
dor. lingleza ....... 
- 


....... ea se us 


alsiiço dá sao DELCÊ 


Norfolk ... e... ve cu... VAPOR 


Saad ooo a 
q. ...... vapor... .. 
Nova York............ VAPOR... 


sueca 


e. 
Deceseseseesaesu 
eua. 


ex near venavo o .+| VAPOR, 


Ruy Barbosa 
Majane 


Dagny... 
Highland Rover ....... 


Fredrik. ...... 
Denbigshire ..........» 
Isle 


2.4 


71 agr |em lastro 


| 
salvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
Idem. 

Augusto Amaral. 
gilem transito 'Mala Real. 
taicarvão ........ .- |Lloyd Brazileiro. 
17|gazolina [iEsas & €. 
32!trigo Moinho Inglez. 
tz/gazolina Wilson Sons & C. 
mItrigo..... «««|C. C. Marítimo. 

glem lastro.......|[C. Expresso Federal. 
Carlo Pareto & C. 
S. Anonyma Martinelli. 
Idem. 
Italia-America, 
solidem............ | Wilson Sons & C. 
to idem Idem. 
6slvarios generos. . Norton Megaw & C. 
32/0leo combustivel. |Angio Mexican. 

ssz/em lastro. ......|Mala Real. 
3ojcarvão .......... Lloyd Brazileiro. 
rglidem...........- Société Anonyme du Gaz, 

rrajem lastro. ...... |E. Johnston & C. 
a1lvarios generos..| Norton Megaw & C. 
741idem.. socosco «. Lloyd Brazileiro. 

i «««. |idem. 
«ILloyd Brazileiro. 

Norton Megaw & C. 

gslidem........-.--/G. Coatalem. 
sa varios generos..| Norton Megaw & C. 

Italia-America. 

eros..|P. S. Nicolson & C. 
2.000... |Norton Megaw & C. 

«Lage Irmãos. 

az idem Mala Real. 

3o!vinho........««- Lloyd Nacional. 

lastro. .... .. |Lloyd Brazileiro. 
Anglo Brazilian. 


. 


Ui... Lloyd Brazileiro. 
IC. C. Maritimo. 


8siem lastro 4 q 
arivarios generos. . |Luiz Campos. 
ar idem.......... [Mala Real. 


6.027] toal varios generos..|G. Coatalem. 


Derasie u seguads quinzena do mer de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Alegre... .oo oo. 


qua. 


, 
encena. 
o .....| 


eu ca. 


IRAN 


ia - divers. ea] 
j + ...... . - 
O esconencaenca 


es de Freitas 


ecc c Itapema ....c.... 


Allívio 3º....cecenceoo 


e... te. 


3Bivarios generos.. 


simadeira .......» 
19 


idem......ccco-- j(dem. 
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“ 
“a 


bo bo 
q q 
5 Procedencias Cascos Nações Nomes E s Cargas Consignatarios 
Q | E e 
cade cu Ash E TO TT 
E Lig SECA Aa ADO A dr vapor... .. brazileira ..... Írio de Janeiro c...|-1.487| 7I|varios generos.. |Lloyd Brazileiro. : 
E End eae E REIS SR aero Itagiba e. alelo intao aa 926) salidem............|C. N. de Navegação Costeira. 
Porto Alegre.....eccse) Do rear Reg e Itaberá ..... ES TO 926) salidem...s os neo.» |IdEM. 
Itabapoana... ...ecsero catraia ... DD RDNS Te fem Cervantina .......ccserjes ese. 2)jmadeira ........ A' ordem. 
r : dp TA DE Oyapock. ..scecesvs oo 143] 36)varios generos. .|Lloyd Brazileiro. 
Guaratuba... .... «| Vapor... . vap ilei 
26 |Manãos.... .... «+... «o | Vapor... .. |brazileira . ... Brazil. .ceessos sites, 775| solvarios generos.. Lloyd Brazileiro, 
Aracajú. soe APRE a >» -. Itaituba... .... se z 6r3) Vas ldBmics oe s po «-. Lage Irmãos. 
Laguna... ..... aloe Rca 4 En tia » 0000 | Mayrink ce cos so cas mois 234) 2olidem............ Lloyd Brazileiro. 
i É » o PAZ a bo RD aa Es 100) Gem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
Cabo Frio... ... ..... «. rebocado 
Idemtge stress EEE hiate..... Ps PAR a fo da Vencedor. .« ss cespe cha 60] aqcal........ 00.» |À! Ordem. 
28 |SantoS ie isa sis steleja cin /o |vapor..... brazileira ... .. |Europa ....ececcesesas 4.165| 67 em transito.....|Lloyd Nacional. 
Porto Alegre... ......» A Des TUR Bio ltapuca ....ccvessacees 869| a4o9|varios generos. .|Lage Irmãos. 
Rio Grande do Sul..... » -lingleza ....... jMellais...... DER ei 4.466! solem transito.....!Norton Megaw & C. 
Porto Alegre... ....c.. » «|brazileira ... .. |Itacolomy .....c.ce ses 467| 22|varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
RÉCITE a: gerson tap ed agia > RT DAS DA aLY quais ares roya ola ia 516] aglidem............ Lloyd Brazileiro. 
Ponta da Areia........ DE gira » to HELENA que 5 So Se tae Sega 138| r6/madeira......... Prates & C. 
(Sabo |FLIO»- = ao serie istrido Riate js » Ri 128 Santa Helena ..... «+.» 33 gical. co covov io <s.« | Manoel J. Gama: 
29 |Pelotas .... cc... ce 00». |VAPOr.o o... prazileira ..... |Itaipava. .. ..cseccsene 613] 33/varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
30 |Santos........ e ré vapor..... franceza ...... Bougainville ....... ...| 4.625] 46]em transito. ....[Chargeurs Reunis. 
MAranAdD see pio nto » ..-Ibrazileira .....| Tabatinga... ..cerensos 667| z6varios generos. . Lloyd Brazileiro. 
porto ATERRO sabeis 0» A Do a todo LLAprra: Edo mó pero a 926] 49 idem... cce Lage Irmãos. . 
DR e SB 
Durante a segunda quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
(7) by da If w Eu E) E) 
g - "| Nações Nomes E ê Destinos E E Nações Nomes s Destinos - 
ENS É lá FIRE E lá 
16 |paq.lingleza .|Murillo ............ | 443! 78|Havre. 25 |vap.|americ. . Maryland... ......e|cc0e.»| 23/Antuerpiass 
vap./americ. .|Stepheu R. Jones...| 3.112, a38|Idem. » |norueg..|Amazonas..........| 1.564] 38/Buenos Aires. 
paq.litaliana. |P. Mafalda....... 5.087) 27o| Buenos Aires. paq.lingleza . Highland Piper.....| 4.727] rro|Idem. 
|» |brazilei .|Servulo Dourado...) sts| 7o/Montevidéo. 26 |vap.|americ..|Garibaldi ..........| 1.656) 37]Buenos Aires. 
» |norueg..|Pacific.. ..... 0.0... 4.380) 37/Nova York. paq. |brazilei .|Bocaina............| 871] 36/Montevidéo. + 
19 |paq. holland .jHollandia .......... 4.603] 160|Montevidéo. bar.|norueg..|Spica ..............| 882] 12]Baltimore. 
reb. |brazilei .jHuno ........... ae. 40] 15]S. Vicente. vap. brazilei ./Campinas ..........| 1.190] - 39|Pireo. 
vap.lingleza .|Taula ......... PE o 40] 2ojldem. lúg. |americ.. |Daronlite..........| 1-60x| 20/Ramallo. 
bar. inorueg.. |ÁSTIM .......rerers 2.226) 24lBaltimore. 28 Ipaq. lingleza .!Glenaffric...... «..| 2.658] 4o/Nova York. 
22 |vap.jameric.. E da as aff eio a cia io 1.257] 36 Pr Aires. vap.|brazilei . Europa ............| 4.165] 85|Genova. 
» lingleza.|San Jeronymo...... 6.200| 47 Idem, É= 4 s é g 
lúg. lameric. .|Harry G. Deering..| 1.163] 12 Idem. 29 |paq.|brazilei . Rio de Janeiro.....| 1.487 E pa 
23 |paq.|franceza |Ceylan ......... we» 3.010) 6o|Havre. gd 1? Sírio ...cesececerec 554) 07 ne Ai . 
» da dig AS A «| 702] 21|Marselha. » lingleza.jLa Place...........| 4.458] 62B: 0105 AITOS, 
>» » Blatacde rot o cinjaro cor 3.TIo| 80 Rio da Prata. » |franceza |Ouessant..........| 5.480) 75 Havre. 
» » LAS mote ar aie folia «| 3.080] 102|Bordéos. 30 |paq.|ingleza . |Millais.. ..... estvs o] 4.450 69, S. Vicente. 
lúg. /americ..|Cora F. Cressy ....| 2.089) 24 Buenos Aires. » [sueca ... SUCCIA La. cor ocaso] 20244] 30 poema 
24 |vap.|americ..|Majane ............ 2.445] 43 Barbados. » » Oscar Fredrik......| 2.543] 38 Buenos Aires. 
sa ingleza . IRaeburn ......J.... 3.231] 52/Liverpool. » Ifranceza Belle Isle ..........| 6.037] 113 Rio da Prata. 
>» Vasari. 6.352] 131 Buenos Aires. » » Bougainville .......| 4.625] 55 Havre. 
5 g 
Durante a segunda quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
== "" messíõõ,.€.... E. .$q sê — 
s|8 ER E: 38 SE 
e: à | Nações Nomes E s Destinos É 2 | Nações E ES Destinos 
er RE: e lá pie: e lá 
E RR SE ss so 
16 |paq.|brazilei. Prudente de Moraes. 496) sr|Tutoya. 23 |paq.|brazilei .|João Alfredo ....... 775] 6o|Manáos. Ee 
» franceza Bougainville ....... 4.625) s4/Santos. » » Sarg. Albuquerque..| 1.272] 46/Santos. 4 
» l|brazilei. do ao ERA CIR Rar | Aro 121 mu hia. » a 1º PIDE apos 75 lts João da derrd 
> » uyabá . =| AO o3|Pará. » » ÍVIO) 480.4 Ss quinto 120 em. 
hia » Amelia & Clara - 41) s|Cabo Frio. paq. » Teixeirinha... ..... 225] Tojldem. 
» » Clotilde AR E SR AÇÃO 29 sildem. ; 24 |vap.|americ.. |Belvidere ..........| 3.726] 53/Santos. 
paq. » Katba Sqe spc rott as 825| s7|Rio Grande do Sul paq.|ingleza .|Byron ........ 00000) 20526] 77 Idem. 
hia. » Taboado ....... ES 37 siCabo Frio. » I|brazilei.|S. Paulo...........| 1.487] 86Pará. 
reb » SE ads nad 35) s/Angra dos Reis. reb. » Hellesponto ........ 80) s|Cabo Frio. 
19 |paq.|brazilei . Maranguape.......| 1.913] s2|Santos. vap. » Montenegro... ..v.. 345| 3r/Aracajú. 
>» » passa sdodas «| 4.952) 127] Idem. hia. >» AJAy de: omissa o droloiaa 182] Ir|Cabo Frio. 
» » AVDA Slots jo! a Ro leis to 869) s8|Porto Alegre. vap. MeiRio Aquitis o): Pode “ar|Paranaguá. 
> » Itaperuna ......... E 613! so|Aracajú. E ai drag ; Abe «Ae Ca A 3 Re é Mac ” 
e á cance DE e A 926] s8| Mossoró. vap.| » Nazareth. ve loan 307) 24|Pernambuco. + 
e á Dead ala fia ojoibio io sao) AGR) ES Porto Alegre: pag. » Oyapock.......ve.s 192) 49|Guaratuba. à 
red.) » Hellesponto ........ “Bo| “s|Cabo Frio > |.» [Murtinho -cesrporo) O 046 
' » » VINI UN OASIS 100| sildem. ; 26 |hia. |brazilei . Campos Novos ..... 32] 4|jCabo Frio. 
hia. » Espirito Santo... aa I Ider reb. » ZAZA ro vala ota ando a FE 100) | s5|Idem. 
37, — Sjldem. : ] 
vap.) » | |Pacifico............| 625| 40|Camocim. paq.| » Itaituba............| 613] 40/Pelotas. 
paq.) »  Iltaquis............] 503] 38/Recife. » »  |tagiba....... «...| 926) 63/ldem. 
22 |paq.|brazilei .|Cubatão........ «| 882] 36/Rio Grande do Sul, » » Capivary ..........) 371] 32/Mossoró. 
» » Aa ee ESTE 247| 37|Florianopolis. 28 |paq.|brazilei .|Itacolomy .......... 466! 30/Aracajú. 
> é Laguna............| 306) 39/Laguna.. hia.) » Leão do Norte...... 65|: s|Cabo Frio. 
.qhia. á ACLIVO e vu vra sevees 33] siCabo Frio. 29 |paq.!brazilei :|ltaipava............! . 633] golAracajú. 
reb. Zazá....vecuea 100) si'dem. nav.| » Wenceslão Braz....| 726) BolFloria 
23 |paq. brazilei Itanema ...........| 558] 28|Porto Alegre. paq.lingleza . |Spectator ..........| 2.860] 4r/Santos. 
» » Itapoan..... go 512] 30/Paranaguá. 30: |paq. |brazilei .|Itapuca ........c co. 926| ' s9|Porto 
» » Itapema ...........| 825) 40/Porto Alegre. » Isueca..:Saga ...cectiosco cos] E. 682) "43 SANTOS NNE 
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— MINISTERIO DA FAZENDA 


sad guris” Circulares, Officios, etc. 
Fo. Circular n. 16 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
29 de Abril de 1919. 
Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
— a este Ministerio que, attendendo a numerosas recla- 
q E rsndos dia to do rd re 
eu no mercadorias 
a] não terem cessado ainda os embaraços da nave- 
r de longo curso e por cabotagem, resolvi suspender 
ulterior deliberação as circulares ns. 13 e 14, respe- 
o: de 29 e M de Março ultimo, relativas a 
, consulares e outras idencias concernentes 
“É cabotagem. — Jodo Ríbeiro de Oliveira e Souza, 
RE, Cs. bo 
| Gireular n. 17 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
nm 30 de Abril de 1919. Ê 
Na conformidade do que ficou resolvido no processo 
“des o requerimento de Manoel Gomes, tá de 
imo findo, declaro aos Srs. Chefes 
inadas a este Ministerio para o seu 
o e fins convenientes, que é obrigatoria a 
prévia do conhecimento de pagamento do 
afim de que sejam feitas as necessarias anno- 
' pregoeiro processo de transferencia de afora- 
— ibeiro de Oliveira e Souza, 


den. 18 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“Maio de 1919. 


“Chefes das Repartições subordinadas 
“em nome do Ex.”* Sr. Vice-Presidente 
em exercicio, que o Governo, usando da 

no art. 5 do art, 120 da lei n. 3.644, 
» de 1918, resolveu que as exigencias 


o do anno 
+ Pops o 
A ND di ds 
a À w SAS 


prai sy 
nTa 


” 


no citado art. 120 
: a partir de 1 de Outubro do cor- 
João Ribeiro de Oliveira o Souza a 


afóaA . 


4 “a dic Mipisterto da Fazenda — Rio de Ja- 
de Maio 19 k inadas 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA 15 DE MAIO DE 1919 


que, attendendo ao que solicitou a Companhia Ceramica 
Industrial de Osasco, com séde em S. Paulo, e á vista das 
informações prestadas pela Delegacia Fiscal do Thesouro 
no mesmo Estado, em officio n. 94, de 25 de Abril ultimo 
resolvi de accórdo com o $ 2º, do art. 66 da lei n. 3.64 k, 
de 31 de Dezembro de 1918, tornar extensivos á mesma 
companhia os favores concedidos pelo art. 3º, $ 17, da 
lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de 1916, e art. 3º da lei 
n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, a outros estabele- 
cimentos congeneres, de isenção do imposto de consumo 
para louça de pó de pedra de sua produeção, — João Ri- 
beiro de Oliveira e Souza. 


e À 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 22 de 
Abril de 1919 


Aos vinte e dous dias do mez de Abril de mil nove- 
centos e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob 
a presidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
Ministro da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto 
Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do 
Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Des- 
pra Publica ; Abdenago Alves, Director da Receita Pu- 

lica ; Didimo feng Fernandes da Veiga, Procurador 
Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fonseca, 
Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor 
Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão de 15 de Abril 
corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Officios ns. 7, 8. 9, 21 e 23, da Delegacia Fiscal de 
Pernambuco, respectivamente de 9, 14 e 16 de Janeiro 
de 1918, remettendo os processos administrativos instau- 
rados para apurar responsabilidades nos pagamentos in- 
devidamente feitos na pagadoria da mesma repartição, 
nos annos de 19143 a 1916, a falsos procuradores de pen- 
sionistas fantasticas e em que se acham envolvidos os 
escripturarios Renato Chaves, Justino Campos, freli- 
zardo Leite Ferreira Filho e Ernesto Paim, sub-delegado 
Alvaro Augusto de Almeida, tabellião Octaviano Cor- 
deiro da Cunha, testemunhas Ariosto A. Silva e Nestor 
Gibson, procuradores Tranquellino Ribeiro, João Amaro 
da Silva e João Antonio Ferreira da Cunha e juiz mun!- 
cipal Dr. Thomaz de Aquino. O Conselho é de parecer 
que se deve proceder de accôrdo com a Procuradoria 
Geral da Fazenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. a 

Officio n. 184, da Delegacia Fiscal: do Maranhão, de 
4 de Agosto de 1917, remettendo o inquerito administra- 
tivo instaurado na villa bebi de nto apurar as accusações 
levantadas contra o administrador da Mesa de Rendas de 
Salinas Antonio da Rocha Miranda. O Conselho é de pa- 
recer que o administrador dá Mesa de las de Salinas 
Antonio da Rocha Miranda deve ser d ido a bem do 
serviço sprgyone O Sr. Ministro resolve de accôrdo cora 


o parecer Conselho. 


IIO 
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Representação de varios negociantes de Carinhanha, 
Estado da Bahia, contra o Collector das Rendas Federaes 
da mesma localidade Olivio de Lacerda Pinto. O Con- 
selho é de parecer que O presente processo deve ser ar- 
chivado. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Telegramma n. 57, da Delegacia Fiscal de Sergipe, 
de 2 de Julho de 1918, consultando si as sociedades em 
commandita, em face do n. 35, do art. 41º da lei n. 3.446, 
de 31 de Dezembro de 1917, e do regulamento annexo 
ao decreto n. 13.051, de 5-de Junho de 1918, se acham 
ainda sujeitos ao imposto sobre dividendos. O Conselho 
é de parecer que se deve responder a consulta de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita e Procuradoria da 
Fazenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 


do Conselho. 


Officio n. 113, da Delegacia Fiscal do Paraná, de 18 
de Setembro de 1918, submettendo á approvação do 
Thesouro o seu acto pelo qual julgou isento do sello os 
certificados expedidos pela Companhia Estrada de Ferro 
S. Paulo-Rio Grande e relativas a pagamentos de seus 
empregados. O Conselho é de parecer que se deve res- 
ponder á Delegacia que o documento em apreço está 
sujeito ao sello. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho, 


Recurso da Camara Municipal 
posto do acto da Collectoria das Rendas Federaes da 
mesma cidade mandando cobrar com revalidação o sello 
de alguns dos seus contractos, na importancia de....... 
31:5628000. O Conselho é de parecer que sê deve cobrar 
apenas o sello simples. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Albino, Campos & C. interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 10.532, de 9 de Julho de 1918, como bo- 
tões de madreperola, com pés. da taxa de 308 por kilo, 
do art. 81 da Tarifa. O Conselho, por sua maioria, é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita, contra os votos dos 
Srs. Directores Dutra da Fonseca e Procurador Didimo 
da Veiga. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer da maioria do Conselho. 


Recurso de Luiz Perdigão Bastos interposto do acto 
da Delegacia Fiscal do Ceará mantendo o da Collectoria 
das Rendas Federaes de Mecejana multando-o em 1008, 
minimo do art. 63 do decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 
1900, combinado com o art. 13 da lei n. 1.144, de 30 de 
Dezembro de 1903. O Conselho, por sua maioria, é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso, de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita, contra o voto do 
Sr. Procurador Didimo da Veiga. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Recurso ex-officio da Superintendencia da Fiscali- 
zação dos Clubs de Mercadorias da decisão pela qual 
julgou improcedente o auto lavrado contra a Companhia 
Cervejaria Brahma pelo fiscal Adolpho Baptista Nogueira, 
por infracção dos arts. 16 e 4 do regulamento annexo ao 
decreto n. 12.475, de 23. de Maio de 1917. O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso ex-officio. O Dr. Procurador Didimo da 
Veiga mantém o seu parecer. O Sr. Director Naylor 
Junior concorda com o voto do Sr. Procurador Didimo. 
O e Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 
selho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia da 
decisão pela qual, informando a da Inspectoria da Al- 
fandega do mesmo Estado, deu provimento ao recurso 
interposto pela Companhia Valença Industrial, para O 
fim de dispensar do pagamento dos direitos os saccos du- 
plos contendo sal amargo, submettidos a despacho pelas 
motas de importação ns. 231 a 234, de Junho de 1918. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-officio. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso de Leite Bastos & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Alagõas que deixou de tomar co- 
nhecimento de um seu recurso por ter sido interposto 
fóra do prazo legal. O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento do recurso por estar perempto. 
0) ig Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


de Uberaba, inter- 


Officio n. 182, da Delegacia Fiscal do Paraná, de 7 de 
Agosto de 1918, remettendo o requerimento em que 0» 
1º Escripturario da mesma Delegacia José Joaquim do 
Couto Caetano pede reconsideração do acto que lhe negou 
direito á metade da multa imposta á sociedade anoiyma 
A Constructora. O Conselho é de parecer que se deve 
manter a decisão anterior. O Sr. Ministro resolve de 
acecôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 130, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 11 
de Junho de 1918, enviando a petição em que a Com- 
pagnie du Port de Rio de Janeiro. pede reconsideração 
das decisões constantes das ordens ns. 143, de 17 de Fe- 
vereiro, e 474, de 31 de Maio, ambos de 1917. O Conselho 
é de parecer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de Adelino Rodrigues & C., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 15.951, de 10 de Outubro de 1917, como 
papel semelhante ao oleado, da taxa de 600 réis por kilo, 
do art. 612 da Tarifa em vigôr ; 


Recurso de George Adamian, interposto da dêcisão da 
Delegacia Fiscal do Ceará mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado multando-o em 2008, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo ; . 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagõas DEN 


decisão pela qual deu provimento aos recursos inter- 
postos por Loureiro Barbosa & G. e José Custodio & G., | 
do actó da Collectoria das Rendas Federaes de Viçosa 
multando-os em 3008 e 6008, respectivamente, por in-. 
fracção do regulamento annexo ao decreto n. 11.807, de 
9 de Dezembro de 1915, então em, vigôr. : 


Com relação a estes processos, .O Conselho é de parecer 


que se deve negar provimento ao recurso, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Daniel Curvello de Mendonça, interposto - 
da decisão da Delegacia Fiscal de Sergipe que, refor- 
mando a do Administrador das Rendas Federaes de São. 
Christovão, lhe impoz a multa de 1508, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo ; a 


Recurso de G. Definer & C., interposto do acto da Ins-. 


pectoria da Alfandega de Manãos mandando classificar a 


mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 867, de 23 de Janeiro de 1917, como agua-raz 
pura da taxa de 200 réis. E 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Oliveira Filho & €., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Santa Catharina mantendo a da 
Collectoria das Rendas Federaes de - Blumenau mul- 
tando-as em 5008, por infracção do regulamento do im-. 
posto de consumo ; 

Recurso de Franco Ferreira & €. interposto do acto 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo ] ; 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado que os obrigou. 
ao pagamento em dobro do sello de consumo devido pela: 
mercadoria despachada pela. nota mn. 11.856, de 27 de 
Julho de 4917; l 


Recurso de Magalhães Rezende & €. interposto da de- 
Fiscal de Sergipe mantendo a da 


cisão da Delegacia 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado multando-os 


em 6008, por infracção do regulamento do imposto de . 


consumo ; 

Recurso de Braga Carneiro & C. 
de mercadoria encaminhado com O 
do Rio de Janeiro n. 
findo ; 

Recurso de Othon ] 
mercadoria, encaminhado com O officio da Altan 
do Rio de Janeiro n. 239, de 13 de Março findo ; - e 

Recurso de Huber & GC. sobre classificação de mer- 
cadoria, encaminhado com o officio da Alfan ) 
de Janeiro n. 148, de 10 de Fevereiro proximo findo ; 


o 
omelassificação 
sobr; Í ação. | 


Recurso de Etablissements Americains Gratia 


classificação de mercadoria, encaminhado “com 
da Alfandega do Rio de Janeiro n. 4175, de 


vereiro proximo findo ; 


offie Mandega 
52, de 11 de Fevereiro proximo... 


& Mendes sobre classificação de (a 
4 lMandega 


) officio - 
qu do He 
od Ra 


o da Ins-= 


E é 


déga do Rio 
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dega do Rio de Janeiro ns. 54, 195, 198, 206, 210, 212 e 22, 
respectivamente de 15 de Janeiro, 21, 25, 26 e 27 de Fe- 
vereiro e 3 de Março do corrente anno. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa-- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, de accórdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Augusto Rodrigues & C. sobre classificação 
de mercadoria, encamivhado com o officio nm. 564 da 
Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 7 de Dezembro de 1918; 


Recurso de S. Buchahin & C. sobre classificação de 
mercadoria, encaminhado com o officio da Delegacia 
Fiscal de 8. Paulo n. 544, de 5 de Novembro de 1918; 


Recurso de Braga Carneiro & €. sobre classificação de 
mercadoria, encaminhado com o officio da Alfandega do 
Rio de Janeiro n. 153, de 12 de Fevereiro proximo findo ; 


Recurso de Machado Gama & C. sobre classificação 
de mercadoria, encaminhado com o officio da Alfandega 
do Rio de Janeiro n. 190, de 19 de Feveriro proximo 
findo ; 

Recursos (3) de Huber & C. sobre classificação de 
mercadorias, encaminhados com os officios da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro ns. 144, 145 e 237, respectiva- 
mente de 8 do Fevereiro e 12 de Março do corrente anno; 


Recursos (4) de Mendes Silva & C. sobre classificação 
de mercadorias, encaminhados com os oficios da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro ns. 161, 186, 187 e 188, respectiva- 
mente de 13 e 19 de Fevereiro proximo findo ; 


Recursos (18) de E. Salathé & C. sobre classificação de 
mercadorias, encaminhados com os officios da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro ns. 1f, 115, 116, 120, 121, 138, 
196, 197, 199, 200, 201, 203, 204, 205, 207, 209, 215 e 222, 
respectivamente de 23 e 31 de Janeiro, 6, 1, 22, 25, 26 


2 * Recurso de E. Salathé & C. sobre classificação de 
mercadoria, encaminhado com o officio da Alfandega 
do Rio de Janeiro n. 59, de 17 de Janeiro proximo findo ; 


á — Recurso de Edward Ashworth & C. sobre classificação 
de mercadoria, encaminhado com o officio da Alfandega 
“do Rio de Janeiro n. 430, de 26 de Dezembro de 1918. 


- Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
— vecer que se deve. tomar conhecimento do recurso, 
* de accórdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro 

resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Oficio n. 113, da Delegacia Fiscal do Amazonas, de 
30 de Julho de 1918, submettendo á apreciação do The- 
souro o seu acto pelo qual deixou de tomar conheci- 
mento do recurso er-ofácio da Inspectoria da Alfandega 
R=3 do mesmo Estado que julgou improcedente o auto lavrado 
— contra Antonio Joaquim Peixoto, por infracção do re- 
é “gulamento do imposto de consumo. O Conselho é de pa- 
* Yecer que não se deve tomar conhecimento do recurso, de 
accórdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro 
resolve de accórdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de Domingos Philomeno, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de Santa Catharina que, re- 

rmando a da Colectoria das Rendas Federaes de São 
“José, lhe impôz a multa de 2008, por infracção do regu- 
-— Yamento do sello ; 

- Recurso de Moraes & C. interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal da Bahia mantendo o da Inspectoria da 
ARUDANTNA multando-os em 208, minimo do art. 340 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas ; 


- Recursos (2) de A. Freire & C. sobre classificações 
de mercadorias, encaminhados com os oflicios da De- 
a Fiscal de S, Paulo ns. 517 e 529, respectivamente 

16 de Outubro e 11 de Novembro de 1918; 


Y 


Recursos (3) de Augusto Rodrigues & C. sobre clas- | € 28 de Fevereiro e 3 de Março do corrente anno. y 
— sificação de mercadorias, encaminhados com os oficios Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- one 
Ea da Delegacia Fiscal de 8. Paulo ns. 520, 52 e 590, res- | recer que se deve tomar conhecimento do recurso para És 

ho vamente de 48 de Outubro e ff de Novembro de | mandar classificar a mercadoria no art. 473 da Traifa. Er 

98; sem a sobretaxa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
— Recurso de iam pueda & c. abro olasaigcação de o parecer do Conselho, q 
— mercadorias, encaminhado com o oficio n. 249, da Al- Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se d pre- am 
— Sandega do laio de Janeiro, 17 de Março findo ; sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secre- Ee 


tario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira e 
Souza —Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior —Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Angusto Naylor 
Junior. ; 


Recursos (2) de Azevedo Jardim & C. sobre classif- 
E “de mercadorias, encaminhados com os oficios da 
gr are de Janeiro ns. 402 e 403, de 9 de Deo- 


ai e Lado 


“Recurso (2) de Carvalho Silva & C. sobre classif- 


——— 


É 
rr 


cão de mercadorias, encaminhados com os oficios da 
“Aa do Rio de Janeiro ns. 24 e 263, respectiva- ta 
— mente de 8 de Janeiro e 22 de Março do corrente anno ; Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 2 de ç + 
“Tod (2) de Vieira Chaves & C. sobre classif- Maio de 1919 3 


— cação de mercadorias encaminhados com os bífícios da 
E do Rio de Janeiro ns. 81 e 248, respectiva- 

“mente de 22 de Janeiro e 17 de Março do corrente anno ; 
a — Recursos (2) de A. Bittencourt & €. sobre classin- 


— cação de mercadorias, encaminhados com os oficios da 
“Alfandega do Rio de Janeiro ns. 22 e 23, de 8 de Ja- 


Aos dous dias do mez de Maio de mil novecentos e 
dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
Ministro da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto 
Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral e Chefe 
do Gabinete ; Abdenago Alves, Director da Receita Pu- 


Wa. 


Aid = 2 


, 
nd 


ho rei » proximo findo ; blica ; Didimo Rapho, hai ros da Mb Re prá gr. 

— Recursos ny . Coutinho & C. sobre | Geral da Fazenda Pu ica; Joaquim Dutra da Fonseca, Bê 

“dd Err ção de Dota dio oo É of- Diréctor do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor E: 

elos da Alfandega do Rio de Janeiro ns. 98 e 99, de dando Direçhos duras a Contipaana ET 3 Pei: 

* Ja . eixou de comparecer, € a: 

ae aapSiro rec gg? edi Sr. Alfredo Regulo Valdetato, Director da Despeza Pu- Ea 

RE eeecs (2) de Katia ro nom da Aran | biica os o 

revi vm E 9 everei Lida e approvada a acta da sessão de 22 de r a: 

Ro ne Ea Rs a 22 a Pe br findo, passou o Conselho a examinar e resolver as ques- E 

| (2) de Braga Carneiro & C. sobre classi tões constantes dos seguintes processos : 4 

o 4 do aaa E e . . u 

ão da mercadorias, encaminhados com os ofintos da PS nana Dorme oaprimt Dino ne spa É , 

Alfandega d i qe , respeetiva- Ise [ ) : cab hr ct 

mento de + ps César a RR ando À ad Estado do Piauhy Joaquim Leal de Souza Britto, por não. am 

ne Le de | e e Pp Po | ter cumprido, no prazo que lhe foi marcado, à portaria tod 
Re Mendes Silva & €. sobre classificação | qa Delegacia Fiscal do mesmo Estado que o transferiu : 


tsos (3) de 
A encaminhados com os oficios da Alfan- 
o de Janeiro ns. 102, 157 e 191, respectivamente 
e 49 de Fevereiro proximo findo ; 

ursos (3) de Huber & €. sobre classificação de 
radori Rd, com os oficios da Alfandega 
o de Janeiro ns. 72, 74 € 80, de 22 de Janeiro pro- 


(7) de E. Salathé & C. sobre classificação de 
encaminhados com os oficios da Alfan- 


ara a 2º circumseripção. O Conselho é de parecer que 
se deve determinar á Delegacia Fiscal que exonere o 
Agente Fiscal interino Joaquim Leal de Souza Britto. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 0 parecer do Con- 
selho. á caro 

Aviso n. 855, de Ministerio da Justiça e Negocios Inte- 
riores, de 23 de Agosto de 1918, remettendo o officio. 
por cópia, da Directoria Geral de Saude Publica consul- 
tando sobre o modo por que deve ger cobrado o sello pela 


E) 


K 


a 
PUTSUSs 
gd 


nda de productos chimicos= 
por sua maioria, é de pa- 
ao Ministerio da Justiça de 


licença concedida para a ve 
pharmaceuticos, O Gonselho, 
pecor que se devo responder 
aceórdo com a Directoria da Receita. O Sr, Dr, Procurador 
Didimo da Veiga entende que no caso nenhum sello é de- 
vido, por não caber a hypolhese no 5 5º ns. 2 e 5, nem 
$42 n.5 da tabella B do regulamento do sello, O Sr, Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer da maioria do 
Gonselho, 

Recurso er-ofrcio da Delegacia Fiscal de Pernambuco 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por D, Maria Albertina Siqueira Netto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que Impoz 
a Luiz Erancisco de Siqueira Netto a multa de 50 % sobre 
os direitos das mercadorias despachadas pela nota livre 
0. 733, de 20 de Novembro de 1917, pelo facto de não ter 
sido apresentada a 1º via da factura consular, por cuja 
talta foi assignado um termo de responsabilidade, O Gon- 
selho é de parecer que se converta o processo em dili- 
gencia para que q Delegacia Fiscal informe si a Tecor- 
rente D. Maria Albertina de Siqueira Netto é a mesma 
que D. Maria Albertina Osorio de Siqueira, viuva do 
dono «da mercadorid. Luiz Francisco de Siqueira Netto. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. À 

Recurso de M. Idaguchi, interposto “do acto da Inspe- 
etoria da Alfandega do Rio de Janeiro não acceitando as 
facturas consulares e certidões da Directoria de Estatis- 
tica Commercial apresentadas, pedindo baixa do termo de 
responsabilidade que assignou para despachar quatro 
caixas contendo varetas de bambú. O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso attendendo 
às dificuldades decorrentes da guerre européa. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 

Recurso da viuva Raso & Filhos, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo a da Col- 
tectoria das Rendas Federaes de Barbacena multando-os 
em 2008, minimo do art. 122, n. HI, lettra d, do regula- 
mento annexo ao decreto n. 5,890, de 10 de Fevereiro de 
1906. Em vista dos fundamentos do parecer da Directoria 
da Receita, o Conselho opina que todo o processado e 
annulado para relevar as multas impostas em virtude do 
mesmo processado. O Sr. Ministro resolve de aceôrdo 
com o parecer do Conselho, 


j Recurso da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo- 
Rio Grande, interposto do acto da Inspectoria da Alfan- 
dega de Santos mandando classificar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 28.735, de 
13 de Setembro de 1918, como pregos de ferro galvani- 
zado. da taxa de 300 réis por kilo, do art. 751 da Tarifa, 
com a sobretaxa de 20 9% da nota 100º, O Conselho, por sum 
maioria, é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso, de accôrdo com a Directoria da Receita, contra 
os votos dos Srs. Dr. Procurador Didimo da Veiga e Di- 
vector Naylor Junior, O Sr. Ministro resolve de acecôrdo 
com a maioria do Conselho. 


Recurso de Alfredo Almeida, interposto da decisão 

da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul que, refor- 
mando a da Collectoria das Rendas Federaes de Santo An- 
| tonia da Patrulha, lhe impoz a multa de 3008, do art. 178, 
| lettra j. n. XI, combinado com o art. 162 do regulamento 
annexo ao decreto mn. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento 


7 do recurso, de accôrdo com a Directoria da Receita. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 

: Recurso ex-ofhicio da Delegacia Fiscal de Pernambuco, | 


ual, reformando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Bom Conselho, julgou improcedente 
o auto lavrado contra Vicente Dantas, por infracção do 
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso ex-officio, de accôrdo com a Dire- 
etoria da Receita. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


- Requerimento em que Arlindo Araujo Vianna pede 
dispensa do pagamento do sello, com revalidação, de duus 
petições que dirigiu ao Ministerio da Justiça. O Con- 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedido, de 
rde com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
ve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 162, da Delegacia Fiscal do Paraná, de 12 
de Julho de 1918, remettendo o requerimento em que à 


da decisão pela 
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Companhia Fabril Paranaense pede reconsideração do 
despacho que manteve a multa de 1:0008, por im racção 
do regulamento annexo ao decreto n. 12.437, de ti de A 
Abril de 1917. O Conselho é de parecer que se deve de= 
ferir o pedido. O Sr. Ministro resolve 6 accôrdo com 
o parecer do Conselho, a Su 


Oficio n. 353, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 
15 de Outubro de 1918, remettendo o requerimento em 
que Portugal & Guimarães pedem restituição dos di= 
reitos que dizem ter pago a maior na 2º addição da nota 
de importação n. 1.158, de Setembro de 1918, O CGon= 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedido. O 
pg Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con-= 
seno, H K » 
Recurso de J. Contel & C., interposto do acto da Inspe-. ME 
etoria da Alfandega de Santos mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela 3º addição da 
nota de importação n. 26.448, de 24 de Agosto de 1918, | 
como lanternas para navios, da taxa de 28 por kilo, do + 
art, 1.056 da Tarifa ; E Pa PEA ps: 

Recurso de Alfredo Seve, interposto do acto da le- ] 
gacia Fiscal de Pernambuco mano oria. 


endo o da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado que lhe negou isenç 
de imposto de consamo para as encommendas 


E nção. 
despachadas pelas notas ns. 5.665 e 5.666, aaa 


Marco de 1917; “Ah. 
4. 

Recurso da sociedade anonyma Industrias Reumi 
E. Matarazzo, interposto da decisão da Delegacia. 
de S. Paulo mantendo a da 1º Collectoria das Rendas 
deraes da Capital do mesmo Estado multando- 
1:0008, minimo da pena comminada no art. 178, mn. 
lettra e, do regulamento que baixou com o dee: “a 
mero 11.511, de 4 de Maio de 1915; Pe 

Recurso de Maedonald & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
portação n. 17,104, de 10 de Junho de 1918, como | 
tarda preparada, da taxa de 1$100 por kilo, do art, 4 
da Tarifa ; e 

Recurso de Mendes Lima & C., interposto da 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a | 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado multando-os. 
>:0008, minimo do art. 67, S 1º, do regulamento 
baixou com o deereto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1 


Recurso de Salomão & Magid, interposto da dêécis 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo : 
Collectoria das Rendas Federaes de Pirapora multa 
em 1508, minimo do art. 178, lettra ), n. VIII, do 7 
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Feve 
de 1916; La 

Recurso de Macdonald & C., interposto do acto 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando class) 
a mercadoria submettida a despacho pela 1º addi 
nota de importação n. 12.807, de 23 de Abril de 
como carbonato de calcio impuro, da taxa de 100 ré 
kilo, do art. 205 da Tarifa ; é ) 

Recurso da sociedade anonyma Cervejaria Atlar 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal do P 
mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes da € 
do mesmo Estado multando-a em 1508, por inf 
regulamento do imposto de consumo ; p. 

Recurso de Prista & C. interposto da decisão da | 
cebedoria do Districto Federal multando-os em + 
grão maximo do art. 178, lettra 7, ns. VII e 
binado com o art. 162 do decreto n. 11.951 
Fevereiro de 1916. : 


b - 
40 
4 


E 


recer que se deve negar provimento ao 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da firma Industrias Reunidas F. 1? 


interposto do acto da Inspectoria da Alfandegg 
mandando classificar a mercadoria submettida 
pacho pela nota de importação n. 28.341, de 
tembro de 1918, como producto chimico não € 


para pagar 50 % ad valorem, do art. 328 da Tar 

Recurso de Leuzinger, Dietiker & €, i 
acto da Inspectoria da Alfandega de P 
dando classificar a mercadoria subme 
pela nota de importação n. 7.223, 


como tecido de fantasia, para pagar a taxa que lhe com- 
petir, do art. 473 da Tarifa ; ET ES A 
Recurso de Pascual & C. interposto do acto da Inspe- 
etoria da Alfandega de Santos mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela” nota de impor- 


k tação n. 11.799, de 13 de Abril de 1918, como brim de 
"algodão, imitando lona, da taxa de 28 por kilo, do art. 47á 
— da Tarifa; 


Recurso de Singer Sewing Machine Company, inter- 
posto do acto da Inspectorja da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro impondo-lhe a multa do art. 39 da lei n. 3.446, de 
MM de Dezembro de 1917, pela diferença verificada entre 
a o valor Geclarado de 9918190 para a mercadoria sub- 

— mettida a despacho pela nota de importação n. (941, 
- de 8 de Outubro de 1918, e o arbitrado em 1:3478, pelo 
conferente de sahida ; 


Es Recurso de Carlos de Castro interposto do acto da 
e Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando cobrar 
: com a sobretaxa de 20%, da nota 53º do art. 465 da 
Tarifa, os direitos das meias de algodão sem costura, 
despachadas pela nota de importação n. 17.337, de 13 de 
Junho de 1918 ; 


Recurso da Fabrica de Tecidos Japy, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando 
cobrar direitos em separado das saccas duplas, contendo 

vilho, submettidas a despacho pela nota de impor- 

n. 15.627, de 1 de Maio de 1917. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, de accórdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. -Ministro resolve de 
accórdo com o parecer do Conselho. 

“am Recurso ez-officio da Delegacia Fiscal de Pernam- 
— uco da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
À, de altand por Alves de Brito & C. do acto da Inspectoria 
— da ega do mesmo Estado mandando cobrar direitos 
á “envoltorios das mercadorias despachadas pela nota 
hos importação n. 5.435, de 10 de Abril de 1918; 


- “Recurso es-aição da decisão da Delegacia Fiscal de 

É meo pa deu provimento ao recurso in- 

— terposto por is Cysneiros & C. do acto da Inspe- 

“ etoria da Alfand do mesmo Estado que lhes impoz a 

x mara de 50 % re os direitos da mercadoria submet- 
despacho pela 


+ a nota n. 592, de 24 de Agosto de 
; 4917, pela falta da factura consular, 
RS de A 


E 


| 7 E ra cuja apre- 
+, 
E Recurso ex-ofíicio da Delegacia Fiscal de Pernambuco 


assignaram termo de res ilidade ; 
» cisão la qual, reformando a da Collectoria das 
Federaes de Jaboatão, julgou improcedente o 


sto lavrado contra Manoel Clementino Cavalcante de 
iquerque, por infracção do regulamento do imposto 

mo s 

ex-ofhci 

ja qual julgou 

onso Alves, por 

de consumo. 

relação a estes processos, O Conselho é de parecer 

negar provimento ao recurso ex-ofhicio. O 

tro resolve de accórdo com o parecer do Con- 


urso de Perroni, interposto da decisão da De - 
scal de S. Paulo, mantendo a da Collectoria das 
ederaes de Barrelo multando-o em 1508, minimo 
178, lettra j, n. XXIV, do regulamento annexo ao 
mn. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 
G.. interposto da De- 
a da Inspectoria da 
de Paranaguá, multando-os em 1508, minimo 
pen k op nada no art. 178, lettra 3, n. VII, do decreto 
[1,051, de 16 de Fevereiro de 1916. 
sam relação a estes processos o Conselho é de parecer 
* tomar conhecimento do recurso por estar 
&r. Ministro resolve de accórdo com, 0 Pa- 
ho. 


uída levantou-se 
“eu, João Coe 
escrevi. 


à da Recebedoria do Districto Federai 
insubsistente o auto lavrado 
infracção do regulamento do 


- eia 


e lavrou-se a pre- 
Souza Oliveira, Se- 
— João Ribeiro de Oliveira 


Fon- 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Naci ] 
td ( Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega d ] anei 

os seguintes ofícios : E Ea ei 


Dia 30 de Abril 


N. 263 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu The Leopol- 
dina Railway Company, Limited, em 26 do corrente, re- 
solveu, por despacho de 28, conceder isenção de direitos 
mediante termo de responsabilidade com o prazo de 
90 dias para o preenchimento das formalidades legaes 
para o material destinado ao serviço das linhas ferreas 
da requerente. 


N. 265 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
mero 395, de 4 de Dezembro de 1918, relativo ao recurso 
interposto pela Companhia Edificadora do acto dessa Al- . 
fandega que mandou cobrar a differença de 7258960 pro- 
veniente da revisão procedida na nota de importação 
n. 11.215, de 19 de Fevereiro de 1913, resolveu, por des- 
pacho de f de Abril corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 266 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em oflicio n. 887, de 22 do expirante, resolveu, 
por acto do dia 25, autorizar o despacho livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras do carregamento de 
carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo vapor 


americano Garibaldi, consignado ao mesmo Lloyd. 


N. 268 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 638, de 
23 do cadente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho livre de direitos, de uma caixa n. 2.556, 
contendo apparelhos de physica, vinda de Nova York pelo 
vapor Cauto e destinada á Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro. 

2d 


N. 269 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 428 dessa 
Alfandega, de 26 de Dezembro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto por Edward Ashworth & €. do acto 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão tinto e branco, lavrado, com mescla de seda, de 
mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa 
de 30 %, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 8.122, de 27 de Abril de 1918, e que os 
recorrentes pretendem seja classificada como tecido la- 
vrado pela seda, resfrveu, por despacho de 1 de Abril 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar 
conhecimento do alludido recurso para mandar classificar 
a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 


sem a sobretaxa. a 


N. 270 — Communico-vos, para 08 devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
Directoria da Receita Publica com O officio m. 425 dessa 
Alfandega, de 26 de Dezembro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto por Edward Ashworth & €. do acto 
mandando considerar como tecido 
da, de mais” 


58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 
30 %, a mercadoria submettida a 


importação n. 8.119, de 22 de Abril de 1918, e | 
correntes pretendem seja classificada como tecido la- 
vrado pela seda, resolveu, por despacho de 4 de Abril 


corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accórdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso para mandar elassificar à. 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 


sem a sobretaxa, 


..2714 — Communico-vos, para OS devidos fins, que O 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 


II4 


Directoria da Receita Publica com o officio n. 427 dessa 
Alfandega, de 20 de Dezembro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto por Edward Ashworth & €. do acio 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido 
de algodão, branco, lavrado, com mescla de seda, de 
mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á 
sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 8.121, de 27 de Abril de 1918, 
e que os recorrentes pretendem seja classificada como 
tecido lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 1 de 
Abril corrente, proferido em sessão do Conslho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo (Cnoselho, 
tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em, apreço no art. 473 da Tariía 
em vigôr. 


N. 272 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 166 dessa 
Alfandega, de 13 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Mendes Silva & C. do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 2.428, de 12 de Junho de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido lavrado 
pela seda, resolveu, por despacho de 1 de Abril corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo (Conselho, tomar conhecimento 
do alludido recurso par mandar classificar a mercadoria 
aa apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobre- 
axa. 


N. 273 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 426, dessa 
Alfandega, de 26 de Dezembro do anno. passado, relativo 
ao recurso interposto por Edward Ashworth & C. do acto 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido 
de algodão, branco, lavrado, com mescla de seda, de mais 
de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
54 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 
30 %, a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 8.120, de 27 de Abril de 1918, e que os 
recorrentes pretendem seja classificada como tecido la- 
vrado pela seda, resolveu, por despacho de 14 de Abril 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar 
conhecimento do alludido recurso para mnadar classificar 
a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 
- sem a sobretaxa. 


N. 274 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 170 dessa 
Alfandega, de 14 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Mendes Silva & C. do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 granimas por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30%, a 
mercadoria submettida a despacho pelpa nota de impor- 
tação n. 12.126, de 11 de Maio de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido lavrado 
pela seda, resolveu, por despacho de 1 de Abril corrente, 
proferido em sessão do Cnoselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento 
do alludido recurso, para mandar classificar a merca-. 
“doria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a 
sobretaxa. 


N. 275 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado ú 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 4 dessa 
Alfandega, de 4 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
* recurso interposto por [Richard Whichello & €. do acto 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido 
de algodão lavrado, com mescla de seda, da taxá de 5$ por 
kilo, do art. 473 da Tarifa em vigôr, e com a sobretaxa 
de 30 %, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 6.221, de 27 de Junho do anno passado, e 
que os recorrentes pretendem seja classificada como te- 
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“da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


cido de algodão simplesmente lavrado pela seda, isento. 
da referida sobretaxa, resolveu, por despacho de 4 de 
Abril, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso, para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa, sem a so- 
bretaxa. 


N. 276-— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica. com o officio mn. 162, dessa y 
Alfandega, de 13 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Mendes Silva & €., do acto do vosso 
antecessor que mandou classificar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, da taxa de 5$ o kilo- 
gramma, do art. 473 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 5.831, de 24 de Maio de 1918,e que os recorrentes 
pretendem seja classificada como tecido de algodão sim=. 
plesmente lavrado pela seda, resolveu, por despacho de sa 
1 de Abril corrente, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo (Con- 
selho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço, no art. 473 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa, 


é Dia à de Maio SA sure 
N. 282 — Comumnico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 165, dessa. f 
Alfandega, de 13 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Mendes Silva & €. do acto do vosso. 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 %, a mere: 
doria despachada pelas notas de importação ns. 5.84 
5.846, 5.848 e 5.850, de 24 de Maio de 1918, e que os recor= 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algedão 
lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 1 de Abril | 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de | 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar enhe= 
cimento do alludido recurso, para mandar classificar a. 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 


É e 
sem a sobretaxa, ê Rs 
+» 


N. 283 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 8 d; 
Alfandega, de 4 de Janeiro proximo findo, relativ 
recurso interposto por E. Salathé & C, do acto do vi 
antecessor mandando considerar como tecido de alg 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5% por. 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 9 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de imj 
tação mn. 2.454 e 2.456, de Setembro de 1918, e q 
recorrentes pretendem seja classificada como tee 
algodão tinto lavrado pela seda, resolveu, por despach 
de 4 de Abril findo, proferido em sessão do Consel 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Cons 
tomar conhecimento do alludido recurso para ma 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da 
rifa em vigôr, sem a sobretaxa.. 


E 


É 
Ê 


N. 284 — Communico-vos, para os devidos fins 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encam 
á Directoria da Receita Publica com o officio nm. 440, 
Alfandega, de 30 de Dezembro do anno pasa rel 
ao recurso interposto por Edward Ashworth & €. 
do vosso antecessor mandando considerar como 
algodão tinto e branco, lavrado, com mescla . 
mais de 40 até 100 grammas por metro O 
taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa, s 
bretaxa: de 30 %, a mercadoria submettida 
pela nota de importação n. 85, de 1 de Jun 
e que os recorrentes pretendem seja classi 
tecido de algodão liso lavrado pela seda, res 
despacho de 1 de Abril findo, proferido em sess 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer d 
Conselho, tomar conhecimento do alludido 
mandar classificar a mercadoria em apreço: 
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N. 285 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 439 dessa 
Alfandega, de 30 de Dezembro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto por Edward Ashworth & C. do acto 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido 


— dea lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 
— até 100 grammas tor metro quadrado, da taxa de 58 por 
f kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 4%, 

a oria submettida a despacho pela nota de im- 


n. 7.567, de 26 de Abril de 1918, e que os re- 
“correntes pretendem seja classificada como tecido de al- 
ns liso lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 
de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, 
tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
“ elassifcar a mercadoria em apreço no art. 473 da Ta- 
em vigôr, sem a sobretaxa. 


 N. 286 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 429, dessa 
Alfandega, de 26 de Dezembro do anno passado, relativo 
Bo recurso interposto por Edward Ashworth & C. do acto 
vosso antecessor mandando considerar como tecido 
algodão branco, lavrado, com mescla de seda, de mais 
de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
— Pag kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 
o 


a mercadoria submettida a despacho pela nota de 

o mn. 8.117, de 27 de Abril de 1918, e que os 

ar s pretendem seja classificada como tecido de 

E lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 1 

“de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 

aa . de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, 

Ê. conhecimento do alludido recurso para mandar 

 elassificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa 
em r, sem a sobretaxa. 


o 


2 eN. 287 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
—á Directoria Receita Publica com o officio n. 438, 
“dessa Alfandega, de 30 de Dezembro do anno passado, 
relativo ao recurso interposto por Edward Ashworth & €. 
do acto do vosso antecessor mandando considerar como 
do de algodão branco, lavrado, com mescla de seda, 
is de 40 até 100 grammas ne metro quadrado, 
ma de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito 
á sob de 30 %, a mercadoria submettida a despacho 
e nota de importação n. 3.121, de 16 de Maio de 1918, 
“que os recorrentes pretendem seja classificada como 
cido de algodão liso lavrado pela seda, resolveu, por 
despacho de 1 de Abril findo, proferido em sessão do 
pnselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
nesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
“para mandar classificar a mercadoria em apreço 
rt. 473, da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


Po 


“HW 


re 
Br, | 


— Communico-vos, para os devidos fins, que 
nistro, tendo presente o processo encaminhado à 
: da Receita Publica com o vosso officio n. 76, 
22 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso inter- 
t po? Huber & C., do acto que mandou considerar 
ido de algodão tinto, lavrado, com mescla de 
ja, de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, 
taxa de 58 por kilogramma, do art. 473 da Tarifa, com 
etaxa de 30 %, a mercadoria submettida a despacho 
n. 1.44%, de 6 de Dezembro de 1918, e que os 
tes pretendem a classificada como tecido de 
pela a, resolveu, por despacho de 
roferido em sessão do Conselho de Fa- 
da, de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, 
ar conhecimento do aludido recurso para mandar 
esificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Ta- 
“em vigór, sem a sobretaxa. 


N. 289 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

- Min! tendo presente o processo encaminhado à 
etoria da Receita Publica com o officio n. 432, dessa 
ndega, de 28 de Dezembro do anno passado, relativo 
jo interposto por Edward Ashworth & C. do acto 
“md mandando considerar como tecido de 
o e branco, lavrado, com mescla de seda, de 
de r metro quadrado, da 
Tarifa, nai á sobre- 

ttida a despacho pela 
16 de Maio de 1918, e 


. 

RM ms 
Pr 
ag pa 


] lavrado 
e Ab | findo, 


Tso 
dogs 


A, De 


d 100 grammas 
do à e 
de importação n. 3.122, 


que os recorrentes pretendem seja classificada como te- 
cido de algodão lavrado pela seda, resolveu, por despacho 
de 1 de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho 
tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa 
em vigór, sem a sobretaxa. 


Dia 6 


“N. 294 — Communico-vos, para o É! 
o Sr. Ministro, attendendo ao ca solieitan o MERSAIO 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 1142 VI1º, re- 
solveu, por acto do dia 20 de Abril ultimo, autorizar o 
despacho, livre de direitos, para os seguintes volumes 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil: 30 
quartolas com oleo mineral, pesando bruto 5.933 kilos 
e liquido 4.895 kilos, vindas de Nova York pelo vapor 
Santa Clara, marca EFCB 201230; oito rolos contendo 
cabos de arame de aço, pesando liquido 454 Kilos vindos 


de Nova York pelo vapor Munplace — 

Rd, p place, marca EFCB 
“N. 292 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Difeodar it 


da Casa da Moeda em oficio n. 738, de 30 de Abril ul- 
timo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 10 caixas, com a marca & 
numero €. da M. — Rio — 6 — 15, contendo tinta para 
impressão de valores, vindas de Londres pelo vapor Den- 
bighshire. 


«N. 294 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 111 VI1*, 
de 29 de Abril ultimo, resolveu, por acto da mesma data, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 871 peças de 
vergalhões de ferro, marca — Das White paint — pe- 
sando liquido 38.746 Kilos, vindas de Nova York peio 
vapor Belvidere; 12 rolos de lona de algodão, marea EFCB 
— 61.417, 61,419, 63.675, 63.428, 62.364, 62.198, 62.661, 
66.491, 65.150, 65.683, 62.234 e 62.654, pesando bruto 
1.561 kilos, vindos de Nova York pelo vapor Glenaffrie 
e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 295 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 113 VI]1", 
de 29 de Abril ultimo, resolveu, por acto do dia 30, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, dos seguintes ma- 
teriaes : 240 volumes contendo tijolos para fornalhas de 
machinas, pesando bruto 20.709 kilos, marca CRP — Rio, 
vindos de Nova York pelo vapor Poconé ; 73 peças de 
ferro em vigas, marca EFCB 1Jup, pesando liquido 24.079 
kilos, vindas de Nova York pelo vapor Munplace ; 
48 barras de aço, marca LIC, pesando liquido 4.571 kilos,' 
vindas de Nova York pelo vapor Munplace ; 25 caixas 
contendo verniz, marca EFCB, pesando bruto 1.391 kilos 
e liquido 904 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Gle- 
netive e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 296 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 62 dessa 
Alfandega, de 17 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Richard Whichello & GC. do acto 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão branco, lavrado, com mescla de seda, de mais de: 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 55 
por kilo, do art. 473 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 Yo, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 4.637 de 21 de Junho de 1918, e que os Te- 
correntgs pretendem seja classificada como tecido de 
algodão lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 
ft de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Ta-. 
rifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


“N. 297 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 53. 
de 15 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso INn- 


i ichello & C. do acto do vosso - 
terposto por Richard Whiche x hero 


antecessor mandando considerar como tecido 


IIÓ 


com mescla de seda, de mais de 40 até 100 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 58 por kilo do art. 473 da 
Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 3.367, 
de 13 de Julho de 1918, e que os recorrentes pretendem 
seja classificada como tecido lavrado pela seda, resolveu, 
por despacho de 1 de Abril findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso, para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 298 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 68 dessa 
Alfandega, de 21 de Janeiro proximo passado, relativo 
ao recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do 
vosso antecessor, mandando considerar como tecido de 
algodão, tinto, lavrado, com. mescla de seda, de mais de 
10 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 
por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeita á sobretaxa de 30%, 
a mercadoria submettida a despacho pela 1º addição da 
nota de importação n. 128, de 1 de Maio de 1918, e que 
os recorrentes pretendem seja classificada como tecido 
de algodão lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 
4 de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
tomar conhecimento do alludido recurso, para mandar 


classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Ta- 
rifa em vigôr, sem a sobretaxa. 
Dia 7 
Lad 
N. 299 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 14, dessa 
Alfandega, de 4 de Janeiro proximo findo, relativo ao re- 
curso interposto por E. Salathé do acto do vosso ante- 
cessor mandando classificar como tecido de algodão, tinto, 
lavrado com mescla de seda de mais de 40 até 100 
grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 %, a merca - 
doria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 2.462, de 10 de Setembro de 1918, e que os recor- 


rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão, : 


tinto, simplesmente lavrado pela seda, resolveu, por des- 
pacho de 1 de Abril findo, proferido em, sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. hT3 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 300 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 128, dessa 
Alfandega, de 4. de Fevereiro proximo passado, rela- 
tivo ao recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do 
vosso antecessor mandando classificar como tecido de al- 
godão lavrado, comi mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5% por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, sujeito a sobretaxa de 30 Y%, a mer- 
cadoria submettida a despacho pela 3º addição da nota 
de importação n. 8.557, de 29 de Abril de 1918, como te- 
cido de algodão, tinto, liso, base de 10X10 fios, de mais 
de 49 até 60 grammas por metro quadrado, com mescla 
de seda, da taxa de 318120 por kilo, do art. 472, resolveu, 
por despacho de 1 de Abril findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 301 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 124, dessa 
Alfandega, de 3 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
branco, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 atú 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a mer- 
cadoria submettida a despacho pela 1º addição “da nota de 
importação n. 8.546, de 29 de Abril de 1918, e que os re- 
correntes pretendem seja classificada como tecido de 
algodão liso, lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 
4 de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
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zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo (Conselho, 
tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa 
em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 302 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 4 |. 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 40, dessa 
Alfandega, de 4 de Janeiro, proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5% por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeita á sobretaxa de 30 %,. 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 1.906, de 6 de Setembro de 19148, e que os recor= 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão 
liso, lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 1 de 
Abril findo, proferido em, sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o*parecer do mesmo Conselho, tomar co- 
nhecimento do alludido recurso para mandar classificar. 
a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 
sem a sobretaxa. 


N. 303 — Communico-vos, para os devidos fins, que, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 136, dessa 
Alfandega, de 6 de Fevereiro proximo passado, relativo 
ao recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do 
vosso antecessor mandando considerar como tecido de al- 
godão tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de. 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ 
por kilo, do art. 473 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 Go, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im-. 
portação n. 8.550, de 29 de Abril de 1918, e que os recor=. 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão, . 
tinto, lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 1 de 
Abril findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar co- 
nhecimento do alludido recurso para mandar classificar 
a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, '. 
sem a sobretaxa. E 

N. 304 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado & 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 123, dessa 
Alfandega de 3 de Fevereiro proximo passado, relativo | 
ao recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do '* 
vosso antecessor mandando considerar como tecido dae | 
algodão, tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de | 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 | 
por kilo, do art. 473 da Tarifa com a sobretaxa de 30 %, , 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 119, de Maio de 1918, e que os recorrentes pre- 
tendem seja classificada como tecido de algodão, tinto, 
lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 1 de Abril 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de . 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso para mandar classificar a 
mercadoria em; apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 
sem a sobretaxa. | p 


N. 305 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 4 
Directoria da Receita Publica com-o ofício n. 137, dessa 

Alfandega, de 6 de Fevereiro proximo E di relativo — 
ao recurso interposto por E. Salathé & C€. do aéto do 

vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão, tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais tato 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58. 
por kilo, do art..473 da Tarifa, com a sobretaxa de-90, Mes 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im= 
portação n. 549, de 4 de Maio de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de al- 
godão, tinto, lavrado pela seda, resolveu, por optei do Ê 
de 1 de Abril findo, proferido em sessão do Co a ARE 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo (Con- se 

selho, tomar conhecimento do alludido recurso “para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. AMA 
da Tarifa em vigôr, sem, a sobretaxa. Co RES 


Dia 8 "4 ie 
N. 308 — Communico-vos, para os devidos fins, q 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 83, dess í 


AlMandega, de 22 de Janeiro proximo passado, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
antecessor mandando classificar como tecido de algodão 
lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 ate 100 
mas por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, 
art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30%, a 
mercadoria submettida a despacho pela 1* addição da 
nota de importação n. 6.439, de 24 de Agosto de 1918, 
como tecido de algodão, tinto, liso, base 10x10 fios, de 
mais de 60 grammas por metro quadrado, com mescla 
de seda, da taxa de 28600 o kilo, do art. 472, resolveu, 
por despacho de 1 de-Abril findo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
curso para mandar classificar a mercadoria em apreço 
no art. 473 da Tarifa em vigôór, sem a sobretaxa. 


“ N. 309 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 5, dessa 
Alfandega, de 4 de Janeiro proximo passado, relativo ao 
recurso interposto por Richard Whichello & C. do acto 
«do vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão branco, lavrado, com mescla de seda, de mais de 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 
por kilo, art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 4.638, de 21 de Junho de 1918, e que os re- 
correntes pretendem seja classificada como tecido de 
algodão, liso, lavrado pela seda, resolveu, por despacho 
de 8 de Abril findo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, tamar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
da Tarifa em vigór, sem a sobretaxa. 


N. 30 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
r. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
toria da Receita Publica com o officio n. 15, dessa 
de 4 de Janeiro proximo passado, relativo ao 
“3 ' por Richard Wichello & €C. do acto 
“do vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
E E nm Re gpa lavrado, “ea apored <A poda, de agr m ps 
grammas por metro quadrado, da taxa de 5 
“por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 
30%, a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
imy p nm. 2.910, de 13 de Junho de 1918, e que os 
em seja classificada como tecido de 
liso, lavrado pela seda, resolveu, por despacho 
“Abril ultimo, proferido em sessão-do Conselho 
le Fa de accô com o parecer do mesmo Con- 
lho, tomar conhecimento do aludido recurso para 
andar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
em vigôr, sem a sobretaxa. 


11— Communico-vos, para os devidos fins, que 
istro presente o processo encaminhado á 
ia e Receita Publica com o officio n. 75, dessa 
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22 de Janeiro proximo findo, relativo ao 

» por Huber & C., do acto do vosso ante- 
do considerar como tecido de algodão tinto, 

seda, de mais de 40 até 100 grammas por 
de taxa de 58 por kilo, do art. 473, su- 
de 30 %, aa mercadoria submettida a 
, nota de importação n. 2.810, de 12 de Julho 
10: os recorrentes pretendem seja classificada 
Leci tinto, lavrado pela seda, resolveu, 
spac! de Abril ultimo, proferido em sessão 
mselho de Fazenda, de aecôrdo com o parecer do 
selho, tomar conhecimento do alludido re- 
o crrptog reed a mercadoria em apreço no 
be a em vigôr, sem a sobretaxa. 


2 — Communico-vos, 
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para os devidos fins, que 
o processo encaminhado á 

| »ceita Publica com o oficio n. 176, dessa 
Ea, « Fevereiro , relativo ao 
inter Iva & C., do acto do vosso 
or mandando cons como tecido de algodão 
vrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
nº etro quadrado, da taxa de 58 por kilo, 
“á sobretaxa de 30 %, a 
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pela nota de impor- | 


II 


ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar co- 
er dai do alludido recurso para mandar classificar à 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tari m vigô 

: rifa em ; 
sem a sobretaxa. ; E a 


Dia 9 


N. 316 — Communico-vos, de ordem do Sr. Ministro 
que o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 
participou em aviso n. 1.437, de 7 do corrente haver 
designado o auxiliar do servico de distribuição de plantas 
e sementes da Directoria de Agricultura Pratica Joaquim 
Silverio da Costa para substituir o funccionario da mesma 
directoria Dario Paz Freire, no servico de despachos 
nessa Alfandega, dos volumes destinados a qualquer das 
dependencias daquelle Ministerio. Fazendo-vos esta com- 
municação, recommendo-vos, de ordem igualmente do 
mesmo Sr. Ministro, faciliteis ao alludido funccionario O 
desempenho da incumbencia que lhe foi confiada. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 99 — Em 2 de Maio de 1919 — O Inspector chama 
a altenção dos Srs. Funccionarios para a Circular do 
Ministerio da Fazenda, abaixo transcripta, suspendendo, 
até ulterior deliberação, as circulares ns. 13 e 14, res- 
pectivamente de 29 e 31 de Março ultimo. — João Lin- 
dolpho Camara. 


o 


- 


«Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas a este Ministerio que, attendendo a nume- 
rosas reclamações que me foram presentes e ao 
facto de subsistirem grandes difficuldades no tran- 
sporte de mercadorias e por não terem cessado ainda 
os embaraços da navegação de longo curso e por ca- 
botagem, resolvi suspender até ulterior deliberação 
as circulares ns. 13 e 14, respectivamente, de 29 e 
31 de Março ultimo, relativas a facturas consulares 
e outras providencias concernentes á cobotagem. — 
João Ribeiro de Oliveira e Souza.» 


N. 100 — Em 2 de Maio de 1919 —O Inspector deter- 
mina que o 4º Escripturario, Renato Barbedo Possollo, 
tenha exercício na 2º Secção e que o Escripturario de 
igual categoria Daniel Lenz de Araujo Cezar passe à 
servir no armazem da bagagem. — João Lindolpho Ca- 
mara, 


N. 101 — Em 2 de Maio de 1919 — O Inspector designa 
para servirem nos pontos abaixo mencionados os se- 
guintes Funecionarios : 
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Armazem n. — Dr. Angelo Xavier da Veiga e João 
da Cruz Secco. » 
Armazem n. 3-— Antonio Camillo de Hollanda e Ma- 
nuel Pinto da Fonseca. 
Armazem n. 4-—João Duarte Lisbôa Serra e Pedro 
Alveres de Andrade. á ace 
Armazem n. 5 — Manoel. Bernardino de Figueiredo. 
Portugal e Horacio Ramos Machado Junior. 
Armazem n. 6-—Julio Sylvio de Miranda e José 
Ataliba da Silva Galvão. 
Armazem n. 7-— Carlos de Miranda da 
Luiz Alves Soares. 
Armazem n. 8-— Antonio Maximo Leal Vallim:. . 
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Armazem n. 9-— Pedro Caetano Martins da Costa e 
Luiz Valle de Almeida. 

Armazem n. 15 — Manoel Alves da Silva e José Boni- 
facio Pereira de Mesquita. 

Armazem n. 16 — Horacio Seabra e João Francisco de 
Paula e Silva. 

Armazem n. 17 — Antonio Dias Soares do Lago e 
Joaquim Fernandes da Silva. 

Armazem n. 18 —— Manoel Jansen Muller e Honorio 
Gurgel. e 

Ilha do Cajú — Alfredo €. Seabra de Mello. 

Recomimenda aos Srs. Conferentes que transmittam 
por meio de protocollo aos.seus successores as notas de 
despacho que lhes houverem sido distribuidas, as quaes, 
depois de conferidas, serão remettidas á Portaria para 
a necessaria transferencia. — João Lindolpho Camara. 


N. 102 — Em 5 de Maio de 1919 — O Inspector recom- 
menda aos Srs. empregados que sejam minuciosos e 
elaros nas informações, de facto ou de direito, que pres- 
tarem nos papeis sujeitos ao seu estudo, para evitar- € 
retardamento do despacho final de taes processos por 
se vêr a Inspectoria obrigada a fazel-os voltar uma e 
mais vezes ás secções e aos informantes, afim de obter 
esclarecimentos que deviam constar logo da primeira 
informação. — João Lindolpho Camara. 


N. 103 — Em 6 de Maio de 1919 — O Inspector convida 
os Srs. Despachantes Geraes e Ajudantes de -Despa- 
chantes, abaixo indicados, a apresentarem, sob pena de 
suspensão, até o dia 34 do mez corrente, prova de que 
estão quites do imposto de industrias e profissões, rela- 
tivo ao exercicio corrente : 


DESPACHANTES GERAES 


Alcides Ferreira Horta, Alfredo Cordeiro de Oliveira, 
Alfredo Ismael Pereira da Cunha, Alfredo Pedro dos 
Santos, Alfredo de Souza A. Monteiro, Alvaro de Souza 
Bastos, Abesid Cardoso, Annibal de Medina Ceeli Ribeiro, 
Antenor de Moura Miranda, Antonio Freitas Fonseca 
Ramos, Antonio Gonçalves de Souza, Antonio Joaquim 
Caminha, Antonio Luiz Ribeiro Sobrinho, Armando Pe- 
- reira Casimiro, Arnobio Souza Castro, Arthur Machado 
Lucas, Arthur Valle Cabral, Augusto Nogueira Gonçalves. 


Bento Luiz Ribeiro Netto, Benjamin Ribeiro Figueira, 


Caetano Arruda Camera, Candido José Caetano Silva, 
Carlos Reed, Carlos Torres Rangel, Christodolino Moraes, 
Carlos Joppert Filho, Domingos Eugenio F. Guimarães, 
Eugenio Almeida Paiva, Eugenio Kahn, Eurico Andrade 
Baptista, Eduardo Pinheiro Santos, Euclides Ferreira 
Moraes, Fernandes Antonio O. Moraes, Francisco Medina 
Celi Ribeiro, Francisco Moraes Silva, Frederico Salustiano 
F. Reis, Francisco Almeida Neves, Francisco Frota 
Coelho, Gastão Barbosa Rodrigues, Gastão Vieira Araujo, 
Heitor Bittencourt, Henrique Ferreira, Henrique Pe- 
reira Leal, Herculano Gonçalves Fortes, Honorio Santos 
Nogueira Belém, Ignacio Costa Miranda, Jacintho Leal, 
Jorge Azevedo, Jacintho Cesar Botelho, João Evangelista 
Esteves, João Gama Machado, João José Freitas, João 
Pereira Almeida, João Pompilio Dias, Joaquim José Brito, 
José Avelino Lopes, José Fernandes Rolim, José Macedo 
Bitencourt, José Silva Lemaignêre, Julio Antunes Mar- 
cellos, Luiz Felippe M. Vidhagem, Manoel Cornelio 
X. Aragão, Manoel Francisco Gomes, Manoel Rodrigues 
Souza, Mirullo Gomes Pinheiro, Octavio Pereira Silva, 
Olavo Ferreira, Orlando São Thiago, Octaviano Costa 
Carvalho, Onofre José Carvalho, Pedro Affonso Arauje 
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“Delamare Veiga, Pedro Paulo Savaget, Rodolpho Bastos Ne 


- 
. . 


. e av Rm A! 
Franco, Pedro Almeida França, Pedro Alves Reis, Pedro. nd 


Cordeiro, Rodolpho Magalhães Carneiro, Rodolpho Santos, | 
Samuel Meyer Paiva, Segundo Causa, Tiburcio Gid Nie-. ca 
meyer Bivar. ss 6 


AJUDANTES DE DESPACHANTES SM ad 


Agostinho Machado Reis, Antonio José Pereira Bastos, e. 
Alvaro Leite Gomes de Oliveira, Carlos Alberto Peixoto, | 
Domingos André Fernandes, Guilherme Pereira Bastos, “e 
Heraclides Ornellas Oliveira, João Elisiario Pombo a 
Thibau, João de Magalhães Saroldi, Mario Pinho Alves 
e Nestor Ferreira Gomes. — João Lindolpho Camara. "5:08 


N. 104 — Em 7 


Alfandega o Agente Fiscal do Imposto de Consumo, Eu. 


genio Agostini que servia nesta Alfandega. — João Lin- 
dolpho Camara. Bode É IRS 


N. 105 — Em 12 de Maio de 1919 — O | 
determina que tenha exercicio na 1º Secção o 3º 
pturario desta Alfandega, Fidelcino Teixeira Goelhc 
João Lindolpho Camara. gs 


Aa 
, 


ps “A 


N: 106 — Em 12 de Maio de 1919 — O 
designa o 4º Escripturario desta repartição, , 
de França Penido, para proceder á tomada de conta: 
ex-feis de armazem, extinctos, desta Alfandega, 
tamente com o funccionario de igual categoria, 
Ramos de Lima. — João Lindolpho Camara, 


———— - - 


N. 107 — Em 12 de Maio de 1919 — O 
designa para servir nas conferencias internas 
mazem n. 4 o 1º Escripturario Luiz Claudio Victor 
lino. — João Lindolpho Camara. = 


Apprehensões 


De ordem .do Sr. Inspector, faço publica . 
sentença : : 


Constata-se da leitura deste processo q 
cial aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, 
Março ultimo, achando-se de serviço na Gui 
e, na occasião que apprehendia algumas mei 
contradas em um bote que conduzia os t 
cahiu um sacco ao mar, o qual foi, a seu ped! 
por um particular e verificado, então, cor 
de botões de madreperola ns. 22 e 54 i 

Sciente do facto pela communicação de fls 
esta Inspectoria se instaurasse processo €, 
lavrado o auto de apprehensão de fls. 3.. e 

Em seguida foi inserto no Diario Of 
do referido mez um edital, convidando o dono 
cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, alh 
entendesse a bem de seu direito, sob pena | 

Ninguem se tendo apresentado a recl 
desse prazo, foi lavrado o termo de peren 
mentar, fazendo-se logo depois a necessa 
e avaliação. ; 

Assim, 

Considerando que o processo correu 

Considerando que, segundo dispõe o 
Nova Consolidação das Leis das Alfand 
hensão foi em flagrante effectuada. | 

Julgo a mesma procedente, 


— Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, 

indo-se os 50 % de que trata o art. 124 da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 

148 Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Maio “de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 

j Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1919. — 
— João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector faco publica a seguinte 
a: 


FP Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
— «aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos apprehendeu, en- 

" contrados oceultos em uma embarcação, nas oflicinas da 

* “Guardamoria, no dia 11 de Março proximo passado, um 

| córte de seda e dous pares de luvas. k 

y Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
— esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi 

" TJavrado o auto de apprehensão de fls. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Oficial de 20 do re- 
ferido mez um edital, convidando o dono de taes mer- 
— «adorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
| entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. | 
| Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regula- 
Q + fazendo-se logo depois a necessaria classificação 
— * avaliação. 
Assim, 

; Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da 
— Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
o foi em flagrante effectuada : 

D a mesma procedente. 
 time-se e Jiquide-se, adjudicando afinal o producto 
ao 2º Oficial aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, de- 
A ps os 50 % de que trata o art, 124 da lei n. 2.924, de 
de Janeiro de 1915. 
e Jumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1919.-— 
tor, João Lindolpho Camara. 


dega do Rio de Janeiro, 12 de Maio de 1919, — 
“Araujo Roméro, 2º Escripturario, 


« , 
a. 
$ 


er 


COMMISSAO DA TARIFA 
* «bao 
ae - DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1919 
Dia 27 
Mayrinck Veiga & C. despacharam machinas 
oMicinas, no valor de 4:1208 ; impugnado esse valor, 
ivida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector 


do q fosse acceito o valor da factura consular, 
multa de expediente. A 


—NW. Mitchell despachou graxa lijuida para cal- 
pugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
'arifa, tendo o Sr. Inspector considerado a 
despachada. 


447 — A Companhia Cervejaria Brahma pediu 
cação da mercadoria de que apresentou amostra, 
à Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 

u que se tratava de mercadoria omissa, 
ad valorem, na razão de 50 %. 


& €. despacharam fumos de seda, 
meia, 1 gnado o valor, foi ouvida a Com- 
da Tarifa, tendo o Sr. I r considerado ac- 
dos declarado em despacho. 

A % pediu classificação da mer- 
leio | R. preta = o Sr. Inspector, 
“ouv é da ' a, decidiu classi- 
não classificadas de ferro batido simples. 
Pope pediu classificação da 
e Ea amostra que, depois de 
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ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidi 
classificar como objecto de adorno d EMEA 
taxa 8$ por kilo. e cobre prateado, 


N. 151 — PS. Nicolson & C. d 
N -P S. Nico - despacharam productos 
destinados á destruição de insectos da lavoura, impu- 
ip Rea etanagiia ação: foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector, ter sido m | 
é : ea r 
bem despachada. E serao 


N. 152 — De La Balze & C. despacharam livros im- 
pressos, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de prospectos, da taxa de 150 réis por kilo. 


N. 153 — Victor Ruffier & C. despacharam productos 
chimicos ; sendo o valor impugando, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa ; o Sr. Inspector decidiu que não havia 
razão para essa impugnação. 


N. 154 — Laguionil & C. despacharam quadros pe- 
quenos, com molduras de metal ordinario, impugnada 
essa classificação, foi ouvida a Commissão da Tarita, 
tendo o Sr. Inspector decidido que se tratava de molduras 
de metal ordinario. 


-N. 155 — Isnard & €. despacharam relogios de algi- 
beira, de metal ordinario, impugnada essa classificação e, 
ouvida a Commissão da' Tarifa, o Sr: Inspector decidiu 
classificar como relogios não especificados, de metal or- 
dinario, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


N. 156 — No Thesouro, em recurso. 


- N. 157 — Granado & C. despacharam saes granulados, 
impngnada essa classificação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem des- 
pachada a mercadoria. 


N. 158—Alvear & €. despacharam summo de fructas, 
impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector como succo de 
fructas. 


N. 159 — IR. Formosinho pediu classificação da: mer- 
cadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classi- 
ficar como tecido de algodão, ponto de meia, sujeito á taxa 
de 6% por kilo. 

N. 160 — Azevedo, Barros & C. pediram classificação 


da mercadoria de que apresentaram amostra que, depois 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector clas- 


“sificou como tecido de algodão, tinto, da base de 10x10 fios. 


N. 161 — Elly Malek, pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classificou como 
tecidos de algodão, estampados e tintos da base de 40x40 
fios. 


N. 162 — Brithis Manufactures Ass" Limited des- 
pachou tinta a oleo, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ter sido a mercadoria bem despachada. 


EDITAES 


Com o prazo de 13 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de . 
144 agulhas para injecções e quatro vidros com mor-. 
phina, apprehendidos em 25 do mez corrente, pelo Aju- 
dante do Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires, por. 
occasião da sahida dos passageiros do vapor italiano 
Principeza Mafalda, a vir allegar, dentro de 15 dias, e. 
independente de qualquer outra notificação, o que en-: 
tender a bem do seu direito no processo sobre tal oceur- 
rencia instaurado nesta Repartição. E 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-. 
neiro, 29 de Abril de 1919. — João de Araujo Roméro, 
2º Escripturario. RR ge St! 

“De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de tres 
duzias de oculos de metal dourado, quatro duzias de aros 
de metal prateado e de 14 duzias de pertences patodias 
para oculos, apprehendidos no dia 2 de Abril findo, a 
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alguns estivadores que, por occasião da sahida no posto 
dos armazens 17 e 18 do Cáes do Porto, tentaram contra- 
bandear, pelo 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos 
Santos, auxiliado pelo patrão Olympio Martins Murta e 
remador Fernando Sampaio Silva, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que julgar a 


ben: de seu direito no processo instaurado sobre tal 
occurrencia nesta Alfandega. 
Gabmete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 


neiro, 2 de Maio de 1919. — João de Araujo Roméro, 
2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 110 
lenços de seda, apprehendidos em 3 do corrente, a. bordo 
do vapor nacional Florianopolis, pelo 2º Official adua- 
neiro José Fausto de Araujo, auxiliado pelo marinheiro 
Timotheo José de Lima, a vir allegar, dentro do prazo de 
15 dias, e independente de qualquer outra notificação, 
o que entender a bem do seu direito no processo sobre 
tal occurrencia instaurado nesta Repartição. 


Gabinete da Inspectoria da” Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 6 de Maio de 1919. — João de Araujo Roméro 
Ao Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 16 
duzias de agulhas para injecções, apprehendidas em 29 
do mez de Abril findo, pelo ajudante de Guarda-mór 
Sr. Annibal Nunes Pires, por occasião da sahida dos pas- 
sageiros de bordo do vapor francez Plata, a vir allegar, 
dentro do prazo de 15 dias e» “independente de qualquer 
outra notificação, o que entender a bem do seu direito 
no processo sobre tal occurrencia instaurado nesta Re- 
partição. s 

Gabinete da Inspectoria.da Alfandega do Rio de Ja- 
meiro, 6 de Maio de 1919, — João de Araujo Roméro 
2º Escripturario. 


DIFFERENCAS COBRADAS 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes. do Porto - 


pelos Srs. 


Demonstração da despeza feita com o consumo de- 
combustivel e material no mez de Abril, de ac- 


côrdo com a Lei n. 3.674, art. 131, verba a de. 


7 de Janeiro de 1919 


E 


COMBUSTIVEL 
LOCAL DO CONSUMO MATERIAL TOTAL - 
CARVÃO |GASOLINA 
Reb. Joaq.m Murtinho.| 2:7008000 618000 5308030] 3:2918030 
cá A 3:9158000 — 5288300! 4:4438300 
convez — — 6178600 6178600 
Registro Vigilante..... 1:7848250] 491B5IO 212758760" É 
» Flora . 1:5868000) 4318790 RERRrA 
» Guanabara:. 9458500 5608220] 1:5058720- 
“>  Sattamini.. r:1288500| 2768330] 1:4048830 
Officina mechanica . 618000 908830 Is18830 
Automoveis... :...c... "6408500! 1:4678760 “ada: 
6:6158000] 6:2068750] 4:9948370 r7:BróBrco 


Guatdamoria da Alfandega. 
eua d' Oliveira, 1º Official aduaneiro, Superintendente do almo- 
xarifado. a 


no mez de Abril de r9gI9g 


Differenças 


TERES Armazenagem, Coulei 

Qualidade | Quantidade RR: Er pgs 
Namazem Na Zemas ep do 116$260 4388120] 1:040$850] 1:595$230/J. B. Pereira de Mesquita, | 
Armazens ns. 2€0...... 3:203$780 7868290 o99gs60|  4:989$630 Luiz Valle de Almeida. 
Atimazeia IM; Jacto paisão 3946680 8228480 819450 1:298pÓ6I0 Dr. Angelo Xavier da a 
Armazetn in 85. cano: 481$580 7518700]  4:9098940] 6:233$220] Ataliba da Silva Galvão. des 
Mirmazem n.=-S; piso: b 1326000 1:2834810)  I:415$810|Luiz Alves Soares. 
Armazem "h AA os % 2286750]  I:5536000 1:781$840/Carlos de Miranda da S. Reis 
Armazem nº. Belciiosasd 1:131$320 50280930 09424320] : 2:6664570| Antonio M. Leal Vallim. | 
Armazem n,' goles ta 1:884$540 I:sgI$660 1:85 75 IO 5:3338710| Antonio D. Soares do ASR 
Armazem n. 6........; 1:1308$860| 10:486$100 1:632$830| 13:2498790| Joaquim Fernandes da Silva, | 
Armazem n. 6,........ 5028300 5978300] 5:9838380)  7:082%980| Antonio C. de Hollanda. | 
Pico o DR ED « PED 4708560 655$610 b 1:126$170|Manuel Pinto da Fonseca. | 
Armazem n.os... o. “4:0568430 6738400 b 4:7298830| Manoel Alves da Silva, | E 
Are a 5058380]  1:343$800 5508760]  2:4088$940| João da Cruz Secco. 
Armazem n..) Bemacsss 30$I40 1:984$990 1:2028460 3:217$590|Pedro A. de Andrade. a 
Armazem -n. gera. a à 2:3988800 9698000 2878560 3:655$360| Honorio Gurgel. . 
Atmazem mn. G: 05 8648420 1:6828620 5548520]  3:101$560/M. B. de Figueiredo Portu 
Armazem n. 164.6... .s. 6:082$960 281$060 1:467$020| . 7:831$040|João F. de Paula e Silva. 
Armazem n. 16....... ) 1:6448830 I41$350 2236850)  2:0108030|Manoel Jansen Muller. | 
Armazem n. 17......... 5:2748$930]  5:337$280 $ r0:612$210|Horacio Seabra. 
Armazem n. 17......... 2:292$290] -1:1698200 I:51I0$270| - 4:971$760| Horacio Machado. 
Rimazem n. 18...0 0.045 1:0948640 1:2808700 2:375$340|Pedro C. Martins da 
Armazem n, 18...:..... 613$380 1:6678620 sasgosol 2:6268050 Julio Sylvio de ir: 

Total...............| 34:174$080] 33:613$960] 26:525$230| 94:313$270 


12 de Maio “de ' 919: — Dacia 


CE — em 


A “movimento, RARTORO — Durante a primeira quinzena do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


a 


a “4 
E E 
o vu 
Cascos Nações Nomes E) E Cargas Consignatarios 
et 
Dane acc seco ro «| VAPOP.co «o brazileira . .. .. [Campeiro...........»-| 1.354] 29/em lastro..... +.|S. Anonyma Martinelli. 
DOS. corvo coro c o. «| VAPOF,. .. « |franceza .. .. .. jAmiral Troude......... 3.572] 4Bjvarios generos,.|G. Coatalem. 
E AÍFOS.ececesee) Dus a IGN saribitsib tação «| 8.520! 292|em lastro....... S. Anonyma Martinelli. 
End dove VAPOR. so. (INHODA cocos es | VESTS cocrsrcdacorcdp 6.622] 220|varios generos..| Norton Megaw & C. 
N. Soo pá ca > ....|brazileira..... Curvello .,...... ATUA 3.967) rrólidem.... .......|Lloyd Brazileiro. 
DO nqor scaçessses yo apa Oregon .. prediais) S,0DO] ABlCRÍVÃO, To... eo. C. N. de Navegação Costeira. 
AL do ndo co lúgar..... americana .... Estelle Krieger . bs abaud To4m7] 'mlidem..ecScccsces Idem. 
Cwansea... .cccecs coco |VAPOr..... ingleza ..... Va es Branch........|. 2.196) 42jidem.......... «.|The Leopoldina Railway. 
verpool ....ccesese ss PO suo o «|Desna ......« «».«»| 7.255| I6O|varios generos..|Mala Real. 
FO Da cs cossboscoc » » Gob Highland Laddie.. SDS red 4.659] ogslidem........ ««««|Idem. 
Dos pp aasvssi .jamericana ..../American .......cc.... 3.555] grjcarvão.. «« Lloyd Brazileiro. . 
Plata......seceeess galéra .... dinamarqueza. Viben .........00.....| 1.960] agitrigo............ John Moore & C. 
(Ge RABO so coco ces cos cjvapor..... brazileira .... Belém ...,...c.sescos 2.228 a4sivarios generos.. Lloyd Nacional. 
“|tivo NO .esenersenceees 6 quero » «eres | Victoria ...ccc roses soe.) 1.534] 34/em Pc PRP S. Anonyma Martinelli. 
PAU Sato ide de Dao ARC à à é do SCOM co esibitcsbitoõo 2.245! a3lidem............« Luiz Campos. 
g Constituti FIGOS. me cofaadona rs=ró- Re as Ss norte dd! GUIDO: ses ces ass Norton Megaw & C, 
n! Doro vo «Ibrazileira .. ...'Florianopolis. ..... PR rs 918] srivarios generos../|Lloyd Brazileiro. 
se argentina... Las Mercedes .. aaltrigo..... .. «e.««|José Viegas Vaz. 
apor.. .. .ISUeca .... e... Snunehn..... ++ «+ ....º aojcarvão.......... Anglo Brazilian.. 
uth Georgia. a SE AA o PP A er 137/em transito... .. E ordem. 
Nova York... -«.. americana .... Edward L. Dahiy.. bosta GOIOILOA xo vis asse. The Caloric Company. 
Bor Ds esabodpos co » ..«.jfranceza .. «Samara . cocecereccrese| 3.772| TIS|vArios generos..,C. C. Maritimo. 
AZ ese cce coo e «e. |lúgar .... .hespanhola ...|jAndevalo ......... 0...) 299] 7|sal..o..0c....«-|Zenha Ramos &C. 
Nova York... ......«««|Vapor..... americana ....|Alamosa .......secees 2.256) 30/em transito..... Grace & C. 
ov. Keceres eso s ve |VAPOF..... brazileira ..... |Caxias ..........«»«..| 6.122] ro3/varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
lew Port. . ese veces (DArCA..... norueguense . . Ragha...ccoscersersos 996] I3jcarvão......... LC. N. de Navegação Costeira. 
DO esa o se co o |OGRE 0... pipacicana, ««««iÂnna L. M. Kenney.. GRE oro PDS: Gina o do qo vo EI: 
| York dias ev. .uy . o ««««« General EqRnDE ko ae 1.935, 2r1/varios generos.. Societé Anonyme du Gaz. 
«co |VAPOr..... cs o ad ««|Dryden ...ccccereroer.| 3699] g5idem............ Norton Megaw & C 
Nos a Orleans e aa - americana .... Mahaska . Dovsgo 33/em transito..... Wilson Sons & C. 
- nos Aires... cc...» vapor.. «+ «« |brazileira .. .. .|Minas Geraes. . no za varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
Elin nsvssovoscs ca » -... |japoneza...... Sumatra Marú ...- solidem.........+ + Wilson Sons & C. 
save so sds vapor... argentina ..... Maria Manuela........ aBitrigo, saco uv teeo José Viegas Vaz. 
Ennniiaa o quo «litaliana....... IP. Mafalda............| 5.078] 275/em transito..... Italia America. 
nSda coco Cau É ««««lingleza ..... .. Persian Prince ..... «..| 3.499] 36/varios generos.. Davidson Pullen & C. 


Durante a primeira quinzena do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Consignatarios 


.. ++ «+ JC. Commercio e Navegação. 
29 varios generos... |Lloyd Brazileiro. 

sajcafé ... ... .... «o jIdem. 

33/varios generos.. |Idem. 
-31lidem...........«|C. Commercio e Navegação. 
ag|varios generos. .|Lloyd Brazileiro. 
solidem..........--|Lage Irmãos. 
z0o/em-transito, ..../Comp. M. I. S. Paulo. 
3oivarios generos..|C. Commercio e Navegação. 
33/em transito. .... Davidson Pullen & C. 


R buco.. +. «+ «+ VAPOR sd creep RR Pe Shaea APR = pos 


anil oo e o o o Pe ccscereess. 


ass d 


vapor..... brasileira. ««|Nilo Peçanha... ..... ++ 
» ..... MRE curso se pa do ni 


IC. N. de Navegação Costeira. 


.... 


D vue. 


hiate..... 


DE. Sos cs» «|Vieiras Mattos & C. 
rolidem............ Saude Publica. 
86lvarios generos. . |Lloyd Brazileiro. 
aolidem....... +... |[C. Commercio RAÇÃO. 
a43lem transito.....|Davidson Pullen & 
aslvarios generos. . A. Camara. ; 
31 idem... ........ [Lage Irmãos. 
48 varios generos..|Lloyd. Brazileiro. 
49 idem. ...........[C. N. de Navegação Costeira. 
126 em transito.. ... Lloyd Brazileiro. 
38 em lastro... .... Lloyd Brazileiro. s 
“ssal............ «Souza Mattos & C. b 
7Sâl..ccvo o. 0.» .»|Lloyd Brazileiro. 
33 idem............ Idem. 
18 em lastro,......!C. Commercio.e Navegação. 


; PETIT Pirangy . daqda das ra Ros 
ingleza ....... Glen Afíric.. ... - ..... 
brazileira 


NA ..ccesencseos 


NES DENEDE iárto piu e rec n e 
De e CR ld Ene 
« |Sargen uquerque . 
Leão do Norte... ...... 


Ea 


Ea CU litapuby.. see es E E PO atios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
» vinilo mpvuvewpo do» Su si DRE. Sede Godan DS URSO REA 
» ..... PER CEEEEEEEE genoa, ooo ..... A” ordem 
ip! y slidem....... 0... |Ideme 
» ajidem....sar ss. À. - M. de Azevedo Silva. 
Ki cm REL PÇ BE 32 varios generos..|C. N. de N egação Costeira. 
Pd gu euecsc cosa sunt 6 em. 4: PRRRERE a dic 
ss'varios e o 
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E 


aojvarios generos..|C. N. S. João da Barra e Campos. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


5 5 d 
“ N E) a Cargas Consignatarios É 
E Procedencias Cascos Nações omes E É à 
a o [= i 
[= m a 
ao ileira . .. .. Itapema ..... SAETSDSSS 825] sojvarios generos. . Lage Irmãos. y 
a Laguna. eee(iiriiiioo datos ss pe Laguna ni 300, 3ojidem............ Lloyd Brazileiro. 
psd dont o aaa > dba » - 200 9) O ADÕE o or nana E RE pa AS ed er mátie 
; 3 brazileira . .. .. |Hellesponto .. ... ...... (o) sjem lastro.......| Vieiras Mattos 
E rt Pri.ssaosenaod |Febocador. » . gaia E tg Ioo| 6jidem............ |José Pacheco de Aguiar. 
Sono da Barral co Sinto é RA ES AMIVÃO 1º jofo o ata a 75 BICAÍE soqiu (é caça ECO NS João da Barra e Campos... 
Itabapoana: q =s ses sis » : » Per UN o LOS SERES AS o 75 4 E sadia 4 Veiga & C. 
Porto Alegre asma VAPDIS:s» A Te Teixeirinha...» elvis 223] I6lidem........ «|C. N. S.João da Barra erCanaaa 
Pará cad pre s » pi Abdare ALTER Fo atoa feno eo o 8841 solvarios generos. -|Lloyd Brazileiro. 
Maranhão... esereess ARES CI PYTINCOS; o e aves lato 885] . 30lidem.. «| Idem. 
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Durante a primeira quinzena do mez de Maio foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
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SABBADO 31 DE MAIO DE 1919 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 20 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 21 de Maio de 1919. 


Attendendo á solicitação feita pelo Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio, em aviso n. 194, de 
— 42 do corrente mez, recommendo aos Srs. Delegados 
Fiscaes do Thesouro nos Estados e Delegados do Thesouro 
Brazileiro em Londres o fel cumprimento da circular 
n. 1, de 9 de Janeiro de 1913, que, para os fins do art. 20, 
& 4º n. TI, do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, 
de 14 de Agosto de 1911, manda sejam remettidos á 
— Directoria Geral de Contabilidade daquelle Ministerio 
— até o dia 10 de cada mez, devidamente processadas e com 
— as competentes quitações, as segundas vias de todos os 
— documentos de despezas pagas no mez anterior por conta 
“+ do mesmo Ministerio. — João Ribeiro de Oliveira e Souza, 


Circular n. 21 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 23 de Maio de 1919. 


Tendo resolvido revogar, á vista dos inconvenientes 
am os pela Directoria da Despeza Publica, a circular 
mn. 45, de 15 de Maio de 1917, que manda que o sello das 
io É para mudança de residencia dentro do paiz aos 
“ reformados e outros, que percebem venci- 
— mentos de inactividade pelos cofres da União, seja cobrado 
—  amtes da respectiva guia ser ampser ipa pelo funecionario 

— competente, recommendo aos Srs. Chefes das repartições 
“ subordinadas a este Ministerio providenciem para que nas 
ir de transferencia de credito que forem expedidas, 
O & da importancia que deve ser paga e dos descontos 
: À io está sujeito o p ento, se declare que no acto 

; primeiro pagamento deve ser cobrado o sello de 58500, 
acima alludido, referido na circular n. 32, de 3 de Ou- 
tubro de 1907. — João Ribeiro de Oliveira e Souza. 


- Expediente do Ministerio da Fazenda 


E irectoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
Er Sr. Ins amd da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Os. oflicios : 
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Dia 10 de Maio Ê 
: 8 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
O Sr. Ministro tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o oficio n. 12, dessa 
go Eno ra nor o sro bo 
recurso ir 4 a do ae o 
so antecesso inirado considerar como tecido de 
jão, tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 
até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5% 
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por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30% 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 2.464, de Setembro de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão 
lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 8 de Abril 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
aceôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar co- 
nhecimento do alludido recurso para mandar classificar 
a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 
sem a sobretaxa. 


N. 319 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 13, dessa 
Alfandega, de 4 de Janeiro proximo passado, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & €., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 2.240, de 9 de Setembro de 1918, e que os recorrentes 
pretendem seja classificada como tecido de algodão la- 
vrado pela seda, resolveu por despacho de 8 de Abril 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 
sem a sobretaxa. 


N. 320 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o officio n. 69, 
dessa Alfandega, de 21 de Janeiro proximo passado, re- 
lativo ao recurso interposto por E. Salathé & G., do acto 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão branco, lavrado, com mescla de seda, de mais de 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 
por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeita a sobretaxa de 
30 %, a mercadoria submettida a despacho pela 1º addição 
da nota de importação n. 3.629, de 14 de Agosto de 1918, 
e que os recorrentes pretendem seja classificada como 
tecido de algodão lavrado pela seda, resolveu, por des- 
pacho de 8 de Abril ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo 'com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da 
Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 324 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio mn. 82, dessa 


Alfandega, de 22 de Janeiro proximo passado, relativo 


ao recurso interposto por E. Salathé & €. do acto do vosso, 


antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
branco, tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ 
por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeita á sobretaxa de 
30 %, a mercadoria submettida a despacho pela 2* addição 
da nota de importação n. 8.334, de 31 de Agosto de 1918, 
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e que os recorrentes pretendem seja classificada como te- 
cido de algodão lavrado pela seda, resolveu, por des- 
pacho de 8 de Abril ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 32? — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 67, dessa 
Alfandega, de 21 de Janeiro proximo passado, relativo 
ao recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
branco, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota. de impor- 
tação n. 2.581, de 10 de Agosto de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão, 
- Jiso, lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 8 de 
Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa 
em vigôr, sem a sobretaxa. 


Dia 12 


N. 325 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 953, de 23 de Abril ultimo, re- 
solveu, por acto de 6 do fluente autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, da mer- 
cadoria abaixo mencionada, vinda de Nova York pelo 
vapor nacional Uberaba, consignada ao mesmo Lloyd : 
LB — Rio, sin — duas caixas, contendo 25 thermometros 
com armação de ferro galvanizado e 25 thermometros 
com armação de madeira. 


N. 326 — (Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 977, de 5 do corrente, resolveu, por 
acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, do carregamento de 
carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo vapor 
americano American, consignado ao mesmo Lloyd. 


N. 327 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro. attendendo ao que solicitou o Lloyd 

Brazileiro, em officio n. 954, de 23 de Abril ultimo, re- 

solveu, por acto de 6 do corrente, autorizar o despacho, 

livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do carre- 

gamento de carvão de pedra americano, vindo de Norfolk 

e ano americano Hawaiian, consignado ao mesmo 
oyd. 


N. 328 —Communico-vos, para os devidos efreitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 955, de 23 de Abril ultimo, re- 
solveu, por acto de 6 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma 
lanchinha automovel, sem marca e sem numero, vinda 
de Montevidéo pelo vapor nacional S. Paulo, consignada 
ao mesmo Lloyd. 


N. 329 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 956, de 23 de Abril ultimo, resolveu, 
por acto de 6 do corrente, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, dos carrega- 
mentos de carvão de pedra americano, vindos de Nor- 
folk pelos vapores Noord, Barbant e Lakeside, consi- 
gnados ao mesmo Lloyd. 


N. 330 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de 14 de 
Novembro de 1918 em que Sloper Irmãos pedem recon- 
sideração da decisão que lhes negou provimento ao re- 
curso interposto do acto dessa Alfandega mandando clas- 
sificar como meias de seda da taxa de 508 o kilogramma, 
do art. 573 da Tarifa, a mercadoria submettida a des- 
pacho pelas notas de importação ns. 2.497, 2.498, 6.910, 
6.911, 6.912, de Julho de 1918, a que se refere o vosso 
officio n. 419, á Directoria da Receita Publica, de 18 de 
Dezembro do anno passado, resolveu, por despacho de 
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15 de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
manter a decisão anterior. 


N. 332 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio mn. 241, 
de 14 de Março de 19149, relativo ao recurso interposto - | 
por Grace & C., do acto dessa Alfandega mandando clas- | 
sificar como omissa na Tarifa, para pagar 50 % ad va- 
lorem, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 4.695, de 18 de Setembro de 19148, 
como papel oleado do art. 612 da Tarifa, da taxa de 
600 réis por kilo, resolveu, por despacho de 6 de Ni 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer da maioria do mesmo Conselho 
negar provimento ao alludido recurso para manter a 
decisão recorrida. 


N. 333 — Communico-vos, para os devidos fins, que: 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 287, dessa . 
Alfandega, de 9 de Setembro de 1948, relativo ao recurso 
interposto por Bordallo & C. do acto do vosso antecessor 
que lhes indeferiu o pedido de restituição de direitos e , 
multa pagos em virtude de differença de qualidade da 
mercadoria despachada pela nota de importação mn. 1.493, 
de 7 de Fevereiro de 1917, resolveu, por despacho de 15 
de Abril findo, proferido em sessão do Cônselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo (Conselho, - 
negar provimento ao alludido recurso para o fim de 
manter a decisão recorrida. à 


N. 334 — Communico-vos, para os devidos fins, que: 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica, com o officio m. 109, 
dessa Alfandega, de 29 de Janeiro proximo findo, rela- 
tivo ao recurso interposto por E. Salathé & C. do acto | 
do vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão lavrado, com mescla de seda, da taxa de o e 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 7%, | 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 364, de 2 de Maio de 1918, e que os recorrentes | 
pretendem seja classificada como tecido de algodão tinto, | 
liso, com mescla de seda, base 10X10 fios de mais de 
49 até 60 grammas por metro quadrado, da taxa de 38120 
o kilo, do art. 472, resolveu, por despacho de 145 de 
Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- | 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, | 
tomar conhecimento do alludido recurso para aa A 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa | 
em vigôr, sem a sobretaxa. «1 .. 


N. 335 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado é 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 102 dessa | 
Alfandega, de 28 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso | 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão,. 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 a 
100 grammas por metro quadrado, do art. 473 da Tarifa 
sujeito à sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida. ? 
despacho pela nota de importação ns. 3.628 e 3.632, de | 
14 de Agosto de 1918, e que os recorrentes preb em 
seja classificada como tecido de algodão lavrado pela | 


E 
seda, resolveu, por despacho de 15 de Abril ultimo, pro-= 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento | 
do alludido recurso, para mandar classificar a merca- 
doria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem “a 
sobretaxa. a 
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N. 336 — Communico-vos, para os devidos, fins 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 108 
Alfandega, de 29 de Janeiro proximo findo, relati 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do 
antecessor mandando considerar como tecido de al 
lavrado, com mescla de seda, da taxa de 58 por 
art. 473 daTarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a 
doria submettida a despacho pela nota de im 
n. 548, de 4 de Maio de 1918, e que os recorrer 
tendem seja classificado como tecido de algodê 
liso, com mescla de seda, base 10xX10 fios de 
60 grammas por metro quadrado, da taxa des D1 
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kilo, do art. 472, resolveu, por despacho de 15 de Abril 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de | 
aecórdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso para mandar classihcar a 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, 
sem a sobretaxa. ; 


N. 337 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encamintiiado 
“á Directoria da Receita Publica com o officio n. 104, dessa 
Alfandega, de 28 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
branco, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
“100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 7, 
a mercadoria submettida a despacho pela 1º addição da 
nota de importação n. 5.213, de 21 de Agosto de 1918, 
como tecido de algodão branco, liso com mescla de seda, 
base 10x140 hos, de mais de 49 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 28860 o kilo, do art. 472, resolveu, por 
despacho de 15 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 338 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da meceita Publica com o officio n. 63, dessa 
“Alfandega, de 17 de Janeiro proximo passado, relativo 
ao recurso por o por Richard Whichello & €., do 
acto do vosso antecessor mandando considerar como te- 
cido de algodão branco, lavrado, com mescla de seda, 
— de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da 
"taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeita á so- 
— bretaxa de 30%, a mercadoria submettida a despacho 
g nota de importação n. 6.223, de 27 de Junho de 1918, 
ê e os recorrentes pretendem seja classificada como 
= tec de algodão liso, lavrado pela seda, resolveu, por 
despacho de 15 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
"Conselho da Fazenda, de accórdo com o parecer do 
i Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
+ ra mandar classificar a mercadoria em apreço 
no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem à sobretaxa. 


PN. 339 — Communico-vos, para os devidos, fins, que 
“o Sr. Ministro, tendo presente 0 processo encaminhado 
a Directoria da Receita Publica com O oficio n. 70, dessa 
l de 21 de Janeiro proximo passado, relativo 
“ao recurso interposto por E. Salathé CG. do acto do 
r mandando considerar como tecido de 

ç branco, lavrado, com mescla de seda, de mais 
Ro “40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
58 kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa Te 
80%, a mercadoria submettida a despacho pela 3º ad- 
lição da nota de importação n. 4.349, de 7 de Agosto de 


bis / 


18, e que os recorrentes pretendem seja classificado 
E tecido de algodão lavrado pela seda, resolveu, por 
EK” de 15 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Es lho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
r classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
“da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. o 
Av ) La A 
2 N. 340 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
EA ectoria da Receita Publica com O officio n. 55. dessa 
A jega, de 15 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
— recurso interposto ap E. Salathé & C. do acto do vosso 
an w mandando considerar como tecido de algodão, 
nto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
se por metro quadrado, da taxa de 58 por 
“Kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 Go, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 8.558, de 29 de Abril de 1918, como tecido 
“algodão liso, com mescla de seda, base 10x10 


e e mais 60 as por metro quadrado da 
a de 28 por ira 
45 di 1 ultimo 


art. 472, resolveu, por despacho 


Faz com o parecer do mesmo Con- 
; tomar conhecimento do alludido recurso para 


LP Hg ml a mercadoria em apreço no art. 473 
Tarifa em r, sem a sobretaxa. 

1 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

nistro, tendo presente o processo encaminhado á 


sobretaxa os das notas ns. 2.822 e 2.824 
despacho de 15 de Abril ultimo, proferido em sessão do 


proferido em sessão do Conselho - 
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Directoria da Receita Publica com o officio n. 92 dessa 
Alfandega, de 23 de Janeiro proximo passado relativo 
ao recurso interposto por Huber & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecidos de algodã 
lavrados com mescla de seda, de mais de 40 até 100 
grammas, por metro quadrado, da taxa de 58 por kilo 
do art. 473 da Tarifa, sujeitos á sobretaxa de 30 % as 
mercadorias submettidas a despacho pelas notas de í É 
portação ns. 2.812, 2.822 e 2.824, de 12 de Julho de 1918, 
e que os recorrentes pretendem sejam classificadas como 
tecidos de algodão tinto, lisos, base 10x10 fios de mais 
de 49 até 60 grammas, por metro quadrado, com mescla 
de seda, do art. 472, com a sobretaxa de 30 Jo, às cons- 


emita da nota n. 2.812 e, como tecidos simplesmente 
avrados pela seda, do art. 473, não sujeitos á referida 
resolveu, por 


Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar as mercadorias em apreço no art 473 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


Dia 14 


N. 342 — Communico-vos, para os fims convenientes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 122 V/1º, 
de 8 de Maio vigente, resolveu, por acto do dia 9, auto- 
rizar 0 despacho, livre de direitos, de 50.000.000 de kilos 
de carvão de pedra, importados para consumo da Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 343 — Communico-vos, para Os fins convenientes. 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 121 VI4º, 
de 8 do mez vigente, resolveu, por acto do dia 9, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de 11 rolos de lona de 
algodão marea EFCB — 41 ns. 66.929, 66.954, 66.978, 
66.980, 62.283, 66.699, 63.093, 63.094, 63.097 e 62.508, pe- 
sando bruto 1.448 kilos e liquido 1.425 kilos, vindos de 
Nova York no vapor Uberaba e destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil. 


N. 344 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 127 Nilo 
de 8 do mez vigente, resolveu, por acto do dia 9, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de 79 caixas contendo per- 
tences para machinas de estrada de ferro, marca EFCB 
9.501179, pesando bruto 13.925 kilos e liquido 11.832 
kilos. vindas de Nova York pelo vapor Vasari e destinadas 
á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 345 — Communico-vos, para os devidos fins, que"o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 71, dessa 
Alfandega, de 22 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Huber & C., do acto do vosso an- 
tecessor mandando classificar a mercadoria submettida a 
despacho pela nota de importação n. 1.709, de 8 de Agosto 
de 1918, como tecido de algodão lavrado, tinto, de mais 
de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 
por kilo do art. 473 da Tarifa, resolveu, por despacho de 
8 de Abril findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de aceôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar 
provimento ao alludido recurso, para mandar classificar 
a mercadoria em apreço no art. 472 da Tarifa em vigôr, 
visto tratar-se de um tecido comprehendido na lettra b. 
n. 4, da ordem mn. 980, de 13 de Dezembro do anno pas= 


sado expedida a essa Alfandega. 


N. 346 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
sr. Ministro, tendo presente o processo encaminha oá 
Directoria da Receita Publica com O officio n. 33, dessa 
Alfandega, de 9 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Azevedo Barros & C., do acto do 


mettida a despacho pela nota de importação n. 4.320, de 
17 de Agosto de 1918, como tecido de algodão, branco, 
lavrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, 
kilo do art. 473 da Tarifa, resolveu, 
por despacho de 8 de Abril ultimo, proferido em sessão 


Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
ag (ue ho dar provimento ao alludido recurso 


para mandar classificar a mercadoria em apreço no ar= 
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tigo 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um te- 
cido comprehendido na Jettra b, n. 4, da ordem n. 980, 
de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a essa 
Alfandega. 


N. 347 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 60 dessa 
Alfandega, de 17 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Richard Whichello & G. do acto 
do vosso antecessor mandando classificar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 4.986, 
de 19 de Setembro de 19148, como «tecido de algodão, 
tinto, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado», da taxa de 58 por kilo do art. 473 da Tarifa, 
resolveu, por despacho de 8 de Abril ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido 
comprehendido na lettra b, n. 4, da ordem n. 980, de 13 
de Dezembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 348 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 61 dessa 
Alfandega, de 17 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Richard Whichello & C. do acto 
do vosso antecessor mandando classificar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 3.868, 
de Dezembro de 1918, como «tecido de algodão de fan- 
tasia, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
drado», da taxa de 58 por kilo do art. 473 da Tarifa, re- 
solveu, por despacho de 8 de Abril ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 
recurso, para mandar classificar a mercadoria em apreço 
no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um 
tecido comprehendido na lettra b, n. 14, da ordem n. 980, 
de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a essa 
Alfandega. 


N. 349 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 52. dessa 
Alfandega, de 15 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
antecessor mandando classificar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 8.327, de 31 de 
Agosto de 1918, como tecido de algodão branco, lavrado, 
de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por 
despacho de 8 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso para man- 
dar classificar a mercadoria em apreço no art. 472 da 
Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido compre- 
hendido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de De- 
zembro de anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 350 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 194, dessa 
Alfandega, de 20 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
antecessor mandando classificar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 266, de 1 de Junho 
de 1918, como tecido de algodão branco, lavrado, de mais 
de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
9% por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por des- 
pacho de 8 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso, para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 472 
da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido com- 
prehendido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de 
Dezembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 351 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 78, dessa 
Alfandega, de 22 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Huber & C. do acto do vosso an- 
tecessor mandando classificar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 2.305, de 6 de De- 
zembro de 1918, como tecido de algodão tinto, lavrado, 
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de mais de 40 até 100 grammas, por metro quadrado, | 
da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, | 
por despacho de 8 de Abril findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao -alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 472". 
da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido compre- 
hendido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, de 43 de De- 
zembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. x 


- 


N. 352 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 77, dessa 
Alfandega, de 22 de Janeiro proximo findo, relativo ao. 
recurso interposto por Huber & C., do acto do vosso an- 
tecessor mandando classificar a mercadoria submettida a - 
despacho pela nota de importação n. 6.006, de 23 de - 
Agosto de 1918, como tecido de algodão, tinto, lavrado, 
de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado da | 
taxa de 54 por kilo, do art, 473 da Tarifa, resolveu, por 
despacho de 8 de Abril findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo | 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso para. 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 472 
da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de tecido comprehen- | 


- rizar o despacho, livre. de quaesquer direitos, de 


de algodão tinto, lavrados com mescla de sed t 


'58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeitos j 
de 30 %, as mercadorias submettidas a despacho 
nota de importação n. 118, de Maio de 1918, e 
“recorrentes pretendem sejam classificadas com: 


dido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de De- 
zembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. k- 


de 9 de Janeiro próximo findo, 
posto por Azevedo Barros & C. 


selho, dar provimento ao alludido recurso para m 
classificar a mercadoria em apreço no art. 472 d 
rifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido comprehe: 
dido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de Dezemb 
do anno passado, expedida a essa Alfandega. : 


” 


Dia 15 


N. 354 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o. 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n 
de 10 do corrente, resolveu, por acto do dia 142, 


volumes contendo cadarço de lona vermelha | 
cinto, argolas e fivellas de metal branco, com o 
bruto de 259 kilos e com a seguinte marca — «Corpo . 
Bombeiros, Rio,» vindos pelo vapor Dentigshire e des 
nados ao Corpo de Bombeiros desta Capital. y 


Dia P7º AR q 


e N. 355 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Su 
ciété Anonyme des Mines de Manganése de Ouro Pre ; 
em 6 do corrente, resolveu, por despacho de hoje, € 

ceder isenção de direitos, mediante termos de respon- | 
sabilidade, para o preenchimento das formalidades 
para as mercadorias constantes das duas inclusas. 
tições, necessarias ao serviço de suas minas de m 
ganez situadas em: S. Gonçalo e Cocuruto, municipios | 
Lafayette.e Entre-Rios, Estado de Minas Geraes. 


N. 356 — Communico-vos, para os devidos fins. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encam 
á Directoria da Receita Publica com o officio m 
dessa Alfandega, de 31 de Janeiro proximo findo 
tivo ao recurso interposto por E. Salathé & C., 
do vosso antecessor mandando considerar como 


de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da 


de algodão lavrado pelos fios de seda, da taxa de, 


kilo, as constantes da 1º addição da citada nota, e, como 
E ido de algodão, tinto, liso, base 10x10 fios de mais de 
= 49 até 60 grammas por metro quadrado, com mescla de 
“seda, da taxa de 38120 o kilo, as da 2º addição, resolveu, 

Em despacho de 15 de Abril ultimo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accórdo com o parecer do 
mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso 
e mandar classificar a mercadoria em apreço no ar- 

| 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


PN. 357 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
- á Directoria da Receita Publica com o officio n. 122, dessa 
É fandega, de 31 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
=» recurso interposto por E. Salathé & €. do acto do vosso 
: essor mandando considerar como tecido de algodão, 
» Javrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por 
“Kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, 
"a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
n. 129, de Maio de 1918, e que os recorrentes pre- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


E em seja classificada como tecido de algodão tinto, 
“iso, base 10x10 fios, com mescla de seda, do art. 472, 
Y Iveu, por despacho de 15 de Abril ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
TE er do mesmo Conselho, tomar conhecimento do allu- 
"dido recurso para mandar classificar a mercadoria em 
— apreço no art. 473- da Tarifa em vigôr, sem a sobre- 


DN. 358 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o &r. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
Directoria da Receita Publica com o oficio n. 110, dessa 
“Alfandega, de 29 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
“pecurso interposto por E. Salathé & €C. do acto do vosso 
peesa or mandando considerar como tecido de algodão 


lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
mmas por metro quadrado, da taxa de 5$ por 
o, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pela 2º addição da 
nota de importação n. 544, de 4 de Maio de 1918, e que 
os recorerntes pretendem seja classificada como tecido 
ão branco lavrado, pela seda, resolveu, por des- 
acho de 15 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôórdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
andar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
; fa em vigór, sem a sobretaxa. 


' 
a 


“859 —— Communico-vos, para os devidos fins, que 
“Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 114, dessa 
dfandega, de 31 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
rso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
pr mandando considerar como tecido de algodão 
com mescla de seda, de mais de 40 até 100 
krammas por metro quadrado, do art. 473 da-Tarifa, 
jeito á sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a 
lespacho pela nota de importação n. 545, de 4 de Maio 
do Ei 8, e que os recorrentes pretendem seja classif icada 
amo tecido de algodão lavrado pela seda, resolveu, por 
spacho de 45 de Abril ultimo, proferido em sessão 
à Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
emo Conselho, tomar conhecimento do aludido re- 
"SO É mandar classificar a mercadoria em apreço no 
p da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


360 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
etoria da Receita Publica com o oficio n. 135, dessa 
»ga, de 6 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
urso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
ecesso mandando considerar como tecido de algodão 
ico, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
rammas por metro quadrado, do art. 473 da Tarifa, 
eito á sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida à 
acho do a de importação n. 7.766, de 26 de 
il de 1918, e os recorrentes pretendem seja classi- 
la como tecido de algodão lavrado pela seda, resolveu, 
despacho de 15 de Abril ultimo, proferido em sessão 
Zonselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
jo Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 


À 


Con 
ara. ndar classificar a mercadoria em apreço 
) da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


unico-vos, para os devidos fins, que 0 


” 


nte o processo encaminhado á | 
ita Publica com o officio n. 130, dessa 
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Alfandega, de 4 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo 
do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 % a 
mercadoria submettida a despacho pela 1º addição da 
nota de importação n. 8.093, de 27 de Abril de 1918, e que 
os recorrentes pretendem seja classificada como tecido de 
algodão lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 
t5 de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho 
tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa 
em vigór, sem a sobretaxa. 


N. 362 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 117 dessa 
Alfandega, de 3t de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & €., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como «tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 10 até 
100 grammas por metro quadrado», da taxa de 5% por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito a. sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 8.551, de 29 de Abril de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como «tecido de al- 
godão lavrado pela seda», resolveu, por despacho de 15 
de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, 
tomar conhecimento do alludido recurso, para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa 
em vigôr, sem a sobretaxa. 


NX. 363 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 412, dessa 
Alfandega, de 8 de Março de 1918, a que se refere o de 
n. 48, de 24 de Abril do mesmo anno; relativo ao re- 
curso interposto pela Companhia Commercio e Navegação 
do aeto do vosso antecessor condemnando o comman- 
dante do vapor nacional Piauhy ao pagamento de direitos 
das mercadorias subtrahidas de cinco volumes marca 
G— A 430 € — ns. 289 a 293, re-exportados, e descar- 
regados do citado vapor, resolveu, por despacho de 6 de 
Maio corrente, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accórdo com o parecer do referido Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso por ter havido falta 
de formalidade essencial, não se podendo, agora, deter- 
minar ou provar qual a responsabilidade que cabe ex- 
clusivamente ao commandante do navio. 


N. 367 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
4 Directoria da Receita Publica com o officio n. 403 dessa 
AHandega, de 9 de Dezembro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto por Azevedo Jardim & C. do acto 
do vosso antecessor mandando considerar a mercadoria 
submettida a despacho pelas notas. de importação nu- 
meros 1.093 e 1.096, de 4 de Setembro de 1918, como «te- 
cido de algodão, tinto, lavrado, pesando mais de 100 
grammas por metro quadrado», da taxa de 48 por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, resolveu, por despacho de 22 de 
Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar 
provimento ao alludido recurso, para mandar classificar 
a mercadoria em apreço no art. 472 da Tarifa em vigôr, 
visto trata-se de um tecido comprehendido na lettra e. 
n. 4, da ordem n. 980, de 13 de Dezembro findo, expedida 


a essa Alfandega. 


“ N. 368 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 4194 NMjt” 
de 12 do mez vigente, resolveu, por acto do dia 14, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de 292 amarrados com 


pás de aço, marca EFCB, ns. 210/501, pesando bruto . 


7.815 kilos e liquido 7.815 kilos, vindos de Londres pelo 
vapor Herschel e destinados á Estrada de Ferro Central 
“. d 


do Brazil. : 
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ao recurso interposto por Azevedo Jardim & C., do acto 
do vosso antecessor mandando considerar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 3.721, 
de 14 de Setembro de 1918, como «tecido de algodão, 
tinto, não especificado», lavrado, pesando mais de 100 
grammas por metro quadrado, da taxa de 4% por kilo, do 
art. 473 da Tarifa, resolveu, por despacho de 22 de Abril 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 
mento ao alludido recurso, para mandar classificar a mer- 
cadoria em apreço no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto 
tratar-se de um tecido comprehendido na lettra e, n. 1, 
da ordem n. 980, de 13 de Dezembro do anno findo, ex- 
pedida a essa Alfandega. 


N. 370 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 24 dessa Al- 
fandega, de 8 de Janeiro proximo findo, relativo ao re- 
curso interposto por Carvalho Silva & €.,.do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submet- 
tida a despacho pela nota de importação n. 4.906, de 20 
de Agosto de 1918, como «tecido de algodão, tinto, de fan- 
tasia, pesando mais de 100 grammas por metro qua- 
drado», da taxa de 4% por kilo, do art. 473 da Tarifa, Te- 
solveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido 
comprehendido na lettra e, n. 1, da ordem n. 980, de 13 
de Dezembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 371 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 130 V|1º, 
de 12 do mez vigente, resolveu, por acto do dia 14, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, dos seguintes volumes 
vindos de Nova York, com destino á Estrada de Ferro 
Central do Brazil : — Vapor La Place — EFCB — 26 vo- 
lumes contendo lona de algodão, pesando bruto 2.436 
kilos ; vapor Saga — EFCB — nove rolos de lona de al- 
godão, pesando bruto 1.205 kilos. 


N. 372 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 132 Vide, 
de 12 do mez vigente, resolveu, por acto do dia 14, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de oito volumes marca 
EFCB, 110.101]8, contendo obras de ferro fundido gal- 
vanizado, pesando bruto 1.422 kilos e liquido 1.347 kilos, 
vindos de Nova York pelo vapor Byron e destinados á 
Estrada de Ferro Central do Brazil, 


N. 373 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 249 dessa 
Alfandega, de 17 de Março proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Costa Pereira & C. do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submet- 
tida a despacho pela nota de importação n. 1.661, de U 
de Setembro de 1918, como «tecido de algodão, tinto, la- 
vrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado», 
da taxa de 48 por kilo do art. 473 da Tarifa, resolveu, 
por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido 
comprehendido na lettra e, n. 1, da ordem n. 980, de 13 
ao Dezembro do anno passado, expedida a essa Alfan- 
ega. 


NM. 374 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 263, dessa 
Alfandega, de 22 de Março proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Carvalho Silva & C. do acto do 
vosso antecessor mandando considerar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 3.314, 
de 13 de Julho de 1918, como «tecido de algodão, tinto, 
de fantasia, pesando mais de 100 grammas por metro 
quadrado», 
resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 
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inglez Spectator, consignadas ao mesmo Lloyd : 


da taxa de 48 por kilo do art. 473 da Tarifa . 


“MR 


recurso, para mandar classificar a mercadoria em apreço 
no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um te- 
cido comprehendido na lettra e, n. 1, da ordem n. 980, 
de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a essa 
Alfandega. 


J 


N. 375 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 81, dessa 
Alfandega, de 22 de Janeiro proximo findo, relativo ao. 
recurso interposto por Vieira, Chaves & €C. do acto do 
vosso antecessor mandando considerar a mercadoria sub= 
mettida a despacho pela nota de importação n. 3.901, | 
de 9 de Novembro de 1918, como «tecido de algodão, tinto, 
de fantasia, de mais de 40 até 100 grammas por metro . 
quadrado», da taxa de 5$ por kilo do art. 473 da Tarifa - 
resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido. 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Coiselho, dar provimento ao alludido re- 
curso, para mandar classificar a mercadoria em apreço. 
no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um - 
tecido comprehendido na lettra e, n. 1, da ordem n. 980, 
de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a essa Al=- 
fandega. 5-1 


N. 377 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 
ctoria da Casa da Moeda em officio n..867, de 15 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar 0 
despacho, livre de direitos, de 15 caixas contendo arcos . 
de ferro, marca CDM e ns. 41.800/41.814, vindas pelo 
vapor brazileiro Caxias e destinadas áquelle estabeleci- 
mento. ; i 


N. 378 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra. 
zileiro em officio n. 1.045, de 15 do fluente, resolveu, po 
acto do dia 17, autorizar o despacho, livre de quaesgl 
direitos e demais taxas aduaneiras, das mercadori: 
abaixo mencionadas, vindas de Liverpool pelo vapor 


+ 1: agia 


WG LB — E&C€ — Rio de Janeiro : Oito engra 
ns. 100/4, 107|8 e 110, contendo artigos de louça. 
Quatro engradados ns. 210/13, contendo artigos, 
vidro. Piact- a os. 
Tres caixas ns. 400/2, contendo instrumentos nau-= 
ticos. E AA 
Doze fardos de mealhar ns. 800/11. 


N. 379 — Communico-vos, para os devidos effeit 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Llo; 
Brazileiro em officio n. 1.042, de 14 do corrente, 
solveu, por acto do dia 17, autorizar o despacho, 
de quaesquer direitos e demais taxas aduaneira 
mercadorias abaixo mencionadas, vindas de Londres 
vapor inglez Denbigshire, consignadas ao mesmo 

WG — LB — E&€ — Rio de Janeiro : 99 ba 
ns. 520/618, com alvaiade de zinco. - ) 

Duas caixas ns. 460|1, contendo drogas (med 
mentos). 


s 


- 


N. 384 — Communico-vos, para os devidos fins. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminha 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 80 d 
Alfandega, de 22 de Janeiro proximo findo, relativo: 
recurso interposto por Huber & C. do acto do 
antecessor mandando considerar a mercadoria submett; 
a despacho pela nota de importação n. 3.563, de 18. 
Novembro de 1918,-como «tecido de algodão, tinto, 
vrado, de mais de 100 grammas por meire a 
da taxa de 4% por kilo do art. 473 da ifa, Te- 
solveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proter 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
recer do mesmo (Conselho, dar provimento ao a 
recurso, para mandar classificar a mercadoria em 
no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se 
tecido comprehendido no lettra b, n. 1, da ordem mn. 
de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a 
Alfandega. pe, 


di 


Rec 


N. 385 — Communico-vos, para os devidos 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encan 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 72 
Alfandega, de 22 dé Janeiro proximo findo, rela: 
recurso interposto por Huber & C. do acto do vos 
tecessor mandando considerar a mercadoria s 


a despacho pela nota de importação n. 6.647, de 2 , 
Junho de 1918, como «tecido de algodão, tinto, df 
de mãis de 40 até 100 grammas por metro quadrado», 
da taxa de 5$ por kilo do art. 473 da Tarifa, resolveu, 
por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accórdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no 
art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um te- 
cido comprehendido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, 
de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a essa 
Alfandega. 


N. 386 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
“ á Directoria da Receita Publica com o officio n. 157, dessa 
Alfandega, de 12 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Mendes Silva & €º do acto do 
vosso antecessor mandando considerar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 1.450, de 
6 de Junho de 1918, como «tecido de algodão, estam- 
pado, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado», da taxa de 5% por kilo do art. 473 da Tarifa, 
resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de aceórdo com o 

er do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 
recurso, para mandar classificar a mercadoria em apreço 
"no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um te- 
eido comprehendido na lettra b, n. 4, da ordem n. 980, 
de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a essa 
Alfandega. 


Lo 


2 N. 387 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
“à Directoria da Receita Publica com o ofivio n. 102, dessa 
— AlMandega, de 20 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
— Yecurso interposto por Mendes Silva & C., do acto do vosso 
— antecessor mandando considerar a mercadoria submettida 
sr ho pela nota de importação n. 1.449, de 6 de 
nho de 1918, como «tecido de algodão, estampado, la- 
— vrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
q Ciroiooi da taxa de 48 por kilo, do art. 473 da Tarifa, re- 
tj Ep despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em 
—-s p do Conselho de Fazenda, de accórdo com o parecer 
— do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no ar- 
“Ligo 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um te- 
— eido comprehendido na lettra b, n. 1, da ordem mn. 980, 

de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a essa Al- 


JeR: 


N. — Comumnico-vos, para os devidos fins, que 
sr, Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
À) da Receita Publica com o officio n. 147 dessa 
fa za, de 10 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 

urso interposto por Braga Carneiro & €., do acto do 
» antecessor mandando considerar a mercadoria sub- 
tida a despacho pela nota de importação n. 3.139, de 
je Setembro de 1918, como «tecido de algodão, tinto, 
“Javrado, de 40 até 100 grammas por metro quadrado», da 

xa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por 
macho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
aselho de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo 
elho, dar provimento ao alludido recurso, para 
dar classificar a mercadoria em apreço no art. 472 da 
Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido compre- 
ndido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de De- 
bro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 389 — Comumnico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 248, 
dessa Alfandega, de 17 de Março proximo findo, relativo 
O recurso interposto por Vieira, Chaves & C. do acto do 
sso antecessor mandando considerar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pelas notas de importação ns. 2.450, 
1 e 2.452, degão de Setembro de 1918, como «tecido 
algodão, tinto, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas 
metro quadrado», da taxa de 58 por kilo, do art. 473 
Farifa, resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo 
o do mesmo Conselho, dar provimento ao 
“recurso, para mandar classificar a mercadoria 
ço no art. 2 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se 
ecido samnenenaico na lettra b, n. 1, da ordem 
» 43 de Dezembro do anno passado, expedida 
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N. 390 — Communico-vos, para os devidos fins que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 74 dessa 
Alfandega, de 22 de Janeiro proximo findo relativo ao 
recurso interposto por Huber & C. do acto do vosso ante- 
cessor mandando considerar a mercadoria submettida a 
despacho pela nota de importação n. 6.659, de 28 de 
Junho de 1918, como «tecido de algodão, tinto lavrado 
de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado», 
da taxa de 58 por kilo do art. 473 da Tarifa, resolveu. 
por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de tecido 
comprehendido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980, de 13 
a Dezembro do anno passado, expedida a essa “Alfan- 
lega. 


A. 391 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 155, dessa 
Alfandega de 12 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recarso interposto por Khattar Irmãos do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 4.918, de 19 de 
Set mbro de 1918, como tecido de algodão, lavrado, tinto, 
de mais de 100 grammas por metro quadrado da taxa de 
48 por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por des- 
pacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 472 
da Tarifa em vigôr, visto tratar-se-de um tecido com- 
prehendido na lettra c, n. 1, da ordem mn. 980, de 13 de 
Dezembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 392 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 22 desta 
Alfandega, de 8 de Janeiro proximo findo, relativo ao re-- 
curso interposto por A. Bittencourt & €., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submet- 
tida a despacho pelas notas de importação ns. 6.158 e 
6.162, de 25 de Setembro de 19148, como tecido de al- 
godão, tinto, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473, 
da Tarifa, resolveu, por despacho de 22 de Abril ul- 
timo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accórdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 
mento ao alludido recurso para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art. 472, da Tarifa em vigôr, 
visto tratar-se de um tecido comprehendido na lettra e, 
n. 1, da ordem n. 980, de 13 de Dezembro do anno pas- 
sado, expedida a essa Alfandega. 


N. 393 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo “presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 23, dessa 
Alfandega, de 8 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por A. Bittencourt & C., do acto do 
vosso antecessor mandando classificar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 6.160, de 
25 de Setembro de 1918, como tecido de algodão, tinto, 
Ivarado, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, 
resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 0 pa- 
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido re- 
curso para mandar classificar a mercadoria em apreço 
no art. 472, da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um 
tecido comprehendido na lettra e, n. 1, da ordem n. 980, 
de 143 de Dezembro do anno passado, expedida a essa 


Alfandega. 


N. 394 — Communico-vos, para 05 devidos fins, que 
n Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 151, desa 
Alfandega, de 11 de Fevereiro proximo findo, relativo ao . 
recurso interposto por Braga Carneiro & C., do acto do 
vosso antecessor mandando considerar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 4.475, 
de 17 de Junho de 1918, como tecido de algodão, tinto, 
de fantasia, de mais de 40 até 100 grammas por metro 


quadrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa, 
resolveu, 


por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido 


em sessão do Conselho de Fazenda, de aeccôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 
mercadoria em apreço 


fandega. 


N. 395 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica, com o officio n. 98, de 
7 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso inter- 
posto por João Reynaldo, Coutinho & C., do acto dessa 
Alfandega mandando considerar a mercadoria submet- 
tida a despacho pelas notas de importação ns. 7.110, 7.111 
e 453, de 19148, como tecido de algodão, tinto, lavrado, 
de mais de 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
48 por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por des- 
pacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso, para man- 
dar classificar a mercadoria em apreço no art. 472 da 
Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido comprehen- 
dido na lettra e, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de Dezembro 
do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 396 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica-com o vosso officio n. 99, 
de 27 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso inter- 
posto por João Reynaldo, Coutinho & C., do acto dessa 
Alfandega, mandando considerar a mercadoria suh- 
mettida a despacho pela 1º addição da nota de impor- 
tação n. 3.721, de 11 de Dezembro de 1918, como tecido 
de algodão tinto, de fantasia, de mais de 100 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 48 por kilo, do art. 473 
da Tarifa, resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento. ao 
alludido recurso, para mandar classificar a mercadoria 
em apreço no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se 
de um tecido comprehendido na lettra c, n. 1, da ordem 
n. 980, de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a 
essa Alfandega. 


N. 397 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 156, 
dessa Alfandega, de 12 de Fevereiro proximo findo, re- 
lativo ao recurso interposto por Khattar Irmãos, do acto 
do vosso antecessor, mandando considerar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 4.917, 
de 19 de Setembro de 1918, como tecido de algodão, la- 
vrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 48 por kilo, do art. 473, resolveu, por despacho 
de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo (Con- 
selho, dar provimento ao alludido recurso, para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 472 da Tarifa 
em vigôr, visto tratar-se de um tecido comprehendido 
na lettra f, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de Dezembro do 
anno passado, expedida a essa Alfandega. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 108 — Em 14 de Maio de 1919 — O Inspector deter- 
mina que o 2º Oficial aduaneiro, Pedro Leiros tenha 
exercicio na 2" Secção. — João Lindolpho Camara. 


N. 109 — Em 15 de Maio de 1919 — O Inspector, atten- 
dendo a que no dia 34 do corrente mez expira o praso 
para as restituições de direitos relativos áo exercicio 
de 1918, resolve prorogar, a contar de hoje, o expediente 
da 2* Secção até ás 5 horas da tarde e o da Thesouraria 
até ás 4 e 1/2, afim de que sejam effectuados os respe- 
ctivos pagamentos. — João Lindolpho Camara. 
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N. 110 — Em 16 de Maio de 1919 — O Inspector re- 
solve prorogar, até ás 17 horas, a partir de hoje o expe- 
diente da 3º Secção, que deverá providenciar no sentido k 
de serem satisfeitos, com a necessaria presteza, os pedidos 
de documentos necessarios á 2º Secção, para instruir pro- 
cessos de restituições de direitos do exercicio prestes a 
ser encerrado. — João Lindolpho Camara, 


N. 411 — Em 17 de Maio de 1919 — O Inspector de- 
termina que o expediente da 1º Secção seja tambem pro- 
rogado até ás 17 horas, afim de attender ás informações 
que em materia de restituição de direitos lhe forem soli- 
citados pelas 2º Secção durante o corrente mez. — Jodo 
Lindolpho Camara. 
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N. 112 — Em 19 de Maio de 1919 — O Inspector de-. 
termina que seja intimada a firma John Fiteh, á rua Ca- 
merino n. 90, a comparecer nesta Alfandega amanhã, 20 
do corrente, ás 12 horas, afim de ser ouvida num inque- 
rito administrativo. — João Lindolpho Camara. 
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N. 113 — Em 19 de Maio de 1919 — O Inspector, á | 
vista do que foi communicado a esta Alfandega pela ; 
Ordem da Directoria do Gabinete n. 165, de 26 de Fe- 
vereiro de 1914, recommenda aos Srs. Conferentes e Es- 
cripturarios servindo nas conferencias que, nos despachos . 
de prata em obras de joalheiro, acondicionada em, cai- 
xinhas que não as communs a que se refere a nota 88º da 
Tarifa, devem cobrar em separado os direitos de taes ' 
envoltorios, uma vez reconhecido que têm maior valor | 
mercantil que à propria mercadoria. — João Lindolpho | 
Camara. E 


N. 114 — Em 22 de Maio de 1919 — O Inspector, E 
tendo em vista a representação desta data do 1º Eseri- | 
pturario desta Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff | 
Britto, convida o Sr. Jonathas de Carvalho, residente | 
nesta Capital, a vir dentro de 15 dias, provar perante 0 | 
mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Ministro da 
Fazenda da fiscalização do papel importado com isenção | 
de direitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação das | 
quantidades de papel abaixo mencionadas, despachadas 
livre de direitos durante os annos de 1917 e 1918 para | 
impressão da revista Jornal das Moças de sua proprie- 
dade até 12 de Fevereiro deste anno : RE 

1917 — 146.610 kilos de papel commum ; dra 

328.336 kilos de papel assetinado. EU 

1918 — 37.943 kilos de papel commum ; ado 

51.836 kilos de papel assetinado. — João Lindo 
Camara. - a 
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N. 115 — Em 22 de Maio de 1919 — O Inspector,. | 
tendo em vista a representação desta data do 4º RerA 28 
pturario Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, c nvida 
o Sr. Anatolio Valladares, residente nesta Capital, a vir, | 
dentro de 15 dias, provar perante o mesmo Escri tu- 
rario encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fi 
lização do papel importado com isenção de direitos pe 
emprezas jornalisticas, a applicação de 126.500 kilos: 
papel assetinado despachados livres de direitos. 
o anno de 1948 para a impressão da revista Bahia Ilus 
trada, de propriedade da Sociedade Anonyma de que 
director geral. — João Lindolpho Camara. 


BOLETIM DA ALFANDEGA 


 N. 116 — Em 24 de Maio de 1919 — O Inspector, 
— tendo em vista o solicitado pelo 1º Escripturario desta 
“Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida 
“o Sr. João Lino a vir provar, dentro do prazo de 15 dias, 
perante o mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Mi- 
» mistro da Fazenda da fiscalização do papel importado com 
k enção de direitos pelas emprezas jornalisticas, a appli- 
o de 80.700 kilos de papel assetinado, despachados 
ps de direitos durante o corrente anno para a im- 
» do semanario A Actualidade, de sua propriedade. 
- João Lindolpho Camara. 


nei “N. 117 — Em 24 de Maio de 1919 — O Inspector, 
e “Lendo em vista o solicitado, nesta data, pelo 1º Escriptu- 
ES ari o desta Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, 
— eonvida a Companhia de Artes Graphicas a vir provar, 
E tro de 15 dias, perante o mesmo Escripturario, encar- 
— regado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fiscalização do 
br À pel importado com isenção de direitos pelas emprezas 
— jornalísticas, a applicação de 56.492 kilos de papel 
— commum e 77.486 kilos de papel assetinado, despachados 
— livres de direitos no corrente anno para a impressão da 
— Ter Para Todos, de sua propriedade. —João Lindolpho 
N, 118 — Em 24 de Maio de 1919 — O Inspector, 
— tendo em vista o solicitado nesta data pelo 1º Escriptu- 
“rario desta Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, 
da os Srs. João Luiz Anesi e Annibal Passos da Costa 
rem provar, dentro de 15 dias, perante o mesmo Es- 
urario, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da 
— fiscalização do papel importado com isenção de direitos 
— pelas emprezas jornalísticas, a applicação de 41.805 kilos 
de p pel asestinado despachados livres de direitos du- 
rante o anno de 1917, para a impressão do jornal Gazeta 
uburbana, de sua propriedade. — João Lindolpho Ca- 


N. 419 — Em 24 de Maio de 1919 — O Inspector, 

em vista o solicitado, nesta data, pelo 1º Escriptu- 
o desta Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, 
ida o Sr. Alberto Marques da Silva a vir provar, 
e 15 dias, perante o mesmo Escripturario, encar- 


ega lo pelo Sr. Ministro da Fazenda da fiscalização do 
pape “importado com isenção de direitos pelas emprezas 
jornal ticas, a applicação, no anno de 1917, de 25.932 


ae “papel assetinado e a, no anno de 1918, de 5.942 


ilos “de papel assetinado, despachados livres de direitos 
para impressão do periodico Revista Academica, de sua 
edade. — João Lindolpho Camara. 
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. 420 — Em 24 de Maio de 1919 — O Inspector, 
ido em vista o solicitado, nesta dáta, pelo 1º Escriptu- 
ario desta Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto. 
onvida o Sr. Carlos Costa a vir provar, dentro de 15 dias, 


dutos 
Intáêvia este 


ão Lindolpho Camara. 
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nesta data, pelo 1º Escriptu- 


DO RIO DE JANEIRO 


dolpho Camara. 


“seja o peso de ditos volumes examinado com a maior | 


“em consideração as allegações que fizerem para se ex- 
" EM | cusarem das responsabilidades que 
Maio de 1919 — O Inspector, | 
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rario desta Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, 
convida o Sr. Egydio Salles de Abreu a vir provar, dentro 
de 15 dias, perante o mesmo Escripturario, encarregado 
pelo Sr. Ministro da Fazenda da fiscalização do papel 
importado com isenção de direitos pelas emprezas jorna- 
listicas, a applicação de 8.763 kilos de papel couché e 
30.727 kilos de papel asestinado despachados livres de . 
direitos durante o corrente anno para impressão da re- 
vista Jornal das Moças, de sua propriedade. — João Lin- 


idiotas 
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N. 122 — Em 26 de Maio de 1919 — O Inspector, . 
tendo verificado que as sahidas clandestinas de volumes 
de mercadorias dos armazens do Cáes do Porto se effe- 
ctuam de preferencia após á entrada dos conferentes, 
durante o tempo em que estes se recolhem aos compar- 
timentos que lhes são reservados para mudar de ves- ! 
tuario, recommenda aos mesmos funccionarios que, em- 
quanto permanecerem nos alludidos compartimentos, 
tanto na entrada ou na sahida, como em qualquer outro 
momento, -conservem fechadas as suas portas. — João 
Lindolpho Camara. : 


N. 123 — Em 26 de Maio de 1919 — O Inspector de- 2a 
clara que os despachos de papel destinado ás emprezas E: 
jornalísticas não devem ser processados sem o visto do ; & : 
fiscal respectivo, 1º Escripturario Antonio Eduardo de. E. 
Lennhoff Britto, e recommenda aos conferentes que qual- 
quer divergencia, seja de quantidade ou qualidade, 
(commum, assetinado ou couché), verificada nos ditos 
despachos, deverá ser trazida ao conhecimento desta Tn- 
spectoria para os fins convenientes. — João Lindolpho 
Camara. 
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N. 124 — Em 26 de Maio de 1919 — O Inspector, 
tendo denuncia de fraudes que se estão praticando na 
importação da aguardente e do alcool. de procedencia 
nacional, sujeitos ao imposto de consumo, já em Te- 
lação á litragem, já quanto á qualidade do liquido, pre- 
tendendo-se passar o alcool como aguardente, por ser 
esta de taxa inferior, resolve designar o agente-fiscal 
de consumo com exercício nesta Alfandega José Claro 
da Boamorte para a fiscalização desse genero nos ar- 
mazens ns. 12 e 13 do Cáes do Porto. — João Lindolpho 
Camara. : 
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N. 125 — Em 26 de Maio de 1919 — O Inspector, afim E! 
de evitar que continuem as duvidas e dificuldades com o. 
que até agora vem lutando para resolver as questões 
suscitadas sobre faltas e extravios de mercadorias de 
volumes descarregados para os armazens do Cáes do RE 
Porto, com ou sem indícios de violação, visto que não “aa 
só o encarregado de assistir ás mesmas descargas por 
parte dos agentes das companhias de navegação transa- 
tlantica, como o que faz o serviço por parte da Alfan- 
dega, deixam de mencionar nas respectivas folhas de. 
descarga o peso bruto accusado pelo volume no acto da 
entrada para o armazem, determina que, d'ora em diante, 


attenção e mencionado com. clareza nas referidas folhas E 
de descarga, ficando scientes as companhias de vapores 
que, na ausencia desta formalidade, não serão tomadas 


cabem aos comman- 
dantes pelas alludidas faltas e extravios. esp Lit o 
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Despacho proferido pelo Sr. Inspector, no processo rela- 
tivo a quatro malas de bagagem vindas da Bahia no 
vapor nacional «Itajubá» e pertencentes a Hermann 


Seinfeld 


Hermann Seinfeld, passageiro do vapor nacional Iíta- 
jubá. entrado em e procedente dos portos do norte, 
trouxe como bagagem quatro malas, em tres das quaes 
da marca HS e ns. 1/3 foram encontradas mercadorias 
completamente novas, de origem estrangeira. 

Apresentadas pelo passageiro a nota de fls. 2, pela 
qual lhe teriam sido vendidas as mercadorias verificadas, 


e a guia de exportação de fls. 3, processada na Alfandega 
da Bahia, esta Inspectoria, tendo duvidas sobre a authen- 
ticidade e legalidade desses documentos fez as indagações 
constantes do telegramma por cópia a fls. 5, tendo como 
resposta que ficára apurado ter effectivamente Seinfeld 
comprado a Bernard Sender mercadorias que foram con- 
duzidas em quatro malas, pelo vapor Itajubá e acompa- 
nhadas de guia de exportação legalisada pela guarda- 
moria (teleg. de fls. 6). 

Pedindo esta Inspectoria a remessa da cópia da nota 
pela qual teria B. Sender despachado as mercadorias em 
questão, foi communicado pelo teleg. de fls. 8, ter sido 
enviada a 3º via do despacho de exportação. ; 

Não satisfeita com essa resposta, esta Inspectoria 
expediu novo telegramma ao Inspector da Alfandega da 
Bahia, pedindo com empenho a remessa da cópia do des- 
pacho de importação nos termos do anterior pedido (teleg. 
de fis. 9) ; e constando a existencia da factura consular, 
foi ainda solicitada a remessa desse documento. 

Satisfeito emfim o pedido, pelo officio de fls. 16, ve- 
rificou-se ter Seinfeld pago na Alfandega da Bahia, pela 
nota de differença de bagagem n. 506, de 15 de Março 
deste anno, direitos sobre «roupas de meia, ceroulas, 
punhos e collarinhos de algodão e varios objectos miudos 
de difficil classificação», no valor de 2508, ad valorem 
50 %, montando todos os direitos e taxas a 1478245, 
conforme a classificação feita pelo escripturario Sebas- 
tião de Paiva (fls. 15). 

Verificou-se, ainda, pela cópia da factura consular 
a fis. 14, que as malas deviam conter mercadorias no 
valor de 610 dollars, consignadas ao proprio Seinfeld. 

Resulta dahi, pois, que as mercadorias em questão 
não foram compradas a Bernard Sender, mas vieram da 
America do Norte pelo vapor Vauban, entrado no porto 
da Bahia em 1 de Março ultimo, como bagagem de Sein- 
feld, que sobre ellas pagou a titulo de direitos de im- 
portação a insignificante quantia constante da nota de 
differença por cópia a fls. 15. ; 

Assim, tratando-se de mercadoria que, embóra hou- 
vesse transitado por uma repartição aduaneira, não pagou 
os direitos correspondentes ás taxas da Tarifa em vigôr, 
resultando assim prejuizo para a Fazenda, resolvo 
mandar cobrar a differença entre os direitos pagos pela 
nota de differença de bagagem alludida e os que constam 
da classificação de fls. 17 a 19, na importancia de...... 
3:417$918, accrescida das demais taxas e da competente 
multa, em dobro, em favor do Sr. Guarda-mór Oscar Bor- 
mann de Borges e 2º Official aduaneiro Mariano Solanés. 

Intime-se o interessado e extraia-se cópia do pro- 
cesso afim de ser remettida ao Sr. Insglector da Alfan- 
dega da Bahia, para as providencias que forem mistér. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de Maio de 1919. — 
João Lindolpho Camara. 


Tendo a Produce & Warrant Company despachado, 
pela nota n. 588, de 3 de Janeiro do anno findo, 21 caixas 
contendo tintas esmalte e tintas preparadas para pintura 


de casas, á taxa de $100 por kilo, e como entendesse o. 


Conferente Horacio Machado estava a mercadoria su- 
jeita á taxa de $300, em virtude de o despacho haver 
sido pago este anno, com a modificação de taxa da lei 
orcamentaria vigente, o Sr. Inspector exarou o seguinte 
despacho : - 

Cópia — A nota do despacho só se considera iniciada 
quando distribuida á conferencia, de accôrdo com o dis- 
posto no $ 1º do art. 165, combinado com a ultima parte 
do art. 483 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. 
— A inclusa nota de despacho foi distribuida á confe- 
rencia em 4 de Janeiro findo, estando, portanto, a mre- 
cadoria della constante sujeita ás taxas da vigente lei 
orçamentaria da receita. 


- Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 
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SENTENÇA 


proferida pelo Sr. Inspector da Alfandega no processo 
relativo á sahida clandestina de tres barris pelo ar- 
mazem n. 4, do Cáes do Porto 


Deste processo consta que, ás 12 horas do dia 412 de 
Abril findo, um caminhão conduzido por: Alfredo Marques 
de Noronha Junior, encostado ao armazem mn. 4 do Cáes 
do Porto, ahi recebeu tres barris, em seguida ao que sahiu. 
com direcção á Praça Mauá, em vertiginosa disparada. 
Esse facto foi presenciado pelo remador Theophilo Pe- 
reira da Silva que, obedecendo a instrucções do Official 
aduaneiro encarregado de reprimir os constantes roubos | 
praticados nos armazens, estava attento e vigilante em 
companhia dos agentes de policia Joaquim Ferreira Nunes E 
Filho e Armando Luiz da Costa. ; 

Suspeitando tratar-se de um roubo, os citados re- 
mador e agentes intimaram o carroceiro a parar, e, não 
sendo attendidos, sahiram em perseguição do vehiculo, 
alcançando-o emfim, entre os armazens 10 e 44, 

Conduzidos para o posto fiscal do armazem 4, vehi- 
culo e volumes, nesses foram verificadas as mercadorias 
constantes da classificação de fls. 33 v. e 34, as quaes, 
pela sua variedade e impropriedade de embalagem, 
ficou certo terem sido roubadas de volumes depositados 
no armazem n. 4, a cargo do fiel Fortunato Cruz. ê 

Nos depoimentos prestados, os trabalhadores da porta 5 
por onde sahiram os volumes nada declararam que pu- - 
desse orientar esta Inspectoria no sentido de saber qual | + 
o verdadeiro autor do roubo; ficando patente, assim, 
que todos elles concorreram para a pratica do delicto. 

Esses trabalhadores nada viram, nada sabem com re- .-' 
lação ao facto ; mas fóra de duvida é que a retirada dessas | 
mercadorias dos volumes que as continham, a sua arru- 
mação nos barris, a recomposição desses envoltorios, a 
sua collocação na porta do armazem, e a sua sahida. 
emfim, não poderiam effectuar-se sem despertar a atten- . 
cão do pessoal de serviço. NZá 

Sem muito esforço, porém, resulta ciara a responsa- 
bilidade directa dos trabalhadores Gustavo Drumond e | 
João Rodrigues da Cunha e do conferente do caes Nelson | 
Magalhães Ribeiro e indirecta do respectivo fiel de ar- 
mazem, a quem cabia exercer a maxima vigilancia no | 
serviço que lhe foi confiado. “cada 

Quanto ao conferente da porta, está averiguada-a sua | 
não responsabilidade, porquanto, segundo o depoimento 
prestado por Severino Guedes, aquelle funccionario se 
achava mudando a roupa no compartimento que lhe serve . 
de escriptorio, na occasião em que os barris sahiram. 

Assim, e considerando que a Compagnie du Port, tendo | 
conhecimento do occorrido, tomou as providencias neces- | 
sarias, dispensando o pessoal, que julzoau culpado por 
tão grave falta, não cabendo, pois, nenhum outro proce-- | 
dimento, administrativamente ; Ele, 

Mas, considerando, por outro 
caso, a acção criminal ; Suco 

Resolvo mandar extrahir cópia do precesso, afim de. 
ser enviada ao Sr. Dr. Procurador da Republica para pro-. 
ceder nos termos da lei. ; Fgo 

Isto feito, archive-se o processo, ficando as merca-- 
dorias apprehendidas á disposição dos respectivos donos. | 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1919, — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. . 
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De ordem do Sr. Inspector, faco publica a seguinte | 
sentença : É E 


Constata-se da leitura deste processo que 0 2º Official 
aduaneiro Oscar Augusto Loureiro, por occasião de n Sa 
revista nos trabalhadores de estiva, ás 17 horas do dia 
de Fevereiro ultimo, apprehendeu, em poder de algu 
delles, tres pacotes contendo fivellas, côres de 
e zarcão. Ê 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, m: 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim f 
vrado o auto de apprehensão de fls. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official, de 11 
Março proximo passado, um edital, convidando o dono. 
taes mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, à 
legar o que entendesse a bem do seu direito, sob E 
de revelia. que - 


+ 


* 


Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo de 

— perempção regulamentar, fazendo-se logo depois a neces- 
— saria classificação e avaliação. 

“uy Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Era Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 

— Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
- Rendas, a apprehensão foi em flagrante effectuada : 

“Julgo a mesmo procedente. 

É Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 

= “ducto ao 2º Official aduaneiro Oscar Augusto Loureiro, 
— deduzindo-se os 50 % de que trata o art. 124 da lei nu- 

“ mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


a Cumpra-se. 
| AMandega do Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1919. — 
MA O Inspector, João Lindolpho Camara. 


| AMandega do Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1919, — 
— João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


| De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
* sentença : / 

| CGonstata-se da leitura deste processo que o remador 
— Joaquim José da Silva, auxiliado pelo vigia do Cáes do 
— Porto, Manoel Valente da Silva, apprehendeu, em poder 
“de alguns tripulantes do vapor nacional Uberaba, no dia 


va 


"43 de Abril proximo passado, ás 12 horas, no posto dos 


— armazens ns. 5 e 6 do dito cáes, 48 pares de meias para 

Seiente do facto pela communicação de fls. 2, mandon 

“esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi la- 

— vrado o auto de apprehensão de fis. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Oficial, de 27 do 

— referido mez, um edital, convidando o dono de taes mer- 

— «eadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
“entei p à bem de seu direito, sob pena de revelia. 

se tendo apresentado, foi lavrado o termo 

mpção regulamentar, fazendo-se logo depois a 
classificação e avaliação. 


E Jonsiderando que o processo correu á revelia ; 
iderando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
“Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
a apprehensão foi em flagrante effectuada : 
“Julgo a mesma p io. 
“Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
eto ao remador Joaquim José da Silva, e ao seu au- 
ar, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei 
924 “de 5 de 


* 
: 
Uva 


Janeiro de 1915. 


sga do Rio de Janeiro, 15 de Maio de 1919. — 
»r, João Lindolpho Camara. 

lega do Rio de Janeiro, 15 de Maio de 1919. — 
raujo Roméro, 2º Escripturario. 


5 f . . 
Je ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 


processo consta que, em 140 do mez de Março 
, O 2º Oficial aduaneiro Luiz Gonçalves Coelho, au- 
1 pelo vigia do Cáes do Porto Durval de Souza Fer- 
, encontrou 131 lenços de seda ocultos sob as vestes 
tres individuos de nacionalidade japoneza, que foram 
Os momento em que desembarcavam do vapor 
'arú, do qual eram tripulantes. E 
e do occorrido, mandou esta Inspectoria fosse 
ado o iva que teve início com o auto de ap- 
de fis. 3, havendo os conduetores da mercadoria 
que não puderam ser ouvidos por só fal- 
O japonez e não ter conseguido para o caso um in- 
e, sido mandados apresentar ao Sr. Chefe de Po- 
“0 oficio n. 96, de 10 do mesmo mez de Marco. 
edital pu do no Diario jal de 20 ainda de 
oram os interessados naquella mercadoria con- 
“allegar o que julgassem a bem dos seus inte- 
pr dé 


anto a fls. 4, a 3º Delegacia Auxiliar soli- 
ta a avaliação dos lenços apprehendidos. 
da a aidondo fe 4 foi Tavtado O 
AV. x a - À 01 
Ergo ds. E OS 


e 9 do mez de Abril findo, foi 
“apprehensão solicitada, pelo 
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Sr. Dr. Procurador Criminal d i j 

D r a Republica 

n. 165, de 7 do mesmo mez, junto a fla. Ro pre Pat, 
Assim, 


Considerando que os individuos detid 
sembarcavam do vapor Raifuku Marú, a 
sob as vestes a mercadoria questionada, pretendiam, de 
sais positivo, se furtar ao pagamento dos direitos de- 
idos : 

Considerando que, na fórma do art. 630 E 
Consolidação das Leis das Alfandegas, dove qe 
hensão reputada em flagrante, 

Julgo procedente a apprehensão e condemno os con- 
traventores, que se chamam segundo conseguiu saber 
a Policia, Isikidi Yiamiana, Kodati Ginzo e Sergiski Zu- 
ruro, á perda da mercadoria apprehendida e lhes im- 
ponho, outrosim, a multa de 1578666, relativa a 50 % do 
respectivo valor official. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao 2º Official aduaneiro Luiz Gonçalves Coelho e 
ao seu auxiliar Durval de Souza Ferreira, deduzindo-se 
20 % de accôrdo com o disposto no art. 124 da lei n. 2.924 
de 5 de Janeiro de 1915. 
- E na fórma regulamentar extraia-se cópia desta de- 
cisão para ser remettida á autoridade judiciaria. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Maio de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 

“Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Maio de 1919. — 
João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1919 
Dia 5 


N. 163 — Santos Carneiro despachou roupa feita de 
algodão, não especificada, enfeitada, no valor de 2258, 
impugnado esse valor, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector que fosse acceito o valor 
arbitrado pelo Conferente de 310%, visto o tecido estar 
sujeito á taxa de 38200 por kilo. 


N. 1634 — Mestre & Blatgé despacharam pertences 
para bicyclette (correntes de ferro batido, nickelado, 
de élos desligaveis), impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, 
que a mercadoria pagasse a taxa de 18600 por kilo, como 
correntes de ferro, batido, não especificadas, visto não ser 
de uso exclusivo de bicyclettes. 


N. 164 — Stelle Mattos & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, classi- 
ficou como cartão em folha, da taxa de 300 réis por kilo. 


N. 165—J. P. de Souza & C. despacharam camisas e 
ceroulas de algodão, ponto de meia, impugnada essa 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, deci- 
dindo o Sr. Inspector que as camisas e ceroulas pagassem 
respectivamente as taxas de 158 e 13$ como de tecido 
de algodão não especificado. 


N. 166 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 167— A The Dunlop Pneumatic Tyre Cº. pediu 
classificação da mercadoria de que apresentou amostra, 
que o Sr. Inspector, depois de ouvir a CGommissão da 
Tarifa, classificou como obras impressas de uma só côr, 
a de n. 1; estampas não especificadas a de n. 2 e papel 
colorido para qualquer uso, da taxa de 500 réis a de n. 3. 


N. 168 — Mme. Prudent despachou pennas miudas, 
impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido a merca- 
doria, bem despachada. : 

N. 169 — Mayrinck Veiga & C. despacharam peças de 


louça, com paros de cobre, para installações electricas, 
da pia de M$ impugnada essa classificação, foi ouvida 


“a Commissão da Tarifa, decidindo o, Sr. Inspector ter. E 


sido bem despachada a mercadoria. + 


Eita Rd rar é 
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N. 170 — F. R. Moreira & C. despacharam obras não 
classificadas de cobre simples, verificando, porém, ha- 
verem se enganado, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector que se tratava de peças de 


louça com preparos de cobre, para installações electricas, 
da taxa de 18 por kilo. 


N. 171 — A Companhia Nacional de Electricidade des- 
pachou peças de louça com preparos de cobre, para ins- 
tallaçõés electricas. impugnada essa classificação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, 
ter sido a mercadoria bem despachada, com a taxa de 
1$ por kilo. 


N. 172— O Monitor Mercantil despachou papel asse- 
tinado para impressão, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
classificar como papel proprio para escrever. 


N. 173 — Clayton Olsburgh & C. pediram classificação 
das mercadorias de que apresentaram amostras, que, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
classificou a de n. 4, como panno de lã de mais de 
0,450 grammas por metro quadrado ; as de ns. 2 e 3; como 
sarçanetas, da taxa de 38600 por kilo; as de ns. 4 a 10, 
como tecido de linho e lã em partes iguaes. 


N. 4174 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
quatro kilos e meio de rendas de algodão não especi- 
ficadas, sendo verificado um accrescimo de 2ks.,500 ; ou- 
vida a Commissão da Tarifa o Sr. Inspector decidiu que 
á vista da declaração da factura, a divergencia não éra 
possivel de multa de direitos em dobro. 


N. 175 — Richard Whichello & €. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que, depois 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de- 
cidiu classificar como tecido de algodão, liso, tinto, da base 
de 10xX40 fiis. 


N. 176 — Em recurso, no Thesouro. 
N. 177 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 178 — A Consolidated Commercial €C. pediu classi- 
ficação da mercadoria de que apresentou amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
classificou como tinta a oleo, com augmento de 25 %. 


N. 179 — A Consolidated Commercial C. pediu classi- 
ficação da mercadoria de que apresentou amostra, que 0 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
classifhcou como tinta preparada a oleo, com augmento 
de 25 %. 

Dia 11 


N. 180 — A The Dunlop Pneumatic Tyre Company 
despachou pneumaticos de borracha, para bicyclette (ac- 
cessorios) ; impugnada essa classificação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido 
a mercadoria bem despachada. : 


- N. 181 — Mestre & Blatgé despacharam aluminio 
simplesmente laminado, impugnada essa classificação, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
cagar que se tratava de aluminio em barra, da taxa de 

réis. 


. N. 482 — Antonio da “Silva Pinheiro despachou cor- 
tinados de algodão, ponto de crochet, dando o valor de 
125 por kilo, impugnado esse -valor, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem 
despachada a mercadoria. 


N. 183 — J. P. de Souza & C. despacharam fitas de 
seda e algodão, da taxa de 288, impugnada essa classifi- 
cação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector serem fitas de velludo de seda e algodão, 
da taxa de 508, com abatimento de 50 %. 


N. 184 — Costa Pereira & C. despacharam fitas de seda 
e algodão, em partes iguaes, da taxa de 288, impugnada 
essa classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector que se tratava de fitas de ve!- 


ludo de seda e algodão, da taxa de 508, com abatimento 
- de 50%. 


-  N. 185 — Henty Rogers, Sons & C. despacharam ma- 
4 chinas semelhantes ás de uso domestico (desnatadeiras), 


é 
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impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da - 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que pagassem ad valorem 
15 %, por serem applicaveis ás fabricas de lacticinios. ç 


N. 186 — A The Goodyear Tire & Rubber Company 
despachou ferramentas manuaes e accessorios para au= = | 
tomovel, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com= + 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as amos- 
tras lettras A, Be G, fossem classificadas como acces- 
sorios de automovel e as demais, pagassem pelas respe- 
ctivas taxas. ” E 


N. 187 — P. S. Nicolson & C. despacharam salitre | 
puro. pedindo confirmação ou não da sua classificação ; , 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
que se tratava de mercadoria da taxa de 400 réis por 
kilo. 


N. 188 — Macedo Serra & €. despacharam oleo de pe- 
troleo, para machinas, da taxa de 40 réis, impugnada essa 
classihcação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, deci- 
dindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mer- 
cadoria. 


N. 189 — Arruda Filhos & C. despacharam oleo de 
petroleo, para machinas, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins=' 
pector ter sido bem despachada a mercadoria. À 


N. 190 — Santos & Muniz despacharam bombas de 
ferro calcantes, da taxa de 600 réis, impugnada essa clas- E. 
sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o. 
Sr. Inspector classificar como obras de cobre smples, da Ee, 
taxa de 28000. Re ADO 


N. 191 — Em recurso, no Thesouro. Tá 


N. 1922 — A The Dunlop Pneumatic Tyre Confia 
despachou pneumaticos para bicyclettes, impugnada essa . 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo 
o Sr. Inspector que os pneumaticos para motocycleites | 
pagassem 25 % por assemelhação aos de bicyclettes. | 


ordinario, proprio para embrulho, aspero dos dous lad, 
de côr natural, impugnada essa classsificação, foi ouvida | = 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se | 
tratava de papel liso, para embrulho, da taxa de Re 
a a E £ 
Pinto 
pediu classificação da mercadoria de que ap ato 
amostra, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Co 


missão da Tarifa, decidiu classificar como papel de & 
da taxa-de 600 réis. 


N. 193 — Mendes Raupp & Martins despacharam Ig : 
[ Pp Sp aco pe 


N. 194 — A Companha Litographica Ferreira 


ad valorem. 


N. 196 — Dias Garcia & C. pediram classificaçã 
mercadoria de que apresentaram amostra, que, depo 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de 
Erg como tinta a oleo, com resina, da tax 

réis. 


N. 197 — Edward Ashworth & C. pediram classif 
da mercadoria de que apresentaram amostra, 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão di 
e pr pesa como tecido de algodão estamp: 
art; AM: 


N. 198 — A Companhia Rendas e Tiras . 
Dr. Frontin despachou tecido de algodão, da 
10xX10 fios, da taxa de 58, verificando terem se 
pediram para ser ouvida a Commissão da Tar 

dindo o Sr. Inspector que se tratava de tecido da t 
38, por pesar mais de 42 grammas por metro qui 


“Dia 15 adm 
N. 199 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 200 — Vieira Martins & Moreira des 
couros tintos, impugnada essa classificação e 


“Commissão da Tarifa, decidiu o Sr. Inspector que se 
Ee fara de couro de boi ou cavallo graneado, da taxa de 
— 65 por kilo. 


N. 201 — A The Dunlop Pneumatie Tyre Company 

- despachou catalogos, da taxa de 150 réis, Pl poda rms pr 

E; , foi ouvida a Commissão da Tarifa, deci- 

| dindo o Sr. Inspector que tratando-se de capas para ca- 
seguem ellas o regimen dos mesmos. 


BRs. 

2 N.202 — Isnard & C. despacharam correntes para au- 

“tomoveis. impugnada essa classificação, e ouvida a Com- 

= missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como 
E. TT de ferro, não especifcadas, da taxa de 1$600 

o o 

A q k 


2 5.203 — Julio Berto Cirio despachou dentes collados 

“em papelão e chapas de metal para dentista, impugnada 
+ “classificação, foi ouvida a Comimissão da Tarifa, o 
— Sr. Inspector decidiu serem os dentes assemelhados aos 
* ollados em céra, e a chapa de ouro para dentista. 

0 N. 204 — W. Mitchell despachou graxa liquida para 

— calçado, impugnada essa classificação, foi onvida a Com- 
O da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem 
a a mercadoria. 


DN. 205 — Belli & €. despacharam herva medicinal. 
» especificada. em pó, impugnada essa classificação, foi 
da a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
r sido bem despachada a mercadoria. 


ç. 206 — J. Fernandes Alves & C. despacharam lam- 
las electricas, impugnado o peso, foi ouvida a Com- 
issão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as lam- 
das electricas pagassem bruto nas caixinhas de papelão 
4 ve vêm immediatamente acondicionadas. 


1 
+ 


N. 207 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and 
"er Company ag classificação da mercadoria de que 
esentou amostra que, depois de ouvida a Commissão 
arifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de lam- 
“electricas, da taxa de 28, peso bruto nas caixinhas 


Ec de 


— Em recurso, no Thesouro. . 


209 — A J. Teixeira pediu classificação da mer- 
de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector 
e ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classi- 
zinco em barra, da taxa de 100 réis. 


João Reynaldo, Coutinho & €. pediram clas- 
- mercadoria de que apresentaram amostra, 
Sr. Inspector, de accórdo com a Commissão da Ta- 

lficou como meias de algodão, não especificadas, 
mais de 20 centimetros de comprimento no pé. 


| — Henry Rogers, Sons & C. pediram classih- 
“mercadoria de que apresentaram amostra, que, 
» ouvir a Commissão dá Tarifa, o Sr. Inspector 
ssificar como utensilios para machinas, da taxa 
, art, 1,025. 


— anca ves Souza & C. despacharam oleo 

“para lubrificação de machinas, impugnada 
cação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
Sr. Inspector ter sido a mercadoria bem des- 


— Costa Pacheco & €.. pediram classificação 
idoria de que apresentaram amostra, que O 

or, de ouvir a Commissão da Tarifa, 
ca mo- obras de celluloide não classi- 
orem 50 %, não pagando menos de 48 por 


q 


- Sampaio Corrêa & C. pediram classificação 
pria que apresentaram amostras, que 
da a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
brunidor devia ser assemelhado á escova 

“caixas, à estojos para caixas de phos- 
NR, PE e E 


+ 
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Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


Eae 5 nar Maio de ad em diante — Correio — Confe- 
ências Internas, Pedro Torres Leite e Marcelli Pitc: 
da Rocha Lima. a 
Distribuição e calculo — Manoel Lobo Botelho. 
Conferencia de sahida — Luiz Cockrane de Affonseca. 
a Mp ieises rata ted — Uldarico Cavalcante, Antonio 
dos Reis Carvalho, Amaro Abilio Soares da Camara 
Luiz Claudio Vietor Paulino. , á 
Cabotagem — Manoel Curvello de Mendonça Junior. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto: 
auxiliar, Augusto de Andrade Costa. ; 
- Despachos sobre agua — José de Azevedo Doria e João 
Francisco da Costa Junior. 

Conferencia interna — Adolpho C. de Mendonça. 

Conferencias internas — Armazens : n. 2, Antonio 
Fernandes Veiga; n. 3, José Pinto Montenegro ; n. 4, 
Mario Guaraná de Barros; n. 5, João Antonio Nepo- 
muceno ; n. 6, Dr. Misael Ferreira Penna; n. 7, Ro- 
dolpho da Costa Tinoco ; n. 8, Antonio Carneiro da Gama 
Malcher ; n. 9, Dr. Jovino Barral da Fonseca; n. 15, 
Enéas Ferreira do Valle ; n. 16, José da Silva Rego ; n. 17, 
Mario da Motta Corrêa ; n. 18, Diogo Desouzart. 

Cabotagem — José Mariano de Castro Araujo. 

Distribuição de sahida — Armando de Oliveira. 

Distribuirão interna — João Fernandes Barros. 

Classificação de consumo—Adolpho Lehmann e Carlos 
Gustavo da Silveira Pinto. 


EDITAES É 
Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma 
peça de tecido de seda apprehendida em poder de um 
individuo, no dia 13 do corrente, no pateo dos armazens 
ns. 17 e 18 do Cães do Porto, pelo 2º Official aduaneiro 
Mario Sá, a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
julgar a bem dos seus direitos, sob pena de revelia, no 
ERRcaço sobre tal occurrencia instaurado nesta repar- 
ição. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 17 de Maio de 199. — João de Araujo Roméro, 
2º Esecripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de um 
vidro de agua Florida, duas caixas vasias para joias, um 
córte de tecido, uma camisa de seda, seis vidros de loção, 
uma navalha, um vidro de brilhantina, nove caixas de 
pó de arroz, tres sabonetes, uma lanterna electrica, uma 
caixa forrada de couro e um vidro de extracto, tudo ap- 
prehendido em 26 do mez de Abril findo no Cáes do Porto 
pelo 2º Official aduaneiro Assis de Freitas, auxiliado pelo 
marinheiro Flavio Monteiro da Silva e pelo agente de 
polícia Alvaro Ferreira Madeira, a vir allegar, dentro de 
15 dias e independente de qualquer outra notificação, 
o que entender à bem dos seus direitos no processo sobre 
tal occurrencia instaurado nesta Repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 17 de Maio de 1919. — João de Araujo Roméro,. 
2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 18 pares 
de meias para homens, apprehendidos, em 12 do mez 
corrente, pelos Ofliciaes aduaneiros Claudio Corrêa Lima, 
Cesar Pereira Legey e Romualdo José de Freitas, a bordo 
do vapor nacional Carias, a vir allegar, dentro de 15 dias 
e independente de qualquer outra notificação, o que en- 
tender a hem. do seu direito no processo sobre tal oceur- 
rencia instaurado nesta Repartição. - 

“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 17 de Maio de 1919. — João de Araujo Roméro, 
2º Eseripturario k ns ev a 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Maio de 1919 


RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL TOTAL he 
RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: Z à da 
«730: I 2.458: 
Direitos de importação para CONSUMO.....«ecerccrconorecncencenerraneraneeecos 2.730: 1738105 45 3575 59 


2 9% OUTO...esereces RD SEDES ralo nfo DD Uqi oro Oroia (aja coeerrron eso can nene seas cmo) conpesssass nada F 
ciano dos generos livres.....ecerrecece PES IC IDO ÃO Hasasaboso 34 den 

Idem das Capatazias...... DD o eiio a fo alo io/6' 55 2) s re 27916 O RIR Disto je ole et jo at Ee ie Base 
Armazenagem ...ecsuesesenoecencostonaresecocancon cor snnsnras cemoriacscannaeA pia PP Ego 

Taxa de estatistica.....ceccccccoscerorcoro soc se carece rc o nero o cenas anos sancsajoo Ena P 

Imposto de pharões.......ccecocoscncasere oco oo nansnco ronco nan nanonnnnanasens? 


g 
io de 0 OULO..» . cs casincwn o suco as coonncroe nero cena raro renrocacado Ro a a o raio Naa o jafo o co aro OE TS e ; 
Assicional de ro º/, sobre o expediente dos generos NIVICS sd eis e sho dj jo toco tan om Vo o mina vá jo O TOUS O O 7:7188760 5.300:0228351 . 


IMPOSTOS DE CONSUMO : 


Louças e vidros...... A RT RUE ASS ID 15:0288440 

Ferragens ......ccecccesoa pisa o'0|s gia o oa 6:6598545 

EMO. tes jeito bio a sida tolo ie ta aa o So Cof /0ja io ájã 7:4128270 é 
Bebidas dr iviso cimo no taa aio resete Sl E rd 19:5438700 

Phosphoros...... 6a abeiefo [e usa DR $ e 


CAÍ: > tifo ee je pio in stitotafais Efaizio slola Dfolnio o (o le 159:8588680 ; ' 
Calça bip'ora pio mrmiote a 05 /576 o jolie fo o — 2428850 ) 
E E o 7 DE $ 
Espartilhos......cecccrorcrs cce rocoros 
Taxas sobre. .cc.00 00. |) Perfumarias....c.ccoscrco cr cone ceroea 
DISCOS che joia ES pyeioto pola fo fnigoi era jo totais 
Especialidades pharmaceuticas........ 
(CONSÊrvAS quais 'caisinio/ero o olaio bio oia faro alo neo NA 
Cartas de jogar. .csecusowevo cu ceusoio e 
a a oa RS O 
Bengalas...csorosocu vens cce csoiv asas 
e Tendo dao Ega ife Ea é cello o 118:9578890 
Vinho estrangeiro... sisimsiomisp vio afois 0/0 alo a 64:0678430 
Papeis pintados... .....cccrerce co cs ones 2BIOO 
VIDAL gare amet par o pio ops o nie 0 dj Biro r:9008480 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 

Imposto doisello, ds siso orinis o sto elota into la to o a sata a é avo fofa va “E jo 610! E DONO E 0 a a o na fim jo 1 6 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA : : 

Imposto sobre vencimentos (Renda do exercicio anterior)... ...ccecsrencencosases 

RENDAS PATRIMONIAES 

Renda dos Próprios NACcionaesS:; aj sie lie aieiainto é mm oie eis fio aa 6d lula aloio (é aro Do inha [SU ço [uia 9 [np 
RENDAS INDUSTRIAES : . 

Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial... .ccococececcorcrco ra soco cc 00000 

Dita da Assistência dos: Alienados: cas isies els a/o o moro siare ind iodo o 0 0 ajo aa g o joio e oe 

Dita do Laboratorio Nacional de Analyses......ccccesocebocnco socos ess sonenaos 

o RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados EDP o Sa US O o DE E pe 
EIN ERILIZAÇÕES Eres dia oia iai ais aro pente o beato ao "oa a era lota ( so o Jo ES ofua oba da ola ob (e oa a oie ata foro RE 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


108700 


37:3458260 
1688800 


e 


481:61584950 
sad ee = 
RPPN ER SS 1:1578925 ER ão 


O a io. tdi 6:4678898 6:4678898 


aja BA 2d pa Lao S/A 481:6158495 


as ido aoion no ou 0/0 04 8 


AROS a Arre 5688400 
atofafo ia aro fava (o fa ota — I:T82B504 
aloro/s/aja [0 0) nle/0)  afoia m 8:0358000 


ge a njS ia o a o a [mun 3:9698899 
ais (a/x js ais faia (o no] 2 5258027 


Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 19:8488826 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega.....cccemess 4218600 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 1738410 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional..........v. B 

Marcação de ATINIAS es po ge mede ro ra tolo TE A ERR anota) ao o a 308000 


Renda dogexerticio demos, Sed eita sis ais ole la atejalp luis foto 5/0 a E asia 5:821B21I 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 
RElo de -37/; CO ONTO CONVERTIDO SO feia seiva sis DARE Ro nm era dE E 
» FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes)... .....ccceccera 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação. .......eccccsecscercsaenaes 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


DEPOSITOS 


AT ASS O RS ALR CR Se Rea SO RBS Sosa 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 27:9308641 
Idem para o Hospital Muller dos Reis.......ccerereressacnasvo 7:0408905 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo..........ccccee 9:6728200 
Idem iparara Intendência — Importação. É qe ee cigeed creia intao eia ato o e REC 
Despezã a annullats, asma nas om é ae as copio e o Caio e 0 a ana cio na oo (o RE O 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


Saldo POGOIhIÃO, nº 04 a Moi Dip sra es Dia ad dis a netos We div a aa da mae nie aa tato a 


PGR aro ra fafio fá o aa 26:2958047 


273:0808566 
É) 8 


421:3718471 8 
PE SS ISAIAS 95:9678492 


SS 


63:2108981 179:1338553|. 


E ASI 44:6438746 


al nto lata pá fee a fo a 3:9278208 
8 


ato jols elo a a(o n/9fn (a nto 16:1678069 
(Valor da quota 318400). 3-537:0828439]  3.390:2598193 


EM OURO, eniais nato nistanie sia: a aeee fem . : 
RENDA TOTAL. erreeeesseee) 3.537 0828439 


EM BABEL a» dolor mio id ata ca a ato RT » 3.390:2598193 
TOTAL GERAL....ccecerero 6.927:3418632 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 
Nomes - a Cargas Consignatarios j 
galéra .... |norueguense..|Sydnaes ............ .. B2ICAIVÃO ooo sou que C. N. de Navegação Costeira. “ 
E o AS E SA TOMAR oo sara -.|Idem. ã 
Do osss » cc «oGantock Rock....,.... TEA ns sa sa A? ordem. RA 
PaNia emite SH oo E 3ojtrigo............|Moinho Inglez. - 
» .... americana ..../Nord Brabant......... aBICAIV AO; sesssora Lloyd Brazileiro. o ça 
- Bos ANGE o... .. » «.«« [argentina ..... |Montevidéo...... MPa -««| Wilson Sons & C. ' fã 
p= IBaltimore ...........o. galéra ....|norueguense.. nene po bn o cido Re dE AO 2, 59 Société Anonyme du Gaz. q * E 
= 27 |Liverpool.............|vapor.....|ingleza ....... EP RA gh -“|Mala Real. 4 
E |Rosario............... jpontão.... argentina .....|Pietrina............... «ee» » ++. «++ | Moinho Inglez. Ga 
 |Norfolk...............|lúgar..... americana ....iS. W. Hathaway ..... «|C. N. de Navegação Costeira. ç 
> » New Mi Eqasaeso»7» |VADOF.:..o »  cesrelLakeside.......cecesoo Lloyd Brazileiro. o 
|Rosario ..... +... +... +. rebocador. argentina ...., Palermo.........sem. - Italia- America. e 
— I|Liverpool............. vapor..... za » ...«««|Colonia........ à» leads .|Mala Real. “EM 
RR Now Port....esesos. É A REpUDIE..0s-cssetmas P. S. Nicolson & C. “ua 
A o bva York...cescoccse|VAPOr.. o. «|W. D. Munson........ -|C. Expresso Federal. MA 
|Norfolk..... cce cee ce lúgar..... -«IFlorence Thurlow...... C. N. de Navegação Costeira. . «Sed 
CE SPA RR bao «-«««|Mary L. Baxter .......| 826] glidem..... Idem. s 
RR MRE sacas sadaes.-...|vapor.....|franceza......|Dupleix......... se... «. IG. Coatalem. . E 
DO jCardif.......cese sc...) » ....lingleza.......|Rountun Grange...... «|Wilson Sons & C 
—  JNorfolk..............:) » .... [americana ..../L. K. Thurlow......... auto aqi DE 8 
Gothen MS no ss SE ss q DOS: sequestro [SA Francisco. ........ 34jvarios generos..|Luiz Campos. BE 
: Buenos Aires... ....... » .«.«/hollandeza,...|Hollandia ............. Issjem lastro......./S. Anonyma Martinelli. nr, 
MOR VS ss 5.02 00...) »-....|brazileira..... Tapajóz............... i -. Lloyd Brazileiro. GS. 
(Idem... scerecesecosoollúgar.... [americana ....|Daylite ..... 0000000...) 1+506] 19/em lastro. ...... Standard Oil. ul 
(Baltimore .............igaléra.... |norueguense.. AB a pé PELA - Société Anonyme du Gaz. “08 
Buenos Aires..........|vapor..... chilena . ......jInca ..... pe E «-«.. [Companhia Geral Commercial. a 
' pessnnvscssess.) D» .... [Americana .... Lake Shore .......,... A. G. Fontes & C. “4 A 
More... secos cs... |barca..... |norueguense.. Mafalda ..............| 7.324) Islidem........... «Société Anonyme du Gaz. f 
neoon. escuna.... |brazileira ..... Itamaracá ............. .|Lage Irmãos. Er 
esssscesco.|VAPOr... .. [Ingleza .......[Tennyson............. Norton Megaw & C. to 
' Londres. ESbvs as cocos Db nano » ««e«« Highland Glen........ Mala Real. Re 
RR bege scren! DD .ss- Solonica........ tis «+.««.».|Frederik Engelhart. os 
Buenos Aires.,. ....../vapor..... (italiana ....... Principe di Udine...... 206/em transito.....|Carlo Pareto & C. g gt. 
Nova York. .........««|vapor..... jamericana.....|Calala................. arvarios generos. .|P. Warrant & C. 
Norfolk ....... 0... 0... |VApOr..,.. americana... ..|North Pines ....... ... 3ojcarvão .......... Lage Irmãos. 
CT ÇA mo CIO q ias «1 Eu hland Lock ........ g3ivarios generos..|Mala Real. 


e Md «ese jbrazileira ..... |Fidelense ............. roitrigo.. ..... .. «. Lloyd Brazileiro. 


o é A io ss PURA pude as nao tua as C. C. Maritimo. 


oglvarios generos.. 


» 
+ 
- 
>» 
» 
barca ..... |ingleza ....... |Kilmeny ..... E Sd 


«««.lingleza ..... .. [Edith Cawell.......... aólidem............|Idem. , 
««««jjaponeza...... Sanuki Marú.......... Bolidem............ Norton Megaw &C. 
rgjcarvão ..........|The Leopoldina Railway. 
encosno vans es |VADO,.... j[Americana.....|Felix Taussig......... r3jidem............ [Lloyd Brazileiro. 
commerors ovos | VAPOr.,... NOrueguense ../ Amazonas... .......uas azitrigo... .........|Moinho Inglez. 
Duas GAARA s qua son | VRSADE os so cocada src es r56/em lastro....... Norton Megaw & C. 
RR a RSRS a na emo 1 VIERA pare rro caes 31/em transito.....|Luiz Campos. ; N 
* DOCA dm o q» ox ERDOO, va aa vir sm secs sc as|varios generos..|Mala Real. 
brazileira ,.... Servulo Dourado ...... asjidem.... ....... Lloyd Brazileiro. 
TRENICÕRE «nus. «CATONNA secorcscrccos roo|varios generos..|C. C. Maritimo. 
Highland Piper........ g3/em lastro.......|Mala Real. 
és qo IRIDCTIÇADA «+ « csRYNMMA cone ccsssvsvo galem transito. .... Wilson Sons & C. 
Aire «ee cs |VApor..... ingleza ....... |[Desna ......... 0.00. «| 7.255] r59/acido sulfurico ..|Mala Real. 
W ememersre eres | VAPOr., ... Ingleza .......[Swinburne............| 2.883] 44jvarios generos..|Norton Megaw & C. 
j o paghe » .... norueguense..|M, Skogland ..........| 2.165] 27/em transito.....|A” ordem. 
cenvenms cus vo. | VAPOr...,. Americana ....[Oregonian ............| 3.635] gr|carvão..........|C. N. de Navegação Costeira. 
Durante a segunda quinzena do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem - 
—=——— —— e em nem 
Cascos Nações Nomes é Cargas - Consignatarios 
. 3 e 
Í ug 
brazileira ..... [Lego do Norte......... ajsal....... 0...» Souza Mattos & C. “nd 
mus se | VBÍOZ. o cuenco secs nsar» r3/em lastro......./C. Commercio e Navegação. epa 
oJbrazileira .. lzazá <.2.iiiilittiiiA, 6jem lastro....... José Pacheco de Aguiar. | Cc) 


alvarios generos. . Canto & Campos. 
sojidem............ Lage Irmãos. Pos 
sálidem. pasar“ >= |Ldem ss a 
rjmadeira ........ Pereira Passos. 
sojvarios generos.. a N. de Navegação Costeira. ” 
2a] 1ÓCM cima aa o à oo [CAI een pge = * ais 
r2jem lastro......./A' ordem. qa Er. 
sojidem,.....s..ees Lloyd Brazileiro.. Eu i aih? 
rog|varios generos.. |Idem. 7; 
. 2ojvarios generos.. A. Camara. 
a5/varios generos... C. Commercio e Navegação 
aajidem..........«. Lloyd Brazileiro. — 
Ê “lastro. ......| Vieiras . ç 
ajmadeira......... |E. Brazileira de CRE E 
"o e UE SA N.s. João da Barra tampo Pre 


AO a e à aves Itaquera ........ evo. 
are. neces .... eu. PUCA ..cscesererere 
a | ar catrata ... brasileira: o: ERA reino idadao a 6 e dE a 

à >» Ratos » LILA DETÁ pone sn a enia rica 
» «ee». [RIO Res: 
» «o» -«|Paulo Affonso... ......» 
>» 
> 


De | PT RO RP RE SE E 
e ; quite E a 6 A 
o ' as «|brazileira res VADIA Sondiaudo 2 à x ata «SS 
queraroe 2 Aa EM 

rara Vim rgi brazileira . Corcovado ss = ser vie 
E ag ; , Mantiqueira .....c..... 


we... 


mpetidor ....vesecre 


o Ê 
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E Ê 
x E Consi atarios 

E q o] E 

E Procedencias Cascos Nações Nomes E É Cargas iem 

[a] Ê E 

ilei EETUND RT DOS” 67| zr/varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. | = + 

E- errpe ERES pOCOO VE sm PEA gs net Sig R ep Meio are pa 86idem.. Es nato mio red iitnas AE » 

Pi A O dor. | ilei É a o Da 0/5 oe ERES SRS roo| 6em lastro....... José Pacheco de Aguiar. 

E da e AE ae ndnagáteo É : j Ã tenis na pas mis e vaeio a 926! agivarios generos..|Lage Irmãos. 
pc E BEç o >» Sair EA PAC ais/e ne USD ejariir, Sto| 32 idem............ |C. N. de Navegação Costeira. 
tc co poda EAR [oO RARA ENE CAEEA DRE) pm tis Ds Lloyd Brazileiro. q 
a de re. epa >» ne >» Do LEAD ais bro SS E ERES 869] a47jidem..... e. 00 «e |C. N. de Navegação Costeira. « 

24 [Ponta da pao «escuna ...|brazileira ..... Alcobaça oa saber E 138 7|madeira. io. E É e | Erederik fer a Ê d 
ISantosá x sas vapor.....| norueguense .. |Kunt Jarl............. 1.736] 23/em transito.....|Fre g ar á 

ç Mossoró afago o alo ac 1 a » «cc. |brazileira..... CAPIVARY Epis apare 371] 24]sal........ «/C. Commercio e Navegação. 

Pará : nodos pipa a ps AS Rd Florianopolis... ....... 625] 36 idem... eroiajaforo 8 Idem. 
Porto Alegre.. SST IE PEÊS, Bio ec eia JIEqUDA oe Sc eb pote ufa 825] 47|varios generos. . Lage rates Ra 

DO NUCAS Siro cas ás us uv ata palhabote. 'brazileira. .... Joanna .........ceee 71 5 madeira...... ROS peso desta . 

BARATAS cs o emos o SRS vapor.....|brazileira ..... 'S. Paulo..... AEE TI 1.487] Y74/varios generos. . Lloyd Brazileiro. 

à IRio Grande do Sul iss DO erere/OM 20.0... ccerenereee| 2.757] B9jem transito. .... Wilson Sons & C. 

= ld ea DPS Rr ato mta Montenegro... ...v.... 294) 24|varios generos..|Azamor & Guimarães. 
o cida SEEN RR vapor..... brazileira ..... MESA PER ela ae Espe 887] 34jvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 

m Macáu....... ne] RAP TS ata > sao lItapuhy ............ o. 926) sBjidem............|C. N. de Navegação Costeira. 
[io » aero » -cc--|Pialhy .......cccsesso 425 zolidem..... cravos |C. Commercio e Navegação... 
Tutoya De O a DE saoa » EP Prudente de Moraes. o 496] 3ojidem............ Lloyd Brazileiro. E À 
Porto AlepTes Mares co CBS Cras) 918% 7 E o IAN CNA SS sic oia o 598 2TdEM: soma Lage Irmãos. E ) 

SEU SANLOSAE 6 maroio is atol mia 0,00 ceRncador raias ««|Veloz. ..cesseeserseses 146] I3/em lastro.......|C. Peça é Navegaçaga 
Ts Apa tdo lúgar ..... americana . - «. [Mont Raniprc dae sat as 1.913] 22lidem............/C. Expresso Fe pe e 
Gabo FRbiSi so es deus rebocador. |brazileira ..... [Ena ER DE OS Ioo| 6lidem............ José Pacheco de Aguiar. RE 

— : 


portos estrangeiros as seguintes embarcações nacionaes as seguintes embarcações 


“ 
7) a o 
z ê Nações Nomes Destinos 2 Nações 
A is Ú 


Tonelagens 
Equipagens 


Tonelagens 
Equipagens 


Durante a segunda quinzena do mez de Maio foram despachadas para os Durante a segunda quinzena do mez de Maio foram despachadas para os nortos 


-lingleza . Tennyson. E caldas 49/Rio Grando S 
- |brazilei .|Veloz.... 
» 
» 


-|japoneza|Sanuki Marú....... 
EGUECA colo VIGEONA e cniaid a 
-jameric. . |Zakeside ..... SER, 
» Repablic.-» sec co máo 


Io2/Buenos Aires. 
“33/Gothenburgo. 
37 /Nova York. 


Corcovado... e... 
aápiica; . 25. mts as 


64/ Porto Aa : 
39/Buenos Aires. 


: » — Itacolomy.......... 3oImbetuba. | 
26 -lingleza . Highland Piper..... 110/Londres. ingleza .|Persian Prince ..... - 43/Santos. 
» > |DeSNA crer aa PRE 185|Liverpool. 27 -brazilei .|Itajubá ............| 869) 58 Porto maio 
lúg. jameric.. |Daylite............ 26 Rosario. 


-» 


16 -jargent.. |Montevidéo ........ 30/S. Vicente. 16 |paq.|brazilei .|Itagiba ....... ... 64| Mossoró. 
os Stella Kruger ...... 12/Buenos Aires. hia » Clotildes ==. =» =E em 4iCabo Frio. 
17 -jholland .|Hollandia .......... 160| Amsterdam. 17 |pag.|brazilei .|Teixeirinha......... ; 
(O E j i hia. >» ABIVIO LO a sa sildem. 
19 -jameric. .|American .......... 4o|Baltimore. ê E Ledt do-Nortes À 6iCabo Frio. 
«litaliana. |Principe di Udine... r89Genova. a Philadelphia Santos. 
E Pp » Hadelphia . ..... 35 É 
20 -jameric. . |Randolph S. Warner.| 1. 45| Rosario. E: PAT PS ee to siCabo Frio. 
- hespan . |Andevalo .......... 8/Sevilha. Itapoan . DECT E UA 30/ Mossoró. 
. A - Orange Branch..... 43/ Valparaiso. q RSRS 22 Pelotas. 
-jsueca .../San Francisco. ..... 41|Buenos Aires. Ê Itaquera . MES ADA 60/Porto Alegre. 
em solo = ao) POLE VARA e er SR É 30/Bergen. » Ibrazilei .|Laguna. ce cerol” 39/Laguna. 
21 Ibrazitei. Serido .....cccceres 30/ Marselha. E iscas Rr cao 43/Santos- “Soja 
» Hyde ema jeto stones 3ojldem. » CRE E TA ci = RD 5|Cabo Frio. o 
22 -|brazilei .|Ruy Barbosa.. E 65/Montevidéo. » Minas Geraes...... 8Bz|Pará. NF 
ingléza IVaSarico passantes 175/Nova York. ão '32jParanaguá. 
.Jameric.. Levis K. Thurlow... 38/Buenos Aires. «|brazilei .jItapura ............ sójPorto Alegre. 
23 - franceza |Dupleix....... Est sz|Rio da Prata. ingleza . |Dryden ............ s3/Santos. 
Shilena intao esmas sado 20/Buenos Aires. dinam'.. | Qrepons ts 32/Santos. 
dranceza Plata o de cet soee 85/ Marselha. 


Rapacy ss e ce ane 
» Rixal 2º, Soa 
» Hellesponto ........ 
Hamerie;. |Calala sc 
Ibrazilei Babid.as coseu ars 
» Itaúba sn << rp5as 
-jameric.. |Nort Pines......... 
«|brazilei .|Piauhy ...... 2.000. 
» Fidelense .......... 
» AMNIVIO A” «os 
ningleza. Pardo... caem ssdl 
brazilei ;|Minas -.ccu gaste 
pag. brazilei .|Capivary .......... 
reb. » Zazá 


44 Pelotas. 
siCabo Frio. . 
ro Idem. 


reb. jargent..|Palermo .......... 
27 |paq.|norueg.. Solonica ....... 


28 |vap.|norueg.. |Orn cs EE 
bar. » Datny ego tag nbREs 
paq.|holland. |H. Delhand . Eloi io 

» |brazilei . Servulo Dourado qeu 
vap.|franceza |Edith Cavell....... 

» |americ..|Rijnland........... 

30 |vap.|brazilei .|Belém ............. 
pon.jargent..|Pietrina............ 
vap.lingleza .|R. Grange......... 

31 |paq.|ingleza .|Glenelg............ 

» » Spectator oa sda de 
vap.jameric.. |Walter D. Munren.. 

» [|urug.... |Amazonas.....,.... 

» [|norueg.. Margit Skoglani.... 

paq. italiana. Re Vittotlo2d= = 0.2 

e: brazilei. [Campeiro .......... 


21 Idem. 
29/Buenos Aires. 


ececsvos 97/Liverpool. 
13/Philadelphia. 28 
37/Buenos Aires. 
52/Montevidéo. 
32/Dakar. 30 
84/Barbados. 
46/Buenos Aires. 
18/Rosario. 
38/Montevidéo. 
so/Nova York. 31 
31| Inglaterra. 
34/Nova York. 

32/S. Francisco. * 
37/S. Vicente. 

208 Buenos Aires. 


... 


AFP ent, ELES Sor E oo 


É 
7 
| 


À ccoorsene comp 


Mantiqueira........ 
MAraTO sec eioacdos 
Itapuhy ......ceeooo 
atinga..a. co seeseo 


» 
>» 
>» 
>» 
>» 
» 
» 


37 | Idem. Kanema....asencans 
americ..|Felix Tansig ....... stlIdem. Vencedpr-=. «cedem 
al brazilei . Laura Haldt........ r2|Havfe. 


Curvelo 2. = sao. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


ANNO XXXIII REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 11 


] Boletim da Hltandega do Rio de Janele 0 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 14 DE JUNHO DE 1919 


da denuncia apresentada pelo Agente Fiscal do imposto 
de consumo da 10º circumseripção, Pedro Clementino 
de Farias Leite; o segundo submettendo á approvação 
do Thesouro o seu acto mandando voltar ao exercicio de 
seu cargo o mesmo Collector Virginio Rufino Ferreira, 
suspenso administrativamente desde Fevereiro de 1915. 
O Conselho é de parecer que se deve proceder de 
accôórdo com a Procuradoria da Fazenda, declarando-se 
ao Delegado Fiscal que não póde ser approvado o seu acto 
fazendo voltar o exaetor ao exercicio do seu cargo uma 
vez que tal facto dependia da decisão que fosse profe- 
rida pelo Ministro da Fazenda no processo administrativo. 
0) Re Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Officios ns. 224, de 10 de Agosto e 103, de 8 de Junho, 
ambos de 1918, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, o 
primeiro remettendo o processo instaurado na Alfandega 
do mesmo Estado acerca de um incidente occorrido nas 
immediações daquella repartição, entre o Conferente 
Sebastião Antonio das Neves e o 1º Escripturario Ba- 
charel João da Cruz Ribeiro, funccionario da mesma Al- 
fandega, e o segundo, encaminhando o requerimento em 


No corrente anno a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” costará 208 por anno e 905 cada collecção 
SA dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 28500. 


] 


— MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


“ Circular n. 22 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
meiro, 3 de Junho de 1919. en 


Em vista do que ficou resolvido no processo annexo 
oficio n. 6, de 8 de Maio findo, da Delegacia Fiscal do 
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, 
— recommendo aos Srs. Chefes das repartições subordinadas 
“à este Ministerio que não mais encaminhem ao The- 

sro pedidos de licenças de funccionarios, sem que os 
1 acompanhar das necessarias informações. — João 
de Oliveira e Souza. 


charel João da Cruz Ribeiro recorre da decisão da Ins- 
pectoria da mesma repartição que o suspendeu por 15 
dias, por um acto praticado fóra do edificio da referida 
Alfandega. O Conselho é de parecer que se deve proceder 
de accôrdo com a Directoria da Receita e Procuradoria da 


po Conselho de Fazenda 
o Acta da sessão do Conselho de Fazenda, de 6 de 


recer do Conselho. 
Recurso de Samuel Porto, Agente Fiscal do imposto de 
consumo, Raul Lasserre Sobrinho e João Baptista de 


de escrivão da 1º Collectoria das Rendas Federaes da 


Ro. Maio de 1949 Capital doa 8. Raso. infterporio da decisão da eles go 
MRS : . E , | Fiscal aquelle Estado que lhes negou o pagamento da 
dez: seis dias do mez de Maio de mil novecentos c porcentagem da multa imposta á Sociedade Anonyma Es- 


“dezenove reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a pre- 
idene 54 Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
istro Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto 
Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do 
Re q ete ; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Des- 
) pera F ablica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
or Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da 

Fonseca, Director do Patrimonio Nacional; Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade 


tabelecimentos Duchen. O Conselho, por sua maioria; é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, de 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Director 
Benedicto Hyppolito assim fundamenta o seu voto : 
disposição do art. 123 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915, mandando abonar a multa na fórma das dis- 
posições em vigôr, manteve o estatuido na lei n. 641, de 
1899, concedendo aos agentes fiscaes apenas 50 % das 
multas impostas ás infracções por elles verificadas. Este 
foi sempre o regimen em vigôr e sómente por expressa 
disposição de lei podia ser alterado, e assim o entendem 
os regulamentos publicados. Ora, não tendo o art. 423 
da lei n. 2.924 citada modificado o regimen anterior ficou, 
ipso facto, mantida a fórma de abono. Assim, nego pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Director Dutra da Fonseca 
concorda com o voto do Sr. Director Benedicto Hyppo- 


da a acta da sessão de 2 de Maio cor- 
oo Conselho a examinar e resolver as ques- 
dos seguintes processos : 


— OMeik de 17 de Fevereiro de 1915, e 211, de 
E gp car 
Ico, o pri submettendo á approvação do Thesouro 
acto. suspendeu o lector da, 

: e Rio Formozo, MS ga Rufino Ferreira, 
dei 


sfia 


Conselho. 

Requerimento de Prista & C. reclamando contra a 
multa de 5:000$ que lhe foi imposta pela Collectoria das 
Rendas Federaes de S. Pedro de Itabapoana, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. O Conselho, por 


s não existentes e annexar á mesma Colle- 
sua maioria, é de parecer que se deve julgar improce- 


ricas não 
a de Gamelleira, factos esses verificados em virtude 


que o 1º Escripturario da Alfandega de Pernambuco Ba-. 


Fazenda. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o pa- 


Almeida Campos, respectivamente, escrivão e ajudante . 


lito. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do. 
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ctoria para todos os efeitos, contra o voto do Sr. Dr. Di- 
rector Naylor Junior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com a maioria do Conselho. 


Officio n. 347, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 
14 de Outubro de 1918, remettendo o requerimento em 
que Irma Zondervon pede relevação da multa de 
3:2038900 imposta por falta de apresentação de factura 
consular. O Conselho é de parecer que se deve deferir o 
pedido e cancellar o termo de responsabilidade assi- 
gnado. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Officio n. 5, da Recebedoria do Districto Federal, de 
8 de Janeiro de 1919, transmittindo, por cópia, a repre- 
sentação do superintendente da fiscalização, do imposto 
de consumo, relativa á classificação como ferragens, das 
pilhas electricas seccas. O Conselho é de parecer que se 
deve responder de accôrdo com a Directoria da Receita. 
O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o parecer do Con-- 
selho, 


Recurso de Grace & C. interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 4.695, de 18 de Setembro de 1918, como 
omissa na Tarifa, para pagar direitos ad valorem 50 %. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso, de accôrdo com a Dire- 
ctoria da Receita, contra o voto do Sr. Director Dutra 
da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
maioria do Conselho. 


Officio n. 32, da Delegacia Fiscal do Espirito Santo, 
de 15 Abril de 1918, encaminhando o requerimento em 
que o Banco Hypothecario e Agricola do mesmo Estado 
pede reconsideração do despacho que lhe negou provi- 
mento a um seu recurso interposto do acto que o multou 
em 1:000$ por infracção do decreto n. 12.473, de 11 de 
Abril de 1917. O Conselho é de parecer que se deve re- 
levar a multa imposta. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Geral de Automoveis inter- 
- posto do acto da Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo 
o da 1º Collectoria das Rendas Federaes da Capital do 
mesmo Estado multando-a em 1:0008, por infracção- do 
decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso da The Amazon River Steam Navegation Com- 
pany (1911) Limited interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Pará mandando cobrar direitos em dobro 
da mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 263, de 18 de Março de 1918, em virtude da 
differença de qualidade verificada na conferencia de sa- 
hida. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso, de accôrdo com a Directoria da 
Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Recurso da Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Pelotas, que impôz ao commandante do vapor Itapura a 
multa de 225500, correspondente aos direitos das merca- 
dorias extraviadas da caixa marca LS n. 4.605. O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
do recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
- recer do Conselho. k 


Officio n. 87, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 17 
de Julho de 1918, devolvendo um memorial firmado por 
Domingues Carneiro sobre Maravilha Curativa, de Hum- 
phreys. O Conselho é de parecer que se deve archivar o 
processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. . 

Recurso de Cardoso & C. interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando cobrar 
a taxa de 158200 por unidade, do art. 876 da Tarifa, di- 
reitos das agulhas para injecções hypodermicas, re- 
cebidas como encommenda postal, e que pretendem sejam 
classificadas como seringas de vidro, da taxa de 2$ por 
kilo, do art. 915; Z 


Recurso do cirurgião dentista Dr. Rodolpho A. Cam- 
poni, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro que o sujeitou á multa em dobro por falta 
de factura consular relativa ás mercadorias encontradas 
em volumes de sua bagagem ; 
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dente o auto afim de ser annullada a decisão da Colle-: 


“Porto Alegre, condemnando o commandante do vapor 


Recurso da Companhia Commercio e Navegação, in- 
terposto do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de 
Janeiro, condemnando o commandante do vapor nacional 
Piauhy ao pagamento dos direitos das mercadorias sub- 
trahidas de volumes decarregados do mesmo vapor ; 


Recurso de N. Magdelany & C,, interposto do acto da = 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes a 
impoz a multa de 10% sobre os direitos constantes do 
termo assignado por Fouad Azzi, por ter sido apresentado 
fóra do prazo legal o documento comprobativo da des- 
carga de volume no porto de destino ; 


Recurso de Nicolau Resk Carone interposto da decisão. 
da Delegacia Fiscal no Espirito Santo que deixou de ) 
tomar conhecimento de um seu recurso interposto do acto 
da Collectoria das Rendas Federaes de Anchieta multan- 
do-o em 1508, por infracção do regulamento do imposto : 
de consumo. : 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso de accôrdo | 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de H. Newkamp & C., interposto do acto da: 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando 
cobrar direitos pelo peso bruto, conforme o art. 887 da 
Tarifa, dos tubos de Categut submettidos a despacho pela 
a RE da nota de importação n. 1.889, de-8 de Agosto. 

e! a ) 


Recurso de Ferreira Machado & C., interposto da de- * 
cisão da Delegacia Fiscal do Espirito Santo confirmando 
a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado multan- | 
do-os em 1508, minimo do art. 178, lettra j, n. VII do re-. a 


gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Feve- 4 
reiro de 1916 ; ef A 
Recurso de Costa Freire interposto do acto da Dele- 


gacia Fiscal do Piauhy confirmando o da Inspectoria dar 
Alfandega de Parnahyba multando-o em 1508, gráo mi- 
nimo do art. 178, lettra j, ns. XI e XII do regulamento | 
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso da Companhia Nacional de Navegação Cos ERA 
teira, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de | E - 
Porto Alegre condemnando o commandante do vapor . 
Itaúba ao pagamento dos direitos em dobro da merca- - e 
doria extraviada dos volumes marca TBQC e AHC. ReE: 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer Ro E 
que se deve negar provimento ao recurso, de aecôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accórdo | 
com o parecer do Conselho. | EE a 

Recurso ex-officio da Alfandega do Rio de Janeiro da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado 
contra Humberto Levy & C., por infracção do regulamento | 
do imposto de consumo ; E o 

Recurso ex-oflicio da Delegacia Fiscal do Espirito | 
Santo, da decisão pela qual, reformando a da Collectoria CR 
das Rendas Federaes de Cachoeiro de Itapemirim, julgou 
improcedente o auto lavrado contra Peixoto Serra & €., | 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Recebedoria do Distrieto Federal | 
da decisão pela qual julgou improcedente a denuncia 
apresentada por Fenelon da Costa Velloso contra a firma. k 
Alonso & Aguiar como infractora do regulamento do im- . 
posto do sello. : aa 

Com relação a estes processos o Conselho é de parecer do 
que se deve negar provimento ao recurso ex-ofhcio. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. RE E 

Recurso da Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira interposto do acto da Inspectoria da Alfa : 


at MA 


k 


tega de - Rg E 
Porto Alegre condemnando o commandante do vapor Ita- 
pura ao pagamento dos direitos em dobro da merca- - 
doria extraviada dos volumes marcas PAFC — 933, n. 18 
e AFDC; l 
Recurso da Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Porto Alegre condemnando o commandante do vapor Ita- | Rs 
puhy ao pagamento dos direitos, em dobro, da mercadoria ( 
extrahida da caixa marea PD — n. 501; tis AE 
Recurso da Companhia Nacional de Navegação 
teira interposto do acto da Inspéctoria da Alfandega 


ar 
RR Ae 
pot ai e 


jubá ao pagamento dos direitos em dobro, da. 
doria extraviada dos volumes marcas AFCC e SHG. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer, em face da ordem n. 232, á Recebedoria do Dis- 
tricto Federal, de 16 de Outubro de 1918, que o presente 
processo deve voltar á Directoria da Receita para dizer 
— de meritis. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
—- vecer do Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Se- 
eretario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira 
e Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — 
Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 20 de 
Maio de 1919 


Aos, vinte dias do mez de Maio de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
Ministro da Fazenda, estando presentes os Srs. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe 
do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Des- 
a Publica; Abdenago Alves, Director da Receita Pu- 
lica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador 
Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fonseca, 
Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor 
Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 6 de Maio cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Oficio n. 132, da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, 
de 6 de Setembro de 1917, devolvendo o processo moti- 
vado paia representação do Inspector Fiscal Alfredo de 

“Magalhães Marques contra o Collector das Rendas Fe- 
“deraes de Varginha, Thomaz José da Silva, e Agente 
“Fiscal do imposto de consumo Saturnino Gonçalves Pinto, 
— em cumprimento da grdem n. 35 da Directoria da Re- 
“ ceita Publica, de 13 dê Outubro de 1916. O Conselho é de 
parecer que se deve proceder ás diligencias propostas 
“pela Procuradoria da Fazenda. O Sr. Ministro, resolve de 
— accórdo com o parecer do Conselho. 


— Requerimento do Banco Hypothecario e Commercial 
“do Maranhão, consultando se é devido o imposto de 5 % 
“sobre os juros de hypothecas feitas pelo mesmo banco 
“immoveis urbanos e estabelecimentos agricolas, ou 
p as letras hypothecarias dadas em pagamento 
assas hypothecas a seus mutuarios, visto não se pres- 
ta em os escrivães a lavrarem a escripturá de resgate 
das hypothecas sem apresentação da prova do pagamento 
“do imposto, como exige o regulamento que baixou com 
“o decreto n. 12.497, de 11 de Abril de 1917. O Conselho 
cer que, tratando-se de consulta sobre duvidas 
pelos tabelliães do Estado, não cabe resolver 
“caso, por ser da competencia das repartições fiscaes 
o mesmo Estado. O Sr. Ministro resolve que não é de- 
vido o imposto, á vista do art. 1º, n. 35, da actual Lei 
Receita. : 
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Recurso de Luiz da Fonseca Oliveira & C., interposto 
“da decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco que, re- 
formando a da Collectoria das Rendas Federaes de 
| lhes impôóz a multa de 1508, minimo do art. 178, 
A n. XII do regulamento annexo ao decreto nu- 
me! 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho, por 
“maioria, é de parecer que se deve negar provimento 
Raro de accórdo com a Directoria da Receita Pu- 

Sr, Director Benedicto Hyppolito opina pelo pro- 
nto porquanto está evidente a ausencia de propo- 
À pode fraude e está patente apenas a ignorancia de mera 
<e . «os 


do 


er 
Er ed 
da 


dade fiscal asseguradora ; desde que não houve, 
como está demonstrado, intenção lesiva, parece-lhe bem 
lie a relevação da pena. O Sr. Ministro resolve 
dar provimento ao recurso. 
— Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Fe- 
ap cisão pela qual julgou improcedente o auto 
cão lavrado contra Antonio Martins, estabele- 
n fabrica de moer café á rua da Saude n. 345, 
se tratar de café moido, mas de milho torrado 
“conforme o laudo do Laboratorio Nacional de 
“O Conselho é de parecer que se deve negar 
» ao recurso ex-oficio, dando-se sciencia à 
Geral de Saude Publica do facto constante 
sso. O Sr. Ministro resolve de acéórdo com 


do onselho, 
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Fuermgo ex-olicio da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
ha ul da decisão pela qual julgou nullo o processo que 
eve por base o auto de infracção e apprehensão lavrado 


por Deocleciano Maya. de Azevedo, guarda fiscal servindo. 


de escrivão do posto fiscal de Santa Maria, contra Rosa 
Pedro, negociante ambulante. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio pelos 
fundamentos do parecer da Directoria da Receita Pu- 
blica. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Recurso da Empreza de Aguas Gazosas, interposto da 
decisão da Recebedoria do Districto Federal que lhe 
impoz as multas de 3008, maximo da pena do art. 178 
lettra j n. VII e XIII do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e de 1008, mi- 
nimo do art. 63, do decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900, alterado pelo art. 13 da lei n. 1.144, de 30 de 
Dezembro de 1903. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso para reformar a decisão 
recorrida, mantendo na quantia de 3008 a multa sobre a 
infracção do imposto de consumo e relevando quanto áú 
multa do sello. O Sr. Ministro, resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 

Recurso de Vianna Silva & C., interposto da decisão 
da Recebedoria do Districto Federal, que lhes impôz a 
multa de 1:200S, maximo da pena comminada no art. 178, 
lettra E, n. 1, combinado com o art. 162, do decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é 
de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso 
de accôrdo com a Directoria da Receita, O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Oficio n. 276, da Delegacia Fiscal do Maranhão, de 
29 de Dezembro de 1916, remettendo o requerimento em 
que a Intendencia Municipal de Brejo pede restituição da 
quantia de 6165632, proveniente da differença entre os 
direitos integralmente pagos pelas mercadorias despa- 
chadas pela nota de importação n. 3.623, de 9 de No- 
vembro de 1916, e a taxa reduzida, nos termos da 
alinea IV $ 2º do art. 3º da lei mn. 3.070 A, de 31 de De- 
zembro de 1915. O Conselho, por sua maioria, é de pa- 
recer que se deve deferir o pedido, contra os votos dos 
Srs. Procurador Didimo da Veiga e Director Naylor 
Junior que attendem, mas com exclusões. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Requerimento da Companhia Constructora e Emprei- 
teira pedindo relevação da multa em que incorreu por 
não haver requerido sua matricula no prazo de 30 dias, 
de que trata o art. 9º do decreto n. 13.051, de 5 de Junho 
de 1918. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se 
deve deferir o pedido, contra os votos dos Srs. Director 
Abdenago Alves e Procurador Didimo da Veiga. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Recurso de A. F. de Sá & C., interposto da decisão da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes 
impôz a multa de 6008, minimo do art. 178, lettra E n. II, 
do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e 
mandou entregar a mercadoria apprehendida e inutilizar 
os respectivos rotulos, depois de passada em julgado 
a presente decisão. O Conselho é de parecer que se deve 
annullar o processo de accôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Recurso de Nascimento & €. ,interposto do acto da De- 
legacia Fiscal de Minas Geraes que manteve o da Colle- 
etoria das Rendas Federaes de Pirapora, multando-os em 
1508, minimo do art. 178, lettra j, n. I, do decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso, por 
equidade. O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o pa- 
recer do Conselho. / 

Recurso de Affonso Rios, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos, mandando classificar à 
mercadoria submettida à despacho pela nota de impor- 


tação n. 23.223, de 5 de Agosto de 1918, como roupa feita | 


não especificada de tecido de ponto de meia de algodão 
e roupa feita não especificada de casimira de lã singela. 


O Conselho é de parecer que deve tomar conhecimento . 


do recurso para mandar adoptar a classificação dada 
pela Alfandega do Rio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Biola & Amorso, interposto da decisão da. 


Recehedoria do Districto Federal, que os multou em 3005, 
a ada no art. 178, lettra k, n.º XI, 


do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 
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Recursos de Antonio Rezalla e Adão Gaspar & C., in- 
terpostos da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes de Mar 
de Hespanha, multando-os em 1508 e 3008, respectiva- 
mente, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; 

Recurso de João Baptista, interposto do acto da De- 
legacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes em Franca, multando-o em 3008, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso da firma Industrias Reunidas F. Mattarazzo, 
interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos 
mandando classificar a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 20.671, de 15 de Julho de 1918, 
como carro de madeira proprio para crianças, sujeita à 
taxa de 50 % ad-valorem, do art. 394 da Tarifa; 


Recurso de Rosas Ribeiro & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega de Uruguayana, multando-os 
em 3008, minimo da pena comminada no art. 178, lettra 
k, n. VIII, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916; 

Recurso da Companhia Cervejaria Ritter interposto do 
acto da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo 
a da Inspectoria da Alfandega de Pelotas, que lhe negou 
restituição da quantia de 2:8205, paga como differença 
de imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco 
da decisão pela qual, reformando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Jaboatão, relevou a firma Neves Pe- 
drosa & CG. da multa que lhe fôra imposta, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. , 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
acecôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da 
decisão pela qual isentou o London River Plate Bank Li- 
mited, da multa de 1:000$ imposta pela 1º Collectoria 
das Rendas Federaes da Capital do mesmo Estado, por in- 
fracção do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
interposto por Antonio D. Gomes & €., do acto da Col- 
lectoria das Rendas Federaes de Santa Maria multando-os 
em 6008, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo ; 

Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
julgando improcedente o auto lavrado contra a Fabrica 
de Tecidos de Nossa Senhora do Sameiro, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso ex-ófficio da Recebedoria do Districto Fe- 
deral julgando improcedente o auto lavrado contra No- 
gueira & Odilon, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. ; 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-o cio. O 
ER CURIA resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 

Recurso ex-oficio da Delegacia Fiscal de Minas Ge- 
raes da decisão pela qual, reformando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Conceição do Rio Verde, julgou im- 

rocedente o auto lavrado contra Prista & C. por in- 
racçãos do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso de Vieira & Gomes interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre, multando-os 
por differença de quantidade de sal verificada entre o 
manifestado e o descarregado ; ; 

Recurso de F. Almeida & C. interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado, obrigando-os a 
entrar com a differença de direitos pagos a menos pela 
nota de importação n. 346, de 8 de Janeiro de 1918. 

Com relação a estes processos o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, de aecôrdo com 
á Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. ú 

Recurso de Alves & Alves interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal que os multou em 1505, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 
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Recurso de Scanelli & C. interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo a da Colle- . 
ctoria das Rendas Federaes de Mar de Hespanha, mul- 


tando-os em 1508 por infracção do regulamento do im= É 
posto de consumo. 4 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- . 
recer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- e 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do (Conselho, N 


Recurso de Baruel & C. interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos que lhes impôz a multa 
do art. 39 da Lei Orcamentaria da Receita de 1918, pela 
divergencia de valor verificada na 7º addição do des- 
pacho de importação n. 17.626, de Junho de 1918 ; io 

Recurso de F. Bezerra & C., interposto da decisão da . 
Delegacia Fiscal de Pernambuco, mantendo a da Colle- » 
ctoria das Rendas Federaes de Garanhuns multando-os 
em 6008, por infracção do regulamento do imposto de | 
consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que não se deve tomar conhecimento do recurso 
por estar perempto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. Teo Merge, 

Recurso de E. Salathé & C. sobre classificação de mer- 
cadoria, encaminhado com o officio n. 103, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, de 28 de Janeiro ultimo ; 43 

Recurso de E. Salafhé & C. sobre classificação de 
mercadoria, encaminhado com o officio n. 127, da Al- 
fandega do Rio de Janeiro, dé 4 de Fevereiro ultimo ; 


Recurso de E. Salathé & C. sobre classifica o de 
mercadoria, encaminhado com o officio n. 129, da Al= 
fandega do Rio de Janeiro, de 4 de Fevereiro ultimo ; 

Recurso de E. Salathé. & C. sobre classificação de | 
mercadoria, encaminhado com o officio n. 113, da Al=- 
fandega do Rio de Janeiro, de 31 de Janeiro ultimo ; | 

Recurso de E. Salathé & C. sobre classificação de 


mercadoria, encaminhado com o officio mn. 107, a Al. 
e Janeiro ultimo. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, S 
tario do Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Ol 
Souza. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. 
fredo Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Di 
Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da 
seca. — Carlos Augusto Naylor Junior, 


Expediente do Ministerio da Fazenda. 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janei 
os seguintes officios : DA 


Dia 21 de Maio 


“N. 399 — Communico-vos, em rectificação ao O 
desta Directoria n. 237, de 15 de Abril ultimo e de a 
côrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 16 do corr: 
proferido sobre o aviso do Ministerio da Justiça 
gocios Interiores, n. 667, de 28 daquelle mez, que a 
dos volumes contendo instrumentos de chimiea e a 
relhos de laboratorio destinados á Faculdade de Med 
desta Capital e para os quaes foi, pelo alludido o: 
concedida isenção de direitos é «RJ» e não «Faculdac 
Medicina», como alli se menciona. * Pit 


N. 400 — Communico-vos, para os fins conver 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o LI 
Brazileiro em officio n. 1.039, de 14 do corrente, . 
por acto do dia 17, autorizar o despacho, livre d 
quer direitos e taxas aduaneiras, de duas ancor: 
LB — Rio de Janeiro, vindas de Liverpool 1 
inglez Spectator, consignadas ao mesmo Lloyd 


« 401 — Communico-vos, para os devidos 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o LI 


- 


“zileiro em oficio n. 1.030, de 14 do corrente, resolveu, por 
acto do dia 17, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras das mercadorias abaixo men- 
cionadas, vindas de Nova York pelo vapor nacional Ta- 
pajoz, consignadas á mesma empreza - 


LB — Rio: 

1148 — 18 caixas contendo barras de estanho ; 

416 — seis caixas contendo machinas de escrever ; 

1 — 60 barris contendo oleo de eylindro ; 

415 — cinco volumes contendo artigos electroplata 


— para serviço de meza ; 
s 51/58 — oito caixas contendo artigos de algodão (col- 
— chase lenções) ; 

E Sem numero — 440 caixas de gazolina ; 

4 Sem numero — 400 caixas contendo kerozene. 


“N. 402 — Communico-vos, para Os devidos effeitos, 
o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
ileiro em ofício n. 1.036, de 14 do fluente, resolveu, 
acto do dia 17, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo 
mencionadas, vindas de Nova York pelo vapor nacional 
Caxias, consignadas áquelle estabelecimento : 

LB — Rio : 

Sem numero — um volume contendo pneumatico de 
borracha ; 

Sem numero — 60 barris contendo oleo de colza ; 

Sem numero — 320 barris contendo oleo de ma- 
china ; : 
150.801/50 — 50 caixas contendo papel hygienico ; 
, dr — 820 chapas de aço; 
da 1/12 — 12 caixas contendo mangueira 


N. 403 — Communico-vos, para os ins convenientes, 
attendendo ao que solicitou o Lloyd 


. o Sr. 
é Mrasíleiro em officio n. 1.032, de 12 do corrente, resolveu, 
o despacho, livre de quaes- 


—» quer direitos e taxas aduaneiras do carregamento de 
de pedra americano, vindo de Norfolk pelo vapor 
americano Feliz Tausstc, consignado ao mesmo Lloyd. 


Dia 24 
N. 408-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o vosso officio n. 207, 


“de 1º do corrente, com o qual encaminhastes o requeri- 
k do 2º Official aduaneiro, Alfredo de Oliveira Frei- 


funiecionario por despacho de 21, permittir que o mesmo 


de algodão. 


“ 


jonario passe a assignar-se Alfredo de Oliveira 


va 
, 


bo 


PA 
Do N. 409 


para os fins convenientes, 


— Communico-vos, s | nte 
ao que solicitou o Minis- 


je o Sr. Ministro, attendendo . i 
“Serio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
“mp. 1.707, de 24 do corrente, resolveu, por acto da mesma 
SM o despacho, livre de ireitos aduaneiros 
a à d is taxas de expediente, de 1,050 volumes de marca 
MAIEC, ns. 1.408/1]567, 1.090/1.247, 931369, 5931869 e 
— 4.248/1.407, vindos no vapor as, p 

“York, e consignados áquelle Ministerio. 


Caxias, procedente de Nova 
A 410 — Communico-vos, para Os devidos effeitos, 
— que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
— terio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
“mn. 1.708, de 21 de Maio corrente, resolveu, por acto da 


E zar o despacho, livre de direitos adua- 


autori 
e demais taxas de expediente, do volume marca 


áquelle Ministerio, vindo no vapor Edith, 

dente de Nova York, contendo peças de uma mã- 
ina de sondagem Ingersoll, adquirida nos Estados 
de “para o Serviço Geologico e Mineralogico. 


2 — CGommunico-vos, para os devidos fins, que 
ist) resente o processo encaminhado á 
i o officio n. 309, dessa 
de 1918, relativo ao re- 
& C. do acto do vosso 
sobre os di- 


1 


? 


» Se 

or N. Magdelany 
do | Agrpde de 10 % 
termo jm 
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N. 413 — Communico-vos, para os devid 

o Sr. Ministro, tendo cds anão, pesso.» 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 54 dessa 
Alfandega, de 15 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação mn. 8.328, de Agosto 
de 1918, como tecido de algodão, tinto, lavrado, de mais 
de 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 4$ por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por despacho de 
22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho 
dar provimento ao alludido recurso para mandar classi- 
ficar a mercadoria em apreço no art. 472 da Tarifa em 
vigôr, visto tratar-se de um tecido comprehendido na 
lettra e, n. 4, da ordem mn. 980, de 13 de Dezembro do 
anno passado, expedida a essa Alfandega. 


AN. 114 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 206, de 25 
de Fevereiro yroximo findo, relativo ao recurso inter- 
posto por E. Salathé & €. do acto do vosso antecessor 
mandando considerar a mercadoria submettida a des- 
pacho pela 1º addição da nota de importação n. 8.438, 
de 29 de Julho de 1918, como tecido de algodão, tinto, 
lavrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 4$ por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu 
por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão 
do Conselho, dar provimento ao alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 472 
da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido com- 
prehendido na lettra e, n. 1 da ordem n. 980, de 13 de 
Dezembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 415 — Rectificando a ordem n. 165, de 20 de Março 
ultimo, communico-vos, para os fins convenientes, de 
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 16 do vi- 
gente, que das 43 caixas importadas pelo Lloyd Brazi- 
leiro, marca LB 1/43, para as quaes foi concedida isenção 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, as de ns. 1|2 
e 416, conteem toalhas de algodão lavradas e as de nu- 
meros 23/33 contêm colchas de algodão lavradas, con- 


forme declarou o mesmo Lloyd em officio n. 758, de 4 
de Abril proximo findo. 
N. 416 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 198 dessa 
Alfandega, de 21 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submet- 
tida a despacho pela nota de importação n. 9.136, de 3 
de Julho de 1918, como tecido de algodão, tinto, lavrado, 
de mais de 100 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 48 por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por des- 
pacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com O parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no 
art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido 
comprehendido na lettra e n. 4, da ordem n. 980, de 3 de 
Dezembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 417 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 221 dessa 
Alfandega, de 3 de Março proximo findo, relativo ao Te- 
curso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submet- 
tida a despacho pela 1º addição da nota de importação 
n. 2.941, de Junho de 1918, como tecido de algodão, tinto, 
lavrado, de fhais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, 
resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de. accôrdo com o 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 
recurso, para mandar classificar a mercadoria em apreço 
no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um 
tecido comprehendido na lettra b, n. 1, da ordem n. 980. 
de 13 de Dezembro do anno passado, a essa 


Alfandega. 


N. 418 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente 0 processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 212, dessa | 


E - 


," 
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Alfandega, de 27 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 5.154, de 22 de 
Maio de 1918, como tecido de algodão, lavrado, de mais 
de 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 4$ por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por despacho de 22 
de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso para mandar classi- 
ficar a mercadoria em apreço no art. 472 da Tarifa em 
vigôr. visto tratar-se de um tecido comprehendido na 
lettra b n. 4, da ordem n. 980, de 13 de Dezembro do 
anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 419 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 210, dessa 
Alfandega, de 26 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submettida 
a despacho pela 2* addição da nota de importação n. 5.091, 
de 22 de Junho de 1918, como tecido de algodão tinto, 
lavrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 4% por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por 
despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 472, 
da Tarifa em vigôr, visto tratar-se de um tecido compre- 
hendido na lettra e, n. 14, da ordem n. 980, de 13 de De- 
zembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 


N. 420 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 195, dessa 
Alfandega, de 21 de Fevereiro proximo findo, relativo au 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 9.137, de 31 de 
Julho de 1918, como tecido de algodão, tinto, lavrado, de 
mais de 4100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
4% por kilo, do art. 473 da Tarifa, resolveu, por despacho 
de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso para mandar elas- 
sificar a mercadoria em apreço no art. 472 da Tarifa em 
vigôr, visto tratar-se de um tecido comprehendido na 
lettra e, n. 1, da ordem n. 980, de 13 de Dezembro do anno 
passado, expedida a essa Alfandega. 


NX. 421 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 191, dessa 
Alfandega, de 19 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Mendes Silva & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar as mercadorias submet- 
tidas a despacho pelas notas de importação ns. 4.840 e 
5.860, de 16 e 19 de Abril de 1918, como tecido de al-- 
godão estampado, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 
da Tarifa, resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao 
alludido recurso, para mandar classificar as mercadorias 
em apreço no art. 472 da Tarifa em vigôr, visto tratar-se 
de tecido comprehendido nas lettras b e e, n. 1, da ordem 
n. 980, de 13 de Dezembro do anno passado, expedida a 
essa Alfandega. 


Dia 27 - 


N. 422 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 831, 
de 22 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte au- 
torizar o despacho de 24 gigos, duas caixas e tres amar- 
rados ns. 17/37, 38, 42 e 39/41, contendo apparelhos sa- 
nitarios e respectivos pertences, vindos de Liverpool no 
vapor inglez Desna e destinados á Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. A 


N. 423 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 2.579, 
de 21 do corrente, resolveu, por acto do dia 23, autorizar 
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| terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 261 — 1; 


- 
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o despacho, livre de direitos, de 118 caixas contendo uma 
bateria de accumuladores electricos completa, com ge- 
rador a motor, procedente dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, vindas pelo vapor Belvedire e destinadas 
á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


N. 424 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


de 22 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, de 40 caixas 
marca T— W —L,ns. 1 a 10, pesando 350 kilos, con- 
tendo t0 machinas de escrever, vindas dos Estados Unidos 
pelo vapor americano Canto e transferidas pela The Wes- 
tern Telegraph Company, Limited, à Repartição Geral 
dos Telegraphos. 


N. 425 — Communico-vos, para os devidos fins, que e 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 130, dessa 
Alfandega, de 11 de Junho de 1918, em que a Compagnie 
du Port de Rio de Janeiro pede reconsideração das de- 
cisões constantes das ordens ns. 143, de 17 de Fevereiro 


e 174, de 31 de Maio, ambas de 19147, pelas quaes forani 
dispensadas as armazenagens dos volumes submettidos a 
despacho pelas notas ns. 6.405 e 6.464, de 24 de De- 
zembro de 1918, resolveu, por despacho de 22 de Abril 
ultimo proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, indeferir o 
alludido pedido. 


Diu 28 


N. 426 — Rectificando a ordem n. 295, de 6 do cadente, 
communico-vos, para os fins convenientes, que os 240 
volumes a que a mesma se refere e para os quaes For FER 
tambem autorizado o despacho livre de direitos, conteem EAR 
obras de barro refractario, para fornos de grande revér- | 
béro, em vez de tijolos refractarios, conforme consta da 
communicação feita pela Estrada de Ferro Central do 
Brazil e transmittida com o aviso do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas n. 139 V/1º, de 24 deste mez, 


N. 427 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso mn. 436 V1%, 
de 21 do corrente, resolveu, por acto do dia 22, autorizar 
o despacho, livre de direitos, dos seguintes materiaes 
vindos de Londres pelo vapor Renbighshire : is 

EFCB — TMCº — 4|4 — Quatro fardos de lona de | 
algodão, pesando bruto 1.337 kilos, liquido 1.130 kilos. 

Cinco — Uma caixa contendo couro curtido sem pello 
marroquinado, pesando bruto 108 kilos e liquido 59 kilos. ar 

EFCB Triangulo — 1/3 : Tres caixas, contendo trados, 
pesando bruto 615 kilos e liquido 549 kilos, vindos de 
Liverpool pelo vapor Spectator e destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil. r 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 437 V|1º%, 
de 21 do corrente, resolveu, por acto do dia 22, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de 8.700 tubos de aço para np 
caldeiras de locomotivas, marcá EFCB, pesando liquido 
144.983 kilos, vindos de Nova York pelo vapor West n- 

dian e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


» 


N. 428 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 


Dia 31 


N. 430 — Communico-vos, para os fins converta 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The 
Western Telegraph Company, Limited, em petição deZ8 tó sia 
do expirante, resolveu, por acto da mesma data, ed ei 
por mais 60 dias os prazos concedidos para preenchi- ne: 
mento das formalidades legaes nos despachos de ma 
riaes destinados á requerente effectuados nessa A 
dega, mediante termo de responsabilidade, nos ex 
de 1915 a 1918. E cdi 

Outrosim vos communico que o Sr. Ministro, 
mesma data, resolveu, autorizar o despacho, nessa . 
fandega, mediante assignatura de termo de respó 
dade com o prazo de 60 dias, a contar de 1 de. 
1920, do material a importar pela requerente 
corrente exercicio. ; tm 


= 
2. 4 a 
E a mr, 


“ 
* 
" 


si Asi A Dai 


a 


N. 4H — Communico-vos, para os fins convenientes, 
e o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
e jleiro em officio n. 1.066, de 26, autorizar o des- 
' quo, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 

carregamentos de carvão de pedra americano, vindos 
» de Norfolk pelos vapores americanos Hamoden e Krons- 
tad, consignados ao mesmo Lloyd. 


E: 


De 


N. 432 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 842, de 2? 
do expirante, resolveu, por acto do dia 24, autorizar o 
Rerpncho, livre de direitos, dos seguintes volumes, vindos 
da erica do Norte, pelo vapor Carias : uma caixa, con- 
tendo parafina, com o peso bruto de 60 kilos ; tres caixas 
com oleo de chenopodio, peso bruto 54 kilos : dous barris, 
contendo acetato de ammonea, peso bruto de 226 kilos, 
e duas caixas com accessorios scientificos, peso bruto de 
“443 kilos. 

Os alludidos volumes teem todos a marca Dr. Carlos 
Chagas — Instituto Oswaldo Cruz — Rio de Janeiro. 


N. 432 A — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The Rio de 
aneiro Tramiwvay, Light and Power Company, Limited, 
em requerimento de 28 do corrente, resolveu, por acto de 
hoje, conceder prorogação por mais 60 dias do prazo à 
que se refere o meu officio n. 172, de 20 de Março ultimo, 
expedido a essa repartição. 


N. 492 » — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o oficio 
m. 115, dessa Alfandega, de M de Janeiro proximo findo, 
relativo ao recurso interposto por E. Salathé & €. do acto 
— do vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão, tinto, lavrado, com mescla de seda, até 100 gram- 
r metro quadrado, da taxa de 58 por kilo, do ar- 
h po da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30% a mer- 
e ja submettida a despacho pela nota de importação 
mn. 546, de 4 de Maio de 1918, e que os recorrentes pre- 
— tendem seja classificada como tecido de algodão lavrado 
pela seda, resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de aceórdo 
o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento 
mandar classificar a merca- 
Tarifa em vigôr, sem a 
Ed 


E 

do alludido recurso para 

— doria em apreço no art. 473 da 
“vobreiaxa. 


Eos 
N. 492 G — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
“Directoria da Receita Publica com o officio n. 144, dessa 
Alfandega, de 8 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
» interposto por Huber & €. do acto do vosso an- 
o mandando classificar como tecido de algodão, 
i lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 
ab 00 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 
“por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 
“30%, a mercadoria submettida a despacho pelas notas 
“de importação ns. 6.008 e 6.010, de 23 de Agosto do anno 
— passado, e que os recorrentes pretendem seja classificada 
“como tecido de algodão, tinto, simplesmente lavrado pela 
“ seda, resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, pro- 
nt em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com 
o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento do 
udido recurso para mandar classificar a mercadoria em 
so no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


A erre 
ro 
dfead e 


A 
Aa N. 432 p — Communico-vos, para os devidos fins, que 
€ Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 


Directoria da Receita Publica com o officio n. 161, dessa 
“Alfandega, de 13 de Fevereiro proximo findo, relativo 
» ecurso interposto por Mendes Silva & €., do acto do 
antecessor mandando considerar como tecido de al- 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 
grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por 
kilo, do ar ad a Pr qa aobreiasa do 30 %, 
a mercadoria subme a o pelas no e im- 
bortação ns. 5.839, 5.840 e 5.849, de 24 de Maio de 1918, 
reco remate seja classificada como te- 

de 


jue os recorrentes 
de tinto, lavrado pela seda, resolveu, por 
de Abril Vtimo” proferido em sessão do 


com o r do mesmo 
“do alludido recurso para 
“em apreço no 
taxa. a 


art. 473 
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x. 132 E — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 190, dessa 
Alfandega, de 19 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Machado Gama & C., do acto do 
vosso antecessor mandando considerar como tecido de al- 
godão branco de fantasia, com mescla de seda, de mais 
de 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 8 por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 % 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 4.174, de 30 de Outubro de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido, liso, tinto 
com mescla de seda, da base de 10x10 hos de mais de 
60 grammas por metro quadrado, da taxa de 25600 por 
kilo, do art. 472, resolveu, por despacho de 22 de Abril 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accórdo com o parecer do mesmo Consekho, tomar “co- 
nhecimento do alludido recurso, para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr 
sem a sobretaxa. ts 


A. 132 F — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 237 
de 12 de Março proximo findo, relativo ao recurso inter- 
posto por Huber & C., do acto pelo qual mandastes con- 
siderar como tecido de algodão tinto e branco, com mescla. 
de seda, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa, su- 
jeito á sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a 
despacho pelas notas de importação ns. 1.456, 1.458 e 
1.460, de 4 de Dezembro de 1918, e que os recorrentes 
pretendem seja classificada como tecido de algodão la- 
vrado pela seda, resolveu, por despacho de 22 de Abril 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accórdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigór, 
sem a sobretaxa. 


N. 432 q — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 186, dessa 
Alfandega, de 19 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Mendes Silva & €., do acto do 
vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão tinto, com mesela de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida à despacho pela nota de impor- 
tação n. 5.836, de 24 de Maio de 1918, e que os reeor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão 
lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 22 de Abril 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accórdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar €O- 
nhecimento do alludido recurso para mandar classificar 
a mercadoria em apreço do art. 473 da Tarifa em vigôr, 


sem a sobretaxa, 


para os devidos fins, que 


N. 432 H — Communico-vos, 
“encaminhado á 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo 
Direetoria da Receita Publica com o oficio mn, 187, dessa 
Alfandega, de 19 de Fevereiro proximo findo, relativo 
ao recurso interposto por Mendes Silva & 6. do acto do 
vosso antecessor mandando considerar como tecido de 
algodão tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 55 
por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito 
30 %, a mercadoria submettida a despacho 
importação n. 1.091, de 5 de Junho de 1918, e 
correntes pretendem seja classificado como 
algodão lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 22 
de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
renda, de accôrdo com o parecer do mesmo Censelho, 
tomar conhecimento do aludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Ta- 
rifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


pela nota de 
que os re- 


N. 432 1 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado” 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 188 dessa 
Alfandega, de 19 de Fevereiro proximo relativo ao 
recurso interposto por Mendes lo ac 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 


á sobretaxa de 


tecido de | 


do, 
ilva & Ho acto do vosso 
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100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 %, a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 1.090, de 5 de Junho de 1918, e que os recorrentes pre- 
tendem seja classificada como tecido de algodão lavrado 
pela seda, resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento 
do alludido recurso para mandar classificar a mercadoria 
em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobre- 
taxa. 


N. 432 4 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o officio n. 11, dessa 
Alfandega, de 4 de Janeiro proximo findo, relativo ao re- 
curso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso an- 
tecessor mandando considerar como tecido de algodão 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de, 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pelas notas de im- 
portação ns. 1.907, 2.461 e 2.465, de Setembro de 1918, e 
que os recorrentes pretendem seja classificada como te- 


cido de algodão lavrado pela seda, resolveu, por despacho | 


de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 475 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


Dia 3 de Junho 


N. 433 — Communico-vos, para os devidos effeitos.' 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 144 V|1º, de 
27 de Maio proximo findo, resolveu, por acto do dia 28, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 1.000 toneladas 
de carvão, adquiridas pela Estrada de Ferro Central do 
Brazil a The Brazilan Coal Company, Limited, vindas 
pelo vapor Lakeshore. 

N. 434 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 153 dessa 
Alfandega, de 12 de-Fevereiro proximo findo, relativo'ao 
recurso interposto por Braga Carneiro & C. do acto do 
vosso antecessor mandando considerar como tecido de al- 
godão tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 
até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por 
Kilo; do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 4.667, de 19 de Agosto de 1918, e como te- 
cido de algodão, tinto, lavrado pela seda, de mais de 40 
até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por 
Kilo, do art. 473 da Tarifa, a submettida a despacho pela 
de n. 5.353, de 21 de Agosto do anno passado, e que: 
os recorrentes pretendem sejam classificadas, respectiva- 
mente, como tecido de algodão lavrado pela seda e como 
tecido de algodão liso, base de 10xX10 fios, do art. 472, Te- 
solveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
curso, para mandar classificar as mercadorias em apreço 
no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 435 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 623, de 28 de Maio proximo 
findo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de sete caixas con- 
tendo productos chimicos, de ns. 12.516 a 12,518 e 12.738 
a 12.741, procedentes de Nova York no vapor Caxias, com 
a marca LCPM, e destinadas ao Laboratorio Chimico 
Pharmaceutico Militar. 


Dia 4 


N. 437 — Communico-vos, 
o Sr. Ministro, tendo presente 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 145, dessa 
Alfandega, de 8 de Fevereiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por Huber & C., do acto do vosso ante- 
cessor mandando classificar como tecido de algodão tinto, 
lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 100 gram- 
mas por metro quadrado, da taxa de 58 por kilo, do ar- 


para os devidos fins, que 
o processo encaminhado a 
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a lavrado, com mescla de 


“da Tarifa, 
mettida a despacho pela nota 


tigo 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 Y%, as mer- 
cadorias submettidas a despacho pelas notas de impor- 
tação AS, PicTai toa: LT, Do Pa LT LTS 6 
1.725; de Agosto de 1918, e que os recorrentes pretendem 
sejam classificadas como tecido de algodão, liso, tinto, 
hase 10X10 fios, de mais de 60 grammas por metro qua- 
drado, com mescla de seda, da taxa de 28600 por kilo, do 
art. 472 da Tarifa, as que se referem as notas ns. 1.714 
e 1.713, e, como tecido de algodão branco lavrado pela 
seda, de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, as constantes 
21, 1.719, 4.747 e 1745 pod 


das notas ns, 1.725, 1.723, 1.7 
solveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em 
côrdo com o par 


sessão do Conselho de Fazenda, de ac ecer 
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
curso para mandar classificar as mercadorias em apreço 
no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa, É 


-N. 438 Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 120, des ol 
Alfandega, de 31 de Janeiro proximo findo, relativo ao 
recurso interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodã 
branco, lavrado com mescla de seda de mais 100 e de K 
até 100 grammas por metro quasrado, das taxas de 48 e | 
55 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sohretaxa de: 
30 %, a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 127, de 1 de Maio de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de dead dy 
lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 22 de Elias 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar con 
cimento do alludido recurso para mandar elassi k 
mercadoria em apreço no art. 
sem a sobretaxa. 


473 da Tarifa em 


F 


N. 439 — Communico-vos, para os devidos fins, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminha 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 116,. 
Alfandega, de 31 de Janeiro proximo findo, relatis 
recurso intérposto por E, Salathé & C. do acto do 
antecessor mandando classificar como tecido de 
branco, lavrado, com mescla de seda, até 100 gram 
metro quadrado, da taxa de 5$ por Kilo, do art. 
rifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a mercadoria subr 
tida a despacho pela nota de importação n. 5.2 
de Agosto de 1918, como tecido de algodão branc: 
“base de 10X10 fios, de mais de 49 grammas 
quadrado, com mescla. de seda, da taxa de 28860 p 
do art. 472 da referida Tarifa, resolveu, por d 
22 de Abril ultimo, proferido em sessão do. 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
tomar conhecimento do alludido recurso 
classificar a mercadoria em apreço no art. : 
em vigôr, sem a sobretaxa. 


4 
» 


N. 440 — Communico-vos, para os devidos 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encam 
Directoria da Receita Publica com o officio n 
“Alfandega, de 6 de Fevereiro proximo findo 
recurso interposto por E. Salathé & C. do ac 
antecessor mandando considerar como tecido 
tinto, lavrado, com mescla de seda, de mais de 40. 
grammas por metro quadrado, da taxa Edo por 
art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a mi 
doria submettida a despacho pela nota de impertação. 
mero 117, de Maio de 1918, e que os recorrentes | 
tendem seja classificada como tecido de algodão liso, | 
10X10 fios, com mescla de seda, do art. 472, resolve 
despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
Conselho, tomar conhecimento do alludido 
mandar classificar a mercadoria em apreço no. 
Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. Pi 


N. 441 — Communico-vos, para os dev 
o Sr. Ministro, tendo presente o proc 
Directoria da Receita Publica com o off 
Alfandega, de 31 de Janeiro poa OE 
Curso eia E. Salathé & C. do 
tecessor mandando considerar ge 


Gins 


à 


r metro quadrado, da taxa de 58 
sujeito á sobretaxa de 30. 


aco de 1948, e que os recorrentes pretendem seja clas- 
ficada como do de algodão, tinto, lavrado pela seda, 
resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa- 
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do allu- 
recurso para mandar classificar a mercadoria em 
apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 442 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 196, de 21 
de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso interposto 
E. Salathé & C. do acto do vosso antecessor man- 
considerar como tecido de algodão, tinto, lavrado, 

com mescla de seda de mais de 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 48 por kilo, do art. 473 da Tarifa, 
sujeito á sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 4.973, de 19 de 
“Setembro de 1918, e que os recorrentes pretendem seja 
elassificada como tecido de algodão lavrado por fios de 
resolveu, por despacho de 22 de Abril ultimo pro- 

em sessão do Conselho de Fazenda de accôrdo com 

o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento do 
alludido recurso E mandar classificar a mercadoria em 
apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 126 — Em 27 de Maio de 1919 — O Inspector 
designa o Escripturario Sr. Dr. José Thomaz Carneiro da 

- Cunha para servir no logar de Ajudante de Guarda-mór 
durante o impedimento do Ajudante Sr. Godofredo Coelho 
Furtado. — João Liíndolpho Camara. 


E 


E N. 126 4 — Em 30 de Maio de 1919 — O Inspector, 
) ao que requereu o despachante de exportação 
Cardoso, resolve exoneral-o do referido cargo. — 


 N. 127 — Em 30 de Maio de 1919 — O Inspector, 
“em vista o solicitado, nesta data, pelo 1º Escriptu- 
desta Alfandega Antonio Eduardo de Lennhoff 
2d convida a sociedade anonyma Rio Jornal a vir 
— provar, dentro de 15 dias, perante o mesmo Escripturario, 
. arregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fiscalização 
“do papel importado com isenção de direitos pelas em- 
— prezas jornalísticas, a applicação de 340.051 kilos de 
mA commum, despachados livres de direitos durante o 
“ anno de 1918, para a impressão do jornal Rio Jornal, de 
sua propriedade. — João Lindolpho Camara. 

, ] 

E é», 
CN. 427 4 — Em 31 de Maio de 1949 — O Inspector 
| o 


de Fiel extincto desta Alfandega 
“Bent Carrazedo Filho, para ter exercício na 1º Secção, 
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1917, e 154.976 kilos de papel commum e 186.448 Kilos 
de papel assetinado no anno de 1918, despachados livres 
de direitos, para a impressão da dita revista. — João 
Lindolpho Camara. 


N. 129 — Em 2 de Junho de 1919 — O Inspector 
determina que continúe a ter exercicio na 3º Secção, de 
onde foi afastado por ter sido nomeado inspector fiscal 
das Collectorias Federaes na Bahia, o 1º Escripturario 
da Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo, Sebas- 
tião de Mello Menezes, que se acha addido a esta Re- 
partição. — João Lindolpho Camara. 


N. 131 — Em 31 de Maio de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista os arts. 187, 188, 189 e 193 da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas que 
lhe conferem plena e exclusiva jurisdicção fiscal nos ar- 
mazens, pateos, entrepostos, depositos e trapiches alfan- 
degados, em cujo numero se comprehendem os armazens 
da Companhia do Cáes do Porto e suas dependencias, 
recommenda aos Srs. Guarda-mór, Conferentes e mais 
empregados, que não consintam que entrem nos mesmos 
armazens e suas dependencias, sem prévia licença desta 
Inspectoria, pessõas diversas daquellas a que se refere 
o art. 188 da citada Consolidação e dos representantes e 
empregados daquella Companhia, ainda que se inculquem 
agentes ou mandatarios de outras autoridades, salvo 
quando a presença destes fôr exigida por motivo de 
accidente, incendio, inundação ou outro qualquer caso 
de força maior. — João Lindolpho Camara. 


——— 


N. 132 — Em 3 de Junho de 1919 — O Inspector 
determina que os auxiliares de escripta, continuos, ser- 
ventes e trabalhadores assignem o ponto na Secção em 
que trabalharem, sob a immediata fiscalização dos Tes- 
nectivos Chefes, não sendo permittido que, uma vez assi- 
gnado o ponto se retirem da Repartição. — João Lin- 
dolpho Camara. 


NX. 133 — Em 3 de Junho de 19149 — O Inspector, 
tendo em vista o solicitado, nesta data, pelo 1º Escri- 
pturario desta Alfandega ares ma Eduardo de Lennhoff 
Britto, convida o Sr. Julio Cezar Suchow a vir provar 
dentro de 15 dias, perante o mesmo Escripturario, en- 
carregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fiscalização 
do papel importado com isenção de direitos pelas em- 
prezas jornalísticas, a applicação de 11.793 kilos de 
papel couché, 110.000 kilos de papel assetinado e 28.177 
kilos de papel commum no anno de 1918 e no corrente 
anno 85.814 kilos de papel assetinado e 3.998 kilos de 
papel couché, despachado livres de direitos no corrente 
anno para a impressão do periodico Revista das Revistas - 
de sua propriedade. — João Lindolpho Camara. 


——— 


N. 1934 — Em 3 de Junho de 1949 — O Inspector, 
attendendo á deficiencia de pessoal para a tomada das 
descargas no Cáes do Porto, resolve, em additamento á- 
Portaria n. 125 de 26 de Maio proximo findo, que só - 
seja mencionado nas folhas de descarga o peso bruto dos 
volumes que apresentarem indicio de violação e dos que 
de moda, artigos de arma- 
- ar- 
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N. 185 — Em 6 de Junho de 1919 — O Inspector, 
afim de evitar a reproducção de irregularidades já consta- 
tadas, recommenda ao Sr. Guarda-mór que determine aos 
Officiaes aduaneiros escalados para tomarem em pontos 
distantes do Cáes do Porto, a descarga de mercadorias, 
ainda não conferidas, que não procedam á mesma des- 
carga sem se achar presente o funccionario designado 
por esta Inspectoria para a conferencia das mercadorias, 
cabendo ao mesmo funccionario a responsabilidade da 
demora que se verificar no serviço e dos prejuizos que 
soffrerem as partes pelo seu não comparecimento ou 
abandono. — João Lindolpho Camara. 


N. 136 — Em 6 de Junho de 141919 — O Inspector 
recommenda ao Sr. Chefe da 2º Secção que não processe 
nenhum pedido de levantamento de multa, depositada em 
favor dos empregados, sem que haja decorrido o prazo 
regulamentar para a interposição dos respectivos re- 
cursos á instancia superior, salvo : a) tratando-se de 
multas por differença de quantidade (acerescimo) visto 
ser neste caso vedado o recurso, de accôrdo com o 8 2º do 
art. 9º da lei n. 428, de 410 de Dezembro de 1896; b) ha- 
vendo a parte interessada desistido do direito do recurso, 
mediante declaração escripta, sellada, datada e assignada 
e com a firma reconhecida por notario publico. — João 
Lindolpho Camara. 


N. 137 — Em 9 de Junho de 41919 — O Inspector, 
tendo em vista a local publicada pela Gazeta de Noticias 
de 7 do corrente, relativa ao incidente que se diz occor- 
rido entre o Official aduaneiro de serviço a bordo do 
vapor inglez Highland Pride e o chefe do serviço postal 
maritimo, determina ao Sr. Guarda-mór Oscar Bormann 
de Borges que proceda a rigoroso inquerito, afim de ficar 
apurada, ou não, a procedencia da accusação feita na. al- 

ludida local. — João Lindolpho Camara. 


N. 138 — Em 10 de Junho de 1919 — O Inspector 
notifica aos Srs. Despachantes Geraes e Ajudantes abaixo 
indicados para, no prazo. improrogavel de oito dias, sob 
pena de suspensão, apresentarem prova do pagamento 
do imposto de industrias e profissões, no corrente anno : 


DESPACHANTES GERAES 


Alcides Ferreira Horta, Alfredo Ismael Pereira da 
Cunha, Alvaro de Souza Bastos, Antonio Freitas Fonseca 
Ramos, Augusto Nogueira Gonçalves, Benjamin Ribeiro 
Nogueira, Caetano Arruda Camera, Carlos Reed, Carlos 
Joppert Filho, Eurico de Andrade Baptista, Francisco Sa- 
lustiano ,Reis, Francisco de Almeida Neves, Gustavo 
Vieira de Araujo, Honorio Santos Nogueira Belém, 
Ignacio Costa, Jacintho Cezar Botelho, João Pereira de Al- 
meida, Joaquim José Brito, Octavio Pereira da Silva, 
Pedro Affonso de Araujo Franco, Pedro de Lamare Veiga, 
Pedro Paulo Laranges, Rodolpho Magalhães Carneiro, Sa- 
muel Meyer Paiva. 


AJUDANTES DE DESPACHANTES 


Tiburcio Cid Niemeyer Bivar, Agostinho Machado dos 
Reis, Antonio José Pereira Bastos, Alvaro Leite Gomes de 
Oliveira, Carlos Alberto Peixoto, Domingos Andrade Fet-- 
nandes, Guilherme Pereira Bastos, Mario Pinho Alves é 
Nestor Ferreira Gomes. — João Lindolpho Camara. 


N. 139 — Em 411 de Junho de 1919 — O Inspector 
notifica aos Srs. empregados desta repartição que, por 
sentença do Juizo de Direito da 3º Vara Civel, de 6 de 
Junho corrente, foi declarada aberta a fallencia dos ne- 


gociantes Jacintho Corrêa & C., estabelecidos com com- ) 


mercio de calçados á rua da Prainha n. 53, nesta cidade, 
sendo momeados syndicos os credores, Roberto Gon- 
calves & C. — João Lindolpho Camara. 


————e— = 


DESPACHO 


proferido pelo Sr. Inspector no processo de infracção do. 
art. 48 do regulamento annexo ao decreto n. 14.954 de 
16 de Fevereiro de 419146, instaurado contra Alberto 
Emilio Latorraca 


O Regulamento do imposto de consumo não contém. 
disposição alguma, mandando .confiscar a importancia que 
alguem entregou na estação fiscal para a compra de es- 
tampilhas, cuja venda não se tornar effectiva, por se 
verificar ser falsa a guia para esse fim apresentada. 
O que o Regulamento prohibe no art. 48 é a compra de 
estampilhas em casos não previstos nelle, impondo a pena 
de perda das estampilhas, assim obtidas, e a multa de 
2:5008 a 5:0008 (art. 178, n. 1). A compra, no caso em 
apreço, não teve logar, porque, embora o requerente 
tivesse entregue o dinheiro ao fiel, na Thesouraria, as 
estampilhas não lhe foram dadas em troca, por ter sido 
descoberta, a tempo de ser evitada, a fraude preme- 


ditada. As disposições penaes não se applicam por ana- | 


logia ou paridade. Desde que as estampilhas não sahiram 
da Thesouraria para o poder do requerente, não ha o que 
apprehender e confiscar, não sendo licito que se transfira 
essa apprehensão e confisco di a importancia dada em 


dinheiro. Esta deve ser restituida. A quem 2. . Clos 


que a pessôa que a entregou no guichet. A Repartição não - 


conhece outro individuo ; ninguem, no decurso do pro-: 
cesso instaurado nesta Repartição, nem no processo cri- 
minal, 
fez a prova de ser o dono desse dinheiro ; a restituição 
só pode ser feita ao requernte, que foi o portador delle. 


Restitua-se, pois, a importancia de um conto duzentos . 


e cincoenta mil réis (1:250$8000). 


Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1919, —. 
João Lindolpho Camara. Ê 


Apprehensões | 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte. 


sentença : 


Constata-se da leitura do presente processo que o 
2º Official aduaneiro, Antonio Ribeiro dos Santos, ao ter- l 
minar a revista a diversos tripulantes do vapor na- 
cional Cuyabá em dias do mez de Abril proximo passado, 
encontrou atirados á escada do posto dos armazens “Es, 
e 18 do Cáes do Porto, dous córtes de palha de seda. nf 

Sciente do facto, determinou esta Guardamoria fosse 
instaurado o processo respectivo, sendo então lavrado o. 
indispensavel auto de apprehensão á fls. 3, 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 20: 
do referido mez, um edital, convidando o dono de tal 
mercadoria a vir, dentro do praso de 15 dias, allegar o 
que entendesse a bem de seu 

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo 


- de perempção regulamentar, fazendo-se logo depois a. 


necessaria classificação e avaliação. 
“Assim, : 
Considerando que o processo correu á revelia; | 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, a apprehensão foi em flagrante effectuada ; 
Julgo a mesma procedente. : 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 


ducto ao 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, 


deduzidos os 50 % de que trata o art. 124, da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. ? Goa 
Cumpra-se. Mr 
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Maio de 19149, — 
O Inspector, João Lindolpho Camara, 
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Maio 
João de Araujo Romeéro, 2º Escripturario. 


que terminou pela impronuncia do requerente, . 


direito, sob pena de revelia. 


a odor T É a 
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Pe ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
— sentença : 

" Constala-se da leitura deste processo que o 2º Official 

aneiro José Fausto de Araujo, auxiliado pelo remador 

eo José de Lima, quando em serviço de fiscali- 

zação a bordo do vapor nacional Florianopolis, no dia 3 

“do corrente mez, apprehendeu 111 lenços de seda, en- 

| em poder de dous individuos que se evadiram. 

—  FSeiente do facto pela communicação de fls. 2, mandon 

esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi 

o auto de apprehensão de fls. 3. 

ria seguida foi inserto no Diario Official do dia 7 do 

— alludido mez um edital convidando o dono de tal mer- 

— ecadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 


j dotes a bem de seu direito, sob pena de revelia. 
Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo de 
perempeão regulamentar, fazendo-se logo depois a ne- 
ssa classificação e avaliação. 


een 
E nsiderando que o processo correu á revelia ; 
derando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 


DO 
e , a apprehensão foi em agrante efectuada. 
"a cas “= mesma procedente, 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afimal o pro- 
ducto ao 2º OMeial aduaneiro José Fausto de Araujo e ao 
JN liar, deduzidos os 50% de que trata o art. 124 

hos Dm. 2,924, de 5 de Janeiro de 1915. 
É Bug t pra-se. . 
0 Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara, + 
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1919, — 
do de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


Ea 
E 


bz 


+ 


AA De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
É Lá 


=” st ta-se da leitura do presente processo que o 
al aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, au- 


xiliado patrão Olympio Martins Murta e o remador 
ando ta 


mpaio Silva, apprehendeu, no dia 25 de 
proximo Te quando em serviço no posto dos 
azens 17 € 18, tres duzias de pince-nez de metal or- 
Ho, quatro duzias de aros de metal ordinario para 
“e 14 duzias de pares de hastes para oculos, tam- 
jo mesmo. . dei por alguns estivadores 
indonavam o serviço. 
Beiente do facto, pela communicação de fls. 2, mandou 
Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi la- 
| auto de dpprebenaão de fls, 3. 
seguida foi inserto no Diario Ofheial de 3 do mer 
prrente um edital convidando o dono de tal 
“a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar 
desse a bem de seu direito, sob pena de re- 


u sm se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
do o termo de ue regulamentar, 
pese TO » depois a necessaria classificação e ava- 
> nd f 
derando que o processo correu á revelia ; 


ibridda : 

do ndo dispõe o art. 630, 4 3º, da 
solid: Leis das Alfandegas, a appre- 
à em Nagrante efectuada : 


am h cede nte. 

se e li , « adjudicando-se afinal o pro- 
* OMcial ad ro Antonio Ribeiro dos Santos 
ai 


pr 


“patrão Olympio Martins Murta e 
“Fernando Sampaio Silva, deduzidos os 50% 
a a o ar - 424 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
s AME TONA 

e dr ad 9 am 


he 


os 
Lindolpho 


tio de Janeiro, 27 de Maio de 1919. — 
Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1919, — 


Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de | 
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: encontradas 
um tripulante do vapor na- 


de Março ultimo, 24 pares de meias de seda 
oceultas sob as vestes de te di 
cional Poconé. 

Cata o Evo y a 
Ro si aah 2 Hp pela communicação de fls. 2, mandou 

] tia se instaurasse processo e, assim, foi la- 
vrado o auto de ; 'ehensã 3 Í ss Rica 

, ) apprehensão de fls, 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 2 de 
Abril seguinte um edital convidando o dono de tal mer- 
cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias allegar o que 
entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia 

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo 
de perempção regulamentar, fazendo-se logo depois a 
necessaria classificação e avaliação. ; 

Assim, 

Considerando que o processo correu à revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas, a apprehensão foi em flagrante efectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao 2º Oficial aduaneiro, Flavio José de Andrade 
deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. EN 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de Junho de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 


“Gabinete da Inspeetoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 5 de Junho de 1919, — João de Araujo Roméro, 
*º Escriplurario. 


—————. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : 


Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Mario Sá pie cd no dia 13 do mez 
de Maio proximo findo, em poder de um individuo, ne 
pateo dos armazens 17 e 18 do Cáes do Porto, uma peça 
aje tecido de seda. . 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim foi la= 
vrado o auto de apprehensão de fls. 3. q 

Em seguida foi inserto no Diario OfRcial do dia 18 do 
referido mez um edital convidando o dono de tal merca- 
doria a vir, dentro do prazo de 19 dias, allegar o que 
entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo 
de perempção regulamentar, fazendo-se logo depois a ne- 
cessaria classificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, a apprehensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. [ 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao 2º Official aduaneiro Mario Sá, deduzidos os - 
50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. 

Cumpra-se. 

AHandega do Rio de Janeiro, 5 de Junho de 1919, -— 
O Inspector, João Lindolpho Camara, 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 5 de Junho de 1919. — João de Araujo Roméro, 
2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : - 

Constata-se da leitura deste processo que o 2º Oficial 
aduaneiro Alonso Alvaro Ferreira Dugne Estrada im 
prehendeu, no dia 7 do mez de Maio proximo findo, dez 
chapas de zinco para caldeira de vapores, encontradas 

uando eram pes atravéz das grades do posto fiscal 

a praça Mauá. . . 

jente do facto, pela communicação de fls. 2, mandou 

esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi la- 
vrado o auto de apprehensão de fls. 3. | 
“Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 13 do 
dito mez um edital convidando o dono de tal mercadoria 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, al 
desse a bem de seu direito, sob pena lia. - 

“Ninguem se fondo do, foi lavrado o termo 
de perempção regula ndo-se logo d 
necessaria classificação e avaliação. +". pa 
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Assim, 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, a apprehensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, . adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao 2º Official aduaneiro Alonso Alvaro Ferreira 
Duque Estrada, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. ; 
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de Junho de 1919. — 


O Inspector, João Lindolpho Camara. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 5 de Junho de 1919. — João de Araujo Roméro, 


2º Escripturario. 


Demonstração da despeza feita com o consumo de 
combustivel e material no mez de Maio, de ac- 
côrdo com a Lei n. 3.674, art. 131, verba 19º, de 
7 de Janeiro de 1919 


| COMBUSTIVEL 


LOCAL DO CONSUMO MATERIAL TOTAL 
CARVÃO pe 
Reb. Joag.m Murtinho. -— — 208460 208460 
machinas| z:9008000 -— r:2028040] 4:1028040 
Lanchas.... | 
convez... — = 8358370, 835837 
Registro Vigilante..... | — 2:0748000| 2868580) 2:3608580 
& SS FIOraR o ctetes Ee — r:1438750] 2278040] 1:3708790 
» Guanabara... — 1:3578250 3948260) 1:75IB5I0 
» Sattamini....) * — 1:4648000 2538260] 1:7178260 
Officina mechanica ... | — — 3858200 3858200 
Automoveis... ......»» — zor$500! sst8o80| 1:2528580 


2:9008000| 6:7408500| 4:1558290| 13:7958790 


Guardamoria da Alfandega. o de Junho de 1919. — Victorino 
MA d' Oliveira, 1º Official aduaneiro, superintendente do almo- 
xarifado. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1919 
Dia 15 


N. 215 — Sotto Maior & C. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que, depois de 
ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
que se tratava de peça de borracha massiça para rodas 
de carro, pagando ad valorem 15 %. 


N. 216 — A Companhia Fiação e Tecelagem Cometa 
pediu classificação da mercadoria de que apresentou 
amostra que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu classificar como papel de côr para 
embrulho, da taxa de 500 réis. 


N. 217 — A S.A. Monitor Mercantil despachou papel 
“assetinado para impressão, impugnada essa classificação 
foi ouvida a Commissão da “Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector classificar como papel branco, assetinado, liso, para 
impressão, da taxa de 200 réis. 


N. 219 — Santos & Muniz despacharam tecido de al- 
godão e borracha, da taxa de 48, impugnada essa clas- 
gificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
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Sr. Inspector que o tecido, em questão, deveria pagar 
ad geo na razão de 50 %, não pagando menos de 4$ 
por kilo. ; 


N. 220 — Aguas & 6. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram amostra que, depois de ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu clas- 
sificar como tecido de algodão, branco, entrançado, da base 
de 10xX10 fios. : 


N. 221 — A. Gomes & C. despacharam tecido de al 5" 
godão, tinto, ponto de meia, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector ter sido bem despachada a mercadoria. pda 


N. 222 — Costa, Pacheco & C. despacharam crépe de |. 
seda, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com= 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava. 
je tecido não especificado de seda, da taxa de 568 por 
«io. E 


N. 223 — João Reynaldo, Coutinho & GC. pediram elas- , 
sificação da mercadoria de que apresentaram amostra que, | Ei 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
classificou como tecido de seda não especificado, da taxa |. 
de 568 por kilo. ar Pe! 
N. 224 — José Balbi & C. pediram classificação da. 
mercadoria de que apresentaram amostra que, depois dB” a 
ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu | 
classificar como tinta preparada a oleo com resina, da. 
de 500 réis. - é, md 


N. 225 — Rocha Wircker & C, despatharam 
preparada a oleo, impugnada essa classificação, e ouv 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu ter 
bem despachada a mercadoria em questão. 


N. 226 — Albino Castro & C. despacharam filó d 
godão, bordado, em véos, impugnado o valor dado 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Im 
que os véos pagassem ad valorem 60 Je, não P 
menos de 238480 por kilo. E 


Dia 22 


N. 227 — A Standard Oil Company despachou exi 
etores de incendio, impugnada a classificação, foi ou 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
tratava de bombas movidas a mão para extincção de 
cendios, ad valorem 15 %. ie 


N. 228 — M. Mattos despachou camisas e € 
lá ponto de malha, impugnada essa classificação 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. ] 
que se tratava de ceroulas de lã ponto de m 
pagar 228 por duzia. 


N. 229 — Silva Dantas & C. tendo pago sello 
sumo de fitas de velludo de seda e algodão, com 
mento de 50 %, foi impugnado esse abatimeni 
dindo o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissãc 
feras ser o sello devido de 8$ por kilo, sem abatim 
a gum. 18 j - Rr 


N. 230 — A. Gomes & C. pediram classificação 


decidiu que o valor de 18250 arbitrado p 
deveria ser acceito por ser o da base esta 

N. 2322 — Bernardino Gomes & €. de 
de côr para qualquer uso, da taxa de 500 
essa classificação, foi ouvida a Commi 
cidindo o Sr. Inspector ter sido bem d 
cadoria. Ss. 


N. 233 — Paul J. Christoph | 
mercadoria de que apresentou an 


pector decidiu, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
classificar como partes integrantes de pastas de papelão, 
para pagar 28000. 


“* 


N. 234 — Em recurso, ao Thesouro. 


N. 235 — John Roger pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classi- 
ficar como papel para cópiar, da taxa de 600 réis. 


N. 236 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
da puePeador ia de que apresentaram amostra, que o 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
decidiu classificar como rendas de algodão não especifi- 
cadas, taxa de 208000, 


N. 237 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 238 — J. Queiroz & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr, In- 
spector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, classi- 
ficou como tecido juxtaposto, para pagar ad valorem, na 
razão de 50 %. 


- N. 2399 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram 
classificação da mercadoria de que apresentaram amostra, 


E * em partes iguaes, da taxa de 288000, 


N. 240 — Amaral Guimarães & C. pediram classif- 

da mercadoria de que apresentaram amostra, que 

o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa. 

decidiu classificar como vasos de louça ns. 3 e 4, para 
cima de mesa. 


N. 241 — Vils, Johnson & €. despacharam tecido não 
classificado de lã e algodão, em partes iguaes, da taxa de 
08480, art. 488, tendo a parte duvida, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido a 
mercadoria bem despachada. ' 


O N.2WM2 — A. Piaro & Falcon despacharam fivellas de 
ferro nickeladas, impugnada classificação, foi ouvida 
“4 Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector clas- 
f ar a amostra n. 1, como fivella de ferro, polido, nicke- 
No a den. 2, polida, ambas para cintos e as de ns. 3 e 4, 
- de ferro simples. 


“A . a «sed ag rece E vi mpi E egos 
“hydrophy mpugnada essa classificação e, ouvida a 
“Commissão da Tarifa, decidiu o Sr. Inspector que fosso 
acceita a classificação de curativos de Lister. 


0 N. 244 — E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
* godãc base de 10X10 fios, impugnada essa classifi- 
cação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
“Sr. Inspector que se tratava de tecidos da base de 10x140 


Ea 
! 


Ls pr , Dia 29 
' 245—Clayton Olsburgh & €. despacharam utensílios 
para machinas, impugnada essa classificação, foi ouvida 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
» tratava de agulhas para machinas de qualquer especie, 
taxa de 48 por kilo. 
246 — F. R. Moreira & C. despacharam abat-jours 
le papelão e fio de cobre, forrado de tecido de seda, no 
or de 3348, impugnado esse valor, foi ouvida a Com- 
são da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
» mercadoria omissa, achando acceitavel o valor 
+ É Moreira & C. despacharam apparelhos 
, no valor de impugnado esse valor, e ou- 


ssão da Tarifa o Sr. Inspector achou ter 
hada a mercadoria. 


— Tomás & C. pediram classificação da er 
" . 1 v que o Ra má 
) ; , da Tarifa, decidiu 
ouvir a Commissão rio 


ça por kilo. 
R, 


46 ) 
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mo à 
- N. 249 — Germana Apallet Jacques, pediu classificação 
E mercadoria de que apresentou amostra que, depois 
de ouvir à Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector, ar- 


bitrou o valor de 158 ara pa 1 
lidade do chapéo. do Pac DA ag da ga 


N. 250 — Costa Pereira & € 

290 — Costa Pere & C. despacharam rendas de 
algodão, não especificadas, pesando liquido 48 kilos e 
600 grammas, impugnado o peso, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que de accôrdo com q 


art. 468, os unicos envoltorios i 
Ar + OS se s que devem ser exelui 
Sao as caixinhas de papelão. . Sds 


N. 251 — A Companhia Industrial Importadora Atlas 
pediu classificação da mercadoria de que apresentou 
amostra, que o Sr. Inspector, "depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, decidiu classificar como estampas an- 
nuncios, taxa 38000. 


N. 252 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 253 — Hoppkins, Causer & Hoppkins despacharam 
moinhos movidos a vapor, no valor de 1:4008, impugnado 
esse valor, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo 


E Es Inspector não haver motivo para impugnação do 
ralor. 


1 À Me . saga , N. 254 — A Companhia de Fiacã , 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. In- dustrial Mineira ae pr rag ais di In- 
spector decidiu classificar como tecido de seda e algodão, é mercadoria de 


que apresentou amostra que, depois de ouvida a Com- 
missão da Farifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como 
obra de ferro batido, do art. 757. 

— NX. 255 — Dolabella & Guimarães & C. pediram recti- 
ficação do documento de um coli ; sendo ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidiu o Sr. Inspector que fosse ac- 
ceito o valor da factura commercial, visto estar errado o 
do documento apresentado. 


N, 256 — S. Lara & €. despacharam obras de louça, 
com preparos de cobre para installações electricas, da 
taxa de 200 réis, impugnada essa classificação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que, de accórdo com a Lei de Orçamento vigente, deve 
a mercadoria pagar 18 por kilo. 


N. 257 — A The Southern Brasil Lumber and Colo- 
nisation €º. pediu classificação da mercadoria de que 
apresentou amostra que, depois de ouvida a Commissão 
da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como pro- 
ducto chimico. 


N. 258 — A Companhia Commercial e Maritima des- 
pachou breu, impugnada essa classificação, e ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se 
gel) de pixe de carvão de pedra, da taxa de 20 réis, 
art, 621. 


N. 259 — T. L. Wright & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra que, depois 
de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
que as capas para assentos e capa de motor de auto- 
moveis, deverão pagar 7 % ad valorem, quando acompa- 
nhando-os e 78 por kilo como quaesquer outras obras de 
algodão e borracha, vindo em separado. 


N. 260 — Carlo Pareto & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. In- 
spector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
classificar como tecido de algodão, lavrado pela seda. 


N. 261 — A Sociedade Anonyma Fonseca Machado 
pediu classificação da mercadoria de que apresentou 
amostra que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector classificou como trança de algodão, da taxa. 
de 28800 por kilo. 


N. 262 — A. J. Antunes & C. despacharam tecidos de 
algodão lavrados pela seda e lisos, com mescla de seda ; 
impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que a amostra n. 1, era 
de tecido de seda e algodão em partes iguaes, e a de n. 2, 
tecido de algodão com mescla de seda, do art. 472. 


N. 263 — G. N. Atlee pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra que, depois de ouvir 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classi- 
ficar como tesoura para costura, de mais de 16 centi- 
metros de comprimento, da taxa de 8$ por duzia. 


DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE 1919 
Dia 5 


N. 264 — A Companhia Commercial e Maritima des- 
pachou velas para automoveis, no valor de 1:903$500, 
impugnado esse valor, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. decidindo o Sr. Inspector que fosse acceito o valor 
da factura consular. 


N. 265 — A. Trindade Faria despachou amostras sem 
valor mercantil, impugnada essa classificação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as 
amostras de linha de sapateiro e velludo de algodão, es- 
tavam bem despachadas. 


N. 266 — Almeida -Rabello pediu classificação da mer- 
eadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspeclor, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que se 
tratava de cintos de seda, da taxa de 305000. 


N. 267 — Adrianno de Brito & C. despacharam 50 
grammas de perolas, no valor de 8:553$600, impugnado 
esse valor, o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, decidiu que fosse acteito o valor declarado 
no despacho. 


N. 268 — J. B. Duarte pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que se 
tratava de di-methyl-amino-benzol (xilidina), da taxa de 
18500 por kilo, que poderá ser reduzida a de 100 réis 
quando importada para fabricação de anilina. 


N. 269 — Cardoso Monteiro & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que o 
Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa 
decidiu classificar como essencia artificial o producto em 
questão — terpinol impuro. 


N. 270 — Mac. Donald & C. despacharam carbureto 
de calcio impuro, pelo peso liquido, impugnado o peso, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. In- 
spector que as latas que serviam de envoltorio á mer- 
cadoria, eram sem valor mercantil, sendo a mercadoria 
taxada a peso liquido. : 


N. 271 — Mestre & Blatgé despacharam pertences para 
magnetos de. automoveis, impugnada essa classiãcação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. In- 
spector que se tratava de fio de cobre isolade, da taxa 
de 900 réis por Kilo. 


NX. 272 — A Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado 
pediu classificação da mercadoria de que apresentou 
amostra, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, classificou como fio de algodão frouxa- 
mente torcido, para fabricação de redes, do art. 437, taxa 
de 18 por kilo. 


N. 273 — Mestre & Blatgé despacharam ferramentas 
manuaes, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava «de ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis. 


N. 274 — Carlos Blank pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, classificou como 
leques de papel pintado, da taxa de 6$ por duzia. 


N. 275 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, classificou 
como lapiseira de celluloide por assemelhação ás canetas, 
art. 1.003, taxa 48000. 


|. N. 276 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sificação da mercadoria de que apresentaram amostra 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector classificou como lenços bordados, ad valorem, 60%, 
não pagando menos que 44$ por kilo, e lenços de algodão 
bordados, da taxa de 4$ por kilo e sobretaxa de 30 %. 


ta 
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N. 277 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 278 A The Pneumatic Tyre Company despachou 
correias de borracha para transmissão de movimento, im- = 
pugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a 
mercadoria pagando 50 % ad valorem. EE 


N. 279 — A Mercantil Sueco Brazileira C. despachou 
papel commum, branco, para impressão, impugnada essa 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo 
o Sr. Inspector que se tratava de papel para embrulho, da 
taxa de 200 réis por kilo. as 


N. 280 — Henry Martiniuson pediu classificação da 
mercadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, classificou | 
como papel branco, assetinado, proprio para impressão, 
da taxa de 200 réis por kilo. ; 


3 


N. 281 — Octavio M. de Oliveira despachou «tribro- 
mureto de A. Gigon» como «saes granulados em pó e ef- - 
fervescentes ou não» ; impugnada essa classificação e ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidiu o Sr. Inspector que 
se tratava de saes effervescentes, do art. 299, da taxa de 
38200 por kilo. a. 


5 a 


ae 


N. 28? — Vils Johnson & C. despacharam tecido de lã 
e algodão, da taxa de 68480, tendo duvida, pediram para 
ser ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins= | 
pector que se tratava de tecido de lã não classificado, do | 
art. 488, com abatimento. ealoiia 
N. 283 — Richard Whichello & C. pediram cla 
cação da mercadoria de que apresentaram amostra, 
o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da T 
classificou como tecido de algodão branco, do art. 4 


, 


Dia 12 


N. 284 — José Constante & GC. despacharam as 
betuminoso, havendo implgnação, foi ouvida a 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tr 
de alphalto não classificado, da taxa de 100 réis. 


N. 285 — Bifano & C. pediram abatimento da t 
tecidos de algodão e borracha ; sendo ouvida a Comi 
da Tarifa, decidiu o Sr. Inspector que, não tendo 
lyse satisfeito as exigencias da Lei do Orçamento, 1 
possivel ser concedido o alludido abatimento. 


N. 286 Candido Nogueira & C. pediram clas 
da mercadoria de que apresentaram amostra que 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
classificar como bolbos, sujeitos á taxa de 10 % . 
diente e addicionaes. 4 


N. 287 — A Casa Pratt pediu classificação da n 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Insp 
depoiS de ouvir a Commissão da Tarifa, classife 
balança de cima de mesa, até 60 centimetros de 
mento, da taxa de 125000. Í 


N. 288-João Reynaldo, Coutinho & C. despach 
misas de algodão, com peito bordado, havendo 
gnação, o Sr. Inspector, depois de ouvir à Co 
Tarifa, decidiu ter sido a mercadoria | 
chada. é 

ao 

N. 289 — Henry Malerme despachou c 
godão, havendo impugnação, foi ouvida a 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 
darço de seda, da taxa de 30$ por kilo. 


N. 290 — Em recurso, no Thesouro. | 


N. 291 — Manoel Ribeiro de Souza pe 
da mercadoria de que apresentou amost 
ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. 
que se tratava de chapa de vidro 
tigo 654. 


N. 292 — A Casa Pratt despachou cartão cortado, ha- 
vendo imp o, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 


impressas 
taxa de 18 por kilo. 


N. 293 — Paul J. Christoph Company despacharam 
mata-borrão, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, que se tra- 
tava de mata-borrão. 


N. 294 — A Sociedade Americana Estamparia Leão 
despachou mordente, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão, da Tarifa, decidindo o sr. Inspector que se 
tratava de mordente para dourar. 


é N. 295 — Fujisaki & C. despacharam obras não classi- 
ficadas de aluminio, havendo accrescimo no peso e di- 


missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que a multa 
a cobrar eta a de direitos dobrados. 
“ o 


N. 296 — Bordallo & C. despacharam obras de couro, 
po valor de 1:7108, impugnado esse valor, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que fosse 
dado o valor da factura consular. 


N. 29% — A Revista Contemporanea despachou papel 
“asselinado para impressão, havendo impugnação, foi ou- 
“vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
tratar-se de papel branco, assetinado para impressão. 


A N. 298 — Araujo Freitas & C. despacharam theobro- 
— mina e seus saes, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
— missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector elassificar 
q: producto chimico não classificado, sujeito u di- 
EM ad valorem, razão de 50 %. 
a “ 
CN. 299 — José Guerra despachou pelles pregaradas, 
| não em per es tintas, ipugnada essa classifcação, 
“foi ou a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
classificar como pelles pre , não especifi- 
Ame, estampadas, da taxa de 28200, com a sobre- 


o WE 


300 — José Constante & C. pediram classificação da 
doria de  g apresentaram amostra, qe o Sr. Ins- 
depois ouvir a Commissão da Tarifa, classi- 
como papel ordinario, escuro, proprio ara em- 
aspero dos dous lados, da taxa de is. 


N. 3014 — Laport, Irmão & C. pediram classificação da 
readoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
tor, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, classificou 

papel liso para embrulho, da taxa de 500 réis. 


N. 302 — Carlos Blank Cerri roupa feita, não es- 
poifie de tecido de branco, bordada ou en- 
feitada, da base de 10x10 hos, impu o valor, foi ou- 

da issão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 


o valor que devia ser acceito era o do paiz da pro- 
e na factura consular. 


Ido, Coutinho & €. despacharam 
e to de malha de impu- 
pe foi ouvida a Commissão da Ta- 
& decidindo o Sr. Inspector que se tratava de sapa- 


s À oito de nda citas taxa de 14200, 


asd hr : 
304 — Sehuback & C. pediram classificação 
ercadoria de que me! usa pr que, de - is 
da a » da Tarifa, o Sr. Inspector clas- 
mo de qualqu 


à (Sem pertume er qualidade, 


H 


DT Egas a 


a 


decidindo o Sr. Inspector que a amostra n. 1, era de obras | 
de uma só cór e as demais cartão cortado, da 
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vergencia de opinião sobre a multa, foi ouvida a Com- | 


e 
A tender a bem do seu direito no processo sobre tal oc- 
gain firatry Cras chou | cyrencia instaurado nesta Repartição. 
da + Comissão Tal Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
de ouvil-a, que se | neiro, 31 de Maio de 1919. — João Araujo Roméro, 
o art. 488. : À 2º Escripturario. eo h. caio 
Dedo ud jets gls XE al na 
Ê A é j “ , s 


153 


N. 306 — O Etabliciment Americains Gratry pediu 
classificação da mercadoria de que apresentou amostra 
que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Ta- 
rifa, classifcou como tecido de lã, do art. 488. 


N. 307 — Em recurso, no Thesouro. 


NX. 308 — Fonseca Vaz & C. despacharam trança de 
palha para enfeitar chapéos, impugnada essa classifi- 
cação, toi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
sr. Inspector que se tratava de trança de seda artificial 
da taxa de 305 por kilo. ; 


N. 309 — Luiz F. Braga despachou accessorios para 
automoveis (velas e carburadores) imppugnado o valor 
dado, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 


Sr. Inspector que fosse acceito o valor declarado na 


factura consular. 


EDITAES 


O Inspector, de aeccôrdo com a Circular n. 16 de 11 
de Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Na- 
cional de Analyses julgou nocivo á saude publica o se- 
guiute producto < 

VixHo TINTO, vindo do Porto, no vapor francez Sa- 
mara, entrado em 7 de Maio de 1919, em 50 barris de 
quinto, marea — Cardoso — ns. 1/50, consignado a Coelho 
Duarte & €. 

A amostra, que continha 8,1 % de alcool em volume, 
é de um vinho tinto natural, colorido artificialmente. 

md analyse revelou a presença de materia corante de- 
rivada do alcatrão da hulha, o que é nocivo á saude. 


AMandega do Rio de Janeiro, 7 de Junho de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. lúspector, convido o dono de quatro 
duzias de caixas de sabonetes da marca «Colgate & C.», 
apprebendidas em um bote que se achava atracado na 
ilha da Pombeba, cujo tripolante se evadiu, no dia 23 
de Maio hontem findo, pelo 2º Official aduaneiro José 
Mariano Nunes Coelho, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que julgar a bem de seu 
direito, no processo sobre tal oceurrencia instaurado 
nesta Alfandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, M de Maio de 1919. — João de Araujo Roméro, 
2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 690 
duzias de colchetes de pressão, apprehendidas no dia 22 
do mez de Maio, hontem findo, no posto dos armazens 
ns. 17 e 48 do Cães do Porto, em poder de alguns estiva- 
dores que chegavam de bordo do aquete inglez Ten- 
nyson, pelo 2º Official aduaneiro arlos José Vieira, à 
vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que julgar a 
bem de seu direito, no processo instaurado sobre tal 0c- 
eurrencia nesta Alfandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega Rio de Ja-. 
neiro, 31 de Maio de 1919. — João de ABMMjo Roméro, 


2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 13 pares 
de meias e de 30 fivellas de metal apprehendidos em 
24 do mez de Maio corrente, entre os armazens ns. 5 e 6 
do Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Astolpho 
José Ribeiro a vir allegar, dentro do prazo de 15 dias 

independente de qualquer outra notificação, o que en- 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 
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|Buenos Aíres.......... = 25 So cclfradnceza -csr=. Samira =D ostessoses> 3-772] 113 idem...........« C. C. Maritimo, ; n 
E NGC sus o -smos NAS jnorueguense .. Kronstad ductos eecce ee .., I.ÓIO] Io carvão.......... Lloyd Brazileiro. ; E 
Every ES. | >» ....lamericana..... Sudbury....... ecccc. 0.) 32041] 36/IdeM.... cc ecv0s C. N. de Navegação Costeira. 
E EO Eis | >» .... |norueguense..|Heina............<...-| 1.797] 22 idem..........«. Idem. é : 
Rosadio ..ssvesesesdssd] o DS sosralbrazileras =. =. (Coronel... 02 ESG to de 122] Igltrigo..... «++. |C. Monteiro & C. - =) 
Sivis Sais PESE Ipontão....| » ces sARApOdnaSE >> segu SDUE 364] 7lidem............|Idem. . À ari: 
Eiverpodl. . sueste sis Ivapor..... lingleza ....... Deseado ... 5; «coppnoo 7.258  134|varios generos. . Mala Real. ; 
Montevidéo .........» - Doc sis ]DrazHena o se SIHD Das ESD> Deu preveao 554] 27/idem............ Lloyd Brazileiro. vá 
Nois 208 - =... 025.» » -...Jamericana ....|Tuckahoe............. 1.929] 23/carvão.........« IP. S. Nicolson & GC. Ra 
2... cecceceo] O .. olitaliana.... ... |Resurrezione....... ... 1.896) 38/em lastro.......|Carlo Pareto & C. said 
SIMONE = .32=.......- vapor... . /americana..... [Hampden .............| 2.779] 27/carvão.......... Lloyd Brazileiro. E Tp 
Eve asc E Ne SS |J. L. Luckenback......| 3.192] a32lidem........... «IC: N. de Navegação Costeira. 
Buenos AÍTES.. ce eeroo] >» .«...litaliana....... Siste......ececccocsee.| 1.251] 23/em transito..... Consulado Italiano. per 
Montevidéo ........... irebocador. !ingleza .......|Simla...... 20 o» SEuREs 62] Blem lastro.......| Wilson Sons & C. 2 de 
MRS OS EE Se Er us EE ap A açao Hank sionsEs Su stuEdo 4º] Tolídem............ |Idem. PAS 
O DAMEES oo ses po cias» vapor..... ingleza ....... Highland Pride. .......| 4.706; 9olvarios generos..|Mala Real. e o 
Buenos Aires. ;: core scale Do cc so SS Re POD OO DE RE RR «| 7.252] 156|em lastro. ......|Idem. ER 
Ideghs soer; +: SE > ...jAmericana...../West Zulat...........| 4.552] 38/em transito, ....|N. Gracie & C. o 
Ea std Rapto >» .... jnorueguense. .|Fager-......csocseccro 656] I3lvarios generos..|P. S. Nicolson & C. 
9 |Nova York........ ««--Ibarca ..... norueguense. . Charles Racine........| 1.634]. I9gicarvão.......... IC. N. de Nav post 
DEDE o SE «cce. jVApor..... ingleza ....... Glenshiel.............| 3.054] 35 varios generos.. Davidson Pullen & C. | 
inpisno Sra OD EE Errei Point Lobos...........| 1.664] 23/em lastro....... William Lowry. 
Cherburgo sE.555-..-0i » ««-«-|franceza......|Secundo ..............| 2.744] ÍBlidem............ Consulado Francez. 
To |Londies. so spstsir «ss vapor..... ingleza ......./Raphael..............| 2.899) 39 varios generos. . Norton Megaw & C. 
Buenos Aíres..........) » .... argentina.....|Las Mercedes......... 578] 2oltrigo............ | José Viegas Vaz. A 
11 |Montevidéo........... vapor..... ingleza ....... Highland Glen ........| 4.793] 9rjem lastro.......|Mala Real. o» 
San Julien.......... = + Doro >» no RARA = opca seno 2680 38/em transito..... Idem. 
Nova VenEs s-cscs ese > ..«. Americana .... Saint Francis..........| 3.164] 4rjvarios generos.. | William Lowry. 
12 |Rosario...............|vapor.....lingleza.......|Benalder..............| 1.959] 3r!em transito...../A” ordem. 
13 |New Port.............|vapor.....|americana ....|H. Luckenback........ 3.560] 32jcarvão.......... |C. N. de Navegação 
14 |La Plata..............|vapor..... ingleza ....... Highland Lock........| 4.729] grlem lastro.......|Mala Real. 
EIVEIDOO] 4-2 sssussmal Dus » ««.«.|Maldonado............| 3.933] 6olidem........... |Idem. Ê 
Buenos Aires... ....... » +. «-|brazileira..... |Purús.................] 2.495] 37/trigo....e ce cenor Lloyd Brazileiro. 

MC cs stes ocupe crio Do Sgs » «««-. Rio de Janeiro ........| 1.487] sslvarios generos.. Idem. E 
ADECIPiA, cs su ser sede]! 20 aval > 0 co »-|GUIUPY.......e.......] 599] 31CArVÃO...... 2. 0. ]Go Commercio e Navegação. 
Durante a primeira quinzena do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 

+ ; 

£ Procedencias Cascos Nações Nomes & E Cargas Consignatarios | 

[<] á Ê E . 

2 [Cabo Frio.............|rebocador. brazileira .....|Hellesponto ........... 8o dé O A Mattos 61/G:) 
o PERDER CREPES Tr pe DE sráocJLedO do NOMES é. oo 65 4lidem............ Souza Mattos & C. 
Rocio 5sp=5> em orsaoo ss IVADOL Es Dora o NAVAIS emsndo o Elio eo O 516| 49 varios generos..|Lloyd Brazileiro. soa ed 
ad ga SR pe - AGR, >» BR pes ca ED ido 613 34 idem... .... ver. ré Irmãos. | f 

io Grande do Sul.....) » .... » e 000» AMAZONAS «ceccccevoso) 027] 2ridem..,....00..o|LiOyd Brazileiros ANA 

3 |Porto Alegre..........|vapor..... brazileira..... Itatinga ...............) 927] salvarios generos. .|C. N. de Navegação Cos 
Cabo Frio............. |rebocador. » na voe PAZ DE boia é OE too] 6em lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 

4 |Caravellas............|vapor..... brazileira.....|Helena ............... 138, I6café...........e Prates & C, 

. Porto Alegre. ..... -ccu Dias » a MES MLASSICO siste pisa o 20 io 0 926 ss varios generos..|Lage Irmãos. - 
Cabo IRÃO 20%=s 0 500 « o» hiato. soco » SEP ICIOIdE Sisto, 222.2, 29) +» A CAl.So eso cores IA DLC e 

5 |Santos................|Vapor..... dinamarqueza .|Oregon............... 2.900] 26 em transito.....|E. Johnston. ns 
Idem.... ecorcrcel DP «.«« Drazileira ..... IS. João da Barra...... 449! 2rjvarios generos..IC. N. S. João da Barra e 
Manáos PRA ÃO APR » «---« João Alfredo ..........] 775 56 idem............ [Lloyd Brazileiro. 

Santos ........ cv... .. lúgar..... americana ....|Huron.......eecessoss 1.267 26café ....... 2... [Hand Rand Cº. 
Florianopolis..........lvapor..... brazileira ..... |AnNa ....... cen. creces 247) 30/varios generos../A. Camara. 
6 [Cabo Frio.............|hiate..... brazileira..... |Vencedor.............. 60] ajcal.zo, soco ooo AL OLdEN 


Idem... .scccss000.0>+-|rebocador, PLA VLC E jr pio OD Ioo| 6lem lastro....... José Pacheco de Agui 
Pelotas ,. core vs var om aIVADOE o, 


» 

» «co wo|HKAPeruna ,.e.cc. cos 613] 30/varios generos..|C. N. de Navegação 
CADO “Pro. efmuro ato om NILE eo » Eojiro NODLAL ed to = sonjo vio SERES go DES oie sa, Bastos & C. 
da Alegre». 52» 00M »» | VADOT sz» » : 


=». .- Itaquera ........ .....| 926] solvarios generos..|Lage Irmãos. esp 
Ae » «ses elltaperuna............. 825| srjide 


MM.» cesscrsnas 


k . RIR ts 
««««|vapor.....|brazileira. .... Laguna ........cecses 300/ 29lvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 


rece secure, O ITS » ..... MAoiDas sk ow copo. 927 Szlidem........ cos. La e Irmãos. mo 
Cabo Frio............. rebocador. » «-e»«|Hellesponto........... 80) sem lastro....... Vieiras Mattos & C. 


Rio Grande ...........|vapor.....lingleza ....... Tennyson.............| 2.482] 66]em transito. ....|Norton Megaw & 
Porto Alegre..........| » ....lbrazileira..... HAPlCA SS: e ssireLnb sk 869] 46jvarios generos..|Lage Irmãos. 
Santos... ...cccses cce. |VAPOr. o 0. brazileira ..... Corcovado.............) 825] a2lvarios generos..|C. Commercio 
ERAS als Du itS »  creselltaipava....e.... 00...) 673] 3alidem...cce.e eco 2 ICN. de Naveg 
SENDA SO o vi sie e so >» .... » “ese. Foepiaderáe 292 20/ideM. svecss bros Lloyd Bra; ” 
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Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


nas nó avo oe A as | PP 


264) Iojmadeira,........ Domingos Joaquim da Silva & C, 
ercerereas severe) VAPOR eee. NgÍEZA 3.282) 23/em transito..... Davidson Pullen & C. 
DN SE pn ads Gus as é se E Esc 2.514] aólidem............ P. Warrant & GC. 
ME iss asagasaso! D'cosc brasileira 226] arlidem............ C.N.S. João da Barra e Campos. 
cones cgeseos. “ > sto o Re Jaceguay .. 516] sójvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
Rato Ale ececcmes| Ds... - . iMaroim.....cececsosse) 779] ablidem.........e.. C. Commercio e Navegação. 
Porto Alegre. ......... vapor.. ER brazileira .. celitajubá ...ccecsssesnes 869) srjvarios generos... C. N. de Navegação Costeira. 
ERP s os décê ss vê DS e ds PISPERRS (0 o PER PR 6as| 30!idem............ Costa & Ribeiro. 
abuse dois Di /ewgo DMA Paga sa MD Do É nana scécas GO) 7 coeso: Lage Irmãos. 
puddadrccsos ds ci JDIRÊO à» voc » «e «« Espirito Santo......... | 13 DI fu Sosa o 6 é Couto & C. 
13 eonovesercsss iate... .. brazileira ..... Leão do Norte. . ever] Cha DR 1 A PR Souza Mattos & C. ' 
Santos.... cone VADOE- + 104] — Aa ONE PRDO = veto cesecases| 3.967| Irsjem transito..... Lloyd Brazileiro. 
elidem...... mean À «|franceza ...... Dupleix.... pesos fora | 4.646] salidem............ Chargeurs Reunis. 
' se. (rebocador. ed RS 4 PDD | Too] 6/em lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
movti sobe vapor isbês italiana. ...... 'Resurrezione.. ««»»| 1.896) 38/em transito..... Carlo Pareto & C. 
nde . à , 2" bd DR a ppa mas “PER [rr | 677] aglvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 
E a o ..0| » « Kacolomy .. ceu nçã 467] azjcarvão.......... C. N. de Navegação Costeira. 
EE = pre MS lltaberá. .. oo. Un Âss quês “| 927] asivarios generos.. |Idem. 
Esscdsvocos] DP e » «co iMurtinho ....... seveus | 394] a4lidem............ Lloyd Brazileiro. 
“PPT IRA o » ca de CISMA CHUS scccosiveso 363] aó6lidem.... .......|V. B. Souza. 
BIO conovsse se - o, » cons /ASSO , cocceo. dcedpsãos 555] a3lidem.......... -|C. Commercio e Navegação. 
sl cssesvco cool D y o HEAD reqeees neh oba] 825 1 TE Ea > Vis So Lage Irmãos. 


...... 


Fl PPP NA ven) fo 35/Rosario. 
a . Highland rena ingl ui NESTE - 6!Montevidéo. 
» feia Pride “ese... » ot ENS » pe : o o a: 


o i castsi dé 107|Londres. 
Highland Laddie ... » — iHighiand Ulen...... 4.793! 106 Idem. 
ta ceseussfocs 3 , ai. dinam . 952]! 16/Korsor. 
za . Vestris ..cesesessss . paq. lingleza . ceccrcreosoo| 2.689] 48/Glasgow. 


à bar. |norueg.. cecece cs e..| 4.628] 20 Buenos Aires. 
dr indianas». 14 Idem. vap.'americ.. ecccovcssel 2779] 35/Idem. 
É O e dus iDo a : A paq. sc M. Tr e sea 3.282 are mar 
TRE nd a va ing za .ICi ecosuDncwoes 2.514) 35/Antuerpia. 
-» Northbrabant Fu . 4 39/S. Vicente. 
- Hathaway....... 77 | Montevidéo. 
PARUCO «o cradorcoso r3/ Buenos Aires. 
ez UA. csssdosdsso 12 Cette. 


ND.» o cre es Capa 7. asa 26/Buenos Aires. 
Símia 6a 


ses ccctanassas 48| Baltimore. 
its esco nad oa “so ' Sud « ' 45 pepearenndo aggo 
era nereçe.. Buenos Aíres. nba. Maldonado. -933 75/Montev 
est Zulat .. ebndol em pao americ.. Lake Shov 137 Gibraltar. 


160/Buenos Aires. 
r27/Antuerpia. 


brazilei . Curvello .. cercas seco) Do 967 


paq.lholland. [Frisia...... eo scores | 


pr qua do vd Jd oem despede pa 4 arts ance s seges cbrçõs 


eee. - Idem º . Pe ep cepa 
“ 39 E Dina 


" ........ Pa brazilei a... ..... 
fenatesssere | oiro a 
É | - PRRS ves scassedco 

Leão do Norte...... 


RR NADOS careta 


ancora. 
eua. 


E PR eras 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 


pelos Srs. no mez de Maio de ÍIgIg 


Et o 
Diferenças Armazenagem, 
Armazens taxa, etc. Total | Conferentes 
Qualidade | Quantidade á | 
DS E E EE ER O O O OT 
RR ça 2:200$260 391$450 81090 2:771$800/ Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
Aparicio gi ho Ar RAS 8578620]  4:377$960 8:109$830| João da Cruz Secco. 
Armazem no 2530. «Ms » 5 1:470$600 2378200 1:2998280 3:007$080| Antonio C. de Hollanda. 
ATINAZENI BRA Gu o 16 a 2:185$170 4:3 156080 E 6:5008250| Manuel Pinto da Fonseca, 
Armazem n. 4......... É I:1958200]  4:835$080 6:0308280|Pedro A. de Andrade. 
Ariiszem n. Mec. csners É 1:222$320 2:2418500 3:463$820| João Duarte Lisbôa Serra. “ 
Arinazem Do As. ss suo m 9548580| 9658600 1:496$360 3:416$540|Carlos de Miranda da S. Reis. 
Armazem n. B........ 3:270$800 1:566$360 2:565$680 7:402$840| Horacio Machado. 
Armazem n. Sp 6:os7$620] 1:820$760]  2:3818$720| 10:260Br00/M. B. de Figueiredo Portugal, 
Armazem n. 6......... 3038710]  2:292$860 1888640] 2:785$210|Julio Sylvio de Miranda.. 
Armazem n. 6......... 4:856$300 240$000 988440 5:194$740| Ataliba da Silva Galvão, 
Armazem n. 7......... 2:678$000 1708750 1908330]  3:039$080| Luiz Alves Soares. 
Armazem n. 8......... $ 3:755$220]  1:3868600| 5:141820| Antonio M. Leal Vallim. 
Armazem n. O......... 6:754$540]  2:016600 $ 8:7718140|Pedro C. Martins da Costa, 
Armazem n. O......... 1:4148030 9758650]  z:5038960] 4:8938$640/|Luiz Valle de Almeida, 
rinazela MR. IS E do 1:641$000 1098140 2:479B410 4:229$550/J. B. Pereira de Mesquita. 
Armazem Dn. 15......... 5:394$390 908640 $ 5:4858030| Manoel Alves da Silva, 
Armazem n. 16.:....... 2:325$310|  2:205$870 $ 4:531$180| Horacio Seabra. 
Amizen 102. SE 5:825$860 1:2498270 1:358$330 8:433$460| João F. de Paula e Silva. . 
Armazem n. I7......... 4:154$880]  6:628$820 1:812$600| 12:5096$300| Joaquim Fernandes da Silva. 
Armazem n. I7......... 2:1568400!  2:830$120 9128730 5:899$250/|Antonio D. Soares do Lago. 
A IMAZEMA Ms Oiee Ee ap = me 6: 550$300| 2:498$690 1:6768600| 10:734$590| Honorio Gurgel. 
ORA sea rAcu: Sta (), extrato 37:635$220] 31:886B310) 132:607$530 


E-LD=======D—]D]"T——— 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 


De 9 de Junho de 1919 em deante — Correio — Con- 
ferencias internas, Adolpho CG. de Mendonça, Augusto de 
Andrade Costa e Mario da Motta Corrêa. 


Distribuição e calculo — Antonio Carneiro da Gama 
Malcher. 
Conferencia de sahida — Dr. Misael Ferreira Penna. 


Conferencias avulsas — Antonio dos Reis Carvalho, 
Enéas Ferreira do Valle, Uldarico B. Cavalcante e Amaro 
Abilio Soares da Camara. 


Cabotagem — José Pinto Montenegro. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto ; 
auxiliar, José de Azevedo Doria. 


Despachos sobre agua — Luiz Cockrane de Affonseca 
e João Fernandes Barros. 


* Conferencias internas —Armazens 
Victor Paulino ; 
João Antonio Nepomuceno ; 


n. 8, Manoel Curvello de Mendonça Junior ; 


: n. 2, Luiz Claudio 
n. 3, Rodolpho da Costa Tinoco ; 


n. 4, 


-n. 5 Mario Guaraná de 
Barros ; n. 6, Pedro Torres Leite; n. 7, Diogo Desouzart ; 


n. 9, Dr. Jo- 


vino Barral da Fonseca ; n. 15, Manoel Lobo Botelho ; 
n. 16, Armando de Oliveira Almeida ; n. 17, Marcellino 
Pitta da Rocha Lima, e n. 18, José da Silva Rego. 


Cabotagem — José Mariano de Castro Araujo. 
Distribuição de sahida — João Francisco da Costa 


Junior. 


Distribuição interna — - Antonio Fernandes Veiga 


Classificação de papo AMDIRHO a as e Carlos 


Gustavo da Silveira Pinto. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


PORTARIA N. 1, DE 1919 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO s00 RÉIS 
A” venda na Portaria da Alfandega 


NOVA TABELLA 


DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


————— 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS . 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação . 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) | 


Acha-se á venda na Portaria da a 


e 


PREÇO 28000 


ba 


“ 


, 
sa 
e 


o 


a” ed 
4 


- 


dd 
Ps este 


yo 


ANNO XXXII 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


SEGUNDA-FEIRA 30 DE JUNHO DE 1919 


“No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por amo e 308 cada collecção 


dos annos anteriores. 


Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 28500. 


MIN ISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. . 


Circular n. 23 —— Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
24 de Junho de 1919. 


Na conformidade do que ficou resolvido sobre o assumpto 
constante do sso annexo ao offició da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional em S. Paulo, n. 163, de 1 de Maio 

ndo, declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 
' com o disposto no art. 66, $ 2º, da lei n. 3.644, 
. 1 de Dezembro do anno proximo findo, está isenta do 

mposto de consumo a louça pó de pedra manufacturada 
ma fabrica de Luiz Torrighelle & C. sita á estação do Pilar, 
linha da Estrada de Ferro da S. Paulo Railway, districto de 
'S, Bernardo, Estado de S. Paulo. — João Ribeiro de Oliveira 


À Conselho de Fazenda 


— Aos vinte sete dias do mez de Maio de mil novecentos e 
dez . Conselho Faze sob a presi- 
do Sr, Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, Ministro 
estando ntes os Srs. Benedicto Hyppolito 
rector Geral Chefe do Gabinete ; Al- 

Director da Despeza lica ; Abde- 

Receita Publica ; Didimo Agapito 

Procurador Geral da Fazenda Publica ; 

ra da a mag Director do Patrimonio Nacional 
paso Naylor Junior, Director Geral da Contabi- 


e a acta da sessão de 20 de Maio corrente, 
aprrórada a examinar e resolver as questões con- 


“dos seguintes processos : 


ends e, 
ra rest 


do Pará, de 18 de No- 
administrativo instau- 


Boletim da Hltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


Recurso da Brazil Lond Cattle and Packing Company, es- 
tabelecida com xarqueada no logar denominado Descalvado, 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal de Matto Grosso, 
mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes de S. Luiz 
de Caceres multando-a em 5:0008, maximo da pena commi- 
nada no art. 178, lettra n, combinado com os arts. 160 e 162 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Feve- 
reiro de 1916, pela fabricação clandestina de linguas seccas 
dadas a consumo sem o pagamento da taxa devida. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se tome conheci- 
mento do recurso para se annullar a decisão recorrida e re- 
commendar á Delegacia Fiscal que providencie no sentido de 
ser apurada a sonegação, relevada a multa respectiva. Quanto 
ás linguas seccas são pelos votos dos Srs. Directores Dutra 
da Fonseca, Regulo Valdetaro e Procurador Didimo da Veiga, 
que devem ser incluidas no art. 4º $ 8º lettra a do actual re- 
gulamento do imposto de consumo. O Sr. Director Abdenago 
Alves mantem o seu parecer escripto incluindo as linguas sec- 
cas na lettra b na citada disposição regulamentar, com.o qual 
concorda o Sr. Director Naylor Junior. O Sr. Director Bene- 
dicto Hyppolito, considerando a lingua secca a sal como seme- 
lhante a xarque, não deve ser considerada sujeita a imposto 
como aquella mercadoria e considerando ainda que por asse- 

elhação se não tributa, está em identicas condições á carne 
rigorifica, tambem gosa dos mesmos favores do xarque, assim 
vota no sentido de que não ha imposto de consumo a cobrar. 
0 Ministro resolve de accórdo com a maioria do Con- 
selho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
F. Viggiani & C. do acto da 2º Collectoria das Rendas Fe- 
deraes da Capital do mesmo Estado que lhes impoz a multa 
de 1508, para o fim de annullar o processo. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, 
para mandar restabelecer a decisão da Collectoria. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de F. G. Long & C. interposto do acto da Image. rá 
etoria da Alfandega de Pelotas, que lhes negou restituição dos. 

direitos pagos por 53 tambores de ferro vasios despachados | 4 
pela nota de importação n. 930, de Junho de 1917, por não ter 
sido feita a prova que se tratava dos mesmos volumes expor- 
tados pela nota n. 17.383, de Dezembro de 1916, e não se ter 
em apreço mercadorias nos casos de terem os volumes em 
questão sido devidamente assignalados naquella 4 ba 
por occasião do embarque, para que no retorno pudesse ser 
convenientemente restabelecida a sua identidade, recurso esse 
que o Thesouro deixou de tomar conhecimento por ser da 
alçada da Delegacia Fiscal; esta repartição, em vista deste 
despacho, deu provimento ao recurso interposto por PG. 
Long & C., quando o Thesouro ia se pronunciar novamente 
sobre a questão, em virtude de pedido dos requerentes. O Con- 
selho é ps parecer que se deve annullar o acto da Delegacia 
Fiscal, de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de J. G. Araujo intortuato do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Amazonas que lhe negou restituição de di-. 
reitos de uma partida de 80 fardos contendo xarque que re- 
cebera do Pará, por não ter vindo agradado da compe- 
tente guia de cabotagem expedida pela Alfandega de Belém, 
O Conselho é de Cope odio não a deve tomar pg; + H 

recurso porque devia ser interposto para a Delegacia. 

inicio resolve de accôrdo com o parecer do Con- 


O Sr. 
selho. À ! 
da Standart Quis Godipan aa a e 


Recurso ré E 
acto da Inspectoria da Alfandega de Paranaguá « 
multa de “vol:me, nos termos “d: 
é e o debe, de mcobeno som 
“baixou com o decreto n. 3.529, 


E 
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de petroleo. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Antonio dos Santos do acto da Inspectoria da Al- 
fandega de Pelotas multando em 1008, minimo da pena do 
art. 63 do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de 
Janeiro de 1900, combinado com o art. 13 da lei n. 1.144, 
de 30 de Dezembro de 1903. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso eax-officio para impor a multa 
de 1008. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Recurso da Société Financiére et Commerciale Franco Bre- 
silienne interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Santos que mandou cobrar a multa de que trata o art. 39 
da Les do Orçamento para 1918, pela differença verificada 
entre'o valor declarado para a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 14.743, de 14 de Maio de 
1918, e o que constava da factura consular, O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do mesmo, de 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
a viuva Lima, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso ex-officio. O Sr. Ministro resolve de ace- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos de Manoel Goncalves da Silva e Manoel Gon- 
talves da Silva & C. interposto da decisão da Delegacia Fiscal 
de Minas Geraes, mantendo a da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Juiz de Fóra multando-os em 150% e 3008, respe- 
ctivamente, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. O Conselho é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento dos recursos, de accôrdo com a Directoria da Receita. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Antonio Gonçalves de Souza, pedindo 
para que lhe seja concedido pagar, sem revalidação, o sello 
do livro de sua fabrica de manteiga sita na Cidade de Alfenas, 
Estado de Minas Geraes. O Conselho é de parecer que se deve 
dispensar a revalidação do sello. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso da Fabrica de Fiação e Tecidos Itacolomy, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, man- 
tendo a da Collectoria das Rendas Federaes de Ouro Preto, 
multando-a em 1:000%, por infracção do decreto n. 12.437, de 
11 de Abril de 1917. O Conselho é de parecer que se deve 
relevar a multa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. * 

Officio n. 296, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 14 de 
Setembro de 1918, remettendo o processô em que Souza Ma- 
chado & C. pedem dispensa da apresentação da factura con- 
sular, pela qual assignaram termo de responsabilidade, afim 
de despacharem as mercadorias a que allude a nota de im- 
portação n. 602, de 6 de Novembro de 1916. O Conselho é de 
parecer que se deve deferir o pedidó. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Paraná, da de- 
cisão pela qual, reformando a da Inspectoria da Alfandega 
de Paranaguá, -julgou improcedente o auto lavrado contra 
Pinto & C., por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. O Conselho é de parecer que se deve dar provimento 
ao recurso ex-officio, de accôrdo com a Directoria da Receita. 


'O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Fiação e Tecidos Porto Alegrense 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, mantendo a da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre 
intimando-a a recolher a importancia de 20:8678430, prove- 
niente da differença de taxa do imposto de consumo a que 
E data sujeitas as flanellas de lã pura exportadas pela re- 
corrente ; 


Recurso de Pedro Gallani interposto do acto da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo que o sujeitou ao pagamento de 8038700, 
sobre a venda de 13.395 litros de aguardente dado a consumo 
sem os respectivos sellos ; 


Recurso de João Reynaldo, Coutinho & C., interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal do Paraná confirmando a da 
Inspectoria da Alfandega de Paranaguá que lhes impôz a 
multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo ; 


Recurso da firma Irmãos Schutz interposto da decisão da 


Recebedoria do Distrieto Federal que lhe impôz a multa de. 


1:200%, grão minimo da pena do art. 178, lettra m, n. III do 
regulamento annexo ao decreto n. 11,951, de 16 de Feve- 
reiro de 1916 ; , 

Recurso de Alberto Gomes & C. interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Paraná confirmando a da Inspectoria da 
Alfandega de Paranaguá que lhes impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso de Franco-Ramos -& G., interposto: da decisão da | 


Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul confirmando: a: do 
Administrador da Mesa de-Rendas de Jaguarão que lhes impôz 


“a multa de 6008, por infracção do regulamento do imposto 


de consumo”; 40 


Recurso: da Anglo-Mexican Petroleum Company, Limited, 
interposto do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de 
Janeiro, que mandou tornar effectiva a cobrança de diffe- 
rença de direitos verificada na revisão do despacho de im- 
portção .n. 9.479, de 19 de Janeiro de 1914; 


Recurso de Bordallo & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando assemelhar 
ao giz preparado para qualquer uso, da taxa de 900 réis 
do art. 629 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota -de importação n. 785, de 4 de Junho de 1919, como 


. greda preparada, da taxa de 60 réis ; 


Recurso de Ramos Gonzalez, interposto da decisão da De- 


* Jegacia Fiscal de S. Paulo que, reformando a da 1º Collectoria 


das Rendas Federaes da Capital do mesmo Estado, lhe impôz 
a multa de 2:0008, minimo do art. 67, mn. 1, do regulamento 
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. 


Com relação a estes prpocessos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso, de accôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro: resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Moraes Carneiro & C. interposto do acto da: 
Inspectoria da Alfandega de Manãos que mandou classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 775, de 4 de Fevereiro de 1918, como verniz não especifi- 
cado, da taxa de 18, do art. 175 da Tarifa ; 


Recurso de T. Beltrão Queiroz & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul que, reformando 
a da Colleetoria das Rendas Federaes de Guaporé, i z à 
firma Simões & Mattos a multa de 1505, por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo ; ) . 


Recurso de Borlido Maia & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pelas notas de impor- 
tação ns. 5.697 e 5.698, de 22. de Agosto de 1918, como pro- 
ducto chimico não classificado, da taxa de 50% ad valorem, 
do art. 328 da Tarifa ; S : 


Recurso de Manoel Dias Lopes interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da Col- 
lectoria das Rendas Federaes de Ponte Nova, lhe impôz a 
multa de 150%, minimo da pena do art. 178, lettra n, mn. X, 
do Top ulanadnio annexo ao decreto n. 11.511, de 4 de Março. 
de 1915; : 


Recurso de A. Freire & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- ' 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 16.873, de 7 de Junho de 1918, como objectos physicos . 
não classificados, da taxa de 15 % ad valorem, do art. 875. 
da Tarifa. > 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer: 
que se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo com: a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso de Fred Figner interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro que mandou classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela 3º addição da nota - 
de importação n. 11.135, de 20 de Agosto de 1913, como es- 
pecie de corda de aço para caixa de musica, da taxa de 45 
por kilo, do art. 800 da Tarifa ; 


Recurso de Norton Megaw & C., Limited, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de | 
importação n. 3.598, de 18 de Fevereiro de 1918, como pro- 
ducto chimico não classificado, da taxa de 50 % ad valorem, 
do art. 328 da Tarifa, - 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de A. Cordeiro & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes. confirmando a da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Curvello que as multou em 
1:0008, minimo do art, 122, n. IV, lettra b, do decreto nu- 


mero 5.890, de 10 de Fevereiro de 1906; 


Recurso de João Reynaldo, Coutinho & C., interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal do Paraná confirmando a da 
Inspectoria da Alfandega de Paranaguá, que os multou em 
3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; | | 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento do mesmo por estar pe- 
rmpto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer. do 
Conselho. dg 

Recurso de Mendes Silva & C., interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro due mandou class 
ficar as mercadorias submettidas a despacho pelas notas de 
importação ns. 1.032 e-1.060, de 7 de Novembro de 19 0 do 
tecido de lã e algodão não classificado, da taxa de 65480, « o 
art. 488 da Tarifa; Dose et E AE y 

. Recurso de Mendes Silva & C., interposto do. o da Ins- : 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que mandou cla ie A 
ficar as mercadorias submettidas a despacho . Ss. de. 
importação ns. 1.069 e 1.070, de 7 de Novembro de 19 o 
tecido de lã e algodão não especificado, da taxa de | y 
art. 488 da Tarifa. Frades E Spice ts Data E E 


Com relação a estes processos, o Conselho, por sua 
maioria, mantém o seu voto anterior, contra o voto do 
Sr. Director Abdenago Alves, que se reporta ao parecer es- 
cripto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do 
Conselho. E 

Requerimento de Mendes Silva & C., pedindo reconside- 
ração do despacho que lhe negou provimento a um seu re- 
curso interposto do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio 
de Janeiro sobre classificação de tecidos. O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve reconsiderar a decisão ante- 
E 'rior para ser a mercadoria classificada de accôrdo com o voto 

proferido em processo identico, contra o voto do Sr. Director 

: Abdenago Alves que se reporta ao seu parecer escripto dado 

"a no mesmo processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
maioria do Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, e eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira e Souza, — 

- Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior — Abdenago Alves. 
“— Joaquim Dutra da Fonseca. Carlos Augusto Nagylor 
E “Junior. — Francisco dos Santos Marques. — Fabio Paulo 
E. Bueno Brandão. 


Licenças 
Por portaria de 18 de Junho, foram concedidos 90 dias 
de licença, para tratamento de saude, com o vencimento, na 
fórma lei, ao Ajudante de Guarda-mór da Alfandega do 
Rio de Janeiro, Godofredo Coelho Furtado, com o prazo de 
oito dias para entrar no goso da licença. 


É. Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Jarteiro, os seguintes 


oficios : 
É N. 443 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 


rectoria da Receita Publica com o officio n. 3 dessa Alfandega, 
dé 3 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso interposto 
px A. F. de Sá & C. do acto do vosso antecessor que lhes 
a a multa de 600%, minimo da pena do art. 178, lettra |, 
. MI, do regulamento do imposto de consumo, e mandou en- 
tregar a mercadoria apprependida e inutilizar os respectivos 
rotulos, depois de passada em julgado a decisão, resolveu, por 
des o de 20 de Maio ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, annullar o processo em apreço, porquanto a merca- 
doria importada não está sujeita ao imposto de consumo e, 
E, consequentemente, não serem e erp ao caso as dispo- 
sições do decreto n. 8.911, de 16 Agosto de 1911, ou as do 


regulamento “ro baixou com o decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916. ua 


N. 444 — Em additamento ao meu officio n. 435, de 3 do 

— corrente, communico-vos, para os devidos fins, que, de ac- 
com o que declarou a secretaria de Estado da Guerra, 

em officio n. 773, do dia 4, as sete caixas contendo productos 
chímicos, vindas de Nova York, pelo vapor Caxias, com a 
marca LCPM a que se refere o meu citado officio, teem os 
ns. 12.516 a 12.518 e 12.738 a 12.741. 


Dia 6 


devidos fins, que o 
resente o processo encaminhado à Dire- 
ica com o officio n. 215, dessa Alfandega, 
iro proximo eae relativo ao recurso in- 

athé & C. do acto do vosso antecessor 
como tecido de algodão, tinto, lavrado, 
100 grammas por metro quadrado da 
art. 473, da Tarifa, sujeito á sobre- 
ubmettida a despacho pelas notas 
de 19 de Setembro de 1918, 
s pretendem seja classificada como tecido 


445 —- Communico-vos, para os 


“do Fazenda, de ac- 
do mesmo Conselho, tomar conheci- 
mandar classificar a mer- 


recurso, 
“apreço no art. 3, da Tarifa em vigôr, sem a 


ue o 


para os devidos fins, , 
o Di- 


ocesso encaminhado 
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de Junho de 1918, e que os recorrentes pretendem seja 1- 

ficada como “tecido branco lavrado des fios de pc e-ae=A 3 
solveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em 

sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 

mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso, 

para mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 

da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 447 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 200, dessa Alfan- 
dega, de 22 de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso A 
interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso antecessor a 
mandando considerar como tecido de algodão, branco, la- E k 
vrado, com mescla de seda, até 100 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito 
à sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a despacho 
pela 1º addição da nota de importação n. 8.034, de 27 de 
Julho de 1918, e que os recorrentes pretendem seja classifi- 
cada como tecido de algodão branco, liso, base de 10x 10 fios, 
de mais de 49 grammas por metro quadrado, com mescla de 
seda, da taxa de 25860 por kilo, do art. 472, resolveu, por 
despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em 
vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 448 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 201, dessa Alfan- 
dega, de 22 de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão, tinto, lavrado 
com mescla de seda, até 100 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito à sobre- 
taxa de 30 %, a mercadoria submettida a despacho pela 1º ad- 
dição da nota de importação n. 8.036, de 27 de Julho de 1918, 
e que os recorrentes pretendem seja classificada como tecido 
de algodão tinto, liso, base de 10X10 fios, de mais de 49 ate 
60 grammas por metro quadrado de mescla de seda, da taxa 
de 38120 por kilo, do art. 472, resolveu, por despacho de 22 
de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar 
conhecimento do alludido recurso, para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a 
sobretaxa. 


N. 449 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 


ctoria da Receita Publica com o officio n. 199, dessa Alfan- 
dega, de 22 de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão, branco, la- 
vrado, com mescla de seda, até 100 grammas por metro qua- 
drado. da taxa de 5% por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito à 
sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a despacho pela Es 
1º addição da nota de importação n. 8.037, de 27 de Julho 4 
de 1918, e ras os recorrentes pretendem seja classificada como Ra 
tecido de algodão branco, liso, base de 10xX10 fios, de mais de 
49 grammas r metro quadrado, com mescla de seda, da 
taxa de 28860 por kilo, do art. 472 da referida Tarifa, re- 
solveu, por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso. 
para mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 
da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 450 — Communico-vos, para os devidos fins, 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 222, 
Março proximo ssado, relativo ao recurso interposto por 
E. Salathé & €C., da acto pelo qual mandastes considerar como 
tecido de algodão, branco, lavrado, com mescla d: seda, de 
mais de 40 até 100 grammas RE metro, quadrado, da taxa 
de 58 por kilo, do art. 473 da arifa, Go à sobretaxa de 
30 %, à mercadoria submettida a despac la nota de im-. 
portação n. 6.901, de 29 de Novembro de 1 18, e que os re- " 
correntes pretendem seja classificada como tecido de algodão k 
lavrado por fios de seda, resolveu, r despacho de 22 de » 
Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
“accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conheci- 
mento do alludido recurso para mandar classificar a merca- Ve 
doria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a so- 


bretaxa. E 


N. 451 — Communico-vos, para Os devidos effeitos, que o “E 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Justo; ros 
tiça e Negocios Interiores, em aviso n, 789, de 26 de Maio pro- 
ximo findo, resolveu, por acto do dia 28, autorizar o despacho, 
livre de direitos de 11 caixas, contendo mangueiras de lona 
e borracha e duas outras contendo munhões de cobre. | 

— Esta carga é procedente de | vei E do aa é 


Nova York, veiu p 
americano West Indian e destina-se ao Corpo de Bomik 
desta Capital. R — ARE PAPAI SR 


. à il » be ; ed a a ; 
N. 452 — Remetto-vos, para os, 

rtaria de 31 de Maio proximo find: 

licença ao 4º Escripturario desta 

reira Nunes: '-:sasiyDh ep 


Nip 
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N. 454 — Communico-vos, para os devidos fins, que o N. 461 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire- | Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à ire- 


ctoria da Receita Publica, com o officio n. 197, dessa Alfan- 
dega, de 21 de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C., do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão tinto, lavrado, 
com mescla de seda, de mais de 40 até 100 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Ta- 
rifa, sujeito à sobretaxa de 30 %, as mercadorias submettidas 
a despacho pelas notas de importação ns. 4.632, 4.970 e 4.974, 
de Setembro de 1918, e que os recorrentes pretendem sejam 
classificadas como tecido de algodão tinto, liso, base de 10x 10 
fios, da taxa de 28600 por kilo do art. 472 da Tarifa, as con- 
stantes da nota n. 4.970, e como tecido de algodão tinto, la- 
vrado, pela seda, da taxa de 5$8 por kilo, do art. 473, as de 
ns. 4.632 e 4.974, resolveu, por despacho de 22 de Abril ul- 
timo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
côrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento 
do alludido recurso para mandar classificar as mercadorias 
em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 455 — Communico-vos, para os fins convenientes, -que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dr. L. W, Hackett, 
Director no Brazil do Conselho Sanitario Internacional da 
Fundação Rockefeller, em officio de 3 do fluente, resolveu, 
por acto do dia seguinte, autorizar a retirada, livre de di- 
reitos e de quaesquer taxas, de 49 volumes embarcados pela 
Fundação Rockefeller e vindos pelo vapor Walter D. Munson, 
consignados : oito, ao Dr. S. T. Darling com a marca : Dr. S. 
T. Darling, cjo Dr. L. W. Hackett, Rio de Janeiro, e 41, ao 
Dr. L. W. Hackett com a marca Dr. L. W. Hackett, Rio de 
Janeiro — Brazil, cujos documentos vão juntos. 


N. 456 — Havendo o Ministerio da Marinha, em aviso 
n. 2.565, de 20 de Maio proximo findo, solicitado autorização 
para a cessão pela Western Telegraph Company, Limited, de 
1.500 metros de cabo para restabelecimento da communicação 
telephonica da ilha das Enxadas, communico-vos, para os fins 


convenientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 30 do 
mesmo mez, resolveu attender ao pedido. 
Dia 7 
N. 454 — Em solução ao vosso officio n. 91, de 15 de Fe- 


vereiro ultimo, remetto-vos os inclusos exemplares das cir- 
culares a que vos referis no citado officio, deixando de enviar 
os exemplares das de ns. 32, 53, 86 e 92, por isso que, se- 
gundo informação prestada pela Imprensa Nacional em of- 
ficio nm. 886, de 12 do mez proximo findo, a de n. 32, que se 
encontra no volume dos annexos ao relatorio da Fazenda, 
não foi impressa em avulso ; a de n. 53, no mesmo volume, 
está com a indicação de não ter sido publicada, e, nessas 
mesmas condições, se encontram as de ns. 86 e 92. 


N. 458 — De ordem do Sr. Ministro, ficaes autorizado a 
permittir o desembaraço livre de quaesquer direitos para 
10 caixas, vindas de Nova York pelo vapor nacional Sergipe, 
entrado em Fevereiro proximo passado, contendo machinas 
e pertences, consignadas a V. F. Bouças & C., que transfe- 
riram a este Ministerio, conforme consta dos documentos 
juntos. 

Outrosim, vos communico que taes volumes devem ser 
entregues ao porteiro do Thesouro Nacional, Galdino da Silva 
Barbosa. 


N. 459 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 207, dessa Alfan- 
dega, de 26 de Fevereiro proximo passado, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão, tinto, lavrado, 
com mescla de seda, de 40 até 100 gransmas por metro qua- 
drado, da taxa de 5% por kilo,-do art. 473 da Tarifa, sujeito à 
sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida:a despacho pelas 
1º e 2º addições da nota de importação n. 1.069, de 5 de 
Junho de 1918, e que os recorrentes pretendem seja classifi- 
cada como tecido lavrado pela seda a constante da 1º addiçã 
e tecido de algodão, tinto, liso, base de 10xX10 fios, do art. 479, 
a da 2º addição, resolveu, por despacho de 22 de Abril ul- 
timo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
côrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento 
do alludido recurso para mandar classificar a mercadoria em 
apreço no art, 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


N. 460 — Communico-vos, para os devidos fins, que q 

Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 205, dessa Alfan- 
dega, de 25 de Fevereiro proximo passado, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão, branco, la- 
vrado, com mescla de seda, de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarita, 
sujeito á sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 269, de 1 de Junho de 1918, 
e que os recorrentes pretendem seja classificado como tecido 
“de algodão branco, lavrado pela. seda, resolveu, por déspacho 
de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, “de accôrdo com' o parecer-do mesmo Conselho, tomar 
conhecimento do' alludido recurso para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art.-473 da Tarifa em vigôr, sem 
a sobretaxa, 


“do art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa 


ctoria da Receita Publica com o officio mn. 204, dessa Alfan- 
dega, de 25 de Fevereiro proximo passado, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão, tinto, lavrado, 
com mescla de seda, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, su- 
Jeito à sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a des- 
pacho pela 1º addição da nota de importação n. 1.087, de 7 de 
Novembro de 1918, e que os recorrentes pretendem seja elas- 
sificada como tecido de algodão, liso, base de 10x10 fios, 
de mais de 49 até 60 grammas por metro quadrado, com 
mescla de seda, da taxa de 38120, do art. 472, resolveu, por 
despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em 
vigôr, sem a sobretaxa. à , 


N. 462 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio mn. 203, dessa Alfan- 
dega, de 25 de Fevereiro proximo passado, relativo ao re- 
curso interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso ante- 
cessor mandando considerar como tecido de algodão, tinto, 
lavrado com mescla de seda, de mais de 40 até 60 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da 
Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida 
a despacho pelas 1ºº addições das notas de importação nu- 
meros 1.084 e 1.085 e 2º addição da de n. 845, todas de No- 
vembro de 1918, e que os recorrentes pretendem seja classi- 
ficada como tecido de algodão, lavrado pela seda, 'resolveu, 
por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso pa 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da 
Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa, . 


Dia 9 


N. 466 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Te- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 430, dessa Alfan- 
dega, de 26: de Dezembro do anno passado, relativo ao re-. 
curso interposto por Edward Ashworth & C., do acto do vosso 
antecessor mandando considerar como tecido de algodão tinto, 
lavrado, de mais de 100 grammas pór metro quadrado, da 
taxa de 48 por kilo, do art. 473 da Tarifa, a mercadoria sub-= | 
mettida a despacho pela nota de importação n. 1.096, de 6 de E | 
Agosto de 1918, e que os recorrentes pretenden: seja elassifi- a | 
cada como brim de algodão tinto, lavrado, proprio Pi roupa as 
de homem e meninos, da taxa de 28, do art. 474, resolveu, 
por despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar as mercadorias representadas pelas | bad 
amostras ns. 1, 3, 4, 6 e 7, como tecido entrançado, branco, + 
tinto, de algodão, imitando merinós e gorgorões de lã, e as 
de ns. 2, 5, 8, 9, 10, 11 e 12, como tecido de algodão denomi- | 
nado espinho (chevron); estas estão comprehendidas na. let- Ar 
tra e e aquellas na lettra f, mn. 1, da ordem mn. 980, expedida 
a essa Alfandega, de 13 de Dezembro de 1918, para pagamento CEPA 
da taxa do art. 472 da Tarifa em vigôr. . E na 


ea 


N. 467 — Communico-vos, para os devidos fins, ana ei 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 148, dessa Alfan- 
dega, de 10 de Fevereiro proximo passado, relativo ao Te- 
curso interposto por Huber & C., do acto do vosso antecessor 
mandando considerar os tecidos das amostras de ns. 1 a 3 ; 
e 12 e 13, como de algodão lavrado, da taxa de 58 por kilo, | aê 
do art. 473 da Tarifa; o da de n. 4, como de algodão tinto, 
liso, base 10X10, da taxa de 28, do art. 472,:e, finalmente, o 
das de ns. 5 a 11, como de algodão lavrado, como mescla de 
seda, taxa de 5$ do referido art. 473, sujeito à sobretaxa de 
30 %, submettidos a despacho pelas notas de importação 3) 
ns. 3.556, de Novembro e 3.188 e 3.186 de Setembro, todos de 
1918, e que os recorrentes pretendem sejam classificados no 
art. 472, como tecidos de algodão liso base 10x10 fios e no 
art. 473 sem a sobretaxa, resolveu, por despacho de 22 de 
Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa = Sah 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar 
cimento do alludido recurso para mandar classificar | 


RR 
de Ri 


cidos de algodão no art. 472 da Tarifa em vigôr, eos. da Ê 
godão lavrados simplesmente pela seda, no art. 473, sem à 
sobretaxa de 30 %,: conforme a ordem n. 980, de 13 de 


zembro do anno passado, expedida a essa Alfandega. 

N. 468 — Communico-vos, para os devidos fim 
Sr. Ministro, tendo presente os processos enca 
Directoria da Receita Publica com os officios ns. 
e 175, dessa Alfandega, de 14 de Fevereiro pr 
em que Elablissements Americains Gratry rec 
do vosso antecessor mandando considerar como. 
godão lavrado, com mescla de seda, taxa de 


dorias submettidas a despacho pelas nota ] 
meros 6.415, 6.417 6.418, de 23 de Julho de 1918, 


A renato 
EE po 
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de algodão lavrado, tinto, até 100 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 5%, a da nota n. 6.416, da mesma data, e 
que os recorrentes pretendem sejam classificadas no art. 472, 
com a sobretaxa de 30 % e como tecido tinto não especificado, 
do mesmo artigo, resolveu, r despacho de 22 de Abril ul- 
timo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
córdo com o parecer do referido Conselho, tomar conheci- 
mento do alludido recurso para mandar classificar as merca- 
dorias representadas las amostras ns. 1 a 5, como tecido 
de algodão lavrado simplesmente pela seda, do art. 473 da 
Tarifa em vigór, sem a sobretaxa de 30%, e a de n. 6, no ar- 
tigo 472, como tecido não especificado, base 10x10 fios. 


N. 469 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 152, dessa Al- 
fandega, de 11 de Fevereiro proximo passado, relativo ao re- 
curso interposto por Braga Carneiro & €., do acto do vosso 

“antecessor mandando considerar como tecido de algodão la- 
vrado, com mescla de seda, e tecido de algodão lavrado, res- 
ctivamente, das taxas de 68500 e 5% por kilo, do art. 473 da 
arifa, as mercadorias submettidas a despacho pelas notas 
de importação ns. 4.666 e 5.351, de Agosto de 1918, e que os 
recorrentes pretendem sejam classificadas como tecido de al- 
posa lavrado pela seda do art. 473, e tecido de algodão tinto, 
se 10x10 fios da taxa de 25400, do art, 472, resolveu, por 
despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, tomar conhecimento do alludido recurso para mandar 
classificar a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
tecido de algodão tinto, liso, base 10x10 fios, da taxa de 28400 
por kilo, do art. 472 da Tarifa em vigôr, e a de n. 2, como 
ecido de algodão lavrado pela seda, da taxa de 5% por kilo, 
do art. 473, sem a sobretaxa de 30 %. 


N. 470 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
etoria da Receita Pablica com o oficio n. 59 dessa Alfandega, 
de 17 de Janeiro proximo passado, relativo ao recurso inter- 

sto por E. Salathé & €. do acto do vosso antecessor man- 
dinão considerar como tecido de algodão estampado, liso, 
base 10x 10 fios, de mais de 75 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 38, e tecido de algodão, tinto, lavrado, de mais 
de )J00 grammas É eai metro quadrado, da taxa de 48 do ar- 
tim 472 da Tarifa, as mercadorias submettidas a despacho 

as 1º e 2º addições da nota de importação n. 2.241, de 9 de 
embro de 1918, e que os recorrentes pretendem sejam 
classificadas no art. 474, como cassineta de algodão e brim 
de algodão entrançado, da taxa de 28 por kilo, resolveu, por 
despacho de 22 de Abril ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar as mercadorias re resentadas pelas amos- 
tras ns. 1 e 2 como tecido de algodão estampado em ambos 
os lados, base 10x10 fios, e da de n. 3 como tecido entran- 
tínto, não especificado, imitando gorgorão de lã, todas 

art, 472 da Tarifa em vigôr. 


N. 471 — Gommunico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o oficio n. 239, dessa Alfan- 
ea. de 13 de Março proximo passado, relativo ao recurso 

ea por Othon & Mendes do acto do vosso antecessor 
ma considerar como tecidos de algodão lavrados de 
mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 54 por kilo, do art. 473 da Tarifa, as mercadorias submet- 
tidas a despacho pelas 1* e 2º addições da nota de ingportação 
“m. 2.126, de Abril de 1918, como tecidos do art. 472, das taxas 
de 92200 € 38200 por kilo, resolveu, por despacho de 22 de 
Abril ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso para mandar classificar a mer- 
cadoria representada pela amostra n ), no art, 473 de Tavifa 
em vigór. como musseline de algodão, e a de n, 2, no art, 472, 
como tecido liso, branco, base 10x 10 flos. 


Dia 10 


“472 — Communico-vos, para os devidos effeitos, e o 
ijnistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
e Obras Publicas em aviso n. 147 VII”, de 3 do cor- 
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
livre de direitos, dos a ieca volumes vindos de 
va York pelo vapor Persian Prince : 
-  EFCB — Rio : Tãz « 17 volumes com accessorios para lo- 
— comotivas, pesando bruto 8.345 kilos ; e 
td Rio — A 1/26, B 1/26, € 1/26, J 1134: 112 vo- 
vas, pesando bruto 302.037 kilos ; 
-— 1 — Diversos numeros : 757 volumes 
com. de locomotivas, erre bruto 43.973 kilos 
e destinados à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
». attendenda ao que solicitou o Ministerio da 
bras Publicas em aviso n. 148 V|1", de 3 do cor- 
u, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
direit dos. intes volumes vindos de 

p va est Indian, destinados à Estrada de 


o | 
ei Dear duna; 
3 1: Uma barrica ; 


"N 


EFCB — 2/201 — 200 peças — 203 volumes contendo acces- 
sorios de carros de estrada de ferro, pesando bruto 7.209 kilos 
2.000 rolos de arame farpado marca E. de F. C. do Brazil, 
pesando bruto 87.600 kilos, liquido 83.660 kilos. 1 


 N. 474 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores em aviso n. 934, de 3 do corrente 
resolveu, por acto do dia 5, autorizar o despacho, livre de 
direitos. dos seguintes volumes, destinados ao Instituto Os- 
waldo Cruz, vindos da America do Norte pelo vapor Charlton 
Wall e que se acham no armazem n. 7 do Cães do Porto : tres 


| caixas, contendo microscopios e lanternas de projecções e com 


o peso de 171 kilos ; tres caixas contendo latinhas para fezes. 
com o peso bruto de 416 kilos ; duas caixas, contendo oleo 
chenopodio, com o peso bruto de 42 kilos; um barril con- 
tendo glucose, ar o ires bruto de 400 kilos ; e, finalmente, 
uma caixa, contendo livros impressos, tendo : 3 

o > 3505 o eso 
de 21 kilos. R ms 


- N, 475 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. Mi- 
nistro, tendo presente o requerimento encaminhado com o 
vosso officio n. 225, de 5 do corrente mez, em que o 4º Escri- 
pturario dessa Alfandega João Ramos de Lima pede per- 
missão para se inscrever no concurso de 2º entrancia a rea- 
lizar-se na Delegacia Fiscal em Minas Geraes com as van- 
tagens do art. 39 do regulamento a que se refere o decreto 
n. 8.155, de 18 de Agosto de 1910, resolveu, por despacho da 
mesma data, indeferir o seu pedido, em face do art. 11 do 
referido regulamento. : 


Dia 12 


con, 479 -—— Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 1.833, de 
6 do corrente, resolveu, por acto do dia 9, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos e demais taxas aduaneiras e indeptn- 
dentemente da apresentação da factura consular, de 95 vo- 
lumes marcas AFS&C de ns. 1/40 e 200/219, “Rogers” nu- 
meros 3.715/49, vindos respectivamente nos vapores Vestris 
Prrpere pelo procedentes de Nova York e pertencentes áquelle 
Ministerio. Ç 


N. 480 Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 1.831, de 6 do 
corrente, resolveu, por acto do dia 9, autorizar o despacho 
livre de direitos e demais taxas aduaneiras e independente- 
mente de apresentação dos respectivos documentos, de 13 vo- 
lumes ns. 1/13, marca FH&C Rio, vindos dos Estados Unidos 
da America do Norte, pelo vapor Walter D. Munson e desti- 
nados áquelle Ministerio. 


N. 481 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo so que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 152 VII*, de 7 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 9, autorizar o despacho, livre 
de direitos dos seguintes volumes, destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil ; 

EFCB 1170 — 170 caixas com verniz, pesando bruto 8.974 
kilos e liquido 6.566 kilos, vindas pelo vapor W. D. Munson; 

EFCB 115 — Rio de Janeiro — 15 caixas com verniz, pe- 
«ando bruto 1.542 kilos e liquido 952 kilos, vindas de Nova 
York pelo ba = Glenetive; 

MCCO — EFCB — Rio 7/33 — 27 caixas contendo acces- 
sorios de locomotivas, pesando bruto 55.300 kilos e liquido 
54.977 kilos, vindas de Nova York, pelo vapor Calala. 


N. 482 — Communico-vos, para Os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The Rio de Janeiro 
Tramway, Light and Power, Limited, em requerimento de 4 
do corrente, resolveu, por acto do dia 7, conceder prorogação, 
por mais 90 dias, do prazo a que se refere o meu officio n. 23, 
de 8 de Abrik ulitmo, expedido a essa Repartição. 


Dia 13 


NX. 484 — Communico-vos, para os fins convenientes, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 151 V|1º, de 7 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 9, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de 2.200 rolos de arame | O 
marca EFCB pesando liquido 96.360 kilos, vindos de Nova 
York pelo vapor W. D. Munson, destinados à Estrada de Ferro 


Central do Brazil. 


N. 485 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso mn. 153 V|1º, de 7 do eor- 
rente, resolveu, por acto do dia 9, autorizar o despacho, livre 
de direitos, dos seguintes volumes, destinados à Estrada de 


al < 
Ferro Cent Prado : 180 peças dr o qdo de trucks 


ra carros de estrada de ferro, pesando liquido 8.327 kilos, 


pa a 
vindas de Nova York pelo vapor West Indian. 

CB—LI : 16 rolos de lona de algodão, ns. 70.279, 69.950, 
89.705, 69.289, 69.286, 69.293, 69.146, 69. 17, 69.188, 69.930, 


69.089, 69.092/4 e 69,505, pesa 
e Nova 


ndo bruto 2.105 kilos 


68.946, 69. E 
e liquido 2.066 kilos, vindos d 


farpado para cerca, 


Caxias. A a 5a 
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N. 486 --“Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Ministerio da 
Viacão e Obras Publicas em aviso n. 150 VII", de 7 do cur- 
rente, resolveu, por acto do dia 10, autorizar o despacho, 
com isenção de direitos aduaneiros, de 100.000 grampos para 
trilhos, 3.000 talas de ferro e 6.600 parafusos com porcas, 
pesando 30 toneladas, vindos de Nova York. em um dos va- 
pores do Lloyd Brazileiro e destinados à Estrada de Ferro 
S. Luiz a Caxias. 


Dia 17 


N. 487 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 694, de 13 do corrente, resolveu, por acto 
da mesma data, autorizar o despacho livre de quaesquer 
direitos aduaneiros, de 500 barricas de cimento “Hilton”, 
com a marca AV, vindas da Inglaterra pelo vapor Raphael, 
consignadas à firma Andrade Veiga & C. e cedidas áquelle 
Ministerio. 


N. 488 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria da Casa 
da Moeda em officio n. 1.069, de 11 do corrente, resolveu, por 
acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de direitos, 
de 34 caixas, marea CDM — Rio de Janeiro, ns. 100/33, con- 
tendo papel de embrulho para os trabalhos daquelle estabe- 
lecimento, vindas de Nova York pelo vapor nacional: Rio de 
Janeiro. À 


N. 489 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitaram Humberto Sa- 
boia & C. em petição de 10 do mez vigente, resolveu, por 
acto do dia subsequente, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, mediante assignatura de termo de responsabilidade 
com o prazo de 60 dias para o preenchimento das formali- 
dades legaes, dos materiaes constantes, da inclusa relação e 
que os requerentes pretendem importar com destino ao ser- 
viço de construcção do prolongamento da Estrada de Ferro 
Oeste de Minas, trecho de Henrique Galvão à Estrada de Ferro 
de Goyaz. 


Dia 18 


N. 491 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dr. L. W. Hackett, 
director no Brazil do Conselho Sanitario Internacional da 
Fundação Rockefeller, em officio de 12 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 14, autorizar a retirada livre de direitos e de 
quaesquer taxas, de dous volumes embarcados pela Fundação 
Rockefeller, vindos pelo vapor Erling, entrado neste porto em 
3 de Agosto do anno proximo passado, e de que se acham 
arrolados para leilão constante do edital de praça n. 89. 


N. 492 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 210, dessa Alfan- 
dega, de 25 de Julho de 1918, de que trata o de n. 235, de 9 
de Agosto do referido anno, relativo ao recurso interposto 
por M. Ideguchi do acto do vosso antecessor não acceitando 
as facturas consulares e certidões da Directoria de Estatistica 
Commercial apresentadas com o requerimento em que o re- 
corrente solicitava baixa de termo de responsabilidade que 
assignou para submetter a despacho, pelas notas de impor- 
tação ns. 3.345, 3.346 e 4.342, de Junho de 1917, quatro caixas 
contendo varetas de bambú, importadas pelo vapor inglez 
Canova, entrado em 28 de Maio de 1917, resolveu, por des- 
pacho de 2 de Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso attentas as difficuldades 
decorrentes da guerra européa, 


Dia 19 


N. 493 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, á vista do que informastes no officio n. 231, 
de 10 do corrente, resolveu, por despacho do dia 13, auto- 
rizar-vos a entregar ao Ministerio da Agricultura, Iudustria 
e Commercio as 470 latas para conducção de leite, descarre- 
gadas do navio ex-allemão Posen para o armazem n. 1 do 
Cáes do Porto e os 621 rolos de téla de arame, proprio para 
cerca, a que vos referistes na parte final daquelle officio. 


N. 494 —Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 160 V[12, de 12 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, dos seguines volumes, destinados 
à Estrada de Ferro Cntral .do Brazil : oito rolos de lona de 
algodão, marca EFCB ns. 70.696, 70.598, 70.610, 70.756, 70.448, 
70.452, 70.454 e 70.484, pesando bruto 1.069 kilos e liquido 
1.043 kilos, vindos de Nova York pelo vapor W. D. Munson E 
16 rolos de algodão marca EFCB pesando bruto 2.107 kilos e 
liquido 2.061 kilos ns. 68.640, 68.643, 68.602. 60.667, 68.585, 
68.735, 68.737, 68.748, 68.749, 68.249, 68.899, 68.900, 68.901, 
pi ias e 68.907, vindos de Nova York pelo vapor Persian 

rince, 


od o LD ER 
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Dia 23 


N. 497 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi eiro 
em officio n. 1.180, de 10 do corrente, resolveu, por acto do 
dia 14, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e 
taxas aduaneiras dos carregamentos de carvão americano, 
vindos de Norfolk pelos vapores americanos Gouvernour Lant- 
shere, Transportation e Edward Pierce, à consignação do 
mesmo Lloyd. k - 


N. 498 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The Rio de Janeiro 
Tramway, Light and Power Company, Limited, em petição de 
12 do corrente, resolveu, por acto do dia 16, prorogar por 
90 dias o prazo marcado na ordem mn. 471, de 13 de Junho do 
anno passado, para o preenchimento de formalidades legaes 
no despacho dos materiaes descriptos na relação que acom- | 
panhou aquella ordem, destinados á requerente. 


N. 499 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o: 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 699, de 14 do corrente, resolveu, por acto 
da mesma data, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos, de cinco caixas contendo drogas, com a marca LCPM, | 
ns. 11.802 a 11.806, vindas de Nova York pelo vapor Panuco 
e destinadas ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. a 


Dia 24 


N. 501 — Communico-vos, para os devidos fins, que a 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 4 Dive- “d) 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 389, dessa Alfandega | 
de 27 de Novembro de 1918, de que trata o de n. 421, de 20 A 
do mesmo mez e anno, relativo ao recurso interposto pelo 
Dr. Rodolpho A. Campani do acto do vosso antecessor man- 
dando cobrar direitos em dobro dos objectos que trouxe como 
bagagem, por não ter especificado, na declaração de bordo, Ê | 
nem apresentado a factura consular, exigivel no caso, por | 
se tratar de mercadorias de valor superior a dez libras, re- 
solveu, por despacho de 6 de Maio ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do referido Conselho, dar provimento ao alludido recurso por 
ter havido preterição de formalidades essenciaes. ; 


N. 502 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado sir 5) 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 21, dessa Alfan- 
dega, de 30 de Março de 1918, de que trata o de n. 80, a esta 
Directoria, de 9 de Julho do mesmo anno, relativo ao ri 
curso interposto por Mendes Silva & C.,-do acto dessa Inspe- 
ctoria mandando classificar como tecidos de lã e algodão, 
não especificados, da taxa de 68480 por kilo, do art. 488 da 
“Tarifa, as mercadorias submettidas a despacho pelas notas 
de importação. ns. 1.032 e 1.060, de 7 de Noartb o de 1917, 
como casemira de lã e algodão em partes iguaes, até 4 | 
grammas por metro quadrado, da taxa de 48800, do art. 517, | 
resolveu, por despacho de 27 de Maio ultimo, proferido em | 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer E | 
maioria do referido Conselho, mandar classificar o tecido |. 
cinzento claro, como alpaca, do art. 488, e o de quadrados, | 
como sarja, do art. 517 da Tarifa em vigôr, visto como os | | 
quadrados ou riscados não são formados pela tecelagem e | 
sim pela tintura do fio, e sendo certo que não é a côr e sim | 
o modo por que se faz a tecelagem que dá a classificação, | 
não póde o tecido em questão ser assim considerado, pois os É| 
fios são tecidos formando linhas diagonaes que o e 
um dos característicos das sarjas, mantendo, assim, o Con- | 
selho a resolução tomada em sessão de 30 de Julho do anno 
passado. í | 

ado SAT 
N. 503 — Communico-vos, para os devidos fins, que o. 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado fev mo 
Directoria com o officio n. 147, dessa Alfandega, de 10 de Se- 
tembro do anno passado, em que o vosso antecessor recorre |. | 
ex-officio da decisão pela qual. julgou improcedente o au | 
lavrado contra Levy & C., por infracção do decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de 6 de 
Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazen: - ; 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provi- ! 
recorrida 


Ava , 


mento ao alludido recurso, para manter a decisão 
por seus fundamentos. pé 
- N. 506 — Communico-vos, para os devidos fins, que o | | 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em que Mendes - 
Silva & C. pedem reconsideração da decisão constante da ] 
ordem n. 361, de 30 de Abril de 1918, expedida a essa Alfan- | 
dega, resolveu, por despacho de 27 de Maio ultimo, proferido | 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com Emir E || 
da maioria do mesmo Conselho, reconsiderar: a decisão an- 


+ Rs 


terior para mandar classificar o tecido cinzento ro, como 
alpaca, do art. 488, e o de quadrados, como sarja, do art. 5 TRE 
da Tarifa em vigôr, visto como os quadrados ou riscados não 
são formados pela tecelagem e sim pela tintu “fio, “e 


sendo certo que não é a côr e sim o modo Rs 
tecelagem que dá a classificação, não póde o 
questão ser assim considerado, pois os fios . 
mando: linhas diagonaes que constituem um. 
ticos das sarjas. E quo oe 


R 
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4 N. 507 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
- $ Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
lação e Obras Publicas em aviso n. 167 V/1º, de 17 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o des- 
pacho livre de d reitos de duas caixas, marca EFCB 91.608/9, 
contendo obras de ferro pesando bruto 270 kilos e liquido 
248 op borne de Nova York pelo vapor Euclid, desti- 
nadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


1 N. 508 — Communico-vos, para os devidos fins, que o. 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da | 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 168 Vi1*, de 17 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
cho livre de direitos de uma caixa contendo parte de 
machinismo, marca — Estrada de Ferro Central do Brazil — 
ndo bruto tro kilos, vinda de Nova York pelo vapor 
as, destinada á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 509 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 9 
“Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director no Brazil 
do Conselho Sanitario Internacional da Fundação Rockefeller, 
em officio de 14 do corrente, resolveu, por acto do dia 18, 
autorizar a retirada livre de direitos e de quaesquer taxas 
de 19 volumes embarcados pela Fundação Rockefeller e vindos 
- pelo vapor Saint Francis, cujos documentos junto. 


; 2 N. 510 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
' Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
à etoria da Receita Publica com o vosso officio n. 409, dessa Al- 
fandega, de 12 de Dezembro do anno passado, de que trata 
o de n, 41, de 13 de Janeiro ultimo, relativo ao recurso inter- 
pela Singer Swing Machine Company do acto do vosso 
antecessor impondo-lhe a multa do art. 39, da lei n. 3.446, 
de 31 de Dezembro de 1917, pela diferença verificada entre o 
valor declarado de 9912190, para a mercadoria submettida 
a ver rr pela nota de importação n. 1.911, de 8 de Junho 
de 1918, e o arbitrado em 1:3478, pelo Conferente de sahida, 
ks resolveu, r despacho de 2 de Maio findo, proferido em 
Ê sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
—. mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso para o 
fim de ser acceito o valor proposto pela recorrente. 
CN. 51 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo em que Irma Zon- 
va darvan pede relevação da multa de 3:2038900 que lhe foi im- 
“ posta por essa Alfandega, por não ter apresentado a factura 
— consular, discriminativa dos objectos sua bagagem, no 
prazo marcado, para cuja falta assignou termo de respon- 
sabilidade, assumpto este que deu logar ao vosso ofício n. M7, 
— de 14 de Outubro do anno passado, á Directoria da Receita 
Publica, resolveu, per despacho de 6 de Maio ultimo, profe- 
Ee “rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa- 
| vecer do mesmo Conselho, deferir o alladido pedido e mandar 
cancelar o termo de responsabilidade assignado. 


EÊ s , 
DN. 512 — Communico-vos, para os devidos fins, que 9 
f ico mia tendo sente o processo encaminhad Di- 

; Dre da sata 0 


Ja ublica com o vosso oficio n. 370, dessa 
no / Somme nd 7 de Novembro do anno passado, relativo ao 

o Cardoso & C. do acto do vosso antecessor mandando 
E. ha Pravaz, para injecções hypoder- 


E) 
a da Tarifa, a mercadoria submettida a 


“2a encommendas postaes n. 5.486, de Julho de 1918, 


jachinismo 
e de 


Afim de que se possa dar solução ao requeri- 

o?” urario da Delegacia Fiscal em 
o Guaraná de Barros solicita contagem de an- 
de classe, reitero-vos o pedido de informações con- 
officio desta Directoria n. 163, de 13 de Março ul- 


a 
N. 514 — 
mento em 


ça A : - Dia 26 
convenientes, que o 
w o Ministerio da 
de 19 do gerrene, 


duos é +” + 
— o 


unico-vos, para os fins 
ndo ao que solici 


espacho, livre de certo, el, 
ndo sellos e N. 142 — Em 20 de Junho de 1919 — O Inspector deter- 
o ue aruto de CARS hllos | mia” quê tank 'eservitio né idonfaraneta: Sa DUNA pois E 
a Geral dos Correios. *'mazens ns. 3, 8€ 9, respectivamente, os Conferentes Antoni pe 
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- N. 517 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 170 VI|1*, de 20 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 21, autorizar o despacho, livre 
de direitos, para os materiaes destinados á Estrada de Ferro 
Noroeste do Brazil, vindos no vapor Monnouthshire : 


folhas de Ebonita para lados de chapas “Standart 
Tonun”. 

garfos de Ebonita 10. 

parafusos com porcas para accumuladores. 


kilos de acido sulphurico “Stone”, 
Dynamos 


armadura CZ 24 volts completa com eixo e colleetor. 

assentos para espheras metallicas mancal deanteiro. 

assentos para espheras metallicas mancal traseiro. 

quadro completo CZ 24 volts. 

braços de balança completos CZ 24 volts. 

apparelhos de fricção completos CZ 24 volts. 

escovas de carvão, 1 apparelho de carvão para cortar 
faiscas CZ volts, 2 molas para braços de balança. 

resistencias para dynamos. 


DS SS + 5 dd + 


— 


ts 


Accessorios 


lampadas 16 vélas 24 volts. . 
metros de correias “Stone” para dynamo 3”. 


12 emendas para correia typo “Walker” 21/27. 
5 kilos de graxa para dynamo “Stone”. 
2 apparelhos de medir densidade acido, um volt- 
meter 3.0,3. 
12 abal-jours typo Lagam, 24 escovas de carvão para , 
ventiladores. : 
12 sockets para lampadas de 24 volts, duas polias de 
dynamo CZ 4 1/2” por 4 1/27. ? 
N. 518 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 22, dessa Alfan- 
dega, de 30 de Março do anno passado, de que trata o de 
n. 376, de Maio findo, relativo ao recurso interposto por 
Mendes Sólva & C. do acto dessa Inspectoria man ndo elas- 
sificar como tecido de lã e algodão, não especificado, da taxa 
de 6%480 por kilo, do art. 488 da Tarifa, a mercadoria sub- 
mettida a despacho pelas notas de importação ns. 1.069 e 
1.070, de 7 de orem a de 1917, como sarja de lã e algodão 
em partes iguaes, até 450 grammas por metro quadrado, da 


taxa de 44800, do art. 517, resolveu, por degas o de 27 de g 
Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, k 
de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo. Conselho, dar 2 
provimento ao al udido recurso ra o fim de classificar o 4 


tecido em questão no art. 517 da arifa em vigôr, por ser um 
diagonal, mantendo, assim o Conselho a resolução tomada 
em sessão de 30 de Julho de 1918. 


ALFANDEGA DO RIO DÉ JANEIRO . 
PORTARIAS RR 


N. 140 — Em 19 de Junho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo 1º Escripturario desta Alfandega 
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida a sociedade ano- 
nysma “Rio-Jornal” a vir provar, dentro de 15 dias, perante es 
o mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Ministro da Fa- ed 
zenda da fiscalização do papel importado com isenção de 
direitos pelas emprezas jornalísticas, a applicação de 51,147- A 
kilos de papel assetinado despachados livres de direitos du-. ] 
rante o anno de 1918 e no corrente anno 221.234 kilos de A 
papel assetinado e 203.494 de papel commum. — João Lin- 
dolpho Camara. 

N. 141 — Em 20 de Junho de 1919 — O Inspector deter- k f 
mina que o Conferente addido Enéas Ferreira do Valle tenha 
exercício nas conferencias internas do armazem mu. 9, e que 
o tambem Conferente addido José de Azevedo Doria passe à 
servir como chefe do serviço do armazem da engpsiio ficando é 
designado para auxiliar o mesmo serviço O Escripturario e 
Eccidret Lala Bezerra da Trindade. — João Lindolpho Ca- | 
mara. a b ed dee 


pa a 4 e et 
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Maximo Leal Vallim, Bacharel Jovino Barral da Fonseca e o 
1º Escripturario Antonio Eduardo de Lennhoff Britto. — João 
Lindolpho Camara. 


N. 143 — Em 24 de Junho de 1919 — O Inspector deter- 
mina que os Conferentes Antonio Maximo Leal Vallim e 
Dr. Jovino Barral da Fonseca voltem a ter exercicio respe- 
ctivamente nas conferencias de-porta do armazem 8 e nas 
internas do armazem 9 e que passe a servir em conferencias 
avulsas o Conferente addido da Alfandega de Manãos Enéas 
Ferreira do Valle. — João Lindolpho Camara. 


N. 144 — Em 25 de Junho de 1919 — O Inspector notifica 
pela ultima vez ás emprezas jornalisticas e revistas abaixo 
mencionadas, para que venham satisfazer, dentro do prazo 
de oito dias, o pagamento das dividas apuradas em um pro- 
cesso existente nesta Alfandega, sob pena de serem as res- 
pectivas guias remettidas ao Dr. Procurador da Faznda Pu- 
blica, para a cobrança executiva, 


“Revista do Supremo Tribunal”. 
“Theatro & Sport”. 

“Jornal das Moças”. 

“Revista Commercial do Brazil”. 
“Brazil Ferro Carril”. 
“Corcordia”. 

“A Faceira”. 

“Copacabana”. 

“Revue Franco Bresilienne”. 
“Jornal Baptista”. 
“Gazeta Suburbana”, 
“Mensageiro do Carmello 
“A Engenharia”. 
“Revista do Ensino Technico”. — João Lindolpho Camara. 


ss 


N. 145 — Em 25 de Junho de 1919 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio nas conferencias internas do ar- 
mazem 6 o Conferente Dr. Jovino Barral da Fonseca e do 
armazem 9 o 1º Escripturario Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 
— João Lindolpho Camara. 


N. 146 — Em 28 de Junho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista a ordem da Directoria da Receita Publica n. 169; 
de Maio proximo findo, determina que do producto da arre- 
matação das mercadorias vendidas em hasta publica, depois 
de feita a deducção da taxa de 3 % destinada ao expediente 
dos leilões, sejam separadas as importancias devidas à Com- 
panhia do Porto, pela clausula 4º do decreto n. 8.062, de 9 de 
Julho de 1910, e no caso de deficiencia do producto seja elle 
dividido proporcionalmente entre a referida Companhia e a 
União, confeccionando-se os despachos de arrematação de 
conformidade com os modelos apresentados pelo Chefe da 
2º Secção, de modo que os direitos pertencentes à União sejam 
sempre calculados em ouro e papel, ex-vi das disposições 


“orçamentarias. 


Para a escripturação de taes despachos fica adoptado um 
livro especial, e até ficar regularisado este serviço, servirão 
como escrivães de praças funccionarios da 92 Secção prévia- 
mente designados para este fim. — João Lindolpho Camara. 


“Apprehensões 


É De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
ença : 

Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Carlos José Vieira apprehendeu, no dia 22 do mez 
de Maio proximo “findo, 690 duzias de colchetes de pressão, 
encontrados em poder de alguns trabalhadorés que sahiam 
de bordo do paquete inglez Tennyson, no posto dos armazens 
ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 

Sciente do facto pela communicação. de fls. 2, determinou 
esta Inspectoria fosse instaurado processo, tendo sido lavrado 
o auto de fis, 3. 


Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 1 do cor- 
rente um edital convidando o dono de tal mercadoria a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, allegar o que entendesse a bem 
de seu direito, sob pena de revelia. 

à : 

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo de 
perempção regulamentar, fazendo-se logo depois a necessaria 
classificação e avaliação. ; 

Assim : 

Considerando que o processó correu à revelia ; 


Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 


Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, a 
apprehensão foi em flagrante effectuada. ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao 2º Official aduaneiro Carlos José Vieira, deduzidos os 50 % 
de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Junho de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. - 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
24 de Junho de 1919. — João de Araujo Romeéro, 2º -Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : $ : 


Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro José Mariano Nunes Coelho apprehendeu, no dia 23 
do mez de Maio proximo findo, quatro duzias de caixas de 
sabonetes dos fabricantes Colgate & C., encontradas em 
um bote que, perseguido pelo mesmo, atracára na ilha da 
Pombeba. 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, determinou 
esta Inspectoria fosse instaurado processo, tendo sido lavrado 
o auto de fis. 3. 

Em seguida, foi inserto no Diario Official do dia 1 do cor- 
rente mez um edital convidando o dono de tal mercadoria 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que entendesse 
a bem de seu direito, sob pena de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, lavrou-se o 
termo de perempção regulamentar, designando esta Inspe- 
ctoria dous funccionarios que procederam á respectiva clas- 
sificação e avaliação. 


Assim : 
Considerando que o processo correu à revelia ; 


Considerando que, nos termos do art. 630, $ 3º, da Nova | 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, a 


apprehensão foi em flagrante effectuada. ' 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto RO sEa 


2º Official aduaneiro José Mariano Nunes Coelho, deduzidos 
os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. E 1 : 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Junho de 1919. — 


O Inspector, João Lindolpho Camara, a 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
24 de Junho de 1919. — João de Aro Roméro, 2º Escri- 
pturario. K ; 


Material da Guaidamoria da Alfandega do Rio de Janeiro 


EM SERVIÇO DIARIO. 
Rebocador : Joaquim Murtinho. 


Lanchas a vapor: Sirius, Borja Castro, Gama 


Berquó, Doris e Sampaio Vianna. 


Lanchas á gazolina: Argus, Veloz, Sargento Ma- 


chado da Cunha e N, 3. ; 
PARADAS A' ESPERA DE REPARAÇÕES Ex 


Lanchas a vapor : Vespes, Hasselmann e Cruzeiro 
do Sul. 


Sargento Florião e Sargento Fortunato. 


CEDIDAS A” OUTRAS REPARTIÇÕES 


“Lancha a vapor: Tupan, que se acha nas Obras 
do Porto. “o icone q ga 

Lancha á gazolina: Sargento Jacintho, ma Alfan- 
dega da Parahyba. 3 A CRU ondadaro Ti Ca 


.- 


Lanchas á gazolina: N. 7, N. 2, Sargento Beltrão, 


J Murtinho — Foi construido em 1907, nos 
«estaleiros de John 1. Thornycroft & Co., Ltd, sob o n. 460. 
- Tem 85,5 pés de comprimento, 18,5 de bocca, 9,5 
de calado, 97 toneladas brutas e 20 de registro, sendo a 
sua construcção de chapas de aço, sendo o convéz tam- 
— bem de aço. 
+ Movido por uma hélice accionada por uma machina 
e a vapor de 350 H.P. provida de um gerador cylindrico, 
A typo Almirantado, alimentado por duas fornalhas ; com 
um raio de acção para 600 milhas, em marcha economica. 
Destinado á Alfandega do Rio Grande do Sul, deno- 
E. minava-se Rio Grande, sendo transferido em 1909 para 


denominar-se S. Paulo. 

Foi transferido, em virtude de permuta cow a lancha 
N. 3, para esta Alfandega, a 27 de Julho de 1915, pas- 
sando a denominar-se Joaquim Mus tinho. 

— | Esteve em serviço no Lloyd Brasileiro desde 31 de 
Maio de 1917, passando para a praticagem da barra em 
Novembro desse anno, até que a 14 de Novembro de 

1918 foi restituído á Guardamoria, O seu estado geral é 
regular, necessitando substituição de algumas chapas do 
<ostado e alguns tubos da caldeira. 

- Soffreu reparações na importancia de 14:9078000, 
em 1918; e 1:990$000, em 1919. 
LANCHAS A VAPOR 


Sirius — Construida em 1892, caldeira em bom es- 
- tado, maritima multitubular de chamma invertida, força 
mada de cinco cavallos nominaes. 
- Machina dos fabricantes Rosse & Duncan, de Glas- 
Re tow, compound, condensador de superficie, circulação cen- 
trifuga e força aproximada de doze cavallos nominaes. 

— Seria uma das melhores lanchas para o serviço da 
barra se a sua caldeira proporcional á machina ; 
ainda assim, é uma das mais seguras para aquelle serviço. 
y Soffreu reparações na importancia de 3:998$000, em 

a9I7; es: cid em 1919. 

EM completamente reformada, foi entregue a 
“a fes 26 de Abril do corrente anno, estando 
E Teuaimene em serviço diario. 

4 Borja Castro — Pertenceu á Repartição de Obras 
E “do Ministerio da Fazenda. 

Caldeira em estado regular, maritima multitubular de 
recta invertida, de força approximada de tres cavallos 


ofischina de alta pressão sem condensação, e força 
“ apprvimada de oito cavallos nominaes. 

Está em serviço diario, porém necessita de substi- 
Eus de sua caldeira, por excesso de trabalho. 


* Gama — Pertenceu á Alfandega da Victoria, 


Berquo 
- Estado do Espirito Santo, e sendo julgada desnecessaria, 
— foi transferida para esta Alfandega em troca da lancha 


da 


eu em 1913 caldeira maritima multitubular de 
dep e força approximada de cinco e meio 


nominaes. 
fabricantes Rosse & Duncan, de Glas- 


1, condensador de superficie, circulação por 
de forca approximada de treze cavallos 


lia 
| re na dapoctançãa “de 530$000, em 

Es a em io a tattoo. em 1919. 
é uma das à boas lanchas 


Ee é Cd 
ada, 
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REBOCADOR Doris — Antiga Sereia, posteriormente Glycerio 


“a Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, passando a |. 


Ide força approximada de sete alo nominaes. 


Pertenceu á Inspectoria Geral de Immigração, tendo 
sido reformada em 1915 nas officinas de Lage & Irmãos. 

Caldeira em estado regular, maritima multitubular de 
chamma invertida, de força approximada de cinco e meio 
cavallos nominaes. 

Machina do celebre fabricante Alexandre Wilson, 
compound, condensador de superficie, circulação por bom- 
ba centrifuga, de força approximada de treze cavallos no- 
minaes. 

Soffreu reparações na importancia de 4:380$000, 
em 1917; 12: 8938400, em 1918; e 1:729$000, em 1919. 

Está em serviço diario e é tambem uma das boas 
lanchas desta repartição. 


Sampaio Vianna — Construida em 1888 e mais tar- 
de reconstruida e augmentada, recebeu em 1900, nova 
caldeira maritima multitubular de chamma invertida, de 
força approximada de dous e meio cavalles nominaes, e 
está em bom estado. 

Machina recebida em 1917 do celebre fabricante 
Alexandre Wilson. compound, condensador de superficie, 
circulação por bomba centrifuga, de força de quatro e meio 
cavallos nominaes. 

Soffreu reparações, em 1918, na importancia de 
11:073$530. E' uma pequena lancha que serve diaria- 

mente para o serviço de substituições dos officiaes adua- 
neiros a bordo dos navios pRcdpnã, e tambem para as 
rondas nocturnas. 

Vesper — Construida em 1912. Actualmente espera 
motor á gazolina, visto ter a experiencia demonstrado 
que o seu casco mais se presta a esse genero de ma- 
china. 

Tupan — Cedida á Fiscalisação das Obras do Porto 
do Rio de Janeiro pela ordem n. 368, da Directoria do 
Expediente do Thesouro, por ter sido requisitada por 
aviso n. 219, de 20 de Outubro de 1902. 

Permanece até esta data naquella repartição. a 

Hasselmann — Construida em 1874 com o nome a 
Argus, passando em 1890 a denominar-se Hasselmann 
em homenagem ao então Guarda-mór. Reformada com- 
pletamente em 1913. Caldeira multitubular de chamma 
invertida, e força approximada de id cavallos no- 
minaes, 

Machina n. 50; fabricada am 1873 no Arsenal de 
Marinha desta Capital, alta pressão sem condensação, | 
de força approximada de sete cavallos nominaes. 

Soffreu , Mepasações na importancia de 3: :070$000, a 
em 1917; 8:413$310, em 1918 e II$OO0, em I919. | ate 

Está actualmente nas officinas de Vicente dos Santos - 248 
Caneco & C. a espera de nova caldeira já encommendada. > 

Como esta, foi construida igualmente a lancha 7n/a- 
tigavel que em 1890, em homenagem ao então Ministro 
da Fazenda, passou a denominar-se Ruy Barbosa. Sendo 
julgada mais tarde imprestavel, foi vendida em hasta pu- 
blica e arrematada por 1:000$ e tanto, e, pelo comprador, 
vendida por 3:000$ e tanto á casa Camuyrano & C. que 
a reconstruiu em seus estaleiros. Depois das obras que 
soffreu, foi a mesma lancha vendida á Companhia Com- 
mercio e Navegação, que a denominou Zaraná, fazendo 
actualmente o serviço dessa Companhia no porto desta 
Capital. E” apontada como uma das melhgrça que tmifegam « 
dentro da bahia. 

Cruzeiro do Sul — Foi construida em ELOS tendo, 
mais tarde, recebido algumas reparações, Caldeira: mari 
tima multitubular de chamma invertida, em mão estado; 
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Machina, apezar de ser do celebre fabricante Ale- 
xandre Wilson, compound, condensador de superficie, 
circulação feita por bomba centrifuga, de força approxi- 
mada de desesete cavallos nominaes, está em mão estado. 

Só servia ao Inspector da Alfandega quando em 
visita no mar, e particularmente ao Guarda-mór nos dias 
em que estava de serviço, na barra, em visita aos grandes 
paquetes. 

Pela sua elegancia, perfeita conservação e marcha 
veloz, serviu tambem ao presidente Dr. Campos Salles, 
quando veraneava em Petropolis, fazendo a travessia do 
Arsenal de Marinha á Mauá. 

Tal era o porte garboso dessa lancha, que Madame 
Campos Salles ofereceu-lhe umas ricas sanefas que infe-- 
lizmente ainda não foram usadas porque, desde então, 
necessitando a lancha dt reparos, não foram elles ainda 
iniciados. 

Soffreu pequenos concertos em 1918 na importancia 
de 742$270. Acha-se actualmente parada, necessitando 
de grandes obras que sómente com credito especial 
poderão ser feitas, visto como, a verba de custeio 
não dará margem para isso, mas si taes reparações se 
fizessem, a Guardamoria seria dotada de uma embarcação 
na altura da sua importancia. 


LANCHAS Á GAZOLINA 


Argus — Construida em Dezembro de 1917 nas 
officinas de Vicente dos Santos Caneco & €., pela quantia 
de 10:950%8000. 

Motor Fiat, quatro cylindros, força de 40 a 45 H.P. 
Gasta quinze litros de gazolina, por hora. 

Foram feitas reparações em 1918 na importancia de 
2:418$930, 55$000, em I9IQ. 

Está em serviço no Registro Vigilante. 

Veloz — Construida em 1917 nas officinas de Vicente 
dos Santos Caneco & C., pela quantia de 8:5008000. 

Motor Thornicroft, de quatro cylindros, força de 30 
a 36 H.P. Gasta 12 litros de gazolina, por hora. 

Reparações em 1917 na importancia de 1:682$360, 
3:8538750, em 1918 e 2:525$600, em IgIg. 

Está em serviço no Registro Guanabara. 

N. 7 — Foi transformada para gazolina nas officinas 
de Vicente dos Santos Caneco & C. por 7:4108000. 

Reparos em 1918 na importancia de 658000. 

Possue motor Dietrich, força 43 a 48 H.P. Gasta 
10 litros de gazolina, por hora. 

Está parada, devido ao motor estar inutilisado. 


N. 2 — Foi transformada nesta Guardamoria, para 
receber motor á gazolina, tendo sido gasto neste serviço, 
em I9I7, a importancia de 9858200. 

Reparações em 1918 na importancia de 2:008$360. 

Está em concerto na officina da Guardamoria. 


N. 3 — Foi um antigo escaler da Ilha Fiscal, trans- 
formado em 1917, em lancha á gazolina, custando este 
serviço 2:920$000. 

Reparações em 1918 na importancia de 148000 e 
-3:387900, em gro. 

Está em serviço no Registro Flora. 

Sargento Beltrão — Construida em 1912 nas offi- 
cinas de Lage & Irmãos. 

" Reparações em 1917 na importancia de 972%000, 
5:610$000, em 1918 e 1:422000 em I919. 

Está parada, esperando novo cylindro. 

Sargento Machado da Cunha — Construida nas of- 
ficinas de Lage & Irmãos. 


Reparações em 1917 na importancia de 2:530$000, 
1:4568000, em 1918 e 2:6088820, em I9gIg. 
Está em serviço no Registro Sattamini. 


Sargento Florião — Construida em 1912 nas offi- 
cinas de Lage & Irmãos. 

Reparações na importancia de 6398000, em 1917 e- 
9408000, em 1918. 


Sargento Fortunato — Construida em 1912 nas offi- 
cinas de Lage & Irmãos. 

Reparações na importancia de 2508000, em 1917 € 
8578000, em 1918. 

Esta e a Sargento Florião, estão sendo reconstruidas. 
nas officinas de M. Silva e esperam novos motores, a 
cargo do Patrimonio Nacional. 


Sargento Jacintho — Contruida em 1912 nas offi- 
cinas de Lage & Irmãos. 

Reparações na importancia de 6828000, em 1917 e 
1:539$100 em 1918. 

Foi cedida á Alfandega da Parahyba do Norte em 
troca de uma lancha a vapor que, até a presente data, 
ainda não foi enviada a esta Capital. 


BALEEIRAS 


Uma em cada Registro, para auxiliar o serviço, em 
caso de accidentes. 


BARCAS DE VIGIA 


Flora — A mais antiga de todas; está no ancora- 
douro de Mocanguê. . 

Soffreu concertos na importancia de 14:569%000, 
em I9I7. e 

Vigilante — Antigo patacho Aprendiz Marinheiro, 
cedido à Alfandega em 20 de Maio de 1897. 

Soffreu reparações na importancia de 4:4288000, 
em 1917; 258000, em 1918 e 1:520$700, em I919. 

Está no ancoradouro de descarga. 

Sattamini — Construida em 1917, nas officinas de. 
Vicente dos Santos Caneco & C. por 62:950%%000. 

Soffreu concertos na importancia de 1:762%8000, 
em 1917, a j 

Serve no ancoradouro “da barra. - 

Guanabara — Construida para este fim ha longos 
annos. 

Soffreu reparos na importancia de 2688000, em. 
I9I7. 
a Necessita de grandes reformas orçadas na importan- 
cia de 18:531%8400, dependendo de autorisação. 

Serve no ancoradouro de carga. 


Possúe mais esta Guardamoria : 


Um. batelão para conducção de inuteis, e com elle 
já se despendeu a quantia de 9958400, em 1917 e 
1668530, em 1918. 

Um escaler para conducção de generos para o Labo- 
ratorio Nacional de Analyses e um escaler em cada um 
dos Registros para o serviço dos mesmos Registros. 


Snr. Guarda-mór : Pelo trabalho acima, vê-se quanto 
tem a Guardamoria, sob a vossa criteriosa administração | 
procurado economisar em beneficio dos cofres publicos, | 
apezar do encarecimento geral do material, tendo refor-. 
mado quasi que por completo, o material de fiscalisação | 
da primeira Alfandega do Brazil. E não ha duvida que, 
quando esta repartição teve a felicidade de ficar sob as.. 
vossas ordens, o seu material não se achava no estado 
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«de limpeza, conservação e bom aspecto como hoje, vol- 
tando, póde-se dizer, aos tempos do illustre e saudoso 
Gama Berquó. 

Seja-me permittido transcrever, neste humilde tra- 
balho, alguns trechos em que o velho servidor Baptista 
Franco, em relatorio dirigido ao Ministro da Fazenda, 
em 1902, se referia á Guardamoria : 


«Transcrevendo o relatorio do Snr. Guarda- 
mór, mais directamente responsavel pelo serviço 
externo desta Alfandega, dou um publico testemu- 
nho do alto conceito que fórmo desse distincto 
funccionario e, subscrevendo-o, nada mais faço do 
que reproduzir as reclamações constantes dos meus 
passados relatorios. 

Para que haja boa fiscalisação, é preciso 
que sejam facultados os meios precisos; nem se 
póde, em certos casos, usar do rigor da lei contra 
a os que esquecem ou negligenciam os seu deveres, 

quando é certo que tal esquecimento ou negli- 

gencia é antes filha da falta dos elementos pre- 

cisos para fiscalisação, do que dependente da von- 
. tade do agente fiscal, 


Tratando do serviço externo, eu disse o que 

à abaixo transcrevo na integra, porque nem só as 

E medidas por mim propostas não foram acceitas, 

: como porque as condições fiscaes desse serviço, 
continuam no mesmo estado, se não peioraram 
“depois daquella época. 

* Eis o que eu disse então: 


O serviço externo, confiado á Guardamoria, 
é simultaneamente o início e o epilogo das opera- 
ções a que estão sujeitos todos os navios que fre- 
quentam o nosso porto á sua entrada ou á sua 
Rr) sahida, l 


+ ed A inspecção do serviço de carga e descarga, 
aa SA embarque e desembarque de mercadorias ; a visita 
das embarcações entradas, logo que estejam des- 

o embaraçadas pela autoridade sanitaria; a fiscali- 
—  sação sobre os papeis e manifestos dos navios na 

TERIA : relativa à sua entrega á autoridade adua- 
DP meira; o exame dos volumes que transitam pelo 
E Em + ancoradouro, afim de verificar sua identidade, com 
os descriptos na guia ou despacho; o exame das 


+ 
o 


o 


pe 
Ed 


guias ou despachos para verificar se estão reves- 
“tidos de todas as formalidades legaes e, principal- 
“mente, se foram conferidos ; a busca inopinada nos 


RE te + 
Eicdpl” ja e segurança dos edifícios pertencentes á 
andega, e os que, bem como os trapiches ou 
* depositos alfandegados, estão sob a jurisdicção do 
— Chefe da mesma Alfandega, tal é em resumo o que 
— se chama serviço externo. 


b A =. Todas estas medidas concorrem para o mes- 

“2 mofim — a repressão do contrabando. 
Dbi ES By retanto, úa o meu relatorio, carece 
- esta Alfandega de alguns elementos para completa 


ERAS O 


“-oatistaço assim O ever Ro tmoded é rti- 
E emaieatião bj a | e 1 Je: lo 


+ 
, 


ar 
4 4º” 


vossos 50: 


| 


| 


realisados, afim de ser cabalmente desempenhada a missão 


que em tão boa hora vos foi confiada pelo Dr. Antonio 


Carlos, então Ministro da Fazenda. 


Guardamoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de 
Junho de 1919. 


Victorino Borges de Oliveira 
1º Official superintendente do almoxarifado. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


Dia 26 


ABRIL DE 1919 


-N. HO — O River Plate Commercial Company pediu clas- 
sificação da mercadoria de que apresentou amostra, que o 
Sr. Inspector; depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu 
que se tratava de mercadoria omissa, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 % (abal-jours de madeira e seda). 


N. 31 


J. A. Gonçalves & C. despacharam nitrato de 
chumbo puro, em pó, da taxa de 750 réis, tendo duvida pe- 
diram nova classificação, o Sr. Inspector, depois de ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidiu classificar como acetato de 
chumbo crystallisado, da taxa de 200 réis. 


N. 312 — Secco, Maia & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Inspector, 
e de ouvir a Commissão da Tarifa, classificou como 
antiina. o 


N. 313 — Botelho & C. despacharam tinta liquida, para q 
escrever, acondicionada em caixas de madeira, havendo du- 
vida sobre os envoltorios, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector, que as referidas caixas deveriam 
pagar a taxa de 28600 por kilo, art. 347. 


N. 314 — Fred Figner pediu classificação da mercadoria 
de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, depois de 
ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que se tratava de ca- 
netas de borracha, da taxa de 18000. 


N. 315 — Jayme €C, Gil pediu classificação da mercadoria 
de que apresentou amostra que, depois de ser ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de 
amostras sem valor mercantil, 


N. 316 — Mestre & Blatgé despacharam accessorios para 
machinas, da taxa de 300 réis, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ter sido a mercadoria bem despachada, 


N. 317 -—— Mestre & Blatgé despacharam sellas de couro 
pera bicyvclette, na razão de 25 %, impugnada a classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ter sido a mercadoria bem despachada. 


N. 318 — A Companhia General Electric do Brazil des- . 
pachou transformadores electricos e seus accessorios, pa- 
cando 15 % ad valorem, impugnada essa classificação, depois 
de ouvida a Commissão da Tarifa o Sr. Inspector decidiu ter 
sido a mercadoria bem despachada, 


N. 319 — Carlos Blanck pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, depois 
de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classificar como 
carbonato de soda impuro, da taxa de 30 réis. 


N. 320 — João P. dos Santos & C. despacharam papelão 
em obras não classificadas, tendo duvida, pediram nova clas- 
sificação, havendo o Sr. Inspector, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, decidido que se tratava de cartão em 
folha, da taxa de 300 réis por kilo. 


N. 321 — Emmanuel Block & Frére despacharam prata em 
obra de ourives e bijouteria de cobre, havendo duvida 
cobre os cartões das mesmas, foi ouvida a Commissão da 


Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que uns pagassem como Mi e S 
cartão cortado e outros como obras impressas de uma : 


) — Agostinho Ferreira & Irmão desp: charam. cascas 
de nógueira, impugnada essa classificação, foi ouvida Et ago 
missão , decid o s 8 

Sp ra tinturaria, da taxa de 1%, ar- 


eutração nogueira para 


E erténces, fmunada ee '; Re ol ouvida a Com, 
Tolssão da” Tarifa, deei or classificar as. 
; 
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matrizes como utensilios para machinas, taxa de 300 réis, 
art. 1.025 e as entrelinhas, taxa de 150 réis, de accôrdo com a 
nota 132º da Tarifa. 


N. 324 — Raul Mattoso & C. despacharam facas para co- 
zinha, impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada 
a mercadoria. 


N. 325 — Lidger God Limited despacharam graxa de re- 
siduos de petroleo, impugnada essa classificação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido 
bem despachada a mercadoria. 


N. 326 — A Casa Wellisch pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, depois 
de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que se tratava de 
lenços de seda bordados, arbitrando o valor de 100%, para 
pagar 60 % ad valorem. E 


N. 327 — J. P. de Souza & C. despacharam quadros pe- 
quenos, com molduras de cobre dourado, impugnada essa 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa; decidindo o 
Sr. Inspector que se tratava de mercadoria omissa, sujeita a 
direitos ad valorem 50 %. 


N. 328 — A Sociedade Commercial Industrial Suissa no 
Brazil pediu classificação, o Sr. Inspector depois de ouvir a 
Commissão da Tarifa, decidiu que se tratava de obras de 
borracha, do art. 1.033, ad valorem, razão 50 %. 


N. 329 — Mestre & Blatgé despacharam pertences para au- 
tomoveis, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as obras de 
algodão e borracha, em questão, estavam sujeitas à taxa 
de 78000. 


N. 330 — Costa Pacheco & C. despacharam catalogos para 
distribuição gratuita, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de 
obras impressas de uma só côr. 


N. 331 — A Rua despachou papel assetinado para im- 
pressão, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de papel 
branco, liso, assetinado, para impressão, da taxa de 200 réis. 


N. 332 — Bordallo & C. pediram classificação de merca- 
doria, o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Ta- 
rifa, classificou como partes de calçado de borracha, da taxa 
de 38, por kilo, art. 1.033. 


N. 333 — Delfim Fontes & C. despacharam tintas prepa- 
radas a oleo e resina, impugnada a classificação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de pós para dourar e mordente. 


N. 334 — Nascimento Silva & C. pediram classificação de 
mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, classificou como papel tinto para encadernação 
e outros usos.. 


N. 335 — Mestre & Blatgé despacharam accumuladores 
para automovel e electrolyte, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que a 
E da pagasse como producto chimico, 50 % ad va- 
orem. 


N. 336 — Ferreira de Mattos & C. despacharam papel tinto 
para encadernação, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de papel estampado, da taxa de 500 réis. 


- N. 337 — E. Dutrain & C. despacharam panninho de te- 
cido de algodão bordado. no valor de 5205, para pagar 60 % ; 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decido o. Sr. Inspector ter sido bem despachada a mer- 
cadoria. 


N. 338 — Couto & C€. despacharam tinta preparada a oleo, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que se tratava de tintas preparadas 
a oleo, com e sem resina, das taxas de 500 e 100 réis. 


N. 339 — Tomás & C. pediram classificação de mercadoria 
pino, depor pas pela E da Tarifa, o Sr. In- 
spector classificou como torcidas para lampeões, simples, 
da taxa de 18600, art. 476. a E ci 


N. 340 — J. L. Costa & C. despacharam tinta preparada 
a agua, para carimbo de borracha ; havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 342 — Humberto Saboia & C. despacharam motores, no 
valor de 14:7248, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
“missão da Tarifa, decidindo o Sr, Inspector que fosse acceito 
o valor declarado, 


ns 
DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1919 
Dia 1 


N. 343 — Fernandes Malmo & C. pediram classificação da 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de apparelhos nhysicos 
nao cspauitipadam sujeitos a direitos ad valorem, na razão 

e 15 %. 


N. 344 — M. F. Marvin despachou obras não classificadas 
de ferro fundido, simples, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
se tratava de apparelho não especificado, do art. 818, para 
pagar 15 % ad valorem. , 


N. 345 — Villas Bôas & €. pediram classificação da merca- 
doria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
rr decidiu classificar como cartão, da taxa de 300 réis 
por kilo, 


N. 346 — Paul J. Christoph & C. pediram classificação de 
mercadoria. que depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como estampas-annuncios, 
da taxa de 38, com abatimento de 50 %. 


N. 347 — F. R. Moreira & €. despacharam guinchos ma- 
nuaes, impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de guin- 
daste de outra qualquer qualidade, da 2" parte do art. 1.004, 
ad valorem 15 %. 


N. 348 — A Companhia Nacional de Electricidade pediu 
classificação da mercadoria que, depois de ouvir a Commissão 


da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como isoladores 


de louça, da taxa de 18, por kilo, do art. 645. 


N. 349 — Gomes & C. pediram classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
classificou como luvas de algodão de qualquer outra qua- 
lidade, taxa de 68400 por duzia, art, 461. 


N. 350 — V. F. Bouças & C. despacharam obras não clas- 


sificadas de ferro batido, simples, impugnada essa classifi- 
cação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 


pector que se tratava de molas de fio de arame de ferro, 


para assentos ou enxergões, taxa de 18, art. 740. 


N. 351 — A Casa Colombo despachou meias de algodão de 
qualquer qualidade, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as meias sem 
costura, estavam isentas da sobretaxa de 20 %. 


N. 352 — Isnard & C. pediram classificação da mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr, Inspector 
decidiu que, o porta-voz, apresentado era mercadoria omissa, 
devendo pagar 50 % ad valorem. 


N. 353 — Dias Garcia & C. pediram classificação da mer- 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector classificou como obras não classificadas de 
derramado pintado, da taxa de 500 réis por kilo, ar- 
tigo 3 : 


N. 354 — Arthur Pereira de Castro pediu classificação da 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como obras de alumínio não 
classificadas, ad valorem 50 %. 


“ 


N. 355 — A Companhia Commercial e Maritima pediu elas- 


sificação da mercadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir 


a Commissão da Tarifa, classificou como obras não classi- 
ficadas de aluminium, sujeitas a direitos ad valorem de 50%. 


N. 356 — A The Rio de Janeiro Tramwagy, Light and 
Power Company despachou papel branco, para impressão, ha- - 


vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 


cidindo o Sr. Inspector classificar como branco, para im-. 


pressão, o papel de que se trata. 


N. 357 — Mestre & Blatgé pediram classificação da mer- 
cadoria que, depois de ouvida a E 
Sr. Inspector classificou como producto chimico, não clas-: 
sificado, art. 328. ER EN j 


N. 358 — A. Placido Marques & C. despacharam tecido de 
algodão tinto, de phantasia, havendo impugnação, foi ouvida |. 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. aa PT se tra-: 


do art. 474, 


tava de panninho de algodão, da taxa de 


N. 359 — Faria Moreira & Macedo 
da mercadoria que, depois de ouvir a | 


da taxa de 28 do art. 474. 


o Sr. Inspector decidiu classificar como panninho de algodão, 


Commissão da Tarifa, o . 


EEE ES A VR ; 
ediram classificação 
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; x». 360 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 361 — C. Machado & €. pediram classificação da mer- 
qadenia cao; eia de ouvida a Da co rg da Tarifa, o 
r. Inspector ssíficou como ninceis de qualquer outra 
% qualidade, redondos, taxa de 55, do art. 19. E 


N. 362 — A Casa Colombo pediu classificação de mer- 
E ue vi qua cena de ouvida a gor ni da Tarifa, o 
« Inspector classificou como roupa feita de tecido de al- 
“godão feipudo, da taxa de 58280, por kilo. 


e N. 363 — Alfredo Nunes & €. pediram classificação de mer- 

E. cadoria que, depois ouvir a Commissão da Tarifa, o 

«Do Sr. Inspector decidiu classificar como stores de algodão bor- 
"dados, cd valorem 50 %. 


ê, o N, 364 -—— Marques Cohen pediu classificação da merca- 
 doria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
E $ or classificou como sapolio, da taxa de 400 réis por kilo, 

à ) art. 66. 
N, 365 — O Banco Nacional Ultramarino pediu classif- 
cação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da 
E - “Tarifa, o Sr. Inspector classificou como tecidos de algodão 
E” estampado, do art. 472, 0s de ns. 1,2, 4 e 5, como lavrado 
$ do art. 4730 de n.3. 


N. 366 — Silveira Sampaio & C. pediram classificação de 

mercadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
E da Tarifa, classificou como utensílio manual, da taxa de 609 
co réis, art. 1.025. 


Dia 10 


N. 367--Emile Laport & C. despacharam espoletas simples, 

ra armas de fogo, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 

da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que no peso 

— bruto das espoletas do art. 781, não deve ser incluido o da lata 
externa, mas sómente o das caixas de papelão ou folha e se- 
To melhantes, em que vierem immediatamente acondicionadas. 


me 


o a a 
“A HÁ - N. 368 — Costa Pacheco & C. despacharam toucas de palha, 
deal o e de seda, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
o da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as amostras 
Err) apr de iqniças do re e PL io e a" a Fanama r er no 4, 
+ touca de e a, valor a duzia, as 
EM — densa da addos o seda ente tados, valor 30% por duzia. 
WMM — Isnard & C. tram classificação de mercadoria 
ouvir a Commissão da Tarifa, 


:+ dt o Sr. Inspector, depois de 

1 — decidia que se tratava de accessorios para automoveis. 

. Da CW. 370 — Costa Pereira & €. despacharam botões de ma- 
— la com furos, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 

“missão da Tarifa, decidindo o Sr. inspector que se tratava de 

“botões de madreperola com pés, taxa 305000. 


O Escripturario Sr. Pulcherio consultou à Ins- 


- 


d é 
ha 
s 
O 
io 
—- 


Re mm > 
Eta se as bolsas, brinquedos, ou obras de borracha, com 
Eca rn de casas commerciaes, têm o abatimento de 50% ;.0 


4 Sr or, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidin 
Dk  taes objectos não tinham direito ao referido abatimento. 
o FdiA 72 — Dias Garcia & C. despacharam chapas de ferro 


E s, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
É decidindo o Sr. Inspector que se tratava de chapas 


: antas 


simples, (pretas). 
A N. 973 — Isnard & C. despacharam córes de anílina, ha- 


x “im ação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, deci- 
| indo o Sr. Inspector, ter sido a mercadoria bem despachada. 
e t= 


e + 
NF A N. 974 — Cunha Graça & €. pediram classificação de mer- 
-  cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 

“Inspector decidiu que se tratava de cadeiras de ferro 
sas ou simples, da taxa de 45 por unidade, art. 726. 


TE = hraujo Penna & Filhos despacharam frascos de 
inario, acondicionados, por dus a, em caixinhas de 
; havendo impagnação, foi ouvida a Commissão da 

ndo o Sr. Inspector que as caixinhas pagassem 
+ had ha Ed 
vo ve Si 
a 


a 

da py o o, 
pe a amo 18500, por kilo, como caixa de 
Jão, 1 so da merea- 

ccrtado, do art. 601. 
m fivellas de 


foi ouvida a Com- 
ter sido bem des- 


N. 379 — Gil Ribeiro & C. des g : 

y À - despacharam fivellas de f 
Ricgaladas, havendo impugnação, foi ouvida a Cone miaRaa 
a arifa, deciindo o Sr. Inspector que se tratava de fivellas 
de ferro, simples, da taxa de 700 réis, art. 741. 


N. 380 — S. M. Lauchlau & C. des à 

classificadas de cobre, simples, havendo O Pi io 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector clas- 
sificar a amostra n. 1, como objecto physico. ad valorem, a de 
ra 2, ferramenta manual (maçarico), taxa 600 réis, ar- 
A a de n. 3, obras de cobre não classificadas, taxa 


N. 381 —- Segura, Campos & C. despach: . 

4 a, Cs s&c. spacharam tinta prepa- 
rada a agua, havendo impugnação, foi ouvida a Consta 
da arifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de graxa 
liquida para sapatos. 


N. 382 — A Companhia Commercio e Navegação pediu 
classificação de mercadoria que, depois de ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como gacheta 
de amiantho, da taxa de 15100 por kilo, art. 617. 


0 N. 384 — G. Hachiaya despachou biombos, havendo du- 

vida, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. In- 

spector que se tratava de mercadoria omissa, para pagar 
50 % ad valorem (biombos pequenos forrados de seda). 


N. 385 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
ficação de mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir 
a Commissão da Tarjfa, decidiu como meias de seda as de 
ATA algodão de qualquer qualidade, curtas, as demais 

« Ss. 


N. 386 — F. Horta & C. pediram classificação de merca- k 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. In- 

spector classificou como obras de cobre não classificadas, (4 

da taxa de 28, art. 699. TM 

Y 

' 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de nove pares 
de meias para senhora, apprehendidos, em 8 do mez cor- 
rente, no C4es do Porto, pelo marinheiro Manoel Francisco 
Coelho, a vir allegar, dentro do prazo de 15 dias, e indepen- 
dente de qualquer outra notificação, o que entender a bem 4 
do seu direito no processo sobre tal oceurrencia instaurado e 
nesta Hepartição. 2 > < 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
16 de Junho de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escri- 
pturario. k . Ê 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 24 toucas 
de lã, encontradas na plataforma do armazem n. 17, na 0e- 
casião em que era fechado o mesmo armazem, pelo 2º Official 
aduanciro Carlos José Vieira, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, allegar o que quizer, a bem de seu direito, no processo 


sabre tal oceurrencia instaurado nesta Alfandega. j É 
Gabinete da Do qecágor da Alfandega do Rio de Janeiro, ! 

16 de Junho de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escriptu- E” 

rário. E- 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 16 facas e “E 


19 navalhas, apprehendidas em 13 do mez corrente, entre 08 & 
armazens ns. 11 e 12 do Cáes do Porto, pelo 2º Official adua- 
neiro João Antunes da Silva Pinto, a vir allegar, dentro do 
prazo de 15 dias e independente de qualquer outra notifi- 
cação, o que entender a bem de seu direito no processo sobre 

tal occurrencia instaurado nesta AMandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
18 de Junho de 1914. — João de Araujo Roméro, 2º Escriptu- 


rario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de duas cai- 
xinhas com objectos de ourivesaria, apprehendidas por 0c- 
casião da visita feita no dia 17 do corrente, a o do vapor A 
hollandez Frísia, em poder de um passageiro de 3º classe, y 
que se evadiu, pelo Ajudante do Guarda-mór Dr. Carneiro da - a 
Cunha, auxiliado pelo 1º Official aduaneiro Augusto de Ma- E 
galhães e pelos 2º Fausto de Araujo € Deodoro Penna, a vir 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, apresentar 
defesa no processo que 


sobre tal oceurrencia foi instaurado 
nesta Alfandega. | sis 
nete da Inspectoria da Alfandega do Rio ei 
20 É as mer + Rm 19] . — João de Araujo Roméro, 2º Escrift 
rario. TRA ED sao be; : É pretas 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Junho 
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RECEITA ORDINARIA OURO 
RENDA DOS TRIBUTOS 
IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES : 


Direitos de importação para consumo........cecere- RR pe e SS esa ud omite 2.730:6998960 
Agio de 2 % OUIO...sesstsrerenecencrnomcnnoenrceceneenencecaconna nero cas and pencentacaranaas 
Expediente dos generos livres......ecerercreceseco nos a bbio» ejs 4 via cuotas 47:7618291 
Idem das CapataziasS......csesercecsrcercerceerenes cia Er aa falo «ua no Ee e 20) A ado page É 
Armazenagem ,..ecccorenccoceseross o e alelos so iria acresce so o cond sopas an avos ndo nn Na DR 
Taxa de estatisticassvec-ccresstorcecororsvos sa costos conto nes ouu na. su nv alan nino | u ND DIO NR 
inado de pharões........cecorecercreres ÉS eresiefo era Sob qn» o Eu Dio ai 8:3578820 
Agio de 55 Yo OUTO......ccrercecererrare reco reco é os ao ada e 6 Fei re eds Io PENAS a 
2 9 ouro, cobrado em papel........ccocersnenecero Cuidonipcés Bos ate É anna oa RR PRA EI ro 
Addicional de ro “/, sobre o expediente “dos generos livres.....ccececerrence sena | conena dk nb aaa E 


MPOSTOS DE CONSUMO : 


Louças e vidros... ....cceesencereeces 13:8948085 
DISCOS ss Sto cc En ata ot IDa O 5 Siva ea ia 3468300 
PUO See serem Ee 1 PSA | 16:7088960 
Bebidas, ; scene bas = Quico sro Estado I7: 1008190 
Espartilhos.........ecreoscssorccensss 28100 
Phosphoross. ssesds come «ten en vio nojo cio $ 
Sale do feno api IS gran eus o 33:4508760 
Calçado Losso sarro a pera ess Sm o oi 1:2538750 
Ferragens ..essecoccscwebsoes vao seo tao 3:7068540 
MULTUS SODVEs » eme apr ns PerfimanAS, «sgunro 0070 no Do Sado ni 38:3038490 
Especialidades pharmaceuticas........ 28:6898190 
VINALTE ca o ee esta too p jo de E ala 3928220 
Conservas ci cs cstnco uptooa epa de 25:7978420 
Cartas dê jopar-senioactar siri nsaai s: 1128000 
ChHADÉOS pose scan ce aE sd qi to cado o eia 2:4 198650 
BengalaSs ,cescucc ar iecatora pisa ni vê 359 
| TeciÃos Soda is eta fora MAO iria GS 110:8818730 
Vinho estrangeiro ...... odor ra do 55:0368440 


| Papeis pintados. q. cs scus ent gos »g GEBZLO| de cen nato emerei ajo 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO: 
Imposto do sela acaso CRS cado anã o oq a do cocurancero a cama tn ie A E SR RR ie 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: 
Imposto sobre vencimentos (Renda do exercicio anterior)... .....eczusunsencconce|erocecceneneses 
RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos proprios nacionaes............... vu E E OS Vaso yo Ga ga Sao pa ip dad julio Doo a ma NA 
RENDAS INDUSTRIAES : 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official. .ccccscansevoswacosocospecsncnsao | cocoannaasa Dae NA 
Dita da Assistencia aos Alienados.......ces.... ass imo sms djs dio 64 qndo ATO ai pi e 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses....... ncecccrassa cos iso So vom nad Sd ni DI DIO RE 
RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados PRNSCOS » pretos pr ae gonna a po ais a oO ap O 
IRCEORNIZAÇÕES É ari prio Cie io Gibi 05 0 Dto RE sofa ndo bjo Si Sentia ceivuoc id) mad cias Da ie id 


RENDA Com APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 21:9488655 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega.,....cccvuue. 3588300 
Expediente de: 3 º/, das arrematações para consumo............ 2:3368870 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional....... E sara 1:5498200 


Marcação de aniinhes » s esravb fan a ao vei ds Ena amis ER ORE 658000]; «cm 08 sinais 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 

Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 274:5118875 

Agio de 2º/, do ouro convertido... cs e cena ccp cova ce cd de sn vo ER NRUE E RR 8 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 

Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes)... .....cccrecceolcoooncn cerca reso 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: | 


Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação............ccccccecreo dotado 426: 2268201 

Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......l..cccccceeecen eo 
DEPOSITOS 

ENVERSOS psp TUDO mo bo o Ea a So costa nulo os s dba ob do cross E 97:6098550 

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 22:6088120 

Idem para o Hospital Muller dos Reis......... boo ei 19 o be 5:6918310 

Idem para a Santa Casa — Dêspacho maritimo......ececcescees 9:8298760]......ceccecenes 


Idem para a Intendencia — Importação 
o aa sanar Asas css sb seo RAIA E E e ET AE EA É O 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


Saldo recolhido, Seg ss =» api e meio ma dp a no é rs E Sci Sc ea CR É dice Do e a Ed o, 


eecccconcanta cncencenackorcnncunoecasa. [uno nentcan ar oos 


(Valor da quota 318200). : 3.585:1668697| 


= (EM OURO....c cocos coo sismo cd ornonos O Do BR5PnGESSOr A A 
RENDA TOTAL. eseereereaise voa breno * 
EM PAPEL. vo é casam pro ae ate ie 6 e a 3.345:7038407 | » cê r a Fies e ; 


DT YE A ROD RR 


353:5058045 353:5058045 


TOTALIGERAL ja s cido isa» 65 


de 1919 


PAPEL TOTAL 


2.485:0158677 
2:0928889 
39:0778424 
1788110 
3:8148822 
10:9098249 

8 
24:3778374 


1:9628034 
8:6838885 5.362:9308535- 


7198483 7198483 
8 8 


5068006 
9848064 
9: 1608000 10:6508064. 


O O a 


4: 1198638 


4448589 4:5648227 


+ 


26:2588535 


$ 
99:4908041 | 826:4868652 


219:0468392 


38:1298190) ESA ; 
3:2558547] * 358:0408679 

8 s* 
13:9738419 
3.345:7038407 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mer de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


, ti pia 
Se É 
Procedencias Cascos Nações Nomes z 2 | Cargas | Consignatarios 
a . E E: 
CS ESTE ENE TER E CU q 
16 Barry Dock......e««-«|vApOr. eevolingieza .. « Crown of Toledo ...... 4.073] asicarvão.......o. langi Mexican. 

Buenos Aíres... .csese.! BD ceve brazileira se... Po EMA” 207, 22 varios generos... Castro Guimarães & C. 
dg enesesas o) o «jfranceza ...... AV. JOYOUBE crer. «1 30677] ssiidem. cce. G. Coatalem. 
eoesenteaso| . brazileira dos Ruy Barbosa. ......... DOR = SSINIQMISO saco cos. Lloyd Brazileiro. 

- (Bueno A é po diby e + cade eq draiçd o += 36 ra transito. .... Idem. 

o REPETE +] penvo so |DUVEFSADO, ,c.cc cocos I. SDINBNS: «8» ccersos» Wilson Sons & C. 

7 Nova York... e - ccssonsa| Vest -- » [americana ee... Mariana ...cccsceceres I.972] az varios generos.. E. Johnston &C. 
ecetestescel » hollandeza .... Frisia........ cesso 4.608] 71/idem............ S. Anonyma Martinelli. 

New Port... 2... vervo, Mágar. «+» |aMericana «..«'J. Flood Kreger .... «=| 1.614 8 carvão C. N. de Navegação Costeira. 

Buenos Aires. ......... VAPOR italiana. ..... “Alessandro À .......« «=| 2.785] 31 em transito..... Brazilian Coal Company. 

: “ter covarde unance) ” inglesa ....... SUDO cse prensas asse 3.071] go varios generos.. ri Megaw & C 
"18 Buenos cpm pegas «e+- argentina re partos GeTe Tent da ND 1.808) qc sáco ..... P. S. Nicolson & C. 
errenceceneeemees «ingleza ....... Herschel..... cc. cs... 3-944) 6r/em transito. .... Norton Megaw & C. 
19 go duser as VADOS 000. iargentina. ne a Maria Manuela........| 573] as trigo. ....... .. José Viegas Vaz. 
eoscuonvemense) OP eso |INEÍCER cercou» Highland Rover ...... 4 7 7at| 97 varios generos.. Mala Real. 
ao E prazileira . w om [aa .. useenenerenenas 4- 165) 124 varios generos. .'S. Anonyma Martinelli. 

Nova Y RR o à var quero «iSanta Clara... ......e-| 2.668] sBlidem............ William Lowry. 

o DA «» «+ Chicago Bridge........ 2.258] gojidem............ Idem. 

Gibraltar ...esecsereso] » «=.» italiana...» Cervino ..ccvesees «ce.«*| 3.261] ga em lastro.. . Belli & C. 

ora York... eoceas"]  D +] DOTONENANDO + Hime RN e rat Lad «| 1.384 ao; varios generos. . E. Johnston & C. 

ereemenenaa) Duas co vos COMA... corccrcanevos 914] asjidem............ Frederick Engelhart. 

Toca ga Winepesçee| IVAPOF.....| bios Pr e Maite. ccosersene] 6,230 So! varios generos...G. Coatalem. 

nbdquev crsror]-—S-v+- |dinAmASqUESA: |Nodkap.. erviro cecerverel 2,209] aricarvão.......... P. S. Nicolson & C. 

dede ao b DO crer |SUCÇA ecerene « Valparaiso. .....reeres 2.258) 33 varios generos.. Luiz Campos. 
esse. vapor..... ingleza ....... . San Fraterno.........-| 6.053] 37 varios generos.. Anglo Mexican. 
eee » «... hollandeza.... Minerva .............-] 1.794] agem transito -'S. Anonyma Martinelli. 
E «-- (Maliana ses qi Re Vittorio .....smenees 4.363) ar9/em lastro. ......|Italia-America. 
memmseeecrnenees) Do urso IMBÍEZA ones Sheridam ...........+-| 2.875] gó/idem............ Norton Megaw & C. 

DR ua od» co» e or+ pregos o da tesiaapana dead Mont Pelvoux......... 3.131] aBicarvão...... «e + «| Kennard &c. 

Rosario .....esesmeeeee + 'brazileira ..... Bocaina ............ ... dial goltrigo..... . « Lloyd Brazileiro. ç 

Genova. .sersecrenerer| VAPOR. +. ce = litaliana.. .. Salvatore ad votos dio 1.715) aó|varios generos. - Bel & €. 

Nova York.....vecu ce. DAICA 2. eoptainão.. o. efagdrataco + cerseceneto 1.539 pol cimento . . Light and Power. 

RR coeves= +. io. raposas» o AD tm Pacific... ..... «| 2.307] aó/em lastro....... “Anglo Mexican. 

Nova connocrcraca) DD «ess jbrazileira ..... SCFBÍPO eee cs rereeso 990) 37|varios generos.. Faca Brazileiro. 

MisS dba» oc ctde . «+: Morueguense PAREM So dos sonisecs« 5.205) a6ICAIVÃO.... 00...» . 8. Nicolson & C. 

e IRA TRT asi o «a. iamericana .. .. D. Wheeler .....es««»-| 1.765) gicarvão.......... Lioyá Brazileiro. 

Nova Votk.....ecec. o. |VAPOF..... SUECA... 'Helbenic ....ececereems 3.447! 34! varios generos.. Wilson Sons & C | 
eee neu a. D uu ingleza cuuuees Demerara.....cevesees 7.2a9ga 158 idem A Sd (mer Real. E 
cosessencavo |Múgar,.... americana .... M. Spencer .....ccv.es zo8| sicarvão.......... Société Anonyme du Gaz. 

j eoosero neo res VADOS, ce... norueguense . TO. geland.....sere 2.297 23 Carvão ,..sescos ceiP. [= Nicolson & C. 

conscouas cenas. | VAPOR... belga........./G. de Lantshire.....--| 2.667] agicarvão....... «+ Lloyd Brazileiro. ce 

0 comecar) PD coco jápONCZA.,.... Sanuki Marú......eec| 3.673] 79|varios generos, . 'Norton Megaw & C. - 
eternas. Jo .... sueca... ..... Oscar Fredrik ecevasoneu . las escada Campos. h 
eee san.es » «cce iitaliana ....... Tomaso di Savola ..... . Carlo Pareto & C. 
eoovauuncssanssoe) D coco jamericana .... Panuco....... que vs ada IR Johnston & C. 
York... ......++- |vapor.o... americana .... 'Munsomo .........c.. e) de C. Expresso Federal. 3 
Pass aas oa ovos as MAGRA: 0000 cosa. GC. À, Deering...... e...) 1.878 Bicarvão.........- C. N. de Navegação Costeira. 
unas sena. vapor... .. inglera ....... Archimedes ue. 3.39 38 varios generos.. Norton Megaw & ta N 
esses DP une. .... « Laplace. censonnesoo ce) 4.459] 4B/6m vovo... Idem. q 

DO eo ses seis lúgar .... americana ..../D. AG. em torcendo ..... 726 rjkerozene .......», Standard Oil. 
Aires. .e cremoso vapor. .. .. franceza ,..... 'Garonna..... pé 4 a 5.561] g7/varios generos.. c. C. Maritimo. 
papa acorgo sa), D ««« brazileira ..... Araguary qua cueaio sand 1.466] g8/idem,...... erena 6. Commercio e Navegação. - 

Dersa a segunda quiaema do mer de Junho deram corda neste porto as sequites embarcações de catutçem ) 

| q | 

, ps 

Cascos Nações Nomes É Cargas Consignatarios e: 

3 7 

e já ç 

t RREO o. E stecndaé: brazileira ..... Zazá... O agi A 100 das lastro. ...... e DE tmp Ê 
Micasere nene caes vapor... .. Na ... perna nsocessass 1.526 48 carvão. neporsosa - Fontes a a k 
E e a o A 8o siem lastro... .. «.|Pring, Bastos & C. A 
do Sul..... Vapor... ingleza ....... Glenarchy ....cesessss. ar/em transito.... |Davidson Pullen & €C. - ; 

E nevacenans. + .... brazileira ..... Teixeirinha... ......... t6imadeira.. ...«. ..|C. N. S. João da Barra e Campos. v 

ido Ae voo ce 600 ss péao sBlvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 

coco AtiANtico . esco correr. 16%] IÓjvarios generos... Costa & Ribeiro. o 

Iapuby ..ceccseereess s8jidem...cereesses Lage Irmãos. : 

itapoan....cessess aalsal...... 00... (Lage Irmãos. 
32 varios generos..|Idem. 

a Lloyd Brazileiro. : 

madeira .......+ Veiga & C. [es 
c++ | Espiri E qunadio g/sal ...coccu cos o |PrÍNG, Bastos & C. ' 
“+ .-IMinas Geraes. .... e... generos.. Lloyd Brazileiro. E 
..... mo e PRA A É 3 
Eai ..... Godofredo... ....cuems ç 
» eu... Itapema... .csesesesero À Fies, 
an e.. Pardo. cseccscesecerees ú q 
: ne evo braziet .... Pisnava pego vas e 2 


Dos co UN hi) : ..... 
k ««|DFA; ... qn anna. 


“jo 
Hai “asan .í ..... deccera rena 


mo cacstei GR di - , eretesse ris 
, cenernal Mato cd E DAJOZ .ececeneeneres 


. 
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5 - Procedencias Cascos Nações Nomes 2 E Cargas RE - Consignatarios 
E tim | é [é É 
essa rebocado o pen cromos OR 
É ri Saco cador. |brazileira .. ... |Delta.. DE ATO 32) sem lastro.......|Vieiras Mattos & CG. 
peida Adao pia elo» wo rco Itaqui cocos correr] 513] 32]varios generos. . |Lage Irmãos. 
26 |Cabd: Frio. é... cota Tent hiate.....|brazileira .....|Leão do Norte .. ci 65 5] Sala E to o ão Souza Mattos & C. 
Idem... ce. .=» coNDES NAS TT » 2 ceslActivO Ho sore ços eva) 33 pd cent, a Pai 
á Fri «..|hiate. ....|brazileira . .... Cabo Frio.. «ec... Es 35! alsal............. Pring, Bastos 
z re gp e pe SE DAS pecas Amelia & Clara ....... 60)": gica ME Se Domingos Joaquim da Silva & C.. 
Idem... 5% «idea RR » E pai Pe Dous Amigos.......... 34] alidem............ A” Ordem, 
Santos. .. «ses vei dest vapor.:... » « vo +» | CONWAY so cremos *<--») 1.566] 2sjem transito.....|Mala Real. 
Idem... Sesi Des : Fte - SAR >» ---««|Persian Prince ........| 3.499 36/idem............ Davidson Pullen & C. 
EE E A » » «co |Minas Geraes......... 1.643] 78|varios generos. . Lloyd: Brazileiro. 
ASECAnEaA As BA LIe CR Itaipava .. ..cccses. «| 613] s2lidem............|C. N. de Navegação Costeira, 
Ponta da Pretos vcs cita MEDE Coronel...............) 122] Iglidem............|C. Monteiro & C 
28 JMOSSOTO «cute Fe spa ada vapor..... brazileira ... «. |Itatinga sc ses ceveveo 927] s4jvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
Laguna ey - sã ERAS! - AR DE: E Mayrink ..... ED 234 28|Idem......,. ... Lloyd Brazileiro. 
30 Cabo Frio. DENSA sao qr! rebocador. |brazileira ..... LADA: é óru mrirototetto ro RR Ea 100 sjem lastro...... | José Pacheco de Aguiar. 
IDEs Des Dos cito sc Svscs | VAPOL: sos Sopas Gotonel Sapos santa 2330 125) Ig|sal............. |C. Monteiro & C. 
Mossoró DSP SE RES Do "Ss > as iiaes PIANO. «jo sitio nara RE 425) 3olvarios generos. «/C. Commercio e Navegação. 
S. João da Barra ...... hiate..... AD A ANÍVIQRA o io toe 120) 6madeira ........|C. N.S. João da Barra e Campos. 
Porto Alegre... .......|Vapor..... dp GE Itagibas: emas cia 927] salvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
Idem. eco ddo EE Ae pa DL so >» fo o a ICADUCA Errar SMS 869] azjidem............ Lage Irmãos. 
Pelotas Efe Tess >» DME dE Itaperuna «es exe e'onteio 613) azjidem ........... |C. N. de Navegação Costeira. 
Cemibo dá ERES dot tie RE rio a Piranay . esc em rala foro 750] 30lidem............ [C. Commercio e Navegação. ! 
Durante a segunda quinzena do mez de Junho foram despachadas para os portos estrangeiros as [seguintes embarcações | 
= E) E) pa nêa E so & 
E E Nações Nomes E E Destinos E 7 Nações Nomes 2 5 Destinos 
8 |O | ES de 2 Io ATA DA com oÊ JJ 
E RR === So S257 PILL NT TS SE 
- 16 |bar.|americ. .|Benmore........... 1.426] 18/Cape Town. 23 |paq.lingleza..|Conway............| 1.666 39/Londres, 
vap./ingleza:. Silversand ...... «*-| 1.698] 26 Montevidéo. 25 |paq./brazilei .jMossoró...........) 927) 39/Buenos Aires. ; 
17 |gal. |norueg.. Gantock Ruck.....: 1.447] 2r|Buenos Aires. » lingleza .|Demerara ......... 7.292) 1Bs|Idem. 
vap.jameric. . |). L. Luckenback...| 3.192] 47|Idem. vap.| » South Pacific. ......| 2.307] 27|Leixões. 
paq. ingleza . Glenoschy ......... 3-018] 38/Nova York. » [argent..|Asturiano ..........| 1.808 s8 Punta Arenas, 
18 |vap. italiana. Alessandro A.......| 2.785] 38/Gibraltar. 26 |vap.jameric. .|Baxley .............| 1.256] 40/S. Thomas, 
paq.|ingleza .|Herschel.......:... 3-944] 72)Lisbõa. - paq. ingleza . Persian Prince . L.D20 É Nova Orleans, 
» » Highland Rover....|-4.721| 107]Buenos Aires. » [sueca .../Oscar Fredrik... ...| 2. 543| 33/Gothenburgo. 
» -JnOTUES.. SA A o Pa a 24 dei vap.|dinam .. |Nordkap...... la 294) 32)Buenos Aires, 
; ««|Haltic Luckenbac -560| 31 - 
há ado Micuiyo ces do» ess é ao 38 Havre. | 27 |paqg.|brazilei .|Sergipe............ 820) 48/Rosario. 
19 |paq. franceza Malte ..... co Ui... «--| 83/Rio da Prata. » -litaliana.|Tomaso di Savoia..| 4.895| r86|Genova. 
É > ibrazilei . Florianopolis. ......| 918' 6r|Montevidéo. bar. jingleza . ir 28 RNP SE 469! 21 Fado Aires. 
vap.|franceza |Dupleix ......... :»-] 4:646| 6s|Havre. Sae Th Ansen tec... come. | 20350] 30 Ted 
2o |vap.jameric.. Mariana ...........| 1.923] 38/Montevidéo. x 4 ONE +. 21 1.473) -21/Idem.. 
paq. italiana. |Rê Vittorio. .... cc. 4.365| 216/Genova. 28 |paq.ingleza . Hinghland Pride ...| 4.705 ros|Londres, 
bar. |norueg..|Hippen ........ «---| 1.168] 18/ Buenos Aires. vap. brazilei .|Asia............... 4.165] 85/Buenos Aires, | 
> » Indian Girl.........| 1.345] 20 Idem. paq.jsueca... Valparaiso .........| 2.258) 41 Gothenburgo. 
vap.|italiana. |Resurrezione ..... .. 1.896| a8/Genova. » -|franceza proa ii fo Am essi pis pone 
23 |bar. |jnorueg.. |Protector........ «=| 1.636] 18]Buenos Aires. vap.jameric..|Fanuc .............| 2.382) 38] Leixões à 
paq.|ingleza . |San Fraterno .......| 1.053] 46|Idem. 30 |vap.|brazilei . Santa Cruz ........ 363] 33 uenos Aires. 
| vap.|argent.. |Vittoria........... - 720] 27|Barcelona. » lingleza.|La Place........... 4.458] 62|Lisboa. 
| » lingleza..|Sheridan....... e «-| 2.875] 46/Rotterdam. » |norueg..|Trafalgar ..........| 1.384] 27)Nova York. 
| pag. » Deseado ...........| 7.258] 210 Liverpool. » |italiana.|Salvatore..........l 1. 715] 31|Buenos Aires. 
| vap.lholland.|Minerva ........... 1.794] 30/Amsterdam. paq.|brazilei .|Ruy Barbosa....... 567] 65|Montevidéo. 
paq.lingleza .|Pardo ............. 2.797] soLiverpool. vap.|ingleza .|Crown of Toledo...| 4. 873] s4/Colon. 


16 |reb. |brazilei .|Zazá ....... - 


DD» elogio 100) siCabo Frio. 23 |paq. brazilei .|Itamaracá..........| I.1OS 33/Cabedelo. 
paq.| » Lagtnal epi 300] 39/Laguna. 24 |paqg.jnorueg..|Cometa ............ 914]... . Santos. 
hia. » Espirito Santo..... E 137) s|Cabo Frio. hia. |brazilei . Espirito Santo...... 137] “g/Idem. 
I7 |vap.|brazilei .|Rio Aquiry......... 395) 27/Macáu. 25 pia, brazilei. | Tibagy-s 2. <= cs ata 830) 41|Santos. 
18 |paq.|brazilei .|Itaúba ............. 825, sa|Porto Alegre. » Kapema e scmwess 825! 6r|Porto Alegre. 
» »  |Tabatinga......oo. 677| 32/Ceará. » lingleza.|Strabo............. 3.071] sg Santos. 
19 |pat. |brazilei .Competidor ........ 195] 8iItabapoana.. » largent.. Maria Manuela..... 573 28/Paranaguá. 
paq.| » -I|Maroim............ 779] 33/Pernambuco. 26 |paq.|brazilei..| Murtinho .......... 394 -32/Ceará. . 
» » AssÚ .. .ecesceveree) 779] 33lIdem. -Jhia.| » Leão do Norte......) - 65! “siCabo Frio. . 
» » Itapacy ............|- 613]. 40 Aracajú. 27 |paq.americ.. Saint Francis.......| 3.164] 4BlSantos. 
20 |paq.|brazilei.. Itapuhy ............ 926) 66|Pelotas. vap. |brazilei .|Coronel......... «| - 122) 18]Cabo Frio. 
21 |paq. brazilei . Minas Geraes......| 1.643] g3/Santos. ami --- Jpag.)  » - lKaituba............) - 673)--42]Porto Epa ao 
» » Oyapock.......... «| -- 192]  44|Guaratuba. 28 |paqg.|brazilei. |Itatinga..... 926 64/Porto Alegre. cã 
» » Brazil Subs. goi a 775] 68|Manáãos. ad E » - -AHAgiDA Sicesaee dos 927 62/Mossoró. 
>» >» IriSitn do Ob saLiss ELA 887] 43/Recife. EA vie —» > ---JRio de Janeiro......| 1.487) Rs 
» » Atlahtico svs.is, cos. 
vap. » Aguia dao sam 202) 24 Paranaguá. 


- |vap.|sueca .../Hellenic... ......4.. 3-447|:- 
--30-|paq.jbrazilei . Piauhy ....... 
-“ |vap.| » Helena ...... ces... .=] --I20)-- 


reb. pesto didi 45| 15|Mossoró.: 
paq. brazilei Anna .... 


23 


16r) 22/Idem. o | - «jreb. > --- Delta. cabeca enro) “o 32 


é ciplbis AS 247] 37|Florianopolis. . 


Typographia da Alfandega do Rio ES Tariairo 


ANNO XXXII REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 13 


| Boletim da Fltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 15 DE JULHO DE 1919 


O Sr. Director Abdenago Alves justifica o seu voto alle- 
gando que, muito embora o Conselho já tenha se pronunciado 
a respeito, adoptando o parecer da Procuradoria Geral da Fa- 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da 
E) 
Rio de Janeiro custará 208 por anno 8 908 cada collecção zenda Publica, exarado no processo administrativo a que se 
Ê referiu, em o qual se faz menção de que aquelles funcciona- 


| 

. 

dos annos anteriores. mas so-tormanam mepecanaias de elogios pelo cabal e satisfa- 

E o ; ctorio desempenho das pesquizas a que se entregaram para 

“ Cada ultimo numero publicado custará 15500 , 08 ante- | elucidação do caso, no extracto das resoluções tomadas pelo 

E 28500 Conselho só podia figurar, como effectivamente aconteceu, a 

, nores, . adopção das medidas propostas pela Procuradoria da Fazenda 
+ Publica sem especifical-as. gds 

| Submettida a votos a proposta do Sr. Director Abdenago 


i Alves, o Conselho, A a pr mandar con- 

| sigyar na acta um voto de louvor ao 2º Escripturario do 

MINISTERIO DA FAZENDA Thesouro Nacional Dr. Manoel Madruga, Delegado Fiscal, em 
— commissão, no Estado do Pará e seus auxiliares, o Contador 


l 
E ' João Baptista Guimarães, o Procurador José de Serpa, o 
Circulares, Officios. etc 1º Escripturario Martiniano Xavier da Cruz e os Escriptu- 

há | a aymundo dorios eg róe mai dm Moreira E 

E: é ia o astro e Francisco de Farias Rocha, approvando em seguida 
Te Ro 1016 Ministerio da Fazenda Rio de Janeiro, | a acta da sessão de 27 de Maio findo. 


Recomniendo aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas Passou depois o Conselho a examinar e resolveu as 
a este Ministerio que chamem a attenção de todos os ser- questões constantes dos seguintes processos : 
ventuarios, tabelliães de notas, notarios publicos, officiaes Recurso da sociedade anonyma Fabrica de Sedas Santa 
e escrivães do Registro Geral de Hypothecas, com os ques se | Helena interposto da decisão da Recebedoria do Districto 
“entendem as obrigações e regras estipuladas pelo regulamento | Federal que a obrigou ao pagamento do imposto de 5 % sobre 
ias pelo reto mn. 12437, de 11 de Abril de 1917, | dividendos pela mesma distribuidos aos seus accionistas e a 
“o facto dos arts. 38, 39 e 40 do mesmo regulamento pu- | multou em 5:0008, na fórma do disposto do art. 17 do decreto 
 nirem a falta de fiel observancia das referidas obrigações e | nm. 13.051, de 5 de Junho de 1918, Pelos votos dos Srs. Dire- 
— vegras, — João Ribeiro de Oliveira e Souza. ctores Abdenago Alves, Naylor Junior e Procurador Bueno 


Rae dese) Brandão, o Copselho é de parecer que o recurso não merece 
DE to sui . provimento, de accôrdo com o parecer escripto do Sr. Director 
RA da Receita. O Sr. deco es pt Ripgotito Ai funda- 

E Os é menta o seu voto : que entenda estar em os Os casos 
DE ag: cair E Conselho azenda de augmento de capital pela valorização do activo, a operação 

e. Ta de F sujeita ao imposto de dividendo e salvo a distincção das es- 
CC Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 10 de pecies em que se me afigura não incidir o imposto, opino no 
7 PR Junho de 1919 sentido de se tomar conhecimento do recurso para o fim 


apenas de relevar a multa attenta a circumstancia de que a 

DP Aos dez dias do mez de Junho de mil novecentos e deze- | falta provém unicamente do modo de comprehender a es- 
— nove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia do cie, isto é, confusão e má intelligencia da taxação e não 
mi r. | “ João Ribeiro de Oliveira e Souza, Ministro da Fa-| intento de furtar-se ao pagamento ; tanto mais quanto «4 
ea estando sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oli- 

mé “Junior, or Pa Chefe do Gabinete ; Abdenago 


operação tenha de ser sujeita ao exame fiscal por ser obri- 

gada a outro imposto. a É 
No caso houve uma extensão comprehensiva de isenção 
concedida em outros casos, já julgados e de jurisprudencia 
os M fiscal constantes de varias decisões. Quanto à exigencia do 
os Santos À d imposto julgo fundada não só pela natureza da operação 
; Bia majorando effeitos industriosos e não bens immoveis mesmo 
ublica. por destino ou applicação, isto é, lucro não consolidado como 
s Srs, Al- | tambem em acatâmento á decisão superior que, na fórma da 
da Despeza Publica e Di- | lei, é ella que firma a intelligencia e a interpretação das leis 
eiga, Procurador Geral da | fiscaes. O Sr. Director Santos Marques concorda com o voto 
do Sr, Director do Gabinete. O Sr. Director Dutra da Fonseca 
entende que no caso em apreço O imposto não é devido. 
e e resolve: o imposto de 5 % 
1º recae sobre o producto 


1 
sa 


. 


Dub 
io, 
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visa. Não ha, pois, como justificar-se a pretensão da recor- 
rente quanto ao não pagamento do imposto ; dou, entretanto, 
provimento ao recurso para o effeito exclusivo de relevar a 
multa imposta. 

Recurso de Elias Massud, interposto da decisão da' Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Campos, que lhe impôz a 
multa de 2008, minimo da pena comminada no art. 62 do 
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que, tendo 
sido os livros apresentados sem obstaculo algum por parte 
do autoado, deve ser cobrado o sello devido, relevada a 
multa. O Sr. Director Naylor Junior entende que, consoante 
a legislação vigente, não parece licito aos agentes fiscaes ou 
a outros representantes do fisco exigir dos negociantes os 
seus livros commeérciaes para verificar o pagamento do sello, 
o que, aliás, séria de manifesta vantagem para evitar mui 
possivel defraudação da renda do imposto do. sello ; mas, 
que, na hypothese, havendo o agente fiscal chegado ao conhe- 
cimento do não pagamento do sello, sem constar coação ou 
exigencia, deve ser mantida a multa imposta, salvo relevação 
por motivo de equidade. O' Sr| Ministro resolve de accôrdo 
tom o parecer da maioria do Conselho, 

Recurso de Eugenio Samico interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal da Bahia, mantendo a da Inspectoria da  Alfan- 
dega do mesmo Estado, multando-o em 5008, minimo do 
art. 122, alinea III, lettra a do regulamento que baixou com 
o decreto n. 5.890, de 10 de Fevereiro de 1906. Pelos votos dos 
Srs. Directores Naylor Junior, Dutra da Fonseca e Abdenago 
Alves, o Conselho é de parecer que não se deve tomar conhe- 
cimento do recurso por estar perempto. O Sr. Director Be- 
nedicto Hyppolito, entendendo que não havendo infracção 
e sendo a multa imposta por falta não commettida, não se 
dá perempção por ser illegal o auto lavrado e assim pensando, 
opina pela nullidade do processo. O Sr. Procurador Bueno 
Brandão concorda com o voto do Sr. Director do Gabinete. 
O Sr. Director Santos Marques pensa que se deve dar provi- 
mento por equidade. O Sr. Ministro resolve tomar conheci- 
mento. do recurso para annullar o processo. 


Reclamação de Zenha, Ramos & C., contra o aeto da Rece- 
bedoria do Districto Federal que considerou sujeita à pena de 
revalidação a differença de sello existente no documento 
transcripto na certidão de fls. 2 a 6, e com o qual instruíram 
os reclamantes os autos de acção ordinaria pelas mesmos 
movida contra Vicente de Miranda Nogueira. O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que não se deve tomar conhe- 
cimento da reclamação, de accôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. O Sr. Director Benedicto Hyppolito entende que se deve 
tomar conhecimento para se declarar que o sello foi bem 
exigido e devida era a revalidação. O Sr. Director Santos 
Marques concorda com o voto do Sr. Director do Gabinete. 


* O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Recurso de Rutiílio Taveius, interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal de Alagõas, mantendo a da Inspectoria da Alfan- 
dega do mesmo Estado, multando-o em 6008, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso para re- 
duzir a multa a 3003000. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso da Sociedade Anonyma Fiação e Tecidos Pro- 
gresso da Fronteira, interposto da decisão da Delegacia Fiscal 
de Alagõas, que julgou perempto o recurso que a requerente 
intentára do acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo Es- 
tado, multando-a em 6008, por infracção do regulamento do 
imposto de éonsumo. O Conselho, por sua maioria, é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, contra os votos 


| dos Srs. Directores Abdenago Alves e Naylor Junior por o 


considerar perempto. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com 
a maioria do Conselho. 


Ofiicio n. 118, da Delegacia Fiscal de Alagõas, de 24 de 
Outubro de 1918, remettendo o processo em que Serafim 
Costa & C. pedem reconsideração do despacho que deixou de 
tomar conhecimento de um seu recurso, por estar perempto. 
O Conselho é de parecer que se deve indeferir o pedido. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Fabrica de Camisas Santa Catharina, inter- 
posto da decisão da Recebedoria do Districto Federal que lhe 
impôz a multa de 100% correspondente á pena comminada no 
art, 178, lettra 1, ns. IL e IV, combinado com o art. 162 do re- 
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916. O Conselho é de parecer que se deve converter o 
julgamento em diligencia afim. de se constatar se a guia de 
fis. 6 está rubricada por funccionario competente, isto é, de 
quem seja a rubrica — Firmino. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento da Manáos Harbour Limited, pedindo rele- 
vação da multa em que incorreu por não ter feito a sua 
matricula no tempo devido. O Conselho é de parecer que se 
deve manter o acto da Alfandega, por não ser caso de ma- 
tricula. O Sr. Ministro' resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


“ Officio n. 352, da Recebedoria do Districto Federal, de 16 
de Setembro de 1918, remettendo o processo em que José 
Pacheco de Aguiar pede dispensa da pena de revalidação da 
differença dersello verificada no docúmento de fis. 2? a 6 do 
mesmo processo. O Conselho é de parecer que se.deve cobrar 
o sello simples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. k 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO - 
=D] 2222>>>50222==>>>>5>>2222000= 


Recurso de Antonio Martins interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal que Mie impôz a multa de 
508, minimo do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de Feve- 
reiro de 1904, por infracção do art. 27 do mesmo decreto. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 2 
curso por não haver excesso de prazo porque o dia do termo 
foi feriado não se computando no prazo. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. | 


| Recurso de Pereira Lima & C., do acto da Recebedoria do 
Districto' Federal que lhes negou trocar sellos de 200 réis, 
destinados a vinho nacional, pelos de 15 réis afim de serem 
estes applicados pelos negociantes varejistas, seus freguezes, 
por occasião do engarrafamento, O Conselho, por sua maioria, 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, de 
accôrdo com a Directoria da Receita, contra os votos dos 
Srs. Directores Benedicto Hyppolito e Santos Marques. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Recurso de João Reynaldo, Coutinho & C., interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes 
negou restituição da importancia de sellos do imposto de 
consumo pago a maior pela guia n. 2.252, de Dezembro 
de 1917, destinados á mercadoria submettida a despacho pela 
nota n. 5.578, de 22 de Dezembro do mesmo anno. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, - 
procedendo de accôrdo com a Directoria da Receita, O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da The Leopoldina Railway Company, Limited, 
interposto da decisão da Mesa de Rendas de Macahé que lhe 
impôz a multa de 2508, médio de pena comminada no art. 63 
do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900, alterado pela len mn. 1.144, de 30 de Dezembro de 
1903. O Conselho é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento do recurso para reduzir a multa ao minimo. O Sr, Mil 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 


Recurso da The S. Paulo Tramway, Light and Power Com- 
pany, Limited, interposto da decisão da Delegacia prod 
Sr. Paulo que, reformando a da 1º Collectoria das- s 
Federaes da Capital do mesmo Estado, lhe impôz a multa 
de 100%, minimo da pena do art. 63 do decreto n. .3.564, de 
22 de Janeiro de 1900, alterado pelo art. 13 da lei n. 1,144, de 
30 de Dezembro de 1903. O Conselho é de parecer que se pi 
negar provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Pascual & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega de Santos, mandando cobrar a multa de que 
trata o art. 39 da lei da Receita para 1918, pela ai 
verificada entre o valor declarado para: a mercadoria: sub 
mettida a despacho pela nota: de importação mn. 14.924, de 
16 de Maio de 1918, e o da factura consular. O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso, de. 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. |. gi à 

Recurso de Giannini, Santini & C. interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Collectoria 
das Rendas Federaes de Mineiros, multando-os em 150%, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo.  . it 

Recurso da Singer Seving Machine Company, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal da Bahia, mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado mandando cobrar a. 
multa de que trata o art. 39 da Lei da Receita para 1918, 
pela differença verificada-entre o valor declarado para a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 275, de 11 de Maio de 1918, e o da factura consular ; 


|| 
à 
Recurso de Nacle, Nicolau & Rezek, interposto do acto da - | j 
Recebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa | 
de 40$, por, infracção do regulamento do imposto de, con- ” 
sumo ; ear ME do 
Recurso de Marques, Fonseca & C., interposto da deci ão al 
da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a mul E 
de 3008, por infracção do regulamento do imposto de con- i 
sumo ; 13 sr ER 
Recurso de Francisco Pereira, interposto do acto: da Re- 
cbedoria do Districto Federal, que lhe impôz a multa de 1008, | 
por infracção do art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de En 
reiro de 1904, modificado pela lei nm. 3.070 A, de 31 de 1 Eno! 
zembro de 1915; - Ge ss ] 
Recurso de Duarte & Martins, interposto da decisão da Re-. 
cebedoria do Distrieto Federal que lhes impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; . 
Recurso de Alvaro Dias de Mello, interposto da decisão 
da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa 
de 2:0008, por infracção do regulamento do imposto do. 
sello ; PR RA EO qipastid o oi so 
Recurso de João Vidal, interposto do acto da Ins 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando cobrar. 
150 réis por metro ou fracção sobre os tap es em | 
recorrente submetteu a despacho pela nota de. 
n. 5.728, de Abril de 1918... > SR ab prado 


EM ár Id 


Com relação a estes processos, o Conselho é. o! 
que se deve negar provimento ao cipa e : 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resoly ! 
o parecer do Conselho. gs? o pi raid 

Recurso de Azevedo Ramos & CG. interposto 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


: Aa 
ps ASS 


síficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 3.633, de 15 de Julho de 1918, como fócido de 

o tinto, de fantasia, com mescla de seda, do art. 473 
da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 % ; 


Recurso de S. Buchahin & C., interposto d to d spe- 
“ctoria da Alfandega de Santos, Pa + ur dor pa 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
gd É pe de Eu de pranto de 1918, como crépe de seda 

a o em partes iguaes, da taxa de 30 ] o 
tigo 574 da Tarifa ; adiradtae o dia 


Recurso de J. Pessôa de Queiroz & C., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco, maando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 

rição n. 15.322, de 2 de Outubro de 1918, como tecido de 
ntasia, para a taxa que lhe competir, do art. 473 da Tarifa; 


Recurso de Angelo Marzano Netto, interposto da decisão 

da Delegacia Fiscal de Minas Geraes ainiRondão a da Colle- 

oria das Rendas Federaes de Barbacena, multando-o em 

maximo da pena comminada no art. 178, lettra j, ns. XI, 

XII e XV, do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 
16 de Fevereiro de 1916. 


, Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 

U que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accórdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Minfstro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 

Recurso de André Pralong, interposto da decisão da Rece- 
bedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa de 1:2008, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

a Recurso de Antonio dos Santos Lima, interposto da de- 
— cisão da Collectoria das Rendas Federaes de Cam 1s que lhe 
impóz a multa de 150%, por infracção do Pesa pg ep) do 
imposto de consumo ; 
| Recursos das firmas José João & Irmãos e Miguel Abras, 
interpostos da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
ve, reformando a da Collectoria das Rendas Federaes de 
Santa Luzia do Hio das Velhas, impóz a cada uma das firmas, 
a multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; 
Recurso da Companhia Carvão de Thomazina, interposto 
— da decisão da Delegacia Fiscal em S, Paulo, mantendo a da 
1º Gollectoria das Rendas Federhes da Capital do mesmo 
Estado, multando-a em 1:0008, por infracção do decreto nu- 
“mero 12.437, de 11 de Abril de 1917. e 
' Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr, Ministro re- 
solve de accórdo com o parecer do Conselho, 
à Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da de- 
q guie pela qual deu provimento ao recurso interposto r 
ma notta, Lorenzi & €., do acto da Collectoria das Rendas Fe- 
—  deraes de Cordeiro multando-os em 7508, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo ; 
E Recurso ex-officio da Alfandega do Rio de Janeiro, da de- 
— cisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
— Fonseca Almeida & C. por infracção do regulamento do 
- imposto de consumo ; 
ns Recurso ex-officio da AMandega do Rio de Janeiro, da de- 
“cisão pela o julgou improcedente o auto lavrado contra 
FF. Simon & Rizzo, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. 
| Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
“que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O Sr. Mi- 
o nistro resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 
| firma Viuva João Bade, interposto da decisão 
o. cia Fiscal do Rio Grande do Sul que deixou de tomar 
E: mento do recurso que ivtentára do acto da Colle- 
v das Nendas Federaes de S. Jeronymo multando-a em 
- 6008, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 
— Recurso de o na sputi & €. interposto da decisão da Dele- 
— qgacia Fiscal de S. Paulo que, reformando a da Collectoria 
E: Rendas Federnes de Cravinhos, lhes impôz a multa de 
1508, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
— Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos, de accórdo com a 
tori. ta. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 


| Recurso de João Manoel de Salles, interposto do acto do 
“Adami trador da Mesa de Rendas de Macahé, que lhe impôz 
“multa de 1208, por infracção do regulamento do imposto 


« da Delegacia Fiscal de Sergipe, de 6 de De- 

submettendo á apreciação do Thesouro o seu 
» € deixou de tomar conhecimento do recurso que 
ora prazo 


q 


+ Domingos Alves Ribeiro, da 
Mesa de Rendas Federaes de 
em 6008, por infracção do regula- 


o Conselho é de parecer que 
- ecimento do recurso por estar pe- 
resolve de accôrdo com o parecer do 


ntou-se a sessão é lavrou-se a presente 
Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
— João Ribeiro de Oliveira e Souza. — 
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Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago Alves. 

— Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Nagylor Ju- 

ms rr Francisco dos Santos Marques. — Fabio Paulo Bueno 
andao. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 
guintes oficios : 


Dia 27 de Junho 


3. 519 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria da Casa 
da Moeda em officio n. 1.126, de 23 do corrente, resolveu, por 
acto da mesma data, autorizar o despacho livre de direitos, 
de quatro caixas contendo machina typographica, destinada 
aos trabalhos daquela repartição, sob ns. 1.577 A VISITA 4, 
marca CDM — Rio, vindas pelo vapor norueguez Trafalgar, 
procedente de Nova York. 


N. 520 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 353, dessa Alfan- 
dega, de 15 de Outubro de 1918, relativo ao requerimento 
em que Portugal & Guimarães pedem restituição dos direitos 
que dizem ter pago a maior da 2º addição da nota de impor- 
tação n. 1.158 de Setembro de 1918, resolveu, por despacho 
de 2 de Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, inde- 
ferir o alludido pedido. 


N. 521 — Em additamento ao meu officio n. 488, de 17 do 
corrente, communico-vos, para os devidos fins, em obediencia 
ao despacho do Sr. Ministro do dia 23, proferido sobre o 
objecto do officio da Casa da Moeda n. Tails. de 21 tambem 
deste mez, que as 34 caixas, marca CDM, e ns. 100/133, Rio 
de Janeiro, contendo papel de embrulho destinado aos tra- 
balhos daquelle estabelecimento, vieram pelo vapor Panuco, 
e não Rio de Janeiro, como declarou o meu citado officio. 


N. 522 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire 
ectoria da Receita Publica com o officio n. 367, dessa -AMan- 
dega, de 4 de Novembro do anno passado, relativo ao recurso 
interposto por H. Newkamp & €C., do acto do vosso antecessor 
mandando cobrar os direitos a peso bruto, conforme deter- 
mina o art. 887 da Tarifa, onde se acha a mercadoria nomi- 
nalmente classificada, os curativos de Lister (Categut), sub- 
mettidos a despacho pela 2º addição da nota de importação 
n. 1:889, de 8 de Agosto de 1918, e que os reocrrentes pre- 
tendem seja pelo peso liquido real, resolveu, por despacho 
de 6 de Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de ac 
nana ao alludido recurso para manter a decisão recor- 
rida 


N. 523 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 23 
do corrente proferido no aviso n. 171 V|1*, de 20 deste mez, 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, communico-vos, 

ra os devidos fins, que o material destinado á Estrada de 
rd S. Luiz a Caxias, à que se refere o meu officio n. 486. 
expedido a essa Repartição em 13 tambem do corrente, vae 
ser despachado na Alfandega do Maranhão, sendo nesta data 
expedida à Delegacia Fiscal naquelle Estado a respectiva 
ordem de isenção de direitos para o alludido matcrial. 


Dia 30 


N. 525 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justica e Negocios Interiores em aviso n. 1.928, de 24 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho 
de sete gigos, vindos pelo vapor Spectator, contendo 18 appa- 
relhos sanitarios destinados á Faculdade de Medicina do Rio 


de Janeiro. 


N. 526 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Se. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores em aviso m. 1.020, de 24 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos, de duas caixas contendo 
duas bombas manuaes para incendio, com o peso bruto de 
527 kilos e com a seguinte marca : CB|MSJRio 1/2, vindas de 
Londres pelo vapor inglez Raphael e destinadas ao Corpo de 


Bombeiros desta Capital. 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 


( York pelo vapor 
stinados à Faculdade de reli Rio de ja- 
neiro. . fa as 


N. 529 — Communico-vos, para 
Sr. Ministro, attendendo ao que s 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.014, 


córdo com o parecer do mesmo Conselho, negar. 


4 do. 


rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos de duas caixas contendo tubos de 
aço para caldeira, com O peso bruto de 2.152 kilos e com a 
seguinte marca : — Corpo de Bombeiros do Districto Federal, 
Rio de Janeiro, ns. 1|2, vindas de Londres, pelo vapor inglez 
Raphael, destinadas ao Corpo de Bombeiros desta Capital. 

N. 530 — Communico-vos, para OS fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.043, de 25 do cor- 
rente, resolveu autorizar o despacho, livre de direitos, de 
tres caixas, marca Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
com o n.- 63.199; contendo apparelhos para laboratorios, 
vindas de Nova York pelo vapor Caxias, destinadas à Facul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro. 

N. 532 — Communico-vos, para os fins convenientes, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que, solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 2.020, de 24 
do corrente, resolveu, por acto do dia 26, autorizar O des- 
pacho, livre de direitos e demais taxas aduaneiras, de 10 
caixas marea FHC 1/10, contendo carvoes graphitizados vindos 
no vapor Glenshiel, procedente de Nova York e pertencentes 


áquelle Ministerio. 


No Dota Communico-vos, para OS devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 290, de 23 do 
corrente, resolveu, por acto do dia 26, conceder isenção de 
direitos para uma encommenda postal n. 600.507, contendo 
objectos destinados áquelle Ministerio, a qual deverá ser 
entregue ao encarregado dos despachos Joaquim Silverio da 


Costa. 
N. 534 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 0 
ue solicitou o Ministerio da 


Sr. Ministro, attendendo ao ql ci | 
Vacas e Obras Publicas em aviso D. 174 V|1º, de 23 do cor- 


rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 36 volumes contendo material 
electrico para illuminação de carros e acido sulphurico para 
a carga de accumuladores, marca “Stone” vindos no vapor 
inglez Raphael, destinados à Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


N. 535 — Communico-vos, para os" fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 176 v|1º, de 24 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar O des- 
pacho, livre de direitos, dos seguintes volumes, vindos de 
Nova York pelo vapor St. Francis, destinados à Estrada de 
Ferro Central do Brazil: — EFCB 1/10 — 10 caixas contendo 
tijolos refractarios, pesando bruto 42.680 kilogrammas ; 
EEFFCCB — 1/21, 10165, 201/14, 251/64, 301/14, 315/36: 
115 volumes contendo peças- formando locomotivas, pesando 


bruto 708.737 kilogrammas. 


N. 536 — Communico-vos, para ne devidos rosie inn 
Sr. Ministro, attendendo ao que so icitou o inisterio da 
A ai i 180 V|1º, de 25 do cor- 


Viação e Obras Publicas em aviso n. Lot 
o do dia 26, autorizar O despacho, livre 


riaes destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil: 5.000 barricas de cimento, 
marca SCC, pesando bruto 900.000 kilogr 


843.320 kilogrammas, 

125 amarrados marca EFCB 1.001 up, contendo folhas de 
zinco para coberturas de carros, pesando bruto 25.617 Kkilo- 
grammas e liquido 95.447 kilogrammas, vindos de Nova York 


pelo vapor St. Francis. 


Dia 2 de Julho 


N. 540 — Communico-vos, para Os devidos effeitos, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 1.241, de 26 de Junho proximo findo, resolveu, 
por acto do dia 28, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 2.950.464 kilos de carvão de 
pedra americano, vindos de Norfolk pelo veleiro americano 
Dunham Wheeler, consignados ao mesmo Lloyd. 


Dia 3 


N. 543 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 187, V|1º, de 28 de Junho 
findo, resolveu, por acto do dia 30, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de 50 peças para trucks de carros de estrada de 
ferro, marca 147 — EFCB 18lup — Rio, pesando liquido 2.273 
kilos, vindas de Nova York pelo vapor Saint Francis, desti- 
nadas à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 544. — Communico-vos, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 186 V]1º, de 28 de Junho 
findo, resolveu, por acto do dia 30, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de uma caixa marca EFCB 1 — Rio de Janeiro, 
esando bruto 131 kilos e liquido 91 kilos, contendo venti- 

adores para carros de estrada de ferro, vinda de Londres pelo 
vapor Raphael e destinada á Estrada de Ferro Central do 


Brazil. 
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N. 345 — Communico-vos, para os devi 5 
Sr. Ministro, attendendo ao dia solicitou E recado o 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 185 V|1º, de 28 de Junho 
findo, resolveu, por acto do dia 30, autorizar o despacho 
livre de direitos, dos seguintes volumes vindos de Nova York 
pelo vapor Foger — OT&C1/20 — Rio — 20 caixas contendo - 
tubos de borracha, pesando bruto 5.161 kilos e liquido 4.085: 
kilos ; Rio — EFCB 111.053 — 1.053 quartolas contendo oleo 
mineral para lubrificação, pesando bruto 217.723 kilos e li- 
Ega 182.740, destinados à Estrada de Ferro Central do 

razil, 


Dia 7 


N. 548 =s Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Société “Ano- 
nyme do Gaz de Rio de Janeiro, resolveu, por despacho de 
hoje, conceder isenção de direitos, mediante termo de res- 
ponsabilidade, com o prazo de 60 dias para preenchimento 
das formalidades legaes, para o material constante da in- 
clusa relação destinado ao serviço da requerente. 


N. 5490 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire- 
ctoria da Receita Publica com o officio n. 107, dessa Alfan- 
dega, de 29 de Janeiro proximp” findo, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão lavrado, com 
mescla de seda, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Ta- 
rifa, sujeito à sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 360, de 2 de Maio 
de 1918, e que os recorrentes pretendem seja classificada 
como tecido de algodão tinto, liso, base 10x10 fios, do 
art. 472, com mescla de seda, resolveu, por despacho de 20 
de Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar 
conhecimento do alludido recurso para mandar classificar a 
mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em, vigôr, sem 
a sobretaxa. 


N. 550 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 5 Di- 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 113, dessa Alfan- 
dega, de 31 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algodão lavrado, com 
mescla de seda, do art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa 
de 30 %, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 547, de 4 de Maio de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecidos tinto e 
branco, simplesmente lavrados por fios de seda e liso, base- 
10X10 fios do art. 472, com mescla de seda, resolveu, OT 
despacho de 20 de Maio ultimo, proferido em sessão do che 
selho de Fazenda, de aceôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, tomar conhecimento do alludido recurso para m ) 
classificar a mercadoria em apreço no art. 473 da Tarifa 
em vigôr, sem a sobretaxa. E GE 


PA 
N. 551 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire 
ctoria da Réceita Publica com o officio nm. 129, dessa Alfan- 
dega, de 4 de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por E. Salathé & C. do acto do vosso antecessor 
mandando considerar como tecido de algooão lavrado, c 
mescla de seda, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da * 
rifa, sujeito à sobretaxa de 30 %, a mercadoria subm 
a despacho pela nota de importação n. 8.545, de 29 de Ab 
de 1918, e que os recorrentes pretendem seja classificad: 
como tecido de algodão lavrado por fios de seda, resolveu, 
por despacho de 20 de Maio ultimo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo. 


mandar classificar a mercadoria em apreço no art. 4 
Tarifa em vigôr, sem a sobretaxa. 


Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso E do 


N. 552 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminh “â 
Directoria da Receita Publica com o officio n. 16 SS 
Alfandega, de 28 de Janeiro proximo passado, relativo ao 
recurso interposto por E. Salat ( 
antecessor mandando considerar como tecido de algo 
tinto, com mescla de seda, da taxa de 58 por kilo, do ar 
tigo 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %s 'a mer 
cadoria submettida a despacho pelas notas de o) sa 
ns. 2.578 e 2.580, de 10 de Agosto de. 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão 
lavrado por fios de seda, resolveu, por « jo de 20 
Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 


de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 


cimento do alludido recurso para mandar classificar a mer 
cadoria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem à 


sobretaxa. af 
“N. 558 — Communico-vos, para os devidos fins 

Sr. Ministro, tendo presente o processo sacana 

ctoria da Receita Publica com o officio n; 127, d 


dega, de 4 de Fevereiro proximo, pass 2 
curso interposto por E. Salathé & €. do acto . 


t ES Po a 


& C. do acto do vosso | 
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tecessor mandando considerar como tecido de algodão branco 
lavrado, com mescla de seda, da taxa de 55 por kilo, do 
art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a merca- 
doria submettida a upacho pela 1º addição da nota de im- 
portação n. 8.547, de de Abril de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão 
lavrado por fios de seda, resolveu, por despacho de 20 de 
Maio mo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo 

cimento do 


com E msm do mesmo Conselho, tomar conhe- 

alludido recurso para mandar classificar a mer- 
cadoria: em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a 
sobretaxa. 


Dia 9 


. N. 556 —= Commaunico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 2.147, de 


7% do corrente, resolveu, por acto do dia 8, autorizar o des- 


cho, livre de direitos aduaneiros e demais taxas de expe- 
diente, de 166 volumes, marca HPFC/166, contendo verde 
E» entes dos Estados Unidos e vindos no vapor 
Caxias e adquiridos por intermedio da Casa H. P. Finlay 
& €C. para a Delegação Executiva de Producção Nacional, a 
cargo daquelle Ministerio. 


“N. 557 ——- Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 5530, de 2 do corrente, 
resolveu, por acto do'dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 3.264 feixes, marca RGT, pesando 
1 k contendo arame liso galvanizado, vindos dos 
Estados Unidos pelo vapor inglez Persian Prince, e desti- 
“mnados á Repartição Geral dos Telegraphos. 
N. 558 —- Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. 3.196, de 5 do corrente, resolveu, por 
acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, 


mM a volumes mencionados com os respectivos caracteris- 
> E per na relação que a este acompanha, destinados áquelle 


DN. 55º — Communico-vos, para os devidos efeitos, que 
"a Sr piuásivo, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
í Mari “em aviso n. 3.195, de 5 do corrente, resolveu, por 
“ma «ai 7, autorizar o despacho, livre de direitos adua- 
E os e outros impostos, de 500 toneladas de carvão de 
r vindas no vapor Teviot a chegar ao porto desta Ca- 
consi 
s 


re a Wilson, Sons 
Ministerio. 


Dia 10 


Company Limited e 


pita, 
Ns — Co nico-vos, para fins convenientes, que 
0: Mr altendendo e as tolicitou o Lloyd Brazi- 
—Jeiro em n. de 2 do corrente, resolveu, por acto 
“do bege de “deshas livre de quaesquer direitos 
“e taxas mé 7 20, kilos de carvão de pedra 
“am ano, vi vapor 

RS Lea.” * 


o 
cano Scanton, 
D mesmo 
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A ig Esta sd 

e 4 — Em 30 de Junho de 1919 — O Inspector dá 
ciencia nos Srs. empregados desta Alfandega da fallencia 
» , 4 Santos & Ci 


radio Ne 


à Peg 


negociantes estabelecidos á Estrada 


8 - Em 30 de Junho de 1919 — O Inspector noti- 
O hasado Direito da 4º Vara: Civel, de 12 do mes 
i rada al cia dos negociantes 

jo da Quitanda n. 32, 
15. — João Lindolpho Camara. 


desta Repartição que, por sen- | 


177 
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de 7 do corrente, desliga do serviço desta Alfandega o 
2º Escripturario da Directoria de Estatistica Commercial 
addido á esta Repartição, Adolpho Carneiro de Meirdeniên: 
que fica à disposição do Commissariado da Alimentação Pu- 
blica. — João Lindolpho Camara, 


N. 150 — Em 8 de Julho de 1919 — O Inspector notifica 
aos Srs. empregados desta Repartição que, por sentenca do 
Juizo de Direito da 4º Vara Civel, de 27 do mez proximo 
findo, foi declarada aberta a fallencia do negociante Manoel 
Barbalho Pernambuco, com loja de barbeiro à rua do Ou- 
vidor n. 27. — João Lindolpho Cumaru 


NX. 151 — Em 9 de Julho de 1919 — O Inspector, atten- 
dendce ao que requereu o fiel de armazem extincto, desta 
AMandega José Lopes de Souza Junior, resolve conceder-lhe 
30 dias para tratamento de sua saude. — João Lindolnho 
Camara. A ; 


o 


N. 152 — Em 10 de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
sciencia de que pessôas estranhas ao serviço do Cáes do 
Porto, não encontrando facilidade em penetrar na faixa in- 
terna do mesmo Cáes pelos portões respectivos, attenta à 
fiscalização ahi exercida, o fazem pelas portas dos armazens 
destinadas à conferencia e desembaraço das mercadorias, 
recommenda aos Srs. Conferentes que, por intermedio dos 
seus ajudantes, exerçam a maior vigilancia nesse sentido, 
não permittindo entrada e sahida de pessôas diversas das 
de que trata a Portaria n. 131, de 31 de Maio findo. — João 
Lindolpho Camara, : 


N. 131 — Em 31 de Maio de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista os arts. 187, 188, 189 e 193 da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas que lhe conferem 
plena e exclusiva jurisdicção fiscal nos armazens, pateos, 
entrepostos, depositos e trapiches alfandegados, em cujo 
numero se comprehendem os armazens da Companhia do 
Cáes do Porto e suas dependencias, recommenda aos 
Srs. Guarda-mór, Conferentes t mais empregados, que não 
consintam que entrem nos mesmos armazens e suas depen- 
dencias, sem prévia licença desta Inspectoria, pessõas di- 
versas daquellas a que se refere o art. 188 da citada Conso- 
lidação e dos representantes e empregados daquella Com- 
panhia, ainda que se inculquem agentes ou re ei de 
outras autoridades, salvo quando a presença destes fôr 
exigida por motivo de accidente, incendio, juandaãa ou 
outro qualquer caso de força maior. — João Lindolpho Ca- 
mara. A 


4 - 


N. 153 — Em 11 de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo 1º Escripturario desta Alfandega 
antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. José 
Lopes Veiga a vir provar, dentro do prazo de 15 dias, perante 
o mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Ministro da 
Fazenda da fiscalização do papel importado com isenção 
de direitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação, no 
corrente anno, de 1.737 kilos de papel assetinado, e 27.430 
de papel commum, e 19.033 de papel couché, despachados 
livre de direitos para a impressão da Revista Contem- 
poranea de sua propriedade. — João Lindolpho Camara. 


“N. 164 — 
“em vista o solicitado pelo 1º 
Antonio Eduardo de Lennho 
Lopes Veiga a vir provar, dentro do pr: 
“o mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. 
“Fazenda da fiscalização do papel importado com i; 
direitos pelas emprezas jornalísticas, a 
de 1918, de 19.948 kilos de papel + 
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N. 155 — Em 11 de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo 1º Escripturario desta Alfandega 
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. Elisio 'de 
Carvalho a vir provar, dentro do prazo de 15 dias, perante 
o mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Ministro da 
Fazenda da fiscalização do papel importado com isenção de 
direitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação, no anno 
de 1918, de 37.891 kilos de papel assetinado, 26.037 de papel 
commum e 7.081 de papel couché, e, no corrente anno, de 
71.449 kilos de papel assetinado, despachados livre de di- 
reitos, para impressão da revista Monitor Mercantil, de sua 
propriedade. — João Lindolpho Camara. 


N. 156 — Em 11 de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo 1º Escripturario desta Alfandega 
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. David 
Romagnoli a vir provar, dentro do prazo de 15 dias, perante 
o mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Ministro da Fa- 
zenda da fiscalização do papel importado com isenção de di- 
reitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação, no anno de 
1918, de 26.952 kilos de papel assetinado, e, no anno cor- 
rente, de 91.262 kilos de papel tambem assetinado, despa- 
revista 


chados livre de direitos, para a impressão da 
La Nuova Italia, de sua propriedade. — João Lindolpho 
Camara. 


N. 157 — Em 11 de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo 1º Escripturario desta Alfandega 
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. A. Ma- 
chado a vir provar, dentro do prazo de 15 dias, perante o 
mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Ministro da Fa- 
zenda da fiscalização do papel importado com isenção de 
direitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação, no anno 
de 1918, de 7.621 kilos de papel assetinado, e, no anno cor- 
rente, de 49.688 kilos de papel assetinado, despachados livre 
de direitos para impressão da Revista dos Alliados, de sua 
propriedade. — João Lindolpho Camara. 


N. 158 — Em 11 de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo 1º Escripturario desta Alfandega 
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. Dr. Paulo 
da Silveira a vir provar, dentro do prazo de 15 dias, perante 
o mesmo Escripturario, encarregado pelo Sr. Ministro da 
Fazenda da fiscalização do papel importado com isenção de 
direitos pelas .emprezas jornalisticas, a applicação, no cor- 
rente anno, de 5.410 kilos de papel commum e 57.555 de 
papel assetinado, despachados livre de direitos para im- 
pressão da revista Braz Cubas, de sua propriedade. — João 
Lindolpho Camara. 


N. 159 — Em 11 de Julho de 1919 — O Inspector, de- 
termina que o Conferente Horacio Seabra substitúa no ar- 


mazem mn. 18, até segunda deliberação, o funccionario de 
igual categoria, Manoel Jansen Muller. — João Lindolpho 
Camara. 


N. 160 — Em 12 de Julho de 1919 — O Inspector de- 
termina que, das notas extrahidas para a cobrança das dit- 
ferenças encontradas em revisão, conste explicitamente : 
a) a origem e discriminação das differenças encontradas : 
b) a quantia paga em a nota de despacho e a importancia 
que deveria ser paga; c) a porcentagem de revisão, separada- 
mente deduzida da quantia ou quantias a cobrar ; se, além 
da differença nos direitos de importação, outras forem en- 
contradas ; e, d) a recapitulação do total ouro e papel e a 
da porcentagem, de accôrdo com o modelo junto cessando 
o modo porque são actualmente extrahidas as citadas notas 
de revisão. — João Lindolpho Camara. 
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Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : ) 


L 

Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Antonio José Ferreira apprehendeu, no dia 4 do 
mez de Junho corrente, em poder de um tripulante do vapor 
nacional Caxias, no pesto dos armazens 8 e 9 do Cáes do 
Porto, um pacote conteido 30 gravatas de seda. 

Sciente do facto pela communicação de fis. 2, mandou 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi lavrado 
o auto de apprehensão de fls. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 10 um 
edital, convidando o dono de tal mercadoria a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, allegar o que entendesse a bem de seu 
direito, sob pena de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo de 
perempção regulamentar, fazendo-se logo depois a necessaria 
classificação e avaliação, : 

Assim : 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de, Es 
a apprehensão foi em flagrante effectuada. 

ulgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao 2º Official aduaneiro Antonio José Ferreira, deduzidos os 
50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. a 

Cumpra-se. , 


Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1919. — 
O Inspector, João Lindolpho Camara. ; 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1919 


: Dia 10 ; p 
N. 387 — F. F. Braga & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da T o 


Sr. Inspector decidiu classificar como objectos Em 
classificados, ad valorem 15 %. 


N. 388 — Gomes Wellisch & C. pediram classificação de 
mercadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, classificou como obras não especificadas de cellu 


loide, (dedaes) ad valorem 50 %. Trcaeia 


DO E 


maçã 


a escre » taxa de 78, havendo impugnação, foi ou- 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, fer 
mercadoria bem despachada. 


N. 390 — Bernardino Gomes & C. despacharam pennas 
o 


* N. 391 — Alves Martins diu classificação de merca- 


doria que, ” a o a pç coca da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu classificar como papel para impressão o 
typographia, da taxa de 200 out à r 


E. N. 392 — Sjostedt & C. pediram classificação de merca- 
“doria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
o demapiia classificar como papel para impressão ou 


da taxa de 200 réis. 


EA” 


-N. 393 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
a quo ria que, débois de ouvir a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como tecido de al- 
- qodão da base de 10x10 fios. . 


N. 394 — Em recurso, no Thesouro. 
N. 395 — Pestana da Silva & C. despacharam tinta prepa- 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 


rada a o 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de tinta 
a oleo, com resina, da taxa de 500 réis. 


N. 396 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 397 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil 

u classi o de mercadoria que, depois de ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector, classificou como uten- 
sílio para machinas, taxa 300 réis por kilo, art. 1.025. 


Dia 17 


y 


N, 398 — Mestre & Blatgé despacharam accessorios para 
E. na razão de 25 %, havendo impugnação, foi ou- 

, a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter 
bem despachada a mercadoria, 


“N. 399 — Nippon Boyeki Kabushihi Boisha despacharam 
obras de vidro (collares), havendo impugnação, foi ouvida 


— a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 
“Aratava de e semelhantes, da taxa 128, 

RE: Si 

CN. 400 — Victor RuMer & C. haram glycerina, ha- 
o o Sr, So mera de atoa a Com- 


E da a, decidiu que se tratava de agua 


— no valor nunca inferior de 28 por kilo, pagando gspseaçãa, 


— M. Mattos pediu classi 


 N.401 o de mercadoria que, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
sil como de celluloide, da taxa de 34500, 


“1.08. 
CN. 402 A Casa Pratt despachou . da taxa 
, 200. ki havendo im ação. na ouvida a Com- 
missão a decidindo o Er. lonpoctor; ter sido a mer- 


Padula & €. charam uma mercadoria, cuja 
a s jo sendo uam a, foi ouvida a Commissão da 
“Tarifa ndo o Sr. Inspector que se tratava de cadarço de 
“algodão, da taxa de 25800. 


0 N. 404 — Dias Garcia & C. pediram classificação de mer- 

e a q depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 

“Sr, Inspec classificou as amostras ns. 1 e 2 como cadeados 
mples, ie core 725, tendo o de n. 1, 

a sobretaxa de por ser 4 

» ad 


 N.405 — A The Rio de Janeiro Traimway, Light and Powe 
Compa += hou estanho, em barras havendo imp 
nspector, depois ouvir a Commissão da 
RR e aquanão pas berra, Ca tata 


de merca- 
“o Sr. Ins- 
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N. 389 -- Emoingt & C. despacharam obras não classifi- N. 408 — Slo à 
- = - : No pper Irmãos de h i 
cadas de , simples, havendo impugnação, foi ouvida a | cuja classificação sendo Ed. DA ouvida a puras 
 Commissão da E a, decidindo o Sr. Inspector que se tra- | da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as golas de pennas 
tava & peças de cobre para castiçaes electricos, taxa 45, | forradas de algodão, pagassem 50 % ad valorem ; nunca 


menos que 100 réis a gramma, e as sómente de = , 
ad valorem, nunca menos de 98360 por duzia. senão 60% 


N. 409 — Julio Berto Cirio despachou gesso em pó, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Comuna da Tarifa. deci- 
dindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 410 — Paul J. Christoph & C. despacharam oleo de pe- 
troleo impuro, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tárifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de graxa 
de qualquer qualidade, da taxa de 100 réis, art. 67. 


N. 411 — M. Cressote pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu assemelhar a greda preparada para calcado, qre lhe 
foi apresentada, ao giz para bilhar, taxa 900 réis, art. 629. 


N. 412 — O Banco do Brazil pediu classificação de mer- 
cadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
Tarifa, classificou como livros impressos, da taxa de 150 réis 
por kilo, art. 606 


ON. 43 — M. Mattos despachou luvas de camurça, havendo 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector classificar como obras de couro, não especi- 
ficadas, da taxa de 68, art. 50. 


N. 414 — Dolabella Guimarães pediu classificação de mer- : 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de obras de cobre, da 
taxa de 28, pagando bruto nos envoltorios de papelão. 


N. 415 — Em recurso, no Thesouro. . 


N. 416 — R. Villela & €C. pediram classificação de merca- : 
doria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da a 
Tarifa, decidiu que se tratava de obras de papelão não clas- 
sificadas, ad valorem 50 %. 


N. 417 — Dias Garcia & C. pediram classificação de mer- “al 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector classificou como ferro batido latonado, da taxa 
de 600 réis, art. 757. ] 


N. 418 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 419 — Gomes de Castro & C. despacharam obras não 
classificadas de ferro batido, prateado e dourado, havendo 
duvida, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o. 
Sr. Inspector que a amostra n. 1, era de ferro batido pra- 
teado. taxa 18600 e a de n. 2, envernisado, da taxa de 600 
réis, art. 757. 


N. 420 — F. F. Braga & €C. despachar peças de louça 
com preparos de cobre, para installações electricas, havendo o 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector, classificar como obras de cobre simples, da 
taxa de 28, art. 699. 
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N. 42] — Merino & C. despacharam instrumentos de bor- ia 

racha para cirurgia, havendo impugnação, foi ouvida a Com- Er: 

missão da Tarifa, decidindo o Sr. nspector tratar-se de a NTE 

peças avulsas de borracha e semelhantes, da taxa de 105, “a 
art. 928. F 


er e go rendas de a Adao. não 
fi havendo impugnação, foi ouvida a Commi =. 
o dinda o de DDopUebir que se tratava de rendas 
de algodão, de qualquer outra qualidade, da taxa de 205, 
art 


N. 422 — Méghe & €. 


; 


« MA 


o 
a À 


dt 


Pe Tg 


N. = Vils. Johnson & C. despacharam tecido de lã e 
dE SE vd igueça, havendo am rg e foi ouvida E 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que om 
tratava de tecido de lã e algodão em partes iguaes, taxa de 
63480, art. 


N. 424 — Villas Boas & C. despacharam a 
pedras escolares, como mercadoria omissa, 
nação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 

a neo classificar como utensilios manuaes, 


de 600 réis, art. 1.025. , 
ro 
o Glaude & C. despacharam Pay E 


Camill $ 
de 40 réis, havendo impugnação, 


N. 426 — Camillo Claude & Ci missão 


ED abs Wi 


da taxa 


ae 
ud 


e 
g 
7 


* 


o É ua 
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SE 


rifa, er ndo 0. . Inspector que se tratava de vaselin e 
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N. 427 — A The Texas Company pediu classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como asphalto liquido, taxa 
20 réis, razão 50 %. 


N. 429 — Grace & C. pediram classificação de mercadoria 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu não ter valor mercantil. 


N. 430 — V. Werneck & C, pediram classificação de mer- 
cadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
Tarifa, decidiu que se tratava de agulhas de Pravaz, da 
taxa de 1$200 por unidade, art. 876. 


N. 431 H. Idem pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu não ter valor mercantil. 


N. 432 — Arthur Jacintho Rodrigues pediu classificação 
de mercadoria, que depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu que as armações de pence-nez, apre- 
sentadas, eram de cobre dourado, da taxa de 34600 por 
duzia, art, 856. ; 


N. 433 — A Companhia Nacional de Industria Chimica 
pediu classificação de mercadoria que, depois de ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como acido 
Pyrolenhoso, da taxa de 500 réis. Ê 


N. 434 — Delfim Fontes & C. despacharam facas com cabos 
ordinarios, para cosinha, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de facas com cabo de ferro para mesa ou sobre-mesa, 
taxa 15400 por duzia, art. 793 e que os garfos e colheres de- 
veriam ser classificados como bhaixellas de cobre, prateadas, 
da taxa de 8$, art. 671. 


N. 435 — Attilio Paci pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu que se tratava de chapéos, por acabar (fôrmas) 
isentos do sello de consumo. 


N. 436 — A. J. Antunes & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector classificou como cinto de seda e borracha, art. 1.033. 


N. 438 — Moreno Borlido & C. pediraná classificação de 
mercadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, classificou como estojos, da taxa de 58, pagando as 
laminas de navalhas “Gilette”, direitos em separado. 


N. 439 — Bordallo & C. despacharam fio de algodão para 
machina ; havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
“Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachado, 
na taxa de 28000. 


N. 440 — J, Azevedo Braz & C. despacharam fio de arame 
de cobre, da taxa de 400 réis, havendo impugunação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter 
sido bem despachada a mercadoria em questão. 


N. 441 — Delfim Fontes & C. pediram classificação - de 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector classificou como fechos de ferro latonado, 
da taxa de 400 réis, art. 739. 


N. 442 — J. P. dos Santos & C. pediram classificação de 
mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, classificou como feltro de lã não especificado, 
da taxa de 28400, art. 508. 


N. 443 — O Escripturario Sr. Benedicto Pulcherio con- 
sultou á Inspectoria se, os gôrros trazendo dizeres de casas 
commerciaes, têm direito a abatimento nos respectivos di- 
reitos ; o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Ta- 
rifa, decidiu que a alludida mercadoria não tinha direito 
a abatimento. 


N. 444 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 445 — Lopes Graça & C. despacharam obras de borracha 
(grampos), havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que deveria ser acceito 
o valor da factura consular, 4 


N. 446 — M. Mattos pediu classificação de mercadoria, 
que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
decidiu que as raquettes, apresentadas, pagassem 50 % ad va- 
lorem como jogos não especificados do art. 1.053. 


edema me a mm 


N. 448 — Diniz & C. pediram classificação de mercadoria, 
que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
decidiu que as almas de papelão e aço, para calçado, pa- 
pg ad valorem 50 %, não pagando menos de 300 réis 
por kilo. " e; e 


N. 449 — A Companhia Nacional de Navegação Costeira 
despachou agua-raz, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de kerozene. : 


N. 450 — Stelle Mattos & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu classificar como panninho enverni- 
sado, da taxa de 28, art. 474. 


N. 451 — A The Dental Manufacturing Company pediu 
classificação de mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de 
ouvir a Commissão da Tarifa, classificou como papel 
lixa de qualquer qualidade, da taxa de 300 réis. 


N. 452 — Beltrão Campos & C. despacharam prensas para 
numerar, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada 


“a mercadoria como prensas para numerar, do art. 1.015. 


N. 453 — Almeida Marques & C. despacharam papel e 
obras de- ferro, impugnada a primeira classificação, foi ou- 
vida à Commissão da Tarifa, decidindo Sr. Inspector que 
se tratava de papel marcado, da taxa de 15000. 


N. 454-Méziat & C. despacharam machinas pequenas, da 
taxa de 300 réiis, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de 
peças para machinas, do art. 1.009, ad valorem 15 %. 


N. 455 — Almeida Marques & C. despacharam pspalia não 
especificado, taxa de 100 réis, havendo impugnação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, ter 
sido bem despachado, sujeito, porém, a termo de respon- 
sabilidade, de accôrdo com a Circular n, 8, do Ministerio da 
Fazenda. 

N. 456 — Max Fineberg & Irmão despacharam gheas; 
classificadas de papelão, havendo impugnação, foi ouv 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter : 
a mercadoria bem despachada. ; nd 


N. 457 — Grigio Hermanos pediram classificação de, mer. 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da co É 
Sr. Inspector classificou como roupa feita não classificáda 


de tecido de meia de seda, com qualquer outra 
da taxa de 464200. Pina 


N. 458 — Augusto Vaz & C. despacharam tapetes de al- 
godão, não especificados, da taxa de 58, havendo impug) 

foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspec 
que se tratava de tapetes de lã avelludados, com avesso 
grosso de canhamo, da taxa de 4% por kilo. 


Ec 


ar 
N. 459 — Antonio de Freitas Tinoco despachou ua 
ferro para cercas, havendo impugnação, foi ouvida a Co) 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de 
téla metallica, da taxa de 500 réis. 


N. 460 — Mestre & Blatgé destaca obras de cha 
havendo duvida, foi ouvida a Commissão da Ta dee 
dindo o Sr. Inspector que se tratava de 


da taxa de 18200, art. 1.033. 


N. 461 — John S. Titch despachou tinta 3 
DES 


14 
jrta 4 
agua, havendo impugnação, foi ouvida a Commi a Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a 
mercadoria. e gia 


N. 462 — Vieira Chaves & €. despacharam tecido de al- 
godão, tinto, de phantasia, havendo impugnação, o Sr. Ins- 


pector decidiu, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, ter 
E a VA 


sido a mercadoria bem despachada. 


preparada com resina, havendo impugnação, | 

Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, 
despachada como tinta preparada a oleo, cor 
taxa de 500 réis. is 


N. 463 — Agostinho Ferreira & Irmão esp 


Dia 31 


. AF fo pule RA Sis 
N. 464 — A International Machinery Company di 
obras não classificadas de ferro, batido, “h 


aferspecior que se tratava de apparelhos physicos não 
classificados, ad valorem 15 %. 

NX. 465 — Azevedo Alves, Rodrigues & C. pediram classi- 
DS Sltaibeso corso botões de cobre dou- 
rados e prateados. 


N. 466 — Victor Soussan despachou 47 chapéos de seda 
enfeitados. no valor de 170%, havendo captação, foi Ao 
a mmissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido 
bem despachados. 


N. 467 — Domingos Joaquim da Silva & C. pediram clas- 
sificação de mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector classificou como chapas de ferro, 


adas, da taxa de 80 réis. 


N. 468 — J. Fernandes Alves & C. pediram classificação 

à e e ao que, dencio ds emvidn a Engl nação da Tarifa, 
O Sr. Ens r decidiu classificar como chumbo 

da taxa de 30 réis, art. 700. sm era, 


DN. 469 — Carvalho Silva & C. despacharam rendas de 
aigadão, havendo impugnação de peso, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as caixas de 
papel cartonado, que acondicionam as rendas, devem ser ex- 
eluídas do peso bruto das mesmas. 


N. 470 — Walter & C. despacharam chumbo em fio, da 
taxa de 200 ris, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido a mer- 
cadoria bem despachada. 

p+ N. 471 — Davol & C. despacharam barras de ferro, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão dh Tarifa, de- 
eidindo o Sr. Inspector que se tratava de ferro em barra, la- 

ado, de qualquer feitio, da taxa de 100 réis. A 


N. 472 — Vasco Ortigão & C. despacharam fronhas de te- 
cido de algodão branco, da base de 10x10 a ti 


» ção, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
. Inspector que as 


nhas devem ser despachada: |] 
tor da factura ES, spachadas pelo 


E. não pagando menor que a taxa do 
- tecido respectivo, com 40 % E tree fere sor serem bor- 


“dadas, e as mantas para cama a taxa de 34 por kilo. 


N, 473 — Jenard & C. pediram classificação de mercadoria 
a que, dspeio de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
a a Ta como lona de algodão, da taxa de 1%200 do ar- 


CN. W4 — O London and Brazilian Bank despachou um 


- motor para cami ão-automavel, havendo impugnação, foi 
— ouvida à Comm = da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter 
- sido bem despa ' 


chada a mercadoria. 
o CN. 477 = €C Amorim & C. despacharam | rroqui- 
— uado, da taxa de 500 réis, Mr gy revamaba Apel > «998 
 Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
Nava de panninho envernizado, da taxa de 25000. 


oo N. 478 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
Brazil pediu classificação da mercadoria, que o Sr. Inspector, 

depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que as peças 
“louça com preparos de aluminio para installações ele- 
“fossem, por assemelhação, classificadas, como as de 
de cobre, para o mesmo fim, da taxa 


7] 
“ 
E e 

da 


com 
18 por kilo. 


CNSP —A The G 
pu sollas e saltos 
endo impugnação, foi 


Rerpear Tire & Rubber Company des- 
' de borracha, no valor de 65:0748, ha- 
a A ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
7 — eidindo o Sr, Inspector, que os direitos deveriam ser cobrados 
— de accórdo com as decisões existentes, cobrando-se a multa 
a sobre a differença do valor e a de direitos em 

sobre o accrescimo de peso verificado. 


N. 480 — Vasco úmigão & C. despacharam tecido de al- 
dão, tinto, de phantasia, havendo mpugnação, foi ouvida 
Com m alo da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 


a de tecido da base de 1010 fios. 
Azulay despachou cassineta de algodão, tinto 


Pg 
=: 
sr 


NAS 


E 

ve es do, havendo | o, foi ouvida a Commissão 

Wi “a arifa, decidindo o Sr. repor qo [aro im tratava de tecidos 
“de algc stampado e branco. 


A E — Ingersoll Rand & C. despacharam barras de aço, 
— haven egusnação. foi ouvidá a Commissão da Tarifa, de- 
“eidindo o Sr. Inspector classificar como partes de trados 
— wrandes para mineiros, da taxa de 100 réis, do art. 999. 
Gir 
o A. despachou quadros a oleo e aqua- 
rel de e 9278, ad. vol 


V. 483 — Ch 
1s e < valor de orem 50 %, havendo 
pugn: a Commissão da Tarifa, decidindo o 
pecto acceito o 


rj 


“a 


valor da factura consular. 
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ON. 484 — H. P. Finlay & €. despacharam aspirina, havendo 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector classificar a mercadoria como producto chi- 
mico, do art. 328, ad valorem 50 %, não pagando menos 
que 105 por kilo, que é a taxa dos saes congeneres. 


N. 485-—A. Andrade despachou atanados de couro, (viras 
para calçado) da taxa de 15800, havendo impugnação, foi + 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter 
sido bem despachada a mercadoria. 


. N. 486 — Araujo Penna, Filhos despacharam copos de 
vidro graduados, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de peças de louça n. 5. 


N. 487 — Davol & €. despacharam chapas de zinco lisas, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que se tratava de chanas de zinco 
lisas, nickeladas, semelhantes ás envernizadas, taxa 400 
réis, art. 702. 4 


N. 488 — P. S. Nicolson & C. despacharam caramelos, no 
valor de 5:5008, havendo impugnação, foi ouvida a Com- Í 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que fosse acceito À. 
o valor declarado na factura commercial. 25 


N, 489 — Angelo Bertoli pediu classificação da mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
classificou como essencias artificiaes. Ê 


NX. 490 — Silva Gomes & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
Tarifa, classificou como essencia não especificada, natural, 
da taxa de 8º por kilo. 


N. 491 — Vieira Mattos & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como tiras ponteadas para 


chapéos, art. 458. 


N. 492--M. Ideguchi despachou castões de metal simples, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector que se tratava de obras de cobre 


prateado. 


NX. 493 — Oscar Machado despachou ouro em obras de 
ourives. no valor de 6168, havendo impugnação, foi ouvida 


a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido 
bem despachado. 


N. 494 — Sjostedt & C. pediram classificação de merca- 
doria que, depois de ouvida a Comissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
ge classificou como papel para impressão, da taxa de 

s. 


N. 495 — T. L. Wright & C. despacharam supportes para 
rodas de soccorro, para automoveis, 5 % ad valorem, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


chou papel branco, liso, 
oi ouvida a Commissão da 
“se tratava de papel as- 
se tratar de empreza jor- 


N. 496 — A Actualidade des 
assetinado, havendo impugnação, 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
setinado para impressão, livre, por 
nalística. q 


N. 498 — A Casa Nivnon despachou quadros não especi- 
ficados, no valor de 5035698, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que aos 
quadros grandes, com moldura e fundo de madeira, fosse ar- 
bitrado o valor de 58 por kilo, e aos pequenos, a taxa de 


18300 por kilo, art. 1.046. 


-— à Ido, Coutinho & €. despacharam 
RO migo msm enfeitada, no valor 
foi ouvida a Commissão 


N. 499 
roupa feita de tecido de algodão 


-9008, havendo impugnação, ; 
Doriia me Sr. Inspector decidiu arbitrar o valor de 208 por 


kilo, para pagar 60 % ad valorem, visto o tecido ser da base 
de 10x10 e a taxa 38200. 


5 — JP. de Souza & €. despacharam obras de pas- 
DS oçõe À de cobre, havendo impugnação, foi ouvida a Con 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que sé trata raODO , 
rendas de algodão com mescla de seda, da taxa de 000. 


501 — Wilson, Sons & C. despacharam tinta a oleo, 
PE sa ag e foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que se tratava de tinta a oleo, para 
fundo de navio, da taxa de 100 réis. j 


182 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


=... ze... mm eee eee 


DR 


N. 502 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
toucas de ponto de malha de lã e algodão, com mescla de 
seda, taxa 88, havendo impugnação. foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, arbitrar o valor de 188 
por duzia, para pagar 50 % ad valorem. 


N. 503 Fonseca Vaz & C. pediram classificação da mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como tecido de seda, do ar- 


tigo 574. 


N. 504 — Octavio Gomes despachou tinta preparada a agua, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que se tratava de verniz não espe- 
cificado, da taxa de 1$000. 


Dia 14 


N. 505 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como botões de madreperola 
com pés. 


N. 506 — F. M. Coutinho despachou pºrças cylindricas para 
machinas, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, que se tratava de bhaetão 
de qualquer outra qualidade, taxa 28200, art. 489. 


N. 507 — Luiz Ernesto de Barros despachou chapéos enfei- 
tados, no valor de 4258900, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ser accei- 
tavel o valor de 12$500 dado pela factura. 


N. 508 — Costa Pacheco & CG. despacharam camisas de al- 
sodão enfeitadas, no valor de 4808, havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ser acceitavel o valor da factura consular, 


N. 509 — A Fabrica de Papel Itajahy pediu classificação 
de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como chapa de ferro, simples, 
laminada, da taxa de 80 réis, art. 704. 


N. 5094 -—F. Horta & C. despacharam obras não classifi- 
cadas de ferro batido, simples, havendo impugnação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector como 
segue : amostra n. 1, de obras não classificadas de ferro, 
batido, pintado, taxa 600 réis, art. 757 ; a de n. 2, isoladores 
de louça, da taxa de 18, art. 645; e a de n. 3, de connexões 
para tubos flexiveis, conductores de fios electricos, 20 % 
ad valorem. 


N. 510 — Davidson, Pullen & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector classificou como chlorureto de ammonio im- 
puro, taxa 250 réis, art. 212., 


N. 511 — Julio Berto Cirio pediu classificação de merca- 
doria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector classificou como espelhos pequenos com moldura 
de cobre nickelado, da taxa de 68, art. 1.046. 


N. 512 — Freitas Couto & €C. despacharam obras não classi- 
ficadas de cobre simples, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis, ar- 
tigo 1:025. 


N. 513 — Borlido Maia & C. despacharam gacheta de bor- 
racha para machinas, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
asa ae ia de amiantho e borracha, da taxa de 18100, 

o art. 617. 


N. 514 — Craslhey & C. pediram classificação de merca- 
doria que, 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de mercadoria omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


N. 515 — Pestana da Silva & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que a amostra mn. 1, era de obras de 
ED. não dias das, eine eia dad da taxa de 
is; art. 1; a amostra n. 2, molas para da 
taxa de 700 réis, art. 748. y ROREDA, 


pe 


N. 516 — Boris Tchornel despachou ilhós de cobre, simples, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o'Sr. Inspector classificar como zinco em obras 
não classificadas, da taxa de 18600, art. 702, 


depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o: 


N. 517 — Santos & Muniz despacharam obras dj 
; 1iz despachara s de ferro 
batido, pintado. havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem 
despachada a mercadoria. 


N. 518 — A Companhia de Armazens e Entrepostos Livres 
de Antuerpia despachou papel, liso, branco, para escrever 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa. 
decidindo o Sr. Inspector que se tratava de papel branco. 
liso, para impressão, taxa de 200 réis. E 


N. 519 — No Thesouro, em recurso. 


N. 520 — A Pacotilha despachou papel para impressão de 
jornal, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de papel 
para impressão. da taxa de 200 réis, livre por se tratar de 
empreza jornalística, 


N. 521 — Costa Pereira & C. despacharam tecido de al- 
godão estampado, da base de 140x140 fios, havendo impu- 
gnação, o Sr. Inspector, de accôrdo com a Commissão da 
tarifa: decidiu ter sido bem despachada a mercadoria em 
questão. 


N. 522 — Gomes de Castro & C. despacharam tecido de 
algodão da base de 10xX10 fios, havendo impugnação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que o 
tecido apresentado era de mais de 25 até 31 grammas por 
metro quadrado, taxa 108, art. 472. 


N. 523 — Kattar Irmãos despacharam tecido de algodão, 
ponto de meia, da taxa de 6%, havendo impugnação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter 
sido bem déspachada a mercadoria, 


N. 524 — Emile Chardon pediu classificação de mercadoria , 


que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector, 
decidiu classificar como terra não especificada (terra verde) 
ad valorem 15 %, art. 642. 


N. 525 — J. A. Sardinha despachou materias corantes, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 


cidindo o Sr. Inspector que se tratava de tinta preparada . 


a oleo. 
N. 526 — Em recurso, no Thesouro, 


N. 527 — A International Mechinery Company pediu clas- 
sificação de mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir 
a Commissão da Tarifa, classificou como gilicato de sodio 
impuro, da taxa de 30 réis, art. 302. 


N. 528 — Francisco Carneiro despachou perfumaria em 
vidros n. 1, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa. decidindo o Sr. Inspector que se tratava de per- 
fumaria, em vidros n, 2. 


Dia 21 


N. 529 — Camilio A. Caniglia pediu clasificação de mer- 
cadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, classificou como caixas de papelão pequenas, da 
taxa de 1$500, art. 600. » 


N. 530 — Julio da Gama pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector arbitrou o valor de 30%, para o kilo e meio de lenções 
de algodão, bordados, para pagar 60 %. 


N. 531 — J. A. Gonçalves & C. despacharam. accessorios 
para automoveis, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, que se tratava 
de apparelhos de transmissão, havendo differença de qua- 
lidade, sujeita á multa, ; é 


N. 582 — J. Arthur Wraubeck pediu classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
SE: Inspector classificou como assucar de qualquer outra 
qualidade, da taxa de 18, art. 122. 


N. 533 — F. R, Moreira & C. despacharam apparelhos ele- 
ctricos, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de cam- 
painhas electricas. 


N. 534 — A Usina Mineiros pediu classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 


de élos desligaveis, taxa 200 réis, art. 731. 


Sr. Inspector classificou como correntes de ferro fundido, . 


tu zo RO 
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DN. 535 — Dias Moreira & Miranda despacharam frascos 

 devidro. com tampas de metal, acondicionados em 

caixas de papelão, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 

missão da Tarifa decidindo o Sr. Inspector que as referidas 
— eaixas, deveriam ser excluídas do peso da mercadoria, não 


sujeitas a direitos. 
: 
| 
. 
l 
l 
| 


o cab 

- N. 536 — A Sociedade Commercial Industrial Suissa no 
Brazil despachou gerador electrico, no valor de 2:5208, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
- «idindo o Sr, Inspector ser acceitavel o valor da factura con- 


-N. 59 — A United Shoe Machinery Company despachou 
eéra parada, da taxa de 18600 por kilo, havendo impu- 

foi ouvida À. Po rerm da Tarifa, eg me o 
o nspector que se tratava de lapis para escrever, da taxa 
de 68 art. 155. » 


a 


CC N.588— A Consalídated Commertial Company pediu clas- 

sificação de mercadoria que, depois de ouvir a Commissão 
— da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de merca- 
od vaolorem 50 %. 


E - W. 599 — J. P, de Souza & C. despacharam meias de al- 
“2 grão não especificadas, compridas, até 20 centimentros, 
o: ndo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
les o Sr. Inspector terem as meias mais de 20 centi- 
- metros de comprimento no pé, taxa 14% por duzia de pares. 


e e. 


W, MO —- Charles A. Wills pediu classificação de merca- 
Ds trem ar cmtasidão es pie a 
7. FP. r u que se tratava de as de papelão . 
não especificadas, cd valorem 50 %. ratos 

A , 
CW. 541 — Breissan & C. pediram classificação de merca- | 
e o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
classificou como obras não classificadas de cobre. | 
de 2%, art. 699. 


A. U. Joncker pediu classifica de mercadoria 
4 que, dopaio ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
2408 e como obras de papelão não classificadas, cd va- 


o de merca- 
omissão da 
de calçado de 


N. 544 — Bifano & C. charam cartão em folha, ha- 
ndo impugna 
idindo o Sr. 
colorido, da ta 


o, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
peer que se tratava de papel, tinto ou 


xa 500 réis. 


45 — Ribeiro Silva & C. despacharam tinta a agua, 
“Impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
idindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mer- 


Ee depois 


— Marcello Rombo pediu classificação de merca- 
de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
tratar-se de productos chímicos, ad va- 


EDITAES 


e Sr. Inspector convido o dono de uma caixa 
á R. Fm. 1, encon a bordo do vapor nacional 
] Eno md de Eusiios, Aires e somino a Ra 
uno mo m que conste a mesma do respectivo 

nifesto, a vir, dentro do prazo de 15 dias. e pena de re- 
aneg A og Ae Pe seu direito no processo 
pbre tal facto, f instaurado nesta Alfandega. o 


da Inspectoria da Alandega do Rio de Janeiro, 
e 1919, — João de Araujo Memo, 2º Escriptu- 


— 


Inspector da, Alfandega convido o dono 
e de um bote e do carvão 
no dia 24 de Junho 


a 
al soquaa, reapoctivamente (ho escuntão em 


ts 
ndo 
Do rn 


quella mercadoria de um para outro ve- 
> Oficial aduaneiro Joaquim Xavier de Barros, 
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| tal occurrencia instaurado nesta Alfandega. 
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auxiliado pelo 1” sargento do 55º batalhão de caçadores do 
Exercito Alvaro Gonçalves Guimarães Machado, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que julgar 
a bem dos seus direitos no processo sobre tal occurrencia 
instaurado nesta Alfandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, a 
oa Julho de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono de 15 lampadas 
electricas, cinco litros de kerozene, um litro de vinho, um 
pacote com uma libra de chá e outro embrulho contendo 
um kilo e 350 grammas de chá, encontrados pelo 2º Official 
aduaneiro Augusto Drumond em poder de estivadores vindos 
de bordo do vapor americano Santa Clara, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, allegar o que julgar a bem de seus direitos 
pa processo instaurado sobre tal occurrencia nesta Alfan- 

cega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
3 de Julho de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escri- 
pturario. 


fá peito Dad É 


s 
» 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma peça 
de tecido de palha de seda apprehendida em dias de Ou- 
tubro de 1918 a bordo do vapor nacional Caxias, entrado 
de Buenos Aires naquelle mesmo mez e anno, pelo Official 
aduaneiro Oscar Loureiro, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
allegar o que julgar a bem do seu direito no processo sobre 


Ed: ms d 


Janeiro, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de 
2º Escri- 


5 de Julho de 1919. — Jodo de Araujo Roméro, 
pturario. 


— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de oito re- 
logios apprchendidos em 1 do mez corrente pelo 2º Official 
aduaneiro Alvaro Cunha, quando em serviço de fiscalização 
a bordo do vapor Hellenic, a vir allegar, dentro do prazo de 
15 dias e independente de qualquer outra notificação, o que 


entender a bem do seu direito no processo sobre tal oceur- a 
rencia instaurado nesta AMandega. ! 3 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, "0 
8 de Julho de 1910. — João de Araujo Roméro, 2º Escri- » 
pturario. 8 
: === 


da despeza feita com o consumo de se 
combustivel e material no mez de Junho, de ac- : 
córdo com a Lei n. 3.674, art. 131, verba 19º, de ) 
7 de Janeiro de 1919 Ri 
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COMBUSTIVEL 4 


LOCAL DO CONSUMO | —— ———— MATERIAL | TOTAL « 
CARVÃO |GASOLINA a 
Reb. Joaq.= Murtinho. — a 3088890 3088890 ã 4 
machinas| 4:2008000 — 3968070! 4:5965070 o 
Lanchas ee rosçe a ro6$750| 9838070) 1:0898820 e, 
Registro Vigilante..... — 1:9218500] 5208760 2:442$260 “aa 
» Flora ...cc. e. — B698250| 2708600) E: 1398850 4 
» Guanabara... — 1:2208$000] 8588450] 2:0788450 Rr 
»  Sattamini.... — 1:5868000| 1818500] 1:7678500 k 
Officina mechanica....) — 30$500 ara8350| 2428850 
RR CRS caDE 1328000) 1:4858800| atargSãoo 


4:200$000| 6:4668000| 5:2178490 15:8838490 a 
Guardamoria da Alfandega. 15 de Julho de 1919. — Kiciorino 
ame d' Oliveira, 1º Official aduaneiro, superintendente do aimo- 


ÉS Acaso, 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


A) EA 
gs Procedencias Cascos Nações Nomes s E Cargas Consignatarios 
= ER E 
— = 
k Cc vestes | VADIA brazileira Transportation 2.444] 30!carvão .......... [Lloyd Brazileiro. 
X reco. sectesanao re E Dal siso Cito cleo a jo a vratato batia a 2.338] 39|varios generos.. E. Johnston & C. 
Buenos Aires... ....e ve » RAP e Atamosa =. pve» *--*| 2.256) 3t/em transito.....|Grace & C. 
Idem. oe» v5.0 HARE lúgar..... RAR a PRE Cora F. id am atea 2.089] r3lidem............ |Lage Irmãos. . 
Norfolk ....50:d0 áreto rato vapor..... pitsiriss M. G. Scanlon........| 4.048] g3I|carvão...... rd Lloyd Brazileiro, 
3 |Norfolk .......... +. -.. |lúgar..... |norueguense .. Irene . cecemreece] 999] IIICAIVÃO.........» Société Anonyme du Gaz. 
Marselha ..... «««|Vapor..... brazileira .... .|Marne... Ee to DS viaja em «| 1.371] 33/em lastro....... Lloyd Nacional. 
Swalista! e aee » MInEleza é. css so|TOVIOE. dice r sono o *+-.»| 2+018] 25/varios generos. . | Mala Real. 
Genova....csces. asi >» -litaliana.......|P. Mafalda ...........| 5.078] 263/em lastro. ......|Italia-America. 
4 |Londres...... ccscv tos e|VAPOr... .. ingleza ....... IH. Enterprise ......... 3-327| asjvarios generos..| Mala Real, 
x Buenos Aires.......... + Ms italiana E Ss PE VORA SEO o qro em mista 1.751] 24/em transito..... Brazilian Coal Company. 
Idem estos CAE » . americana .... | Point Lobos ........... 1.664] 23jidem............ A? ordem. - 
5 |Montevidéo ........... vapor..... brazileira ..... [Servulo Dourado ...... 515] s5jvarios generos..| Lloyd Brazileiro. 
NEVA VON o mtas siore o » .lingleza ....... |Servian Prince ........| 3.149] a34lidem............ Davidson Pullen & C. 
Amsterdam » ..««-|hollandeza....|Gelria........ SAIR. «| 8.520] 309jidem..... ««./S. Anonyma Martinelli. 
Buenos Aires... .. cc... » - |brazileira ..... Philadelphia .......... 359) 26)trigo......cez... E. Brazileira de Navegação. 
PONTES e vivo atas ar » - UNElEZaA Si ao | DEVELTO po soro tu 6 fa Ló «-| 3253] a7/varios generos..|Mala Real. 
7 |Porto Arthur.... ..... VADOI-c« «» americana ....|Edith.....ce cce o. **»«| 2.220) 25|varios generos. .|The Texas Company. 
Nova Ork, somo ria » -|norueguense..|C. Midelsen 2.293] e2lidem............|Norton Megaw & C. 
GONOVA = esto wo sap Serra » ««Jbrazileita ++. | EUIOpA aja de Saes tia 4-165| 6olidem.. «««+-|Lloyd Brazileiro. a 
Buenos Aires... ......» »  Jhollandeza ;: -s|Frisiasa é doida » E asas ««| 4-608| I79/em transito. .. ia Anonyma Martinelli. 
Bahia Blanca.......... » «cv jingleza ....+.. |Easterne City... «ooo ei) Io714] GI GEN, via não jo are «+» |Angio Mexican, 
NOBIONE « Siotoleias sara sã »-+5+. americana k te G. John Lindrdsços som 2.039] 33/carvão........ «s|P, S. Nicolson & C. 
Buenos Aires... ......- »= ses. |brazileira 3; 2. | Belém, 20 05005 sais ««-| 2.228] 36/em lastro.......|S. Anonyma Martinelli. 
SENTE sa po cs e EEN vapor..... franceza +. .... A. R. Genouilly ..... «-| 3.459] s2jvarios generos..|G. Coatalem. 
9 |Nova York.......cccre vapor... .. InplezA -sio espovo] VON a crap io nte a «--»| 2-526) 66|varios generos.. |Norton Megaw & C. 
NoTIohE 456 4 - pe a >» -. norueguense ..|J. L. Mawinckel....... 1.722] 2r|carvão.......... |P. S. Nicolson & C. 
ROSArOs ses dor e risats » “ MaMana. oca se «| AO Ee cipa ES o Sid Saio 1.757| 26/em transito...../ Consulado Italiano. 
Copenhagne........... > -. |dinamarqueza. |Tranquebar ........... 2.227/ 2s|cimento ......... |Luiz Campos. 
ro |Buenos Aires.......... vapor..... brazileira ... ..|S. PaulO... esmo cosvoa] X. 487] 79 trigo.. .........» Lloyd Brazileiro. 
Nova Norkã ente sa meme » «lingleza .......|Vauban..... RR pes 6.699] 2r8|varios generos..| Norton Megaw & C. 
Buenos Aires.w.. es repalD cover MR pe Denbighshire..........| 2.489] g3/idem...... «--»»+|Mala Real. 
Norfolk .......eseesere) » «... [Americana .... |Isonomia.... ........e| 2.074] 33]CALVÃO ...cce coro Brazilian Coal Company. 
Tx JNOTÍOlKS amis estos “e. «-|VAPOF..... americana .... Hawaiian ......... «-»»| 3-555|] 4rjcarvão.......... | William Lowry. 
Eanlataiy espesso cuia Dela + [IMBIGZA TE ssicio Surnburne .............| 2.883] 39/em lastro....... Norton Megaw & C. 
Norfolk .......... cccwellúgar .. os americana .. .. Republic......... «-«»»| 680] Gem transito.....|Ao Capitão, 
New Bona Nata isa 8 aruro vapor..... brazileiras sas (Áracaty ie susana nono 531] grjcarvão...... ««+«/C. Commercio e Navegação. 
Rosario .....cecerecere] Dc coslingleza.......|Levnet........ 0.000. ..| 2.246] 38trigo..... 2.0...) Wilson Sons & C. 
12 |Buenos Aires... «crops vapor.....|jargentina..... Paranaguá........ cn 578] zaltrigo..........«. José Viegas Vaz. - : 
INTO (E Os solo or nintrto no tejo » -««. |dinamarqueza. |Amalienborg .......... 1.696] r8/carvão..........|P. S. Nicolson & C.. 
Buenos Aires.......... » ----|italiana ....... Cittã di Palermo.......| 1.869] zslem transito.....|Wilson Sons & C. 
BAIMINOTE qeu pia tuito lies DANCA soros norueguense ..| Queen of Scots...... «*| 1.796] Is5|carvão.......... Société Anonyme du Gaz. ls 
ROSATIOS! aroio no su inío jo 28 vapor...» ingleza .../.. »» | DOTIE . cu asa cm “-«-| 2.056] 24/em transito.....|A” ordem. , et 
ES «NEN MOVE ato 070 o é o toio!s vapor.....|americana-....|L. Luckenback . *-| 8.209] 44jcarvão.......... |C. N. de Navegação Costeira. 
LasPlata.. es see Esc 97 jus de UP IBZA E = ndo Highland Rover ..... «cc|o4.721] g2lem transito..... Mala Real. 
Baltimore: ...ccthcio.. galera ....|norueguense ..|Fidelio................] 1.789] I8/carvão.......... Société Anonyme du Gaz. 
Pinta its o ce migo dia] DACs E ps >» «co |W. Westfalen........ «| - 982) r3lidem.. s..,. 0... Idem. 
NEW PORio e est Pe VAPOL UA » td po [QUELNSIAA 5 cio Setoldo «| 7.308] z2jidem............ Idem. 
Falmontls. ms sebo ds o nt >» «--.|ingleza .......|Adventuress ....... sela I53] r9/em lastro......./ Wilson Sons & C. 
Barry Dog . ss Dean» >» ««.. dinamarqueza.|L. P. Holmblad........| 1.314] 2r1icarvão.......... | Idem. 
Buenos ou rage aE > co dslitalidna cita AUGI Ste o ea sms ae Te ar Aos Eca js 7 


Durante a primeira quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Procedencias 


Cascos 


Nações Nomes 


Tonelagens 


Equipagens 


Cargas 


Consignátarios 
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Macáu........... 0.» ««|Vapor..... brazileira . .... |Itaquera ........ sãos 
BA o E cega ia Mato ojos o é 1 ste » dé 5,50 | CARAVAN: US a Soma Atas - 
Cabo Frio... ......... «rebocador. » PDDE oo adeto SE Saia o ee 
OB eia pisa euso civis o o) NAO o crervo ARS Fluminense ........... 
Porto Alegre. . ssa ir o no Vapor... ««|Drazileira 54. «o (CApivary «so ao be nono 
BANHOS: E sia oia po Pop elo aja a » - [Ingleza!.s «creo = ALCON o atra o O 
“|Recife ...... EA fera > “ox, prazileiras + SOIiatuha Esses ME 
Cabo PELO; zh satoiso ofoies = IDATE é oo o » «| Leão do Norte... ...... 
SANTOS ara a Fito E EO os se do DE DD MAE Espirito SANto; -. = «ch 
Porto Alegre sa em 0 += ce] VAPOS. o seu » ai sd NLASSHCÊ . alo o miototo e RD 
Victoria...............|Vapor..... |brazileira...../S. João da Barra) iso 
ManÃoS.. mis tis Pogoda » mio mn [EAGLE pia fofa rotor o fofo PR 
Santos. . eso relo sia aire VEN Lota o» brazileira ..... Itinema .3-c. ses OE 
Itapemirim..... Ts Pesado a » meia. 0) COLAD Saio sto ria o é oo 
IROSSOFO Seteto uia c/o o e TVA POR » cod pa RD 


E MD O Do vw po 


IBEITE So ME 
Guatatuba , scr casi do 
DANOS o nai coin 
RAMOS o de isio ereta SE 
DEMOS e olsateia 2/2) aos so 
to resp 


«Vapor... «. |brazileira.... 


Lapuna..:.... eco. «-« «| Vapor. 


Florianopolis... ....... 


TAVA gaia é 52 oleoso 
» “e. [Oyapock. SGA RS 90 À 
“e ««|franceza ...... A. NV. Joyeuse......... 
=» o DIAZ ea: 00 | BAÍMA So atren e o o 
“.«. NOrueguense..|Cometa;.....ecescsece 
«-*.  Nespanhola .. .Sendeja.......cccsev. 
Din brazileira . .... LAMA sp cisto pio e EE 
» enter BIENAL é o lo orm7e a deal 


Es Ro generos..|Lage Irmãos. 

28jidem............ Lloyd Brazileiro. 
siem lastro. ......| Vieiras Mattos & C. 
ASA cígo eia eric ima :v'= é [SOUZA VAO GEC 


2r varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
6o em transito..... 


Norton Megaw & C. 
s2/varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. . A 


sjsal......... +». Souza Mattos & C. 
ro|varios generos..|Cauto & C. 
sÍjidem.....,...... [Lage Irmãos. 
26/madeira ........ IC. N. S. João da Barra EioaançE 
s8ivarios generos. . Lloyd Brazileiro. 


49 
so 


36lidem asno or! 


24 varios generos..|C. N. de Navegação bati a 


madeira ........ |Pring, Bastos & C. 
varios generos..|Lage Irmãos. 
varios generos..|Lloyd Brazileiro. 


em. 


47/em transito.....|Chargeurs Reunis. "e MR 


o2|varios generos.. plva Brazileiro. Fr 
róicafé.. essa sea| 


Frederick Engelhart. 


26/em lastro......./A” ordem. 


3o|varios generos, . |Lloyd Brazileiro. — 
3LHdems . apitno aliam 


A. Camara. | 
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Tonelagens 
Equipagens 


Cargas Consignatarios 
| 
. o | E l 
7 Alegre... ..... =» Vapor... .. brazileira..... Itaúba...... 00... Sas. s7 varios generos .. Lage Irmãos. 
DR viado eo é cas | DP ovos DO ques. Piauhy da Se ....| 425) aalidem,..cccoseres 'C. Commercio e Navegação. 
E 8 jAntonina ...vee.. enem. VApOr..... brazileira ..... Aguia............ eee.) 202) 19/trigO,......0.... F. Matarazzo. 
h o da A ve o ME me nas do CUy Do é cho o | 100, Gem lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
4 a pon o qu Do ot 5 dó a VPOT As «oc ágar ts: INDICO Somana d ds «o 07» e Sto, 33 varios generos... C. N. de Navegação Costeira. 
E Samhogtgi deste sosetol Do jingle ;:.... [Black Prince,......... | 2.560 29 em transito. .... Davidson Pulloa Es 
A so Cabo Frio... .......<»«hiate..... brazileira..... Leão do Norte......... ERRA amo sevdo sao Souza Mattos & C. 4 
Porto alegre. ......... vapor..... » secos AL Soco ce-. «| 927] sa varios generos.. Lage Irmãos. 
11 [Santos ..ccsssds scr svo IVAPOF..... sueca ......... Margaret ...... “a gor, 17 em transito..... Luiz Campos. | 
Idem,. ..esescs...++-» rebocador. ibrazileira ..... Emperor ......... : 6s| Item lastro....... Wilson Sons & €C. 
Macáu .. Desses». |VRPORIVS SS » PESC PE E 926, asivarios generos.. Lage Irmãos. 
a 12 .. ess. VAPOR... Drazileira ..... Prudente de Moraes... 496 36 varios generos.. Lloyd Brazileiro. | 
E" + Forta he] ieBeinio >» ve. +. AMAZONAS ..ecccrereos 927) aBisal............. Idem. 
A 15 |Porto Alegre. - + |VApor... .. brazileira ..... Itapema... ce. ccereeres | Bas, sr varios generos.. Lage Irmãos. 
sapos ano co) D asso Dica as o Macapá ....... E Cid Pao | Z.S60, Caldem...cccesve co Lloyd Brazileiro. | 
Rio Grande do Sul..... » co. Ea A (TT 1 873, aSiidem............ Idem, | 
MB co onde coscrsso .+o [PORÃO ... - Deaio Ss o ei o peu diçãa | T. 729] Tolidem.......c.... Idem. 
y Wivere ovo veses |VEDOR. coco (DolgRo seo seo -|ROBÍOF... cor cocos ..-»| 1.852) 35em transito..... IP. Warrant & C. 
Ponta da Areia... .....! » ....|brazileira,..... MENUQUAO. Since cio estat | was! 17 varios generos.. C. Monteiro & C. ] 
Cabo Polias 40x come co IRMÃO ce es] o SEA O a es ta 9º) ajpal. es sexeser a. Pring Bastos & C. 
' 
e 4 


1 ES 


l 
38 Buenos Aires. ” PR Ne IMAME ...ccc rc. pos | 1.371! 26 Buenos Aires. 
39 Genova paq. ingleza . Servian Prince ..... | 3.149, 43 Idem. 
|» |franceza Mont Pelvoux...... [3 36 Montevidéo. 
9 paq. ingleza . Vauban......... esa] O 223 Buenos Aires. 
ivap., >» Swinbume .........| 2.883] saiLisbôa, 
lúg. americ../C. A, Deering...... 1.878] 12] Buenos Aires. 


vap. italiana. Alga............... 1.754+ 33 Gibraltar. a 
paq. 'franceza IA. R. Genouilly .... 3.459] 45 Rio da Prata. | 
vap. americ.. Transportation .....| 2.444) 38 Buenos Aires, 
paq, jingleza . Denbighshire.. ..... | 2.489] 35 Londres. 
paq. brazilei . Corcovado. ........ 46 Antuerpia. 

» sueca... iM NR det caças: 


o; REA memo rn 
o jingleza «Highland Rover .... 
vap. “8 - Mawinckel.... 

OM cpcrrorso copo 


..... 


e... 


- 


85 Buenos aires. 
37 Idem, 

30 S. Vicente. 

19 Buenos Aires. 
E E AR aa Idem. 

» EE Sa eu WE Rc e “Ig iIdem. 
a1|Idem. 


eee ne. 


H 


» 


or 
ES 


esa. 


: 


“Archimedes ........| 3.3 ' paq : 51 Montevidéo. 
Santa ...... Baltimore. 
Eastern evoror] 4.984] A4MMAVTIO o JD ASA cr errentecs 


” e 
paq.|brazilei .JAcre......... cu...» 


« 


II 


a primeira quinzena do mer de Julho foram despachadas para os portos enacionses as seguintes embarcações 


- 


2 hepaliçi Acobaçae ps nar 5h; 


Itajubá -..sesencese 
Cloti 


Bridge... ........ 


ERRA 
RR 
.“... 


E] NH 


| 
| 


, Dera ADE, é | DIVASY-o» seco cow 


. . neces enunas 
+rpmttd 


espeto o oo que suas 


Lire 1 eee... 


er pomar ge mar Rg ne É 4 
«jo tibia ned: 


ease) 
z o Dr, 
DO ecusttihsoso 2. 
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era ne) 


lia & Clara .... 
Amigos. . +...» . 
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ê s | = 3 [a 6) E =) 
Ú | o o o o 
La a e jm 
= TA O IS Ds >>> 
| 
= |hia. |brazilei . Espirito Santo... ... 137 5iSantos.. g “to jhia. |brazilei .|Allívio 4º ...... 2.0. 75 6IS. João da Barra.. 
“lreb.) » IMOBY «o cco cr sw ace 120) 15/Mossoró. “pag » S. João da Barra...| 449] 27/Recife, 
pag. » Itapura saves pemeDa 926] 64/Porto Alegre. >» » Apae ys casas e e 869] 4olAracajú. - 
» » (Pirangy ..ccecessas 750] 39 ns hs 11 |paq.|brazilei .|Itaberá .....ccc.ee- 927] s8iMo A, 
7 i IÂnNA pese demos sos vio nopolis. ; ! Fra id 
E a RE prada ERIC EÇA 0 ES id de lpelotas. 12 |vap. americ. « Edibhrairo Srois rip praia die 2.220| 33/Santos, 
hia » iCoral E RG A 4 go! siCabo Frio. paq. ingleza .|ByrOm ..s.cessêness 2.526] 79/Rio Grande do Sul.. 
8 lpag.lingleza .|Severn.............| 3.253] 47/Santos. vERAGaAhE io é messi 2.298]: 30 Saints. 
Ibrazilei .Oyapock. .........- tuba. » |dinam..|Tranquebar ........| 2.227] 34|Idem. 
di braga à sara Ani E e aDE Pro. paq. brazilei . Minas Geraes...... 1.643] 93 Manáos. 
o |vap.|brazilei .|Philadelphia . ...... 359) 29]Santos. E 4 gene gr Braz...., 726) 8olltajahy. 
» » NUba Seo ss seda 926| so|Porto Alegre. E : ay y 926) 62 Fgião Alegre. 
paq.) >» Itanema ........... ss8| 31/Recife. ed ED one pad a 100] s5/Cabo Frio. 
vap. APTAS O. cc atcenios 202! 24/Cabedello. I5 paq. brazilei JLPT AS = nico Rb 300| "39/Laguna. 
ro |Vap. brazilei abiticanialsc testa 207| 28|Paranaguá. | hia » Coralfo aequo ce nm go siCabo Frio. 
hia. » Leão do Norte...... 65! s|Cabo Frio. vap. » GEorontl x .psssrasdo 125 8ilidem. 
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RR Dane cas ms cega so 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto: 
no mez de Junho de ÍrgIg 
DO E—————maaaaat a ENA 
Differenças | 
Armazens à Arg Total Conferentes 
Qualidade Quantidade | perda Ko 
EEE tt EA SE 
| Armazem MS CO. Xmas 6:0588770 3468080 5368790 6:941$640 Dr. Angelo Xavier da Veiga. - 
| ATIADA A AIDS à seis ee» 5:7598850 1:705$350 6g8$980 8:164$180| João da Cruz Secco. 
| ATRAZ E ASPAS CRC is 1:364$120 1:488$600 1:093$900 3:946$620 Antonio C. de Hollanda. 
7 Aaze Dia je ser pio 9188700 1:015$630 +) 1:934$330| Manuel Pinto da Fonseca. E 
ATRAZ UNS ps ré sap ea 7 4:3998740 2:87 1$000 7:270$740|Pedro A. de Andrade. | 
| ATINAZEN MR, Auauio amais 888040 9708440 2:61 1$190| - 3:669$670|João Duarte Lisbôa Serra. É 
AMA Eos nen 4:6088480 8778600 8108386 6:2968466| Horacio Machado. | Pe a 
Armazem bo sg io css 3:1798370 6278040 8208950 4:627$3601M. B. de Figueiredo Portugal. . so 
Armazem 7 SO. 4... 3:770$900 1:5778790 968180 5:444$870| Julio Sylvio de Miranda. k 
Atmazem Ni 6. isso. 1:868$360 845$100 2:658$980 5:372$440| Ataliba da Silva Galvão. É 
ATIDARENR As 7 e lunleaso iai é 7938300 3048400 rorógg6o|  2:114$660|Luiz Alves Soares. 
Atmazem Magnet 3098860 1888400 I:1428310 1:640$570| Carlos de Miranda da S. Reis, 
Armazem .n. .B.csess 2589420]  1:794$540 8328000 2:884$960! Antonio M. Leal Vallim. 
Atinidaetran Bom 2.50 2818270 6008090] . $ * 881$360/A, E. de Lennhoff Britto. 
Peviça o rá np PA o po 8328440 2:2778130 5998630 3:709$200 | Luiz Valle de Almeida. 
Armazem n.: 1S...0..... 6:5708240 2:5 508500] $ 9:120$740/ Manoel Alves da Silva. 
Atmazem ni ag. 158880 8278400 8296060 1:672$340 J. B. Pereira de Mesquita. 
Armazem: EO ent nero, 8:648$110] *— I:587560 & 10:235$670 Horacio Seabra. 
Armazem: né 16..47 000: 5:0888200 «7008820 5348960]  6:3238980| João F. de Paula e Silva. 
Armazem n. 17......... 15:358$160 r:181B6TO 4:0gIBoso| 20:630$820| Antonio D. Soares do Lago. 
Armazem one E7 sh. sus 16:391$430 r591$450]  4:147$460] ” 22:130$340| Joaquim Fernandes da Silva. 
Armazem n. 182,2 .:sm% 6998400 1:726$870 2:426$270| Manoel Jansen Muller = "Sae 
Armazem n..18...00.00+ 7:585$160 2:688$800| 2:763$580| 13:037$540| Honorio Gurgel. j 
RR o 90:448460| 31:872$040] 28:155$366| 150:4768766 cena 4 
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PREÇO 28000. 


“ Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


ANNO XXXII 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL | 


N. 14 


— Boletim 


da Hltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
de Janeiro” custará 205 por anno e 308 cada collecção 
ultimo numero publicado costará 15500; os ante- 

25500. 


MINISTERIO 


Pon actos de 28 de Julho, do Sr. Epitacio da Silva Pessoa, 
A Presidente da Republica, foram nomeados: 

Pr. Alfredo Pinto Vieira de Mello, para o cargo de Mi- 
—  nistro da Justiça e Negocios Interiores ; 

ke — Pr. Homero Baptista, para o cargo de Ministro da Fa- 
o renda; 
Dr. José Manoel de Azevedo Marques, para o cargo dº 
Ministro das Relações Exteriores ; 
CC Vr. Raul Soares de Moura, para o cargo de Ministro da 


e 


"e 


1» 


Marinha ; 
— Pr. João Pandiá Calogeras, para o cargo de Ministro da 
— Guerm; 
Pr. José Pires do Rio, para o cargo de Ministro da Viação 
€ e Obras Pablicas ; 

“e Dr. Ildefonso Simões Lopes, para o cargo de Ministro da 
) Kri Industria e Commercio. 

— Desembargador Geminiano da Franca, para o cargo de 


— Chefe de Polícia da Capital ; 


- Pr. Milciades Mario de Sá Freire, para o cargo de Pre- 
feito do Districto Federal. - 
g w ——— 


À 
so 


Circulares, Offícios, etc. 


E n. 25 — sterio da Fazenda — Rio de Ja- 
ne Julho de 1919. 


MN PE decêndio com a requisição do Ministerio da Viação 


contas. — João Ribeiro 


QUINTA-FEIRA 31 DE JULHO DE 1919 


da Directoria Geral de Contabilidade, de 30 de Junho ultimo, 
recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Na- 
cional nos Estados providenciem para que as importancias 
dos depositos feitos nas Collectorias Federaes sejam re- 
colhidas no acto da prestação de contas dos respectivos exa- 
ctores ou todas as vezes que os ditos depositos excedam, 
por sua somma, a fiança do Collector, devendo os paga- 
mentos relativos á referida rubrica —*“Depositos” — ser 
custeados na propria Collectoria com os recursos ordinarios 
ou solicitados da repartição competente. — João Ribeiro de 
Oliveira e Souza. : 


Circular n. 27 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 22 de Julho de 1919, 
- Em virtude de esmnitinho da Secretaria da Camara dos 
Deputados, constante do oficio n. 123, de 29 de Maio ultimo, 
recommendo aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
este Ministerio que forneçam, com toda urgencia, à Dire- 
ctoria Geral do Gabinete uma relação circumstanciada do 
pessoal diarista sob sua juridicção, que tenha mais de 
10 annos de serviço, sem nota desabonatoria, bem como 
todas as demais informações que devem figurar nos assen- 
tamentos dos mesmos. — João Ribeiro de Oliveira e Souza. 


Conselho de Fazenda 
Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 24 de 
Junho de 1919 


Aos vinte e quatro dias do mez de Junho de mil nove- 
centos e dezenove reuniu-se o Conselho de Fazenda sob u 
residencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, 
inistro da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto 
Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do Ga- 
binete ; Abdenago Alves, Director da Receita Publica ; 
Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da 
Contabilidade Publica ; Francisco dos Santos Marques, sub- 
director, servindo de Director da Despeza Publica, e Fabio 
Paulo Bueno Brandão, Ajudante interino, servindo de Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica. ; 

Deixam de comparecer, por motivo de férias, os Srs. Al- 
fredo Regulo Valdetaro, Director da Despeza Publica, e 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador Geral da 
Fazenda Publica. » Ne ' 

Lida e approvada a acta da sessão de 1 unho cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : - 

1 no Rio Grande do Sul, 
rocesso adminis- 


d 
factos occorridos “a o Morra 
se deve de- 
al aduaneiro Al- 
deve tido. O Erg PN: lor Junior é 4 
dem ; : or io 
ae, à despeito dos  máos, resedêntes, ma Repir, 
To . ê - : ” 
a sem licença do serviço de vigilanci 
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dade do chefe dos Officiaes aduaneiros da referida Alfan- 
dega, Manoel Pereira do Couto, no caso de pressão exercida 
em seus subalternos por occasião das eleições realizadas em 
1 de Março de 1918. O Conselho é de parecer que, estando 
provada a improcedencia da denuncia, se deve archivar o 
processo O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
tonselho. 


Officio n. 237 da Delegacia Fiscal em S. Paulo, de 7 de 
Maio de 1918, remettendo o processo em que o 1º tabellião da 
comarca de Avaré, no mesmo Estado, Manoel Vieira da 
Cunha, é autuado por ter deixado de cobrar sello nas pro- 
curações que foram passadas em seu cartorio. O Conselho é 
de parecer que o autuado é passivel da multa do art. 65 do 
decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, no maximo. 
O Sr. Ministro resolve impôr ao autuado Manoel Vieira da 
Cunha a multa de 5008, maximo do mesmo artigo, 


Recurso de F. S. Hampshire & C. interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar 
a mercadoria submettida «a despacho pela nota de impor- 
tação n. 43.388, de 18 de Dezembro de 1917, como “brim 
de algodão, tinto, à imitação de lona”, da taxa de 25 por 
kilo do art. 474 da Tarifa. O Conselho, por sua maioria, é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso, para 
o fim de classificar a mercadoria em apreço como “meia 
lona”, do art. 474 da Tarifa em vigôr, contra o voto do 
Sr. Director Abdenago Alves, que mantém o seu parecer 
escrito. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 
do Conselho 


Recurso de Rodrigues & Lino internosto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federa: que 1hes impuz a multa 
de v.vo, maximo do art. 178, lettra x, ns. I e III, combinado 
com o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 
1916. O Conselho é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento do recurso, para ser imposta a multa de 3005, de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Camillo Nunes da Silva interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 9.452, de 20 de Junho de 1918, como “obras 
não classificadas de ferro batido, galvanizadas”, da taxa 
de 600 réis por kilo do art. 757 da “Tarifa. O Conselho é de 
parecer, que se deve negar provimento ao recurso, cha- 
mando-se a attenção da Alfandega para o facto de indeferir 
o pedido de reunião da commissão arbitral. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Manoel Lopes da Silva interposto do acto da 
Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa 
de 605, por falta de registro de seu estabelecimento. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso, contra-o voto do Sr. Director Abdenago 
Alves, que mantém o seu parecer escripto. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com a. maioria do Conselho. 


Requerimento da The Amazon River Steam Navigalion 
Company (1911), Limited, pedindo relevação da perempção 
em que incorreu nos recursos interpostos e resolvidos pelo 
Thesonro constantes das ordens ns. 23, 24, 25 e 26, de 29 
de Março ultimo. O Conselho é de parecer que se deve de- 
ferir o pedido, para mandar levantar os termos de respon- 
sabilidade. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Recurso de” Agrippino Leite interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal em Sergipe que lhe impôz a multa de 2:0008, 
por infracção do decreto n. 12.475, de 23 de Maio de 1917. 
O Conselho é de parecer que se deve julgar insubsistente o 
auto para todos os effeitos, de accôrdo com a Directoria da 
sa O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 

onselho. : 


Recurso de Motta & Drummond interposto do acto da 
Recebedoria do Districto Federal que lhes indeferiu o re- 
«querimento em que pediam dispensa da revalidação da dif- 
ferença de sello verificada em um documento. O Conselho 
é de parecer que se deve cobrar o sello simples. O Sr, Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho 


Officio n. 382 da Recebedoria do Districto Federal, de 1 
de Outubro de 1918, remettendo o processo em que Lopes 
& Rodrigues pedem dispensa da pena de revalidação im- 
posta, em virtude da differença de sello pago em um do- 
cumento. O Conselho é de parecer que se deve dispensar a 
revalidação, mandando cobrar o sello simples. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 529 da Delegacia Fiscal em S. Paulo, d 
Setembro de 1917, remettendo o processo em que : pes 
Industrias Reunidas F. Matarazzo pede reconsideração do 
despacho constante da ordem n. 616, de 2 de Agosto de 
1917. O Conselho é de parecer que se deve deferir o pedido. 


as Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
elho. á 


Recurso da firma Industrias Reunidas F. Mataraz in- 
terposto do acto .da Inspectoria da Alfandega de Santos 
mandando classificar a mercadoria submettida a despacho 
ela nota de. importação n. 27.570, de 4 de Setembro de 
18, como “productos chimicos não classificados”, para 
pagar 50 % ad valorem. O Conselho é de parecer que se deve 


com o parecer do Conselho. 


3 


tomar conhecimento do recurso, para mandar adoptar: a 
classificação dada pela Alfandega do Rio. O Sr. Ministro * aa 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. “a 


Recurso de Wilson Sons & C. Limited, interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Santos Po qeês cobrar 
cireitos dos saccos que serviam de envoltorios das merca- 
dorias súbmettidas a despacho pela 2º addição da nota de . 
importação n. 7.876, de 12 de Março de 1918. O Conselho é j 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr, Mi- 
ristro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Martins & Pinheiro interposto da decisão da - 
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul mantendo a da Mesa 
de Rendas Federaes de Santa Victoria dos Palmares mul- 
tando-os em 1505, por infracção do regulamento do imposto 
ce consumos R 


Recurso de Alfredo Almeida interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul mantendo a da Mesa 
de Rendas Federaes de Itaquy multando-o em 5005, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo; 


Recurso de M. Velloso & C. interposto da decisão da Re- 
cebedoria do Districto Federal multando-os em 3008, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo ; E 


a, 


Recurso de Antonio Carlos de Oliveira interposto da de-. «ER 
cisão da Recebdoria do Districto Federal que lhe impôz'a o 
multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto de '. 
consumo ; ; É. 


Recurso da firma Habkouk & C. interposto do acto da | 
Recebedoria do Districto Federal mantendo a classificam EE, 
e sea locativo de seu estabelecimento para o exercicio . o” 
de 1918 ; : ; - 


Recurso de Ernesto de Castro & C. interposto do acto da - 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando. classificar. 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de e pod E . 
tação n. 57.219, de 28 de Dezembro de 1918, como “ladrilhos as 
de grés impermeavel”, da taxa de 58 por metro quadrado. | 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer | | 
aue se deve negar previmento ao recurso, de accôrdo com à. 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso de Nascimento & C. interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal em Minas Geraes mantendo a da Colle- | 
ctoria das Rendas Federaes de Pirapora multando-os em |. 
1508, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; | 

Recurso da Companhia de Fiação -e Tecidos S. João inter- va 
posto da decisão da Recebedoria do Districto Federal mul- 
tando-a em 508, por infracção do imposto de consumo ;,. ) 


Recurso de Julia Campos de Oliveira Ramos interposto 
da decisão da Recebedoria do Districto Federal multando-a | 


em 3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 


Ciça 


sumo ; Ena va 
Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer + 
que se deve dar provimento ao recurso de accôrdo com a | , 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com | 
o parecer do Conselho. Es EA 
Recurso de Machado & Passarelli interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 26.131, de 22 de Agosto de 1918, como “correntes | 
de ferro simples”, da taxa de 600 réis por kilo do art. 731 | 
da Tarifa ; . * 4 TRA 
Recurso de Ismael Lourenço Ferreira Moita do acto da | 
Recebedoria do Districto Federal indeferindo o pedido sie 
axa de consumo de | 


fizera de cancellamento dos debitos de t 
agua a partir de 1914; 

Recurso de L. Grumbach & C. interposto do acto da Ins-. Sh. 
pectoria da Alfandega de Santos mandando classific cão r 
cadoria submettida a despacho -pela nota de im ] nº 
mero 21.103, de 17 de Julho de 1918, como “peça de louç ) 
n. 2, não classificada”, da taxa de 250 réis por kilo do ar- 
tigo. 645 da Tarifa. y e) 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa 
que se deve negar provimento ao recurso, O Sr. Ministro. 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. E diga 


Recurso de Leon Simon & C. interposto da decis 
Recebedoria do Districto Federal que lhes impoz a 1 
de 13:931$255, correspondente ao imposto devido . > az 
Nacional, e condemnou-os ao pagamento de igual q 
como indemnização aos cofres publicos, do tributo, que 
tempo opportuno a elles não foi recolhido Ea : 
tendo em vista o que dispõem os arts. 179 e 160 « 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; do; 


Recurso de João Primo de Albuquerque in 
decisão da Delegacia Fiscal em Pernambuco, 
mando a da Collectoria das Rendas Federaes de: 
o condemnou ao pagamento de 1208 de registro 
multa respectiva. ) 

“Com relação a estes processos, o Conselho 
que se deve tomar conhecimento dos mesmos 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolver 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes 
da decisão pela qual reformando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Itabira do Matto Dentro, julgou impro- 
cedente o auto lavrado contra Andrade Guerra & €., por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo da 
decisão pela qual, reformando a da 1º Collectoria das Rendas 
Federaes do mesmo Estado, isentou o London and Brazilian 
Bank da multa de 1:0008 imposta por infracção do decreto 
n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que sc deve negar provimento ao recurso ex-officio. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza e Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — João Ribeiro de Oliveira e Souza — Be- 
nedícto Hyppolito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo 
Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes 
da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto 
Nagylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 8 de 

” Julho de 1919 

Aos oito dias do. mez de Julho de mil novecentos e de- 
zenove reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a presidencia 
do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, Ministro da 
Fazenda, estando presentes os Srs, Benedicto Hyppolito de 
Oliveira Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo 
Regulo Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago 
Alves, Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional, e Carlos Augusto Naylor Junior, Director da Conta- 
bilidade Publica, 


Lida e approvada a acta da sessão de 24 de Junho findo, 
ssou o Conselho a examinar e resolver as questões cons- 
antes dos seguintes processos ; 


RN Recurso de Francisco Marcellino & C., interposto da de- 

A elsão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norté que, refor- 
e mando a da Collectoria das Rendas Pederaes de Mossoró, 
lhes impoz a multa de 1008, mínimo da pena estabelecida 
no art. 63 do regulamento annexo no decreto n. 3.564, de 
22 de Janeiro de 1900, combinado com o art. 13 da lei nu- 
mero 1.144, de 30 de Dezembro de 1903, O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso. O Sr. Director nedicto ao opina pelo pro- 
“ vimento do recurso, por se tratar de uma factura especi- 
— ficando mercadoria no valor de 398, sendo pagos 198 não 
Ab ditos a sello e mais tarde 208 tambem, não sujeitos a 
e. visto como nesta hypothese o Thesouro já tem reco- 
+ do não sujeito ao sello (ordem da extincta Directoria 
E Expediente á Delegacia Fiscal de S. Paulo n. 99, de 31 
: e de 1902), accrescendo ainda que o regulamento do 
“selo tributa as declarações de pagamentos effectuados qual- 
"quer que seja a firma empregada para expressar o recebi- 
"mento de 258000, O Sr. Ministro resolve de accórdo com a 
— maioria do Conselho. 


ZUM 4 rso de M. Mattos interposto do acto da Inspectoria 
pes do Rio de Janeiro mandando classificar a mer- 
adoria submettida a despacho pela nota de importação 

4.955, de Dezembro de 1918, para pagar ad valorem 50 %. 
ando o valor da factura, O Conselho, por sua maioria, 
“é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, contra 

“os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves e Benedicto 

4 Iypr plito que entendem se deve dar provimento. O Sr. M:- 

ai » resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. . 


de Mappin & Webb interposto do acto da Ins- 
ria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classi- 
“a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
ão mn. 1.497, de 5 de Setembro de 1918, como omissa 
fa, para pagar ad valorem na razão de 50%. O 

por sua maioria, é de parecer car se deve dar pro- 
» ao recurso de accôrdo com a Directoria da Receita, 
os votos dos Srs. Procurador Didimo da Veiga e 
Dutra da Fonseca que entendem deve ser classificada 
doria no art. 453 da Tarifa para pagar 18100. O 
resolve de accôrdo com o parecer da maioria 


A 3 
o 


stro 


E jk 
mento Josetti & C., em liquidação, negociantes 
bá, RA de Matto Grosso, em que, allegando que 
daquella cidade affectou ao The- 
o do sello de um contracto 
C., de Hamburgo, 
em que incorreu o 
aa area de ter ra mg SK 
pnselho é de parecer que se deve mandar 
nples, de. Pd Ea Procuradoria dn 
stro resolve c com o parecer do 


interposto, da decisão 
ue lhes impoz a multa 
lettra jy m. V 


é <a + 


a HW do de- 
lho é de 
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parecer que se deve dar provimento ao mesmo para relevar 
a multa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
conselho. 


Hecurso da Companhia Locativa Constructora interposto 
da decisão da Recebedoria do Districto Federal que Jhe 
lupoz a multa de 2:0008, por infracção do decreto n. 13.051 
de 5 de Julho de 1918. O Conselho, por sua maioria, é de 
parcecr que se deve dar provimento ao recurso contra os 
vetos dos (Srs. Director Abdenago Alves e Procurador Di- 
dimo da Veiga que entendem se deve negar provimento, O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. | 


Recursos de João da"Silva Pereira, Bhering & C., Rao- 
drigues de Oliveira e interpostos da decisão da Recebedoria 
do Districto Federal que lhes impoz, respectivamente, as 


multas de 1508, 3005 e 6005, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento aos recursos, O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. à 


- Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagôas da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
José Sotero de Menezes do acto do Administrador da Mesa 
de Rendas de Penedo que lhe impôz a multa de 2008, por in- 
fracção do regulamento do sello. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. - 

Recurso de Drumond & Moraes interposto do acto da Ins- - | 
pectoria da Alfandega da Bahia mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 739, de Dezembro de 1917, como correntes de ferro para 
balança, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 731 da Tarifa. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso. O Sr. Mirfistro resolve de accôrdo com o parecer dó 
Conselho. 


Recurso de Magnata & C. interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal da Parahyba mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Santa Rita que lhes impoz-a multa de 
1508, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso, procedendo-se de accôrdo com a Directoria. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. ' 

Requerimento de Ferreira Cabral & C. successores de 
Ferreira Cabral, em que recorrem dos actos da Recebedoria 
do Districto Federal negando-lhes transferencia de firma e o 
registro de seu estabelecimento no anno de, 1918. O Con- 
selho é de parecer que os supplicantes recorram em termos. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 

Recurso de Manoel Amancio Leite interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte que, reformando 
a do Agente das Rendas Federaes de Mossoró, lhe impoz a 
multa de 2008, por infracção do decreto n. 5.890, de 10 de 
Fevereiro de 1906. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso procedendo-se de accôrdo com a Di- 
rectoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o, 
parecer do Conselho. 

Requerimento de S. Canetti & C, reclamando contra o 
acto da Delegacia Fiscal de Pernambuco que indeferiu a sua 
netição para vender sellos adhesivos em seu estabelecimento 
commercial. O Conselho é de parecer que se deve indeferir 
a reclamação. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho, 

Recurso de Penedo & Peres interposto da decisão da Re- 
cebedoria do Districto Federal que lhes impoz a multa de 4 
9008, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; pe 

Recurso de Augusto Araujo, interposto do acto da Rece- par 
bedoria do Districto Federal que lhe ports À a multa de 2008, 
por infracção do art. 6º do decreto n. 11,951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916, e obrigando-o ainda ao pagamento de igual 
importancia de emolumentos de registro, devido pelo seu es- 
tabelecimento, em 1918; ; 

Recurso da Companhia Agro Fabril Mercantil, interposto 
da decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo 
a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado multando-a 
em 2:0008 por infracção do decreto D. 2.742, de 17 de De- 
zembro de 1897; 

Recurso de Mestre 


«é RA e a a DO di O ce si 


& Blagté interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar 
a mercadoria subm a a despacho pela nota de impor- 
tção n. 96, de Setembro de 1918, como obra não classificada 
de aluminio, sujeita a direitos ad valorem 50 % & Ee 
de João Rodrigues França interposto da decisão 
da Roebedaria do Districto Federal que lhe impoz a multa 
de 2:5008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; ; , K 
Recurso de Leonidas Passos Garcez ec Bueno Soares de 


i à Collectoria das Rendas Fe- 
pimba ag deririodo de aoto Vs Delegacia Fiscal 


| ta Cruz, inte a 
der Rio: ie a Sul indeferindo a petição em que pediam Rs 
pagamento da porcentagem sobre o fumo produzido e expor- no 
tado para diversos pontos no periodo de 1 a 1915. AA 


Em relação a estes processos, o. Conselho é de Repr É 
aos recursos de accôrdo com 
que se deve negar provimento apê Rctuista dede accórdo 
com o parecer do Conselho. ER 248 
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Recurso de Francisco Irmãos & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco que, reformando a da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, lhes impôz a 
multa de 1508 por infracção do regulamento do imposto de 
consumo ; 

Recurso de Braz Brando interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhe negou dis- 
pensa do pagamento da multa sobre a differença de valor 
verificada no despacho de importação n. 5.638, de 22 de 
Agosto de 1918; 

Recurso de João N. Schmacker interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de 5. Gabriel multando-o em 
4508, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, Oo Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos mesmos, de accôrdo com à 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 

Recurso de Jeronymo de Castro Sá Barreto interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Bonito, multando-o em 
3008, por infracção do regulamento: do imposto de consumo. 

Recurso de J. Machado, interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Inspectoria da 
AMandega do mesmo Estado multando-o em 115$206, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo; 

Officio n. 101, da Delegacia Fiscal de Sergipe, de 18 de 
Setembro de 1917, submeitendo à apreciação do Thesouro 
a decisão pela qual manteve a da Collectoria das Rendas 
Federaes de Itaporanga multando Domingos Alves Ribeiro 
em 1:0908, por infracção do regulamento do imposto dz 
consumo. 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento dos recursos por es- 
tarem peremptos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 

Recurso da Companhia Industrial e Importadora Atlas, 
interposto da decisão da Recebedoria do Districto Federal 
que lhe impoz a multa de 1505, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. 

Recurso de Antonio Teixeira, interposto do acto da Inspe- 
etoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhe impoz a multa 
de direitos em dobro, por falta de apresentação de factura 
consular. Á 

Recurso de Manoel Soares dos Santos, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal da Parahyba que, reformando a 
da Collectoria das Rendas Federaes de Campina Grande, 
lhe impôz a multa de 2:5005, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. : 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Parahyba da 


* decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 


H. Bandeira & C., do-acto da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Itabayana, que lhes impôz a multa de 1005, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal na Bahia da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto pelo 
Syndicato Assucareiro do acto da Inspectoria da Alfandega 
do mesmo Estado mandando cobrar os direitos dos saecos 
duplos que serviam de envoltorios da mercadoria submet- 
tida a despacho pela nota de importação n. 331, de 19 de 
Junho de 1918; E 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagoas da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Miguel Vieira da Silva do acto do administrador da Mesa 
das Rendas Federaes de- Penedo, multando-o em 1005, por 
infracção do regulamento do sello. ; 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. 
Sr. Ministro rsolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi, — João Ribeiro de Oliveira e Souza. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo 
Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes 
da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto 
Nagylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 17 de Julho fora m l | 
Alfandega do Rio de Janeiro : EP EP ai 


Conferentes, os 1º Esecripturarios da mesma Repartição 


Rodolpho da Costa Tinoco e Antonio Eduardo de. Lennhoff 


apito. 3 o 
rimeiros Escripturarios, os 2º Nest Cunha. 
e José Silverio dos Santos ; Fila sd dog sin 


-—. Segundos Escripturarios, os 3º Pedro 'Pereira Baptista e 


Pedro de Souza Carvalho ; 


Terceiros Escripturarios, os 4º A; ii tel 
Led e Reando cias gricola Catilina e pç 
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Quartos Escripturarios, o 4º da Delegacia Fiscal da Bahia 
Arlindo de Lemos Ferraz e o 2º Official aduanei resma 
Alfandega Octavio Pereira Botto. Apr EE 


— Por decretos da mesma data : py 
Foram nomeados : ; 
Quarto Escripturario do The aci o EM 
fandega da Bahia Almir Codtio enes RS a emo Pai va 
Terceiro Escripturario do Tribunal de Contas o 4º José |. 
Braulio de Mesquita ; . Es 
Quarto Escripturario do Tribunal de Contas Eduardo | 
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Moreira Lima. i 

pe e á E 

Expediente do Ministerio da Fazenda | E Es 

no Ser Essrertor Ga Alfandega” do fia de SENA 

guintes ofíícios : À Ari DR 
Dia-15 de Julho RS 


N. 545 — Não havendo duvida sobre a origem nacional do. tra 
café pertencente ao subdito dinamarquez Carl Petersen e de 
que trata o processo que me restituistes com o vosso officio - vo 4a 
n. 215, de 22 de Maio ultimo, junto vos devolvo o alludido 
processo, afim de que essa Alfandega preste as devidas in- 
formações, conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho | 
de 3 do mez vigente. A 


a 


N. 567 — Communico-vos, para os devidos effeito 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria 
Casa da Moeda em officio n. 1.281, de 11 do corrente, r 
solveu, por acto da mesma data, autorizar o desieaa d 
de direitos, de 78 caixas, marca CH — Rio de Janeir: 
ns. 136.801 a 136.878, vindas pelo vapor Persian Prince, « 
tendo papel assetinado para impressão, destinado 
vicos daquelle estabelecimento. 


N. 568 — Communico-vos, para os devidos fins, « 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a y 
Casa da Moeda em officio n, -.271, de 10 do «ec 
solveu, por acto de dia 11, autorizar o despacho, 1 
direitos, de tres caixas contendo chapas de ferro, sc 
meros e marca 1.682 A 1/1.682 A 3 CDM — Rio, v 


Rio, vi 


Nova York pelo vspor americano Couto, desti 
balhos daquelle estabelecimento, | 
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N. 570 — Communico-vos, para os devidos fins 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi : 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso mn, 
7 do corrente, resolveu, por acto do dia 8, permi 
rada isenta do pagamento dos direitos respectivos. 
Jumes vindos pelo vapor nacional Capas, vol 
marcados HPFC, numerados de 1 a 166, cont 
Paris, «dquirido pela Delegação Executiva da u 1 
cional, nos Estados Unidos da America do Norte, por in 
medio da Casa H. P. Finlay & €. / 


Dia 16 Ee 


N. 571 — Communico-vos, para os devidos e 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
leiro em officio n. 1.294, de 7 do corrente, resol 
do dia 9, autorizar o despacho, livre de qu 
e taxas aduaneiras, de 3.185.070 kilos de 
americano, vindos de Norfolk pelo vapor an 
wood, consignados ao mesmo Lloyd. 


xada. ê 
i Dia 18. «+ 


N. 575 — Communico-vos, para os fins 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que so 
nhia Swift do Brazil, em petição de 
por acto da mesma data, autorizar o. 
reitos, de uma taça de É aipis destii 
premio na Exposição de Gado, ta: 
pao Vauban e em deposito no 

Ortos R 2 


N. 578 — Communico-vos, 
Sr. Ministro, tendo presente | 
ctoria da Receita Publica com 
dega, de 14 de Setembro de 
de 8 de Novembro do referid 
& C. pedem dispensa da ap 
pela ER jaram ter 

e 


arem as é 
tação n. 602,.de 6 de 


pacho de 27 de Maio ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 


Ea 
E selho, deferir o alludido pedido. 
é. N. 579 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Ê Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria. da 
ê Casa da Moeda em officio n. 1.306, de 12 do corrente, re- 
; solveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, com 
if isenção de direitos, de 81 caixas contendo papel para os ser- | 
à — vicos daquelle estabelecimento, com a marca CDM — Rio 
E de Janeiro e ns. 300/380, vindas de Nova York pelo vapor 


a, americano Couto. 


N. 580 — Communico-vos, pára os devidos fins, que o 

: Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 

E rectoria da Receita Publica com o ofício n. 580, dessa Alfan- 
 - dega, de 19 de Novembro de 1918, relativo ao recurso inter- 
posto pela Anglo-Mexican Petroleum Company, Limited, do 
acto do vosso antecessor mandando tornar effectiva a co- 
4 brança de differença de direitos verificada na revisão do 
f despacho de importação n. 9,479, de 19 de Janeiro de 1914, 
por terem sido despachadas peças de ferro batido simples 
na razão de 20 % ad valorem, em vez de ser sob a taxa de 
400 réis, do art. 757 da Tarifa em vigôr, resolveu, por des- 


“4. 


“ pacho de 27 de Maio ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 

a selho, negar provimento ao alludido recurso. 

E NX, 582 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 

“u Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 

í rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 405, 
dessa Alfandega, de 10 de Dezembro de 1918, rela- 


tivo ao recurso interposto por Bordalo & C., do acto do vosso 
antecessor mandando assemelhar ao giz preparado para 
qualquer uso, da taxa de 900 réis, do art. 629 da Tarifa, 
a mercadoria submetiida a despâcho pela nota de impor- 
tação n. 785, de 4 de Junho do anno passado, como greda 
preparada, da taxa de 600 réis, do citado art. 629, resolveu, 

r despacho de 27 de Maio ultimo, proferido em sessão do 

nselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do referido 
Conselho, negar provimento so alludido recurso. 


. N. 583 — Commanico-vos, para os fins convenientes, que 
o-Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 195 V/1*, de 16 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, para os seguintes volumes ;: EFCB : 
n. 1, um fardo, contendo correia Balata, pesando bruto 
289.750 kilogrammas e liquido 284 1/2 kilogrammas, vindos 
de Liverpoo lo vapor Deseado ; EFCB : 109 volumes nu- 
meros 9.580/688, contendo pertences para machinas a vapor, 

“pesando bruto 15,600 kilogrammas e liquido 12.597 kilo- 

mmas vindas de Nova York pelo papue Trafalgar ; 59 vo- 
mes marca EFCB — Rio: 158 e 47 contendo pertences 
para locomotivas, pesando bruto 4.843 kilogrammas e li- 
ido 4.211 kilogrammas, vindos de Nova York pelo vapor 
est Indian ; EFCB : 31 volumes ns. 18/41, contendo sobre- 
salentes para locomotivas, pesando bruto 26.636 Kkilo- 
ammas e liquido 26.591 kilogrammas, e EFCB — Rio: 

23 volumes ns. 76/98, contendo partes de locomotivas, pe- 
sando bruto 51.068 kilogrammas e liquido 48.394 Kilo- 

— grammas, vindos de Nova York pelo vapor Gileshshiels ; 
- Me s com oleo mineral para Inbrificação, marca CR: 

pe “e 


1.158/291, pesando bruto 70.632 kilogrammas e Ji- 
quido 58.378.976 kilogrammas, vindos de Nova York, pelo 


“vapor Santa Clara; 3.000 barricas de cimento marca SCC, 
- pesando bruto 540.000 kilogrammas, vindas de Londres pelo 
aa patas, destinadas à Estrada de Ferro Central 


aê Dia 19 

tis 
> ro 

R 


ko que acompanhou o of- 


mi » do corrente, resolveu, por 

y do dia 15, autorizar o despacho, livre de direitos adua- 
sahida por meio de guia, visto 
“das mercadorias abaixo men- 
o, pelo vapor nacional Servulo 


oyd. 
TI, contendo materiaes de 


para os devidos fins, eo 
solicitou The Rio de famairo 
pany, Limited, em requeri- 
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| 


| Sr, Ministro, tendo presente o requerimento em que a Ca- 


| primeira intallação de energia electrica na séde do muni- 


| Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 


MAIEC, ns. 3.568]61. Pd A 


I9I 


N. 585 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
mara Municipal de Santa Thereza, Estado do Rio de Janeiro, 
pelo seu respectivo presidente, solicita isenção de direitos 
para os materiaes constantes da lista junta, destinados a 


cipio, resolveu, por acto de 11 do corrente, conceder à 
requerente os favores de que trata o art. 11, da lei n. 3.644, 
de 31 de Dezembro do anno passado. a 


N. 586 -- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 433, dessa çã 
fandega, de 28 de Dezembro de 1918, de que trata o de 
n. 268, de 22 de Março proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por Norton Megaw & C. do acto do vosso ante- 
cessor mandando classificar como “producto chimico não 
classificado”, da taxa de 50% ad valorem do art. 328, da 
Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 3.598, de 18 de Fevereiro do anno passado 
como “alvaiade de zinco”, da taxa de 100 réis por kilo do 
art. 274 da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 27 de 
Maio ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazendas 
de accôórdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 
mento ao alludido recurso. 


N. 588 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 37, de 11 de 
Janeiro proximo findo, relativo ao recurso interposto por 
Borlido Maia & C. do acto do vosso antecessor mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pelas notas 
de importação ns. 5.697 e 5.698, de 22 de Agosto de 1918, 
como * producto chimico .não classificado”, sujeito á taxa 
de 50 % ad valorem do art. 328 da Tarifa, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como “tinta em pó”, re- 
solveu, por despacho de 27 de Maio ultimo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, para 
mandar classificar a mercadoria em apreço como “tinta 
preparada a oleo para pintura de casa e semelhantes”, do 
art, 173 da Tarifa em vigôr, com a sobretaxa de 25 %. 


N. 589 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 1.716 dessa Al-. 
fandega, de 20 de Outubro de 1913, relativo ao recurso inter- 
posto por Fred Figner do acto dessa Inspectoria mandando 
classificar como “especie de corda de aço para caixa de mu- 
sica”, da taxa de 45 por kilo, do art. 800 da Tarifa, a mer- 
cadoria submettida a despacho pela 3º addição da nota de 
importação n. 11.135, de 20 de Agosto do referido anno, e 
que o recorrente pretende sejà classificada “como pertences 
para gramophones”, da taxa de 15 por kilo, resolveu, 
por despacho de 27 de Maio ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


Dia 22 


N. 591 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 
leiro em officio n. 1.323, de 11 do corrente, resolveu, por acto 
do dia 16, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos. 
e taxas aduaneiras, de 4.424.385 kilos de carvão de pedra 
americano, vindos de Norfolk pelo vapor americano Major . 
Weeler, consignados ao mesmo Lloyd. 


N. 592 — Communico-vos, para os devidos efreitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o. Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n, 1.166, de 15 dos 


corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar O 
despacho, livre de direitos, de 68 volumes, vindos de Nova 
York pelo vapor Christiana Michelsen, contendo productos 
chimicos e objectos de laboratorio, destinados à Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. 
Diu 25º 
NX. 596 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Ministerio da 

Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.178, de 16 do 

corrente, resolveu, por acto do dia 23, autorizar O despacho, 
livre de direitos, de mil barricas de cimento consignadas a 

Humberto Saboia & C. ou ao-Instituto Oswaldo Cruz as 

uaes são esperadas pelo vapor Hikemann, rocedente dos 

stados Unidos e se destinam ao alludido Instituto. 


N. 598 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que, solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 2.278 A, de 
19 do corrente, resolveu, por acto do dia 22, autorizar O 
despacho, livre de direitos aduaneiros “do material embar- 
cado em Nova York a Ingersoll Rand &C. e consignado ao 

a 


Serviço Geológico daquelle Ministerio, sendo 43 volumes 
! ge É Pi MA ns. 3.542/3.581, 
no vapor inglez Vasari; marea MAIEC, Eh À na á 


3.587/614 e quatro volumes no vapor sueco 


] 
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N. 602 —- Communico-vos, “para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Presidente da 
Caixa Economica do Rio de Janeiro em officio n. 858, de 23 
do corrente, resolveu, por acto do dia 26, autorizar a re- 
tirada, livre de direitos alfandegarios, de um volume con- 
tendo livros de cheques para o serviço de pagamentos de 
depositos, encommendados por aquelle estabelecimento ao 
Sr. Watrlow & Sons, Limited, de Londres, chegado a bordo 
do paquete inglez Severn, 

N. 603 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dr. L. W. Ha- 
ckett, representante do Conselho Sanitario Internacional da 
Fundação Rockefeller em officio de 15 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 19, autorizar a retirada, livre de direitos e 
de quaesquer taxas, de 42 volumes embarcados pela Funda- 
cão Rockefeller, vindos pelo vapor Benevente, cujos do- 
cumentos vão juntos. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 161 — Em 15 de Julho de 1919 — O Inspector no- 
tifica aos Srs. empregados desta Repartição que, por sentença 
do Juizo de Direito da 4 Vara Civel, de 7 do corrente mez, 
foi declarada aberta a fallencia dos negociantes Matheus 
Silva & C., estabelecidos à rua D, Manoel n. 40. — João Lin- 
dolpho Camara. : 

N. 162? — Em 15 de Julho de 1919 — O Inspector de- 
termina que volte a ter exercicio no armazem n. 16, o Con- 
ferente Horacio Seabra. — João Lindolpho Camara. 


N. 163 — Em 17 de Julho de 1919 — O Inspector scien- 
tifica aos Srs. empregados que, por sentença do Juizo de 
Direito da 3º Vara Civel, foi rehabilitado o fallido nego- 
ciante A, Trindade de Faria ou Alfredo Trindade de Faria. 
— João Lindolpho Camara, 


N. 164 — Em 19 de Julho de 1919 — O Inspector designa 
para servirem nos pontos abaixo mencionados os seguintes 
funccionarios :. 


CAES DO PORTO 


Armazem n, 2 — José da Silva Rego e João Duarte de 
Lisbôa Serra. * 

Armazem n. 3 — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto 
e Pedro Alveres de Andrade. ; 

Armazem n. 4 — João da Cruz Secco e Luiz Alves 
Soares. 

Armazem n. 5 — Manuel Pinto da Fonseca e Dr. An- 
gelo Xavier da Veiga. 

Armazem n. 6 — Luiz Valle de Almeida e Manoel Al- 
ves da Silva. 

Armazem n. 7 — José Bonifacio Pereira de Mesquita e 
José Ataliba da Silva Galvão. 

Armazem n. 8 — Carlos de Miranda da Silva Reis 
Dr. Jovino, Barral da Fonseca. ) 

Armazem n. 9 — Julio Sylvio de Miranda e Horacio 
Seabra. : 

Armazem n. 15 — Manoel Bernardino de Figueiredo 
Portugal e Joaquim Fernandes da Silva, 

Armazem n. 16 — Horacio Ramos Machado e Antonio 
Camillo de Hollanda. 

Armazem n. 17 — Manoel- Jansen Muller e Honorio 
Gurgel. 

Armazem n. 18 — João Francisco de Paula e Silva e 


Antonio Dias Soares do Lago. 
Ilha do Cajú — Luiz Claudio Victor Paulino. 


Recommenda aos Srs. Conferentes que transmittam por 
meio de protocollo aos seus sucecessores as notas de despacho 
«que lhes houverem sido distribuidas, as quaes, depois de 
conferidas, serão remettidas á Portaria para a necessaria 
transferencia. — João Lindolpho Camara. 
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N. 165 — Em 21 de Julho de 1919 — O Inspector de- , 
termina que tenha exercicio na 1º Secção o 4º Escripturario ol 
Arlindo de Lemos Ferraz, e na 2º o funccionario de igual 
categoria Octavio Penna Botto. — João Lindolpho Camara, 


N. 166 — Em 22-de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista, que com a limitação das horas de trabalho nos ar- 
mazens do Cáes do Porto, ficou deminuido o tempo para a 
sahida das mercadorias desembaraçadas nas respectivas 
portas, com prejuizo para 'o commercio, recommenda aos " 
Srs. Conferentes que compareçam ao serviço ás 10 e 1)2 
horas da manhã, diariamente, não podendo retirar-se, antes 
de encerrado o expediente, sem prévio conhecimento desta 
Inspectoria, — João Lindolpho Camara. 


N. 167 —- Em 23 de Julho de 1919 — O Inspector, de ac- . 
côrdo com o final da portaria n. 146, de 28 de Junho deste. f 
anno, declara que continuarão os leilões da 1º mesa a ser. 
feitos pelo Escripturario Armando Guedes de Mello, servindo 
como Escrivães da 2º mesa os funccionarios da 2º Secção 
para esse fim préviamente designados. — João Lindolpho 
Camara. à MR 


N. 168 — Em 24 de Julho de 1919 —-O Inspector, tendo: 
em vista o solicitado pelo”Conferente desta Alfandega An-. 
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida os Srs. Briani Mm 
& C. a virem provar, dentro de 15 dias, perante o mesmo | << A 
Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da. ar. 
fiscalização do papel importado com isenção de direitos 
pelas emprezas jornalísticas, a applicação, no anno de 1917, | 
de 56.420 Kkilogrammas de papel assetinado ; no anno de 
1918, de 44.820 kilogrammas de papel commum e 17.460 set qm 
logrammas de papel assetinado, e no anno corrente (19 EA 
de 41.381 Kkilogrammas de papel assetinado, despacha a 


“%, 


signa o Conferente Rodolpho da Costa Tinoco para su! 
tuir em seu impedimento no armazem n. 15 o funccic 
de igual categoria Manoel Bernardino de Figueiredo 
tugal. — João Lindolpho Camara. 


vir prestar declarações num processo instaurado nes: 
partição, amanhã, 25 do corrente, ás 15 horas. — Jodo. 


dolpho Camara. 


N. 170 — Em 27 de Julho de 1919 — O Inspector 
mina que tenha exercicio nas conferencias do. 
n. 18, até segunda ordem, o Conferente da Alfand 
Pará, addido a esta, Enéas Ferreira do Valle. — João 
dolpho Camara. ó 


, pe 


N. 171 — Em 30 de Julho de 1919 — O Inspector, 
termina que o Chefe de Secção de Estatistica Comm 
Luiz Vicente de Affonseca, addido a” esta. AlMande; 
a servir nas conferencias internas do armazem ans DE 
o Conferente da Alfandega de Manãos Enéas Valle, 
a esta, tenha exercicio no armazem de cabotagem 
fandega. — João Lindolpho Camara. . Ego 


N. 172 — Em 30 de Julho de 1919 — O 
em vista que na ultima distribuição do se 
rencias de sahida ficaram em alguns, arms 
ferentes que fazem parte da Commissão da Tar 
resulta o fechamento das duas respectivas porta: 


de reunião da alludida Commissão, com prejuizo do serviço, 


| resolve modificar a portaria n. 164, de 19 de Julho corrente, 
designando para os armazens abaixo indicados os Srs. Con- | 
— ferentes: 
Armazem n. 5 — Antonio Dias Soares do Lago. | 
Armazem n. 6 —- Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
Armazem n. 7 —- Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
Armazem n. 16 — Honorio Gurgel. 
Armazem n. 17 — José Ataliba da Silva Galvão. 
Armazem n. 18 — Luiz Valle de Almeida. 


Recommenda aos Srs. Conferentes que transmittam por 

meio de protocollo aos seus successores as notas de despacho 

que lhes houverem sido distribuidas) as quaes, depois de 

conferidas, serão remettidas á Portaria para a necessaria 
transferencia. — João Lindolpho Camara. 


N. 173 — Em 30 de Julho de 1919 — O Inspector dá 

sciencia nos Srs. empregados da carta abaixo transcripta, 

a que lhe foi dirigida pelo Sr. Dr. João Ribeiro, ao deixar a 

direcção do Ministerio da Fazenda, — João Lindolpho Ca- 
mara. 

“Gabinete ds Ministerio da Fazenda, Rio de Janeiro, 
29 de Julho de 1919. 

Dr. João Lindolpho Camara, Iuspector da AlMandega 
do Rio de Janeiro. 

Ao deixar a direcção da pasta da Fazenda, tenho a 
satisfação de agradecer-vos o zelo e a dedicação com 
que desempenhastes: as funcções a vosso cargo, durante 
minha permanencia nese Ministerio, agradecimento 
este que peço tornar extensivo aos funccionarios sob 
“vossa direcção. — 4. Ribeiro.” 


DA si 


Y% 
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à 2 N. 174 — Em 30 de Julho de 1919 — O Inspector, tendo 
cem vista a portaria do Ex." Sr. Ministro da Fazenda, de 
desliga do serviço desta Alfandega o Guarda-mór, 
car Bormann de Borges, sentindo esta Inspectoria que se 
e privada do seu valioso e intelligente concurso, -- Jodo 


dlolpho Camara. 


— Juizo Federal da Primeira Vara 
Acção ordinaria 


pe Abílio Soares da Camara e outros; ré, 


entença — Amaro Abílio Soares da Camara e os demais 
mecionarios da Alfandega desta Capital constantes da re- 
ção de fis. 2 a 3 pedem, pela presente acção ordinaria, que 
ja a União Federal condemnada a lhes pagar a diferença 
: que têm tido nos seus vencimentos desde Janeiro. 
com o calculo das quotas sem a conversão em papel, 
do dia, da renda arrecadada em ouro, como en- 
m e sustentam ser de direito, No decorrer do processo 
m como assistentes os funccionarios de diversas 
utrs fandegas de fis. 30 a 34, 173, 194, 193 e 234. 

ré contestou por negação, sustentando afinal a impro- 
ede O as preliminares da prescripção do 
reito ás prestações anteriores a cinco annos 
“ propositura da acção (fis. 102) e da inadmissibilidade 
s a tes pertencentes ás Alfandegas dos Estados, por 
pleiteassem em acções proprias, não seria 
competente. 


E in 


em face da expressa € 
do decreto n. 857, de 


mpe a p 
a do no Egregio Tribunal já está de-. 


mesmo 
ttido como as- 
no sentido de ee? a : E 
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se justificar a propositura de tantas acções quantos os in- 
teressados, quando a decisão de um pleito deve ser necessa- 
riamente identica a dos outros. Ora, sendo prorogavel em 
relação ao das outras secções a competencia deste juizo e 
vice-versa nas questões propostas contra a União ou Fa- 
zenda Federal, não ha que indagar o logar da satisfação dos 
vencimentos dos assistentes, tanto mais quando a ré já se 
tinha tacitamente submettido à sua jurisdicção, deixando de 
lhe arguir a incompetencia, mesmo procedente, até apre- 
sentar as razões finaes, muito antes das quaes havia inter- 
vindo a maioria delles, 

A lei n. 489, de 15 de Dezembro de 1897, art. Me Rio 5; 
converteu a gratificação de que, com o ordenado, se com- 
punham, como os dos demais funccionarios publicos em 
geral, os vencimentos dos empregados das Alfandegas em 
“quotas calculadas sobre a lotação da renda das repartições 
respectivas”, Essa renda, que era sómente arrecadada em 
papel, passou desde a lei n. 559, de 31 de Dezembro do anno 
seguinte a ser cobrada parte em ouro, e, como o Poder Ex- 
ecutivo, para calcular as referidas quotas, sommava indis- 
tinctamente, como homogeneas, as duas especies monetarias, 
determinou o art. 52, da lei n. 2.221, de 30 de Dezembro de 
1909. “Para o pagamento das quotas nas Alfandegas con- 
verteç-se-ha em papel, ao cambio. do dia, a importancia ar- 
recadada em ouro”, 


Pouco importa que semelhante disposição não tenha sido 
reproduzida nas leis orçamentarias postériores, ella não 
devia vigorar unicamente no exercicio de 1910, como en- 
tendeu o Governo, voltando a fazer da antiga forma o pa- 
gamento das quotas dos autores e assistentes. Trata-se de 
medida de caracter permanente que, não só, pela sua natu- 
reza, passa a ter a existencia das creadas em lei ordinaria e 
só póde deixar de existir por expressa revogação em outra 
lei, como todas as proprias leis orçamentarias conteem ar- 
tigo imperativo revigorando ás disposições permanentes das 
anteriores que não tenham sido especialmente revogadas, 
como ainda a do corrente exercicio, n. 3.644, de 31 de De- 
zembro ultimo, no art. 129. Demais, a lei n. 489 de 1897, 
que instituiu as quotas, era tambem orçamentaria e, no entre- 
tanto, não pt o seu dispositivo a respeito ser repro- 
duzido nas leis posteriores da mesma natureza ou mandado 
observar por lei ordinaria para continuar a ser, como tem 
sido até agora, considerado em vigôr. O preceito da lei nu- 
mero 2.221 de 1909 não passa de um complemento delle, 
da fórma da sua execução, unica aliás logica e natural, com 
a passagem da cobrança da renda aduaneira em duas es- 
pecies em vez de uma só, visto a administração haver con- 
tinuado a calcular, reunindo-as arbitrariamente, como am- 
bas papel, sem a conversão na deste da em ouro. Não 
é possivel, com effeito, se conseguir a proporcionalidade 
das quotas á renda arrecadada parte em ouro e parte 


em papel, onde não ha circulação metallica, mas apenas 
moeda papel inconversivel, cujo valor r isso mesmo 
varia com as oscillações da taxa cambial sem o seu 


pagamento, ou respectivamente em cada uma das duas 
especies, ou, quando em papel, como se faz, depois da 
conversão neste, ao cambio do dia do mesmo pagamento 
da parte em ouro. Não se sommam, confundindo-as, quan- . 
tidades heterogeneas, como o ouro e papel, para se obter ' 
um producto homogeneo, em uma ou outra especie, que só : 
é possivel com a preliminar conversão, a um cambio deter- TE 
minado, do ouro em papel ou do papel em ouro, conforme 
o que se tem em vista, E 

Nestas condições, julgo procedente a acção proposta para - 
o fim de condemnar, como condemno, a a pagar as dif- 
ferenças das quotas dos autores e assistentes na fórma re- 
clamada desde cinco annos anteriores á propositura da acção, 
excepto quanto aos autores que fizeram a assignalada re- 
clamação á autoridade administrativa e que tém direito ao fi 
quinquennio anterior a ella, Custas pela mesma Tê. 

Na fórma da lei, appello para o Supremo Tribunal Fe- 
deral, 

Rio de Janeiro, 2 de Julho de 1919. — Raul de Souza 
Martins. 


Apprehensões E 

De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- . 
tença : 

- i dest cesso que o Ajudante 

Constata-se da leitura des ES pus agro é apindante 

do tan holinsas Domo 

de Junho proximo findo, apprehendeu 

pt àé ee dem mo ph evadiu duas caixinhas con- 

tendo quoted aa ganiarenatas que aim devida 

conforme se. ] 

poser À re tee mão referida É remegr auxiliada pel 

Je? Official aduaneiro Augusto Vicente de Magalhães e 

9º» José Fausto de Araujo e Deodoro S. Penna e pelo vigia 


Olympio Nunes. e 
Em seguida, foi inserto no Diario tugas dia 21 de 


oo o de ta Ad 
ya mp erre eco dias, alegar o que entendes: 
e rar MAD tab Ss 
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Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi lavrado o 
termo de perempção regulamentar, fazendo-se logo depois 
a necessaria classificação e avaliação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu à 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, S 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, a apprehensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto ao 
Ajudante de Guarda-mór interino Dr. José Thomaz Carneiro 
da Cunha e aos seus auxiliares 1º Official aduaneiro Augusto 
Vicente de Magalhães e 2ºº José Fausto de Araujo e Deodoro 
S. Penna e vigia Olympio Nunes, deduzidos os 50 % de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1919. — 
João Lindolpho Camara. 


revelia ; 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega, em 16 de Julho 
de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 
COMMISSAO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1919 
Dia 28 
N. 547 — R. Villela & C. despacharam apparelhos phy- 
sicos não classificados, no valor de 2728, havendo impu- 


gnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 


Sr, Inspecfor ser acceitavel o valor declarado. 


N. 548 — Delfim Fontes & C. despacharam cadeados de 
ferro, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de cadeados 
de cobre, de segredo, taxa de 6%, art. 677. 


N. 549 — Belli & C. despacharam côres de anilina, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que sendo o estado natural de ani- 


lina, em pó, não estava a mesma sujeita á sobretaxa 
de ,20 %. 
N. 550 — O Etablissements Bloch despachou côres de 


anilina, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido: bem despachada. 


N. 551 — Vasco Ortigão & C. despacharam camisas de 
tecido de algodão, enfeitadas, no valor de 1:296%, havendo 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo 
o Sr. Inspector ser acceitavel o valor declarado. 


N. 552 — A Companhia Fiação e Tecidos Confiança In- 
dustrial despachou utensilios para machinas, havendo im- 
pugnação, o Sr, Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
Tarifa, decidiu que os cylindros em questão, eram peças 
integrantes de machinas, sujeitas a pagamento ad valorem, 
na razão de 15 %. 


N. 558 — Gomes Pereira despachou fitas para machinas 
de escrever, no valor de 1:205$600, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ser acceitavel o valor declarado. 


N. 554 — Julio Berto Cirio pediu classificação d: merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como ferramentas ma- 
nuaes. taxa de 600 réis, art, 1.025. 


N. 555 — Freitas Dantas & C. despacharam garfos de 
ferro batido, estanhado, da taxa de 600 réis, art. 757, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachados. 


N. 556 — Faria Placido & C. despacharam tinta prepa- 
rada a agua, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr, Inspector que as amostras nu- 
meros 1 e 2, eram de graxa liquida, e a de n. 3, de tinta 
preparada a agua,. 


N. 557 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil 
pediu classificação de mercadoria que, depois de ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se iratava 
de mercadoria omissa, ad valorem, 50 %. . 


N.. 558 — F. M. Coutinho pediu classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de mercadoria omissa 
ad valorem 50 %. ; 


o N. 559 Santos & Muniz despacharam arame de ferro 
simples, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de obras de 
fio de ferro, não especificadas, taxa de 28, art; 740. 


N. 560 — Luiz Hermanny Filho & C. pediram classifi- 
cação de mercadoria que depois de ouvir a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector assim classificou : a amostra mn. 1, 
como obras de vidro n. 4 de côr, taxa de 13100, art. 665 e 


a de mn. 2, obras de borracha, não classificadas, ad va- 
lorem 50 %. y 
N. 561 —- Oliveira Cruz & Jorge despacharam: folhas me- 


dicinaes, em pó, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de 
pós medicinaes compostos, da taxa de 8000. 


N. 562 — Vasco Ortigão & C. despacharam rendas de al- 
godão não especificadas, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 
tratava de rendas de algodão com mescla de seda, da taxa 
de 268 e de rendas de seda, da taxa de 728000. 


N. 563 — Reginald Gorhan pediu classificação de merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector classificou como seringas de borracha, taxa 
de 38200, art. 915; utensílios manuaes, da taxa de 600 
réis, art 1.025, e peças avulsas de ferro ou aço polidas, 
da taxa de 18%, art, 928. 


N. 564 — A. Simão despachou sabão sem perfume, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachado. 


N. 565 — A United Shoe Machinery Company despachou 
tachas de ferro simples, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se | 
tratava de tachas de ferro zincado. 


N. 566 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas-, 
sificação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão 
da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como tech 
de seda, não especificado, da taxa de 56%, art. 595. 


N. 567 — João Reynaldo, Coutinho fi C. pediram clas- 
sificação de mercadoria que, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como tecido de al- 
godão, do art, 472. 


N. 568 A Comanhia Fiação e Tecidos Sarmento des- 
pachou utensilios para machinas, da taxa de 300 réis, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a merca- 
doria. ; 


N. 569—A. G. Moreira despachou velocipedes de ferro, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspettor ter sido bem despachado como ve- E 
locipedes, da taxa de 300 réis, art. 1.024. Bos 


N.570 — A. P. Finlay & C. despacharam oleo de petrol 
para lubrificação de machinas, havendo impugnação, f 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector se 


tratar de vaselina liquida. 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1919 


Dia 5 A 

y » E 

N. 571 — Grigio Hermanos pediu classifi ão de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão Tarifa, « 


Sr. Inspector decidiu se tratar de amostras sem valor mer- 
cantil, de tecido de seda. 


N. 572 — Grigio Hermanos pediu classificação = m 
cadoria, que o Sr. Inspector, decidiu, depois de Rei a! 
Commissão da Tarifa, classificar como amostras sem valor 


mercantil, - 


N. 573 — Oliveira Cruz & Jorge despacharam pastilh 
comprimidas, havendo impugnação, foi ouvida a Commiss 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de as] 
rina, devendo pagar 50 % ad valorem, como À e 
mico, do art. 328. Ê coleta 


5h 
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N. 574 -- Oliveira, Cruz & Jorge despacharam glycerina 
havendo À o, foi ouvida a Commissão da Tarifa. 
- decidindo o Sr. Inspector não haver razão para ser augmen- 
tado o valor declarado, visto corresponder ao da mercadoria 
verificada agua oxygenada. 


N. 575 -- A Casa Wellisch pediu classificação de merca- 
doria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
big À classificou como brim de algodão, da taxa de 25, 


N. 576 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 

a que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. | or decidiu classificar como camisas de meia 
de da taxa de 8º por duzia, art. 469, 


N. 577 — Rocha, Couto & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. In or decidiu classificar como cordoalha de al- 
godão, da taxa de 18, do art. 453. 


N. 578 — O Lloyd Nacional despachou soda caustica, ha- 
vendo impagaação, uanto ao envoltorio, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as latas, 
em questão, não tinham valor mercantil, em vista da mer- 
cadoria que acondicionavam. 

N, 579 — Hime & C. despacharam eixos para transmissão, 
no valor de 11: havendo impugnação do valor, foi ou- 
vida a Commissão Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
fosse acecito o valor da factura consular. 


N. 580 — Mestre & Blatgó despacharam accessorios para 
aaiereto, ma razão de 5%, havendo impugnação, fo: 
ouvida a mmissão de Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que as gachetas de lá, em questão, fossem consideradas 
mercadoria omissa, para págar 50% ad valorem. 


N, 581 — Vasco Ortigão & €. iram classificação de 
> y Rir o Sr. Inspector, pois de ouvir a Com- 
É DR rindo e Testa Temo do tecido 
cd e roupa ie 

E e se É a e: ad DOlorem 60%. ” 


A Companhia Mercantil Brazileira despachou 
ckelado, havendo duvida, foi ouvida 
fa, decidindo o Sr. Inspector que se 
de ferro, nickelado, do art, 752. com- 
00º, taxa R 


tor Ribeiro & C. despacharam papol para 
da taxa de 300 réis, havendo impugnação, foi 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 


cuvida a Commissão 
« Mo Rr rg papel colorido. liso, para embrulho, da 
caca ” 
Po A. 584 — Bernardino Gomes & C. pediram Satuimgão 

“a 


“ag ag que, em de ouvida a Commissão da 
ao |] ssificou como papel estampado, da 
a dr 

“4 UR 


É 58 — Alexandre Ribeiro & €. pediram classificação de 
j ; de ouvida'a Commissão da Tarifa, 
pa) forrado de panno 


 Inspec u como 
ra qualquer fim. da taxa de ADO ré 
N. 886 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classif 
f E, Ve pastos: pe do cav a ao 
e elassificou como papel para embrulho, 


* 


Colombo ju classifi de merca- 
“de ouvir a Ae gr Tarifa, o 


como ronpa e: não especificada 
e 10x40 fios, as amostras 
. da taxa de 248 por 


» . 
. mesa, o 


diu que se tratava de ão medi 
Cear Pira ie 


noidi “da dlpodi 
O E Us00: verificando 
ram resti- 


pra se enganado, para mais, nas taxas, pediram restituição; 
sendo ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu o Sr. Inspector 


que se tratava de : Y Ê E 
de 8400 38» Pt da hase de 10x40 fios, das taxas 


NO “hs s y 
N, E Charles A. Wells despachou tambores de ferro, 
contendo glyeerina, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
es da a decidindo o Sr. Inspector que os tambores 
e ferro contendo mercadorias liquidas 
' g g juidas, pague 4- 
rado, 20 % ad valorem., EBngr sand aãg 


Dia 12 


N. 592 — P. S. Nicolson & C. despachar: 

) 7] son. pá pacharam arame de 
ferro, liso, da taxa de 100 réis, havendo duvida, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, que se 
tratava de arame ovalado, da taxa de 20 réis, do art 740. 


No 583; — J. A. Sardinha despachou anilina, havendo 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo 
2 Inspector que se tratava de anilina, como foi despa- 
chada. 


N. 594 — Cap Cromack pediu classificação de merca- 
queta a Ag posnretor, depois de ouvir a Commissão da 
arifa, decidiu classificar como acido ro-acetico, artigo 
178, taxa 500 réis. ea cá ' 


N. 595 — Cromack pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspe- 
cor classificou como acido pyro-acetico, art. 178, taxa 
+ reis. 


N. 596 — Orlando Rangel & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como alcaloides e seus saes, 
quinina, taxa 2 réis, art. 182 


N. 597 —- Adelino Magalhães & C. despacharam brin- 
cuedos, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
arifa, decidindo o Sr. Inspector que as lanternas magicas 
cinemas, pequenas para crianças, constam do art, 845, noia 
112, como brinquedos. 


N. 598 — Gomes Wellisch & C. pediram classificação de 
mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, decidiu classificar como camisas de meia, 
da taxa de 8£ por duzia, do art 4 


N. 599 — A, de Oliveira despachou copos de vidro n. 1, 
de côr, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo. o Sr. Inspector ter sido bem despachada 
a mercadoria. 


N. 600 — J. Lobo & C. despacharam fôrmas de palha, 
simples, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de chapéos 
de palha por acabar, da taxa de 15600, art. 421. 


x. 601 — A. Lopes Valle despachou essencia artificial 
de qu er qualidade, taxa 68, art. 148, havendo impu- 
nação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
fr. à pondo + ter sido bem despachada a mercadoria. 


x. 602 — Antonio Rocha Pereira despachou gesso em pó, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector que se tratava de gesso em pó 
ou calcinado, da taxa de 60 réis, art. 628. 


x. 603 — Dias Garcia & €. despacharam alvaiade, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que o pó branco era kaolin ou terra 
de porcellana. da taxa de 100 réis, art. 642 e o de côr verde, 
como verde de qualquer qualidade, da taxa de 400 réis, 


art. 174 


x. 604 — Isnard & €C. pediram classificação de merca- 
doria que, de ás de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. 
Inspector, decidiu que se tratava de mercadoria omissa, su- 
jeita a direitos ad palorem, na razão de 50 %. 


. 605 — A Companhia Cervejaria Brahma pediu clas- 
E mm de nirendara que o Sr. Inspector, depois de 
ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que se tratava de 
mercadoria omissa (fios de algodão e amiantho para 


filtrar). P 
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N. 607 — J. P. de Souza & C. despacharam obras de lã, 
ponto de malha, da taxa de 8%, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que a amostra n. 1, era de roupa feita não especificada 
de tecido de lã. ponto de meia, da taxa de 248, art. 520 e 
a de n. 2, de obras de lã, ponto de malha, não classifi- 
cadas, da taxa de 88, art. 515. 


N. 608 — França Gomes despachou papel commum, 
branco, para impressão de jornaes, da taxa de 200 réis, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mer- 
cadoria em questão. 


N. 609 — Orlando Rangel & €. 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector classificou como pastilhas medicinaes de 
qualquer qualidade, da taxa de 358200, art. 279. 


N. 610 — Freitas Couto & C. despacharam oleo de te 
reben puro, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de pro- 
ducto chimico não classificado, art. 328. 


N. 611 — Clayton Olsburgh &-.C. despacharam solução 
medicinal, da taxa de 38200, havendo impugnação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
se tratava de producto chimico não classificado, do ar- 
tigo 328, ad valorem 50 Go. 


N. 612 A Companhia Confiança Industrial pediu clas- 
sificação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão 
da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de sebo ou 
graxa de qualquer qualidade, da taxa de 100 réis, art. 67. 


N. 613 — Mendes Silva & C. despacharam tecido de al- 
godão tinto, da base de 10xX10 fios, havendo impugnação, 


foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 


que se tratava de tecido de algodão, branco, da base de 
10x10 fios. 


N. 614 — Luiz Siqueira despachou tinta preparada a 
oleo, da taxa de 100 réis, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa; o Sr. Inspector decidiu ter sido 
bem despachada. . 


N. 615 — A Companhia Fiação e Tecidos Corcovado des- 
pachou utensilios não classificados, para machinas, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector, ter sido bem despachada a merca- 
doria em questão, 


EDIT'AES 
Com o prazo de 415 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 49 colheres 
de metal ordinario, um cadeado com duas chaves, um em- 
brulho de chá da India, um vidro de quinino hydro-bromo, 
de uma onça e dezessete (17) peças de ferro não qualifica- 
das, apprehendidas, no dia 10 do corrente mez, no posto dos 
armazens n. 17 e 18 do Cães do Porto, pelo 2º Official adu- 
aneiro Augusto Drummond, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, apresentar defesa no processo que 
sobre tal occurrencia foi instaurado nesta Alfandega. 


“Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1919. — 
João de Araujo Romeéro, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono de 23 pares de 
meias marcerisadas, sendo 12 para homem e 11 para se- 
nhora, e nove chapéos de palha, imitação à Panamá, ap- 
prehendidos em uma busca procedida, no dia 12 do cor- 
rente, a bordo do vapor americano Awaian, pelo Ajudante 
do Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 2º Of- 
ficial aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos e marinheiro 
Thimoteo José de Lima, cujas mercadorias achavam-se 
occultas na capa de um colchão no alojamento da marinha- 
gem, a vir, dentro de 15 dias, apresentar defesa no processo 
que sobre tal oceurrencia foi instaurado nesta Alfandega. 


“Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1919. — 
“João de Araujo Romeéro, 2º Escripturario. 


A 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 13 duzias 

e noves pares de meias para senhora, quatro duzias de 

pares de meias para homem, tres (3) chapéos Panamá e 

dous (2) paletots de seda, para senhora, apprehendidos, em 

uma busca procedida a bordo do vapor inglez Byron, en- 

? trado de Nova York no dia 9 do corrente, busca essa levada 
E: a effeito no dia 15. do corrente pelo Ajudante do Guarda-mór 
cá Annibal Nunes Pirêés, auxiliado pelos 2ºs Officiaes aduanei- 
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ros Antonio Ribeiro dos Santos e Mauricio Santiago Borges. 
e pelo marinheiro Thimoteo José de Lima, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, apresentar a bem dos seus direitos, a de- 
feza que julgar conveniente no processo que sobre tal oe- 
parentia foi instaurado nesta Alfandega, sob pena de re- 
velia. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1919, — 
João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o domo de quatro. 
pequenas caixas contendo louças finas, apprehendidas em 
17 do mez de Junho corrente, pelo Ajudante de Guarda-mór | 
Sr. Annibal Nunes Pires, a bordo do vapor japonez Ka- 2 
makura Marú, a vir allegar, dentro do prazo de 15 dias e ki 
independente de qualquer outra notificação, o que julgar a 
bem de seu direito no processo sobre tal diligencia instau- 
rado nesta repartição, 


Gabinete da | Inspectoria, 23 de Julho de 1919. — João: 
de Araujo Romeéro, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono dos lencos 
de seda, dentifricios e apparelhos de louça apprehendidos: 
em 17 do mez de Julho do corrente pelo 2º Official aduaneiro 
João Baptista da Silva Lisbôa, a bordo do do vapor japonez 
Kamakura Marú a vir allegar, dentro do prazo de 15 dias, 
e independente de qualquer outra notificação o que entender 
a bem de seu direito no processo sobre tal occurrencia 
instaurado nesta repartição. 


Gabinete da Inspectoria, 23 de Julho de 1919. — João: 
de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono de 17 peças: 
(dezesete) de fazenda, uma caixa contendo quarenta e seis: 
(46) fivellas para cinto e doze duzias de cadarço para cal- 
cado, apprehendidos no dia 20 do corrente, quando foram 
atirados para uma embarcação que se achava ao costado do 
novio inglez Francis, apprehensão essa effectuada pelo 2º Of- 
ficial aduaneiro Bernardino Oliva da Fonseca Telles, a vim 
dentro do prazo de 15 dias, apresentar o que julgar a bem 
de seu direito, sob pena de revelia, no processo que sobre . 
tal occurrencia foi instaurado nesta Alfandega, 


Gabinete do Inspector, Alfandega, 26 de Julho de 1919. - 
— Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escripturario. 


.% 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
PARA A ALFANDEGA e | 
| 


Distribuição de Serviço E: 
De 214 de Julho de 4919 em deante — Correio — Confe-. 
rencias internas, Marcellino Pitta da Rocha Lima, Dr. Luiz |. 
Trindade e Eduardo Ewerton de Almeida, $ A 
Distribuição e calculo — Pedro Torres Leite. 
Conferencia de sahida — José de Azevedo Doria, | a 
Conferencias avulsas — Antonio dos Reis Carvalho E aa 
Enéas Ferreira do Valle. Ss a 
Cabotagem — Luiz Vicente de Affonseca. E Eve 
mi E, ] | 
PARA O CAES DO PORTO e | 
Bagagem — Dr. Misael Ferreira Penna ; auxiliares, a 


Amaro Abilio Soares da Camara e Uldarico Bezerra Caval- 
canti. a pe 
Despachos sobre agua — Armando de Oliveira Almeida 
e José Mariano de Castro Araujo. : a PERA 
Conferencias internas — Armazens : nm. 2, Alfredo Pinto 
de Araujo Corrêa ; n. 3, Mario da Motta Corrêa; m. 4, An- 
tonio Carneiro da Gama Malcher; n. 5, João Francisco da | 
Costa Junior ; n, 6, João Fernandes Barros e João Ea POugedo 
Nepomuceno ; n. 7, Manoel Lobo Po n. 8, Jos Bs QRO. 


Montenegro ; n. 9, Augusto de Andrade Costa; nm. 15, An- 
tonio Fernandes Veiga; n. 16, Mario Guaraná de Barros; 
n. 17, Antonio Maximo Leal Vallim; n. 18 Rodolpho da 


Costa Tinoco. E h o 
Cabotagem — Alfredo C. Seabra de Mello. 
Distribuição de sahida — Monoel Curvelo de Mendonça 
Junior. Et BRAS, se: 
Distribuição interna — Diogo Martins Desouzart. 
Classificação de consumo — Adolpho: Lehmann e ar] 
Gustavo da Silveira Pinto. ETTA E 


ra É a 
a ii, 
+ 


+ 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Renda da Alíandega do Rio de Janeiro no mez de Julho de 1919 


RECEITA ORDINARIA OURO - PAPEL 
RENDA DOS TRIBUTOS A 


DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: | 


DO E cnbnn do Corn Ss nR dean O CAS E VÊ vo espa CÁ cID AGR OS « ou ” 
encena. 


o Ouro cobrado em papel........ ço pl fo cedo ETA Ns de o o rei 
E TE a esenecu | Ze ab: 9888865 
dos generos livres.........» tás ia Pei 


E ae RETRO do O O dA 
ass esnanpasnsonerhos qaecsonerencaceecantos eocemanácieal 8:5428280 


D de à Mo OUIO...oeeeseeeese DD e Da ab E ub no enorcaseboco és CEPE Ego Brera 
dic ) de 10 “ja sobre o expediente dos generos DS cnessosonvraneasas ce peneneenementares 


“o % ouro, exercicio anterior ...... cosoroc ones es coa sunsos ceccrcononnmesasenaes 78o 


E rp 


DS DE CONSUMO : 


sé E EMGCOS name csassracsopadsorcosarccsse 1:1848000 
Men: PAO. oscutonbtscccerevvascvocecoc oo 5:88580650 
DN usqiabspadnaçddd os sosnaesoão 26:7078680 
Espartilhos.......cccv.» Ep tes roSsoo 
PhosphorOS.. scdescrsascsrcscocorero ce s 


, BETO A E ESA 3510748960 
- Calçado . cs acorsesincorencos«ccerseade 1:8868425 
E . PUTAS Same asa ss isvborameo. ntoss $: 1408770 
D Tavassobre,...uusas Perfumarias. .........- conococerarasa 42: 3175660 
RA. Especialidades pharmaceuticas. ....... 32:6138480 
VEM nas sonsdnirapiss snsc cas odo 315548000 


- | Coro nr pi a4 16088910) 

“a Cas dO MES sscesavrorcerecorõeo s: 1658000 
j4+ CO daddvno tda sbsnidocsccssccno 1:sog8810 
TN RE PER PED 268880 
TUCHOS sestnicio aDádis 74:1058870 
| Vinho estrangeiro ..... Pla 64:0238600 
| Papeis pintados... ...c.cesese- abokas do Mol nt os 


DS 5 SOBRE CIRCULAÇÃO : 
rita eai AEh np 
O sobre vencimentos (Renda do exercício anterior )..cesereeerenenseseeeeo | connsennans ESET, 


RENDAS PATRIMONIÃES 

| E Nacional e Diario Oficial. 

imprensa ge Dn dan aDo bas sonsmoncdncgeugannão Slam c Es ENADE au 
- Dita do me do om Ds GA nous ri ie occaa co cndareieracsrilacepansá deco ecos 8:6808000 


“MM RECEITA EXTRAORDINARIA 
Dr O RO anub om esqassauars quase penptos concosansvavrl sos unaltaanoass 2:6038231 


DR Ros cá or sieus es eee en r] qunnun se neem. 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


+ 
E RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 
tas de carr e por infracção do regulamento, .......... 30:6958148 
nd. her aphia e do Holetim da Alfandega....ccceeece 3548200 
Ex ped E id das arrematações para consumo.. 1:5038780 
- Product apprehensões para a Fazenda Nacional. s À 
Ma : e ca eee sensu s secura nvbpocos 32:5538128 


expo DO PAPEL-MOEDA : 
qe A tia es ed sobre todos os direitos de importação para consumo........ as: qro 
' do converti 


ms DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 

Pá to n. 8.904 de 16 de Agosto de 1911 (Novos contribuintes)... ...csusscssenleccerennecenees 
o DE ESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS : 

sa a elos mem, aohos q valor da importação. Cinraras ds cortesias 447:2268019 $s 
da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada,..... cecerecererceees 158:3748857 


: [or A DEPOSITOS 

ON ) Cs apo q EA ED dd secscceso 124:6198$810 174:4328632 
Co ra a Santa Casa e Lazaros — Importação....... a3: isogBg1o 

TEM mr meicõãos Muller dos Reis. .....aeseereeesetto «os s:ga18522 
m para a Santa Casa — Despacho maritimo................. EXLAGADMO | eos camnse np asso 40:7248272 


a Intendencia — Importação. ...........» nene. une nene an numas 3: 


DER CRanE na centena ana nana canas rena e eonce acena nana naneno nina uu... ne ne. 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


o Pe RR RR RN AC anca na ce nana nana care e nene ren emana an ennnanttnantanunnta 
Ss avo t ” , 


A 
E 


Mem x 


| 3.287:0818538 


197 
TOTAL 


4.773:473878E 


ab ali Na 


334:5998120 


ER MD, AO A op AN 


e. 


ha 


1198830 
608719 


É 


879:5168526 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


= pis A) Ea) = 
5 S : 
S | : a a Cargas Consignatarios À 
z | Procedencias | Cascos Nações Nomes Ss a g g 
á Ss |ê 
| [mi m 
cobama. “Sci soa vapor..... japoneza ...... 'Kamakura Marú ....... 3.625) o3varios generos..|Norton Megaw & (E 
id Saio Blanca cs see a Ee raniloira SEEC POLITO SA er eps o AS 4.201] 78|trigo..... ca ceca. Lloyd Brazileiro. 
Montevidéo .......c... p SO a ço ARTS A 79 Florianopolis... ........ 918) srjvarios generos... Idem. 
&7 -MGUl! Porto EREa Rea aa vapor..... 'americana..... (City of Pascagonla....| 1.718] r8lem transito..... C. Expresso Federal. 
Montevidéo ..... ces... » EO ITANICÊZA 5 oo prol MATOS o seo na Siofe neo 5.230) 96/em lastro....... G. Coatalem. 
Buenos Aires... ....... > Js0os | Ingleza mst. Brodlea Sos Rage a 3.548) ssjem transito. .... Wilson Sons & C. 
ROSAFIO als sn eo DE DANO » «(argentina ..... Eres Som Ea 1.241] 25trigo............ Moinho Inglez. 
INOVA VIDROS tor de oe oo 6 D Po cna|DrAZIetA ceia DOGANEIRSES io ua caes E 2.500, 26jvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
TB GUI ONOS = spo seio saio oe vapõr..... IDSIEZA oie ee | DHENLE E Sha a 3.232), Sojvarios generos..|Norton Megaw & C, 
(SEO VEL aj tab arte to o a » .|franceza...... Plata css fio iso alo Rea 3-480| gsjidem.... .......|C. C. Maritimo. 
NOVA NOT ho rsto sa nro » assis INgÃeZa sa fetano FRANCIS EE e 2.511) 42lidem............| Wilson Sons & €C. 
HOR INOROM : sp coro ras ó co so vapor..... americana .... Major Weeler......... 2.038] 32jcarvão....... «««IGrace & C. 
Nova VOLK:s 7 mevisera ASA DA Ps e Hickmannd; =.% == seio 3-646) 4o|varios generos.. E. Johnston & €C. ê 
RIeml,em > 4 = boss Ermo » A SE Ca ato Rea Opequan ..i..cecreso ro | 2 256) 28]ideMo co E tinto oe E VE Lowry. 
Bahia Blanca.......... » IN gIoZa Gio o sita BAYCrOSS. ni Ups lenta 2.531) 39jem lastro....... Anglo Brazilian. . 
Buenos Aires.......... E E » e 0: ADEMErara : coma Ss É 7.292] 147/em transito. ....|Mala Real. 
NOTID IE pesos Ra = » st AMA RUSSA no Pointe o e 3.513] a4lidem..... cosmo |Po SS. NICOLSOQUAANUES 
ET ANOVA VOL pa ce ah et o VADOr-io ne Inglezas . ser ae BRIGAS E o ari ALE 3.565] 39|carvão.....cev eu Norton Megaw & C. 
BUCHOS CAES asteri o E EN ENO Pr Eastwood..... SA II 2.335) 26/em lastro.......|Brazilian Coal Company. 
OD Us A >» ..-.|Norueguense.. |Salonica......... +») 1.607] I6lem transito... .: Frederick Engelhart. dh 
22 |Buenos Aires.......... vapor..... italiana. ...... P. Mafalda..... ETA 5.078] 27r|varios generos.. |Italia-America. 
INDTEDIE: au 2276 sro ore essi » «««.|dinamarqueza . |Kronborg ............ «| 2.211] 22lcarvão........ «o |A? ordem. 
HOMELOS. ts mo Lorde a o > “gos a IDBIOZA cortes tep Highland Piper ........| 4.728] Solvarios generos..|Mala Real. k EA A eau 
NORTOLK Sd gusto ms que » «. [americana ....|American ,...... e ER 3:55s| arjcarvão........../C. N. de Navegação Costeira, 
Gibraltar sessao Re + ii ITS TEA, %o ra et a URLS ER a e o «| 4-456] sojem lastro.,..... Norton Megaw & C. . gi 
Buenôs Aires.......... » cor jArZentina cce MREKTCC go r= so io E a DR 758] 26/varios generos..|José Viegas Vaz. ES 
23 |Norfolk..... E Ra SE lúgar ..... |jamericana ....|Hanppange............ 1.295) I2|carvãO ...ccevas Ss N. de Navegação Costeira. oh 
Nova YorkiBo sacas Vapor... .. norueguense..|August...............| 3246) 33)varios generos.. Davidson Pullen & C. | EN 
LIAVIO é temo su Ei Er » «co» |franceza ..--.|Bongainyille .... sos.» 4.625) salidem............|G. Coatalem. 4 Ras 
24 |Norfolk................|Vapor..... americana ....|Santa Alicia...........| 1.391] 2alcarvão..... «.i.. Grace & C. inf 
Amsterdam ...ccces ces » cc» jnollandeza, -ojBodiland, «sei sesos -.| 2-986] 3o0lvarios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
Búbnos ;Airesisdsto cad 2» besos o E STS Greihead:. .-ssctnuacê 2.602] 33/em transito..... |A” ordem. E Pa, 
Bahia Blancass, sor mer] UM” neo cUInBlezam ao ==. | BAVEOTA So cóuis e qnictga io 3.172] ga4jidem............ |E. Johnston & C. tá 
BUSNOS AAlTES;A Sadi] otro DOlandEza A Grid eg ds cup 8.520) 306|Idem............|S. Anonyma Martinelli, RA 
Ldemi es spt >» “so cojbrazileira - aca. MDagyo 2 asda aa 834] a1/em lastro.......|C. Commercio e Navegação.. 
25 |Antuerpia.............jvapor.....|brazileira .....|Avaré.................| 4-952) 128)varios generos. . |Lloyd Brazileiro. Ri A 
Montevidéo ..........- » Roe ss EB Ear Pentaur ...., 0.0 coro. 6] E-DL5) DÃO Oni trani poa Wilson Sons & C. eb 
Baltimore, Esteves e srt > Loo JAmericana.: «cJingold.,2.. SENTO Or «| 2-256] asjidem..... ecc» JÁ? ordem. 
Bahia Blanca.......... » e ID EEZE Sra to | WAS seTeld Sais io 2.437] golidem.........«.. Idem. Ai dor. 
Buenos Aires.......... STE » seco |RÍng Join. .0= cc o c==] 2: 352] DA ideais E Brazilian Coal Company. . bi é 
EO TINOVA VOFE, o o cout vapor..... brazileira ..... |Benevente ......... «..| 2.879] g2lvarios generos.. |Lloyd Brazileiro. as 
BOTCOS: scifie a ai muie os D Per cu ILANCEZA So irao] AITI GE qm nr O Ra 6.028) rrglem transito...../G. Coatalem. 8 
Montevidéo:. . .r mca vo - » «««»-|Drazileira.....|Ruy Barbosa...... SE as 567) sglvarios generos..|Lloyd Brazileiro.. 
ey ABaltimore. . sseseseioR: galéra....|norueguense.,.|Dvergso.............. 167 8icarvão........ .. Lage Irmãos. 
Norfolk ...............|Vapor.....|dinamarqueza. |Kentuck ,.............| 1.705) oslidem....c-ccer ms Lloyd Brazileiro. = 
Ney Porto sans E » ««-«jAmericana .... Cottanwood........... 1.435] r8lidem..........».|C. Expresso Federal NA 
Eondres. é secs es E Dep IDEA cine caro Highland Laddie.......| 4.659] r4lvarios generos..| Mala Real. Es F7, 
Baltimore. Seoata no barca ..... |norueguense .. |Clayde ............ ==) 1.668), valcarvão des as ISA Anonyma Martinelli. 
Buenos Aires... ....-..|vapor..... italiana ....... EEE iate veto notado .c.»| 2.457] 42)em lastro. ...... Brazilian Coal Company. 
NUMA SR ONE S os cer es o ES INDICZA Sa NELORE See = mo nro ma ar 4-0Is| gr|varios generos.. Norton Megaw & C. | 
DOCA TE RE é » -«. dinamarqueza. |Frederiksborg .........| I.107] ralcarvão.......... Angio Mexican. LAR 
DO Pein a SE » «---|hollandeza.... Hollandia. ............| 4.603] r67)varios generos..|S. Anonyma Martinelli, | 
SERIE » sv | DIAZileiTa: é ho Jaguaribe...... «ec 0...) 1.457] g2lcarvão..........(C. Commercio e Navegação. ; 
RR q erteeecerecel DP «o.» |NOTUÊgUENSE..|BasiS.................] 2.157] 24lidem.,.......... Wilson Sons & C. 
Noya Work se cescesecro » +. fsjamenicana - des) ek Sa «--».| 2.250) 29em lastro.......|P. S. Nicolson & C. 
Buenos Aires..........) » ....litaliana.......|Ansaldo 1º............| 3.189] 2olem transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
Montevidéo ........... ds 5 ILANCEZA 0 tera Ouessant .............| 5:359] roolem lastro. ....../G. Coatalem. As 
Buenos Aires... ms...) «co jamernicana :- o | JEAN presa ccccec o.) 3- 125] 30/em transito. ....|P. Warrant. à RD 
Nova, NOrk ce no ania é ev g0s | 220 Bm » «cec-|H. H. Rogers... .......| 7-716] a8l0le0.......---.- [Standard Oil. 
3º |Bahia Blanca..........|vapor.....|americana ....|Govetnor Brooks......| 2.019) Tr trigo... .. ......|Lage Irmãos. Rs 
Buenos Aires..........|lúgar..... Ingleza . causo Governor'Pari. caco 912 6Jidem.. sos o pio o vio] SO, SHAVIRES 
Idem.. «...es.0. 0.00...) VapOr. o». [argentina . ..- Coritybas Eos es Spa 573 


Durante a segunda quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem | 


Procedencias 


Cascos 


Datas 


Nações 


Ibecuhy...............|Vapor.....|americana .... 


Manãos......csecces a vapor.....|brazileira..... 
Cabo Frio. .i sen eau o|ESCUNA . so 


Porto Alegre..........|vapor..... 
Cabo Frios sue si ars MADIALO solo 
IDEM cenas aa a o VADE 
Idem.......... 00... +. Febocador. 
REM, isso nan Bite cr 
Cabo Frio.............|rebocador. 
Santos............«««.|Vapor..... [americana .... 
Cabo Frio.............[hiate.....|brazileira ..... 
S. João da Barra 


vv vyvy 


...... D boatos 


Nomes 


HaAmpden cs ires ses 


Cabo Frio......... ....|hiate.....|brazileira..... Almirante Saldanha ... 


João Alfredo .......... 


» 64 ve ALCODAÇA: .ipie sine arapa o 
ec oms MALA epnio on» Se SR ER 
“e +++ | Leão do Norte.. «cc... 
SEDIA LS) 0) LU PASS RS 


DEBE ara astro Lorne Toa 


» esses Activo | ERES PROA o 
bratziletras. 5a] Diga o SO Se 


Saint Francis ..... emos 


LS dE ni meo A 


>» ..... Allivio GRE ER SEE a À 


un 
5 
to 
q 
õ 
E 
[= 


22jidem............ José Viegas Vaz. ue 


Cargas 


Equipagens 


3jem lastro.......|José Pacheco . 
42jvarios generos../ William Los 


....... . O 
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Procedencias Cascos 


| 


RO manso uno coros 
vos iuccesses a PE » 
Porto Alegre... ....... sos » 
Ponta da Areia ....... Deasmal o 
DO qto miles ca so o » ses > 


Cabo Frio............. rebocador. 
Porto Alegre... ....... 
Florianopolis. .... ..... 
Ilha Grande........... 
Láguna..ccscoccsersse 
Cxuaratuba . cecsensvc o q 
RR dos son ces -ewsojhiate,... 
Pelotas ...............|vapor... 
Aracajú. .ccescorseroso a - 
Areia Branca.......... DA É sao 
DO» du memo sé es A agaé » 

hiate... 
Parahyba do Norte....ivapor..... 
Porto Alegre.......... q 


Recife ........ vapor 
Itabapoana............ |patacho. 
Macáu ....sscrseoses ce |VAPOr..... » 
Rio Grande do Sul..... 
Pernambuco... ........ 
0 Dao PRO RSA | | 
E > 


EEE » 


Itábapoana............ 


vapor... .. 
hiate ... 


vapor... .. 
catraia.... 
barca ..... 
pI a pe Danas é; 
Santos 


Alegre....rsse| 
DR caca +» 


En A do SA é PD , » 
O Alegre. .cessseca A » 


vapor.....|brazileira 


«« |brazileira ..... 


brazileira ... 
««|brazileira ..... 


DE adaga hqs avo 


Nações 


Cubatão... 


doa DONAS cara + 4 4 e 


+-|Itaquera 4 


cos cIMAYTINK e sscerenves so 


«e +« [Oyapock 


« Espirito Santo.... 
Itaituba.......... pa çõ o 


Tonelagens 
Equipagens 


29 varios generos... 


idem.. 


slem lastro 
s2|varios generos.. 


rr em lastro 


7jidem...... scene 
32 varios generos. 


maq vs AMIVÕSS. à isso teas nus | 


Dina...eserencsereasas| 


««... |Itassucê 


rebocador. |brazileira ..... 
ingleza ....... 
««|brazileira ..... 


vapor..... |brazileira .. 


«» |brazileira . .... [Leão do Norte 


PAGODE no» é on = ie 
Competidor .... 


Fluminense .... 


DEF ERQUAEV o cocrsmes Tito l 
««[Themis.... 
«cc» cjMaricota.... 
«ecoo|LeãO do Norte ...... 


sea. o [RADACY co.» 


«++» |Epitacio.... 
«e... Estrella... 


| 


ss idem.... 


6/em lastro 
64 em transito... 


35 em transito... 


4 
geafiã. 
siidem..... 


ccojGlenahiel .. 07.00. essef da 34/em transito 
E no RIOS nu ne ICRUDA, csosccccrcoso Ea 
vapor..... |brazileira .....|ltaipava ..... 
“o. «| Fidelense ..ccocvse 
pesei ««««|brazileira ..... Laguna 
ne pa RAE qurosco ssa sa 
JRADUNY coquscrsnena 
cs ane ACOLÓIDY sou co o quo 


dxtivi mpi: da: 
30] 


Rea Poe A 


52, varios generos. . 


ASMA SS mma ups 
aT|idêmis sas» 


3o varios generos.. 


asjvarios generos. 


an] PUMAL es te má a 6 É 
ao)  aldem.szdassbr» 
nrdeRoss 3» exis «-. Souza Mattos & C. 
.-. Lage Irmãos. 
«Alberto Simões. 
a essiévstas 


ajmadeira ....... 


eee. 


s8ivarios generos.. 
= 37 varios generos..|Lage Irmãos. 


varios generos.. 
solidem....«cecco co (Id 
o sslidem.....cccsese 
aslidem. .ancososóno 


Consignatarios 


Ê 'loyd Brazileiro. 


- E pesa 


- Lage Irmãos. 

Prates & C. 

Lloyd Brazileiro. 

[Vieiras Mattos & C. 

jC. N. de Navegação Costeira. 


k 'Lage Irmãos. 
JA. Camara. 


Saude Publica. 


S.. |C. N. de Navegação Costeira. 


Lloyd Brazileiro. 


Idem. 


- Cauto & €. 
- Lage Irmãos. 


Idem. 
|Lloyd Brazileiro. 


«.|F. Matarazzo. 


Souza Mattos & C. 
Lloyd Brazileiro. 
Lage Irmãos. 


«|Costa & Ribeiro. 


E. Brazileira de Navegação. 


55] 'varios generos. .|Lage Irmãos. 


José Pacheco de Aguiar. 


-|Norton Megaw & C. 


A” ordem. 


31 varios generos. .|C. Commercio e Navegação. 
-«|Vieiras Mattos & C. 


Idem. 


Lage Irmãos. 

Pring, Bastos & C. 

A” ordem. 

Davidson Pullen & C. 

C. N. de Navegação Costeira. 


Lloyd Transatlantico. 


Lloyd Brazileiro. 

em. 

C. N. de Navegação Costeira. 
Idem. 


Durante a segunda quinzena do mez de Julho loram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes enpamaçãos 


lea .eseese netos 
Platd....serssesros 
Maite. eu. .... 


netos anas 


P. Holmblad .... 


Moser 
RR E 

3 À. Raios RS 
evemena ant 


JE 
É 


rr5 Buenos Aires. 
182 Liverpool. 


43 San Nicolas. 


ro7 Buenos Aires. 
28 Rosario. 

78'S. Vicente. 
85 Rio da Prata. 
107 Havre. 


sy 
| 


EE | ua 


] 
23 |paq.lingleza . Phidias ............ 
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO N. 13.712 — pe 7 DE AcosTo DE 1919 


Extingue a fiscalização especial e permanente das companhias de seguros com 
séde na Allemanha 


OQ Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 


Considerando haverem cessado os motivos que determi- 
param a expedição do decreto n. 12.710, de 13 de Novembro 
de 1917, resolve : 


Art, 1.º Fica extincta a fiscalização especial e perma- 

de Napintos, com séde na Allemanha : “Mannheimer”, 

a peadio 727, de 12 de Fevereiro de 1887; “Preussische 

”,. decretos ns. 9.983, de 19 de Julho de 1888, 10.421, 

2 Novembro de 1889, e 5.554, de 10 de Junho de 1905 ; 

tsche”, decreto n. 3.869, de 22 de Dezembro de 

: “Aachner und Munchner Feuer”, decreto n. 5.367, 

“de Novembro de 1904; “Albingia”, decreto n. 6.550, de 

a Julho de 1907, e “Hansa Algemeine”, decreto n. 8.861, 
“de Agosto de 1911. 


et creada pelo referido decreto n. 12.710 para as compa- 


EA Art. 2.º Ficam revogadas as disposições em contrario, 


a 


"Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1919, 98º da Indepen- 
e 31º da Republica, 

À Errracio Pessõa. 
Homero Baptista. 


DECRETO N. 13.713 — pe 7 DE Acosto DE 1919 


a fiscalização dos bancos ro suas filiaes, succursaes ou agencias 


— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 


do e determi- 


pelos quaes foi 
s ou agenci 
“o estado de guerra entre 
para funcci 
e 


) 5 

que a manutenção das 
perfeitamente cabivei 
“época 


e 31º da Republica, 


Considerando que o restabelecimento das operações ban- 
carias daquelles estabelecimentos trará vantagens ao nosso 
commercio e consequentemente à mnossa economia, re- 
solve : 

Art. 1.º Fica extincto o serviço de fiscalização dos bancos 
rega suas filiaes, succursaes ou agencias em toda a Repu- 
plica. 

Art. 2.º São declarados sem effeito os decretos ns. 13.255 
e 15.575, de 16 de Outubro de 1918 e 30 de Abril, o primeiro 
que marcou o prazo para liquidação dos msmos bancos al- 
lemães e o segundo que prorogou esse prazo. 

Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1919, 98º da Independencia 
e 31º da Republica, 


Errracio Pessõa. 
Homero Baptista. 


DECRETO N. 13.714 — DE 7 DE Acosto DE 1919 


Revalida pelo prazo de ro annos a autorização concedida ao «Brasilianiche 
Bank fur Deutschland», com séde em Hamburgo, para funccionar no palz 


O Presidente da Republica dos Estados Unedos do Brazil : 


Considerando que, nesta data, foi resolvido tornar sem 
cfífeito os decretos ns, 13.235 e 13.575, de 16 de Outubro de 
1918 e 30 de Abril de 1919, o primeiro marcando prazo para 
liquidação dos bancos allemães e o segundo prorogando esse 
prazo ; 

Considerando que o restabelecimento, cessados os motivos 
que determinaram as medidas contra elles adoptadas, inte- 
resca ao nosso commercio e, por conseguinte, á nossa eco- 
pomia, e attendendo ao que requereu o Brasilianische Bank 
fiir Destschaland, com séde em Hamburgo, na data de 5 de 
corrente, 


Resolve : 

Art. 1.º Fica revalidada, pelo prazo de 10 annos, a auto- 
rização concedida ao mesmo banco para funccionar no paiz 
pelo decreto n. 10.030, de 7 de Setembro de 1888, e prorogado 
pelo decreto n. 5.291, de 27 de Agosto de 1904. 


Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1919, 98º da Independencia 


Eprracio PESSÕA. 
Homero Baptista. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


“Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 28 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
$ de Agosto de 1919. : 
da Republica, recommendo aos 


sejam os 
minimos. — 
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Circular n. 29 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
3 de Agosto de 1919. 

De ordem do Sr. Presidente da Republica, determino aos 
Srs. Delegados Fiscaes nos Estados que façam suspender 
quaesquer concursos que se estejam realizando para o preen- 
chimento de cargos em que possam ser aproveitados func- 
cionarios addidos. — Homero Baptista. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 25 de Julho 
de 1919 


Aos vinte e cinco dias do mez de Julho de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza, Ministro 
da Fazenda, estando presentes os Srs, Benedicto Hyppolito 
de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Al- 
fredo Regulo Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abde- 
nago Alves, Director da Receita Publica; Didimo Agapito 
Fernandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, 
e Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabi- 
lidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 8 de Julho corrente, 
passou o Conselho a examinar e resolver as questões con- 
stantes dos seguintes processos : 


Officio mn. 112, da Delegacia Fiscal de Alagoas, de 12 de 
Julho de 1917, submettendo à approvação do Thesouro o pro- 
cesso de fiança prestada por Manoel Seraphico de Castro, 
Escrivão da Collectoria das Rendas Federaes de Limoeiro e 
Junqueiro, no mesmo Estado. O Conselho é de parecer que 
se deve approvar a fiança. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Officio n. 277, da Delegacia Fiscal de Matto Grosso, de 31 
de Dezembro de 1918, submettendo á apreciaçao do Thesouro 
o processo administrativo instaurado contra o Agente Fiscal 
do imposto de consumo, Joaquim Vicente Paes de Barros, 
em virtude do qual foi o mesmo suspenso do exercicio de 
“suas funcções até ulterior deliberação. O Conselho é de pa- 
recer que se declare sem effeito a pena de suspensão imposta 
ao Agente Fiscal por não ter se verificado a culpa arguida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Ferreira Rodrigues & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Sergipe, mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Eestado que lhes impoz a multa de 
- 3008, por infracção do Regulamento do Imposto de Consumo. 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso para reduzir a multa a 1508000. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso do Club de Regatas Botafogo interposto do acto - 


da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhe negou 
isenção de direitos para uma embarcação a remo com todos 
os seus pertences e accessorios, para regatas, submettida a 
despacho pela nota de importação n. 588, de Outubro de 1918. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso contra os votos ds Srs. Director Abde- 
“nago Alves e Procurador Didimo da Veiga. O Sr. Ministro re- 
solve, de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Maranhão, da de- 
cisão pela qual deu provimento aos recursos interpostos pelas 
firmas P. Souza & C. e Albino Silva & C. do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado, multando a cada uma 
das firmas em 1508, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; ú 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Maranhão, da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
B. Soares & €., do acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo 
Estado multando-as em 1508, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo ; 


- Recurso ex-offcio da Delegacia Fiscal do Maranhão da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Sant'Anna & C., do acto da Collectoria das Rendas Federaes 
de S. José de Riba-mar, multando-os em 3008, por infracção 
dc regulamento do imposto de consumo ; 


. Recurso ex-officio da Alfandega do Rio de Janeiro da de- 
cisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
Julio Barbosa & C., por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; 


. Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Amazonas dá de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Pierre Will, do acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo 
Estado, sujeitando ao pagamento de direitos de importação 
alguns objectos novos encontrados em sua bagagem, mas de 
uso particular, comprados no Rio de Janeiro ; 


- Recuso ex-officio da Delegacia Fiscal do Amazonas da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
“M. Normando & C., do acto da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo: Estado, que lhes negou a restituição de 360$ que pa- 
garam de registro, para o fim de ser cobrada a taxa de 1008, 
de accôrdo com o n. II, lettra a, art. 9º do regulamento do 
imposto de consumo ; 
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Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Amazonas da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
João Martins de Araujo, do acto da Inspectoria do mesmo Es- 
tado, sujeitando-o ao pagamento do registro por grosso e 
multa respectiva, para o fim de mandar cobrar apenas a 
patente de registro maxima, sem imposição de multa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos ex-ofiicio. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Moysés Bachá, interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal do Ceará mantendo a da Inspectoria da Alfan- 
dega do mesmo Estado, obrigando-o ao pagamento de emolu- 
mentos como negociante em grosso; 


Recurso de Cesar Santos & C., interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal do Amazonas mantendo a da Inspectoria da Al- 
fandega do mesmo Estado, multando-os em 3008 por infraeção 
do regulamento do imposto de consumo ; — 


Recurso de Senna & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal do Amazonas mantendo a da Inspectoria da Al- 
fandega do mesmo Estado, que lhes impôz a multa de di- 
reitos em dobro, por falta de apresentação da factura con- 
sular referente às mercadorias submettidas a despacho pela 
nota de importação n. 3.044, de 1 de Junho de 1918. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento aos recursos, de accôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho, ç 


Recurso de Mestre & Blatgé, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando arbitrar o 
valor de 105 e 308 para os voltmetros submettidos a despacho 
pela nota de importação n. 311, de Outubro de 1918; 


Recurso de Ferreira Costa & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Amazonas mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado, que lhes impoz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos, de accôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. , 

Recurso de Amin Ary & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Ceará mandando classificar. a merca- 
doria submettida a despacho pela nota de importação n. 1.549, 


de 2 de Agosto de 1918, como tecido de algodão de fantasia, | 


tinto, do art. 473 da Tarifa, para pagar a taxa que lhe com- 
petir em peso por metro quadrado ; 


Recurso de Borges, Irmãos & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Sergipe mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado, multando-os em 3008, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
sclve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Benjamin Torres, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal do Ceará, que deixou de tomar conhecimento 
do recurso que intentára, fóra do prazo legal, do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a 
multa de 400%, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo e o obrigou a recolher igual importancia relativa 
aos emolumentos devidos pelo registro de seu estabelecimento 
commercial ; É 

Recurso de Andrade & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal do Amazonas, que deixou de tomar conhecimento 
do recurso que intentaram, fóra do prazo lgeal, do acto da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhes impôz 
a multa de 3008, gráo minimo do art. 178, lettra k, m. XII, 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Feve- 
reiro de 1916. ; : 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento dos recursos por estarem 
peremptos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. : 

Ao encerrar a sessão, o Dr. João Ribeiro usou da palavra 
e em eloquente improviso manifestou a todos os directores 
presentes os seus agradecimentos pelo valioso concurso que 
lhe dispensaram durante o curto periodo de sua adminis- . 
tração financeira. E 

S. Ex., depois de dirigir a cada um dos Directores do The- 
souro expressões muito affectuosas, louvou em seguida o au-. 
xilio prestado pelo digno e operoso secretario do ago = ia 
quem muito elogiou. Terminou congratulando-se com todos 


os seus auxiliares presentes, de cujo convivio levava a mais | 
2u es 
entes 
Didi- 


grata recordação. ; ' 
Interpretando o sentimento de todos os collegas 

à reunião, teve em seguida a palavra o Dr. Procura di 

mo da Veiga, que em commovida allocução retribuiu e agra- 


deceu as palavras de crinhoso affecto que acabava de lhes di- | 


rigir o Dr. João Ribeiro. 


G Dr. Didimo da Veiga alongou-se em considerações sobre ) 


a personalidade inconfundivel do Ministro Dr. João Ribeiro, | 
em quem todos os presentes viam o administrador 
tente que soube imprimir no complexo mecanismo dos ne- 
gocios e serviços do departamento fazendario, o cunho da 
mais ponderada e rectilinea justiça. - Ea 


compe- 


Finalmente, declarou o Dr. Didimo da Veiga que o afas- 
tamento do Dr. João Ribeiro, da pasta que tão sabiamente | 
superintende, deixava em todos os seus auxiliares uma inde- | 
level saudade, ficando certo, porém, S. Ex. de que em cada 
um delles deixava tambem um amigo sincero e dedicado. 

Por ultimo fallou o Sr. Director da Despeza Alfredo Re- 
gulo Valdetaro, que assim se exprimiu : 

Louvando-me embora nos altos conceitos externados pelo | 
meu collega Dr. Didimo da Veiga a respeito da personalidade 
do Dr. João Ribeiro, não posso, entretanto, deixar de mani- 
festar-me, particularmente, sobre os actos do illustre Mi- 
uistro que, dando por terminando o cyclo de sua gestão finan- 
ceira na interinidade do actual Governo, acaba de dirigir 
a cada um dos seus auxilíares de administração palavras de 
“conforto e votos de congratulações. 

Ninguem como eu sabe melhor medir e aquilatar o valor 
dessas palavras como expressão de um proposito que se 
transfundiu em actos, que de perto me dizem respeito. 

Individualmente sinto-me á vontade para agradecer a 
S. Ex. não só a maneira lhana por que sempre me distinguiu, 
como tambem o assentimento nunca poupado a actos ema- 
nados da Directoria da Despeza, a par de elogios ás medidas 
de interesse publico por ventura lembradas ou aventadas e 
por ella postas em pratica, com proveito notorio. 

Por isso e porque S. Ex. é digno e merecedor da minha 
amo pessoal, devo lembrar-lhe que em mim terá sempre 

amigo certo e dedicado de quem S, Ex. poderá dispôr em 
qualquer tempo e de qualquer modo, dentro ou fóra do The- 
souro. 

Em seguida lavrou-se a presente acta, que eu, João Coelho 
de Souza Oliveira, Secretario do Conselho escreci,. — Homero 
Boptista, — Benedicto Hypolito de Oliveira Junior. — Alfredo 
Regulo Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos An- 


gusto Nagylor Junior. 
===": 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Por decretos de 6 de Agosto, foi nomeado o Conferente da 
Alfandega do Rio de Janeiro João Francisco de Paula e Silva 
para exercer, em commissão, o logar de Inspector da mesma 
AMandega e dispensado a pedido, da referida commissão, o 
— » funecionario de igual categoria Bacharel João Lindolpho Ca- 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


Es A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirígiu 
” Ro Sr In or da AMandega do Rio de Janeiro, “os se- 
guintes os : 


Dia 31 de Julho o 


7 N, 605 —= Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agri- 
 enltura, Industria e Commercio em aviso n. 2.369, de 24 do 
» ata resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
E, livre de direitos e demais taxas aduaneiras, de uma 
E marca FH&C. — Rio 43.20, contendo compressor ele- 
etrico de cobre, ferro e aço vindo dos Estados Unidos da Ame- 
: VE o Norte pelo vapor Helenic Sueco e destinado áquelle 


H 


sterio, 


n 19 

Fin br 606 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
a inistro, attendendo ao que solicitou a Directoria da Casa 
— da Moeda em officio n. 1.386, de 24 do corrente, resolveu, por 
ueto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de direitos. 
13 caixas com a marca CDM — Rio de Janeiro e ns. 200 a 
2, contendo papel para impressão, vindas pelo vapor ame- 
ano Eucli nte de Nova York, destinadas aos tra- 
rrrmaia À, Ministerio. 


4807 
ficio n. 


a p 
e 
os 


— Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
». attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
1.369, de 16 do corrente, resolveu, por acto do 
ha der isenção de quaesquer direitos e taxas adua- 
is para as mercadorias abaixo mencionadas, vindas de 
erpool pelo vapor inglez Swinburne, consignadas áquella 


E&C ; 29 caixas ns. 310/38, contendo artigos 
pesando bruto 5.199 kilos e 700 grammas 


o É 
j 
Y 


AP 


doe 


ty 


| kilos e 500 mmas ; 
n: Uma “caixa n. 68 contendo ilhós de metal, para 


» o volume 130 kilos, bruto da merca 
“— Communico-vos, para eo 

vistro, attendendo “solicitou eiro 

| 72, de 1 o: corrente, resolveu, por, acto do dia 
“despach vre de quaesquer 


tos e taxas 
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aduaneiras, das mercadorias abaixo mencionadas, vindas de 
Liverpool pelo vpor inglez Dryden, consignadas áquella em- 
preza : 

WGLB — E&C : Tres engradados ns. 105/6 e 109, contendo 
artigos de louça, para serviço de mesa, pesando bruto 1.580 
kilos e liquido 1.288 kilos. 

Idem : Oito caixas ns. 272/19, contendo colchas de algodão 
lavrado, pesando bruto 1.684 kilos e liquido 1.247 kilos. 


- N. 609 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 1.375, de 16 do corrente, resolveu, por acto do 
die 24, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e 
taxas aduaneiras de 2.000 tubos de aço, simples, para cal- 
deiras, marca WGLB — EC — Rio de Janeiro, ns. 1/2.000, 
pesando 23,700 kilos, vindos de Glasgow pelo vapor inglez 
Swinhburne, consignados áquella empreza. 


Nx. 610 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.172, de 22 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 24, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos, de 55 caixas contendo lampadas 
electricas, com o peso bruto de 630 kilos, numeradas de 
23.268/322 e com a seguinte marta : C. N. E., vindas de Nova 
York pelo vapor inglez Servian Prince e destinadas ao Corpo 
de Bombeiros desta Capital, 


N. 613 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 431, dessa Alfan- 
dega, de 27 de Dezembro do anno passado, relativo ao recurso 
interposto pelo Club de Regatas Botafogo do acto dessa In- 
spectoria que lhe negou isenção de direitos para uma em- 
barcação a remo com todos os seus pertences e accessorios, 
para regatas, submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 588, de Outubro de 1918, resolveu, por despacho de 
25 de Julho corrente, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accórdo com o parecer da maioria do mesmo 
Conselho, dar provimento ag alludido recurso. 


e Or No DE tos MENUS”, “7 quam 


N. 614 — Em additamento ao meu officio n. 241, de 22 de 
Abril do corrente anno, communico-vos, para os devidos fins, 
de accórdo com o despacho do Sr. Ministro, de 19 deste mez, 
que, conforme declarou o Lloyd Brazileiro em officio n. 1.237, 

e 21 de Junho ultimo, os treze volumes sem marca, marca 

L. B. Rio, mencionados naquelle officio, contêm artigos de 
algodão (colchas e lenções) e os doze da mesma marca, ci- 
tados, tambem no officio alludido, contêm artigos de louça 
(vidros e cobre nickelados) ao envez das mercadorias refe- 
ridas no supracitado officio. 


Dia 4 
NX. 618 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 


reetoria da Receita Publica com o officio n. 176, dessa AlMan- 
dega, de 5 de Julho do anno passado, relativo ao recurso 
interposto por João Reynaldo Coutinho & €C. do acto do vosso 
antecessor, que lhes negou restituição da importancia de 
selios do imposto de consumo pago a maior pela guia nu- 
mero 2252, de Dezembro de 1917, destinados á mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 5.578, do 
mesmo mez e anno, resolveu, por em ao de 10 de Junho 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
córdo com o parecer do referido Conselho, dar provimento ao 
alludido recurso, chamando, entretanto, a attenção dessa Al- 
fandega para o que dispõe a letra a do art. 40 do Regula- 
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 


1916. 


N. 619 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 345, dessa Alfan- 
dega, de 11 de Outubro do anno assado, relativo ao recurso 
interposto pela The Leopoldina ailway e pe A Limited, 
do acto do Administrador da Mesa de Rendas de Macahé, que 
lhe impoz a multa de 2508, grão médio da pena comminada 
no art. 63 do Regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 
de Janeiro de 1900, alterado pela lei nm. 1.144, de 30 de De- 
zembro de 1903, resolveu, por despacho de 10 de Junho ul- 
timo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
côrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento 
do alludido recurso, para reduzir a multa a 1008, minimo 


do citado artigo. 


Dia 6 


N. 621 — ee vam et pardo, vino, us, que 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
Negocios da Marinha, em aviso n. 3.606, de 1 de Agosto fluente, 
resolveu, por acto do dia 2, autorizar-vos à providenciar no 
sentido de serem desembaraçados nessa AMandega, livres de 
direitos aduaneiros e outros impostos, 36 volumes vindos de 
Londres no vapor inglez Severn, com a marca MVC—Rio de Ja- kal 
neiro, ns, Bild, 9:445155, 9856/70, contendo, Mate mo de 
ocheta de s, panno de asbestos com ar : O gi SAM 
pr erntp sem peroba destinados áquelle Ministerio, ia 
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N. 622 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 205 V/1º, de 26 de Julho 
proximo findo, resolveu, por acto de 1 do vigente, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 245 volumes marca TM&C. — 
Rio. de ns. 11245, com engates para carros de estrada de ferro 
e pertences, pesando bruto 34.129 kilos, vindos pelo vapor 
americano Hellenic e destinados à Estrada de Ferro Oeste de 
Minas, que os encommendou a Humberto Saboia & C., contra- 
ctuntes da construcção do trecho de Henrique Galvão ao kilo- 
metro 48 da Estrada de Ferro de Goyaz. 


N. 623 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 2.415, de 26 
de Julho ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros e demais taxas 
de expediente, de 60 volumes marca HPFCº, contendo verde 
Paris puro, vindos de Nova York no vapor Cauto e destinados 
áquelle Ministerio: 


N. 624 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.303, de 30 de Julhe 
ultimo, resolveu, mediante pagmento da taxa de 5 Go ad va- 
lorem, de sete gigos com a marca F. Rio, 7175-781, contendo 
apparelhos de louça para sanitarios, com os respectivos per- 
tences, e mais quatro gigos, marca 2-5, contendo tambem ap- 
parelhos sanitarios, vindos de Londres pelo vapor Phidias 
e destinados ao novo edifício da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 


N. 625 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 206 V/|1º, de 26 de Julho 
ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar o des- 
pacho, com isenção de direitos, dos seguintes materiaes, 
vindos de Nova York pelos vapores: — Santa Clara marca 
UB — Rio, 1/32, 32 barras de aço para molas de carros de 
estradas de ferro; UB —Rio, 2881343, 56 barras de aco para 
molas de carros de estradas de ferro, pesando liquido 9.158 
kilos, marea EFCB Rio— 87/111, 25 cantoneiras de aço, pe- 
sando liquido 2.111 kilos — “Chicago Bridge”, marca EFCB 
— Rio, 1186, 86 vergalhões de aço pesando liquido 7.471 kilos; 
marca EFCB — TM&C. — Rio 500/508"º — 380 barras de aço ; 
—- 500/1.148, 649 barras de aço, pesando liquido 158.215 kilos 
—- 500/jup — 24 amarrados barras de aço, pesando liquido 
1.596 kilos. — Hellenic — 119 barris com oleo mineral para 
lubrificação, marca CR, pesando bruto 23.547 kilos — Archi- 
medes —- tres caixas vindas de Londres, contendo ventiladores 
bra carros de estrada de ferro, marca EFCB 57/9, pesando 
sruto 437 kilos e liquido 316 kilos, destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil. 


N. 626 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 1.424, de 25 de Julho ultimo, resolveu, por acto 
de 2 do corrente, autorizar o despacho, com isenção de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo 
mencionadas, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Bronte, 
entrado neste porto e consignadas áquelle Lloyd, a saber : 


WGLB — E&C: 12 caixas ns. 339/50, contendo lenções 
de algodão, pesando bruto os volumes 1.651 kilos e liquido 
da mercadoria 1,141. 

Idem : 11 caixas ns. 280/90, contendo colchas brancas de 
algodão, pesando bruto os volumes 2.241 kilos e liquido da 
mercadoria 1.749 kilos. : 


Dia 8 


N. 628 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 2 do corrente, proferido sobre 
o aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 207 V/1º, 
do dia anterior, resolveu autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, de 2.400 barricas de cimento, pesando bruto 300.000 
Kilogrammas destinadas à Estrada de Ferro Central do 
Brazil, vindas de Nova York pelo vapor Bengshire, 


N. 629 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 2 do corrente, proferido sobre 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.419, de 25 de Julho ultimo, 
1esolveu autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e 
taxas aduaneiras, de 2.000 tubos de aço para caldeiras, 
simples, marca WGLB--E&C, numeros 2.001/4.000, vindos de 
Rene pelo vapor inglez Bronte, consignados ao mesmo 
doyd. á 


N.. 630 -- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 2 do corrente, proferido sobre 
o officio n. 1.122, de 29 de Julho ultimo, do Lloyd Brazileiro, 
resolveu autorizar o despacho, livre de quaesquer- direitos e 
taxas aduaneiras de 3.776.472 kilos de carvão de pedra ame- 
ricano, vindos de Norfolk pelo vapor americano Kentucky, 
consignados ao mesmo Lloyd, 


N. 631 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o, Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 203 V|1", de 26 de Julho 
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proximo findo, resolveu, por acto de 1 do vigente, autorizar 
a isenção de direitos para os volumes destinados á Estrada 
de Ferro Central do Brazil, vindos de Nova York pelos vapores 
seguintes : Servian Prince, 12 caixas marca EFCB — Rio, nu- 
ineros 51/53, 1/7 e 1/2, contendo pertences para locomotivas, 
pesando bruto 21.632 kilos e liquido 16.221 kilos ; 15 caixas, Ea 
marca EFCB — Rio, ns. 16/30, contendo vernizes, pesando 
bruto 1.499 kilos e liquido 952 kilos ; Hellenic, TM&C : 2.398 | 
volumes de ferro para reparação de carros, pesando liquido 
149.517 kilos; 40 caixas com ferro silicon, pesando bruto 
12.218 kilos e liquido 11.618 kilos ; 49.891 kilos de ferro guza; 
Persian Prince — TM&C — Made in USA — Ends, painted 
red: 3.228 volumes, aço em barra, pesando liquido 91,544 
kilos; Glen Shiel — TM&C : 13 barricas de ferro manganez,. 
pesando bruto 5.316 kilos e liquido 5.078 kilos ; sem marca : 
52.246 kilos de ferro guza para fundição ; TM&C — Ends red : 
3.654 volumes de aço, pesando 196.011 kilos ; Archimedes — 
EFCB — Rio de Janeiro — JSC&CL —. 1/56 contendo metal 
e pesando 16.062 kilos e liquido 15.000, vindas de 
úndres. 


N. 632 — Communico-vos, para os fins convenientes, que . 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- k- 
leiro em officio n. 1.398, de 24 de Julho proximo findo, re- x 
solveu, por despacho do dia 26 do mesmo mez, conceder 
isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para as mef- 
cadorias abaixo mencionadas, vindas de Nova York pelo vapor 
Tocantis, consignadas ao mesmo Lloyd : 


LB — RWC — Rio de Janeiro : 13 caixas ns. 1/2, 5/6 e 
7/15, contendo machinismos para lavanderia com os respe- 
ctivos motores electricos e accessorios, pesando bruto os vo- 
lumes 6.909 kilos e liquido 5.865 ; - à a 

LB — Rio : 125 amarrados sem numero, contendo barras | 
de aço, pesando bruto 12.530 kilos e liquido 12.530 kilos ; o 

Idem : 752 peças sem numero, barras de aço, pesando “e 
bruto 36.340 kilos e liquido 36.340 kilos ; . 

Idem : 160 barris ns. 1/160, oleo de machina, pesando bruto . 
32:842 Kilos; e liquido 27.607 kilos; 

Idem : 30 barris ns. 161/190, oleo de colza, pesando bruto 
5.880 kilos; e liquido 4.856: E 

Idem : 30 barris ns. 191/220, oleo de cylindro, pesando. 
bruto 5.913 kilos e liquido 4.929 kilos ; 

Idem: 100 tambores sem numero, alcatrão, pesando bruto 
4.491 kilos e liquido 4.082 kilos ; ERdE pes 

Idem : 400 caixas sem numero, kerozene, pesando bruto 
14.878 kilos e liquido 11.793 kilos ; E a 

Idem : 440 caixas sem numero, gazolina, pesando bruto | 
14,769 kilos e liquido 11.376 kilos ; Br: 

Idem : 48 volumes sem numero, contendo conservas ali- 
menticias, pesando bruto 87 kilos e liquido 27 kilos. “a 


N. 633 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- . 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 184, de 8 de | 
Julho de 1918, em que recorreis da decisão pela qual julgastes 
improcedente o auto lavrado contra Fonseca Almeida & C., 
por infracção do regulamento annexo ao decreto n. 11,951,. A 
de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de 10 le a: 
Junho ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, . 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provi- 
mento ao alludido recurso ex-ofiicio. ENO PR = 


N. 634 — Communico-vos, para os devidos fins, ir 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 232, de 7. 
Agosto de 1918, em que recorreis da decisão pela qual jul- . 
gastes improcedente 6 auto lavrado contra F. Simon & e do 
por infracção do regulamento annexo ao decreto n. 11. dd, a 
de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de 10 de 
Junho ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenc 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 1 - W 
mento ao alludido recurso ex-offcio. EN aÃ 
geada 


N. 635 — Communico-vos, para os devidos fins, | 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encami lo ) 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 201, de: 
de Julho de 1918, relativo ao recurso interposto por Jo 
Manoel de Salles, do acto da Mesa de Rendas de 1 dett 


lhe impoz a multa de 1208, por infracção do art. 13, 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de. 
vereiro de 1916, resolveu, por despacho de 10 de Junho 
timo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accô 
com o parecer do mesmo Conselho, não tomar conhe 
do alludido recurso por estar perempto. ' 


N. 636 — Communico-vos, para os fins convenientes 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhad 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 173, des: 
dega, de 5 de Julho de 1918, relativo ao recurso interp 
por João Vidal, do acto do vosso antecessor ppa dp [ o) 
o sello de consumo das alcatifas em peça, submetti 
pacho pela nota de importação n. 5.728, de 19 de. 
1918, à razão de 150 réis por metro, resolveu, por « 
de 10 de Junho ultimo, proferido em sessão do | 
Fizenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Cor 
arado sim ao alludido recurso para manter a 
corrida, o a 


N. 637 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o officio n. 28, dessa Alfan- 
dega, de 8 de Janeiro proximo passado, relativo ao recurso 
interposto por Azevedo, Barros & C. do acto do vosso ante- 
cessor, mandando considerar a mercadoria submettida a des- 
rg pela nota de importação n. 3.633, de 15 de Julho de 

918, como tecido de algodão tinto, de fantasia, com mescla 
de seda, do art, 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 %, 
e que os recorrentes pretendem seja classificada como tecido 
de algodão lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 10 
de Junho ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conhe- 
cimento do alludido recurso para mandar classificar as mer- 
cadorias representadas pelas amostras ns. 1 a 4 no art. 472 
da Tarifa em vigôr, com a sobretaxa de 30 %, e quanto ás 
de ns. 5 e 6, no art. 473, sem a referida sobretaxa. 


Dia 9 


- NX. 638 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou a Companhia Minas 
de Carvão de Jacubhy, estabelecida á Avenida Rio Branco n. 46, 
bº andar, proprietaria das minas de carvão no Estado do Rio 
Grande do Sul, em petição de 4 do corrente, resolveu, por acto 
do dia 6, autorizar o despacho, livre de direitos e de expe- 
diente, mediante assignatura de termo de responsabilidade, 
com o prazo de 90 dias, para preenchimento das formali- 
aades legaes, dos materiaes destinados á requerente, impor- 
tados do estrangeiro, para exploração de suas minas. 


N. 640 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Jus- 
tica e Negocios Interiores em aviso n. 1.313, de 5 do corente, 
resolveu, por acto do dia 6, autorizar o despacho, livre de 
qusesquer direitos, de cinco caixas contendo pneumaticos 
para automoveis e uma contendo camaras de ar para os mes- 
mos, com a marca — rio de Bombeiros — Rio e numeradas, 
respectivamente, 4.340, 3.572, 4.032, 4.033 e 3.573, pesando 
bruto 909 kilos, vindas de Nova York pelo vapor inglez 
Ei ntio, todas destinadas ao Corpo de Bombeiros desta Ca- 
“pital, 


RR Dia 12 


E N. 641 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
| Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Tam e Obras Publicas em aviso n. 404 O, de 2 do corrente, 
“a u, por acto do dia 4, autorizar o despacho, livre de 
— direitos, 600 metros de cabo submarino, procedente de 
ú .ondres, Nom vapor inglez Highlandladdie e destinado à Re- 
| o 


ral dos Telegraphos. 
á =—-- 


PORTARIAS 


- N. 175 — Em 1 de Agosto de 1919 — O Inspector designa o 
) Augusto Berquó para o logar vago em conse- 
sr U » do fallecimento do servente Antonio Ignacio de Faria. 
: E oão Lindolpho Camara. 


AS «ra 


e ti 

"e º N. 176 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
“em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega Ap- 
Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. Julio Cezario 
ja vir provar, dentro de 15 dias perante o mesmo 
te, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fis- 
o do papel importado com isenção de direitos pelas 
jornalísticas, a applicação, no anno de 1917, de 
ys de papel assetinado, despachados livres de di- 
Pp a impressão da A Fazenda Moderna, de sua pro- 

— João Lindolpho Camara. , 


RE a so 


; e Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 


pelo -Conferente desta Alfandega: An- 
de Lennhoff Britto, convida o sr. Luciano Fa- 
dentro do prazo de 15 dias, perante o 
ente, encarregado da fiscalização do papel im- 
enção de direitos, pelo Sr. Ministro da Fa- 
ão no anno de 1917 de 82.405 kilos de papel 
3 kilos de papel assetinado, despachados Ji- 
impressão do jornal Portugal Mo- 
“— João Lindolpho Camara. 


à É. 


o 
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N. 178 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega An- 
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida a Sociedade Ano- 
nyma O Malho, a vir, dentro de 15 dias, perante o mesmo 
Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fis- 
calização do papel importado com isenção de direitos pelas 
emprezas jornalisticas, a applicação de 37.778 kilos de papel 
cemmum, no anno de 1917, despachados livres de direitos, 
para a impressão de jornal A Tribuna, de sua propriedade. — 
João Lindolpho Camara. 


N. 179 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega An- 
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. Giovani Lu- 
glio. a vir provar, dentro de 15 dias, perante o mesmo Con- 
fcrente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fisca- 
lização do papel importado com isenção de direitos pelas em- 
prezas jornalisticas, a applicação, do anno de 1917 de 92.305 
kilos de papel assetinado, despachados livres de direitos, para 
a impressão do jornal La Voce d'Italia, de sua propriedade. 
— João Lindolpho Camara. 


N. 180 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega Antonio 
Edvardo de Lennhoff Britto, convida a Sociedade Anonyma 
a Kazão, a vir provar, dentro de 15 dias, perante o mesmo 
Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da 
fiscalisação do papel importado com isenção de direitos pelas 
emprezas jornalisticas, a applicação, no anno de 1917 de 
76.286 kilos de papel commum, despachados livres de di- 
reitos para a impressão do jornal A Razão, de sua proprie- 
dade. — João Lindolpho Camara. 


N. 181 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega Antonio 
Ecuardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. Dr. Vicente Pira- 
gibe, a vir provar, dentro do prazo de 15 dias, perante o 
mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda 
da fiscalização do papel importado com isenção de direitos, 
pelas emprezas jornalísticas, a applicação no anno de 1917 
de 177.604 kilos de papel commum, despachados livres de ' 
direitos, para a impressão do jornal A Epoca, de sua proprie- 
dade. — João Lindolpho Camara. 


N. 182 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta AlMandega Antonio 
Edvardo de Lennhoff Britto, convida os Srs. Almeida Rocha 
& C. a virem provar, dentro de 15 dias, perante o mesmo Con- 
fcrente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda, da fisca- 
lização do papel importado com isenção de direitos pelas 
emprezas jornalísticas, a applicação no anno de 1917 de 
408.816 kilos de papel commum, despachados livres de di- 
reitos, para a impressão do jornal A Noticia, de sua proprie- 
dade, — João Lindolpho Camara, 


N. 183 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega Antonio 
Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. Dr. Cesar Tinoco 
dentro do prazo de 15 dias, perante o mesmo 
Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fis- 
calização do papel importado com isenção de direitos pelas 
emprezas jornalisticas, a applicação no. anno de 1917 de 
77.000 kilos de papel commum € 12.744 kilos de papel as- 
setinado, despachados livres de direitos, para a impressão “do 
jornal O Rio de Janeiro, de sua propriedade. — João Lin-, 


dolpho Camara. 


a vir provar, 


—em—— 


N. 184 — Em 4 dê Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega Antonio 
Eduardo de Lennhoff Britto, convida a Sociedade Anonyma 
O Pais, a vir provar, dentro do prazo de 


” 


15-dias, perante 0 
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mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda 
da fiscalização do papel importado com isenção de direitos, 
pelas emprezas jornalisticas, a applicação, no anno de 1917, 
de 38.407 kilos de papel commum despachados livres de di- 
reitos, para a impressão do O Paiz, de sua propriedade. — 


João Lindolpho Camara. 


N. 185 — Em 4 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado pelo Conferente desta Alfandega Antonio 
Eduardo de Lennhoff Britto, convida o Sr. Salvador Santos a 
vir provar, dentro do prazo de 15 dias, perante o mesmo -Con- 
ferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fazenda da fisca- 
lização do papel importado com isenção de direitos pelas 
emprezas jornalisticas, a applicação no anno de 1917 de 
166.084 kilos de papel commum despachados livres de direitos 
para a impressão do jornal Gazeta de Noticias, de sua pro- 
priedade. — João Lindolpho Camara. 


186 — Em 6 de Agosto de 1919 — O Inspector, récom- 
menda ao Sr. Chefe da 3º Secção que forneça a esta Inspe- 
ctoria, com toda a urgencia, uma relação circumstanciada do 
pessoal diarista desta repartição, nos termos da circular do 
Misisterio da Fazenda n. 27, de 22 de Julho proximo findo. 
-— João Lindolpho Camara. 


N. 187 — Em 6 de Agosto de 1919 — O Inspector designa 
e ter exercicio em conferencias de porta do armazem 
. 15 o Conferente Manoel Bernardino de Figueiredo Portugal 
e ça serviço da mesma natureza no armazem nm. 8 o Confe- 
rente Rodolpho da Costa Tinoco. — João Lindolpho Camara. 


N. 188 — Em 7 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio na 3º Secção, o 4º Escripturario 
Duval Pessõa. — João Lindolpho Camara, 


. 189 — Em 8 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio na 2º Secção o 2º Official aduaneiro 
Admar Vieira. — João Lindolpho Camara. 


. 190 — Em 8 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
mina que tenham exercicio na 1º Secção os 3º Escripturarios 
João José Alves de Barros Junior e Paulo Emilio de Oliveira. 
— João Lindolpho Camara. 

N. 191 — Em 8 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio nas conferencias internas o 2º Es- 
cripturario João de Araujo Roméro. — João Lindolpho Ca- 
nara. 

N. 192 — Em 8 de Agosto de 1919 — O Inspector resolve 
dispensar da commissão de Chefe interino da 2º Secção o 
Bacharel Rodolpho de Alencar Coimbra, designando o mesmo 


para as conferencias internas. — João Lindolpho Camara, 


N. 193 — Em 8 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
inina que o 4º Escripturario Renato Barbedo Possollo passe a 
ter exercicio na 1º Seccão. — João Lindolpho Camara, 


N. 194 — Em 8 de Agosto de 1919 — Deixando hoje o 
exercicio do cargo de Inspector, tenho a maior satisfação em 
agradecer aos Srs. Ajudante Carlos Proença Gomes; Chefes 
de Secção, Coronel Manoel Antonino de Carvalho Aranha, 
Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, Dr. Theotonio Carlos de 
Almeida ; 1º Escripturario Manoel de Freitas Arruda ; 2º Es- 
cripturario João de Araujo Roméro ; 3º Escripturarios Paulo 
Emilio de Oliveira, João José Alves de Barros Junior e Official 
aduaneiro Admar Vieira o auxilio que prestaram á minha 
administração com a mais louvavel dedicação e accentuado 
zelo fiscal, — João -Lindolpho Camara. 


“para servir na porta do armazem mn. 18, do Cáes do Porto, o 4 


N. 195 — Em 8 de Agosto de 1919 —. O Inspector deter- 
mina que passe a ter exercicio na 1º Secçao o 4º Escipturario X 
cesta Alfandega Pedro Affonso de Carvalho. — João Lin- 
doipho Camara. o, | 


ACTOS. DO INSPECTOR SR. J. F. DE PAULA E' SILVA- a 


A. 196 — Em 9 de Agosto de 1919 — O Inspector designa . 
para servirem no Gabinete os Srs. 1º Escripturario Alfredo 
Pinto de Araujo Corrêa, 2º dito João de Araujo Roméro e 
3º dito Paulo Emilio de Oliveira. — J. F. de Paula e Silva, Va 


N. 197 Em 9 de Agosto de 1919 — O Inspector designa 


Conferente Sr. Dr. João Lindolpho Camara. — J, pa de Paula , 
e Silva. e: 


N. 198 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector deter 
mina que o 1º Escripturario Sr. Gonçalo do Rego Monteiro. : 
tenha exercicio nas conferencias internas, no armazem nm. E E) 
do Cáes do Porto. — J. F. de Paula e Silva, - E 


N. 199 —Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector recom- 
menda aos Srs. Chefes de Secção que façam remessa ao” ja-. 
hinete, com a maxima brevidade, da relação dos emr 
que servem nas suas secções, indicando a epi 
um, e uma outra relação dos empregados adido — 
Paula e Silva. 


N. 200 —- Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, 
em vista o solicitado nesta data pelo Conferente. desta. 
dega, Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, v 
Sr. Izidro Nunes, a vir provar, dentro de 30 dias, P 
mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro Ago 
da fiscalização do papel importado com isenção de. 
pelas emprezas jornalisticas, a applicação de 21,3 
grammas de papel assetinado, despachados livres de 
durante o anno de 1917, para a impressão da revi: 
A Cruzada, de sua propriedade. — J. F. de Paula e Silva. . 


-N. 201 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Ins 
em vista o solicitado nesta data pelo Conferente d 
dega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, contato 
glioni & Gasparoni a virem provar, dentro de 30 d 
o mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. raio 
zenda, da fiscalização do papel importado com is 
reitos pelas emprezas jornalisticas a applicação de. 
grammas de papel assetinado e 34.163 ditos de 
mum, despachados livres de direitos durante o anno 
para a impressão das revistas Selecta e Fon-Fon, d des 
priedade. — J. F. de Paula e Silva. 


j e + 
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N. 202 — Em E de Agosto de 1919 — O Insp 
em vista o solicitado nesta data pelo Coinsaraadeá 
dega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, ] 
dade Anonyma Jornal do Brasil a vir pro 
dias, perante o mesmo Conferente, encarre 
nisiro da Fazenda da pe e ) 
isenção de direitos pelas emprezas 
de 1.495.901 kilos de papel commum d 
reitos durante o anno de gpa ai 


em vista o solicitado 
sea Antonio Ed 

r. João Francisco Co 
pe o mesmo 


Pa de 


de direitos pelas emprezas jornalísticas, a applicação de 
“80,000 kilogrammas de papel commum, despachados livres 
de direitos durante o anno de 1917, para a impressão do 
jornal A Gazeta do Povo, de sua propriedade. — J. F. de 
Paula e Silva. 


E- N. 204 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
. em vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Alfan- 
Ro. dega, Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
” Sr. Alberto Marques da Silva a vir provar, dentro de 

À) 30 dias, perante o mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Mi- 
wistro da Fazenda, da fiscalização do papel importado com 
isenção de direitos pelas emprezas jornalísticas a applicação 
| de 25.932 kilos de papel assetinado, despachados livres de 
— * direitos durante o anno de 1917 para a impressão da Revista 
) “Academica, de sua propriedade. — 4. F. de Paula e Silva. 


— — 
. 


N. 205 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
“em vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Al- 
fandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
| Sr Edmundo Bittencourt, a vir provar, dentro de 30 dias, 
| perante o mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro 
“da Fazenda da fiscalização do papel importado com isenção 
de direitos pelas emprezas jornalísticas, a applicação de 
1.934.973 kilogrammas de papel commum, despachados livres 
“de direitos durante o anno de 1917, para a impressão do jor- 
mal Correio da Manhã, de sua propriedade. — J. F. de Paula 
DP - e Silva. 
DN. 206 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
— em vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Al- 
” fandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
Sr. Humberto Taborda a vir, dentro do prazo de 30 dias, 
provar parante o mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Mi- 
stro da Fazenda da fiscalização do papel, importado com 
isenção de direitos pelas emprezas jornalísticas, a applica- 
“ção de 8.3 kilos de papel assetinado despachados livres de 
“direitos durante o anno de 1917, para a impressão da Re- 
vista Commercial do Brazil, de sua propriedade. — J. F. de 
de a e SU 


, 


W. 207 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
mn vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Al- 
ga Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
“Dr. José Eduardo Macedo Soares a vir provar, dentro de 
as, perante o mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Mi- 
ro da Fazenda da fiscalização do papel importado com 
ção de direitos pelas emprezas jornalísticas a applicação 
82.057 kilos de papel commum despachados livres de di- 
o anno de 1917 para a impressão do jornal 
sua propriedade. — J. F. de Paula e Silva. 


— Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
o solicitado nesta data, pelo Conferente desta Al- 


papel assetinado despachados livres de direitos du- 
y de 1917, para a impressão val Gazeta Municipal, 
e va. 


= 
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direitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação de 19.496 
kilogrammas de papel assetinado, despachados livres de di- 


reitos durante o anno de 1917, para a impressão do jornal. 


4 Capital, de sua propriedade. — J, F. de Paula e Silva. 


N. 210 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Al- 
fandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
Sr. Archimedes Johnston Soutinho, a vir provar, dentro de 
“0 dias, perante o mesmo Conferente, encarregado pelo 
Sr. Ministro da Fazenda da fiscalização do papel importado 
com isenção de direitos pelas emprezas jJornalisticas, a appli- 
cação : no anno de 1917 de 21.330 kilogrammas de papel as- 
setinado ; no anno de 1918 de 54.371 kilogrammas de papel 
assetinado e no corrente (1919) de 65.205 kilogrammas de 
papel assetinado, despachados livres de direitos para a im- 
pressão do jornal A Cidade, de sua propriedade. — J, F. de 
Paula e Silva. 


M. 211 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Al- 
fundega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
Sr. Djalma Leite Castro, a vir provar, dentro de 30 dias, 
perante o mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro 
da Fazenda da fiscalização do papel importado com isenção 
de direitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação de 
23.928 kilos de papel assetinado, despachados livres de di- 
reitos durante o anno de 1917, para a impressão da revista 
Lettras e Artes, de sua propriedade. — J. F. de Paula e 
Silva, 


N. 212 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Al- 
fandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
Sr. Luiz Ferreira, a vir provar, dentro de 30 dias, perante o 
mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da Fa- 
zenda, da fiscalização do papel importado com isenção de 
direitos pelas emprezas jornalisticas, a applicação de 7.385 ki- 
logrammas de papel couché, de 2.354 ditos de papel commum 
e de 125.004 ditos de papel assetinado no anno de 1917; no 
anno de 1918 de 44.648 kilogrammas de papel commum e de 
48.181 ditos de papel assetinado e no corrente anno (1919) 
de 43.101 kilogrammas de papel assetinado, despachados 
livres de direitos, para a impressão da revista Theatro & Sport, 
de sua propriedade. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 213 — Em 11 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista o solicitado nesta data pelo Conferente desta Al- 
fandega Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, convida o 
Sr. Julio Arsenio Barbosa a vir provar, dentro de.30 dias, pe- 
rante o mesmo Conferente, encarregado pelo Sr. Ministro da 
Fazenda da fiscalização do papel importado com isenção de 
direitos pelas emprezas jornalisticas a applicação de 17.839 
kilos de papel assetinado despachados livre de direitos du- 
rante o anno de 1917 para a impressão da Revista Ensino 
Technico, de sua propriedade. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 214 — Em 12 de Agosto de 1919 — O Inspector no in- 
tuito de resolver as duvidas que constantemente são susci- 
tadas sobre o calculo do valor das mercadorias importadas 
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N. 215 — Em 13 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio na distribuição de sahida o 1º Es- 
cripturario J. Fernandes Barros. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 216 — Em 13 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
mina que o 1º Escripturario Manoel Curvello de Mendonça 
Junior passe a ter exercicio no Armazem das Bagagens, em 
substituição do tambem 1º Escripturario Misael Ferreira 
Penna. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 217 — Em 13 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista a portaria do Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda, de 11 
do corrente, desliga do serviço desta Alfandega o 1º Escriptu- 
rario Misael Ferreira Penna que passa a ter exercicio na 
Recebedoria do Districto Federal até ulterior deliberação. — 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 218 — Em 13 de Agosto de 1919 -—— O Inspector deter- 
mina que nos pedidos de restituição de direitos de impor- 
tação declarem os interessados além do numero, mez e anno 
da nota de despacho, a quantia da differença a restituir e 
qual a sua proveniencia, e quando a nota mencionar mais de 
uma addição, em que addição se deu a dita differença, — 
J. F, de Paula e Silva. 


Actos do Sr. Guarda-mór, Oscar Bormann de Borges, por au- 
sentar-se da Guardamoria, afim de servir no Gabinete de 
S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda 


Ordem de serviço n. 172, de 29 de Julho de 1919 : 


“Ausentando-me desta Repartição, por passar a servir 
junto a S. Ex., o Sr. Ministro. da Fazenda, no cyclo administra- 
tivo que ora se inicia—deixo ao Sr. Chefe dos Officiaes adua- 
neiros o testemunho do meu apreço pelo seu auxilio na minha 
administração, E, pois, em procurando corresponder ao me- 
rito, e consciente de que o melhor criterio administrativo 
impõe a justa manifestação de reconhecimento aos funccio- 
uarios competentes e dedicados — elogio o citado chefe pela 
competencia, zelo e dedicação com que vem desempenhando 
suas trabalhosas funcções.” 


Ordem de serviço n. 173, de 29 de Julho de 1919 : 


“Ao deixar, provisoriamente, o cargo de Guarda-mór 
desta Alfandega, para servir junto a S. Ex., o Sr. Ministro da 
Fazenda — e procurando corresponder áquelles dos funccio- 
narios a cuja competencia, dedicação e zelo confiei parte da 
mipha administração — elogio ao 1º Official, em commissão, 
João Henrique Belham, em quem encontrei a affirmação 
daquelles predicados.” 


Ordem de serviço n. 174, de 29 de Julho de 1919: 


“Chamado a servir junto a S Ex., o Sr, Ministro da Fa- 
zenda, deixo esta Guardamoria com a satisfação de poder 
tornar publico, como é de justiça, que a classe dos Officiaes 
aduaneiros se affirma nobremente no meu conceito. Tendo es- 
tabelecido nesta Guardamoria, uma seccção de Officiaes adua- 
neiros para attender ao respectivo expediente, em que func- 
cionam, com attribuições distinctas, o 1º Official, em com- 
missão, Antonio de Oliveira Pinto, e os 2ºs José da Rocha 
Baptista, Alfredo Bastos, José de Mattos Gomes, Manoel Fer- 
reira da Silva, Edgard de Saldanha da Gama, Alberto José 
Pereira, Julio Corrêa Bittencourt, Carlos Marinho de Paula 
Barros e Severiano Cavalcanti — elogio-os nominalmente pela 
competencia, zelo e dedicação de cada um, e á classe, em 
geral, dos Officiaes aduaneiros, deixo na presente o -teste- 
munho do meu reconhecimento.” 


Ordem de serviço n. 175, de 29 de Julho de 1919 : 


“Tendo sido chamado a servir no Gabinete de S. Ex., o 
Sr. Ministro da Fazenda, e ausentando-me, portanto, desta 
Guardamoria — grato se me faz o acto de justiça em assi- 
gnalar o concurso efficiente que tem prestado á minha admi- 
nistração, já no cumprimento dos seus deveres em geral, 
já na trabalhosa e especial commissão de superintender os 
serviços fiscaes da Guardamoria no Cáes do Porto — o 1º Offi- 
cial aduaneiro, João Torres da Silva Castro. 

“Posto isto, e concitando-o á continuação do desmpenho, 
assim tão louvavel, dos seus deveres — elogio-o, com satis- 
iação para a minha consciencia e como devido estimulo 
aquelle funccionario.” 
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“O Inspector, João Lindolpho Camara. 


Ordem de serviço n. 176, de 29 de Julho de 1919: 


“Tendo, na minha administração nesta Repartição, encon- 
trado na pessôa do 1º Official aduaneiro, Victorino Borges de 
Oliveira, um dos meus mais directos auxiliares, a quem com- 
metti a Superintendencia do material, a mais proficua coope- 
racão na guarda e protecção dos interesses economicos do res- 
pectivo Almoxarifado — além da dedicação no desempenho 
das suas funcções em geral — torno publica a consideração | 
em que o tenho, e elogio-o pelos motivos a que me referi,” 


Ordem de serviço n. 177, de 29 de Julho de 1919 : 


“ Ausentando-me desta Repartição, provisoriamente, deixo 
à honrada e laboriosa classe dos Patrões, Machinistas, Fo- 
guistas e Marinheiros desta Guardamoria a affirmação do meu 
apreço pelos seus humildes mas indispensaveis serviços á 


minha administracção.” ) 


Ordem de serviço n. 179, de 29 de Julho de 1919 : 


“Revogando a Ordem de Serviço de 21 de Novembro de 
1413, resolvo, por conveniencia da organização actual do ser- 
viço, commetter ao 1º Official aduaneiro, Victorino Borges de 
Oliveira, as funecções por aquella Ordem commettidas aos 
1ºs Officiaes aduaneiros de dia ; devendo additar-se, por conse- . 
quencia, à Ordem n. 122, de 8 de Março ultimo, que deter- 
minou as attribuições do 1º Official citado — a que lhe advém 
da presente resolução,” : 


Ordem de serviço n. 180, de 29 de Julho de 1919: 


“Ausentando-me desta Guardamoria, por ter sido chamado 
a servir junto a S. Ex., o Sr. Ministro da Fazenda, no. lo 
administrativo que hoje se inicia — e procurando fazer jus- 
tiça áquelles dos funccionarios que mais de perto me t 
auxiliado, elogio ao Sr. Sub-chefe dos Officiaes aduaneiros 
pela correcção do seu procedimento, pela competencia e zelo “a 
revelados no exercicio do seu cargo.”. : 


Todas assignadas : O Guarda-mór, Oscar Bormann. a 


Apprehensões j " + 


r- 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : . es 7 
Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Augusto Drummond, quando fiscalizava, no dia 24 | eo 
de Junho proximo passado, a sahida dos estivadores, m ar 
posto fiscal dos armazens 17 e 18 do Cães do Foro anne io! 
hendeu em poder de alguns delles 15 lampadas elec | 
tres kilos de kerozene, um litro de vinho e um kilo e 900 
grammas de chá da India. "Aee 
Sciente do facto pela communicação de fls. 2; mandou esta | 
Inspectoria se instaurasse processo, e, assim, foi lavrado o Alá 
auto de apprehensão de fls. 3. À ; k 
Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 4 do mez 
de Julho proximo findo um edital convidando o dono de. ug 
taes mercadorias a, dentro do prazo de 15 dias, allegar ; 
que entendesse a bem de seu direito, sob pena de re 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro 


prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentando! ! sal 
PRETA Ê 


zendo-se logo depois a necessaria classificação e ava 
Assim : 
Considerando. que o processo correu á revelia 


Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 83, a 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appr 


2º Official aduaneiro Augusto Dummond, deduzidos os 50. 
de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro | 
1915, excluindo-se porém, dentre as mercadorias l 
didas o litro de vinho, por estar alterado, segun « 
termo de avaliação a fls. 5, sendo o mesmo inutilizado. 


Cumpra-se. | ê > GARE e 
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1919. — | 


fo) em flagrante effectuada ; E 
Julgo a mesma procedente, E a É à a 
Intime-se e liquide-se afinal, adjudicando-se o producto ao. Pra 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega Rio io de 
ida Agosto de 1919. — Pa bo Ennitio e Qlivesar 
pturario. ad qu, 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a segui 
tença : cl La 


Constata-se da leitura deste 
aduaneiro Oscar Loureiro, quando j 
nacional Caxias, entrado de Buenos Ail 
tubro do anno proximo passado, rehen 
tecido de palha de sêda, encontr em poder de. SL 
vador que se evadiu na occasião. RETOS o E 


pl 


$ 


Es 


- A 


e 
Rr 


ia Ee 


ia 


entendesse a 
e. 
a” 


— Ninguem 
“zendo-se 
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Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
“se inslaurasse processo e, assim, foi lavrado 
nsão de fis. 3. f 
: no Diario Official do dia 5 de 
anno um edital, convidando o dono de tal 
vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
bem do seu direito, sob pena de revelia. 
se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
foi lavrado o termo de perempção regulamentar, fa- 


se logo depois a neccessaria classificação e avaliação, 


Assim :. 
“ Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630 5 3º, da Nova 

Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante eMectuada ; 
: a mesma procedente. E 
“% se e liquide-se afinal, adjudicando-se o producto 
“9 Official aduaneiro Oscar Loureiro, deduzidos os 50 % 
> -— alem o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 


— Cumpra-se. 
* AMandega do Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1919. — 


“O Inspector, João Lindolpho Camara, 


e da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro, 


209 


Considerando o disposto no art. 630, S 1º, 2º parte, 
combinado com o de n. 630, 5 3º da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas. 

Julgo a apprehensão procedente. 

. Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto ao 
Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires e aos seus 
auxiliares 2º* Officiaes aduaneiros Antonio Ribeiro dos Santos 
e Mauricio Santiago Borges e o marinheiro Timotheo José de 
Lima, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 

AlMandega, 11 de Agosto de 1919. — J, F. de Paula e Silva. 

Alfandega, 11 de Agosto de 1919. —João de Araujo Roméro, 

Escripturario. 


É De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
ença : 

Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Augusto Drummond apprehendeu, no posto dos ar- 
mazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, no dia 10 de Julho pro- 
ximo passado, em poder de diversos estivadores, as seguintes 
mercadorias : quatro colheres de metal ordinario, um cadeado 
com duas chaves “Eagle”, um embrulho com chá da India, 


um vidro de uma onça, contendo hydro-bromo quinino e 17 
peças de ferro não qualificadas. 


“de Agosto de 1919. — Paulo Emílio de Oliveira, 3º Escri- 
4 Sciente do facto pela communicação de fis. 2, mandou esta 


urario. 


E — 


pé Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi lavrado o 


à p: De 
tença 


auto de apprehensão de fis. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 19 do referido 
mez de Julho, um edital, convidando o dono de taes merca- 
dorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que enten- 
desse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, fa- 
nada logo depois a necessaria classificação e avaliação. 

ssim, 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
Wugrante efectuada. 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao 2º Official aduaneiro Augusto Drummond, deduzindo-se 
os 50 % de que trata o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. 


Compra-se. 
Alfandega, 11 de Agosto de 1919. — J. F. de Paula e Silva. 
— João de Araujo Roméro, 2º Escripturario. 


ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte szn- 
b | + 
“Constata-se da leitura deste processo que o Ajudante de 
mrda-mór, Aunibal Nunes Pires, auxiliado pelo 2º Oficial 

— gauaneiro Antonio Kibeiro dos Santos e marinheiro Timotheo 

José de Lima, apprehendeu, em acto de busca a bordo do 
“DR americano Hamaian, no dia 12 de Julho proximo findo, 
E as intes mercadorias : 23 pares de meias, sendo 12 pares 
“a E % em e 11 para senhora e nove chapéos de palha imi- 


A 


o à Pana 
— Selente do facto, mandou esta Inspectoria que fosse ins- 
taurado o respectivo processo e, assim, foi lavrado o neces- 
— sario auto de apprehensão e tomados os depoimentos julgados 
— medessarios pelos quaes ficou constatada a nenhuma respon- 
* sabilidade commandante. 
Em seguida, no Diario Oficial de 19 do mesmo mez de 
j foi inserto um edital, convidando o dono de taes mer- 
EE A as a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
 velia, allegar o que entendesse a bem de seu direito. 
2 Não tendo sido attendido esse convite, foi, findo aquelle 
mzo, lav o indispensavel termo de perempção e logo 
mois feita a classificação e avaliação respectiva. 
“Nestes termos, 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
— Considerando o disposto do art. 360, & 1º, 2º parte, com- 
— Pinado com o de n. 630, | 3º da Nova Consolidação das Leis 


as AMondegas, 

du a apprebensão procedente. 

— Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
» Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires e aos seus 
pxilisres 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos 
marinheiro Timothco José de Lima, deduzidos os 50 % de 
trata o art. 124 da lei m. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


é umpra-se.. 


“AMandega, 11 de Agosto de 1919. — J. F. de Paula e Silva. 


Mandega do Rio de Janeiro, 11 de Agosto de 1919. — 
b de Aranjo Roméro, 2 Escripturario. 


A 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1919 
Dia 19 


| N. 616 — Andrade Veiga & €. pediram classificação de 
mercadoriá que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de apparelhos physicos, 
do art. 875, ad valorem 15 %. 


N. 617 — Mestre & Blatgé pediram classificação para bra- 
cadeiras de ferro nickelado, para bicyclette, que o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu clas- 
sificar como accessorios para bicyclette ad valorem 25 Go 

N. 618 — Coelho Bastos & C. pediram classificação de mer- 
cudoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu clssificar a camisa de crépe de lã, apre- 
sentada como roupa feita de lã, não esp a, da taxa de 
24%, art. 520, 


N. 619 A Companhia Commercio e Navegação pediu clas- 
sificação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão 
da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como chapas de aço, da 
taxa de 120 réis, art. 707. ARE : 


N. 620 — J. R. Comões & €. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que a amostra n. 1, era de prospectos, | z 
da taxa de 150 réis, e as de ns. 3, 4 e 5, estampas- 


anm =". 
colladas em papelão, da tava de 38, com abatimento de 30% 
tomados os depoimentos julgados peito e 50 %, art. 604. to O 
d p e ” à AM hs j 
- car rasaçã ada a otro enhuma responsabif N. 621 — A, J. Antunes & a padipasm Erg. emma msn =p 
, aquelle mez, foi in- ia que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissã: 
e ong mano Pic a 7 e Do 4 tratava de fio de ferro, em ol 


de revelia, allegar 


te, foi, findo aquelle- 
de perempção e logo 
va. 


Es 

De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
ça 3: 
“Constata-se da leitura deste processo que o Ajudante de 
arda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos 2º* Oiciaes 
Ribeiro dos Santos e Maurício Santiago 
Timotheo José de Lima, appre- 
de Julho proximo passado, a bordo 
Nova York a 9 do 


mór Am 
aneiros Antonio 
es es pelo marinheiro 
no dia 15 


inglez Byron, entrado de 

“as Doo ar mercadorias : 13 duzias e nove 

4s para senhora, quatro duzias de pares de meias 
m, quatro caixas com 47 pares de liga, tres cha- 

amá e dous palitots para 

“acto, mandou esta 


ra. 
nspectoria que fosse ins- 
processo e, assim, foi lavrado o auto de 


Tarifa, decidiu que se 
a Er Mor o 744, taxa 28 


nickeladas, para cintos ou outros 
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N. 623 — Alfredo Pavageau despachou parafusos e bombas 
de celluloide, dando para as ultimas a classificação de aces- 
sorios para bicyclettes, ad valorem, 25 %,, havendo impu- 
gnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria ques- 
tionada. 


N. 624 — Carlos Setubal & C. despacharam alcochoados de 
seda e algodão, de pennas, dando a taxa de 28500 por kilo, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que os mesmos pagassem ad valorem, 
na razão de 50 %. 


N. 625 — A The Texas Companhia South America Limited 
despachou asphalto liquido, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que a 
amostra n. 1, era de verniz de alcatrão e a de n. 2, asphalto 
liquido, taxa de 20 réis, art. 621. 


N. 626 — Adelino Magalhães & C. despacharam preparos 
de marfim para costura, da taxa .de 6%, havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que as caixas de madeira que contêm os preparos, paguem 
como semelhantes ás para talheres e os preparos, direitos em 
separado. 


NE OZ A Companhia Rendas, Tiras e Bordados 
Dr. Frontin despachou papel, da taxa de 500 réis, havendo du- 
vida, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector que se tratava de cartão em folha, taxa de 300 réis, ar- 
tigo 601. 


N. 628 — Almeida Marques & C. despacharam modelos 
para desenho, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de es- 
tampas para brinquedos, taxa 35, art. 604. 


N. 629 — Manoel Francisco de Brito despachou cadarço de 
algodão, da taxa de 25800, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de fitas de algodão, da taxa de 8%, do art. 439. 


N. 630 Julio Berto Cirio pediu classificação de merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector classificou como gesso em pó ou calcinado, da taxa de 
60 réis, art. 628. 


N. 631 — Jorge & Bastos despacharam fio de algodão para 
fabricação de rêdes, da taxa de 1%, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que se tratava de linha de algodão, para costura, da taxa 
de 28, art. 437. 


N. 632 — Paul J. Christoph & C, despacharam obras de 
ferro batido, esmaltado, da taxa de 15200, havendo impu- 
gnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector que se tratava de machina, para pagar 15 % 
ad valorem pelo valor declarado. 


N. 633 — A Companhia Hoteis Palace pediu classificação 
de mercadoria, que depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu clssificar como machinas, do art. 1.009, 
ad valorem 15 %. 


N. 634 — Octavio Gomes despachou fogareiros de ferro, 
electricos, da taxa de 35, havendo impugnação, o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu classificar 
como objectos physicos não classificados, ad valorem 15 %. 


N. 635 — Steinberg, Meyer & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu que os parafusos com platina, para 
magneticos, pagassem 15 % ad valorem. 


- N. 636 — A Mercantil Suecco Brazileira despachou papel 
simples ou commum para impressão,. havendo duvida, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr, Inspector que 
se tratava de papel simples para impressão, da taxa de 200 réis. 


- N. 637 — A Companhia Commercio e Navegação despachou 
tinta preparada a oleo, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem 
despachada a mercadoria em questão. 


N. 638 — A Companhia Edificadora, tendo recebido serras 
sem fim, julgando errado o valor da factura consular, pediu 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo, depois, o 
a Inspector que deveria ser acceito o valor da factura con- 
sular, 


N. 639 — Vasco Ortigão & C. pediram reconsideração do 
despacho que manda calcular o escudo portuguez a 4$45!; 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de- 
cidiu, que, de accôrdo com o estabelecido no art. 15 das Pre- 
liminares da Tarifa, é ao cambio de 12 d. que se deve fazer 
esse calculo, o que dá o valor questionado. 


N. 640 — Hyman Rinder pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 


pector decidiu que os pequenos vidros de xarope de Fel- 
tom devem ser despachados com abatimento de 50 %, como 
amostras, de accôrdo com o $ 10º do art. 3º, da Lei n. 3.070, 
de 31 de Dezembro de 1915, mantido pelo art. 129, da Lei de 
Orçamento vigente, com dispensa do sello de consumo. 


N. 641, — A Compagnie du Port de Rio de Janeiro des- 
pachou truck para wagões, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de carros com quatro rodas para conducção de carga. 
em armazens, da taxa de 68, art. 992. 


Dia 26 


N. 642 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classifi- 
cação de mercadoria que, depois de ouvida à Commissão da - 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar a amostra n, 1, 
como camisa de meia de lã de qualquer qualidade, taxa 22% 
a duzia, art, 520 : a de n. 2, camisa de meia de algodão, taxa 
8º a duzia, art. 469 e as de ns. 3, 4 e 5, obras de lã de ponto: 
de malha não classificadas, taxa 8$ por kilo, art. 515. 


N. 643 — Agop Kaisserlian pediu classificação de merca-: 
doria, que o Sr, Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
Turifa, classificou como banha de porco, por assemelhação, 
taxa 500 réis, art. 52. j 


N 644 — Vasco Ortigão & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
Torifa, decidiu que se tratava de carteiras que deveriam pagar 
ad valorem 50 %, na base de 26%, para pagar 138 por kilo, 


N. 645 — Constantino Graça & C. pediram classificação de 
mrecadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão: 
da Tarifa, classificou como cadeira de madeira ordinaria, para 
criança, da taxa de 3$600, art. 353. 


N. 646 — Placido Teixeira pediu classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão de Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar a amostra n. 1, como merca-: 
doria omissa (especie de feltro de lã, frouxo) e a de n. 2,: 
como feltro de lã, para calafetar navios, da taxa de 200 réis, 
art. 508. k | 

N. 647 — A Companhia S. K. F. do Brazil despachou partes . 
para automoveis e para machinas, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
a gacheta de feltro de lã apresentada era mercadoria omissa, 
devendo pagar 50 %, ad valorem., , k 

N. 648 — Trindade & Nelson despacharam verniz, -ha-: 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, deci- 
dindo o Sr. Inspector que se tratava de mordente, da taxa de: 
DOU réis, art. 157. 


N. 649 — A Companhia Souza Cruz pediu classificação de 
mercadoria, que o Sr, Inspector, depois de ouvir a Commissão. 
da Tarifa, classificou como papel tinto ou colorido para enca-. 
dernação e outros usos, taxa 500 réis, art. 612. 


N. 650 — Charles A. Wells pediu classificação de merca-: 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
Feche lepra como producto chimico, ad valorem 50 %, | 
art. 32 


N. 651 — We. Mitchell pediu classificação de' mercadoria 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu classificar a amostra n. 1, como sulphato de chromo, 
da taxa de 100 réis, art. 308, a de n. 2, como producto chimico 
não especificado, ad valorem, 50 %, art. 328 e a de n. de como 
o da distillação do oleo de petroleo, taxa 40 réis, ar- 
tigo 7 


N. 652 — M. Fontoura & C, despacharam saccos com en-: 
xofre, havendo duvida sobre o envoltorio, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector não ter valor mer-: 
cantil os saccos que serviam de envoltorio, : E 


- A 


N. 653 — Placido Teixeira pediu classificação de merca-. 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr .Ins- 
pector decidiu classificar como talhas differenciaes, da taxa | 
de 200 réis, art. 1.004. , 4 


N. 654 — Vasco Ortigão & €. pediram classificação de mer-: 
cedoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
classificada pelo Sr. Inspector como vestidos de seda, com e | 
sem enfeites, ad valorem 60 %. ; : ; 


N. 655 — Villas Boas & C. despacharam livros ipi 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tar E de=" 
cidindo o Sr. Inspector que se tratava de estampas para brin- 
quedos, taxa 38, art. 604. Ep MmeaçidR = 


N. 656 — A Sociedáde Commercial Industrial. Suissa n 
Brazil pediu classificação de mercadoria que, 7 e “de ouv 


a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector u classif 
como producto chimico não especificado, ad orem 50 9 DE fa 
art. 328. A a ( EE ç 
7 a 
, a Re. 
. E 
, b SE é NA 
x Ê o id R 


N. 657 —- Christovão Fernandes & C. despacharam tinta 
a oleo, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de tinta a oleo, 
com resina, da taxa de 500 réis, art, 173. 


N. 658 — Arlindo Guimarães & C. despacharam mordente 
sera dourar, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 

Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de verniz 
não especificado, art. 175, taxa 15000. 


DESPACHOS DO MEZ DE sGosTO DE 1919 
Dia 2 


N. 659 -—- A Sociedade Commercial Industrial Suissa no 
Brazil pediu classificação de mercadoria, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que tanto 
a amostra n. 1, como a de n. 2, eram de coalho para fabri- 
“enção de queijos, sendo a de n. 2, julgada prohibida, à vista 
“da analyse. 


E. K. 660 -- Alberto Moura reclamando contra o valor de 
ç 5:8938760 arbitrado pasa 416 duzias de gollas de algodão bor- 
e depois de ouvir a Commissão da tarifa, o Sr. Inspector 
Na acceitar o valor dado pelo Conferente interno. 


N. 661 -—- Jean Bravudt pediu rectificação “do valor decla- 
rado nos documentos recebidos, referentes a um lençól de 
linho sendo ouvida a Commissão da Tarifa, o 


“Sr. Inspector achou razoavel arbitrar-se o valor de 1008009, 


N. 662 — Pernambuco, Pereira & C. reclamando sobre a 
— classificação dada á mercadoria por elles arrematada em 
o ieláia sendo ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 


en) ter sido bem classificada como lã lavada, da taxa de 
s. 


A N. 663 -- Rocha Lima pediu classificação de mercadoria 
que o suscitou duvida, o Sr. Inspector, depois de ouvir a 
ssão da Tarifa, decidiu que, por assemelhação, deveria 


E a mercadoria classificada como manta de lã, da taxa de 
E rs kilo, art. 439 (manta de pello animal em tecido de 


va E 664 — Paulino Gomes despachou umaria em vidro 
“mw. 1, havendo impagação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
dec Es é Sr. Inspector, que se tratava de perfumaria em 
a. 


665 -—— Augusto Reis & C. despacharam tachas de ferro 
havendo impu foi ouvida a Commissão da 
la, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de tachas de 
galvanizado, com a sobretaxa de 20 %. 


-— Carlos Taveira & €C. iram classificação de 
s que o Sr, Inspector, depois de ouvir a Commissão 
«da decidiu clasificar como papel liso, branco para es- 
crever taxa de 200 réis ; papel em capas para cartas (cn- 
ve e cinzeiro de cobre pra o, taxa de 88, art. 671. 


2 N. 66 


N, 667 Azevedo Barros & C. pediram classificação de mer- 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
E tor classificou como la de lã branca, taxa 
800, art. 490. 
N. 668 — João Reynal Coutinho & €. iram classi- 
ação de mercadoria que, depois de ouvir a Corentadão da 
arifa o Sr. Inspector diu ciassificar como flanella de lã 
nes, da taxa de 48800, art. 490, 


— A Companhia Hoteis Palace pediu classificação 
prias que, depois ouvir a Commi da Tarifa, 

! ssificou como guardanapo de tecido de al- 
de 10x=10 amostra n. 1; toalha de tecido 
da taxa 28400, amostra n. 2 ; toalha de 
e algodão lavrado, art. 552; amostra n. 3, 
de tecido de panno felpudo, do art. 474, da taxa de 


N 4 o 28, o sem pediu classificação de mercadorias que, 
is d ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector clas- 
simples, taxa 600 réi fara 906 mil, arte od Rr 

n s ar. e mathema 
sif no valor de 20%, ad palorem lo %, art. 875. 


Monteiro & C. 
de ouvir a 
como papel 


v. pediu classificação de mercadoria que, 
4 l . Il 
da Tarifa, orêe apr as- 


ram classificação de 
mmissão da Tarifa, o 
branco, para impressão, 


Fal 
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: x. 674 — Victor Ruffier & C. despacharam magnesia cal- 
cinada em pacotes, peso liquido, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, não 
estar o accrescimo sujeito á multa de direitos em dobro. 


N. 675 — Rodrigues Silva & C. despacharam panno de 


asbesto em obras, e accessorios para automoveis, havendo im- 
pusnação, foi ouvida a Commissão' da Tarifa, decidindo o 
or. Inspector classificar como obras não classificadas de cobre 


simples, a amostra n, 1, taxa 25, art. 699 : obras nã 
a n. 1, taxa 25, - 699 ; não classifi- 
cadas de ferro batido, simples, da taxa de 400 réis, art. 757, 


amostra n. 2, e como obras de pa 
nam Dale panno de asbesto, com arame, 


N. 676 — Shoene & Shilling pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Se. Inspector classificou como sub-nitrato de bismutho, em 
creme, taxa 58, art. 268. E 


' Demonstração da despeza feita com o consumo de 


combustivel e material no mez de Julho, de ac- 
côrdo com a Lei nm. 3.674, aut. 131, verba 19º, de 
7 de Janeiro de 1919 


COMBUSTIVEL 


LOCAL DO CONSUMO MATERIAL TOTAL 
CARVÃO |GASOLINA 

Reb. Joaq.m Murtinho. — — 6558050 6558050 

IRA machinas, 6:7508000] — 8288500! 7:5788500 
É convez...| — 588000! 7708470 8288470 

Registro Vigilante..... — 1:5668000) 3618840] r1:9278840 
» wo PST RES | -— 6678000 2618750 9288750 
» Guanabara... — 1:4068500] 5778550] 1:9848050 
o Sattamini.... — 1:2478000| -2298000] 1:4768000 

Officina mechanica .... -— 148500] 2238370 2378870 


Automoveis... «esses — 6528500, 1:6908590| 2:3438090 


6:7508000! 5:6118500| 5:598$120| 17:9598620 


Guaidamoria da Alfan . 10 de Agosto de r919.— Victorino 
vel rh d' Oliveira, 1º Official aduaneiro, superintendente do almo- 
a 


EDITAES 


O Inspector, de accôrdo com a Circular n. 16, de 11 de 
Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional de 
Analyses julgou nocivo á saude publica o seguinte producto : 


Coalho em pó, vindo de Berna, no vapor francez Amiral 
R. de Genouelly, entrado em 8 de Julho de 1919, em duas 
caixas, marca SS, ns. 3.191/92, consignado á Sociedade Com- 
mercial e Industrial Suissa no Brazil. 

A analyse revelou na mercadoria de que se trata, a pre- 
seuça de acido borico, substancia nociva á saude, 


AlMandega do Rio de Janeiro, 5 de Agosto de 1919. — O 
Inspector, João Lindolpho Camara. 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, intimo Walter Hechler, passa- 
eiro do vapor Hollandia, entrado de Amsterdam, e em cuja 

gagem 
onde estão occultas mercadorias sujeitas a direito ara, no 
prazo de 15 dias e de conformidade com as leis em vigôr, apre- 
sentar defesa, requerer o que fôr a de seu direito e ver 
proseguir todos os mais termos do processo a respeito instau- 
rado nesta AMandega, sob pena de revelia, - 


a da Alfandega do Rio de Janeiro, 


Gabinete da Inspectori os 
caixas | : de Agosto de 1919. — João de Araujo Roméro, 2º Escriptu- 
rario. . » , “.. 


foram encontradas duas malas com fundos falsos, 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


iii. o ca 00 A a 


| E E 

q & | & 

E Procedencias Cascos Nações Nomes É B Cargas Consignatarios 

á 5 | é 

| [e = 
1 Ad Dm 

7. INova York... cscecbam= vapor... ..|americana.....! |IMohegan ........ Sano 899! 2rIjvarios generos..|P. Warrant & C. 

Buenos Aires... .. «ces. DO Isa ETEZA = cio eu) Rapha 25» «ke fita ema 2.899! 4o/em transito..... Norton Megaw & C. 
Nova York......s..... igaléra .. .. |norueguense . . |jManicia........eceev e. r.810] 20/CarvãoO........ e. P. S. Nicolson & C. 

2 |Baltimore....-.«cceccro Ibarca ..... norueguense.. Banuen......... cvs I.I63) I3|CARVÃO,. ae eimoias Société Anonyme du Gaz. 
Nova York. asas autiaa vapor..... americana .... Antilla....... 2.280] 35|varios generos..|E. Johnston & C. 

Puerto Rico-20-0- assa » | » ehsereo] CRICRSE a «| 1.146] 18/em transito.....| Wilson Sons & C. 

a INGVa Moro 5 pratote sao vapor... .. americana .. .. |Biloxi.......... -*| I.750 ão)varios generos..|P. Warrant & C. 

Buenos Aires... ....... [2 - lingleza ....... Vauban: «is ses feia sioatam 6.699] 220/em transito. ....| Norton Megaw & C. 
Liverpool as eis sn am eo ni > | Prop AS dolo Holbein sides se saia 3.907] 6g7|varios generos.. Idem. 
Nova York..ccase cs... » -... |dinamarqueza .|Katonia ......ccrseeees 1.668] r6icimento..... ««-. A. Trading. 
Buenos Aires... ....... » ota AAA tica IP; di Udine-s. e -menas 4.936| 219/em transito..... Carlo Pareto & C. 
Nova VOLk:-==e cosas » «. americana .... |Nantahala...........e- | 5.885] 37/varios generos. .|P. S. Nicolson & C. 
Buenos Aires.......... » «eJbrazileira:. - a « MOSSOTO = abs e slots Sind | -cg24) 28) trigo SR Ra C. Commercio e Navegação. 
RDBATIO sofre sto os Sia plo » americana ....| Transportation ........| 2.444] 30/em transito.....| William Lowry. 
Bahia Blanca.......... Doo o JIELOZA q Saio = |Gleneden ............. | 3.018] 3ojidem............ |Angio Mexican. 
5 |Buenos Aires....«... papor.....| brazileira ,.... piada ser “--e-| 359) 28/em transito...../E. Brazileira'de Navegação. 

6 |Liverpool.....=.. spas vapor..... lingleza ......- Desna. cccccove sol 7.255] I9/Varios generos..|Mala Real. 

Noya Yorkcosa sau est |» ++ «-|americana .... Montoso ......ezev.e «| 1.932] 27]idem....... co=../Po S. Nicolson & CG; 
Buenos Aires... .......|- » ««c«jbrazileira... ..|Asia. coros ..| 4.165] 72]em transito. ....|Lloyd Nacional. 

7 |Buenos Aires... ......-|vapor..... argentina ..... Atlantico RENAS 4.1 5 o | 995] 28itrigo............|P. S. Nicolson & Es 

REMPITEAS qe sms ves do » -«.. |norueguense.. |Vaarli ................| 3:662] 26/em transito..... Frederick Engelhart. 
ET rs SRD NR 17 E | E RR der 4.783! 8ojvarios generos... |Mala Real. 
Puerto Mexico......... | Pupess dp >» -c0. | San Gregorio. ta ==soh'o 9.074) 35/0leo combustivel. Anglo Mexican. 

Villa Constitution.....|  » -... jamericana.....|Saxon .....eccecesese | 1.857] 33/em transito..... William Lowry. 

IBuenos Aires... ....... llúgar..c.. Std Eleonor A. Percy ...... 3.062! Islidem............!S. O. Stray &C. 
8 |Nova York............ vapor... .. norueguense..|Tabor........... espe 2.393! 23/varios generos.. E. Johnston & C. 

HANVTE Sb js cu cute AO 1 fo ADIAGIGITA So avo ICHMPOS Ss poe raçe 3.018] 67lidem.... ....... Lloyd Brazileiro. 
o INova York... ss seusa vo vapor..... |brazileira ..... [Uberaba ..... po la SR 3.621| 129|varios generos.. Lloyd Brazileiro. 

Buenos Aires.......... +58 A INELEZA Seloteo jTeviot....... a aa 2.108] 30/em transito... ..|Mala Real. 

IdEm paras o > «» |[frANCeza «us so - PISTA «000 499 e ntempniaio 3.480| 108|varios generos. .|C. C. Maritimo. 

IBordedS, ses de pistas Br SÊ » RR, | fuaciç ata 3.130) Io6lidem............ |[Idem. 

TT Liverpool cio vis como o | VADOT qo som |INEICEA 55 vio mio o Darro «ec. ..| 7.252] I43| Varios generos. . Mala Real. 
Yokohama! ns. me celson)! 9 room | APONEZA q as50 |Himalaya Marú ... e. = 3.187] a9lidem........ ...| Wilson Sons & C. 
IRUSAÁTIO , muito afete o» Sntu » ccejingleza ....... Tregantte. coconcc co o.| 4.278] 32/em transito.. ... Idem. A 
Nato: ares ee na » «. ..|norueguense .. |Flint.. coca cane a 2.459] - ISICADNHOES, nais o na ENS 
Buenos Airés-. -.=.<0.=) » «»ojitalianaços...- Salvatore ..... ses toso) Tn 7I5] 2 CNI AStross qo o - Brazilian Coal Company. 
Jdoml:doo nego es adb tre > No --|JADONGLA. asso Kamakura Marú. 3.625) 8o9lvarios generos. . Norton Megaw & C. 
ESTILO [oe tato e stato eia » «««-|brazileira..... Guajará .......ccesesa 927] 28/idem...........- Lloyd Brazileiro. 
Montevidéo .......... BIS. bode DE cat a iServulo Dourado ...--- 515] 57 eba cóspoE Idem. 

12 |Buenos Aires..........|vapor..... argentina .....|Paranaguá..... o nba s78] 21/varios generos.. José Viegas Vaz. 
LEGIAO » . |norueguense .. |Pacific......e...ce...-| 4.381] 27/em transito.....|Anglo Mexican. 

To NEW POLEO. ve avise verso vapor..... franceza =s2. =» Rovória e 3.491] 46/em lastro. ......|G. Coatalem. 

DANTO es rosas » ce jbrazileira ..... Cuyabá. « cum ee «...| 4.086] 77|varios generos.. Lloyd Brazileiro. 

x fo) EG: Ba E EU: VE E IVALDO ereto ingleza ... ... Highland Piper.. «| 4.728] 99lem transito.....|Mala Real. 

Buenos Aires... ..... 1. É os) DIAZNCIDA x ci» e PERU DAL a ja nei «.=.| 4.165] 70/idem............/S. Anonyma Martinelli. 
Londres... ..- E » -«-|Ingleza .5.. =>. [Highland Lock See 4.729| 107|varios generos..|Mala Real. 

15 |Nova York,...........|Vapor - norueguense .. |Bratsberg........ «.-..| 2.408] 29|varios géneros.. |Davidson Pullen & [e 
Buenos Aires... ....>.. » «««|hollandeza....|Hollandia........ «....| 4.603] 165/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
Philadelphia... ....... >» . |dinamarqueza.|Jungshoved...........| 2.462] 2r|carvão.......... Société Anonyme du Gaz. E | 
Stockholmo ........ = É co | SUECA so sao ca% + Ea METER LES = on Hb pa 2.159] 38|varios generos... Luiz Campos. à ] 


: ses eket es === — S 


Durante a primeira quinzena do mez de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


E É 
g E E Bo j 
É Procedencias Cascos Nações Nomes 5 a Cargas Consignatarios 
E > 
É já é 
1 |Mossoró...... «|vapor..... |brazileira ... .. |Itaberá...... MENA pi 1 927] ssivarios generos../|C. N. de RE Costeira. 
Itajahy ....eseeecee.. E e » Goo SERGEI uso Ndee 207| 2rlidem.......... .. Castro Guimarães & C. 
Cabo Frio... .......... rebocador. » PESADA [71:12:16 pe qe genro MEL Gato 100) em lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
Porto Alegre.......... paquete... E Nao Aco Itapoan..... IDAS s12] 2r|varios generos..|Lage Irmãos. 
Antonina ............. pontão.... » asa é ne PROLE LA VERSO o. areia So falo pa 564 6|madeira......... Idem. 
ICajahys e ss - palhabote. To Presidente Wenceslão.. dor] r2lidem............ Lloyd Brazileiro. 
Santos... .... «cce... |Vapor..... |ingleza ....... Chinese Prince........| 3.028) 37/café............ Davidson Pullen & C, 
EE SAMBOSE mg ie ta pia ar e vapor..... ingleza .......|Severne..............+| 3.252] 44lem transito.....|Mala Real. 
Rio Grande do Sul..... RR a, 5 Mongolian Prince......| 3.725] 34lcafé...........» Davidson Pullen & C. 
Pará. os sat SR » = ejbrazileira vo»: «| BOIMO Velhos > . oie sisiniaaa 460] 34jvarios generos..|A” ordem. . 
PernambycO sais a sen st + fecaRes, à Re ag PI MariSÊ à qu se» cmi a ES 450) 30/em transito.....|Zenha Ramos &C. ; 
Porto Alegre... .. ecc. pata 2 > e sia'sio | ILAPENTA ao o Ro 825! srIlvarios generos..|Lage Irmãos. 
Bernambico:. ocre BU] dd eos Deca |ASSÚ à coco secs rruccc co a77D) Zend eNicapid E Commercio e Navegação. 
Ponta da Areia. semselo Dicas » 2.» «| Coronel. .c socos covenelo T25] LBNAER, qa oa oiee io om OLE 
5 |Ponta da Areia. «ecc. |vapor... ..brazileira . .... Helena! Sarmaio à sro adido 138). 20]Café sra mevos» >= | Brates de iG: 
Porto Alegre... ....... E e inio » 0») BACMICD ya faro ea 625! 3r|varios generos. .|Costa & Ribeiro. cs 
Cabo Frio...... «e. vo. (rebocador. >» coccclZAZÂ core cos cmo cave») X00)  Glem lastro... -- Lose Pacheco deiMemiar A 
6 |Florianopolis.. . . ..=.| Vapor... .« |brazileira sw... JÂNDA .. eo ce ce cmacnooo 247| 3r/varios generos..|A. Camara. 
ADO BO sa nico 6 case A) AD aan » aloia' = (COrONEL co ao né Rs 125) 22)sal........0+---/C. Monteiro & C. : E di 
Guaratuba .. «es» wezo aja D o sas» | OYAPOCKkAS ci ajpioio sao fo eua] AZ 3é varios generos..|Lloyd Brazileiro. PR a? 
7 [Cabo EosaN Enade agar EAO 6 A ço Leão do Norte... ...... 65] '* 6]sal..c coco vo oc ==] SOUZA Mattos dc 
Santos...........e.+ +» |VAPOF. e... >» ce cos|Rigel a coce su cws cce *| 2-190) 26]em transito. =. -=|G. 6 Martim É 
NAELOMA: cum o ajao aee 0a [HALO = coco >» ema) COTAL tas no SER 9go| g|madeira ........|Pring Bastos & C. Ras 
8 |CaboFrio.........«o««|hiatê..... brazileira ..... Activo [-s0 s.s doses 33) ““ajtalis. cvs oie nois ORE RR am 
Idem. isese tos cocos etrebocador. >» st. Delta 56: Mo ds AR 32! s5lem lastro.......'Vieiras Mattos & C. ed k 
RR E 
o a f> q 
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É É 
& % 
E. : a Cargas Consignatarios 
E = 
- ug 
RR sei iii 
| 
9 Frio... cce - Aa brazileira ..... Amelia & Clara ....... MO GR SE soe seseco la» ordem 
DM O cava obaddes E nbsvn e pp PP A OO Qi sinsasesios Idem. 
rr DO crsrs|ZÁZÁ oco ccscerrenesco] T00] 6lem lastro....... !José Pacheco de Aguiar. 
DO uaro nana EscanEMDOE. . o o « » exscelMariO...cecrec voc eee e.) 284] a2r|varios generos.. Lloyd Transatlantico, 
Maceió ...ceseecerceso) DD cru » covos|ILANEMA.... 0.0... anhs 558] aglidem............ 'C. N. de Navegação Costeira. 
mogooncanncondas]. PD oc. hollandeza. . «/Goolland.. 2.486) 3olidem............ Martinelli & C. 
1 PrO..ecccscsococilúgar..... |brazileira ..... DD no de= cu. ÃO TO EA «-|Pring, Bastos & C. 
eus *-«» escuna.... » «««|Itamaracá.... I.105| arlvarios generos... |Lage Irmãos. 
sesmo «|Vapor.....|franceza ...... Bougainville ..........| 4.625! 12lem transito.. « /Chargeurs Reunis. 
Alegre =. sesemco.] DD «oco brazileira .....|Itapuca ............... 869] silvarios generos. - Lage Irmãos. 
da MA onasd as cu o cosas VAPOR... -. brazileira ..... Itaqui.. RS RC O PR 'Lage Irmãos. 
DO dendqus codsanusal, Dl csua fado -Capivary .. A 4 371| 29varios generos... C. Commercio e Navegação. 
DD» o rogue ssesses ad pe brdafiira . PE TS RR 677] 26 varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
evdndcanceasãoo dao belga........ IDO, do sé casvbios sua 1.765] a7/em transito..... P. Warrant & C. 
DR o ae ind o ano D sseé» ss RU ..o|Ceará.. ecemermecee E. 175] Bavarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
segontoqesa anos BO seês “Maituba .. bo Tde en 28 amp DE iam ass ca Lage Irmãos. 
ER dum adwaa as 1” va sa . pegue IPyrineus ......eo ecos 885) DE o ss mec ai [Lloyd Brazileiro. 
PETIT aves avos NS coconesasice co cvos 887] «3jidem............ Idem. 
15 asenesasos vapor seoua brazileira. ... Itagiba. entes ova ua «css ar 927] s2 varios generos..|C, N. de Navegação Costeira. 
Frio ...........- |rebocador. GA a [AMBM, novo» ccsrecorsos too) Gem lastro,...... José Pacheco de Aguiar. 
cegas sho ce |VAPOF.. ces ifticana du + Do é coscusuraso . 1487) 3º em transito. .. .. Wilson Sons & €C. 


Nações 


ê 
z 
|O | 


Raphael ......c.r. so » 8 |Paq. lameric. Mahegan .......... c 7 Nova York. 
Vauban.... cesso aso . (franceza LIM asus etoç as «224. 99 Rio da Prata. 
Margaret .. rig dinam ..iKotonia ........... a 22 Buenos Aires. 
seeusesa » iargent..|Nontahala .........! ó 47 Idem. 
entes osario. » » 2 PP DPENS 40 Idem, 
Highland Piper ..... Londres. tt |vap.jnorueg..|Tabor.............. : 30 Buenos Aires. 
red s hands ' » italiana. Salvatore .......... 715) a8/Dakar. 
Highland Glen .....| 4. dem » lingleza .'Tregantle.......... .278| 47 Liverpool. 
serssanseoa Idem. bar. |jnorueg.. Irene .....ceseser vo 13 Buenos Aires. 
een 38 Bare 12 |vap.jameric.. Jekyl.......ccsos 37 Montevidéo. 


EE o 13 |vap. brazileí. CE PRETOS v5 1 : 5] 8 Genova. 
pag. 'holland.|Hollandia .. y 188/ Amsterdam. 
» iingleza. Highland Lock . ' ro7 Buenos Aires. 


14 |paq.jameric.. Saint Francis . 49 Nova York. 
» Ibrazilei “Taquary nas « dnkx vo a er Aires. 
| vap.jnorueg.. |Pacific......vse..es É 3 Lisboa. 
> PP » |japoneza Himalava era Nova Orleans. 
dsesos | » I|brazilei . Europa .. ei 8 Genova. 
en nese seas +» meric.. Hawaiian . ecununass o 47 Baltimore. 
OVIOS cecocossossoc Londres. | 15 |paq.isueca...|P. Ingeborg........ 45 Buenos Aires. 
DO a sincas «pés ao A ivap. belga .. .jUbier....cerescreso 33 Antuerpia. 
tocacesareneço » jaméric,. |Baxley...coesecsecej To 39 Montvidéo. 


Derante a primeira quinzena do mez de Agosto foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 


i | FIRE 


- 


ea... OO E 8 q. brazilei . Itapoan............ 
ese | E Ita bá 
..... areas 


Itaipava...ecssesavo 


Destacar 
sussa nes 


zação | ; Cutie ec: Hevalip 
Activo. 


Niger | esa top de 
«Itamaracá 


........... 


eee ses 
Perca. 
nau 
........... 
Centenas 


RR et a af a e a “a E Sia ba ide peace tb il Minds ie co ti Mi sit A ii RA 


8,4 


pelos Srs. 


Armazens 


Armazens 
Armazens 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazens 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 


Armazens ns. 


Armazem n. 
Armazem n. 
Armazens 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazens 
Armazem n. 
Armazens 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 


ns. 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Purto- 
no mez de Julho de 


Differenças 

Qualidade Quantidade 
, 5148630 1:094$240 
2:1298640 7448380] 
5 1:039$220| 
2:47 1$500 1:2479290 
2:184$060 8:669$320 
2:096$450 948000 
1:594$790 8308340 
2:481$700| 8278360 
1:305$720 3608000 
4:327P850 6528370 
3958520 5608400 
1:417$870 8228300 
998750 1:490$140 
3:428$710 1:430$990 
4:860$200 1:6158480 
5:547$970 4548800 
1:556$080 “4348400 
1:257$000 4028000 
4458860 8208260 
1:718$370 3:118$480 
2:4038420 5064360 
| 3:244Ê510) 3028590 
À 2:878$370) 1:176$840 


48:3598070) 


28:603$560 


'APPAS ESTATISTICOS 


PREÇO 
58000 


DE 


1898 A 1908 


“de di 


reitos por leis, ordens 


Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 


“e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PARA O 


PORTARIA N. 2, DE 1917 


PREÇO 


Boo RÉIS 


SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


NOVA 


TABELLA 


DOS 


GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


———— 


A 


A* venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Armazenagem, 
taxa, etc. 


1:289$8640 

4768010 

6798580 

5168520 
$ 


6748790 

1:7398640 

7058200 

5668370 
$ 


1:4298070| 


3:291 8900 


Ig9I9 


1:0738360 
3938520 
$ 


4628760 
1:65 I1$950 
2:184$480 
1:3288260 
2:25 18880 
2:7648500 
1:069$640 


7858460 
25:3348530 


Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete dos 
Ministerio da Fazenda n. 5914, de 24 de Julho de 1918. 


a 


Confecção dos Despachos de Esroo 


(CIRCULAR N, 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandoaa 


(ALTERAÇÕES DA FAR o 


A' venda na Portaria da Alisaliage 


NOMENCLATURA 


Conferentes 


2:898$510 João Duarte Lisbôa Serra, 
a 35088030 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
1:718$800 Pedro A. de Andrade. 
4:235$310/A. E. de Lennhoff Britto. 
10:8538380| Manuel Pinto da Fonseca, 
2:8658240| Luiz Alves Soares. 
4:164$770|João da Cruz Secco.' 
4:014$260]M. B. de Figueiredo Portugal. 
2:232$090| Ataliba da Silva Galvão. 
4:890$220| Manoel Alves da Silva, 
2:384$990/J. B. Pereira de Mesquita. 
5:5328070 Carlos de Miranda da S. Reis. 
2:663$250| Antonio M. Leal Vallim. 
5:253$220 Julio Sylvio de Miranda. 
“6:475$680| Horacio Seabra. 
6:4658$530 Horacio Machado. 
3:642$430 Antonio C. de Hollanda. 
3:843$480 Honorio Gurgel. 
2:594$380/ Manoel Jansen Muller. 
7:088$730| Joaquim Fernandes da Silva. 
5:6748280| Antonio D. Soares do Lago. 
4:6168740 | João F. de Paula e Silva: 
4:8408670 Luiz Valle de Almeida. 


| 102:298$060 


COMMISSÕES ARBITRAES 


venda na Portaria da Alfandega « 
PREÇO: 500 REIS 


+ 
PARA o 


por Cabotagem 


PREÇO 2$000 


PORTARIA N. 1A 


PARA O 


ANNO DE 1918 


PREÇO: 500 RÉIS Rs a 


SUPPLEMENTO 


AO 


Boletim da TEltandega do Bio de Janeiro 


DE 15 DE AGOSTO DE 1919 


RELATORIO DA COMMISSÃO 


Processo instaurado pela Alfandega do Rio de Ja- 

- neiro, contra a Companhia Progresso Industrial 
do Brazil em virtude da denuncia apresentada 
por Victorino Chouin 


Htmo Sr. Dr. Inspector 


j Designados por despacho de V. S. de 27 de Fevereiro p.p., 
exarado na denuncia apresentada por Victorino Chouin 
contra a Companhia Progresso Industrial do Brazil, para 
s aos necessarios exames e organizar o respectivo 
processo, vimos apresentar o resultado de nossas diligencias. 
O denunciante, em documento assignado e com a firma 
da, accusou perante V. S. a Companhia Progresso 
Industrial do Brazil pela falta de pagamento de direitos de 
mercadorias sujeitas á taxa ad valorem, usando para esse 
fim de declarações falsas dos valores mencionados nas fa- 
consulares. 

Iniciando a 3 de Março as nossas 
termo diversas perguntas feitas ao denunciante, com o fim 
esclarecer detalhes não especificados na denuncia. Pelas 
ções do denunciante (doe. fls. n. 4), se verifica que as 


squizas, tomamos por 


assignados pelo guarda-livros da Companhia denunciada 
Sr. José Alberto Pertella que, conjuntamente com o Director- 
Presidente, Sr. Manoel Alves Velloso Junior, assistiu ao 
respectivo exame, compromettendo-se o Director-Presidente 
a conservar em boa guarda todos os documentos verificados, 
até serem exhibidos á autoridade competente, quando esta 
entendesse de fazel-o (doc. fis. 8 a 11). 

Em 28 de Março, procedemos ao exame relativo ao anno 
de 1917, verificando-se que, dos 37 despachos effectuados 
nesse anno, 13 estavam com os valores verdadeiros e 24 com 
valores falsos, tendo sido organizado o respectivo quadro e 
lavrado o termo de exame procedido. 

Em 31 de Março, foi feito o exame relativo ao anno de 
1916 e ficou constatado que, dos 36 despachos effectuados, 
25 conferiram os valores com os dos livros da Companhia, 
apresentando os 11 restantes differenças para menos. Desse 
asia foi tambem organizado o respectivo quadro e lavrado 
ermo. 

A 3 de Abril, procedemos a exame no anno de 1915 e 
verificamos que, dos 54 despachos effectuados, 27 estavam 
com os valores verdadeiros e 27 apresentavam differenças 
para menos em confronto com os das facturas commerciaes, 
tendo sido organizado o quadro e lavrado o respectivo termo. 

A 8 de Abril, procedemos a exame com relação ao anno 
de 1914, no qual foi constatado que, dos 65 despachos formu- 
lados e pagos, 44 estavam com os valores verdadeiros e 21 
apresentavam differença para menos. 

Em 19 de Abril, procedemos a exame, relativamente ao 
1º trimestre do corrente anno, verificando que dos dois des- 
pachos processados, um estava certo e o outro apresentava 
Dee cai para menos, em confronto com os livros da Com- 
panhia. 


irregu ic Sendo bastante consideraveis as differenças verificadas + 
das DO omg or verao Ma até então, resolvemos; emquanto se procedia a busca dos do- 
annos as funcções guarda-livros da Companhia | cumentos referentes aos outros annos, trazer ao conheci- 
No mesmo dia em que tomamos por termo as | mento de V. S. o resultado das nossas pesquizas : k 
do denunciante, foi intimado por despacho de Pelos quadros das pags. 12 e 20, 34 42 e 51, se verifica 
exarado na nossa petição constante de fls. 5 o despa- | que a Companhia denunciada deixou de pagar direitos das 
e geral Julio Luiz José Forain para apresentar os | seguintes importancias, usando para esse fim de falsas de- 
de registro dos despachos, intimação que cumpriu a | clarações de valores nas facturas consulares, crime esse 
mesmo mez. Dos livros apresentados extrahimos uma | praticado pelos exportadores por ordem da propria Com- 
de todos os despachos de mercadorias sujeitas a | panhia, como se verifica do doc, de fis. 52 a 55, em que ficou 
os ad valorwm, de Janeiro de 1914 a Março do corrente | constatado que foi pela Companhia insinuado, ou melhor, 
Jo € pertencentes à Companhia dae Aequisitados exigido tão criminoso procedimento : 
3 archivo Alfandega todos os de s e facturas con- 
| DR omiris organizamos os quadros constantes de Differença a Direitos Direitos 
8a 36, 42 a 44. Annos maior verificada em em 
Ma mandamos intimar o Director-Presidente nos valores ouro papel 
anciaia a promtar deciarações, tendo o 1914 63:5238000 + 3:3798060 6:2758390 
cumprimento a essa intimação a 22 do mesmo 1915 34:3548800 3:3238850 6:1728870 
termo as perguntas feitas (doc. pags. 1916 11:91 7148720 1:0728080 
se confirma a denuncia apresen- 1917 39:7225000 6:1188370 5:0058930 
tendo o declarante, na qualidade de Director-Presi- 1918 12:0778000 1:0798320 8838080 
mettido a facilitar à commissão encarregada 1919 1:6538000 1368380 -1118570 
mentos e livros necessarios ao cassa Re Sr fita 
para a apuração das irregularidades apontadas, e Total . 163:2418800 14:7518700 19:5208920 
quaes se declarou não ser responsavel, visto ter assu- 
“a direcção da Companhia em 18 de Janeiro do corrente a da ouro Et gs 
Declarou ainda o denunciante exerceu por muitos Aliãos Movimento o eng, 
os o logar de mamda-tivros e que, nessa qualidade, tinha do porto 
ciencia de todas as i larida uma vez que todos os 1914 1:2708460 10:9248910 
os eram por elle feitos no livro “Diario”, e pas- 1915 “6878100 101838820 
pum cpemaigágo par, dono ne me aum iso 
está confirmado pelas declarações do proprio 18; SALNS4O 3:2038940 
O on danad indo osiiintónio da Câm 1919 338060 2818010 
mos o exame dos livros e mentos rela- 3:2648840 37:5378460 
“de 1918, cujo resultado veio confirmar À dons : 
presentada esse ann t 
aaa c O oniaiao a direitos ia ou seja em ouro um total de 18:016$540 e em papeh 
. - rm - , s cedidos, dos quaes 
lado de todos os exames pro ER q 
O cg cam os respectivos termos e quadros, Recdntnias 
essa" nosiabados. não 40 DÃO a nadie qui 
denunci como ta o 
eren depoimento do Director-presidente, constante de 
comes 6 e pelo ago ir ás copias das cartas ni ag 
s nos la Companhia aos exportadores, exigindo que ci 
foram Soclaração dos valores das facturas consulares com 
, 5" 
mi 
” 4, ê 
= “ dy em 
A ; k 
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mento de 50 %, fica plenamente provado que, no intuito 
de lezar a Fazenda Nacional no pagamento de direitos adua- 
neiros, a Companhia Progresso Industrial do Brazil usou 
de um artifício doloso que o legislador, previdente manda 
punir com uma multa equivalente ao triplo do valor veri- 
ficado. (Art. 15 das Preliminares da Tarifa). : 
Para o calculo dessa penalidade apuramos os seguintes 


valores verificados : 


Des a ES galo o ARE oo A OR DO. 
aa 13:9928800 
Ei Ra 7 26:7788000 
TA RR DO E an) 99:5638000 
TOUS. vier SiS NR SR 28:0318000 


3:248$000 
362:633$800 


Apresentando a V. S. este relatorio, pedimos se digne de 
relevar-nos a demora na sua elaboração devida em parte 
a elementos dependentes de outros e a verificação minuciosa 
dos documentos pertencentes à Companhia, todos elles con- 
frontados com os respectivos lançamentos nos livros 
“Diario”. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Maio de 1919. 


Luiz Vicente de Affonseca 
Chefe de Secção, addido 


Amaro Abilio Soares da Camara 
1º Escripturario da Alfandega 


Copia da sentença condemnatoria proferida pelo Senhór 
Doutor Inspector da Alfandega do Rio de Janeiró 


Victorino Chouin, denunciou perante esta Inspectoria a 
Companhia Progresso Industrial do Brazil, com séde á rua 
Primeiro de Março, 113, como tendo despachado nesta Al- 
fandega mercadorias sujeitas a direitos ad valorem utili- 
sando-se de facturas cujos valores eram na maior parte di- 
minuidos de 50 %. 4 

Das pesquizas procedidas pelos funccionarios desta Tre- 
partição designados para tal fim, ficou constatada a proce- 
dencia da denuncia e cabalmente provado : 

que a citada Companhia, em carta de 30 de Agosto de 
1916, recommendou a London and Hanseatic Bank Lid. de 
Londres, que todas as encommendas de machinas e machi- 
nismos deviam ser reduzidas de 50 % no valor consignado 
na respectiva factura consular (cópia a fls. 52 v. e 53); 

que Siessel Brothers de Manchester, foi feita no mesmo 
dia, uma reclamação, pelo facto de não ter essa firma se- 
guido as instrucções dadas por telegramma, com relação ao 
producto alphnaphtylamine, resultando disto pagar a Com- 
paira direitos sobre o justo valor da mercadoria (fls. 53 
e VA 

que em outra carta, dirigida na mesma data a Laucaster 
Moore & C. de Manchester, a Companhia verdadeiramente 
surprehendida com o facto de ter essa firma contrariado as 
suas instrucções, não reduzindo de 50 % o valor declarado 
na factura consular referente a mercadoria embarcada no 
vapor Phidias insistiu nessa recommendação, accrescen- 
tando ser assim que faziam os seus correspondentes na In- 
glaterra (fls. 53 v. e 54); A 5 

que: carta de identico teôr foi endereçada, ainda na 
mesma data, a Charles Hahlo and Sons, de Bradford, con- 
forme se vê da cópia de (fls. 54 v. e 55 v.); 

Foi como se vê uma especie de circular a todas as casas 
exportadoras da Inglaterra com as quaes tinha a infra- 
ctora transacções commerciaes. ; 

Esses documentos constam do copiador de cartas da Com- 
panhia, registrado na Junta Commercial em 4 de Maio de 
1916, e, de sua existencia, verificada pelos empregados desta 
Alfandega encarregados das diligencias, dão pleno teste- 
munho, o actual director-presidente da Companhia Manoel 
Alves Velloso Junior e o guarda-livros José Alberto Por- 
tella, conforme se verifica do termo de (fls. 52 a 55, por elles 
assignado). 

Tão compromettedoras cartas provam que à Companhia 
cabe inteira a responsabilidade por todas as differenças por 
ventura resultantes do confronto entre as facturas consulares 
e as commerciaes, não podendo ella allegar que taes alte- 
rações foram feitas á sua revelia, por iniciativa das firmas 
exportadoras. : 

Essas divergencias existem e foram regularmente apu- 
radas Do processo. Os exportadores satisfizeram tantas e 
tão reiteradas exigencias e à Companhia despachou merca- 


| dorias, pagando muitas vezes metade das taxas que devia 


pagar. 

Aº simples leitura dos termos, cujos dizeres estão de ac- 
côrdo com os documentos examinados, conforme o-attestam 
os já referidos Director e Guarda-livros, que os assignaram 
depois de verificarem a sua exactidão, constata-se que a 


fraude foi levada a efreito sem emb 
periodo. m embaraços, durante largo 


Aº vista do exposto e considerando que, do confronto 
entre as facturas consulares sobre os valores da quaes 
foram pagos direitos pelas notas de importação contidas 
no annexo e relativas aos annos de 1914 a 1919 (1º tri- 
mestre) e as facturas commerciaes exhibidas, ficou apurado 
ter a Companhia Progresso Industrial do Brazil lesado a 
Fazenda na importancia de 37:537$8460 ; 

que, pelos quadros de fls. 12, 20, 21, 26, 27, 34, 35, 90, 49; 
43, 44 e 51, se verificou ser de 362:6338800 o valor real das 
mercadorias despachadas com falsos valores, nos referidos 
annos ; 

que, nessas condições, está a infractora sujeita, não só 
ao pagamento dos direitos e taxas que deixou de pagar, 
como á penalidade expressa na ultima parte do art. 15 das 
Preliminares da Tarifa em' vigôr. Resolvo. Condemnar a 
Companhia Progresso Industrial do Brazil a pagar os di- 
reitos devido á Fazenda na importancia de 37:5378460, 
sendo: ouro 18:0168540 e papel 19:520$920. 

Impôr-lhe uma multa equivalente ao triplo do valor 
verificado, ou sejam 1.087:9018400 ; 

Adjudicar metade dessa multa em parte iguaes, aos em- 
pregados que procederam ás deligencias, Srs. Chefe de Secção 
da Estatistica Commercial, Luiz Vicente de Affonseca e 
1º Escripturario Amaro Abilio Soares da Camara e denun- 
ciante Victorino Chouin. 

Extrahidas as competentes guias pela 2º Secção, inti-: 
me-se a infractora a recolher aquellas importancias aos 
cofres da Alfandega, no praso de oito dias. ; 

E como se verifique do processo que o systema posto em 
pratica, pela Companhia, afim de lesar o fisco, vem de 
época anterior à data das cartas allludidas no principio 
desta sentença, tanto assim que foram já encontradas di- 
vergencias de valores em facturas dos annos de 1914 e 1915, 
prosigam os mesmos funccionarios nos exames iniciados, 
partindo do anno de 1913 para tráz, até a data em que co- 
meçou a vigorar a lei que instituiu o regimen das facturas 
consulares. : 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Maio de 1919. Aus 
O Inspector, João Lindolpho Camara. 


Sciente, Rio, 20 de Junho de 1919. — M. A. Velloso Junior. 


DENUNCIA 


Victorino Chouin, brazileiro, residente 4 rua de S. Ja-. 
nuario n. 180 vem perante V. S. denunciar a Companhia: 
Progresso Industrial do Brazil com séde á rua Primeiro de 
Março n. 113 pelas faltas de pagamento de direitos de di- - 
versas mercadorias, vindas de diversos portos e em diversas. 
datas que sujeitas ao pagamento de direitos ad valorem - 
sobre o valor real destas mercadorias, de accôrdo com os. 
arts. 14, 15 e 16 das Preliminares da Tarifa vigente, dei- 
xaram de ser feitos sobre o referido valor devido ás ins-. 
trucções da directoria daquella Companhia aos seus cor- 
respondentes para serem os valores deminuidos nas fa-. 
cturas consulares na proporção de 50 % mais ou paena 
(como poderá verificar-se no copiador de cartas da dita. 
Companhia). E para prova do que allego poderá V. S. mandar 
pedir aos Srs. Directores daquella Companhia as suas fa-. 
cturas commerciaes afim de serem as mesmas confrontadas | 
com as consulares apresentadas nesta' Alfandega pela Com-. 
panhia ora denunciada na occasião de fazer-se o processo 
de desembaraço daquellas mercadorias. Caso V. S. precisar. 
de melhores informações encontrar-me-ha sempre á sua dis- 
posição na minha residencia já citada. 


Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro de 1919. — Victorino. 
Chouin. ) sa 
Reconheço a firma Victorino Chouin. E À É 


Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro dê 1919. — Faria. TESE 


Estava chancellada com o sinete do tabellião Belmiro, 
Maua Faria, tabellião interino, rua do Rosario, 76, Rio + 
aneiro. 7 


— j ; Z 


Despacho do Sr. Dr. Inspector — Designo os Srs. Luiz de: 
Affonseca e Amaro Camara para procederem ás necessarias | 
diligencias e organisarem o processo. os 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Fevereiro de 1919, —. 
João Lindolpho Camara. : a 


4 
. 


Termo de perguntas feitas ao denunciante Victorino air 
Chouin como abaixo se declara pes, 


di RA ne 
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de mil novecentos e dezenove, para procederem ás neces- 
sarias diligencias relativas á denuncia apresentada pelo 
mesmo Senhor prestou as seguintes declarações : 


mnhia Progresso Industrial do Brazil datada de vinte e dois 

Fevereiro findo respondeu aflirmativamente. Perguntado 
se podia precisar quaes os despachos relativos ás facturas 
cujos valores estavam falsificados respondeu que de me- 
moria não eria precisar mas que pelo livro do Despa- 
chante da mpanhia, Julio Luiz José Forain facil será se 
obter as datas e os numeros dos despachos ad valorem. Per- 
guntado se exerce alguma funcção 
ciada respondeu que exerceu durante vinte e um 
diversos cargos entre os quaes o de Guarda-livros. 
guntado se pelos livros ou pelas facturas commerciaes exis- 
tentes na mpanhia denunciada se poderia comprovar a 
procedencia da denuncia, respondeu que não só pelas fa- 
eturas commerciaes existentes no Archivo da Companhia, 
como pelo copiador de cartas, em que estão copiadas cartas 
recommendando aos exportadores no estrangeiro que de- 
clarem nas facturas consulares os valores reduzidos de cin- 
coenta por cento mais ou menos. Perguntado qual o Director 
da Companhia que assignava as referidas cartas ou a corres- 


peteacia geral da mpanhia, respondeu que algumas 
s era assignada Director-Secretario e 
outras vezes PF. 


por vão Ferrer, 
erreira Real, Director-Thesoureiro da 
Companhia denunciada. Perguntado se poderia precisar 
a em que a Directoria da Companhia iniciou estas 
irregularidades, respondeu não precisar a época certa, 
acreditando, porém, que todos os despachos formulados na 
print das facturas consulares estão com os valores alte- 
E nada mais lhe foi perguntado, tendo sido o presente 
termo lavrado por mim Amaro Abílio Soares da Camara, 
primeiro Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, o 
que vae assignado pelo denunciante e pelo Chefe de Secção 
Directoria da Estatistica Commercial addido a esta Al- 
f — Rio de Janeiro, 3 de Março de 1919. — Victorino 
Chouin —Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de Secção, addido. 
— Amaro Abílio Soares da Camara, Primeiro Escripturario. 


Termo de perguntas feitas ao denunciante Victorino 
Chouin como abaixo se declara 


Aos dez dias do mez de Abril de mil novecentos e de- 
zenvve, na Alfa do Rio de Janeiro compareceu ás 
Victorino Chouin e perante os abaixo 

Inspector da A nda de ao rd pº 
r a vinte e sele q 
evereiro de mil novecentos e ee 1 


nove, Pp ecrem és 
necessarias diligencias relativas à denuncia apresentada pelo 
mesmo ou as seguintes rações: Pergun- 


tado desde qua t ularidades 
bag deram logar á denuncia que apresentou em vinte e dous 
Fevereiro do corrente anno, contra a Companhia Pro- 
1 do Brazil, respondeu e sabia que essas 
eram praticadas desde mil novecentos e qua- 

porém garantir se nos annos anteriores, 
ntado se ia detalhar a parte da de- 
la Companhia de- 


documentos consulares, respondeu 

de Agosto de mil novecentos c de- 

ptas diversas cartas nesse sentido, de- 
cartas com datas eram ca 

precisar as datas, Pergun se elle decla- 

“quem na qualidade de Guarda-livros fornecia ao 

Julio ye ue Forain os elementos para per: 

andega, respondeu que sim. Per- 

Julio Lua Joçê ta sabia da 

ndeu que não sabia, 

resente 

»amara, 

o da Alfandega do Rio de Janeiro o 

nei pelo Chefe de Secção 

tistica Commercial, addido à esta 

de Affonseca e tambem por mim 

Soares da Camara, Primeiro Escripturario da 

do Rio de Janeiro, sendo lavrado este termo em 

de novecentos e dezenove. — Victorino 

de Affonseca, Chefe de Secção, ad- 

Soares da Camara, Primeiro Escri- 


“ptura: do Rio de Janeiro. 
E a firma de Victorino Chouin. Rio, 8 de Março 
) de 19. — Evangelista de Castro, o. 


“A — Estava carimbado com o sinete do tabellião Castro. 
E i Ea, j , 


Ed 3 


mt.» Sr. Dr. Inspector 

uma nos despachos de 
“pela e eme In- 
de apurarmos as irregularidades re- 


1, afim 


Pergun- | 
tado se éra o autor da denuncia apresentada contra a Com- | 


na Companhia denun- | 
annos | 

Per- , 
| Geral Julio Luiz 


pa 
rector 


———T—————>>——— 


lativas á denuncia apresentada a V. 
Chouin solicitamos que seja intimado o Despachante Geral 
Julio Luiz José Forain, de accôrdo com o art. 155 da Nova 


Consolidação a apresentar o livro de registro de despachos 
para o exame necessario. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de Marco de 1919 
Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de Secção addido. — Amaro 
Abilio Soares da Camara, Primeiro Escripturario. 


S. pelo Sr. Victorino 


Despacho do Sr. Inspector — Intime-se o Despachante 


; José Forain para apresentar o livro de 

registro de despachos, conforme a requisição supra, 
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de Marco de 1919. — 

João Lindolpho Camara. f À 


Sciente, em 5 de Março de 1919. — J. L. J. Forain. 


: Nesta data foi apresentado pelo despachante intimado o 
livro registro dos despachos de importação. 


Rio de Janeiro, 6 de Março de 1919. — Luiz Vicente de 
Affonseca, Chefe de Secção addido. 


Termo de perguntas feitas ao Senhor Despachante Geral 
da Alfandega do Rio de Janeiro Julio Luiz José 
Forain 


Aos doze dias do mez de Abril de mil novecentos e de- 
zenove na Alfandega do Rio de Janeiro, compareceu ás onze 
horas da manhã o Senhor Despachante Geral da mesma Al- 
fandega Julio Luiz José Forain e em presença de Luiz Vi- 
cente de Affonseca, Chefe de Secção da Directoria de Esta- 
tística Commercial, addido á Alfandega do Rio-de Janeiro e 
Amaro Abilio Soares da Camara primeiro Escripturario da 
referida Alfandega, funccionarios designados por despacho 
do Senhor Doutor Inspector da Alfandega, de vinte e sete de 
Fevereiro do corrente anno para procederem ás necessarias 
diligencias e organizarem o processo referente á denuncia 
apresentada por Victorino Chouin em vinte e dous do refe- 
rido mez e anno contra a Companhia Progresso Industrial 
do Brazil, fez as seguintes declarações + Perguntado a quanto 
tempo exerce as funcções de despachante da Companhia Pro- 
gresso Industrial do Brazil, respondeu que desde que foi 
nomeado Despachante Geral desta Alfandega em data de 
vinte e dous de Outubro de mil oitocentos e noventa e seis, 

ue é encarregado dos despachos da mesma Companhia ; 
Doseaantado se sabia da existencia de uma denuncia apre- 
sentada á Alfandega desta Capital por Victorino Chouin 
contra a referida Companhia na qual afirma que as fa- 
cturas consulares referentes ás mercadorias ad valorem 
traziam os valores alterados para menos, respondeu que 
sabia ; Perguntado se na qualidade de Despachante da Com- 
panhia denunciada tinha sciencia dessas irregularidades, 
respondeu que não; Perguntado de quem na Companhia 
denunciada recebia os documentos para formular os des- 
pachos, respondeu que esses documentos eram fornecidos 
pelo “Guarda-livros denunciante Victorino Chouin. E nada 
mais lhe foi perguntado. Eu, Amaro Abilio Soares da Ca- 
mara, primeiro Escripturario da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, lavrei o presente termo que vae por todos assignado. 
Em doze de Abril de mil novecentos e dezenove, — J. L. J. 
Forain, Despachante Geral da Alfandega. — Luiz Vicente de 
Affonseca, fe de Secção (addido). — Amaro Abilio Soares 
da Camara, Primeiro Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, 


Termo de perguntas feitas ao Sr. Manoel Alves Velloso 
Junior Director Presidente da Companhia Progresso 
Industrial do Brazil 


Aos vinte e dois dias do mez de Março de mil novecentos. 
e dezenove na Alfandega do Rio de Janeiro compareceu o 
Sr. Manoel Alves Velloso Junior, Director Presidente da 
Companhia Progresso Industrial do Brazil e em presença de 
Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de Secção da Directoria 
de Estatistica Commercial addido á Alfandega do Rio 
de Janeiro e Amaro Abilio Soares da Camara, primeiro Es- 
cripturario da mesma Alfandega funccionarios designados. 
por depsacho do Sr. Dr. Inspector da Alfandega de 
vinte e sete de Fevereiro do corrente anno, para pro- 
cederem ás capo a e par ps rasa do m o pro- 
sso referente nuncia apr 
Chouin em vinte e dois do referido mez e anno sã 
a mesma Companhia fez as seguintes declarações. T- 
untado qual a funcção que exerce na Companhia qu ima 
ndustrial do Brazil e desde quando está no exercicio ssa 
funcção, respondeu que na qualidade de accionista podera 
nhia, foi convidado a preencher a vaga existente de e 
sidente, que tomou posse em dezoito de Janeiro do 


| 
| 
| 
| 


E 
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corrente anno. Perguntado se sabia da existencia de uma 
denuncia apresentada ao Sr. Inspector da Alfandega desta 
Capital, por Victorino Chouin contra a mesma Companhia, 
respondeu que sim. Perguntado se julgava procedente a de- 
nuncia apresentada, respondeu que acreditava que não todas, 
mas algumas facturas consulares tinham vindo com os seus 
valores alterados para menos, tendo a actual Directoria 
providenciado logo no início da sua gestão, para que essas 
irregularidades não se reproduzissem. Perguntado qual a 
funcção que o denunciante Victorino Chouin exercia na Com- 
panhia denunciada e qual o motivo da sua retirada da 
mesma, respondeu que o denunciante exerceu por longos 
annos o logar de Guarda-livros, tendo sido por elle decla- 
rante dispensado pouco tempo depois do início da sua admi- 
nistração à vista das irregularidades praticadas na escripta 
da Companhia, dentre ellas a que deu logar á denuncia 
apresentada á Alfandega desta Capital. Perguntado se o 
denunciante na qualidade de Guarda-livros tinha sciencia 
das irregularidades referentes á denuncia que apresentou 
respondeu que sim, visto que todos os lançamentos eram 
por elle feitos no livro Diario, passando por mão do denun- 
ciante todos os documentos que com valores viciados eram 
apresentados a despachos da Alfandega. Perguntado se na 
qualidade de Presidente da Companhia denunciada faci- 
litava á commissão designada pelo Sr. Dr. Inspector da Al- 
fandega, a verificação não só das facturas commerciaes neces- 
sarias como tambem o exame dos lançamentos no livro 
Diario para confronto dos valores declarados nos despachos 
de importação das mercadorias ad valorem, respondeu que 
a actual Directoria punha á disposição da commissão refe- 
rida todos os documentos e livros que fossem necessarios 
ao exame para esclarecimento das irregularidades apon- 
tadas. Perguntado se podia precisar desde quando essas 
irregularidades existiam, respondeu que não, que sómente 
pelo exame da escripta poderia se verificar. E nada mais 
lhe sendo perguntado eu Amaro Abilio Soares da Camara, 
Primeiro Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, la- 
vrei o presente termo que vae por todos assignado em vinte 


e dois de Março de mil novecentos e dezenove, — Luiz Vi- 
cente de Affonseca, Chefe de Secção ' (addido). — Amaro 
Abilio Soares da Camara, Primeiro Escripturario. — Manoel 


Alves Velloso Junior. 
Reconheço a firma de Manoel Alves Velloso Junior. 


Rio, 8 de Março de 1919. — Pedro Evangelista de Castro, 
tabellião. : 


Estava collocado o sinete do tabellião acima. 


ANNO DE 1918 


Termo do exame de escripta 


Aos vinte e cinco dias do mez de Março de mil nove- 
centos e dezenove, nesta cidade do Rio de Janeiro, compa- 
receram no escriptorio da Companhia Progresso Industrial 
do Brazil ás ruas Primeiro de Março numero cento e treze 
e Theophilo Ottoni numero dezoito, Luiz Vicente de Affon- 
seca; Chefe de Secção da Directoria da Estatistica Com- 
mercial addido á Alfandega do Rio de Janeiro e Amaro 
Abilio Soares da Camara primeiro Escripturario da mesma 
Alfandega funccionarios designados por despacho de vinte 
e sete de Fevereiro do corrente, do Sr. Inspector da referida 
Alfandega para procederem ás necessarias diligencias e orga- 
nisarem o processo referente à denuncia apresentada por 
Victorino Chouin em vinte e dous do mesmo mez, contra a 
Companhia Progresso Industrial do Brazil, e tendo obtido 
permissão da Directoria para procederem à verificação nos 
livros e documentos referentes aos despachos de merca- 
dorias ad valorem, importadas no anno de mil novecentos 
e dezoito, chegaram ao seguinte resultado : 


que dos despachos numeros seis mil quinhentos e quinze 
de Janeiro de mil novecentos e dezoito e setecentos e qua- 
renta e dous de Fevereiro do mesmo anno referentes a duas 
caixas com pertences para machinas que figuram com o 
valor de quinhentos e cincoenta e seis mil réis, foi veri- 
ficado pela factura commercial apresentada pela referida 
Companhia que o seu valor verdadeiro era de um conto 
cento e vinte e cinco mil réis ;. 

que do despacho numero seis mil oitocentos e sessenta 
e sete de Abril de mil novecentos e dezoito cujo valor decla- 
rado era de duzentos e noventa mil réis para uma caixa 
com peças para machinas foi verificado pela factura com- 
mercial da citada Companhia que o seu valor verdadeiro 
era de quinhentos e noventa e oito mil réis ; 

que do despacho numero seis mil oitocentos e sessenta 
e seis de Abril do mesmo anno referente a um motor ele- 
ctrico, cujo valor foi declarado de quatro contos seiscentos 
e oitenta mil réis, verificou-se conferir este valor não só 
com a factura commercial apresentada como tambem com 
o lançamento do respectivo livro Diario ; ú 

que do despacho numero mil e cincoenta de Junho do 
mesmo anno e referente a um economisador de vapor cujo 
valor declarado no despacho é de seis contos novecentos 


e quarenta e tres mil réis, verificou-se conferir este valor 
não só com a factura commercial apresentada como tambem 
do respectivo lançamento do livro Diario ; 

que do despacho numero cinco mil e dous de Agosto 
de mil novecentos e dezoito, referente a sete caixas com 
peças integrantes para machinas a que foi dado o valor de 
cinco contos duzentos e cincoenta mil réis verificou-se pela 
factura commercial que foi apresentada ser o seu verda- 
deiro valor de onze contós quinhentos e quinze mil réis. 
ao acha sublinhado cincoenta mil réis, lêa-se quarenta 

- , « 

que no despacho numero tres mil oitocentos e dezoito 
de Setembro de mil novecentos e dezoito referente a tres 
caixas com peças integrantes para machinas cujo valor 
declarado foi de um conto oitocentos e quarenta e sete mil 
réis, verificou-se pela factura commercial apresentada ser 
de dous contos seiscentos e quinze mil réis; 

que do despacho numero mil oitocentos e cincoenta e 
dous referente a tres caixas contendo peças para machinas 
cujo valor declarado de um conto oitocentos e dezenove 
mil réis verificou-se pela factura commercial ser o seu 
verdadeiro valor de tres contos trezentos e setenta e cinco 
mil réis ; 

que do despacho numero sete mil quinhentos e tres de 
Novembro de mil novecentos e dezoito referente a duas 
caixas com peças para machinas cujo valor declarado é de 
quatrocentos e dez mil réis verificou-se pela factura com- 
mercial apresentada ser o seu verdadeiro valor de setecentos 
e noventa e dous mil réis; 

que do despacho numero sete mil quinhentos e dezeseis 
de Dezembro de mil novecentos e dezoito referente a oito 
barris contendo acetato de chromo cujo valor declarado 
é de tres contos duzentos e noventa e cinco mil réis' veri- 
ficou-se pela factura commercial que o seu verdadeiro valor 
é de tres contos seiscentos e oitenta e seis mil réis ; 

que do despacho numero quatro mil setecentos e no- 
venta e cinco de Dezembro de mil novecentos e dezoito 
referente a uma caixa com peças para machinas cujo valor 
declarado é de oitenta e oito mil réis, verificou-se pela fa- 
ctura commercial que o seu verdadeiro valor é de cento e 
sessenta e seis mil réis ; 

que do despacho numero seis mil trezentos e cincoenta 
e sete de Dezembro de mil novecentos e dezoito referente 
a uma caixa com peças integrantes para machinas no valor 
de setecentos e vinte e cinco mil réis, verificou-se ser o seu 
verdadeiro valor, um conto trezentos e cincoenta e quatro 
mil réis ; 

que do despacho numero cinco mil seiscentos e dez de 
Dezembro de mil novecentos e dezoito, referente a um barril. 
com acetato de chromo cujo valor declarado é de quatro- 
centos e trinta e quatro mil réis, verificou-se pela factura 
commercial que o seu verdadeiro valor era de quatrocentos 
e setenta e quatro mil réis ; ; 

que do despacho numero sete mil e onze de Dezembro 
de mil novecentos e dezoito referente a tres caixas com 
peças integrantes para machinas cujo valor declarado é de 
um conto cento e quarenta e tres mil réis, verificou-se pela 
factura commercial ser de dous contos cento e trinta e nove 
mil réis; . 

que do despacho numero cinco mil e um de Agosto de 
mil novecentos e dezoito referente a uma caixa contendo 
peças integrantes para machinas, cujo valor declarado é de 
cento e sete mil réis foi verificado pela factura commercial 
ser o seu verdadeiro valor de cento e noventa e dous 
mil réis. E que tendo sido presentes à essa deligencia os 
Srs. Manoel Alves Velloso Junior, Director Presidente da 
Companhia Progresso Industrial do Brazil e José Alberto 
Portella Guarda-livros da mesma Companhia que igual- 
mente verificaram a existencia das facturas commerciaes 
e exactidão dos valores nellas especificados, lavrou-se o 
presente termo que vae por todos assignado ; compromet- 
tendo-se outrosim o dito Sr. Director presidente Manoel 
Alves Velloso Junior, por si e pelos demais membros da 
Directoria da Companhia Progresso Industrial do Brazil a 
conservar em bôa guarda os ditos documentos até serem 
exhibidos á autoridade competente quando esta entender 
de fazel-o. E eu, Amaro Abilio Soares da Camara, Primeiro 
Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, lavrei o pre- 
sente termo em vinte e cinco de Março de mil novecentos e 
dezenove o qual vae por todos assignado. — Luiz Vicente de 
Affonseca, Chefe de Secção, addido. — Amaro Abilio Soares 
da Camara, Primeiro Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro. — Pela Companhia Progresso Industrial do Brazil: 
M. A. Velloso Junior, Presidente. — José Alberto Portella, 


Guarda-livros. 


b 


ANNO DE 1917 | i 
Termo do exame de escripta 


Aos vinte e oito dias do mez de Março de mil novecentos: 
e dezenove, nesta cidade do Rio de Janeiro, compareceram 
no escriptorio da Companhia Progresso Industrial, do Brazil, 
às ruas Primeiro de Março numero cento e treze e Theo- | 
philo Ottoni numero dezoito. Luiz Vicente de Affonseca 
Chefe de Secção da Directoria da Estatistica Commercia 
addido à Alfandega do Rio de Janeiro e Amaro Abilio Soares | 
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da Camara primeiro Escripturario da mesma Alfandega, 
funccionarios designados por despacho de vinte e sete de 
Fevereiro do corrente anno, do Sr. Inspector da referida 
Alfandega para procederem ás necessarias diligencias e or- 
sarem o processo referente á denuncia apresentada por 
ietorino Chouin em vinte e dous do mesmo mez, contra a | 
Companhia ER Industrial do Brazil, e tendo obtido 
da Directoria para procederem á verificação nos 
ivros e documentos referentes aos despachos de merca- 
dorias ad valorem importadas no anno de mil novecentos 
e dezesete chegaram ao seguinte resultado : Que no despacho 
numero tres mil setecentos e quarenta e dois de Janeiro de 
mil novecentos e dezesete referente a cinco barris con- 
tendo productos chimicos não especificados, com o valor de- 
elarado de trezentos e noventa e tres mil reis, foi verificado 
pela factura commercial apresentada pela referida Compa- 
nhia, que o seu valor verdadeiro é “de setecentos e oitenta 
e cinco mil réis ; o 
que no despacho numero sete mil novecentos e sessenta 
e um de Janeiro do mesmo anno referente a dez barricas 
contendo hydrosulfito de soda com o valor declarado de 
quatro contos seiscentos e vinte e seis mil réis, verificou-se 
conferir este valor não só com a factura commercial apre- 
sentada como tambem com o lançamento do respectivo 
livro Diario ; 
que no despacho cento e dezescte de Fevereiro do mesmo 
anno e referente a cinco barricas e duas caixas contendo 
dous motores electricos completos com todos os seus acces- 
sorios e apparelhos physicos não classificados com o valor 
rado de dez contos duzentos e trinta mil réis, foi veri- 
ficado pela factura commercial que o seu valor verdadeiro 
é de dezenove contos quatrocentos e trinta e sete mil réis ; 
que do despacho cento e dezoito do mesmo mez e anno 
referente a dez barricas contendo acetato de chromo com o 
valor declarado de dous contos trezentos e dez mil réis, foi 
verificado pela factura commercial apresentada que o seu 
SEpepSairo valor é de quatro contos quinhentos e dous mil 
5; 
que do despacho numero dous mil setecentos e doze de 
Fevereiro do mesmo anno referente a duas caixas, com peças 
machinas no valor de seiscentos e sete mil réis, foi 
verificado conferir este valor não só com a factura com- 
al como tambem com o lançamento respectivo no livro 


, 

que no despacho mil setecentos e sessenta e nove de 
Março do mesmo anno e referente a nove caixas contendo 
peças para machinas com o valor declarado de dous contos 
oitocentos e sessenta mil réis foi verificado pela factura 
commercial que o valor verdadeiro é de cinco contos tre- 
sentos e vinte e cinco mil reis ; 

que no despacho seis mil setecentos e quarenta e sete de 
Março do mesmo anno referente a uma caixa contendo um 
torno movido a vapor com o valor de tres contos oitocentos 
e cincoenta mil reis foi verificado conferir este valor não só 
com a factura commercial como tambem do lançamento do 

o livro Diario ; 
- que nos despachos numeros tres mil setecentos e vinte € 
um, de Março do mesmo anno referentes a quinze barris 
contendo acetato de chromo com o valor declarado de tres 
duzentos e setenta e oito mil réis foi verificado pela 

commercial apresentada que o seu valor verdadeiro 
é de seis contos trezentos e noventa e cinco mil réis ; 
- que no despacho numero cinco mil seiscentos e trinta .º 
“cinco de Março do mesmo anno referente a uma caixa con- 
tendo tecido de algodão de qualidade omissa na Tarifa com 
declarado de dous contos trezentos e setenta e seis 
' “réis foi verificado conferir este valor não só com 
a factura conunercial como tambem com o respectivo lan- 
gamento ne livro Diario , 
pnaanão numero cinco mil trezentos e cincoenta 

Abril do mesmo anno referente a duas caixas 
r declarado de setecentos e quarenta mil réis, 
cado pela factura commercial que o seu valor ver- 
de um conto trezentos e sessenta e seis mil réis 
duas caixas com machinas para fabrica de te- 


4 5 
— que do despacho numero quatrocentos e quatorze de 
“Maio do mesmo anno referente a uma caixa com peças para 
a: in : com o valor declarado de quinhentos e sessenta e 
"dous mil réis, foi verificado conferir este valor não só com 
l Aura commercial como tambem com o respectivo lança- 
mento no livro Diario ; : 
oh “no despacho numero seis mil quatrocentos e vinte 
e “do mesmo mez e anno referente a duas caixas con- 
para machinas com o valor declarado de seis- 
«incoenta mil réis, foi verificado pela factura com- 
que o. “valor verdadeiro é de um conto trezentos 
e mil réis ; 
“mo despacho seis mil quatrocentos e vinte e nove 
mo mez e anno e referente a cinco barris contendo 
chímicos não classificados no valor de trezentos 
e um mil réis, foi verificado pela factura com- 
seu valor verdadeiro é de trezentos e noventa 


“que o 
NT il réis s 
ue no tres mil seiscentos e trinta e cinco do 
, à do as referente a cinco barris contendo pro- 
a 
réis foi verificado pela factura commercial que 
verdadeiro é de setecentos e setenta e sete mil 


o valor declarado de trezentos e oitenta, 


réis. Dclara-se em tempo que o valor verdadeiro verificado 
na factura commercial apresentada e referente ao despacho 
numero seis mil quatrocentos e vinte e nove é de setecentos 
e oitenta e um mil réis e não de trezentos e noventa e um 
mil réis, como por engano foi acima declarado ; 

que no despacho tres mil seiscentos e trinta e seis do 
mesmo mez e anno referente a dez barris contendo pro- 
ductos chimicos com o valor declarado de setecentos e oi- 
tenta e um mil réis, foi verificado pela factura commercial 
que o seu valor verdadeiro é de um conto quinhentos e 
sessenta mil réis ; 

que no despacho mil quinhentos e trihta e tres de Junho 
do mesmo anno referente a cinco caixas com peças para 
machinas no valor de oitocentos e trinta e oito mil réis 
foi verificado que o seu valor verdadeiro é de um conto 
setecentos e vinte quatro mil réis ; 

que no despacho mil quinhentos e trinta e quatro, do 
mesmo mez e anno referente a duas caixas contendo pecas 
para machinas, no valor de um conto quatrocentos e trinta 
mil réis foi verificado pela factura commercial que o seu 
valor verdadeiro é de dois contos oitocentos e sessenta 
mil réis ; 

que no despacho mil quinhentos e trinta e cinco do 
mesmo mez e anno referente a duas caixas contendo peças 
para machinas, com o valor declarado de quatrocentos e 
quarenta mil reis, foi verificado pela factura commercial 
que o seu valor verdadeiro é de seiscentos e noventa e tres 
mil réis ; 

que no despacho mil trezentos e quarenta e cinco de 
Agosto do mesmo anno referente a duas caixas contendo 
pecas para machinas no valor declarado de trezentos e cin- 
coenta e dous mil réis, foi verificado pela factura com- 
ncicial que o seu valor verdadeiro é de seiscentos e setenta 
mil réis; 

que no despacho seis mil oitocentos e setenta e quatro 


do mesmo mez e anno referente a quatro barricas contendo 
| productos chimicos não classificados com o valor declarado 


de quatro contos quinhentos e quarenta e sete mil réis, foi 
verificado que o seu valor verdadeiro é de quatro contos no- 
vecentos e vinte e quatro mil réis ; 

que no despacho numero mil tresentos e quarenta e seis 
do mesmo mez e anno, referente a uma caixa contendo peças 
para machinas no valor declarado de quatrocentos e se- 
tenta e cinco mil réis, foi verificado conferir este valor não 
só com a factura commercial como tambem com o respe- 
ctivo lançamento no livro Diario ; 

que no despacho numero cento e noventa e oito de Julho 
do mesmo anno referente a cinco barris contendo desinfe- 
ctante não classificado no valor de novecentos e noventa mil 
réis foi verificado conferir este valor não só com a factura 
commercial como tambem com o respectivo lançamento no 
livro Diario ; 

que no despacho mil e quatro de Agosto do mesmo anno 
referente a cinco caixas contendo um motor electrico e uma 
bomba movida a vapor com o valor declarado de um conto 
oitocentos e trinta e um mil réis, foi verificado pela factura 
commercial que o seu valor verdadeiro é de seis contos qui- 
nhentos e vinte mil réis ; 

que no despacho quatro mil cento e uatro do mesmo 
mez e anno referente a oito caixas contendo machinas para 
fabrica de tecidos no valor de oito contos cento e cincoenta 
e oito mil réis, foi verificado conferir este valor não só com 
a factura commercial como tambem o lançamento no | 
respectivo livro Diario ; 

que no despacho quatro mil cento e cinco do mesmo mez 
e anno referente a cinco caixas contendo motores electricos 
no valor de um conto setecentos e trinta mil réis, foi veri- 
ficado tambem conferir este valor ; ) 

que no despacho seis mil duzentos e trinta e dous do 
mesmo mez e anno, referente a uma caixa com peças para 
machinas no valor de duzentos e setenta e cinco mil 
réis, foi verificado pela factura commercial que o seu valor 
verdadeiro é de quinhentos e vinte e quatro mil réis ; 

que nos despachos quatro mil e oitenta e nove a quatro 
mil e noventa e um de Setembro do mesmo anno, referentes 
a vinte e tres barris contendo acetato de chromo cujos va- 
lores declarados importam em cinco contos trezentos e qua- 
renta e tres mil réis, foi verificado que conforme a factura 
commercial o valor verdadeiro é de dez contos quatrocentos 
e cinco mil réis; para. 1 

que no despacho dous mil trezentos e trinta e tres de 
Outubro do mesmo anno e referente a duas caixas contendo 
peças para machinas no valor declarado de um conto quatro- 
centos e tres mil réis, foi verificado conferir este valor não 
só com a factura pommemene ias como tambem com o respe- 

ivo lançamento no livro jario ; 
pn que no despacho mil cento e sessenta € tres de Dezembro 
do mesmo anno referente a uma caixa contendo peças para 
machinas no valor ” tres somios Ls sema e treze mil 

is. foi verificado tambem conferir este valor; 
Es poros no despacho dous mil e setecentos de Outubro do 
mesmo anno referente a duas caixas € um engradado con- 
tendo duas machinas no valor declarado de tres contos no- 
vecentos e quatorze mil res foi verificado pela factura com- 

recial conferir este valor ; ; 
reg no despacho tres mil duzentos e oito de Outubro do 
mesmo anno referente a uma caixa contendo entre outros PA 
tigos peças para machinas no valor de cento e tres ep TÉISs, - 
foi verificado pela factura commercial que o seu valor ver- 
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dadeiro é de cento e noventa e sete mil réis; que no des- 
yacho seis mil novecentos e dous de Outubro do mesmo anno 
referente a uma caixa contendo peças para machinas no 
valor declarado de quatrocentos e setenta e quatro mil réis. 
foi verificado conferir este valor não só pela factura com- 
mercial como tambem pelo lançamento feito no livro Diario; 
que no despacho quatro mil quatrocentos e cincoenta e 
tres de Outubro do mesmo anno referente a nove barris 
contendo productos chimicos (acetato de chromo) no valor 
de um conto novecentos e vinte e sete mil réis foi verifi- 
cado pela factura commercial que o seu valor verdadeiro 
é de tres contos novecentos e oitoenta e nove mil réis ; 
que no despacho quatro mil quatrocentos e oitenta e cinco 
de Novembro do mesmo anno referente a cinco caixas, sete 
peças e seis amarrados ao todo dezoito volumes formando 
uma installação completa para humidecer e para uzo de fa- 
brica de tecidos no valor declarado de dezenove contos sete- 
centos e sessenta mil réis, foi verificado pela factura com- 
mercial apresentada que o valor verdadeiro é de vinte e tres 
contos e sessenta mil réis; ) s 
que no despacho mil setecentos e cincoenta e cinco de 
Dezembro do mesmo anno, e referente a uma caixa contendo 
peças para machinas no valor de oitocentos e oitenta e dous 
mil réis foi verificado pela factura commercial que o seu 
valor verdadeiro é de um conto setecentos e tres mil réis ; 
que o valor total de todos os despachos do anno de mil 
novecentos e dezesete, verificados com os valores não verda- 
deiros importa em noventa e nove contos quinhentos e ses- 
senta e tres mil réis, valor este obtido pela somma da todos 
os valores das facturas commerciaes apresentadas e refe- 
rentes aos mesmos despachos. E que tendo sido presentes 
a essa deligencia os Srs. Manoel Alves Velloso Junior, Di- 
rector Presidente da Companhia Progresso Industrial do 
Brazil e José Alberto Portella, Guarda-livros da mesma 
Companhia que igualmente verificaram a existencia das 
facturas commerciaes e exactidão dos valores nellas veri- 
ficados lavrou-se o presente termo que vae por todos assi- 
gnado, compromettendo-se o dito Director Presidente Sr. Ma- 
noel Alves Velloso Junior por si e pelos demais membros 
da Directoria da Companhia Progresso Industrial do Brazil 
a conservar em bôa guarda os ditos documentos até serem 
exhibidos à autoridade competente quando esta entender 
de fazer. E eu Amaro Abilio Soares da Camara primeiro 
Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, lavrei o pre- 
sente termo no dia vinte e oito de Março de mil novecentos 
e dezenove. — Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de Secção, 
addido. — Amaro Abilio Soares da Camara, Primeiro Es- 
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro. — Pela Com- 
panhia Progresso Industrial do Brazil : M. A. Velloso Junior, 
Presidente. — José Alberto Portella, Guarda-livros. 


ANNO DE 1916 


Termo de exame de escripta 


Aos trinta e um dias do mez de Março de mil novecentos 
e dezenove, nesta cidade do Rio de Janeiro, compareceram 
no escriptorio da Companhia Progresso Industrial do Brazil, 
á rua Primeiro de Março numero cento e treze e Theophilo 
Ottoni numero dezoito, Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de 
Secção da Directoria da Estatistica Commercial, addido à 
Alfandega do Rio de Janeiro e Amaro Abilio Soares da Ca- 
mara Primeiro Escripturario da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, funccionarios designados por despacho de vinte e sete 
de Fevereiro do corrente anno do Senhor Doutor Inspector 
da mesma Alfandega para procederem ás necessarias  dili- 
gencias e organizarem o processo referente à denuncia apre- 
sentada por Victorino Chouin em vinte e dois do mesmo 
mez contra a Companhia Progresso Industrial do Brazil e 
tendo obtido permissão da Directoria para procederem à 
verificação nos livros e documentos referente aos despachos 
de mercadoria ad valorem importadas no anno de mil no- 
vecentos e dezeseis chegaram ao seguinte resultado: 

“que os valores declarados nos despachos numeros mil 
seiscentos e cincoenta e cinco a mil seiscentos e cincoenta e 
sete, mil seiscentos e cincoenta um a mil seiscentos e 
cincoenta e tres de Janeiro de mil novecentos e dezeseis, 
numero mil quarenta e dois, cinco mil seiscentos e quinze, 
seis mil quatrocentos e noventa e oito de Fevereiro do 
mesmo anno, numero tres mil novecentos e noventa de 
Março do mesmo anno, numeros mil novecentos e um, tres 
mil novecentos e vinte e seis, quatro mil quinhentos e vinte 
nove de Abril' do: mesmo anno, numeros tres mil qua- 
trocentos e vinte oito de Maio do mesmo anno, numeros 
duzentos e cincoenta e cinco de Junho, setecentos e sete de 
Julho, tres mil duzentos e trinta e tres, quatro mil quatro- 
centos e vinte e dois, cinco mil trezentos e oitenta e cinco, 
mil trezentos e oitenta e um, tres mil oitocentos e noventa 
e quatro de Agosto, oitocentos e dezeseis, dous mil oitocentos 
e setenta e um, sete mil setecentos e sessenta e tres de Se- 
tembro e cinco mil seiscentos e vinte e nove de Outub-o 
todos referentes ao anno de mil novecentos e dezeseis, foram 
verificados não só conferir estes valores como as fa- 
cturas commerciaes apresentadas pela Companhia como tam- 
bem com os respectivos lançamentos do livro Diario; 

que no despacho numero mil seiscentos e cincoenta e 
quatro dê Janeiro do mesmo anno referente a quatro caixas 
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contendo peças para machinas, no valor declarado de um 
conto trezentos e nove mil réis foi verificado pela factura 
commercial apresentada que o valor verdadeiro é de dous 
contos cento e noventa e quatro mil réis; . 

que no despacho numero seis mil duzentos e cincoenta 
e ui, de Março do mesmo anno e referente a onze caixas 
contendo uma machina com todos os accessorios, para fa- 
brica de tecidos, com o valor declarado de dous contos seis- 
centos e oitenta e oito mil réis, foi verificado pela factura 
commercial apresentada, que o seu valor verdadeiro é de 
quatro contos seiscentos e vinte e dous mil réis ; 

que no despacho numero dous mil cento e sessenta e 
nove de Abril do mesmo anno, com o valor declarado de 
quinhentos e setenta e seis mil réis e referente a uma 
caixa contendo peças para machinas no valor declarado de 
quinhentos e setenta e seis mil réis, foi verificado pela fa- 
ctura commercial apresentada que o seu valor verdadeiro é 
de novecentos e sessenta e quatro mil réis ; 

que no despacho numeró seis mil e vinte e oito de Abril 
do mesmo anno referente a tres caixas contendo peças para 
machinas no valor de oitocentos e vinte e cinco mil réis, 
foi verificado que o seu valor verdadeiro é de um conto e 
treze mil réis ; » 

que no despacho seis mil e vinte e nove de Abril do 
mesmo anno e referente a duas caixas com peças para ma- 
chinas, no valor declarado de setecentos e quarenta e tres 
mil réis, foi verificado pela factura commercial que o seu 
valor verdadeiro é de um conto quatrocentos e oitenta e 
cinco mil réis ; 

que no despacho cinco mil cento e vinte e oito de Maio 
do mesmo anno, e referente a duas caixas contendo peças 
para machinas com o valor declarado de quatrocentos e 
quarenta mil réis, foi verificado pela factura commercial 
que o seu valor verdadeiro é de quinhentos e vinte e dous 
mil réis ; 

que no despacho mil novecentos e sessenta e um refe- 
rente a duas caixas e um engradado contendo motores 
electricos e relativo ao mez de Junho do mesmo anno com 
o valor declarado de um conto duzentos e dezesete mil réis, 
foi verificado “pela factura commercial que o seu valor ver- 
dadeiro é de dous contos duzentos e setenta e sete mil réis x 

que no despacho numero sete mil quatrocentos e cin- 
coenta e seis, de Julho do mesmo anno e referente a uma 
caixa contendo peças para machinas, no valor declarado de 
seiscentos e trinta mil réis, foi verificado que o seu valor 
verdadeiro é de um conto duzentos e quarenta e tres 
mil réis; a , 

que no despacho numero seis mil oitocentos e sessenta 
e nove de Agosto do mesmo anno e referente a seis caixas 
contendo peças para machinas com o valor declarado de. 
dous contos quatrocentos e setenta mil réis, foi veri- 
ficado pela factura commercial apresentada que o seu valor 
verdadeiro é de quatro contos setecentos e tres mil réis; 

que no despacho tres mil setecentos e oitenta e dous 
de Dezembro do mesmo anno e referente a sete caixas com 
peças para machinas no valor de dous contos trezentos e 
trinta mil réis, foi verificado pela factura commereial apre- 
sentada que o seu valor verdadeiro é de quatro contos qua- 
trocentos e setenta e nove mil réis; 

que no despacho oito mil novecentos € cincoenta e quatro 
de Dezembro do mesmo anno e. referente a nove volumes 
contendo peças para machinas no valor declarado de um 
conto seiscentos e trinta e oito mil réis, foi verificado pela 
factura commercial apresentada que o seu valor verdadeiro 
é de tres contos duzentos e setenta e seis mil réis; 

E que tendo sido presentes a essa deligencia os Srs. Ma- 
noel Alves Velloso Junior, Director-presidente da Companhia 
Progresso Industrial do Brazil e José Alberto Portella, 
Guarda-livros da mesma, que igualmente verificaram a exis- 
tencia das facturas commerciaes e exactidão dos valores 
nellas verificados, lavrou-se o presente termo que vae por 
todos assignado, compromettendo-se o dito Director-presi- 
dente Sr. Manoel Alves Velloso Junior por si e pelos demais 
membros da Directoria da Companhia Progresso Industrial 
do- Brazil a conservar em bôa guarda, os ditos documentos 
até serem exhibidos à autoridade competente quando esta 
entender de o fazer. E eu Amaro Abilio Soares da Camara, 
primeiro Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
lavrei o presente termo no dia trinta e um de Março de 
mil novecentos e dezenove. Sá 

Em tempo se declara que o total dos valores verificados 
com differenças a maior obtidos pela somma de todas as 
facturas commerciaes importa em vinte e seis contos sete- 
centos e setenta e oito mil réis. — Luiz Vicente de Affon- 
seca, Chefe de Secção, addido. — Amaro Abilio Soares da 
Camara. — Primeiro Escripturario. — Pela Companhia Pro- 
gresso Industrial do Brazil: M. A. Velloso Junior, Presi- 
dente. — José Alberto Portella, Guarda-livros. 


ANNO DE 1915 


Termo de exame de escripta 


Aos tres dias do mez de Abril de mil novecentos e deze-. 
nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, compareceram no esa. 
criptorio da Companhia Progresso Industrial do Brazil, ás 
ruas Primeiro de Março numero cento e treze e Theophilo- E 
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Ottoni dezoito, Luiz Vicente de Affonseca Chefe de Secção 
da Directoria de Estatistica Commercial, addido á Alfandega 
do Rio Janeiro e Amaro Abilio Soares da Camara, Pri- 
meiro Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, func- 
cionarios designados por despacho de vinte e sete de Feve- 
reiro do corrente anno do Senhor Doutor Inspector da 
mesma Alfandega, para procederem ás necessarias diligen- 
cias e organizarem o ee pa referente á denuncia apre- 
sentada por Victorino Chouin, em vinte e dous do mesmo 
Pesaro contra a Companhia Progresso Industrial do Brazil, e 
tendo obtido permissão da Directoria para procederem á 
verificação nos livros e documentos referentes aos despachos 
do anno de mil novecentos e quinze chegaram ao seguinte 
resultado: à 
que os valores declarados nos despachos numeros tres 
mil quinhentos e trinta e nove de Janeiro, cinco mil cento 
e trinta e seis, quatro mil quatrocentos e setenta e quatro, 
cinco mil cento e oito, quatro mil quatrocentos e setenta 
e* dous, de Fevereiro, mil duzentos e sessenta e dous, mil 
duzentos e sessenta e tres, sete mil quinhentos e, sete de 
Março, dous mil oitocentos e tres, dous mil oitocentos c 
quatro, seis mil setecentos e oitenta e cinco de Maio, cinco 
mil tresentos e cincoenta e seis, cinco mil trezentos e ses- 
senta e um de Junho, cinco mil seiscentos e vinte e seis, 
cinco mil seiscentos e vinte e sete, cinco mil seiscentos e 
vinte e nove de Julho, mil quatrocentos e oitenta e seis, 
sete mil setecentos e setenta e nove, seis mil quatrocentos 
e setenta e dous de Agosto, mil setenta e sete, cinco mil 
cento e cincoenta e um de Setembro, dous mil e cincoenta, 
sete mil novecentos e dous de Outubro, cinco mil quatro- 
centos e cincoenta e seis de Novembro, sete mil seiscentos e 
dezoito, quatro mil quinhentos e sessenta e tres, quatro mil 
duzentos e sessenta e oito de Dezembro, todos referentes 


ao anno de mil novecentos e + spin foi verificado confe- | 
re 


rirem com as facturas commerciaes apresentadas e com os 
respectivos lançamentos no livro Diario; 

que no despacho tres mil cento e trinta e um de Janeiro 
do mesmo anno e referente a uma caixa contendo apparelhos 
physicos, não classificados, no valor de quatrocentos e no- 
venta e cinco mil réis, foi verificado pela factura commercial 
que o pe valor verdadeiro é de um conto e doze mil e oito- 

Ss: 
que no despacho mil trezentos e trinta e sete de Feve- 
do mesmo anno, referente a duas caixas com machinas 
fabricas de tecidos, no valor declarado de seiscentos 
venta e tres mil réis, foi verificado pela factura com- 
mercial que o seu valor verdadeiro é de um conto e noventa 
cinco mil réis 


no despacho quatro mil quatrocentos e setenta e tres 
de Davereiro mesmo anno referente a nove barris con- 


caramello com o valor declarado de um conto oito- 
enta mil réis, foi verificado pela factura com- 
rdadeiro é de sete contos qui- 


nhentos e 
no pe ge quatro mil quatrocentos e setenta e um 
ro mesmo anno e referente a seis caixas com 
para machinas com o valor declarado de um conto 
e oitenta e cinco mil réis, foi verificado Pa 
commercial que o seu verdadeiro valor é de dous 
contos seiscentos e setenta mil réis; 
Pod “a no despacho seis mil trezentos e setenta e dous de 
do mesmo anno e referente a duas caixas contendo 
e gr no valor declarado de seiscentos e oitenta e sete 
foi verificado Fere factura com al apresentada 
ane o seu valor verdadeiro é de novecentos e dezoito mil 


, 
do no despacho 'seis mil trezentos e setenta e quatro 
de Abril do mesmo anno, referente a duas caixas contendo 
E motor electrico com o valor declarado de duzentos e 
trinta e quatro mil réis, foi verificado pela factura com- 
mercial apresentada que o seu valor verdadeiro é de tre- 
zentos e quarenta e um mil réis ; 


Po a despacho seis mil trezentos e setenta e cinco de 


mesmo anno e referente a duas caixas com peças 
no valor declarado de quinhentos e oitenta 
; foi verificado pela factura commercial que o seu 
verdadeiro é de um conto cento e dezeseis mil réis ; 
no cinco mil setecentos e trinta e seis de 
do mesmo anno e referente a uma caixa contendo ma- 
o valor declarado de um conto trinta e seis mil réis, 
' pela factura commercial que o seu valor ver- 
o 


é de um conto novecentos e sessenta e cinco mil 


“no despacho cinco mil setecentos e trinta e sete de 
no anno e referente a tres caixas com machinas 

p de tres contos quatrocentos e oitenta 
sado pela factura commercial que o seu 
de seis contos quatrocentos e dezeseis 


despacho seis mil trezentos e setenta e tres de 
| mesmo anno, referente a oito caixas com peças para 
o de um conto e cem mil réis, 
que o seu valor ver- 

e quatro mil réis ; 
e vinte e dous de Maio do 
te a duas caixas com machinas com 
persegue MA rm e quatro mil réis, 
tura 1 qe o seu valor ver- 


ps e dezoito mil p 


que no despacho cinco mil treze ei 
de Junho do mesmo anno Re isto E apr pede prio 
peças para machinas no valor declarado de trezentos e ua- 
ip e dous mil réis, foi verificado pela factura CominE o: 
E e º seu valor verdadeiro é de seiscentos e sessenta 
, 
que no despacho cinco mil treze i i 
de Junho do mesmo anno referenta põe po Sé PE - beca 
para machinas no valor declarado de seiscentos e trinta e 
oito mil réis, foi verificado pela factura commercial que o 
“a ri verdadeiro é de um conto duzentos e dezeseis 
he o 
que no despacho cinco mil treze i 
de Junho do mesmo anno e am adendo caltas CORN 
para machinas, no valor declarado de quatrocentos e vinte 
pa ar mil réis, foi bd ii pela factura commercial apre- 
E ada que o seu valor verdadei O SC 
ame Rj pag deiro é de seiscentos e se- 
que no despacho cinco mil trezentos e cincoenta e oito 
de Junho do mesmo anno e referente a duas caixas com 
peças para machinas, no valor declarado de trezentos e qua- 
renta e dous mil réis foi verificado pela factura commercial 
que o seu valor verdadeiro é de seiscentos e vinte e oito 
mil réis ; 
que no despacho cinco mil trezentos e cincoenta e nove 
de Junho"do mesmo anno e referente a tres caixas com peças 
para machinas no valor declarado de trezentos e sessenta e 
cinco mil réis, foi verificado pela factura commercial que o 
seu valor verdadeiro é de seiscentos e oitenta e quatro 
mil réis ; 
que no despacho cinco mil seiscentos e vinte e cito de 
Julho do mesmo anno e referente a cinco barris contendo 
caramello, no valor declarado de dous contos cento e doze 
mil réis, foi verificado pela factura commercial que o seu 
verdadeiro valor é de tres contos oitocentos e trinta e seis 
mil réis ; 
que no despacho cinco mil seiscentos e trinta de Julho 
do mesmo anno e referente a cinco caixas contendo pro- 
ductos chimicos não classificados no valor declarado de tres 
contos oitocentos e cincoenta mil réis, foi verificado pela 
factura commercial que o seu valor verdadeiro é de seis 
contos cento e noventa e oito mil réis ; 
que no despacho numero seis mil quatrocentos e setenta 
e um de Agosto do mesmo anno e referente a vinte e seis vo- 
lumes formando uma machina e um motor electrico com- 
pleto com todos os seus accessorios, peças integrantes de 
machinas e apparelhos para uso de fabrica de tecidos no 
valor declarado de oito contos e quatrocentos mil réis, foi 
verificado pela factura commercial que seu verdadeiro valor 
é de quinze contos trezentos e oitenta e quatro mil réis; 
que no despacho oitocentos e oitenta e oito de Setembro 
do mesmo anno referente a seis caixas contendo machinas 
e motores no valor declarado de um conto setecentos e vinte 
e oito mil réis, foi verificado que o seu valor verdadeiro 
é de tres contos cento e setenta e dous mil réis ; 
que no despacho numero dous mil novecentos e trinta 
e tres de Setembro do mesmo anno e referente a uma caixa 
com peças para machinas, no valor de setenta e seis mil réis, 
foi verificado pela factura commercial que o seu valor ver- 
dadeiro é de cento e cincoenta mil réis ; 
ue no despacho tres mil quinhentos e vinte e quatro 
de Setembro do dito anno referente a nove caixas contendo 
peças para machinas, no valor declarado de dous contos 
duzentos e trinta e tres mil réis, foi verificado que o seu 
valor verdadeiro é de quatro contos duzentos e vinte e nove 
mil réis ; ' 
que no despacho tres mil quinhentos e vinte e cinco de 
Setembro do mesmo anno e referente a tres caixas com peças 
ra machinas, no valor declarado de quatrocentos e sete 


der réis, foi verificado pela factura nm ue o seu 
valor verdadeiro é de oitocentos e quatorze mi is ; 


ue no despacho sete mil cento e quarenta e oito de Se- 
PR sm do mesmo anno e referente a oito barricas contendo 
productos chimicos no valor declarado. de quatro contos 
quatrocentos e dezenove mil réis, foi verificado pela factura 
commercial apresentada que o seu valor verdadeiro é de sete 
contos cento e dezesete mil réis; , 

que no despacho mumero cento e oito de Outubro do 
mesmo anno referente a tres caixas contendo peças para 
machinas no valor declarado de duzentos e sete mil réis, 
foi verificado pela factura commercial que o seu verdadeiro 
valor é de trezentos e noventa e cinco mil réis ; 4 

ue no despacho quatro mil duzentos e sessenta e oito 
de Dezembro do mesmo anno e referente a duas caixas con- 
tendo peças para machinas, no valor de quinhentos e qua- 
renta e tres mil réis, foi verificado que o. seu verdadeiro 
valor é de novecentos e cincoenta e tres mil réis ; 
ve no despacho quatro mil quinhentos e sessenta e 

Dezembro do mesmo anno e referente a uma caixa 

com peças para machinas, -no valor declarado de seiscentos 
e sessenta mil réis, foi verificado pela factura commercial 
valor verdadeiro é de um conto cento 


8 


«UPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


Portella, Guarda-livros da mesma, que 
igualmente verificaram a existencia das pa cem, 
merciaes e exactidão dos valores nellas veri a A 
vrou-se o presente termo que vae por todos assigna ER ap 
promettendo-se o dito Senhor Director tr a 
Alves Vellozo Junior, por si e pelos demais mem rs E 
Directoria da Companhia Progresso Industrial do, ae 
a conservar em boa guarda os ditos documentos até pie 
exhibidos á autoridade competente quando esta SO 
de o fazer. E eu, Amaro Abilio Soares da Camara, polia 
Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, lavrei ER E 
sente termo no dia tres de Abril de mil novecentos e E 

nove —Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de Secção (addi 0). 
— Amaro Abilio Soares da Camara, Primeiro Eseripturario. 
— Pela Companhia Progresso Industrial do Brazil: Mi : 
Velloso Junior, Director-presidente. — José Alberto Portelta, 


Guarda-livros. 


Brazil, e José Alberto 


ANNO DE 1914 


Termo do exame de escripta 


Aos oito dias do mez de Abril de mil novecentos e de- 
zenove, nesta cidade do Rio de Janeiro, compareceram no 
escriptorio da Companhia Progresso Industrial do Brazil ás 
ruas Primeiro de Março numero cento e treze e Theophilo 
Ottoni numero dezoito, Luiz Vicente de Affonseca Chefe de 
Secção da Directoria de Estatistica Commercial, addido à 
Alfandega do Rio de Janeiro e Amaro Abilio Soares da 
Camara, Primeiro Escripturario da mesma Alfandega func- 
cionarios designados por despacho de vinte e sete de Feve- 
reiro do corrente anno do Sr. Inspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro, para procederem às necessarias diligencias 
e organizarem o processo referente à denuncia apresentada 
por Victorino Chouin em vinte e dous do mesmo mez e anno, 
contra a Companhia Progresso Industrial do Brazil e tendo 
obtido permissão da Directoria para procederem á verifi- 
cação nos livros e documentos referentes dos despachos da 
mercadoria ad valorem imnortadas no anno de mil nove- 
centos e quatorze chegaram ao seguinte resultado : 

que os valores declarados nos despachos numeros du- 
zentos e quarenta e sete, duzentos e quarenta e oito, mil e 
quarenta e dous, onze mil setecentos e quarenta e tres, qua- 
torze mil setecentos e quarenta e quatro, quatorze mil sete- 
centos e quarenta e seis, quatorze mil setecentos e qua- 
renta e sete, quinze mil cento-e vinte, dezeseis mil qui- 
nhentos e cincoenta e oito, de Janeiro, mil cento e 
vinte, seis mil novecentos e onze, de Fevereiro, tres mil 
setecentos e oitenta e cinco, tres mil stecentos e oitenta e 
seis. oito mil seiscentos e trinta e oito, oito mil seiscentos 
e cincoenta e um, treze mil duzentos e noventa e cinco de 
Março, dez mil novecentos e trinta e cinco de Abril, nove 
mil oitocentos e quarenta e cinco, nove mil oitocentos e 
quarenta e seis de Maio, setecentos e trinta e nove, quatro 
mil duzentos e noventa e dous, quatro mil duzentos e no- 
venta e cinco, nove mil seiscentos e oito, onze mil e qua- 
renta e dous de Junho, dous mil novecentos e quarenta e 
oito, dous mil novecentos e quarenta e nove, cinco mil e 
trinta cinco, oito mil oitocentos e cincoenta e sete, oito mil 
oitocentos e cincoenta e oito, oito mil oitocentos e ses- 
senta a oito mil oitocentos e sessenta e dous de Julho, dous 
mil quatrocentos e cincoenta e cinco, dous mil quatrocentos 
e cincoenta e seis, cinco mil oitocentos e trinta e nove, á 
cinco mil oitocentos e quarenta, seis mil seiscentos e sete, 
seis mil setecentos e setenta e dous, de Agosto, dous mil 
trezentos e setenta e seis de Novembro, cento e trinta e oito, 
quatrocentos e oitenta e oito, setecentos e vinte e nove, a 
setecentos e trinta, de Dezembro, todos referentes ao anno 
de mil novecentos e quatorze, foi verificado conferirem com 
as facturas commerciaes apresentadas e com os respectivos 
lançamentos no Livro Diario:da Companhia. 

que no despacho numero mil e quarenta e um de Ja- 
neiro, de mil novecentos e quatorze referente a quarenta e 
tres volumes contendo wagonetes, bombas e encanamentos 
no valor declarado de oito contos duzentos e vinte e seis 
mil réis, foi verificado pela factura commercial apresentada 
pela Companhia que o seu valor verdadeiro é de dezeseis 
contos duzentos e oitenta mil réis ; 

que no despacho doze mil quinhentos e tres de Janeiro 
do mesmo anno referente a tres caixas com peças para ma- 
chinas, no valor declarado de um conto trezentos e setenta 
e seis mil réis, foi verificado pela factura commercial apre- 
sentada que o seu valor verdadeiro é de dous contos e oi- 
tenta e oito mil réis; 

que no despacho numero seis mil novecentos e nove de 
Fevereiro do mesmo anno referente a uma caixa com peças 
para machinas no valor declarado de cento e sessenta e 
cinco mil réis, foi verificado pela” factura commercial apre- 
sentada que o seu valor verdadeiro é de trezentos e dez mil 
réis ; 

que no despacho nove mil setecentos e quarenta e tres 
a, nove mil setecentos e quarenta e seis de Fevereiro do 
mesmo anno e referente a vinte e quatro caixas contendo 
peças para machinas, no valor declarado de cinco contos 
oitocentos e trinta e dous mil réis, foi verificado pela fa- 
ctura commercial apresentada que o seu valor verdadeiro é 
de onze contos duzentos e trinta e dous mil réis; 


que no despacho onze mil cento e trinta e quatro de 
Fevereiro do mesmo anno e referente a vinte e tres volumes 
com machinas no valor declarado de tres contos duzentos. 
e setenta mil réis, foi verificado pela factura commercial 
apresentada que o seu valor verdadeiro é de cinco contos. 
setecentos e sessenta e quatro mil réis; 

que no despacho quatro mil duzentos e dezesete de Março 
do mesmo anno e referente a vinte e cinco volumes con- 
tendo machinas no valor declarado de sete contos quatro- 
centos e trinta e seis mil réis, foi verificado pela factura 
commercial apresentada que o seu valor verdadeiro é de 
quatorze contos oitocentos e setenta e dous mil réis ; 

que no despacho oito mil seiscentos e cincoenta de Março 
do mesmo anno refernte a uma caixa com peças para ma- 
chinas no valor declarado de duzentos e oitenta mil réis, foi . 
verificado pela factura commercial apresentada que o seu. 
valor verdadeiro é de quinhentos e sessenta e dous mil réis ; 

que no despacho doze mil setecentos e vinte de Março do 
mesmo anno e referente a setenta e quatro volumes contendo 
machinas e um motor electrico com o valor declarado de 
doze contos trezentos e quarenta mil réis, foi verificado pela 
factura commercial apresentada que o seu valor verdadeiro 
é de vinte e quatro contos seiscentos e oitenta e dous 
mil réis; 

que no despacho sete mil seiscentos e setenta e um de 
Abril do mesmo anno, referente a cento e dez volumes com. 
machinas e seus accessorios, no valor declarado de dezenove 
contos cento e noventa e dous mil réis, foi verificado pela 
factura commercial apresentada que o seu valor verdadeiro 
é de trinta e oito contos e vinte e sete mil réis ; 

que no despacho quatro mil duzentos e noventa de Junho - 
do mesmo anno, referente a quatro caixas contendo objectos, 
physicos não classificados, no valor declarado de quinhentos. 
e setenta e oito mil réis foi verificado pela factura com- 
mercial apresentada que o seu valor verdadeiro é de um 
conto cento e cincoenta e sete mil réis; 

que no despacho oito mil oitocentos e cincoenta e seis. 
de Julho do mesmo anno e referente a tres caixas com peças 
para machinas, no valor declarado de quatrocentos e se- 
tenta e dous mil réis, foi verificado pela factura commercial 
que o seu valor verdadeiro é de seiscentos e setenta e tres 
mil réis ; 

que no despacho numero mil e oitenta e quatro de Ou- 
tubro do mesmo anno e referente a uma caixa contendo 
peças para machinas no valor declarado de quinhentos e - 
sessenta e um mil réis, foi verificado pela factura commer- 
cial que o valor verdadeiro é de um conto cento e vinte £ 
dous mil réis; Ei 

que no despacho mil e oitenta e cinco de Outubro do - 
mesmo anno referente a dezeseis caixas contendo machinas 
no valor declarado de um conto oitocentos e vinte e seis. 
mil réis foi verificado pela factura commercial que o seu. 
valor verdadeiro é de trez contos seiscentos e sessenta e. 
sete mil réis ; 

que no despacho dous mil trezentos e setenta e oito de - 
Novembro do mesmo anno no valor declarado de trezentos . 
e setenta e quatro mil réis, referente a quatro caixas re 
motores, foi verificado pela factura commercial apresentada | 
que o seu valor verdadeiro é de setecentos e dous mil réis; . 

que no despacho cento e trinta e sete de Dezembro do 
mesmo anno e referente a vinte e tres caixas contendo MN 
chinas, no valor declarado de tres contos trezentos e noventa - 
e seis mil réis, foi verificado pela factura commercial apre- 
sentada que o seu valor verdadeiro é de cinco contos nove- . 
centos e quarenta e dous mil réis ; é à: Ert 

que no despacho quatro mil cento e: quarenta e tres de 
Dezembro do mesmo anno e referente a duas caixas contendo . 
cestas de fibra, madeira e ferro no valor declarado de tre- | 
zentos e noventa mil réis, foi verificado pela factura com- . 
mercial, que o seu valor verdadeiro é de setecentos e isto 
coenta mil réis ; : ba 

que no despacho, quatro mil cento e quarenta e quatro 
do mesmo mez e anno, referente a quatro caixas com - 
chinas no valor declarado de um conto novecentos e vinte | 
mil réis, foi verificado pela factura commercial que o seu . 
valor verdadeiro, é de dous contos seiscentos e quarenta . 
mil réis ; g 2h 

que no despacho numero quatrocentos “e quarenta e. 
cinco do mesmo mez e anno, referente a duas caixas com 
machinas no valor declarado de quinhentos e sessenta e. 
quatro mil réis foi verificado pela factura commercial que | 
o seu valor verdadeiro é de um conto cento e cincoenta e | 
um mil réis; ; 'rp 

que o numero do. despacho é quatro mil cento e. és 
renta e cinco e não como por engano foi acima. ado ; 

que o valor total de todos os despachos de mil nove- | 
centos e quatorze encontrados com differenças, a maior ins. 
porta em cento e trinta e um contos, setecentos e vinte e. 


um mil réis. E Edy 5 
Srs. 
mpar 


E que tendo sido presentes a essa deigent mca 
noel Alves Velloso Junior, Director-presidente da C 
Progresso Industrial do Brazil e José Alberto Porte 
Guarda-livros da mesma que igualmente verificaram a e 
tencia das facturas commerciaes e exactidão do 
nella verificados, lavrou-se o presente termo, que vae 
todos “assignado, compromettendo-se o dito Dire 
dente Sr. Manoel Alves Velloso Junior por si e pelo 
membros da Directoria da Companhia Ei siso 
do Brazil : conservar em bôa guarda os ú 


FO Re - - 


| 


SUPPLEMENTO ÃO BOLETIM DA ALFANDEGA 9 


até sercr: exhibidos á autoridade competente quando esta 
entender de o fazer. E eu Amaro Abilio Soares da Camara, 
Primeiro Escrirturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
Javrci o presente termo no dia oito de Abril de mil nove- 
centos e dezenove. — Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de 
Secção (addido). — Amaro Abilio Soares da Camara, Pri- 
meiro Escripturario. — Pela Companhia Progresso Industrial 
do Br M. A. Velloso Junior, Presidente. — José Alberto 
Portella, Guarda-livros. 


ANNO DE 1919 
Termo de exame de escripta 


Aos dezenove dias do mez de Abril de mil novecentos e 
é nesta cidade do Rio de Janeiro, compareceram no 
“ escripto da Companhia Progresso Industrial do Brazil, 
ás ruas Primeiro de Março numero cento e treze e Theophilo 
Ottoni numero dezoito Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de 
Secção da Directoria de Estatistica Commercial, addido áà 
AMandega desta Capital e Amaro Abilio Soares da Camara, 
Primeiro Escripturario da Alandega do Rio de Janeiro, 
funccionarios designados por despacho de vinte e sete de 
Fevereiro do corrente anno, do Senhor Doutor Inspector da 
mesma Alfandega para procederem ás necessarias diligencias 


' e nizarem o processo referente á denuncia apresentada 
por Victorino Chouin em vinte e dous do mesmo mez, contra 

a Companhia Progresso Industrial do Brazil e tendo obtido 

ssão da Directoria para procederem á verificação nos 


ivros e documentos referentes aos despachos de mercadorias 
ad valorem importadas no adapiso trimestre do anno de 
mil novecentos e dezenove, chegaram ao seguinte resultado: 
+ ue no numero mil trezentos e vinte e oito 
de Janeiro do mesmo anno € referente a uma caixa contendo 
dunas em tiras para machina de cardar no valor de um 
o quinhentos e noventa e cinco mil réis, foi verificado 

no lançamento feito no livro “Diario” da citada Companhia 
que o seu valor real é de tres contos duzentos e quarenta 
e oito mil réis e que o de numero sete mil cento e quarenta 
e oito de Março do mesmo anno, referente a cinco barris, 
productos chimicos não especificados, no valor de 

tos e quarenta mil réis, foi verificado pela factura 
commercial e pelo respectivo lançamento no livro “Diario”, 


conferir esse valor. 

E per tendo sido presente a essa diligencia os Senhores 
Manoel Alves Velloso Junior, Director-presidente da Com- 
podia Progresso Industrial do Brazil e José Alberto Por- 
“e Guarda-livros da mesma que igualmente verificaram a 
“a existencia das facturas commerciaes e exactidão dos valores 
“ nellas verificados, lavrou-se o sente termo que vae por 
todos assignado, compromettendo-se o dito Senhor Director- 
ad presidente Manoel Alves Velloso Junior, por si e pelos 
y membros da Companhia Progresso Industrial do Brazil 


EE orndda em boa guarda os ditos documentos até serem 
, á Cniueindo competente quando esta entender de 


e om Amaro Abílio Soares da Ca 


Brazik: M. A. Velloso Junior, Director- 
: — José Alberto Portella, Guarda-livros. 


RE “tu “as firmas M. A. Velloso Junior e José Alberto 
Rg 7 o Ro 8 de Maio de 1919. — Pedro Evangelista de 
RA q “a 
=) Y da carimbado com o sinete do Tabellião Pedro E. de 


AA 
ao | 


e exame procedido em um copiador de cartas da 
Progresso Industrial do Brazil 


“trinta dias do mez de Abril de mil novecentos e deze- 
cidade do Rio de Janeiro, “er 2 pve aee Tr 
jo da Companhia Progresso Indu do Brazil ás 
Prir RR amaro cao 0 o e rolado 
to, Luiz Vicente de Affonseca, Chefe d:> 
Directoria de Estatistica Commercial addido á 
o Ri A Abilio Soares da Ca- 


de cartas, afim de verificarem a procedencia da denuncia 
na parte referente á existencia de cartas escriptas pela Di- 
rectoria da Companhia a diversos exportadores da Europa 
recommendando que alterassem para menos os valores das 
facturas consulares de mercadorias sujeitas a direitos ad 
valorem, chegaram ao seguinte resultado : | 

- que o copiador de cartas foi registrado na Junta Commer- 
cial em quatro de Maio de mil novecentos e dezeseis com 
quinhentas folhas devidamente rubricadas ; 


que na pagina numero oito, foi 
cópia de uma carta datada de trinta de Agosto de 
mi! novecentos e dezeseis, dirigida ao London and Han- 
seatic Bank Ltd. trinta e oito Lombard Street de Londres 
e que entre outros dizeres consta o seguinte sob o titulo: 
Machinas e Machinismos”; “que em virtude de exaggeradas 
exigemcias da Alfandega, e como já temos pedido por vezes 
rogamos aos amigos tomarem nota do seguinte: Todas as 
facturas que Vossas Senhorias despacharem para nós como 
machinas e machinismos, devem reduzir cincoenta por cento 


verificada a 


no seu valor na respectiva factura consular”. — João Ferrer. 
Director-secretario ; 
que ma pagina numero nove do mesmo copiador 


foi verificada a cópia de uma carta datada de trinta 
do mesmo mez e anno dirigida a Siessel Brothers de Man- 
chester, Inglaterra que entre outros assumptos continha o 
seguinte sob o titulo Alphanaphtylamine. Estamos verda- 
deiramente admirados do caso que aconteceu com o embar- 
que que Vossas Senhorias fizeram de uma tonelada de al- 
phanaphtylamine pelo vapor Terence, documentos de em- 
barque aqui chegados a dezeseis do corrente. Vossas Se- 
nhorias não seguiram as instrucções claras que lhes demos 
em nosso telegramma de vinte e seis de Junho, pois lhes 
telegraphamos com referencia ao dito producto: “JAMNI- 
DEM TAGESKURS declaring consular invoices and bill che- 
mical products”, Traduzindo: Conforme o telegramma de 
Vossas Senhorias de vinte e quatro de Junho declarando 
na factura consular e no conhecimento productos chimicos, 
e no entretanto Vossas Senhorias declararam nos documen- 
tos remettidos (factura consular e conhecimento) tres casks 
alphanaphtyimin (mo conhecimento) e tres casks alphano- 
phtylamine chimical product (na factura consular). Devido 
ao facto de Vossas Senhorias não terem declarado conforme 
pedidos em telegramma, sómente producto chimico, tivemos 
que pagar direitos á Alfandega de cerca de nove contos e sete- 
centos mil réis, isto é, mais cincoenta por cento do que 
deveriamos pagar si Vossas Senhorias tivessem seguido as 


nossas instrucções”.Estava assignado por João Ferrer, Dire- 
ctor-secretario ; 
que ás paginas doze do mesmo copiador datada 


de trinta do mesmo mez e anno foi verificada a cópia 
de uma carta dirigida a “Lancaster Moore e Companhia. 
Vinte e dous Bridge Street Manchester”, que entre outros as- 
sumptos foi verificado o seguinte sob o titulo Factura Con- 
sular e Conhecimento. “Estamos verdadeiramente sorpre- 
hendidos com o que acaba de succeder com referencia ao 
seu embarque pelo vapor Phídias, pois, contrariamente ás 
nossas claras instrucções, Vossas Senhorias desta vez não 
fizeram reduzir 50 % (cincoenta por cento) no valor decla- 
rado na factura consular de sorte que tivemos que pagar di- 
reitos sobre o valor de libras duzentas e noventa e seis, doze 
shillings e oito pence, quando deviamos pagar justamente 
a metade. Foi um lamentavel descuido ; foi para nós um de- 
sastre. Rogamos pois mais uma vez, o seguinte: Todas as 
vezes que Vossas Senhorias despacharem para nós machinas 
e machinismos reduzirem (cincoenta por cento) no valor 
declarado na factura consular e respectivo conhecimento. 
Devemos explicar muito bem a Vossas Senhorias, que em 
vista das constantes exigencias da Alfandega somos for- 
çados a proceder deste modo o que aliás é como fazem os 
nossos correspondentes na Inglaterra. — João Ferrer. Di- 


rector-secretario ; ; 
que ás paginas do mesmo livro com a data de 
30 do mesmo mez e anno foi verificada a cópia de 
uma carta dirigida a Charles Hahto and Sons — Bradford — 
Inglaterra, que entre outros assumptos foi verificado o se- 
guinte : não sabemos explicar o motivo porque Vossas Se- 
nhorias não seguiram as instrucções que lhes demos op- 
rtunamente com referencia ao embarque que Vossas 
Senhorias fizeram de tinas de tinturaria, motores - ele- 
ctricos, etc. Tivemos que pagar “direitos sobre libras, mil 
cento e sessenta e nove, cinco shillings e dez pence quando 
deviamos pagar justamente a metade. Foi um lamentavel 
descuido e para nós um desastre. Ainda uma vez lhes ro- 
gamos o seguinte: Todas as vezes que Vossas Senhorias 
despacharem para nós machinas e machinismos reduzirem. 
cincoenta por cento no valor declarado na factura consular 
e respectivo conhecimento. Cumpre-nos explicar a Vossas. 
Senhorias muito bem que, em vista das constantes exigen- 
cias da Aliaaga somos levados a Labor? a a 
co azem os nossos co i - 

que aliás é como ta : nt 


terra. Estando assignado por João 
O. Ê : - " 
E que tendo sido presentes a essa di cia o | 
Manoel. Alves Velloso "junior, Director- dente da Com-. 


hi Industrial do Brazil e José 
fella, “Guarda-livros fere É egos Ep? Eee DA na a 
stenci s das cartas acima referid avrou- 
Sea nte termo que vae por todos. assignado, nado, compromet- 
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tendo-se o dito Senhor Director-presidente Manoel Alves 
Velloso Junior, por si e pelos demais membros da Directoria 
da Companhia Progresso Industrial do Brazil, a conservar 
em bôa guarda o referido copiador de cartas, até ser exhi- 
bido à autoridade competente quando esta entender de o 
fazer. E eu, Luiz Vicente de Affonseca, Chefe de Secção da 
Directoria de Estatistica Commercial, addido á Alfandega 
do Rio de Janeiro, lavrei o presente termo no dia trinta do 
mez de Abril de mil novecentos e dezenove, — Luiz Vicente 
de Affonseca, Chefe de Scção, addido. — Amaro Abilio Soares 
da Camara, Primeiro Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro. — Pela Companhia Progresso Industrial do Brazil: 
M. A. Vellloso Junior, Presidente. — José Alberto Portella, 
Guarda-livros. 


Wt”m Sr. Dr. Inspector da Alfandega 

Tendo terminado a 10 do corrente o prazo marcado para 
o pagamento da multa a que foi condemnada a Companhia 
Progresso Industrial do Brazil e não tendo sido effectuado 
esse pagamento até a presente data, levamos aó conheci- 
mento de V. S. para os devidos fins. 


Rio de Janeiro, 14 de Junho de 1919. 


Luiz Vicente de Afjonseca, Chefe de Secção (addido). 
Amaro Abilio Soares da Camara, 1º Escripturario. 


Intime-se a Companhia da presente representação. 


Alfandega, 14 de Junho de 1919. 
J. Lindolpho. 


Certifico ter nesta data notificado do theor desta repre- 
sentação, a Companhia Progresso Industrial do Brazil na 
pessoa do seu presidente, o Sr. Manoel Alves Velloso Junior, 
que como se vê à margem ficou sciente. 


Alfandega, 16 de Junho de 1919. 
Eugenio G. Castellões, Continuo. 
Sciente, — Velloso Junior. 


Officio n. 601 de 2 de Agosto de 1919 ao Director 
da Receita Publica do Thesouro Nacional 


Exmo, Sr. Director da Receita Publica do Thesouro Nacional : 


Transmitto a V. Ex. a inclusa petição de recurso que in- 
terpõe a Companhia Progresso Industrial (Fabrica de Te- 
cidos Bangú) do despacho desta Inspectoria de 96 de Maio 
findo, pelo qual foi condemnada a recolher aos cofres desta 
Repartição a importancia de 37:5378460 de direitos sone- 
gados à Fazenda, mediante a diminuição proposital do valer 
declarado em facturas- consulares, e a de 1.087:901$400 de 
multa do triplo do valor, que se verificou ser o verdadeiro, 
e que lhe foi imposta nos precisos termos da 92% parte do 
art. 15 das Disposições Preliminares da Tarifa. 

O facto -occorreu do seguinte modo: Victorino Chouin 
apresentou a esta Inspectoria a denuncia constante do pro- 
cesso a fls. 2, escripta de proprio punho e com a firma re- 
conhecida, em que declara que a recorrente vinha, de longa 
data, pagando direitos das mercadorias que importava, tendo 
por: base facturas consulares, cujos valores eram diminuidos 
de 50 %. 

Designei, como me cumpria, dois funccionarios para in- 
vestigarem o facto e, logo ao primeiro exame, ficou exhube- 
rantemente provada a fraude e confirmada a denuncia. 

Examinando a escripturação da recorrente, do 1º tri- 
mestre do corrente anno até o anno de 1914, apuraram os 
alludidos funccionarios que o prejuizo da Fazenda, resul- 
tante da sonegação de direitos, montava á somma de 
37:5378460 e verificaram, pelo estudo do copiador da cor- 
respondencia, que essa fraude era intencional e obedecia a 
instrucções da Directoria, recommendando aos embarcadores 
das mercadorias na Europa que confeccionasssem as fa- 
cturas para serem visadas pelo Consul brazileiro, com a 
reducção de 50 % nos respectivos valores, e, como houve 
alguns delles que esqueceram essa recommendação, foram 
severamente advertidos da sua falta, por cartas e tele-. 
grammas que constam do processo. . 


-— A recorrente, na impossibilidade de negar a fraude, diante 
da vasta documentação que a comprova, calca a sua defesa 
nos seguintes pontos : 

VIR — Ser a denuncia apresentada a esta Alfandega um 
acto criminoso e como tal não devia ter sido acceita . 

“ — não ser cabivel a multa do triplo do valor veri- 
ficado e nem nenhuma outra, nem mesmo a multa chamada 


de expediente ; 


3.º — não caber ao denunciante, nem aos empregados que 
procederam ás diligencias necessarias á verificação da 
fraude, parte alguma da multa imposta. 

. Depois disso, promptifica-se a recorrente a pagar os 
direitos que sonegára e a multa de expediente e a dar aos. 
empregados que verificaram a fraude uma remuneração que 
o Sr. Ministro da Fazenda houver por bem fixar. 


Eº curiosa a defesa da recorrente, 

— Si o denunciante commetteu o crime que lhe imputa a 
recorrente, não é esta Inspectoria competente para delle 
tomar conhecimento, cabendo-lhe tão sómente averiguar a 
procedencia da denuncia. 

Esta está admittida no direito 
creto de 11 de Junho de 1808, -que, 
de mercadorias importadas pelas 
determinou que as desviadas do seu destino fossem appre- 
hendidas e julgadas com outro tanto do seu valor a bem do 
denunciante e dos apprehensores, na fórma do Alvará de 5 
de Janeiro de 1785, que, por sua vez, nada mais fez do que 
applicar a todos os casos de desvio de direitos o disposto no 
Alvará de 3 de Dezembro de 1750. 

A denuncia foi admittida ainda pelos Alvarás de 12 de 
Fevereiro e de 4 de Setembro de 1810 nos casos de extravio. 
do ouro em pó, importado da Costa d'Africa e dos generos 
sujeitos ás contribuições para a Real Junta do Commercio, 

Mais explicitos são os Alvarás de 3 e 17 de Junho de 
1809, estabelecendo que se admittissem denuncias contra as 
vendas de escravos sem o pagamento da siza e nas fraudes. 
do imposto do sello, applicando-se ao denunciante a metade 
das penas pecuniarias. 

O mesmo estabeleceu o Alvará de 2 de Outubro de 1811, 
S 3º, em relação aos sonegadores da taxa de heranças e 
legados. 

Pela legislação actual, a denuncia é admittida em todos: 
os casos de contrabando ou de sonegação de direitos e de 
impostos, pelos decretos ns. 2.647, de 19 de Setembro de 
1360, art. 757 ; 196, de 1 de Fevereiro de 1890 ; art. 1.º 8 8.º; 
805 de 4 de Outubro de 1890, art. 2º $ 6º; 3.564, de 22 de Ja- 
neiro de 1900, arts. 48 e 70, e 5.890, de 10 de Fevereiro de 1906, 
arts, Ti elo, eres : 

Sendo, como é, a denuncia um instituto fiscal, não era 
licito a esta Inspectoria desprezar a que deu causa ao pre- 
sente processo com os melhores resultados para o Fisco. 


fiscal patrio, desde o de- 
estabelecendo os direitos 
Alfandegas brazileiras, 


No nosso actual systema fiscal, além das penas pecunia- 
rias estabelecidas pará infracções, propriamente regula- 
mentares, ha as que se relacionam exclusivamente com os di-- 
reitos de importação e estas são as seguintes: k 


a) multa de expediente ; 

b) multa de direitos em dobro ; 

c) multa do dobro da differença do valor ; 
d) multa do triplo do valor das mercadorias. 


A' multa de expediente, segundo o conceito firmado pelas. 
decisões de 27 de Novembro de 1866 e de 27 de, Janeiro de 
1876, tem por fim a correcção da incuria ou negligencia com 
que possam ser processadas as notas para o despacho, sem 
as declarações precisas para o seu exame, conferencia e 
calculo. 3 7 

Ella surgiu com o Regulamento de 25 de Abril de 1832, 
publicado com o decreto de 16 de Julho do mesmo anno, para 
o caso de permanencia, das mercadorias na Mesa do des- 
pacho, por mais de oito dias, sendo fixada em 1 % do seu 
valor. 4 

O decreto A de 22 de Junho de 1836 ampliou-a aos dois: 
seguintes casos : he 

1.º — de conterem as notas de despacho declarações vagas. 
ou de ignora-se o conteúdo (art. 199) ; : A 

2.º — de deixarem as mercadorias de ter sahida no dia im- 
mediato ao da conferencia não ultimada, por falta do com-- 
parecimento do seu dono ou despachante (art. 231 e de- 
cisão n. 428 de 22 de Outubro de 1877). f 

No segundo caso a multa era fixada em 1/2 % e no pri-: 
meiro em 1 1/2 %. : 

O decreto n. 2.647, de 19 de Setembro de 1860 (art. 545, 
$ 2º, 2º parte), unificou-a em 11/2% para todos os casos- 
e estendeu-a aos dois seguintes : E 

1º — não querer a parte ou seu preposto, sem causa justi-: 
ficada, reformar ou corrigir a nota de despacho, quando isso- 
lhe fôr exigido pelo chefe da repartição ; 

2º — não poder ser preenchida a falta de algum ou de 
alguns dos requisitos e solemnidades exigidas para o des- 
pacho, sinão depois do exame do volume ou da mercadoria, 


De accôrdo com a jurisprudencia do Thesouro, de 1864. 
a 1884, passou a multa de expediente a ser tambem appli- 
cada aos casos: , 

a) — de engano nas declarações da nota, dando-se como 
existentes em um volume mercadorias encontradas e 
outro (decisão de 19 de Março de 1864) ; : 

b) — de verificação ou exame prévio do conteúdo dos vo-. 
lomes (derisões de 31 de Março de 1864 e de 22 de Feve- 
rciro de 1866) ; - 
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e) — de differença de quantidade ou parcial de qualidade, 
entre a mercadoria declarada no despacho e a verificada, 
desde que os direitos da diferença não excedessem de 505 
(decisões de 9 de Setembro de 1884 e de 9 de Março de 1885". 

O limite de 508 foi elevado a 1008 pelo decreto 3.547 de 
os de Novembro de 1865, art. 1º, e pela lei n. 651 de 22 de 
Novembro de 1899. 

O Governo Provisorio, por decreto, n. 680 de 23 de Agosto 
de 1 art. 6º, tornou-a extensiva a todos os casos de 
declara inexactas, por excesso ou diferença de unidade, 
peso ou medida, mencionado nas notas do despacho, como 

na pelo maior trabalho para se poder determinar a ver- 

deira pepnticado de mercadoria despachada. 

Até 1873, a multa de expediente era fixada em 11/2%. 
Dahi em deante, passou a variar entre o minimo de 11/2 % 
até o maximo de 5 % (lei mn. 2.348 de 25 de Agosto de 1873, 
art, 11, $ 2º; decreto n. 5.455 de 5 de Novembro de 1873, 
art. 5º 9 2º.) 


negação de direitos pelo falscamento do valor da factura, 
“que ja servir de base ao pagamento dos mesmos direitos. 


A multa de direitos em dobro, segundo a definem as 
decisões de 27 de Novembro de 1866 e 27 de Janeiro de 1876, 
têm por fim a manutenção da bôa fiscalização das rendas 
publicas e da moralidade dos despachos contra a tentativa 
“de fraude, em prejuizo da Fazenda, por meio de declarações 
falsas ou inexactas. 

Esta multa fez sua aquatiato no direito fiscal patrio 
“com o decreto A de 22 de Junho de 1836, art. 200. 

Ella veiu, com o caracter de penalidade mais branda, 
substituir a pena de apprehensão a que estavam, até então, 
“sujeitas as differenças, quer de quantidade, quer de quali- 
d das mercadorias submettidas a despacho, aggravada 
ai com a multa de metade do valor das mercadorias 
apprehendidas, as quaes eram entregues ao Feitor (hoj 
conferente interno) que descobria as differnças (decreto de 
16 de Julho de 1832, arts. 132 e 133 e de 20 de Setembro 
de 1834, arts. 138 e 199). 

Pelo decreto de 20 de Setembro de 1834, art. 138, e decisão 
u. 81 de 20 de Março de 1835, qualquer que fosse a quan- 
lidade a era apprehendida para o conferente e 
aunnas ue o ajudavam na conferencia, pagando elles os 
ZA tos differença. 

Rasa ameno que baixou com o decreto A de 22 de 

e 1836 (arts. 200 e 227) modificou o de 1834, esta- 
| B a multa de direitos em dobro, quando o accres- 
e excedesse de tres objectos, varas, libras, canadas ou 
outra pt al medida de peso, tomada por unidade na 

y Es op da Alfandega ou na nota do despacho, si a mercadoria 

- não constasse da pauta, despresadas, todavia, a favor da 


as s das ditas unidades. 
regulamento de 1860 (decreto n. 2.647 de 19 de Se- 
! art. 553) manteve o mesmo criterio, mas exigiu 
" que, para ter logar a multa de direitos em dobro, o valor 
Pe tres unidades accrescidas excedessem de 18 a 28000. 
“O decreto 3.217 de 31 de Dezembro de 1863, art. 27, acn- 
ou com a tolerancia do acerescimo até tres objectos ou uni- 
ades e tornou a applicação desta multa dependente sómente 
“elrcumstancia de excederem de 208 os direitos da dif- 
nça verificada. 
* Jim foi elevado a 508 pelo decreto n. 4.510 de 
* Abril de id art. 19; a 1008 pelo decreto n. 3.547 de 25 
mibro de 1865, art, 1º; e a 2008 pelas leis ns. 359 
de mbro de 1895, art. 6º, $ 14 e 428 de 10 de 
mbro de 1896, art. 9º, 5 1º, tendo voltado, porém, a ser 
o em 1008 pelas leis 489 de 15 de Dezembro de 1897, 
8 e 651 de 22 de Novembro de 1899, art. 1º, para- 
De accôrdo com as resolu do Conselho de Estado, 
17 de Janeiro de 1869 e de 22 de Dezembro de 1883, não 
imposta sómente no caso de má fé, mas sempre que, por 
| omissão ou io ir outra falta, se der o facto de 
ca, 


a a pu 

da Tegiulação em vigôr, ella é applicada, tendo 
ncias que se verificarem entre o decla- 
pacho e o conteúdo dos volumes sub- 
ncia, nos seguintes casos : 


nça para mais do accusado na nota ; 


sa para menos — dando-se circumstancias 
ou subtracção de mercadorias ; 


te tarifadas. ] 


as entidade e qualidade entre 
nominalmen 


A recorrente pensa, com razão, não lhe ser esta multa 
applicavel, e de facto não é, porque o seu caso deve ser 
estudado à luz do criterio legal, que regula o despacho ad- 
valorem. 

No regimen do despacho ad-valorem, só ha duas multas 
a applicar — uma visando a inexactidão do valor decla- 
rado na nota do despacho, — outra o falseamento do valor 
mencionado na factura consular. 

A primeira é imposta no dobro da differença do valor 
entre o declarado no despacho e o verificado pelo confe- 
rente, no acto da conferencia. 


Esta multa é recente. Foi estabelecida pelo art. 39 d 
lei m. 3.446 de 31 de Dezembro de 1917, : mantida do 
art. 38 da lei n. 3.644 de 31 de Dezembro de 1918. 


Não é o caso da recorrente, visto que a fraude por ella 
commettida não foi verificada em acto de conferencia, mas 
muitos annos depois de perpetrada, o que quer dizer que, se 
não fosse a denuncia, não teria munca o Fisco meio de des- 
cobril-a. 

Exige uma punição mais severa, que só póde ser a se- 
gunda das mencionadas multas, isto é, a do triplo do valor 
que se verificou ser o verdadeiro. 


Esta multa tem a sua origem nos decretos 2.647 de 19 
de Setembro de 1860, art. 553, $ 1º, 2º alinea e 3.217 de 31 
de Dezembro de 1863, art. 26, paragrapho unico. 

Foi instituida para punir: 


a) a subtracção ou descaminho das mercadorias ; 


b) a substituição das mercadorias declaradas no mani- 
festo, por objectos alheios ao commercio, ou de nenhum 
uso ou valor, ou residuos e fragmentos inuteis e de pouca 
importancia. 

Quanto á subtracção ou descaminho de mercadorias, foi 
substituida pela multa de direitos em dobro, pelo decreto 
n. 4.510 de 20 de Abril de 1870, art. 20, subsistindo, porém, 
ara o caso de substituição das mercadorias (Nova Conso- 
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, art. 491, 
3” alinea). 

Para reprimir as lesões, que vinham se tornando cada 
vez mais frequentes, dos direitos das mercadorias taxadas 
ad-valorem, a lei n. 428 de 10 de Dezembro de 1896, art. 5º, 
tornou obrigatoria a apresentação da factura, authenticada 
pelo consul brasileiro do logar de origem, comminando para 
o caso de falsa declaração ou de apresentação de factura 
que visivelmente não corresponda ao valor da mercadoria, 
uma multa equivalente ao quintuplo do valor verificado, a 
aual foi reduzida ao triplo pela lei n. 651 de 22 de Novembro 
de 1899. 

Pensa a recorrente que este regimen foi alterado pelo de- 
creto legislativo n. 1.103, de 21 de Novembro de 1903, porque, 
estabelecendo, em seu art. 28, a multa de direitos em 
dobro para o caso de divergencia da factura consular com o 
conteúdo do volume, não faz referencia à multa do triplo 
do valor. 

Não tem razão a recorrente, ; y 

A multa do triplo do valor já estava estabelecida na lei 
n. 651 e não havia necessidade de ser reproduzida no citado 
decreto legislativo n. 1.103. ç 

A lei n. 651, visando reprimir a falsa declaração de valor 
da factura consular, deixou, entretanto, de prevenir a fraude 
que se poderia levar a effeito pela inexactidão das decla- 
rações da factura consular, quanto á qualidade, quantidade 
e peso das mercadorias, verificada no acto da conferencia. 


Esta lacuna foi supprida pelo decreto n. 1.103, que veiu, 
desta sorte, completar o systema penal, referente aos des- 
pachos ad-valorem e ás facturas consulares. 

E a prova de que nenhuma alteração soffreu este sys- 
tema, desde então até hoje, é que o Ministerio da Fazenda, 
pela circular n. 87 de 13 de Novembro de 1917, recommendou 
aos Inspectores das Alfandegas que, uando reputarem falsa 
a. declaração da factura consular sobre o valor da merca- 
doria, ou quando fôr apresentada factura, cujo valor não 
corresponda visivelmente ao da mercadoria, appliquem 
sempre a multa do triplo do valor verificado, comminada 
no art. 15, 2º parte, das Disposições Preliminares da Ta- 
ão sendo o caso da recorrente passivel da multa de ex- 
pediente, applicavel sómente a irregularidades nos dizeres da 
nota do despacho ; nem da de direitos em dobro, que tem por 
fim punir divergencias quanto á quantidade e qualidade das 
mercadorias, verificadas entre a nota de despacho e o con- 
teúdo dos volumes ; nem da Aga oa diferença do. pala 

i eprimir a falsa declaração o - 
fica eae emita do despacho ad-valorem ; e, tra- 
levada a effeito por falsa 
erificada poste- 
adorias despa- 
plo do valor 
nenhuma 


deram ás diligencias para a verificação da 


Tambem não lhe assiste razão. 


Eq E Ee RN FÃ dia ei fd aÃ ei cassados 


aos empre- 


de Junho de 1808 até hoje, com 05 
decretos ns. 3,564, de 22 de Janeiro de 1900, art. 70, 8 19% 


ia MOR RÉ ciicê “dá 


42 SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


e 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, art. 145, 8 6º, e lei nu- 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, art. 124, está firmado 
o direito dos denunciantes a uma quota parte da multa 
que se arrecadar em virtude da denuncia. 


Não menos liquido é o direito dos empregados, em face 
do que dispõem os decretos 2.647, de 19 de Setembro de 1860, 
arts. 423, 553, 556 e 558; 3.217 de 31 de Dezembro de 1863, 
arts. 26 e 27; 3.883 de 29 de Maio de 1867, art. 7º, 2º parte ; 
4.175 de 6 de Maio de 1868, art. 6º; 4.510 de 20 de Abril 
de 1870, “da 19 e 20; 6.272 de 2 de Agosto de 1876, art. 86, 
s$ 1º e 2º, 

Segundo o criterio do regulamento das Alfandegas de 
1860, art. 422, as multas eram adjudicadas aos empregados 
na razão de dous terços, passando a ser-lhes abonadas na 
razão da metade, em virtude do disposto no art. 6º do de- 
creto n. 4.175, de 6 de Maio de 1868 e art. 86 do decreto 
n. 6.272 de 2 de Agosto de 1876, vindo a caber à Fazenda a 
- outra metade, excepto quanto ás multas annexas às appre- 
hensões, que lhe pertencem integralmente, conforme o *dis- 
posto no art. 54 do decreto n. 3.217 de 31 de Dezembro de 1863. 


add e , 1 SS 
" 


Havendo, como no caso, denunciante, a metade da | 
que cabe aos empregados é dividida em tres partes, 
para os empregados e uma para o denunciant e ac 
com o qué prescreve o art. 652 da Nova C lidação da ) 

h í po ' 


Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


Em vista do exposto, não vejo como se possa 
a pretenção da recorrente, no sentido de pagar són 
direitos sonegados e a multa de expediente e, por 
de expontanea generosidade, gratificar os empre; 
apuraram a fraude, com o quantum que o Sr. M 
Fazenda houver por bem marcar, R 3 


O recurso foi interposto dentro do prazo legal, p 
ae recorrente fiança idonea, cujo termo acomy 
cópia. ' = 
O processo de que se trata é composto de dc 
sendo o 1º de 86 folhas, den. 1a 86, eo 2º de 1 
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Nenhum trabalho será. inserto sem approvação da Inspectoria 
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NISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


A as “Circular n, 30 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
13 de Agosto de 1919. 


— Tendo cessado os motivos que determinaram a circular 

m. 1, datada de 17 de Dezembro de 1917, expedida para a 

xecução das lettras e e h do art. 3º da lei n. 3.393, de 

le mez e anno, declaro aos Srs. Chefes das repartições 

ubordinadas a este Ministerio que fica revogada, para todos 
ps effeitos, a referida circular. — Homero Baptista. 


. 


pp cular n. 31 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
— meiro, 21 de Agosto de 1919. 

ndendo à | isição constante do aviso do Ministerio 
o e Obras Publicas sob n. 387, de 26 de Julho findo, 
endo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Na- 
nos Estados e Srs. Inspectores das Alfandegas que, 

“dora avante, restituam ás respectivas administrações pos- 
nes nos Estados todas as encommendas que deixarem de 
ser retiradas pelos destinatarios, dentro do prazo de tres 

— Homero Baptista. 


nlar n. 32 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“de Agosto de 1919. 


conformidade com o que ficou resolvido sobre a re- 
ação do Sr. Director Geral da Contabilidade Publica, 
* corrente, recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes 
souro Nacional nos Estados onde as caixas eco- 
ão sejam autonomas que providenciem para que 
ipturado diariamente o saldo ou deficiencia das 
das caixas economicas annexas em relação ás 


mé Delegacias. — Homero Baptista. 


- 


bem como aos Colle-- 


4 E do Ri de J 
1 em os Collectores dos 
maximo auxilio 


ao Commis- - si 


sariado e ás Juntas ou Delegacias de Alimentação Publica, 
de modo a facilitar o bom desempenho das suas attribuições. 
— Homero Baptista. 


Circular n. 34 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
22 de Agosto de 1919. 


Tendo verificado que, com frequencia, são encaminhados 
ao Thesouro recursos indevidamente interpostos para este 
Ministerio, quando o deveriam ser para as Delegacias Fiscaes, 
de accôrdo com as disposições do art. 65 do decreto n. 13.248, 
de 23 de Outubro de 1918, prejudicando assim o direito dos 
interessados em appellar para outra instancia, recommendo a 
observancia da circular n. 53-A, de 31 de Outubro de 1912, 
determinando que, ao receberem requerimentos para enca- 
minhamento de recursos em taes condições, não os attendamr 
e dêem aos recorrentes sciencia da norma legal que devem 
observar para solução dos seus recursos, notificando ou inti- 
mando para corrigir o engano dentro do prazo maximo e 
improrogavel de 15 dias — Homero Baptista. 


Circular n. 35 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 23 de Agosto de 1919. ] 


Recommendo aos Srs. Directores do Thesouro Nacional 
e Chefes das Repartições subordinadas a este Ministerio que 
desliguem os Agentes Fiscaes dos impostos de consumo que 
ali se acham addidos ou em serviço, afim de voltarem ao 
exercicio de suas funcções nos logares competentes, dentro 
de 60 dias, no maximo, com. excepção, apenas, dos que ti- 
verem prazo prefixado para addição, os quaes deverão ser 
desligados logo que termine esse prazo. — Homero Ba-. 
ptista. á 


= 


Conselho de Fazenda. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, de 5 de 
Agosto de 1919 


Aos cinco dias do mez de Agosto de mil novecentos e de- . 
zenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia 
do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando 
presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Di- 
rector Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 
seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director da Contabilidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 25 de Julho findo, 
passou o Conselho a examinar e resolver as questões cons- 
tantes dos seguintes processos : - 


Requerimento de Vital Escogido e Samuel Hoffmann, em 
que o) ai reconsideração do despacho referente a um pro- 
cesso em que foram envolvidos e que se providencie no sen- 
tido de mandar sustar a execução da decisão condemnatoria, 
consentindo igualmente que a qualquer de seus advogados 
seja facultado o direito de conhecer dos fundamentos da de- 
cisão anterior para allegar e adduzir novos motivos dede 
fesa. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
conceder vista do processo pelo prazo de 15 dias, dentro da ; 
repartição, no qual deve ser apregentado o nona de recon- 
Sidéra o, ficando sustados os effeitos da decisão anterior, 
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contra os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves e Dutra 
da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 
do Conselho. 

Requerimento de Soares Lavrador & €., pedindo reconsi- 
deração do despacho que lhes negou provimento a um seu 
vecurso interposto do acto da Recebedoria do Districto Fe- 
deral mantendo para o exercicio de 1918 o lançamento para 
pagamento do imposto de industrias e profissões, não só 
quanto á classificação como ao valor locativo do estabeleci- 
mento à rua Mem de Sá ns. 66 e 68. O Conselho é de parecer 
que deve ser deferida a petição, apenas para o unico fim de 
manter a classificação de generos alimenticios de 2º classe, 
visto que importando unicamente alfafa, producto que não 
é o característico de generos alimenticios, portanto não se 
dá a condição exigivel para a elevação a 1º classe. Quanto 
“os outros pontos da reclamação nada ha que deferir. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Joaquim Ferreira & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte que, reformando 
a do Agente das rendas federaes de Jardim de Angicos, lhes 
impôz a multa de 3:0005, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso, de accôrdo. com a Directoria 
da Receita, determinar a suspensão do Agente Fiscal da 5" cir- 
cumscripção por oito dias e mandar syndicar, quanto ao 
Agente das rendas federaes, a culpabilidade que lhe cabe nos 
factos de que trata o processo. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso do Agente Fiscal do imposto de consumo da do cir- 
cumseripção da Capital do Estado da Bahia José Ferreira de 
Souza, interposto da decisão deste Ministerio não conhecendo 
do acto da Delegacia Fiscal do mesmo Estado que julgou im- 
procedente o auto lavrado pelo referido Agente Fiscal contra 
José Maria da Rocha Argollo, por infracção do decreto nu- 
mero 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. O Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento do recurso, devendo o 
Agente Fiscal reclamante ser suspenso por cinco dias pelo acto 
de indisciplina. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Recurso de Pires Fontoura & C., interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega de Santos, mandando arbitrar em 18100 
por kilo os eixos de aço para transmissão, submettidos a des- 
pacho pela nota de importação n. 28.190, de 1 de Setembro 
de 1918, no valor de 1:4015, sujeitos a direitos na razão de 
15 % ad valorem, do art. 982 da Tarifa. O Conselho é de pa- 
recer que não se deve tomar conhecimento do recurso, de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita, convindo reiterar ás De- 
legacias Fiscaes a circular n. 53-a, de 1912. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 173, da Recebedoria do Districto Federal, de 26 
de Maio proximo findo, remettendo o requerimento em que 
Arlindo Caldeira Janot pede restituição de taxas de penna 
d'agua do predio de sua propriedade sito à rua Aquidaban 
n. 158, antigo 10, referentemente aos exercicios de 1913 a 
:917. O Conselho é de parecer que se deve deferir o pedido, 
recommendando-se à Recebedoria chamar a attenção dos lan- 
cadores que arrolaram o predio já interdicto e demolido. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de J. G. Cramer & Filho, interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 28.215, de 10 de Setembro de 1918, como lã cardada, “da 
taxa de 700 réis por Kilo. O Conselho, por sua maioria, é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso, visto tra- 
tar-se de lã preparada, contra o voto do Sr. Director Abdenago 
Alves, que mantém o seu parecer por escripto. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Santa Catharina 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Ev. Buttner & C. do acto da Collectoria das Rendas Federaes 
de Brusque, que lhes impoz a multa de 3008, minimo da pena 
estabelecida no art. 178, lettra k, ns. I, HI e V do decreto 
nm. 11.591, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve dar provimento ao recurso 
ex-officio, de accôrdo com a Directoria da Receita, contra o 
voto do Sr. Director Benedicto Hyppolito que entende se deve 
negar provimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
maioria do Conselho. 


Recurso do Chefe de Secção aposentado da Alfandega de 
Manãos Emiliano Olympio de Carvalho Rebello, do acto da 
Inspectoria da mesma Alfandega que lhe negou porcentagem 
de leilões de consumo. O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento do recurso, de accôrdo com a Di- 
rectoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso da The S. Paulo Tramway, Light and Power Com- 
pany, Limited, do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos 
mandando cobrar 30 % sobre o carro, como vehicúlo para 
estrada de ferro, por assemelhação, e 15 % sobre o motor, 
submettidos a despacho pela 10º addição da nota de impor- 
tação mn. 31.771, de 7 de Outubro de 1918, como objectos phy- 
sicos não classificados sujeitos á taxa de 15 % ad valorem, 
do art. 875 da Tarifa. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso, de accôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 
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Recurso da Companhia Brazileira de Seguros, inte 

da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paslo antena aa 
1º Collectoria das Rendas Federaes da Capital do mesmo Es- 
tado, multando-a em 1:0008, por infracção do decreto nu- 
mero 12.437, de 11 de Abril de 1917. O Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento do recurso por estar 
pemanto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
“onselho. 


Recurso de Francisco Cruz & C., interposto da decisã 
Recebedoria do Districto Federal, que Ties impoz a de de 
2005, por infracção do art. 6º do decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro de 1916, e os obrigou a recolher igual importancia 
relativa ao emolumento devido pelo registro de seu estabele- 
cimento commercial, no exercicio de 1918; 


Recurso de Vieira Monteiro & C., interposto do acto da Ins- : 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhes negou 
isenção de direitos para 50 caixas contendo massa de tomates 
de producção nacional, vindas de Buenos Aires, à vista do 
n. 2, $ 9º, do art. 2º das Preliminares da Tarifa ; 


Recurso de Naegeli & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes indeferiu o reque- 
rimento em que pediam fosse applicada ao despacho de duas 
barricas marca NOC, ns. 502 e 503, contendo alphanaphty- 
lamina ou aminaphtalina, a taxa de 100 réis por kilo, de ac- 
côrdo com a lei do orçamento vigente ; : 


Recurso de Naegeli & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhes indeferiu o reque- 
rimento em que pediam fosse applicada ao despacho de tres 
barricas marcas NC, ns. 1.190, 1.180 e 1.209, contendo benzi- 
dina, a taxa de 100 réis por kilo, de accôrdo com a Lei de Or- 
çamento vigente ; 


Recurso de J. Bisagla & Irmão, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo a da Collectoria 
das Rendas Federaes de Palmyra, que lhes impôz a multa de 
3005, maximo do art. 178, lettra j, n. II, combinado com o ar- 
tigo 162, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso de Peixoto Serra & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes, confirmando a da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Além Parahyba, multando-os 
em 3008, maximo do art. 178, lettra j, ns. VII e XVII, combi- 
dado loga o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
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Recurso de João Baptista da Silva, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes confirmando a da 1º Col- 
lectoria das Rendas Federaes da Capital do mesmo Estado, que 
lhe impoz a multa de 150$, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. ; 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos, de accôrdo com a Di- 
rectoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso de Saul Cagy & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a merca- 
doria submettida a despacho pela nota de importação n. 4.801, 
de 21 de Novembro de 1917, como carburadores e pistões para 
motores a gazolina, sujeitos a taxa de 15 % ad valorem ; 


Recurso de F. Antuari & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 20.929, de 16 de Julho de- 1918, como tecido de al- 
godão não especificado, branco, liso, base 10X10 fios, de 31 
até 40 grammas por metro quadrado, da taxa de 6$400 por 
kilo, do art. 472 da Tarifa ; h l 

Recurso da Cooperativa dos Empregados da S. Paulo Rail- | 
way Company, interposto da decisão da Delegacia Fiscal de 
Ss. Paulo confirmando a da Inspectoria da Alfandega de 
Santos, que lhe impoz a multa de 1:0008, por infracção do 
decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 

Recurso da Companhia Fiação e Tecidos S. Carlos, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo 
a da 1º Collectoria das Rendas Federaes da Capital do mesmo 
Estado multando-a em 1:000$, por infracção do decreto nu- 
mero 12.437, de 11 de Abril de 1917; 


Recurso de Huber & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de Rg nu- 
mero 6.649, de 28 de Junho de 1918, como tecido de algodão, 
tinto, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa. 

Com relação a estes processos, o Conselho É de parecer que 
«e deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. ; 

Recurso de Naegeli & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de dc ue Ea indere nfs oa 
rimento em que pediam fosse applicada ao despae ; 
barricas, marca NC. ns. 1.191, 1.206 e 1.207, contendo benzi- 
dina, a taxa de 100 réis por kilo, 
Orçamento vigente ; 

Recurso de Jacques Funke, inte 
gacia Fiscal de S. Paulo confirmande a da 1º Collectoria das 
Rendas Federaes da Capital do mesmo Estado multando-o 
em 1508, minimo do art. 178, lettra j, ns. VII e XVII, do de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; RA 


é: 
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de accôrdo com a Lei de 
sto da decisão da Dele- | 


Recurso de T. C. Kanter, interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhe negou rectificação 
do valor declarado em um conhecimento, relativo a um auto- 
movel que trouxera de Nova York ; 


Recurso de Mendes Raupp & Martins, interposto do acto 

da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 

* classificar a mercadoria submettida a despacho pelas notas 
de importação ns. 7.395 a 7.400, de 28 de Setembro de 1918, 

como papel para impressão em typographia, branco, de qual- 

quer qualidade, da taxa de 200 réis, do art. 612 da Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


b Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 

sto pela firma Viuva F. J. Brutschke & C., do acto da Col- 

ectoria das Rendas Federaes de Cahy multando-a em 5:0008, 

por infracção do regulamento do imposto de consumo : 


Recurso pes. ny da Recebedoria do Districto Federal da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
Moreira & Soares, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; 


Recurso peeqecio da Recebedoria do Districto Federal da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
José Joaquim Martins, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve RR ramanto ao recurso ex-officio, O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


E, Recurso de The Goodyear Tire & Ruliber Company of 
South America, do acto da Inspectoria da AMandega do Rio de 
Janeiro mandando cobrar a multa de que trata o art. 39 da 
Lei da Receita para 1918, pela differença verificada entre o 
valor declarado nas notas de importação ns. 5.462, 5.679 e 
6.277, do anno passado, e o da factura consular ; 


Recurso de José Miliás e Olivet, interposto do acto da 
Delegacia Fiscal de Santa Catharina mantendo o da Inspe- 
etoria da Alfandega de S, Francisco, que lhe negou direito a 
restituição da quantia de 4968560, de sellos de consumo, cor- 
ter nte ás mercadorias contidas em tres malas appre- 
héndidas. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo com a 


Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Eno Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da de- 

cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 

N. Barros & C., do acto da Collectoria das Rendas Federaes 
S. Simeão multando-os em 1008, grão minimo do art. 63 
decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900 ; 


* , Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da de- 

ra deu provimento ao recurso interposto por 
r & C. do acto da Collectoria das Rendas Federaes 
s multando-os em 1008, por infracção do de- 
de 22 de Janeiro de 1900. 


relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
do 00 dar provimento aos recursos ex-officios, de accôrdo 
; Go Pa Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 


com o parecer do Conselho. 


Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
E te acta que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario 
— do Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyp- 
ito de Oliveira under -s pa À cos pra É ganda — 
Alves, — mo Agapito Fernandes da Veiga. — 
rim Dutra da F 


onseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 
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' “Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 1? de Agosto 
PRA de 1919 


Di 


e 
sê 
é 


7 do mez de Agosto de mil novecentos e 
se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
ro [ da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
da, ita Publica ; Didimo fpneno Fernandes da 
po curado da Fazenda otica ; Joaquim Dutra 
] ctor do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 

r, Director Geral da Contabilidade Publica. 


a acta da sessão de 5 de Agosto cor- 
e resolver as questões 


pu oC lho a 
s dos s guintes processos : 
to da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
ela qual deu provimento ao recurso inter- 
iant Alberto do acto da Inspe- 
improcedente 
mesmo commerciante 
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“reitos em dobro pela divergencia entre a mercadoria factu- 


julgou 
“o nt 
á 4 art. 17 lettra bs 
com o a 2 do regulamento 
Rr» » é de parecer que se 
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deve tomar conhecimento do recurso, para mandar impor 
n Alvaro Alberto a multa de 3008, maximo do art. 178 
lettra j, n. V, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916, remettendo-se o auto de desacato ao Procurador Cri- 


minal, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Recurso de Alfredo José do Canto, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhe impoz 
a multa de 1508, minimo do art. 178, lettra j, n. XI, do re- 
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, contra os votos dos Srs. Di-. 
rectores Benedicto Hyppolito e Regulo Valdetaro, que en- 
tendem se deve negar provimento. O Sr. Ministro resolve 
negar provimento ao recurso. : 

Recurso da Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
ivazil, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro mandando arbitrar em 50:0008 o motor 
“Diesel” submettido a despacho pela nota de importação 
n. 3.875, de 18 de Maio de 1918, com o valor declarado de 
25:3568800. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Luiz Allegretti, commerciante estabelecido em 
Bento Gonçalves, do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Uruguayana que lhe impoz a multa de 4005, médio do ar- 
tigo 178, lettra k; n. VIII do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso para an- 
nullar a decisão da Delegacia Fiscal, visto ter sido proferida 
sobre recurso já prompto, pelo que deve subsistir a decisão 
ta Alfandega. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Oficio n. 230, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 31 de Julho de 1918, remettendo o requerimento em que 
Nicolão Kohler & C. pedem reconsideração da decisão deste 
Ministerio que elevou para o maximo” de 5:0008 a multa de 
2:0005 que lhes fora imposta pela Inspectoria da Alfandega 
de Porto Alegre, por infracção do regulamento do imposto do 
sello, e mandando proceder quanto á parte criminal. O Con- 
selho é de parecer que se deve manter a decisão anterior. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Oficio n. 118, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 10 de Maio de 1917, remettendo o processo em que Al- 
fredo Wiedemena recorre da decisão da mesma Delegacia 
não tomando conhecimento do recurso que intentára do acto 
da Collectoria das Rendas Federaes de Lageado multando-o 
em 2:0008, por infracção do regulamento do imposto do con- 
sumo, visto não ter feito o deposito da respectiva multa. 
O Conselho é de parecer que se deve indeferir o pedido. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Pierre Labarte interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pelas notas de impor- 
tação ns. 270 a 272, de 4 de Novembro de 1918, como botões 
de madreperola com furos, da taxa de 128, do art. 81 da Ta- 
rifa, em vista do que dispõe o art. 9º das Preliminares da 
mesma Tarifa, O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, contra o voto do 
Sr. Director Abdenago Alves, que entende se deve negar pro- 
vimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 
do Conselho. ú 

Recurso da Companhia de Navegação Fluvial Sul Paulista 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal de S Paulo man- 
tendo a da Inspectoria da Alfandega de Santos que a obrigou 
a pagar a differença do imposto de 5 % sobre a quantia dis- 
tribuida à sua directoria, em face do que dispõe o art. 1º do 
decreto n. 13.051, de 5 de Junho de 1918. O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso, contra o voto do Sr. Director Abdenago Alves. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do a 

ecurso da Companhia Cervejaria Brahma interposto do: 
e. da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro man- 
dando classificar a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 411, de Outubro de 1918, como omissa 
na Tarifa, pagos direitos ad valorem 50 %. O Conselho é 
de parecer que se converta o julgamento em diligencia afim 
de que o Laboratorio Nacional de Analyses declare a com- 
posição da mercadoria. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. PMDAREra err De, e = 
a so ex-officio da Delegacia Fisca de Matto Grosso 
deaçç la qual manteve a da Inspectoria da Alfandega de 
Cor que impoz a Wanderley, Bois & C. a multa de di- 
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i volume, no acto da conferencia. O 
Fira o À dem ga não se deve tomar conhecimento: 
do mesmo, endo-se de accôrdo com a Directoria a 
Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 


mA * 


do acto da Collectoria das Rendas Federaes | 
pamery,. lhe impôz a multa de 3008, por infracção 
do “regula to do imposto de consumo para 0 fim de an- 
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O Conselho é de parecer que se 
1rso ex-oflicio para mandar res- 
O Sr. Ministro resolve de 


nullar todo o processado. 
deve dar provimento ao rect 
tabelecer a decisão da Collectoria. 
acecôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso da firma Mahteur Irmãos interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Matto Grosso mantendo a da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Campo Grande que lhes impoz 
a multa de 300%, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 
nhecimento do recurso de accôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Antonio Francisco de Castro do acto da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Alegrete multando-o em 3003, 
- infracção do regulamento do imposto de consumo. 0) 
deve dar provimento ao recurso 
ex-officio de accôrdo com a Directória da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer 

Recurso da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade 
Limitada Centro dos Varejistas de Santos interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhe impoz a 
multa de 1:0008, por infracção do decreto n. 12.437, de 11 
de Abril de 1917. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso. Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 

Recurso eax-officio da Collectoria das Rendas Federaes de 
Campos, da decisão pela qual julgou improcedente o auto 
lavrado contra Umbelino Pacheco & C. por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, de 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de A. Vecchi, interposto da decisão da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Collectoria das Rendas 
Federaes de Pirassinunga, que lhe impôz a multa de 1508, 
minimo do art. 178, lettra J, n. XVII, do regulamento an- 
E “nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Pedro Goyer, do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes de S. João de Montenegro, que lhe impôz a multa 
de 5:0008, grão maximo do art. 178, lettra n, n. 1, combinado 
com o art. 162, do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso de T. Beltrão Queiroz & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, que, reformando 
a da Collectoria das Rendas Federaes de Guaporé, lhes im- 
poz a multa de 3008, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo ; 

Recurso de Alves Magalhães & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega de' Pelotas, que lhes impôz a 
multa de 1508, minimo da pena comminada no art. 178, 
Retira sp. MIL do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso de Bernardino Abreu & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega de Pelotas, que lhes impoz a 
multa de 1508, minimo da pena comminada no art. 178, 
lettra j, ns. VIII e XVII, do decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916 ; 

Recurso de Ribeiro & Filho, interposto da dêcisão da 
Delegacia Fiscal de Goyaz que, reformando a da Collectoria 
das Rendas Federaes de Bella Vista, lhes impôz a multa de 
6008, maximo do art. 178, lettra k, do decreto n. 11.951, de 
16 de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso de Barros & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal de Matto Grosso, mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega de Corumbá que lhes impoz a multa de 1008, 
iinimo da pena comminada no art. 63, do decreto n. 3.564, 
de 22 de Janeiro de 1900, modificado pelo art. 13, da lei 

- n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903 ; 

Recurso de Ernesto Gomes de Castro, interposto do acto 
da Recebedoria do Districto Federal, que lhe indeferiu o 
pedido de reducção de imposto e cobrança amigavel do 
mesmo pela industria exercida por elle em 1916, de serviços 
não especificados, à rua do Hospicio n. 23. 7 

Com relação a estes processos, 
se deve negar provimento aos mesmos, de accôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. : 

Recurso de Souza Santos & C. interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Ribeirão Preto que lhes impôz a multa 
de 150%, minimo do art. 178, lettra j, mn. VII, do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso de Dias Garcia & C. interposto 
pecionia da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando classi- 
car a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
8 de Agosto de 1918, como producto 
a direitos ad valorem 50 Jo ; 


do acto da Ins- 


importação n. 1.672, de 
chimico não classificado sujeito 
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o Conselho é parecer que' 


Recurso de Arlindo Írmãos & C. interposto da decisã 
Delegacia Fiscal de Matto Grosso que, retos As Ergo 
lectoria das Rendas Federaes de Cuyabá, lhes impoz a 
multa de 5008, minimo do art. 68, do regulamento annexo 
ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900 ; 

Officio n. 16, da Delegacia Fiscal de Matto Grosso, de” 
9 de Fevereiro de 1918, remettendo o processo em que o -. 
tabellião interino do cartorio do 1º Officio da villa de Campo E 
Grande, Miguel Garcia Martins, é autuado por infracção do 
regulamento annexo ao decreto n 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900. 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos mesmos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes 
de Maricá da decisão pela qual julgou improcedente a de- 
nuncia dada pelo padre José Duarte Nunes contra o nego- 
ciante e proprietario Fulgencio Antonio da Silva, por in- 
fracção do regulamento do sello ; * 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Goyaz da de- 
cisão pela qual deu provimento aos recursos interpostos 
por Calixto Abrahão & C., V. Morso & €. Sociedade de Pro- á 
ductos Chimicos L. de Queiroz & C. e José Jorge & Irmãos, 
do acto da Collectoria das Rendas Federaes de Catalão, | 
multando-os por infracção do regulamento do imposto de 
consumo ; 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Matto Grosso 
da decisão pela qual deu provimento ao mesmo, interposto Jo 
por Domingos Dorsa & Irmão do acto da Inspectoria da à 
Alfandega de Corumbá que lhes negou restituição de 2408, 
proveniente da taxa de armazenagem de 40 caixas contendo 
guaraná, procedentes do Pará. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se apresente acta, 
que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do Con- 
selho, escrevi. — Homero Baptista, — Benedicto Hyppolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- - 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 


guintes ofíicios : 
Dia 14 de Agosto 


N. 644 — Communicó-vos, ai 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da | 
Viação e Obras Publicas em aviso n 214 V/1º, de 5 do par 
vigente, resolveu, por acto do dia 7, autorizar o despacho, li 
de direitos, de 97 aros de aço para i T 
o peso de 21.000 kilos e a marca 
material esse embarcado em Nova 
tinado 4 Rêde de Viação Cearense. 34% 

a 


N. 645 — Communico-vos, para os devidos fins, que O, = 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Jus- 
tica e Negocios Interiores em aviso n. 1.355; de 7 do corrente, 
resolveu, por acto do dia 9, autorizar o despacho, livre, 
direitos, de uma barrica, marca FM — MB&C meaiudo 0,44 , 
com o peso de 51 kilos e contendo material destinado aos | 
*aboretorios da Faculdade de Medicina do Rio de pa 
vinda do Havre pelo vapor francez A. Rigault de Genoullyg. 


a os devidos fins, que 


N. 648 — Communico-vos, par 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazil 
em officio n. 1.482, de 9 do corrente, resolveu, por acto do 
11, conceder isenção de quaesquer direitos e taxas aduan 
para cerca de 400 toneladas de carvão de pedra belga, exis 
tes nas carvoeiras de reserva do vapor nacional Benev 
“entrado neste porto e procedente de Antuerpia. am» 


N. 649 — Communico-vos, para os fins converienl E 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minist : 
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 414-0, de 6 do. 5 
resolveu, por acto do dia subsequente, autorizar O Er 
livre de direitos, de 61 caixas, marca MWT, de ns. 
999/2432, pesando 5.811 kilos e contendo acido su 
vindas da Inglaterra, pelo vapor inglez Teviot e di 
à Repartição Geral dos Telegraphos. 


Dia 16 


N. 650 — Communico-vos, para os fins conv 
c Sr. Ministro, tendo presente o aviso mn. 216 VI] 
vigente, do Ministerio da Viação e Obras Publica 
por acto de .11, autorizar o despacho, livre de d E 
805 amarrados com tubos de ferro para caldeiras e 8 
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| 

tubulares, pesando bruto 46.785 kilos, vindos de Nova York | mesma ordem, a pedido do Ministerio d j 
: 4 - . - 4 a: es 
mo vapor Hickman e destinados a Estrada de Ferro Central dustria e Commercio, é para o seguinte di parta Bh 
do “8 | em Nova York pela Ingersoll Rand & C€C. e consignado ao 
Serviço Geologico do mesmo Ministerio : 43 volumes vindos 
N. 651 — Communico-vos, para os devidos fins, que o | no vapor inglez Vasari, marca MAIEC, ns. 3.542/3.556 — 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dr. L. W. Hackett, | 5.587/614, e quatro volumes, vindos no vapor suecco Saga, 


representante do Conselho Sanitario Internacional da Fun- 
dação Rockefeller, em officio n. 147, de 28 de Julho ultimo, 
lveu, r acto de 14 do corrente, autorizar o despacho, 
ivro de direitos e de quaesquer taxas, de quatro volumes | gr 
reados pela referida Fundação, vindos pelo vapor Francis |. 
conforme o conhecimento junto. 


marca MATEC, ns. 3.658/61. 


dia iai ad quis e 


N. 660 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Fr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 215 V|1*, de 9 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 11, autorizar o despacho, 
com isenção de direitos, dos seguintes volumes vindos de 
Nova York pelos vapores : 


Byron : 101 volumes marca — Estrada de Ferro Central 
do Brazil — contendo apparelhos Pyle para iluminação 
clectrica de locomotivas e carros de estrada de ferro, pe- 
sando bruto 10.727 kilos e liquido 7.161 Kilos ; 


- Mariana : 2.359 volumes com ferro em barras, pesando 
liquido 97.109 kilos, sendo marca Aronco EFB 463 volumes, 
sem marca 461 volumes, extremidades pintadas de ama- 
rello 664 volumes e traço amarello 771; 


Nantahala: EFCB — Rio — 5.001/6.000: 1.000 barris 
com oleo mineral para lubrificação, pesando bruto 
200.391 1/2 kilos e liquido 165.362 1/2 kilos ; 


Cauto: Aronco EFCB — Rio de Janeiro — 53/74; 22 rodas 
com eixos para vagões, pesando bruto 21.867 kilos e liquido 
21.630 kilos; Aronco — EFB — Rio — 75/96: 44 peças 
com rodas com eixos para vagões, pesando bruto 21.888 
kilos e liquido 21.750 kilos; Aronco — EFB Rio: 72 vo- 


e N. 652 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
| Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- | 
da Receita Publica com o vosso officio n. 346, de 11 de 
Outubro do anno passado, relativo ao recurso interposto por 
“Vieira Monteiro & C. do acto dessa Alfandega que lhes negon 
| isenção de direitos para 50 caixas marca C&B, ns. 1 a 50, 
E Eiemttado massa de tomate, de producção nacional, vindas de 
Aires, em retorno, pelo vapor nacional S. Paulo, 
"em face do n. 2, 4 9, do art. 2º das Preliminares da Tarifa, | 
» resolveu, por despacho de 5 de Agosto corrente, proferido 
o em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 


am 


à] Ad 


— do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 
ed 


a Dia 18 


. 653 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
— Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 

4 da Receita Publica, com o vosso officio n. 437, de 20 de 
+s ho ultimo, em que The Goodyer Tire & Rubber Cº of South ( e) 
| America recorreu do acto dessa Alfandega mandando cobrar | lumes com rodas com eixos para vagões, pesando bruto 
a multa de que trata o art. 39 da lei n. 3.446, de 31 de | 28.765 kilos e liquido 25.710 ; ÁAronco — EFB — Rio : uma 

+ ro de 1917, revigorado pela actual Lei da Receita, | £2ixa com um torno conípleto, ess bruto 10.886 kilos e 


a Bis di A a DS ao RT a fi e a id di RI 


pela diferença verificada no valor declarado para as merca- liquido 8.165 kilos; Aronco — , — Rio: 325 volumes 
" s submettidas a despacho pelas notas de importação | com tubos de ferro para caldeiras, pesando bruto 17.982 
“ns. 5.462, 5.679 e 6.277 do anno passado, e o da factura con- | kilos e liquido 17.982 kilos ; Aronco — EFB — Rio : 603 vo- 


lar, resolveu, por despacho de 5 de Agosto corrente, profe- | lumes com barras de ferro refinado, pesando liquido 51.851 
do em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o | kilos; 

ser do mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido Fager : 1.760 volumes marca TM&C, com barras, chapas 
co “orflaio o fim de ser relevada a multa imposta aos re- | e angulos de aço para construcção de carros de estrada de 
7 devendo, entretanto, ser mantida a cobrança da | ferro, pesando liquido 108.722 1/2 kilos ; 


“taxa correspondente á differença do valor entre o declarado Hickmann : EFCB 1/2: dous volumes com molas de sus- 
“na o do despachos acceito por essa Inspectoria e o da | pensão pe locomotivas, pesando bruto 1.046 Kilos e li- 
“factura consular apresentada posteriormente para a baixa do | quido 928 kilos ; 


termo de responsabilidade assignado, conforme decidiu o The- o : EFCB — TM&C — 3.153/3.341, 3.942/4,296 B: 
ouro pelas ordens ns. de 2 de Julho de 1915, à Delegacia PET cngrdmepe de aço em barras, pesando tão 67.310 kilos ; 
CAOÃO, a esea Alfandega. o 9 MME de 56 de Sotembo de | gago Orar dom Dor 2921960, pesando bruto 
intel . -—— — | — 157 —-1. , pesando bruto 
bos ess DR dos cinivêniâmico quê 183.561 kilos pras Ea kilos, destinados á Estrada 
es. antatro, Deep 4 É bl ocre vá Lloyd + «do DaRmo, Contras <o-ipamad, Pam 
Jeiro em on. 1.459, de o vigente, resolveu, por acto |. e : h ] 
do dia 9, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos N. 661 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
e laxas aduanciras, das mercadorias abaixo mencionadas, | Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
vindas de Nova York pelo vapor nacional Benevente, con- pi e capo ao cera ser ma É gps E ag into ap 
sig . corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar : 
4 e com ; iond io despacho, livre de todos e quaesquer direitos, de dous fardos 
E — Rio: b m vo uu sem 67 Lilo: ea id “2 Trem contendo tecido de algodão, com o peso bruto de 581 kilos 
o. 160 apart o Volume : a » scr a e com a seguinte marca FP&C, ns. 989/990, vindos de Li- à 
vo RP : pr liquido 27 881 ki e machina, pesando | versool pelo vapor inglez Holbein para o Corpo de- Bom- + 
“Idem : DO bercis Eme plan alas do eylindro, pesando | Peiros do Districto Federal. “a 
liquido 5.023 kil ; . n 
“Jd Lg DO mauro; E ep colza, pesando bruto N. 662 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
2 e liquido 4.874 kilos. o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
K : 3 caixas sem numero, contendo uma machina | Viação e Obras Publicas em aviso n. 218 VI|1*, de 13 do cor- 


ra ninar oleo, pesando bruto 1,167 kilos e liquido | rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
pes enico vos, para os fins convenientes, 


e Se io ro attendendo ao que solicitou 'o Ministerio 
-Niação e 


que 


ho, livre de direitos, de uma caixa com cabo de aco 
DATAS guindastes, pesando bruto 154 kilos e liquido 140 
Elos marca EFCBI, vinda de Nova York pelo vapor Byron A 
e destinada á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


i 
Obras Publicas em aviso n. 433-0, de 9 do vi- : 
e, resolveu, por acto do dia 11, autorizar o despacho, N. 667 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
vre de direitos, de 800 feixes de fio de ferro liso, marca | gr, Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- xa 
T, pesando 4.000 kilos, vindos dos Estados Unidos da ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 231, de 11 de 
jca do Norte pelo vapor Chicago Bridge e destinados à | Março proximo findo, relativo ao recurso interposto pela = 
prtição Geral dos Telegraphos. firma Naegeli & €., do acto dessa Inspectoria que lhe inde- a 
ad k feriu o requerimento pedindo fosse applicada ás tres barricas NS 
N. 658 — Communico-vos, para os devidos fins, que O | marca NG ns. 1.190, 1.180 e 1.209, contendo benzidina, a taxa 
« Ministro, tendo mesas o processo encaminhado à Di- | ge 100 réis por kilo, nos termos da actual lei da receita, re- 
ria da Receita Publica com o vosso officio n. 392, de | solveu, por despacho de 5 de Agosto corrente, proferido em 
de Novembro de 1918, relativo ao recurso interposto pela | sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
a Mappin 8 ço sai Capital, es sea ne o mesmo Conselho, negar Heimnte no alludido recurso, visto 
la | considerar a mercadoria submettida o despacho de 3 
À spacho ER ulição, da E resp de importação nu- | ter sido iniciado pa 
o 1.497, « RRRquaNo m  anmo passado, como ico-vo ara os devidos fins, que o 
ssa para | 50 % ad valorem e que a recorrente pre- N. 668 — Communico-vos, p : md 
a “class Ad ah cordão de algodão, da taxa de | Sr. Ministro, tendo presente o processo Dag ouço Egg 


lo do art. Tarifa, ve r despacho “| ctoria da Receita Publica 
lho “ultimo,  proferião, cm Sessão do Conselho | Marco terposto , pela 
4 o - 3 rear ; e feriu o requerimento ndo fosse ás tres barricas 


provimento ao alludido recurso. 


Ê. 


marca N Tr aaa 1.206 ec ag mos 
de 100 s por o, nos 
Neg 26 de | Sstho do omni de Pre 
“ordem mn. 598, de e o do. : catia free 
neiro Dicantadi Ta visto Cr uida iniciado o despacho em 1918. 


+ 


ts 
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Dia 23 
N. 672 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
esta Directoria com o vosso officio n. 104, de 3 de Agosto 
de 1918, em que recorreis, ex-officio da decisão pela qual 
julgastes improcedente o auto lavrado contra a firma Julio 
Barbosa & C., por infracção do regulamento annexo ao de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por 
despacho de 25 de Julho ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo, 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 673 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 1.519, de 16 do corrente, resolveu, por acto do dia 
18, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, das mercadorias abaixo mencionadas, vindas de 
Nova York pelo vapor nacional Benevente, consignadas ao 
mesmo Lloyd : 

7) — LB — Rio: sin — 930 cantoneiras de aço, pesando 
94.478 kilos e 148 chapas de aço, xadrez, pesando 29.531 kilos. 

N. 674 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 235, de 11 de 
Março proximo findo, relativo ao recurso interposto por An- 
tonio Ferreira do acto dessa Inspectoria que o multou em di- 
reitos em dobro por falta de apresentação da factura consular 
das mercadorias trazidas em sua bagagem, resolveu por des- 
pacho de 8 de Julho ultimo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao recurso, 


N. 675 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento, transmittido 
com o vosso officio n. 25, de 18 do corrente, em que o Con- 
ferente dessa Repartição, Antonio Eduardo de Lennhoff 
Britto, pede dispensa da commissão de fiscal da applicação 
do papel importado livre de direitos pelas emprezas jorna- 
listicas, para que foi designado por portaria de 29 de Abril 
ultimo, resolveu, por despacho da mesma data, deferir o 
alludido requerimento e bem assim designar para desem- 
penhar aquella commissão o 1º Escripturario dessa Alfan- 
dega Antonio dos Reis Carvalho, conforme propuzestes no 
alludido officio. 


Dia 25 


N. 676 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 171, de. 
3 de Julho de 1918, relativo ao recurso interposto pela Socie- 
dade Commercial e Industrial Suissa do Brazil, do acto - 
dessa Inspectoria que arbitrou o valor de 50:0008, para o 
motor “Diesel”, submettido a despacho pela nota de im- 
portação n 3.875, de 18 de Maio do anno passado, com o 
valor declarado de 25:356$800, resolveu, por despacho de 
12 de Agosto corrente, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
negar provimento ao alludido recurso. 


N. 677 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 386, de 
26 de Novembro de 1918, relativo ao recurso interposto por 
Braz Brando do acto dessa Inspectoria que lhe negou dis- 
pensa do pagamento da multa de direitos em dobro cobrada 
pela differença de valor verificado na mercadoria submet- 
tida a despacho pela nota de importação n 5.638, de 22 de 
Agosto do anno passado, resolveu, por despacho de 8 de 
Julho ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo” Conselho, dar provi- 
mento ao alludido recurso. ? 

N. 680 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr: Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 463 O, de 19 do corrente, 
resolveu, por acto do dia 20, autorizar o despacho, livre de 
direitos, de uma caixa marca triangulo MWT, n. 228, pesando 
95 kilos, contendo acido sulphurico, vinda da Inglaterra, 
pelo vapor inglez Highland Laddie, e destinada à Repartição 
Geral dos Telegraphos. 


N. 681 — Communico-vos, para os devidos fins que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso ofício n. 463, de 
14 de Junho proximo findo, relativo ao recurso interposto 
por Hermann Seinfeld do acto dessa Inspectoria que o 
obrigou ao pagamento: da differença entre os direitos pagos 
pela nota “de differença de bagagem e os que constam da 
classificação de fis. 17 a 19, na importancia de 3:417918, 
accrescida das demais taxas e da competente multa em 
dobro, referenteménte as mercadorias trazidas do porto da 
Bahia pelo recorrente, em quatro malas, no vapor Itajubá, 
resolveu, por despacho de 26 de Agosto do corrente, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
Cia do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido 

curso, 


Dia 28 
N. 684 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 


rectoria da Receita Publica com o voss 
30 de Novembro de 1918, de que trata o de n. 29, de 8 de 
Janeiro proximo findo, relativo ao recurso inteposto por. 
Mestre & Blatgé do acto dessa Alfandega de que mandou ar- 
bitrar o valor de 108 para os pequenos e de 308 para os 
grandes, para pagar 15 %, como objectos physicos, os vol- 
timetros e amperemetros submettidos a despacho pela 5º al- . 
dicção da nota de importação n. 311, de Outubro do anno 
passado, com o valor declarado de 1378, resolveu, por des- 
pacho de 25 de Julho ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, negar provimento ao alludido recurso, para manter a 
decisão recorrida. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 219 — Em 16 de Agosto de 1919 — O Inspector recom- 
menda á 1º Secção,e Guardamoria, o exacto cumprimento da 
Ordem da Directoria do Gabinete, abaixo transcripta. —. 
J. F. de Paula e Silva. 


o officio n, 391, de 


“Directoria do Gabinete, Rio de Janeiro, 23 de 
Agosto de 1918. — N. 708. — Sr. Inspector da Alfandega 
do Rio de Janeiro. — Levo ao vosso conhecimento, para 
os devidos effeitos, de accôrdo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 17.do vigente, que segundo declarou o 
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 
aviso sjn, de 12 deste mez, ao Instituto de Chimica, do 
mesmo Ministerio, incumbe, unicamente, a fiscalisação 
das analyses e expedicão de certificados para expor- 
tação de generos, cujo exame não se resume a simple h 
inspecção macroscopica, incumbindo esta ultima á 
po dos Corretores. H. de- Oliveira 
unior”, 


Benedicto 


N. 220 — Em 16 de Agosto de 1919 — O Inspector designa + 


os 3º” Escripturarios João José Alves. de Barros Junior, Al- 
berto de Mello, Jayme Bricio Guilhon e os 4º” Alvaro Augusto 
de Souza Menezes e Antonio Lisboa Sampaio Barreto, para, 
sob a presidencia do Ajudante Sr. Carlos Proença Gomes, 
procederem a balanço na Thesouraria desta Alfandega, — 
J. F, de Paula e Silva. 


N. 221 — Em 18 de Agosto de 1919 — O Inspector tem. 
por muito recommendado aos Srs. empregados a fiel obser- - 
vancia da circular do Ministerio da Fazenda, n. 30, de 13 
do corrente, abaixo transcripta. — J. F. de Paula e Silva. 


“Circular n. 30 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 13 de Agosto de 1919 — Tendo -cessado os m 
tivos que determinaram a circular n. 1, datada de 1 
Dezembro de 1917, expedida para a fiel exrenado 
lettras e e h do art. 3º da lei n. 3.993, de 16 de 
vembro do mesmo anno, declaro aos Srs. Chefes 
Repartições subordinadas a este Ministerio td Bag 
revogada, para todos os effeitos, a referida circular.” 
— Homero Baptista. p 


——— 


N. 222 — Em 19 de Agosto de 1919 — O Inspector re-. 
solve designar o Ajudante de Guarda-mór desta Alfandega | 
Pedro de Castro Samico, para exercer as funcções de Guar- 
da-mór, durante o impedimento do effectivo, Oscar Bor-. 


mann de Borges, visto ter sido dispensado daquela 
al 


missão, a seu pedido, o Conferente Horacio Ramos Machado | 
Junior, conforme a portaria do Ex.mº Sr. Ministro da 


RASA» 
zenda, de hontem. — J. F. de Paula e Silva, ERR Er 


+ 


ma 


N. 223 — Em 19 de Agosto de 1919 — O Inspector de: 


E 


ide é 


Y 4 1a 
RR; 
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fá W + 


termina que o fiel de armazem extincto, Antonio da. va. E 


Borges, passe a servir como auxiliar na distribuição «4 
notas de despacho. — J, F .de Paula e Silva, 


eu sra À 


N. 224 — Em 19 de Agosto de 1919 — O Inspe 
signa o 2º Escripturario Mario da Motta Corrêa 


a 


as E 
Eq 
a É 
» 


prejuizo dos serviços de que se acha encarregado, substi- 
tuir o tambem 2º Escripturario João de Araujo Roméro, no 
impedimento deste. — J. F. de Paula e Silva. 


—— 


N. 225 — Em 19 de Agosto de 1919 — O Inspector de- 
signa o 3º Escripturario José Pamplona Machado para sub- 
stituir, nos serviços do Gabinete, o 2º Escripturario João 
de Araujo Roméro, no impedimento deste. — J. F. de Paula 
ce Silva. 


N. 226 — Em 22 de Agosto de 1919 — O Inspector faz 
sciente que o Sr. Ministro da Fazenda designou o 1º Escri- 
pturario Antonio dos Reis Carvalho para, em substituição 
do Conferente Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, dispen- 
sado a pedido, servir na commissão fiscal da applicação do 
papel importado livre de direitos pelas emprezas jornalis- 
ticas. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 227 —- Em 25 de Agosto de 1919 — O Inspector scien- 
tífica aos Srs. empregados desta Repartição que, por sen- 
| tença do Juizo de Direito da 4º Vara Civel do Districto Fe- 

* deral, de 9 do mez corrente, foi declarada aberta a fallencia 
- do negociante Hilario Christo da Silva, estabelecido á rua 
“Dr. Dias da Cruz n. 807. — 4. F. de Paula e Silva. 


u a 
Ee 


DN. 227 — Em 27 de Agosto de 1919 — O Inspector dá 
“sclencia aos Srs. empregados desta Repartição que, por sen- 
tença do Juizo de Direito da 4º Vara Cível, de 21 do mez 
orrente, foi declarada aberta a fallencia de Fernandes & C., 
| estabelecidos á rua Evaristo da Veiga n. 125, com com- 
— mercio de fumo. — 4, F. de Paula e Silva, 


of 


N, 228 — Em 27 de Agosto de 1919 — O Inspector scien- 
“aos Srs. empregados desta Repartição que, por sen- 
| do Juizo de Direito da 4º Vara Civel do Districto Fe- 
deral, de 21 de Agosto corrente, foi declarada aberta a fal- 
lencia de Delphim Roballo, estabelecido á rua Evaristo da 
Veiga nm. 125, com commercio de fumo. — J. F. de Paula 
ra 
“es e 29 — Em 27 de Agosto de 1919 — O Inspector, tendo 
7 à vi a circular do Ministerio da Fazenda, de 23 do cor- 

te, desliga do serviço desta Alfandega os Agentes Fiscaes 
y impo de consumo no interior do Estado do Amazonas, 
fredo Pires Bittencourt e Manoel Joaquim Monteiro de 
ficando marcado o prazo de 60 dias para se apre- 
| à sua Repartição. — J. F. de Paula e Silva, 


es 


é 
N. 230 — Em 27 de Agosto de 1919 — O Inspector, no 
pito de evitar a reproducção de factos como os que ulti- 
nei “se verificaram entre funccionarios da Guardamoria 
* cai ndo das malas da Repartição Geral dos Cor- 
os, tem por muito recommendado ao Sr. Guarda-mór que 
| sentir aos seus subordinados a conveniencia de man- 
m | a maxima urbanidade e harmonia com os 
ps outras Repartições, como tanto convém ao 


mançd 


ai “28 de Agosto de 1919 — O Inspector de- 
e tenham exercicio na 2º Secção os Srs. 2º Escri- 
» do Couto “e 4º* ditos, Alvaro Au- 


» Col! 7 - 
je Souza M: e Raul Augusto Potengy. — J. F. de 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


221 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, 
tença : 

Da leitura deste processo se evidencia ue 
do dia 28 do mez de Julho findo, o 1º Ee RA de, 
charel Misael Ferreira Penna, auxiliado pelo 2º Official adua- 
neiro Carlos Sebastião Rodrigues, procedendo, no Armazem 
de Bagagens, a exame e conferencia em duas malas perten- 
centes a Waiter Hechler, passageiro do vapor Hollandia, en- 
trado de Amsterdam, verificou nas mesmas fundos falsos 

E sujeitas a direitos, não obstante ha- 

ver esse passageiro, que se evadiu ao ser descoberta a fraude 
premeditada, affirmado em sua declaração de bagagem, junta 

fl, 3, trazer apenas objectos de uso pessoal. ' 
Scientificada a Inspectoria desta Alfandega, pela com- 
municação de fl. 2, ordenou fosse instaurado processo, sendo 
lavrado o necessario auto de apprehensão, ouvindo-se em 
seguida, o aprevMendor e seu auxiliar. 

"Em edital inserto no Diario Official de 2 do mez corrente 

foi o dono desses volumes intimado a vir allegar o que jul- 
mare a bem do seu direito, no prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia. 
Não havendo sido tal intimação attendida, foi lavrado o 
termo de perempção regulamentar, procedendo, logo em se- 
guida, à necessaria classificação e avaliação dous funccio- 
narios para esse fim designados, que apontaram no laudo de 
fis. 7 e 8 todas as circumstancias caracteristicas da fraude, 
ficando provada a existencia nos volumes de fundos falsos, 
habilmente preparados, no intuito criminoso de sonegar os 
-r rera nos mesmos contidos ao pagamento dos direitos de- 
vidos. 


faço publica a seguinte sen- 


occultando mercadorias 


Nestes termos, 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que o passageiro Walter Hechler nenhuma 
declaração fez no acto da conferencia, quanto á existencia 
de fundos falsos, em volumes de sua bagagem, occultando 
mercadorias com o evidente intuito de se furtar ao paga- 
mento dos respectivos direitos ; 

Considerando o ue dispõe o art. 397 $ 2º, da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas, 
Julgo procedente a apprehensão e condemno o mesmo 
passageiro á tem das mercadorias apprehendidas e mais 
a pagar a multa de 5768400, equivalente à metade do respe- 
ctivo valor official. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor Bacharel Misael Ferreira Penna e ao seu 
auxiliar 2º Official aduaneiro Carlos Sebastião Rodrigues, 
deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 
Remetta-se, opportunamente, para os fins de direito, có- 
pia do presente processo á autoridade judiciaria. 


Cumpra-se. 


AMandega do Rio de Janeiro, 29 de Agosto de 1919, — 
4. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
29 do. fg de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. x 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 
Consta deste processo que, em 17 do mez de Julho findo, 
os 2º* Officiaes aduaneiros João Baptista da Silva Lisboa e 
João Gomes da Cunha Ripper, então encarregados da fis- 
calização a bordo do vapor japonez Kamakura Marú, appre- 
henderam em poder de um tripolante desse vapor, que não 
e ser detido, 67 lenços, cinco caixinhas com dentrificio, 
1 duzias de sabonetes, 10 papeis de pó para toucador e oito 
caixas com louça. K E 
Scientificada do occorrido, pela communicação de fis. 2, 
mandou a Inspectoria desta Alfandega fosse instaurado o 
necessario processo, e, assim, foi lavrado o auto de fls. 3. 
Logo depois foi publicado edital de 15 dias, convidando 
o dono de taes mercadorias a vir allegar o que entendesse a 
bem do seu direito, sob pena de revelia. ' 
Não havendo quem se apresentasse a reclamar dentro do 
termo de perempção regula- 


tecido, lavrou-se o A 
prazo estabelecido. a necessaria classificação e 


mentar, fazendo-se, em seguida, 
avaliação. 
Assim, 
Considerando 
Considerando que, conforme dis 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, 
foi effectuada em flagrante : 
Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e sig! adjudicando-se o producto aos 
2º" Officiaes pra cota oão aa fica da a E nº a 
João Gomes da Cunha Ripper, deduzindo-se os 
trata o art. 124 da lei n. 991, de 5 de Janeiro de 1915. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1919. — | 
o Pede rig J. F. de Paula e procede hp ti y, Eiras, 
Gabi I ria da Alfandega. o de Janeiro, | 
27 de Agosto de 1 19. A Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cript . 


rocesso correu á revelia ; 
UE: Cor õe o art. 630, $ 3º, da 
a apprehensão 


Wi | THE, O Eq NA e > Was 


PR DA MPR RE 
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De ordem do Sr. Inspector, faco publica a seguinte sen- 
tença : 

Constata-se pela leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Vicente Guida, auxiliado pelo marinheiro Pedro 
Alves de Oliveira, apprehendeu 42 baralhos de cartas para 
jogar, abandonados em 20 do mez de Julho ultimo, entre os 
armazens ns. 5 e 6 do Cáes do Porto, por um individuo que 
se evadiu, ao ser chamado á falla por aquelle funccionario. 

A” vista da communicação de fls. 2, mandou a Inspectoria 
desta Alfandega se instaurasse processo e, assim, foi lavrado 
o auto de apprehensão de fls. 3 

Em seguida, no Diario Official de 26 daquelle mez de 
Julho se inseriu edital de quinze dias, convidando o interes- 
sado em tal mercadoria a vir allegar o que entendesse a 
bem do seu direito, sob pena de revelia 

Não tendo sido apresentada qualquer reclamação no 
processo no prazo estipulado foi lavrado o termo de pe- 
rempção de fls. 4, fazendo-se em seguida a necessaria clas- 
sificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo estabelece o art. 630, $ 3º, 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
“ao 2º Official aduaneiro Vicente Guida e ao seu auxiliar 
marinheiro Pedro Alves de Oliveira, deduzidos os 50 % de 


que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. | 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1919. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
27 de Agosto de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Verifica-se pela leitura deste processo que o Ajudante de 
Guarda-mór interino Bacharel Amarilio de Noronha, auxi- 
liado pelos Officiaes aduaneiros João Baptista da Silva 
Lisboa e João Gomes Ripper da Cunha Filho e pelo mari- 
nheiro Timotheo José de Lima, em acto de busca, effectuada 
em 17 do mez de Julho findo, a bordo do vapor Kamakura 
Marú, apprehendeu quatro pequenas caixas contendo louça 
Jjaponeza, que se achavam occultas no compartimento desse 
navio destinado ao cozinheiro. 

Sciente do occorrido, mandou a Inspectoria desta Alfan- 
dega fosse instaurado o necessario processo, tendo sido la- 
vrado o auto de apprehensão de fls. 3 e sendo tomados os 
depoimentos julgados indispensaveis, pelos quaes ficou pro- 
vada a nenhuma responsabilidade do commandantê. 

Em seguida, no Diario Official, de 24 do mesmo mez de 
Julho, foi inserto um edital convidando o dono de taes vo- 
lumes a vir, dentro de quinze dias, sob pena de revelia, al- 
legar o que entendesse a bem do seu direito. 

Não tendo sido attendido esse convite, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado termo de perempção e logo depois feita a 
respectiva classificação e avaliação. 

Nestes termos, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que a louça em questão foi encontrada em 
“logar occulto do navio, suspeito de facilitar o extravio - 

Considerando o que dispõe o art. 360, $ 1º, segunda 
parte, combinado com o de n. 630, $ 3º, da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas : 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao Sr. Ajudante de Guarda-mór Bacharel Amarilio de Noronha 
e aos seus auxiliares 2º Officiaes aduaneiros João Baptista 
da Silva Lisboa e João Gomes Ripper da Cunha Filho e ma- 
rinheiro Timotheo José de Lima, deduzidos os 50 % de que 
trata o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1919. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
a de Agosto de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1919 


Dia 2 
N. 677 — Braga Carneiro & C. despacharam tecido de al- 
godão branco, da base de 10x10. fios, havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
quo se tratava de tecido de algodão branco, de 25 até 31 
srammas por metro quadrado, da taxa de 108, art, 472. 


N. 678 — Dias Garcia & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
e GEE gás classificou como tinta preparada a oleo, do 
al. ç 


N. 679 — Schuback Braun & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como vinagre de madeira, da taxa 
de 500 réis, art. 178. ( 


Dia 9 


N. 680 — Fernando de Lemos. pediu classificação: de mer- 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como papel assetinado para 
impressão, taxa 200 réis. 


N. 681 — Mestre & Blatgé pediram classificação de mer- 
cadorias que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como bonets de algodão, do 
art. 442, taxa 1$300, com o abatimento de 50 %, nos termos: 
do art. 3º, $ 10 da lei n. 3.070-A, de 31 de Dezembro de 1915. 


N. 682 — Robert Perigois pediu classificação de merca- 
doria, que o Sr. Inspector, depois: de ouvida a Commissão da 
Tarifa, classificou como bolacha, da taxa de 1$; art. 99. 


N. 683 — Segura Campos & C.. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
Sr. Inspector, decidiu classificar como cortimas de tecido de al-. 
godão aberto e lavrado, do art. 473, ad valorem 60 %.. 


N. 684 — Rocha Lima pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Jasper 
decidiu classificar como luva de pellica, da taxa de 27 a 
duzia de pares. 


N. 685 — A Companhia Nacional de Electricidade: pediu: 
classificação de mercadoria que, depois, de ouvida a Com-. 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como, 
pilha electrica, secca, da taxa de 350 réis, art. 875. 


N. 686 — Orlando Ramgel & C. pediram classificação, de | 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa o 
Sr. Inspector decidiu classificar como pastilhas medicinaes de - 
qualquer qualidade, da taxa de 38200, art. 279. á 


N. 687 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil 
pediu classificação de mercadoria que, depois, de ouvida a - 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como panno 
de lã, pesando mais de 450 grammas por metro quadrado, 
taxa 48200, art. 517. . 


N. 688 — A Companhia Souza Cruz pediu classificação, | 
de mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvida a Com-= 
missão da Tarifa, decidiu classificar como; papel tinto ou | 
colorido para encadernação e qutros usos, taxa de 500, réis, 
art. 612. 


N. 689) — A Middletown Car Company despachou barras, | 
de ferro, em amarrados, havendo duvida sobre a embalagem, 

toi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que as chapas e parafusos, que prendem as referidas barras, 
não devem entrar em seu peso, nem pagar direitos, por se- 
rem considradas como embalagem. vs 

N. 690 — O Banque Française et Italienne pour L'Ame- 

rique du Sud despachou obras impressas de mais de uma | E 
côr, cheques bancarios, havendo duvida foi ouvida a G nr 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector E se tratava 
de obras impressas de uma só côr, da taxa de 48, art. 610, 


N. 691 — A. Dixon & C. despacharam utensilios para ma- 
chinas, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector classificar como obras não. 
pleralficadao de ferro batido, simples, da taxa de 400 » Se 
art. 757. : E 


N. 692 — A United Shoe Machinery Company d 
molas de ferro, de qualquer qualidade, havendo impu d PDA E 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector de: Era 
classificar como obras não classificadas de ferro, Ps 
simples, da taxa de 400 réis, art. 757. Es pá 

oa E. 


a Adu 
ac 
' a ” 


N. 694 — John Moore & C. despacharam téla de ar: 
de feno heorsano imbagnarias foi ao a Co ri 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se t ya de pel 
je eine ou de téla metallica de ferro, da taxa de 300 réiss 
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N. 695 — A United Shoe Machinery Company despachon 
“papel rado, da taxa de 15600, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ter sido bem despachada a mercadoria em questão. 


N. 696 — Tomás & C. despacharam tachas de ferro sim- 

s, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão de Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de tachas de 
ferro galvanizadas, sujeitas á sobretaxa de 20 %. 


N. 697 — V. F. Bouças & C. despacharam matrizes de bor- 
racha para fabricação de chapéos, como utensílios para ma- 
chinas, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, ter sido bem despachada 
u mercadoria. 


“Dia 16 


N. 698 — A The Dunlop Pneumatic Tire Company pediu 
«ela de mercadoria que, 7 = de ouvida a Com- 
missão Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que pagasse 5 % 
ad valorem, como os para automovel, os aros de 
ferro para as rodas dos mesmos. 


N. 699 — O British Manufacturers Ass. On Limited pediu 
Rantenção, de mercadoria que, depois de ouvida a Com- 
missão Tarifa, o Sr. imapactas classificou como desinfe- 
“etante não classificado, ad valorem 25 %, art. 223. 


N. 700 — Silva Dantas & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 


o Sr. 1 decidiu classificar, por assemelhação, como 
obras de cobre simples, taxa de 28, art. 699, a garrafa 
— Nhermal, a 4 


N. 701 — F. Costa & C. pediram classificação de merca- 
. que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão da 
Rae como mercadoria omissa, para pagar ad 


Nº 702 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de 


que, s de ouvir a Commissão da Tarif 
MR O nem como ponteiras á imitação de ambos, 


-da taxa de 108, art. 1.036. 

E N. — P. Nicolson & C. i lassifi d 

rem de ouvir » area a Nrifa, 
3 ph classificou como setinetas de algodão, lisas, 


pturario Rocha Lima 
os quaes, depo 
o Sr. Inspector decidiu não terem valor 


Carlos Conteville & C. despacharam balanças 
para pesar até 200 kilos, havendo im- 
a Commissão da Tarifa, decidindo o 
despachada a mercadoria. 


& C. pediram classificação de 
vida a Commissão da Tarifa, 
algodão 


u se tratava de cadarço de 

outra qiniidado, taxa 28800, art. 444. 

Pereira livros impressos, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 


, É ue se tratava de estampas para 
taxa de 38, art. 604. 


Vieira Junior P tora classificação de 

de ouvida a mmissão da Tarifa, 
idiu classificar como folhas de cobre para 
* 128, art. 690. 


vaes C. despacha fechad 
simples ed ARA foi ouvida. y Com- 

ari o Sr. Inspector que se tratava 

a de cobre de uma volta, da taxa de 28, art. 687. 


o 


despachou to serra- 
foi a Commissão da Ta 
+ Inspector se va 

ad media na razão de 50 %. 


a 


N. 713 — Delfim Fontes & C. despacharam garfos de fi 
de ferro e madeira, taxa 600 réis, art. 1.025, à one fo 
A a A apre Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. spector que se tratava de ob d - 
nisado, da taxa de 25400, art. 740. ia, Par é troço ja a 


N. 714 — Delfim Fontes & C. des 

] : : jo pacharam obras de ferro 

batido, pintado (medidas para seccos), havendo impugnação, 

foi easraa a Cornaslição da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
sido bem despachado, como obras de f i in- 

tado, art. 740, taxa 600 réis. ai E 


N. 715—A, Piairo & Falcon despacharam pell à 

: . sp: pelles não espe- 
cificadas, tintas, taxa 25200, havendo impugnação, foi o 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
me bg de pelles não especificadas, estampadas, taxa 28200 


N. 716 — A, Rebello Valente & C. despacharam sabão sem 
perfume, taxa 400 réis, art. 64, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter 
sido bem despachada a mercadoria. 


N. 717 — Christovão Fernandes & C. despacharam tinta 
preparada a oleo, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem 
despachada a mercadoria 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma garrafa 
de cognac “Tres estrellas”, tres latas de conteúdo ignorado, 
pesando cinco kilos cada uma, uma lata de sardinha e seis 
pacotes contendo franjas prateadas e douradas, apprehendidas 
pe Official aduaneiro Francisco de Oliveira Simões, auxi- 
iado pelo remador João Vicente de Carvalho, no dia 10 do 
corrente mez, em umas baleeiras que estavam atracadas na 
doca da Guardamoria, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena ve revelia, apresentar defesa, no proc"sso, que, »obre 
tal occurrencia foi instaurado nesta repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
18 de furo de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de seis caixas 
e dous encapados, da marea WJ, sem numero, encontrados 
depositados no ntão Albania, ancorado em frente ao Cáes 
do Porto, pelo Guarda-mór interino Pedro de Castro Samico, 
auxiliado pelo 1º Official aduaneiro João Torres da Silva Cas- 
tro, volumes esses alli depositados, sugundo consta, ha cerca 
de quatro annos, sem que fosse possivel saber qe o seu 
dono e sua procedencia, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
allegar o que julgar a bem dos seus direitos, sob pena de 
revelia, no processo que sobre tal oceurrencia foi instaurado 
nesta repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
27 de Agosto de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de tres. 
malas encontradas a bordo do vapor nacional Itassucê, proce- 
dente da Bahia e entrado neste porto a 27 do corrente, cujos 
respectivos passageiros e conductores das mencionadas malas 
não apresentaram documentos que satisfizessem as exigen- 
cias da lei, conforme communicação feita pelo Ajudante in- 
terino de Guarda-mór, Dr. José homaz Carneiro da Cunha, 

ue foi o apprehensor das referidas malas, a virem, dentro 
o prazo de 15 dias, allegar o que a] a bem dos seus 
diceitos, no processo que sobre tal facto foi mandado in- 
staurar nesta Alfandega. 


i I toria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
29 a grado À 1919. E Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


———a. 


rdem do Sr. Inspector, convido o dono de 50 s 
de Eidos. oito pharóes e o respectivo bote conductor dessas 


rehe dia 27 do corrente, ás 18 
e dare do prehendidas Oficial aduaneiro João Torres 


horas : 

Castro, auxiliado pelo 2º dito Quintanilha Williams, 

A juro À do lixo, em S. Christovão e que eram conduzidos 
individuos que se ev t 

[aeee do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, Gi 


julga do seu direito, no sso que sobre 
Fl pe smabiçera foi irei ea instaurar desta Alfandega. 


do Rio de Janeiro, 
ao SoPgosto de 1919. — sd Pamplona Machado, 3º Es a 
pt io. x , 4 
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DIFFERENÇAS COBRADAS | 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cães. do Pc to. 


Mezes 


o nota fo indie joio oo To 0/1 co dió ro fans jo dio 


oTe ip iw lo fee h » o jo ima leis ou tm terno 


OO ELEGE ORE RR 


no oie Ja Toto folic Ta saio (Sia tem Om 


Differenças de qualidade 
Idem de quantidade. 


Idem de armazenagem, taxa, etc 


Total geral 


Differenças cobradas em 191 7 


Idem idem em I9gI8 


Differenças 


Qualidade | 


| 


51:6758750 
47:4948575 
38:552$410 
44:086$020 
42:686$800 
47:7908780 
51:109$241 


53:860$320 


* 47:421Ê8IO 


21:3538820 


34:032$290 


49:817$070 
528:8808886 


337:6558722 


durante o anno de 1918 


Quantidade 


29:6898490 
21:458$208 


20:9528442 


23:941$325 


28:486$010 
32:1068352 


22:471B410 


31'371$790 
33:5798740 


* 19:2408$615 


41:4798520 


32:878$82 | 


Armazenagem, taxa, etc. Total pe 


24:05 78100 
14:8728587 
16:6498093| 


16:3448071 


15:6798524 


2x1os8394 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Agosto de 1919 


RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL TOTAL 
RENDA DOS TRIBUTOS 


1 Pes aero, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS: E ADDICIONAES: 


45 % papel ......ccceseseeeerereremo DN ans sonpuneb onda ce sdc do cd ovimmcerh o] aveso se ava Ea 
& duro Rfacião em papel... ....cceneeeeneces DOENDO E dds des daadaaa PENND Do yo cubanas ço sos 12:5408724 
de importação para consumo,........... anslaabiarodoconvsesstiscdas | 2-426:4048095| 2. 179:0548992 


Armazenagem 
Taxa de ER esa ecocenaa 


E de pharões.......cuececenesro : 
de 2 J DM qua dear ossada dot one dados conmncoconcasabatddcos bontosase |nssereccrsesoos : 7:1718037 
És | de 10 “fo "sobre o expediente dos generos livres... ..cceceesrenaceeensa Eco e RRoD gro ss 7:2178539 


DS DE CONSUMO : 


4.863:816859T 


Louças e vidros....... E CENA AR Es eq 10:8978305| 
ho! Discos . O ia GA o Giga av 6 0 rédo 248000) 
O PES ato dA E ED 5958420 


BaDidaS soccnscosescsoncascorcocccvoo 16:0708960| 
Espartilhos..... cce. Ssvenases convco eu 


Phosphoros.... ..eceeereeceeeese seres s 
Sal. enaghi any cditqsedavscos 55:2218700) 


Calçado . RENO end pao sviuidapdnsasosposo persa 


e: Ferragens .. ni Ebtcandpus poses. 2:6468740 
—Tavas sobre... e e + E 44:6438490| 
Especialidades pharmaceuticas........ 28:8018570 


Vinagre ...cccocossersos medo dad é jvava 5678300 
Conservas ..ccorcsenccossucoscrsccsoso 17:8178875 
Cartas de jogar.....esesceneencereeos 2:8088000 
Chapéos . .esescosccscersacenccoronecs 2:143$100) 


Bengalas ....cecsrersencrcercsconesaea E 
TOCiÕOs concsoroo coscossccacssoss 97:0828740 
os*apademe 


Vinho RRNERADO « uns donde ça 
La Papeis pintados... , 

OSTO irrpe E venia coça 
— Imposto do DM nao nnao dn OE ads nUndaCo Descontos cssascdecvesorccnconascedo qe... 


O SOBRE A RENDA: 
À » sobre vencimentos (Renda do exercício anterior)... ..ecesenerneneneeeeee)s 


RENDAS do repragioa 


. 344:3848540 344:3848540 


9438167 9438167 ' 


................ 


do Laboratorio Nacional de Analyses......cesecerenerercereneneneeentneso 
RECEITA EXTRAORDINARIA 


ro:os88415 


4:6378353 


po DOposqiPadaUDaDDRaDLDODeoDOsDEsoescccopsvesorasesDusasanosa 


Ra RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL í 


O DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 
de expediente e por infra do regulamento... .....v.. 23:2468955 
da e do Boletim da Alfandega.,... 268600 
3% rãs arrematações para consumo... gu 
para a Fazenda Nacional..... nda 2: 3088200 
inservíveis go BoSogo 


GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
ta de 8/.. ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. rem 
o do ouro DssasUGOFLCNCAdonoTLOPOccecovrivneconnoncs co catana 
HONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 

n. 8.904 de 16 de Agosto de 1911 (Novos contribuintes)... cosecrenseso 
om mpi OBRAS DE aqua q roca DOS PORTOS: 

a ouro, sobre o va mportação....ccceeeenanenacerananans 
to da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada.....« 
DEPOSITOS : 

o Caes do Porto... .ecccccsercrscecerereseneso Dia no o? one vas ......... 


242: 3928578 


410:9478303 


197:5868419 


DR O RSRS as IPONCAÇÃO. cercou o 


ção a Santa Casa e Lazaros — Importação. .....+ 22:1738675|* 


ea Jara Sie RR só cons pagas gen tens 
para à Casa — Despacho maritimo.........cereeess 10:8798960 


"38:5058405 
3:0338972 
g 


CRC Connosco ce nco senaste a. .. enc canon nc ana 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


19:9178972 | 
6.367: 1028569 


19:9178972 


3.235:9168479| 3. 131:1868090 


O Cao] 
nenem antenas 


dá quota 288800). 


EM OURO. ..cesescncccocencocaceaedo 3.235:9168479 
EM GDI. Ai cn a pio é 4 
TOTAL GERAL. cereneneeos ; 6. 


| TOTAL... eeeeenseeeeeeos 


e 
DE dei io AR 
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E 
o E) 
E Procedencias Cascos Nações Nomes £ 
[a ER 
[2 
DC ERG SEIO Vo E 
16 |Buenos Aires... ....... vapor..... |ingleza ....... Baydouglas..... *eecee] 2.761] 27lem transito..... Brazilian Coal Company. 
San Nicolas....... SER » «««-Jamericana ....|Isonomia.............. 32idem............ |P. S. Nicolson “ag OR ER 
Norfolk cio ss neles REA >» -».. dinamarqueza. |Nordlys...... PETS 24jcarvão ...... ce... |C. N. de Navegação Costeira. | 
ba Plata. Sei PR » +. jamericana ....|Schoodic..............| 3.513] 32lem transito.....|Chas F. Mc. Laren. ds Ja 
18 |Nova York..... *e»*» «| VApOr...,. americana ....|Nunnood...... cv... 3s|varios generos..|C. Expresso Federal DErmg ec 7 
New Port aa » -»». |norueguense ..|Mirjam ... ... ERVA 23/carvão.......2.+ [C. N. de Navegação Costeira, , , 
Nova York a a Da ID BLEZA o sá ns ASDANAS dote E . a3jvarios generos..| Wilson Sons & C. id ACI 
Puerto Obligado....... » -... [americana ....|Major Wheeler...... pie 31/em transito......|Grace & C. DE ei 
Genoyassast tn dee no 9 jan ie A TEANA DA,» civis 0 | ADSL O : 39|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
Baltimore essi oso = barca, pas norueguenses. |BuS =. secs sno E PV 62'carvão .......... Brazilian Coal Company. 
Puerto Mexican ....... vapor..... INSTEZA, ++ mma ++) SAMeliDOEO CO RR 34/oleo combustivel./Anglo Mexican. E 
Buenos Aires.......... Po mo o p fraNCeZA ss saio] AME o I30/em transito.....|G. Coatalem. é 
Bahia Blanca.......... » «c-lingleza.......|Treneglos..... eee ee) 3.702) 32/em lastro, ...... Wilson Sons & C.. 
Nova Nor... sofogaes ia > .... norueguense..|Melderskin...... e Vi 27|carvão .......... Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires......:... Dad To Sob SUCCA Se mp oo Annie Johnson........ 39/em transito..... Luiz Campos. - 
PUNSO Case po EE crase to E Des = h | DIAZIeita o er CAMPINAS: ssety ros to I 26/varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
EO NOVA YORK :S. cole eo ES vapor..... ingleza . 2. .... | FENVSON Ses ato ci 62| varios generos. . Norton Megaw & C. 
Montevidéo.........e > erspjbrazileira e cce Florianopolis... ....... a9jidem............ Lloyd Brazileiro. 
Nova York;as sue. “-«|barca..... americana ....ll. F. Chapman..... gia Wilson Sons & C. 
Buenos Aires..........|vapor..... ingleza .......|Archimedes........ E) pare Norton Megaw & C. 
EO INOVA V Ok Sora oe se vapor... .. brazileira . ....|Goyaz...... in ido Lloyd Brazileiro. | 
SPERZIA, oe Moses 1/8 «-«« [italiana ....... Manterosas . ss sana 41/em transito. ....|Belli & C. 
Sete PESE lar DA vapor..... ingleza stitras Highland Laddie..... 93/em lastro.......|Mala Real. ; 
NOVA UN ORHS at close va o dies MI SUECA «vi o nine BaCIC SS = cena E. Johnston & C. 
SERPPEITO plo Dores si ---«. americana ..../Cap Nord....... A? ordem. 
ROLLOW se on sc ks SA Sa «««««|franceza ...... |Marguerite.,...... Wilson Sons & C. 
22 |Norfolk...............|vapor..... americana... ../Oregonian.......... C. N. de Navegação Co 
NEW POR elos qc e res AR MODEOVE.S.cs os spas al Idem. = 
(GENOVAS fes iA cd EE «-«» internacional. . |Francesca...... S. Anonyma Martinel) 
Havre: st vaso E qua ««». |brazileira .....|Guanabara....... 32/ varios generos.. Lloyd Nacional. . 
Amsterdam o oque gar rE hollandeza... | CRrtO.s. so rca 8lem transito.....|Charles Blank. 
ROSATIO Les cre elo ea lo o |V -**-« Uruguaya...,.|Amazonas..... > 2 SERVE 
23) GENOVAs Res sad os "Jiiglera vans REGENTE O O SRT 


Montevideo ..sqeasge os «««. |brazileira.....|Ruy Barbosa..... 


25 IROSAMO es sodio À --c«ingleza.......|Grampus..... 3 SAAP 
LIVERPOOL SAR e dera CO vo d >» +00 «| CAIMOCNS inctires Ra 
Londres Seus ce Soro o » «+. [Crown of Sevitte...... 


Nofad Or ato » jamericana ..., |Shumeç.,. ecc sces canas 
PENSACOLA, solo agi aee E o TR es Bochonolf, , sis Ma 


o E: Do Doe aaa EGREhas io ao pratos ER 
Edo dl Cr DD + voe | DOlBA So ato na |BEISIET O E 
Buenos Aires......... 


é -» ao /Inpleza + o. su] DESA A soco a 
26 |Bahia Blanca.......... e ce linpleza. ...1..+ | SOlingends o 


ROS ANOS DOR E pa sa cc -*«- jargentina .e.%,|FreSid o ca pos Ra 

27 |Rosario..... DRE Ro So "e e+= | INpleza «, noi | SUDO O ] 
Londres...... sto Es >» é » cia | DIC O MS a dA a8jvarios generos..|Norton Megaw & C. é 
NDA Ron dm RN » «o.» Saint Bode... ces ohis 38jidem............ Idem. rá 
Buenos Aires.....,.. «*»-|brazileira ,....|Jacuhy........c ce. a1jtrigo............[C. Commercio e Nave 
Southampton .......... *«-lingleza ...... .|Meteor ...,c.cee res oo. la : E: 
Bahia Blanca.......... *--- [americana..... |Isanti... 


EBAIAÇÃO na ego E ds **««|franceza ...... [Belle Isle ............. 
Buenos Aires.......... ceselingleza ... cus « (HARDENEY o o e DE 
29 [Buenos Aires.......... vapor..... argentina .....!Atlantico..... 
Eadilatar: csssAR PORCA » *«*e-fingleza .......|Morinier, ........ceor, 
Buenos Aires:......... ? «».. [Americana ....|Margaret ............, 


3º [Buenos Aires... ....... vapor.....lingleza ...... -|Highland Glen ........ 


“Isjidem............ Standard Oil. 
gojem transito...../Mala Real. 


METSEA Caos ses naél »»«» |brazileira .....|PiaVe...sescssessiaroo 32em lastro.......|tloyd Nacional, 
Rosario. ...... e RR » oco lingleza ... | TUSCANY O, pobre ni ES 3o|varios generos../Wilson Sons & C. | 
Buenos Aires. &r...Ses=m > E » » wie á o |DALHO po ER E RES 163/em transito.....|Mala Real. 
Lã Plata.... cavado pao - PR ST! SEEM sta ss ! asjidem............ | Wilson Sons & C. . 
g | Ê 
Ê Procedencias Cascos Nações . - Nomes É 
Ê 


sjem lastro.......|Pring, E 
sisal categories co US 


26varios generos. 


brazileira ..... Deltas, ar srs ES A 


. » «*--« Leão do Norte......... 
Macáu........ esses |VAPOr.o eo » ee roi MEAQRICLA: on 


evceso rs Do dus 


E ; » E raio. [tanibal oa, 2 e RA aBjidem. ..... ve... 
18 |Areia Brafica,. ce nita vapor.....!brazileira ..... BiITANEY co e REA 30 em transito. 
DSSBEd! «cast paths = Mais SA da É sro siftapoig. feio 
Porto Alegre..........] >» So ba Í 


» e/04 na MASSDRO Sair or E 


S. Francisco do Sul.... » 
20 |Cabedello 


cos Santa: Catharina ....... 
cecsccers cos. VAPOF..... 


» 
brazileira ..... AGUAS. atirando o o A 
: Di NES Baia aiorae der anote 
ERC o os ala cp edi AD >» plo | boas UR O co 


ERAS o coteu ri ds < ES ES. » ereanio | ADERUNA: ecra rororo To 
Bahia... cccecccscolhiate. ooo, : : po 


Crerose gas PD calota o 


À iu gão dio a! ASCLADTICO or a 
é 21 Santos, e... enecr cer |VAPOR OO. brazileira .....|Benevente .....,...0.] 
x O ais eia dai » .... AnEleza a Holbein das Ra 
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í Í 
U - 
e Ea 
E a Cargas Consignatarios 
HE 
7! RO sc.brapor... o leza «| Fráncis 2 | ] | 
Degá : esrrrrsce coco) 2eSTI] 42/em transito.....|Wilson Sons & C. 
bo Frio... ...... REATRNÃOs ++ E -razieira «-- Alina A «A eiduas En 331 ajmadeira ........ IF. Vieira da Silva. 
eli je A E ps : ita “era esond is eba is was | 247] + eba tios |A. Camara. 
Porto Dssoçõo] DD cosa) DP cus 92 54 idem «- «-» (Lage Irmãos. 
Toc eee. Má ate. : - Ea eds Almirante Saldanha . 3] E rm qa aii À pp ê M. de Azevedo Silva. 
ro PR RR + Pa ajidem iso mconeo dem. 
Perna RR ==» jraçor.« - Sergipe. ...:.cs-===<<=| 990] “a4lvarios generos..| 
Aee É: eee : DO ei a 990! 34) quciaa generos. [Lloyd Brazileiro. 
ano os 3 RED oi ca cogédo don] POR DOCA É nd pino am] ommercio e Navegação. 
22 “rara da Areia E ctengor.. VE) Tia E cusmador masa | 125 17)varios ponto. 'C. Monteiro & C. " 
envase | » esa] Do, Tapbuo O imo opa assa guns cano | 138] 20/madeira . «««jPrates & €C. 
ê O  asbve Wigescssenenosss 926] sgjvarios generos. “IC. N. de Navegação Costeira 
nb scador: brazileira .. ... Delta. ........ uu ee...» | 321 sem lastro....... Vieiras Mattos & C ; 
enteso lato ex.» « brazileira .... E td Santo 137] 7] beta generos.. « Cauto &c. 
00] is vo a eus ss ICoronel ...cssssecosocs 125) 17 SM.ccceeeeeness 'C. Monteiro & C. 
Paranaguá ............ 'palhabote. o ni (Alayde E irconbaran est to! olvarios generos.. 'F. Matarazzo. 
JO, cescesesc oco se | VAPOR... - cocos IILEÍPAVA ce ccoc. cervel 613] 3ó/idem............ IC. N. de Navegação Costeira. 
Manãos.... cesso. eo dus FP ssibi je Geraes | 1.643 pod rpm o à ih dr sr Ltoyd Brazileiro. 
Porto Alegre... ....... o es pema ..... as toada sá | Bas| srlidem....ccoccao. Lage Irmãos. 
aó corpo E se o nao qo VADO. o «-Jbrazileira EA > a sadquics sos 207! rólvarios penaços - Castro Guimarães. 
dá area rr adsa oras |VADO.. pesada essa) America. . Tas pá taR 941] 3ojem: transito... .. Ernesto G. Fontes. 
ts presa Alegre. .cccerce. Diocese CD - iweras Itaberá ..cccesesssereo 927 Sejvarios generos. . 'C. N. de Navegação Costeira. 
“dra VER PrETIL Re: so to brasileira asas as dovastivesuos 467! 22) pio ips C. N. de Navegação Costeira. 
onnndscavusos cos 000 co |ILASSUCÊ -ccccc cce ec so 26! salidem so «La e Irmãos. 
| 9 5 .. g 
29 “a ren exovonce sos sec |VAPO.. razieira se... Laguna .....ccs.. eee | 300! 3o varios E generos... 'Lloyd Brazileiro. 
consequences D ques] D' - ouose Itapacy ..cccccresesees sto) 34lidem.......... .. [Lage Irmãos. 
doqsss so vu au 148] 36lidem.....ccr.se. Lloyd Brazileiro. 
30 |Mossoró 869 srvarios generos..|C. Commercio e Navegação. 
394) raimadeira......... E. Brazileira de Navegação. 


| 


| Ê E Nações Nomes Destinos 
PARA | 
| à CS 
|! | 

«Ibrazilei . Leão do Norte ..... 651 siCabo Frio. | 23 Ivap. ra eçondo |tiantico dedase donas 161| 26/Bahia. 
» Itaquera ...........| 926] 60 Porto Alegre. paq. Itapuhy ......c.. vês 926] 63/Porto Alegre. a 
» ) mossooccssno) 6tB] 42]Pelotas | as [rap- brazilei. Coronel Jostiat E ts 122] 17/Cabo Frio. 
» Itapura ..c....reses] 926] 64/Porto Alegre hia o Activo H..sssceseo : 
» Vencedor... ..sec.es 23 s Cabo Frio. | > e Alina. o ..... . 
» Amelia & Clara .... st siIdem. » +» » Clotilde .....- . 

dlei .|Itapuca ... cce. Er 64 Porto Alegre. - » Almirante Salda 

“| Itassucé nessas 64 Bahia. reb.| » Ita. css .. s|Idem 
gilei .|Pirangy .......... =| 779] 38/Santos. | ma » Helena .....ccccve ss as|Ponta da Areia. - 
razilei .|itaperuna ..........| 643) 43/Aracajú. o Javary..ecoscresess s8|Recife. ke 
» Itaúba ...cccccro...| 869] 58 Porto Alegre. 27 e Vega rei do 41/Pelotas. o 
» ........... . | |» [o tapema ........... 60) Porto Alegre. y 
» | vap.' ng vepatduino ss 2| as Santos. 
> | a8 pag. prazitei. Bahia. ansastavebãs 105 Manáos. E 
» a9 'vap. brazileí . America. ......ve.e+ 4o|Rio Grande do Sul, a 
razi jpaa. » ad de cant E pe go|Pará. e 


66 Macáu. É. 
9 Santos. 


|brazílei . Jaguaribe... taberá 
a braziei. Espirito Santo...... 


A Quostorano va cs 
ecocovos] 926] 44]MossOrÓ. |vap. » Coronel... ..secve 17 Cabo Frio. ; 
eccoreroo co) 126] 18]Cabo Frio. paq., > IapaCy ..ecesseeco 40 Aracajú. y 
Benevente .........| 2.879] 77/Pará. | = o Itajubá cexesserseo s8 Porto Alegre. a 
eo] 601] 16]S. Francisco. o n Itacolomy ........». 30 Imbetuba. a 
313 Florianopolis. | pro o Ibiapaba... .......» 37 Camocim. 
— - — = -— =——— — tt eso te 
Derante a segunda quisscas do mes de Agosto loram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações , 


Tonelagens 


68/Montevidéo. 
so| Liverpool. 
rrs| Japão. 

48| Baltimore. 
10o8| Londres. 

14/ Buenos Aires. 


19 |paq.|brazilei .|Servulo Dourado... 
vap. ingleza . |Archimedes ........ 
paq.|japoneza|Kamakura Marú.. 
vê vap.|americ.. America Des eoss io 
Esccersecs» 34 éo vap. ingleza . |Highland Laddie.... 
' a bar. inorueg.. |Cis.....ceseneemero 
pag. |brazilei . Uberaba .. ...... «+» 
bar. jnorueg.. |Dvergso . .exevecer» 
vap./americ. . isonomia... .e.evv.. 
beca interalli.|Francesca .....v «ve» 
pd ungshoved........ 
ide: od fi 


a 
é 
Sua 


Aê 
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Ee TD ITTOJÃÕOo 
g S Nações | Rins E Ig Destinos & 2 Nações Nomes z s Destinos 
E ” | E) a > 
as Res = y 5 = 
| | É gm e (é) 
ww — o —— CI 1 VTV TIS Ni SI SEE Ss 
] | * Y 
ao ldinam : “| NordivE dee 2.307] 33/Buenos Aires. 27 |vap.lingleza . Sudbury ....... 0.0. 2.332] 32/Las Palmas. 
22 e pa Pocont:s;. + aids ção 4.201] O9I| Idem. >» > — JCap Nord asia 1.184] 2r/Buenos Aires. 
> > BocaihiaS Saca | 871] 38 Rosario. » [americ, «Isanti....s cs sscasmo 4731) 52 Antuerpia. 
23 |paq.|ingleza .|Desna............. | 7.255] 196 Liverpool. 28 |paq.lingleza .|Darro..........evve 7.252) 186 Liverpool. 
vap.!brazilei .Campinas..... sebos O SLÕA 34/ Buenos Aires. » » Deseado e SE 7.258| 185 Buenos Aires. 
25 |vap.jnorueg.. |Mirjam ......cveee» 2.143 36 Buenos Aires. » » Highland Glen ..... 4-793| 1os| Londres, 
» (americ..|Shaune............ 3.513] 45|Montevidéo. vap pi Harperley. . alo nto alo 2.526! 32/Hull. 
» |brazilei .jGuanabara......... 766] 40/ Buenos Aires. 29 |paq:|brazilei . |Florianopolis....... 918] 66 Montevidéo. 
» lameric..|Bocknoff .......v... | 1.459] 46/Idem. vap.|americ. .|Margaret .......... 2.139] 37/Boston. 
» l|hespan .|Sendeja............ | 1.553) 38/Barcelona. » |franceza |Belle Isle .......... 6.027) rór|Rio da Prata.. 
26 |vap.!ingleza . |Regent............» | 2.055 31/Montvidéo. lúg. ingleza ,|General Pau ....... giz 7 Barbados. 
>» » Grampos -Sasat siso 603] 2zojRosario. gal. jnorueg.. |Clyde........... «-.| 1.668] r18]Buenos Aires. 
» [americ..|Medebshin......... 2.556) 35/Buenos Aires. 30 |vap.jingleza . INagara ...........« 2.138) 38/|Buenos Aires. 
paq.|brazilei .|Victoria ........ .. .. I 539) 38/Rosario. paq.| ». ISiddóns .......ce neo 2.650) 46/Idem, 
vap.lingleza . |Saligen......c..v e. 2.631] 40]S. Vicente. vap.jameric..|Mongare........... 2.116] 36|Idem. 
bar. |norueg..|Baunen ............ 1.155] I5/S. Francisco. paq.|sueca...| Axel Johnson.. «| 2-360]  33/Gothenburgo. 
27 |paq.lingleza . |Meteor............. 2.107| 147/ Buenos Aires. bar. jnorueg.. |Mamcia .. 5 dr 1.820) 24/Buenos Aires. 
vap.jamenc. Bath osapscspros 2.220, 35/Boston. paq. |brazilei . |Minas Geraes.. t.643] To4| Idem. 
—=————————s [mm 
Distribuição de Serviço PORTARIA N. 2, DE 1917 
7 
PARA A ALFANDEGA PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS- 
De 30 de Agosto de 1919 em deante — Correio — Confe- PREÇO 500 REIS 


rencias internas, Felippe Monteiro de Barros, Antonio Au- 
gusto de Almeida e Mario Guaraná de Barros. 


Distribuição e calculo — Augusto de Andrade Costa. 


Conferencia de sahida — Manoel Lobo Botelho. 
Conferencias avulsos — Antonio Carneiro da Gama Mal- 
cher, Alfredo C. Seabra de Mello, Luiz Claudio Victor Pau- 


lino e Enéas Ferreira do Valle. 
Cabotagem — Mario da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagcgem — Manoel Curvello de Mendonca Junior ; auxi- 
liares, José Mariano de Castro Araujo e Adolpho Lehmann. 

Despachos sobre agua — João Francisco da Costa Junior 
e Marcellino Pitta da Rocha Lima. 

Conferencias internas — Armazens : 
valcante ; mn. 3, João da Cruz Secco; n. 4, Luiz Vicente de 
Affonseca ; n. 5, Gonçalo. do Rego Monteiro : ; n. 6, Antonio 
Maximo Leal Vallim : ; n. 7, Amaro Abilio Soares da Camara ; 
n. 8, Pedro Torres Leite; n. 9, Diogo Martins Dezousart ; 
5 15, Eduardo Ewerton de Almeida : n.. 16, Lada Bi Trin- 
dade ; n. 17, João Antonio Nepomuceno ; n. 18, José de 
Azevedo Doria. 

Cabotagem — José Pinto Montenegro. 

Distribuição de sahida — João Fernandes Barros. 

Distribuição interna — Armando de Oliveira Almeida. 


Classificação de consumo — Antonio Fernandes Veiga e 
Rodolpho de Alencar Coimbra. 


n. 2, Uldarico Ca- 


APPAS ESTATISTICOS 


DE 
1898 A 1908 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
s$000 de direitos por leis, ordens 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOVA TABELLA 


DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


——— 


Aº venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Aº* venda na Portaria da Alfandega 
EN 


COMMISSUES ARBITRAES 


Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete dor 
Ministerio da Fazenda n. 591, de 24 de Julho de Pr 


Es A' venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO: 500 RÉIS 


PORTARIA N. 14 


(ALTERAÇÕES DA TARIPA) 

PARA O + 8 

ANNO DE 1918 E! 

A' venda na Portaria da Alfandega tia : 
PREÇO: s00 RÉIS 

SE j 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALPANDHGAS 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional Em 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- | 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de Re 


PORTARIA N. DE: Ro : 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS mit réie 


——— Fa 


PREÇO s00 RÉIS 
A' venda na Portaria ui 


+ 


ANNO XXXIII 


No corrento amo a assignatura do ” Boletim da Alfandega | 
do Rio de Janeiro” custará 205 por anno e 30$ cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 15500; os ante- 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO N,. 13.746 — ve 3 DE seTEMBRO DE 1919 


Dá Jnsirucções para o serviço de contabilidade publica, em face da lei 
ey é DO Da oO cio do sr; do 0) Oo Ducahio é 1904 


k e presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil 


1 de contabilidade publica, em face 
e decreto n. 7.751, de 23 
ás instrucções que acom- 


nas 
ec “Ministerios. 
o: A * Revogam-se as disposições em contrario. 


sl o é gageira. 3 de Setembro de 1919, 98º da Indepen- 


Homero Baptista. 
Er. Simões Lopes. 
+ Alfredo Pinto Vieira de Mello. 
" Jd. M. de Azevedo Marques. 
EE é; Pires do Rio. 


Raul Soares de Moura. 


para a fiscalização dos serviços de tabilidad 
a ernan e Mi nistontos, à 


refere o decreto n. 13.746, de 3 de Setembro de 1919 


1.º A* Directoria Geral de Contabilidade Publica do 


compete prema administ d 
União, e para esse fim a pe o 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


N. 17 


Boletim da FEltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEGUNDA-FEIRA 15 DE SETEMBRO DE 1grg 


em quaesquer leis, regulamentos e instrucções vigentes, 
tendo em vista o exacto recolhimento e a rigorosa appli- 
cação dos dinheiros publicos. 

Art. 3.º A intervenção da Directoria Geral de Contabili- 
dade Publica, por seu director ou funccionario que fôr desi- 
gnado recahirá directa e immediata sobre as seguintes re- 
partições : 

I, directorias ou secções de contabilidade dos Ministerios, 
ou Repartições civis ou militares que não possuam thesou- 
rarias ou pagadorias ; E 

H, thesourarias, pagadorias e secções de contabilidade 
das demais Repartições e-serviços federaes, civis ou mili- 
tares, que recebam, guardem ou despendam dinheiros ou 
valores ; 

- MI, quaesquer outras Repartições ou serviços federaes, 
civis ou militares, que tenham sob sua guarda dinheiros ou 
valores pertencentes á União ou a cargo e responsabilidade 
desta e a cujos interesses se torne conveniente a fiscali- 
zação. 

Art. 4.º Nos Estados a intervenção será exercida por in- 
termedio das Delegacias Fiscaes, sem prejuizo da inter- 
venção directa e immediata da Directoria Geral de Conta- 
bilidade Publica, quando julgar necessaria. 

Paragrapho unico. As Collectorias kederaes e Mesas de 
Rendas no Estado do Rio de Janeiro continuam sob a im- 
mediata fiscalização da Directoria da Receita Publica, 

Art. 5.º A intervenção junto ás Repartições mencionadas 
no art. 3º terá por fim verificar : 


a) si nessas Repartições a escripturação dos factos de 
contabilidade, proprios ou de suas dependencias, é feita com 
observancia das instrucções e modelos dictados pela Dire- 
etoria Geral de Contabilidade Publica e se mantém em dia ; 

b) si a arrecadação é effectuada de accôrdo com as dis- 
posições legaes que a regulam e escripturada de fórma a 
evitar extravios ou desvios ; 

c) si a despeza é realizada mediante as formalidades le- 
gaes e guarda conformidade com os creditos distribuidos ou 
quantias entregues ; po 

“dy si os balanços mensaes e definitivos estão sendo or- 
ganizados nos prazos regulamentares e segundo os modelos 
approvados ; E 

e) si existem em poder dos thesoureiros ou pagadores, 
ou quaesquer funccionarios, quantias - já deviam ter 
a recolhidas ao Thesouro Nacional ou ás Delegacias 

iscaes ; á 

f) si com assiduidade ou ao menos, nas épocas regula- 
mentares, têm sido balanceados pelos directores ou chefes 
de repartição os cofres dos thesoureiros e pagadores, o que 
constará de termos lavrados em livro proprio ; Ê 

9) si, sob o ponto de vista dos serviços e regimen de 
contabilidade das Repartições, se torna necessario expe- 
dição de novas ordens e instrucções ou modificação do sys- 


tema em pratica. 


Art 6.º Os directores, chefes de secção, thesoureiros, | 


adores e outros funccionarios ou responsaveis, forne- 
as ão encarregado pela Directoria Geral de Contabilidade 
Publica de fiscalizar qualquer Repartição ou serviço todos 
os elementos que forem julgados necessarios ao bom desem- 
penho dessa incumbencia. Ps Re 

Art. 7.º O encarregado da fiscalização que ta o 
artigo anterior indicará per escripto ao Director E ui da 
Contabilidade Publica o resultado do ará as 
Ade vero que entenda deverem ser adoptadas, cd pega 

ás estações ou serviços fiscalizados a correcção 
qualquer falta ou engano que possam degde 


At fi O recto e etc de Repetir ae 


NE Ad anda sa Ã = 


cofres dos thesoureiros, pagadores, 
r responsavel e examinarão simul- 

ectivos livros, lavrando 
termos destes balanços extraordinarios em livros especiaes. 
Estes balanços extraordinarios não dispensam os regulamen- 


tares de encerramento de operações. ; ; 
De taes actos serão lavrados termos nos livros caixas ou 


em outros onde figurem as responsabilidades. 

Art. 9.º Ao Director Geral de Contabilidade Publica é 
licito, quando entender conveniente, proceder ou mandar 
proceder a exame, verificação ou balanço nos cofres ou 
caixas que tiverem sob sua guarda ou responsabilidade di- 
nheiros, bens ou valores. 

Art. 10. As duvidas ou casos omissos sobre estas ins- 
trucções serão decididos pelo Ministro da Fazenda, ouvida 
a Directoria Geral de Contabilidade Publica. Homero 
Baptista. 


mestre, balanço nos 
agente ou outro qualquer 
taneamenté a escripturação dos resp 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 36 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 5 de Setembro de 1919. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 
que as novas cintas para a cobrança do imposto de con- 
sumo sobre o vinho, aguardente e alcool, destinadas a subs- 
tituir as que actualmente se acham em circulação, têm os 
seguintes caracteristicos : 

Cintas para o imposto de vinho — As cintas das taxas 
de 30 réis a 5$ para cobrança do imposto do vinho nacional 
e estrangeiro medem de comprimento 107 mjm por 16 mjm 
de altura e são impressas em tinta de côr vermelha ou 
verde, conforme se applicam a productos estrangeiros ou 
nacionaes. Os principaes caracteristicos do desenho são os 


seguintes : Ao centro, acha-se o valor por cima da palavra 
— Réis — tendo respectivamente abaixo e acima as pa- 
lavras — Imposto — e — do consumo — em lettras brancas. 


De cada um dos lados da cinta em pequenas placas brancas, 
separadas por uma vinheta circular, estão as palavras — 
Consumo — e — Brazil — Duas vinhetas, acabando em uma 
série de ornatos de fórma ponteaguda, terminam a cinta 
lateralmente e nos extremos. 

Cintas para aguardente e alcool — As cintas das taxas 
de 20 réis a 10$ medem de comprimento 106 mim por 
16 mim de altura e são impressas em côr verde. Os prin- 


cipaes caracteristicos do desenho são os seguintes: Ao 
centro, acha-se o valor, tendo as palavras — Brazil — 
acima e — Réis — abaixo, ambos em lettras brancas. Dos 


lados do valor existem duas rosetas de onde partem para 
os extremos da cinta fitas estreitas que dividem, horizon- 
talmente, ao meio duas placas com os angulos reentrantes 
nas quaes se lê em lettras brancas, sobre fundo tracejado, 
as palavras — Imposto de consumo — nas duas porções su- 
periores e — aguardente e alcool — nas duas porções infe- 
riores — Ornatos em fórma de ponta fecham os extremos da 
cinta cue é completada por quatro vinhetas partindo dos 
angulos para o centro. — Homero Baptista, 


Circular n. 37 — Ministerio da Fazenda — Rio de. Ja- 
neiro, 6 de Setembro de 1919. 


- Afim de que a prescripção prevista no art. 666 da Conso- 
lidação das Leis das Alfandegas: não venha a prejudicar a 
cobrança das differenças contra a Fazenda, em casos de 
erros em operações arithmeticas no calculo dos despachos, 
recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas que provi- 
denciem, com a maxima urgencia e o maior empenho, no 
sentido de ser activado o serviço do exame e de revisão das 
notas de despachos concluidos de modo a tel-o em dia. 

E, porque em algumas Alfandegas possa estar em atrazo 
esse recurso de fiscalização, determino que a revisão e 
exame se procedam nos despachos findos em ÀAgosto deste 
anno para traz, concomitantemente com os que forem sendo 
ultimados. — Homero Baptista. 


* 


“Circular n. 38 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 6 de Setembro de 1919. 


.Em vista do pedido feito pelo Lloyd Brazileiro em of- 
ficio n. 1.587, de 29 de Agosto ultimo, recommendo aos 
Srs. Chefes das repartições subordinadas a este Ministerio 
que, todas as vezes que tiverem de requisitar passagens 
para funccionarios publicos nos vapores da referida em- 
preza, distingam sempre aquellas que forem feitas para os 
mesmos funccionarios em serviço publico das que forem so- 
licitadas para serem indemnizadas pelos respectivos interes- 
Res, por descontos em seus vencimentos. — Homero Ba- 

ista. e 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 19 de Agosto 
de 1919 , 


Aos dezenove dias do. mez de Agosto de mil novecentos- 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
Donna Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade 
ublica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 12 de Agosto cor- 


rente, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : 


Requerimentos de : Manoel Francisco de Brito, pedindo 
reconsideração do despacho deste Ministerio que o obrigou 
ao pagamento da importancia de 14:281$930 «de direitos em 
dobro devidos pela retirada clandestina de cinco volumes, 
contendo diversas mercadorias, vindos pelo vapor Euclid, 
entrado em Fevereiro de 1913; do 2º Official aduaneiro da 
AlMandega do Rio de Janeiro Manoel Pedro Guimarães, so- 
licitando pagamento da metade da multa imposta à Manoel 
Francisco de Brito; do 2º Official aduaneiro da mesma Al- 
fandega Luiz Gonzaga de Brito, recorrendo do acto da Inspe- 
ctoria da referida Alfandega que o suspendeu por 10 dias 
por ter demonstrado pouco interesse em impedir a sahida 
clandestina dos volumes em apreço. O Conselho, por sua 
maioria, quanto á primeira questão, é de parecer que se: 
deve manter a decisão anterior, contra o voto do Director 
Sr. Naylor Junior que attende ao pedido -de reconsideração 
para que a multa seja calculada nos restrietos termos do 
art. 363 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas; em relação á segunda questão, que o 
Official aduaneiro Manoel Pedro Guimarães dirija-se à Al- 


fandega, e,. quanto á terceira questão, que se deve negar ., 


provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com a maioria do Conselho quanto 4 primeira questão, e 
de accôrdo com o mesmo Conselho, quanto ás demais 
questões. 

Officio n. 133, da Alfandega de Sant'Anna do Livramento, 
de 15 de Abril proximo findo, remettendo o requerimento 
em que a Companhia Armour do Brazil pede reconsideração 
do acto deste Ministerio mandando restabelecer a decisão 
da mesma Alfandega que a condemnou ao pagamento do, 


triplo do valor verificado da mercadoria submettida a des-- * 


pacho pela nota de importação n. 725, de 9 de Abril ultimo. 
O Conselho, pelos votos dos Srs. Directores Benedicto Hyp- 
polito, Regulo Valdetaro, Dutra da Fonseca e Procurador 
da Fazenda Didimo da Veiga, é de parecer que se deve 
reconsiderar o despacho por considerar exacto o valor dado 
à mercadoria pela parte, contra os votos dos Srs. Directores 


Abdenago Alves e Naylor Junior que entendem que se deve | 
tomar conhecimento para proceder de accôrdo com a 1º Sub- . 


directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
os votos dos Srs. Abdenago Alves e Naylor Junior. 

Officio n. 80, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 19 de 
Fevereiro proximo findo, transmittindo o processo em que 
Pietro Carbone pede dispensa do deposito prévio da multa 
de 2:0008 que lhe foi imposta pela 2º C 
Rendas Federaes da Capital do mesmo Estado, por infracção 
do decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do pedido. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 

Officio n. 59, da Recebedoria do Districto Federal, de 
992. de Fevereiro ultimo, remettendo o processo em que An- 
tonio Bernardino Ennes pede dispensa do pagamento do 
imposto de industrias e profissões lançado sobre o negocio 
de barbearia que explorava á rua do Cattete nm. 244. O Con- 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal de Alagôas, con-. 
firmando a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado 
que lhe impôz a multa de 1:000%, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento do recurso por estar 
perempto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 


do Conselho. 


Recurso de Huber & C., interposto do acto da Ins ria 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando. classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importaçã 
n. 6.012, de 23 de Agosto de 1918, como tecido de a 
tinto, lavrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da T E 


O Conselho é de parecer que se 

recurso, de accôrdo com a Directoria da Receita, O So, 

nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
Recurso de Guimarães & Bastos, interposto do acto da 

Recebedoria do Districto Federal que lhes impôz a mult 

de 1508, grão minimo da pena commina no art. 17 

anna é n. XXV, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevei 

e. : Pã de 


Collectoria das . 
1900. O Conselho | 


Nacional de Tecidos de Juta, 


deve dar provimento. Me 


Recurso de Gomes Ribeiro & Bastos, interposto do acto 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo o da 
oria da Alfandega de Porto Alegre que lhes negou 
ituição do imposto sobre sal, relativo á differença veri- 
da para menos entre as quantidades recebidas e as em- 
5: 


Recurso de C. Bazin & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da Inspe- 
etoria da Alfandega de Uruguayana que lhes impóz a multa 

maximo da pena comminada no art. 178, lettra j, 
» ms. VI e XVII, combinado com o art. 162 do decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso de Israel Rangel & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da Ins- 
pectoria da Alfandega de Pelotas que lhes impôz a multa 
de 2008, por infracção do art. 6º do regulamento do imposto 
de consumo ; 


fa Recurso de Nassif Elias, interposto da decisão da Dele- 

» gacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da Inspe- 

— etoria da Alfandega de Porto Alegre que julgom procedente 
a apprehbensão de dous volumes constantes de sua bagagem 
e o condemnou á perda das mercadorias e a pagar a multa 
relativa á metade do valor official das mesmas mer- 
cadorias ; 

Recurso de Moreira Barbosa, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Jancir> arbitrando o valor de 
Sua pero cada cadeira das submettidas a despacho pela nota 
O rien de Julho de 1918, com o valor declarado de 


Pp - Recurso de Albano Pereira da Silva Fernandes, inter- 
É esto do acto da Recebedoria do Districto Federal que lhe in- 
u o pedido de restituição das taxas de pennas d'agua, 
relativos aos exercícios de 1912 a 1916, lançados sobre o 
sito á rua Mario Lopes n. 66, antigo n. 20. 
Com relação a estes processos, o Conselho é de 
que se deve negar provimento aos recursos, de accórdo com 
a Directoria da Receita, O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Macdonald & C., interposto do acto da Inspe- 

“ ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 

— cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 

* 18.459, de Junho de 1918, como generos não especifi- 
ea al da taxa de 18200 por kilo, do art. 129 da Tarifa ; 


parecer 


=, 


é de Branco Costa & C., interposto do acto da Mesa 


das Rendas Federaes de Macahé que lhes impoz a multa de 
por infracção do regulamento do imposto de con- 
o 


Fa 
eo “sumo 
| Recurso de Edward Ashworth & C., interposto do acto da 
pd oria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- 
4 a mercadoria submettida a despacho pe pota de im- 
, ação n. 5. de 25 de Novembro de 1918, como tecido 
Ar dão, lavrado, com mescla de seda, do art, 473 da Ta- 
rifa, sujeita à sobretaxa de 30 % ; 
— Recurso de Edward Ashworth & interposto do acto da 
“ Inspecto da Alfa do Rio de Janeiro mandando clas- 
“sit a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
“port n. 2.435, de Outubro de 1918, como tecido de al- 
qe ” e branco, lavrado, com mescla de seda, do ar- 
igo 473 Tarifa, 
4 > 
da AM 


ttf 


sujeita á -sobretaxa de 30 % ; 


o de Huber & C., interposto do acto da Inspectoria 
do Rio de Janeiro mandando classificar a mer- 
tida a des las notas de Eenertadão 
192 e 3.194, de 12 Setembro de 1918, como 
o tint lavrado, com mescla de seda, do ar- 

da Tarifa, sujeita á sobretaxa de 34 % ; 
urso de E. Salathé & C., interposto do acto da Inspe- 
“da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar 
mettida a despacho pela nota de importa- 
de 5 de Junho de 1918, como tecido de algodão 
com mescla de seda, do art. 473 da Tarifa, 

xa de 30 % ; 


: Salathé & C., interposto do acto da In- 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
e 1918, como tecido 

scla de seda, do art. 473 


deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
“de accórdo com o parecer do Conselho. R 
rso da Companhia de Arqudmas Geraes dos Estados 
sto da decisão da Recebedoria do 
he im a multa de 5008, minimo 
n. 13.05], de 5 de Junho de 1918; 
nsabilidade 
decisão da 
im a 


, Credito 1 in sto 
aq strict he multá 
Mimo do art 19 do decreto m. 13.051, de 5 de 
6r 


13. 
Estrada de Ferro e Minas São 


do 
a 
mn. 13. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


da Recebedoria do Districto 
de 2 na fórma do ar- 
eta de 20008 À de 1918 ; 


231 


Requerimento de Clemente Fernandes e José i 
e: ] C osé Bernardino 
da Costa, pedindo dispensa da multa de 1008, imposta aq 
cada um dos requerentes, por infracção do regulamento do 
sea prog -img-imes e profissões. 

“om relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve relevar as multas. O Sr. Ministro ER de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio mn. 204, da Recebedoria do Districto Federal 
de Junho de 1918, remettendo o processo em ale io 
& C. pedem relevação da pena que lhes foi imposta pela 
mesma Recebedoria mandando completar, com revalidação 
o sello do documento de fls. 3 e 4; : 


- Oficio n. 131, da Recebedoria do Districto Federal, de 
15 de Abril ultimo, transmittindo o processo em que a Com- 
panhia Souza Cruz recorre do acto da mesma Recebedoria 
que lhe indeferiu o pedido de troca de estamplhas do im- 
posto de consumo ; E 
— Oficio n. 299, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 16 de 
Setembro de 1918, remettendo o processo em que De la 
Balze & C. pedem cancellamento da nota de revisão n. 7.690 
de Agosto do anno passado, e relativa ao despacho de im- 
portação n. 2.612, de Fevereiro de 1913. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve deferir os pedidos. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Queiro & Irmão do acto da Alfandega de Sant'Anna 
do Livramento que lhes impôz a multa de 8895, de accôrdo 
com o decreto n. 1.103, de 21 de Novembro de 1903, combi- 
nado com o art. 34, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 
1917, pela não apresentação da factura consular relativa 
a 508 saccos de farinha de trigo despachados pela nota de 
importação n. 1.110, de 10 de Agosto de 1918; 


Recurso er-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão la qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Bordallo & C. do acto da Inspectoria da Alfandega 
de Porto Alegre que lhes impôz a multa de 1508, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Gazzapina & Irmãos do acto da Inspectoria da 
Alfandega de Sant'Anna do Livramento que lhes impôz a 
multa de 3008, minimo do art. 178, lettra à n. 1, do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 

ue se deve negar provimento aos recursos an EO) 
r. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyp- 
polito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
ataquem Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto Nagylor Ju- 
nior. 
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Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 26 de 
Agosto de 1919 


Aos vinte e seis dias do mez de Agosto de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 
tando presentes os Srs. Benedicto. od arts de Oliveira Ju- - 
nior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade 
Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão de 19 de Agosto cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : 


Officio n. 162, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 
18 de Agosto de 1917, remettendo o requerimento em que à 
Camara Municipal de Araguary declara que tendo pago o 
sello de 60% relativo ao valor de 30:0008 que lhe foi dado ao 
contracto celebrado com a preza Força e Luz daquella ci- . 
dade para fornecimento de energia e luz, e acontecendo que 
os pagamentos para esses serviços estão determinados em 
clausulas contractuaes em quantia fixa de 1:1008 mensaes, : 
pelo prazo de 24 annos, consulta qual o sello a que está obri- - 
gado o referido contracto, isto é, si a incidencia recae sobre o a 
valor estipulado de 30:0008 como foi efectivamente cobrado 
ou sobre o valor da totalidade das prestações contractuaes, 

ivalentes a 316:8008000. O Conselho é de parecer que ê se 
solo do contracto deve ser cobrado sobre o valor de 316:800 ” 
uanto importam as obrigações certas e estipuladas, le- 


em: 
o, porém, em conta o sello anteriormente pago. O Sr. Di- 
dor Didimo da Veiga, en- 
rector Naylor Junior e Procurador pes er raio do 


tend ue além deste sello, ainda é 
o Ro ACCUUUÉNDO da luz da clausula 9”, pago na occasião 
processadas as contas mensaes, nos termos do ar- 

17 do regulamento annexo ao decreto n. , 


. » 6 mea 


de serem 
tigo 4º, n. 
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992 de Janeiro de 1900. O Sr. Ministro de accôrdo com o Con- 
selho, resolve que o sello deve ser cobrado sobre o valor de 
316:8008, e mais o accrescimo proposto pelos Srs. Director 
Naylor Junior e Procurador Didimo da Veiga. 

Requerimento do 2º Escripturario da Alfandega. do Rio 
Grande, encarregado, em commissão, do Posto Fiscal de 
São Gabriel, Ananias Nunes Pereira. reclamando contra o 
acto da Inspectoria da Alfandega de Sant'Anna do Livra- 
mento que julgou improcedente o auto de apprehensão de 
dous automoveis, procedentes do Estado Oriental, appre- 
hendidos na cidade de São Gabriel pelo reclamante, acto 
esse em que recorreu ex-offcio para a respectiva Delegacia 
Fiscal que o confirmou. O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento da reclamação apresentada pelo 
encarregado do posto fiscal e mandar devolver o processo á 
Delegacia Fiscal para interpor o seu recurso ex-ofiicio, es- 
tranhando o facto de não haver obedecido neste sentido o 
que estabelece o regulamento em pleno vigôr sobre a re- 
pressão do contrabando. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de J. J. Reynaldo Muller interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da Ins- 
pectoria da Alfandega de Porto Alegre que lhe impôz a 
multa de 1508, minimo da pena comminada no art. 178, 
lettra j, n. IX do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916, em virtude do auto de infracção 
lavrado pelos Escripturarios Martinho Bastos e Luiz Ma- 
chado. O Conselho é de parecer que não se deve tomar co- 
nhecimento do recurso por estar perempto e pelos votos da 
maioria, contra os Directores Abdenago Alves e Dutra da 
Fonseca, entende que se deve advertir o empregado Luiz 
Machado pela aggressão commettida contra o negociante au- 
toado. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 
quanto á perempção, e com a maioria do mesmo com adver- 
tencia ao empregado indicado pelo excesso commettido. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Alfredo Schiieler do acto da Inspectoria da Al- 
fandega de Porto Alegre mandando classificar como nitrato 
de soda refinado, da taxa de 200 réis por kilo, a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 3.621, de 
22 de Julho de 1918, como nitrato de potassa impuro ou 
salitre, da taxa de 50 réis por kilo. O Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso para o fim de 
annullar a decisão da Delegacia Fiscal e estabelecer a da Al- 
fandega, por isso que as Delegasias Fiscaes não têm compe- 
tencia para apreciar recursos sobre classificaçao de merca- 
dorias. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Daniel Krein & Meneghini do acto da Collectoria 
das Rendas Federaes de S. Leopoldo que lhe impôz a multa 
de 508, minimo do art. 178 lettra i, n. IV do decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho, por sua 
“maioria, é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso ex-officio, de accôrdo com a Directoria da Receita, 
contra o voto do Sr. Director Benedicto Hyppolito que en- 
tende que se deve negar provimento. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Requerimento de Bordallo & C. pedindo reconsideração 
do despacho que- negou provimento ao recurso que interpu- 
zeram e ao qual se. refere a ordem da Directoria do Gabi- 
nete n. 333, de 12 de Maio ultimo á Alfandega desta Capital. 
O Conselho é de parecer que se deve indeferir o pedido pars 
manter a decisão anterior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Huber & C. interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando fab nan mer- 
cadoria submettida a despacho pelas notas de importação 
ns. 3.558 e 3.560, de 18 de Novembro de 1918, como tecido de 
algodão, tinto, lavrado, com mescla de seda, da taxa de 59 
por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeita á sobretaxa de 30 To. 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso, de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 44, da Delegacia Fiscal do Pará, de 19 de Abril 
proximo findo, remettendo o requerimento em que os Offi- 
ciaes aduaneiros da Alfandega do mesmo Estado pedem seja 
estabelecida uma tabella de remuneração dos serviços por 
elles prestados, à noite, aos domingos e dias feriados, na 
conveniencia exclusiva de interesses particulares. O Con- 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedido fazendo-se 
a recommendação de que trata a Directoria da Receita, O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal no Pará da decisão 
pela qual deu provimento ao recurso interposto por Booth 
& C. (London) Ltd. do acto da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo Estado que os obrigou ao recolhimento da impor- 
tancia de 508, para remuneração dos Offlciaes aduaneiros 
que, em serviços extraordinarios, á noite, funccionaram em 


operações de carga e descarga dos navios consi 
nad s 
requerentes ; o E nciorhd 


Recurso ex-ofiicio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto pela firma Viuva A. Pasquali & Filhos do actó da Col- 
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lectoria das Rendas Federaes de São Gabriel que lhes impôz 
a multa de 150%, minimo do art. 178, lettra j, n. VII do regu- 
lamento do imposto de consumo ; . g 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Santa Catharina 
da decisão pela qual julgou improcedente a notificação 
contra Domingos Evangelista & Irmão, em virtude da qual 
lhes foi imposta pela Alfandega de Florianopolis a multa 
de 3008 e os obrigou a recolher egual quantia relativa à 
differença dos emolumentos devidos pelo registro do seu 
estabelecimento commercial ; , 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Carlos Lopes da Silva do acto da Collectoria das 
Rendas Federaes de Alegrete, que lhe impôz a multa de 80%, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo e o 
obrigou a recolher egual importancia relativa aos emolu- bd 
mentos devidos pelo registro de seu estabelecimento ; f 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- . 
posto por Joaquim da Silva Frestino do acto da Inspectoria 
da Alfandega de Pelotas que lhe impôz a multa de 3008, 
maximo da pena comminada no art. 178, lettra j, mn. VII e 
XII, combinado com o art. 162 do regulamento do imposto 
do consumo ; ; 

Recurso ex-oflicio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por G. Leopoldo Schichll do acto da Collectoria das 
Rendas Federaes de Taquara do Mundo Novo que lhe impôz 
a multa de 1:200%, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo ; : 

Recurso ex-officio da Alfandega do Rio de Janeiro da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
Fernandes Azevedo & C., por infracção do regulamento do 
imposto de consumo ; É 

Recurso ex-ofjicio da Delegacia Fiscal no Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter-. 
posto por Hector Alvarez do acto da Inspectoria da Alfan- 
dega de Sant'Anna do Livramento que lhe impôz a multa . 


de 2:5008, por infracção do regulamento do imposto de o 
consumo ; . Ei 7 À PA 
Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer x, 


que se deve negar provimento aos recursos ex-offício. O “4 Ro 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do onselho. y E 
Recurso de Jorge Antonio da Silva, interposto da de- Dip 
cisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo | 
a da Inspectoria da Alfandega de Pelotas que lhe impôz 
a multa de 160%, por infracção do regulamento do imposto | 
de consumo e o obrigou a recolher egual importancia re- -. 
lativa aos emolumentos devidos pelo registro de seu esta- 
belecimento ; Meia 
Recurso de B. Fortes & Filho interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul que, reformando a 
da Collectoria das Rendas Federaes de S. Francisco de Paula 
de Cima da Serra, lhes impôz a multa de 150%, por infra 
do regulamento do imposto de consumo ; A 
Recurso de Pedro Schilnas interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal do Paraná que, reformando a da N ta 
de Rendas Federaes de Araucaria, lhe impôz a m CSS 
3008, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 
Recurso de Alice de Andrade Baptista int sto do acto 
da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo o da 1º Colle- 
ctoria das Rendas Federaes da Capital do mesmo Estado 
que lhe negou registro gratuito, para fabricar especialidades | 
pharmaceuticas no interior de sua residencia ; 2 A 
Recurso de Domingos Forte interposto da decisão da De- | 
legacia Fiscal de S. Paulo confirmando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Itapolis que lhe impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 
Recurso da The Texas Company (South America). Li- 
mited interposto do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio 
de Janeiro que lhe negou reducção de taxa para 41.816 caixas | 
de kerozene. j RE É 
Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer | 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro peso. 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. : RENA Eos! 
Recurso de Hermann Seinfeld interposto do | 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que o 
ao pagamento da differença entre os direitos pagos pela 1 
de differença de begagem e os que constam da classifi 
de fis. 17 a 19 na importancia de 3:4178918, acer: A 
demais taxas e da competente multa em dobro, rei ) 
mente ás mercadorias trazidas do porto da Bahia pelo. 
rente, em quatro malas, no vapor Itajubá ; e ra 
Recurso de Mendes Raupp & Martins interpost 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de- Janeiro 
classificar a mercadoria submettida a Era ce pela 
importação n. 3.537, de Outubro de 1918, . 
impressão ou typographia, branco, da taxa 
art. 612 da Tarifa ; É 
Rentaão a nenda o fp Faconti i 
da Delegacia Fiscal de S. Paulo mante! 
das Rendas Federaes de Pera ] 
de 1508, por infracção do regulamento do i 


sumo ; ») rica | 


=. 


Recurso da S. Paulo, Northorn Railroad Company inter- 
posto do acto da “o qqr Fiscal de S. Paulo que lhe impôz 
a multa de 4:5798060, por infracção do decreto n. 11.493, 
de 17 de Fevereiro de 1915; 

Recurso de Mello Filho & Sobrinho interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 

o n. 25.205, de 17 de Agosto de 1918, como jogos não es- 
“gonna para pagar 50 % ad valorem do art. 1.053 da Ta- 
W a. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Holtz & Irmãos interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal de S. Paulo que, reformando o da Collectoria 

o das Rendas Federaes de Sorocaba, lhes impôz a multa de 
p- 3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; 

Recurso de Gomes Ribeiro & Bastos interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo 
o da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre que lhes 
impôz a multa de 4008, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo, e os obrigou a recolher egual impor- 
tancia relativa aos emolumentos devidos pelo registro de 
seu estabelecimento ; 

Recurso de Moraes Buchard & C. interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Paraná mantendo a da Inspectoria 
P da Alfandega de Paranaguá que lhes impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso de Leite Nunes & Irmão interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul reformando a 
da Collectoria das Rendas Federaes de Alegrete, que lhes 
impóz a multa de 1508, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo ; 

Em relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar simao aos recursos, de accórdo 
“com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Consel escrevi. —- Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 

to de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 


bdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 
+ uim Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto Naytor 
unior. 


PE Repartições de Fazenda 
. Por decretos de 11 de Setembro : 
> Foi nomeado o Conferente da Alfandega do Rio de Ja- 
Es “peiro Julio Sylvio de Miranda para exercer, em commissão, 
, o logar de Inspector da Alfandega de Santos, Estado de 
- S, Paulo, sendo dispensado da mesma commissao, a ido, 
= - Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Annibal de 


Castro, 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


2 A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigia 
o; Sr. — «vol da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 
. quintes os: 


Dia 31 de Agosto 


x 682 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
' nistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
é Obras Publicas em aviso n. 229 Vi/1*, 


“a “com isenção de direito 
a. dados) com ap rol 


[ 


Ta Ps essinados a Trajano de Medeiros & C.; 132 rodas de 
RA sé eixos de carros, 391 chapas, barras e cantoneiras 
-. rodas de ferro endurecido, embarcados no vapor 


f, procedente de Nova York, 


a carros de estrada de ferro, e 


arecedo 


C., materiaes esses 


» carros da Estrada de Ferro Oéste de Minas. 


os devidos (fins, 


N. 683 = Communico-vos, para 


s Publicas em aviso n. 230 
1, por acto 
direitos, dos 
Aronco — EFB — 
Nova York 
marca 
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A de 20 do cor- 

resolveu, por acto do dia 21, autorizar o despacho, 
de 67 volumes (64 caixas c tres 
hos de freio Westinghouse, embar- 
no vapor inglez Newton, procedente de Nova York 


e vindas á ordem e quatro 
e 12 caixas, contendo lavatorios, com accessorios 
mbarcados no vapor Bene- 
nte de Nova ado e consignados a Trajano de 

estinados ao serviço de cons- 


ue o 
attendendo ao e solicitou o Ministerio da 
bx vit”, de 20 do 
do dia 21, autorizar o despacho, 
seguintes materiaes : 40 eixos 
Rio, pesando bruto 
lo sapos. Antilla ; 
CB — — Rio de 
4.856 kilos, vindos de Nova York 
s marca Áronco — 
s, vindos de Nova 
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York pelo vapor Hickman, e 349 aros de a 

n, aço para carros de 
ra vg = rm Em dio bo pesando liquido 128.247 kilos 
indos de Nova York pelo vapor Montoso, desti s à Es- 
trada de Ferro Central do Brazil. RR pa 


Dia 1 de Setembro 


N. 692 — Rectificando a ordem n. 371, de 19 de Maio 
ultimo, communico-vos, para os fins convenientes, de ac- 
côrdo com o despacho do Sr. Ministro, do dia 25, que se- 
gundo o aviso n. 235 V/1º, de 23 do expirante, do Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, os 26 rolos de lona de algodão 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil e para os 
quaes foi concedida isenção de direitos, pesam 3.436 kilos 
e não 2.436 kilos, como foi declarado naquella ordem. 


N. 693 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 16, de 
6 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso interposto 
por Mendes Raupp & Martins, do acto dessa Inspectoria 
mandando classificar a mercadoria submettida a despacho 
pelas notas de importação ns. 7.395, 7.396, 7.397, 7.398, 7.399 e 
71.400, de 28 de Setembro de 1918, como papel para im- 
pressão ou typographia, branco, de qualquer qualidade, taxa 
de 200 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa e que os recor- 
rentes pretendem seja cobrada a taxa de 10 réis por kilo, 
do referido art. 612, resolveu, por despacho de 5 de Agosto 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accórdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provi- 
mento ao alludido recurso. 


N. 694 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 96, de 
27 de Janeiro proximo passado, relativo ao recurso inter- 
posto por Moreira Barbosa do acto dessa Alfandega man- 
dando arbitrar o valor de 5408 para cada cadeira das sub- 
mettidas a despacho pela nota de importação de Julho de 
1918, com o valor declarado de 5708, resolveu, por des- 
pacho de 19 de Agosto corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso para manter 
a decisão recorrida. 


Ec 695 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
recloria da Receita Publica com o vosso officio n. 73, de 
42 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso interposto 
por Huber & C., do acto dessa Inspectoria mundando consi- 
derar como tecido de algodão tinto, lavrado de mais de 
até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 55 por ' 
kilo. do art. 473 da Tarifa, a mercadoria snbmettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 6.649, de 28 de Junho do 
anno passado, como tecido de algodão tinto, liso base 10x10 
fios de mais de 60 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 28 por kilo, do art. 472 da referida Tarifa, resolveu, por 
despacho de 5 de Agosto corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 696 — Communico-vos, para os devidos fins, q o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 384, de 


12 de Maio proximo findo, relativo ao recurso interposto 
por T. C. Kanter do acto dessa Inspectoria que não lhe 
permittiu rectificação do valor declarado no conhecimento 
de fis. 2, relativo a um automovel que trouxera de Nova 
York manifestado como carga, e despac ado pela nota de im- 
portação n. 5.001 de 18 de Março do corrente anno, resol- 
veu, por despacho de 5 de Agosto do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 697 — Em additamento ao meu officio n. 573, de 18 
de Julho ultimo, communico-vos, para os devidos fins, de 
accôrdo com o aviso n. 196 V/1º, de 19 do referido mez, do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, que os 603 aros de 
aço destinados á Estrada de Ferro Oeste de Minas a que se 
refere aquelle officio, para os quaes foi concedida isenção de 
direitos, se acham embarcados não só no vapor Cauto como 
tambem nos vapores Hichman e pao procedente todos 
de Nova York, respectivamente com 225, 226 e 152 aros. 

Dia 2 
N. 701 — Tendo em vista o laudo da primeira 1ns- 
cção de saude a que foi submettido o 2º Official 

neiro dessa Alfandega Luiz Caetano de Oliveira, o qua 
encaminhado com o vosso officio n. 261, de 19 de Agosto ul- 
timo, recommendo-vos providencieis no sentido de ser o 
mesmo funccionario considerado licenciado, conforme de- 
termina o art. 3º, $ 5º, do regulamento annexo ao decreto 
n 11.447, de 20 de Janeiro de 1915. 


N. 702 — Afim de que vos digneis informar a respeito, 
incluso remetto o aviso n. 32, de 26 de Agosto ultimo, em 
pl o Ministerio das Relações Exteriores pede informações 

re as ultimas 
Nacional nas tarifas aduaneiras do Brazi 
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Dia 5 


N. 709 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 1.513, de 29 de 
Agosto proximo findo, resolveu, por acto do dia seguinte, au- 
torizar o despacho livre de direitos, nessa Alfandega, de tres 
volumes marca KNJ, pesando 393 libras, vindos de Nova 
York, no vapor Benevente, contendo material para os labora- 
torios da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


N. 710 — Em additamento ao meu officio n. 664, de 22 de 
Agosto proximo findo, cabe-me communicar-vos que as 500 
barricas de cimento marca “Atlas”, procedentes de Nova 
York com o peso de 75.000 kilos, adquiridas para as obras 
de construcção da Estrada de Ferro de Piquete a Itajubá, 
foram embarcadas no vapor Pacific, e não West, conforme 
foi declarado no meu citado officio n. 664. 


N. 711 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 6, de 4 de 
Janeiro proximo passado, relativo ao recurso interposto por 
“Pierre Labarthe do acto dessa Alfandega mandando classi- 
ficar como “botões de. madreperola”, do art. 81 da Tarifa, 
para pagar a taxa de 12% por kilo, em vista do que dispõe 
o art. 9º das Preliminares da mesma Tarifa, a: mercadoria 
submettida a despacho pelas notas de importação ns. 270 a 
272, de 4 de Novembro de 1918, e que os recorrentes pre- 
tendem seja classificada como “discos de madreperola pre- 
parada”, do art. 70 da citada Tarifa, resolveu, por despacho 
de 12 de Agosto findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria do referido 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


Dia 8 


N. 714 ':— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 275, de 
31 de Agosto de 1918, relativo ao recurso interposto por 
Alfredo José do Couto, negociante estabelecido na praça de 
Porto Alegre, da decisão dessa Alfandega que lhe impôz a 
multa de 1508, minimo do art. 178, lettra j, n. XI, do regu- 
lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916, resolveu, por despacho de 12 de Agosto findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, negar provimento 
ao alludido recurso. 


Dia 9 


N. 715 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao. que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 247 V|1º, de 4 do cor- 
rnete, resolveu, por acto do dia seguinte autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, para os seguintes materiaes : 891 
volumes de tubos de ferro galvanizado marca CNM — 14.173 
Made Rio : in USA : pesando liquido 66.367 kilos, vindos de 
Nova York pelo vapor Munwood, 200 peças com eixos mon- 
tados para carros de estrada de ferro, pesando bruto 72.640 
kilos e liquido 72.277 Kilos, marca EFCB — Rio, vindas de 
Nova York pelo vapor West Indian, e 1.004 peças de aço em 
barras marca EFCB — TM&C — Rio: 1.149/2.159, pesando 
liquido 45.995 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Osage, 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 716 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Minitsro, attendendo ao que solicitou o Llyod Bra- 
zileiro em officio n. 1.566, de 25 de Agosto proximo findo, 
resolveu, por acto de 6 do corrente, conceder isenção de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras para a mercadoria 
abaixo mencionada, vinda de Liverpool pelo vapor inglez 
Strabo, consignada áquelle Lloyd : 


LB — Rio: uma caixa n. 1, contendo machinismos ele- 
Eras para o vapor Acre, pesando bruto 2.591 kilos e liquido 
é silos. 


N. 717 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 
leiro em officio n. 1.569, de 26 de Agosto proximo findo, re- 
solveu, por acto de 6 do corrente, conceder isenção de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras para a mercadoria abaixo 
mencionada, vinda de Nova York pelo vapor nacional Ube- 


que 


raba, consignada áqueila empreza — LB — 53 — Rio: Sem 
numero, 550 cantoneiras de aco, pesando 32.348. 
N. 718 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 1.624, de 4 do corrente, resolveu, por acto de 5, 
conceder isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 
para a mercadoria abaixo mencionada, vinda de Buenos 
Emp pelo vapor nacional Pará, Eco dio ao mesmo Lloyd 
— sem marca e sem numero : O tubos de a doce, - 
sando 4.000 Kilos. GE de 


INC ara Enviando o incluso processo, em que Martins 
& Sat" Anna, negociantes em S. Paulo, solicitam interpre- 
tação official do art. 57, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro 
de 1918, peço vos pronuncieis a respeito, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


[1 TT 


“San Johns County, dos quaes junto documentos. 


N. 720 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 1.563, de 26 de Agosto proximo: findo, resolveu, 
por acto de 6 do fluente, conceder isenção de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras para a mercadoria abaixo men- 
cionada, vinda de Liverpool pelo vapor inglez Camoens 
consignada áquella empreza : , 

WGLB — E&C — Rio de Janeiro — 6092, Uma caixa, 
contendo lanternas patentes, pesando bruto 51 kilos e li- 
quido 23 kilos. 


N. 721 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 2.046, de 19 de Agosto 
proximo findo, resolveu, por despacho do dia 30, conceder 
permissão para The Western Telegraph Company ceder à 
Repartição Geral dos Telegraphos 2.500 metros de cabo sub- 
terraneo de 18 conductores com isolamento e capas de , 
chumbo pelo custo de libras 100-0-0 por mil metros, visto , 
estar isento de direitos o material em questão. : 


N. 722 — Communico-vos, para os fins convenientes, q 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dr. L. W. 
Hackette, director no Brazil do Conselho Sanitario Interna- 
cional da Fundação Rockefeller. em officio n. 150, de 4 do 
corrente, resolveu por acto do dia 6, autorizar o despacho, 
livre de direitos e de quaesquer taxas, de 148 volumes em- 
barcados pela Fundação Rockefeller, vindos pelo vapor 


N. 723 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da - 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 245 V|1", de 4 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, dos seguintes materiaes vindos de. 
Nova York pelo vapor Pacific, destinados à Estrada de Ferro 
Central do Brazil: : 

Aronco — EFB — Rio: 89 peças de eixos com rodas; 
pesando bruto 86.002 kilos ; io 

Tres caixas com tres tornos, pesando bruto 6.542 kilos ; : 

100 caixas com 5.000 mangueiras de borracha para freios, 
completas, pesando bruto 16.783 kilos. 


N. 724 — Communico-vos, para os devidos fins, qu o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado: á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 434, de . As 
28 de Dezembro de 1918, relativo ao recurso interposto pela | ke 
Companhia Cervejaria Brahma do acto dessa Inspectoria e 
mandando classificar a mercadoria submettida a despacho . 
pela nota de importação mn. 411, de 2 de Outubro do anno EE, 
passado, como omissa para pagar 50 % ad valorem, resolveu, E 
por despacho de 12 de Agosto ultimo, proferido em sessão cul 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do ras 
mesmo Conselho, converter o julgamento em diligencia afim E: 
de que o Laboratorio Nacional de Analyses declare a compo- nes 
sição da mercadoria, uma vez que não acompanhou o pro- os 
cesso, o producto em apreço. , Res a 


Dia 10 


N. 725 — Communico-vos, para os devidos fins, qa Lo Arce 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- bo 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 341, de 7 
de Outubro de 1918, relativo ao recurso interposto pela Em- 
preza de Armazens Frigorificos, do acto desta Alfandega o RD 
a obrigou a recolher a importancia de 6:320$160, de diffe- | 
rença de direitos provenientes de erro de caleulo verificado | 
na revisão da nota de importação n. 5.707, de Julho de 1914, 
resolveu, por despacho de 2 de Setembro corrente, profe- gt 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de aecôrdo como pa- , 
recer do mesmo (Conselho, dar provimento ao alludido re- 


ganizou a nota de despacho e concorreu para o prejuizo x as 
verificado, prohibindo a sua entrada na Alfandega. Gear e A 
Recommendo-vos, outrosim, que de accôrdo com o citado s 


despacho, providencieis no sentido de ficar completamente | ho 
E GETEs conforme preceitúa o art. 450 da Cefera Consoli- Ras 
dação, a revisão das notas de despachos a cargo da 3º Secar ana 


dessa Alfandega. E Se 


2 
Ea 
7 


N. 726 — Communico-vos, para os devidos fins, q 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em que. 
Francisco de Brito pede reconsideração do despacho 
Ministerio que obrigou ao pagamento da impor! 
14:2818930 de direitos em dobro devidos pela r 
destina de cinco volumes, contendo dive T 


vindos pelo vapor Euclid, entrado dis 


assumpto este que motivou o vosso offici 


a apito c AP, 


e. 


— posto por Huber 


E] 


»” 


i 


- « 1918, como “tecido de algodã 
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Outubro de 1918, à Directoria da Receita Publica, resolveu, 

qe despacho de 19 de Agosto ultimo, proferido em sessão 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer da 

maioria do mesmo Conselho, manter a decisão anterior. 


N. 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á esta 
com o vosso officio n. 293, de 22 de Fevereiro de 
1915, em que o 2º Official aduaneiro dessa Alfandega, Luiz 


nzaga de Brito recorre do acto dessa Inspectoria que o 


suspe por 10 dias, por ter demonstrado pouco interesse 
em impedir que alguns volumes fossem contrabandeados de 
rdo do ee. Tod inglez Euctid, resolveu, 
Agosto ultimo, proferido em sessão Conselho de Fa- 
de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 


provimento ao alludido recurso. 


Dia 11 


N. 728 — Commaunico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 4 do corrente, resolveu 
=". a proposta constante do vosso officio n. 265, do 

2, do Conferente dessa Repartição Antonio Dias Soares 
do Lago para o logar de membro effectivo da.Commissão da 
Tarifa dessa mesma Alfandega. 


N. 730 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso ofício n. 302, de 


- 3 de Abril proximo findo, relativo ao recurso interposto por 


Edward Ashworth & C. do acto dessa Inspectoria mandando 
considerar como “tecido de algodão lavrado, com mescla de 
seda, de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado”, 
da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeita á so- 
bretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a despacho pela 
«mota de importação n. 2.435, de 11 de Outubro de 1918, e que 
os recorrentes pretendem seja classificada como “tecido de 

vrado pela seda”, resolveu, por despacho de 19 
de Agosto ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, dur 
provimento ao alludido recurso. 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
rectoria da Recei 
22 de Janeiro 


É, 731 —- Communico-vos, para os fins convenientes, 
Di 


ta Publica com o vosso officio n. 79, 
ximo findo, relativo ao recurso inter- 
€. do acto dessa Inspectoria mandando 
como “tecido de algodão tinto lavrado, de mais 
de até 100 grammas-por metro quadrado”, da taxa de 5% 
Ro do art. 473 da Tarifa, a mercadoria submettida a 
pela nota de importação n. 6.012, de 23 de Agosto 
o tinto, tso, base 10x10 
de mais de 60 grammas por metro quadrado”, da taxa 
por kilo do art. 472 da referida Tarifa, resolveu, por 
de 19 de Agosto ultimo, proferido em sessão do 
de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo 
dar provimento ao alludido recurso. 


Reale 
A Pes pe 


727 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o | 


É ess despacho de 19. 
o 


o 
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Armazem n. 3-—José Ataliba da Silva Galvão e Manoel 
Bernardino de Figueiredo Portugal. 

Armazem n. 4-——Carlos de Miranda da Silva 
Manuel Pinto da Fonseca. 

Armazem n. 5 — Antonio 
racio Ramos Machado Junior. 

Armazem n. 6 — Honorio Gurgel e Horacio Seabra. 

Armazem n. 7-—José da Silva Rego e Pedro Alveres de 
Andrade. 

Armazem n. 8-— João 
Camillo de Hollanda. 

Armazem n. 9-— Antonio 
e Manoel Alves da Silva. 

Armazem n. 15 — Luiz 
Miranda. 

Armazem n. 15 — Manoel 
Xavier da Veiga. 

Armazem n. 17 — Joaquim 
Valle de Almeida. 

Armazem n. 18 -— Dr. João Lindolpho Camara e Candido 
Elias Mendonça de Carvalho. 

Hha do Cajú — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 
J. F. de Paula e Silva, y 


Reis e 


Dias Soares do Lago e Ho- 


Duarte Lisbôa Serra e Antonio 


Eduardo de Lennhoff Britto 


Alves Soares e Julio Sylvio de 


Jansen Muller e Dr. Angelo 


Fernandes da Silva e Luiz 


N. 233 — Em 1 de Setembro de 1919 — O Inspector de- 
signa o Conferente Sr. Dr, Jovizo Barral da Fonseca para ter 
exercício no armazem 9 do Cães do Porto emquanto durar 
o impedimento do Sr. Antonio Eduardo de Lennhoff Britto. 
— J. F. de Paula e Silva. 


N. 2M4 —- Em 1 de Setembro de 1919 — O Inspector tem 
por muito recommendado aos Srs. empregados encarregados 
da classificação e avaliação das mercadorias que devem ser 
postas em leilão a maior urgencia nesse serviço, principal- 
mente das descarregadas dos vapores ex-allemães. — J. F, de 
Paula e Silva. 

N. 235 — Em 1 de Setembro de 1919 — O Inspector de- 
signa o Continuo João Pimenta da Silva, para convidar o 
Sr. Thomé dos Santos, residente na Praia do Cajú n. 55 a 
vir a esta Alfandega no dia 3 do corrente ás 14 horas, afim 
de prestar declarações sobre o bote Oriente, apprehendido 
pela Polícia Maritima em dias do mez de Junho proximo 
findo. — J. F. de Paula e Silva. 


í ço E AA 
VS 


rm 


od -—— Communico-ves, para os fins convenientes, que 
attendendo ao que solicitou o Ministerio da 

e s Publicas em aviso n. 246 Vil*, de 4 do 
te, reso aa acto do dia seguinte, autorizar o des- 
ivre de direitos, de 1.316 aros de - para rodas, 
“EFCB — Rio de Janeiro: ns. 1/8, 10/11, 13/142, 144, 
93/6, Arg 17, 22657 19 aid Ei 


N. 236 — Em 2 de Setembro de 1919 — O Inspector deter- 
mina que passe a ter exercício no armazem n. 7 do Cáes do 
Porto o Conferente Sr. Manuel Pinto da Fonseca e no de 
n. 4 o Conferente Sr. José da Silva Rego. — J. F. de Paula 


e Silva, 


57, | X 
450); 79, 481/667, 669, 671/736, 
+ 902/66 1.042/69 90]5 1.097/119, 1.121/34, 

215, 1.245/8, 1.250/81, 1.285/480, 1.482/3, 1.485, 1.487/91, 
502, 1 1.510/13, 1.515/30, 1.560/629, 1.616/65, pe- 

, À 932 kilos, vindos de Nova York pelo vapor 

J nu destinados à Es a de Ferro Central do 


N. 237 — Em 2 de Setembro de 1919 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio nas conferencias internas do ar- 
mazem n. 7 do Cáes do Porto, o Conferente addido Alfredo 


Seabra de Mello. — J. F. de Paula e Silva. 


“ 
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232 — Em 29 de Agosto de 1919 — O Inspector deter- 
ie tenham exercício nas conferencias internas os 
pturarios Antonio Augusto de Almeida e Felippe 
» Barros, e na 3º Secção o 3º Agricola Catilina e o 
Pa Ovalle. 


N. 238 — Em 4 de Setembro de 1919 — O Inspector de- 
termina que voltem a ter exercicio na Guardamoria os Offi- 
ciaes aduaneiros Henrique Vicente de Carvalho, Alberto Ro- 
drigues Seixas, Salvador de Souza Soares, Elydio de Faria 
Machado, Raymundo H. Ribeiro e Homero Miranda Mon- 
teiro de Barros e motorista Ludovico Francisco Pereira da. 
Silva, que se acham actualmente occupados em outros ser- 
viços. — J. F. de Paula e Silva. 


] 
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N. 239 — Em 4 de Setembro de 1919 — O - Inspector, 
attendendo ás constantes reclamações dos interessados, de- 
termina que os termos de vistoria, procedidas nos volumes 
descarregados de embarcações procedentes, do estrangeiro, 
só devem ser lavrados depois de notificados regularmente os 
representantes das mesmas embarcações e na sua, falta 
isto mesmo seja declarado no termo ; quando, porém, esses | 


U 


[Nde Setemito de 1919 — O Inspector, 
"tenh m “exercicio nos pontos abaixo os 
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representantes estiverem presentes devem tambem assi- 
gnal-os, como aliás já recommendou a portaria desta Inspe- 


ctoria, n. 36, de 31 de Janeiro de 1917. 


— J. F. de Paula 
e Silva. Ê 


N. 240 — Em 8 de Setembro de 1919 — O Inspector tendo 
em vista a Ordem: n. 20, de 4 do corrente mez, do 
Ex.mo Sr. Ministro da Fazenda, desliga do serviço desta Al- 
fandega o Conferente da de Manãos Enéas Ferreira Valle 
afim de que o mesmo volte ao exercicio de suas funcções 
naquella Alfandega, à qual se deverá apresentar dentro do 
prazo de sessenta dias de accôrdo com a referida Ordem. 
— J. F. de Paula e Silva. 

N. 241 — Em 8 de Setembro de 1919 — O Inspector, tendo 
observado na visita que fez aos ancoradouros a conve- 
niencia de fazer estacionar uma barca de vigia entre a en- 
seada de S. Christovão e o Retiro Saudoso, determina ao 
Sr. Guarda-mór que faça seguir para o ponto indicado a 
barca Sattamini, estacionando na zona em que ora se acha 
o rebocador Joaquim Murtinho. — J. F. de raula e Silva, 


N. 242 — Em 8 de Setembro de 1919 — O Inspector noti- 
fica aos Srs. empregados que, por sentença do Juizo de Di- 
reito da 4º Vara Civel do Districto Federal, de 2 deste mez, 
foi declara aberta a fallencia de Teixeira & Almeida, estabe- 
lecidos com negocio de seccos e molhados à Ladeira do 
Faria ns. 28 e 30. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 243 — Em 8 de Setembro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista as Ordens do Thesouro sobre a divisão do 
producto da arrematação quando este não chegar para pagar 
integralmente os direitos de consumo e as taxas dévidas ao 
Cães do Porto, recommenda que devem ser proporcional- 
mente calculados aquelles direitos e as taxas do Cáes, dedu- 
zindo-se sempre antes desse calculo o expediente de 3 %, 
que é a despeza que o regulamento das Alfandegas calcúla 
que faz o Estado, para poder effectuar a praça da merca- 
doria. 

Depois de verificada por essa fórma a quantia a que tem 
direito a Fazenda devem ser no despacho discriminados os 
45 % papel e os 55 % ouro, cobrados tambem em moeda 
papel, com o respectivo agio, calculado ao cambio do dia 
do leilão. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 244 — Em 9 de Setembro de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista a necessidade de manter em dia o serviço de re- 
visão de despachos, determina que tal serviço seja feito com 
inteira observancia da Circular do Ministerio da Fazenda, 
n. 37, de 6 do corrente mez, fóra das horas do expediente, 
pelos Srs empregados que requisitarem as notas com o 
visto do chefe da respectiva secção, devendo ser a entrega 
feita em séries seguidas e nunca interpoladamente. 

Outrosim, determina que continue esse serviço a ser feito 
durante as horas do expediente pelos funccionarios da 
3º Secção. — J. F. de Paula e Silva. 


“Circular mn. 37 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 6 de Setembro de 1919. Afim de que a pres- 
cripção prevista no art. 666 da Consolidação das Leis 
das Alfandegas não venha a prejudicar a cobrança das 
differenças contra a Fazenda, em casos de erros em 
operações arithmeticas nos calculos dos despachos, re- 
commendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas que pro- 
videnciem, com a maxima urgencia e o maior empenho 
no sentido de ser activado o serviço de exame e de re- 
visão das notas de despacho concluidos de modo a tel-o 
em dia. , 1 

E porque' em algumas Alfandegas possa estar em 
atrazo esse recurso de fiscalização, determino que a 
revisão e exame se procedam nos despachos findos em 
Agosto deste anno para traz, concomitantemente com os 

- que forem sendo ultimados. — Homero Baptista.” 
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N. 245 Em 13 de Setembro de 1919 — O Inspector tem 
por muito recommendado a todos os Srs. empregados o 
exacto cumprimento da Portaria n. 594 de 29 de Dezembro 
de 1914, abaixo transcripta. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 594 — Em 29 de Dezembro de 1914 — (O Inspector, 
recommenda aos Srs. Chefes de Secção e demais fune- 
cionarios desta Repartição e do Cáes do Porto que, nos 
requerimentos de expediente ordinario, sejam presta- . 
das todas as informações necessarias, independente de 
despacho desta Inspectoria, a quem só devem ser apre- 
sentados devidamente instruidos. — J. F. de Paula e 
Silva. 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1919 
Dia 23 


N. 718 — F. Venancio & C. pediram classificação de. 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu classificar como azotato de chumbo 
impuro, taxa 300 réis, art. 268. 


N. 719 — Eugenio Ludovig & C. pediram classificação de |. 
mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, decidiu classificar como apparelhos ci- 
rurgicos, art. 928, ad valorem 15 %. - = 

N. 720 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
de mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector, decidiu classificar como brim de linho 
entrançado á immitação de lona, art. 928, ad valorem 15 %. 


N. 721 — Cypriano G. Teixeira Mendes pediu classifi- 
cação de mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da . | 
Tarifa, o Sr. Inspector, decidiu classificar como cartão em 
folha, da taxa de 300 réis, art. 601 e papelão envernizado, 
para palas de bonets e semelhantes, taxa 700 réis, art. 613. 8 

N. 722 — A Companhia Geral Commercial despachouw 
cartão em folha, da taxa de 300 réis, art. 601, havendo im- 
pugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o |. 
Sr. Inspector ter sido bem despachado. É 


NR 


N. 723 — Peffer & C. pediram classificação de merca- | 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, oa 
Sr. Inspector classificou como essencias artificiaes de qual- 
quer qualidade, taxa 68, art. 148. à aa 

ç AM 

N. 724 — Albino Castro & C. despacharam isqueiros de. >B8 
metal, taxa 15400, art. 1.052, havendo impugnação, o Sr. Ins- 
pector depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu ter 
sido bem despachado. 


N. 725 — A Companhia General Electric do Brazil des- | 
pachou um motor electrico e seus pertences, no valor dede 
1:3568, havendo impugnação, foi ouvida à Commissão da | 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, que devia ser acceito o | 
valor declarado, visto ser o das facturas consular e com- | 
mercial. ' 

N. 726 — Luiz F. Braga despachou papelão não e 
ficado, havendo impugnação, foi ouvida a Cosa disema na 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de 
de algodão, da taxa de 15800, art. 466. ii 

N. 727 — R. Villela & C. pediram classificação de mer- | 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da fas 0a 
Sr. Inspector decidiu classificar como objectos physicos 
classificados, do art. 875, ad valorem 15 %. : 


A 
> 


“ 


N. 728 — F. H. Reteille pediu classificação de merca- 
doria que, depois de ouvir a Commissão a 
Sr. Inspector decidiu classificar como pinças simples, tax 
38200, art. 911. ? Sigo dat 


N. 729 — Borlido Maia & C. despacharam ; 
porcas, para trilhos, da taxa de 80 réis; havendo n 
gnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
Sr. Inspector, ter sido bem despachada a mercad. 


N. 730'— O Banco Francez e Italiano pediu clas 
de mercadoria, que, depois de ouvida a Commissã 
rifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como pellucia « 
e algodão, da taxa de 255, art. 591. ] 


N. 731 — Arlindo Guimarães & C. iram classi 
de mercadoria que, depois de ouvir a ae 
o Sr. Inspector, decidiu classificar como pelão er 
da taxa de 300 réis, art. 613. Dado 


EPE = uu” 


* 


“ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. 


» BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO e 
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N. 732 — A Companhia Armour do Brazil despachou per- 
fumaria em vidro n. 1, taxa 4%, havendo imipugnação, foi 
Inspector 
ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 733 — A Companhia Armour do Brazil despachou per- 
fumaria em vidro n. 1, taxa 48, art. 164, havendo impugna- 
— São, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
* pector ter sido bem despachada a mercadoria. 
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N. 750 — Borlido Maia & €. despacharam tambores de 
ferro, contendo carbureto de calcio impuro, havendo impu- 
Enação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector que taes tambores não tinham valor mercantil. 


N. 751 — Leandro Martins & C. despacharam alcatifas de 
lã não especificadas, taxa de 48, art. 487, havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ter sido bem despachada a mercadoria, 


N. 7M — Silveira Sampaio & C. despacharam agulhas N. 752 — Manoel Pinto da Fonseca (Conferente), tendo 
de aço, da taxa de 48, havendo impugnação, foi ouvida a duvida sobre a classificação do Producto “Silvol”, foi ouvida 
Co ssão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as | à Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector” que se tra- 

E rectas eram de aço, da taxa de 45 e as curvas tam- | tava de albumirato de qualquer metal, taxa 25500, art. 181. 

no porem, galvanisadas, devendo ser applicada a É 
E rã de %, da nota 100º, art. 208. N. 753 — Carlos Kener & C. pediram classificação da 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 


o Sr. Inspector dicidiu classificar como acido pyro-acetico, 


“ 
Ea N. 735 Fernandes Malmo & C. despacharam seringas | qa de 500 réis, art. 178. 


Am havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
ecidindo o Sr. Inspector que se tratava de agulhas N 
Pravaz, da taxa de 15200 por unidade, art. 876. 5 
N. 736 — H. P. Finlay & C. despacharam creolol, similar 
a creolina, da taxa de 300 réis, havendo impugnação foi 
No a Commissão da Tarifa decidindo o Sr. Inspector ter 
bem despachada a mercadoria. N. 755 — Vasco Ortigão & C. pediram classificação da 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 


Sr. Inspector decidiu classificar como brinquedos não especi- 
ficados, da taxa de 55 por kilo, do art. 1.034. 


«- 754 — Ulysses de Oliveira despachou pó preparado em 
verniz para pratear, da taxa de 15, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
ei rd de alumínio impuro e em pó, da taxa de 15500, 
ar to 


>. 


> N. 797 — S. Me. Laucklau & C. despacharam cartão em 

48 da taxa de 300 réis, havendo impugnação, foi ouvida 

E ú ssão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido 
Eapsparhada a mercadoria. 


Doo N. 7388 — Ferreira Passarelo & C. despacharam tecido 
Edo” cha, algodão e lã, da taxa de 48 havendo impu- 


Md foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Br or que o tecido juxtaposto em questão, deveria 
ho : % ad valorem, como mercadoria omissa. 


/ A; A 
“á ai 739 — A Companhia Armoar do Brazil despachou per- 
havendo duvida, o 


' Demonstração da despeza feita com o consumo de 
combustivel e material no mez de Agosto, de ac- 
côrdo com a Lei n. 3.674, art. 131, verba 19º, de 
7 de Janeiro de 1919 


(sabonete), 


k ts, 
* 
AA 


da taxa de 48 


: a, 
Ea Inspector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, de- 


do bem despachada a mercadoria em questão, 
o 
ils — Rodrigues & €. (Jornal do Commercio) des- 
pael das para encadernação, havendo duvida, foi 
ouvi a gr vma da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
e ragiva os papel assetinado para impressão, da taxa 
s. 


“mM -—— Edward Ashworth & C. despacharam pastas de 

mples, forradas de couro, da taxa de 28, art. 614, 
» IPASNAÇÃO, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mer- 


«PE 

co bo 
e pelã« 
mei di ar de 


x. 742 — A Companhia Armour do Brazil despachou 
me, da taxa de 400 réis, havendo impu- 

oi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
que se tratava de perfumaria, da taxa de 45, 


us — J. M. Guerin despachou cimento em pó, da taxa 
| réis, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
rage ndo o Sr. Inspector que se tratava de pixe 

de pedra, da tuxa de 20 réis. 


44 — Antonio Santos & €. ram classificação de 
a que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
decidiu que os retalhos de casimira de lã, apre- 
não - tinham valor mercantil. 

x So É Companhia Armour do Brazil despachou per- 
ia havendo duvida, foi ouvida a Com- 
o da Tarifa, - decidindo o Sr, Inspector age" se tratava 

medicinaes, da taxa de 38, art. 2 
À 


4 746 — A Companhia Industria Papeis e Cartonagem 
Boni ção de mercadoria que, depois de ouvida a 
n da Tarifa, o Sr. Inspector classificou como sul- 
e baryo, da taxa de 300 réis, art. 308. 


E 
7 — Rear Ashworth & C. despacharam tecido la- 


Eat 


d 


taxa de 58, havendo impugnação, foi 
são. se Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, 
lavrado com mescla de seda, sujeito 

jo art. 473. 


Ro Irmãos. despacharam tecido de algodão 
“bass 0x10 fios, havendo i o, foi 
RR é à tania decidindo o re ispêtor 
a. 


e e Tecido Alliança des- 
sa o otê mm a Commissão 


poa: 


panhi 
panhia A 
N 


COMBUSTIVEL 
LOCAL DO CONSUMO MATERIAL 


CARVÃO |GASOLINA 


2968300] 2:9968300 
4:3648840 
6928280 
49081 Io 
1128050 
2768000 
2278900 
298$890 


2:7008000 


Reb. Joag.m Murtinho. 


machinas 5:4008000 9:7648840 


1:2338780 


Lanchas.... 


5418500 
1:8248000 


convez... 


Registro Vigilante..... 2:3148110 


> Flora ...ecc.. rr28050 


1:3828250 1:6588250 


o Guanabara... 


» Sattamini.... 1:6818400 


1:4538590 


am, c— 2988890 


Officina mechanica .... 


8978750] 8308200) 1:7278950 


Automoveis... .. .. 


.... 
— 


8: 1008000| 6:0998000| 7:5888570| 21:7878570 
DR O a O 


Guaidamoria da Alfandega, 11 de Setembro de 1919.— Victorino 
Borges d' Oliveira, 1º re aduaneiro, superintendente do almo- 


xarifado. 


EDITAL 


de accôrdo com a Circular n. 16 de 11 
que o Laboratorio Na- 
á saude publica 0 se- 


O Inspector, 
de Março de 1897, faz publico 
cional de Analyses julgou nocivo 
guinte producto: 

AMOSTRA DE COALHO vindo de França, nó vapor 
francez Plata, entrado em 17 de Julho de Ír9Ig, em 
32 caixas, marca AT, ns. 1/32, consignado. a Foscolo & C. 

A analyse revelou na referida am ostra de coalho para 
leite (em pó) a pressas de acido borico, ST no- 


civa á saude. | 
— Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Setembro de: 1919. | 


AU Es Ea Silva, 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


É E 
q do | do 
E Procedencias Cascos Nações Nomes Ss & Cargas Consignatarios 
8 5 | é 
[= [ra 
1 |Liverpool........ «. «ol vapor.....|ingleza ..... .. |Deseado ....eceseereno 7.258| 178|varios generos.. Mala Real. 
Norfolk. .... corres » ...|americana .... [Osage... ..cccrere voor o] 2:953] 33/idem.... 00.0...» + | William Lowry. 
Buenos Aires... «vv. es » ....|brazileira .. .. . |Neuguem..... e sbio prenn| Ec 085], 20 ELLA O o ate RS S. Anonyma Martinelli. 
Amsterdam... e csstvos » ....lhollandeza. ... |Drechterland..........| 2:456] 29lvarios generos.. Idem. 
Bahia Blanca... ... cv.» PO E PLC oro vio efe taia o lossifogln...........»»| 20165] 25/em transito.....|Anglo Brasilian. 
Buenos Aires....».....|  » +. «o |SUECAS.. 0.0». [Axel Johnson ...... «c»| 2359] aajidem........ «+. |Luiz Campos. 
Christiania..... cc...) » «... |norueguense..|Bayard ......ccecc....| 2.555] 25|varios generos..|Frederick Engelhart. E 
Rosario ..eccccseeserre)  » .... [americana ....|Cricket ... cce... «--..| 1.136] 18/em transito.....| Wilson Sons & C. ro. 
GENoOVAR cad more eco vs » «co lingleza ....... |Nagara...ccseos ce] 5455] 85/em lastro.......|Mala Real, : 
ones nie do oro ro tals om) 5 PO juta 'o » sRoEo SDIONIas E à cotar eleiojeio ««-| 4-980] r29|cabos de aço....|The Western Telegraph. 

2 |Buenos Aires..........|vapor.....lingleza . ...... Rossetti .....ceves voe .| 4:20] 45/em transito.....|Norton Megaw & C. 

Wales SARA ISSO! O Zea cia pur Ed ate ano Alberto Treves.......«| 3- 132] 33/idem...........» Brazilian Coal Company. 
Idem. cerco .lingleza ....... Bayverdum.......... ..| 2-680) 28/idem...........- Anglo Mexican, 

3 |Buenos Aires.......«««|Vapor..... argentina ..... |Curityba...cesesverees 573) 23|trigo..... 0...» »« | José Viegas Vaz, 

Amsterdam ......wve.e » ««--|hollandeza....|Frisia..... cecccre ee. ..| 4608] ró2]VArios generos..|S. Anonyma Martinelli. F 
Genova....ccccecerres) ) «ocelitaliana.. coco .|Ré Vittorio. ce ces sees as 4-363| 222/idem..........«« | Italia America, 
Bahia Blanca........ » o o-lingleza .......|Baytigern............»| 2-B37| 30/em transito..... |Anglo Brasilian. 
Buenos Aires...... cc. » «««-|brazileira..... Pará ...cccc rece rere e») TI. 185] 48|varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
Rosario esa ion nin foste || 1 Faseis o » ve» o jSanta Cruz. es siesino also 363) za3/em transito.....|Cauto & C. á 
Antuerpia... «secs AR rr » «+ .--|Cannavieiras.... cce. 395| 37|varios generos..|Idem. ; 

A Ia Plataço= ts o cs vlda : “e oolingleza ... ««.|Hinghland Lock.... 4729) g3/em transito. ....|Mala Real. 
Spezzia .....csccverero ««.«litaliana ....... |Atlanta... ec... ce. 0 .*] 3"560) 4rjidem...... 0... +. |Belli & C. =) 
Montevidéo ...... cce.» “...lingleza ... ... -[Servian Prince........| 3-T49] asjidem.......... «e Davidson Pullen & C, e 

5 |Nova York....... ec. |Vapor.. ... americana ....|West Kyska..........| 4:597] 33/Varios generos... C. Expresso Federal 
Philadelphia .......... ..... norueguense ..|Dova Rio..........»»»| 1-398] rólidem...........« Domingos Joaquim da Silva & | Sã 
ROSAfiOr Gus pgto bica» «co |franceza «e .e «o Malaga.. ces» vce» «««+«| T-859] 30/em transito. ....|Muller & C. 

Philadelphia +... ..«ce-|barca..... norueguense .. Dova Lisboa......«.««| 1.369] 18|varios generos.. Domingos Joaquim da Silva “e M 
Antuerpia.....cccuse re “....|brazileira ... ..|Curvello ......cccorve*] 32967]  8|Idem............ Lloyd Brazileiro. pes 
CAUIZ oe verem ioloro ore tera DULCE ae AS hespanhola ...|Huelna .......cccerees 244) Bjsal.........+++-| Luciano Rodrigues. 

La Plata case so walvo bo vo] VADOI. ooo a japoneza ...... Hayakava Marú.......| 5*034] 64/em transito. ....| Wilson Sons & C, 

6 NDy/ao CO lil ip iaia ea a aja .....|norueguense ..|Tyr... cce crer re eroe) Lr417] 22]varios generos. . |E. Johnston & C. 
Bahia Blanca... ....... “...litaliana.......|C. Adelma............| 20278] 30/em transito. ....| Wilson Sons & C. 

Buenos Aires......vv.« ««.«|brazileira ..... |Macapã..... «cococovas] Ic569) 67] seDO. su... ««««.+ Lloyd Brazileiro. Ê 
Nova Orleans......... “... |americana..... Bound Brook.........«| 2-256| g4varios generos..|Lage Irmãos. 

8 |Buenos Aires... ....... «...lingleza .......|Nasmyth......00 0. = +.e) 40014] ag|varios generos..|Norton Megaw & C. 
Antuerpia, ... css uscoss ESSA brazileira ... .« Maranguape... .....-«+| I»"913] srlidem..........+» Lloyd Brazileiro, 
Gibiatar q eiss estos ao “-colitaliana ......-|Maiella...... co cce ve ee) 37424] gojem lastro.......|Belli & C. 
Gothenburgo.......... vistes SUECA pro ie ater)» |LãO... cer cerco ca e *=| I-Sto| 25|varios generos.. |Luiz Campos. 

Pa Plata asia As io pen oie “c.litaliana. .....-|Alacritá.... 0.00...» +| I*690] 26]em transito.....| Wilson Sons & C. 

9 |Spezzia......ccce e. »-| Vapor... .. [italiana ....... Monte Bianco........ | 4º5Ir| a44lem lastro... .. .. |Belli & C. 

Bordéos... sa ccscsrros “...|franceza......|Samara......c.ccce o.) 3º772] rI9|VArios generos..|C. C. Maritimo. 
Londres... cce cocortomo ««««lingleza ......«|Hinghland Rover...... 8slem lastro....... |Mala Real. 

To"iNova Vonk-s ess sisalabisa ««lingleza . ..es 0. Vasari iwaio iso ate ta atra to rs4|varios generos..|Norton Megaw & C. 
Villa Constitution.... sc 0» Italiana. .» e o «| FEDO. gua colo un sis loloid to! 3o/em transito... ...|Belli & C. 
Gothenburgo .......... nie (u/v | SUBEA a o 6,2 6/0 ESSOL EA neto ato o co E aI|varios generos.. |Luiz Campos. b 

11 |Buenos Aires..........|vapor..... argentina..... |Primero......eceeecare aBltrigo.. ....- ... o. |Belli & C. a 
Tia Bad ts doe mio a potno ai c 000 | DEIBAS « » sono ce] Trevier .esenusoncessno “srlem transito.....|Lloyd Brazileiro. 

12 |Genova..............«|Vapor..... brazileira..... |Rio Amazonas... . cs...» a2|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 

Montevidéo ........... SS CE » ««.«««|Servulo Dourado ...... 6rlidem............ [Lloyd Brazileiro. ; 
Genova... cms one cos AS ««« «italiana ....... Resurrezione.. ...coroo a7/em lastro.......|Carlo Pareto & C. 7 
Buenos Aires.......... «0 | IRANCEZA jo eto vio LOGUE tato to oia fo ao eia a Ma ro8|varios generos..|C. C. Maritimo. : 
VolS mes eia Tor rir a ««««litaliana....... | Tomaso di Savoia...... a2/em transito.....|Carlo Páreto & C. 

13 |Buenos Aires... .......|Vapor..... ingleza «é « sino) FIANALOS, o aj o rio ao o a aja 37/em transito.....|Brazilian Coal Company. 
dei RE e ce el a iafofejoloja aa >» mew 4/0 IML CLGOR tais ja po E DS raajidem........--.. Mala Real. ts 
Philadelphia... ........ ss |AMETricana ; e» | NECIMÃE ara oro jo efa ato joe na a5|varios generos..;P. S. Nicolson & Gs 

15) Nova. YORK. «ce sonic o vio] VAPOLa oo «io Americana .; co | FIILON cisto ajo ajofa afeto /a iiojato 2o|varios generos..|Belli & C. . e 
BUCNOSPAITOS io = e aa teso) O 0 fo or ID BSZA tt via 2/07 | BIQNES 0 aaa o jo oa a4lidem............ Norton Megaw & C. h 
ES OEA d A Sa RS >» eua. Argentinas «| PAramaghas sr daaa maio mo r6)trigo.......... +» |José Viegas Vaz. 

Nova Monika aee » + «= Morgeguense ..| Talisman sata ojos sola fieis 17|varios generos... |E. Johnston & C. 

Buenos AireS.s «cab 02] DD oito (INENCZA suo io inio a | BAY VANDETNLO oii o ao Lopo ato a8lem transito... ..| Anglo Brazilian. 

Jade ins nero sisiatafa als fofo rafa » ....|norueguense.. |Christian Bors........ a1lidem............ | Wilson Sons &C. 

[os jo UA ce RI RS A italiana . em » o =| PrANCeSCA que mialala to ao tob|idem............|S. Anonyma Martinelli. 

ç 
Durante a primeira quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
2) 2) 
Ê Procedencias Cascos Nações Nomes E E Cargas Consignatarios, w A 

AR 4 
[= m 


T [Cabo Frio... 2... «.-«»»|tebocador. |brazileiras . ias Zazá csiotoia vas ima 100) Blem lastro....... | José Pacheco de Aguiar. 
Santos... ... 2... 00.» «=| VAPOr..... » ccccclPirangy ec... cce cce ..| 750] g8|varios generos..|C. Commercio e Nave 
(Cedral are sta fata feto jo a avo ata LO e tara » “» ««|Mantiqueira .......se.. 873] a8lidem............ Lloyd Brazileiro. 


Rio Grande do Sul..... » o«ejingleza.......|Tennyson.............) 2.482] Brjem transito..... Norton Megaw & C. 

CearÁ. sois apito spo osciai)  us oDRAZILEITA à fo oo] MAUIPÊINNTO o ota (aro a ES SR 394] 37|varios generos. . Lloyd Brazileiro. 

Borto: AlGSTE, «sie e nfeaare]] O DD no talo >» ato | LEA LTETALS. Soja cu to atoto imjane 926) sojidem............ Lage Irmãos. Ea : 

o UG IDE ONO Es E ST ado DO avccrlltapuca....secesescoso) 860) SO/IdEM, sas a a o/oio/n/0 | IAC, À 
2 Cabo Frio.....c... ««««Jhiate..... |brazileira.. . «Leão do Norte... .. .... 65| ajsal....... 0... .. | SOUZA Mattos & C. 


TOS SI SED [Ny PR rr » to 3 DOUSKAMIZOS poser ad 34) slvarios generos..|A” ordem. 
Pernambuco. a.» = ve.» «| VAPOF: 0 00 » SOS | AN ADA De SPSS Saes 834 a4jidem... eve cs. ua |C C. Commercio e Nav 

a |Porto Alegre... cc ses cs vabor nisp a |DLAZIÍCITA > afo,0 «| MLAPIITA, 2 ao 6 saio to n/a 66|varios generos.. Lage Irmãos. 
BAN OS cima soe los Ras E se cce GUVADA ess Do erra -8alidem............ Lloyd Brazileiro. 
Cabo E into ao? » «ces etGama | 3isal... cow co. «JA? Ordem, 


PEA. nc É DC AMP O o DR TE, COS ND + ol 
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“ “ 
Cascos Nações < ê Cargas Consignatarios 
[= > 
| ê lã 
puesenercenanso hiate . ear. ... o) — eco les: Santo. ....v... | ti ro toneis vasios . . Canto & Cc. 
ss osrdscorcnco vapor.. ». OSQUeIrO +... ccccssese 486) 37/em lastro,...... Luiz Rodrigues Cord 
D Frio.. ce ero. rebocador. 'brazileira ..... Zazá... .. sesersencanso ! 100| 3em lastro....... (José Pachipéi de Aga, 
S. João da Barra...... MAGE at» Eb ão + ste) a eba] del” Bidem ...co.. sei Vieiras Mattos & G. 
avo csesoo palhabote. » audios MDA csbrrecosse so 93 9 varios generos..|A” ordem. 
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as Idem, 
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s7 Liverpool. 

32 Buenos Aires. 
s2 Idem. 
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32 Gibraltar. 
188 Buenos Aires. 
38 Rotterdam. 
107 Londres. 
s6/Rio da Prata. 
32 Rosario. 
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42 Nova York. 
43/Liverpool. 
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lingleza . Meteor... SA TIREI 147 Southampton. 
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A brazilei. Neuquem .........» 36 Rosario. “sm 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida. nos Armazens do Cáes do rindo 
no mez de Agosto de Igrg 


| 


Differenças 


2/8 2 |8 2 | 8 d | x 

E & | Nações Nomes E s Destinos E E; Nações Nomes E 5 Destinos 
a|s SR U É lá 

E E sn 
| ; 
4 |paq.|brazilei .Oyapock......v.... 192] 50 Duaiatioo. Io [hia. |brazilei .|Leão e Norte..... 65! s|Cabo Frio. 
[e y Murtinho .......... 

5 |reb. |brazilei .Hellesponto.. ...... sol 5 5 Cabo Frio. Ma A nã E ne perdi 

» » ZAZA | + prix pe Riba a Da 100 em e - 

Re % ESpitna Sabia E Bl Santos. paq. » Iaúba ja sra Tvaiada 869] 6olPorto Alegre. 
Itapura 26] 64 Mossoró. paia BA sima 949) 32/Cabedello. 
pag > q CRER RE 9 11 |paq.|brazilei .|João Alfredo ....... 775| 74]Manáãos. 
6 |paq.|brazilei .|Itagiba... .........:| 926] 6o|Porto Alegre. » » Cuyabá irao 4.026, ogrlldem. 

> >» Itâquera .atads so cms 926] 64 Bahia. reb. » Delta. 32] 8|Paranaguá.. 

» » Itaperuna .......... 613] a4r|Pelotas. hia.| >» AMIGO 28. : srta 33) siCabo Frio. | 
hia.| » Ee ENO inss 34) 5/Cabo Frio. 12 |vap.|brazilei .|Helena.... ...s..... 120) 2o|Victoria. | 
vap.) » Santa - Cruz .... «cs. | 363] 30/Pará. f reb.| » Zazá.. j 100] siCabo Frio. 

8 ipaq.jbrazilei .jAnna .....cesvse sv» 247, 37|Florianopolis. paq. » Itapuhy s É 926] 62 Macáu. 
vap.| >» Amazonas. ......v.. 927) 38|Santos. >» » Itatinga. sendo 926] 64 Porto Alegre. 

» » | |Pyrineus........... 885, 34|Tutoya.. 13 |hia. |brazilei . Espirito Santo...... 137) og|Santos. 
hia.| » Clotilde.. Saio 29) 5/Cabo Frio. “l|paq.| » AVARÉEA Cairo 4.952] 135/Pará. 

9 |paq.|brazilei . Itaituba. . dida 613] 4r/Aracajú. > >» Laguna. ...cesesss 300) 45 Laguna. 

» » Carangola .. SEPARE 226, 25/Caravellas. » » Jacuhy a na ivo ANA 654) 39/Paranaguá. 
hia.| » Activo MG sra sed cs 331 sjCabo Frio. >» » - |Maranguape....... 1.913] s7|Santos. é 

>» > |Dous Amigos. . p 34! -s|'dem. I5 |paq.|brazilei .jAracaty ............) 531 41/Mossoró. 
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. Armazenagem, 
Armazens Conferentes 
| Qualidade Quantidade taxa, oi AA 

Armazem no BDisacsates 1328520 6484600 3:0648180 3:8458300| José da Silva o 
AN e E do 9818760 9558000 2:667$810 4:6046570| João Duarte Lisbôa Serra. . 
ATIRADA Sn = Dida o E es 2:064$920 1:2448840 2:8908870 6:200$630|Pedro A. de Andrade. 
Atmaseni HW: < g..5.0.: 4048590 1:4408680 3078640 2:152$910/A. E. de Lennhoff Britto. 
Armazem DN. déscacss ra E 918$300 1:0758860 1:994$160|Luiz Alves Soares, É 
Armazem 04 “gesso tos $ 9408900] ' 313$690 1:254$500| João da Cruz Secco. 
ALE Nes Ses sean as I:II9Ê040 1:426$640 é 2:545$680| Manuel Pinto da Fonseca, 

SATA Ze “Né Bia eps 4:727$230 6938460 6rs$650]  6:036$340| Antonio D. Soares do Lago. . e 
LPIDELRERA 2Ã) 2. Odo qgero fra é 9308360 8668210 1:0698420 2:8658990| Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
Armazem n.  6...00. 0 7:584$160 782$330 $ 8:366$490] Manoel Alves da Silva, 
Amgrem ho MP laginto- 4878430 838530 39BI150 6rogrio/ Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
Rrimazeio D:!-Zkssscs. 148000 80$500 401$976 4968476|J. B. Pereira de Mesquita. 
Armezem no Beco. 10$200 4478600 2:948$620 3:4068420| Carlos de Miranda da S. Reis. | te 
pimdgem -f. SBlçdoso. 2848700]  1:610$400 2008000 Eca Rodolpho da. Costa FinocDa à 
Armazem: Ds, unos 1:412$200 2:292$880 $ 3:705$080|Horacio Seabra. 
ATO O) See. é 1:3 168060 8898350). 41$066 2:246$476 Julio Sylvio de Miranda. 
ATUAR IT, LS rs Enio SA 2:0628670 7018240 3758290 3:1398200|M. B. de Figueiredo Potes 28 
Armazem ins 5.20. bios 3:775$980 gISÉoIO 8368200 5:527$190| Joaquim Fernandes da Silva... er 
Amazon. TO e 2:0428200 7308600 1:79IÊSIO 5:464$310| Honorio Gurgel. RC 
Atmazem n. 16... cmi 2:9898430]  1:3818760 4858770]  4:856$960| Manoel Jansen Muller. | 
armazem n. 16.054, I:I29BI5O 1938200] - 1:994$130| 3:316$480/ Antonio C. de Hollanda. 
ATRAZ DN. D7ce dar 2:1418730 7o2$060| 6:314$380] g:r58$r170| Ataliba da Silva Galvão. 
Asmizem n. 48,;.:. 04% 558000 4498520 5288260]  1:032$780/ Dr. João Lindolpho Camara, | 
REA 1 Sosa sis 1:527$220 I:712$660]  2:44985809 5:689$469|Luiz Valle de Almeida. 


38:092$550 


POSTAES ESTRANGEIRAS 


(9) 


22:107$270 


REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 : 9. 2143, de 
« 28 de Dezembro de 1914 e 9. 485, de 29 de Março de 1942. 


30:41 18061 


das mais importantes portarias expedidas es 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da e f 
competentemente annotadas e precedidas de um indice 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Mi a 


90:610$881| . E oa 
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! | Boletim 


No corrente anno à assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 30$ cada collecção 
dos amnos anteriores. 

A Cada ultimo numero publicado custará 15500; os ante- 
riores, 28500. 


— MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


 Chreular n. 39 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
- meiro, 10 de Setembro de 1919. 

o vista do que expóz o Director Geral da Contabilidade 

em de 7 de sto ultimo, recom- 

aos Srs. Delegados Fiscaes do souro Nacional nos 

nos quaes as Caixas Economicas funccionam an- 

às respectivas Delegacias que remettam áquella Di- 


— Teoria o mais breve vel, o balancete da receita e des- 

caixas, referente ao 1º semestre do cor- 

anno, fieando-Ihes obrigatorio, dora avante, tal proce- 
no fim de cada semestre. — Homero Baptista, 


. 
, 


n. 40 == Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
Setembro de 1919. 


o que ficou resolvido sobre o ob- 
mma da Ins oria da Alfandega de Natal, 
ultimo, á Directoria da Receita Publica, re- 
aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 

» que não preencham logar algum, cuja no- 
de sua competencia, sem prévia autorização 
Ministerio, — Homero Baptista, 


n. 42 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
Setembro de 1919. 
o aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Na- 
Estados que remettam a este Ministerio, com à 
ja, uma relação dos responsaveis que têm 
» pvada, com a indicação dos cargos que exercem, 
l or da fianç data da aprovação e nome dos fiadores. — 
” tis 


s das Alfandegas e Adminis- 
F es, para seu conheci- 
pc Fe 
no SE. ide ER 
mez, que 
leiros qualquer návio que 
Lami 5 gr ça Meo 


de commandante 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


da Íltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


ÇA TERÇA-FEIRA 30 DE SETEMBRO DE 1919 


paquete italiano Tomaso de Savoia, do Lloyd Sabaudo, fa- 


zendo desembarcar, clandestinamente, no porto desta ci- 
dade; anarchistas expulsos de Buenos Aires. — Homero Ba- 
ptista. 
. 
Circular n. 44 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


neiro, 25 de Setembro de 1919. 


De ordem do Ex.”* Sr. Presidente da Republica e atten- 
dendo a que já foi submettido ao Congresso Nacional o exa- 
me das reclamações suscitadas sobre as exigencias do ar- 
tigo 120 da lei mn. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, relativo 
à formalidade de facturas consulares, resolvo prorogar o 
prazo fixado na circular n. 18, de Maio deste anno, até que 
o mesmo Congresso delibere sobre o assumpto. — Homero 
Baptista. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 2 de Setembro 
- de 1919 


Aos dous dias do mez de Setembro de mil novecentos e 
dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presiden- 
cia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 
tando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Ju- 
nior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Val- 
detaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda ublica ; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e 
Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabi- 
lidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 26 de Agosto findo, 
passou o Conselho a examinar e resolver as questões con- 
stantes dos seguintes processos : 


Recurso da Empreza de Armazens Frigorificos, interposto 
do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que 
a obrigou a recolher a importancia de 6:3208160 de diffe- 
rença de direitos proveniente de erro de calculo verificado 
na revisão da nota de despacho de importação n. 5.707, de 
Julho de 1914, em que funccionaram o Despachante Geral 
Eugenio Reis e os Conferentes da Alfandega Silva Rego e 
Miranda Reis. O Conselho, de accôrdo com a Directoria da 
Receita, é de parecer que se deve dar provimento ao recurso 
aa estar prescripta a obrigação da recorrente de repôr á 

azenda Publica a importancia correspondente à differença 
de direitos que deixou de gr ap ficando, porém, respon- 
saveis, nos termos do art. 33 do decreto n. 3.529, de 15 de 
Dezembro de 1899, ma indemnização do damno causado 
os Conferentes que funccionaram no despacho sem obser- 
vancia das rigorosas exigencias dos arts. 484 e 485 da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas ; 
e tambem julgando passivel de pena o Despachante que or- 
ganizou o despacho e concorreu para o prejuizo verificado, 
pelo que entende deve ser demittido e ame cg a sua en- 
trada na Alfandega. Pensa tambem o nselho que a Al- 
fandega deve providenciar no sentido de “ficar coin 
tamente em dia, de accôrdo com o art. 540 da mesma - 
solidação, a revisão de despachos a cargo da E o o. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 


Officio n. 242, da Delegacia Fiscal de São Paulo, de 7 de 


Junho ultinto, remettendo o processo em o Conferente 
da Alfandega de Santos, Luiz Lucas Castello Branco pede 


reconsideração do despacho deste Ministerio. que, dando pro- 
vimento ao recurso ex io, interposto decião daquella 
Delegacia, mandou o acto da Inspectoria da Al- 


242 


fandega de Santos que o condemnou ao pagamento da impor- 
tancia de 1:0475600 de differença de direitos proveniente 
de erro de calculo verificado na revisão das notas de des- 
pachos de importação ns. 46.350 e 46.851, de 28 de Outubro 
de 1915, em que funccionou como despachante o commer- 
ciante L. de Castro. O Conselho, não obstante os bons ser- 
viços allegados pelo supplicante, é de parecer que deve ser 
indeferido o pedido de reconsideração para manter a de- 
cisão anterior. E” tambemí de parecer que seja o despachante 
que confeccionou a nota de despacho demittido e prohibida 
a sua entrada na Alfandega. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 

Recurso de Gomes & Bruzzi, fabricantes de bebidas, 1n- 
terposto da decisão da Delegacia Fiscal do Espirito Santo 
mantendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado 
que sujeitou á pena de revalidação o livro destinado ao re- 
gistro do movimento de consumo da fabrica de bebidas dos 
recorrentes, por não terem pago o sello de que trata a ta- 
bella B, $ 2º n. 2 do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, 
de 22 de Janeiro de. 1900. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, advertindo-se á Alfandega 
para o facto de ter rubricado os livros da escripta especial 
da fabrica, com o pagamento do sello, por um dos seus func- 
cionarios. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 

Recurso ex-oflicio da Delegacia Fiscal do Espirito Santo 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Fausta Antonio do acto da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo Estado que lhe impoz a multa de 1505, minimo do 
art. 178, lettra j, n. VIII do decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916. O Conselho, pelos votos dos Srs. Directores 
Abdenago Alves, Dutra da Fonseca e Procurador Didimo 
da Veiga, é de parecer que se deve dar provimento ao recurso 
ex-offício, de accôrdo com a Directoria da Receita, contra 
os votos dos Srs. Directores Benedicto Hypolito, Regulo 
Valdetaro e Naylor Junior que entendem se aeve negar pro- 
vimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os votos dos 
Srs. Directores Abdenago Alves, Dutra da Fonseca e Pro- 
curador Didimo da Veiga. 

Recurso ex-officiorda Delegacia Fiscal do Espirito Santo 
da decisão pela qual julgou nullo o auto lavrado pelo Agente 
Fiscal Eutychio de Oliver Vasconcellos contra Antonio Be- 


nedicto Coelho, por infracção do regulamento do imposto. 


de consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso ex-officio, chamando-se a attenção da 
Delegacia Fiscal para as irregularidades constantes do pro- 
cesso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Espirito Santo 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Frederico Grilke do acto da Collectoria das Rendas de 
Santa Leopoldina que lhe impoz a multa de 3008, por-in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso eax 
officio, chamando-se a attenção da Delegacia Fiscal para as 
irregularidades constantes do respectivo auto de infracção. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 46, da Alfandega de Santos, de 24 de Abril pro- 
ximo passado, submettendo á approvação do Thesouro vu 
acto pelo qual mandou adoptar, com relação à classificação 
dos- isoladores e outros artefactos ceramicos para instal- 
lações electricas, o mesmo criterio, na cobrança dos direitos 
de consumo, estabelecido na cireular n. 8, deste Ministerio, 
do corrente anno.. O Conselho é de parecer que se deve ap- 
provar o acto da Alfandega de Santos, de accôrdo com q 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso de Heitor & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal do Espirito Santo confirmando a da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado, que lhes impoz a multa de 
1508, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar 
provimento ac' recurso, de accôrdo com a Directoria da Re- 
ceita, contra o voto do Sr. Director Regulo Valdetaro, que 
entende se deve dar provimento. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com a maioria do Conselho. 


Recurso de Alfredo Corrêa, interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, confirmando o da Collectoria das 
Rendas Federaes de Santa Cruz do Rio Pardo que lhe impôz 
a multa de .508, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. () Conselho é de parecer que se deve converter 
o julgamento em diligencia afim de se conhecer a data em 
que o autuado recebeu a intimação da decisao da Delegacia 
Fiscal negando provimento ao seu recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


. Officio mn. 26, da Collectoria das Rendas Federaes de Ma- 
ricáã, de 26 de Junho de 1918, restituindo o processo de in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo instaurado 
contra Annita Antonia Josine. O Conselho é de parecer que 
se converta o julgamento em diligencia, afim de ser junta 
a petição de recurso que deixou de acompanhar o officio da 
Collectoria. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Espirito Santo, 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Cardoso Monteiro & C. do acto da Inspectoria da Al- 
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“da Delegacia Fiscal do Espirito Santo man 


fandega do mesmo Estado que lhes impoz a multa de 1505 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. [6 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
Fin 7a O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
onselho. 


Recurso de Torres & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Pará, que julgou regular a cobrança de 
dous mezes de armazenagem, effectuada pela Companhia 
Port of Pará, para os volumes despachados pela nota de - 
importação n. 1.053, de Janeiro de 1918. O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso, de 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-ofjicio da Delegacia Fiscal do Espirito Santo 
da decisão pela qual, confirmando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de S. Matheus, julgou nullo o auto lavrado 
contra João Miguel Zagab, por infracção do: regulamento do 
imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes 
de Santa Maria Magdalena e São Sebastião do Alto, da de- 
cisão pela qual julgou improcedente o auto layrado contra 
Firmo Dafton, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; » 


Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
que julgou insubsistente o auto lavrado contra F. G. Bier, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado 
contra Lima, Paim & C. e M. J, Ferreira, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo ; A 


Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
que julgou insubsistente o auto lavrado contra Alfredo 
Avila e Silva por infracção do regulamento do imposto dz 
consumo ; ) 


- Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso int sto por 
Costá Nogueira & C., do acto da Inspectoria da Alfandega 
de Santos, que lhes impoz a multa de 1508, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo ; E 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto p 
Angelo Mattin & €. do acto da 2º Collectoria das Rendas . 
Federaes da Capital do mesmo Estado, que lhes impoz a 
multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. Bar. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. so 


Recurso de F.-Almeida & C. interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Jáboatão, que lhes impôz a multa de 
3008, maximo do art. 178, lettra j n. VII e XVII, combinado | 
com o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereir an 
de 1916 3. E. Dia dd 

Resumo de Manoel José F. Vieira interposto da deeci: à 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Colle- | 
ctoria das Rendas Federaes de Serinhaem que lhe impôz |. 


E vua 


a multa de 1008, minimo do art. 63 do decreto n. 3.564, a 
22 de Janeiro de 1900, alterado pelo art. 13 da lei nm. 1.14 
de 30 de Dezembro de 1903 ; . 


Recurso de João Rufino da Fonseca interposto da decisão | 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Colle- | 
ctoria das Rendas Federaes de Limoeiro e Gloria de Gaylá | 
que lhe impôz a multa de 1508, minimo do art. 178, lettra j,. 
n. XVII do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso de Carlos Pereira Soares interposto do acto. 
Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a m ; 
3005, grão maximo do art. 178, lettra j, ns. VIII e lo 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; ia 


Recurso de N. Pizarro & C. interposto do acto da Inspo- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importaç 
mero 16.029, de 27 de Maio de 1918, como poe para 
da taxa de 6$ por kilo, do art. 153 da Tarifa, 

Com relação a estes processos, o Conselho é de 
que se deve negar provimento aos recursos de accôrdo no 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accô 
com o parecer do Conselho. st O 


Recurso da Companhia de Navegação a Vapor no 
Parnahyba interposto da decisão da Delegacia Fisca 
Piauhy mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes 
Capital do mesmo Estado que lhe impôz a m de 1:0 
por infracção do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 

Recurso de Francisco Pinto & C. interposto do acto da 1 
legacia Fiscal do Piauhy, que deixou de tomar conhecimen 
do recurso que intentaram, fóra do prazo legal, da d 
da Inspectoria da Alfandega de Parnahyba que 
a multa de 3008, por infracçao do regulamento c 
de consumo ; » 


Recurso de Fernandes Braga & C., interpo 


E a! 


pectoria da Alfandega do mesmo Estado, 


multa de 1508, minimo do art. 178, lettra j, n. VIII do de- 
ereto nm. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 


que não se deve tomar conhecimento dos recursos por es- 
farem peremptos. (O) Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
perecer do nselho. 


] Recurso de Antenor Guimarães & C., interposto da decisão 
da De cia Fiscal do Espirito Santo mantendo a da Inspe- 
etoria Alfandega do mesmo Estado, que impôz a muita 
de 258, em dobro, ao commandante do vapor nacional Itas- 
PD red infracção do art. 356 da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas ; 


Recurso de Villela & C., interposto do acto da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes em Campos que lhes impôz s 
multa de 1508 minimo da pena do art. 17Ã, lettra j n. XI 
do decreto n. 11.271, de 16 de Fevereiro de 1916. 


que se deve dar provimento aos mesmos. O Sr. Ministro re- 
solve de accórdo com o parecer do Conselho. 


— Recurso de Grillo Paz & C., interposto do acto da 1º Gol- 
Tectoria das Rendas Federaes de S. Gonçalo que lhes impóz 
a multa de 3008, maximo do art. 178, lettra j ns. VII e XVII, 
combinado com o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916 ; 


Recurso de Casemiro, Pinto & C., interposto do acto da 
Collectoria das Rendas Federaes de Vassouras que lhes 
im a multa de 3008, maximo do art. 178, lettra j, ns. VIH 
e XVII, combinado com o art. 162 do decreto n. 11.951, de 
16 de Fevereiro de 1916. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
| acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypo- 
 Hito de Oliveira Junior -— Alfredo Regulo Valdetaro.— Abde- 

Alves. — Dídimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 


E quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


o 


, E “Acta. da sessão do Conselho de Fazenda, de 12 de Setembro 
a de 1919 


ig. 


| Aos doze dias do mez de Setembro de mil novecentos e 
4 tes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Junior, Di- 
a or 
o Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
, Junior, Director Geral da Contabilidade Publica, 
o escapou um aspecto da questão, cujo exame 
he 
“nica) Limited interposto do acto da Inspectoria da Alfan- 
“dega do Rio lo 
tido o recurso por diversos Directores, assentou-se 
a À Si Directores Abdenago Alves, Benedicto Hypolito, 
que se trata, é um favor especial e excepcional 
o assim a permanencia dos motivos determinantes 
1, contra os votos dos Srs. Director Dutra da Fon- 
o Alves, Benedicto Hypolito, Regulo Valdetaro 
o: 
Oficio n. 33, 
ivo instaurado contra o thesoureiro 
a quantia de 331:7088666. Conselho é de 


ve, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presiden- 
à Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 
é Lida € approvada a acta da sessão de 2 de Setembro cor- 
ficar a decisão tomada, submette de novo ao 
a de Janeiro e julgado na sessão de 26 de Agosto 

“8 seguinte solução : 
ei egulo Valdetaro e Naylor Junior, reconsidera o seu parecer 
a attender ás necessidades do momento e assim só póde 
; facilidades concedidas á -oagadas med dos artigos, como 
dor Didimo da Dantas que mantem a decisão 

Junior. 

o da Delegacia Fiscal de Alagõas, de 5 de 
| José Domingues das Dóres, que se evadiu 
deve demittir, a bem do serviço publico, o 


do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando 

da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Director da 

Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 

— rente, o Exmo. Sr. Ministro parecendo-lhe que á deliberação 

E: o recurso da The Texas Company (South Ame- 
uti relativo a taxa sobre kerozene. 

Es E D Conselho, apreciando melhor o assumpto, pelos votos 

ter eg negar provimento ao recurso, visto que a dis- 

uar em vigor quando expressamente mantida, de- 

o legislador nos annos seguintes até a suppressão 

« Ministro resolve de a o com os votos dos 

após, passou o Conselho a examinar e resolver os 

elo E submettendo á apreciação do Thesouro o pro- 

28 d o proximo “esa com a rp de 

ia Fiscal de Alagõas, José mingues 


à cia iniciar o processo de 
; Ee Dag = jul uia do Tri- 


nd o fiscal Peosa t 
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devem ser approvados todos os actos da Delegacia Fiscal 
recommendando-se a esta que informe se já foram tornadas 
effectivas todas as providencias ordenadas, bem como qual 
o andamento do processo crime. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 


Recurso de Kurt Spranger interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal do Amazonas mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado que o sujeitou ao pagamento 
da taxa de expediente e impostos addicionaes de uma lancha 
que regressava do estrangeiro onde fôra soffrer concertos. 
o Conselho, considerando que a perempção no caso oecorren 
em virtude da Delegacia Fiscal não haver cumprido a cir- 
cular n. 53-A, de 31 de Outubro de 1912, é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso para negar provimento 
pelos fundamentos da decisão recorrida. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


' Recurso de J. G. Araujo, interposto do acto da Delegacia 
Fiscal do Amazonas que lhe negou provimento a um seu 


| recurso relativo à reclamação feita contra a Mandos Har- 


bour Limited, por lhe haver obrigado ao pagamento da taxa 
de capatazias de varios volumes em [ser recolhidos 
dos armazens da dita companhia. O Conselho, considerando 
que a perempção no caso occorre em virtude da Delegacia 
Fiscal não haver cumprido a circular n. 53-A, de 31 de 
Outubro de 1912, é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento do recurso para negar provimento pelos fundamentos 
da decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso de Albino Fialho & C., successores de Henrique 
Santos & C. interposto da decisão da Delegacia Fiscal do 
Amazonas confirmando a da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo Estado, que lhes impôz a multa de 3008, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
annullar a decisão, visto já existir perempção quando os in- 
teressados recorreram para a Delegacia Fiscal. () Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da firma Bitar Irmãos, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Pará, mandando classificar 
como tecido de fantasia, da taxa de 4$ por kilo, do art. 473, 
da Tarifa, parte das mercadorias submettidas a despacho, 
pela nota de importação n. 8.153, de 25 de Outubro de 1918, 
como tecido liso -não especificado, da taxa de 2$ por kilo, 
do art. 472. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, cobrando-se a differença de direitos 
qunto ás mercadorias do volume n. 126; advertindo-se a 
landega para as irregularidades em suas divisões. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Recurso de Leite, Nunes & Irmão, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Alegrete que lhes impôz 
a multa de 3008, maximo da pena do art. 178, lettra j, 
ns. VII e XVII, combinado com o art. 162 do decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de 
parecer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
reduzir a multa a 1508, por accusar apenas uma infracção. 
po ca Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso exr-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Petrucci & Silva, do acto da Inspectoria da Alfan- 
dega de Pelotas que lhes impôz a multa de 3008 maximo da 
pena do art. 178, lettra j, n. II, combinado com o art. 162 
do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho 
é de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso 
ex-officio para annullar a decisão da Delegacia, vistoso re- 
curso para ella já estar perempto quando delle tomou co- 
nhecimento, restabelecendo-se, assim, a decisão da Alfan- 
dega de Pelotas. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho, 


Recurso de Buchdid & C., estabelecidos nesta Capital, 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal de Alagôas, man- 
tendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, que 
lhes impôz a multa de 1508, minimo da pena do art. 178, 
lettra j, nm. VIII, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso, officiando-se á Recebedoria do Districto 
Federal no sentido do parecer da Directoria da Receita. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento aos recursos in- 
terpostos pelas firmas Reis & Magalhães e O. Brandão & Ir- 
mãos do acto da Collectoria das Rendas Federaes de Ta- 
quara do Mundo Novo que impôz, a cada uma das firmas à 
multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve annullar o 
processo de fis. 10, inclusive, em deante, afim de mandar 
ouvir o negociante João Flick e depois Era na forma 
regulamentar. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. o 

Recurso de Eugenio Samico interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal de Pernambuco que, reformando a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado, lhe impôz a multa 
de 1:2008, minimo do art. 178, lettra m, n. VII do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de pa- 
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recer que não se deve tomar conhecimento do recurso por 
não haver sido o deposito da multa feito nos termos regu- 
lamentares, isto é, em repartição administrativa. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Rubim Malmam interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega de Pernambuco que lhe impôz a 
“multa de direitos em dobro, por ter verificado tecido de al- 
godão de origem estrangeira em vez de tecido de producção 
nacional, de accôrdo com o declarado na guia de embarque 
e conhecimento de carga. O Conselho -é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurse para a Delegacia de- 
terminar á Alfandega que proceda de accôrdo com a Di- 
rectoria da Receita, chamando-se a attenção da mesma Al- 
fandega por não ter cumprido a decisão da Delegacia Fiscal. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso de Pinto Lima & C., successores de Paulo Zzi- 
gmondy & C., interposto do acto da Recebedoria do Districto 
Federal que lhes impôz a multa de 2:0003, por infracção do 
decreto n. 13.051, de 5 de Junho de 1918. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, reconside- 
rando o Sr. Director da Receita o seu parecer por escripto, 
em vista das razões apresentadas pelo Sr. Procurador Di- 
dimo da Veiga. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Requerimento em que a Companhia de Seguros Ter- 
restres e Maritimos Brazil recorre do acto da Recebedoria do 
Districto Federal que exigiu o pagamento, com revalidação, 
do sello devido sobre 100:0008, transferidos do saldo da re- 
corrente nas contas “Integração de acções e Lucros sus- 
pensos”. O Conselho, por sua maioria é, de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Di- 
rector Abdenago Alves, que entende se deve negar pro- 
vimento, e considera ainda o Conselho, por sua unanimidade 
que a transacção effectuada está sujeita ao pagamento do 
imposto sobre devidendos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com a maioria e com a unanimidade do Conselho. 

Officio n 291, da Deiegacia Fiscal de Pernambuco, de 
1 de Outubro de 1918, remettendo o processo em que Moreira 
& C. pedem reconsideração do despacho deste Ministerio, 
que lhes negou provimento ao recurso interposto do acto 
daquella Delegacia mantendo o da Inspectoria da Alfan- 
dega do Recife, multando-os em 10:0008, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. Conselho, pelos 
votos dos Srs. Directores Benedicto Hypolito, Regulo Valde- 
taro e Naylor Junior, é de parecer que se deve manter à 
decisão anterior, contra os votos dos Srs. Directores Abde- 
nago Alves, Dutra da Fonseca e Procurador Didimo da Veiga 
que entendem se deve reconsiderar o acto anterior. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com os votos dos Srs. Benedicto 
Hypolito, Regulo Valdetaro e Naylor Junior. 

Recurso de Leão & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega de Maceió mandando classificar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 1.917, 
de 5 de Novembro de 1915, como pedras de granito para pagar 
15 % ad valorem. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso para mandar adoptar a classifi- 
cação da Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagõas, da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Freire & C. do acto da Collectoria das Rendas Federaes em 
Pão de Assucar, e Bello Monte, que lhes impôz a multa 
de 2008, minimo do art. 63, do decreto n. 3.564, de 22 de 
Janeiro de 1900. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso ex-officio para restabelecer a decisão 
da Cbllectoria. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso de Pires Franco & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Pará, mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela 3º addição da nota 
de importação n. 6.588, de 21 de Agosto de 1918, como te- 
cido de algodão lavrado, do art. 473 da Tarifa, para pagar 
: EA que lhe competir, segundo o peso por metro «qua- 

rado ; 


Recurso de Julio Lima & C., interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal de Pernambuco que, reformando o da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado, lhes impôz a multa 
de 508, minimo do art. 178, lettra i, do decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916; 


Officio n. 106, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, de 6 
de Maio de 1918, remettendo o processo em que Azevedo 
& C€. pedem reconsideração do despacho deste Ministerio que 
deixou de tomar conhecimento do recurso pelos mesmos in- 
terposto da dceisão daquella Delegacia confirmando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Gamelleira, que lhes 
impôz a multa de 3:000$, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo ; 


Recurso do tabellião interino do 12º Officio de Notas, 
Huascar Guimarães, interposto do acto da Recebedoria do 
Districto Federal que lhe impôz a multa de 2005, por in- 
fracção do decreto n. 12.473, de 11 de Abril de 1917. 

Com relação a estes processos o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos mesmos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 
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Recurso do Banco do Pará, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal do mesmo Estado, mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega de Belém que lhe impôz a multa de 1:0008, 
por infraccão do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 


Recurso de José Rodrigues Gomes interposto do acto 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul Tania o da 
HE Ae gg da AE de Pelotas, que lhe impôz a multa 
e 8, nos termos do art. 178, lettra I, n. II, do decre 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; ai dA 


Recurso do Coronel Thomaz de Aquino Pereira, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco, man- 
tendo a da Collectoria das Rendas Federaes de Jaboatão que 
lhe impôz a multa de 1508, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo ; : 

Recurso do Tabellião do 11º Officio de Notas, Fernand 
de Azevedo Milanez, interposto do acto da Recebedoria do 
Districto Federal que lhe impôz a multa de 2008, por in- 
fracção do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. é 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Amazonas, da 
decisão pela qual tomou conhecimento do recurso interposto 
por Salum & Tanus, do acto da Collectoria Federal de Xa- 
pury que lhes impôz a multa de 1508, para o fim de julgar 
nullo o auto de infracção ; 

Recurso ex-officio da-Delegacia Fiscal do Amazonas, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Olympio Sá, do acto do encarregado do posto fiscal de Tta- 
coatiára, que lhe impôz a multa de 6008, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo ; e: 

Recurso ex-officio, da Delegacia Fiscal de Sergipe, da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Westphalem, Bach & C., do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes de Boquim, que lhes impôz a multa de 1505, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de José R. da Silva Fontes, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Pará, que deixou de tomar co- 
nhecimento do recurso que intetára, fóra do prazo legal, do 
acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que 
lhe impôz a multa de 4008, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo e o obrigou a recolher igual impor- 
tancia de emolumentos devidos pelo registro de seu esta- . 
belecimento ; 

Recurso de Domingos Martins Fontes, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de Sergipe, mantendo a da - 
lectoria das Rendas Federaes de Itacoatiára, que lhe impôz 
a multa de 3008, minimo do art. 178, lettra k, n. XII, do de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso de José Sotero de Moraes, interposto da de- | 
cisão da Delegacia Fiscal de Sergipe, mantendo a da Mesa 
de Rendas de Villa Nova, que lhe impôz a multa de i 
maximo do art. 178, lettra j, combinado com o art. 162, do . 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. k 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer | 
que não se deve tomar conhecimento dos mesmos por es- 
tarem prescriptos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
parecer do Conselho. f 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto Naylor Junior. 

) É 3: 


Repartições de Fazenda 

Por decreto de 17 de Setembro, foi nomeado o 1º Escri- 
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Misael Ferreira. 
Penna, para exercer, em commissão, O logar de Inspector É 
da Alfandega de Recife, Estado de Pernambuco e as os 
a pedido, da mesma commissão, O Contador da pa rito 
Fiscal no Estado acima referido Paulino Candido da ilva 
Jucá. q 1 


, 


u 


guintes officios : - 1, hd ti A 
“Dia 15 de Setembro r 


- bo q 
N. 735 — Afim de que informeis a respeito, inch vos 
remetto, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 3 
corrente, o aviso n. 513-0, do dia 4, em que o Ministe 
Viação e Obras Publicas pede seja cedido à Directoria 
dos Correios o armazem dessa Reparti contiguo 
Encommendas Postaes — 5" Secção do Trafego. 


É N. 737 — Communico-vos, para os fins convenientes, que, 

- segundo o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.621, de 4 do vi- 
; Dido lo ex-presidente da mesma empreza dispensado, 
h commissão especial em que se achava junto á 
directoria o 1º Escripturario dessa Alfandega Nestor Augusto 
— da Cunha. 


% 


EM. 7 


39 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
| Se. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
o da Receita Publica com o vosso officio n. 314, de 8 


| proximo findo, relativo ao recurso interposto por 
Salathé & C. do acto dessa Inspectoria mandando consi- 
como tecido de algodão tinto, lavrado, com mescla de 
à, de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa 
r kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa 
do + à mercadoria submettida a despacho pela 2º addi- 
ão da nota de importação n. 1.067, de 5 de Junho de 1918, 
€e« os recorrentes pretendem seja classificada como tecido 


53 “pa 
=" 


> Ev comp lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 19 

“de A ultimo, proferido em sessão de Conselho de Fa- 
E de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, dar 
— provimento ao alludido recurso. 


, * 
ED 


PRA 740 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
da Receita Publica com o vosso officio n. 242, de 15 de 
proximo findo, de que trata o de n. 312, de 7 de Abril 
imo, relativo ao recúrso interposto por Dias Garcia & C., 
o acto dessa Alfandega mandando classificar como producto 

mico não classificado, sujeito a direitos ad palorem 50 %, 


72, de 8 de Agosto de 1918, como tinta em pó, Ea 
ra pinturas de casas, da taxa de 125 réis yr kilo, 
e Agosto 


N, 741 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
; Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
oria da Receita Publica com o vosso oficio n. 314, de 24 
es embro de 1918, relativo ao recurso interposto por 
rapeo Costa & C.. do acto da Mesa de Rendas Federaes de 
Macah ne lhes impôz a multa de 1508 por infracção do 
art. é tra j, mn. II do regulamento annexo ao decreto nu- 
jero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por des- 
cho de 19 de Agosto ultimo, proferido em sessão do Con- 

F a, de accórdo com o parecer do mesmo Con- 
ho provimento ao alludido recurso. 


a! 
4 


ud 
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2 N. 742 = Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. M tendo presente o processo encaminhado Di- 
etoria da Receita Publica com o vosso officio n. 303, de 3 
Abril proximo findo, relativo ao recurso interposto por 
iward Ashworth & C. do acto dessa Inspectoria mandando 
iderar como tecido de algodão lavrado, com mescla de 
á mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, 
tax e 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobre- 
ac + a mercadoria submettida a despacho pela nota 
m. 5.546, de 26 de Novembro de 1918, e que 
ecorrer pretendem seja classificada como tecido de 
odão do pela seda, resolveu, por despacho de 19 de 
sto ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
“accórdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 
ac alludido recurso. 


. — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
oria da Receita Publica com o vosso officio n. 299, de 
de Set: o de 1918, em quo De la Balze & C. pedem can- 
a to da nota de revisão n. 7.690, de Agosto do anno 
sado, relativa ao despacho de importação n. 2.612, de 
reiro. de 1913, resolveu, por despacho de 19 de Agosto 
» proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
do com o parecer do mesmo Conselho, deferir o alludido 


“744 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
tro, tendo sente o processo encaminhado Di- 
Receita Publica com o vosso officio n. 251, de 
so proximo findo, relativo ao recurso interposto 
& do acto dessa Inspectoria mandando consi- 
tecido de algodão tinto lavrado, com mescla de 
100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 
FC a submettida a despacho pelas notas de 
s. 9.190, 3.192 e 3.194, de 12 de Setembro de 
| € que os ntes pretendem seja classificada como 
“de algodão TAdO pela seda, resolveu, por despacho 
de Agosto ultimo, proferido em sessão do Conselho 
J je accórdo com o parecer do mesmo Conselho, 
» ao alludido recurso. 
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do mesmo funccionario seja contada de 16 d 

e Sete 
de 1916, data em que tomou posse e entrou no eee cy 
identico logar na Delegacia Fiscal da Bahia. 


Dia 17 


N. 747 — Em referencia ao vosso officio n 
de Agosto ultimo, á Directoria da Receita Publica, relativo 
à reclamação feita pela Associação Commercial do Rio. de 
Janeiro contra a classificação dada por essa Alfandega a 
tecido impermeavel importado por Hardmann & €., commu- 
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro. por acto 
de 15 do corrente, mandou classificir a mercadoria de que 
se trata e da qual acompanha uma amostra, como “borracha 
em tecido de algodão, em peças ou córtes”, para pagar à 
taxa de 45 por kilogramma do art. 1.033 da Tarifa por isso 
que a mesma é formada por dous tecidos de algodão collados 
por uma substancia em que entra a borracha, de accôrdo 


com o parecer unanime da Commissão de Tarif: 
z - rifa de - 
fandega, RES 


- 633, de 13 


Dia 19 


N. 753 — Communico-vos, para os devidos 

Sr. Ministro, attendendo ao dás solicitou The pis de Fa 
neiro Tramway, Light and Power Company, Limited, em 
petição de 15 do corrente, resolveu, por acto do dia 17 
prorogar por 90 dias o prazo que havia sido concedido pela 
ordem desta Directoria n. 498, de 22 de Junho do corrente 
anno, para o despacho dos materiaes constantes da relação 
E ame à mencionada ordem mn. 471, de 13 de Junho 
e ; 


N. 754 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The Rio de Ja- 
neiro Tramway, Light and Power Company, Limited, em pe- 
tição de 15 do corrente, resolveu, por acto do dia 17, pro- 
rogar por 90 dias o prazo que havia sido concedido pela 
ordem desta Directoria n. 482, de 1 de Junho do corrente 
anno, para o despacho dos materiaes constantes da relação 
que acompanhou a de n. 174, de 5 de Março de 1918. 


N. 755 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The Rio de Ja- 
neiro Tramway, Light and Power Company, Limited, em 
petição de 15 do corrente, resolveu, por acto do dia 17, 
autorizar a prorogação por mais 60 dias do prazo da ordem 
n. 584, de 19 de Julho proximo findo, que autorizou a re- 
querente a despachar mediante termo de responsabilidade 
os materiaes que importa e constantes da relação que seguiu 
annexa á ordem n. 172, de 20 de Março do corrente anno. 


Dia 20 


N. 758 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso m. 4.264, de 17 do corrente, resolveu, por 
despacho da mesma data, conceder isenção de todos e quaes- 
quer direitos aduaneiros para quatro caixas constantes do 
incluso documento, contendo materiaes destinados ao bali- 
samento luminoso A. G A. vindas de Stockholmo no pa- 
o RE Ingeborg, com a marca AGA — 7.437 
ns. 114 — a. 


N. 759 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 253 V/1º, de 15 do cor- 
rente, resolveu, por despacho do dia 17, conceder isenção de 
direitos e demais taxas aduaneiras para tres caixas contendo 
apparelhos physicos e seus pertences e 92 aros de aço, soltos, 
ara rodas de locomotivas, consignados á Estrada de Ferro 
tapura a Corumbá, que, com a linha de Bauru” a Itapura 
que foi encampada, constitue hoje a Estrada de Ferro No- 
roeste do Brazil, 


N. 760 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
ue o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 255 V]1", de 16 do 
corrente, resolveu, por acto do dia 17, conceder isenção de 
direitos para 10.000 barricas de cimento marea V — M 
3.765 Cº lup. — Rio de Janeiro, pesando bruto 1.814.390 
kilos e liquido 1.705.524 kilos, vindas de Nova York pelo 
vapor Saint Bede ; 59 caixas de verniz, marca EFCB pesando 
bruto 3.203 kilos e liquido 2.205 kilos, vindas de Nova York 
pelo vapor Osage, e 61 volumes, marca EFCB — 1/61, con- 
tendo tubos de ferro E pg grelhas, pesando liquido 3.670 
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Britberg e destinados 
á Estrada de Ferro Central do Brazil. y 


Dia 22 


N. 762 — Rectificando a ordem desta Directoria n. 683, 
de 27 de Agosto proximo findo, communico-vos, para os fins 
convenientes, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 
19, proferido no aviso n. 256 v/1º, de 16 do corrente, do Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicas que os eixos com rodas 
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marca Aronco — EFB — Rio, pesando bruto 154.219 kilos, 
destinados à Estrada de Ferro Central do Brazil, e para os 
quaes aquella concede isenção de direitos, são em numero 
de 138, e não 137 como alli se acha declarado. 


N. 769 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 340, de 7 
de Outubro de 1918, relativo ao recurso interposto por 
Salem Frêres & Castorianos, commerciantes nesta praça, da 
decisão dessa Alfandega que julgou boa e procedente a ap- 
prehensão das mercadorias acondicionadas em cinco caixões, 
entrados fraudulentamente e encontrados no escriptorio dos 
recorrentes, e os condemnou á perda das mesmas merca- 
dorias, avaliadas em 110:8168, impondo-lhes a multa de 
21:386$875, equivalentes a 50 % do valor official das citadas 
mercadorias, resolveu, por despacho de 16 de Setembro cor- 
rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer da maioria do- mesmo Conselho, 
negar provimento ao alludido recurso. 


Dia 23 
N. 765 — Havendo a Empreza de Armazens Frigorificos, 


em petição de 12 do vigente, solicitado que, à vista da de- 
cisão proferida em sessão do Conselho de Fazenda, a que se 
refere a ordem desta Directoria n. 725, de 10 tambem deste 
mez, lhe seja permittido recolher a importancia de 6:3205160, 
ouro e papel, de differença de direitos por erro de calculo, 
verificada na revisão da nota de importação n. 5.707, de 
Julho de 1914, communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, por despacho do dia 18, resolveu deferir o pe- 
dido e recommendar a essa Alfandega que feito o recolhi- 
mento, o communique a esta Directoria. 


N. 766 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr .Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso ofíício n. 146, 
de 10 de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso inter- 
posto por Huber & C., do acto dessa Inspectoria mandando 
considerar como tecido de algodão, tinto, lavrado, com 
mescla de seda, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Tarifa, su- 
jeito à sobretaxa de 30 %, a mercadoria submettida a des- 
pacho pelas notas de importação ns. 3.558 e 3.560, de 18 
de Novembro de 1918, como tecido de algodão tinto, liso, 
base de 10x10 fios de mais de 60 grammas por metro qua- 


drado, com mescla de seda, da taxa de 28600 por kilo, do - 


art. 472 da Tarifa, resolveu, por despacho de 26 de Agosto 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
côrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conheci- 
mento do alludido recurso para mandar classificar a mer- 
cadoria em apreço no art. 473 da referida Tarifa sem a 
sobretaxa de 30 %. 


N. 767 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado a esta 
Directoria com o vosso officio n. 168, «de 30 de Setembro 
de. 1918, em que recorreis ex-officio da decisão pela qual jul- 
gastes improcedente o auto lavrado contra a firma Fer- 
nandes, Azevedo & C., estabelecida nesta Capital, à rua da 
Saude n. 132, por infracção do regulamento annexo ao de- 
creto n. 11.951; de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por 
despacho de 26 de Agosto ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso ex-officio. 


N. 768 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 7, de 4 
de Janeiro proximo findo, de que trata o de n. 10, de 28 do 
mesmo mez, relativo ao recurso interposto por E. Salathé 
& C. do acto dessa Inspectoria mandando considerar como 
tecido de algodão tinto, lavrado, com mescla de seda, de 
40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ po? 
kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 2.237, de 9 de Setembro de 1918, e que os recor- 
rentes pretendem seja classificada como tecido de algodão, 
lavrado pela seda, resolveu, por despacho de 19 de Agosto 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento 
ao alludido recurso. 


Dia 24 


N. 769 — Attendendo ao que solicitou o Agente Fiscal 
do imposto de consumo nesta Capital João Carvalhal Fiança, 
em commissão de inquerito nos municipios de Macahé e 
Itaperuna, e tendo em vista o interesse da Fazenda, peço-vos, 
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 20 deste mez, 
informeis em que data foram nomeados e assumiram o 
exercicio da commissão em que se encontram os Srs. José 
Climaco do Espirito Santo Filho e Luiz Adolpho Josetti, res- 

É pectivamente, administrador e escrivão da Mesa de Rendas 
de EA aged 

eço-vos, outrosim, providencias para que a referida 

Mesa de Rendas de Macahé preste áquelle Agente Fiscal em 
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commissão informações sobre a importação do sal e sobre 
um auto contra Branco Costa & C., a que se referem as 
petições do mesmo. remettidas por intermedio da Colle- 
ctoria Federal de Itaperuna, e lhe forneça, com urgencia, 
a da importação do sal, conforme ordem já expe-' 
ida. 

Dia 25 


N. 770 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 17, de 
6 de Janeiro proximo findo, relativo ao recurso interposto 
por Mendes Raupp & Martins do acto dessa Inspeetoria mamn- 
dando classificar a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 3.537, de 24 de Outubro de 1918, como 

papel para impressão ou typographia, branco”, da taxa de 
200 réis por kilo do art. 612 da Tarifa, e que os recorrentes | 
entendem estar sujeito à taxa de 10 réis por kilo do referido 
art. 612, resolveu, por despacho de 26 de Agosto ultimo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo (Conselho, negar provimento ao 
alludido recurso. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
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N. 246 — Em 16 de Setembro de 1919 — O Inspector, 
no intuito de regularizar o serviço de restituições de. di- 
reitos, nos casos de avaria ou extravio de mercadorias em 
volumes submettidos a despacho, tem por muito recom- 
mendado o cumprimento das portarias ns. 138 e 67, de 13 E 
de Abril de 1916 e 24 de Março ultimo, abaixo transcriptas. 
— J. F. de Paula e Silva. 


“Portaria n. 138 — Rio de Janeiro, 13 de Abril de. 
1916. O Inspector interino determina que todos os des- 
pachos proferidos em requerimentos pedindo reconheci- : 
mento de avarias ou extravio sejam apresentados à és 
2: Secção, afim de serem feitas nas notas de impor- - 
tação, antes de enviadas ao Conferente de sahida que as A 
verificará, as devidas averbações, de modo a evitar-se | 
que seja dada sahida de mercadorias com insignificante 
avaria e até mesmo em perfeito estado e posteriormente | 
apresentado o requerimento dê logar a restituição de o Es 
reitos relativos á avaria ou extravio, o que não a 
missivel que em taes casos occorra. ” 

A inobservancia desta recommendação dará logar à 4 
que não seja attendido qualquer pedido de restituição.” Fa 


“Portaria n. 67 — Rio de Janeiro, 24 de Março 
1919. O Inspector, em additamento á portaria n. 13 
de Abril de 1916, em vigor, recommenda aos Srs, Con- pa 
ferentes que, no acto da conferencia de sahida de mer- E 
cadorias que tenham sido vistoriadas, façam na nota 
do despacho a declaração do numero de volumes des- . 
embaraçados -e do respectivo peso, embóra já conste dos | 
mesmos despachos o carimbo da 2º Secção, com a aver- 
bação do peso ou extravio verificado.” ab" 


N. 2464 — Em 18 de Setembro de 1919 — O Inspector | 
recommenda aos Srs. Conferentes o exacto cumprimento | 
da ordem da Directoria do Gabinete n. 747, de hontem, pu- 
blicada no Diario Official de hoje, communicando que o | 
Sr. Ministro da Fazenda mandou classificar como borracha. r 
em tecido de algodão, em peças ou córtes, para pagar à taxa E 
de 45 por kilogramma do art. 1.033 da Tarifa, o tecido im-. a 
permeavel importado por Hardmann & C., por isso que6 ca 
mesmo é formado por dous tecidos de algodão collados por A 
uma substancia em que entra a borracha, de accôrdo com Ou 
parecer unanime da Commissão da Tarifa desta Alfandega. 
— J. F. de Paula e Silva. ê ai, 


———— . “ PEA da 
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N. 247 — Em 22 de Setembro de 1919 — O Inspector | 
determina que o 1º Escripturario Nestor Augusto da Cunha 
tenha exercicio nas conferencias internas. — J. F. de Pa 


e Silva. 


N. 248 — Em 22 de Setembro de 1919 — O o 
desliga do serviço desta Alfandega o Conferente Julio 
de Miranda por ter de assumir o exercicio do cargo 
pector, em commissão, da Alfandega de Santos, 
foi nomeado por decreto de 11 do corrente e do 

K 


pa 


Paula e Silva., 2d AR O 


mile dá AS Ra! 


N. 249 — Em 22 de Setembro de 1919 — O Inspector, 
tendo verificado que diversos importadores requerem a assi- 
gnatura de termo de responsabilidade pela falta da 1º via 
de factura consular quando as 4º* vias existem, as mais das 
vezes, juntas aos papeis das embarcações que conduzem 
as mercadorias, determina á 1º Secção que na falta de pri- 


meira via faça a averbção na nota de despacho pela quarta 
via, declarando esta circumstancia e que na falta de uma e 
outra tambem o declare expressamente. — J. F. de Paula 
e Silva. 


N. 250 — Em 23 de Setembro de 1919 — O Inspector 
determina que passe a ter exercicio no armazem n. 15 do 
Cáes do Porto o Conferente Antonio Dias Soares do Lago, 
que sérá substituido pelo tambem Conferente Dr. Jovino 

* Barral do Fonseca. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 251 — Em 26 de Setembro de 1919 — O Inspector 
declara a todos os Srs. empregados que o Sr. Ministro da 
Fazenda, de ordem do Sr. Presidente da Republica e atten- 
dendo estar affecta ao Congresso Nacional a solução da re- 
elamação sobre o art. 120 da Lei do Orçamento vigente rela- 
tivo a facturas consulares resolveu prorogar o prazo fixado 
na circular n. 18 de Maio deste anno até que o mesmo Con- 
k gresso delibere sobre esse assumpto. — J. F. de Paula é 
E Silva. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 
Constata-se da leitura deste processo que no dia dez 
- de sto proximo passado, em um acto de busca procedida 
nas baleciras que se achavam atracadas junto á ponte da 
Guardamoria, pelo 2º Official aduaneiro Francisco de Oli- 
veira Simões, auxiliado pelo remador João Vicente de Car- 
velho, foram encontrados os seguintes objectos occultos nas 
mesmas embarcações : uma garrafa de cognac, tres latas 
ndo cinco kilos cada uma, contendo cores de anilina, 
uma lata de sardinhas e seis pacotes de franjas prateadas 
“ € douradas. 
Sciente do facto, mandou esta Inspectori 
taurado o respectivo processo e, assim, fo 
o auto de apprehensão. 
seguida, foi inserto no Diario Official de 19 do re- 
» mez de Agosto um edital, convidando o dono das 
o a vir, dentro do prazo de quinze dias, sob pena 
e 


que fosse ins- 
lavrado o ne- 


+ 


r o que entendesse a bem de seu direito. 


a 
findo aquele 


tendo sido attendido esse convite, foi, 


“E lavrado o indispensavel termo de perempção e logo 
e oia feita a classificação e avaliação respectiva. 
A Nestes termos, 


derando que o processo correu á revelia ; 
sto no art. 360, $ 1º, 2º 
30, 4 3º, da Nova Conso 


- Ad 4 
SI CNI 


derando o dis 
qu da 
a apprehensão procedente. 

adjudicando-se afinal o producto 


Mm e liquide-se p 
no “Omicia aduaneiro Francisco de Oliveira Simões e ao 
— seu auxiliar remador João Vicente de Carvalho, deduzidos 
s 50% de as trata o art. 124 da lei m. 2.924, de 5 de 
» de 1915. 
-S€. 
adega do Rio de Janeiro, 24 de Setembro de 1919. — 
r. Jd. F. de Paula e Silva. 
“Gabinete da los oria da Alfandega do Rio de Ja- 
ro de aca 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
“ Escripturario. 


“ 


pro com- 
idação das 


er 


COMMISSÃO DA TARIFA 


gr DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1919 
Dia 23 


omás & C. despacharam cortiça betumada 
to de isoladores, havendo impugnação, foi 
! arifa, decidindo o Sr. Inspector 
da para revestimento iso- 


Couto & C. despacharam correntes de 

réis ; havendo 

da Tarifa, decidindo 
a mercadoria. 
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N. 758 — Quartin Guimarães & C. despach 

k i 7 pacharam fronhas 
de tecido de algodão, bordadas, da base de 4ux10 fios, no 
valor de 6008, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada 
a mercadoria, 


-N. 759 — O London and River Plate Bank pediu clas- 
sificação de mercadoria de que o Sr. Inspector depois de 
ouvir a Commissão da Tarifa, classificou como flanella de 
lã, branca ou tinta, da taxa de 48800k, art. 490. 


N. 760 — Luiz Hermany, Filho & C. despacharam instru- 
mentos não classificados para artes e officios, da taxa de 600 
réis por kilo, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de ferros 
sa para chumbar, limpar dentes etc., da taxa de 35600, 
art. 375. 


N. 761 — Vasco Ortigão & C. despacharam fôrmas de lã, 
no valor de 3608, para pagar 60 %, havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da arifa, decidindo o Sr. Inspector 
que se tratava de fôrmas de feltro de lã que deveriam ser 
a aos chapéos para cabeça, da taxa de 65400, do 
art. 500. 


N. 762 — Antunes Corrêa & C. pediram classificação da 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, de- 
cidiu o Sr. Inspector classificar como laminas de cobre, da 
taxa de 200 réis, art. 669. 


N. 763 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
meias de algodão não especificadas, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
se tratava de meias de algodão não especificadas. 


N. 764 — F. Costa & C. pediram classificação da merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de mercadoria omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


N. 765 — Reginald Gorham despachou obras impressas 
de uma só côr, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que os enve- 
lopprs com dizeres em estrangeiro, importados em volume 
separado do ouro para dentista, e pagos em outra nota, não 
emram no peso do ouro, para o qual servicim de envoltorio, 
podendo, apezar dos dizeres estrangeiros, ser despachados, 
por não n%o haver similar nu industria nacional do producto 
a que se destinam (ouro para dentista) ; tendo, portanto, 
sido bem despachados. 


. 
+ 


NX. 766 — Silveira Sampaio & C. despacharam puxadores 
de ferro nickelado, da taxa de 23600, havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector que se tratava de obras não classificadas de ferro ba- 
tido, nickeladas, da taxa de 400 réis, sobretaxa de 30 %, 
art. 757, nota 100º. 


N. 767 — J. R. Kanitz pediu classificação da mercadoria 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu classificar como oxido de zinco impuro, da taxa de 


100 réis, art. 274. 

N. 768 — J. Rainho & C. despacharam residuos da distil- 
lação do oleo de petroleo, para lubrificação de machinas, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachado como oleo 
de residuos de petroleo, para lubrificação, taxa de 40 réis, 


art. 161. 


N. 769 — E. Daniel & Frêre desnacharam obras não classi- 
ficadas de vidro, com enfeites de prata, sujeitas a direitos 
ad valorem, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que fosse acceito o valor o 
declarado em despacho, por ser o das facturas consular x 


e commercial. 


N. 770 — Orlando Rangel pediu classificação de merca- 
doria que depois de ouvida a Commissão da Tarifa, e 
Sr. Inspector decidiu e se tratava de “Phenol Phtaleina”, 
do art. 284, taxa de 18200. Ê 


N. 771 — Sundt Brothers & C. pediram classificação de 
mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, classificou como papel escuro, liso de um 


dos lados, proprio para embrulho, da taxa de 500 réis. 


N. 772 — Davol & C. E espofo clásetticação e? mjivadotia, 
, depois de ouvida a mmissão da Tarifa, o Sr. Inspecto ' 
decidcu" classificar como prata em laminas, livre de direitos, 


art. 667 da Tarifa. 


N. 773 — Teixeira de Castro & C. 


de mercadoria que, depois de ouvida a 


ommissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu classificar como panniho envernizado, 


da taxa de 28, art. 474. ? 3 


iram classificação | 


ita 


ad ad 
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N. 774 — Buisson & Delorme pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como panno ou casemira de lã e 
algodão em partes iguaes, da taxa de 45800, art. 517. 


N. 775 — Davidson Pullen & C. despacharam cordoalha 
de canhamo em obras, taxa de 1$200, havendo impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- 
pector que se tratava de rêdes de qualquer qualidade, da 
taxa de 58, art. 560. 


N. 776 — Huber & C. pediram classificação de mercadoria 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que se tratava de sarja “de lã e algodão em 
partes iguaes, da taxa de 45800, art. 517. 


N. 777 — Costa Pacheco & C. despacharam tecido de al- 
godão não especificado, tinto da base de 10x10 fios, havendo 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo 
o Sr. Inspector que se tratava de tecido de algodão, entran- 
cado da base de 10xX10 fios. 


N. 778 — Reis, Alves & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de tecidos de algodão da 
base de 10xX10 fios. 


N. 779 — A. J. Antunes & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como tecido de algodão branco da 
base de 10x10 fios. 


N. 780 — Schuback Braun & C. pediram classificação de 
mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commis- 
são da Tarifa, classificoou como tinta preparada a agua, da 
taxa de 80 réis. É 


N. 781 — O British Manufacturing Ass. on Ltd. despachon 
tinta a oleo para pintar navios, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector: decidiu que 
se tratava de tinta preparada a oleo sem resina, da taxa de 
500 réis. 


N. 782 — J. Philomeno Gomes pediu classificação de mer- 
cadoria que, depois de ser ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu que as etiquetas de tecido de algodão 
com os dizeres Madefor, — “Casa Manchester — Gonçalves 
Dias, 5 — Uruguayana, 8 — Rio de Janeiro”, não podiam 
ser despachadas. 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1919 
Dia 6 


N. 783 — Raphael Farah despachou licor de aniz, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, de- 
cidindo o Sr. Inspector que se tratava de aguardente de qual- 
quer outra qualidade, das taxas de 15300 ou 15500. 


N. 784 — Dias Moreira & Miranda pediram classificação 
de mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, 
OPST: Inspector decidiu que se tratava de acido acetyl-salicy- 
lico (aspirina) que deveria ser classificado no art. 328, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, não pagando 
menos que 1038, que é quanto pagam os seus congeneres. 


N. 785 — Victor Susson despachou obras de aço nicke- 
ladas, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de bijouteria 
de aço, da taxa de 1258, art. 719. 


N. 786 — Gomes Pereira despachou balança com mola, 
de uma concha, da taxa de 23, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que se tratava de balança com mola, com socco de ferro, de 
uma só concha, da taxa de 15200, art. 983. 


N. 787 — Francisco Rodrigues Baptista despachou dra- 
geas medicinaes, taxa de 208, art. 204, impugnada essa clas- 
sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 788 — H. Killer pediu classificação de mercadoria que, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 


classificou como isqueiros de metal ordinarto, taxa de 18400, 
art. 1.052. 


N. 789 — S. M. Lauchlau & €. despacharam oleo de pe- 
troleo, da taxa de 40 réis, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 
tratava de kerozene, da taxa de 70 réis, art. 161. ” 


N. 790 — A The Ault & Wiborg Brasil Company des- 
pachou mordente para dourar, havendo impugnacão, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 
tratava de mordente para dourar, taxa de 50 reis, art. 157. 


N. 791 — A Companhia General Electric do Brazil pediu. 
abatimento para estampas-réclames ; sendo ouvida a | - 
missão da Tarifa, decidiu o Sr. Inspector ter a mercadoria. 
direito ao abatimento de 50 %, por servir de propaganda a. 
producto da industria. À À 


N. 792 — Laport, Irmão & C. pediram classifica ão “de: 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, - 
tg agro classificou como ferramentas manuaes, taxa 
e réis. 


N. 793 — Andrade Veiga & C. despacharam machinas ele-. 
ctricas para encerar assoalhos, no valor de 6:6928, havendo- 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector que fosse acceito o valor declarado, constante E” 
da factura consular. op 


N. 794 — Paul J. Christoph & C. pediram classificação 
de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu que as obras impressas de que se A 
tratava, trazendo dizeres em lingua estrangeira, destinadas a 
ao producto “Dioxogen”, não podiam ser despachadas. 


e. 


N. 795 — Costa Pereira & C. despacharam obras não clas- 
sificadas de lã ponto de malha, da taxa de 88, art. 515, ha- 
vendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, da 


eus o Sr. Inspector ter sido bem despachada a merca- 
oria. e 


N. 796 — A The Rio Times despachou papel, liso -asseti- 
nado, para impressão, taxa de 200 réis, haven o impugnação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins 
ter sido bem despachada a mercadoria. ' 


A 


N. 797 — Mayrink Veiga & C. despacharam fibra em la- - 
minas, ad valorem 50 %, havendo impugnação, foi ouyida a cura 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- ço 
tava de papel para embrulho, aspero dos dous lados, da taxa 


e. 


o No 


de 300 réis, art. 612. 


N. 798 — A Mercantil Franco Brazileira despachos 
para escrever, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão | 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de pes ate: 
para impressão, da taxa de 200 réis. p - 


N. 799 — A Companhia Cervejaria Brahma pediu. 
sificação de mercadoria que, depois de ouvir a Commissão. 
Tarifa, o Sr. Inspector classificou como producto chimico 


classificado, ad valorem, 50 %, art. 328. 


N. 800 — Ulysses de Oliveira pediu classificação de 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tar 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de quaesquer 
objectos physicos, ad valorem 15 %, art. 875. 


N. 801 — Grigio Hermanos pediu classificação de m 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de retalhos de tecido d 
seda, sujeitos aos direitos respectivos. ; d 


N. 802 — Freitas Couto & C. despacharam gesso 
havendo impugnação, o Sr. Inspector, depois de o! 
Commissão da Tarifa, decidtu que se tratava de say 
da taxa de 400 réis, art. 66. E 

N. 803 — Kattar Irmãos pediram classificação de. 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 7 
pector decidiu que se tratava de tecido de a 
de 10xX10 fios. 


N. 804 — Manoel Lobo Botelho fez consulta sobre c 
sificação de mercadoria que, depois de ouvida a Commi 
da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de u 
manuaes, da taxa de 600 réis, art. 1.025. . E 


N. 805 — A The Caloric Company pediu classificaçã 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da * 
o Sr. Inspector decidiu que se tratava de obras não. 
ficadas de ferro batido, simples, da taxa de 400 is, art. 75 
(valvulas de ferro para canos). e 


N. 806 — Mappin & Webb. despacharam vasos 
n. 3, para cima de mesa, da taxa de 28500, art. 650, 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercado a, 


E 


Diat8y roi 


N. 807 — Boldrin & CG. despacharam peças : 
preparos de cobre para Florindo Eira Ei 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. 1 
que se tratava de apparelhos physicos não Fi 
gando direitos ad valorem, na razão de 15 


dota ja 
N. 808 — Germano Beettcher pediu 
cadoria que, depois de ouvida a Co 


Sr. Inspector decidiu classificar como brinquedos não especi- 
f.cados, da taxa de 58, art. 1.034, com abatimento de 50 %, 
por annunciar productos de industria. 


N. 809 — A. Machlin despachou collares de perolas, no 
valor de 11:3608, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector arbitrar o valor 
de 15:0008, para os 18 collares em questão. 


N. 810 — Etienne Esberard & C. pediram classificação 
de mercadoria que, depois de ouvida a Comymissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como carros para conducção de 
generos, ad valorem 5 %, art. 806 


N. 811 — A Companhia General Electric pediu classifi- 
ç cação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de estampas- 
annuncios, da taxa de 38, art. 604, com. abatimento de 30 % 
e 50 %, por serem colladas em papelão e annunciarem pro- 

ductos de industria. 


EDITAES 


Commissão de revisão de Tarifa das Alfandegas 


E 


Srs. commerciantes, industriaes e demais interessados que 
icação do projecto de Tarifa das AlMandegas tem por 
objecto provocar o concurso dos mesmos interessados na 
orma projectada, habilitando-os á apresentação das alte- 
actos que julgarem convenientes. 

s reclamações devem ser endereçadas, nesta Capital, 
em envolucro fechado, ao Secretario da Commissão de Re- 
visão de Tarifa, 2º Secção da Directoria do Gabinete do 
Ministerio da Fazenda, e nos Estados ás Delegacias Fiscaes 
do Thesouro Nacional ou ás Inspectorias das Alfandegas. 

Sala da Commissão de Revisão de Tarifa, 22 de Agosto 
de 1919. — Angelo de Oliveira Bevilaqua, Secretario. 


a Com o prazo de 15 dias 


ordem do Sr. Inspector, convido o dono de um em- 
contendo fazendas, apprehendido de um estivador, 
de passagem pela Guardamoria, no dia 5 do cor- 
rente, a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que julgar 
seus ans, sob pena de revelia, no processo que 
occurrencia foi instaurado nesta Repartição. 


penindto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
| de 1919. — José Pamplona Machado, 3º Es- 


; — Pe ordem do Sr. Inspector convido o dono de tres en- 
Velo ouro, quatro chapas de ouro e uma caixa 


vm instrumentos para dentista, encontrados em poder 
individuo que se evadiu, a bordo do vapor inglez 
de Nova York em 9 do corrente mez, pelo 


aduaneiro que estava de serviço Emilio Pessoa de 
a no do prazo de 15 dias, allegar o que 


seus direitos, sob na de revelia, no 
que sobre tal oceurrencia foi nstaurado nesta Re- 


] da Inspectoria d AMande 
neto da o Paulo Emilio 
O. 


do Rio de Janeiro, 
de Oliveira, 3º Es- 


esa 


l q 
do ey 


o dono de 24 litros 
hendidos no dia 
uanciro João Torres da 
Official João intanilha 
ue-se achava atra- 
entro do prazo de 
allegar o que julgar a bem de 

re tal occurrencia foi man- 


ispectoria da Alfa do Rio de Janeiro, 
ra 1919. — José | rep «tor Machado, 3º Es- 


Fr. ; vido o dono de 17 grosas 
ap eg ng apprehendidas de 
se achava a bordo a vapor hollandez 


rea dentro do prazo a o 
partição. 


rp) 


na 
x 


Rio de Janeiro, 
Machado, 3º Es- 
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De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço publico aos | 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono 

de tres sabonetes, um vidro de brilhantina, esabtag o o 
talco, uma caixa de bonbons, um póte de pasta dentifricia 
duas latas de fumo, sete lotes de cigarros e trinta colheres 
de sopa, apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro Omar 
Britto, no dia 21 do corrente mez, de diversos estivadores, a 
virem, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que julgarem 
a bem de seus direitos, sob pena de revelia, no processo que 
sobre tal occurrencia foi instaurado nesta repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 
27 de Setembro de 1919. — José Pamplona Machado, 3º Es- 
cripturario. |. ; 


- De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma 
caixa com leite marca Moça, apprehendida pelo vigia do 
Cães do Porto Carlos Pinto Ferraz, no dia 18 do corrente 
mez, na platafórma do armazem n. 15, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, sob pena de revelia, apresentar defesa no pro- 
cesso que sobre tal occurrencia foi instaurado nesta repar- 
tição. 

- Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
27 de Setembro de 1919. — José Pamplona Machado, 3º Es- 


cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
«4 pares de meias de seda para senhora e seis pares de luvas 
de pellica, uma seg de sedarpara senhora, uma garrafa de 
champagne, 210 tubos para lavagens intestinaes e tres boas, 
apprehendidos de diversos estivadores, no dia 20 do corrente 
mez, pelo 2º Official aduaneiro Julio Pinto da Fonseca, au- 
xiliado pelo remador Ozéas Mauricio dos Santos, a virem, 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, apresentar 
defeza no processo que sobre tal oceurrencia foi instaurado 
nesta repartição. 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
2; de Setembro de 1919. — José Pamplona Machado, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de oito peças 
de seda apprehendidas a diversos estivadores quando sahiam 
de bordo do vapor inglez Demerara, no dia 22 do corrente, 
ás 10 horas, pelos 2º* Officiaes aduaneiros Alvaro Frias Sá 
Pinto, Attila das Chagas Leite, Delfino Rezende Junior € 
José Jacintho Ozorio, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, apresentar em sua defeza o que julgar de 
direito, no processo que re tal occurrrencia foi mandado 
instaurar nesta Alfandega, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
27 de Setembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- | 
cripturario. ) ; 


——— 


ctor, convido o dono de 250 cha- 


De ordem do Sr. Ins 1 
ue se evadiu, 


rutos italianos apprehendidos a um individuo 


quando desembarcava de bordo do vapor italiano Ré Vit- 
torio, no dia 2 do corrente mez, ás 21 horas, pelo posto dos 
armazens 17 e 18, apprehensão essa levada a effeito pelo 


ar Britto, a vir, dentro do prazo de 
que julgar a bem de 
tal occurrencia foi 


«º Official aduaneiro 
15 dias, sob pena de revelia, apresentar o 
seu direito, no processo que sobre 
mandado instaurar nesta Alfandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
27 de Setembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- E 
eripturario. 


PER TD RS, ADD QT UM o e 2 DA O o 


———— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 24 oculos 
com aro de tartaruga e 96 vidros de diversas côres, para 
oculos, apprehendidos a um individuo que se evadiu, no 
dia 22 do corrente, ás 17 horas, no Cáes do Porto, pelo 
1º Official aduaneiro, João Torres da Silva Castro, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, apresentar 
o que julgar a bem de seu direito, no processo que sobre 
tal ócecurencia foi mandado instaurar nesta Alfandega. 


i da Inspectoria da Alfande do Rio de Janeiro, 
27 e tiro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 


eripturario. 


PE TA 


e a 


De ordem do Sr. Inspector, 


hendid o 

x da ai Sede ca Jo! à Torres da Silva Castro, no posto 
dos armazens n. 17 e 18 do Cáes do Porto, em de um 
individuo que se evadiu, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
apresentar o que jugar de seu direito, no processo que sobre 
tal occurrencia foi mandado instaurar nesta Alfandega. 

* Gabinete da Inspectoria da Alfa do Rio de Janeiro 
37 4º Setembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturari no Reta oracao, Pa e RR a 
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RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL TOTAL 
RENDA DOS TRIBUTOS 


. E Ram SSB o 
IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


Renda dos exercicios-anteriores . sp cus s sab side ro vs Solo bis lup ooo o a 4: 1978510 5:6858824 
s5 ouro cobrado em papel..... Dia nda rot E TIS ADO LS SP PS é 000 vo seios dn) Rc! o AA 15:8528013 
Direitos de importação para consumo...... ala o 20.0 DS wo sisóeico po pa ix ola RE 2. 316:9028239 2.092:7918722 
2 % ouro, cobrado em papel......ccccccevos coccosecercentrono cncacnscenasa sao] soon DOS 5388404 
Expediente dos generos livres......... É ais Efe iata 05 00/05/80 sw 6a «oleo pinto e 14:5708637 II:9218433 
Idem das Capataziass teres certrsidae Ss mato E E CEO oh É 18» Soo Jeje ADO RE to E PR Ra SR 48248 
Armazenagem pace er suco estes ado co se sco ore cenicas d cale o oleo o Mec ra A 15:2898167 
Taxa dê estatisilcaso ve sis ce '0/0 e «to ofoálo SR ua a a c 0000 8n0/0n0:0/0 0 0/0/2000 nie aa ia verao “ana ia to:5938372 : 
POBS Sp catete iodo oe De e ao coccecoscnsaços even seios omnes os unna ais. 7:92 
PRO 1 lo code ONDE NA q, coco csce cms aaa sensor. Do Ee no eu sia RR 15:7478087 
Addicional de ro º/, sobre o expediente dos generos livres......eccccesesteaearo + 0 cam sinos En ... 2:6498236 4.514:6658192 
NSUMO : 
de ir Louças e vidros....... PR IVD E A 6:2808425 
DISCOS 6 ué e paia veio eia e Alo e 3948300 
EAD! setor aim > ceia DIO O e inia o oito De I2:4508075 
Bebidas spa sacos A ESSE FS TI 17:9728020 
Espartilhos:, .  s aesie a ineo a eso 308000 
Manteigas skt seios séo RSI BS SA 368000 
Salpicos a isto Deise co ct o I56:9778700 
Calçado ..... 0 Dorm vs sis tio cel DEN ES EE O 7678700 
Ferragens css é assi celot sed REDE REA 4,2 ARA 2:0328440 
SUCESSO E So sá 0 é dE Perfumarias: 25.0u serie o sa AO SE ME Ig:4348050 
Especialidades pharmaceuticas........ I9:007B140 ; 
VIA ÇTO Sos nie de pondo srt ÇÃ » ESUP lis 7638940 
Conservas up ooo Serio EA SR 34:1988000 
Cáritas de jJópar cet o dE povo E 5:5868000 po is 
ChapénS co sesres a aU E O Do O 2:9148950 
BengalaS 0. da: wife pe e EE 2458600 
TECIDOS ds as tEiis codies o SE Epmd: 
Vinho estrangeiro...» eme fe RR 3:9805130 
Papeis pintados oo SA RR PE Rr, 460:8508270 460:8508270- 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : y 
Imposto do SOLOS vis Tay Qui Sosa a oh na PEGUE no O E Ta vio/0,g 0a (0 o eo o E TR RR 2:2488335 2:2488335 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: : 
Imposto sobre Vencimentos: Sos s dois A Qu (SS e cones a nos 0d s ao a dim Dia «jo Ra Ea 48860 48860 | 
RENDAS" PATRIMONIAES 
Renda dos proprios DACIONAOS 6 sus cn ass rien os Devi corso ba rosa RU ra LRC Ed dr DR 8 
RENDAS INDUSTRIAES: 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial. sx» vão e 00 np Ando de o Di pio ao gd PES ars 4518200 
Dita da Assistencia aos Alnenados Ss voe ms ssa owns ste a wise eia olgii a ajy ola] O E r:0698641 
Dita do Laboratorio Nacional de AMAÍYSOS. . . us cananidando ps = do PER A DR AGR A SE 10:0808000 I1:6008841 
RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados PUbiCOS" agr cer, os * edito sela lo o a a nino pigs «alpina ça Re E RE 5:4608408 
Indemnizações.......... . 


.cccnces secs s ss 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 

FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 

Multas de expediente e por infracção do regulamento 

Renda da typographia e do Boletim da Alfandega 

Expediente de -3 º/, das arrematações para consum 

Marcação de animaes.............. ss Rh o ja ma a CRESC O 78500 

Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ 698300 

Venda de objectos inserviveis........... DOR ra E, 2,2 pç B7DAÇO! estais io folia too 
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : . 

Quota de 5 º/.,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 

Agio de 2º/, do ouro CORVELAÃO. sor cre iis sos o poa api RU 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 

Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes)..... 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 


Imposto de 2 º/,, ouro, sobre 0 valor da importação. 


( cin do o 7a alii alia (arara Par 352:7248509 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


RR ei pr RR PE RR AR oa s11892r s:9728329 


UBÁ 22:2098221 
A D.o ensaiar o É 3688400 
Ox coin ana as 2:9258100 


25:6368791 


232:0898155 
8 


oseccere serenas. 


DEPOSITOS 
Taxas do Caes do Porto........ "nes no cce oo pa pio mia jo a pls fo Goto ato EO RS RR 4:0848002 
fel ro ERES RR gt A TRE a o 143:8208330 212:6348708 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 25: 1948940 » se 
Idem para o Hospital Muller dos: RÉIS dedo premia DE SE À 6:3158550 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo. 


a SE OE o pao TOS GOOSBSO! : sales pica telatoretada o 42:2078370 
Idem para a Intendencia — Importação............. asia amais s/a 


; $00/e.w atoio aisip ojoro E Ns aja o, Sado Ra E 3:5628575 * 406:3088985. | “a 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ é 


"Ovos ce cassa DO Cpo VER Ure B vio o gjaio cido proja a vim a 0 p ajo e elo qo 5 ra Do o td A MD TS O 41: 1998022 ari rogõozz j 
(Valor da quota 268900). 


Saldo recolhido. 


3-072:2268680] 3.035:5138917] 6. 107:7408597 


À EM. OURO, assa ngnad dei cn aos .072:2268680 
RENDA TOTAL en 


Ee as EA PAPEL... coreessercenscnersssados — 303555T38017 


TOTAL GERAL: ca cine ss 6.107:7408597 
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Cascos Nações Nomes 2 5 Cargas ' Ciusiguatarios x 
[o = , 
- Fr 9 
ILo ndres...... ada go uses VADOR.... -jingleza ....« ..|Highland Pride........ 4.706] quivaitos generos. .|Mala Real. 
|INova le se teaser DE nas Rr orar MULATA 44 e cr Pd Po Ad Rui Lo PÃO) Aqdem, sais atras P. S. Nicolson & C. E, 
mste eomesomesene) DM «-«« Nollandeza....|Gelriaç.......cuv. 00...) 8.520) 307 idem............ S. Anonyma Martinelli. 
ÀSaint John............ lúgar..... ingleza ...... . Westfield .............| 1.072] 19em transito..... Chas F. Mac pola) 
La Plata... ......reres vapor..... > e 25 ns NA ROOONES SiS a oia GNR! CIdem.s» user o. Wilson Sons & €. E 
RR O não a oe > | VADOS: + . «o [IDEICZA . os nr e JÍMO. cosa scocrservoco 3-162] 38em transito...../Frederik Engelhart. | 
Montevideo ...........) » .cccigrega.....ceccjKate... o... cooco ec. .| 3.158] 3ridem............ Wilson Sons & C. ” 
Buenos Aires... ....... » comofital ana....... Rê Vittorio............ 4-363, 222 idem............|Italia-America. a! 
La Biaido see sr 0 0..<..| D. coco |INGICLA «cones [Scottier,.. cc. cross» «| 2.370) 42jidem............ A” ordem. 
Nova York. .ecerereree) » enerl » .. «NSlenarchy ...... JF 3.019) 29 varios generos.. Davidson Pullen & C. á f 
19 |Nova Orleans......... vapor..... americana .... Edward L. Doheny....| 3.791) 30/0leo combustivel. The Caloric Company. e 
Nova York.....cceres DE sdao - ««.-«/St Johns Country.....| 2.256] 32 em transito.....|A* ordem. : 
À ENTE .occenenorce core ME asda franceza ...... Dupleix eua dass cocoveel 4.646] 52 Varios generos../G. Coatalem. à 
DO |Spemzia.....sseesseeeo] co oolitaliana,...... Muncuiso.............| 2.768] 39em lastro....... Belli & C. E 
>. 288 Buenos Aíres..........|) » ....holiandeza. «e» Frísia SE a DE epi ão 4-608| 161 em transito..... S. Anonyma Martinellj. 2a 
Ea — |Tampico ...ecerecesees) DP ceos ingleza E Pe a LORGNZO ..csecsso. 6.080) 36 varios generos..|Angio Mexican. k- 
Peso Buenos Aires... .......|vapor..... ingleza ....... North Pacific.......... 3.980! 29em transito.....| Wilson Sons & C. É 
—* IGulíport,... ecc ces RA ICN Sae a OIE qudoconsovasros | JSP) aondem. ss. cre =- E. Johnston & C. 
Buenos Aires... cem... E covas qa ro case tro NISODOIE cu s< o «cce«| 2- 159] 32/ídem............ Luiz Campos. q 
DO Iidemescsccsceseeesneeel co. ingleza....... Nagara....... RAR ES GER. Fadem: ococeastss Mala Real. RE 
DO idem... cscssesesseee.) » ...jargentina..... Rio Uruguay....... co) 627] 3oitrigo......... -. |P. Warrant & C. E 
, * aa [Buenos Aíres..........|vapor..... americana .... Mount Hood .......... 2.435, 19 varios generos../C. Expresso Federal Za 
Ra Liverpool ........ 0... D coco |ÍDEÍCZA 2.000 | DEMEAFA ...-ccssr soco 7.292) 161/Idem........c... Mala Real. K 
DO |Buenos Aires..........| » .... - ««««« |Deseado ...... cccooc..| 7.258] 170/em transito......|Idem. dá 
O |Glasgow ....eesensee) De. » O crovs CavOUr.....coccee 0... | 3.075] 48 varios generos..|Norton Megaw & C. E 
-— |Buenos DR asse) D sséio - mai 2a am ms ia o ia SU ST TA Idem. x 
o Jidem.scesessreeceseroo)  » o... brazileira,.... Uberaba ..............| 3-62r] 124 Varios generos.. Lloyd Brazileiro. a 
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o ««««« |Florianopolis.......... sa varios generos.. Lloyd Brazileiro. Rr 
argentina. .... Edimburgo ............ ablidem............ [José Viegas Vaz. e 
ingleza O ce q as em transito. ....| Wilson Sons & C. q 
oriolk.asescessecsse.| DO .... Norueguense .. |Heina.......c.ccc see. as carvão .......... |C. N. de Navegação Costeira. . 
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nos Aires... «ceoscivapor..... ingleza,.. ... |Phidias.... ce ce cer ers as varios generos..|Norton Megaw & C. "aaa 
D emas » preces [ERIC ecos cons sapusos as em transito.....IP. Warrant & C. o, Mu 
cenmesenaro) D «oocibrazileira ..... Belém ......ccrcereess seg varios generos..|S. Anonyma Martinelli. a 
Tia Plata... cceseeseree) coco ingleza ....... |Harthicld e... r enero. aq em transito. ....|Anglo Brazilian. 2 
| Buenos Afres..........) +» ..««jamericana ....|Prusa .eccsesescer ess ag/idem............|P. S. Nicolson & C. no 
va York... ces er | VAPOr.. ... Drazileira..... Santa Olivia .......... 30 em transito. ....|Grace & C. a = 2 
Esdesiossescsnso) DD sooctingioza ....... [Persian Prince ........ as varios generos.. Davidson Pullen & C. "aa 
, esesneses) Do urus| DO cocvajChilicr..csccecrcercoss 44 em transito.....|P. Warrant & C. *, 
» ..«cijaponeza ...... Taitu Marú ........... g6jidem........... [A ordem. «ERA 
Duas ta'vo o » «.«- ingleza....... Cherniston ............ -3alidem............/G. Coatalem. “Da 
a ICopenhague........... vapor..... dinamarqueza. Dania ...ceesereeseeea 2gicarvão.......... The Leopoldina Railway. ia 
Norfolk «.esesereseesel  D covolingieza o... 0. Plutageh ..oco see es erro 39 varios generos.. Norton Megaw & C. E. 
Buenos Alres.. ........! » ....franceza...... Belle Isle. ... ces... 0... 149/em transito. ..../G. Coatalem. « SAR 
Idem... .ecessesesessoo) D+. (dinamarqueza. Virginia....c cce see sess 33/idem............ |Nils Johnson. Rr. 
Idem...eceseececereeeo)  » «. +. |brazileira .. ... Guanabara ........... 3alidem........ +... [Lloyd Nacional. ne 
OG cessersesserseee) «+ jdinamarqueza. (Prey ....eseeerereeros aaitrigo..... +... + «-| Moinho Inglez. a 
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E É a E DA Ra Tas pao 


a segunda quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem a 
O ss ss E SS dx “ 


“di 
+24 É 


ce “a 
Cascos Nações Nomes z Ê Cargas Consignatarios i 
[o] = 4 
(a u 


vapor..... brazileira ... .. Itacolomy..... «esco o) 467) 31 varios generos. . Lage Irmãos. , 
=». italiana. ...... IMONIFSO. 000.000. 00000! 2.230) 49/em transito.....|Belli &C. . 
cc. ifranceza ...... Ville de Malhouse......| 2.798] z9/idem....... cc... Transit Maritime. FA da 
“Ibrazileira . .... Itaquera .... «.c.....e| 926) 6s/varios generos.. |Lage Irmãos. . : LAR 
D- ques » com GUFUPy..ceccercce rece] 599 30HSAL. cerco serecne (os Commercio e Navegação. y 
vapor... ..|brazileira ,.... Itaberá... .esececsereer) 927 óslvarios generos../C. N. de Navegação Costeira. 
» cocos iltaipava ..cccccoree so.) 613] qojidem...cecrere o. rec Irmãos. > 
Idem. “a 
Souza Mattos & C. End 
Cauto & C. . 
José Pacheco de Aguiar. REDES 
C. Monteiro & C. | : e ê 
Davidson Pullen & C. 


prande do Sul. 


MA crescerem ee 
a Aa 


BarA nene canas 


Descementenaeers 
DP cce. 
» ue D concelitajudá ..ccccsccrcoroo) 869] srjidem.....ss.oroo 
hiate..... brazileira ..... | Leão do Norte... ...... 651 3Sal..cietenes 
“a «..«..Cannavieiras ..........| 395] 30/varios generos... 
CIMAMA USO =» co tnrorsbadas too] 7/em lastro....... 

2 cce ciCoronel..cececcoco co. e] 125] I7|varios generos.. 
Glenelg....ccecerren eo) 2.669, gUicafé so ss cereneeo 


43 varios generos..|P. Carneiro & C. a Ad 
= ealidam.... 2o.< = «o|LIOyA Branilelro SS = 
Camara. SER] 

Guim 


“Galyarios gei 
143! 4qólidem.... 
PEA, pal; na 


+. Ater PO = gi 
n P , a 


ESA E 


Areia Branca... .. 


252 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. Bi! 
— É<P> << ?ÉC2UCUTUARZEEEEEEeesSESSZJS. 
à] teto [cu] ue | mm [][]) om | cao 
d — 
E Procedencias Cascos Nações Nomes E = Cargas Consignatarios é 
fa E SIS 
«|Vapor.. .. da -|Rio de Janeiro ........| 1.487] 92|varios generos..|Lloyd Brazileiro. . 
» É “ltagibdo ss. Seres rr DO E ear x 
«00.0» +» |Febocador. pira: » | ELA o age sta e oieee o o 100 g/jem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. ; = 
5º cabo PR 1 ad > 200 = |Maricota se edo cas 26) ql|sal........ ce. «| Vieiras Mattos & C, 
elo RR RSS ro | sec | FLUMINENSE o a a 42) ajidem........ ... |A? ordem, 


Recife . PS RE 
Cabo Frio... arao aja 
Idem.. E 
Idem.. 
Santos... PRESARE RE o A “Pa só 
Santos ..... 


vencesse 


Mossoró .. 
Cabo Frio. 
Pará. 
Victoria... 
Santos ..... 
ADO ETIO: tem air jo eappliisa 
IMATEOS; o eisnio a viajem 
Recife .. secos» s 
Porto Alegre As 
WIGLOTTA Co sra isso Ear 
Rio Grande do Sul 
MAH SEO ounio d8 e atos é 
Porto Alegre.... 


vapor.. 
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censos çua 
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vapor... . 


24 |Pará.. 2 SR io nha 
Porto Alegre. . ota e o 
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» 
q 
[e] 
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.... 


Durante a segunda quinzena do mez de Setembro foram despachadas para 


“Ibrazileira aire 


americana 


« |brazileira 


ingleza 


» 


Itassucê .. 


«.|Dous Amigos......... . 


Victoria ... 


Itapura . 


E à : Ceará 
Nazareth 
«| Itaúba 


Saint Bede 


Assú 


... .... 


os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Nações Nomes 
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italiana. |Ré Vittorio. .... 
.Jbelga...|Trevier ..... 
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vap 

» 
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» lingleza. 
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VOLS TEL «do quem ao dai fo jo 


Mont Rose........ 
ÚTERO. oteto ato na: ato ato + 
BRORDe seo se -cpo!o 8 
Westfield..... 
GUIA e! 

Virgil 
San Lorenzo 


18 .jnorueg.. 
.|ingleza . 
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«jbrazilei. 
.litaliana. 
americ.. 
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Demerara. 
Deseado . 
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|Johns Court . 546, 
P Ingeborg 


22 JACUSEM so serei Era 
Lake Famin....... 
Cu Transport: se» es 
North Pacific...... 


(2) Polo) gata fo preta = Ap 
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ingleza . 
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americ.. 
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brazilei . 
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americ.. 
ingleza . 
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«|brazilei 
ingleza . 
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americ.. 
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«|franceza 
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Inca 
Campinas secs as 
PARnAaSSOS sempre 
ERINTerA o =Aso araras 
Hate sas ss sda 
Taity Marú 2ssese 
HEelmac asmuos AS 
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Chemston. «douta 
Chiler....- 
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Newton aa da 
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CAVONT er see 
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Curvelo ....... 
Florianopolis... 
Malaga .... 
Highland Rover... 
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5.753] asjLa Plata. 
8.520] 298/ Buenos Aires: 
4.608] 186| Amsterdam. 
4-363] 219/Genova. 
3-240] s4/Antuerpia. 
3.272] a4s|Idem 
3.272] as|Idem. 
2.844] 75]S. Vicente. 
3.167] 4s|Christiania. 
3.232) s8|Nova York, 
r.o12) 26| Australia. 
3157] 46]S. Vicente. 
2.140] s2!Liverpool. 
608] 48/ Buenos Aires. 
5.455) g3]Havre. 
7.292] 185| Buenos Aires. 
7-258| 199/ Liverpool. 
515) 68 Montevidéo. 
2.768] 4z!ldem. 
2.256) 39|Idem. 
2.159) 42/Gothenburgo. 
3-795| 38/Tampico. 
2.423] 35/Buenos Aires. 
2.256] ar/Nova York. 
I.735| 33/Buenos Aires. 
3.272l 43/ldem. 
3.980] 43/S. Vicente. 
1.625] 37/Rosario. 
2.055] 36/S. Vicente. 
268 21|Buenos Aires. 
1.168] 37/Genova. 
627| 4o0/ Marselha. 
2.820) 32/Antuerpia. 
2.881] 36/Havre. 
1.895] 43]S. Vicente. 
1.797] 35|Buenos Aires. 
3.877] 45|Bahia Blanca. 
2.I10] 43/Havre. 
3.144) 43/Antuerpia. 
1.487, go| Buenos Aires. 
3-499] 32/Rosario. 
4.015) 49/Nova York. 
3.564] 48|Idem. 
3.I51| só/Buenos Aires. 
2:435| 33/Idem. 
3-967| 130/Rotterdam. 
918] 64] Montevidéo. 
1.859) 38/Saint Nazaire. 
4:721| Ios| Londres. 
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Montevidéo 
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Pacifico.... 


encena 


secas 


.» | VENCETON od sç o ae 


. 


Competidor.. 


venue 


-. Leão do Norte... ...... 
SipRaHO o Coreano cre 
Commandante Belham. 
Bound Brook 
DICA nie dio PM DS 40 


senna 


Datas 


16 Ra: brazilei. 


CloBIdS ses <eseeis Ee 


E Espirito Santo........« 


926 
625 
6o 
29 
34 
| 1.538 
137 
926 
65 
1.487 
II2 
2.256 
100 
1.185 
321 

. 825 
138 

.| 2.886 
192 
779 


Durante a segunda quinzena do mez de Setembro foram despachadas para aj Euro | 
os portos nacionses as seguintes embarcações : 


Eincodi 


>» 

hia. » 
» » 
pal » 
» 

» » 
reb. ». 


reb. |brazilei . 


S4jvarios generos.. Ee Irmãos. 
Pepe oi o P 

alta asas» und sz dA ONA 

ajidem...;........ Idem, 

alidem ...... .v. co |[dem. 

39/em lastro. ...... Lloyd Nacional 
rr|toneis vasios ...|Cauto & C 
6s|varios generos. 

g|salge. f 
o2|varios generos..|Lloyd Brazileiro. 
e»lem Jastro..e... 
43/em transito.....|Lage Irmãos. 

7/em lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
ro3|varios generos.. |Lloyd Brazileiro. 
36/idem.... 
6rjidem............ Lage Irmãos. 
2o/madeira.........|Prates & C. 
asjem transito.... 

8/madeira.. 
ar|varios generos..|Lage Irmãos. 


Nações 


Costa & Ribeiro. 


Lage Irmãos. ioiha 
+++ +. |SOuza Mattos & C 


Lloyd Brazileiro. 


«-«..jAzamor & Guimarães. 


Norton Megaw & C. 
+...» |E. Brazileira de Navésaçãa ia 


Nomes 


Philadelphia . 
PASS a o miolo feat CO 
ANIViO 40x ioretoro folia 
ADÍVÃO 40. sisie neta da 
Fidelense .......... 
S. João da Barra... 
IRAQUE ais so pe cer aro ia 
DADA SNio'o em di ars 


CC Bela ss em ea 


s|Cabo Frio. — or 
18| Victoria. 


vap.) » APRCY ape o quai ar|Pelotas. 

» >» Kacolomy,,.. «saw. 30/Cabedello. 
paq.| » aperadi o ecinras 66 Porto prebt aa 
paq.|brazilei .|Zochi Trool.,......|. 8/Cabedello. 

» » Sermipe side rs oigirinnto 4a8|Ceará. 
hia. |brazileí .| Almirante Saldanha. 5iCabo Frio. | 
pag » ESG ss a 8 É og 53 Recife. 

» » Itaberá a nos pole E] tesao 

», » Itaipava. o vestes om p sa 

» » Itaquera, is é ki alo joio 
hia. |brazilei . Leão do Norte ..... 
reb.|brazilei .|ZaZá.... «e astio can» 


» » Hellesponto. ums» 
paq.|brazilei .|Anna ..........c.cu 
vap » Coronel... aiajo to ivtato 

» » Porto Velho... “... .- 

» » Mantiqueira... ..... 
paq.|brazilei .|Gurupy-.....cseccu 

» » Itdpúca.s emite as 
vap.|brazilei.|Lucania......v cc... 
paq » Itagubá”. Save sto c2 
reb » PÉ: ler ES A PP ae 
hia .|brazilei . Espirito Santo.....í 
pag. » Cannavieiras.... ..+ 

» » Wenceslão Braz.... 

» » Oyapock . smigia sisesio | 
hia. » Leão do Norte......|' 
paq » ItagiDa 5. meta abs 
vap. argent. . |Edimburgo......... 

» |brazilei .!Guanabara....,»...| 
pag. » Itaporã setas 
hia. >. SACIOTdE LR o 


paq.|brazilei .|Itapoan. .......c cu. 


hia. » 
» » 
>» » 


vap.|ingleza . 
paq.|brazilei. 


MAGO DAS sora raio asd 

Fluminense ==. 0! 
II Vented OF rs ate doa ola ia 
Gramipis - Liana 
PassSUce Pass Sl 
Victorian o meo 


“ANNO XXXII 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 30$ cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada mltimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 28500. 


E. AGTOS DO PIDER EXECUTIVO 


DECRETO N. 13.796 — 


Abre, so Ministerio da Fazenda, o credito especial de a:ssgfgso, - 
mento devido a José Vicente de Wezende e Silva, poa eme dt mg md 


“O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, 

usando da autorização constante do art. 1º do decreto legis- 

3. oje datado, resolve abrir, ao Ministerio 

És o credito especial de-2:4298920, para occorrer 

À. DR tado “á tem Pi o Dre” se antas e 

, em ude de sentença judiciaria, deduzido o que 
— dever no Thesovro Nacional. 


k Rio de Janeiro, 8 de Outubro de 1919, 98º da Indepen- 
“dencia é Mº da Republica. : 


> 


no. Errracio PEssõa. 


&a | ) e" Homero Baptista. 


DO DECRETO N. 13.797 — ve 8 DE ouTuso DE 1919 


ve 8 DE ouTuBno DE 1919 


ido 
o Md 
4 


ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de 11:08784 
do que é devido ao Major Franklin de Menezes 
sentença judiciaria 


ed ç ra - 
+ A am viro 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
pisando da autorização constante do artigo unico do decreto 
slativo nm. 3.791, de hoje datado, resolve abrir, ao Minis- 

d a, o crédito especial de 11:0878498, para pa- 
do é devido ao Major Franklin de Menezes 
virtudê de sentença judiciaria ce que vem de ser 
pelo Juiz Federal na secção do Rio Grande do 


lo de Janeiro, 8 de Outubro de 1919, 98º da Indepen- 
a e 31º da Republica. 
E Errracio Pessõa. 


a Homero Baptiste. 
É ==————<. 


5 — Min o da Fazenda — Rio de Ja- 
ade a agi pião 
“conformidade com o deita, este sterio. 
“objecto de Ce TO de de Agosto de 1918, 
egacia Fi: “do istonro no Estado do A 


mazonas, 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Boletim da Hltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 15 DE OUTUBRO DE rgrg 


declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do mesmo Thesouro nos 
Estados, para seu conhecimento e fins convenientes, que, 
sómente se entendendo com os empregados demittidos a pe- 
dido o prazo do art. 20 do decreto n. 942-A, de 31 de Outubro 
de 1890, podem ser em qualquer tempo recebidas as contri- 
buições para o montepio de funccionarios demittidos em 
outras condições e extinctos. — Homero Baptista. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 16 de Setembro 
de 1919 


Aos dezeseis dias do mez de Setembro de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gasto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 

ca, 


Lida e approvada a acta da sessão de 12 de Setembro 
corrente, 
questões constantes dos seguintes processos : 


Officio n. 64, da Delegacia Fiscal do Pará, de 27 de Maiu 
de 1918, submettendo á apreciação do Thesouro o processo 
referente á denuncia dada pelo negociante José Maciel Filho 
contra o Agente Fiscal do imposto de consumo no interior 
do mesmo Estado, Ignacio Netto de Oliveira, em virtude da 

ual foi suspenso por 15 dias, o referido Agente Fiscal. O 
“onselho, por sua maioria, é de parecer que a irregularidade 
commettida pelo Agente Fiscal Ignacio Netto de Oliveira 
acha-se sufficientemente es com a pena de suspensão 
que lhe foi imposta, conforme opinam a Directoria da Re- 
ceita e Procuradoria da Fazenda, contra o voto do Sr. Di- 
rector Benedicto Hypolito que entende dever ser demittido 
o funccionario de quem se trata. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso de Salem Frérest& Castorianos, commerciantes 
nesta praça, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega 
do Rio de Janeiro que julgou boa e procedente a apprehen- 
são das mercadorias entradas fraudulentamente, avaliadas 
em 110:8165, e os condemnou á perda das mesmas merca- 
dorias, impondo-lhes a multa de 21:3865875, equivalente a 
50 % do valor official das referidas mercadorias. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, uma vez que está provado, como se 
vê da lettra h da mencionada sentença do Inspector da Al- 
fandega desta Capital e officio que encaminhou o recurso, 
que as mercadorias de que se trata foram desembarcadas 
em Itajahy, seguindo o roteiro indicado na mesma sentença 
e que o socio da firma José Castorianos foi a Blumenau na 
mesma época em que Alberto Salem vinha de Montevidéo, 
tendo saltado na Di daquellas tidades. Os interessados 
não provaram o pagamento dos respectivos direitos, não 
pm as fa os despachos que apresentam com as merca- 
dorias apprehendidas. A apprehensão foi feita regularmente 
com o auxilio da polícia, deante do que decidiu o Supremo 
Tribunal pelos accórdãos ns. 1 de 22 de Setembro de 
1915, publicado no Diario Official de 1 de Dezembro do 


passou o Conselho a examinar e resolver as - 


t e 1.961, de 6 de Setembro de 1916, publicado no | 
Di o Oficial, de 29 de Outubro dq citado anno, os quaes 
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consideram legaes e procedentes as apprehensões feitas fóra 
da zona fiscal, sempre que ha vehementes indicios de não 
terem as mercadorias pago os direitos respectivos. O. sSE: 
Director Naylor Junior vota pelo provimento do recurso 
por entender não provado o contrabando, visto não haver 
prova de que as mercadorias hajam entrado sem pagamento 
de direitos em Itajahy, de onde procederam. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso do Commendador Egydio Pinotti Gamba, capi- 
talista e industrial, residente em S. Paulo, interposto do 
acto da Collectoria das Rendas Federaes de Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, que o intimou a entrar para os cofres 
publicos com a importancia de 76:0005, de revalidação do 
sello, devido pela escriptura de promessa de transpasse e 
venda de 4.050 acções da Companhia de Navegação São 
João da Barra e Campos pela quantia de 1.620:0005, pa- 
sgando apenas o sello de 2005, quando o devido era de 
3:2405000. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso para o fim de ser dis- 
pensada a revalidação, cobrando-se o sello simples sobre o 
valor da fiança, não sendo, outrosim, passivel de multa o 
tabellião que omittiu o pagamento do sello, contra os votos 
dos Srs. Directores Abdenago Alves e Regulo Valdetaro. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria 
do Conselho. 


Requerimento da Companhia Geral de Industrias, recla- 
mando da decisão da Delegacia Fiscal no Rio Grande do 
Sul, que lhe indeferiu o pedido que fizera no sentido de 
tornar sem effeito o acto da Collectoria das Rendas Federaes 
de S. Leopoldo, que lhe intimou a pagar 4:6105 de differença 
de imposto sobre phosphoros. O Conselho, por sua maioria, 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, contra 
o voto do Sr. Director Dutra da Fonseca, que entende se 
deve negar provimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com a maioria do Conselho. 


Officio n. 105, da Delegacia Fiscal do Amazonas, de 8 de 
Julho de 1918, remettendo o processo em que a Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado submette á apreciação do 
Thesouro o despacho pelo qual relevou a multa em que incor- 
rera o Tabellião de Notas Francisco Nogueira de Souza, por 
infracção do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. O 
Conselho é de parecer que se deve approvar o acto de rele- 
vação da- multa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso de Carlos Baptista do Nascimento, interposto 
do acto da Collectoria das Rendas Federaes de Campos, que 
lhe impôz a multa de 3008, maximo do art. 178, lettra j, 
ns. IX e XIII, combinado com o art. 162, do decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso, chamando-se a attenção 
dos Agentes Fiscaes para o cumprimento das disposições 
regulamentares em relação ás fabricas. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Fares M. Maklouf, interposto da decisão da 
* Delegacia Fiscal do Amazonas, mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a multa 
de 50 % sobre os direitos das mercadorias submettidas a 
despacho pelas notas de importação ns. 7.975 e 8.070, de 
Julho de 1916, por falta de apresentação da factura con- 
sular devidamente legalizada. O Conselho, por sua maioria, 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, con- 
tra os votos dos Srs. Director Abdenago Alves e Procurador 
Didimo da Veiga. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer da maioria do Conselho. 


Recurso da The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany (1911) Limited, interposto da decisão da Delegacia 
Fiscal do Amazonas, mantendo a da Inspectoria da Alfan- 
dega do mesmo Estado, que a obrigou a recolher a impor- 
tancia relativa a taxas de expediente, referente ao carvão 
de pedra despachado com isenção de direitos pela nota nu- 
mero 71, de 2 de Fevereiro de 1914, por não ter a recorrente, 
dentro do prazo de 90 dias, que lhe foi concedido, feito a 
prova definitiva da isenção. O Conselho é de parecer que 
se deve tomar conhecimento do recurso para dar provimento. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


- Recurso da Companhia Great Western of Brasil Rilway, 
interposto do acto da Delegacia Fiscal de Pernambuco, man- 
tendo o da Inspectoria da Alfandegã do mesmo Estado. que 
lhe impôz a multa de direitos em dobro, pela falta da fa- 
ctura -consular referente às mercadorias despachadas pela 
nota livre n. 749, de 1917. O Conselho é de parecer que não 
se deve tomar conhecimento do recurso por não ter sido 
feito o deposito da multa com fiança idonea. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Representação do Centro Industrial de Fiação e Tecc- 
lagem de Algodão do Rio de Janeiro, pedindo a attenção deste 
Ministerio para as ultimas decisões mandando classificar 
varios tecidos de algodão nos arts. 472 e 473 da Tarifa, sem 
a sobretaxa de 30 % a que então estavam sujeitos. O Con- 
selho é de parecer que nada ha a reconsiderar. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
M="9; Torres, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
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“cia lembrada pela Directoria da Receita. O 


mento ao recurso ex-ofjicio, recommendando-se a providen- 
Sr. Ministro re- 


slove de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio m. 100, da Delegacia Fiscal de São Paulo, de 7 de 
Março ultimo, remettendo o processo em que M. V. Levy : 
Frêres & C., recorrem sobre a divergencia de valor dado ; 
para a mercadoria submettida a despacho pela 2º addição - 
da nota de importação n. 5.550, de 19 de Fevereiro de 1918, 
processada na Alfandega de Santos. O Conselho é de parecer - 
que não se deve tomar conhecimento do recurso, de accôrdo 
com a Directcria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ae- 
côrdo com o parecer do Conselho. à 


Recurso do Dr. Antero Francisco de Assis, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de Santa Catharina, mantendo 
a da Mesa de Rendas Federaes de Tijuco, que lhe impôz a 
multa de 2005, por infracção do decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro de 1916, e o obrigou a recolher egual importancia 
correspondente aos emolumentos devidos pelo registro de 
seu estabelecimento. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso, de accôrdo com a Directoria 
da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. . 


Recurso de Alfredo F. Gomes Saavedra, interposto da 

decisão da Delegacia Fiscal de Santa Catharina, mantendo - 

a da Inspectoria da Alfandega de São Francisco, que lhe - | 
impôz a multa de 6008, maximo do art. 178, lettra k, mn. XJL 
combinado com o art. 162, do decreto n. 11.951], de 16 de Fe- 
vereiro de 1916. O Conselho é de parecer que não se deve PE 
tomar conhecimento do recurso por estar perempto. O Sr. 
Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. | a 


Recurso de Dante Ramenzoni & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pelas notas de impor- 
tação ns. 11.669 e 11.670, de 12 de Abril de 1918; como | | 
etiquetas de seda sobrepostas a uma lamina de borracha, 
sujeitas à taxa de 50 % ad-valorem ; = - “4 


b é «o» digo 
. Recurso de Araujo Costa & C., interposto da decisão RT É 
Delegacia Fiscal de São Paulo, mantendo a da Collectoria | 
das Rendas Federaes em Itú, que lhes impôz a multa de | 
1008, por infracção do decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900 ; Cos e 
Recurso da Standard Oil €Cº of Brazil, interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando elassi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 23.528, de 7 de Agosto de 1918, como lanternas | 
simples, da taxa de 28 por kilo, do art. 1.050 da Tarifa; o 
Recurso da Standard Oil Cº of Brasil, interposto do aeto | 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classi 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 23.590, de 7 de Agosto de 1918, tomo lanternas | 
simples, da taxa de 25 por kilo, do art. 1.056 da Tarifa sl 


Recurso de Alfredo F. Gomes Saavedra, interposto. 
decisão da Delegacia Fiscal de Santa Catharina, mantend 
a da Collectoria das Rendas Federaes de Biguassú, que lhe. 
impôz a multa de 2:5008, grão minimo do art. 178, lettra n, 


n. IV, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso de Nagib Chahfi & José Nahas, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando 


sificar a mercadoria submettida a despacho fo mi 

importação n. 34.249, de 14 de Novembro de 1 e co 

cido não classificado de lã, com mescla de seda, do art. do 
E 


da Tarifa, taxa de 7$200 por kilo, com a sobretaxa de 30 % : 


Recurso de João Maria Rodrigues, interposto do, acto da 
Recebedoria do Districto, Federal, que lhe exigia melh o] 
prova da allegação sobre a sua retirada da firma Silva Ro 
drigues & C., quando em petição anterior solicitou ser 
rado da responsabilidade do pagamento do imposto de 
dustrias e profissões lançado sobre a citada firma. 

Com relação a esses processos, o Conselho é de 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. | 


Recurso do Banco Commercial do Pará, inter 
decisão da Delegacia Fiscal do mesmo Estado, mantes 
da Inspectoria da Alfandega de Belém, que lhe 
multa de 1:0008, por infracção do decreto n. 12. 
de Abril de 1917; : e 


Recurso de Raphael Castanheira, interposto da 
da Delegacia Fiscal do Pará, mantendo a da In 
Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a 
3005, por infracção do regulamento do imposto de 

Recurso de F. Lucatelli & C., interposto da 
Delegacia Fiscal de São Paulo, mantendo a da | 
das Rendas Federaes de Jahú, que lhes im 
3005, por infracção do regulamento do impo 


Recurso da Produce & Warrants Company, 
acto da Inspectoria da Alfandega de Santo 
sificar a mercadoria submettida a despach 
importação n. 14.587, de 1918, como omi 
jeita a direitos ad-valorem 50 %, não pº 
500 réis por kilo. io" AM EM 

Com relação a esses processos, O 
que se deve negar provimento aos Ti 
resolve de accôrdo com o parecer “do 


Recurso er-officio da Recebedoria do Districto Federal 
da decisão pela qual julgou insubsistente o auto lavrado 
contra Joaquim dos Santos, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo ; 
aR Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
: da decisão pela qual julgou insubsistente o auto lavrado 
k contra a Sociedade Anonyma Fabrica de Tecidos Labor, por 

infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Santa Catharina 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Oliveira Carvalho & Irmão do acto da Inspectoria da 

Alfandega de S. Francisco, que lhes impôz a muita de 3008, 
H por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

F Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Santa Catharina 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 

r João Bayer do acto da Inspectoria da Alfandega de 

lorianopolis, que lhe impôz a multa de 4008, por infracção 
do decreto n. 11.951, de 1b de Fevereiro de 1916, e o obrigou 
a recolher eguai importancia correspondente ao registro de 
- seu commercio ambulante. 
; Com relação a esses processos, o Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
Recurso da Sociedade Agricola de Producção e Consumo 
Hansa, interposto da decisão da Delegacia Fiscal de Santa 
Catharina que, reformando a da Inspectoria da AMandega 
de Florianopolis, lhe impôz a multa de 4205, por infracção 
do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso de José dos Santos, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Amazonas, mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a multa de 
3008, ca infracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916 


Com relação a esses processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Ab- 
' denago Alves. — Didimo Aga ito Fernandes da Veiga — 


doaquim Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto Nagylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 23 de Setembro 
de 1919 


Aos vinte e tres dias do mez de Setembro de mil nove- 
centos e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a pre- 
- - sidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
”* estando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Ju- 
+ miar, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Val- 
vs ro, Director da pespasa Publica ; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional,. € 
os Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabi- 
e Publica. 

E Lida e approvada a acta da sessão de dezeseis de Se- 
F tembro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 

2 as questões constantes dos seguintes processos : 
PE 4 rg n. 295, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
e “16 de Dezembro de 1918, submettendo á approvação do 


o 


E “gs ro o acto pe qual deferiu o requerimento em que 
o Inspector Fiscal Aurelio Flores edi passmento da im- 
 portancia da multa recolhida á Collectoria das Rendas Fe- 
“ee de ag por Leite & Irmão, em virtude de sonegação 
«a imposto de consumo. O Conselho é de parecer que não 
| ge deve approvar o acto da Delegacia Fiscal. O Sr. Ministro 
- — vesol : 


> 


ve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Miranda Souza & C., interposto do acto da 
peu ctoria da Alfandega de Pernambuco, mandando classi- 
n a mercadoria submettida a despacho Ee nota de im- 
fanttanão n. 5.972, de 18 de Fevereiro de 1918, como sellins 
A com pelle de porco, para pagar a taxa de 40% por 
unidade. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
k nto ao recurso de accôrdo com a Directoria da Receita, 
vindo levar-se o facto ao conhecimento do Ministerio da 
ão, o extravio da amostra da mercadoria, para a pu- 
o que fôr devida. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
recer do Conselho. : 
» de Procopio Fernandes, interposto da decisão 
Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da 
ja Alfandega do Rio Grande, que lhe impôz a 
008, maximo do art. 178, lettra j, ns. VII, XII e 
nbinado com o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 
Fevereiro de 1916. O Conselho, por sua maioria, é de pa- 
» que se deve tomar conhecimento do recurso para De 
ra a 1508, de accôrdo com o informante. O Sr. Di- 
Alves mantém o seu parecer por escripto. 
rector Dutra da Fonseca entende que se deve dar 
» 40 recurso para exonerar o recorrente da multa, 
inistro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 


“ 
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f Recurso de Cunha Pinho & C., interposto isa - 
Collectoria das Rendas Federaes de OINONiAS, da lhes Ea 
a multa de 1508, minimo do art. 178, lettra j, n. VII, do de- 
ereto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho, por 
ma maioria, é de parecer que se deve tomar conhecimento 
o recurso para elevar a multa ao maximo, de accôrdo com 
+ Directoria da Receita, contra os votos dos Srs. Directores 
aa Tirpolito gg rem ro que entendem se deve 
o. Sr: 1 ' Ô 
pe ee Dedé ba E inistro resolve de accôrdo com 


Recursos de Custodio Mendes & C. e Marti 

& Gervazzoni, interpostos da decisão Pa per ae aê egg 
Rendas Federaes de Iguassú que lhes impôz as multas de 
1508 e 6005, respectivamente, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso de Custodio Mendes & C. e dar 
provimento quanto ao de Martins Fernandes & Gervazzoni 
de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. ai t 


Recurso da Cooperativa Alcoolica da ds à 
da decisão da Delegacia Fiscal do mesmo Estado que an 
mando a da Collectoria das Rendas Federaes de Santo 
Amaro, a condemnou ao pagamento do imposto de consumo 
sonegado na importancia de 36:2478740, impondo-lhe a 
multa de igual quantia, nos termos do art. 179, do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de parecer 
e ms as pat E gg ao recurso, de accôrdo com o 

rector da Receita. Sr. Ministrc ; accô 
ore Rip tr Mo ro resolve de accôrdo com 


Recurse de Francisco de Paula Martins, interpo - 
cisão da Delegacia Fiscal do Pará, que deixou dé tes pi 
nkecimento do recurso que intentára, fóra do prazo legal, do 
acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que Ibe 
impôs a multa de 2:5008, minimo do art. 178, lettra n, nu- 
mero IV, do decreto n. 11.951, de 16 de reverciro de 1916. 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso, de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Mi- 
aistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Hecurso de Barros Corrêa & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega'de Pernambuco, que impôz ao com- 
mandante do vapor francez Amiral Sallandrouse de Lamor- 
naia a multa de direitos em dobro, pela falta de diversos vo- 
lumes verificada na conferencia fiscal do manifesto do re- 
ferido vapor. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso, de accôrdo com a Directoria da 4 
Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Recurso de Jorge & Bastos, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal, de Pernambuco, que, reformando a da Ins- 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado, impôz a multa de 
1508, minimo do art. 178, lettra j, mn. XII, do decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, de acecôrdo 
com a Directoria da Receita, O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de A. Lopes Braga, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal do Pará, mantendo a da Inspectoria da Alfan- 
dega do mesmo Estado, que lhe impôz a multa de 1505, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento do 
recurso por estar perempto. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia de Tecidos Paulista, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco, mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 11.971, de 1 de Agosto de 1918, como azul 
7 tem da taxa de 500 réis, por kilo, do art. 139 da Ta- 
rifa ; 


Recurso de A. U. Greca & C. interposto da decisão da. 
Delegacia Fiscal de Pernambuco, confirmando a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que mandou cobrar no 
dobro a differença de valor verificada na conferencia da 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 5.124, de 3 de Abril de 1918 ; 

Recurso de A. Monteiro da Silva, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Pará, que, reformando a da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Abaeté, lhe impôz a multa 
de 1508, minimo do art. 178, lettra j, n. VII, do decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso da The Major Rubber Plantation and Develo- 
pment Company, interposto da decisão da Delegacia Fiscal 
do Pará, mantendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo 
Estado, que lhe impôz a multa de 1:0005, por infracção do 
decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 

Recurso da The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany (1911) Limited, interposto da decisão da Delegacia 
Fiscal do Pará, mantendo a da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo Estado, que lhe impôz a multa de 1:0008, por in- 
fracção do decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 

Recurso da Companhia de Seguros Commercial do Pará, Ra 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal do mesmo Estado, E 
mantendo a da Inspectoria da AMandega de Belém, que lhe as 
impôz a multa de 1:0008, por infracção do decreto n. 12.437, Ea 
de 11 de Abril de 1917; k EP 
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Recurso da Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos 
Amazonia, interposto da decisão da Delegacia Fiscal do Pará, 
mantendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, 
que lhe impôz a multa de 1:0008, por infracção do decreto 
n. 12.437, de 11 de Abril de 1917; 


Recurso de José Rodrigues Gomes, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega de Pelotas, que lhe impôz a multa 
de 1405, nos termos do art. 178, lettra h, n. II do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, que o obrigou a re- 
colher igual importancia correspondente ao imposto de con- 
sumo de 175 kilos de fumo exportados para a Republica 
Oriental do Uruguay, mediante termo de responsabilidade. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Thomaz Maia, do acto da Collectoria das Rendas Federaes 
de Bom Conselho e Correntes, que lhe impôz a multa de 
1508, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco, 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por J. Nunes & Filhos, do acto da Inspectoria da Alfandega 
do mesmo Estado, que mandou cobrar em dobro a diffe- 
rença de valor verificada na mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 12.478, de 12 de Agosto 
de 1918; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Pará, da de- 
cisão pela qual, reformando a da Collectoria de Rendas Fe- 
deraes de Macapá, julgou improcedente o auto lavrado contra 
Alfredo Corrêa de Carvalho, por infracção do regulamento 
do sello ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Jacob Grim, do acto da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Taquara do Mundo Novo, que lhe impôz a multa 
de 5008, por infracção do regulamento do sello ' 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Michelan, Mattin & C., do acto da Collectoria das 
Rendas Federaes de S. João de Montenegro, que lhe impôz 
a multa de 2258, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. 

Com relação a estes processos o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de Porto 
Alegre, condemnando o commandante do vapor Itapuhy ao 
pagamento dos direitos das mercadorias subtrahidas da caixa 
marca P. D. n. 501; 


Recurso de Medeiros Vanda & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco, que reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Limoeiro, lhes impôz 
a multa de 1508, minimo do art. 178, leitra j, do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 S 


Recurso da firma Viuva Leopoldo Hofmann & Filho, in- 
terposto da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, confirmando a da Inspectoria da Alfandega de Porto 
Alegre, que lhe impôz a multa de 100$, por infracção do de- 
creto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900 E 


Recurso de Leite, Nunes & Irmão, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, que, reformando 
a da Inspectoria da Alfandega de Pelotas, lhes impôz a 
multa de 200%, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. 

Com relação a estes processos, 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
rsolve de accôrdo com o parecer do Conselho. ; 


Recurso de Cesar Santos & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Pará, mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Igarapé-Miry, que lhes impôz a multa 
de 5008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; 


o Conselho é de parecer 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
aos recursos, de accôrdo com 
Ministro resolve de accôrdo 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista, — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves: — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 
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Repartições de Fazenda 


Por decretos de 2 de Outubro, foram nomeados : 
Os qo! Officiaes aduaneiros Oswaldo Soares Leitão, da 
Alfandega do Rio de Janeiro, e Benedicto Thomaz de Car- 


valho, da de Santos, para os lo ares de 4ºs Escri i 
desta ultima Alfandega. Ê ; lnadogção 1! 


Por decretos de 8 de Outubro : 

Foram nomeados, a pedido, o 4º 
gacia Fiscal do Thesouro Nacional 
Grosso, Eurides Bessa Dias de Moura para identico logar 


na Casa da Moeda, e o 4º Escripturario dessa Repartição 
Renato: Vianna para identico logar naquella Delegacia. 


Escripturario da Dele- 
no Estado de Matto 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 
guintes officios : 


Dia 27 de Setembro 


NETO Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso 
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, n. 1.661, de 
23 do corrente mez, resolveu, por despacho de 24, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de duas caixas contendo ca- 
psulas de gelatinas vasias, destinadas ao serviço de Pro- 


phylaxia Rural do Districto Federal, conforme os do- 
cumentos juntos. 
Ns Bo Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do officio do 
Presidente do Lloyd Brazileiro n. 1.895, de 22 do corrente 
mez, resolveu, por acto de 24, autorizar o despacho, livre 
de direitos, para uma caixa, L — B, sn, contendo élos pa- 
tentes, vinda de Nova York pelo vapor nacional Sergipe 
e consignada ao mesmo Lloyd. 


INEO 6d Communico-vos, para os devidos fins. que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 55, de 23 do corrente, 
resolveu, por acto do dia 24, autorizar o despacho, com 
isenção de direitos aduaneiros, de 55.831 kilogrammas de 
tubos de ferro fundido, rectos, destinados aos serviços de 
abastecimento dagua desta Capital, vindos no vapor inglez 
Vasari, procedente de Nova York e entrado neste porto no 
corrente mez, material esse consignado á Repartição de 
Aguas e Obras Publicas. Ê 


Dia 2 de Outubro 


N. 771 — Havendo o Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores, em aviso n. 1.695, de 26 de Setembro proximo 
findo, solicitado providencias, por motivo de ordem pu- 
blica, para que não seja permittido a pessoas estranhas ao : 
serviço publico ingresso a bordo dos vapores de passageiros, a 
durante a entrada e sahida dos mesmos, com 9 fim de cvitar 
agglomerações prejudiciaes 4 vigilancia da Policia Maritima,. 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro 
por despacho do dia 29, resolveu recommendar-vos provi- 
dencias para que, além das autoridades incumbidas das 
visitas dos navios, das da Capitania do Porto e do encarre- 
gado do serviço postal maritimo, só tenham entrada a bordo pm 
os agentes das respectivas companhias de navegação. É 

Outrosim, deveis providenciar, de accôrdo com o mesmo 
despacho e conforme solicitação daquelle Ministerio, para 
que estacione uma força de policia na área do Cáes do Porto 
destinada ao serviço de embarque e desembarque de passa- 
geiros emquanto os vapores permanecerem em nossa bahia. 


4 Dia 4 ; . 
N. 774 — Para que se possa resolver sobre o direito ao 

pagamento de ajuda de custo solicitada pelo 2º Official 

aduaneiro da Alfandega de Florianopolis, addido à Repar- 

tição a vosso cargo, Luiz Pereira da Silva, em requerimento 

encaminhado com o vosso officio n. 241, de 7 de Julho ul- 

timo, peço-vos providencieis no sentido de ser informado “ 

em que data o referido funccionario entrou em exercicio 

nessa Alfandega, quando mandado ahi servir em Novembro 

de 1917. Ê á 


Dia 6 

N. 775 — Com referencia ao assumpto do vosso officio 

n. 251, de 19 de Julho ultimo, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 25 de Se- 
tembro proximo findo, resolveu recommendar-vos que nos 
primeiros dias do mez de Janeiro do proximo anno pro- 
movaes junto a este Ministerio a solicitação ao da Viação 
e Obras Publieas no sentido de serem feitos os reparos de - 
que carecem algumas das barracas do Cáes do Porto que 
servem de abrigo aos Officiaes aduaneiros, reparos que não 
pódem ser feitos agora por absoluta falta de verba, segundo 
informação da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, 
encaminhada com o aviso n. 328-0, de 8 daquelle mez, do. 
Ministerio da Viação e Obras Publicas. 


Es ; Dia 7 
N. 778 -- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 1.403, de 30 de Setembro ultimo, resolveu, 
por despacho de 2 do corrente, autorizar-vos a providenciar 
no sentido de serem desembaraçados livres de direitos adua- 
neiros 75.000 kilogrammas de salitre Brandams, vindos de 


' Londres poe vapor Conway e destinados à Fabrica de Pol- 
” vora da Estrella, 

( Dia 9 

» N. 783 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
se Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 


rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 374, de 
7 de Março proximo passado, em que The Texas Company 
(South America) Limited recorre do acto dessa Alfandega 
que lhe negou reducção de taxa para 41.816 caixas de ke- 
rozene, submettidas a despacho pelas notas de importação 
ns. 4.034, 4.035, 4.036 e 4.037, de 15 de Março ultimo, re- 
r despacho de 12 de Setembro findo, proferido em 
Conselho de Fazenda, negar provimento ao allu- 


Dia 10 


N. 787 -- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 272 V/1*, de 4 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia 6, conceder isenção de di- 
reitos para o material abaixo discriminado, destinado á 

a de Ferro Central do Brazil, a saber: um fardo 
marca EFCB 2 — Rio de Janeiro — Via Liverpool — con- 
tendo correia balata, pesando bruto 200 kilos e 1/2 e liquido 
206 kilos, vindo de Liverpool pelo vapor Deseado, e tres 
caixas marca EFCB 6.0502, contendo rebolos de esmeril, 
prsando bruto 733 kilos e liquido 547 kilos, vindos de Nova 

ork pelo vapor Vasari. 


= — 


E ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
E PORTARIAS 


N. 252 — Em 1 de Outubro de 1919 — O Inspector, atten- 
dendo que o Ajudante de Guarda-mór Sr. Godofredo Coelho 
Furtado apresentou-se e assumiu o exercício do respectivo 

» cargo, determina que o 2º Escripturario Sr Dr. Amarilio de 
passe a ter exercício nas conferencias internas. — 


F. de Poula e Silva. 


N. -— Em 2 de Outubro de 1919 — O Inspector, tendo 
em vista a Ordem de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda n. 23 
mbro findo, desliga do serviço desta Repartição 
Ajudante de Guarda-mór da Alfandega do Rio Grande, 
Henrique do Amarante, afim de que o mesmo 
ter exercício na sua Repartição. — J. F. de Paula e 


255 — Em 7 de Outubro de 1919 — O Inspector deter- 
mina que o Escripturario Sr. José Pamplona Machado volte 

ter exercício na 1º Secção, uma vez que o Escripturario 
de Araujo Roméro, auxiliar de Gabinete, a quem: 
apresentou-se. 
a occasião para louval-o pela dedicação e zelo 
no serviço. — J, F. de Paula e Silva. 


— 


N. 256 — 7 de Outubro de 1919 — O Inspector, tendo 
| vista as constantes reclamações, determina que a exe- 
decisões administrativas, depende de intimação 
| á “à pessôa de seu fiador (quando o houver» 
sa e só ná falta destas, o que deverá constar 
da pessoa que fizer a intimação, por editaes affi- 

na fórma dos regulamentos em vigôr. 
e Silva, 


+o é 
ao. 
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% 10 de Outubro de 1919 — O Inspector, ve- 
E alguns processos de restituição de direitos 
o ser observada a recommendação contida 
de 31 de Julho de 1899, desta Alfandega, 
dos Srs. Conferentes e demais funcciona- 
de conferencias para a citada portaria, 
= JF. de Paula e Silva. 


dE gulho de 


— O Inspector, em. com- 


“Janeiro — Portaria n. 69 
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missão, recommenda aos Srs. Conferentes que, sempré 
que tiverem de informar sobre restituição de direitos 
declarem não só qual a mercadoria verificada como 
por extenso a quantidade ou peso encontrado, cum- 
prindo ao empregado incumbido da verificação a 
mesma cousa observar quando prestar a sua infor- 
mação. — (Assignado) J. F. de Paula e Silva.” 


N. 258 — Em 10 de Outubro de 1919 — O Inspector de- 
termina que passe a servir na 3º Secção, o 2º Escripturario 
desta Alfandega, Collatino do Couto Barroso, e que tenha 
exercicio na 2º Secção, o 4º, Sebastião de Mello Menezes. — 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 259 — Em 10 de Outubro de 1919 — O Inspector sci- 
entifica a todos os interessados que de accôrdo com a re- 
solução da Junta Administrativa da Caixa de Amortização, 
não será prorogado o prazo para recolhimento das notas 
chamadas a troco até 31 de Dezembro vindouro, soffrendo 
as referidas notas o desconto legal a partir de 1º de Janeiro 
de 1920. — J. F. de Paula e Silva. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 
Constata-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro Emilio Pessoa de Oliveira, no dia 11 de Setembro 
proximo findo, apprehendeu a bordo do vapor inglez Va- 
sari, em poder de um individuo, que se evadiu, um pacote 
re cá ouro em folhas e instrumentos avulsos para den- 
ista. 
Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 18 do 
referido mez um edital convidando o dono de taes merca- 
dorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que en- 
tendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, fa- 
bg logo depois a ncesssaria classificação e avaliação. 
ssim : 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi 
em flagrante effectuada, 
Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao 2º Official aduaneiro Emilio Pessoa de Oliveira, deduzidos 
os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. 
Cumpra-se. ] 
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 dé Outubro de 1919. — q 
O Inspector, J. F, de Paula e Silva. 
Gabinete do Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, : 
8 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- S 
cripturario. E 


COMMISSÃO DA TARIFA : 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1919 , 


Dia 13 


N. 812 — A The Texas Company despachou ferramentas 
manuaes, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de canivetes 
para És com outros accessorios, da taxa de 25400, ar- 
tigo R 


N. 813 — Grace & C. despacharam côres de anilina, da 
taxa de 28, havendo impugnação, o Sr. Inspector decidiu ter 
sido bem classificada a mercadoria. 


N. 814 — C. Machado & C. despacharam ossos queimados 
em pó, e oleo com resina, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de carvão animal, art. 166, amostra n. 1 e tinta prepa- 
rada a oleo, com resina, da taxa de 500 réis, art. 173, a amos- 
tra n. 


N. 815 — A Singer Sewing Machine & “ela 
cação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão di 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de estampas- 
annuncios, da taxa de 38, com abatimento de 50 %, por se 
tratar de réclames. 

“N. 816 — A Companhia General Electric do Brazil pediu a 
classificação de mercadoria que, depois de ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu - se tratava de 

E cartazes annuncios, axa de 3 


C. pediu classifi- 


estampas para ann da t com abati- 
mentos de 30 e 50%, por serem colladas “em papelão 
e servirem de ame. . ? 2” 
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. N. 817 — Breissan & C. despacharam fivellas de ferro 
douradas, para cintos, havendo duvida, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de fivellas de ferro, douradas para arreios, da taxa de 15050, 
mais a sobretaxa de 50 %, do art. 741. 


N. 818 Mme. L. M. Vegas pediu classificação de merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que se tratava de hortaliças em salmoura, 
taxa 200 réis, art. 102. 


N. 819 — Dias Garcia & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Commissão 
da Tarifa, decidiu classificar como mordente para dourar, 
da taxa de 500 réis, art. 157. 


N. 820 — Mappin & Webb despacharam joias de platina, 
taxa de 300 réis a gramma, havendo impugnação, o Sr. Ins- 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que 
se tratava de obras de platina, pagando direitos ad valorem, 
na razão de 15 %. 


N. 821 Frank M. Garcia despachou obras de ferro 
fundido, pintado, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de obras não classificadas de ferro fundido, galvanizadas, da 


taxa de 400 réis, art. 757. 


N. 822 — V. Silva & C. despacharam instrumentos cirur- 
gicos de metal ordinario, taxa 185 por kilo, art. 928, havendo 
impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo 
o Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 823 — Antonio Vianna & C. despacharam peças de 
louca n. 1, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Traifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a 
mercadoria, 


N. 824 — Herm London despachou pennas de avestruz, 
da taxa de.100 réis, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de cr para enfeites, da taxa de 100 réis a gramma, ar- 
tigo 18. 


N. 825 —. Isnard & C. despacharam obras não classifi- 
cadas de ferro batido simples, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que se tratava de peças para machinas, ad valorem 15 %. 


N. 826 — Campos Heitor & C. despacharam sulphureto 
de potassio, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de pro- 
ducto chimico não classificado, ad valorem 50 %, art. 328. 


N. 827 — Freire Lobo & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector classificou como tinta preparada a oleo, com 
resina, taxa 500 réis, art. 173. 


N. 828 — Huber & C. pediram classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que o tecido de algodão de córes roxa € 
branca, era lavrado com mescla de seda, do art. 473 e o de 
sas RR da base e 10X10 fios, com mescla de seda, ar- 
igo 472. 


Dia 20 


N. 829 — A Sociedâde Italiana de Transportes Aereos 
despachou dous motores para aeroplano, no valor de 9:600% 
e quatro carrocinhas para conducção de generos, no valor 
de 1:8005, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que deveria ser acceito o 
valor declarado para os motores, por ser o da factura con- 
sular, devendo os carros pagar ad valorem 5 %, como carros 
para conducção de generos. 


N. 830 — Hime & C. pediram classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que se tratava de ferro pudlado para lami- 
nação, da taxa de 20 réis, do art. 703. . 


N. 831 — Henry, Rogers & C. pediram classificação da 
mercadoria, que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, decidiu que se tratava de guindaste de 
qualquer outra qualidade, ad valorem, 15 %, art. 1.004. 


N. 832 — A Companhia Fiação é Tecidos Corcovado pediu 
classificação de mercadoria que, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como 
ilnha de linho, da taxa de 25, art. 529. 


. N. 833 — A Companhia Confiança Industrial pediu elas- 

sificação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão 

da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de peças 

para nprhinas, 15% ad valorem, em vista da nota 134, 
parte. 


N. 834 — Janowitzer Wahle 
mercadoria que, 
o Sr. Inspector 
chinas, 


4 & C. pediram classificação de 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidiu que se tratava de peças para ma- 
ad valorem, 15 %, mota 134, 2* parte. 


N. 835 — Huber & C. pediram classificação de mercadoria - 


E Si E ied ouvida a eia da Tarifa, o Sr. Ins- 
ector decidiu que se tratava de tecidos de algodão, lisos 
da base de 10xX10 fios, do art. 472. ERA Se 


N. 836 — E. Lambert pediu classificaçã i 

] E ) 2 $ ção de mercad 
que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Lhspeciar 
decidiu que se tratava de utensilios para machinas, taxa de 
300 réis, art. 1.025. h ç 


N. 837 — H. P. Finlay & €. despacharam oleo de pe- 
troleo, da taxa de 40 réis, havendo impugnação, foi pi 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 
tratava de vaselina, da taxa de 300 réis por kilo, art. 323. 


N. 838 — K. M. Baxter pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu que as cartas de jogar, que lhe foram apresntadas, 
não têm direito ao abatimento de 50 %. 


N. 839 — Parssous Tading & C. despacharam papel liso, 
de côres, para escrever, da taxa de 350 réis, havendo impu- 
gnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo uv 
Sr. Inspector que se tratava de papel, tinto ou colorido, da 
taxa de 500 réis. 


N. 840 — A Companhia Mercantil Brazileira despachou 
tesouras para tosquiar animaes, da taxa de 68, havendo im- 
pugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector que se tratava de tesouras pequenas para podar, 
da taxa de 10% por duzia, art. 797. 


N. 841 — O The National City Bank despachou seringas 
de vidro, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de seringas 
de Pravaz, da taxa de 18200 cada uma, com direito a duas 
agulhas, com ou sem caixa de metal ; as agulhas que exce- 
derem, pagarão como peças avulsas de metal ordinario para 
cirurgia, taxa de 18% por kilo.” 


N. 842 — S. M. Lauchlan & C. despacharam barras de ferro 
fundido, simples, da taxa de 100 réis, art. 705, havendo im- 


pugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo oo 


Sr. Inspector ter sido a mercadoria bem despachada. 


N. 843 — Coelho Martins & C. despacharam Whisky, ha- 
vendo impugnação sobre o peso, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as palhas que acon- 
dicionam as garrafas de Whisky não estão sujeitas a di- 
reitos. 


N. 844 — Moreno Borlido & C. despacharam microscopios 
achromaticos, da taxa de 12$ cada um, art. 852, havendo im- 
pugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 845 — Santos & Muniz despacharam borracha para re- 
mendar pneumaticos, ad valorem 5 %, havendo impugnação 


foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector - 


que se tratava de obras não classificadas de borracha, do 
art. 1.033, «ad valorem 50 %. 


N. 846 — Tomás & C. despacharam papel tinto para em- 
brulho, da taxa de 500 réis, havendo impugnação, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
se tratava de papel semelhante ao oleado, da taxa de 600 réis, 
com direito à tara de 2 %, por ser em rolos. 


N. 847 — N. Barbosa Ferraz despachou arame ova , 
para cercas, da taxa de 20 réis, havendo impugnação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter 
sido bem despachada a mercadoria. | 


“ N.848-Bifano & C. despacharam latas contendo mostarda 
em pó, peso liquido, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
mmissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que as latas 
de folha de Flandres simples, acondicionando mostarda em 
pó, não deviam pagar direitos de consumo. ; 


N. 849 — A Companhia Petropolitana despachou bacta de 
lã, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector que se tratava de panno de lã, do 
ATE O. 

N. 850 — Schuback Braun & C. despacharam productos 


chimicos não classificados, sujeitos a direitos ad valorem, 
na razão de 50 %, art. 328, havendo impugnação, foi ouvida 


a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido | 


bem despachada a mercadoria. 


N. 851 — A Companhia Usina de Productos Chimicos | 


despachou quartzo, da taxa de 15 réis, art. 625, havendo im- 
pugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 852 — Tomás & C. despacharam tachas de ferro sim- 


ples, da taxa de 300 réis, havendo impugnação, foi ouvida 


a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector estarem as | , 
mesmas sujeitas à sobretaxa de 20 %, por serem estanhadas. ' 


4 
N. 853 — A Companhia Bizet (Perfumarias e Productos 


Chimicos) pediu classificação de mercadoria que, depois de. 
ouvida a Commissão da Tarifa o Sr. 1 
classificar como vaselina, da taxa de 500 réis, art. 323. 

Dia 27 


N. 854 — J. Esteves, tendo declarado o valor a 2408 
para quatro camisas de algodão bordadas e enfeitad: 


E 
ci. DAR a, fo DD io ADE 


Inspector decidiu 


e é h “<D 


dra 


: ú 


FLA 


decidindo o Sr. Inspector, 
ser acceito 
cumentos. 


N. 855 — Sjosted & C. pediram classificação de merca- 

doria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
or decidiu classificar como cartão em folha, da taxa de 
réis, art. 601. 


N. 856 — A Companhia Commercial Industrial Suissa no 
Brazil pediu classificação de mercadoria que, depois de ouvir 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar a 
umostra m 1, como chumbo em barra, taxa 30 réis, art. 700 
e a de n. 2, estanho em barra, taxa de 400 réis, art. 701. 


N. 857 — Dias Garcia & C. pediram classificação de mer- 

— cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 

Sr. Inspector classificou como essencia de terebenthina, im- 
pura, da taxa de 100 réis, art. 162. , 


N. 858 — A Companhia Cervejaria Brahma pediu classi- 
ficação de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão 
— da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como garrafa 

- syphoide, da taxa de 18, cada uma, art. 836. 


Ee: N. 859 — A Comedia (revista) pediu classificação de 
- papel que, e me de ouvida a Commissão da Tarifa, o 


depois de consultal-a que deveria 
o referido valor, por ser o declarado nos do- 


Eras 


« Inspector classificou como para impressão ou tvpographia. 
branco, liso, nado, da taxa de 200 réis, art 612. 


N. 860 — Ramos Sobrinho & C. despacharam camisas de 
algodão lisas, da taxa de 158 a duzia, art. 469, havendo im- 
peuposão, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 

r. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 861 — A. E. Gaspar & C. despacharam potes de vidro 
Ee atio luranco, sem rolha e sem bocca esmerilhada, da 
taxa de réis, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 

ssão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
para qualquer fim, de vidro n. 1, taxa de 18100, 


N. 8624 Consolidated Commercial Company despachou 
de flo de ferro simples, havendo impugnação, foi ou- 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
tratava de flo de arame de ferro, em obras não especi- 


da taxa de 28, art. 740. 
N. -— Costa Pereira & C. despacharam flanella de 
e , da taxa de 48320, havendo impugnação, foi 
ida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins 


ouv t 
“E se tratava de flanela de pura lã, da taxa de 438 o do 


0 N. 864 — A The Ault & Wiborg Brazil Company pediu 
classificação de mercadoria que, depois de ouvida a Com- 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como 
a, em pó, art. 129, taxa 500 réis, com a sobretaxa 


 N. 865 —- Jackes Meyer & C. despacharam couros tintos, 
a tuxa de 28200, havendo impugnação, foi ouvida a Com 
issão da Tarifa, decidindo o Sr. inspeçior que se tratava 
Hes, estampadas, da taxa de 28200 e mais a so- 
art. 24, nota 5º. 


-— Cesario Pereira & C. pediram classificação de 

depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
tor classificou como papel para embrulho, liso, 
cep das aapetina us, 1,2, 3€e 4, e a de 
j para embrulho, escuro, aspero dos dous 
| das amostras ns. 5 e 6. 


,=— A The Dental Manufacturing Cº pediu classi- 


que, East de ouvida a Commissão 
decidiu classificar como pence-nez 
cobre dourado, 


da taxa de 338600 por 


E 


a 


s 
a 
a: 
Vo 
“o 


a) (dos 
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PARA A ALFANDEGA 


o de 1919 — Correio — Conferencias 
nn e João Antonio Nepomuceno. 
e calculo — José Pinto Montenegro. 


erencia de sahida — te Mariano de Castro Araujo. 
(sa: 47 darico Bezerra Cavalcante e 
da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO ; 

Mane rvello Mendonça Junior ; au- 
gusto de Almeida e Eduardo. Hyppolito 
aqua — Luiz Claudio Victor Paulino e 
onio | rm. ndes Veiga e Dr. Rodolpho de 
es E me ” 


be 
v- 
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Avarias — Os conferentes 
mazens. 

“Conferencias internas — Armazens : 
neiro da Gama Malcher ; n. 3, Felippe Monteiro de Barros : 
n. 4, Pedro Torres Leite ; n. 5, Antonio Maximd Leal Vallim- 
n. 6, Mario Guaraná de Barros ; n. 7, Augusto de Andrade 
Costa 2a. 8, Dr. Luiz Segundo Bezerra da Trindade ; n. 9 
Luiz Vicente de Affonseca ; n. 15, Gonçalo do Rego Monteiro: 
n. 16, Alfredo C. Seabra de Mello ; n. 17 Armando de Oli- 
veira Almeida, e n. 18, Manoel Lobo Botelho. 


internos dos respectivos ar- 


n. 2, Antonio Car- 


Cabotagem — João, Francisco da Costa Junior. 
Distribuição de sahida — João Fernandes Barros. 
Distribuição interna — José de Azevedo Doria. 


Demonstração da despeza feita com o consumo de 
combustivel e material no mez de Setembro, de 
accôrdo com a Lei n. 3.674, art. I31, verba 19º, 
de 7 de Janeiro de 1919 


COMBUSTIVEL 
LOCAL DO CONSUMO MATERIAL TOTAL 
CARVÃO |GASOLINA 
o Po SE RES OSC AN 
- Reb. Joag.m Murtinho, -— — 2518500 2518500 
PR ca machinas| 4:0508000 -— 3068110] 4:3568r110 
convez... — — 5358640 5358640 
Registro Vigilante..... 358100| 2:3038500] 3648990] 2:7088590 
> to CRPPETÇA 528550 -—- 1348650 1878300 
» Guanabara... 178550] 1:8248000] 3668700] 2:2088aso 
. Sattamini.... 178550, 1:4398250] 4648300 1:gar8100 
Officina mechanica .... — 718250) 2758390 3468640 
Automoveis... «cs. — 6848000 1:8368550] 2:5208550 
| 4:1728850| 6:3278000| 4:535$830| 15:0358680 


Guaidamoria da Alfandega, rr de Outubro de r9r9g.— Victorino 
a d'Oliveira, 1º Official aduaneiro, superintendente do almo- 
xarifado. g 


, 


EDITAES 
Commissão de revisão de Tarifa das Alfandegas 


De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço publico aos 
Srs. commerciantes, industriaes e demais interessados que 
o publicação do projecto de Tarifa das Alfandegas tem por 
objecto provocar o concurso dos mesmos interessados na 
reforma projectada, habilitando-os á apresentação das alte- 
rações que julgarem convenientes. ) 

As reclamações devem ser endereçadas, nesta Capital, 
em envolucro fechado, ao Secretario da Commissão de Re- 
visão de Tarifa, 2º Secção da Directoria do Gabinete do 
Ministerio da Fazenda, e nos Estados ás Delegacias Fiscaes 
do Thesouro Nacional ou ás Inspectorias das Alfandegas. 

Sala da Commissão de Revisão de Tarifa, 22 de Agosto 
de 1919. — Angelo de Oliveira Bevilaqua, Secretario. 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector: convido o dono de tres barris 
contendo oleo, apprehendidos no dia 1 de Setembro proximo 
assado, pelo 1º Official aduaneiro João Torres da Silva 
astro, na oceasião em que eram os mesmos barris vendidos. 
r um chateiro da Lighterage, ao dono do botequim sito 
=ya de São Christovão n. 197, a vir, dent==-So prazo de 
15 dias, apresentar o que julgar a bem dos seus direitos no 
rocesso que sobre tal occurrencia foi instaurado nesta Al- 
Fandega: E 4 vd 
Gabinete da Ins do Rio de Janeiro, 
3 Es- 


E) 


ctoria da Alfandega 


8 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
cripturario. . 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 
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ES Procedencias Cascos Nações Nomes s ê rgas Consignatarios 

& 5 É 

E [ok] 
ra York. ves cousas vapor... ..|americana ....|Deerfield.............+| 4-644] 47/em transito...../American Trading. ; 

' pa aire Mire * «eco jingleza «e... 0. Maldonado... ........-| 3-933] 66/em lastro.......|Mala Real. 4 
La Plata... ...cosessss AR RER » «.... Highland Rover.......| 4.721] 86/em transito..... Idem. É 
Triesté:. cp aci caio ap » ....|interalliada ... |Sofia.. cecccvee..| 3-423| IIT|VAFIOS generos..|S. Anonyma Martinelli, 

2 |Nova York....... E «|Vapor..... brazileira ... “Chicago Bridge... 2.268! 27|varios generos..| William Lowry. 

Buenos Aires... .......» » ....|americana.....|Nantahalo........... «| 4.753] 41/em lastro....... P. S. Nicolson & C. ” 
3 |Buenos Aires «««| VAPOr.. o. dinamarqueza. Nordhnalen....... c.».| 2. T21l 22/em transito...... A” ordem. 
AEE sia E >... americana ....|Sac City... .veeo voor.) 3-445) 32/idem.. o... 0.0 .=. E. Johnston & C. 
Baltimore... .....c.... Sae » + 000) DAYLOM 6 dio o cce] 5.335] 27/0160. 0... 00... | Wilson Sons & C. 
Buenos Aires... . .. cc.» » c.c. |INgleza Secr ucs B. Transport. RA mono 2.563) 28/em transito. «-««|Á? ordem. 
Antuerpia..... É >»  «csjbelgas.c cu ve oo] ROgICL, 00055 A SEL ts 1.852] 36/varios generos..|P. Warrant & C, 
Bordéos......cccreees » ....lfranceza......|Garonna..............| 5.561) 100|idem.. ........../C. C. Maritimo. 
4 |Nova York.. .secccsva» vapor..... ingleza ....... Vestris ..... PERA Soo «| 6.632] 239|varios generos..|Norton Megaw & C. 
E INOVA MOL ate a apa pa vapor..... americana .... |Ássinipe... «es... re «..| 2.230] g3r|varios generos..|E. G. Fontes & Cc. 
Buenos Aires... ......« » -...ingleza....... [Clan Macmilham......| 5.369 74jem lastro... .... Anglo Mexican. 
[ACM e 2d de elege do o » Abrazileira!s = se UTAD É q onto eo fo a TEA E 927] 32|varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
GenOVas 4 Fa spt pão >» Cuio iaNA NA as o ento P: AMataidas sema a 5.086] 271/em transito. ...: Italia-America. á 
Buenos Aires... ....... » .Ibrazileira .. .. . |Antonina . Ê «| 1: 19t) 2olidem............|S. Anonyma Martinelli, * 
(dem ASTM e Rss > grega, .Loco ST PAL it Embericos ..... 3.158] 26jidem............ Angio Mexican. 
GU SR E na » “.... |hollandeza.... |Gelria . .. ....» «cc... =| 8.520) 307/idem.........+««|S. Anonyma Martinellj. 
Idem » ««cslingleza ..... .«|Frankier........ ara 2.443) 28/idem..........c«/Mala Real. 
Filandia ... ..ecerssaes » ....|norueguense -. |Kunt Jarl.............) 1.736] 22/varios generos..|Frederick Engelhart. 
Nova York. ..c.ee rev » «... americana .... |Montclain .. ccceer) 4.773]  6olidem..... «+++ +++ |E. Johnston & C, gw 

7 |Nova York.....ccue- vapor. ig Ba ingleza . ...... Byron ......ccccer....| 2526) 64varios generos../Norton Megaw & C. , 
GeEnDVAi «sds sito leer bia “...litaliana....... Gonzaga... ...........| 1.779] 28/idem..........»-|S. Anonyma Martinelli. E 

8 |Nova York...... cc...» an Ha feia E americana.....|Asquan ........ «cc. ..| 2-240] 29|varios generos..|C. Expresso Federal. RS Vi 
Lond£es: qo nie pe ae » .colingleza ..... +. |Aylesbury.cc. cs cesec eu 2.280| orjidem............|Mala Real; : dona 
Buenos Aires... ....... » Cpm > (Seia VASADI no. elfoama SAIDA 6.352| r56/em transito...... Norton Megaw & C. ; 
Idem sebo st se neo DR mo Ha a >» 200 «SG, 0 Sevile .u q fumei] 45 059 asiidemcio e toa Real. 4 
New Part -occnonem oa» » .. [dinamarqueza. |Pheenix..........evve. 1.145] r6carvão........-. Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires... ......» » -...|norueguense..|Hassel........cec ovo. .| 2589] - 23/eM transito. «»»» | Idem. STATE 
Nova. Y Ollie saro)» forem >» .lamericana .... |L. Elkuvood....... .<0|:1.693] gajidem, . creio v/0%o 2a | Po So ANIcOlSON NUS: PAR 1 

9 |Rosario......ceccsenes vapor... .. norueguense..|Orla......z e... coco] 2-536) 26|trigO. =... 0. ++. «| Moinho Inglez. A 
CELA SIR do E » «. |brazileira ... .» Campeiro .............| 1.374] 36/varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 

Buenos Aires... ....».. aÃ ES - AR = 8 Poconé...... cocesevo se] 4.201] Balidem.. vemos. .--| Lloyd Brazileiro, 
Norfolk... ..sesessonas » ....[americana ....|Hawaian...........».| 20556) 4r|carvão...... +. o |C. N. de Navegação Costeira. 
Buenos Aires.. alias » ....lfranceza......|Samara.......cov. 0...) 30251] IIg|VArios generos.. IC. C. Maritimo. 

TO |) LIVELPOOL o == sto 0 maio feio 5 vapor.. lingleza ....» e. Browning...... «ever. ..) 3- 149] 47|varios generos..| Norton Megaw & C. Va! 
Buenos Aires... .... Po aa À - -Jaméricana e so JOBis a oo ma fofa poi RR 3.258| 3o/em transito. ....|P. S. Nicolson & C. E, 
ROSARIO do eco fere op Es A EC so Sudbury..............| 30041] aojidem...........-|E. Johnston & C. Eco 
Londres... cce)» ««.-lingleza ....... Highland Piper........| 4.729] os)varios generos..|Mala Real. et 
Buenos Aires..........) ) ones » -.. . |Easten City... ........| 3.714] 34/em transito..... Brazilian Coal Company. | 

11 |Melbourne ....secseros galéra .... |norueguense . . Sierra Miranda. .......| 1.748] r8|trigo..........--|S. O. Stray & €, 

Buenos Aires..........|Vapor..... brazileira ..... |Piave.....cec cc. v0.0...) 1.275] 28/em transito. ....|S. Anonyma Martinelli. 
Idem.. Ea » . norueguense. . |Bratsberg.............| 2:418] 29/idem...........«|Frederik Engelhart. 
LAVCLPOOl A 2.» feigre vp atas » ...lingleza .......|Herschel..............| 3-944] Golvarios generos..|Norton Megaw & C. 

73 |LA Plata... nvss cmo) VAPOR. o aja ingleza ......- Highland Pride........| 4.705) 96/em transito.....|Mala Real. 

Southampton O Lives >» a pda get cocos oco co) 0.449] 286|VATIOS generos..| Idem . 

BONdATes.ns ema es quo ab a >» +++. | Somme . - caio o afete dona! slide té cr coro 

Buenos Aires... ....... » «.. |norueguense. “|Bayard .. cio ca cc) 2.535] 25/1dENI é e)s pio ovo feieimia Frederick Engelhart. 
Montevidéo.......... » =... brazileira ..... |Servulo Dourado . s15| 6rlidem...........»|Lloyd Brazileiro. he 
Nova York... ... AS SD feto » “= -TTARAjÓL par RE RE 3.442) a3lidem., .. cuco» oo) Idem, 4 
Buenos Aires... .. cc... » co -lingleza . oo» | QUEEN Lodiseso di ....| 3139] 32/em lastro. ......|Norton Megaw & €C, , 
ROSARIO: 1.05 fria e oro E Vapor..... americana... .. West Kyska ..........| 4.595) 35/em transito.....|C. Expresso Federal 

Bahia Blanca... ......- » ««..lingleza ....... South Pacific..........| 2.307] 2ó/jidem............ Anglo Brazilian. 

Buenos Aires.... po SA jpraziléira sem Nequen see a Be «| 1.185] 30/idem.........--.|S. Anonyma Martinelli. 
Idem..... POR Ao o EPE pd » «-...|Minas Geraes.........| 1.643] 8g7/varios generos. . Lloyd. Brazileiro. | 

Ideli Sao ont ein ae “Se iate ço » 6,6 0 af) APADISI E ago (adote to ie 2.481] 30 

14 IMelbourne.....e.secee MIGA sr mia ingleza . ve.» Westgate.s- somo «o coisa ds BUM 22) RISOS elite pais 
New Port...eccesens VIADO: e je o = dinamarqueza. |Nordstjernen..........| 1.338) Ig|carvão....... Sia 
Buenos Aires... «ec...» * cos |ALZONÊINA - ow o 0) MCRICO E ro aja chore jo ie a 759)  27|trigo 
Swansea..... É fee o feia » «lingleza: su «os «s | PATÃO. op nioiointais eloio mini «| 2.797] 3s|varios generos.. 

15 |Buenos Aires..........« barcas.» » norueguense../Cambusdoon..........| 1.650] I6jtrigo.... «=... ++ : 

NONO nl = reta ca vapor.....|ingleza ..... ee! IVLTITINÃO (o a ato opera op e 4.431] 6olvarios generos. .|Norton Megaw & C. 
[AR edita é jo ao >» : » cuia sto | GRCDELICI So guia pasa | 3.320] 35/idem............ Davidson Pullen & Gui 
Buenos Aires... ....... » “e »— co ce |TrEVOSO,. ce ccse soco os] 3702) gI/em transito. .. «| Wilson Sons & e d; 
Rosario... Dio é Ria E ISicilye 2 é eu ovo o/a Sae ci N ESTAD] 39 ACERA RE Stcia poe INR ú 
Durante a primeira quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
E ele 
a E) Er q 
ã Procedencias Cascos Nações Nomes E a Cargas 
E 3 
. É | 

E |ATacajú ie». cao nis so va) VAPOL ani brazileira . =... | Itaituba. e baio o ana =a o 613! 33/varios generos.. pes Irmãos. 

Porto Alegre... eusnshos 8 pis » oo 6 em) UCA ELITES caio rev e oo Da 926] 6alidem............| Idem. | 

2 |Pelotas es von eo se cor» | VAPOR Sp co E IDrAZieA 64 o «= | ICAPERUNA 6078 1/0 plot o] = jo 613) 43lvarios generos.. Era Irmãos. : 
Paranaguá............[hiate..... SA THEMIS CLERO s3| oglmadeira ........|V eres MNA ne À 
LOS SORA = era fo ia aa efa EU O Ne mt a ES Di Jaguaribe.............| 1.003] 46]varios pre Dj Commer » 

Cabo Frio... ... .««..«.. rebocador. » o oa /00 | HIENESPONTO E às oro is nato a z;em lastro.......|Pring, Bas' 
SADhOS ca or a Srs ade vc» |VADO: veia IMBLEZA, 05 o 28 |EEROTE O Dt srlidem............ E. Johnston: 
MOSSOTÓ) =» «vio +=» ejrebocador>|brazileiras.€ 5. MelOZ salas!» bio laio jane o o z8/em lastro... ....|Pereira Carr 
ARLS olavo te eae ninio-b io fo ariva VA POL cio's id » + né |BENCVENtes 2 o mio oia 


86 varios generos.. Lloyd Bra 
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Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


| | 
3 iMacáu ........... +... |vapor.....jbrazileira..... put... BR... 926 aóárioe generos. .|Lage Irmãos. 
E cite suo EMOS cisms «= Resurrezione.. ceevej 1.896 48/em transito..... (Carlo Pareto & C. 
João da Barra......|hiate..... |brazifeira ,....|Allívio 1º.............| 75! sjem IaSErO e «nos Lloyd Transatlantico Brazileiro. | 
AA PPA o A - «ecesjBahia.........v.00 0...) 1.548, rO6| Varios generos. . Lloyd Brazileiro. | 


NERDS... case css saco -|VADOr... »«|Drazileira .... .|Atlantico .............. 161] 3ojvarios generos. . Costa Ribeiro & C. 

Santos.....ccsesecreco) DP oocojfranceza .... .. Dupleix............ «=| 4.646) 63/em lastro,...... Chargeurs Reunis. . 
Ardeajó..cesessseesseo) » .oosjbrazileira .....|Itaipava...............| 613] 4g/varios Beneros. Lage Irmãos. | 
DR scan anio O Dos UMER a cnau os» TR CCIA. 050. cc cos. =| 1726] 3olcafé .... 0... .... IP, S. Nicolson & C. e 
Cabo Frio... ......-«-[hiate .....brazileira ..... Leão do Norte........| 65) 3isal............. [Souza Mattos & C. | 
SANCOS => anon = saci co | VADOR.. oo INÇIERA 25000 == [CONWAY .....o ossec 1.666 35 em transito. .... 'Mala Real. 


Porto RENDA va e» Gaio O SE DTARMENE 3500 o [IADE à .crreseccosso 825, sa varios generos..|Lage Irmãos. 
lãs qem ssindáca do MES ” Do UNA 0» cossosssccue 300! 3ojidem............ Lloyd Brazileiro. ; 
S. Francisco do Sul....| » .... »  «e««ejPorto Velho,.........., 461] 28/madeira........./A” ordem. 
to mar... .. «cce «« rebocador. cseselHellesponto........... 8o! giem lastro....... IA. P. de Figueiredo. 
bo Frio... .... 0.0... (rebocador. bosefnica eo. Zazá E ir de do q Ei 100] q7/em lastro....... José Pacheco de Aguiar. | 
Porto Alegre..........|vapor.,... “ eoccciltajubá ...c.. ce severo.) 869) s4lvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira, 
PPP TETE EI IET » ; ” coca siADEÁ.,,cocescsrorsso 927] salidem............ Idem. 
Mossoró .......... do rebocador. » cu co  TRItÃO .ceseccversccosol 45! 2sjem lastro......./Pereira Carneiro & C. 
Francisco .......... palhabote. - ««+.. Presidente Wenceslão..| 601] r12/madeira......... Lloyd Brazileiro. 
Eus aloav eso NEROS . 0 cce » «e Espirito Santo......... 137) gjidem............j[Cauto & C. 
esessssss. po véia ” E e PP 125] IS varios generos..;C. Monteiro & C. 
PEPEI PRI IEEE ass » Eno MACY osuanusso rasto s1o| asjidem.... ....... [Lage Irmãos. 
ao BRR ago. neoooo vapor ES E nas LARIE. sor ccesosc suco is% | 848] Bojvarios generos.. Lloyd Brazileiro. Ê | 
O ans oxdcoçõo ce Sail » RUds o o A cada 926 ós idem... ado sus «(Lage Irmãos. 
ti. lvapor.:clensileira e (Carangola. orais perto GR = madeira. ......../C. N, S. João da Barra e Campos. 
secses ecuo neon cs D.spsw » ER QUO o sussa «so 3.018] S8aivarios generos.. |Lloyd Brazileiro. , 
DES van» vo o IAGO 0 o é co » VANCE ÕOT: no coass ev sos 23 BICO om Canoa dom [O UU l 
«ellúgar ..... [americana ....iW. H. Woodin........' 1.389] ralem lastro...... « Walter & C. y 
excere e. rebocador. |brazileira .....|Mogy .. cocecsosso| Tão) 20lidem ........... |Pereira Carneiro &C. l 
Santos. ecc asus cas | VAPOR... «(SUECA cs cecr re RES o. dd ca] I.Sto, 26/em transito..... Luiz Campos. é 
“AR Grande do Sul,...) » .cc jbrazileira.....|Gurupy...............| 599 39 varios generos. «'Pereira Carneiro & C. 4 
f E DIRAJARY co cerersoccrecs P coca » seno «|LUCANIA...ocoscressa ro) - 207 as idem. cc. cosiCosta Guimarães. ' 
Ê no ia O AMETO corvo... P coer » a ima sir cicorenr mas] 026! G5lidem.,. so». cc cc|LagO IRÃOS. 7 
E LUDO, une. PP.» vvgd » .. «|Oyapock.....cesceeerel 143 4s8iidem.........«.«.. Idem. 4 
«ASS PPA VR midi NADUCA « cosocarirvasoo! « 869]: Galidem..c...<. + <«|Idem. 
iii iate, 77" brasileira 77. /Ledo do Norte... ......| 65 3jsal..... vv...» SOUZA Mattos & C. 
rebocad » ««ocoHellesponto......ccce.| 8o| 3/em lastro... .... Vieiras Mattos & C. 
» poe se PPRAEOUL sodorosocccns] TOM]  BijSAl,coccsoc cas» «| José Pacheco de Aguiar. 
» ses«« |RUy Barbosa..........| 779) 68 varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
DaRamga o os 00. Sibia D  coscolibiapada..............| 882] sojidem..........:. |Idem. 
— opa Pa » «ces. [Campos Novos. .,.....| 133 sical..cccocse cos jA. M. de Azevedo Silva, 
BD cavs » «««»« Almirante Saldanha....' 6jidem...........«|jIdem. . 
k » O almadeira........ IA. P. Figueiredo & C. 
.eeeare barcaça... brazileira . . co IDIVA...sccncrccs .... Pa sisal. PE PIN PER 1304 Bastos & C, 
cosvese VAPOR. ... » ec .«« Montenegro... ...... ip 294, 2givarios messpoosF> Matarazzo. 


ft Durante a primeira quinzena do mez de Outubro loram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


E E 
DE: E |É : 
= ã Nações Nomes E a Destinos - 
fo] E 3 
o > 
- uu a 
E ES E A SM O a 
. | ho oia 
8 vap.jameric.. Asquam............| 2.240) 37 Bahia Blanca. 


| 
só, Nova Orleans. 


7 Bahia Blanca. » |norueg.. Hassel.............| 2.539] 29/Bordéos. 
137 Buenos Aires. » ifranceza Ran Pa ain E Ros] Em e pr 
32 Copenhague. |» Ibelga... Rogier..... «cc... 0.) 1.850] 4 ntuerpia. 3 
e EP s1 Buenos Aires. |» jameric.. Montclair ....... 00.) 4.774 Capneaaa Aires. Ae 
"RES RE 48 Nova York. 'paq. ingleza . Demerara ..........| 7.292 186 Liverpool, : 
2 Nova York. » » Highland Pride...../ 4.705 ros Londres. + a 
56 Buenos Aires. »” »  Orbite.........»...| 1.014] 225 Buenos Aires. ne 
ho “Amsterdam. ro vap.|dinam .. Damia.............| 2.221 30 Buenos Aires. 
» » Phoenix. ...secr erro) T.X45 22 Idem. tê: 
eeusenecass |» » 'Eastern City .......! 4.283] 43 Dunkerque. sa 
PZÍONO ese » lameric..|Jekyl.......c.00.00.| 3.272] 44/Nova York. A! 
PERA VA a7jHavre. paq. brazilei .Herschel.. ........ .] 3-944|. 69/Buenos Aires. 
33 Tampico. vap.| » Piave ...e-..veweve.| 1.275! 37]Genova. 
Desesnese 33IS. te. paq. sueca... |LãoO... ..ccserrese vel ISTO 27/Gothenburgo. 


2.536] 32 Rosario. 
2.418] 34/Bergen. 
2.307) 33 Londres. 
4.597] 43 Hamburgo. 


2.797] 49 Rio Gallego. 
4.659| 108|Buenos Aires.. 


eua aeee 44 Nova York. es dy norueg.. Orla.. 
cevssosescss st Nova Orleans. » Bratsberg.......... 
36 Londres. Edi ingleza . South Pacific... .... 
PE Pod York. » (americ.. West Kyska....... 
175 Nova York. | ingleza . |Pardo.............. 

9 Buenos Aires. 3 a Highland Laddie.... 


Y ossec ses 


& Dunkerque. >» ueen Louise...... 3.136] 40/Nova York. . 
a peca PR E norueg.. Dava RIDE 2 suis pcs ni) a SORT E ER qa 
sejNova .lingleza . |Trevose.. ... .. 0.00») 32702] 45 s É 
5 Genova. ceg >» Sicily.......0...0«e| 2146] 49/ Liverpool. 


» l|norueg.. Kunt Jarl.........» intão 27 proceda 
argent..|Mexico ... cesar ceo| 758] 32/5- 

Ee holland. Hollandia ..........| 4.603] 184/Buenos Aires. 

ngleza . Glenetier ........»»| 3-322] 42/Idem. 
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e a 


Durante a primeira quinzena do mez de Outubro foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 


“ “ 

5 $ Nações Nomes É a Destinos 

alo 5 |ê 
- mu 

1 |vap.|brazilei . Nazareth .........« 403, 30/Porto Alegre. | 
paq.| » Itaúba ....cccrer ces 869] Golldem. 

> > Itaituba: Caras ss 68 613] a4r|Pelotas.. 
hia > Campos Novos ..... 32). 6/Cabo Frio. 
paq.| » Araguary.cescossve 1.466] as|Pará. 

2 |paq.brazilei .|S. Paulo........... 1.487) 82/Manãos. 

a pa DEREEV SS o c'efo ceia sis á s16| 62|Recife. 

» dl) CRE OA BESt = scenes 779] 37/Pernambuco. 
hia. > Dous Amigos....... | 34 5 Cabo Frio. 
vap.| » |Helena......ccseco | 138) 24/Ponta da Areia. 

3 |paq.|brazilei . Itatinga... ......... 926| 64/ Mossoró. 

>» > tapuhy ataca 926 dg Srs Alegre. 
reb > 'Hellesponto........ 8o s/Cabo Frio. 
ipaq.! » PERES E Ri afeta | 1.003] 46/Santos. 

4 |hia. brazilei . Leão do Norte..... 651 s|Cabo Frio. | 
reb.| » EA se held go 100] sildem. 
hia., » PRSEOUIA Sima onto fe co» Io4 5| Idem. | 

6 ireb. brazilei . Hellesponto . ....... 8o 5/Cabo Frio. 

7 |paq.brazilei .|Itaipaba ........... 613] 41 Pelotas. 

8 |vap. brazilei . Atlantico ........... 161| 25/Bahia. | 
paq >» Itapema ..sercesses 869! 5 E 
reb. > EZB o ape ec io e abr 100 ziCabo Frio. 

o |pag.|brazilei .|Itapacy . 613] 4r/Aracajú. || 
EE a Cear cs hs cuia d 1.185] 103] Manáos. 
(hia » Espirito Santo...... 137 giSantos. | 


pelos Srs. 


Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
“Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 


DIFFERENCAS COBRADAS 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens 
no mez de Setembro de rgrg 


SNS ISTO TE SEDA TO o | oo a De a 


Datas 


Io |reb. eb Magdalena ......... 120) g/Ilha Grande. 
Id. (Coral go! ogiCabo Frio. 
paq., » Mainha ss a 869 6o| Mossoró. “a 
» >» aber «amd tas 927] 64|Macáu. 
11 |pat.|brazilei . Marajó ............ 1.129] Ir|Victoria. 
paq.| » Bragança .......... 751| 36ltajahy. 
» » GUAIA se do dars 927) r4|Pará. 
>» » LHEONA . cosmos, re 300| 39/Laguna. 
>» » IAqUEnA o tr 926, 64| Porto Alegre. 
hia >» Amelia & Clara 41) s|Cabo Frio. 
>» >» PUEMIS E o ole arc 53 sildem. 
paq. >» Capivary 371| 46/Porto Alegre. 
vap.| » GóvolZ ps od 101) 12|Rio Grande do Sul.- 
13 |vap. meira -|Neuquen........... 1.118) 37] Mossoró. 
pag. Poconé se e ss | 97|Pará. 
14 |paq. brazilei «Carangola ......... 226, 33/S. João da Barra.. 
hia. » Leão do Norte ..... 65! siCabo Frio. 
vap.! » Licanid ss o o aa 207|- 24 Paranaguá. 
>» >» Coronel; ed 122] 13/Ponta da Areia. 
hia. > Pharouk a. cep doce 104] siCabo Frio, 
>» » Aliívio 3º: cota 75 sildem. 
paq.jingleza . |Somme ...........- 3.230] 49/Santos. 
I5 [hia. |brazilei .|Vencedor........... 25, s|Cabo Frio. 
pag >» Rapacies o ra 926) 64lPorto Alegre. 
reb. > Delta. ws 2 oia 32] siCabo Frio. 


“a 
8 
2 Nações 
QU 


” 


Nomes Destinos 


Tonelagens 


Equipagens 


do Cáes do Porto- 


Differenças 

Armazens | ia | og == Total | Conferentes "8 

| Qualidade Quantidade ip ; + Mud 

Ro 
DO O o PA 1:206G510|  Eos6$250 $ 2:262$760 Rodolpho da Costa Tinoco. “ 
E RasR 6 nm 2:091$620| 578$640 611$970 E :282$230 M. B. de Figueiredo Por 
Ea DR | 1:081$400 6008000 2:478$420 4:159$820| Ataliba da Silva Gaia 
EA TE A A PE 453$200 I:102$500 I:241$020 2:796$720 Carlos de Miranda da S. R 
eg E 83$900 7678560 3778000] 1:228$460 José da Silva Rego. k 
HC E 4 || 2z:720$870 978880 3338520 3:152$270 Horacio Machado. 
A 8 da Sai | 1:329$000 1:597$8600 2:435$500 5:362$100/ Honorio Gurgel. . 
ME E E | 1:118$020|  2:129$660 s A 247$680|Horacio Seabra. 
DO 2 e 2:469$650 9788530 1:062$110 4:510$290) Pedro A. de Andrade, - 
e AS Ap 253$000 I:415$120 1:398$946 3:067$066| João Duarte Lisbôa Serra. 
a PRA 308$260 416$800 1:460$760 2:185$820 Antonio C. de Hollanda. 
E ado pa 4:5298470 8788570 $ 5:408$040| Manoel Alves da Silva. Bio 
DURE + Sd 484$810 6678560 I:150$350 2:302$720/A. E. de Lennhoff Britto: 5 y 
a 212$400 92$000 1:289$640 1:5948040 Luiz Alves Soares. Bco Dk 
DESA ads 1:7978500 950$980 594$740 3:343$220 Antonio D. Soares do Lago. 
DO PERA PS | 1:704$750 2728770 1368940, |. 2:114$460 Julio Sylvio de Miranda. Re 
Es; é a 3968217 360$620, . 330$313 1:087$150 Dr. Angelo Xavier da ve pa. 
a SN pf 705$320) I:sI7ÉoIO. . 3838940]  2:606$270 Manoel Jansen Mu 
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PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO 500 RÉIS 


A* venda na Portaria da Alfandega 


PARA O SERVIÇO DE BAçES el 


A" venda na Porter ao 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


PREÇO 500 es Es so A 


ANNO XXXII 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 20 


É Boletim da Hlfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 31 DE OUTUBRO DE rgrg 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
= do Rio de Janeiro” custará 205 por anno e 308 cada colecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 28500. 
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— MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


” n. 46 —- Ministerio da Fazenda — 1º Secção — 
Rio x Janeiro, 18 de Outubro de 1919. 


2 aos Srs, Chefes das Repartições subordinadas 
' o, para seu conhecimento e fins convenientes, 
que communicação constante do aviso do Minis- 
E Aerio, elaçõe: Exteriores n. 60, de 15 do corrente mez, 
1558” s Pre te da Republica, attendendo ao pedido formu- 
— Jado pelos armadores allemães, resolveu conceder livre 
ia to aos navios allemães nas aguas e portos brazileiros. 
ro Baptista, 


) 
É a 


"Conselho de Fazenda 


Ea ta da s do Conselho de Fazenda de 30 de Setembro 
RC de 1919 


dias do mez de Setembro de mil novecentos 
gd o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
Baptista, Ministro da Fazenda, 

os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira 
Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
za Publica; Abdemnago Alves, 

ta Publica ; Didimo Erro Fernandes da 
Geral da Fazenda P ica; Joaquim Dutra 
do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 

» Director Geral da Contabilidade Pu- 


] a acta da sessão de 23 de Setembro 
o selho a examinar e resolver as questões 
ntes processos : 
da Delegacia Fiscal do Paraná, de 1 de Abril 
! » O processo administrativo instaurado 
ederal de Iraty im da Silva Dias, 
1 purou um alque na respectiva 
| erido exactor. O 


o, O Coll 


Naylor Junior, que nega provimento em face do art. 10 do 
regulamento annexo ao decreto n. 12.475 de 23 de Maio de 


1917, em virtude do qual o direito do prestamista faltoso só - 


caduca após a divida de tres prestações, não podendo nesse 
periodo ser privado dos direitos e vantagens decorrentes do 
contracto estabelecido no club de mercadorias. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Officio n. 114, da Delegacia Fiscal do Pará, de 14 de 
Agosto de 1918, remettendo o processo em que Eliezer Cruz, 
4º Escripturario da Alfandega do mesmo Estado, pede seja 
Tr req por exercicios findos, a divida decorrente da gra- 
tificação de 18:1708045, sendo em ouro 7:1598550 e em papel 
11:0103495, que lhe fôra mandada abonar, a titulo de por- 
centagens de 10 %, calculada sobre a quantia de 181:7105458, 
sendo em ouro 71:5958504 e em papel 110:104$954, que a 
The Amazon River Steam Navigation Company (1911) Li- 
mited foi obrigada a recolher aos cofres da mesma Alfan- 
dega, por direitos a menos pagos à Fazenda Nacional. O 
Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso, de accórdo com o parecer do Procurador da Fazenda 
Publica, sendo o processo presente à Directoria da Despeza 
Publica para processar e classificar a despeza. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Carlos Pery de Lemos, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando classi-, 
ficar a mercadoria submettida a despacho pelas notas de 
importação ns. 19.458 e 19.459, de 30 de Dezembro de 1918, 
como prospectos, catalogos, etc. da taxa de 150 réis por kilo. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar 
pras ao recurso, contra os votos dos Srs, Director 

egulo Valdetaro e Procurador Didimo da Veiga. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accórdo com a maioria do Conselho. 


Recurso de Paiva Ferreira, interposto, do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Pernambuco mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 38.751, de 8 de Novembro de 1913, como obras de cobre, 
para pagar a taxa de 28 por kilo, do art. 699 da Tarifa. 
O Conselho é de parecer que se deve converter o julgamento 
em diligencia pará o fim de ser ouvida, novamente, a Com- 
missão da Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Oficio n. 367, da Recebedoria do Districto Federal, de 
923 de Setembro de 1918, remettendo o processo em qua Ger- 
mano Domingues pede relevação da pena que lhe foi imposta 
pela mesma Recebedoria matando completar, com revali- 
dação, o sello do documento de fls. 10 e 11. O Conselho é de 
parecer que se deve deferir o pedido, mandando-se cobrar 
a differença do sello simples. O Sr. Ministro resolve de az- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagõas da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 


Lima Silva & C. do acto da Inspectoria da Alfandega do . 


mesmo Estade, que lhes impôz a multa de 1008, minimo do 
art. 63 do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de 
Janeiro de 1900, combinado com o art. 13 da lei n. 1.144, 
de 30 de Dezembro de 1903. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso ex-officio para o fim de res- 
tabelecer a decisão da Alfandega. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


rso de Manoel Mendes & C., interposto da decisão . 


Recu 
da Delegacia Fiscal de Alagõas, mantendo a da Collectoria 
“Rendas Federaes de M , União e S. José da Lage, 
n grão maximo ; 
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Procurador Didimo da Veiga entendem que deve ser appli- 
cada a multa no minimo. O Sr. Director Naylor Junior opina 
para ser a multa applicada no grão médio. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Recurso de Maximiano Guimarães Cardoso, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal do Pará que, reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Abaeté, lhe impôs a 
multa de 1508, minimo da pena do art. 178, lettra j, mn. XXV 
do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso 
por estar perempto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho, 


Recurso da Fabrica de Cerveja Paraense, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal do Pará que, reformando a da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, lhe impôz a 
multa de 3008, maximo do art. 178, lettra J, ns. VII e XIII, 
combinado com o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, de aecôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Recurso da Companhia de Tecidos Paulista interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 19.258, de 24 de Dezembro de 1918, como 
tecido lavrado de linho e lã, da taxa de 58400 por kilo, com 
o abatimento de 10 %. O Conselho, por sua maibria, é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso, contra os 
votos dos Srs. Director Dutra da Fonseca e Procurador Di- 
dimo da Veiga. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer da maioria do Conselho. 


Recurso da Caixa Commercial de Maceió, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de Alagõas, mantendo a da Ins- 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado que lhe impôz a 
multa de 2008, minimo da pena comminada no art. 38, do 
regulamento annexo ao decreto n. 12.437, de 11 de Abril 
de 1917. ; 

Recurso de Mauricio & C. interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal de Alagõas que, reformando a da Collectoria das 
Rendas Federaes em Muricy, União e S. José da Lage, lhes 
impôz a multa de 1008, minimo da pena do art. 63, do de- 
creto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, modificado pelo ar- 
tigo 13 da lei n. 1.144 ,de 30 de Dezembro de 1903. 


Recurso da Companhia Centro Commercial interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de Alagõas que, reformando a 
da Collectoria das Rendas Federaes em Muricy, União e São 
José da Lage, lhe impôz a multa de 1508, minimo da pena 
do art. 178, lettra j, n. XVII do regulamento annexo ao de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso do tabellião interino do Setimo Officio de Notas 
desta Capital, Victor Ribeiro de Faria, interposto do acto 
da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa 
de 2008, minimo da pena comminada no art. 38 do decreto 
n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. S 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o pareecr do Conselho. 


Recurso de Maximino Rodrigues da Costa & C., inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal do Pará, mantendo a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Cametá, que lhes impôz 
a multa de 1508, minimo da pena do art. 178, lettra j, nu- 
mero XXIV, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916: 


Recurso de F. Almeida & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Pernambuco mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 19.460, de 30 de Dezembro de 1918, como azul ultramar, 

| da taxa de 500 réis por kilo ; 


Recurso de Cleadon Chaves, interposto do acto da Inspe- 
etoria da Alfandega de Pernambuco, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota n. 14.013, de 
4 de Setembro de 1918, como bijouteria de cobre, da taxa 
de 12%, do art. 674 da Tarifa. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos mesmos. O Sr. Ministro re-- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Souza Santos & €. do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Santos que lhes impôz a multa de 1508, minimo do art. 178, 
RE n. VII, do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 

e > 


Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
da decisão. pela qual julgou improcedente o auto lavrado 
contra José Cataldi, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. 


Em solução a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos Ax-offício. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, ShrEnDAE do 
Consel o, escrevi. Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro . — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 


guim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 
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Acia da sessão do Conselho de Fazenda de 11º 
Outubro de 1919 E 


Aos onze dias do mez de Outubro de mil novecentos e 
dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo. 
Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
Augusto Naylor Junior, Director Geral ida Contabilidade 
Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão de 30 de Setembro 
ultimo, passou o Conselho a examinar e resolver as ques- 
tões constantes dos seguintes processos : : 


Officio* n. 81, da “Delegacia Fiscal do Espirito Santo, de 
31 de Dezembro de 1918, remettendo a des apresentada 
pelo Escrivão da Collectoria das Rendas Federaes de Ca- . 
choeiro de Itapemirim Pedro Vieira da Cunha, em virtude 
do desfalque verificado naqueila Collectoria. O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que se deve suspender por 
30 dias o Escrivão da Collectoria das Rendas Federaes de 
Cachoeiro de Itapemirim Pedro Vieira da Cunha, contra o 
voto do Sr. Director Abdenago Alves, que mantém o seu pa- Ê 
recer por escripto. O Sr. Ministro resolva de accôrdo com 
o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso da Sociedade Anonyma Fiação, Tecelagem e Es- 
tamparia Ypiranga Dafet, interposto da decisão da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo que deixou de tomar conhecimento do re- 
curso que intentára, fóra do prazo legal, do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega de Santos, arbitrando para cada tear, 
composto de madeira, madeira e ferro, submettido a des- 
pacho pela nota de importação n. 16.967, de 8 de Junho de 
1913, o valor de 7008 por unidade, no total de 14:0008. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao q 
recurso para manter a decisão da Delegacia que o julgou 
perempto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. é Tenpdre 

Recurso de Almeida Land & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos, que lhes impôz a mw 
do art. 39 da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, pela 
differença verificada entre o valor declarado de 1:9408, 
para a mercadoria submettida a despacho pela nota de im-. 
portação n. 17.048, de 8 de Junho de 1918, e o arbitrado em. 
2:1288, pelo Conferente de sahida. O Conselho é Gato Teçer = 
que não se deve tomar conhecimento 'do recurso por ter 
indevidamente interposto, devendo ser devolvido o | pos: 
afim de ser cumprida a circular n. 34, de 22 de Agosto do | 
corrente anno. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. do 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interpos! 
Oscar Felippe & C. Ltd., do acto da Collectoria' das R 
Federaes de Mineiros que lhes impôz a multa de 1008, n 
nimo do art. 63, do decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 
alterado pelo art. 13 da lei n. 1.144, de 30 de Dezembro. 
1903. O Conselho é de parecer que se deve dar provim 
ao recurso para o fim de mandar restabelecer a decisão da. 
Collectoria. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer, 
do Conselho. - É , 


Recurso de Eduardo Miele, interposto da decisão da 
legacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Collectoria 
Rendas Federaes de Orlandia, que lhe impôz a mu 
3008, maximo do art. 178, lettra j, ns. V e VII 
creto n. 11.961, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conse 
de parecer que se annulle o processo, de accôrdo com à ! 
retoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo con 
parecer do Conselho. : 


Requerimento de Loureiro &' Diniz, pedindo rel 
da multa de 2:5008, que lhes foi imposta pela Rece 
do Districto Federal, por infracção do regulamento | 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que não se. de 
tomar conhecimento do pedido, de aceôrdo com a Di 
da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o. 
do Conselho. É 


Officio n. 221, da Recebedoria do Districto Feder 
3 de Junho ultimo, remettendo o processo em 
Brazileira Contra a-Tuberculose pede reconsid: 0/4 
pacho deste Ministerio que ra dispensou da reva 
dos sellos do recibo das folhas de pagame “rel 
despezas pagas nos mezes de Abril a Junho de 1918. 
selho é de parecer que se deve dispensar a r 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
selho. U 

Officio n. 183, da Recebedoria do Dis 
de Junho ultimo, remettendo o processo 
Monteiro de Souza pede reconsideração. do . 
Ministerio negando provimento ao IrSO 
decisão daquella Recebedoria Ee o multou 
infracção do regulamento do imposto de c 
selho é de parecer que se deve manter 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Pp 
selho. , 2 +25 


Tre 


Requerimento de José Corrêa Baptista, pedindo relevação 
da pena que lhe foi imposta pela Recebedoria do Districto 
Federal mandando completar, com revalidação, o sello do 
documento de fl. 5 do processo annexo. O Conselho é de 
parecer que se deve indeferir o pedido, dispensando, porém, 
a revali ES do sello devido pelo contracto da firma indi- 
vidual. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 

- Conselho, 

Oficio n. 29, da Delegacia Fiscal do Pará, de 5 de Março 
do corrente anno, remettendo o processo relativo ao termo 
de responsabilidade assignado pela firma A, F. de Souza 
& Ens Paça apresentação do documento probatorio da effe- 
etiva descarga no porto do destino, das mercadorias despa- 
chadas em transito para a Bolívia, pela nota n. 949, de 6 de 
Outubro de 1917, documento esse exhibido quando já se 
havia exgotado o pano maximo concedido pela Alfandega 
de Belém. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Di- 
rector Abdenago Alves, que entende se deve mandar applicar 
a multa de 10 a 50 % dos direitos da mercadoria despachada 
em transito pela nota de 11. 2, ex-vi do art. 549 da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas. O Sr. Ministro resolve 
mandar applicar a multa de 10 %, de accôrdo com o valor do 
Sr. Director Abdenago Alves. 


Recurso de Raphael Fernandes, interposto do acto da Re- 
| «ebedoria do Districto Federal que raça cobrar com reva- 
|» Vidação, o sello do documento de fl. 2. O Conselho é de pa- 

' recer que se deve dispensar a revalidação. O Sr. Ministro 
resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de M. Mattos, interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar a mer 
ecadoria submettida a despacho pela 5º addição da nota de 
importação n. 399, de Feverciro do corrente anno, como obras 
, as de uma só cór da taxa de 43 por kilo do art. 610 
da Tarifa. O Conselho. por sua maioria, é de parecer que se 
deve negar prstimento ao recurso contra o voto do Sr. Di- 
rector Regulo Valdetaro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com a maioria do Conselho. 


| dos Santos, interpostos da decisão da Recebedoria do Dis- 
| tfricto Federal, que impôz, a cada uma, a multa de 1:2008, 
"a da pena. comminada no art. 178, lettra e, n. 1, com- 
o com o art. 162, do regulamento annexo ao decreto 
nm. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de pa- 
| recer que se deve negar provimento aos recursos de acccôrdo 
como parecer do Director da Receita. O Sr. Ministro resolve 
“ de rdo com o parecer do Conselho. 


> Recurso de Custodio Mendes & C., interposto da decisão 
Y a paeiedoria do Districto Fedtral que lhes impôz a multa 
— de 2:5008, minimo da pena comminada no art. 178, lettra 1, 
IV, do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de 
ro de 1916, e os obrigou a indemnizar a importancia 
14278050 imposto de consumo sonegado, nos termos 
art. 160 do citado regulamento. O Conselho, por sua 
de parecer que se deve negar provimento ao re- 
o com a Directoria da Receita, contra os 
nt Srs. Directores Naylor Junior e Regulo Valdetaro, 
nam pela diligencia para verificação da litragem dos 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer da 
a do Conselho. 


| Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal, 
“da decisão pela qual julgou improcedente a denuncia apre- 
sentada por José Antonio Ferreira contra o negociante F. 
des Guimarães, por infracção do regulamento annexo 
sto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. O Conselho, 
maioria, é de parecer que se deve dar provimento 
prso ex-officio para mandar impôr a multa regula- 
contra o voto do Sr. Director ay (esa Junior, que 
ovimento. O Sr. Director Abdenago Alves reconsidera 
parecer escripto, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
mr da maioria do Conselho, 


— Recu de João M. Ribeiro, interposto do acto da Ins- 

oria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhe impôz a 

a de 1: minimo da pena estabelecida no art. 11 do 

nm. 2.742, de 17 de Dezembro de 1890. O Conselho é 

ser que não se deve tomar conhecimento do recurso 

a aperem ar O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
—“L nse . 


0 paia da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da 
la qual deu vimento ao recurso interposto por 
“do acto da 1º Collectoria das Rendas Federaes 

“do mesmo Estado, que lhes impóz a multa de 3008, 

» do regulamento do i sto de consumo. O 

de parec ue se deve negar provimento ao re- 

Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 


pe] 


EÃ Alsaciana de Plan- 
sto E o dá De sia Fiscal do 
ria da Alfa ndega do mesmo 
H r racçã 
PA 


Terrestres e Mari- 
do mesmo 


E o Recurso das firmas Santos & Filho e Antonio Rodrigues. 
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Estado que lhe impôz a multa de 1:0008 ] ã 
decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 19175 ce 


Recurso de Silva Pereira & C. inter 

: : posto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega de Pernambuco mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação ú a ca 15 de Janeiro do corrente anno, como te- 
cido de algodão branco e tinto, bordado, d 7 : 
kilo, do art. 473 da Tarifa; dat fados 


Recurso de Silva Pereira & C. inter 

: g 6 pa posto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega de Pernambuco mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
pai sa mtas de Ra de e rage a do corrente anno, como 
ecido de phantasia de aigodão branco, da taxa g 
kilo, do art. 473 da Tarifa. poa ps e 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solveu de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Benjamin Vieira & C. interposto da decisão 
da Recebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa 
de 3008, maximo da pena comminada no art. 178, lettra j 
ns. VII e XXV do regulamento annexo ao decreto n. 11.951 
de 16 de Fevereiro de 1916; Ê 

Recurso de Soares de Rezende & C. interposto da decisão 
da Recebedoria do Districto Federal, que lhes impôz a 
multa de 2:5008, minimo da pena comminada no art. 178, 
lettra n, mn. IV do regulamento annexo ao decreto n, 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso de Nogueira & C. interposto da decisão da Re- 
cebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa de 
1:2008, maximo do art. 178, lettra 1, n. III, combinado com 
o art. 162 do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 
16 de Fevereiro de 1916. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso da Sociedade Anonyma Constructora e Com- 
mercial “O Credito Predial” de S. Paulo interposto do acto 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, que indeferiu o seu 
pedido de registro da carta patente que a autorizou a func- 
cionar ; 


Recurso da Companhia Swift do Brazil interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhe 
impôz a multa de 6008, minimo da pena estabelecida no 
art. 178, lettra |, mn. II do decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916; 


Recurso de Fonseca Nunes & C. interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota nu- 
mero 10.634, de 11 de Julho de 1918, como obras não clas- 
sificadas de aluminio, da taxa de 50% ad valorem, não 
pagando menos de 4% por kilo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de Figueiredo, Salazar & C. interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal da Bahia, mantendo a da Imspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz a 
multa de 5:0008, maximo da péna do art. 11, do decreto 
n. 2.742, de 17 de Dezembro de 1897; 


Recurso de Costa Pereira & C. interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes impôz 
a multa do art. 39 da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 
1917, pela diferença verificada entre o valor deelarado para 
a mercadoria submettida a despacho ay nota de impor- 
tação n. 6.154, de 22 de Julho de 1918, e o arbitrado pelo 
Conferente de sahida, 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Mestre & Blatgé interposto do acto da Ins- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classi- 

Roi a*mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 

rtação n. 2.323, de 10 de Setembro de 1918, como obra 
de cobre simples, da taxa de 2$ por kilo, do art. 699 da 
Tarifa ; : 

Recurso da Fabrica de Cerveja Paraense interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal do Pará mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhe impôz a muka 
de 1508, minimo do art. 178, lettra j, n. VII do regulamento 
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que se deve tomar conhecimento dos recursos, de aceôrdo | 


com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
E qa ue eu, “João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypo- 


] redo agprto Valdetaro, — Ab- 
denago Alves. — Didimo Agapito ernandes da Veiga— 
Joaquim Dutra da Fonseca, — 


y 


arlos Augusto Naylor Junior. 
e x « 
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Repartições de Fazenda 


Por decretos de 22 de Outubro : 


Foram nomeados : 

José Mendes de Oliveira Castro para o cargo de membro 
da Junta Administrativa da Caixa de Amortização ; 

O Bacharel Roméro Estellita Cavalcanti Pessôa para o 
logar de Procurador Fiscal da Delegacia Fiscal“do Thesouro 
Nacional no Estado do Espirito Santo ; 

A pedido : 

O 4º Escripturario da Casa da Moeda José Ribeiro de Mi- 
randa Netto para identico logar na Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul e o 4º Es- 
cripturario dessa Delegacia, Epitacio Monteiro Pessôa para 
identico logar na Casa da Moeda. 

Foi exonerado o 2º Escripturario da Alfandega de 
Santos, Manoel Nicanor Pereira do logar de Inspector, em 
commissão, da Alfandega de Paranaguá. 

Por outro da mesma data, foi exonerado, a pedido, o 
Bacharel Caetano Estellita Cavalcanti Pessôa, do logar de 
Procurador Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Es- 
pirito Santo. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 
guintes officios : 


Dia 15 de Outubro 


N. 789 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 1.425, de 8 do corrente, resolveu, por 
despacho de 9, conceder isenção de todos e quaesquer di- 
reitos para 145 caixas contendo 290 fuzis-metralhadoras 


“Madsen”, vindas da Dinamarca, via Gothenburgo, pelo 
vapor Balboa. 
N. 792 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. 4.590 de 9 do corrente, resolveu, por 
acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos 
e outros impostos, de tres volumes contendo ilhoses de 
latão, vindos de Nova York no vapor Euclid, com a marca 
A. dos S. & C., ns. 1/3 e destinados áquelle Ministerio. 


N. 793 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio, no aviso n. 2.857, de 
22 de Agosto ultimo, resolveu, por despacho do dia seguinte, 
conceder isenção de direitos para 160 tambores contendo 


- verde-paris, chegados de Nova York pelo vapor inglez Euclid 


e cedidos áquelle Ministerio pela firma H. P, Finlay & C. 
Fica, assim, rectificado o officio desta directoria n. 686, 
de 29 daquelle mez. 


N. 794 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 275 V|1º, de 9 do cor- 
rente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, do material abaixo discriminado, 
consignado a Humberto Saboia & C., destinado á Estrada de 
Ferro Oeste de Minas e já desembaraçado, mediante termo 
de responsabilidade, constante do officio desta directoria 
n. 189, de 17 de Junho do corrente anno : 


1.000" barricas de cimento Atlas, 180 kilos cada uma, 
marca NM, vindas pelo vapor S. Raphael, entrado em 9 do 
corrente ; 

1.000 barricas de cimento Atlas, de 150 Kilos cada uma, 
com a marca WE — 262 — PC, vindas pelo vapor Cauto ; 

500 barricas de cimento Atlas, de 150 kilos cada uma, 
marca 566 — BUFCO, vindas pelo vapor Cauto ; 

495 barricas, contendo pregos de linha, ns, 1/495, 
marca WE — 262 — PC, com o peso bruto de 47.366 kilos 
e liquido de 44.906, vindas pelo vapor Bratsberg ; 

288 barras — 366 amarrados, marca A Fabricada MSBP 
1.256 B, de ferro sueco, com o peso liquido de 51.804 Kilos, 
vindo pelo, vapor Prinssessan Ingeborg ; : 

36 barricas ns. 1/36, pesando bruto 19.023 kilos e liquido 
18.144 kilos, marca SSW — 34.149, contendo cobre em lin- 
gotes, vindas “pelo vapor Byron ; 

1.000 barricas de cimento Atlas, de 150 kilos cada uma, 
com a marea 104 — BUFCO, vindas pelo vapor Osage ; 
| 13 barras de ferro, marca MCC — HSC — 945, com o peso 
liquido de 1.002 kilos, vindas pelo vapor Osage ; 

20.000 kilos de ferro guza, marca Risco Brando, vindos 
pelo vapor Balboa ; 
amarrados — 3.142 barras marca AM — BPV — 
S 1307 B, com o peso liquido de 80.885 kilos, vindos pelo 


vapor Balboa ; 
quatro caixas ns. 1.323 a 1.326, marca HS&C, — Rio de 
Janeiro, e o pesó de 960 kilos com 200 mangueiras def 


racha com armadura de ferro 5 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


80 barricas ns. 1/80, marca NM, pesando bruto 8.364 kilos - 
e liquido 7.983 kilos, contendo estanho em lingote, vindas 
pelo vapor Cavour. í 


Dia 18 caro 


N. 803 — Em additamento ao meu officio n. 733, de 12 F 
de Setembro ultimo, remetto-vos, para os devidos fins, os 
inclusos documentos, referentes ás 10 caixas contendo notas 


do Thesouro vindas pelo vapor Vestris, a que se refere | 
aquelle officio. < REA 
N. 805 — Transmittindo o incluso processo, relativo ao ” 


pagamento a Vicente dos Santos Caneco & €, da importancia 

de 6:2628960, proveniente de fornecimentos feitos à Guar- . 
damoria dessa Alfandega nos mezes de Abril e Junho do - 
corrente anno, peço-vos digneis informar si para taes forne- 
cimentos houve a urgencia a que se refere o art. 170 da lei | 
n. 3.454, . de 6 de Janeiro de 1918. 


Dia 20 


N. 808 — Communico-vos, para os devidos fins, que o. 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado | 
com o vosso officio n. 279, de 26 de Setembro proximo findo, | 
no qual o 2º Official aduaneiro dessa Alfandega Valentim | 
João Pereira pede pagamento de ajuda de custo a que se - 
julga com direito por ter sido removido de identico logar. Í 
na Alfandega de Santos em 8 de Agosto de 1918, resolveu, “. 
por despacho de 7 do corrente indeferir o alludido requeri- 
mento, porquanto o referido funccionario já achava-se na - 
séde de sua nova Repartição quando foi removido. E a 


Dia 23 


N. 810 — Communico-vos, para os devidos fins, qui 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Société Anonym 
du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 16 de Outubro co 
rente, resolveu, por acto da mesma data, prorogar por m 
90 dias o prazo já prorogado pela ordem n. 583, de 19 
Julho ultimo, e concedido pela de n, 579, de 19 de Julho 
anno passado, para o preenchimento de formalidades 1 
relativamente ao despacho de materiaes descriptos na 
lação que acompanhou essa ultima ordem, destinados 
serviços da requerente. PA 


N. 811 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Société 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 16 do fl 
resolveu, por acto da mesma data, prorogar por 60 
o prazo concedido pela ordem n. 671, de 22 de Agosto 
para o preenchimento de formalidades legaes relativ 
ao despacho dos materiaes descriptos na relação que 
panhou a mesma ordem, com destino aos serviços da. 
rente. 


a 


* Dia 25 


N. 817 — Communico-vos, para os fins convenientes 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encamin 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
de 8 de Julho proximo findo, relativo ao recurso in! 
por Costa Pereira & C.'do acto dessa Inspectoria 
impôz a multa do art. 39, da lei mn. 3.446, de 31 de Deze: 


conferente de sahida, resolveu, por despacho de 
tubro do corrente, proferido em sessão do Consel 
znda, “de accôrdo com o parecer do mesmo (Cons 

provimento ao alludido recurso. Ei 


N. 818 — Communico-vos, para os fins conven 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encamir 
à Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
de 10 de Maio proximo findo, relativo ao recurso | 
por M. Mattos do acto dessa Inspectoria mand 
derar como obras impressas de uma só côr, da. 
por kilo, do art. 610 da Tarifa, a mercadoria sub 
despacho pela 5" addição da nota de importação n. 
Fevereiro do corrente anno, como catalogos impre 
distribuição gratuita, da taxa de 150 réis por kilo, 
tigo 606 da referida Tarifa, resolveu, por de 
de Outubro fluente, proferido em sessão do Consell 
zenda, de accôrdo com o parecer da maioria d É 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. | 


N. 819) — Communico-vos, para os fins conveni 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo .enca! 
Directoria da Receita Publica com o vosso of 
de 5 de Abril proximo passado, relativo ao 
posto pela Companhia Swift do Brazil do acto de 
ctoria; que lhe impôz a multa de 6008, grão mini 
comminada no art. 178, lettra I, n. III do regu | 
ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 
por despacho de 11 de Outubro corrente, 
sessão do Conselho de Fazenda, de rdo 
do mesmo Conselho, negar provimento. 


- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 267 


2 N, 820 — Communico-vos, para os fins convenientes, que N. ea "poe : 
“o Sr. Ministro, tendo presente o processo Are sao á a apta eia Vuc ea dr 
ria da Receita Publica com o vosso officio n. 340, Ex.mo Sn, MIN 
de 24 de Reu prosimo findo, sintivo ao recurso inter- Ber ppm, Dá E AREDA 
o por o . i eiro do acto Ê essa Inspectoria que lhe Sobre a representa ão ue a esse ini 1 IrIgI 
a multa de 1:0008, grão minimo do art. 11, do de- | em 1 de Julho Ro cão as Cn taras fe Cosaiterero Hiro 
7 jm. 2,742, de 17 de Dezembro de 1897, resolveu, por | tannica, Portugueza e Italiana, o Comité Consultatif du 
: de 11 de Outubro corrente, proferido em sessão do | Commerce et des Intéréts Français e a American Associa- 


ç- d , de accórdo com o parecer do mesmo ti p o E 

at e Fazenda h á a ton, com séde em £ Paulo, « o t devolv 

í ao. re rso PR poe . “ + que junto evolvo, bem como 
não tomar conhecimento do alludido curso, por o officio n. 543 da Liga do Commercio desta Ca ital de 13 


estar perempto. do iretair referentes ambos os documentos ás facturas 

f o consulares, passo, em obediencia à ordem verbal de V. Ex. 
- A N. 821 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, | a dizer o que me occorre sobre o assumpto. 

E erido em sessão do Conselho de Fazenda, de 30 de - Os dispositivos novos da Lei do Orçamento da Receita 

ultimo, remetto-vos, o incluso recurso de Paiva | vigente, no intuito de acautelarem a renda da importação 

* Ferreira, a que se referem os oficios ns. 44, de 7 de Março | nas Alfandegas e de conseguirem seguros elementos para 


+ » a 

de 1914, 70 e 93, de 17 de Fevereiro e 28 de Maio do cor- | uma exacta estatistica das mercadorias importadas, são 
— rente anno, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, para o fim | realmente, a meu ver, de execução sobremodo difficil senão 
| de ser ouvida, novamente, a Commissão da Tarifa dessa impossivel em muitos casos y 
AMa sobre a classificação da mercadoria que motivou . KT, é e : 
a, recurso. Assim as obrigações do importador no extrangeiro : 
“Rs >———— 1.º — Declarar, além da denominação propria da 
E = , mercadoria que remette, a materia de sua composição 
E ALFANDEGA DO RIO DE JANEI ou preparo, indicando as mercadorias de materias dif- 
x RO ferentes que entrarem nessa composição ou preparo, € 


ainda si é simples, composta ou enfeitada ; 


pr 1 2º — Declarar, sempre que os objectos poderem ser 
PORTARIAS contados ou medidos, o numero desses objectos e ainda 
” a oe em metros lineares, quadrados ou cubicos; 
he Mencionar em todos os casos as tres qualidades 
N, 260 — Em 13 de Outubro de 1919 — O Inspector, tendo de pesos, isto é, o bruto do volume, o bruto da merca- 
— em vista o requerimento do Despachante Geral desta Alfan- doria com todos os seus envoltorios e o liquido real da 
*  dega, Pedro M. Ribeiro Junior, de hoje, resolve conceder-lhe a CRS E qe) p tisao ul tod 
” da - qa º* — Dar o peso por metro quadrado de toda es- 
tres mezes de licença. — 4. F. de Paula e Silva. pecie de tecidos. 
E —— São certamente disposições estas que muito dificultam 
4 e trarão por effeito a diminuição das importações, pois 
N. 961 — Em 17 de Outubro de 1919 — O Inspector, | muitos exportadores indubitavelmente não se quererão su- 


verificado que as verbas destinadas a despezas com jeitar a esse insano trabalho, correndo o risco não só de 
pagarem elevadas multas, como, o que é peior ainda, de se 


para a Guardamoria estão esgotadas desde Agosto | verem apontados como defraudadores, pois determina a ci- 


— 8º mez do excrcício, — o que impede que, em- | tada lei que: 

indispensavel tal material, não possa ser adquirido “Verificada qualquer divergencia entre as declarações 
ou E, no caso de o ser, o respectivo pagamento só possa da ratos Em mercadorias postas . denndeq de- 
ser efectuado . foi verão as Alfandegas communicar esse facto às demais 
É em otign srta sap nos venderia repartições aduaneiras, bem como ao Consul que lega- . 
o qu caso constitue grave irregularidade, tem por lizar a factura, indicando os nomes do exportador é 
“mui recommendado ao Sr. Guarda-mór que na acquisição do importador, para que taes repartições e o Consulado 
do n 1, que deve ser o estrictamente necessario veri- exerçam vigilancia sobre os documentos € mercadorias 

É a do mesmo expedidas ou para igual destino.” 


e antes de visar o pedido, o estado de cada verba, € 


E 


idade E ainda dispõe a Lei que pela infracção de qualquer das 
P$ & qual Ra o mento oe r tda presentes exigencias o importador pagará a multa de 10 % 


so das contas apresentadas, tomando mais as me-| sobre o valor official das merca orias, sem prejuizo de 
das necessarias a respeito, de modo a não ficarem para- | qualquer outra penalidade em que tiver incorrido. 

E Ê E Dos Wnpuntamanto bob a van direcção, O exportador remette uma caixa, declarando conter 300 
Para esse fim nenhuma conta de fornecimento á Guar- | kilos de cassineta de algodão estampado (taxa 28000). A Al- 
será processada na secção competente sem o visto | fandega verifica flanella de algodão estampado (tecido se- 


= J. F, de Paula e Silva. verificada pagará a parte a multa de 1758 (10 % do valor 


* 
official) além da de direitos em dobro de 3508000. ; 
São disposições com effeito verdadeiramente draconia- 

Ro. — Em 18 de Outubro de 1919 — O Inspector, una 4eo; a io = mantidas, não poderão deixar de acarretar 
o em vista a port ix mo ini minuição das im ações. 
rar E pila do, Dix. -8r. Ministro ad Fazenda, |“ Estou entretanto convencido de que ha de facto neces- j 

, de 11 de Outubro corrente, resolve desligar do ser- | sidade de se cohibirem abusos que se têm dado, visto não 

a Repartição o Ajudante de Guarda-mór da Alfan- | fornecerem actualmente as facturas expedidas elementos se- ! 


* 

E Ss pr - 
, guros ra a classificação e, portanto, para à organização 
de Santos, José Belisario Lemos Cordeiro, para que sms. poa Re re 


É dos serviços alludidos na mesma por- A 1 lhor- júi no «Sh 

; ssim sendo, quer me parecer, salvo melhor uizo, q 

. Ji F. de Paula e Silva. fazendo-se na lei as alterações sguintes melhorará conside- b 

a a ravelmente o serviço, ficando attendidas tanto quanto pos- fado 
sivel as muitas reclamações apresentadas. 


Ns N ificação das mercadorias exigidas no modelo das 
— Em 20 de Outubro de 1919 — O Inspector PR jus Ag +, ppa não deverão ser acceitas designações ge- 
a todos os Srs. empregados que o Sr. Ministro da | nericas, taes como + obras de algodão, artigos de arma- 


enda, de ordem do Ex."* Sr. Presidente da Republica, | rinho, ferragens, bebidas, especialidades pharmaceuticas, 
n ú a maxima liberdade na eleição que se vai rea- ea Pg MAE devem trazer a denominação propria, de 


esta Capital, no dia 26 do corrente mez, usando O | accôrdo com a venda realizada pelo exportador e com à 


* ; 
rno. ial, devendo se declarar as materias que 
o das mais severas medidas contra quaesquer fune- | factura commerci vendo se declarar df et ão 


na sua com [ 
que se valerem do cargo para coarctar a livre ma- depender à classificação de taes mercadorias. 


* 


do 


voto. — J. F. de Paula e Silva, Em vez, portanto, daquellas designações bo reg —  de- 
es ” ões ser feitas assim, por exemplo : tecidos |. ' 
ABR eg raro jo eãS Brancos, tintos ou estampados ; roupa! ] 


crús, | 
ão si ta 5 das, fitas, botões 
feita Em rip Lg po ou compos rendas, poe e K 


32 de Outubro de 1919 — O Inspector de- | uva e godão ; agulhas, argolas, fechaduras, 
exercicio Secção o 4º Escripturari d rro; vinhos, licores, cognacs Is A 
Penido. Er: “A F. de tabs dps: y O anEadas 4 alcoolatos, tinturas, pastilhas, “pilulas, eli- A 


xi tc. etc. , 
"Os pd devem ser declarados de accôrdo com à cido 


va E bruto do volume, e o peso 
9 — O Inspector, ex EA = au e brmto quando elle assi m estiver tari- 
se ra é No caso das mercadorias pagarem por unidade, duzia, Rd 


de 
E 
q lhei taes como relogios, vas- E 
ENRE nto foro, Dee duzias de pares, cento ou milena MS dios retractarios, é 


etc., etc., deverá a factura, além do peso bruto ou liquido de 
taes artefactos, declarar respectivamente a quantidade. 

Dado o caso de serem mercadorias que paguem por me- 
dição, taes como ladrilhos de marmore, taboas de pinho, etc., 
deverá a factura declarar o numero de metros quadrados ou 
cubicos. ; 

Não é permittido englobar peso e valor de mercadorias 
de differentes especies e qualidades que tenham classifi- 
cação distincta na Tarifa, embora tenham umas e outras 
o mesmo valor. 

Verificadas, entre a declaração da factura e as merca- 
dorias postas a despacho, divergencias que, a juizo do Ins- 
pector revelem fraude, as Alfandegas publicarão o facto em 
folha de maior circulação, declarando o nome do impor- 
tador e do exportador, dando delle conhecimento ao Consul 
que legalizou a factura, 


Pela infracção de qualquer das presentes exigencias será 
imposta, a juizo do Inspector da Alfandega, a multa de 
1% a 5% sobreo valor oficial da mercadoria, sem pre- 
juizo de qualquer outra penalidade em que incorrer. 

Metade dessa multa será adjudicada ao funccionario que 
verificar a infracção e fizer a respectiva communicação. 

Eis tudo o que me occorre dizer. 


No caso de V. Ex. concordar com estas observações, de- 
verá o prazo para execução dessa parte da lei orçamentaria 
ser prorogado, como pedem os interessados, até que o Con- 
gresso Nacional resolva como fôr melhor. 


Saude e fraternidade. O Inspector, J. F. de Paula e Silva 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Constata-ser da leitura do presente processo, que os 
2º Officiaes aduaneiros Alvaro de Frias Sá Pinto, Attila das 
Chagas Leite, Delfino Rezende Junior e José Jacintho Ozorio, 
no dia 23 de Setembro proximo passado, ás 10 horas, ap- 
prehenderam de um estivador que se evadiu, quando sahia 
de bordo do vapor inglez Demerara, oito peças de tecido de 
seda, E 

Sciente do facto pelas communiçações de fis. 2 e 3, 
mandou esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, 
foi lavrado o auto de apprehensão de fls. 3 v. e 4. 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 28 do refe- 
rido mez de Setembro um edital convidando o dono de tal 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, fa- 
zendo-se logo depois a necessaria classificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 5 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi 
em flagrante effectuada, 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal ó producto 
aos 2ºs Officiaes aduaneiros Alvaro de Frias Sá Pinto, Attila 
das Chagas Leite, Delfino Rezende Junior e José Jacintho 
Ozorio, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 1919. — | 


O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
17 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


) De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


 .Constata-se da leitura do presente processo que o 2º Of- 
ficial aduaneiro, Rezende Junior, no dia 23 de Setembro 
proximo passado, apprehendeu de um individuo que se 
evadiu, entre os armazens ns. 17 e 18 do Cães do Porto, 
uma peça de morim. 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi lavrado 
o auto de apprehensão de fls. 3. 2 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 28 do mez 
de Setembro citado um edital convidando o dono de tal 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
entendesse a bem de seu direito, sob pena de revelia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, fa- 
zendo-se logo depois a necessaria classificação e avaliação. 
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| tença : 


| e 18 do Cães do Porto, vindo de 


Assim, 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada, 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto . 
ao 2º Official aduaneiro Rezende Junior, deduzidos os 50 % 
se Eua trata o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
e a 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 1919. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


- Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
17 de Outubro de 1919. — Paulo Emitio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


. Constata-se da leitura do presente processo que o 2º Offi- 
cial aduaneiro, Omar Britto, apprehendeu, no dia 2 de Se- 
tembro proximo passado, ás Zl1 horas, em poder de um 
individuo que tentava sahir pelo posto dos armazens ns. 17 

18 do Cães. bordo do vapor italiano 
Ré Vittorio, 250 charutos. EE 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, 
o auto de apprehensão de fls. 3 
. Em seguida foi inserto no Diario Official de 28 do refe- 
rido mez de Setembro um edital convidando o dono dessa- 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendesse a bem do seu direito. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, fa- ) 
ua logo depois a necessaria classificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu à revelia ; k 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, q Je da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada ; : 

Julgo a mesma procedente. E 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor 2º Official aduaneiro, Omar Britto, dedu-. 
zidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 
de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. - 
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1919. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 25 de Outubro de 1919. — Pauto Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario, ' 


mandou 
foi lavrado 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


A apprehensão feita no pateo entre os armazens ns. 17 
e 18 do Cães do Porto, das mercadorias constantes do laudo 
de avaliação de fls. 11 verso e 12 deste processo, não têm 
fundamento legal. ; 

Trata-se de cinco chapéos, tres duzias de lenços de al- 
godão e um e meio kilo de perfumarias, pertencentes não a 
tripulantes do paquete Ré Vittorio, como diz a participação 
de fls. 1, mas a quatro passageiros desse vapor, que todos 
se apresentaram reclamando a entrega desses obejctos e jus- 
tificando-se, ex-vi dos termos da declaração de fls. 5, 6 e 8€ 
petição de fis. 9. : 

Julgo pois improcedente a apprehensão e mando que 
sejam taes objectos entregues a seus donos, isentos de quaes- 
quer direitos. ÇA x 

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 1919. — Ê 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. A ate 

Gabinete da. Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 27 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1919 


Dia 27 | Bu *s 
N. 868 — Mestre & Blatgé despacharam accessorios nar 
automoveis e aeroplanos, havendo impugnação, o Sr. que 
pector, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que a 
as amostras 1 e 2 eram accesssorios para aeroplanos, ad Lita ei 
lorem, 5 Y%. (rodas de arame com pneumaticos) e.a de n. 3. 4 
pneumaticos para automoveis de passageiroa, lorem 
15 %. : aa — E 
N. 868 4 — O Jornal das Moçes is Spies pa pio ara 
mum para impressão, da taxa. de 200 réis, ha E la 


gnação, foi uvida” a Commissão da Tarifa, decidindo o 
r. Ins or que se tratava de papel para impressão de 
qualquer outra qualidade, da taxa de 200 réis. 


N. 869 — O Correio da Manhã pediu classificação de mer- 
cadorias que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. e pg rel classificou como baetas de qualquer outra quali- 
dade, taxa de 28200, art. 489, amostra n. 1; panno de lã 
pura, da taxa de 45200, art, 517, amostra n. 2: oleado de 
a da taxa de 15800, art. 466, amostra n. 3 e borracha 
e e de algodão em peças, taxa de 45000, art. 1.033, a 

en. 


N. 870 — Bromberg & C. 


despacharam eixos para trans- 


a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que fosse 
acccito o valor declarado, por ser o das facturas consular 
e commercial. 


N. 871 — A Companhia Industrial e Importadora Atlas 
ps classificação de mercadoria que, depois de ouvir & 
“omissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava 
de mercadoria omissa, para pagar ad valorem 50 G. 


N. 872 — A Metals & Chimical Cº pediu classificação de 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de um mostruario sem 

mercantil. 


N. 873 — A Metals & Chimical Cº pediu classificação ds 
mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu que se tratava de um mostruario sem 
valor mercantil. 


N. 874 — José Lino & C. despacharam obras não classifi- 
de ferro batido, pintadas, da taxa de 600 réis, art. 757, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa. 
dindo o Sr. Inspector ter sido bem despachada a merca- 

a. 

0 N. 875 — F. R. Moreira & C. despacharam peças de louça 
«com preparos de cobre, da taxa de 18, art. 649, havendo im- 
putração, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
á « Inspector ter sido bem despachada a mercadoria. 


» ax E, — nestdo Dias des 
e ven mpugnr v 
E, decidindo o Sr. Eapóçior tor 


chou peças de louça n. .2, 
da a Commissão da Tarifa, 
sido bem despachada a mer- 


DON. 87 — À United Stats Rubbers Export €º despachou 
“4. = q de lã e borracha, da taxa de 78, havendo impugnação. 
K RR E emasienão da À mo per: RA po usguasor 
que rou eita não es ca ualquer 

E tec'do de lã, da taxa de 248, art. 520. | E 


N. 878 — A Companhia Technica Importadora despachou 
eb bo em lamina, havendo impaminção, foi ouvida a Com- 
» da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
to em laminas, em pedaços, da taxa de 30 réis, 


E 
yo 


pm Ee A 
e LR 
> 


— José Pedreira despachou cordealha de cabello, 

1 700 réis, art. 11, havendo impugnação, foi ouvida 

missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido 
da a merci doria. 


a ch 


28 
+ 
» Ns — 
A A, 
que 


A Casa Edson pediu de Parma es de mercadoria 
] de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
diu que se tratava de chapas matrizes para gramo- 

h pagando direitos ad valorem 15 %, art. 875. 


1 — Vasco Ortigão & C. despacharam tecido de al- 

co, de phantusia, havendo impugnação, foi ou- 
À ssão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
atava de cortinas de tec do de aberto, lavrado, 


N. 882 — Adelino Magalhães & C. gm Mg vç jogos de 
da taxa de 48 por kilo, havendo impugnação, foi 

vida a. issão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
e fosse arbitrado o valor de para cada raquette de 
4 jogo de tennis, pagando 50 % ad volorem. 


Prev É €. e eg comp que piená em ca- 
up javen ação sobre o se- 
ouvida a Comnnigaão da Tarifa, de- 
or não estarem os mesmos saccus su- 


À ant 


+ 
r 


ni er ode aa n ny de 16 de Agosto do 


ec 
ferro 


+ 


» Ê 


Papo 
oro a “com cimento, 

“co ida a mesma 
mão estado de con- 


be 5 vindo pas 


“ 
1 


a q 
Po à 
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» é dedo SA 


; 
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SMS, 
Ee 
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servação, devem ser isentos de direitos, mas, no caso con- 
trario, desde que possam ter outra applicação, pagam di- 
reitos de accôrdo com a 2: excepção do paragrapho unico 
do art. 27, das Preliminares da Tarifa. 


pacharam tecido de algodão, 
havendo impugnação, foi ou- 
decidindo o Sr. Inspector ter 
doria. 


N. 885 — Huber & C. des 
tinto, liso, da base de 10x 10, 
vida a Commissão da Tarifa, 
sido bem despachada a merca 


N. 886 — Bellingrodt Meyer & €. 
de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu que as fôrmas de madeira para com- 
primir charutos, devem pagar direitos como utensilios ma- 
nuses, para artes e officios, da taxa de 600 réis, art. 1.025. 


pediram classificação 


- N. 887 — Vasco Ortigão & C. despacharam vasos de cobre, 
simples, da taxa de 48, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de vasos de cima de mesa com frisos dourados, (obje- 
| ctos de adorno) da taxa de 85, art. 671. 


N. 888 — Mello Sampaio & C. despacharam oxido de ferro, 
natural, da taxa de 100 réis, havendo impugnação, foi ou- 
| vida a Coômmissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
| se tratava de verde de qualquer qualidade, da taxa de 


400 réis, art. 174 


N. 889 — H. P. Finlay & €. despacharam oleo de 
para lubrificação, havendo impugnação, foi 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
de vaselina, da taxa de 500 réis, art. 323. 


petroleo 
ouvida a Com- 
que se tratava 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1919 


Dia 4 


N. 890 — Gonçalves Irmão pediu classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 

Sr. Inspector decidiu que se tratava de cassa para fôrro, da 
taxa de 28, art. 474. 


N. 891 — A The Dental Alefg Compány despachou gesso 
caicinado, da taxa de 60 réis, art. 628, haverdo impugnação, 
fei ouvida u Commissão da Tarifa, decidiado o Sr. Inspeelyr 
ter sido bem despachuda- a mercadoria. 


N. 892 — Oscar Machado despachou obras de vidro n. 1, 
de côr, para adorno, havendo duvida, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de obras não classificadas para serviço de mesa, pintadas, da 
taxa de 700 réis, art. 665. 


N. 893 — R. Telles Ribeiro pediu classificação de merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de pós medicinaes com- 
postos, taxa 88, art. 293. 


N. 894-—Representação do Conferente Lisbôa Serra sobre 
tinta que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de tinta com resina, da 
taxa de 500 réis por kilo. 


N. £95 — E, Salathé & C. despacharam tecido não classi- 
ficado de lã, da taxa de 78200, art. 488 havendo impugnação, 
for ouvida a Cor vissão da Tarifa, decidindo o Sr. Ins- d 
pector ter sido bem despachada a mercadoria, : 


N. 896—A Universal Film Manufacturing Company pediu 
classificação de mercadoria que, depois de ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que as caixas 
de ferro batido, estanhado que servem de envoltorio ex- 
terno aos films impressos, contidos em latas de folha de 
Flandres, deverão pagar os direitos de consumo de 600 réis 
por kilo, da 2º chave do art. 757 


N. 897 — Sehubach Braun & €C. despacharam productos 
csdaiooa havendo impugnação, foi ouvida a Commissão a 
Furifa, decidindo o Sr. Inspector que o paranitro-anilina A q 
veria pagar como côres de anilina, da taxa de 28, art. 146, . E 
por assemelhação. 


! — re & Blatgé despacharam cordoalha de fio 
de Bd nos de ferro, havendo duvida, foi perto a, 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 3 
tava de pertences ou accessorios para aeroplanos, paganc ss 
direitos «d valorem 7%, e de cordoalha Beça fio de ferro, 
simples, da taxa de 200 réis, art. 740. pra , 


N. 899 — Pedro E. Ferreira despachou 
“e caixas de. indios ans + havendo i 
“a Commissão da Tarifa, decidindo o 
dentes. deveriam pagar a peso 
“b45, do art. aa 


bs y Vo + 
“dentes artificiaes 
ção, foi ouvida | 
r. Inspector que os 
liquido, a taxa de 
o MAS PA 
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N. 900 — A Companhia Geral Commercial despachou 
essencias artificiaes, da taxa de 6%, art. 148, havendo impu- 
gnação, foi ouvida a Commissão- da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector ter sido bem despachada a mercadoria, 


N. 901 — Oldemar Nogueira despachou obras de folha 
de Flandres simples, havendo duvida, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava 
de fogareiro de ferro, da taxa de 300 réis, art. 742. 


N. 902 — Vianna Silva & €C. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, de- 
cidiu o Sr. Inspector que se tratava de nitrato de potassio 
impuro, da taxa de 50 réis, art. 268. h 


N. 903 — Boldrin & C. pediram classificação de merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu classificar como objectos physicos, ad 
valorem 15 %, art. 875. 


N. 904 — Sipriano Teixeira Mendes pediu classificação 
de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de objectos phy- 
sicos, classificados no art. 875, para pagar 15 % ad valoren. 


N. 905. Mestre & Blatgé despacharam varas de madeira, 
na taxa de 18800 por kilo, havendo impugnação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se 

7 


tratava de pertences para aeroplanos, devendo pagar 7 Jo 
ad valorem. 


EDITAES 


Commissão de revisão de Tarifa das Alfandegas 


De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço publico aos 
Srs. commerciantes, industriaes e demais interessados que 
a publicação do projecto de Tarifa das Alfandegas tem por 
objecto provocar o concurso dos mesmos interessados na 
reforma projectada, habilitando-os á apresentação das alte- 
rações que julgarem convenientes. 

As reclamações devem ser endereçadas, nesta Gapital, 
em envolucro fechado, ao Secretario da Commissão de Re- 
visão de Tarifa, 2º Secção da Directoria do Gabinete do 
Ministerio da Fazenda, e nos Estados ás Delegacias Fiscaes 
do Thesouro Nacional ou ás Inspectorias das Alfandegas. 


Sala da Commissão de Revisão de Tarifa, 22 de Agosto 
de 1919. Angelo de Oliveira Bevilaqua, Secretario. 


O Inspector, de accôrdo com a Circular n. 16 de 11 de 
Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional de 
Analyses julgou nocivo á saúde publica o seguinte producto: 


CoaLHO, para fabricação de queijos, vindo de Marselha, 
no vapor francez Plata, entrado em Julho proximo passado, 
em 32 caixas, ns. 1/32, marca AF, sendo 16 caixas em pó, 
e 16 caixas em liquido, consignado a Foscolo & €C. 

Esta mercadoria, trazia rotulo impresso, onde se lia, 
entre outros dizeres : Coalho liquido — Halley. 

A analyse demonstrou conter acido borico, substancia 
nociva à saúde. E 


Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1919. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva, 


Analyse a que se procedeu por conta de Carlos Blanck, 
na mercadoria que se segue : 


ESssENCIA ARTIFICIAL, contida em um frasco, trazendo ro- 
tulo impresso em que se leem, entre outros, os seguintes di- 
zeres : A. F. Osterloh & Zoon — Maison fondée em 1867 — 
Amsterdam — Hollande — Fabrique d'Essence de grenadine. 

E” uma solução hydro-alcoolica de principios aromaticos, 
constituindo uma essencia artificial, preparada com etheres 
da série graxa, o que é nocivo á saúde. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 28.de Outubro de 1919. — O 
Inspector, J. F. de Paula e Silva, 


Commissão fiscal da applicação do papel importado livre de 
direitos por 'emprezas jornalisticas 


N. 1 — Communico aos Srs. -proprietarios e directores 
de emprezas jornalisticas que realizaram o registro adua- 
neiro, de que tratam as circulares do Ministerio da Fazenda 
n. 55, de 12 de Agosto de 1916 e n. 3, de 17 de Janeiro 
de 1918, que, em Novembro proximo, começarei a assistir à 
tiragem das edições de suas folhas, afim de cumprir o dis- 
posto na ultima parte da citada circular de 1918, a cuja 
observancia se obrigaram tambem aquellas emprezas re- 
gistrando e despachando livre de direitos papel de im- 
pressão para jornaes. 


Rio de Janeiro, 22 de Outubro de 1919. — Antonio dos 


Reis Carvalho, 
1 


Com o prazo de 15 dias k 

|. De ordem do Sr, Inspector, .convido o dono do dous 
córtes de casimira encontrados em um embrulho abando- 
nados perto da ponte que fica junto á Guardamoria, por 
occasião de passar revista no pessoal da estiva naquele: 
local o 2º Official aduaneiro Emilio Pessõa de Oliveira, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, apresentar defesa mo pro- 
cesso que sobre tal oceurrencia foi mandado instaurar nesta 
Repartição, sob pena de revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 16 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. - 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono dos 330 pares 
de meias de seda para senhora, apprehendidas no dia 12 do 
corrente, ás 3 horas, em poder de diversos tripulantes do 
vapor americano Hawaiian, na oecasião que procuravam 
sahir, entre os armazens ns. 2 e 3 do Cáes do Porto, pelo 
Official aduaneiro Mario Sá, auxiliado pelo marinheiro desta 
Alfandega, Maximino Carlos dos Santos, a vir dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena dé revelia, apresentar o que 
julgar a bem do seu direito no processo que sobre tal 
occurrencia foi instaurado nesta Repartição. N 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
21 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de seis 
chapéos panamás e 11 lenços de sêda, apprehendidos no dia 
10 do corrente, às 18 horas, a um tripulante do vapor inglez 
Byron que se evadiu, pelo 2º Official aduaneiro José Heme- 
terio de Queiroga, a vir, dentro do prazo de 15 dias, apre- 
sentar o que julgar a bem dos seus direitos, no processo 
que sobre tal foi instaurado nesta Repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
21 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 30 latas 
de sardinha e uma de fumo, apprehendidas no dia 16 do 
corrente, a alguns estivadores, na occasião que sahiam pela 
ponte da Guardamoria, pelo 2º Official” aduaneiro Emilio 
Pessoa de Oliveira, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, apresentar o que julgar a bem do seu 
interesse, no processo que sobre tal occurrencia foi instau- 
rado nesta Repartição. É 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
21 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma pe-. 
quena caixa de papelão apprehendida a um passageiro do 
vapor Plata, entrado a 19 do corrente de Marselha e escalas, 
na occasião em que o mesmo passageiro procurava sahir 
de bordo do referido vapor, pelo Ajudante do: Guarda-mór 
Annibal Nunes Pires, auxiliado peplo 1º Official aduaneiro 
Antonio Miranda de Oliveira e marinheiro Timotheo José 
de Lima, a vir dentro do prazo de 15 dias apresentar o que 
julgar a bem do seu interesse, no processo que sobre tal 
oceurrencia foi instaurado nesta Repartição. j 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
91 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono de quatro 
pecas de tecido de seda apprehendidas pelo 2º Official adua-. 
neiro, Alvaro Rodrigues de Carvalho, no posto entre os ar- 
mazens 11 e 12 do Cáes do Porto, no dia 18 do corrente, a. 
vir, dentro do prazo de 15 dias, apresentar o que julgar a 
bem de seu direito, no processo que sobre tal occurrencia foi 


- instaurado nesta repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
23 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de-Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono de um corte 
de tecido de algodão, apprehendido no dia 17 do corrrente- 
mez, ás 17 horas, no posto dos armazens 5 e 6 do Cães do. 
Porto, pelo remador João de Deus V. Paschoal, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, apresentar o que julgar a bem de seu. 
direito no processo que sobre tal occurrencia foi instaurado . 


nesta repartição. » 
Gabinete da Inspectoria da Alfande 


cripturario, s 


Ve 


do Rio de Janeiro, 
93 de Outubro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Outubro de 1919 


RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL TOTAL 
RENDA DOS TRIBUTOS 


3 NMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


E o ouro cobrado em papel............. cc... A EAD ERES ET PRO A (CR 20:6948733 

tos de importação para CONSUMO,......ccercrcorerorenor coro rroncssoncacss 2.330:4148512 2. 112:7458877 
E É e: E Co A ER DA TS cases 5918443 
A: Idem das Capatazias............cee o. o À SERIA Gis SERA TA dd o dO CER PRN + alia es 
ccanecesenusonco 2:9998280 
PRA Pp ae EádieE 


Armazenagem ...cceencenerenenecenc one cencene caca enene nara naras e... 
x DR ssa psscocascssassoscavbocorsonsocsorsocsososoncocaseco ; 
E Do caga lol cnc coa do A ARA doirária Ra Rig sd as TA ON ESA spa 
É A Po RR Eae seas es nana sos cicensesensresseecorned, E a E RE E 18:6488633 
E icional de to “Jo sobre o expediente dos generos livres....... ua va ed a dó do Da ma ai dm iara a 06 6:3788500] 4.579:5868923 


E AMPOSTOS DE CONSUMO : 
TR À Louças e vidros....... deram ds eso pro 15:4288090 
) DO cui (Ecce ymsancs cs cóuoços 808800 


a Rá Fumo....ccesceenenmececenanencaceros 10:8578520 
Ra RR encore ssanrtesesses-- 22:3838540 
fim e Phosphoros........... DO alo 5 4 2078360 
os Espartilhos.......cesccces O aa E ndo 188700 
Fa Manteiga....... Desp sendadobispço do 248950| 
prt A 07 RP PPP 237:6478480 
“EA RR enEta nasce sacana soar e=s +++ memo! 
e" ; CIAS cce cream een” 43500 
“A Tuas sobre....c.00== 4 Perfumarias....eccesersereeceeerenreo 23:4648480 
=. Especialidades pharmaceuticas. ... Vrés 31:8558960 
E DR nas co same cus ca ço sos 1:2858800 
r DO canon o nv ai o nusua cerco senso 27:9358350 

68 


DA a A dis ancnnvascacsverõcs 528200 
DR da obacaova car «onesaosnocor 120:0028445 
: DO usa names sa sr eseauencosvos» 1:g088050 
E DRE vo rcasuosecspescrevo 73:4648840 
RR EDENOS. » oe cost semecssorçoso MERDA Er = catar 1 ideia BUR m 568 :641$915 568:64189I5 


— IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 


lo? Map dncacsnoscvbsabvodosicacarcovsncocêso .en ea" ..... 
5 -AmpOSTOS ota A RENDA: 
Imposto sobre vencimentos. ............ DR cos co DESA nda func Lo mir Danda Re N Tra 8 
E SN RENDAS PATRIMONIAES a 
gira 44 vg cegos ra o sadevtsbnnimua casco dal | scacaa caco cuia 8 
Dea Aspire Nacional é Diario Oficial. | 86 es: 4 
As é a é Dia ua SO 6 E E ADE A TO ÃO, E A, ue 1 Ê 
Co PO E DE PD Pier E 
isa do Laboratorio Nacional de Analyses.......cueseceneeeerercenseeneenneno |encuncanane sons EI:3418157 E 
= RECEITA EXTRAORDINARIA RESETE mg 


CCC E E e e nn en | | un une un un no... 7418987 4:8568393 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL ! —— A 
q RESGATE DO PAPEL-MOEDA : Ag 
O ea ae om Rgaa DO ssguiamento. .......... 16:2898775 e, 


8128848 8128848 


No mM 
aê 
84 


+ 
m 
Lad 

= 

= 
o 
a) 
É 


; Ag e do Boletim da Alfandega... .cecreesa 3448800 
ode º/; das arrematações para consumo............ s:8348950 LR 


cerca unata anacenne ne er a cevtes. 178500 


apprehensões para a Fazenda Nacional... ......... s “A 

o :8378334 48 

De GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : Ez +g 
de 5 9/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 233:8508940 aa 

fd Jd Sead DR un sna sb amado sanaconarcensocecocnracenowt 8 h 1 

DO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : a 

m. 8.904 de r6 de Agosto de 1911 (Novos contribuintes)... .ececcesececo[troneneeceeneere 8 

u as ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 

jo de 2 9, Ouro, sobre 0 valor da importação...... Siesdia 411:0068359 agido SR 

o da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada. ...ee|cecereece eerreno 85:5988087 753:2928720 e? 

DEPOSITOS 


 Muler dos Reis... .cessess errors ques corro co ontoados qouonseota tona upávia dA dao p 7:4908945 : 
ê censos cos cantor ros rone sc cane sas Asa: 1078312 Mp ) ve 


n 


O e era a e ren un en a a nro on anne a. 3508309 eso soon vcan no co |, 2. 


Santa Casa e Lazaros — Importação....... | 3071988400) "NU 2a 
ta Casa — Despacho maritimo.........ccceves» tStadabaao | ad dE 45:4408720 o 


e MPU SO a sentaaases ateinsmts cescrasesaissccsatela secos druçheveso 4:2628371] s6orasiBrso 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ | | A 
32:4948412 3274948412 sã 


Es near anca neo cennnneanenceananeceeneeeeecerenenenencaesaeato AA TORA Rad 


5 “q da quota AR 3.177:0428647]  3.334:335848c 6.511:3788127 


E es 


EM OURO. cesarrererencereennenneneo 3.17730428647 


TAL. eeeneneneseneeano 


EM PAPEL. .sesectseeseesevircasines 3.334:3358480. w no SER | spy sp 
+ ae À A MEO A sá 
TOTAL GERAL. cs cscisicano : 6.511:3788127 ; Rx, ( 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda qrinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas 


Equipagens 


Consignatarios 


18 


21 


22 


23 


25 


27 


28 


29 


30 


31 


A) 
E 
Procedencias Cascos Nações Nomes s 
a 
- 
DIES: a je Eae o a E vapor..... JOSIAS piso QU SECURE. ato aro pa ooo ta no a et 4.659 
INova YOFk sa esco o o ccjaio VADOL. sito » AUD ETICAHAA da js | LAICOMO à pre eis elo raia a e a 3.434 
BOtdeoS: sera aro Rae » «>| ILANCEZA 20 = 0» > Cevian/ ares car ca 5. 227 
Nova-Yorki sb se dia ieieto sida CLICADA é 670] Mo BTIA E E o 06167 qo 10 0 oie 2. 257 
Amsterdam......«ccecsa » wo» Nollandeza... «|Hollandia ss essa a 4.603 
Bahia Blanca.........» » MIRElEZa o eforojo = LEITO US STO O <s|E 22205 
Buenos Aires...... » » E oro ST INAIVASO A profa e eve e Do 2 
[des sois 16 A a DE" ro foiato » UR Clan Mackenzie....... 4742 
Idemoa- eres RR E ro = e gelado o DLAZILCILA oie ap 5 Taquary.. extereeranma 654 
IME SEO ES SÃo Ena So a vapor... .. INBlEza or oidto San Gregorio ee anta 9.074 
VentLA o Pra sie emo ercio im » «litaliana....... Alga ....ve rss io la o (o 0) RR 
Buenos Aires.......... » «jargentina ..... Belgica ..:... cce cesso 537 
Philadelphia. ... e ces. » -jamericana..... Woodmansie .......... 2.600 
Marselha cs cima "sor cor VADOF= . o a franceza ...... Plata dra ereto o o ce...) 3.480 
Montevidéo ........... » brazileira ..... Florianopolis:........ é 918 
(CATpana:, o wembisa sejas DD to fo oa IN PEZEL mio rait ato Paraná ............ «gn | BaGÃo 
ROSARIO Ceasa > - americana .... |Louisvillebridge ....... 2.256 
Buenos Aires... .csese. » so » os 008 | PURO SOU! via a é mia 3.631 
EAVrO SA eo e naedo bi ate o » «> TLANCeza mo amp] QUESSANTE jo co A Re! aa 5.559 
ROSATiO sois abaioeço o sto é >» Jamericana s... (Eldorado. ,» sois cio ctepal si 1.625 
Bahia Blanca.......... vapor..... noruegúense, 4) NEGY, =» ss aloe plofetatnniaa 1.94% 
BONABOS MR preto oo se » «|franceza es... AUTISOY se vos s/siolito vio sia 6.028 
Nmisterdam:. -. cs avos. » - hollandeza. ... |Kennemerland ......... 2.587 
Buenos Aires.......... » «ve-liniter-alliada ..|Sofia -. e. eve 573 info lato foloia 3.423 
[OE (em a 7a E pen » «-jamericana ....|Bockanoff....... PR 1.459 
MERSCIHA ve ca o sis ogro vapor..... franceza .... ..|Aquitaine.,....seses su 1.986 
Now POR = «idop eo tó eco ae -- [americana sic « | AMERICAN + ain co oo ouvia 3:555 
LIVELDOOL é a een aca > «= 1ingleza. . coreinto +] TIQEOLELEO, à o e o ora 2.643 
MATAPICO joio oe rs » «.--/americana ....|Harold Walker........ 4.218 
Cribtalial won quis sn SRA » «»ingleza .......|Sheaf Mount.......... 3. 197 
Lar Blatah o es enero = ati MPR ea E Michael Bistir.........| 2.531 
Buenos Aires...... Porem TEAM 5 oi mio o Principe de Udine ..... 4:936 
Bordéos. pn vapor..... franceza ...... Amiral Jaureguiberry..) 3.159 
Gothenburgo.......... » PISTIGCA! Ases eieto Oscar Frederik, ..smimal 20549 
Buenos Aires... ...... » brazileira ..... MATE, e ato eia *»»| 1.371 
[demão E es se » Mana ae ato = Principesca Mafalda...| 5.087 
Baltimoren asas. cet os » «americana ....|Panuco .....ves. Esteio Sho 2.321 
Ep Plata to paira tree Prepacs a caos Archangelos.........u. 1.545 
BUENOS AMES a ve peter] -. americana .... |Armiston.......... 0...) 2.256 
OEM Seb ape vteriesaa oe dear E o MI gleZa A RD Scaldier,.......cesvess 2.994 
Buenos Aires..........|vapor..... americana ....|Lacke Flynus .........| 1.604 
[demo eis sido Seca DP» cuido Drazilea esa Jacuhyis site creo) 654 
NONO So o aa eo vapor..... hollandeza....|Ambion...... ecc co sana) 2.805 
BHEnOS AifeSja.centono » «| Argentina dos 0. | TELMELO so Satan PR es 587 
Novas Tn de cs PS RES >» -«.|ingleza ..... «.|Horean Prince .....:..| 3.115 
Buenos Aires... ...«c« «| VAPOr,o co ingleza ....... Grecian Prince........| 3.214 
Edems. ep des » RR RR | SiS E 3.381 
Mokoiama cet sos ro » oficcPAPONEZA = ao à Hakata Marú .........| 3.597 
Buenos Aires...... E » “| DRAZILEITA: 5º 0:04 | BOCA sato SS ASRO 871 
LIGIA SS Co no de Dio om io | (IPADICEZA q nois nd NM e A OR a NE DE SIS 
MontevidêoO. .....cs ves » brazileira ..... Prudente de Moraes... 496 
Buenos Aires... .......| » ««.«|americana ....|Bobring....... cc. vez.) Lo 474 
Montewideo namo » .... |norueguense .. |Margit Skogland ......| 2.192 
Rotterdam CE ts +». rebocador. |hollandeza. ... |Schelde............... 34 
IRES TO: nr age See e vapor... .. inter-alliada.., Columbia .............] 3.558 
GENO to ani de Pro tdoa > a stelitaliana e. cow; «| NAdiaNA CSS po socar rt DE 
NORONES So eis dioro a > co AMericana: » =| ASCA ofiroio plata erolo RR | 
EOndTes ar sas noto sato SE » - INBTeZas o(a 05 A SC VEEM mean ereta A | 
Philadelphia .......... >» -. [americana ....lEpitacio Pessõa.. ....| 3.707 
DAVA ta cer e torta Ra vapor... ..lingleza ....... Natanda ERES Sn A PERéRp 
Buenos Aires.......... > ir francega.. =. | GRTONNASE Se eceoe] 5.561 
Nova Von: a. sus o o vapor... .. americana..... Delay Anis nr 2.256 
Buenos Aires.......... » A » a/2e + Sede COMALY oo toh DR 
BOTICOS. sr ci anti so creo PAM CEZAdE A o)d STE a SIP ES crer crise) ASIA: 
Buenos Aires..........lvapor..... americana ....|Lake Freeborn ........| 3.100 
NEW POr as» Etr aros e » ate jo/o [DIO fais “efeneto | 
Buenos Aires.......... >» DO TIME =p tim pot Ofbita: ss es octaolorro so Fa MD AO 
Eca SR mjoeme | 00 ué oo SUECA, rito vom) BEBO, ciote o e Elo ae E 
S-AVicenter=s6. «+*+» rebocador. jnorueguense . .|Morelos............... 


51 


94jvarios generos, . 
em transito..... 


I2I|VArios generos.. 
JE IMC a isfoido a 
TA | LOGIA  nom e too 
22/em transito..... 
galidem...... E SPARAS 
66 /idem.. 5 
29] trigo. seus ; 
38/0120: saio sjncib eia a 
23jem lastro. ..... 
2H ENS O sto (o ae ga 
I8/em transito..... 
Io3|varios generos.. 
SA DEM isto winia toa ie 
+5jem transito..... 
E pipto leo OS e 
SENTEM. ms o tg 
9Sidem, cultos A 
LL IÁCM x o eiojom ae 
22hriCO a pior centodo 
IIg|varios generos.. 
29] 1de. Sb tesao aa 
IIglem transito...... 


Dolci ER 
varios generos.. 
carvão 
varios generos.. 
DIBOs, jato NAEIÃO 
em lastro-. sore 


..... 


idem... 
alfafa.... 


32/em transito..... 
AEW [SF DEAR AE o 
I8jem transito. .... 
je Sa 240 OR aa 
SH CALVÃ O), ais 8 fofas 
20 ENIO feio o fo mino 
35|varios generos.. 
36|varios generos.. 
4ojem transito..... 
64lvarios generos.. 
SOAM dr so ear 
I101/em transito. .... 
3s|varios generos.. 
33/em transito..... 
ZONA CNS, e mista EA 
Irjem lastro..... 
IIólvarios generos.. 
100 dBm. 5.5.0 Aotuiçiaia 
SM CABVEO). onte an 
37 CIMENTO co cota 
35|carvão..... 
23/jem transito..... 
58/varios generos .. 
3Í1|varios generos.. 
23/em transito..... 
167|varios generos.. 
29lem transito..... 
3oicarvão 35 
288/em transito..... 
BS dem A Sstorare SRS 
gem lastro 


..... 


aves. 


Mala Real. 
C. Expresso Federal 
G. Coatalem. 


--«| Anglo Brazilian, 


C. Commercio e Navegação. 
Anglo Mexican. 


-|Belli & C. 


José Viegas Vaz. 
P. S. Nicolson & C. 
C. C. Maritimo. 


«Lloyd Brazileiro. 


Mala Real. 
E. Johnston & C. 
A? ordem. 


«|G. Coatalem. 
«| Wilson Sons & C. 


Moinho Inglez. 

G. Coatalem. 

S. Anonyma Martinelli. 
Idem. 

Brazilian Coal Company. ' 
C. C. Maritimo. Po 
C. N. de Navegação Costeira. 
Norton Megaw & C. 
The Caloric:-Company. 
Wilson Sons & C. 
Idem. 

Carlo Pareto & C. 

G. Coatalem, 

Luiz Campos. 

S. Anonyma Martinelli. 
Italia- America. 

Wilson Sons & C. 
Idem.. 

E. Johnston & C. 

P. Warrant & C. 

C. Expresso Federal. 
Pereira Carneiro & C. 
E. G. Fontes & C. 
Belli & C. 

Davidson Pullen & C. 
Davidson Pullen & C. 
Norton Megaw & C. 
Idem. 

Lloyd Brazileiro. 

G. Coatalem. 

Lloyd Brazileiro. 

Lage Irmãos. . 

Wilson Sons & C. 


«« Consul Inglez. 


S. Anonyma Martinelli. 
Italia America. 
E. G. Fontes, 


-/Mala Real. 


P. S. Nicolson & C. 
Wilson Sons & C. 
C. C. Maritimo - 
P. S. Nicolson & €C. 
E. G. Fontes. 

C. C. Maritimo. 

C. Expresso Federal. 
E. Johnston & C. 
Mala Real. 

Luiz Campos. 
Sandjvid Whyahing. 


Durante a segunda quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem : 


Procedencias Cascos 


Nações 


Nomes 


onelagens 


17 |Macáu.... 


. é no lato ein /orato o »|| VEMOS clpols 
Rio Grande do Sul.... padre 
MENTA Seara ao e sichos Ddr 
Boto. Alegre: soe soo. Ds PSP 
CAD BIO = camnsoos rebocador. 
CaDBCO.jeo e mos csito vapor... .. 
> 


brazileira ..... agia MOC OA 


IRIS RS PE 927 
» sap%o MSOVAZO indie q vu oie ape o EIA 
» ars 06» ANTE Sra ato riata O So DIS 182 
» einiy 1» | ILASSUICO (dci o iate id 926 
» QDO! PE CAS RD e po ge O ic 
» jato ta | CAPEEEIE jo o o oa e pa 202 
» cx.» IMacapá .......sesver sal E. 569 


o” E 


Cargas 


Equipagens 


Consignatarios 


64jvarios generos..|Lage Irmãos. 

a8jidem............|Lloyd Brazileiro. 

T2]Lrigo. . e iso io 0 ovo Mattarazão: 

54jvarios generos..|Lage Irmãos. : 
ajem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 


2s|varios genêros..|F. Mattarazzo. A 
g2!ldem...........« Lloyd Brazileiro. 
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Procedencias Cascos Nações Nomes Cargas Consignatarios 


a 
E 
2 
ao 

s 
o 
[=] 
o 

[hs 


Equipagens 


é CE EDER DS E A Di O DR e A 
| és 
8 RA laser <=. Isnstcira ....J todo NDA Skoda =o 775. 6g|varios generos.. Lloy: ilei 
3 Porto Alegre... .. «e... DE chéri Da Ss ana Murtinho ..... Ed e 0 a! 3 idem. Me e Pd Cray Ei que 
abria amados 0 cesso s a E voa Itaúba cado Mun dee 57 idem o assa Sd Lage Irmãos. 
q DahOdas de dons cansa» É nano] DGACÃ. 000» == |Moo Marpareta 50.220. 0) 2. 30 em transito..... 'Luiz Campos. 
” no Cabo Frlss.ed-.» «== «rebocador: |brazileira .. .. .IDelta................. giem lastro......./C. Monteiro & C. 
su cor viana] VRDOr.. .. « ingleza . o Plutarck . az em transito.... |Norton Megaw & C. 
S. João da Barra...... e raça <A brasileira . «..«|Allivio ao 7 varios generos.., 'C. N.S. João da Barra e Campos. 
: Itabapoana........v... é. ” à na LANNIO Piano agas esa ce 75| simadeira ........ (Veiga & C. 
Rio Grande do Sul..... oie. Be o, » «+ ««|S. João da Barra.....- | -449 31varios generos..|L!oyd Brazileiro. 
SANtoS .scirscoxcensvos nerd , DRM ho vm é] re cotado essapa ro PRA |. 297 SEER... os cestos Cauto & C. 
Rio Grande do Sul....ivapor.. RS” Eos á 'Aidan.. ccoccosesel 2.875 Gglem transito..... Wilson Sons & C. 
* |Recife..seeseso sro] DP cus. » curso IrÍS.. cesso coccncs socos | 887 sajvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
E - Ponta da Areia... ..... Ds xá NE 5 ed perna CEP PIE RREO PAPER Prates & C. 
gu Florianopolis... ... ... au » . Anna. ds rop ads au 247, 490EMM GS. sswaosa A. Camara. 
Ê, " at lAreia Branca... ..... e Ibrazileira . vo=+ Maqui.. ros cosrcecu]! - 513. I9|SAL: ces sccmo oo «Lage IrmãÃOS. 
) az |Porto Alegre.......... |vapor..... brazileira..... 'Mantiqueira ER Sli qa | 873 so varios generos., Lloyd Brazileiro. 
23 Pelotas ........... «..- vapor.....|brazileira ..... RIA. SETA SE | 613 44 varios generos..|Lage Irmãos. 
” bo Frio.. co saveiiato .;.%. » artes) PRAPOWR So ssesirço vais 109  7/sal. «cce +» «José Pacheco de Aguiar. 
, Rio Grande do Sul. DESSE a Su DONÇIDER a ==» «o BYTO à caes cs cescnvsos 2.526 77 em transito... - Norton Megaw & C. 
as |ICabo Frio......«e'..o-|hiate..... |brazileira.....| Leão do Norte. ...*.... 65º gisal............. Souza Mattos & C. 
Areia Branca .......... |[VAPOr..... de 2 PAN RTP | 927, 68 varios “generos... Lage Irmãos. 
as |iManãos......«cevecoce|VApOr..... brazileira ..... Pará.................. 1.185 1rojvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 
Cabo Frio............. irebocador. o AT E PARTE 100, 7/em lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
Aracajú. ..cccscesesso. Ho “ee » Bo EEE PS 14 sto 42ivarios generos.. Lage Irmãos. 
Dna m eg esassval! Duas - aa dee CARE DAS A 292 MR andas jo Lloyd Brazileiro. 
CADO PrO-csccscssor os qe n » PR [Activo DE DE ai pao à ad CUAM sadia nero pó Pring, Bastos & C. 
RR sacada soa Dat AE TREO DO deco cestas soe . 75 a Dx asd vaemo Leite & C. 
27 |Porto Alegre.......v.. apuro ava prazileira DE To res o nos cisão 825 Gajvarios generos. « Lage Irmãos. 
h D pose «-- Bragança ........ 4 Pr 751 3ojem transito..... 'Lloyd Brazileiro. 
p É Ipes » medio LAPRERES smcons cus aces sa sojvarios generos.. |Pereira Carneiro & C. f 
DR nenagio anvesaael: & ses.s 30!em transito..... Idem. 
Porto Alegre... ..c....) «o ««jbrazileira ..... Itapoan............. pa 3º'varios generos.. |Lage Irmãos. 
CaDO Pro. soc cce soco ocjbintos eo. » cn PO à pus Rob as cous e AR E A” ordem. 
— |dem.csccsccssereseses DD» seno > ce. «« |DOUS AMIGOS... ......» 4lidem..... Wes uts Idem. e 
“* |Paranaguá........ 0... [VAPOF.. 00. Rio a pesos cresssos 34ivarios generos..| Lloyd Nacional. “a 
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Durante a segunda quinzena do mez de Outubro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


s 


Destinos 


Falmouth. 


Rotterdam. 
Nova York. 
Copenhague. 
Montevidéo. 
Buenos Aires. 
Nova York. 
|Montevidéo. 


|Londres. 


Southampton. 
Buenos Aires. 
Idem. 


| E E 
E E Destinos 
es s o! es 
Nom Ê E 
É PE] 
cute o PA PE SAR SE A RS e Do o. 
, | É 

17 lhia. Brasil ii RES Ss E a/Cabo Frio. 
reb » ZAZA à cava Cefet em 100 5 Idem. 
paq.| » Rassucê LA 926) 64/Porto Alegre. 

>» $ UTTApEIRA SA coli = 613] 41/Pelotas. 

18 |paq.'brazilei . Almirante Jaceguay. 514) 58 Recife. 

>» » | AMIAZONAS. > oe or 927) 38 Santos. 

>» » IMagiba...=..s.su+. É 926) 64 Porto Alegre. 
'hia » lallívio 1º......... E 78, 5IS. João da Barra. 
vap. » Portó Velhas .: aa 460|- 27/S. Francisco. 

20 |vap.|brazilei . Montenegro........ 294] 28/Paranaguá. 
pag. » HS ONA sms doe d Con 790] 49|Pará. 

» » CATDIBN o oie o aloe + 599] 39 Mossoró. 
reb.l » Delta. - eu 32] SiItabapoana. 
hia. » Campos Novos. . 32 4iCabo Frio. 

21 |hia. |brazilei .|Allivio 2º .......... , 75] 5/S. João da Barra. 

» » AUVIO WET ant = move 120 7|Idem. 

pag. » S. João da Barra... 449] 23/ Idem. 

» >» ANEL SC Ss ER oe “e 247| 37|Florianopolis. 
pat. » Competidor ........ 192 9iCaravellas. 

22 ;paq.|brazilei .Itaúba.......... ARE 869] 6o/Porto Alegre. 
ivap. » Helenfdo ve ves foto 120] 26/Ponta da Areia. 
ia. >» BIAÇÃE: a pu ires sã 182] Iz|Paranaguá. 
ivap.| >» APTAS So pie nto o Se 202] 25 Antonina: 

23 'paq.|brazilei . Wenceslão Braz 6o1| Iblltajahy. 

[> » AGIR cqeisetoia o E a 884] BolPará. 
hia. » PharOnX socio» ds .. 104 siCabo Frio. 
» >» Espirito Santo... ... 137 gillha Grande. 

24 jhia. |brazilei .jLeão do Norte...... 651 siCabo Frio. 
paq- » lisas Ses Rides 887! 53/Antonina. 

e >» Itapuhy............| 926] 64]Macáu. 

25 |vap. brazilei .|Dina ..... a A ) 290) 34/Santos. 

reb. » DABEN Ms Suissa a ara RS 100 siCabo Frio. 
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PREÇO 
s$000 
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500 RÉIS 
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Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
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EA a 

RE: & |B 

E | & | Nações Nomes En 3 Destinos 

als 8 |3 

| E 

29 vagiásicae -/Natanda ...........| 2.071] 37]S. Vicente. 
paq.|franceza |Asie..............«| 4.800] 1I3/Rio da Prata. 
>» >» (Garonha.. setas «-«| 3.531) r03Bordéos. - 

30 |vap.jargent.. |Ternero............ 587| 25/S. Francisco. 

» [sueca ...|Balbôa.............| 3.380) 45/Gothenburgo. 
» [holland.|jAmbam............ 2.886] 44/Buenos Aires, 
» iameric..;S. J. County.......! 2.250) 39/Jacksonville. 

31 |vap. italiana. |/San Nazário.......| 6.392] 48|Buenos Aires. 
bar. inorueg../Cambusdoon.......| 1.656) r7|Idem. É 
gal » Sierra Miranda.....| 1.909] 2zo|Idem. 
paq.|holland. |Hollandia..........| 4.603] 184| Amsterdam. 
vap.|americ..|Lake Freeborn .....| 1.621] -37/Nova York. ? 
eb. pisar MoreloS e sa os as s1| 13/South Georgia. 


Ea un 
E E 
EA 2 E ' 
E ; Nações Nomes E] q Destinos 
a |s Eres 
É já 
| 
25 |paq.|) » Itatinga..... E ia 926] 64/Porto Alegre. 
» lingleza .|Horean Prince......| 3.115] 43/Santos. 
27 |paq.|brazilei . |Itacolomy .......... 467) 40 Imbetuba. 
» » 'Mantiqueira........ 873] 40|Amarração. 
» » Ibiapaba TRE 882) 39!Camocim. 
esc. >» jRio Branco....... ES 178) 9 Pernambuco. 
vap.) » (Rio Amazonas......| 1.040| 35/Recife. = 
paq.| » tapacy Sesc cn e 613] 4r Pelotas. 
28 |paq.|brazilei. [João Alfredo....... 775! 69 Manãos. 
» » | Maroim 5». . «e side 779] 32/Porto Alegre. 
» » TAQUALY 5 e cas jate 654! 37/Santos. 
> >» Itaituba............| 613] 41/Porto Alegre. 
» jingleza .jSevern.............)-3.252 asjSantos. 
29 |paq.|brazilei .jAmazonas .........| 927] 38/Ceará. 
>» >» Bragança .......... 751] 36/Pará. 
» > Ilapema?..s. 223000 825 do Porto Alegre. 
» » Pav das 613] 4r/Aracajú. 
» » ADO. S cs sE RO 553 30 Porto Alegre. 
hia. » Clotilde". cus se ra 29, -s/Cabo Frio. 
» » - |Almirante Saldanha. 53)" sjidem IA 
paq. |ingleza .|Tintoretto..........| 2.643] 4gjSantos. a 
30 |vap.|brazilei .|Coronel...... .....) 135/ r4/Ponta da Areia. | 
hia.) » ADÍVIO. 3º am ciop Rpm 75| s|Cabo Frio. Is 
» » AMÍVIO 1º cale fone sta 75] .sildem, > 
31 |paq.|brazilei .|Itaquera ........ ««-| “ 926] 64] Mossoró. ) 
reb.| » Delta... cus 0» cimo siso) To Sola CO ER 
hia. » Dois Amigos ....... 341 sildem. o! 
pag. » Itaberá ............| 927] s8|Porto Alegre. - 
» » TEquBás, aos = ser 869] 6olSantos. . 
“> » KaquE. .. == c-mowens 513] 30/Imbetuba. No: 
vap.| » Dina....... cc cmwes.| 1202] 32] RECHO “a 


A assignatura do Boletim da Alfenid 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas. Rgris 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- EA 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. - 


REGULAMENTO PARA O SERVIÇO E DE 
POSTAES ESTRANGI 


spas b) 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911; 92: 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Dea 
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Acha-se à venda na Portaria da Al 
PREÇO : 18000 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
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SEXTA-FEIRA 14 DE NOVEMBRO DE 1919 


deante ; si as outras pessoas que ahi exerciam industrias 
ou! profissões foram lançadas naquelle periodo e qual a 
razão porque deixaram de ser attendidas as sublocações 
para reduzir o valor locativo e, em caso contrario, porque 
não foram observadas estas disposições regulamentares. 
e Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso de Januario Loureiro & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos, man ando classificar 
a mercadoria submettida a despacho la nota de impor- 
tação n. 31.747, de 7 de Outubro de 1918, como omissa na 
Tarifa, para pagar 50 % ad valorem. O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso para mandar classificar a mercadoria em apreço na 
1º parte do art. 1.025 da Tarifa, para pagar a taxa de 
600 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Directores Abde- 
nago Alves e Benedicto Hypolito. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Oficio n. 216, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 28 de 
Fevereiro do corrente anno, remettendo o em pres em 
que Isnard & C., pedem para mandar rectificar a factura 
consular relativa a 76 volumes, marca CA — IC, sendo 75 
sem numeros e um com o n. 651, vindos de Nova York pelo 
vapor Winnevaco, entrado em 27 de Janeiro ultimo. O n- 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Ciciliano Corrêa & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Paraná, mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega de Paranaguá, que os obrigou ao pagamento 
de tres patentes de registro por grosso, para poderem ne- 

ar em artigos tributados com o imposto de consumo. 

Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento do mesmo por estar perempto. O Sr. Ministro re- 
solve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Zattar & C., interposto da decisão da Dele- 
qeia Fiscal do Paraná, mantendo a da 'Collectoria das 
endas Federaes de Palmeira, que lhes impôz a multa 
de 1508, minimo da pena comminada no art. 178, lettra J 
n. VIII do ulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 
de Fevereiro de 1916. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso voluntario de Zattar & C. e o 
ex-officio da Delegacia. a Sr. Ministro resolve de accôrdo 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Bio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 
dos amnos anteriores. 

4 Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
Esse 


— MINISTERIO DA FAZENDA 


A 


E nd a ta o o ci SÁ ai, 


E) Circulares, Officios, etc. 


PE Circular n. 47 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
30 de Outubro de 1919. 


—  meiro, 
q E comme aos Srs. In ores das AMandegas e Adminis- 
. Agua 


das Mesas de ndas Federaes, para seu conheci- 
e fins convenientes, haver sido prorogado o Modus 
É commercial entre o Brazil e a Italia, segundo o - re 
aa os italianos o o da tarifa minima 
e nosso café não pagará de direitos de entrada 
paiz taxa superior a 130 liras, por 100 kilo- 
; ficando, porém, reservado o direito a qualquer 
contractantes de fazel-o cessar com o aviso vio 


ja do alludido commercial tinuam à 
eulias mello Co eas  Momero Baptista. 


- ====="—= 

| Conselho de Fazenda 

— Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 1% de 
«ae Outubro de 1919 


sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 


dada la Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro 
pras a de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso e pt a Delegacia tj de gets 

a vimento ao recurso im 

do de Naobauner é acto da Inspectoria da “lfan- 
ega do mesmo Estado que a obrigou ao pagamen de 
direitos em dobro pela falta de factura consular consta- 
tada na conferencia de sua bagagem, para o fim de pra 


a multa imposta, e, consequentemente, Pejoo nã 5 pe ía 


reitos simples, nto as 
o g Conselho é de parecer que se deve 
sbt mma gp Peim-iia erofficio” O Sr. Ministro re- . 
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Ea 


a vela, como de stearina, da taxa de 18200, do art. 68; o 
abat-jour, para pagar 50 % ad valorem, a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação mn. 10.641, de 
11 de Julho de 1918, como obras não classificadas de ferro 
nickelado, da taxa de 600 réis do art. 757 da Tarifa; 


Recurso de Gaspar Ribeiro & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco, mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz a 
multa de 300%, maximo da pena comminada no art. 178, 
lettra j, ns. VI, VIII e XVII do regulamento annexo ao de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, alterado pelo 
de n. 12.351, de 6 de Janeiro de 1917; 


Requerimento de Antonio Latorre pedindo relevação da 
multa que lhe foi imposta pela Recebedoria do Districto 
Federal, por falta de registro de seu negocio para o com- 
mercio de artigos tributados pelo imposto de consumo ; 


Recurso de Hime & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 3.942, de 15 de Março do corrente anno, como salitre puro, 
da taxa de 400 réis por kilo, do art. 268 da Tarifa a 


Recurso de Mathias & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal do Paraná, mantendo a da Inspectoria da Al- 
fandega de Paranaguá que os sujeitou ao pagamento da pa- 
tente de registro para poderem retirar mercadorias que 
pagam imposto de consumo ; 


Recurso de Maria Annunciata de Bastos Pequeno, viuva 
e successora de Guilherme Pequeno, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Paraná mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega de Paranaguá que lhe impôz a multa de 1505, 
minimo da pena comminada no art. 178, lettra j, n.. XV do 
Renas pesto annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916. . 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. : 


Recurso de Norton Megaw & Cº Limited, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que 
multou o commandante do vapor inglez Laplace pela falta 
da entrega dos documentos que deviam acompanhar a carga, 
nos termos do art. 340 da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandega e Mesas de Rendas ; 


Recurso de Janowitzer Wahle & C., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes 
impôz a multa de 50 % sobre os direitos e demais taxas 
relativas à mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 2.938, de 11-de Dezembro de 1915, por falta 
de factura consular de accôrdo com o n. 4 do art. 60 da 
lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913. k 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos, de accôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com, 
o parecer do Conselho. 


Recursos de Cleadon Chaves interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega de Pernambuco mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de encom- 
mendas postaes n. 15.325, de 2 de Outubro de 1918, como 
na de cobre, da taxa de 128 por kilo, do art. 674. 
a Tarifa ; 


Recurso da Companhia Général Electric do Brasil, in- 
terposto do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, 
mandando classificar a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 29.338, de 18 de Setembro de 
1918, como correntes de ferro não especificadas, da taxa de 
18600 por kilo, do art. 731 da Tarifa. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. | 


Recurso de E. Salathé & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando classificar” 
a mercadoria submettida a despacho pelas notas de impor- 
tação ns. 6.896, 6.898, 6.899, 6.900 e 6.909, de Novembro de 
1918, como tecido de algodão lavrado, com mescla de seda, 
aa taxas de 68500 e 58200 por kilo, do art. 473 da Ta- 
rifa ; 


Recurso de E. Salathé & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pelas 2º e 5" addições | 
da nota de importação n. 359, de 2 de Maio de 1918, como | 
tecido de algodão branco lavrado e tecido de algodão tinto 
lavrado, com mescla de seda, das taxas de 58 e 65500 por 
kilo, do art. 473 da Tarifa. 


Em relação a esses processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Minitsro resolve de ac- 
côrdo com ó parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 


Je Rraao Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto Naylor Ju-. 


ado 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 923 de 
Outubro de 1919 UR 


Aos vinte e tres dias do mez de Outubro de mil 
centos e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da . 
zenda, estando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de. 
veira Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; AI 
Regulo Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abde 
Alves, Director da Receita Publica ; Didimo Agapito . 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Pub 
Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Ng 

| € Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da Con 
lidade Publica. ê. 


: e o 
Lida e approvada a acta da sessão de 14 de Out 


corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as q 
tões constantes dos seguintes processos : | q 


Requerimentos de José Guimarães, Ralph da Silva 
valho e Oscar Waldeck! pedindo reintegração nos cargos 
2º* Officiaes aduaneiros da Alfandega do Rio de Janei 
O Conselho é de parecer que os supplicantes devem 
deferidos para o fim de serem reintegrados, opportuname 
desde, que desistam de quaesquer reclamações por vanta 
anteriores, mediante termo assignado na Procuradoria 
da Fazenda Publica. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
o parecer do Conselho. , 


Oficio n. 320, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 
Setembro de 1918, remettendo o. processo em dos Pas 
poldina Railway Company Limited recorre do acto d 
pectoria da mesma Alfandega, que a intimou naus 
importancia de 886:3938390, proveniente da differ; 
direito verificada na revisão das notas de importaç 
madeiras e obras impressas, despachadas com isem 
direitos no periodo de 1908 a 1912. O Conselho, 

maioria, considerando que a isenção só podia ser | 

aos materiaes referidos nas clausulas do contrace! 
poldina ; considerando que a clausula 8º do decre 
de Abril de 1907, diz textualmente : “A com nhi 
côrdo com as leis e regulamentos aduaneiros . 
gozará, durante 30 annos, da isenção dos direi 
portação, inclusive os de expediente, para os m a 
tinados aos serviços de construcção dos rolongan 
ramaes autorizados pelo Governo Federal, sd como. 
servação e movimento das linhas em trafego, sendo qt 
favor não se tornará effectivo senão depois que a 
provar que adquiriu por compra a Estrada de Fe 
Espirito Santo ; considerando que taes termos tão 
e claros não permittiam, como não permittem, a. 

de favor de isenção para materiaes de expe te, 
papeis, etc.; considerando que no caso presente 
a indagar si ha ou não similares na industria 
quantidade sufficiente para as necessidades da 

por isso que semelhante indagação só poderá e. 
feita quando se tiver de conceder isenção em cas 
tracto ou por força de le; que a permittam expr 
considerando que a legislação em vigôr desde 
belece que : “Sejam quaes forem os termos das lei 
ou contractos, que estabeleçam ou autorizem . 
direitos de importação ou consumo e de expedi 
isenções, em caso algum, poderão comprehender : 
neros, mercadorias e objectos que tiverem similar: 
ducção nacional, dos quaes houver fabrica monta 
publica, abastecendo os mercados em quantidade 
para o consumo, de modo a serem taes generos ii 
facilmente dentro do paiz ; considerando que só 


lares na industria nacional ; considerando que as 
anteriormente feitas por este Ministerio, contr 
expressa de lei, não importam direito adqu 

existir este contra lei, e no caso o art. 1º do 
approvado pelo decreto n. 8.592, de 8 de Mai 
permitte a concessão de isenção aos obejetos 
por disposição especial de lei ou decreto e o 
declara que fóra das isenções classificadas na 
concessão alguma de despacho livre será feita, 
executada, ainda que para ella preceda orde 
autoridade, sob pena de responsabilidade do. 
funccionarios que a houverem cumprido, 
que já dispunha o art. 2º do decreto n. 947 ut 
vembro de 1890; considerando que o facto « 
concedida a isenção não prohibe que se faça 

exija o pagamento do que é devido à Fazen 
foram desfalcados por equivoco de interpre 


pello de serviço : é de parecer que 
savel pelos direitos das mercadorias 
contracto não permitte o fayor da iser 
provimento ao recurso. O Sr. Directo 
considera o seu parecer escripto, “po 
questão relativa a similares nacion 
Fazenda já declarou não existirem, | 
com a maioria do Conselho, que pi 
vimento ao recurso, em face dos 


. 


N 
« 


“vimento, 
| cesso enviado com o officio da 


<a 


a 


d 
* 


] ria do Districto 
“com 
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Novembro de 1890, art. 3º, $ 3º, do decreto n. 8.592, 
Março de 1911. O Sr. Director Regulo Valdetaro con- 
m o voto do Sr. Director Abdenago Alves. O Sr. Mi- 
resolve de accórdo com a maioria do Conselho, ne- 
b provimento ao recurso, para que sejam pagos os 
“impostos devidos. 

 Qfficio n. 414, da Alandega do Rio de Janeiro, de 21 
neo de 1919, remettendo o processo em que The Leopol- 
* Railway Company, Limited recorre do acto da Inspe- 
4 da mesma Alfandega, que a intimou a recolher a 
ncia de 599:168%, proveniente da differença de di- 
verificada na revisão das notas de importação de 
“periodo de 1808 despachadas com isenção de direitos no 

e 


s 
dei de 
de 8 de 

corda co 


mistro 


1909 a 1913. O Conselho é de parecer que se deve 
conhecimento do recurso, para o fim de negar pro- 
los fundamentos dos votos proferidos no pro- 
Alfandega do Rio de Ja- 
n. 320, de 28 de Setembro de 1918. O Sr. Ministro re- 
negar provimento ao recurso, de accórdo com o Con- 
para o fim de serem pagos os impostos devidos. 


werimento da Companhia Aurea Brazileira, recor- 

do acto da Recebedoria do Districto Federal que 
Es o seu direito de reclamar contra o lança- 

o da mesma. O Conselho é de parecer que se deve in- 
erir o pedido. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o 


És 


+ 


— parecer do Conselho. 


— Recurso da Companhia Souza Cruz, interposto do acto da 
Federal, exigindo o pagamento, 
revalidação, do sello sobre as acções ao portador, emit- 
yr pela recorrente, referentemente ao exercicio de 1917. 
“O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 

do pagamento da revalidação. 


ar Minis o fim de isentar 
“O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do Con- 
—* selho. 


É sd Recurso de Kurt Spranger, interposto da decisão da De- 


deco 

“a, a am 
q 
mM 
e E 


Fiscal do Amazonas, mantendo a da Inspectoria da 
do mesmo Estado, que mandou cobrar direitos de 

nte dos generos livres sobre o valor declarado na 
consular, de uma lancha a vapor, que fôra a Iquitos, 
de receber concertos, e que assim beneficiada regressou 
paiz. O Conselho é de parecer que se deve tomar conhe- 
“eir o do recurso para devolver, afim de que a Delegacia 
“Fiscal o resolva, conforme a circular n. 34, de 22 de Agosto 
cu O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
— Recurso de Alves de Britto & C. interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando clas- 
o mercadoria submetlida a despacho la nota de 
17.950, de 4 de Dezembro de 1918, como te- 

da taxa que lhe competir, do art. 473 da 

O Conselho é de parecer que se deve tomar conhe- 

do recurso ga mandar adoptar a classificação da 

do Rio de Janiero. O Sr. Ministro resolve de 


secórdo com o parecer do Conselho. 

— Recurso de P. S. Nicolson & C.. interposto do acto da 

, da Alandega do Rio de Janeiro mandando 

direitos cobrados pela diferença de qualidade veri- 

“na mercadoria submettida a apéio pela nota de 
» n. 8.198, de 30 de Agosto de 1918. O Conselho 


de que se deve tomar conhecimento do recurso 
ra dar a multa. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
1 o parecer do Conselho. 


» de E. H. Krischke interposto do acto da Delegacia 
S. Paulo que deixou de tomar conhecimento do 
intentára fóra do prazo legal, da decisão da 
da Alfandega de Santos impondo-lhe a multa em 

o. nos termos do art. 30 da lei n. 3.446, de 31 de De- 
abro de 1917 pela divergencia de valor verificada na 
erencia do despacho de importação n. 11.238, de 9 de 
, corrente anno. O Conselho é de parecer que se deve 
processo, para o fim da Delegacia Fiscal resolver, 

da dradar n. 34, de 22 de Agosto ultimo. O 

resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 


ex-officio da Delegacia Fiscal do Paraná da de- 
qual deu provimento ao recurso interposto por 

“José de Oliveira do acto da Collectoria das Rendas 

Tae Em Pal a metia do, 2:0008, 
. , na º do regulamento 
mex roê 1900. O Con- 
o ao recurso 
ficio p: Collectoria 


e dad — 


Uta 


= reem 


eba A 


restabelcer 
s Fe de Palmei 
Sr. Ministro resolve 


lhes impôz 
no art. 178, 
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do paragrapho unico do art. 2º do decreto n. 947-A, | doria submettida a despacho pela nota de importação nu- 


mero 7.007, de 11 de Setembro de 1918, como fivellas de ferro 
para cintos, envernizadas, da taxa de 3$ por kilo, do art. 741 
da Tarifa. O Conselho é de parecer que não se deve tomar co- 
nhecimento do recurso por estar perempto. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Carlos Teixeira da Silva interpost 

ad “aro: o da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Amazonas RA o-el, a a da Ins- 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a 


multa de 1508, por infracção d i 
Fi ami Ç o regulamento do imposto 


Recurso de Silva Almeida & C., interposto da decisa 
Delegacia Fiscal de Pernambuco Bm qi a da Cidectaçia 
das Rendas Federaes de Bom Conselho e Correntes, que lhes 
impôz a multa d 3008, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo ; 


Recurso de Taranto & C., interposto do acto d - 
doria do Districto Federal, que lhes impôz mpi mm E EO 
por infracção do decreto n. 5.142, de 27 de Fevereiro de 1904; 


Recurso da Companhia General Electric do Brasil, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo 
a da Inspectoria da Alfandega de Santos, que lhe impôz a 
multa de direitos em dobro, nos termos do art. 39 da lei 
Cs ficigu. se o de ro À 1917, pela divergencia de 
ralor verificado na con erencia do despacho de i à 
n. 25.023, de 16 de Agosto de 1918. 4 a É ca 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Edward Ashworth & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 2.607, de 14 de Novembro de 1918, como tecido 
de algodão, do art. 473 da Tarifa ; 


Recurso de Antonio“de Oliveira Tarré, interposto do acto 
da Collectoria das Rendas Federaes de Barra Mansa, que lhe 
impôz a multa de 1505, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de-Minas Geraes, da 
decisão la qual deu provimento ao recurso interposto por 
Miguel Jacob & C., do acto da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Villa Nova de Rezende, que lhes impôz a multa de 
8008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Hassib José Mattar interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de. Santos, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 857, de 11 de Janeiro do corrente anno, como cor- 
tinas de filó de algodão ponto de crochet, sujeita a direitos 
ad valorem 60 %, no valor minimo de 185 por kilo ; 


Recurso de Cárlo Pareto & C., interposto do acto da Ins- 
pectoria da AlMandega do Rio de Janeiro mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 7.222, de Setembro de 1918, como tecido de 
algodão, do art. 473 da Tarifa. 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco; 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 

la Co nhia Fabril Maranhense do acto, da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a multa de 
8008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; 

Recurso ex-officio da Alfandega do Rio de Janeiro, da 
decisão mela qual julgou improcedente o auto lavrado 
contra a Produce & Warrant Company, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, O 
ue se deve negar provimento aos 
r. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
selho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, e . — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 


nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Vei: Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — 


Conselho é de parecer 
recursos ex-offcios. O 
do Con- 


a. — 
Carlos Augusto je pq Junior. 


Repartições de Fazenda 


to de 31 de Outubro foi aposentado o Ministro 
DOE agp Tribunal de Contas, Dr. Didimo Agapito da 
Veiga, nos termos do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1916. 
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Licenças 


Por portaria de 7 de Novembro, foram concedidos 
90 dias de licença, na fórma da lei, ao 4 Escripturario 
da Alfandega do Rio de Janeiro Waldomiro Braga da Silva. 


Por portaria de 10 de Novembro, foram concedidos 
90 dias de licença ao 2º Escripturario. da Alfandega desta 
Capital, Isaias de Oliveira. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 
guintes oficios : 


Dia 28 de Outubro 


N. 822 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, do 
dia 25, proferido no officio n. 1.760, de 20 do corrente, da Im- 
prensa Nacional, peço informeis se já foi realizado o paga- 
mento dos direitos devidos pelo papel que accresceu à en- 
commenda feita pela referida repartição a Villas Bôas & C. 
e que sahira dessa Alfandega com isenção de direitos, como 
se fosse encommenda da mesma Imprensa. 


N. 825 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 294 V|1º, de 21 do cor- 
rente, resolveu, por despacho de 22, conceder isenção de di- 
reitos para 41 caixas contendo material para freios de carros 
de estrada de ferro, marca HMC — EFCB, ns. 4.675/716, 
vindos de Nova York pelo vapor Bayron, com destino á Es- 
trada de Ferro Central do Brazil. 


N. 826 — Em additamento ao officio dessa Directoria nu- 
mero 794, de 15 do corrente, declaro-vos, para os devidos 
fins, que a isenção de direitos concedida para os materiaes 
destinados à Estrada de Ferro Oéste de Minas e de que trata 
o mesmo officio, comprehende, tambem, as demais taxas. 


Dia 29 


N. 828 — Com o officio n. 320, de 28 de Setembro de 
1918, remettestes o recurso interposto pela The Leopoldina 
Railway Company Limited, que foi intimada a recolher a 
importancia de 886:3938390, proveniente da differença de 
direitos verificada na revisão das notas de importação de 
madeiras e obras impressas, despachadas co isenção - de 
direitos no periodo de 1908 a 1912. y 

O Sr. Ministro, por despacho de 23 de Outubro corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda : 

Considerando que a isenção só podia ser concedida aos 
ça referidos nas clausulas do contracto da Leopol- 
ina ; » 

“Considerando que a clausula 8º do decreto n. 6.456, de 
Abril de 1907, diz textualmente: “A Companhia, de accórdo 
com as leis e regulamentos aduaneiros em vigôr, gozará, 
durante 30 annos da isenção dos direitos de importação, 
inclusive os de expediente, para os materiaes destinados aos 
serviços de construcção dos prolongamentos e ramaes auto- 
rizados pelo Governo Federal, bem como a conservação e 

. movimento das linhas em trafego, sendo que este favor não 
se tornará effectivo senão depois que a Companhia provar 
que adquiriu por compra a Estrada de Ferro Sul do Es- 
pirito Santo” ; 

Considerando que taes termos tão expressos e claros 
não permittiam como não permittem a concessão de favor 
de isenção para materiaes de expediente, livros, papeis, etc. ; 

Considerando que no caso presente nada obriga a indagar 
se ha ou não similares na. industria nacional em quanti- 
dade sufficiente para as necessidades da Companhia, por 

Isso que semelhante indagação só poderá e deverá ser feita 

quando se tiver de conceder isenção em caso de contracto 
ou por força de lei que a permittam expressamente ; 

Considerando que a legislação em vigôr desde 1890 esta- 

belece que: “Sejam quaes forem os termos das leis, de- 

cretos ou contractos, que estabeleçam ou autorizem isenção 
de direitos de importação ou consumo e de expediente, taes 
isenções, em caso algum, poderão comprehender : 1º, os ge- 
neros, mercadorias e objectos que tiverem similares na pro- 
ducção nacional, dos quaes houver fabrica montada na Re- 
publica, abastecendo os mercados em quantidade sufficiente 
para o consumo, de modo a serem taes generos importados 
facilmente dentro do paiz ; 

- Considerando que só quando a clausula contractual per- 
mitte isenção de determinadas mercadorias de que existem 
similares na industria do paiz é que forçoso se faz indagar 


se as quantidades do mercado são sufficientes para as ne- 
cessidades do serviço ; z 
Considerando que, 
pagamento de direitos 
que não ha similares na 
Considerando 
este Ministerio, 


se assim não fosse, nunca haveria 
para mercadorias estrangeiras de 
industria nacional ; 

que as concessões anteriormente feitas por 
contra disposição expressa de lei, não im- 
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Emma 


portam direito adquirido por 


não existir este contra lei, 
e no caso o art. 


1º do regulamento approvado pelo de- 
creto mn. 8.592, de 8 de Março de 1911 só permitte a Ro Po 
da Jsenção aos objectos que a gozem por disposição es- 
pecial de lei ou decreto e o art. 3º 8 3º declara que fóra das 
isenções classificadas naquelle art, 1º, concessão alguma de 
despacho livre será feita, permittida ou executada, ainda que 
para ella proceda ordem de qualquer autoridade, sob pena 
de responsabilidade do funcceionario ou funccionarios que 
a houverem cumprido, repetindo assim o que já dispunha o 
art. 2º, do decreto n. 947 A, de 4 de Novembro de 1890 ; 
. Considerando que o facto de haver sido concedida a 
isenção não prohibe que se faça a revisão e se exija o pa- 
gamento do que é devido à Fazenda, cujos cofres foram: 
desfalcados por equivoco de interpretação ou atropello de 
serviço ; 
Considerando finalmente, que a Companhia é responsavel 
pelos direitos das mercadorias para as quaes o seu contracto 
não permitte o favor da isenção, resolveu, de accôrdo com 
a maioria do mesmo Conselho negar provimento ao recurso 
para que sejam pagos os impostos devidos, o que tudo vos 
communico, para os devidos fins. 


N. 829 — Com o officio n. 414, de 21 de Maio do corrente 
anno, remettestes o recurso interposto pela The Leopoldina 
Railway Company Limited, que foi intimada a recolher a 
importancia de 599:168%, proveniente da differença de di- 
reitos verificada na revisão das notas de importação de 
obras impressas, despachadas com isenção de direitos no pe- 
riodo de 1909 e 1913. » 

O Sr. Ministro, por despacho de 23 de Outubro corrente, 


proferido em sessão do Conselho de Fazenda : 


Considerando que a isenção só podia ser concedida aos 
materiaes referidos nas clausulas do contracto da Leopol- 


dina ; . 
Considerando que a clausula 8º do decreto n. 6.456. de 
Abril de 1907, diz textualmente : “A companhia, de accôrdo 
com as leis, regulamentos aduaneiros em vigôr, gozará, du- 
rante 30 annos, da isenção de direitos de importação, inclu- 
sive os de expediente, para os materiaes destinados aos ser- 
viços de construcções dos prolongamentos e ramaes autori- 
zados pelo Governo Federal, bem como a conservação e mo- É 
vimento das linhas em trafego, sendo que este favor não CA 
se tornará effectivo sinão depois que a companhia provar 
que adquiriu por compra a Estrada de Ferro Sul do Espi- ç 
rito Santo ; Ea 
Considerando que taes termos tão expressos e claros não ; 
permittiam como não permittem, a concessão de favor de 
isenção para materiaes de expediente, livros, papeis, etc. ; pe 
Considerando que no caso presente nada obriga a p= 52 sua 
dagar si ha ou não similares na industria nacional em quan- E 
tidade suficiente para as necessidades da companhia, por 
isso que semelhante indagação só poderá e deverá ser feita 
quando se tiver de conceder isenção em caso de contracto ou vá 
por força de lei que a permittam expressamente ; do 
Considerando que a legislação em vigôr desde 1890 esta- 
belece que: “Sejam quaes forem os termos das leis, de-. 
cretos ou contractos, que estabeleçam ou autorizem isenção 
de direitos de importação ou consumo e de expediente, taes 
isenções, em caso algum, poderão comprehender : 


1º, os generos, mercadorias e objectos que tiverem. simi- 
lares na producção nacional, dos quaes houver fabrica mon- 
tada na Republica, abastecendo os mercados em quantidade : 
sufficiente para o consumo, de modo a serem taes generos» a 
importados facilmente dentro do paiz ; 


Considerando que só quando a clausula contractual per- 
mitte isenção de determinadas mercadorias de que existem 
similares na industria do paiz é que forçoso se faz indagar sa 
si as quantidades do mercado são sufficientes para as neces- - 


sidades do serviço ; 1 


Considerando que, se assim não fosse, nunca haveria pa- 
gamento de direitos para as mercadorias estrangeiras de. 
que não ha similares na industria nacional ;. - E 

Considerando que as concessões anteriormente feitas p Es 
este Ministerio, contra disposição expressa de lei, não 
portam direito adquirido por não existir este contra le 
no. caso o art. 1º do regulamento approvado pelo decreto. 
n. 8.592, de 8 de Março de 1911 só permitte a concessão da 
isenção aos objectos que a gozem por disposição especial Pr 
lei ou decreto e o art. 3º $ 3º declara que fóra das isem “e 
classificadas naquelle art. 1º, concessão alguma de despacho | 
livre será feita, permittida ou executada, ainda que para 
ella proceda ordem de qualquer autoridade, sob pena de res- | 
ponsabilidade do funccionario ou funccionarios ue a hou- RARE + 
verem cumprido, repetindo assim o que já spunha o 
art. 2º do decreto n. 947 a, de 4 de Novembro de Douro RD 

Considerando que o facto de haver sido concedida a- - 
isenção não prohibe que se faça a revisão e se exija 0. e Sao 
mento do que.é devido à Fazenda, cujos cofres foram des: Rig, 
cados por equivoco de interpretação ou a lo de ser- 
viço ; URIA ara 

Considerando finalmente que a companhia é resp: 
pelos direitos das mercadorias para as É ia o seu cd 

o, lveu, de accôrd: 


Im- a 
i, et ra 


não persa a Faço de isençã E 
o mesmo Conselho, negar provimen O recurso 
sejam pagos os impostos devidos, o que tudo vos 

para os devidos fins. Fist Te SIGA 
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N. — Co ico-vos : reni . | E í 
830 Communico-vos, para os fins convenientes, que | rentes pretendem sejam clnsuidicados como tscida. dean 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita 
26 de Abril proximo passado, 

a por Mestre Blatgé, do acto 

ú classificar a mercadoria como obra d- cobre simples, da 
taxa de 2º por kilo, do art. 699 da Tarifa, a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 2.323, de 
10 de Setembro de 1918, e que os recorrentes pretendem seja 
considerada como accessor of para automovel, para pagar 
5% ad valorem ou no maximo como peça para motor da 
taxa de 1o % ad valorem, resolveu, por despacho de 11 de 
Outubro corrente, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar 

a conhecimento do alludido recurso para classificar a mer- 
cadoria em- apreço como accessorios para automoveis da 
taxa de 5 % ad valorem. 


N. 832 — Comimunico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.933, de 
corrente, resolveu, por despacho do dia 24, conceder isenção 
de direitos para cinco caixas constantes dos inclusos co- 
nhecimento e factura consular, 
ando ao Serviço de Prophylaxia Rural do Districto Fe- 

ral. 


N. 833 — Communico-vos, para Os devidos fins, que o 
Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 9992 V'1*, de 20 do cor- 
rente, resolveu, por despacho do dia seguinte, autorizar o 
despacho livre de direitos, 
siduo de petroleo para Jubrificação de cylindros nu- 
meros 6.001/6.080, marca EFCB — Rio, vindos pelo vapor 
Milwankee Bridg e de tres caixas contendo motores electricos, 
marca EFCB, vindas pelo vapor Montelair, e destinadas á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 836 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 
25 do expirante, remetto-vos, para os fins convenientes, O 
incluso memorial em que Aristides Serzedello e outros ex- 
empregados das Capatazias dessa AMandega pedem ser col- 
locados em qualquer repartição publica. 


“WN. 8399 — Communico-vos, para Os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que salicitou o Lloyd Brazileiro 
em officio n. 2.219, de 23 do corrente, resolveu, por despacho 
do dia 27, conceder isenção de quaesquer direitos e taxas 
sir 91 “barricas contendo alvaiade de zinco, marca 

GCB — E&C Rio de Janeiro, ns. 1/21, vindas de 
Londres pelo vapor inglez Highland Laddie com destino ao 
mesmo Lloyd. 


N. 840 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 

Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 666, de 

«2 de to ultimo, relativo ao recurso interposto por 

egaw & C. Ltd. do acto dessa Inspectoria que 

E. impôz ao commandante do page inglez Laplace a multa de 

o tos em dobro pela falta de entrega dos documentos que 

am acompanhar a carga, nos termos do art. 340 da Nova 

Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 

* resolveu, por despacho de 14 de Outubro corrente, proferido 

em dusko do Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, 


ee, negar provimento ao alludido 
- recurso para manter a decisão recorrida, pelos seus fun- 


damentos legaes. : 


CN, 841 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
* rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 139, de 


"46 de Fevereiro deste anno, relativo ao recurso interposto 
Salathé & C. do acto dessa Inspectoria mandando 
473 da Tarifa, como tecido de algodão 
kilo e como tecido de al- 


mescla de seda da taxa de 5$ por 
xa de 30 %, a mercadoria submettida 
s 2º e 5º addições da nota de importação 


to de 1918, e que os recorrentes pretendem 

3. como tecido liso base 10x10 
e no art. 473, como tecido de algodão 
taxa de 58 por kilo, resolveu, por 
14 de Outubro corrente, proferido em sessão 
recer do mesmo 


em vigor sem a sobre 
ue o 


A qamunico-ros, para os devidos fins, 
Sr. tendo presente o processo encaminhado á Di- 
"Receita Publica com o vosso officio n. 220, de 
deste anno, relativo ao recurso interposto por 
Sala & do acto dessa Inspectoria mandando con- 
ar como de lavrado, com mescla de seda, 
de 58 e 4º por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito 
de 30 %, as mercadorias submetidas a des- 

ve 


los motas de 1 6 6.899, 
do "qro de Novembro de” 


de 1918, e que os recor- 


Publica com o vosso officio n. 341, de 
relativo ao recurso interposto | 
dessa Inspectoria mandando | 


lavrado pela seda e tecido liso base 10xX10 fios, co g 
de seda, das taxas de 58, 48 e 38120 por kilo, e 
despacho de 14 de Outubro corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso para 
mandar classificar as mercadorias em apreço no art. 473 da 
Da sem a mpeg a Fes com exclusão das contidas 
as caixas ns. 41,4 e 41.239, da not i ã 
que foram bem despachadas. age gde 


E 843 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 


| Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 434, de 
| 31 de Maio proximo findo, relativo ao recurso interposto 


1 do | 


contendo oleo de chenopodio, | 


por Hime & C. do acto dessa Inspectoria mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 3.942, de 15 de Março deste anno, como salitre 
puro da taxa de 400 réis por kilo, do art. 268 da Tarifa, e 


que os recorrentes pretendem seja considerada como salitre 


| impuro, da taxa de 50 réis por kilo, do citado art. 268, 


de 80 barris contendo oleo re- | 


| de 2 de Fevereiro de 1918, de que 


resolveu, por despacho de 14 de Outubro corrente, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


SM Pê ca Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 216, de 
28 de Fevereiro proximo passado, em que Isnard & €C. pedem 
rectificação da factura consular de fls. 2, relativa a 76 vo- 
lumes marca CA — IC, sendo 75 sem numeros e um com 
o n. 651, vindos de Nova York pelo vapor Winnebago, 
allegando ter havido um lapso de penna por parte dos em- 
barcadores, declarando 3.000 dollars de despezas em logar 
de 300, resolveu, por despacho de 14 de Outubro corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
es PI parecer do mesmo Conselho, indeferir o alludido 
pedido. 


N. 8M-s — Communico-vos, para'os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 213, 
É , trata o de n. 123, de 3 de 
Janeiro proximo passado, relativo ao recurso interposto por 
Janowitzer Wahle & C. do acto dessa Inspectoria, que lhes 
impôz a multa de 50 % sobre os direitos e demais taxas, 
correspondentes á mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 2.930, de 11 de Dezembro de 1915, 
por falta da factura consular, nos termos do art. 60, n. 4, 
da lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913, resolveu, por 
despacho de 14 de Outubro corrente, proferido em sessão do 
Conslho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso, para manter 
a “decisão recorrida, pelos seus fundamentos legaes. 


Dia 8 


N. 848 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 227, de 10 
de Março do corrente anno, em que recorreis ex-officio da 
decisão pela qual julgastes improcedente o auto lavrado 
contra a Produce & Warrant Company, por infracção do 
regulamento do imposto do consumo, resolveu, por despacho 
de 23 de Outubro ultimo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
negar provimento ao alludido recurso ex-officio. 


N. 849 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 304, de 3 
de Abril deste anno, relativo ao recurso interposto por 
Edward Ashworth & C., mandando considerar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 2.607, 
de 14 de Novembro de 1918, como tecido de algodão tinto, 
de 40 até 100 grammas, por metro quadrado, 
do art. 473 da Tarifa, e que os 
brim de algo- 

menino, 
23 de 
Fa- 


a mercadoria em apreço como tecido de algodão não espe- 
cificado da base de 10x10 fios, do art. 472 da Tarifa em 


vigor. 


N. 850 — Communico-vos, para OS fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 278, de 
98 de Março do corrente anno, relativo ao recurso interposto 
por Carlo Pareto & C., do acto dessa Inspectoria “mandando 
considerar no art. 473, da Tarifa, a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 7.222, de 28 de Se- 
tembro de 1918, como tecido de algodão, tinto, base de 10x10 
fios, de mais de 60 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 98 por kilo, do art. 472 da referida Tarifa, 


* 


resolveu, por 
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despacho de 23 de Outubro ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 851 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 423, 
de 23 de Dezembro de 1918, relativo ao recurso interposto 
por P. S. Nicolson & C. do acto dessa Inspectoria mandando 
cobrar direitos em dobro pela differença de qualidade ve- 
rificada na mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 8.198, de 30 de Agosto do anno passado, re- 
solveu, por despacho de 23 de Outubro ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
curso para o fim de dispensar a multa imposta aos recor- 
rentes. 


N. 852 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n: 711, de 
30 de Agosto ultimo, relativo ao recurso interposto por 
Borlido Maia & C., do acto dessa Inspectoria mandando clas- 
sificar como téla 'de fio de ferro em peça, da taxa de 15200 
por kilo, do art. 740 da Tarifa, a mercadoria submettida a 
despacho pela nota de importação n. 2.311, de 6 de De- 
zembro de 1918, como téla metallica ou panno de tecido de 
arame entrançado, em retalhes ou esteiras para machinas 
de beneficiar productos de lavoura, para pagar 150 réis por 
kilo do referido art. 740, resolveu, por despacho de 4 de No- 
vembro corrente, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar 
provimento ao alludido recurso para o fim de ser cobrada da 
mercadoria em apreço a taxa de 150 réis por kilo, do ar- 
tigo 740 da Tarifa em vigôr, cómo esteiras para machinas 
de beneficiar productos de lavoura, em face do laudo dos 
technicos approvado pelo Club de Engenharia. 


N. 853 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 770, de 
13 de Setembro ultimo, relativo ao recurso interposto pela 
Companhia Cervejaria Brahma, do acto dessa Inspectoria 
mandando. classificar como omissa, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50 %, a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 5.872, de 94 de Janeiro 
deste anno, e que a recorrente pretende seja considerada 
como papelão em massa para filtro, resolveu, por despacho 
de 4 de Novembro corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 


selho, negar provimento ao alludido recurso. 

Dia 11 
- N. 857 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido Di- 


rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 808, de 22 
de Setembro ultimo, relativo ao recurso interposto por 
J. Azulay do acto dessa Inspectoria mandando classificar 
como tecido de algodão estampado, tinto, branco, respecti- 


vamente, de mais de 75, 60 e 49 grammas por metro qua- 
drado, das taxas de 35, 25 e 25200 por kilo, do art. 472 da 


Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 5,673, de 20 de Maio deste anno, como cassi- 
neta de algodão, do art. 474, da referida Tarifa, resolveu, 
por despacho de 4 de Novembro corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 858 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
IA Ministro, tendo presente o processo transmittido Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 421, de 
23 de Maio proximo passado, relativo ao recurso inter- 
posto por Sylvio Soares & C. da decisão dessa Inspectoria 
mandando cobrar armazenagem simples, correspondente ao 
segundo mez, dos volumes despachados pelas notas de im- 
portação ns. 3.123 a 3.129, de 9 de Dezembro de 1918, re- 
solveu, por despacho de 4 de Novembro corrente, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 


recer do mesmo (Conselho, negar provimento ao alludido 
recurso. 


N. 859 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro, tendo presente o processo transmittido á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 450, de 
10 de Junho ultimo, relativo ao recursa interposto por 
Me. Kinlay & C. do acto dessa Inspectoria que não acceitou, 
para o fim de ser dada a baixa , 
dade assignado pelos recorrentes, a factura consular nu- 
mero-1.140, de 9 de Outubro de 1917, referente a duas caixas 
marca CM ns. 107 e 110, contendo couros tintos não espe- 
cificados, despachados pela nota 
5 de Julho do mesmo anno, 
cular n. 46, de 19 de Maio 
despacho de 4 de Novembro 
do Conselho de Fazenda, 


frido Conselho negar provimento ao alludido rec 
Ê a urs ara 
di manter a decisão recorrida, a 
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N. 860 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministros tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vósso officio n. 541, ! 
de 12 de Junho do corrente anno, relativo ao recurso Joiter= "8 
posto pela Pan American Hide & C. do aeto dessa Inspe- 
ctoria sujeitando-a ao pagamento da multa de que t o 
art. 38 da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, pela um 
differença verificada entre o valor de 7:8908 dado à mer. 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação . 
n. 4.351, de 18 de Janeiro flo cadente, e o de 9:4348300 
constante da factura consular n. 31.149, resolveu, por des- 
pacho de 4 de Novembro corrente, proferido em sessão do - e 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, . dar provimento ao alludido recurso para o fim 
de ser cobrada a differença dos direitos simples sobre q as 
valor da mercadoria denunciada pela propria recorrente. prá 

A 

N. 861 — De accôrdo com o despacho do Se. Ministro de e 
8 do corrente, proferido no aviso circular n. 2.042, do dia 7, 
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, communico- 
vos, para os devidos fins, que, á vista da proposta da E Sos, 
rectoria Geral de Saude Publica, e na conformidade do 
art. 78, do regulamento annexo ao decreto pn. 10:82]; de ds a 
de Março de 1914, foi, por portaria de 7 deste mez, declarado 
infeccionado o porto de Dakar. a Re! : 


, 
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N. 266 — Em 31 de Outubro de 1919 — O Inspector. 
termina que tenha exercicio na 2º Secção o 3º Escriptura 
Eduardo Reis da Gama Cerqueira. — J. F, de Paula e. 


, 


N. 267 — Em 4 de Novembro de 1919 —Q 1 
designa para servir na 2º Secção desta Alfandega o 
cripturario da mesma Clovis Bastos Santiago. — , 
Paula e Silva. 


N. 268 — Em 5 de Novembro de 1919 — O Insp 
tifica aos Srs; empregados desta Repartição que, 
tença' do Juizo de Direito da 4: Vara Civel, de 928 « 
tubro findo, foi declarada aberta a fallencia dos n 
J. Hermsdorff & C. ou G. Hermsdorff & C., estabelecic 
rua D. Manoel n. 26 mesta Capital. — J. F. de Pa 
Silva, AAA 

N. 269 — Em 6 de Novembro de 1919 — 01 
commenda aos Srs, Conferentes que sempre que a 
nos armazens, onde têm exercicio, ratos mortos co 
niquem immediatamente, afim de serem tomadas pro 
cias a respeito. — J, F. de Paula e Silva. 


“N. 270 — Em 7 de Novembro de 1919 — O 
signa os Srs. Dr. Luiz Botto, Fiel de armazem 
Alfandega, e Francisco- Teixeira da Cu 
organizarem, com urgencia, uma relação | 
de accôrdo com a inclusa representação do 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 271 — Em 10 de Novembro de 
resolve suspender do exercicio das re 
Despachantes Geraes, Despachantes de Ex 
dantes de Despachante, constantes. da nto 
não haverem pago o imposto de indust As e 
- F. de Paula e Silva. 6 ea VE 


j 


Relação de que trata a Port ria n. 271, de 10 d 
de 91 5%. gierê UR 
Despachantes Geraes — Antonio Tibur 
s Pedro Morem. RR) 1 


1919 — 


Castro e Ped o 

Despachantes 
de Araujo, Ben 
Filho, Deodoro 


TOWD. | 


CT <J 


“Apprehensões 


y Rs | De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 


A - Constata-se da leitura do presente processo que os 
E - agentes de Polícia Maritima Manoel Voja Navarro, Domingos 
—  Salituro, Oscar Marcos da Silva e Manoel José Benevides, 
apprehe: m no dia 22 de Junho proximo passado, um 
bote contendo um sacco com 66 pelles, sem pello (pellicas), 
conforme a porticipação de fls. 2, tripolado pelos individuos 
e ss “nomes, los Rodrigues Fontes e Vicente Jeronymo 


“NE Ouvido um dos apprehensores foi a referida participação 
rm ra sendo antes lavrado o auto de apprehensão de 
. s. e v. 
E é Esse facto que não foi negado pelos tripolantes do bote, 
conforme depoimentos de fls. 18 a 20, aliás até confirmado, 
“deixa a convicção de que os mesmos agiram com o fim 
premeditado de passar o contrabando, do costado de um 
ne “navio fundeado nas proximidades da ilha de Santa Barbara, 
—  servindo-se para esse fim do bote denominado Oriente, que 
+ fôra pelos mesmos retirado da praia da Quinta do Cajú, 
sem o consentimento do seu dono. 
= Tendo sahido publicado edital, de accôrdo com a lei, con- 
à vidandoso dono da mercadoria apprehendida (certidão de 
E fis. 25) a vir apresentar defeza, foi em seguida lavrado o 
' termo de perempção de fls. 25 v., sem que viesse ninguem 
: reclamar a entrega das pelles. 
Re Considerando, entretanto, que pelo que consta do pro- 
g cesso o dono da embarcação referida nenhuma copartici- 
Re - pação teve na pratica do contrabando, servindo o seu bote 
de vehiculo sem a sua sciencia, visto estar o mesmo sob a 
guarda de um seu visinho (depoimento de fls. 23 v. a 25); 
Considerando, por outro lado, que a apprehensão foi em 
E flagrante effectuada ; mas ; 
CC Gonsiderando que, no caso, o vehiculo do contrabando, 
E pelas circumstancias apontadas, não deve fazer parte inte- 


É, e do mesmo. 

Julgo procedente a apprehensão da mercadoria contida 

no bote, e mando que seja este entregue ao seu dono. 

“FEM Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 

aos s es da Policia Maritima, Manoel Voja 

“Navarro, Domingos ituro, Oscar Marques da Silva e Ma- 
José eparidica, cadutiias os 50 % de que trata o 
art, 124 da lei mn. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


da E 


Extraia-se a do presente processo ec remetta-se ao 
Dr. Chefe de cia. 
x "* AMandega do Rio de Janeiro, 4 de Novembro de 1919. — 
E o Inspector, 4. F. de Paula e Silva. 
— Gabinete da In oria da e mer 77 do Rio de Janeiro, 
o RR A À Novembro de 1919. — Paulo Emílio de Oliveira, 3º Es- 
O a ci 
E PR Gmdligaio 


- De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


o 2 Official aduaneiro 
de Setembro ultimo, se 
entre os ármazens 17 e 


uas latas de fumo, sete 
sopa. 


i desta Inspecto ] 
né com e 8, ps did na porem À - 


ger e, assim, lavrou-se o auto de 


nserto no Diario Official de 28 do mesmo 
vidando o dono dessas mercadorias a vir, 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o 
. de seu direito, : 

À apresentado a reclamar dentro da- 
zo vrado o termo de pere o regulamentar, 
“depois à necessaria classificação e ava- 


correu á revelia ; 
Segundo dispõe o art. 630 6 3º da Nova 
Mesas de Rendas, 


udicando-se afinal o producto 
o tas n. Britto deduzidos 


5 de Novembro de 1919. 


e 
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é De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
nça : 


Da leitura desse processo verifica-se que o 2º Offici 
aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, E adncião . fase 
viço a bordo do vapor hollandez Gelria, entrado em 16 de 
Setembro ultimo, apprehendeu, em poder de um estivador 
que procurava sahir, um pequeno embrulho contendo 17 
grosas de agulhas para machinas de costura. 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
a Inspectoria desta Alfandega se instaurasse processo e, 
assim, lavrou-se o auto de apprehensão de fls. 3. 

. Não sendo conhecido o dono da mercadoria apprehendida, 
foi o mesmo, por edital inserto no Diario Official de 28 do 
referido mez de Setembro, convidado a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse 
a bem de seus interesses. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando a Inspectoria dous funccionarios, que proce- 
deram à respectiva classificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630 $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
a apprehensão foi em flagrante effectuada. 

ulgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos 
Santos, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


AMandega do Rio de Janeiro, em.5 de Novembro de-1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 6 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro, 
Julio Pinto da Fonseca, em 19 de Setembro “proximo findo, 
quando fiscalizava a sahida do pessoal da estiva appre- 
hendeu 24 pares de meias para senhora, seis pares de luvas 
de pellica, uma vol de seda para senhora, uma garrafa de 
Cnampagne, 210 tubos para lavagens intestinaes e tres boás, 
sendo auxiliado pelo remador Ozéas Mauricio dos Santos. 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, foi lavrado 
o auto de apprehensão de fls. 4. 

Em seguida fo; inserto no Diario Official, de 29 de Se- 
tembro referido um edital convidando o dono de taes mer- 
cadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem do seu direito. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquile prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando esta Alfandega dous funccionarios para proce- 
derem á necessaria classificação e avaliação. 

Nestes termos, | 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630 $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas. 

Julgo a apprehensão procedente. 5 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor Official aduaneiro Julio Pinto da Fon- 
seca e ao seu auxiliar remador Ozéas Mauricio dos Santos, 
deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. O: 
Alfandega do Rio de Janeiro, em 5 de Novembro de, 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. o 


inete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
O ea resta mg de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. : , 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : É A 
- leitura do ente processo que o vigia 
do ed auto. n. 138, ça res Pinto Ferraz, deteve, no 
dia 18 de Setembro proximo findo, na plataforma do ar- 
mazem n. 15, o individuo Alvaro José da Silva, quando 
procurava sahir conduzindo uma caixa de leite condensado 
“Moça”, furtada do carregamento do vapor sueco 
raecia, e que foi mandado apresentar ao Dr. 3º Delegado à 
Auxiliar da Policia do Districto Federal : 
Sciente do facto, dete 
em processo e, assim, lavrou-se o auto 
s. 4. 


rido 


qe rp aa in entendesse a bem de asa grtenaae Eu ; 


rminou esta Inspectoria a perde k 
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Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro daquelle 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, 
sendo designado dous funccionarios, que procederam a ne- 
cessaria classificação e avaliação. 

Assim, E : 

Considerando que o processo correu à revelia ; E 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
a apprehensão foi em flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor vigia do Cães do Porto Carlos Pinto Ferraz, 
n. 138, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, em 5 de Novembro de 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 6 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Consta deste processo que o 2º Official adúaneiro 
Antonio Ribeiro dos Santos, quando, no dia 5 de Setembro 
ultimo, revistava os estivadores que passavam pela Guarda- 
moria, de volta do trabalho, apprehendeu, em poder de um 
delles, um embrulho com fazenda, pesando um kilogramma. 

Sciente do facto pela communicação de fis. 2, mandou 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, lavrou-se 
o auto de apprehensão de fls. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 14 de Se- 
tembro um edital, convidando o dono da mercadoria appre- 
hendida a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allégar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar dentro desse 
prazo, foi lavrado o termo de perempção regulamentar fa- 
zendo-se 10go depois a necessaria classificação e avaliação 

Assim, 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630 $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
a apprehensão foi em flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor 2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos 
Santos, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, em 5 de Novembro de 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 6 de Noveimbro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


=———— 


; De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
ença : Z 


Da leitura do presente processo se verifica que 0 2º Offi- 
cial aduaneiro Alvaro Rodrigues de Carvalho apprehendeu, 
no dia 17 de Outubro findo, entre os armazens ns. 11 e 12 
do Cães do Porto, quatro peças de tecido de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
“ape gi e, assim, lavrou-se o auto de apprenhensão 

e fis. 

Não sendo conhecido o dono de tal mercadoria, foi o 
mesmo, por edital inserto no Diario Official de 24 do mez 
de Outubro referido, convidado a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que julgasse a bem 
de seus interesses. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi layrado o 
termo de perempção regulamentar, designando então a Ins- 
pectoria dous Escripturarios para procederem à avaliação e 
classificação respectiva. 

Nestes termos, - 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando o disposto no art. 630 S 3º da Nova Con- 
sais das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da 

nião. 

Julgo procedente a apprehensão. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o 
ao apprehensor 2º Official aduaneiro Alvaro Rodrigues de 
Carvalho, deduzidos os 50 % de que trata o art. 194 da 
Jei mn. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de indico. 
11 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 

” 


producto 
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' referido mez de Outubro um edital contida o doi 


E De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
ença : 


Verifica-se da leitura das peças deste processo que o 
1º Official aduaneiro João Torres da Silva Castro, quando . 
procedia á apprenhensão de salvados do vapor americano 
Nohegan, encontrou em um botequim à praia de S. Chris- 
tovão n. 197, tres barris de oleo vendidos ao dono do esta- 
belcimento por um chateiro da Lighterage. 

Trazido o facto ao conhecimento desta Inspectoria, foi 
determinado se instaurasse processo e, assim lavrou-se o 
auto de apprehensão de fls. 4. " 

- No Diario Oficial, do dia 9 do mez de Outubro findo foi 

inserto um edital, convidando o dono daquella mercadoria - 
a vir allegar o que entendesse a bem do seu direito, sob 

pena de revelia, no prazo de 15 dias. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando-se dous funccionarios, que procederam á neces- 
saria classificação e avaliação. S 

- Assim. 

- Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando o disposto no art. 630 S 3º da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, a 
apprehensão foi em flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor 1º Official aduaneiro João Torres da Silva 
Castro, deduzidos os 50 % indicados no art. 124 da le 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Siiva. í 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
11 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. ] 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen-.. 
tença : e 


Consta deste processo que o remador desta Alfandega 
João de Deus Vivona Paschoal, quando, no dia 17 de Se. 
tembro ultimo, se achava em serviço no posto entre os ar 
mazens ns. 5 e 6 do Cáes do Porto, apprehendeu, em poder. 
pos ar estivador que se evadiu, um córte de voile de al- | 
godão. i » 

Sciente do facto pelas communicações de fls. 2 e 3, . 
mandou esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, 
lavrou-se o auto de apprehensão de fls. 4. ; Fr 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 24 do | 
mez de Setembro referido um edital convidando o pais 
dessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, alleg: ix As 
o que entendesse a bem do seu direito, sob pena de revelin. Pê. | 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 1] 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, | 
designando-se logo após dous funccionarios para proce- |. 
derem á necessaria classificação e avaliação. e | 

Assim. : o ua. 

Considerando o disposto no art. 630 $ 3º da Nova Con- 1 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, u | E | 
apprehensão foi em flagrante effectuada. ( Ss 

Julgo a mesma procedente. É SSL 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor remador: João de Deus Vivona Paschoai 
deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei mn. 2.924, pa 


de 5 de Janeiro de 1915. E Ê E 


o y tagA 
Cumpra-se. E 


Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. y “e 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, | 
11 de Novembro de 1919. — Paulo Emitio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. a 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sens 3 A 
tença : o 


Verifica-se do presente processo que no dia 8 de Outubro 
proximo findo, quando fiscalisava a sahida do pessoal du. 
estiva, na ponte da Guardamoria, o 2º Official aduaneiso 
Emilio Pessoa de Oliveira apprehendeu dous córtes de ca- | 
semira encontrados abandona naquelle local. Es 
Sciente do facto pela communicação de fls. 2, mandou ao 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, lavrou-se Eca 
o auto de apprehensão de fls. 4. Eai ai pa Aa 1 
Em seguida foi inserto no Diario Official do dia. k 


as, sob 
seu di 
nar 


mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 
revelia, allegar o que entendesse a bem 

Ninguem se tendo apresentado a 
quelle prazo, foi lavrado o termo d 
mentar, designando-se logo após dous 
procederam á necessaria classificação e avs 


Assim. . ' 
Considerando que o processo correu á revelia; 


j Considerando o disposto no art. 630 $ 3º da Nova Con- 

pe. so das Leis das Alfandegas ec Nesas de Rendas, a 

dest a nsão foi em flagrante ecffectaada. 

e a mesma procedente. 

a a Intime-se e liquide-s:, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor 2º Official aduaneiro Emilio Pessoa de Uli- 


É: veira, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei 
Z a de 5 de Janeiro de 1915. 

o — Cumpra-se. 

Alandega do Rio de Janciro, :0 de Novembro de 
- - — O Inspector, J. F. de Paula e Siiva. 

E dy Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janciro, 
a 10 de Novembro de 1919.-—- Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 

elipturario, a . 


1914 


é De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

- Consta do presente processo que no dia 12 de Outnbro 

pos és 3 horas, no posto, entre os armazens 2 e 4 do 
es qo Porto o 2 Official aduanteiro, Mario Sa, auxiliodo 
*s pelo remador desta Alfandega Maximino Carlos dos Santos, 
u enderam a diversos. individuos que procuravam salir, 
vim de bordo do vapor americano. damwaúan, na occasiao 
atracado proximo daquelles armazens, 330 pares de meios 

senhora que os mesmos trazium occultas sob as vestes. 
Tendo tido esta Inspectoria conhecimento do facto pelas 
mm communicações de fis. 2 e 3, determinou fosse instaurado 
>» a “O competente processo, sendo lavrado o auto de apprehensão 
e de tis. 4 cd v. 

po PA amo fosse conduzido preso a esta Inspectoria um dos 

individu 


os, o de nome Jose Corréa. foram tomadas as suns 
(Ns. 5 a 6 v.) que confirmaram plenamente 
communicação, e ainda mais, cue ecra o dono da 


pa ta 
dA. pnapadoria. a qual pretendia passir por contrabando. 
End act Do Vir um dos apprehensores exigido dinheiro 


o 
TR, ria, para que fosse tacultada + possagem do cun- 
trab não merece nenhuma consideração, visto não ter 
Ceia lo provado. 

0 Isto posto, e considerando o a? foram prebenchidas no 
do todas as formalidades da lei, inclusive a da providencia 
intimação (doc de fis. 15) ao detento na Casa de De- 
que, por já ter sido posto em: liberdade, por ordem 
da 1º Vara, foi por edital publicado no Diario Oj- 


22 do reterido mez, convidado a allegar o que 
a bem do seu direito, “o prazo de 15 dias, sob 


a. 
— Considerando findo tal prazo ni t 
| reclamar a pe bm do neaanida. Lendo 4 + 


ente. 
me e-se, udjudicando-se afinal o producto 
hensores 2 Oficial aduaneiro Mmvio Sá e seu au- 
4 y dors Maximino Carlos dos Santos, deduzidos «es 
trata o art, 124 da lei n. 2.924. de 5 de Janciro 


se cópia e remetta-se ao Dr. Juiz da 1º Vara, 


“do Rio-de Janeiro, 10 de Novembro de 1919. 
J. .« de Paula e Silva. 


Rs H hs e A 
ana oriá da AlMandega do Rio de Janeiro, 
pro ro de 1919 Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 


º 
dom 
k 
R 
! 
” 


ú 
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 COMMISSÃO DA TARIFA 
DR O 


DO MEZ DE OUTUBRO DE 1919 
SE Dia 4 


1 D. Quixote despachou papel de côr 
do da mo, foi ouvida a Com- 

o Sr. Inspector que se tratava 
da taxa de 500 réis, por kilo, 


ber “& C despacharam pelles 
A eta fol ouvida a 'Com- 
In or que se tratava 

tas, estampades, da 


despachou acido la- 


- ela Commissão da Ta- 
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N. 909 — A Companhia Armour do Brazil despachou sa- 
bonetes perfumados, havendo duvida sobre o sello, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
cada sabonete deveria pagar 90 réis de sello de consumo. 


N. 910 — Léon Combacon despachou tecido de algodão, 
da base de 10x10 fios, havendo impugnação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tra- 
tava de tecido de algodão, tinto, lavrado, art. 473. 


N. 911 — Leandro Martins & €. despacharam tinta pre- 
parada a oleo, havendo impugnação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspeetor que a amostra 
n. 1, continha resina, sendo a de n. 2, simplesmente pre- 
parada a oleo. 


N. 912 — C. A, Silvester despachou tapetes de lã avellu- 
dados de pello curto, macio, não apresentando pelo avêsso 
tecido grosso, taxa de 68400, art. 487, havendo duvida. foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ter sido bem despachada a mercadoria. 


N. 913 - Edward Ashworth & C. pediram classificacão 
de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como tecido de al- 
godão, tinto, lavrado, do art. 473 


Dia ti 


N. 914 — Luiz Hermanny Filho & C. pediram classificação 
de mercadoria que, depois de ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector decidiu classificar como afiadores não 
especificados, ad valorem 50 %, art. 979. 


-N. 915 — Souza Baptista & C. despacharam couros tintos, 
não especificados, lavrados ou estampados, da taxa de 25200, 
art. 24, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachado. 


N. 916 — Silva Dantas & C. despacharam cordas de aço, 
havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidindo o Sr. Inspector que se tratava de cordas cobertas 
de canotilho, para violão e semelhantes, art. 943, taxa 85000. 


N. 917 Ricardo M. Zeissing pediu classificação de + e 
mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o “e poa 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de estampas para an- 2 
arg da taxa de 38, art. 604, com direito ao abatimento 

e €. 


N. 918 —«B, Martins & €. despacharam fechaduras de l 
ferro, com trinco, havendo impugnação, foi ouvida a Com- A 
missão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava p 
de fechaduras de ferro, com trinco, latonadas, da taxa de 
18500, com a sobretaxa de 20 %, art, 738. 


N. 919 — Huber & C. pediram classificação de merca- di 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o a 
Sr. Inspepctor decidiu que se tratava de gaze de seda, da A 
taxa de 608, art. 574. s:*8 


N. 920 — Henry Martiniusson despachou gramophones, 
da taxa de 18, art. 875, havendo impugnação, foi ouvida a = 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector, ter sido |. AM 
a mercadoria bem despachada, ; 


N. 921 — Antonio Bordallo & C. despacharam tinta prepa- 
rada a agua, da taxa de 80 réis, havendo impugnação, foi => aa 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ue se tratava de graxa liquida para calçado, da taxa de “AM 
300 réis, art. 149. reg 


N. 922 — €. E. Marvin pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- E 
pector classificou como limalha de cobre, da taxa de 200 réis a. 
art. 669. á 


N. 923 — Wilson, Sons & C. pediram classificação de 
mercadoria que, depois de ouvida a. Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu que se- tratava de mordente para 
dourar. 


N. 924 — G. V. Long despachou pecegos seecos, pelo peso. 
bruto da mercadoria, havendo impugnação, foi ouvida a FERA 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que o a 
accrescimo verificado no peso dos envoltorios não era su- 


N. 925 — Antonio da Silva Vizeu despachou figas de aze- 
viche, por assemelhação ás obras de coral, da taxa, de 308, 
art. 82, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector ter sido bem despachadas. 


N. 926 — A Consolidated Commercial Company pediu 

epois Sr o ame 

a fa, o Sr. Inspector decidiu-que se tratava de | 

rover ver ado Poa coco rc E sta de 15% ad va-. 
) RAS cu tg Ava Ad = j — f ) 


tee io, 
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N. 927—A The Royal Mail Steam Packet Company pediu 
classificação de mercadoria que, depois de ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de 


objectos physicos não classificados, ad valorem 15 %, ar- 
tigo 875. 

N. 928 — A Companhia Mineira de Electricidade des- 
pachou apparelhos electricos, havendo impugnação foi 


ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
que se tratava de objectos physicos, não «classificados, ad va- 


lorem 15 %, art. 875. 


N. 929 — O Social despachou papel assetinado para 
impressão, havendo impugnação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que se tratava de 
papel assetinado para impressão, da taxa de 200 réis. 


N. 930 — Albert Griffond despachou pannos de algodão 
para centro de mesa, havendo duvida sobre o valor, foi ou- 
vida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que 
fosse acceito o valor da factura commercial. 


N. 931 — Ferreira de Mattos & C. pediram classificação de 

- mercadoria que, depois de ouvir a Commissão da Tarifa, o 

Sr. Inspector decidiu que devia pagar, parte como lapis de 
madeira e parte como obras de cobre. 


N. 9322 — O Gil Blás pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que se tratava de papel assetinado para im- 
pressão. 


N. 933 — O Gil Blás pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que se tratava de papel, branco, liso, para 
impressão, da taxa de 200 réis. 


N. 934 — Stringer & Brond pediram classificação de 
mercadoria que o Sr. Inspector, depois de ouvir a Com- 
missão da Tarifa classificou como saponaceo. 


N. 935 — Huber & C. despacharam tecido de algodão 
branco, da base de 10xX10 fios, de mais de 40 até 49 gram- 
mas por metro quadrado, da taxa de 38, havendo duvida, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector 
ser o tecido de mais de 49 grammas por metro quadrado 
da taxa de 28200. 


N. 936 -—- Huber & C. pediram classificação da merca- 
doria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que se tratava de tecido de algodão, 
do art. 488. 


N. 937 — Fred Figner pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu classificar como utensilio para machinas, taxa 
de 300 réis, art. 1.025. 


N. 938 — Fred Figner pediu classificação de mercadoria 
que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Ins- 
pector decidiu que se tratava de utensilios para machinas, da 
taxa de 300 réis, art. 1.025. 


N. 939 — Dias, Garcia & C. pediram classificação de mer- 
cadoria que, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu que fosse acceito o valor declarado na 
factura para as vigas de ferro para construcção de casas. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


- DPela3o de Novembro de 1919 — Correio — Conferencias 
internas, Pedro Torres Leite, Alfredo C. Seabra de Mello e 
Antonio Augusto de Almeida. 

Distribuição e calculo — Felippe Monteiro de Barros. 

Conferencia de sahida — Antonio Fernandes Veiga. 
ORE — João da Cruz Secco e Luiz Claudio Victor Pau- 

Conferencias avulsas — Manoel Lobo Botelho, Amaro 
Abilio Soares da Camara, Uldarico Cavalcante, Adolpho Leh- 
mann e Luiz Bezerra da Trindade. 


Cabotagem — Mario da Motta Corrêa. 
PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto ; auxi- 


liares, Augusto de Andrade Costa e Eduardo. H. Ewerton de 
imdida. 

espachos sobre agua — Armand ivei nei 
Hptlo ir o de Alencar ind CRT fo PRE RS 
BRO conlr — ge Conferentes internos dos respectivos ar- 
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Conferencias internas — Armazens : n. 2, José Mariano de 
Castro Araujo ; n. 3, Luiz Vicente de Affonseca ; n. 4, An- 
tonio Maximo Leal Vallim ; n. 5, Gonçalo do Rego Mon- 
teiro ; n. 6, Amarilio de Noronha ; n. 7, José Pinto Momn- 
tenegro ; n. 8, Marcellino Pitta da Rocha Lima ; n. 9, Nestor 
Augusto da Cunha ; n. 15, Mario Guaraná de Barros ; n, 16, 
José de Azevedo Doria ; n. 17, João Antonio Nepomuceno ; 
n. 18, João Fernandes Barros. 


Cabotagem — João Francisco da Costa Junior. 
5 Distribuição de sahida — Manoel Curvello de Mendonça 
unior. 


Distribuição interna—Antonio Carneiro da Gama Malcher. - 


Demonstração da despeza feita com o consumo de 
combustivel e material no mez de Outubro, de 
accôrdo com a Lei n. 3.674, art. 131, verba 19º, 
de 7 de Janeiro de 1919 ' 


COMBUSTIVEL 
TOTAL 


LOCAL DO CONSUMO MATERIAL 
CARVÃO |GASOLINA 
ATT 
Reb. Joaq.m Murtinho. — — 2978640] 2978640) j 
a 6:3458000 — stoBgro| 6:8558g1o E 
Lanchas.... - 
convez... = — 6318530 6318530 E 
Registro Vigilante..... sa8650| 1:6958750] 1:5tOBo3o a:2g88430. F 
+=: -ARIORa senao RA 628100)  — | 2158940] 2788040 a 
» Guanabara... as$100) 1:4828000] 5428380] z:0598480 sy 
» Sattamini.... saB6so! 1:2398750] 3718680 1:6648080 ss 
Officina mechanica .... = s28750| 1488940] 1918690. p no 
Automoveis... ...verv dé 4418750! 1:4488450| 1:8908200 e à 
6:5478500| 4:9028000| 5:6778500 7 rapa 


Guaidamoria da Alfandega, 13 de Novembro de 1919.— Victorino y 
Borges d' Oliveira, 1º Official aduaneiro, superintendente do almo- 
xarifado. a 
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EDITAES 


Commissão de revisão de Tarifa das Alfandegas a 


De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço publico aos 
Srs. commerciantes, industriaes e demais interessados que | 
a publicação do projecto de Tarifa das Alfandegas tem por +. 
objecto provocar o concurso dos mesmos interessados na | 
reforma projectada, habilitando-os à apresentação das alte 
rações que julgarem convenientes. 

As reclamações devem ser endereçadas, nesta Capital, 
envolucro fechado, ao Secretario da Commissão de Revis 
de Tarifa, 2º Secção da Directoria do Gabinete do Minister) 
da Fazenda, e nos Estados ás Delegacias Fiscaes do 
souro Nacional ou ás Inspectorias das Alfandegas. . 


Sala da Commissão de Revisão de Tarifa, 22 de IV 
de 1919. — Angelo de Oliveira Bevilaqua, Secretario. 


“e 


ks 
ud 


o, 


tm 4 e 


de accôrdo com a Circular n. 16, de 
Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacio 
Analyses julgou nocivo à saúde publica o seguinte pro 
Succo DE FRUCTAS, vindo de Londres, no vapor 
Somme, entrado em 13 de Outubro corrente, em 90. 
marca CNL, ns. 1.041/1.095, consignado a €. N. Lefeb 
Esta mercadoria estava contida em uma garra 
em rotulo impresso, entre outros, Os seguintes dize! 
tril — Lime Fruit — Spash — L. Rose & C. Limi 
A referida mercadoria, é sueco de fructas, 
tavel quantidade de assucar. À analyse - rev 
sença de acido salicylico, substancia nociva 


Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de Outubro 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva, 


O Inspector, 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armaze 
no mez de Outubro de rgrg ns do Cáes do Porto 


= 


ii Differenças Armazenagem, | 

Armaze Qualidade | Quantidade | taxa, etc. Total Conferentes 
Dee eeeeeeee——em O ES 
POr RA PER 488$650 2:168$980 $ | 2:657$630/Rodolpho da Costa Tinoco. 

n. Zecsemes 550$100] 2798920]  1:529$1 30] 2:359$150/J. B. Pereira de Mesquita. 

Di Jeradesas 2:084$770| 471$180 $ | 2:555$950/M. B. de Figueiredo Portugal. 

Mo. Pes pato 965$300) 351$440]  2:872$580 4:189$320 Ataliba da Silva Galvão. 

Mp SER TUA $ 100$500|  3:873$490 3:973$990 José da Silva Rego. 

Lo Tree $ 2038000] 2:598$210|  2:801$210 Carlos de Miranda da S. Reis. 

Ms Maris asma o 4:257$8660 1:1548440' 6388950! 6:05 1$050 Horacio Machado. 

Mig sl. 2:458$ 150 9568440! 5868870]  4:001$460 Dr. Jovino Barral da Fonseca: 

SS rat res 6% s14$650| 750$740 $ 1:265$390|Horacio Seabra. 

Ca PER RE 1:225$000 2788500 577$010 2:080$510/ Honorio Gurgel. 

A Ra E 4:028$690 2:4398500 6758480. 7:143$670/Pedro A. de Andrade. 

Ds 24 2: 2:200$8680 1:0238100 3:016$330]  6:240$110/Antonio C. de Hollanda. 

“0 AAA 25$400| 1:708$500) 1:585$009) 3:318$909 João Duarte Lisbôa Serra. 

E atdessca os 1:5378560 180$480 2:587$720 A. E. de Lennhoff Britto. . 

o PA 2:780$390 2148560 $ 2:994$950/ Manoel Alves da Silva. 

7 | ID 257$300 120$000 3878340 7648640 Luiz Alves Soares. 

Pa RR 1:444$240 1:967$1 10 2:691$350 s:202$700 Antonio D. Soares do Lago. 

E cute te ndo 17:258$000 719$200 520$590] 18:497$790 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 

RCA. ubis 1:687$360) | 277$190] $ 1:964$550/ Manoel Jansen Muller. 

ay 80078040] 4:141$460] 7:038$920 19:187$420 Joaquim Fernandes da Silva. 

Da DIS. sado sis 2:777$010 , 1825560) 2:021$770 5:981$340/ Luiz Valle de Almeida. 

RE SS E, Ss 2:178$390 7178400) 1:485$230 4:381$020 Dr. João Lindolpho Camara. 
“Armazem n. 18.........)  1:rosÉioO pRronico) 180$050| 2:486$950 Candido E. M. de Carvalho. 
RE Tota...............] s7:761$560 recomeça 32:458$789| 112:687$429 


DIFFERENCAS COBRADAS 


&rs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
durante o primeiro semestre de rg19 


ARMAZENAGEM, TOTAL 


AL “ QUAN 
RA QUALIDADE QUANTIDADE TAXA, ETC. 


28:2878840 27 :9668820 29:3948323 85:6485983 
23:3298759 21:8448218 42:9088311 | 88:0825288 
48:6518780 24:9348570 33:2938450 106 :8828800 
34:1748080 33:6138960 26:5258230 94:3138270 
63:1768000 37:6358220 31:8865310 132:6978530 
90 :4488460 31:8728940 28:1558366 150:4768766 


<= >— 4a — 
288 :0708919 177 :867$728 192:162$990 658:1018637 


» A o PORTAS STEVETEIM TREE 
é K a | 
rrenan ..... an a 


RECAPITULAÇÃO 
REG DRT A eo petORER£ po qe 288:0708919 


SA, + meoa Es E PRE j ; 
m de quantidade. .....ceccse eee ioios Sam PED EDS 177:8678728 


amparo e Armazenagem, taxa, ete........seceos trate asas o AE RODAVA BI pa 
j o pI A “ot geral.......ccs ess cenentecrs enem — 658:1018637 dy? 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


VA ú 
E) õ . 

Ez o bo x 

& Procedencias Cascos Nações Nomes - a Cargas Consignatarios 

= E = 

- [ri 
No oa 1 —>——>—>——>—>—>—————————— 

1 |Londres...... eso a al Vapor == e ingleza ....... Highland Glen........| 4.793] 8o|varios generos..|Mala Real. 
Liverpool... ..... Sar qo » DA a DANDO Moo dp» as rear 7-252| I7Ijidem............ | Idem. 

4 |Rosario... cesesesseseo vapor... ..|norueguense .. Orla... .....cucesenvos 2.536] 25]trigO... e cecenvo Moinho Inglez. 

Buenos Aires... .. «e... » ...«. [americana ....|Bonneteere............ 1.462] 34/em transito.....|Brazilian Coal Company. 
TAB. >. = crpiso 22 PERSA .. lhollandeza. .. . |Hollandia .............| 4.603] t67/idem............|S. Anonyma Martinelli, 
Nova York... . «cumes » ««.. americana ....|Santa Clara... .......» 1.668] 28|varios generos..| William Lowry. 
Idem. .:.=6- Es nora - IRA » 200.» |OPeqUAR ..c0 0 cu o c00 0:08] 2070] 30) [CEM oo oo o ini] LEE 
Idem, sm » sto ateo's » Eis O West Indian .......... 3.570] 35/idem............ |Idem, 
Gibraltar 2ovesssm esa » «. linter-alliada... |Olympo ... ..e..cccenee 2.242] 30/em lastro.......|Belli &'“C. E 
TAMPICO 5 es» su mese re » e lingleza . ....» .«|San Nazario ......» ««-«| 6.391] 43/0leo combustivel.| Anglo Mexican. 
La Platas.cesessvrroo» » » - Highland Piper........ 4.728| g3lem transito.....|Mala Real. Ã 
Sunderland ........... » pi é Dom Sie Radworshire.........+| 4.132] 44jidem.......... .. Idem. t 
Bahia Blanca... ..... +» & "ess + |LANCEZA 6 20 sol VORA po crop are a «..+«| 2.338] 35jidem........ 0... |C. C. Maritimo 
Buenos Aires... ......» » ..«ojamericana ....|Blair....... 0.» NE 3.513] 36lidem............ |E. Johnston & C. 
ae RR » «oo clingleza su. 0 0 | VESES 2a cn no jo sto «-«.:| 2.036| 236/idem...........»|Norton Megaw & C. 
Nova Orleans......... » ....|americana ....|Aldeman..............| 2.036] 34lidem........ oo. «|(Chas F. Mac Laren. 
New POTÉ .sreinpis pio o rip DEM » 2. si Chaniton Halls ata 6.256) 36|carvão.......... Light and Power. 
5 |Havre...ceccecesesso vapor..... franceza ..... - Bongainville ..........| 4.625] s2|varios generos..|G. Coatalem. 
Buenos Aires... .....»» » «o colingleza ..... o«|Greldon.. .cccosenvsvoa 3.269| 36/em transito.....|Angio Mexican. 
[ABIN o alos Meivisins im óis e» » ..«-|brazileira..... |Rio de Janeiro ....... 1.457) 76|varios generos..|Lloyd Brazileiro. 

6 IGENOVA. suco Dis puma so à o] VAPOS no 0.0 ILANAA pn ator «.|Tomaso di Savoia.....| 4.895] zr9|em transito.....|Carlo Pareto & C. 

Breamont....c.coccevo » ota + MElêza Souto e > GAlAAi, Sat sv pentato «| 3.516) 27|gazolina........| Frederick Engelhart. 
Rosario. .... Rega aÃo o  Mieafoio » ..0.-|Grelarlie, oe» o cu cccev.| 2.252] 33/em transito.....|Coalings & C. 
Buenos Aires... ....» a ADE » o oo ICAVOUF co ccemos conteve! Be 887] ABIIMONA, 21 no 0/0» pio om | INOUEON INCRA NR DON 
Idem.... A >» -..«. |norueguense..|Guernsey ......cccervo 2.808] golidem............ Brazilian Coal Company. 
(dem. otera cia discos E Lica mio LANCE sia tao bio SIE co jo o ria «0000. .| 3.480] IOBlidem., ..... 0... ./C. C. Maritimo. 

7 |Rosario .....cecssecoss vapor..... franceza «. ». =| Waregoa: steve. Sion viat 2.36r| arjem transito. ....|G. Coatalem. 
Ideia = 0 sis jole a ara IO » .... [americana .... |K. Island........ 1. ...| 1.760] 31lidem........ +... | E. Johnston & C. 
Buenos Aires........ » «oc«lingleza ... 0... [Socrates e... 00000000) 30173) ATÍdEM SS 600 o = coa | NORTON Megaw & C. 
ROSALO esa o pro iieto sá A » cs co |Levenet.... co coco oe... |:2.064] 23]idemiso co co» o «| Anglo Mexican: 

8 |Liverpool....... E ie vapor.....lingleza .......|Desna................| 7.255] I59)varios generos..|Mala Real. 

Buenos Aires...... SEO » E >» ««ccojAylesbury ............| 2.280] 22]em transito... ..|Idem. 
Morfologia AP A » «.«. americana ..'.. Oregonian............| 3.535] a4xjcarvão.......... |C. N. de Navegação Costeira. 
Nova Orleans... ..... | Us atra Dos ropites Lake Fontanet ........| 1.617] 2olvarios generos. . |Lage Irmãos. 

Lo NOVA Vora úteis vapor... .. INSIEZa evil o Tudor PRÍNCEaras tato .| 2.767] 28lvarios generos..|Davidson Pullen & C. Ê 
Norfolk .......» PAPAS O » »... hollandeza....|Markem ..............| 2.445] 30lcarvão..... ... .. Brazilian Coal Company. 
ChEstiania 5. sas eu aa » .... norueguense ..|Rio de Janeiro.........| 1.489] 40]varios generos..|Frederik Engelhart. 
Genova. ...cccccrrereel  » «.«-litaliana,...... [Ansaldo IL.............| 3.055) 40lidem..........e»|S. Anonyma Martinelli. 
[den:qo siso toa saihio dis fa » . Internacional... |Carolina.... ........| 30070] 40lidem...........- |Idem. 
Australia == sv» é visiótais so | DARCA io folia norueguense ..|Asmund..............0| 2.155] 22]trigo.....0 00. 0. «|S. O. Stray, ae 
Buenos Aires........ ..|VAPOr..... ingleza .......|L. Castle.............| 3.529] 35|varios generos..|Norton Megaw & C. 

Idemito =» esa cao SEE Sa RA » «««-lbrazileira..... Taubaté... ............| 3.228] 46em transito. ....|G. Coatalem. 
[deste mtrot GRE eixo » -.lingleza ....... Highland Laddie ......| 4.659] 98lidem............|Mala Real. 
Nortolhe ss. ioo cipa gato o) O pio e » «...|Tweeddale...... .......| 2.874] 32/idem....... 00... | Wilson Sons & C. 
Buenos Aires... ......» » «e |belga. .% «0. «olBelgier o «eder o cotur voo!) Daiem) 39) de def eb Paio no | Wa 

11 |New Port... . cc» cusc oo] VAPOR. ou» » ingleza . «se» ««|SEBUTO. caco vu aviao nano 3.239) 33/carvão..........|Mala Real. 

Bahia Blanca; se» da e » .. |norueguense. .|Frey......cecve ce 0.00] 1.948] I8ltrigo..... +... «| Moinho Inglez. 
Montevidéo.. VE a » - |brazileira ..... Servulo Dourado ...... 515| s9lvarios generos. . | Lloyd Brazileiro. 
ROSADO e mo tstoinieio oia Te » ««-««jamericana..... ASdquam e = ceccr o... +] 2.240] 29/em transito. ....|C. Expresso Federal. 
Havre ado ia IRA > .-lfranceza ......|A. R. de Genovilly ....| 3.459] srjvarios generos..|G. Coatalem. 

La Plata..... Apre Ra ne » .... [americana ....|Baladan...............| 1.720] 36]em transito.....| Wilson Sons & C. 
Buenos Aires... ....... Rad a » 00 00. | MEILOSS; 6 0 jo 2» 010 mio cipa Be 907) AZ | VEEM joio siena dao ELE 

T2 | NOVA VOLB sido ins io jmjota galéra:.. .. |SUECA .... ses» - Ernest... ...... 0.0.0 0.) 1.766]. 20|kerozene........ A” ordem. 
Liverpool.............|vapor.....lingleza ....... |Sallust........... 0...) 2:307] -36]varios generos. . |Norton Megaw & €. 

xa: | Christianias. «ss emo o vs] WA DON io norueguense.. |Salonica..............| 1.607] 22|varios generos..|Frederick Engelhart. 

La Plata..... SSL TO dao io area NR TEZA o 5 wnçã ota | DNIIAIS: io E ele da 4.456|. s7lem transito... . -. Norton Megaw & C, 
Buenos/Alres: «vo ssroalma) 7 Dio sb | PLATICEZA 6 Saia» | ABI EI ao ado eco 0000] 6.028] I27]idem. 2.000.» 0 «.|G. Coatalem, 
[Enade ofinto aro atende pit Da o Sia » colo = | CEVIAN SS to o wc av 0) 50227] E2B)[dEM. sypio too no feia a A 

14 |Londres........... 0... [VApor..... ingleza = atm Highland Lock ........| 4.729! rog|varios generos.. Mala Real. 

Buenos Aires... ....... DOT 4 ja » «.... Bradford City .........| 3.177] 33]em transito... ..|Anglo Brazilian. 
Rosario ,...sccecercco.]  » o «ojamericana ....|PANUCO. 00. s oo vuooio op) Do 820] DEO| Idem, io oleo!» = Dra ES O INS OR 


Durante a primeira quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Procedencias Cascos 


Ina Brandes pia aferoteim 
Cabo FED ago o» so tgio sos NATO cio o o 
Idem... suis ais in/00 » sfoio too «| LEDOCAÇORS 
[dera ap Moto ete cinio e MAD OR retato 
Jdem;s pio vis o sois aa og o |DIALE o pasto 
LOC: aro ioiniple eia pole Eraloie leia AE 
MOSSOTO (a.2/0,5 1s'n/e 2 ee irraia o ADO Boto to 
(SADO Fri. ima mesa a MAL so 
SANTOS: dep iato violao ER INAD ORE into 
BAIAS» aros misto pool uierea a ER 
CADO FRIO us qui o oie pivisio) TALES 6 oe 
Pernambuco...........'Vapor..... 
GCADONERIO, puisa snios aloio a [ATE ais a e 
Idem. «we w so. 00.000 [FeDOCAdOr, 


au 


vapor.....|brazileira... 


Nações Nomes 


«- Espirito Santo......... 


» afotala 101) ELG ONA noto ooo oo ae aa 
» Dio (o 0)) LIZA toa ao o é AEE aaa oi 
» s75:5/n/51] DIV v/ormiefata to ta Dir er tets toa 
» ««««. [Campos Novos... ..... 
» sia/0/55/) VEDICO COR a o a/oto la if 


» SSB AE dE a OO 
btazileira « »> «» |Maricota; .. oioro mis mtoo ta 
ingleza sas é co) SDETidançE 5 projeta refe io to 
prazileira s- «o ALIANtICO joio sio'o to» coiso laio 


» se pro (ATÍVIO, 2 aiuio (ojnio [alia é nto 
» ABR VE IS RES E A ra 
» st ora) ACRINTO! IES toi oo afeta 
» 


à» tico DICAS cx jsisisto info cio fado 
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Tonelagens 


200 
100 
Bdo/o) 


Consignatarios 


Cargas 


Equipagens 


rI|varios generos..|Cauto & C. - 
gisal....... +... .. | José Pacheco de Aguiar. 
7lem lastro....... ldem. 

alsal..... 0.00. -«|Pring, Bastos & C. 

ajcal.. cc... 00 +.» Lage Irmãos. “ 


alidem....... «0.» |A? ordem. » pia 
34/em lastro....... Lloyd Nacional. Pr 
alsal...... 0...» «| Vieiras Mattos & C. | a 
a7/em transito. .... Norton Megaw & C. é 
28|varios generos..|Costa Ribeiro & C. | o 


sisal .. cu seia mo juros o Leite TALES MAE 
as|varios generos.. Pereira Carneiro & C. 
ajcal...s.c ace o 0. |A? Ordem. Cio 
8lem lastro.......|Vieiras Mattos & C. Cad 
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e [= 
uv v 
Procedencias Cascos Naçõe E) E 
ações Nomes E E! Cargas Consignatarios 
5 = 
E 
tt ——————————..——— 
na mini mia ST a A Dt, 
4 iCabo Frio eee. ..... ... | e 
rea ro md Enoira o O eh ia ervas do) DICA io od E sIPnoça & c. 
midia e paia : eua, : Wilçda ra = ddBerebeddo»'s 207| a6/varios Roe 4 funta Guimarães. 
term tac a a .... : e ie ecceenrenes e... Era 62 idem... “«-«««. Lage Irmãos. 
cescegueço cas ses s.| mess. cureeses 9| sali em.... E Side o q Idem. 
q ED EE E a, .... po Nf 04 anna gados 5a cdbtam 2.442] 4ó6jidem............ Lloyd Brazileiro. 
Ares eva R e... gr O VeMO... cc... | 571] 30;madeira......... 'S. Brazil Company Limited. 
1 soecsses quase no ceu. b MO wi “tag; Re ant da ço 887) sgjvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
5 Porto legre.. .. ...... ae ... asa ú “Tita gy so cce css cena va . 927+ 54 varios generos... Lage Irmãos. 
ED ps ps .... coco HDABV..... escuras Sob Bos. -ARÓRIDS. dos Sono o Pereira Carne : 
p Florianopolis. ......... AA >» com cs ÂNNA ce crrenas encore oe] 247| pó, roma cogu aço cus A Camara Re 
+ E 4 OD er E, ia o: Ibrazileira ,.. .. Joanna ...........o. ri al 6 madeira JA ordem. 
el ........ ..... ad : , li as | 
Rare scener nous parcaoo io)» 27777] Wencesido Braz-i11.1.] 23) doem... JA Guimarães. 
Cabo Fi Vapor brazileira. ema etecesenere] TOO 7/em lastro... .... José Pacheco de Aguiar. 
peqséao csaqo se ADASA. ecocnerers o g6o) 31/Sal........ «-+«« Lloyd Nacional. 
Porto Ae: dudis os ouso roi tone a a na 3gt| asprarios generos. . 'Pereira Carneiro &c. 
eee rea ..... es e..| Pe .....u... 137 Iz sa emeneneraesa ICauto & Ca 
da doa o jar PGS sa «+ x ais é recem cecesesasanos 2as| rindo generos..|Lloyd Transatlantico Brazileiro. 
RO asd cad? sc e... de. é . | 926] idem............ Lage Irmãos. 
RE me ssege-to..: E A da o “A - Leão do Norte... . eeerrees 651 gzisal ab hogar ipa Mattos & C. 
..... Pamaraça ..... Perucas 919, 31/machinas. -- Lage Irmãos. 
Fases » Eus «ITAQUAIY «+ eecereccenenes 654! 39! rarios generos. . Pereira Carneiro & C. 
2 . ese «penca esus casos 825, 48| idem............ Lage Irmãos. 
Ro ra =á omni reredidedo RR Itaperuna... o eescees 617! 3o/varios “generos... |Lage Irmãos. 
ecra cana. ..... eee us] ele a. .... 120! E PARRA | 4 ordem. 
ee aaa. ae ingleza ...-... tis ...... ecra res aa 3.266) 3tem transito. .... Mala Real. 
ease a. ate. . .. brazileira ...... Pac saem 104, BOM vedras José Pacheco de Aguiar. 
o cerco] ARE pad tos!  siem lastro. ...... [Vieiras Mattos & C. 
cu re inda erre “. e =. pra cctsic douto 3.252] 37| em transito.... »|Mala Real. É 
epa." ..... e e 03º emsesese, 75| gjsal.. tida ih Leite & C. 
MS snisu ses iseé : aves] EMMA vas cc vecos st MtgOl sólvarios. generos..|Prates & C. á 
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cesccsoesse.| 2,875] 48 Nova York. >» » TRDGJOS esenscorms| Dr44A 46 Nova York. E: 
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«ex.») 4.728) 105 Londres. » [americ..|America.......scece| 3.555 = Baltimore. 
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cesemese eo) Lo462 41 Las Palmas. » italiana. |Ansaldo II .........| 3.145] 47 Buenos Aires. , 
2.256, 37 Buenos Aires. esc. jameric. . Eleonor A. Percy....| 3.062] 16 Copenhague. a 
41 Tutoya. a 


“Ap a 38 Buenos Aires. 11 |gal. norueg.. Westgate..........| 1.814] 29 Buenos Aires. E: 

ppa 44 Montevidéo. vap.jameric.. |Asquam,...........| 2.240 43 Nova York. k 
MR sEs ori. 38:Buenos Aires. » > Mélrose:. cetvis cs 3.096 ás. Vicente. , cm 
eosenersers 56 Liverpool. 12 'paq.iingleza .|Glenorchy .........! 3.018 38 Nova York. R 
Racine..... 18 Gulfport. [5 » Millais..... 0.000.000] 4.456] 71/Marselha. Pu 


cevancena 43 Marselha. » [|americ..|Baladon ........... 172] 47 Nova Orleans. 
8s Idem. » lingleza .|L. Castle ..........| 3.529] 44/Nova York. x E 
61 Rio da Prata. 13 lesc. americ../W. H. Woodin.....| 1.384] 12 Baltimore. Per sã 
36 Nantes. paq. ingleza . Highland Lock .....| 4.429) 107 Buenos Aires. 


“40 Antuerpia. vap. brazilei . Taubaté ...........| 3.228] 68)Bordéos. “Sa PR 
37 Nova York. paq.|franceza 'Ouessant..........| 2.800) 65 Havre. DR SR 4 

78 Japão. » » Ceylan ......0...:+| 5.306] g9/Idem. nanda 

» » Aurigny ......+.».+| 5.300] 130 Idem. 


Nova York. 
Rotterdam. 


vap.jnorueg.. Frey.....c.ce.e....| 1.948] 27/Bahia Blanca. 
14 |paq.|nórueg.. !Salonica ...........| 1.6 27 Buenos Aires. 
vap.|ingleza . Seguro .............| 3-239) 43/idem. 
ps Aires. » jameric.. Charlton Hall......| 2.999] 47|Baltimore. ; 
- paq.'brazilei . Belém .............| 2.228] 42/Genova. |. ps 
. » ric.. |Santa Clara,.......| 1.668]. 35/Baltimore. A 
rap. gleza . ai EO cp dd 42 Havre. A 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


et DD TD 


Durante a primeira quinzena do mez de Novembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
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1 lhia.|brazilei. Espirito Santo... ... 137) 9/Cabo Frio. 8 |vap.|brazilei .|Porto Velho........ 571] 30]S. Francisco. 
» » PharouxX wu eterno IO4 SiIdem. » lameric. Lake Fontanet ..... 1.617] 43/Santos. 
reb. » DAM ANa an ira vos folia é a bojo) Sildem. ro |paq.|brazilei. Itamaracá “060 ia 949] 30/Cabedello. 
paq., » Bocaina... ..ve.vvc» 871) 38/Ceará. » » Lucania....sereeees 207] 26|Paranaguá. 
4 |reb. |brazilei .| Magdalena ......... 168 glllha Grande. reb. » Zazá.. 100 siCabo Frio. 
paq. » JAVAEN morteia seo moro to s16| 62|Recife. hia. » . |Pharoux.... 104] SiIdem. 
vap.| » Dina.. .eccecesensos 73 s5|Cabo Frio. vap.| »  |Atlantico.... 161] 26/Bahia. 
pag. » ASS e To a Poa Po 676 779! 35|Porto Alegre. II freb. brazilei . Magdalena ........ 120) 7|Ilha Grande. 
s |pag.|brazilei .|Itapuca ... .. «ese.» 926) 64]Porto Alegre. hia. » Activo M.ccsesminsoo 33 - 5/Cabo Frio. 
6 |paq.|brazilei. Ruy Barbosa....... s67| 68|Manãos. poha Estrella.. ..cco ceu. 264] 14 Paranaguá. 
» » Oyapock....everes 192] 46/Guaratuba. » » [Joanna «essas o 71) 7/Cabo Frio. 
» » TibaEy. opte es etoio ie o 834] 41/Santos. 12 |hia. |brazilei .jAllívio 2º ,.... «uu. 75) 5|S. João da Barra. 
» » ATACA noto mis torangto o s31| 40/Mossoró. » » Allívio 3º ....cereo» 75] -s5ildem, 
hia » Maricota .eesse cervo 28 6ICabo Frio. pag. » S. João da Barra.. 449| 29|Laguna. 
» » Campos Novos..... 32 SiIdem. » » Fidelense eia ta efe ota 225, 23/Bahia. 
vap. » Alves de Freitas.... 361| 18|S. Francisco. » » Kajuba Sesc a tap 869] GoPorto Alegre. 
|paq.|ingleza . |Radmonshire....... 4.132] 52|Santos. vap.| » | |Helena....... RR 120| 20/Ponta da Areia. 
» |brazilei . Jacuhy .....ceseces 654] 48|Paranaguá. 13 |vap.|brazilei .jSanta Catharina 313] 29/Recife. 
7 |pag.|brazilei .lAnna ......ceese os 247! 37|Florianopolis. pag. » Capivary 371] 32|Porto Alegre. 
» » Laguna. ...evccsss 300) 39 Laguna. reb. » Delta';.5% miten ereta puta 32] s|Cabo Frio. 
» » Itapuca ....cccossso 926| 64/]Macáu. vap. » Guanabara... ...v.» 766| 34|Camocim. 
hia. » Leão do Norte...... 65 SiCabo Frio. paq. » Rio de Janeiro... ...| 1.487] 9o|Pará. 
reb.| » Delta cs jap temelnisip io 32) Sjldem. 14 |paq.|brazilei .|Itapuhy ............| 926] 64)Porto Alegre. 
hia. » Vencedor.. .ssescvcs 23 SiIdem. » » Itagiba se 927| . 64|Idem 
paq.| » [FiS je SR sea 887] S5s3/Recife. » » Itatinga.. 926) 64/Mossoró. 
8 |reb. |brazilei .|Commandt. Belham. 112] Io8|Victoria. » » Avaré... 4.952] 140|Santos. , 
paq.| » | l|ltassucê.........es 926] 64|Porto Alegre. » » PANEL E AA CENT OCIDO 202) 2s5|Cabo Frio. 
> » Itaperuna ..» «mese» 613] 4I|Pelotas. hia. » Santa Helena....... 331 alIdem. 
PORTARIA N. 14 AVISO 


(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 


ANNO DE 1918 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS 


APPAS ESTATISTICOS 


DE 
1898 A 1908 


PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 


5s$000 de direitos por leis, ordens 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A' VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PORTARIA N 1; DE 1910 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO s00 RÉIS 
A' venda na Portaria da Alfandega 


COLLECGÇÃO 


das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 
competentemente annotadas e precedidas de um indice em 
ordem alphabetica 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 
dos Santos SRA 
VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 28000 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


A assignatura do Boletim da Alfandega E 


do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- 


legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas |. 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


REGULAMENTO PARA O SERVICO DE ENCOMMENDAS 
POSTAES ESTRANGEIRAS ; 


(9) 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 ; 9.213, de. 
28 de Dezembro de 1911 .e 9.485, de 29 de Março de 1912. 


«»: 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO : 14000 


COMMISSÕES ARBITRAES 


Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete do 


Ministerio da Fazenda n. 591, de 24 de Julho de 1918. | 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS | 


PREÇO 500 RÉIS 


A' venda na Portaria da Alfandega Bo E 
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ANNO XXXIII 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


N. 22 


Boletim da Hlfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 29 DE NOVEMBRO DE 1919 


3 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


DECRETO N. 3.900 — pe 26 pe xovembnro DE 1919 


o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o cre- 
de 23:s988124, destinado á compra de apolices, para o fim de ter 

a testamentaria do Dr. João Gomes Machado Co- 
no sentido de manutenção de uma aula de geometria, em Goyaz 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 

a seguinte resolução : 

E' o Presidente da Reppblica autorizado a 
E arimaia Ministerio da Fazenda, o credito nº mem de réis 
“A e & compra de apolices da divida publica, 


“para o stear, com os seus juros, uma aula de geo- 
metria em az, em cumprimento das disposições testa- 
“mentarias je - João Gomes Machado Corumbá; revogadas 
” as em contrario. 
- Rio de ey 26 de Novembro de 1919, 98º da Indepen- 
dencia e 31º da Republica. Es 
“A a Errracio Pessõa. 
= Homero Baptiste. 
=== 


É é 


| MINISTERIO DA FAZENDA 
Circulares, Ofícios, etc. 


48 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
de 1919. 


os Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
o, para seu conhecimento e fins convenientes, 
nos arts. 104 e 106, da lei n. 2.924, 

iro de 1915, e no art. 132, da lei n. 3.089, de 8 de 
916, os funccionarios civis ou militares não po- 
cargos, s our funecções publicas ele- 
accumulando remunerações de qualquer es- 
nos casos previstos nos SE 3º, 4º e 5º, do ar- 
do art. 106, e no paragrapho unico 

referida lei n. 2.924. 

aos mesmos Srs, chefes que, quanto aos 
psentados ou refo não e 
dos vencimentos de inactividade 


— Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
1919. 


Janeiro de 1920 em deante, um livro de “contas correntes”, 
modelo IV, para escripturação nominal de cada responsavel. 

O lançamento inicial dos saldos referentes a exercicios 
anteriores obedecerá á fórmula n. 71, jogando com o exercicio 
de 1919; os saldos do sxercicio corrente serão levados aos 
novos livros em 31 de Julho de 1920, data do encerramento, 
ex-vi dos arts. 114 a 117 das instrucções citadas, não podendo 
mais figurar em receita ficticia de “movimento de fundos”, 
como até agora se pratica, 

Emfim, aos balanços mensaes que cada repartição fica 
obrigara a enviar ao Thesouro, em virtude das novas ins- 
trucções, deverá ser annexa uma demonstração es ecifica 
dos lançamentos feitos tanto a debito como a cre ito da 
conta “Diversos responsaveis”. — Homero Baptista. 


Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rio de Janeiro, 
14 de Novembro de 1919. 


Recommendo que, na conformidade das leis em vigôr, 
continueis a exercer a fiscalização dos bancos e casas ban- 
carias nacionaes e estrangeiras, nos termos dos decretos nu- 
mero 493, de 15 de Agosto de 1891, e n. 727, de 5 de Fevereiro 
de 1892, com todas as attribuições alli discriminadas, e es- 
pecialmente para os fins de verificar : 


1º, si o capital social se conserva nos limites traçados pela 
lei ou si se acha reduzido por effeito de operações infelizes 
ou indevidamente augmentado por modo diverso do estabe- 
lecido nas leis em vigôr ; 

2º, si o banco não tem o seu fundo de reserva ; 

3º, si os bancos estrangeiros têm realizados no paiz, pelo 
menos, dous terços do seu capital, de accôrdo com o disposto 
no $ 2%, n. 1, do art. 1º e do art. oo paragrapão unico do 
decreto n. 164, de 17 de Janeiro de 1890, e si estão funccio- 
nando com observancia das clausulas dos decretos de sua 
autorização par funccionar na Republica, segundo o deter- 
minado no final do paragrapho unico do art. 33 do citado 
decreto n. 164. 

Para o desempenho dessas attribuições podereis : 


1º, examinar os livros e papeis da sociedade bancaria ; 


2º, verificar o estado das caixas e cofres ; : x 
3º, exigir dos directores e dos empregados as informações 


que julgardes precisas ; nha ; 
4º, requisitar das diversas repartições e autoridades es- 


clarecimentos e pareceres. 

Os casos omissos serão resolvidos de accôrdo com a deli- 
beração deste Ministerio. — Homero Baptista. 

— Sr, Dr. Nuno Pinheiro de Andrade, Presidente da Com- 
missão de Fiscalização dos Bancos. Ê . 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 28 de 
Outubro de 191 : 


Aos vinte e oito dias do mez de Outubro de mil nove- 
centos e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da 
zenda, estando presentes Os Srs. Benedicto Hypolito 
veira Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; 
Regulo Valdeta Director da Despeza | lica ; Abdenago 
Alves, Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; - 

m Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nu- 
cional, e Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da 
Contabilidade Publica. 
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Lida e approvada a acta da sessão de 23 de Outubro cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : 


Officio mn. 12, da Delegacia Fiscal de Sergipe, de 5 de 
Abril do corrente anno, submettendo á apreciação do The- 
souro o processo administrativo instaurado para apurar 
faltas commettidas pelo Porteiro-cartorario da mesma De- 
legacia Moysés Pedrosa Caldas. O Conselho, por unanimi- 
dade, é de parecer que o Porteiro-cartorario Moysés Pe- 
drosa Caldas deve ser demittido a bem do serviço. publico, 
visto acharem-se provadas as graves faltas commettidas 
pelo mesmo e não ter apresentado sua defesa, deixando O 
processo correr á revelia, tendo confessado no depoimento 
de fis. 20 a 22 as suas faltas. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 97, da Delegacia Fiscal de Alagõas, de 9 de 
Outubro deste anno, prestando informações solicitadas pela 
ordem n. 47, da Directoria do Gabinete de 25 de Setembro 
ultimo, relativa ao processo, administrativo instaurado 
contra o ex-Thesoureiro daquella Delegacia José Domingues 
das Dores. O Conselho, por sua unanimidade, é de parecer 
que se deve archivar o processo, visto verificar-se pelas in- 
formações prestadas a nenhuma culpabilidade por parte do 
anterior Delegado Fiscal e já haverem sido tomadas as 
demais providencias alludidas no parecer da Procuradoria 
Geral da Fazenda Publica. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Cessionaria das Docas do Porto 
da Bahia interposto da decisão da Delegacia Fiscal ido 
mesmo Estado que, reformando a da Inspectoria da Alfan- 
dega de S. Salvador, deu provimento ao recurso intentado 
pela firma Costa & Ribeiro, para o fim de responsabilizar 
a recorrente pelo damno soffrido, por occasião da descarga 
de um automovel de propriedade da alludida firma, vindo 
de Nova York pelo vapor nacional S. Paulo, entrado naquelle 
porto em 17 de Novembro de 1917. O Conselho, por sua 
maioria, é. de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso, para manter a decisão da Delegacia Fiscal, visto 
reconhecer - que não cabe ao Fisco a responsabilidade do 
damno causado. O Sr. Director Benedicto Hypolito entende 
que se deve dar provimnto ao recurso, porquanto não cabe 
á Fazenda a responsabilidade do damno nem lhe compete 
aprecial-o, por ser o caso da alçada do Poder Judiciario. 
Ape, Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 
selho. 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes de 
Petropolis da decisão pela qual julgou improcedente o auto 
lavrado contra Viuva Mangiante, por infracção do regula- 
mento do sello. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso eax-officio para o fim de mandar impôr 
a multa de 100%, de accôrdo com a Directoria da Receita. 
Dito Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes de 
Petropolis da decisão pela qual julgou improcedente o auto 
lavrado contra José de Almeida Amado, por infracção do 
regulamento do sello. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso ex-officio, para o fim de mandar 
impôr a multa de 1008, de accôrdo com a Directoria da 
Receita, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


- Officio n. 90, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 12 
de Maio do corrente anno, remettendo o requerimento em 
que a Fabrica de Fiação e Tecidos Itacolomy pede restituição 
da importância de 2008, paga a maior, em virtude de engano 
na applicação de estampilhas do imposto de consumo para 
tecidos, nas guias 1.156 e 1.160. O Conselho é de parecer 
que se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve de 
acecôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da firma Freitas Irmão, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo a da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte, que lhe 
impôz a multa de 1:200$, grão maximo da pena comminada 
no art. 178, lettra e n. I, combinado com o art. 16% do re- 
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916. O Conselho é de parecer qu se deve tomar conheci- 
mento do recurso para reduzir a multa a 6008, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Simões Macedo & €., reclamando contra 
a decisão da Colleetoria das Rendas Federaes de Alfenas, 
Estado de Minas Geraes, que lhes impôz a multa de 5:0008, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. O 
Conselho é de parecer que se deve deferir o pedido para o 
fim de tornar sem effeito a multa applicada, visto não 
estar a mercadoria ou producto sujeito a imposto. O Sr. Mi- 
- nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Serpa & Moutinho, interposto da decisão da 
Collectoria das Rendas Federaes de Petropolis que lhes 
impôz a multa de 2508, médio da pena do art. 63,-do dz- 
creto mn. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, modificado pelo 
art. 13 da lei nm. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
a Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 

o, . 
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. Recurso da The Texas Company (South America) Li- “a 
mited, interposto da decisão da Delegacia Fiscal do Pará 
mantendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado 
que lhe impôz a multa de direitos em dobro sobre 42.233 
kilos a mais verificado na mercadoria despachada pela nota 
de importação n. 2.180, de 17 de Março deste anno ; 


Recurso de José Maria Gac, interposto da decisão da à 
Collectoria das Rendas Federaes de Petropolis que lhe a 
impôz a multa de 100%, por infracção do regulamento do 
imposto “do sello ; 


Recurso de Adelino Augusto Lamellas, interposto da 
decisão da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz 
a multa de 1:2008, grão minimo da pena comminada no 
art. 178, settra m, n. VII, do regulamento annexo ao de- 
creto mn. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. É 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. À 


Recurso de G. Diffner & C. interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Pará que sujeitou ao pagamento dos 
direitos de exportação e multa equivalente, sobre 24 pelles 
de borracha fina, vindas pelo vapor nacional Rio Envira, 
procedente do Alto Acre e despachadas pela nota de tran- 
o n. 86, de 25 de Janeiro de 1915, como de procedencia 
voliviana ; ; 


Recurso de Fratelli Vita interposto da decisão da Dele- 


gacia Fiscal de Pernambuco mantendo o da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado que o condemnou ao paga- 
mento da taxa de armazenagem, referente a 52 saccos con- 
tendo garrafas de vidro com rolhas automaticas, para agua 
gasoza, despachadas pelas notas de importação ns. 11.875 
e 11.876, de 30 de Julho de 1918; - 


Recursos de Cesar Fraga Fonseca e José Menezes No- sa 
gueira interpostos da decisão da Delegacia Fiscal da Bahia e. 
que, reformando a da Inspectoria da Alfandega do- mesmo i 
Estado, impôz, a cada um dos recorrentes, a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recnrsos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia da de- s 
cisão pela qual reformando a da Mesa de Rendas Federaes 
de Caravellas, mandou registrar gratuitamente a Companhia 
de Salinas da mesma cidade ; . Ê 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes de 
Petropolis da decisão pela qual julgou improcedente o auto 
lavrado contra Serpa, Moutinho & C., por infracção do re- 
gulamento do sello ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Pará da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto no 
Herculano Carvalho & €., do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes de Gurupá impondo-lhes a multa de 6008, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. , » 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do . 


Es 


sa 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista: — Benedicto Hypo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Requlo Valdetaro. — Ab- 
denago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga-— 


Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. ; 


———s 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 4 de 
Novembro de 1919 Re: 


Aos quatro dias do mez de Novembro de mil novecentos | 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi: 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Faze) 
estando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira, 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo Val- 
detaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Di ector | 
da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da V o E] 
“Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da E 
Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto | | 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 28 de Outubro findo, 
passou o Conselho a examinar e resolver as questões cons- 
tantes dos seguintes processos : se 


Recurso da Pan American Hide & C., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que a 
ao pagamento dos direitos e multa correspondentes 
rença entre o valor de 7:890$ dado á mercadoria d 
pela nota de importação n. 4,351, de 18 de Janeir 
rente anno, e o de 9:43488000 constante da factur: 
n. 31.149, nos termos do art. 38 da vigente I 
O Conselho é de parecer que se. deve dar provi 
curso para o fim de ser cobrada a differença de 


a 
ai 


as, 


ples sobre a differença do valor da mercadoria denunciada 
“pela a recorrente. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Nagib Chahfi & José Nahas, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo a da Inspe- 
etoria da Alfandega de Santos que lhes impôz a multa de 
que trata o art. 39 da Lei da Receita para 1918, pela diffe- 

entre o valor de 8:1578600, correspondente a dollars 


Es 1 dado á mercadoria despachada pela nota de importação 
Vel nm. 32.733, de 19 de Dezembro de 1918, e o de $2696.80 ou 
11:1118145 arbitrado pelo Conferente. — O Conselho é de pa- 


E recer que se deve tomar conhecimento do recurso pará 
mandar impôr, de accórdo com a Directoria da Receita, a 
multa sobre a differença de valor na importancia de dollars 


3 
“E ou 2:2118812, em dobro. O Sr. Ministro resolve de 


Sa accórdo com o parecer do Conselho. 
: Recurso de Borlido Maia & C. interposto do acto da 
( — Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- 


- sificar como téla de fio de ferro em peça, da taxa de 15200 
r kilo, do art. 740 da Tarifa, a mercadoria submettida a 

; pela nota de importação n. 2.311, de 6 de Dezembro 
de 1918, como téla metallica ou panno de tecido de arame en- 

tra : em retalhos os esteiras para machinas de bene- 

ficiar uctos da lavoura para apl 150 réis por kilo, do 

referido art. 740. O Conselho é de parecer que se deve dar 

mento ao recurso para o fim de ser cobrada a taxa de 

50 réis por kilo, do art. 740 da Tarifa em vigôr, como esteiras 
k para machinas de beneficiar productos da lavoura, de ac- 

E. côrdo com o laudo dos technicos approvado pelo Club de 
Engenharia. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer 
do Conselho 


“ 


Recurso de Couri & Irmão, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da Colle- 
etoria das Rendas Federaes de Carangola, lhes impôz a multa 
de 300º, maximo do art, 178, lettra j ns. Vl e VII do re- 
gulamento anmxo ao decreto mn. 11.951, de 16 de Fevereiro 

1973. O Conselho é de parecer que se deve toinar conhe- 
' cimento do recurso para reduzir a multa a 1508, de accôrdo 
= com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
eôrdo com o parecer do Conselho. 


e Requerimento de Vital Escogido e E, Samuel Hoffmann, 
, gr reconsideração da decisão deste Ministerio constante 
ordem n. 249, da Directoria do Gabinete, de 24 de Abril 

do corrente anno, á Alfandega do Rio de Janeiro. O Conselho 

é de parecer que se deve indeferir o pedido para manter a de- 
cisão anterior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 


recer do Conselho. 


“Recurso de Francisco de Abreu Pinto interposto do acto 
da Collectoria das Rendas de Vassouras que lhe impôz a 
“multa de 1008, por infracção do regulamento annexo ao de- 
“ereto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. O Conselho é de pa- 


tomar conhecimento do recurso por 


Ministro resolve de accôórdo com o 
nse 


» ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
qual deu provimento ao recurso interposto pela 
orms 1 os do acto da Inspectoria da Alfandega 
impo he a multa de que trata o art. 3 
ei ta para 1918, pela diferença entre o valor dado 
“mercadoria submettida a despacho la nota de impor- 
1 ão 1 mca Pos 9 de Setembro de 1918, e o declarado no 
thecimento carga. O Conselho é de parecer que se deve 
ar. imento ao recurso ex-officio. O Sr. Ministro re- 
ol ve aecôrdo com o parecer do Conselho. 
Mm 9 da Companhia Cervejaria Brahama interposto do 
eto da Collectoria das Rendas Federaes de Campos que lhe 
impôz a multa de 1508, por infracção do regulamento do 
» de consumo ; 


interposto do acto da 
aneiro mandando cobrar 
os volumes despachados 
a 3.129, de 9 de mbro 


do acto da Inspe- 


e 3 
o Ade errei não acceitou, para 


termo de responsabilidad» as- 
a fact consular referente a 


& 

| À! e de 

-mezes pira 
9 ns. 3.125 


! 
f 
o 


é 
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duas caixas, contendo couros tintos não especificados, des- 
per pela nota de importação n. 974, de 5 de Julho 
e E 

Recurso de J. Azulay, interposto do acto da Inspectori: 
da Alfandega do Rio de Janeiro mandando e Pia 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 5.673, de 20 de Maio deste anno, como tecido de algodão 
estampado, tinto, branco, respectivamente, de mais 75, 60 
“S Error por metro quadrado, do art. 472 da Tarifa em 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio mn. 180, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 10 de 
Maio proximo findo, remettendo o processo em que Salgado 
& C. pedem reconsideração do despacho deste Ministerio cons- 
tante da ordem n. 23, da Directoria do Gabinete, de 30 de 
Janeiro deste anno ; 


Requerimento de Ferreira & Pontes recorrendo do acto 
da Recebedoria do Districto Federal que ihes exigiu o paga- 
mento com revalidação do sello do documento de fis. 3 do 
processo annexo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve indeferir os pedidos. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Abdenago Alves. — Didimo Agapito 
Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos 


Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazendo de 11 de No- 
vembro de 1919 


PO TO] TEEM mM 


Aos onze dias do mez de Novembro de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia 
do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Director da Re- 
ceita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica : Joaquim Dutra da Fon- 
seca, Director do Patrimonio Nacionai, e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 

Deixou de comparecer o Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica. o 

Lida e approvada a acta da sessão de 4 de Novembro cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : 

Oficio n. 26, da Collectoria das Rendas Federaes em Maricá, 
de 26 de Junho de 1918, remettendo o processo de infracção 
do regulamento do imposto de consumo, instaurado contra 
Annita Antonia Josine, resultando dahi ser multada a firma 
Wrigg & Filho. O Conselho é de parecer que se deve devolver 
o processo á Collectoria de Maricá, de accôrdo com a Dire- 
ctoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 

Requerimento de Soares de Azevedo & C., pedindo relevação 
da multa de 5:0008 que lhes foi imposta pela Recebedoria 
do Districto Federal, por infracção do regulamento annexo 
ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do pedido, 
de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 4 

Recurso de D. Catharina da Silva interposto do acto da 
Recebedoria do Districto Federal que julgou feito em devida 
fórma o lançamento do imposto de industrias e profissões do 
predio á rua Benjamin Constant n. 78, como hospedaria, 
sem bebidas. O Conselho é de parecer que nao se deve tomar 
conhecimento do mesmo por estar perempto. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recursos de Corrêa & Lisboa e Pinheiro & Sobrinho in- 
terpostos da decisão da Recebedoria do Districto Federal que 
lhes impóz, respectivamente, a multa de 1505 e 6008, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. 

Recurso de Antonio de Souza Freitas & €C. interposto da 
decisão da Recebedoria do Districto Federal que lhes à z 
a multa de 6008, gráo maximo da pena comminada no art. 178, 
lettra j, ns. VIII, XII e XXV do regulamento annexo ao de- 
creto mn. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 

Recurso de J. Ferreira interposto da decisão da Recebe- 
doria do Districto Federal que lhe impôz a multa de 1:2008, 
gráo maximo da pena comminada no art. 178, lettra |, n. MI, 
combinado com o art. 162 do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro .. 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. e . 


Em seguida levantou-se a sessão € lavrou-se a presente | Pvê 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 
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Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 18 de 
Novembro de 1919 


Aos dezoito dias do mez de Novembro de mil novecentos 
e dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Minisiro da Fazenda, es- 
tando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 
seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 4 de Novembro cor- 
rente, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : 


Officio mn. 109, da Delegacia Fiscal do Pará, de 17 de 
Agosto de 1918, remettendo o processo em que a Estrada de 
Ferro de Bragança, de propriedade do mesmo Estado, é con- 
vidada a entrar para os cofres daquella Delegacia com a im- 
portancia de 41:3828600, correspondente ao imposto de trans- 
porte não recolhido no periodo de 1915 e 1916 e a multa de 
20 % sobre o referido imposto O Conselho é de parecer que 
se deve converter o julgamento em diligencia afim de serem 
enviadas ao Thesouro as guias e mais documentos referentes 
aos recolhimentos feitos a menos do imposto de transporte. 
eg Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Representação do Centro do Commercio e Industria do 
Rio de Janeiro de 25 de Abril deste anno, pedindo para ser 
firmada a verdadeira intelligencia dos arts. 74 e 75, 5 2º, em 
face do art. 76, paragrapho unico e, a proposito, a do art. 80, 
lettra g, n. XVII do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916. O Conselho é de parecer que se 
deve responder à representação do Centro do Commercio e 
Industria do Rio de Janeiro de accôrdo com a Directoria da 
Receita, dando-se sciencia à Recebedoria do Districto Fe- 
deral. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Requerimento” da Companhia Swift do Brazil submettendo 
à approvação deste Ministerio os modelos de rotulos juntos, 
para os productos fabricados nos seus estabelecimentos fri- 
gorificos do Rio Grande do Sul e Rosario. O Conselho é de 
parecer que não se deve approvar o modelo de rotulos sem que 
haja expresso, de fórma bem visivel, de ser producto da in- 
dustria brazileira, e de sua procedencia, dando-se conheci- 
mento à Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul para evitar 
o emprego dos rotulos apresentados. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 123, da Directoria Geral de Contabilidade do Mi- 
nisterio da Agricultura, Industria e Commercio, de 15 de 
Março deste anno, consultando qual o sello em que incide 
o contracto que o Director do Aprendizado Agricola de Barba- 
cena firmára com o proprietario da Fazenda Campo Alegre, 
Joaquim Carvalho de Campos, para captar e canalizar as aguas 
que nascem em terras da fazenda do mesmo proprietario. O 
Conselho é de parecer que se deve responder a consulta de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita e Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. | 


Recurso de Casemiro da Rocha Lima & C., interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 2.934, de 15 de Outubro de 1918, como omissa 
na Tarifa para pagar direitos ad valorem na razão de 50 Fo. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve tomar co- 
nhecimento do recurso para mandar classificar a mercadoria 
em apreço como feltro não especificado, liso ou estampado, 
isto é, na 3º parte do art. 508 da Tarifa, para pagar a taxa 
de 25400. Os Srs. Directores Benedicto Hypolito e Regulo Val- 
detaro entendem que deve ser negado provimento ao zevurso 
para manter a decisão da Alfandega. O Sr. Director Abdenago 
Alves mantém o seu parecer escripto para dar provimento. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Officio n. 234, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 27 de Agosto de 1917, remettendo o processo em que a 
mesma Delegacia deferiu o requerimento de Roberto Weber 
pedindo restituição da differença de emolumentos de registro 
para commercio por grosso pago em 1916 e que lhe fôra ne- 
gada pela Alfandega de Porto Alegre. O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, para 
mandar restabelecer a decisão da Alfandega de Porto Alegre. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Carlos Sperbes Sobrinho interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da 
Collectoria das Rendas Federaes da Taquara do Mundo Novo, 
que lhe impôz a multa de 3008, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
dar, provimento ao recurso, chamando-se a attenção da Dele- 
gacia Fiscal para as irregularidades do processo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de H. Minaberry, interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega de Porto Alegre que lhe impôz a multa de 4008, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. O Con- 


——— e a er 


selho é de parecer que se deve dar provimento ao recurso e 
chamar a attenção da Delegacia Fiscal pelas irregularidades 
do processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Erig & Irmão, do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes de Montenegro que lhes impôz a multa de 3008, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio 
para proceder de accôrdo com a Directoria da Receita. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-oflicio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Diaphanes Lemos & C., do acto da Cullectoria das Rendas 
Federaes de São Gabriel, que lhes impôz a multa de 1:2008. 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
padre O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 

onselho. 


Recurso ex-officio da Superintendencia de Clubs de Merca- 
dorias da decisão pela qual julgou improcedente o auto la- 
vrado contra Luiz de Carvalho por infracção do regulamento 
annexo ao decreto n. 12.475, de 23 de Maio de 1917. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao recurso 
ex-officio para mandar impor a multa regulamentar, O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Edward Ashworth & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 735, de 3 de Dezembro de 1918, como tecido de al- 
godão lavrodo, da taxa de 58 por kilo, art. 473 da Tarifa, 
sujeita à sobretaxa de 30 %, por conter mescla de seda ; 


Recurso de Edward Ashworth & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação mn. 5.545, de 25 de Novembro de 1918, como tecido 
de algodão branco, lavrado, com mescla de seda, da taxa de 
58 por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 %; 


Recurso de Antonio Francisco de Castro, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a 
da Mesa de Rendas Federaes de Quarahy que lhe impôz a 
multa de 3005, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. . 


Officio n. 49, da Delegacia Fiscal do Amazonas, de 14 de 
Maio deste anno, submettendo à apreciação do Thesouro o seu 
acto pelo qual reconhecem o direito de Herdeiro Machado 
& C. à restituição de 24:2275407, negada pela Inspectoria da 
Alfandega de Manãos, correspondente ao valor das cintas de 
consumo, especiaes para alcool ou cachaça, apprehendidas e 
incineradas na mesma Alfandega ; 


Officio n. 48, da Delegacia Fiscal do Amazonas, de 14 de 
Maio deste anno, submettendo á apreviacão do 
seu acto pelo qual reconhecem o direito de Alfredo Castro à 
restituição de 10:9085660, negada pela Inspectoria da Alfan- 
dega de Manãos, correspondente ao valor das cintas de con- 
sumo, especiaes para alcool ou cachaça, apprehendidas e inci- 
neradas na mesma Alfandega. E 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que não se deve approvar os actos da Delegacia Fiscal, de 
accôrdo com os fundamentos da Directoria da Receita. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Isidor Hasan & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da Ins- 
pectoria da Alfandega de Porto Alegre que lhes impôz a 
multa de 1008, por infracção do regulamento annexo ao de- 
ereto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1909 ; 


Recurso da Companhia Armour do Brazil interposto do | 


acto da Inspectoria da Alfandega de Sant'Anna do Livramento 
mandando A lei a mercadoria submettida: a despacho 
pela 1º addição da nota de importação mn. 1.683, de 14 de 
Novembro de 1918, como téla metallica on panno de o, 
ferro galvanizado, proprio para cercas, viveiros e usos seme- 
apatia da taxa de 500 réis por kilo, do art. 740 da Tarifa, 
com a sobretaxa de 20 % da nota 100”, y 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Braga Carneiro & C. interposto do acto da 
Inspecioria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clus- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de in 
portação n. 8.286, de 29 de Abril de 1918, como tecido de 


algodão, lavrado, com mescla de seda, da taxa de 5$ por kilo, 


do art. 473, da Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %. k 
Recurso de Braga, Carneiro & C. interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro , clas- 
sificar a mercadoria submettida a despaca pela nota de EU 
portaã.o n. 8.285, de 29 de Abril de 1918, como tecido de al- 
godão, lavrado, com mescla de seda, da taxa de 55 por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 %. 


Thesouro o * 
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Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accórdo com o parecer do Conselho, 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza tliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago 

“Alves. — Didimo Agapito Fernandes du Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto Naglor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 26 de Novembro, foram nomeados : 


O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado do Piauhy Raymundo Leal para o logar de 
1º Escripturario da mesma repartição ; 

O 4º Escripturario da Alfandega de Pernambuco João Ro- 
drigues da Fonseca para o logar de 3º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo ; 

O 2º Official aduanciro da Alfandega da Parnahyba João 
Baptista dos Reis para o logar de 2º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Piauhy ; 

O 1º Escripturario da Alfandega da Parahyba Augusto 
da Silva Pires Ferreira para o logar de 2º Escripturario da 
Alfandega de Pernambuco ; 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Pernambuco Ma- 
noel Annunciação Codeceira para o logar de 4º Escripturario 
da mesma repartição ; 

O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal no Piauhy João 
Rosa Mello para o logar de 2º Escriptnrario da Alfandega 
do Maranhão ; 

O 2 Escripturario da Delegacia Fiscal na Parahyba 
Braulio da Silveira Salles para identico logar na Alfandega de 
Paranaguá, Estado do Paraná ; 


2 2º Official aduaneiro da atiandega da Parahyba Ignacio 
Pedrosa para o logar de 2º Escripturario da mesma 


A pedido, o 2º Escripturario da Alfandega do Maranhão 
Mario Lobão Abreu para identico logar na Delegacia Fiscal 
em Matto Grosso.. 


Por titulo de 24 de Novembro, foi nomendo José Magalhães 
Assis para o logar de 2º Oficial aduaneiro da Alfandega d> 


Licenças 


8 de Novembro, foram concedidos noventa 
licença, para tratamento saude, onde convier, ao 
rio da Alfandega do Rio de Janeiro Carlos de 


uro Nacional, dirigiu 


a a do Gabinete do Theso 
& , da Alfandega do Rio de Janeiro, os se- 
Dia 13 de Novembro 
nm 
constante da ordem n. 249, da 


de 24 de Abril proximo ssado, as- 
officio n. 851, de 6 de Ou- 


vou o vosso 
tim k rectoria da Receita Publica, resolveu, por 
Novembro corrente, proferido em sessão 
pe pqeteda com o parecer do mesmo 
o al do pedido, para manter a de- 


de 4. 


Dia 17 » 


Dia 29 


- N. 874 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 284, de 29 de 
Março deste anno, relativo ao recurso interposto por Edward 
Ashworth & C. do acto dessa Inspectoria mandando considerar 
como tecido de algodão lavrado, com mescla de seda, da taxa 
de 5$ por kilo, art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 % 
a mercadoria submettida *a despacho pela nota de importação 
n. 5.945, de 25 de Novembro de 1918, ec que os recorrentes 
pretendem seja classificada como tecido de algodão lavrado 
pela seda, resolveu, por despacho de 18 de Novembro cor- 
rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 

rdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar conheci- 
mento do alludido recurso para mandar classificar a merca- 
doria em apreço no art. 473 da Tarifa em vigôr, sem a sobre- 
taxa de 30 %. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 2722 — Em 12 de Novembro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a Ordem n. 861 da Directoria do Gabinete, de 
hontem, de accôrdo çom o despacho do Ex.”º Sr. Ministro 
da Fazenda, declarando infeccionado o porto de Dakar, chama 
a attenção do Sr. Guarda-mór para o exacto cumprimento 
daquella resolução na parte que lhe diz respeito. Dê-se co- 
nhecimento, — J. F. de Paula e Silva, 


N. 273 — Em 13 de Novembro de 1919 — O Inspector 
designa os Srs. José Pinto Montenegro e Marcellino Pitta da 
Rocha Lima para, sem prejuizo dos serviços que lhes foram 
distribuidos, acompanharem as diligencias policiaes relativas 
ao furto de mercadorias no armazem n. 7 do Cáes do Porto, 
verificando e relacionando os volumes viclados. — J. F. de 
Paula e Silva. 


N. 274 — Em 17 de Novembro de 1919 — O Inspector de- 
termina que passem a ter exercicio na 2º Secção os 3º* Es- 
cripturarios José Pamplona Machado e Fidelcino Teixeira 
Coelho, — J. F. de Paula e Silva, 


N. 275 — Em 17 de Novembro de 1919 — O Inspector des- 
liga do serviço desta Alfandega o 3º Escripturario Bacharel 
Adriano Ferreira e os 4º” ditos Caio Leoni Werneck e 
Alberto Ruiz que, em virtude de ordem do Ex.”º Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, passam a servir em commissão na Caixa 
de Amortização. — J, F. de Paula e Silva, 


N. 276 — Em 18 de Novembro de 1919 — O Inspector 
tem por muito recommendado aos Srs. empregados encarre- 
gados da conferencia de sahida das mercadorias a que se 
refere o art. 378 da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas, a exacta observancia da portaria n. 10, de 7 de Ja- 
neiro de 1916, abaixo transcripta. — JJ. F. de Paula e 
Silva. : 


“Alfandega do Rio de Janeiro, em 7 de Janeiro de 
1916. — Portaria n. 10. — O Iespector, no intuito de 
acautelar os interesses do Estado, recommenda que no 


os fins convenientes, que 
Guer arou em aviso ei 
ente, expediu naquella data, aos commandantes 
nitit “o seguinte telegramma : 

44, cujo despacho 
Outubro é 


processo de desembaraço das mercadorias que. podem ter 
sahida logo depois da visita de entrada e antes de sub- 
mettidas a despacho a 
Consolidação das Leis 
seguintes instrucções : 


em as 


PR 


s Alfandegas, se 
foi per- E 
arma de 


além dos animaes vivos, as carnes e peixes frescos por 
frigorificação ou outro processo 
“como castanhas, uvas, maçãs, peras e 

“ 


e se refere o art. 378. da Nova . 


1º, as mercadorias de que se trata são unicamente, 


e as fructas verdes, taes. 
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Srs. Conferentes para a exacta observancia da ordem n. 864, 
de 17 deste mez, abaixo transcripta. — J. F. de Paula e Silva, 


2º qualquer outra mercadoria, embora venha acondi- 
cionada nas camaras frigorificas, não poderá ter sahida 
senão por meio de despacho regular ; 


3º, continuará o processo a ser feito mediante prévio “Ministerio da Fazenda — Thesouro Nacional — Dire- 


requerimento do dono ou consignatario e deposito ctoria do Gabinete — N. 864 — Rio de Janeiro, 1 E 
prévio nos cofres da Alfandega da somma que fôr jul- vembro de 1919. — Sr. Inspector da Aliança Ne Es 
gada sufficiente para caução dos direitos devidos. Si se de Janeiro. — Communico-vos, para os fins conve- 


verificar que a caução é insufficiente, não poderá em 
hypothese alguma se fazer a entrega das mercadorias sem 
que préviamente reforce a parte a dita caução o que será 
feito na Guardamoria quando estiver encerrado o expe- 
diente na Alfandega ; 


4º, o serviço de exame, conferencia e sahida destas mer- 
cadorias se fará todos os dias uteis, domingos ou feria- 
dos, mas sómente de sol a sol, salvo licença da Inspecto- 
ria em casos especiaes devidamente justificados pelos in- 
teressados ; ; 

5º, a sahida continuará a se fazer exclusivamente pelo 
armazem n. 9 do Cáes do Porto, aonde deverão continuar 
a serem descarregadas essas mercadorias ; 


nientes, que o Ministerio da Guerra, segundo decla- — 
rou em Aviso n. 1.654, de 12 do corrente, expediu 
naquella data, aos commandantes das regiões militares 
o seguinte telegramma : “A arma Winchester de calibre 
44, cujo despacho foi permittido por telegramma de 4. 
de Outubro findo é a arma de caça que deve atirar bala 

de chumbo não encamisada. A Winchester moderna com . 
bala encamisada dum-dum é considerada de guerra pelo Fa 
seu grande alcance. Fica prohibido o despacho desta ul- 
tima arma e de sua munição. — Saudações. — (a) Bene- 

dicto H, de Oliveira Junior.” : E 


= “ 5 
6º, em caso de avaria verificada pela respectiva com- À rehensões RE + 
missão semanalmente designada, deverão os funccionarios Pp ct E 
incumbidos da sahida de taes mercadorias assistir tam- De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen-: a 


bem á competente vistoria e assignar o respectivo laudo 1: 
si com elle estiverem de accôrdo, ou em caso contrario 
indicarem qual o abatimento que devem ter as alludidas 


mercadorias. — J. F. de Paula e Silva.” 


tença : A 

Verifica-se do presente processo que o Ajudante de - 
Guarda-mór Annibal Nunes Pires, em companhia do ejall 
aduaneiro Antonio Miranda de Oliveira e marinheiro Ti- 
motheo José de Lima, quando assistia, no dia 19 de Outubro | 
findo, o desembarque dos passageiros do vapor francez Plata, | 
entrado de Marselha e escalas, pedi gh, ao uma pequena 
caixinha que um passageiro, que desembarcava apressa fg a 


N. 277 — Em 20 de Novembro de 1919 — O Inspector, 


tendo observado que o producto — leite condensado —, ri e com modos suspeitos, trazia no bolso trazeiro | ta 
marca “Moça” tem, em geral, sobre o rotulo à tinta preta, Sciente do facto pelas communicações de fls. 2 e 3, ma: ; 


impresso á tinta encarnada as palavras: — Prepared for 
Export —, declara aos Srs. Conferentes que, salvo prova de 
que o seu consumo é permittido no paiz de origem, essa, 
como outras mercadorias em identicas condições, incide na 
prohibição do art. 50 das Disposições Preliminares da Tarifa. 
— J. F. de Paula e Silva. 


esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, lavro: 
auto de apprehensão de fls. 4 verso. TS Ep 
Em seguida foi inserto no Diario Official de asa 
mez, um edital convidando o dono dessa me 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de rev 
que entendesse a bem dos seus direitos. RR 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, dentro 
referido prazo, foi lavrado o termo de perempçã e 
mentar, designando-se então dous funccionarios, que pr 
deram à necessaria classificação e avaliação. 
Ássim, ú 7 a 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appi 
foi em flagrante effectuada. y 


Julgo a mesma procedente. É 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal 
ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Annib 


elia, a 


N. 278 — Em 20 de Novembro de 1919 — O Inspector tendo 
em vista a portaria n. 28, de hoje, do Ex.”º Sr. Ministro da 
Fazenda, desliga do serviço desta Alfandega o 2º Official. 
aduaneiro da Alfandega de Santos, Jacintho da Fonseca Lima, 
que volta a ter exercicio na sua repartição. — J. F, de Paula 
e Silva. 


e - 


X 
iu 


N. 279 — Em 28 de Novembro de 1919 — O Inspector, no 
intuito de acautelar as rendas fiscaes, sem prejuizo dos inte- 
ressados, resolve que para a descarga do oleo combustivel, 
kerozene, gazolina e demais liquidos que venham a granel, 
deverão os importadores possuir recipientes apropriados, 
cujas plantas, elevações e córtes em escala e cotados deverão 
ser approvados pela Alfandega. À 

Esses recipientes terão sempre fórma regular. 

Para elles será descarregado todo o liquido e sómente 
depois de verificada a quantidade por profissional designado 
pela Alfandega e de pagos os respectivos direitos é que poderá 
o importador dispor do mesmo. 

Os encanamentos para a descarga, carga e demais ma- 
nobras deverão ser sempre a descoberto e só em caso es- 
pecial, com prévio consentimento da Alfandega, poderão ser 
de outra fórma, devendo ser construidos de modo que se possa 
isolar cada um delles dos demais. Nas plantas serão assigna- 
lados os diametros internos, o comprimento e todas as val- 
vulas, registros e demais apparelhos que contiver a instal- 
lação. — J. F. de Paula e Silva. 


Cumpra-se. Í o. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Novembro 
| — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. | % 


Gabinete da Inspectoria da tecido 
12 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de 
cripturario. 7 


: EDITA ESA 
Commissão de revisão de Tarifa das. 


De ordem do Sr. Ministro da Fazenda; 
Srs. commerciantes, industriaes e ee O, é 
a publicação do projecto de Tarifa das Alfanc À 
objecto provocar o concurso dos mesmos interes; 
reforma projectada, habilitando-os à apresentação | 
rações que julgarem convenientes. RE ado do! 

As reclamações devem ser endereçadas, ne 
envolucro fechado, ao Secretario da C, 
de Tarifa, 2º Secção da Directoria do Gabi 
da Fazenda, e nos Estados ás Delegacia 
souro Nacional ou ás Inspectorias da 

“Sala da Commissão de Revisão de Tarif 
de 1919. — Angelo de Oliveira Bevilaqua, 


Se ' CE a “o 
Com o prazo de 15 di 
De ordem do Sr. Inspector, convido o. 
de ar e 140 pares de cadarço para s: 
às 16 Hora o Edi 5 do corr 
se evadiu, o cia L 
liado pelos paga Lindolpho | 
datdnniisaa vir, dentro do | 
revelia, allegar o que julgar 
“que sobre tal oceurrencia 
Gabinete da Inspectoria 
14 de Novembro de 1919. — 
criptupário, Ea aa 


N. 280 — Em 29 de Novembro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista a portaria do Ex.mº Sr. Ministro da Fazenda, 
n. 10, de 21 deste mez, desliga do serviço desta repartição o 
2º Escripturario da Alfandega de Maúãos, Alfredo Clodoaldo 


Vieira, que passa a ter exercicio na da Bahia-J. F. de Paula 
e Silva. K 


——— 


N. 281 — Em 29 de Novembro de 1919 — O Inspector 
chama a attenção dos Srs. empregados e principalmente dos 
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b ay Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Novembro de 1919 
o em 


RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL TOTAL 
RENDA DOS TRIBUTOS 


“IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


Tab nor asno em 8 


de E CONGUO. o sesncensosenscocscesossccorcocrcsccccoos j 
- 2º erre o valor gem DOS CONGRAS, scoccesconacsosersersoesea nad a vo . ERR pq 
dos generos livres......esemecccenseeecos EC RE RENTE SCE 58:0248731 “7: 
: 24748784 
Idem das Capatazias......ceeseceeeereneesos Da ano ad quaan o e na om oino da is ad é Pane: 298250 
Ê Armazenagem ,..eseeeeees secsesas ..... ............ ............. eee. InddvonansbuDo var 2:1888 6 
E. Taxa de estatística... ....scseses ........... re ea ua dn Us da Do dota ad Pia aa 
E. Imposto de pharões.....esesununeenenecenesecensereceneneneeecereaneseeeanaces 8:8008000 z 
: ês Parade Em POC AEE | DOS 6 inca Rad CURE 19:4958467 
10 “|, sobre o expediente dos generos livres.......eccceseceeeeces oorecerenerestos 10:5498960) 4. 410:7108377 


IMPOSTOS DE CONSUMO : 


Tavas Dor danddvas vá» 


Perfumarias 

Especialidades pharmaceuticas..... eua 26:0718300 
Vinagre ........ DRE anronactensésano 2588600 
Ee, CORGNVAS co corcosesesccce cas ciNaa e» $$:1468870 
e; Custos DO MEM ssersecovecseccsccroo . : 


- 7 
Chapéos ....cccvs.. ..... ............ s:7418975 
anus ianss secuosesvos esvue 588000 


T ee. uuenenareeeneasas 121:1068860 
Vinho ee sena. .... 2:1388020 
O coscococronsocsscoso 47:2528795 


626:7838470 626:7838470 


dr te ...... q... 0. querer eae. 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA : 
Imposto sobre DR dano cenanecovcosposcosscccccosvecosasoo ento natase.e. 
; RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos proprios nacionaes,.......ususuececenenecenenerncorerenccenaneasos RA ns dado Dina fé da 


DAS INDUSTRIAES : 
Renda da | eco Pci A POTE: 
Dita da A qpandasssrveroscecocecoresscscos. A POTTER 


* Dita do Labermístio Naciofal de ANAÍSUOS.. cocsersseccccososococovesccecnseces cOCneUcescU. tec. 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Ce e a e e. | nun en nn." 


x RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 

O D RR Do atos ficas 

de arm e regulamento. .....c.u.. a:6a48711 
pera MM o rec e PR cm rom 
de : o pentear soe consu: ee... “90 5 


CAR 6 


rod RR quere nntos para a Fazenda Date densóo 1:258$500 
à RC O Ure ceara nana ra na an ae neta unas 6568609 ecoa... 


de A raio sobre todos os “direitos de importação para consumo........ 222:3058177 


7978739 7978739 


po op “ecran 


M ERRADAS PO 
' oo d 1 de Ago de ro. (Novos contribuintes)...essecsseseses 
DOS PORTOS: 


DE MELHORAMENTOS 
Terra pie DR posar eco órrsroreacesao 340:7218294 
sobre mercadoria em barcada ou desembarcada. ..... LBA a é pes 
NECORTOS 


PÇA Cd ela bd e dt rigiago8o8s 


$s 
83:8048418 682:8928395 


34575658517 
$ 
36:9298329 
2:6768432 - 504:4118263 
34:6918792 34:6918792 


2.966:6568860| 3.308:5228420| 6.275:1798280 - 


ra a Santa Casa e Lazaros — Importação....... E o) PR 
dos 4 E A cd 4:7738590 

-ã op re ic qu ne en una." 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


ceneRRN Una rancana nascar cane na nan cenncenaennnanntteretiranata dassntsessanseas 


EM AR cds EE na RE Sa 
EM PAPEL,...eccconcesccccosccusoses 3.308:5228420 dim 


Lesueeeeeeenecaneees 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso é aa 


” 
: | E 
E Procedencias Cascos Nações Nomes : E Cargas Consignatarios | Ú 
a , 5) a 47 
| sines VÁ E. 
| É 22% 
7 | Yokohama ........e.e. vapor..... |japoneza ...... Hawaiian Marú .......| 5.949] 8ojvarios generos. .|Wilson Sons & C. 
I7 Ns AMXÊS o eo PR 5 pau nesse ss «-.. Delgada ..............| 7.472] 32/em transito.....|Lage Irmãos. ; 
FERE RE PRLA OS 255005, > o: brazieira Soo Belem uso os spbaca 2.228) 34jvarios generos..|S. Anonyma Martinelli. a 
IRosario ... «e... E ç ES (a RR Portrushton...........| 2.416] 25/em transito.....|Anglo Brasilian. . ) 
'Buenos Aires.......... >» -. linter-alliada .. |Alga.... cce... cecccceci 1.757] 25/idem..,....... «o |Belli & C. - a 
Ideni. se sanar DA O » «-«.jingleza ....... Murillo ......cccee..20] 4.431 62lidem............ Norton Megaw & C. ) 
Idem... «+= <«<b= Doca id Do ASES MUS! Portfela cesso ceccereee] 2.382] g5/idem...c........ Idem. 
18 | TABIPICO,-s> ESC rrpe RE vapor.....|ingleza ....... San Fraterno.......... 7.583] a5/varios generos..|Anglo Mexican. 
20 [Amsterdam ............|Vapor..... hollandeza. ...|Frisia.. cecece rec e=] 4.608] r68|Varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
|Baltimore .....,......-|lúgar..... americana -... /W. H. Woodin ........ 1.389] Iojem transito. ..../Willam Lowry. 
(Buenos Aires....... vapor..... ingleza ......./Glenedun............. 3.018] 32/jidem............|Anglo Mexican. F ms 
tro PE Raagaa ER TE » oc italianas S.. SSndianail .. seia iae 3.051] 9olidem............|Italia-America. : 
GEROVA: coscE E CaÇE Be Do 5 » cs = «|RE VILLONO,. 5% chase 4.363] 224/idem............ Idem. . 
Rosario, - cosicecto E Ao a «. lingleza ....... Chertsey .............| 2.357] 3r/idem............ JA? ordem. 
'Buenos Aires... ....... STS » «.. Baygowan.........e<»| 2.723] 29lidem............ Brazilian Coal Company. 
E Plata e peca » -... americana ....|Panga.............. «| 2.551] 30/em lastro.......|Wilson Sons & C. so 
|Buenos Aires.. |» «««- |norueguense.. |Knut Jarl.............| 1.736] 2z3/em transito.....|Frederik Engelhart. u 
Montevidéo ........... » ««c«|brazileira..... Florianopolis. .........| 918] sálvarios generos.. Lloyd Brazileiro. o 
2t |Rosario..... E tacgss io vapor..... brazileira ..... Campeiro ..........«--| 1.374] 29/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. ae 
Buenos Aires.......... » -..jingleza ....... |DalrTO....ec.eeves «x0»] 7.252] 170 idem.........../Mala Real. Ez 
22 |Marselha ..... vapor..... ingleza ....... Edith Cavell..........| 2.203] 27|varios generos..|C. C. Maritimo aa 
ROSATiGOSS Sc spo ane son ; > “Às - JMAnCeZA os cs Glaciere ...........«.-«| 71.866] 32/em transito...../G. Coatalem. o 
Antieipia cc. ae «cosas PAR »  .....|F. de Douounont......) 3.203] grlvarios generos.. |Idem. nr 
Buenos Aires.......... » -...|italiana....... Columbia .............) 3.558] r2r/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. NR 2 
Idem...... DE RE » ....|ingleza .......|Grelisle....... «eece--»| 3.267) g33/idem,........... Anglo Brazilian. au o A 
Bahia Blanca.......... »- Eos »  ... |Hartington............] 2:c00| 36/idem...........«lidem. + ge nei 
Buchos AMCS sec cb Tp RS >» «eco | Wo 1. Radeliffe ........] 3.676] glidem........... |Idem. £, PER st 
24 |Southampton ..........|vapor.....lingleza ....... jAndes ...ceseeesres «| 9.481 a varios generos. . |Mala Real. - ', 
[Gaçdii Das sp = ea » «c-«Jbrazileira ..... Mucury ....ccecece ren] 285] g35carvão.......... [C. Commercio é Navegação. Re: À 
Antuerpia.............) » «oc. |belga.. . |Ubier.......c.0 0... .e+| 7.766] 26/varios géneros..|P. Warrant & C. a 
Buenos Aires....... Sa e -. lamericana .... [CrUSO....cescacereeses 1.456] a3s/em transito.....|Brazilian Coal Company. ” 
Rosani copos ev Eeh Da pasb »  -«..- Rosalie Mahomy ......l gc8] rajidem............|The Caloric Company. 
25 |Trieste............ «+ |Vapor..... |Inter-alliada ..|Francesca......ccses se 3.316| ros|varios generos..|S. Anonyma Martinelii. 
Buenos AiTeS.e -umense] Dias | IDPÍCZAS oca oo Herschel..........----| 3.044] s6lem transito... ... Norton Megaw &C. 
Rosario ..........v vv.) > «o. jamericana..... |Masca.......ccturerae] 2.256 : idem............ |E. G. Fontes & C. Ea 
Buenos Aires... ases=..] - P oco/DelgAs 000 -. Keltier ....... 00.0... .0.] 3.037) sslidem............ |A” ordem. dd 
Norfolk ......cuuuve e.) » «..- (Americana .... Armenia .......cceeee.l 3,386 alcarvão e iiiiiio Wilson Sons & C. 
26 | BordegS. So So nie ima pm vapor..... franceza ...... Liger..........e-+==-=| 3.530) gB|varios generos..|C. C. Maritimo. q 
Nova York............) » ..c.jingleza....... |Cuthbert..... ......ee) 2.453] golidem............ Wilson Sons & C. Ao 
Barcelona....... eme) wo colbelga......... Sierra Blanca ........-) 3.763] aslidem............|Idem. =, 
EnPlata: siso = lh cio » «-«.jingleza ....... Highland Glen ........! 4.793] galem transito.....|Mala Real. e 
ROSANA: deco os DO Lies Dl Astra Baytigern.......«c...+| 2.831 Solidem.......:.:. JAngio Brazilian. 
27 |Buenos Aires.......... vapor...../|franceza ......|Amiral Jaureguiberry..| 3.751 pç em transito...../G. Coatalem. 
Hamburgo. «oco an no D eve |SUCCA oocas is «/K. G. Adolf...........| 2.232] 27|varios generos../|Luiz Campos. 
Búenos Aires, .=-<. 200] 5 bass uruguaya. .... Amazonas..........-«-| 1.564] 36/trigo...... 0... . Lage Irmãos. Dai 
Rosario. ......... ecc)» ««-- norueguense.. Orla. ,........v.v-ee«=| 2.506) 2olidem...........«|Moinho Inglez. és 
Buenos Aires..........|. » ....|italiana......./ Tomaso di Savoia......| 4.895 o em transito... .. Carlo Pareto & C. o 
Bahia Blanca..........| » ....ingleza....... Baldina...............| 2.591 a2jidem............ Anglo Brasilian. “> 
28 |Montevidéo...........|vapor..... franceza ....../A. S. de Lamornaix....| 3.456] 46em transito. ..../G. Coatalem. 
Rosario .........ec....) > .... americana .... | Woodmansie...........| 2.240] 3olidem .........««|P, S- Nicolson & C.. 
BRenOS AMeS Dr tune] D nom » «+++ |ASSUNPPi.....ccu. 00 .0.| 20274] 33/idem..... oo. .e 
Marselha, SME Pos «nto » «ccojfranceza...... |Rigel.......0.0 2.00. «| 2.190] 28|varios generos. . py 
Buenos Aires..........| » ....lingleza....... |Picton...............»| 3.243] 30/em transito. .. .. Anglo Brazilian. ad 
En Pitas. bina ed 8 lonas » «- 0 « |BOYNC.....cococce rece) 2.771] - 20/Idem.. 00000000 =. Idem. N 
LENA siemens dE dE Res >» «««-.| [remeador............| 3.230) 3alidem...........»| Idem. 
29 [Buenos Aires..........|vapor..... ingleza .......|Desna.............000] 7.255 138/em transito. ..../Mala Real. 
Dakar so e tops e) > -«..jitaliana.......|Baro Fejervary........| 2.460] 34/em lastro.......|Belli & C. > 
Sam, Nicolas! ementas » --..ingleza....... Bayhowell............| 2.822] 30/em transito.....|Anglo Braz Er % 
Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem | 
Tc — ee mem 
NE 
E Procedencias Cascos Nações Nomes E E 
E > 
É ju ; 
17 |Cabo ÉriO.. +.s2.:-+=-|hiate ...». brazileira ,. ...JLeão do Norte>0 ocre 65 doa A 
idem. ese ----«jAmelia & Clara .......l . 61] qcal...... 0.0.0... À? ordem, 
Rio Grande do Sul..... Er aa -«-«« Almirante Morechez.... 7o em lastro. ...... Lloyd 
Ponta da Areia........|vapor..... “o so) Coronel ic Causa 125] 24/varios generos.. 


Manãas. E seis a « vogo |COATÃCS psi oC 


vv vvv x 


Porto Alegre.......... Ps 55. +) MAPemA Do por pe eri 
LECDE Sesi o cad Ea esc | IATtADA. É aj cio mica ami 


Santos. pas A AE 
Santos: .S cetro E SER 


«-«. brazileira... ..|Sergipe...........c...» 
««elingleza. cc. s >| TintOretto.. 2. vcs neah 
Maranhão.............| ««--|brazileira.....|Tabatinga ............. 
Cabo Frio.. ....... .... rebocador, brazileira..; >= o (Zago Rn A 
Idem is! op se ot Seade VERSO >» + se vo ALÍVIO 20ioi = aoho pa Ch um 
E ya DE l sia SR x «««««|Minas Geraes,........ 
Guaratuba............ SSD o cnap JOVADOCK, «opta Ser sn 
Cabo BRid casi cl es ás E fiel CR Vencedor. « s=2es ss sus 
Santos, ............ «ce |Vapor.....lingleza .......lKorean Prince.: 


VVvvyyvyy 


18 


Ig 


«--. americana ....|Lack e Torney.........|. 


C. Monteiro & 
ros idem............ Lloyd Brazi 
GUESS > sich I 
43 idem............ Idem. 
32 em transito.....|William 
varios generos.. |Lloyd 
appraros gene 


1.185 


8jem 


golvarios generos. ' AQ 
48 idem.....esuzues 
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TEME EE PESE FERE RSS EE DEE CINE ER = 
Nomes 5 E Cargas Consignatarios 
= > 
PEA 
det E E E CO = TETE 
. emu co no doa «o | VAPO, «e «ofranceza ...... (ponsaimente as icê mea 4.625 a transito. ....|Chargeurs Reunis 
Porto Alegre .......... “La se... cnir ani rose Enche 927, 6ajvarios generos.. Lage Irmãos. 
DO FriO. esses eres mo e 008] ... "h a atdan a. ... 53 a(cal DRA EO 5 En sad o A. M. de Azevedo Silva. 
ese cer ra ne ce cos | VAPOR... ..| . cem eo | MAPACY error e see sel  SIO| 44 varios generos..|Lage Irmãos. 
DP éves . ESA» SA) aos de so 2 247| 44 idem Toe pomdvm «A. Camara. 
PRP - se. ; ese se a “=s48! == era “Err Rr «» Lloyd Brazileiro. 
nadas o conto « ace. mos 4. Lereeneereraeee) 926] so idem............ Lage Irmãos. 
CESTÁ esssecescr aceso por eu... AR «« o rover e Da gm) 4) adey Ros -- A ap Carneiro & €. 
Pernambuco...... cc... c soc v«|Madeleine ....ccsusscs 215 r9lem lastro....... Wilson Sons & C 
Cabo Flu sca asse «oco. hiato... PERNA, és fa je e asso SAS E 4 me o st soy “o Mattos & C. 
Co qoquiana co cegas . . Ene o sil cota .e.ce cos sesess 76] 4jidem....... «««»» Vieiras Mattos & C. 
ER A. vapor "e: bragieira RAD So cevatnc dos «| AADER I53,em transito..... Lloyd Brazileiro. 
ensesases aseca Hacolomy..... DA O dg “| 467) 29/em lastro....... Lage Irmãos. 
H crreeovromojbiate o o pie doa me PPT Ligo Brazileiro. 
DRE ranitros cr caos ..... vero NUDALDO cce resses . 2| 40] varios generos... Idem. 
Cabo MOscsemesce case ER srre=] m 36 erros De rtt c 132) Head. es.. = fer Ds se des Azevedo Silva. 
enrent onerar antas .... cores ÁCLIVO MH. esco rsnesa 33) slidem............ A” ordem. 
Cudpa denso | VADO£... «o » ana Philadelphia . Ses geótas 359! 38| varios generos.. E. Brazileira de Navegação. 
S. Francisco do Sul....| +» .... - ««««« Alves de Freitas ......| 366 28/madeira ........ 'Soutten Brasil. 
DibuEs gds pansses O sê » Do e vo OGRO ;ecerciticos 3.133 e ca transito. .... Mala Real, 
eemsnacencenavo .... » «e. «o Carangola ............ | 226, a3varios generos.. C. N. S. João da Barra e Campos. 
Sig, = coeeo MASNON. eee errcrnenea| 6 4 peixe fresco... .. S. A. Fabrica Berangner. 
EESÃo cui s Potes » 2» ++ e JCOTONEL, co cenerneneneo) 125! a4 varios generos.. C. Monteiro & C. 
IOgre cesso. .. o « Mapuca ,..cccerereeess] 869) 6olidem....... «+». Lage Irmãos. 
senado so re D »pDo » rua «SOTO «0 0 os aú ccocstce) 599] 4O]SAL.,. co ccresccs Pereira Carneiro & C. 
RCE «obra os » av ingleza das ss ar RS SA +) SIX sojem transito..... Wilson Sons & €. 
nin cedo css so. caca + es» JbeMalieira .... Dep sto raso «us mus 513) 38] varios generos. .| Lage Irmãos. 
DM corner. .... « Laguna . eres as 300) 39/idem. avsutaneses 'Llovd Brazileiro. 
PPRO.. cesecês caos rebocador. o co Delta, ....... eeeseseco) 32 7tem lastro....... 'Pring Bastos & C. 
to Alegre... cs ceo os VAPOR. 00. Nos REDOAM 26 co csaseinhao,] 512) 1ajvarios generos.. Lage Irmãos. 
DO Frio.... 0... «e... jrebocador. iemsiinira co ZAZÁ ce scrus ccestccssel 200] Blem lastro,...... José Pacheco de Aguiar. 
, esenvegeos pe riprd > o RE o ep ses. saia 926] 6sivarios generos.. Lage Irmãos. 
Pp pe EPA PRA drlsa Dos OCA e wo da à « - SE NO do go| rilidem.....c... ««. Pring, Bastos & C. 
Francisco do Sul.... apoR co pragileira é erressenca| k a t4 madeira Lia dad Ne Eta &c. 
Meio uno PEÉ dio » «»«-Jamericana ..../West Indian ..........| 3.571] 44/em lastro,...... illiam Lowry. 
MaDddvo pts Da ars cs D ceu franceza ....../Amiral piso po Dar 3-57a| s8 em transito..... 'Chargeurs Reunis. 
DRA 0 06 o A TIDAEY csccrcrrcs coros 834, 40 varios generos.. Pereira Carneiro & C. 
Es DP qo » sn AGO «S coosesssesas 277 sjpeixe fresco.....'S. A. Fabrica Berangner. 
D nin vosasopes NAO vxtv oi » ..... E as aracinheara sé 162 sal. vecçes « Pring, Bastos & C. 
nanocano onto sumo co VADOTo 00 «= DEREÍCIE o «o CORTA ..cco ce rr ecc rece] - 319. 8! varios “generos. 'Coronel Francisco Solon. 
enconconuanadoso) DP uvva a nos PuAV EE Yo»sccrocrccsvaco 516 óxlidem............ Lloyd Brazileiro. 
Mui saso VS asa DES Çk cce co |ILADUFA ..coccrousvosos| 926] Ósiidem.......... «s|Lage Irmãos. 


Vapor... .. brazileira:. .: Itaperuna. ..eecereer: 613 sajrarios generos.. Lage Irmãos. 

a nabo soa dsopsenress 887 idem... ....... «» Lloyd Brazileiro. 
Teixeirinha... .........| 223 a idem... ...... 0.» C. N..S. João da Barra e Campos. 
MO DO de cuebsmas éso 75] sisal. eeneraraeso ss [PINHO Fernandes & C. 


João da Barra... DM qais » lia 


ensuonascare “hiato ..... + ave. 


Durante a segunda quinzena do mer de Novembro toram despachados para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


1 


É .. RR eee 1.472 
) » MUCO esuspeservco 2.322 * 
, re a.7as| 38/Buenus Aires. 
É , eve ses 3.a18 43 Nova York. 
cocenseo, 4.663 at3 Buenos Aires. 
2.416] 30 Nantes. 
3.050! a18 Genova, 


Destinos 


g Í 
3 Nações Nomes 


Tonelagens 
Equipagens 


l , 
24 paq.iingleza . Herschel........ z 
ap. americ.. Rosalie Machnig ... 
paq. italiana. Tomaso di Savoia .. 
Ivap. jameric. . Masca...ececerseees 
» interalli. Francesca. ......... 
paq. ingleza É pasa Glen ..... 
vap. lameric.. ke Elkood ....... 


paq. franceza A. Jaureguiberry... 
vap.) » DT PERENE 
paq. “ “Amiral Troude ...... 
» (sueca... K. G. Adolf........| 2.232) 33 Buenos Aires. 
vap. PRA Baytegem..........| 2.831] 37/Antuerpia. 


27 paq. ingleza . Highland Rover....| 4.721| rro Buenos Aires. 
» ace JM SE 7.258! 193 ldem. 
Phila » » Orcoma = icsccros cel 7.086]:275 o. 
o Buenos Aires » » Desna .... ..ce«..««| 7.255] 183|Liverpool. 
7.asa 185 Liverpool. vap.! » Baldina............| 2.59H 40 Saint Nazaire. 


3-944/ 71|Liverpool. 
1.962) a1/Port of Spaim. 
4.895) 186/Genova. 

2.256) 37 Barcelona. 
3.316| 123 Buenos Aires. 
4.753| 104 Londres. 

1.693] 32 Buenos Aires. 
3.151) 60 Havre, 

3.880| 103 Rio da Prata. 
3.516] 59 Havre. 


MM escuros 


“ 
Dener. “ 


eee as 


seno ao. 


.....uu nan. 


ex 


; Der te Jeceventanes 


28 Helsingfors. 28 |vap. belga ... Ubier..............| 3.200) 33/Antuerpia, 
= D3) 36 Antuerpia. ingleza . Treneador ..........| 3.231) 4o/ Marselha. 
3.018! 39 Dunkerque. . Bayne.............| 2.770] 36/Havre. 
1.374) 38 Genova. Picton.............| 3-240] 35/Nova York. 
3.558, 128 Idem. meric.. Wood Mauser......| 2.240) 42 ldem, 

Balti ap. ingleza . Denis..............| 2.807] 47/Nova York. 
» I|norueg..iOrla....-..... 00. «| 20536 x 
pag. brazilei . ot 
ap. conde Assunppi .......... 
» lga...'Sierra Blanca ...... 


» ; e Eca Fejervary.....! 


» (ingleza eeeeeneee 


un a 
e E 
E Eu E) 
E S g Destinos 
a 2 |3 
| É já 
UI 1[W>———wW—————— 
17 |vap.|brazilei .|Mario....... cce secs «-«««-| 27/Rio Grande do Sul. 
hia. » Leão do Norte...... 65 siCabo Frio. 
pag. » Campos... ..esesss. 3.018] 77/Santos. 
» » Itaipava ...cccese rs 613] 4r|Pelotas. 
vap.|) » Cotonel,a esjimioe ela is 135] I3|ldem. 
hia. » Dous Amigos....... 34 4|Cabo Frio. 
» » Clotilde, <- Gean atoa 29| 4lIdem. 
18 |paqg.|brazilei .|Itapema ..........» 825! 6o|Porto Alegre. 
» » Itapacy 613] 41|Aracajú. 
reb. » HD A o re ie vd o teia To im E 100 s|Cabo Frio. 
20 lhia.|brazilei .|Alliança ........... 153 8/Cabo Frio. 
paq. >» AA fo profaio fo in/a pato im ja 1.185] 98/Manáãos. 
pat. » Competidor........ 195 g Itabapoana. 
vap. » BAQCHICO aros paso ja teia 625] 37|Amarração. 
21 |paq.|brazilei.|Anna ..... 247! 37| Florianopolis. 
> » Itaberá.... 927| 62|Macáu. 
reb. |franceza Madeleine. 219] 14|Rio Grande do Sul, 
22 |paq.|brazilei .|Itaquera ...... 926] s9|Porto Alegre. 
24 |paq.|brazilei . [Carangola 226) 29/Laguna. 
» » Almirante Jaceguay. s16| 62/Pará, 
» » Oyapock....c.cer os 192) 46/Guaratuba. 
> » Itacolomy .......... 467] 30/Imbetuba. 
vap. » Coronel ... «some crivo 125] I4|Ponta da Areia. 
25 |hia. |brazilei.|Allívio 1º .......... 75 5|S. João da Barra. 
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7) ua 
213 E É 
E | & | Nações Nomes s g Destinos 
als E 3 
E lá 
25 |paq. ea Taquery ace sis abas 654 soipedb inha 
hia. ACLIVO Ma maleta 33] s/Cabo Frio. 
» » Maricota .. 28) sildem. 
>» » Amelia & Clara . 41] -sildem. 
>» » Almirante Saldanha. 53] sildem. 
» » Vencedor.. . sasaúa se 23) sildem, 
26 tás às fia Philadelphia ,...... 359] 29|Santos. 
laqui, qa a 467, 30/Macáu. 
Rae » IEatiba o ara polo intao are 825| 6o|Porto Alegre. 
hia. > Campos Novos.. 321 s|Cabo Frio. 
reb. » LALA coa o a 100] sildem. 
27 |paq.ibrazilei .|S. Paulo... ........ 1.487| 102/Pará. 
» » Mossoró ... 924] 40/Santos. 
» » Itaituba 613] ar|Pelotas. 
28 pad. brazilei .|Tabatinga.......... 677) 36|Florianopolis. 
» Cubatão: xiter 882! a4r|Porto Alegre. 
» HAssucê .ponre ati 926] 64|]Mossoró. 
hia. Leão do Norte...... 65) s|Cabo Frio. 
29 |paq. pragie «| TEixeinha: ss co ciano 225) 26|Laguna. 
>» AVATÊ. cio mm fato pag 4-952| r50/Santos. 
» » Hapúcas. Sae 926] 64|Porto Alegre. 
» >» Itaperuna .... cs... 613] 4I|Aracajú. 
» » Itapoan). sjasia ep a s12| 30/Mossoró. 
» lingleza.|Cuthbert........... 2.453] 48|Porto Alegre. 


M APPAS ESTATISTICOS 


1898 A 1908 


ã orias livres 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercad 


58000 de direitos por leis, ordens 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PORTARIA N. 1A 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 


ANNO DE 1918 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: soo RÉIS 


NOMENCLATURA 


PARA 
Confecção dos Despachos de Exportação 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO 2$000 


COLLECÇÃO 


das mais ac portarias expedidas pelo Inspector 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga 
om potentanento annotadas e precedidas de um indice em 
ordem alphabetica 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 
dos Santos 
VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 28000 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


PORTARIA N. 2, DE 1917 


O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 
PREÇO 5OO RÉIS 


PARA 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


Nova tabella H dos generos que pódem à 
ser despachados a bordo ou'sobre agua. 


Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 
A! venda na Portaria 
PREÇO- DO EXEMPLAR: 
soo RÉIS 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA - 


O SERVIÇO DE DESPACHOS 


PREÇO 500 RÉIS 
A” venda na Portaria da Aliandega 


REGULAMENTO PARA O SERVI (9) DE ENCOMMENDAS — 
POSTAES ESTRA ii i 


0) 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 19114 ; 9. 243 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de no :4 


a aa PR po . af 


Acha-se 4 venda na Portaria da ditada 
* PREÇO : - 48008 


"1 


ANNO XXXI 


| Boletim da Fltandega do Bio de daneiro j 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEGUNDA-FEIRA 15 DE DEZEMBRO DE 1919 


No corrente anno a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 308 cada collecção 
“dos amnos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante. 
rires, 28500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 50 —- Ministerio da Fazenda Eh Rio de Ja- 
neiro, 12 de Dezembro de 1919. 


Os elementos fornecidos pelas diversas Repartições deste 
Ministerio, nos Estados, adamente os que concernem á 
receita e à despeza, são incompletos e não guardam a devida 
uniformidade, diMeultando, por isso, a organização do rela- 
— à annuaimente, é apresentado ao Sr. Presidente da 
a; e verificando-se tambem que são deficientes as 
sobre as necessidades veri 
É nomia interna das mesmas 
neira que sã 


slativo, quando excedem de sua 
omissão em referencia a 
à situação economica e 
] os, cujo mento é de todo ponto 
e interessante, — car ara eg res Chefes vm 
us ue, obriga amente, façam constar 
seus ndo & cada anno os seguintes dados, a 
: 


Delegacias Fiscaes 


sucecinta dos trabalhos que forem desem- 

o anno ; bem assim do estado em que se 
serviços, detalhando o movimento das 
processos e papeis recebidos e expedidos ; 

ot 1, relativamente 


e outros, licenças, etc. ; 
da repartição, es- 
do edificio e do iliario, 


“ a quaesquer des gs 

da receita pao verificada du- 

a do exercicio anterior, com 

trativ da despeza 1 mncinádo, com 
1 . gera 


dia receita das Mesas de, Rendas 
minada com pessoal e ma- 


+ 


i) quadro da receita, pelos titulos geraes, das Collectorias; 
despeza com os vencimentos dos respectivos serventuarios ; 

j) quadro da receita do imposto do consumo, discrimi- 
nada por especies e comparada com a do exercicio anterior; 
separando a renda dos productos nacionaes e estrangeiros ; 

k)> quadro da exportação de productos para portos es- 
trangeiros e nacionaes, com a devida especificação, taxas, 
importancia de direitos e valores officiaes ; 

!) quadro do movimento da receita e despeza das caixas 
economicas annexas. 


Alfandegas 


1º, detalhes, mutatis mutandis, indicados nas lettras a, 
b e c; comprehendido o que fôr referente ao material flu- 
ctuante, com a indicação do numero de embarcações em bom 
estado, das que necessitam reparos e das inutilizadas ; hem 
assim, enumeração dos termos de responsabilidade lavrados 
para desembaraço de mercadorias, por falta de apresentação 
de facturas e outros motivos ; dos leilões effectuados, indi- 
cando quanto produziram ; 

2º, quadro, pelos titulos geraes, da renda arrecadada ex- 
ea pr pela Alfandega, com discriminação do ouro e 
papel ; 

3º, quadro, pelos titulos geraes, das mesas de rendas al- 
fandegadas ; despeza discriminada com pessoal e material ; 

4º, quadro da importação por cabotagem, com discrimi- 
nação das mercadorias já despachadas para consumo e das 
nacionaes e indicação dos respectivos valores officiaes ; 

5º, quadro da exportação por cabotagem das mercadorias 
já despachadas para consumo e das nacionaes ; 

6º, quadro da importação directa de mercadorias com 
isenção de direitos, indicando a procedência, os actos conces- 
sivos da isenção e os importadores ; - 

7º, quadro da importação directa de mercadorias com re- 
ducção de direitos ; Ny : 

Fe. quadro do movimento da navegação para o estrangeiro 
e para portos nacionaes, com indicação do numero de em- 
barcações a vela e a vapor, tonelagem de registro e da carga a 
para o porto e equipagem. k k <R 

Os Srs. Delegados Fiscaes juntarão ainda aos seus rela- 
torios os orçamentos da receita e despeza do Estado e dos 
municipios, além de outros elementos que possam interessar 
à administração publica, solicitando-os directamente ou por 
intermedio dos collectores federaes, quanto aos municipios. , 
— Homero Baptista. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 25 de 
Novembro de 1919 


Aos vinte e cinco dias do mez de Novembro de mil po a 


, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Re Vv; 
prá ali coro da Des lica ; q cg 1 pd Di- 
rector da Receita Publica; Didimo Agapito Fe 


as Dipoutos do Patrimonio Nacional, e Carlos . 
eca, or do D 8 
gusto Navlor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- ie 


Lida e approvada a acta da sessão de 18 de Novembro. 
corrente, Elos 2a o a examinar € ver as ques- 
tões stantes dos x . 


Ives de Azevedo, intarpuno é 


Recurso de H ] 
do acto da Collecto das d Federaes da 
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Pirahy, que lhe impôz a multa de 1508, grão minimo do ar- 
tigo 178, lettra j, n. VI e XIII, do decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro de 1916. O Conselho é de parecer que se deve re- 
levar a multa imposta. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho, 


Recurso de J. Rainho & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 5.331, de 21 de Setembro de 1918, como azotato de 
potassio puro, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 168 da 
Tarifa. O Conselho é de parecer que se deve converter o 
julgamento em diligencia, afim de que o Laboratorio Nacional 
de Analyses declare positivamente si a mercadoria em apreço 
é commercialmente pura. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Seixas Irmãos & C., interposto do acto da De- 
legacia Fiscal de Pernambuco, mantendo o da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado, que lhes negou restituição da 
importancia de 2:287$860, que pagaram de differença de di- 
reitos e multa em dobro, sobre 14 barris de silicato de sodio, 
despachados pela nota de importação n. 19.560, de 11 de De- 
zembro de 1917. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso, devendo o conferente restituir parte 
da multa que indevidamente recebeu, de accôrdo com a 
Directoria da Receita, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por João Augusto Christoff, do acto da Collectoria das 
Rendas Federaes de Cachoeira, que lhe impôz a multa de 
150%, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso ex-ofiicio, para restabelecer a decisão 
da Collectoria, contra os votos dos Srs. Directores Benedicto 
Hypolito e Regulo Valdetaro, que entendem se deve negar 
provimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer da maioria do Conselho. 


Recurso de Banes & C., interposto do acto da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo, mantendo o da Inspectoria da Alfandega 
de Santos, que lhes negou abatimento de 20 Jo nos direitos 
das mercadorias encontradas avariadas, despachadas pela nota 
de importação n. 25.972, de 21 de Setembro de 1918. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, 
de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Barbosa Vianna & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco, mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portção n. 3.026, de 17 de Fevereiro deste anno, como omissa 
na Tarifa, sujeita á taxa de 50 % ad valorem Ê 


Recurso de Ernesto de Castro & C,, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 18.830, de 25 de Junho de 1918, como tecido não es- 
pecificado de seda, lavrado, com mesela de algodão, da taxa 
de 448800 por kilo, do art. 595, classe 18", combinado com 
o art. 12 das Preliminares da Tarifa ; 


Recurso de A. Lopes Valle, interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal de S. Paulo, mantendo o da Inspectoria da 
Alfandega de Santos, que lhe impoz a multa de 1508, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo : , 


“Recurso de J. Borges & C., interposto do acto da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo, mantendo o da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Ribeirão Preto, que lhes impoz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento- do imposto de consumo : 


, 

- Recursos da Sociedade Anonyma Casa Colombo e A. Daret, 
interpostos do acto da Recebedoria do Districto Federal, que 
lhes iImpoz respectivamente, as multas de 2008 e 6008, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo = 


Recurso de Coelho Martins & C., interposto do acto da 
Recebedoria do Districto Federal, que lhes impoz a multa de 
300%, por infracção do regulamento do imposto de consumo 5 


Recurso de Alvares & Senra, interposto do acto da Recebe- 
doria do Districto Federal, que lhes impoz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso de Manoel Martins, interposto do acto da Rece- 
bedoria do Districto Federal, que lhe impôz a multa de 1208, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo, e o 
obrigou a recolher igual importancia, relativa aos emolu- 
mentos devidos pelo registro de seu estabelecimento ; 


Recurso da Companhia S. K. F. do Brazil interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 3.160, de 9 de Agosto, deste anno, como omissa, 
para pagar direitos ad valorem na razão de 50 %. 

Com relação a estes processos, o Conselho e de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. - 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes de 
S. João da Barra, da decisão pela qual julgou improcedente 
o auto lavrado contra Floriano Peixoto de Oliveira, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo A 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes de 
Maricá da decisão pela qual julgou improcedente a denuncia 
apresentada pelo padre José Duarte Nunes contra Fulgencio 
Antonio da Silva, por infracção do reguiamento do sello ; 


Recurso ex-oflicio da Delegacia Fiscal do Amazonas, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Antonio Ignacio & Filhos, do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes de Xapury, que lhes impôz a n:ulta de 1:2008, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Amazonas, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Besteme & Irmão, do acto.da Collectoria das Rendas Federaes 
de Xapury, que lhes impôz a multa de 1:2008, por infracção 


do regulamento do imposto de consumo E 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Amazonas, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Natal Taris & Filho, do acto da Coilectoria das Kendas re- 


deraes de Xapury, que lhes impôz a multa de 1:2008, por * 


infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-ofjicio da Delegacia Fiscal do Amazonas, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Antonio Zahluth, do acto da Collectoria das Rendas Federaes 
de Xapury, que lhe impôz a multa de 1:200%, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos ex-officios. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia de Serviços Maritimos de Pernam- 
buco, interposto da decisão da Delegacia Fiscal do mesmo 
Estado, mantendo a da Inspectoria da Alfandega do Recife, 
que lhe impôz a multa de 1:0008, por infracção: do regula- 
mento annexo ao decreto n. 12.437, de 11 de Abril de LST das 


Recurso da firma Industrias Reunidas F. Mattarazzo, 
interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, man- 
dando classificar a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 36.717, de 7 de Dezembro de 1918, como 
omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 % ; 


Recurso de E. Salathé & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pelas notas de impor- 
tação n. 3.624 e 3.630, de Agosto de 1918, no art. 473 da Ta- 
rifa, como tecido de algodão, lavrado, com mescla de seda, 
sujeito á sobretaxa de 30 %. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Naegeli & C., pedindo reconsideração da 
decisão deste Ministerio, constante da ordem n. 668, da Dire- 
ctoria do Gabinete, de 22 de Agosto ultimo, á Alfandega desta 
Capital ; 


Requerimento de Naegeli & C., pedindo reconsideração, da 
decisão deste Ministerio, constante da ordem n. 666, da Dire- 
ctoria do Gabinete, de 22 de Agosto ultimo, à Alfandega desta 
Capital ; 

Requerimento de Naegeli &'C., pedindo reconsideração da 
decisão deste Ministerio, constante da ordem n. 667, da Dire- 
ctoria do Gabinete, de 22 de Agosto ultimo, à Alfandega desta 
Capital. k 

re relação a estes processos, o Conselho é de areçcer 
que se deve indeferir os pedidos, para manter as decisões 
anteriores. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Recurso de R. Feio & C., interposto do acto da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo, mantendo o da Inspectoria da Alfandega 
de Santos, que lhes impôz a multa de 6008, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso de Antonio de Almeida, interposto do acto da 
Delegacia Fiscal de S. Paulo, que deixou de tomar conheci- 
mento do recurso que intentára, fóra do prazo legal, da decisão 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, que lhe impôz a multa 
de 1203, por infracção do regulamento do imposto de consumo, 
e o obrigou a recolher igual importancia, relativa aos emo- 
lumentos, devidos pelo registro de seu commercio. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento dos recursos, por es- 
tarem prescriptos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o. 
parecer do Conselho. i “+ 


Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. —Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro, — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Dezembro de 1919 


Aos dous dias do mez de Dezembro de mil novece 
dezenove, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pres 
do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro + “azenda 
presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Ju 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 2 dede 
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rector Geral Ghefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro. 

Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Director da 

Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 

curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 

seca, Director do Patrimonio Naciona!, e Carlos Augusto 
E Nayior Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida e approvada a acta da sessão de 25 de Novembro 
findo, passou o Conselho a examinar e resolver as questões 
constantes dos seguintes processos : 


Requerimento da The Leopoldina Railway Company, Li- 
mited, pedindo reconsideração da decisão deste Ministerio 
negando provimento ao recurso interposto do acto da Inspe- 
etoria da Alfandega do Rio de Janeiro, sujeitando-a ao paga- 
mento da importancia de 599:1685, proveniente de dilfe- 
reuça de direitos verificada na revisão das notas de impor- 
tação de obras impressas, despachadas com isenção de di- 
reitos no periodo de 1909 e 1913. O Conselho, por sua maioria, 
é de parecer que se deve indeferir o pedido, para manter a 
decisão anterior, contra o voto do Sr. Director Regulo Val- 
detaro. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer da 
maioria do Conselho, indeferindo. 


Recurso de Lobato & Kilhos interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal de Pernambuco, mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz a multa de 
508, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso para lhe dar provimento quanto á multa imposta, 
devendo ser applicada ao recorrente a multa de 1508, minimo 
do art. 178, lettra j, n. XII, do decreto n. 11.951, de 1916 por 
infracção do citado art. 80, lettra a, n. 11 do citado decreto, 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Daher Salomão interposto do acto da Inspce- 
etoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 28.499, de 19 de Dezembro de 1918, como véos de filó 
de algodão bordados com fios da mesma materia, sujeita a 
direitos ordi — ad valorem, não devendo o valor ser inferior 
a 208 por duzia. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso para mandar classificar a mercadoria 


em apreço, de accórdo com o parecer da Commissão da Ta- 
E rifa da Alfandega do Rio de Janciro. O Sr. Ministro resolve 
a de accórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de B. Ernesto Guimarães interposto do acto da 
. Juspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar a 
* mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 33.020, de 4 de Agosto de 1916, como tecido de algodão la- 
vrado, do art, 473 da Tarífia. O Conselho pelos votos dos 
Srs. Procurador Didimo da Veiga e Directores Benedicto Hy- 
polito e Naylor Junior é de parecer que se deva negar provi- 
As mento ão recurso, contra os votos dos Srs. Directores Abde- 
o) nago Aves, Regulo Valdetaro e Dutra da Fonseca que en- 
Ef tendem se deve dar provimento. O Sr. Ministro resolve de ac- 
CER côrdo com os votos dos Srs. Didimo da Veiga, Benedicto Hy- 
cm polito e Naylor Junior. 


Recurso de'Bernabé de Paula Negramente interposto da 
E decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a 
da Collectoria das Rendas Federaes de Palmares que lhe 
 Ympõz a multa de 3:0008, minimo do art. 178, lettra O, n. 1, 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Feve- 

— veiro de 1916, O Conselho é de parecer que sc deve tomar co- 
-  mnhecimento do mesmo de accórdo com a Directoria da Re- 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do 

o. 

* ma n. 88, da Recebedoria do Districto Federal, de 20 
y ane deste anno, remettendo o processo em que Pinto 


m dispensa da revalidação em que incorreram 
o dos seus títulos ao portador (debentures), re- 
; mo primeiro semestre de 1918. O Conselho é de pa- 
pre se deve dispensar a revalidação. O Sr. Ministro re- 
vi necôrdo com o parecer do Conselho. 
 Requeri 
ã  Consel = 
“mento do recurso. 
À r do Conselho. 
— Recurso fa da Recobedoria. do Districio Federal aa 
— deeisão p al julgou improcedente o auto lavrado contra 
- Go res Cc e Emas Praneiaco de nos cor Mod ar mg do 
— regulamento do imposto do consumo. O Conselho é de pa- 
E ecer se deve amy provimento ao recurso ex-oficio. 
Os Ministro resolve 


p b 
E, 


tos de Cunha Cruz & o recorrendo do acto da 

do Districto Federal que lhes impôz a multa de 

são do regulamento do imposto de consumo. 

naraesr ue não se deve tomar conhec!- 
Fr. 


Ministro resolve de accórdo com o 


o e accórdo com o parecer do Conselho. 
— Recu de A ma Tecelagem de Seda Italo 
td e nte po E caio o Delegacia Fiscal na 
endo a da Inspectoria da AMandeza no mesmo Es- 
impóz a multa de 6005, por jufracção do re- 
do ir » de consumo ; 
da Companhia Industria! Pernambucana inter- 
o da Dele Fiscal de Pernambuco man- 
a q do mesmo Estado que 
fracção do regulamento 


nspectoria fam 
en R por 


consumo ; 
m & Sobrinho interposto da decisão 
ijnas Geraes mantendo 


MO 


y 


a da Colle- 


ctoria das Rendas Federaes de Lavras que lhes impôz a multa 


de 1508, : a A 
pe go, por infracção do regulamento do imposto de con- 


Recurso de Manoel Laranjeira de Reze i 

4 R ) ) Li a jeir nde interpost S 
actos da Recebedoria do Districto Federal que lhe nr 
riram o pedido de “annullação das dividas de imposto de 
industrias e profissões constantes das contra-fés de fls. 13 
Eda coord s aaa poe seua de 1909 e 1913, lançados sobre a 
casa de commodos explorada pelo reco 7 - 
culada Conceição n. 22; P ds > Qu 


Recurso de Soares & C., interposto da decisão da Recebe- 
doria do Districto Federal que lhes impôz a multa de 3968 
por infracção do regulamento do imposto de consumo Ê 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. Fi 


Recurso de Sampaio Avelino & C., interpost isa 
: Se Ay ay o da decisão 
da Delegacia Fiscal de S. Paulo, E mtendo a da ludpes 
etoria da Alfandega de Santos que lhes impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; 


Recurso de J, Lopes & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega de Santos, mandando classificar a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 1.240, de 
15 de Janeiro deste anno, como panninho de algodão enver- 
nizado, da taxa de 25 por kilo, do art. 444, da Tarifa ; 


Recurso de Bacci, Duarte & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 5.766, de 19 de Fevereiro deste anno, como tecido de al- 
godão bordado, da taxa de 208, por kilo, do art. 469, da 
Tarifa. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago 
Alves. -——- Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Nagylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 22 de Novembro, foram nomeados : 


O 4º Escripturario da Alfandega do Maranhão Flavio Pe- 
reira e Souza ge identico logar na Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no mesmo Estado ; À 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Maranhão Bellar- 
mino Nogueira Rodrigues para o logar de 4º Escripturario 
da mesma repartição. 

Por decreto de 26 de Novembro, foi nomeado o 2º Official 
aduaneiro da Alfandega da Parahyba, Ignacio da Cunha Pe- 
drosa. para o logar de 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no mesmo Estado. 

Por decreto de 28 de Novembro, foi declarado sem effeito 
o de 11 de Setembro ultimo que nomeou o Conferente da Al- 
fandega do Rio de Janeiro, Julio Sylvio de Miranda, para 
exercer, em comissão, o. logar de Inspector da Alfandega de 
Santos, Estado de S. Paulo. o 

Por decreto de 29 de Novembro ultimo foi nomeado o» 
2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado de Sergipe, Adolpho Julião Pereira Dias, para o logar 
de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro 
no Estado de Pernambuco. 

Por decreto de 5 de Dezembro, foi nomeado o 2º Escri- 
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
do Ceará Claudiano Claudio Carneiro da Cunha para exer- 
cer, em commissão, o logar de Inspector da Alfandega da 
Parnahyba, no Estado do Piauby. 

Por decretos de 8 de Dezembro, foram nomeados : 

O 4º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, Estado 
do Rio Grande do Sul, Azarias Heraclio Nery para o logar 
de 3º Escripturario da mesma Alfandega ; , 

O 2º Official aduaneiro da mesma repartição Gilberto do 
Mello Amorim, para o logar de 4º Escripturario da mesma 
AMandega ; é 

O 2º Official aduaneiro da Altundado de Manãos, Estado 
do Amazonas, Origenes Teixeira Coelho para o logar de 
4º Escripturario da mesma AMandega. 

Por decreto de 10 de Dezembro, foi nomeado o 2º Oficial. 
aduaneiro da Alfandega de Porto Alegre, Alvaro Ferreira da 
Cunha, para o logar de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no mesmo Estado. . 


Por outros da mesma data : agi 
Foram nomeados, a pedido : o 2º Escripturario da AMan- 


dega de Uruguayana, Paulo Alvaro Xavier do Valle, para O 
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logar de 4º Escripturario da Alfandega de Porto Alegre e o 


4º Escripturario desta Alfandega Alvaro Pires Moreira, para 


o logar de 2º Escripturario daquella referida Alfandega. 


Foi exonerado, a pedido, José Ribeiro de Miranda Netto 
do logar de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesourc 
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul. 


. 
Licenças 
Obtiveram licenças com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude, onde lhes convier : 
Em 27 de Novembro : 


Quatro mezes, o Contador da Delegacia Fiscal 
tado do Ceará, Hermita de Barros Pimentel. 


— Em 29: 
Seis mezes : o 2º Official aduaneiro, da Alfandega de 


Manãos, Tito Valente do Couto ; o remador dos escaleres da 
mesma AHandega, Pedro da Costa, e o remador da mesma 


no Es- 


repartição, João Antonio de Albuquerque, todos com o prazo 


de 60 dias para entrarem no gozo da licença ; 


Igual tempo o 2º Official aduaneiro da Alfandega do 
Pará, José Mariano Corrêa de Araujo, vom o prazo de 60 dias 
para entrar no gozo da licença ; 


Igual tempo o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal em 
Sergipe, Abelson Coelho Muniz e o Continuo da Alfandega 
de Maceió, José Valerio Carneiro, ambos com o prazo de 30 
dias para entrarem no gozo da licença ; 


Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Amazonas, Aristarcho de Carvalho Lima, com o prazo de 
60 dias para entrar no gozo da licença ; 


Quatro mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Manãos, José Telles de Aquino, com o prazo de 60 dias para 
entrar no gozo da licença ; 


— Em 5 de Dezembro : 


Tres mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de Santos, 
Armando Carneiro da Cunha. 


== Mt 6.2 


Sessenta dias, o 4º Escripturario do Thesouro Nacional, 
João Baptista de Rezende. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu ao 
E Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : 


Dia 29 de Novembro 


N. 884 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 

Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 241, de 9 de Julho ultimo, no qual o 
2º Official aduaneiro da Alfandega de Florianopolis, Luiz Pe- 
reira da Silva, pede pagamento de ajuda de custo à que se 
julga com direito, por ter sido mandado servir na repartição 
a vosso cargo, resolveu, por despacho de 24 do corrente, 
que o requerente não póde ser attendido, por não constar 
que tivesse sido mandado aqui servir por conveniencia do 
serviço publico. 
MME E- Remetto-vos, 
clusa portaria de 18 do 
licença ao 3º 
e Oliveira. 


para os fins convenientes, a in- 
; » corrente, concedendo 90 dias de 
Escripturario dessa reparticão, Carlos de Lira 


N. 886 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 423, de 26 
de Maio deste anno, relativo ao recurso interposto por Ca- 
semiro da Rocha Lima & C. do- acto dessa Inspectoria man- 
dando considerar como “omissa”, para pagar direitos ad va- 
lorem na razão de 50 %, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 2.934, de 15 de Outubro de 1918, 
como “feltro para calafetar navios e semelhantes”, da taxa 
de 200 réis por kilo, resolveu, por despacho de 13 de Novembro 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
aecôrdo com o parecer da maioria do mesmo Conselho, tomar 
conhecimento do alludido recurso, par2 mandar classificar 
a mercadoria em apreço como “feltro não especificado, liso 
ou estampado”, da taxa de 25400 por kilo, 3º parte do art. 508 
da Tarifa em vigôr. 


Dia 4 de Dezembro 


N. 889 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 737, de 8 
de Setembro, de que trata o de n. 805, de 22 do mesmo mez, 
ambos deste anno, relativo ao recurso interposto pela Com- 
panhia S. K. F. do Brazil do acto dessa Inspectoria man- 
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dando considerar como “omissa”, sujeita a direitos ad va- 
lorem na razão de 50 %, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 3.160, de 9 de Agosto ultimo, 
como “partes para automoveis e partes para machinismos”, 
para pagar 15% ad valorem do art. 1.009 da Tarifa, re- 
solveu, por'despacho de 25 de Novembro findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
referido Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 890 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em que The 
| Leopoldina Railway Company, Limited, pede reconsideração 
da decisão deste Ministerio negando provimento ao recurso 4 
| interposto do acto dessa Inspectoria sujeitando-a ão paga- 
mento da importancia de 599:1685, proveniente da diffe- 
rença de direitos verificada na revisão das notas de impor- 
| tacão de obras impressas, despachadas com isenção de di- 
| reitos no periodo de 1909 e 1913, resolveu, por despacho de 
2 de Dezembro corrente, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo 
Conselho, indeferir o alludido pedido. 


Dia 7 RAY. 


| N. 891 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 112, de 29 
de Janeiro, de que trata o den. 420, de 23 de Maio, ambos 
deste anno, relativo ao recurso interposto por E. Salathé & Cia ea 
do acto dessa Inspectoria mandando classificar como tecido : 
de algodão lavrado com mescla de seda, da taxa de 5$ por E 

kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 Tess À Ê 
mercadoria submettida a despacho pelas notas de impor- 

tação ns. 3.626 e 3.630 (1º addição), de Agosto de 1918, e que - 
os recorrentes pretendem seja classificada como tecido de 

algodão liso, base de 10x10 fios, com mescla de seda, da ; 
taxa de 28600 por kilo, a constante da 1º addição da nota. 4 
de importação n. 3.630, e como tecido de algodão lavrado . » 
pela seda, da taxa de 58 por kilo, a constante da nota 
n. 3.624, resolveu, por despacho de 25 de Novembro findo, 
proferido em sesão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido . 
recurso, para mandar classificar a mercadoria em apreço no 
art. 473 da referida Tarifa, sem a sobretaxa de 30 %. da. 


N. 892 — Tendo o Sr. Ministro, resolvido, Ta ng cd de. 
2 do corrente, proferido em sessão do Conselho de azeuda, 

de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo Con ) 
indeferir o pedido feito pela The Leopoldina Railway Com- : 
pany, Limited, no sentido de ser reconsiderada a decisão | 
deste Ministerio, negando provimento ao recurso in Fies a 
do acto dessa Inspectoria sujeitando-a ao pagamento da im- 
portancia de 599:1685, proveniente de differença de di itos 
verificada na revisão das notas de importação de obras im- , 
pressas, despachadas com isenção de direitos no periodo de 
1909 e 1913, communico-vos, de ordem do mesmo Sr. Mi-. 
nistro, que fica sem effeito o officio desta Directoria n. 873, 
de 27 de Novembro ultimo. g + 


> 


N. 893 — Communico-vos, para os fins convenientes, que |. g 
a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, em telegramma | 

de 20 de Outubro ultimo, declarou ter sido desligado da Aga E 
fandega de Natal, no dia 17 do mesmo mez, o 3º Escriptu- | 
rario dessa Alfandega Milton Pereira Carrilho, sendo-lhe 
marcado o prazo de 60 dias para apresentar-se á repartição | E. 

a que pertence. Pre 


N. 894 — Communico-vos, para os devidos fins, « 
Sr. Ministro, deferindo o requerimento do 2º Official 
aduaneiro dessa Alfandega, Ralph da Silva Carvalho, re- 
solveu, por despacho de 1 do corrente, seja cancellada a not 
“a bem do serviço publico”, com que o mesmo fopccionaros 
foi exonerado do logar que ora exerce novamente, visto ser à 4 
eliminação daquella nota consequencia logica da decisão do | 
Conselho de Fazenda, de 29 de Outubro ultimo, que o man 
reintegrar. , JScva 

Dia 8 Re via 

g q 

N. 897 — Afim de que vos digneis informar a rc 
remetto-vos o incluso processo annexo ao requerimen 
que Hugo Francisco de Assis e outros, ex-empregados 
capatazias dessa Alfandega, pedem pagamento de ea 
Jarios referentes ao periodo de Outubro a Dezembro de 19 


o! 


Dia 9 


N. 900 — De accôrdo com o despacho do Sr. M 
6 do corrente proferido no officio. n. 119, 
da Recebedoria do Districto Federal, em virtude 
menio, do dia 3, de Germano Bettcher, negoci 
cido à rua Primeiro de Março n. 108, ficaes 
vender ao dito negociante 3.657 sellos da taxa 
destinados a bebidas estrangeiras, para a s4 
cadoria cuja existencia foi verificada no. 
commercial do requerente, visada, porém a 
fiscal da secção do estabelecimento. | 
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Dia 10 


“N, 901 -—- Em additamento ao officio desta Directoria 
a 711, de 5 de Setembro ultimo, inclusa vos remetto a 
aspira relativa ao recurso de Pierre Lubarth e que deixou 


a aquelle officio. 


— Em additamento ao officio desta Directoria 
22 de Agosto ultimo, inclusa vos remetto a amostra 


Ro abs ao “ani de M. Mattos e que deixou de acompanhar 


k E. - 
 ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


. 282 -—- Em 1 de Dezembro de 1919 — O Inspector, 
E” Eta em vista o decreto de 6 de Novembro findo que nomeou 
para o logar de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no 

EM “Rio Grande do Sul, o 2º Escripturario desta Alfandega, Ber- 

mardino de Senna Ferreira de Carvalho, resolve desligal-o 

do serviço desta repartiição. — J, F. de Paula e Silva. 


2 
E 
= 


E = 
Es, 


x. 283 — Em 4 de Dezembro de 1919 — O Inspector 

determina que o” Escripturario desta Alfandega, Eugenio 

- de Almeida Monteiro, tenha exercício na 2* Secção. — J. F, de 
; Paula e Silva. 


1 


N. 283-4 — Em 2 de Dezembro de 1919 — O Inspector 
iaina que passe a ler exercicio nas conferencias in- 
“ternas do armazem n. 4 do Cáes do Porto, o Conferente An- 
— Yonio Maximo Leal Vallim, que será substituido nas do ar- 

 mazem n. 8, do mesmo Cáes, pelo 1º Escripturario Antonio 
Ro! Som Veiga, que servia naquelle. — J. F. de Paula e 
va, 


. N. 284 — Em 4 de Dezembro de 1919 — O Inspector 
“ determina que sejam intimados os Despachantes Geraes, Des- 

- pachantes de exportação e Caixejros Despachantes, cons- 
bh tantes da inclusa relação, a virem renovar as suas fianças 
E, dentro do prazo de oito dias, sob pena de lhes ser cassado o 
— respectivo título. — J. PF. de Paula e Silva, 


=) * Relação de que treta a edge n. 284, de 4 de 

- E: ds Deze ads do US 

- Despachantes geraes: Alcidfs Eita Horta, Alfredo 

o Araujo Monteiro, Alfredo de Valle Cabral, Carlos 
Carlos Reed, Cesar Farani Filho, Eugenio de Almeida 
+ Francisco Olympio do Rosario, Guilherme (Augusto 


a ra ra Paulo * ace da Rocha, Samuel J. Meyer 
Domingos Eugenio Ferreira Guimarães, Rodolpho 


“O prantos de exportação : Alberto Gonçalves de Assis 

; Te eira, Alberto Sayão Cordeiro, Antonio Joaquim Pinto de 

"Araujo, Eduardo Pinheiro dos Santos e Orlando S. Thiago. 
Di»; da nte de Despachante : Francisco Soares da Rocha. 

" Despachantes : Abrahão Lincoln Teixeira Nunes, 

“Sampaio da Cunha, Arlindo Caminha, Everardo de 

Felisberto de Andrade Silva, João Mourão Cha- 

Í Glou, Joaquim de Pedestá, Joaquim Pe- 

a da Silva, José Simões Martins, José Dourado Lopes, 

can Pinto Teixeira, Mario de Abreu Leite Bastos, Os- 

de Borborema, Oswaldo Gonçalves de Castro Sal- 

“Alves Meira, Raul de Souza, Ulysses L. Pinto 

Xavier Pereira Monteiro, Eduardo Telim, An- 

nho, Vital Alves, Emilio Medina, Oscar 


“Eugenio Pinto, José Marques de Azevedo, 


de Avezedo, Mario Americo de. Carvalho, 
o Coelho, Angelo Petraguia, Eduardo Saldanha 
1 Mendes de Oliveira e John H. Rogers. 


«o, ciptiça « 
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Conferente da de Corumbá, addido, Diogo Martins Dezousart, 
nomeado Inspector da de Livramento, Estado do Rio Grande 
do Sul. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 286 — Em 5 de Dezembro de 1919 — O Inspector 
determina que tenha exercicio na 2º Secção, o 2º Escripturario 
José Antonio Machado. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 287 — Em 8 de Dezembro de 1919 — O Inspector 
determina que tenha exercicio na 3º Secção o 2º Escri- 
pturario José Antonio Machado, e que o 3º Escripturario, Al- 


berto de Mello passe a servir na 2º Secção. -— J, F. de Paula 
e Silva. 


N. 288-Em 8 de Dezembro de 19190 Inspector deter- 
mina que passem á disposição do Gabinete do Ex.”º Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, conforme requisição constante da Por- 
taria sem numero de 6 do corrente mez, os Escripturarios 
desta Alfandega Gonçalo do Rego Monteiro, Eduardo Hypo- 
lito Ewerton de Almeida, José Hypolito Pereira, Raul Carlos 
Darcanchy e Antonio Forjaz de Araujo Coutinho, que nesta 
data são desligados do serviço de que se acham encarre- 
gados. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 289 —- Em 9 de Dezembro de 1919 — O Inspector de- 
termina que passe a ter exercicio na 2º Secção o Escripturario . 
Agricola Catilina e no Armazem das Bagagens o tambem 
Escripturario Catão Corrêa da Camara. — J. F, de Paula e 
Silva. 


N. 290 — Em 9 de Dezembro de 1919 — O Inspector de- 
signa o 2º Escripturario Marcellino Pitta da Rocha Lima para 
servir nas conferencias do Armazem das Bagagens. — J. F. de 
Paula e Silva. 


N. 291 — Em 11 de Dezembro de 1919 — O Inspector, 
tendo em vista que os Despachantes de Exportação eo Aju- 
dante de despachante, constantes da relação junta, não pa-. 
garam até hoje, apezar de intimados, o imposto devido, re- 
solve cassar-lhes definitivamente o respectivo titulo, — J. F. 
de Paula e Silva, 


N. 2922 — Em 12 de Dezembro de 1919 — O. Inspector 
determina que o Continuo desta Alfandega João Pimenta da Ê 
Silva, vá a Praia do Retiro Saudoso n. 37, e convide Gaspar 
José Corrêa e seu emprgeado João Lobão Filho para compa- 
recerem no Gabinete da Inspectoria no dia 15 do corrente 


mez, ás 12 horas em ponto afim de prestarem declarações. 
“sobre a apprehensão de diversos objectos pelo commissario 


de Policia, Salvio de Azevedo Marinho e o agente Gustavo 
Pimentel Cortes, conforme consta de auto lavrado na Dele- 
gacia de Policia do 10º districto. — Jd. F. de Paula e Silva, 


Di eiiostio 


De ordem do Sr. Mana faço publica a seguinte sen- 
tença : 
nsta deste processo que, no dia 10 de Outubro ultimo, 
o 2º" Oficial np Lucie José Hemeterio de Queiroga appre- 
Dinden 11 lenços de seda e seis chapéos Panamá, a um tri- 
pulante do vapor inglez Byron, que se evadiu. 0 
Sciente do facto pelas communicações de fis. 2e3, mandou 
esta Inspectoria se rd processo e, assim lavrou-se o 
e apprehensão de fls. 4. a 
ms seguida foi inserto no Diario apa de 22 do, mesmo 
mez, um edital convidando o dono ou 
dorias a virem, no prazo de 15 dias, 
allegar o que entendessem a bem de Fade Ro 
Ninguem se tendo apresentado rs a 
lavrado o termo de perempção de fls. 
signados funccionarios para procederem 
ficação e avaliação. Rey ça 
Nestes termos, 
Cabslipanda, que o eg pa correu F revelia ; E? 
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Considerando que, segundo dispõe o art. 630 85 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro José Hemeterio de 
Queiroga, deduzidos os 50 % indicados no art. 124 da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
14 de Novembro de 1919. — Paulo Emitio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Consta do processo que, no dia 16 de Outubro ultimo, o 
2º Official aduaneiro Emilio Pessoa de Oliveira, apprehendeu 
a diversos estivadores, na occasião em que sahiam pela ponte 
da Guardamoria, 30 latas de sardinhas e uma de fumo. 

Sciente do facto pelas communicações de fls. 2 e 3, mandou 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, lavrou-se 
o auto de apprehensão de fls. 4. 

Não sendo conhecido o dono de taes mercadorias foi o 
mesmo, por edital inserto no Diario Official de 22 do mez 
de Outubro citado, convidado a vir a esta Alfandega, dentro 
do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que jul- 
gasse a bem dos seus interesses. À 

Ninguem se tendo apresentado, foi, findo aquelle prazo, 
lavrado o termo de perempção regulamentar, designando-se 
então dous funccionarios, para procederem à necessaria clas- 
sificação e avaliação. 

Assim : 


Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630 $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada. 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor 2º Official aduaneiro Emilio Pessõa de Oli- 
veira, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1919. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. - 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
14 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. ; 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Consta deste processo que o Ajudante de Guarda-mór 
Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 1º Official aduaneiro 
Augusto José do Nascimento e pelo marinheiro Timotheo 
José de Lima, em acto de busca effectuada, no dia 11 de 
Novembro findo, a bordo do vapor nacional Servulo Dou- 
rado, entrado na vespera, procedente de Montevidéo e es- 
calas, apprehendeu quatro peças de tecidos de seda, que 
se achavam occultas em um filtro de louça. 

a Sciente do facto, mandou esta Inspectoria que fosse ins- 
taurado o respectivo processo e, assim, foi lavrado o neces-. 
sario auto de apprehensão. E 

Em seguida foi inserto no Diario Official de 19 de No- 
vembro citado um edital convidando o dono dessa merca- 
doria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que julgasse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regularmentar, 
designando-se então dous funccionarios que procederam á 
necessaria classificação e avaliação. 

Assim, 


Considerando que o. processo correu à revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 360, $ 1º, 22 parte, 
combinado com o de n. 360, 8 3º, da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da União, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada : 
Julgo a mesma procedente, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes 
Pires e aos seus auxiliares, 1º Official aduaneiro Augusto 
José do Nascimento e marinheiro Timotheo José de Lima, 
deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n, 2.994, 
de 5 de Janeiro de 1915. . 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 191 .— 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. gas gpa 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
11 de Dezembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario, 


foi, findo 
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COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1919 
Dia 18 


N. 940 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light & Pomer 
C. Limited submetteu a despacho 10 caixas contendo trans- 
formadores electricos e accessorios, no valor de 39:4308, para 
pagar direitos na razão de 15 %; na conferencia, o Sr, Ulda- - 
rico Cavalcanti, classificou os accessorios de que se trata, 
afim de pagar direitos em separado. 


De accôrdo com o parecer unanime da Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector considerou as mercadorias em questão 
bem despachadas como. accessorios de transformadores ele- 
ctricos. 


N. 94 — Kennard & C. submetteram a despacho 50 cai- 
xas contendo agua mineral artificial; na conferencia o 
Sr. Camilllo de Hollanda considerou como agua gazoza. q 


O-Sr. Inspector, de accôrdo com o parecer da Commissão: 
da Tarifa, considerou a mercadoria de que se trata bem des- 
pachada como agua mineral artificial, da taxa de 350 réis 
por kilo, art. 179 da Tarifa. à Pie 


N. 942 — Ottoni Almada & C. submetteram a despacho 
duas caixas contendo apparelhos electricos, no valor He 
6065, para pagar direitos na razão de 15 %; na conferencia . 
o Sr. Seabra de Mello verificou pela factura consular e 
aquelle valor era de 8418500, porisso, a parte achava-se in- 
cursa na penalidade estabelecida no art. 38 da Lei da Re- 
ceita. a 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a' differença 
verificada dava logar à multa de direitos em dobro, de con- 
formidade com o disposto no art. 38 da vigente Lei Orçamen-. 
taria da Receita. PrREgeS Po AA 


O Sr. Inspector concordou. sê Re 


N. 973 -— Orton W. Hoove submetteu a despacho 11 caixas. 
contendo aeroplanos, no valor de 29.450 dollars, sem des- 
pezas; posteriormente, pediu a parte interessada que, de ac. 
côrdo com um novo documento que apresentou, fosse recti- 
ficado o primitivo valor, para o de 14.700 dollars. + 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a rectificação | 
de valor solicitada no presente requerimento não podia ser E, 
autorizada, por falta de fundamento legal. “e 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 944 — Erick Lundh submetteu a Rio uma 
lança de plataforma, para pezar mais de 5.000 kilos; n 
ferencia o Sr. Pedro de Andrade considerou como | 
não especificada, com o que: não esteve de accôrdo a arte 
A Commissão da Tarifa, à vista da carta junta respondida 
pelos Srs. Isnard & C., foi + parecer que a balança de que - 
se trata foi bem despachada como de plataforma, para pesar | 
mais de 5.000 kios. i PRE RRRE moi (+ 


O Sr. Inspector concordou. aa 


o 


- N. 945 — Rodrigues Ferreira & C. pediram classif 
de mercadoria de que apresentaram amostra; a Commi 
da Tarifa foi de parecer que a mercadoria de que se tr 
devia ser classificada como borracha em tecido de seda, em 
peacs, da taxa de 7$ por kilo, do art. 1.033, da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. “4 


N. 946 — Albert Griffond submetteu a despacho 
de anilina; na conferencia de sahida o Sr. Fernand 
Silva considerou a mercadoria sujeita a direitos na 
de 50 %. A. Ra? 

A Commissão d Tarifa, por sua maioria, foi de 
que a mercadoria de que se trata foi bem despachada 
côres de anilina, contra os votos dos Srs. Honorio G : 
Loureiro Fraga, que entenderam estar a mesma sujeita a di- 
reitos ad valorem, na razão de 50 %, como producto chimico 
não classificado. TA <d 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maiori va 


* N. 947-—Granado & €. submetteram a despacho tres 
contendo emplastros adhesivos ; na conferencia o Sr. 
de Andrade considerou a mercadoria de que se 
jeita a direitos a peso bruto, de accôrdo com o 
Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer qu 
em questão, estava sujeita ao pagamento 
razão do seu peso bruto, de accôrdo com o art. : 
em vigôr, visto vir a mesma em caixinhas de p: 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 948 — João Alves Pereira de Andrade submet 
pacho fechaduras de cobre de uma só vol 
por kilo; na conferencia de sahida o 
Silva considerou as fechaduras de que se 
direitos de 4% por kilo. q ? 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que as fechaduras 
caia deviam ser classificadas na 2º parte do art. 687 

Reto fechadura de cobre com trinco, da taxa de 
por E 


O Sr. Inspector concordou. 


em 
da 
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N. 949 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 

Brazil submetteu a despacho 25 volumes contendo ma- 

nas ; na conferencia o Sr. Horacio Machado não esteve de 
com o valor apresentado pela parte interessada. 


á no despacho, por estar de accôrdo com o valor das facturas 
consu 
esta Alfand para machinismos, contra o voto do Sr. Ho- 
norio Gurgel, que arbitrou o valor de 1:0005 para cada 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


950 —- Cunha Graça & C. submetteram a despacho 


o Sr. Jovino Barral classificou a mercadoria de que 

se trata como de madeira fina, para pagar a taxa de 45 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 

como jogos de madeira fina (dominó) da taxa de 

por kilo, do art. 1.053 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 
N 


. 951 — Leonardo Ferreira Irmão & C. submetteram a 
despacho 30 caixas contendo leite de qualquer modo prepa- 
da taxa de 500 réis por kilo, com o abatimento de 20 %, 


ucção norte-americana ; na conferencia de s1- 
a o Sr. Lisbôa Serra não esteve de accôrdo com o abati- 
E. da de 20 %, pedido pela parte. . 
ef “Commissão da Tarifa foi de parecer que o leite de qual- 
modo preparado de que se trata, goza do abatimento de 
A: vor ser de procedencia norte-americana. 
o “ 


Inspector resolveu de accôrdo. 


“0 N. 952 — Fred Figner pediu classificação de mercadoria 
de apresentou amostra. 
Commissão 


da Tarifa classificou a mercadoria em 


questão, como lã cardada em pó, da taxa de 700 réis por 
do art. 484 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 
os & C. pediram classificação de 


DN. 953 — Laport 1 
E « de- m amostra, 


Às antoido: da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 

a ra que lhe foi apresentada era de lã em fio frouxo 

ara. da taxa de por kilo, do art. 485 da Tarifa 

“em + contra os votos dos Srs. Jansen Muller e Miranda 
Reis que entenderam se tratar de lã em fio simples de uma 

“ou mai “or Mon tecelagem, crú ou branco, da taxa de 

“500 réis por do mesmo artigo da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 

[é 


E o; 954 — Henrich Simon submetteu a despacho tres far- 
“cont em massa de qualquer aquidada, ra o 
fabrico de ; na conferencia o Sr, Dr. Lindolpho Camara 
“conside: “mercadoria omissa, para pagar direitos ad 
rem, na razão de po 

:€ ão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
ue se trata, devia ser considerada como omissa, 
direitos ad valorem, na razão de 50 %, conforme 


resolveu de accórdo. 


9 ! an & C. submetteram a despacho molas 
* aço pá 31 da taxa de 700 réis por kilo ; na confe- 
o Sr. Honorio Gurgel considerou como semelhantes 


é: Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
questão ser classificada como molas de da 
Aja “is por kilo, do art. 748 da Tarifa em vigôr. 

Sr. resolveu de accôrdo. . 


— Isnard & C. submetteram a despacho 10 caixas 
ole de ei PA de petroleo, ara Jobrífios ão de 
BJ ; o Sr. Valle de Almeida, tendo nu- 
à verdadeira sertão o da mer- 
tai de ramnitadio de rannbyos 
i de parecer a mercadoria 


indo 
RR qnto, do restêues 


= 
po dd A à 
sr s | y kal | lo 
ç 4 o ços RAI e pq E Ê 
1 s à taxa 


papa oculos ; na contér 


nl 


eo) 
t é 


sá t 


E O 
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A Commissão da Tarifa classificou as pecas avulsas de 
que se trata como obras de fio de cobre stc da q de 
285400 por kilo, do art. 688 da Tarifa em vigôr. 


O Sr. Inspector concordou. - 


N. 958 — A Companhia Industrial e Importadora Atlas 
submetteu a despacho uma caixa contendo machinas pe- 
quenas para uso domestico, da taxa de 300 réis por Kilo ; na 
conferencia o Sr. Honorio Gurgel verificou se tratar de 


, é arte ] prensas para marcar papel e semelhantes 
É - A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer | ; 
“ que não havia motivo para ser impugnado o valor declarado | 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
se trata como prensa para marcar papel e semelhantes, da 


DN eio)-o por exceder ao da base adoptada por | taxa de 45800 por kilo, do art. 1.015 da Tarifa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


NX. 959 — O Escripturario Sr, Rocha Lima pediu classifi- 


| cação de mercadoria de que apresentou amostra. 


»-N. 
jogos de madeira ordinaria, da taxa de 25 por kilo ; na confe- | 


à Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão como pelles preparadas, com pello, não especificadas 
(pellegos), da taxa de 25 por Kilo, art. 24 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 960 — Arp & C. submetteram a despacho tres caixas 


| contendo apparelhos de louça mn. 3, da taxa de 300 réis; na 


conferencia o Sr. Pedro de Andrade classificou como bai- 


| xeHas de cobre simples. 


A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que a mercadoria de que se trata foi bem despachada como 
peças de qualquer fórma ou feitio, não classificadas, de louça 
n. 3, do art. 645 da Tarifa, pagando a taxa de .300 réis por 
kilo, de accôrdo com a circular n. 8 do corrente anno ; contra 
o voto do Sr. Honorio Gurgel, que classificou como baixellas 
de cobre simples, da taxa de 45 por kilo, do art. 621. 


O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


Nó. 961 — O Conferente Sr. Horacio Seabra pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
do Laboratorio, classificou a mercadoria em questão como 
sabão liquido sem perfume, da taxa de 400 réis por kilo, do 
art. 64 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 962 — Hyber & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo tecido de algodão, liso da base de 10x10 fios, 
de mais de 60 grammas por metro quadrado, com mescla de 
seda, da taxa de 28600 por kilo; na conferencia o Sr. Men- 
donça de Carvalho considerou o tecido de que se trata, su- 
jeito á taxa de 38120. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria em questão como tecido de algodão tinto, de 
mais de 49 até 60 grammas por metro quadrado, com mecla 
de seda, da taxa de 38120 por kilo, contra os votos dos 
Srs. Honorio Gurgel e Jansen Muller, que a classificaram 
como tecido de algodão tinto, liso, de mais de 60 grammas 
por metro quadrado, com mesela de seda, da taxa de 25600 
por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria. 


N. 963 — Huber & C. pediram classificação de tecidos de 
que apresentaram amostras, em virtude de ter sido impu- 
gnada a sahida dos mesmos tecidos pelo Conferente Sr. Men- 
donça de Carvalho, que considerou-os classificados no ar- 
tigo 473 da Tarifa. - ; 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria de que se trata foi bem despachada como tecido 
da base de 10X10 fios, do art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 964 — Edward Ashworth pediu classificação de te- 
cidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 1e2, 
como tecido de algodão tinto, da base de 10x10 fios, do 
art. 472 e a amostra n. 3 como tecido liso, não classificado de 
linho e algodão em partes iguaes, do art. 538 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


de 31 de Dezembro de 1919 — Correio — Confe- , 
pa LER? iNtenidads Luiz Segundo Bezerra da Trindade, Ama-, 


rilio de Noronha e Mario Guaraná de Barros | 
Distribuição e calculo — José Pinto Montenegro." - 

Conferencia de sahida — Nestor Augusto da Cunha. 

Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos ar- 
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Conferencias avulsas — Marcellino Pitta da Rocha Lima, 
Antonio Carneiro da Gama Malcher, Amaro Abilio Soares da 
Camara, Gonçalo do Rego Monteiro e José Mariano de Castro 


Araujo. 
DC rnEntd — VUldarico Bezerra Cavalcante e Manoel Lobo 
Botelho. 
Cabotagem — Mario da Motta Corrêa. 
PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto ; auxi- 


liares, Eduardo Hypolito Ewerton de Almeida e Augusto de 
Andrade Costa. 

Despachos sobre agua — Luiz Vicente de Affonseca e João 
Antonio Nepomuceno. 

Conferencias internas — Armazens: n. 2, Antonio Au- 
gusto de Almeida ; n. 3, Armando de Oliveira Almeida ; n. 4, 
João Fernandes Veiga; n. 5, Alfredo C. Seabra de Mello; n. 6, 
Pedro Torres Leite; n. 7, Adolpho Lehmann; n. 8, Antonio 
Maximo Leal Vallim; n. 9, Felippe Monteiro de Barros; 
n. 15, João Fernandes Barros; n. 16, Luiz Claudio Victor Pau- 
lino; n. 17, José de Azevedo Doria ; n. 18, João da Cruz 
Secco. : 

Cabotagem — Lloyd : João Francisco da Costa Junior. 

Distribuição de sahida Manoel Curvello de Mendonça 
Junior. 

Distribuição interna — Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 


EDITAES 


Commissão de revisão de Tarifa das Alfandegas 


De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço publico aos 
Srs. commerciantes, industriaes e demais interessados que 
a publicação do projecto de Tarifa das Alfandegas tem por 
objecto provocar o concurso dos mesmos interessados na 
reforma projectada, habilitando-os à apresentação das alte- 
rações que julgarem convenientes. 

As reclamações devem ser endereçadas, nesta Capital, em 
envolucro fechado, ao Secretario da Commissão de Revisão 
de Tarifa, 2º Secção da Directoria do Gabinete do Ministerio 
da Fazenda, e nos Estados às Delegacias Fiscaes do The- 
souro Nacional ou às Inspectorias das Alfandegas. 


Sala da Commissão de Revisão de Tarifa, 22 de Agosto 
de 1919. — Angelo de Oliveira Bevilaqua, Secretario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 21 gravatas 
de seda, 12 caixas de pó de arroz, duas camisas de senhora 
e um vidro de dentrificio, apprehendidos pelos 2º Officiaes 
aduaneiros Francisco Balthazar da Silveira e Juvenal Pereira 
Alves, no dia 6 do corrente, a bordo do vapor francez Bou- 
gainville, em poder de dous estivadores que se evadiram, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que julgar a bem 
do seu direito, sob pena de revelia, no processo que sobre tal 
occurrrencia foi instaurado nesta Alfandcga. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
14 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de sete caixas 
de ampolas de arseniato de ferro, dous alcoometros, um ther- 
mometro, uma seringa de Pravaz com duas agulhas e um 
vidro de pilulas, apprehendidos a um individuo, quando des- 
cia a escada do vapor italiano Tomaso de Savoia, no dia 5 
do corrente, pelo Ajudante do Guarda-mór Annibal Nunes 
Pires, auxiliado pelos 2ºs Officiaes aduaneiros Virgilio An- 
dronico de Negreiros e Pedro Gomes e pelo marinheiro Thi- 
moteo José de Lima, a vir, dentro de 15 dias, allegar o que 
julgar a bem do seu direito no processo que sobre tal facto 
foi instaurado nessa repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de andees 
14 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es. 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
quatro peças de tecidos de seda, apprehendidas pelo Ajudante 
de Guarda-mór Annibal Nunes ires, auxiliado pelo 1º Offi- 
cial aduaneiro Augusto José do Nascimento e pelo marinheiro 
Timotheo José de Lima, em acto de busca a bordo do vapor 
nacional Servulo Dourado, entrado eml0 de Novembro cor- 
rente, e que se achavam occultas em um filtro de louça, a 
virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 
o que entenderem a bem de seus direitos no processo sobre 
tal occurrencia instaurado nesta Alfandega. . 


- Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janei 
18 de Novembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es: 
cripturario, 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 25 caixas 
contendo bebidas, dous saccos contendo garrafas cheias e 
dous garrafões contendo vinho, apprehendidos, em 14 de No- 
vembro corrente, em acto de busca eifectuada a bordo do 
vapor americano Lak Elknood, procedente de Norfolk, entrado 
em 8 de Outubro proximo findo, nos camarotes do comman- 
dante e 1º machinista, pelo Ajudante de Guarda-mór, Dr. Car- 
neiro da Cunha, auxiliado pelos 1º" Officiaes aduaneiros Lucas - 
Moreira dos Santos e Raul Pinto Palhares e marinheiro Ole- 
gario Targino Nunes, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entender a bem de seus di- 
Fase no processo sobre tal occurrencia instaurado nesta Al- 
andega : 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
20 de Novembro de 1919 — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
quatro caixas e um pacote com vidros contendo geléa, que se 
achavam escondidos nos moveis dos officiaes do vapor ameri- 
cano Lak Elknood, entrado neste porto em 8 de Outubro pro- 
ximo findo, cuja apprehensão foi effectuada, a pedido do res- 
pectivo commandante, pelo Ajudante de Guarda-mór, Dr. Car- 
neiro da Cunha, em 17 de Novembro corrente, virem a esta Al- 
fandega, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, al- 
legar o que entenderem a bem de seus interesses, no processo 
a respeito mandado instaurar nesta repartição. à 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
20 de Novembro de 1919 — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 15 duzias | 
de baralhos de carta para jogar, apprehendidos em virtude 
de busca procedida a bordo do vapor inglez Cuthbert, no dia 
25 do corrente, oceultos entre roupas, em um paiol, pelo 
Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo | 
1º Official aduaneiro Raul Pinto Palhares e pelo marinheiro . 
Timoteo José de Lima, a vir, dentro do prazo de 15 dias, apre- 
sentar o que julgar a bem do seu direito, no processo que | 
sobre tal occurencia foi instaurado nesta repartição. da 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 3 
29 de Novembro de 1919. — Paulo. Emilio de Oliveira, 3º Es- | 
cripturario. , : 


De intimação com o prazo de oito .dias 


De ordem do Sr. Inspector desta Alfandega, fica intimado “a 
Vicente Vilardo, passageiro de 3º classe do vapor Francesca, 
entrado a 21 de Agosto do corrente anno, a retirar, no prazo . 
de oito dias, uma mala de sua bagagem. contendo diversas 
peras de tecido de seda pura, seda e algodão, mantas de seda | 
e tecidos de algodão, descarregada para o -armazem mn. 18 do . 
Cáes do Porto, pagando os direitos e multa a que estão st= 4 
jeitas as referidas mercadorias, sob pena, se não o fizer, de 
serem as alludidas mercadorias vendidas em leilão por sua | 
conta e risco. É . 


Gabinete da Inspectoria da Alfandeza do Rio de Janeiro, | 
21 de Novembro de 1919. — Armando Guedes de Mello, 3º Es- 
cripturario. o. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de duas peças 
de seda branca japoneza, apprehendidas no dia 4 do cor-. 
rente em acto de busca, procedido a bordo do vapor na- 
cional Sírio, pelo Ajudante do Guarda-mór, Godofredo Coelho | 
Furtado, auxiliado pelo 2º Official aduaneiro Antonio Ri- |. 
beiro dos Santos e os marinheiros Timotheo José de Lima. | 
Thomaz Vieira e Argemiro P. Lobo, a vir, dentro do prazo. 
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que julgar a bem. 
do seu direito, no processo que sobre tal occurrencia foi . 
instaurado nesta repartição. É E 


a à 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio Janeiro, | 
10 de Dezembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es= 
cripturario. : e E. 


—=— 3 F-. 
+ 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma peça 
de tecido de seda branca japoneza, apprehendida em uma | 
busca procedida a bordo do vapor nacional Sirio, entrado de | 
Montevidéo e escalas, no dia 2 do corrente mez, pelo Aju- | 
dante do Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos: | 
2ºs Officiaes aduaneiros Antonio Ribeiro dos Santos e Adol-. 
pho Martinez dos Reis e pelo marinheiro Timotheo José E 
Lima, a vir, dentro do prazo de 15 dias sob pena de revel 
allegar o que julgar a bem do seu direito, no processo que 
sobre tal occurrencia foi instaurado nesta repartição. y 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do J 


Rio Jan 
10 de Dezembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º 
cripturario. 


Qualidade 


no mez de Novembro de 


Differenças 


Quantidade 


| 


Armazenagem, 


taxa, etc. 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


“pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
IgI9 


Total Conferentes 


am Da do o 583$820 155$600 PROA 1:559$360/J. B. Pereira de Mesquita. 
RNAm n. 2......... | $ $ $ 
| Armazem n. 3......... 6:036$300. 176$100| 1:756$400]  7:968$800| Ataliba da Silva Galvão. 
E Nemasem n. 3......... 2:070$060| 2:797$540 431$110] * 5:298$710/M. B. de Figueiredo Portugal. 
ke e venvaa Ra .. $ 134$060 824$900| 958$960| José da Silva Rego. 
E DO Ma ns é e.» s 391$200 1:2778220 1:668$420| Carlos de Miranda da S. Reis. 
“Am — E 2:852$580 113$720 4478874 3:414$174 Horacio Machado. 
“8 Eabei so 1: 7358410] I:ISI$IOO| 4498334  3:335$844/Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
"Armazem n. 6......... 2278000 907$000 408$110|  1:542$110/Honorio Gurgel. 
E Armazem n. 6......... 6:4398640]  3:973$730 5 10:413$370 Horacio Seabra. 
- as sf poa 5:739$130 1:270$700 2:343$900, 9:353$730/Pedro A. de Andrade, 
RR $ | 504$260 360$800. 865$060 Antonio C. de Hollanda. 
na 168£800  2:644$760 2:744$610]  5:5768$1 70 João Duarte Lisbôa Serra. 
+ PR 1:4445050 7548500 $ | 2:198$550/Manoel Alves da Silva. 
9e15 5:936$060 7178150 384$850|  7:038$060 Antonio D. Soares do Lago. 
RR Sr 636$810 1:086$640 s4I$610| 2:265$060 Hormino R. de L. Fraga. 
o 248$000, 6:126$650 476$530| 6:627$180 Luiz Alves Soares. 
A 1:662$920 1:148$760 IZIÊ4I0 2:983$090 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
A seg ro «| 1:873$360 3608930] $ 2:234$290| Manoel Jansen Muller. 
O > a 09448730!  1:276$200 5538820)  2:774$750 Joaquim Fernandes da Silva. 
Dn ras nao 1:020$610 5498700 $£ 1:570$310 Luiz Valle de Almeida. 
a a 1:362$830] 1:279$550] 1:295$650] 3:938$030 Dr. João Lindolpho Camara, 
TRE 1:050$500 781$150 6o1$590 2: 433$240 Candido E. M. de Carvalho. 
à Total...............] 41:826$610] 28:301$000] 15:8895658] 86:017$268| 


o da renda arrecadada na Alfandega do Rio de Janeiro, durante o 
1º semestre de 1919 


PAPEL 


3.074:5148632]  3.518:2338936 6.592:7488568 * 
2.957:5548059] 2.876:7838869] 5.834:3378928 


RES NIN. cios 3.976:2498504]  3.157:8798721]  6.534:1298225 
CCE RO ro PA PRE “ 3.401:2338515] 3.242:1028279] 6.643:3358794 
Eni CT e 3.537:0828439]  3.390:2598193] 6.927:3418632 
RR 2. s Door | 3.58571668697] 3.945:7038407] 6.930:8708104 


19.931:8008846|] 19.530:9628405] 39.462:7638251 


RECAPITULAÇÃO 


19.931 :8008846 


19.530:9628405 39.462 :7638251 
s2.212:1728382º 


em igual periodo de 1948..1... 
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o 
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NovasVork.Ssssesea 


... 


veses. 


GONOVA qa cr tná 5 USA 
Buenos Aires.......... 


Nova; Vorkistt so SR ça 
Buenos Aires... ....... 


LOC enter ss 


ARTUCERIa!, quem nes 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
SDS 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira. qrinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


=——=—=—-——-——weeeeeeeeeeee—eeeee o 


Nações 


Nomes 


vapor..... ingleza ....... |Orcoma.. 

» «jamericana ....|Lake Ellendale. . 

Wit INIEZA a vioia sa Deseado deseo se 
lúgar -jamericana..... Daiyilitie a a aja ate tectos tao 5 
vapor..... brazileira ..... tele oia criara grs 

> americana ....|Parcksville..........0. 

$4 abs SUECA! io sa Axel Johnson ........ e 

Do Crie cio] DEIBA rare ioro jo an R. Argentina: - cê cio a 

» e |DrAZIleltals . «vo CUECON EIA O o oro aa 
vapor..... franiceza s.» «»»| OUessant .. cisco RT 

» - lhollandeza....|Gelria....... 5,9 7 O 
vapor «(ingleza sis es .toê ANMIORIA Raia o) a úroie apta a ado 

» «- americana ....|J. M. Danziger........ 

» lingileza 8% 5 o aja BavymanoO) ce -ssn sa É 

» | AMETICANA coa | SAMSIS 14 fo fev reias 

Div 0a | DEAZILEITA!. fofo a SOLO da ié apo vafo o ara preta a 

» »»-.|ingleza .. REEROVERO areais cio ro toe E 

O cole >» «««-|Glamarganshire ....... 

Dr ires brazileira Sao Vichoria fe or oo jeto ai 

» «-«clfranceza...... SPL asa sro arsfespito eia 
vapor.....jingleza....... BruUWANANE. se cterofeaio Ria 

«+. |franceza .... .. Belle Isle, ......cecv. 
TEA dote Trevalgam....... ot 
DA ro tado PRqeo Ends pesados pus é 
o » ERA LN deli naida El + 
«-|franceza ......|A. R. de Genouilly... 
vapor... .. ingleza ss samp Rembrandt.) car 
» “- «RUSSIA . amo oo 
-jnorueguense..|Frey..... DORSO O 


«--|ingleza .. 


ea Ee cena 


... 


nesccer 


SUECA ....v o 


- |hollandeza... 


Rio de Janeiro ........ 
016] REGVBAT coroto faia aielato alo nes 
o PITELRLENALI: é o fo-p46 1ei SETOR a 


eta fe Annie JONMSON Saio iajn too 

«---|hollandeza. ...|Drechterland.. é 

“eme ELZA 5 aja alo | VADE o ata 

druid NO fio fev 5 Meissoner..,...... 5 

SE DOS RR ed Highland Lock...... . 

FO » s/a eb AÇO e gago 1 sa moita to LE 

E » ofoia o/a] DECT O ra e ofatatoia aii toi 

ce. Italiana. .e ve» RÉ VILLONO. o cio ciato ara 

Bio ELE DEZ foraio atlas Dial ENdaso he caga eo sr 

. » 2% BAVIGLOSO (o oyo io iapOE SE 

vapor..... americana ....|Kuoxville ......... ICO 

» cccslingleza....... SaTbrel: ai depois calote rante 

E e E AMSS e a ojofaefo io Pa E 

vapor..... grega..... Even LGONAS nto nto fofo aaa - 
DO om pis IN GÃCZA SI, oo o o SEBO: « afoinero p 

> ca PARA ss Baymanter...c.esssoo 

vapor..... Ingleza ....... [Clan Macquarrie...... 

vapor.....lingleza ....... SUatus Eno Acao 

Pes» = LAMETICANA +. | NETESASPA Ch desafio 

“«-«lingleza ....... Rueen Helena......... 

*-*-|dinamarqueza. Kentucky... .......... 

+00» [INSIEZA 2,0 caio StraiDOs «e. eai aa 


svvsvrvrvyrvyrvvrvivo vo vysysvy 


americana 
ingleza ..... 


**-|norueguense 


«|franceza ... 
SUêcAR it. 
“«--lingleza ..... 


.. 


italiana.«... 
- |ingleza .. 
italiana... eetinta 
belga. . 


“«««lfranceza .... 
*«-« [Americana .. 


««-.lingleza .......|Brabandier 


» 
«««-|brazileira ... 


«|brazileira ..... 
americana .. «. 


-«-«|brazileira ,... 


americana .... 


Servulo Dourado 
M. Bridge... 


Honolulu........ 6.5 Mole 
TisSCany/556" <reeiao deh O 


««|T. Halvorsen.... 


ee... 


.. 


PITACUBN E a micisteo 
| SAMA aa con A 
«4 D.-Sophiasiriese ans 
=: GOTONIA Sofa ai oro CE a 
MUCCAiSA os ea 
SE lin CU MNA E So 

.|San Melito..... STO SE 
Po dLUdines as users 
CIAUISLRAÃE roca = 


ingleza .. else vie CTV. jo fato de e 


“| Therese Han ..esea 
««/Alban.. 


eva ne cena san ss 


ais/e o LTC VIDE copo So e 


+ | COTVelO ne dd o e 


9.01 (GTOSSIN Loja coafo to SONGS : 
E atá 


Tonelagens 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


Mala Real. 

«/C. Expresso Federal, 
Mala Real. 
Standard Oil. 

Lloyd Brazileiro. 

P. S. Nicolson & €. 
Luiz Campos. 


273/varios generos.. 
26/em transito. ... 
r68|varios generos.. 
I4/gazolina 
6o|varios generos. . 
29 IAC. o vi apena 
a7lidem... áfo o ola 
18/jem transito.....|A” ordem. 

ATICALVAO a are ao C. Commercio e Navegação. 


87/em transito... ...|G. Coatalem. 
312|varios generos..|S. Anonyma Martinelli, 


26s|varios generos. .|Mala Real. 

34/0leo combustivel. |Caloric Company. 

27/em transito Brazilian Coal Company: 
34lidem.... P. S. Nicolson & C. 
sg|varios generos.. Lloyd Brazileiro. 

os demos Mala Real. 

38 idem +. |Idem. - 
-. Lloyd Nacional. 
Consulado Francez. 


Norton Megaw & C. 
G. Coatalem. 

Angio Brazilian. 

srafo (0:80 jo im LEE 

. | Idem. 

Chargeurs Reunis. 


Norton Megaw & C. 
C. C. Maritimo. 
Moinho Inglez. 
Wilson Sons & C. 


Frederick Engelhart. . 
Anglo Brazilian. 

Idem. 

S. Anonyma Martinelli. 
Luiz Campos. 
Martinelli & C. 


case us 


AQ ILG SI teres neo aa 


ab|varios generos.. 
122) MME ne fuja o fa 
1g/em transito..... 
27 |idem.. 
ar|idem 
66/idem... 
a2|varios generos.. 
34jem transito. .... 
21/trigo... 
34jvarios generos.. 


36/varios generos.. 
asjem transito..... 
Sade. ca oa ce 
rósjem lastro. 
a3/idem 
34jvarios generos.. 
aBjidem............ [Luiz Campos. 
a2jidem............ Martinelli & C. 
225 -|Norton Megaw & C. 
66]i ESA Idem. 
g4jem transito. ....|Mala Real. 
B5 Idem amoo Idem. 
2oicarvão.... Anglo Brazilian. 
234/em transito... ..|Italia- America. 


DE 


.... 


eeuus 


2o9lidem............ | Anglo Brazilian. 

27 1d CN aj afete seteiototo | NE 

34/em transito. ....|C. Expresso Federal, 

38|varios generos. . Mala Real. 

363/em transito. .... Idem. 

24/em transito. ....| Anglo Brazilian. 

a3lidem...... “-....|JMala Real, RE 
27 (1d ds tsia nto ainda .|Anglo Brazilian.' o 
7o/em transito.....|Anglo Mexican. k 
38jvarios generos..|Mala Real. 

a5/idem... cc. oo. + | E Johnston & €; 
a8lidem............|Mala Real: e 

es idem. ra es ... |E. Johnston & C. 

36jidem...... 0... |Norton Megaw & C. ) 
6rlidem............ Lloyd Brazileiro. ' 


P. S. Nicolson & C. 


P. S. Nicolson & C. | 
Wilson Sons & C. 


Walter & C. 

Pereira Carneiro & c. 
C. C. Maritimo 
Luiz Campos. 

Mala Real. 

William Lowry. 
Italia-America. 

Anglo Mexican. 

G. Tomaselle & C. 
Lloyd Real Belga. 


34/em transito..... 


47|varios generos. . 
ólem transito. .... 


S2|varios generos.. 
aaltrigo... 
I25lvarios generos. .' 
31/em transito.... 
Gelidem.. .s: sinto: 
2EICArVÃO. a areio Rio nie 
267/em transito..... 
48|varios generos.. 
229/em transito..... 
ir LARES RREO Sp 


33/idem............ Wilson Sons & C, o irE! 
33/idem............ |A” ordem. Et 
5ójvarios generos..|Wilson Sons & C. VA 
27/em transito. .... Lloyd Real Belga. PAR, 
39/idem............ Anglo Brazilian. E Sa 
IIslyvarios generos.. Lloyd Brazileiro. la Sa 
á 4L 
x a, 
a * e 1. É 
Ene, 
do pot ae 
E, > ai " 
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Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


"———ss 
l 


1 |ltajahy .......-....-.. palhabote. brazileira..... Presidente Wenceslão..| 6or| 16 varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
vellas. Ea NADO! 5 » o » >» Ci RR ara 120] ao idem... s........ Prates & C. 


— DO ig » «oeoo Itajubá 2... oii iii os 869] 6oidem............ Lage Irmãos. 
ERON an d > «ccojingleza.. «|Denis...... do» inn» coxas) de don so em trapsito,,,..: Wilson Sons & C. 
cercossorscascaa) DP cursa brazileira .....- - Campos... cossscesas 3.018] So em lastro....... Lloyd Brazileiro. 
No deido ng é e quim ,o ca.. >» Re nao NLHERNIG.. o ne olbes masa 207| 25 varios generos..|Castrc Guimarães & C. 


PES RR ++ otCiotilde. » a asia 29) “BCAliscammranase À” Ordem. 

brazileira ..... Rio Amazonas ........ Zago) 35isal....uv.. «--»-|S, Anonyma Martinelli. 
«.--jamericana ....iSake Fontanet.........| 1.604] 37/em transito.....|Lage Irmãos. 

brazileira ..... |Itagiba....... Md da A pn 927) 62varios generos.. Idem. 


D coné » essas Itapuhy viesse cpraso id Gab CANOAS, «sus ce wasmos Idem. 

«e ««|brazileira ..... |Araguary ..scccsesecos 1.466] 4sojvarios generos..|Pereira Carneiro & C. 

na» e INEICZA » cu no  Semland .. ccorssce ss) 3-075] 43/em transito..... Mala Real. 
comem seco nooass sos» JUERZÍlCICA . ..». |DINA 2 sro sscascososo 292) a9|varios generos..|Lloyd Transatlantico Brazileiro, 
Raro dnpaa as seo Epis > ««««o|Atlantico, .... PRA pç £6T| . 30/1d6B-, .evces<x «. Costa Ribeiro & C. 
Co PRETA » ego a RAPED (RD 926! : sálidem. .sces ss. Lage Irmãos. 

ey o Da » Eae UNO. ntsi coeur cs ao ums 884) 66/idem............|Lloyd Brazileiro. 
franceza ..... 


« Fort de Dounanmant ..| 3.203] srjem transito...../Chargeurs Reunis, 


brazileira ..... iara sab da sadbr UV em é 247! a4ivarios generos..|A. Camara. 
Errea ee. «o (Carangola ...s..cesos 226] ab varios generos..|C, N. S. João da Barra e Campos. 
t Ena adoro v » «.|Oyapock. A EE io 443, 4Blidem............ Lloyd Brazileiro. 
“erre » dão . Itapema eresonsesssos o 825) 48lidem..... aiidanos Lage Irmãos. 
poninoapanoas so) VAPOF. 0 cs brazileira ..... Itapacy...cesseeecsees) «70] 43/varios generos..|Lage Irmãos. 
Den a oq à sas o POMADO 665 50 » ««««« [Leão do Norte...... eua “65 E EI PESO Pao Souza Mattos & C. 
DS RSS as ” Peg foco RD Ra ao?! 20/varios generos. .|F. Matarazzo. 
» fo ««IRANOINANtO .eesesceres al sipeixe fresco..... C. Pesca de Santos. 
” ccecs[RÍIO Macahnan ........ 49º]. asjem transito... ../A. Guimarães & Carvalho. 
» EO SP ONA. qo» cacronso xs 279] 27 varios generos..|Lage Irmãos. 
Rubio aa sea mp lda a na .... Polar e comensos cexeel a.eoo| 47/em transito.... |S. Anonyma Martinelli. 
A NS to PPS RT ce.» |PoCONÉ . erececrenel 4 ant) 97 varios generos, .|Lloyd Brazileiro. 
EEN so ss casveoo dor. brazileira ..... Zazá.. memsaseads] vob] 4] MAStrO,S. « José Pacheco de Aguiar. 


DD enuaranne sa nuas vapor... .. 


> as + CT RR 613] 4sjvarios generos..|Lage Irmãos. 

» MPa CADIVAEV «esonsccances az!) abjidem............ Pereira Carneiro & C, 
» «=. |Rio de Janeiro ........) + 497] 92 cama dogs Lloyd Brazileiro. 

» 
» 


2.00 |MASNON.. cocccscccssas sipeixe fresco.....|S. A. Fabrica Berangner. 
«+ /DOUS AMIGOS ., cc... a! alcal. DE AÇE, MESMO, 7 gg erre io CIR 
ES O Máisvomsbevesósa 3 A > PR 1 ordem. 
» o « o» [Godofredo ..ieceresess 6iferro velho...... IA. Branco. 
» Ba ve» COrONO! co asacusucnesia 6! asjvarios generos../M. Monteiro & C. 
» «.«+» Prudente de Moraes ... 499! q3lideme........... (Lloyd Brazileiro. 
» Na mo PLAQUEÇA » o es css csacósa 929 colidem... .... +... Lage Irmãos. 
Ibrazileira .. ... ASSÚ .ccereescereeooe] 79] 32/varios generos..|Pereira Carneiro & C. 
= ERR NTICADERA «asc wuds caseiros 927 dalidem............ [Lage Irmãos. 
» DERANCISO. erens dee suo ros 46º Solidem.. en stato PRI SEG 
Ss ANA oo sustos espiada» 29?| a2|varios generos.. Lloyd Transatlantico Brazileiro. 
oO cesso ltaúba,.......... uu ..] gas) grlidem............ Lage Irmãos. 
PO ecc jitaperuna.............] 673 a2jidem....cceeeres Idem. 
>» «c.=» Jaguaribe... ... cc... ..| 1,002] 35/Sal....0 0... +++» | Pereira Carneiro & C. 


EMO so sereccco co jntate 


ecos uu. ... 


RASA eta ma. 


ea 


e. a... 


ue brazileira . .. ..|Allívio 2º......sesscsss 25 % varios generos..|A” ordem. 

... o nvILeNO CO NOMO,. casn scr 651 7|sal..cecoce...+ |Pring, Bastos & C. * 
ses co /Maricota .e.ceccrenea ss 26) ajidem............ [Vieiras Mattos & C, ' ” 
sew0«|COTONO]. e cocorcercocol as) aéjidem.......0..0../C. Monteiro & C. 2 
«==» Fluminense ...........| 168) S/idem............ |A! ordem. b Hd 


»««o«iAmelia & Clara ....... at) Sjcal,...csec0. o» «Idem. 

EEE TON EGOE a q uiois no eve tó 6! ajidem..........+-|Idem. 

save Novos........ 132] ajidem............ JA. M. de Azevedo Silva. 

css João da Barra...... 449! a8|varios generos... C. N.S. João da Barra e-Campos. 


= primeira quimena do mez de Dezembro toram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Destinos | 


Tonelagens 


Equipagens 


E É Nações Nomes 


2.190] 34|Marselha. 


4 raça franceza |Rigel....cesecrcees 
6.027 


>» Beile sle.... 138|Rio da Prata, 

A. R Genouville.... 64/Havre. 

Fort de Douamont.. 4so| Idem. 

Hinghland Lock.... 

Grelfrydo .......... 
Fred 


Rê Vittorio... ...... 
Tweeddale ........« 


dm 
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É E 
a o io 
A) o bo do o 
E E Nações I Nomes | E] | ê Destinos 
alo E - 
| RRE 
| | 
8 Ens Rice FIÂNdES = sie a a a joeno 9.480! 395 Southampton. 
>» > VanDan e seen eta 6.699| 257 Buenos Aires. 
vap. jnorueg.. |Rio de Janeiro...... 1.489] 43 Christiania. 
9 |vap.jnorueg.. |Frey.....secsensse- 1.948] 27/Bahia Blanca. 
» [americ..|Knoxville.......... 2.256 42 Nova York. 
paq.|brazilei .|Sirio. .. ... .ese cv oo 554 66/M ontev idéo. 
ivap. ingleza . |Bayeross .......... 2:407 37/ Marselha. 
|» >» DEEM UA NE io = mis io | 2.724] 35/Havre. 
paq. sueca ...|Annie Johnson..... | 2.357] 54 Buenos Aires. 
| ingleza . |SEgUro..-ce-.. «eve. | 3.239] 43/Londres. 
10 |vap.|holland. |Drechterland 2.456] 38 Buenos Aires. 
» > |Gouiland 2.486] 41 Idem. 
| » lingleza.Baymanter.. «.! 2.262] 34 Marselha. 
| » l|grega...|lronia....... ««| 2.357] 29/Gibraltar. 
11 |paq.lingleza . ps es 3.845] 54/Montevidéo. 


E E 
E) 8 o Bo 
& Ri Nações Nomes s E Destinos 
ER EE 
[= ri 
11 |vap.lingleza . |Hinghland Pride....| 4.706) ros|Buenos Aires. 
» » Clau Macquarrie....| 4.083] 88|Trindad. o 
12 |vap.|americ.. |Polar Sea.......... 2.506] 57|Falmouth. 
paq.|ingleza . |Meissomer . 4.435] 82|Buenos Aires. 


» italiana. |Principe di Udine.. 4.936| r89| Idem. 
» sueca... |Drottaning Sophia. 2.980) 38 Hamburgo. 


» litaliana.|P. Mafalda ........ 5.087] 266| Buenos Aires. 
13 |vap.|ingleza . |Tuscany .... «cc... 2.206] 39/ Liverpool. 
15 |vap.|ingleza .|Terevidor.......... 2.743] 36/Antuerpia. 
» » ThessalV:. selos a 1.915] 49|Buenos Aires. 
| » |norueg..|T. Halvara.........| 4.421) 62lldem. 
» Ibrazilei.|Amazonas..........! 1.040] 34!ldem. 
>» >» Rio de Janeiro ..... 1.487] 95|Montevidéo. 
» > SERPADE É = ciais epi 820] 48/Nova York, 


Es o dc - 


Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


77] a 
n 2 | | E) ê 
e S ba : 
= a Nações | Nomes = a Destinos 
[a S = 3 
| ar: 
SC E E ain E SA PRE qatomogo e. o 
1 |vap.|brazilei .|Coral.............- go! g|/Cabo Frio. 
2 |vap.|brazilei . Tres Barras........ 366| 28/S. Francisco. 
3 |vap.jbrazilei .|Helena..... ec... ve» 120| 20'Ponta da Areia. 
paq. >» TIDAS Yiaminto e 0,50 ar jm io 834] 40/Pará. 
» > Baba epi s Sri rm use 1.548| 106/ Manáãos. 
hia. » Clotilde Sen» see ao 29 siCabo Frio. 
pag. » jItapuca......ccveree 926) 64/Porto Alegre. 
» » EEAJAA Daio map poe ra 869] 6oIdem. 
4 |vap.|americ.. |Lake Fontanet..... 1.617] 37| Victoria. 
5 |vap.|brazilei .JDrina..... veces se 0» 292] 26 Santos. 
paq. >» STR Sa SE 927) 64!Macáu. 
6 |vap.|brazilei .jLucaina............ 207| 25/Paranaguá. 
paq. » Paio FE Mo apago e É 247| 37|Florianopolis. 
» > Araguary .......... 1.466] 47|Santos. 
hia » Espirito Santo 137) 9lldem. 
|> » (CATIA So nato é = nna ao so 4|Cabo Frio. 
jpaq. » CARAS E ni ou pis 300) 39/Laguna. 
|> » rc gu fa See So Sa 926] 72|Porto Alegre. 


ú u 
o E 5 E) 
- 2 | Nações Nomes E s Destinos 
do dá | E 
| - mú 
6 |pag.|brazilei .|Itapacy . Rr 613] 41/Pelotas. 
8 |hia. ingrileio Leão do Norte. . DE aorta 65! s|Cabo Frio. 
paq. Carangola ,........ 226, 29/S. João da Barra. 
10 |vap. Pnés Rio Macuham...... 420, 30 Paranaguá. 
paq. >» Itapema;cs = 2. o atas 825) s8|Porto Alegre. 
hia. » ALVO 3º Ss teiore ia 75] siCabo Frio. 
11 |paq.|brazilei . Ceará... ...........| 1.185] 105|Pará. 
>» » Oyapock; se Sons 192) 48|Guaratuba. . 
vap.| - » Coronel acariciar 125) 13/Cabo Frio. a 
» >» APIÃAL o é aire paia 202). 26| Idem. 
12 |paq.|brazilei . Itaquera ......... e» 926! 6r|Mossoró. 
» » MuGUIY «jo ot ne 585 44|Santos. 
13 |reb. |brazilei .|Zazá.........» TR xroo| siCabo Frio. 
paq.| » Itaberá... coisa ovni E 927] s8|Porto Alegre. 
vap.|americ.. |Keresaspa ......... 3.016] 43/Santos. E 
15 |paq.|brazilei . Leão do Norte ..... 651 s;Cabo Frio. 
» Duas [Ss “| 887] 53) Antonina. 
pon. >» Maraif,» - «uti 1.129] IolRecife. 


AVISO 


- À assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


PORTARIA N. 14 


(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 
ANNO DE 1918 
A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: so0o RÉIS 


COMMISSÕES ARBITRAES 


- Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete do 
Ministerio da Fazenda n. 591, de 24 de Julho de 1918. 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS 


NOMENCLATURA 


PARA 
Confecção dos Despachos de Exportação. 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega  ,. 


- 


PREÇO 2$%000 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS auras 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional a - : 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


PORTARIA N. 1, DE 1919 
PARA O RO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 


PREÇO. soo RÉIS Mo, ” 
4 E E 


A' venda na Portaria, da Alfandega — Cata 


q Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro (SME ra Roy + E 


ANNO XXXIII REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 24 
| ; “A ' 
: E ce. Ê 
É. a 
: ” ; 
“ 12 2 
E Ve, * É 
k * 4 é f as á 
& dA a ereta 
nte ques 
Boletim da Hlfandega d Ê Í 
nadega er 
adega do Júio de Janeiro 
Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
| QUARTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1919 
No corrente anno à assignatura do "Boletim da Alfandega applicaveis ao caso e si a distribuição de multa obed 5 
s ; preceitos legaes ; si as di iço ip eteegm 
do Rio de ve $ E eos Moça rã as disposições das Preliminares da Ta- 
Janeiro” custará por anno € 305 cada colecção aaa 2 ale role eee ic - Naa: ma despadtio ou são 
; á h a « E e pagamento de direi Es 
dos annos anteriores. | pp Ma Sr. Ministro resolve de accôrdo com pps rs 
Cada ultimo numero publicado custará 18500; os NÉ | o negurro dee tanaios Sa o Rd de 
R Soares, interposto do acto da Coll i onda - Pc 
nores, 25500. deraes daquella Cidade que ação, papos nd a pegeorrdo 
2008, por infracção do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 12.437, de 11 de Abril de = 
postar coco É ia nda : 1917. O Conselho é de parecer 
E Dm 0 es o errar ce ten qe ori anitos der Tae 
E ACTOS PODER EXEGUTIV : | thecas estão situados na zona urbana ou na rural fo) Sr. Mi 
nr nistro resolve de accordo com o parecer do Conselho. - js 
Officio n. 81, da Collectoria das Rendas Federaes Ee Barra 
DECRETO N. 13.921 — pe 17 DE pezEMBRO DE 1919 ame co Pg it Er Err anno, remettendo o processo 
q a H H ” 
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 7o:0068, suppiementar á verba «9º | por infracção do ne Qt gr F ce em eh a mc 
) g nto do imposto de consumo. O 
«Aifandegas» do vigente orçamento do mesmo Ministerio grand de geeç e ag se deve tomar conhecimento 
q E so por não ter havido recurso rt 
E der poa e Ay puro gg nos tor rea fiend Brazil, | e sim a incompetente intervenção do no oa fiscal q cn 
slativo n. 3.939, “de hoje datado, resolve abrir ph inis Hg pm impar OA po Sa OP O 
) “e renas Rar 0:0008, supplementar á cor 
“verba 19 Alfandegas”. do orçamento ag Puma Ministerio. o Derudão, epssano da ge gems Fiscal do Rio Grande do 
To. o, destinado a occorrer a b ua eu provimento ao re i - 
reihag O beies e mona DE Pre d ae Ep tr em por H. Encagar À C., do acto da Colledteria Age REAR 
material da Alfandega da Capital Federal. ça vhs beto caga ago aspas de 5:0008, 
| a s o decreto n. 2.742, de 1 - 
Ea a Darren de 1919, 98” da Indepen- nao a com pinado sm o art. 178, jettra ih, Tx 
be ecreto n. 351, de e Janeiro de 1917. O Conselho 
Errracio Pessõa. é de parecer que se deve toma heci 
A pah Homero Baptista. cer Morre hos a = q" praia da Receita. O Sr. Minds 
EE o com ó parecer do Conselho. 
RE ne Recurso de João Carvalho, int t a 
eua ho de F ctoria da Alfandega da Bahia mandando po Mr a nd 
ih Consel azenda tan Mg a ec onpre pela nota de importação nu- 
ero 96, de e Novembro de 1918,. como i ifa, 
Ácia da sessão = Cunpaa de Fazenda de 12 de para pagar direitos ad valorem, na FasÃo de 50%. E) oi 
ns hezembro de 1919 am A ira dia sa ps tag provimento ao recurso. 
ar r. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
e” 7 are DA ph gg rede me Leg Cor Recurso de João Cesar Ferreira interposto do acto da 
de Er. U-se, Baptis Ministro og Fazenda, estando 9º Collectoria das Rendas Federaes de Campos que o con- 
resent Srs. Benedicto Hypolito E emdaies Juaior, Di- demaou, e. pagar, com revalidação, o sua do documento de 
“Pastor Geral e do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro sino de, parocar que 06 deve nr grovigdcado 
; * | ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrd 
or qd espa bubic + Abdcnago Alves, Director ão | do Conselho saco 
Geral da Fazenda Rica : Joaquim Dutra da Fon- Recurso da Companhia de Tecidos Paulista, interposto 
etor do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto | do acto da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco man- 
or, Director Geral da Contabilidade Publica. pai ar e Cod 4 na pa de 4 Ea ad va- 
o - IM e, | lorem sobre os materiaes despachados pela nota de impor- 
delho A Eras da man pp tação n. 8.249, de 8 de Maio deste anno. O Conselho é de pa- 
mintes 506 recer que não se deve tomar conhecimento do recurso. 
ai" Progrii das É eo. dd Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
interposto do acto da Inspectoria da Albino , Dea este Agi og da dagucio 5 do Rio rã ER do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
35º À rh reco mma pr Edo ta posto por José A. Lopido do acto da Inspectoria da Alfandega 
equivalente ao triplo do valor verificado de Sant'Anna do Livramento que o condemnou ao pagamento 
de 1.087: 400. O Conselho, por sua unani- de 24:6408000, correspondente ao valor de 308 contadores Es 
8 apso O aoivedior o julgamento em ia rs q pg nd Ee ag 50 % sobre o mesmo valor 2 
de que seja ouvido o Procurador Geral da na importancia de 14: . -- E ; au 
ca “sob o processo e sobre os seguintes Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do k 
“dominam no direito fiscal os principios de Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- p 
o: Coelho do acto da Inspectoria da Alfan- > ds 


são applicadas por extensão, 
ções penaes mais benignas 


ae si as dis 
! as de leis advanciras são 


posto E J. Costa 
dega de Porto Alegre que lhe impôz a multa de 2008, por . 


intrdeção do regulamento do imposto de consumo € O obrigou 
. = r 
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a recolher igual importancia relativa aos emolumentos de- 
vidos pelo registro do seu estabelecimento. ; 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-offcio, (0) 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-oflicio da Mesa de Rendas Federaes de Ma- 
cahé da decisão pela qual julgou improcedente o auto la- 
vrado contra João Antonio Perfeito, por infracção do regula- 
mento annexo ao decreto mn. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Pereira & C. do acto da 2º Collectoria das Rendas Federaes 
da Capital do mesmo Estado que lhes impôz a multa de 
2:5008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. É 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos ex-officio, de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 


acta, que eu, João- Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 

de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago 

Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 

Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 
Licenças 


Obtiveram licenças com vencimentos, ma fórma da lei, 
para tratamento de saude, onde lhes convier: 


Em 13 de Dezembro: , 

Cinco mezes, o Conferente da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, Manuel Pinto da Fonséca, com o prazo de 30 dias 
para entrar no goso da licença; À . 

Seis mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, Antonio Netto 
Caldeira. 

'— Em 17: ; 

Quatro mezes, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, Felippe 
Silva; 

Quarenta dias, o 2º Escripturario da Alfandega de Porto 
Alegre, Olivio Telles Passos. 


— Em 19: 


; Sessenta dias, o 3º Escripturario da Delegaria Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado da Bahia, Pedro Orlando 
Freire Pinto ; 

“Quatro mezes, o Conferente da Alfandega de Maceió, Es- 
tado de Alagõas, Dr. Antonio Duarte Muniz. 


— Em 24: 
- Quatro mezes, o 1º Escripturario do Thesouro Nacional 
Bacharel João Bello de Mello e Cunha, 


. 


. Expediente do Ministerio da Fazenda 


. A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu ao 
aro Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : 


Dia 16 de Dezembro 


N. 209 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 427, de 27 
de Maio deste anno, em que o Administrador da Mesa de 
Rendas Federaes de Macahé recorre ex-officio da decisão pela 
qual julgou improcedente o auto lavrado coutra João Antonio 
Prefeito, por infracção do regulamento do imposto de con- 
stumo, Iesolveu, por despacho de 12 de Dezembro corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao allu- 
d do resurso ex-oiric pera o fim de imp5r ao mestre do 
barco Tlaiubá, João Antonio Prefeito a multa de 2:5068, mi- 
nimo do art. 178, lettra n n. VI, do regulamento annexo £o 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. - 


Dia 19 


N. 916 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio 2. 388, 
de 25 de Julho deste anno, relativo ao recurso interposto 
por Emilie Lambert do acto dessa Inspectoria mandando 
sujeitar ao pagamento de direitos ad valorem, na razão 
de 25 %, as peças para machinas linotypos, submettidas a 
despacho pela nota de importação n. 6.378, de 22 de Abril 
ultimo, como utensilios de machinas linotypos da taxa de 


Sds 
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300 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa resolveu, por des- 
pacho de 16 de Dezembro fluente, proferido em deseo do h 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. * 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 
PORTARIAS | 


N.. 293 Em 16 de Dezembro de 1919 — O Inspector no- 
tifica aos Srs. empregados que, por despacho de 9 do corrente, 
do Juiz de Direito da 4º Vara Civel, foi declarada aberta a 
fallencia dA Mercantil Sueca Brazileira de Sjostedt & Es es- 
tabelecida:s à rua General Camara n. 84 — J, F. de Paula e 
Silva. 


N. 294 — Em !6 de Dezembro de 1919 — O Inspector no- 
tifica aos Srs. empregados que, por despacho de 9 do corrente 
mez, do Juiz de Direito da 4º Vara Civel, foi declarada aberta ho 
a fallencia do negociante Bazilio Candido Dantas, estabele- | 
cido com casa de pasto á rua da Saude n. 43. — J. F, de 
Paula e Silva. 


N. 295 — Em 17 de Dezembro de 1919 — O Inspector de- AR 
termina .que tenha exercicio na 2º Secção o Escripturario É 
Milton Carrilho, — J. F. de Paula e Silva, ii e) ] 


o E , 


N. 296 — Em 17 de Dezembro de 1919 — O Inspector de- 
termina que tenha exercicio na 3º Secção, para servir na - 
tomada de contas, o Fiel de armazem extincto, Laurentino. e ra 
Pinto Filho, que nesta data se apresentou de ordem do 
Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda, — J. F. de Paula e Silva, 


N. 297 — Em 23 de Dezembro de 1919 — O Inspector 
determina que o Continuo João Pimenta da Silva vá á rua “A 
da Alfandega n. 290 e convide Michel Sonzino, Jorge Moysés 
e Jorge M. Maxurek para, no dia 26 do corrente, ás 12 horas 
em ponto, virem a esta Alfandega, afim de prestarem declg- 
rações sobre a apprehensão de diversos tecidos de seda, feita 
pelo Sr. Dr. Delegado do 1º Districto Policial, Antonio Ber- 
nardino dos Santos Netto, a pedido do Guarda-mór Pedro de FR 
Castro Samico, e Ajudante Dr. José Thomaz Carneiro da 
Cunha. — J. F. de Paula e Silva. l Era 


COMMISSÃO DA TARIFA RR 
DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1919 $) 
Dia 18 E 


N. 965-—Braga Carneiro & C. submetteram a despacho dous | 
fardos contendo tecido de algodão do art. 472 da Tarifa; 
na conferencia o Sr. Mendonça de Carvalho, considerou 0 
tecido de que se trata classificado no art. 473. | - a 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de poreecia Ta 
que o tecido em questão devia ser classificado no art. ad 
contra os votos dos Srs. Jansen Muller e Honorio Gurgel, que a 
o classificaram no art. 473 da Tarifa. E POLAR tento 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. Ee 

Vo E Rego 

N. 966 — Braga Carneiro & C. submetteram a despacho SEA 
duas caixas contendo tecido de algodão estampado, de mais | 
de 31 até 40 grammas por metro quadrado, da taxa de 58; | 
na conferencia o Sr. Dr. Lindolpho Camara considerou o te- | 
cido de que se trata ,sujeito à taxa de 73500 por kilo. tá ica 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi A parec 
que o tecido em questão era estampado, de mais de 2 
31 grammas por metro quadrado, da taxa de 78500 por ki 
contra os votos dos Srs. Jansen Muller, F. da Silva e Lc 
Fraga, que entenderam ser o mesmo tecido estamp 
mais de 31 até 40 grammas por metro quadrado, da 
58 por kilo, do art, 472 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os : 
Srs. Jansen Muller, F. da Silva e Loureiro Fraga. 


N. 967 — E. Saleiho é io oie restituição 
pagos a maior pelos tecidos que submettera ; 
como não classificados de lã e algodão em parte 


62480 por kilo, art. 488, visto que a decisão n. 774, 
nno, mandou considerar aquelles tecidos como pannos 
em partes iguaes do art. 517 da Tarifa. 
Comissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
de que se trata, foi bem despachada como 
ne ssificados de lã e algodão em partes iguaes, 
da iara + por kilo, do art. 488 da Tarifa, contra os 
ima Srs. Honorio Gurgel e Jansen Muller, que classi- 
«como pannos de lã e algodão em partes iguaes, do 
art. 517, da mesma Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria, á 
vista da decisão mn. 774, deste anno. 


N. 968 — Mattheis & C. pediram vistoria em tres caixas 
inc tecidos de lã, visto se acharem os mesmos avariados, 
dfm de ser co 


o que a ram tres amostras. 
. A Com o da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
r “que as tres amostras apresentadas deviam ser consideradas 
lo, 


da Tarifa; o Sr. Fraga esteve de accôrdo 
com a classificação dada pela maioria para a amostra n. 1 
e discordou quanto á das amostras ns. 2 e 3, as quaes, en- 
| tendeu deverem ser consideradas como tecidos abertos ou 
E”; transparentes do art. 524 da mesma Tarifa. 


rentes, a Commissão foi de parecer unanime que não devia 


ser porquanto as amostras referidas se acham em 
perfeito de conservação. 
O Sr. Inspector resolveu de accôórdo com a maioria. 


' om — Costa Pereira & A pediram classificação de 
apresentaram amostra. 
A nanicaão da Tarifa, por sua maioria, 
cou a mercadoria em questão como tecido de 
à baréges, filó, etc, da taxa de 608º por kilo, do 
art. 574 da Tarifa ; contra os votos dos Srs. Honorio Gurgel 
RR Jansen Muller e Soares do Lago, que a classificaram como 
tecido de ape não ficado, da taxa de 568 por kilo, 


me er Digo mesma Tarifa. 

“O Sr. Inspector concordou com a minoria. 

ETs “a TO —Canobbio, Julien, Bataille & Rousseau pediram 
Pa classificação e ue apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido cuja 

amostra lhe foi a devia ser classificado como mão 


elassifi- 
seda se- 


4 


espec'ficado do lado da seda 
— Nos de e de Nigudão: sujeito à taxa de O direção abati- 


CS O Sr. Inspector concordou. 
"A 971 — Souza Baptista & C. submetteram a despacho 
ua rs 


contendo tapetes de lã avelludados, com avêsso 
da taxa de 48 kilo ; na: conferencia o 
pensou a tar de tapetes da taxa de 


com deci ke 
» da Tarifa foi de pa 
despachada como 


que a mercadoria 
bem 


de lã avellu- 
e ca- 


4 avêsso um grosso d 
da taxa des r kilo, do art. 487 da Tarifa. 


h resolveu de accórdo. 


mhia de Fiação e Tecelagem Carioca 
mercadoria de que apresentou amostra. 
da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
lhe foi a tada, devia ser classificada 
ns Eri da taxa de 300 réis por kilo, 
Sr. Inspector concordou, 


in Dia 25 
jo Bohm & C. submetteram a despacho uma 


lhos electricos, no valor de 2:229s, de 
accó ; ras consular e commercial: na con- 
É o Sr. À dl não esteve de accôrdo com o 
» Present: a parte. 
Fer 4 nissão fa, por sua maioria, foi de parecer 
que devia ser dito o valor da factura consular; os 
Srs. Jansen le Mendonça de Carvalho acharam que 
- sr acceito o v da factura commercial; o Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara fo parecer que não havia razão para 
ser i | pen e e o Sr. Honorio Gurgel entendeu que 
” ulta do art. 38 da vigente Lei Orçamentaria da 
acceitar o valor da factura con- 


cho dous 
e algodão 


cpa 

e 

s com o abatimento de 
mg Preliminares; na confe- 


esteve de accôrdo com o 


oi de parecer que os baixeiros de 
batimento do art. 12 das Dispo- 


ncedido o abatimento que lhes couberem, para | 


de lã não classificados. da taxa de 7º200 por | 
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Quanto ao abatimento nos direitos solicitado pelos reque- | 
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N. 975 — Glaser Filhos submetteram a despacho duas 
encommendas postaes contendo bijouteria de cobre; na con- 
ferencia o Sr. J. Nepomuceno assim classificou : mudreperola 
em obras não classificadas e botões de madreperola, com pés. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
amostra n. 1, como bijouteria de cobre, da taxa de 125 por 
kilo, do art. 674 da Tarifa e a amostra n. 2, como botões de 
madreperola, com pés, da taxa de 305 por kilo, do art. 81 da 
mesma Tarifa.O Sr. Lago classificou como bijouteria de cobre 
e o Sr. Miranda Reis como adereços de madreperola, da taxa 
de 505 por kilo, do art. 79. Ê 

O Sr. Inspector résolveu de accôrdo com a maioria. 


-N. 977 -- Borlido Maia & C. submetteram a despacho oito 
caixas contendo chumbo em barra (solda), da taxa de 30 réis 
por kilo; na conferencia o Sr. Soares do Lago pensou se tratar 
de estanho em verguinhas, da taxa de 400 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, á vista da analyse do Labora- 
torio, foi de parecer que a mercadoria de que se trata foi 
bem despachada como chumbo em barra, da taxa de 30 réis 
por kilo, do art. 700 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 98 — C. H. Crawford submetteu a despacho cinco 
caixas contendo catalogos impressos acondicionados em cai- 
xas com divisões de madeira tosca; na conferencia o Sr. Pe- 


| dro de Andrade considerou as divisões de madeira de que se 


trata como estantes de madeira ordinaria. 

4 Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que as caixas de que se trata estão isentas de direitos de 
importação para consumo, de accôrdo com o art. 2º, 5 18, 
das Disposições Preliminares da Tarifa : contra os votos dos 


| Srs Miranda Reis e Loureiro Fraga, que foram de parecer que 


as mesmas caixas deviam pagar direitos na razão de 130 réis 
por kilo, como caixas de pinho simplesmente aplainadas do 
art. 337 da referida Tarifa, armadas. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 979 Attílio Lazzarini submetteu a despacho quatro 
encommendas postaes contendo tecido de algodão, borracha 


| e seda, da taxa de 75 por kilo ; na conferencia o Sr. Rocha 


1. 917. 
] e dE anseia concordou. 


Lima verificou cadarço de borracha, coberto de tecido de 
seda, em um dos lados, da taxa de 305 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
de que se trata foi hem classificada pelo Sr. Rocha Lima 
como cadarco de borracha coberto de tecido de seda, da taxa 
de 308 por kilo, do art. 1.033 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. - o 


N. 980 — Carlos Blank submetteu a despacho duas caixas 
contendo cadarço de algodão de qualquer qualidade, da taxa 
de 28800 por kilo; na conferencia o Sr. Fernandes da Silva 
considerou como fita de algodão. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
de que se trata foi bem despachada como cadarço de algodão 
de qualquer qualidade, da taxa de 25800 por kilo, do art 444 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 982 — Bellingrodt Meyer pediu classificação de merca- 


doria de que apresentou amostra. : - 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria repre- : 
sentada pela amostra n. 1, como cadarço de algodão de qual- P 


ver outra qualidade, da taxa de 25800 por kilo, do art. 444 
da Tarifa, a amostra n. 2, como papel pintado, da taxa de 500 
réis por kilo, do art. 612 e a amostra n. 3, á vista do resy- 
tado da analyse do Laboratorio, como fita de seda e algodao a . 
em partes iguaes, da taxa de 288 por kilo, de accôrdo com $ 
o art 586 da citada Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 983 — Nilo & Peroni submetteram a despacho quatro 
cestas contendo hortaliças seccas de qualquer qualidade não 
classificadas, da taxa de 200 réis por kilo; na conferencia o 
Sr. Lennhoff Britto não esteve de accôrdo- com a classifi- 
cação pretendida pela parte. 1d 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
se trata como folhas medicinaes não especificadas, da taxa de 
500 réis por kilo, do art. 114 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. i 


N. 984 — A Companhia General Electric do Brazil sub- 
metteu a despacho seis carreteis contendo fio de cobre, co- 
berto de algodão e borracha, pesando bruto 905 kilos, para 
pagar direitos com exclusão das taboas externas dos mesmos 
carreteis; na conferencia o Sr. Fernandes da Silva considerou 
a mercadoria sujeita a direitos pelo peso bruto, inclusive as 
taboas externas. ; ' 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
de que se trata estava bem. despachada a peso bruto nos 
carreteis, excluidas 'as taboas que fecham os mesmos. : 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 985 — J. Soares & C. pedirado classificação de merca- E, % 
doria de que apresentaram amostra. Ê a: 

A Commissão da Tarifa foi de pa a a mercad oria 
d se trata devia ser consid » omissa, sujeita a 
dra tos cd o ed na razão de 50 %, de accórdo com a de- 


s h Mi" 
ER ae AS SET 
q Ap ] “ai 


nas 
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N. 986 — A Companhia des Magazins Généraux et En- 
trepôts Libres d'Anvers pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, 4 vista da -analyse do Labora- 
torio, classificou a mercadoria de que se trata (urzella) como 
dps corante, da taxa de 1$800 por kilo, do art. 156 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 987 — Hasenclever & C. submetteram a despacho 110 
barricas contendo salitre, dá taxa de 50 réis por kilo; na con- 
ferencia o Sr. Carlos Pinto não esteve de accôrdo com a 
classificação proposta no despacho. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra que 
lhe foi apresentada era de nitrato de potassio ou potassa im- 
puro, (salitre), da taxa de 50 réis por kilo, do art. 268 
da Tarifa, de accôrdo com o resultado da analyse do Labo- 
ratorio. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 988 — Mestre & Blatgé pediram classificação de mer- 
cadoria de que aprsentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em ques- 
tão como obras não classificadas de cobre simples, da taxa 
de 2$ por kilo, do art. 699 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 989 — J. L. Costa & C. pediram classificação de papel 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
amostra n. 1, como de cartolina, da taxa de 300 réis por 
klo, do art. 601 e a amostra n. 2, como de papel tinto ou 
colorido para escrever, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612, 
contra os votos dos Srs. Loureiro Frága, que classificou a 
amostra n. 1, como papel branco, liso, para escrever, da taxa 
de 200 réis por kilo e do Sr. Honorio Gurgel, que classificou 
a amostra'n 2, como de papel tinto ou colorido para em- 
brulho, da citada taxa de 500 réis por kilo, do mesmo ar- 
tigo 612. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Fraga 
quanto a amostra n. 1 e com o parecer da Commissão quanto 
à amostra n. 2 


N. 990 — Francisco Alves & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
amostra n. 1, como de cartolina «em folhas, da taxa de 300 réis 
por kilo, do art. 601 da Tarifa e a amostra n. 2, como de pa- 
pel colorido, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612; o 
Sr. Fraga foi de parecer que ambas as amostras eram de 
papel colorido, da taxa de 500 réis por kilo, do citado art. 612. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 991 — B. Figueiredo pediu classificação de papel de 
que apresentou amostra. , 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel de que 
se trata devia ser classificado como papel assetinado para 
impressão, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 da Ta- 
rita, de accôrdo com as ordens do Thesouro ns. 119, de 1913 
e 104, de 1918. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 992 A Companhia Mercantil Brazileira submetteu 
a despacho 203 kilos de pregos de ferro com cabeça de latão, 
da taxa de 700 réis por kilo; na conferencia o Sr. Valle de 
Almeida, tendo nutrido duvidas em relação á verdadeira es- 
pecie da mercadoria, impugnou o desembaraço da mesma. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em ques- 
tão, como pontas de Pariz, da taxa de 400 réis por kilo, do 
art. 751 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 %, de accórdo 
com a nota 100º da mesma Tarifa, por serem nickeladas. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 993 — O-The National City Bank submetteu a des- 
pacho duas prensas para estampar à mão, da taxa de 15 % 
ad vaiorem; na conferencia o Sr. Mario Guaranã considerou 
as prensas em questão, sujeitas à taxa de 45800 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria em apreço como prensa para marcar, da taxa 
de 48800 por kilo, do art. 1.015 da Tarifa ; contrá os votos 
dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, Jansen Muller e Fernandes 
da Silva, que classificaram como prensa semelhante ás da 
3º parte do mesmo art. 1.015, sujeita a direitos ad valorem, 
na razão de 15 % e do Sr. Miranda Reis, que a classificou 
como prensa semelhante ás de copiar, da taxa de 500 réis 
por kilo, da 1º parte do alludido art. 1.015. 
| O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os votos dos 
Srs Dr. Lindolpho Camara, Jansen Muller e F. da Silva. 


N. 994 — Souza Baptista & C. submetteram a despacho 


- dous fardos contendo pennas não classificadas, da taxa de 


18500 por kilo; na conferencia o Sr. Dr. Jovino Barral con- 
sidefau a mercadoria de que se trata, sujeita à taxa de 10% 
por Qélo. |... ; : ) 

A- Commissão da Tarifa foi de parecer que as pennas de 


* que se trata foram bem despachadas como pennas de outra 


qualquer qualidade, da taxa de 18500 por kilo, do art. 6, da 
“Tarifa. á : 1 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 995 — Eino Killoneu submetteu a despacho 
para fabricação de papel (cellulose); na confere (0) Sr. Vim 
ctor Paulino, tendo duvidas em relação á verdadeira classifi- 
paso da mercadoria de que se trata, impugnou o seu desem-— 

araço. 3 : 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que a mercadoria em apreço estava bem despachada, como» 
massa para fabricação de papel; contra o voto do Sr. Honorio 
Gurgel que a classificou como papelão. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 996 — Abrahão & Salihu Farah pediram classificação 
de mercadoria “de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra que 


“lhe foi apresentada era de papelão não especificado, da taxa 


de 300 réis por kilo, do art. 613 da Tarifa. O papelão não- 
especificado paga a taxa de 100 réis, mediante SATER 
de termo de responsabilidade, em virtude da circular n. 8, de 
31 de Janeiro do corrente anno. : É 

O Sr. Inspector resolveu de ascôrdo. 


N. 997 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho: 
sete kilos e 300 grammas de enfeites de pelles, no valor de 
1868, para pagar 50 % ad valorem ; obras de osso, da taxa 
de 6%; guarnições de seda bordadas para leques, no, valor: 
de 1828600 para pagar 60 % e obras não classificadas de 
cobre simples, da taxa de 2$ por kilo; na conferencia de 
sahida o Sr Dr. Lindolpho Camara, tendo considerado in- 
suficiente os valores constantes do respectivo despacho, im- 
pugnou o desembaraço das mercadorias de que se trata. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer: 
que devia ser acceito o valor de 1:0008 arbitrado pelo Confe- 
rente do despacho para as pelles de que se trata, por não: 
corresponder o valor da factura consular ao das mesmas 
pelles, contra os votos do Srs. Honorio Gurgel, Miranda Keis. 
e Fernandes da Silva que acharam que devia ser acceito o 
valor da factura consular, de accôrdo com as decisões exis- 
tentes. Quanto ás mercadorias constantes das 28; 98, Mende 
addições da respectiva nota de importação n. 4.988, do cor- 
rente mez, a mesma Commissão foi de unanime parecer tra- 
tar-se de leques completos de seda com varetas de osso, da 
taxa de 3$ por unidade, do art. 1.057 da Tarifa, de accôrdo 
com o art. 9º das Disposições Preliminares. j ? 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os votos dos 
Srs. Honorio Gurgel, Miranda Reis e Fernandes da Silva 
quanto ás pelles e de accôrdo com a Commissão quanto ás. ' 
demais mercadorias. 


N. 999 — Costa Pereira & C. submetteram a des acho: 
tres caixas contendo tecidos de algodão, da taxa de 2$200 por - 
kilo ; na conferencia interna o Sr. Monteiro de Barros veri- 
ficou tecido da taxa de 38200, devido ao seu peso por metro 
quadrado. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido de 
que se trata era da taxa de 3$200 por kilo, visto pesar 
menos de 49 grammas por metro quadrado e mais de. 40. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.000 — S. Carvalho & C. pediram classificação de te- - 
cidos de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a mercadoria de que se trata como tecido lavrado, do art. 473 
da Tarifa, contra o voto do Sr. Mendonça de Carvalho, que 
a classificou como tecido liso, do art. 472. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria; 


N. 1.001 — Fonseca Vaz & C. pediram classificacão de 
tecido de que apresentaram amostra, y 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido de que se 
trata como de algodão estampado, do art. 472 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
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N. 1.002 — A Sociedade Commercial Industrial Suissa no 
Brazil submetteu a despacho cinco encommendas postaes 
contendo fio tinto de algodão, para tecelagem; na conferencia 
o Sr. Castro Araujôó considerou como linha de algodão, para 
costura. , 

A Commissão daTarifa classificou a mercadoria em ques- 
tão como algodão em fio simples para tecelagem, tinto. da 
taxa de 700 réis por kilo, do art. 437 da Tarifa. ; ; 

O Sr. Inspector concordou. . 


N. 1.094 —- M. Mattos submetteu a despacho. uma caixa 
contendo obras de ferro batido galvanizado; na conferencia 
o Sr.. Honorio Gurgel verificou apparelhos gymnasticos, da. 
taxa de 900 réis por kilo. , , : 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer que a mercadoria 
de que se trata foi bem classificada pelo Sr. Honorio Gurgel, . 
como apparelhos gymnasticos, da taxa de 900 réis por kilo. 
do art. 1.027 da Tarifa. Bo 

O Sr. Inspector concordou. . ara 


N. 1.005 — Albert Griffond pediu a opinião da Commissão 
da Tarifa sobre o valor que, de accôrdo com a factura con- 


| sular, arbitrou para 200 vidros: contendo salicylato de anal- : 


gesina e 400 vidros de amido antipyrina. 


A Commissão 
se trata 
ficado pelo Sr. 
E 108 por kilo e o salicylato de ana'gesina, 50 % ad va- 
' E ima como producto chimico não classificado, valor da fa- 


: Inspector resolveu de accórdo. 
1.006 —- Erik Lundh pediu classificação de carrinhos 
Commissão 


da Tarifa classificou a mercadoria em 
como carrinhos de mão, de ferro, para armazem, da 


de 
taxa de cada um, do art. 992 da Tarifa. 
o oh concordou. “ 


N. 1.007 — Adelino Magalhães & C. pediram classificação 


Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
a pagar direitos, de accôrdo com o que foi 


A de mercadoria de que apresentaram amostra. 

-4 A Commissão da arifa Emmy x menadoria em 
f como cordas tripa, da taxa de por kilo, do ar- 
tlgo 043 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 
> N. 1.008 — Barbosa Varella & C. submetteram a despacho 
cortinas de filó de algodão, para pagar direitos ad valorem, 
na base de 68 por kilo; na conferencia o Sr. Mario Gvaraná 


r kilo. 

ssão da Tarifa foi de parecer que as cortinas de 
crochet, cuja amostra lhe foi apresentada, de- 
reitos ad valorem, na razão de 60 %, não pa- 
de €8 por kilo, que é quanto paga o tecido 


a 
i 


E 
N 


R 


Inspector resolveu de accórdo. 


A Companhia Calçado Cleveland submetteu a 
fitas de seda e algodão em partes iguaes, da taxa 
r kilo e cartão cortado, da taxa de 1º por kilo; 
verificou fitas de seda 


. 
. 
— 
1 


É 


NE 
or 
são 
Ea 
SÊ 

E 


o 

parecer que a mercadoria 
como fitas de seda e 

de papelão, para pagamento da taxa 


à 
E 
, 


RE 
| 


zo 
E 
E 
5 
Ê 


& €. submetteram a despacho 
de ferro de uma só volta, 
Portugal considerou uma 
ficadas. 


4 
Ex 
ê 
: 


SA 


O Sr. Inspector resolveu de 


C. pediram classificação de galão de que 


foi de parecer que a mercadoria 
ficada como galão de seda, da taxa 

571 da Tarifa, fica assim, reformada a 
10 de Agosto de 1914, que mandou classi- 
de al o com 
, ec a sobretaxa de 


do art. 738. 
com a maioria. 


2 IM 
» 


Avs á 4 concordou. 
| "ars 1.014 Ec Ricardo M. Zeising submetteu a despacho uma 
nina fivellas de aço nickelado, da taxa de 35900 
— por kilo ; por occasião da conferencia verificou o Sr. Horacio 


se trata continha mercadoria dif- 
a foi de parecer que a amostra que 
de obras de folha de Flandres não 
taxa. de 18 por kilo, do art. 7143 


r concordou. 


de A 
ã a Na do saindo da avalyes 
da pe Res e a mercadoria 
e se trata devi «pet Wind RE como : oleo animal, da 
p. | ; kilo, do art. 51 da Tarifa. 
concordou. 


+ 


& C. pediram classificação de mer- 


jo arifa, pelos votos dos Srs. Dr. Lin- 
1 ge y Miranda Reis e Fernandes 


, torio, 
da analyse do e caio io, 
a ; os Srs. Jansen 
Mendonça ; 


de Car- 
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art. 160 da Tarifa, mediante assignatura de termo d - 
ponsabilidade, em virtude da circular n. 8, de 31 Es TI Stiro 
o corrente anno. 


O Sr. Inspector concordou com a primeira parte do pa- 


recer. 


N. 1.018 — A International Machiner 
. , y Company sub- 
metteu a despacho duas caixas contendo É ago À mca 
graphia, no valor de 1:5648, de accôrdo com a respectiva fa- 


| ctura ; na conferencia o Sr. Gama Malcher, tendo verifi- 
| cado divergencia de valor, appellou para a Commissão da 


Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
acceito o valor da factura consular. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.019 — O Jornal do Brazil submetteu a despa 4 
fardos contendo papel assetinado para aa paga 
direitos ; na conferencia o Sr. Luiz Valle considerou como 
papel aspero dos dous lados, para embrulho, da taxa de 
500 réis. ; 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra que 

lhe foi apresentada era de papel commum para jornaes, livre 

de direitos de importação para consumo e de expediente, 

a ser importado por empreza jornalistica registrada nesta 
epartição. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.020 —— Madame Figoni submetteu a despacho cinco 
encommendas postaes contendo roupa feita; na conferencia 
o Sr. Rocha Lima verificou um vestido de seda, com enfeites 
de vidrilhos, no valor de 1:9688, cujo valor foi impugnado 
pela parte. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que a mercadoria de que se trata devia ser classificada como 
roupa feita de seda enfeitada, com vidrilhos, sujeita a di- 
reitos ad valorem, na razão de 60 %, com o abatimento de 
20 %, de accôrdo com a nota 68º da Tarifa ; contra os votos 
dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, Fernandes da Silva e Soares 
do Lago que, visto o enfeite constar apenas de vidrilhos, o 
que determinaria o abatimento de 20 %, de accôrdo com a 
citada nota 68º a classificaram como roupa feita de tecido 
de seda não especificado, para pagar os direitos do tecido 
respectivo, com o augmento de 10 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôórdo com a segunda parte 
do parecer. 


N. 1.021 —- M. Fontoura & €C. consultou à Inspectoria se os 
saccos duplos que acondicionam enxofre em canudos, estão 
sujeitos a direitos de consumo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os saccos 
duplos de que se trata não devem pagar direitos de impor- 
tação para consumo, de accórdo com a circular n. 40, de 16 
de Agosto de 1918, que ainda está em vigôr. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.022 — Mattheis & C. submetteram a despacho quatro 
caixas contendo tecido de algodão tinto; na conferencia o 
Sr. Monteiro de Barros verificou que o tecido em apreço era 
da taxa de 3% por kilo, em virtude do seu peso por metro 
quadrado, com o que não esteve de accôrdo a parte. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido de que 
se trata ecra de algodão tinto, de mais de 40 até 49 grummas 
ne pontas quadrado, da taxa de 38 por kilo, do art. 472%da 

arifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.023 — A, Ribeiro pediu classificação de tecido de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço como tecido de algodão lavrado, do art. 473 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. i 


N. 1.024 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de 
tecidos de que apresentaram amostras. - 

A Commissão da Tarifa classificou os tácidos das tres 
amostras apresentadas como de algodão, do art. 472 da Ta- 


a. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.025 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho 
seis caixas contendo tecido de algodão tinto, da taxa de 
28400 por kilo ; na conferencia o Sr. Horacio Machado, tendo 
em vista o peso do tecido ed metro quadrado, considerou-o | 
sujeito á taxa de 38 por kilo. . + 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
em questão foi bem despachada . como tecido de. ão 
tinto, da base de 10X10 fios, de mais de 49 até 60 grâmmas 


e metro quadrado, da taxa de 28400 por kilo, do art. 472 
a + 


Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


"+ 


N. 1.026 F. Horta & C submettera o par” maes 
t iras de cobre e À 
es pá fios); pe conferencia o Sr. Mendonça “de | legs 
con mercadoria em apreço, sujgita a direitos 
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A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
se trata como utensilios para machinas, da taxa de 300 réis 
por kilo, do art. 1.025, de accôrdo com a decisão existente e 
que se acha collada no despacho de importação mn. 4.639, de 
10 de Maio do corrente anno. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.027 — John Moore & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço como vistas de vidro, ordinarias para lanternas ma- 
gicas, da taxa de 18500 por duzia, do art. 874 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


Dia 8 


N. 1.028 — A The Caloric Company pediu classificação 
de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
do Laboratorio, foi de parecer que a mercadoria em apreço 
devia ser classificada como asphalto não especificado, da 
taxa de 100 réis por kilo, do art. 621 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.029 — Richard Whichello & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo chumbo em ligas para mancaes ; 
na conferencia o Sr. Dr. Lindolpho Camara não esteve de 
accôrdo com a classificação feita no despacho. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
do Laboratorio, classificou a mercadoria de que se trata 
como chumbo em barra, da taxa de 30 réis por kilo, do art. 700 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.031 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sificacção de. mercadorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. jÍ,.como 
chale de tecido de seda não especificado, da taxa de 445 por 
kilo, do art. 579 da Tarifa e a amostra n. 2, como chale de 
algodão, da taxa de 5$200 por kilo, da 1º parte do art. 446, 
estando as duas amostras sujeitas ao pagamento de sello do 

imposto de consumo. 
i O Sr. Inspector concordou. a 


N. 1.033 — João Ribeiro Sobrinho submetteu a despacho 
10 encommendas postaes contendo estampas de cobre simples 
e obras por acabar ; na conferencia o Sr. Rocha Lima con- 
siderou como bijouteria de cobre, da taxa de 128 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
amostra n. 1, como contas ôcas de vidro, da taxa de 65800 
por kilo, do art. 657 da Tarifa; contra os votos dos 
Srs. Dr. Lindolpho Camara e Mendonça de Carvalho, que a 
classificaram como contas de vidro, da taxa de 25 por kilo, 
do mesmo artigo. Quanto à amostra n. 2 a mesma-Com- 
missão classificou como obras de cobre não classificadas, da 
taxa de 25 por kilo, do art. 699 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara e Mendonça de Carvalho, quanto à amostra 
n. 1 e com a Commissão, quanto à amostra n. 2 


N. 1.034 — E. -Kantack pediu classificação de mercadoria 
destinada à propaganda, afim de gozar do abatimento de 
50 %, de accôrdo com a Lei da Receita. 

Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que o objecto de que se trata estava nos casos de gozar do 
abatimento de 50% sobre a taxa da Tarifa, nos termos do 
$ 10, do art. 3º, da Lei n. 3.070-A, de 31 de Dezembro de 
1915, mantido pelo art. 129 da vigente Lei Orçamentaria da 
Receita, contra o voto do Sr. Dr. Lindolpho Camara, que 
entendeu não dever ser concedido o abatimento referido. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.035 — Raacke & C. pediram classificação de merca- 
doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que a mercadoria de que se trata devia ser classificada como 
estampas para brinquedos da taxa de 3$ por kilo, do art. 604 
da, Tarifa ; contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, 
Jansen Muller e Mendonça de Carvalho, que a classificaram 
como estampas para estudos, da taxa de 150 réis por kilo, 
do citado art. 604. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.036 — Renato Villela & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo apparelhos physicos não classificados, 
no valor de 544$, e mais 10 % para despezas, de accôrdo com 
a respectiva factura commercial; na conferencia o Sr. Ar- 
mando de Oliveira, tendo verificado a insufficiencia daquelle 
valor, calculou o despacho com a multa de direitos dobrados, 
nos termos do art. 38 da vigente Lei Orçamentaria. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os requerentes 
estavam sujeitos à multa de direitos dobrados, nos termos do 
art. 38 da Lei Orçamentaria. ; 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.037 — David Rodrigues Ferro submetteu a despacho ? 


tres encommendas postaes, contendo armações de met 
- id - e al 
de celluloide ; na conferencia o Sr. Torres Leite Con 


. E. 
ne = 


como adereços de cobre prateado, da taxa de 128 e obras não 
classificadas de celluloide, para pagar direitos ad valorem 
na razão de 50 %. 4 ; 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou as 
amostras apresentadas como obras de cobre não classificadas 
prateadas, da taxa de 2$ por kilo, do art. 699 da Tarifa e a 
sobretaxa de 50 %, de accôrdo com a nota 92 da mesma 
Tarifa ; contra os votos dos Srs. Honorio Gurgel e Miranda 
Reis, que as classificaram como bijouterias de cobre pra- 
teadas, da taxa de 12% por kilo, do art. 674 da mesma “arifa. 
O Sr. Inspector resolveu de acçôrdo com a maioria. 


N. 1.038 — A Irmandade de Nossa Senhora da Penta 
submetteu a despacho 13 encommendas postaes contendo dis- 
tinctivos religiosos, de folha de Flandres, cobertos de celln- 
loide ; na conferencia o Sr. Torres Leite considerou a mer- 
cadoria de que se trata sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %. ' 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço como celluloide em obras não classificadas, para pagar 
direitos ad valorem, na. razão de 50 %, de accôrdo com o 
art. 1.033 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.039 — A Associação Christã de Moços submetteu a 
despacho tres caixas contendo mercadorias de differentes 
qualidades ; na conferencia o Sr. Horacio Machado, tendo en- 
contrado divergencia de classificação no respectivo despacho, 
impugnou o desembaraço das alludidas caixas. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras que Ibe 
foram apresentadas como roupa feita de brim de algodão, 
simples, da taxa de 4$400 por Kilo, isenta de sello do im- 
posto de consumo e obras de borracha não classificadas su- 
jeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.040 — A Companhia Calçado Cleveland submetteu 
a despacho cinco caixas contendo tinta preparada á agua, 
em massa, da taxa de 80 réis por kilo; na conferencia o 
Sr. Ataliba Galvão não esteve de accôrdo com a classificação 
proposta pela parte. o 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
analvse do Laboratorio, classificou a mercadoria de que 
se trata como producto chimico não classificado sujeito a di- 


reitos od valorem, na razão de 50 %, de accôrdo com o ar- 


tigo 328 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.041 — Arp & €C pediram classificação de papel de gue 
apresenteram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as duas amostras apre- 
sentadas como papel pintado, da. taxa de 500 réis por kilo, 
do art. R12 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.042 — Bernardino Gomes & C. pediram classificação 
de papel de que apresentaram amostra. F 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou as 
duas amostras apresentadas como de papel ordinario, escuro, 
para embrulho, aspero dos dous lados, da taxa de 300 réis 
por kilo, do art. 612 dá Tarifa; contra os votos do Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Honorio Gurgel e Miranda Reis, que as clas- 
sificaram como papel liso dos dous lados, para embrulho, da 
taxa de 500 réis por kilo, do citado art. 612. abs: 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.043 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
de tecidos de que apresentaram amostras. |. k 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
amostra n. 2, como tecido de algodão liso, do art. 472; contra 
os votos dos Srs. Miranda Reis e € 4 
sificaram no art. 473. A mesma Commissão, por unanimidade 
de votos, classificou as amostras ns 1 e 3, como tecido de al- 
godão lavrado, do art. 473. : 

O Sr. Inspector resolveu -de accôrdo com a maioria, 
quanto á amostra n. 2 e de accôrdo com a Commissão, 


quanto ás amostras ns. 1 e 3. 


Dia 14. 


a 


N. 1.044 — Isnard & C. submetteram a despacho oito vo-. 


o o valor de 


lumes contendo automoveis e pertences, da 
na conferencia 


accôrdo com a respectiva factura consular ; 


o Sr. Mario Guaraná augmentou de 238 o valor de um dos, 
que a mercadoria | 
O Sr. Inspector concordou. o E: 


N. 1.045 — Janowitzer Wahle & C. pediram classificação 


citados volumes. ! : 
A Commissão da Tarifa foi de parecer 
de que se trata foi bem despachada. 


de mercadoria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou a mer 
amostra lhe foi apresentada como brinquedos 
Eri da fsadde vua por po, do art. 1.034 
iante assignatura de termo de responsabilidade 
da circular do Ministerio da Pancada n. 8, de 2 
do corrente .anno. ' j 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


Loureiro Fraga, que a clas- 5 


m 
Mm 


Va 


As a 
fu h 
“a 


Y 


— com s 
— mercantil ; na 
pra mercadoria 


“A Gommissão da Tarifa foi de parecer que as mercadorias 


ma 5 
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N. 1.046 — Medeiros Sartore & C. submetteram a des- 
pacho uma banheira de barro esmaltado, da taxa de 150 réis 
por kilo ; na conferencia o Sr. Honorio Gurgel considerou a 

a de que se trata sujeita á taxa de 800 réis por 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a banheira em 
apreço foi bem despachada como de barro esmaltado, da | 
taxa de 150 réis por kilo, do art. 620 da Tarifa, de accôrdo | 
com a decisão n. 679, de 9 de Julho de 1914. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


NX. 1.047 — Parsons Trading & C. submetteram a despacho 
um carrinho de mão, de ferro simples, para qualquer uso, 
da taxa de 78500 por unidade ; na conferencia o Sr. Lou- 
reiro dj pensou se tratar de carreta para conducção de | 
generos, da taxa de 5 b ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o carrinho de 

bem despachado como carrinho de mão, de | 
| 


NX. 1.048 — Louise Meyer submetteu a despacho 152 cha- | 

s de seda enfeitados, no valor de 1:8408400, para pagar 

Ge ; na conferencia o Sr. Luiz Affonseca, tendo verificado 
ser insuficiente o valor apresentado apa parte, considerou 
o caso sujeito á penalidade do art. da vigente Lei Orça- 
mentaria da Receita, 

A Commissão da 
que não havia razão para 
rença de valor, visto provir a 
moeda ; contra os votos dos Srs. 
entenderam ser caso de multa previsto pelo art. 38 da vi- 
gente Lei Orçamientaria da Receita. 


Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
ser applicada a multa da diffe- 
differença verificada do agio da 
Miranda Reis e Fraga, que 


N, 1.049 — Alfred Jabes submetteu a despacho 810 caixas 
contendo chlorato de potassio, acondicionado em latas; na 
conferencia o Sr, Carlos Pinto considerou as latas de folha 
de Flandres de que se trata, sujeitas a direitos de 15 por 


kilo. 
A Commissão da 


Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que os envoltorios de que se 


trata não estão sujeitos a di- 


reitos de im o me consumo ; contra o voto do Sr. Ho- 
norio Gurge e entendeu estarem os mesmos envoltorios 
sujeitos a di 


tos. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.050 — E. J. Smart submetteu a despacho duas en- 

es contendo amostras de fumo, sem valor 
conferencia o Sr. J. Nepomuceno considerou 
de que se trata sujeita ao pagamento de di- 


estavam citas ao pagamento de direitos de 
para E: de accôrdo perl a classificação 
Sr. Nepomuceno. 

. Inspector concordou. 


— 


uback Braun & GC. pediram classificação 

qe apresentaram amostra. 
1 da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer, 
com do Laboratorio, que a mercadorin 
eço devia al classificada como im (anil) ; contra 
os. Srs. Dr. Lindolpho Camara e Mendonça de Car- 

ue a m como materia corante. 

mm o tor 


resolveu de accôrdo com o parecer da 
o 


d pe 


4 


Th h 
— dadas St. John D'El-Rey Mining Company 
ud cação de mercadoria de que apresentou 


ssão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria, 
a lhe foi a bopatados ore ser considerada 


j ao tao de 50% ad valorem. 


. G submatiasam Ê es 
tes de aço para machinas de 
mada o Sr. Seabra de Mello consi- 
em apreço sujeita a direitos ad valorem, 

pe Pata al Stoa dos e De. Lin 
os os dos Srs. Dr. - 

ed. Soares do Lago e Mendonça 

mercadoria em apreço 
batido, simples, 

a Tarifa, e pelos 
da Silva, Miranda 
que a mesma merca- 
considerada ssa para pagamento da taxa 
yr TêS ve u de accôrdo com a primeira parte 


Pá 


agua ; na conferencia o Sr. Horacio Seabra pensou se tratar 
de materias corantes, da taxa de 25 por kilo. 
A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
rir pelo Pong trad classificou a mercadoria em 
. como côres ili ] 
a ar e anilina, da taxa de 28 por kilo, do 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.056 — Medeiros Sartore & C€. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo obras não classificadas de cobre 
simples, da taxa de 25; na conferencia o Sr. Pedro de án- 
drade considerou a mercadoria de que se trata sujeita ao 
pagamento da taxa de 45 por kilo, do art. 267 da Tarifa. 

Commissão da Tarifa classificou a mercadoria repre- 
sentada pela amostra n. 1, como obras não especificadas de 
fiosde cobre, da taxa de 25 por kilo, do art. 688 da Tarifa, 
e a representada pela amostra n. 2, como obras de cobre não 
classificadas, da taxa de 25 por kilo, do art. 699 da mesma 
Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.057 — O Conferente Sr. Soares do Lago pediu classi- 
ficação de papel de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel de que 
se trata devia ser classificado como papel ordinario escuro, 
para embrulho, aspero dos dous lados, da taxa de 20% réis 
por kilo, do art. 612 da Tarifa, não podendo ser considerado 
como simples ou commum para impressão de jornaes, visto 
exceder o seu peso de 65 grammas por metro quadrado. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.058 — Cannobio, Julien, Bataille & Rosseau submiet- 


| teram a despacho a mercadoria denominada “Noel”, da taxa 


o 
. 
] 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria. | 


de 300 réis por kilo; na conferencia o Sr. Dr. Jovino Barral 
te ia a mesma sujeita ao pagamento da taxa de 38200 
por kiHo. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
analyse do Laboratorio, foi de parecer que a mercadoria de 
que se trata devia ser classificada como solução medicinal, da 
taxa de 38200 por kilo, do art. 227 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.059 — Ribeiro Rezende & C. submetteram à despacho 
quatro tambores de ferro contendo acido sulphurico impuro, 
ara pagar direitos a peso liquida: na conferencia o Sr. Car- 
os Pinto considerou os tambores de ferro de que se trata 
sujeitos ao pagamento de direitos em separado. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os tambores 
não têm valor mercantil, tendo em vista a mercadoria que se 
acha nos mesmos acondicionada. 

O Sr. Inspector assim considerou. 


N. 1.060 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
de tecido de que apresentaram amostra. . 
A Commissão da Tarifa classificou o tecido que lhe foi 
pda como tecido de algodão lavrado, do art. 473 da 


arifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.061 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra. 

Commissão da Tarifa foi de parecer que à amostra gue 
fhe foi apresentada devia ser classificada como de tecido de 
algodão lavrado, com mescla de seda, da taxa de 5$ por kilo, 
do art. 473 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.062 — Carlos Blank pediu classificação de um pro- 
ducto de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à amostra que 
lhe foi apresentada era de verde de qualquer qualidade, da 
taxa de 40 réis por kilo, do art. 174 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou, 


Dia 22 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 


em questão foi bem despachada como aço em barras, da taxa 


707 da Tarifa. 


20 réi kilo, do art. 
de 120 réis por o, Jagil ain à 


O Sr. 


N. 1.064 — Mestre & Blatgé submetteram a despacho seis 


automoveis, para passageiros, cujo valor resentado era O 
, Ss . Xu tro Aral im- 
da factura consular ; na conferencia o Sr dem Ano A 


lor d se tra r co 
pospon O isaão. Speta Tor de parecer que devia se 


ular. 
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N. 1.065 — F. R. Moreira & C. submdtteram a despacho 
duas caixas contendo apparelhos electricos, no valor de 
1:840$ ; ma conferencia o Sr. Mario Guaraná não esteve de 
accôrdo com aquelle valor. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que devia ser acceito o valor da factura consular, feito o 
calculo sobre a moeda franceza com o respectivo agio, contra 
os votos dos Srs. Honorio Gurgel e Loureiro Fraga, que es- 
tiveram de accôrdo com o valor arbitrado pelo Sr. Guaraná, 
conferente do despacho. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 
maioria. 


N. 1.066 — Merino Irmãos & C. pediram classificação de 
um producto de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
analyse do Laboratorio, classificou a mercadoria em apreço 
como aguardente, da taxa de 18500 por kilo, do art. 131 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.067 A The Dunlop Pneumatic Tyre €C. (South 
America) Limited submetteu a despacho 80 aros de borracha, 
massiça, com guarnição de ferro para rodas de auto-ca- 
miões, tendo apresentado o valor de accôrdo com as fa- 
cturas consular e commercial; na conferencia, o Sr. Mario 
Guaraná, tendo verificado os valores consignados naquellas 
facturas, impugnou o desembaraço da mercadoria de que 
se trata. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que não havia 
razão para ser impugnado o valor da factura consular e da 
commercial apresentadas pela requerente. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.068 — Assis Banho & C. submetteram a despacho 
uma encommenda postal contendo medidores não classi- 
ficados; na conferencia o Sr. Rocha Lima não esteve de ac- 
côrdo com o valor da factura commercial exhibida pela 
parte. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os direitos da 
mercadoria de que se trata deviam ser cobrados de accôrdo 
com o valor declarado no respectivo documento. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.069 — A Casa Storino: pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificoyu a mercadoria em 
questão como brinquedos não classificados, da taxa de 18500 
por kilo, do art. 1.034 da Tarifa, mediante assignatura de 
termo de responsabilidade em virtude da circular n. 8, de 
31 de Janeiro do corrente anno. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.070 — A The Dunlop Pneumatic Tyre C. (South 
America) Limited pediu classificação de mercadorias desti- 
nadas à propaganda, de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como 
carteiras sem aros, de oleado de algodão, da taxa de 108 por 
kilo, do art. 1.038 e a amostra n. 2, como cartazes, da taxa 
de 3$ por kilo, do art. 604; os Srs. Dr. Lindolpho Camara, 
Honorio Gurgel, Jansen Muller e Loureiro Fraga foram de 
parecer que a amostra n. 1 não devia ter o abatimento de 
que trata o $ 10, do art. 30 da Lei n. 3.070 A, de 31 de De- 
zembro de 1915, mantido pelo art. 129 da Lei Orçamentaria 
vigênte; contra os votos dos Srs. Soares do Lago, Miranda 
Reis, Fernandes da Silva e Mendonça de Carvalho, que en- 
tenderam que a mesma mercadoria devia gozar do refuvrido 
abatimento. Quanto à mercadoria da amostra n. 2, a Com- 
missão foi de parecer que não devia gozar do citado abati- 
mento. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a Commissão 
quanto á classificação das mercadorias representadas pelas 
duas amostras apresentadas, que não gozam do abatimento 
de que se trata. 


N. 1.071 — Gomes Ribeiro & Bastos submetteram a des- 
pacho 90 kilos de ratalogos annuncios, da taxa de 151) réis 
por kilo; na conferencia o Sr. Manoel Alves considerou como 
estampas, da taxa de 38000. a E 

à Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
aucstão como estampas para annuncios, da taxa de 3% por 
kilo, do art. 604 da Tarifa, com o abatimento de 50 %, de 
accôrdo com o 8 10, do art. 3º, da Lei n. 3.040 A, de 31 de De- 
zembro de 1915, mantido pelo art. :29 da actual Lei Orça- 
mentaria da Receita. 

Q Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.072 — Victor Lousson pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. ) 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão como estampas não classificadas, taxa de 5$600 por 
kilo, do art. 604 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.073 — Lanman & Kemp submetteram a despacho 
quatro caixas contendo matrizes para fabricação de frascos 
dle vidro para os seus productos pharmaceuticos, com a clas- 
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sificação de pertences de machinas, para pagar 15 — 
lorem; na conferencia o Sr. Mario CRS SaA papi po gre a 
ferramenta manual, sujeita à taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
de que se trata foi bem classificada como ferramentas ma- 
nuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art, 1.025 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. » 


X. 1.074 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
ficação de mercadorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria representada pelas amostras ns. 1 e 2, como fita. 
de pellucia não especificada, de seda e algodão, da taxa de 
258 por kilo, contra o voto do Sr, Miranda Reis, que a clas- 
sificou como galão de seda, da taxa de 308 por kilo. - 
. A mesma Commissão, por unanimidade de votos classi- - 
ficou a mercadoria representada pelas amostras ns. 3 e 4 
como franja de seda, da taxa de 30$ réis por kilo; a repre- ' 
sentada pela amostra n. 5, como gase de seda, da taxa de 608 
por kilo e a representada pelas amostras ns. 6 e 7, como fla- 
nella de lã, da taxa de 48800 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria quanto 
a primeira parte e de accôrdo com o parecer da Commissão, 
quanto á segunda parte, isto é, de accôrdo com a maioria 
quanto ás amostras, ns. 1 e 2 e de accôrdo com o parecer: 
da Commissão quanto ás demais amostras. - 


N. 1.075 — ACompanhia United Shoe Mackinery do Brazil 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria represen- . 
tada pela amostra que lhe foi apresentada como linha em - 
E a para costura, da taxa de 2% por kilo, do art. 529 da 
arita. ” 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.076 — Migliora, 


- Valverde & C. pediram classificação 
de mercadorias de que 


rias apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1, como 


de E apora nenena, da dexa de 350 réis cada uma e a amostr ad ns 

n. 2, como de lampadas electricas, da t o PAD 

art. 875 da Tarifa.” cas, da tara de do gor 
O Sr. Inspector concordou. a e 

E re 


N. 1.077 — Salém Fréres & C. submetteram a despacho | 
uma caixa ignorando o seu conteúdo; na conferencia interna | 
o Sr. Andrade Costa verificou ser o conteúdo da mésma um 
tecido juxtaposto de cassa e palha, sujeito a direitos ad va-. Dao 
lorem, na razão de 50 %, com o que não esteve de accôrdo 
a parte interessada. o DR 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
de que se trata estava sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de50 %, não pagando menos-de 2$ por kilo, de accôrdo com 
a decisão n. 1.151, de 17 de Dezembro de 1918. ui, 

O Sr. Inspector concordou. o ; 


N. 1.078 — Richard Whichello & C. submetteram a des- | 
pacho uma caixa contendo uma machina e seus pertences, no 
valor de 1:268$, para pagar 15 % ad valorem; na contaria 7 
o Sr. Mario Guaraná pensou se tratar de prensa, do art. 1.015 
da Tarifa. y 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria ' 
de que se trata foi bem despachada como machina e seus . 
nor dis da taxa de 15 % ad valorem, do art. 1.009 da Ta- x 
ria. E Raso 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. é pra 


E BR atue 

apaga E 

uma caixa contendo obras de lã, ponto de malha, da- taxa | 
de 8% por kilo; na conferencia o Sr. Luiz Affonseca | 
siderou a mercadoria como roupa feita de lã, ponto de m 
A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. 
dolpho Camara, Soares do Lago, Miranda Reis e Fernand. 
Silva foi de parecer que a mercadoria de que se trata. 
ser classificada como obras de lã, ponto de malha, da 


N. 1.079 — Costa Pereira: & C. submetteram a de 


de 8% por kilo, do art. 515 da Tarifa, de accôrdo a LH 
cisão existente; os Srs. Honorio Gurgel, Jansen Muller, Lot 
reiro Fraga e Meidonça de Carvalho foram de parecer 
a mesma mercadoria devia ser classificada como roupa 
não especificadoda, de qualquer outro tecido, da taxa de 2: 
por kilo, do art. 520 da Tarifa. ad 
O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo com a primeira P 
do parecer. o E Ê A 
N. 1.480 — Heitor Ribeiro & C. submettcram a despa 
duas caixas contendo obras não classificadas de ferro bat 
simples, da taxa de 400 réis por kilo; na confere 
Sr. Pedro de Andrade verificou se tratar de obras 
ficadas de fio de ferro, da taxa de 28 por kilo. 
- A Commissão da Tarifa classificou a merca 
tão como obras não classificadas de ferro batido 
O Sr. Inspector concordou. , , 


N. 1.081 — M. Fineberg & Irmão subme 
quatro caixas contendo cabides de pape 
$610.00, para pagar 50% ad valorem; ' 
Sr. Mario Guaraná não esteve de accôrdo com 
proposta pela parte. cai. 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em ques- 
tão como obras de papelão não classificadas, sujeitas a di- 
reitos od pvalorem, na razão de 50 %, de accôrdo com o ar- 
tigo 615 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


| 


N. 1.082 — Thomaz Warwick submetteu a despacho oito 
assentos de papelão para cadeiras, com o valor 
de 290 réis por kilo, mm pagar 50 % «cd valorem; na con- 
ferencia o Sr. Mario Guaraná elevou aquelle valor a 1%400, 
para pagar 50 %, isto é, 700 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 600 réis para 
o kilo da mercadoria de que se trata. 


pe 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 
 N. 1.083 — W, H. Whichello submetteu a despacho dous 
s contendo productos chimicos não classificados, no valor 


ra pagar 50 %; na conferencia o Sr. Mario Gua- 
u a mercadoria de que se trata sujeita á taxa 


Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificon a 
em como córes de anilina, da taxa de 28 


questão 
kilo, do art. 146 da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
Isje do Laboratorio, tra os votos dos Srs. Miranda Reis 
e L« ro Age que foram de parecer se tratar de producto 
dainito não ficado, sujeito a direitos ad valorem, na 
de 50 %, de accórdo com o art. 328 da Tarifa. 
or resolveu de accórdo com o parecer da 


ape ; 
my á vista do resultado da analyse do Laboratorio e of- 
p% do mesmo n. 889, de 28 do corrente mez. 


E 


q N. 1.084 — José Chaumié & C, submetteram a despacho 

uma encommenda postal contendo peças para machinas, no 

j o para pagar 15 %; na conferencia o Sr. Seabra 

co erou como utensílios para machinas, da taxa 
DO réis por kilo. 


“Lari A er crop da Tarifa, por sua maioria, classificou a 

» em questão como peças para machinas, para pa- 

po Sr. Soares do Lato, q a KA. o dontra to elo 

a sos ra ma- 

r da taxa s00 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 
— O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria. 


gi p e pm -—— Joaquim pra pediu classificação de merca- 


A Gommissão da Tarifa classificou a mercadoria cuja 
amostra lhe foi como perfumaria, da taxa de 48 
ne AR A K K apt. da Tarifa. 
Ve O Sr, Inspector assim decidiu. 
i — A es -« 
RE “ A Companhia Mercantil Brazileira tu clas- 
— sificação de um producto de que apresentou cmi cado 
om da Tarifa, tendo em vista o resultado da 


foi de parecer que a mercadoria em questão devia 
ficada como salhra da taxa de 50 réis por kilo, do 


r. Inspector assim decidiu. 


087 — Mayrink Veiga & C. submetteram a despacho 

te ndo cordoalha de pigodão, da taxa de 1% 
o Sr. Dr. Lindolpho Camara verk- 
“cordões de algodão, da taxa de 28800 por 


y da Tarifa classificou a mercadoria de que 
bes de algodão, da taxa de 28800 por ko, 


despachar, ndo a taxa de 18600 
ida de e 3 476. da “Tarifa. de 
ão n. 102, de 22 de Fevereiro de 1909. 


4 


jo da Fonseca & C. submetteram a des- 
contendo tintas preparadas a a, da tax+ 
ma ferencia o Sr. Soares Lago não 
com a-classificação feita no despacho, 


” sua maioria, tendo em vista 

yse torio, classificou a me 'ca- 

no Ei * agua, de aro de 

y á urgel, que 

uy o do Daio, re So dé 300 réis por 
Es arif 


r fi de accôrdo com o parecer da, 
“a Ps eg md 
h A Ay AZ . 
a dd sa Ra 
ep à aimadia o 
NE 


“ 
. 
" 
“4 
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até 49 grammas por metro quadrado, 
kilo, do art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


da taxa de 3$200 por 


N. 1.090 — Manoel Ferreira de Brito submetteu a des- 
pacho uma caixa contendo varetas de madeira para leques, 
no valor de 6208, para pagar ad valorem 50 Jo e varetas de 
osso para leques, da taxa de 6$ por kilo; na conferencia o 
Sr Nestor Cunha, tendo considerado insufficiente aquelle 
valor, impugnou o desembaraço da alludida caixa. 


A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que devia ser acceito o valor da factura consular, tendo em 
vista a inferior qualidade da mercadoria de que se trata, 
contra o voto do Sr. Honorio Gurgel, que esteve de accórdo 
com o valor arbitrado pelo Sr. Nestor Cunha, conferente do 
respectivo despacho. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 
maioria. 


N. 1.091 Anna F.'da Silva Marques submetteu a despacho 
um coli, contendo um vestido de seda com pequenos ps ri 
no valor de 200 francos; na conferencia verificou o Sr. Seabra 
de Mello, que, ao envez de 200 francos, o respectivo do- 
cumento postal apresentava o de 350 francos 


A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
era devia ser aceceito o valor do documento, contra os votos 


os Srs. Dr. Lindolpho. Camara, Jansen Muller e Soares do E 
Lago, que, attendendo aos pequenos enfeites do vestido de y 
que se trata, foram de parecer que devia ser acceito o valor ] 

e 200 francos, conforme pediu a requerente. 


O Sr Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


NX. 1,092 — Tomás & C. submetteram a despacho quatro 
caixas contendo tinta preparada a agua, 'da taxa de 80 réis 
por kilo; na conferencia o Sr. Fernandes da Silva pediu o 
exame do Laboratorio Nacional de Analyses, para a merca- 
doria de que se trata. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
amalyse do Laboratorio. considerou a mercadorii em apreço 
como tinta a agua, do art. 174 da Tarifa. 


O Sr. Inspector seso-veu de accórdo. 


N. 1.093 — Rocha Wircher & C, pediram classificação de 
um producto de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa, á vista da analyse do Labora- 
torio, foi de parecer que a mercadoria em apreço devia ser 
classificada como vaselina liquida, da taxa de 500 réis por 
kilo, do art. 323 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou, 
Dia 29 


N. 1.094 — A. Frank submetteu a despacho dous colis, 
contendo amostras sem valor mercantil; na esmas o 
Sr. Torres Leite, tendo verificado que os respectivos do- 
cumentos declaravam o valor de 100 dollars, considerou a 
mercadoria sujeita ao pagamento de direitos. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as amostras 
que lhe foram apresentadas não tinham valor mercantil, 


O Sr. Inspector concordow 


N. 1.095 — Isnard & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo accessorios para automoveis, no valor de 
4508 ; na conferencia o Sr. Luiz Affonseca, tendo considerado | 
insufficiente aquelle valor, elevou-o a 1:5208, com o que << 
anão esteve de accôrdo a parte. À 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer que devia ser 
acceito o valor da factura consular e commercial que foi 
apresentada, contra os votos dos Srs. Honorio Gurgel e 
Loureiro Fraga, que estiveram de accôrdo com o valor arbi- 
trado pelo conferente do despacho. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, f 


N. 1.1096 — Deolindo Pinto submetteu a des cho uma 
caixa contendo caixas de papelão vasias, sem hântes ás: -» 
para talheres, da taxa de 28500 por kilo ; na conferencia 


o Sr. Dr. Jovino Barral não esteve de accôrdo com aquella 4 
classifi Das GR 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que as caixas de 
bem de adas como se- 


os nai A, sec io Rg de 
ua = cao artigos deviam pagar as Capas taxas da 
: a. RAND Ne? a 

O Sr. Inspector concordou. k " À 
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N. 1.097 — A Companhia Manufactora Progresso pediu 
classificação de mercadoria de que apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria cuja 
amostra lhe foi apresentada como correias ensebadas para 
ligação de teares, da taxa de 700 réis por kilo, do arf. 995, 
da Tarifa. 

O- Sr. Inspector concordou. 


N. 1.098 — A Casa Stephen subemetteu a despacho velo- 
cipedes de ferro e madeira, ordinarios, da taxa de 300 réis 
por kilo ; na conferencia o Sr. Rodolpho Tinoco impugnou 
aquella classificação. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que a mercadoria de que se trata devia ser considerada 
como mercadoria omissa, para pagar 50 % ad valorem, contra 
os votos dos Srs. Honorio Gurgel, Jansen Muller e Soares do 
Lago que a classificaram como carrinho de mão, de madeira, 
para armazem, da taxa de 6$ cada um. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 
ultima parte. 

. 


N. 1.099 — Joaquim Silva & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram mostra. 


A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria em questão, como obras de fio de ferro não es- 
pecificadas, latonadas, da taxa de 25 por kilo, do art. 740 
da Tarifa e a sobretaxa de 20 % da nota 100, contra os votos 
dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Soares do Lago e Men- 
donça de Carvalho, que a classificaram como escapulas sim- 
ples ou de qualquer forma ou feitio, latonadas, da taxa de 
500 réis por kilo, do art. 735 e a referida sobretaxa de 20 %, 
contra o voto do Sr. Miranda Reis que a classificou como 
obras não classificadas de ferro, batido, latonadas, da taxa 
de 600 réis por kilo, do art. 757. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 
maioria. 


Ns. 1.100 e 1.101 — Mestre & Blatgé submetteram a des- 
pacho eixos para automoveis, da taxa de 5% ad valorem ; 
na conferencia o Sr. Mario Guaraná não esteve de accôrdo 
com aquella classificação. 


A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Jansen Muller, Soares do Lago, Fernandes da 
Silva e Loureiro Fraga, foi de parecer que os eixos de que 
se trata deviam pagar 5% ad valorem, como - accessorios 
de automoveis, contra os votos dos Srs. Honorio Gurgel e 
Mendonça de Carvalho, que foram de parecer que os maiores 
deviam pagar a taxa de 5% ad valorem e que os meneres 
deviam pagar a de 25% ad valorem, como accessorios de 
motocyclettes. e 


O Sr. Inspector resolveu de aecôrdo com a primeira 
parte do parecer. 


N. 1.102 — Mare Ferrez & Filhos submetteram a despacho 
cinco pacotes contendo, entre outras mercadorias, estampas- 
annuncios ; na conferencia o Sr. Torres Leite considerou 
como estampas não especificadas, À 

Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria em questão como estampas para annuncios, da 
taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Dr. Lindolpho Camara, Honorio Gurgel e Jansen Muller, 
que a classificaram como estampas não especificadas, da 
taxa de 5$600 por kilo, do mesmo artigo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.103 — Holmberg Beck & C. submetteram a despacho 
tres barris contendo desinfectante não classificado, da taxa 
de 25 % ad valorem ; na porta de sahida o Sr. Fernandes da 
Silva impugnou aquella classificação. 

A Commissão da Tarifa classificou o producto: de que 
se trata, como formol ou aldehydo formico, da taxa de 900 réis 
por kilo, à vista do resultado da analyse do Labortario. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.104 — Constantino Graça & C. pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostra. 
- A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em ques- 
tão como jogos não especificados, sujeitos a direitos ad va- 
dese. na razão de 50%, de aecôrdo com o art 1.053 da 
arifa. k 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


” 


submetteram a despacho 
vidro, da taxa de 35200 


N. 1.105 — F. F. Braga & C€. 
nove caixas contendo lustres de 
poe kilo; no conferencia o Sr. Loureiro Fraga, tendo veri- 
ficado serem os lustres de que se trata de vidro de côr, su- 
jeitou-os ao pagamento da sobretaxa de 50 %. 
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A Commissão da Tarifa foi de parecer que os lustres em 
apreço estavam sujeitos à sobretaxa de 50 % da nota 87 da 
Tarifa, por serem de vidro de côr. 


O Sr. Inspector assim decidiu. , - 


N. 1.106 — A Companhia Commercial e Maritima sub- 
metteu a despacho 20 caixas contendo magnetos para auto- 
moveis, no valor de 9:9428, para pagar a taxa de 5% ad 
valorem ; na conferencia o Sr. Mario Guaraná considerou a 
mercadoria de que se trata sujeita à taxa de 15% ad va- 
lorem. 

A Commissão da Tarifa foi 


e : de parecer que os magnetos 
de que se trata deviam pagar 


a taxa de 15 % ad valorem, 


como accessorios para machinas, visto não serem os mesmos 
destinados exclusivamente a automoveis. ; 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. ” 


N. 1.108 — J. Vieira da Silva submetteu a despacho uma 
machina commum, para officina de alfaiate, da taxa de 150 
réis por kilo; na conferencia o Sr. Honorio Gurgel consi- 
derou a machina de que se trata, classificada na 1º parte 
do art. 1.009 da Tarifa, para pagar direitos ad valorem 15 %. 

A Commissão da Tarifa esteve de accôrdo com a elassi- 
fesçam feita pelo Sr. Honorio Gurgel conferente do des- F 
pacho. “4 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.109 — Humberto Saboia & C. submetteram a des- 
pacho accessorios para automoveis, para pagar a taxa de 
à Jo ad valorem ; na conferencia o Sr. Mario Guaraná pensou - 
que um motor verificado entre aquella mercadoria, devia de 
pagar a taxa de 15 % ad valorem. a , 

À Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de 
que o motor de que se trata, devia pagar a taxa de A) 3 
valorem, contra o voto do Sr. Honorio Gurgel que entendeu 
dever pagar a de 30 %, que é a razão dos carros e outros vy ae 
culos para estrada de ferro do art. 805 da Tarifa. are Ri e 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.110 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram celassi- 
ficação de mercadoria de que apresentaram amostra. . gica 
Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
apreço como omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de 50 %, não devendo pagar menos de 2$ por kilo. 


O Sr. Inspector. concordou. TA K 


N. 1.111 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and ; 
Power Company, Limited submetteu a despacho uma . j «oa f 
contendo obras de ferro batido, esmaltado, da taxa de 1$ N é! 
por kilo ; na conferencia o Sr. Honorio Gurgel não esteve. de. 
accôrdo com aquella classificação. = Ea ua 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que. Ss 
se trata como quaesquer outras obras não pages ns O + 
tidas, pintadas, da taxa de 600 réis por kilo, do art 757 da | 
Tarifa, classe 25. p pd 


O Sr. Inspector concordou. Le E Res 


e es. 

N. 1.112 — Oreste Pilotto & C. pediram classificação de. 
mercadoria de que apresentaram amostra. | EA Ee? a 
A Commissão da: Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. 
dolpho Camara, Honorio Gurgel, Jansen Muller e M 
de Carvalho classificou a mercadoria em apreço con 
não classificadas de ferro, batidas, pintadas, da d 
réis por kilo, do art. 575, contra os votos dos Srs. Soare 
Lago, Miranda Reis, Fernandes da Silva e Loureiro Fr 
que a classificaram como molas de ferro, da taxa de 700 
por kilo, do art. 748 da Tarifa. e. 
TOS. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os primei 


N. 1.113 — Mestre & Blatgé submetteram a despacho. a 
kilos de ferramentas manuaes ; na conferencia o Sr. Lo es 
Fraga, tendo *verificado divergencia entre o classificado e | 
o despachado, impugnou o desembaraço da mer a 

A Commissão da Tarifa classificou a mercado; 
presentada pelas amostras ns. 1 e 2, como obras. 
ficadas de ferro, batidas, simples, da taxa de 400 
kilo, do art. 757 da Tarifa e a amostra n. 3, como. 
classificadas de madeira, sujejtas a direi PE a qu 
razão de 50 %. e As A 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


| E as 
N. 1114 — M. Ideguchi pediu classificação 


doria de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classifiec TC 
apreço, ( de dentes, 


N. 1.115 — Mestre & Blatgé submetteram a despacho colla 
da taxa de 700 réis por kilo; na conferencia 
o Sr. Loureiro considerou como producto chimico, para 
pagar 50 % ad valorem. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a colla em 
questão devia pagar 50 % ad valorem, como producto chimico 
classificado. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


Ê BEE À N. 1.117 — O Ropal Bank of Canadá pediu classificação 
Pa de papel de que apresentou amostra. 


Re A Commissão da Tarifa classificou a amosira que lhe fui 


apeeuisca como cr tinto ou colorido, da taxa de 500 réis 
por kilo, do art. 12 da Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


2. 


Td 


a. N. 1.118 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de 
a tecido de que apresentaram amostra. 
“ mudo Cama Honorio Gurgel, Miranda Reis « Mendonça 
je do Eron, cleoos a mercadoria em apreço como te- 
- cido de a o lavrado, do art. 473 da Tarifa, contra os 
votos dos Jansen Muller, Soares do Lago, Fernandes da 
Silva e Loureiro Fraga, que a classificaram no art, 474, como 
tecido semelhante ao panno felpudo, proprio para toalhas 


e da taxa de 28400 por kilo. 
» O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a segunda parte 
do parecer. 


N. 1.119 =. Jessouroun Irmãos & C. submetteram a des- 
apo vo um fardo contendo tapetes de lã avelludados, apresen- 
ando pelo avesso um tecido grosso de algodão, da taxa de 
48 por kilo; na conferencia o Sr, Manoel Alves verificou ta- 
 petes, da taxa de 68400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tapete, 

a amostra lhe foi apresentada, devia ser classificado como 

avelludados, lo curto, macio sem tecido grosso 

linho ou mo pelo avêsso, da taxa de 68 por 
do art, 487 da Tarifa. 


CN. 1.120 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
. o de tecido de que apresentaram amostra. 

“ “A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Honorio 
Guegol, Loureiro Fraga, Mendonça de Carvalho e Jansen 
— Muller, classificou o tecido em a no art. 473 da Tarifa, 
contra os votos e ui Soares go, Miranda Reis, Fer- 
É gr Silva e Dr. Lindolpho, que o classificaram no ar- 
é Inspector resolveu de accórdo com o parscer dos 


1.121 — Alberto Rodrigues & C. submetteram a des- 

pacho fe s manuges, da taxa de 600 réis por kilo; 

“conferencia o Sr. Luiz Affonseca considerou como merca- 
om para pagar 50 % ad valorem. 


x E 


missão da Tarifa classi&cou a mercadoria em ques- 
utensil manuses, da taxa de 600 réis por kilo, 
Tarifa. 
concordou. 


fovão Fernandes & C. submetteram a des- 
uenas, da taxa 
« Angelo da Veiga 


a de Carvalho e Loureiro 
1 como as de fio de ferro não es- 
da taxa de 28 por kilo, do art. 740, 
“da nota 100. 

de accôrdo com a maioria. 


pobmit 


mena 


cm a DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1919 
de A ' 
— Dia 6 
“Hermanos submetteu a despacho amos- 


rm valor mercantil; na conferencia 
iderou a mercadoria de que se trata 


a foi de parecer que as amostras 
que tivessem mais de um metro 
a direitos de importação 


” e 
dor despachar as amostras em ques- 
4 é É 


Nina ms ga pediu classi- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PS ZE? "[[[[[" 


A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. Lin- | 


321 


A Commissão da Tarifa classificou a amostra n. 1 
producto chimico não classificado, sujeito ao ento 
taxa de 50 % ad valorem, de accôrdo com o art. 328 da Ta- 
rifa, e a amostra n. 2, como bi-sulfato de sodio impuro, da 
taxa de 200 réis por kilo, do art. 309, á vista da analyse do 
Laboratorio n. 3.576, de 27 de Novembro findo. : 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.126 — F. Rolla submetteu a despacho uma caixa con- 
tendo roupa feita de algodão, para pagar 60 % ad valorem; 
na conferencia + a parte não esteve de accôrdo com o valor 
de 1:6065800, verificado na factura consular pelo respectivo 
conferente Sr Trindade. 

- A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser ac- 
ceito o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.127 —- Armando A. de Carvalho Lima submetteu a 
despacho tres caixas contendo cartuchos carregados; na con- 
ferencia o Sr. Carlos Pinto não estev de accôrdo com aquella 
classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
de que se trata devia ser classificada corno espoletas para 
armas de fogo em cartuchos vasios, com fulminante, de pa- 
pelão, da taxa de 25 por kilo, do art. 781 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.129 — Mestre & Blatgé pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. , 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço, como folhas de madeira delgadas ou simples, da taxa 
de 2º por kilo, do art. 330 da Tarifa. a 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.130 —- Mestre & Blatgé pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa classificou as amostras ns. 1, 2 
e 3, como galões de seda com mescla de lã, da taxa de 308 
por kilo, do art. 571 da Tarifa, e as amostras ns. 4 e 5, como 
pa de lã, da taxa de 108 por kilo, do art. 486 da mesma 
arifa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.131 —- A Associação Christã dos Moços submetteu a eg 
despacho uma caixa contendo mercadoria sujeita a direitos . 
ad valorem 50 %; na conferencia o Sr. Horacio Machado 
não esteve de accórdo com aquella classificação. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
apreço como omissa, para pagamento da taxa de 50 % ad ' 
valorem. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


E VE SÃO 


N. 1.132 — Grigio Hermanos submetteu a despacho 
amostras sem valor mercantil; na conferencia o Sr. Mario 
Guaraná considerou a mercadoria de que se trata sujgita 
a direitos ad valorem, na razão de 50 %. “o 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria repre- é 
sentada pela amostra que lhe foi apresentada como omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


k 
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N. 1.133 —Middletow Car Company submetten a des- 
pacho 30 volumes contendo um elevador electrico, para pagar 
direitos ad valorem 15 %; na conferencia o Sr. Mario Gua- - 
raná verificou em alguns a teem volumes, mercadorias - 
sujeitas à taxa de 20% ad valorem. . 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
constante dos volumes ns. 1, 2, 3, 14, 15, 16, 17, 21, 22 e 53 
devia ser classificada como motor e accessorias, da taxa 
de 15 %, de aceôrdo com o art. 1.008 da Tarifa e que a cons- 
tante dos volumes ns. 11, 12, 13, 18, 19, 20 e 54 devia ser 
classificada como peças para edificação de casas ou armazens, 
da taxa de 20% ad valorem, de accôrdo com o art. 757 da 
mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.134 — A Standard Oil Company of Brazil submetteu 
a despacho 100 barris contendo oleo de residuos da distil- 
lação do oleo de petroleo, da taxa de 40 réis por kilo; na con-. 
ferencia o Sr. Fernandes da Silva, tendo nutrido duvidas a 
respeito daquella mercadoria, impugnou o seu desembaraço. 
A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
do Laboratorio, foi de parecer que a mercadoria de que se 
trata foi bem despa a como oleo de residuos de petroleo, , ç 
da taxa de 10 réis por kilo. SEA , j f 


O Sr. Inspector assim dgridiu. , A 


SR 
” Fel, 


d 


” 


322 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO , 


Demonstração da despeza feita com o consumo de 
combustivel e material no mez de Novembro, de 
accôrdo com a Lei n. 3.674, art. 131, verba 19º, 
de 7 de Janeiro de 1919 


COMBUSTIVEL 


LOCAL DO CONSUMO | Er a o MATERIAL TOTAL 


CARVÃO |GASOLINA 


EEE AM Aa Ds ss a 


Reb. Joaqg.m Murtinho. — — 


5958960 5958960 


machinas| 6:1928000 — 5448240] 6:7368240 
Lanchas.... 


convez... — — 3:1618720| 3:1618720 
Registro Vigilante..... 628400) 1:7388500) 4908880 2:2918780 
» tr q gap à 418600 —— 3788160 4198760 


>» Guanabara... 628400) 1:8098750 2iors8480| 3:8878630 


>» Sattamini.... 418600! 1:3398500) s388940] 1 :9208040 


Officina mechanica.... — gIg25o| 3408620 4118870 


Automoveis... ........ — T:2968750, 3:0558700| 4:3528450 

6:4008000 6:2558750/11:I2I8$700 23:7778450 

ST e CEM O 

Guaidamoria da Alfandega, 18 de Dezembro de 1919.— Victorino 

Borges d' Oliveira, 1º Official aduaneiro, superintendente do almo- 
xarifado. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


Convido de ordem do Sr. Inspector, o dono de 36 latas 
de pó de Vigollat, 22 vidros de salycilat 3 ) 
vidros de veronine, sete vidros de salycilato de soda, quatro 
vidros de acido acetyl salicylico e 10 vid ! 
apprehendidos pela policia do 10º districto, 
do Processo, em original, remettido a esta 
O officio n. 1.086, de 9 do corrente mez, 

r. José Ferreira Cardoso, apprehensão 

em uma casa commercial da Praia do 

a vir, dentro do prazo de 15 dias, apresentar o que julgar 

a bem de seus direitos sobre tal 9ccurrencia no processo gue 

€e* está actualmente affecto a esta Alfandega, sob pena de re- 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
15 de Dezembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
“cripturario. E 


De ordem do Sra Inspector, 


3 no dia: 14 do corrente, pelo Aju- 
dante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos 
Ticiaes aduaneiros José Antonio de Siqueira Montes, Au- 


Fabriciano Freire de Andrade 


t ima, a virem a esta 
dentro de 15 dias, sob pena de revelia, dizer o que 


] : nteresses no Processo sobre tal 
occurrencia mandado instaurar. 


Gabinete da Inspectoria d 


a Alfandega do Rio de J iro, 
18 de Dezembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, “De Bo : 
cripturario. : 


a 


” 


meme 


De ordem do Sr. Inspector, convido a vi an- 
dega, dentro do Prazo de 15 dias, sob pena dê papal Pç 
O que entender a bem de seu direito, o dono de um pacote 


45 


— 


de Março de 1897, faz publico que o Laboratorio N 


Analyses julgou nocivo á saude publica º seguinte 
ducto : E 


Fonseca Machado. 


dous rotulos impressos, lendo-se em um : We ; 
Champagne Ciderotte. Essence. Hull & London ; | 
Directions. Ald half a Fluid ounce to sach gullen o; 
lated symp uhen cold. Z 


da série graxa, predominando entre estes o acetato « 
que é nocivo à saude. ' 


O Inspector, J. F. de Paula e a. 


mentes caucionar préviamente, nos cofre 


da concurrencia. 


Laboratorio Nacional, é de 


Pas 


contendo objectos de ouro e prata, apprehendi e i 
deste mez, pelo Ajudante de Guarda iv No «Es 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 
18 de Dezembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es-. 
cripturario. 


Da 


; *, convido o dono de 
quantidade de correntes, anneis e outros objecto 


das 


o os - 
José do Nascimento, Anto io José 
da Motta Junior e Nemeziano Martins Cardoso e pelo mari- 
Lima, de um individuo eme pro- 
ro corrente, para um dos botes. 
que se achavam atracados ao 
vir, dentro do prazo de 15 dis, sob pena de revelia, ' 


a 

= 

o que julgar a bem de seu direito, no processo sobre tal 
occurrencia instaurado nesta repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


18 de Dezembro de 1919. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do 
xinhas contendo, cada uma, u 


do Nascimento, Antonio José da Motta Junior e ? 
Martins Cardoso e pelo marinheiro Timotheo José 
a vir a esta repartição, dentro do E 

e 


de E > 
pena . Dra 
cesso que à respeito foi mandado instaurar. 7 E o 


E 
E ; cd A vi 
Gabinete da Inspectoria da: eres do Rio de Juneiro, 


18 de Dezembro de 1919. — Paulo Emi io de Oliveira, 3º 
cripturario. ç t 


A 


Y 
- 
1 
a a F 


O Sr. Inspector, de accôrdo com a circular n, 1 


SoLução ALCOOLICA, despachada pela Sociedade 


Esta mercadoria estava contida em um frases 
S Is H 


A alludida mercadoria é uma solução aleoolica di 


ds 


Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 


= 


De ordem do Sr. Inspectór desta 


Alfa 
midade com a ordem n. 926, de 26 de De 
Directoria do Gabinete 


(dous milhões tresentos e quarenta e sete 
quarenta e dous) de minerio de -no 
acharem, vindos pelos vapores - 


Alrich, descarregados em Junho de 19 
importancia de 2:0008 (dous contos « 
A média da porcentagem obtida, 


5d Go para o de cobre. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 
Alfredo Pinto de Araujo Co T 


,» 


PRA o A A 5 d “ ” ES For e so 
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- Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Dezembro de 1919 


> 
dá RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL TOTAL 
: RENDA DOS TRIBUTOS 


“smpOsTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 
O Eremimadirdlanao estie inadvoscoos am as assagesse Loss rercescr cio Ep 


a 


Ni de importação para COMO, efsnsvescitasesocconavnicsscicorccocecscs. 2.701:6. 88; . s 
d 2º, ouro sobre o valor off E fegapo É Padeaos rn ARES Ea 
À dos generos ge CAD nO cosa C ces crer nstncce casas 113: brofião 


ano” pi conavevapsano isadocesássao ' Sie 
2 cobrado everest. ... senoroscdocaladinovad Cc ccrdo 
“posto de paris. are arena ana esa ea e ee... 7:7288980 
“Jo sobre 0 expediente dos generos livres... ...ccerueseecencenel secccrercerresa 
I4POSTOS DE CONSUMO : Eis mn 
| Louças e vidros....... araras dias saindo 19: 

Bm» Dvs cdno vãos avi ins sé Mo E == 

O o ssscscorendrosesesoctocadocuco 16:8798700| 

Bebidas PPT E EEE 56:9958870 
. no da d=no dnvabo dei sca caos vasóvecos 196:682$ 180 
. pn" Eai ee ear. sr 
Tavas sobrado sve-0*( Perfumarias. ........onuurs de as 30:0198070 
rei cipa pharmaceuticas........ 24:6688ç20 
adincontas dacbesóvo 6978600 


eua. 


5.415:2458683 


........uu.. 
eee 
.....eue ana. 
eme rena. 
e encena aan. 


eee. nn nu." 


OSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO: 
Consgadbado mia 0 O scanuee 
SOBRE A RENDA : 
E o E JE 
RENDAS PATRIMONIALS 
RR eres eso 


da Assistencia DO Do socio 


Coser neta cereneneeneenaca a en a. 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
reto guga 
regulamento... .....s.s 18: 
eo Bolci da MRE, cocconcccsoé pro 
arrematações para consumo.......ceves a:7118s540 
728500 


CCC ae Tre senna asas r 


cosscrcercnnnans $ 


5 
een. 1:8158855 


.....ue e... 13:92 


+ 


.............. 4: 


0848789 
............u a uu o 548933 


RÉ o 7 " x 
são ri sora F 
. O RC e e a ee. nan..." 3 


nd Pl Se 
DO DO PAPEL-MOEDA : 
bro, sobre todos os direitos de importação para consumo. ....... 


RR nes ensino srs oseresstengues e e e ua." 


: to de Agosto de 1911 (tétros contribuintes)...cescscensenso 
- OS DOS PORTOS: 


DE MELHORAMENT 
sobre o valor da om bp vb od Dl) dci 
real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


PEER 


PPC 37:7468433 
, 


270:7468724 


437:0138188 $ 
cone pavonesa ss 81:7538793 


ei ET De | 2992329817 


. 
unas 13: 


a — Importação. .......cem.. cnsenccnniteeaceceanênesas 
“MESA DE RENDAS DE MACAHÉ. ; À 


Ri A SRD Da se 1 Ma nas EA e 


PET dh 


PRECE dd 


o 
- 
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FO MPÉDÉÊÉES£ÉSE E£EE£AEAATEEATERTATTET URIA MIMDUDIMIJDJVFPFVOD E 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso a 
DM sn asa 
22) 12) 
S 5 E 
A) - do bo Y 
E Procedencias Cascos Nações Nomes ES E Cargas Consignatarios 
g ETA 
: Highland Prid Mala Real. E cia 
LONARES, «sore fame coro tea | MEDE a Soro io! [TELSEZA no no oia ighland Pride. ecc. 4.705] g4lvarios Berternão ala Rea : E óses, D 
” Liverpool... .«csee ces E Dera Ra vigor Moliere:.. eis esses leais sao foder) E sra - Norton Megaw 40 na 
Yokohama ss sub iviaio 3 » Ea » Do sra e | SAW LATE: oo fé oia ja pe 5.844] 8ajidem...... «Idem. e Ta 3 
Barry Dock...» . cascos » sk » o so ES EU (O TEVA a a 3-714] 34jcarvão..... .|Wilson Sons & C. + : 
17 |Buenos Aires.......... |Vapor..... americana..... EALOXIA, pão o - a fole pio o fofa o | AP RE EA transito... .. C. Expresso Federal. acl 
18 |Buenos Aires... .....» DI VAPOr sas |INLOZA Sa 070 ju AVON psi gerir «.| 6.882) 240lem transito. ....|Mala Real. — “a Za 
19 |Nova York... .. cv... .» VAPOr..... norueguense ..|Jethon..............«-| 2.781] 27]varios generos. «IE. Johnston & C. “ 
Marselha ...... «+... escuna ... |franceza ...... Reims. .......v. 0. +. +.) 2.127] a2/em transito.....|P. S. Nicolson & C, i 
Buenos Aires... ....... vapor..... |inter-alliada...|Francesca........s. ++) 3.316) II7/IdeM..... 00. vous S. Anonyma Martine. gs. + 1 
z 20 |Hamburgo......ccverea vapor..... SÕCCA nisens ojos Pacies.. etruis meio roi ors «| 2.232] 26|varios gencruSa Luiz Campos. ; : 
Bahia Blanca........ RR O] A eg e RA [OSSO «oasis e pais 2.165 22 em transito. .... | Anglo Brazilian. o, 
p2 |Hambutgo). «saco eo ct vapor... ..lingleza . ....«»|Dominic .....ccccce «| 1.893] 33 Varios generos. Wilson Sons & C. 3 be 
e Nova York. sis esta a De 29:50 DRAZILEIFA va olé Uberaba sk sos ita a a «| 3.621] 129 idem............ Lloyd Brazileiro. : hi 
vw MontevidéO «ce compre.) ) vaso Do dad Florianopolis. ......... 918) ssidem............ Idem. pat 
Marselha ...... ese» ia > qe S|francéza +. sc. | PLOVONCO Ss pe sra «e0*| 20479] 65) 1dSM, 1» step 000 0026 CG. MArtimo: 

o Cardia das sbierelo lots dio vis » ««Jhollandeza. ... |Duble,... «ossec ncancao 1.968] 24 carvão.. «Lage Irmãos. x pa 
Buenos Aires...... ce... EA cx bio çea (e LR) DESCAQO qr vie cito spo «..| 7.257] 165 em transito. ««- +|Mala Real E E 
ROSATID a» piehincio so navio » sa | PRN + ROGIOr=8 nb veios Agro Pie aa 2.321] 28 idem........... Brazilian Coal Company. r 

23 |Antuerpia..... «ec. 0e «. | VAPOR... 0. NgIBZAMs sento qo NVOBINLER o «in asia (oo mim 2,460! 27|varios generos..|P. Warrant & C. Ed 
Buenos Aires.. PS » E: AREA E: Trojan.......zessece ee) 2-573]) 27/em transito.....|Anglo Brazilian. 
Ideb ctos breno » : » alo; ate MOMINAL os emma ca SOTAd) AO ENO Ma Lloyd Real Belga. Ri 
om INova YOrk.. coiso vio ei] VADDE: sis no ingleza s «tp MARCONI ss «ro vaio oe cloro o HS órlvarios. generos. . Norton Megaw & C. NS 
Buenos Aires... ..c.... »» .... hollandeza.... Gelria ...,. coco. e] 8.525] 3Lr/em transito.....|S. Anonyma Martinelli, + qa 
26 IROSATIO simfpap'o e é mgnioto ia 1o «e|Vapor.....|norueguense .. Orla... ..... EVER cc») 2.536] 26/trigO. aço o ctom =| MOINHO: INEISZ DR 
RAMADA: pie e oO Sp an » "+. [americana ..«. E. É. Doheny ....0s «.«| 4.709] 35!0leo combustivel. The Caloric Company. 
Buenos" Aires... ..,.c.. ÇA oe LEttSI Ev A AP - Highland Rover. ...| 4.721! 96/em transito.....'Mala Real. EO ri 
ROSI" ta lo iofeago o De » ...|norueguense.. Henrik Lund. +) 2.933] P2SENS aaaio te aa - [Anglo Brazilian, p 
Buenos Aires... ........ » Se=.lingleza o... PaTECIAS : o asc A 2.881] g3r/idem.. e a 
SCE ES » ....|americana .... Deerfield .......... 0... 4.644] 47/em lastro. ......|C. Expresso Federal. * 
27 |Buenos Aires.... .... «| Vapor... .|franceza ..e... Liger,...cccrcoco “».«| 3.530] 88lvarios generos../C. C. Maritimo 
205] RODES, to = o jataetni de not oi | VADIOE: 20 0/s |JADONOZA . é à jo Tacoma Marú ....... 3.642) 69lvarios generos..| Wilson Sons & C. 
Nova York..... as “> «-s. | Norueguense .. Trafalgar-.... cc. 0000») 1.384) 20/0EM. 00 0a ao» o ES OS 
Amsterdam sc. Mob. >: , .. holtandeza. «.. Delfland". so. voe sea calou) BZO aplidemt. ovo remar Anonyma artinelli. 
Buenos AireS.. e. »ecvs. » .lfranceza ...... Belle Isle ?.......... «| 6.027] 137/em transito...../G. Coatalem. n 
Bahia Blanca... .......)- » cocolingleza....... Rio Preto....5. 0 ccue0) 20504) 25/1dEMs acto antoiioo o RIO Bia 
30: | Montevideo « » =» so. «mes! VAPOR: 00» » [INFIEZA é cia eis ato Willesden .............| 3.141] 35/em transito. ....|Anglo Brazili 
LarmEAlha tao o Die ioleia fofoim so TO : belga... “e «« Patagonier.. e... cs o.) Fo LIG|SA- 38/10 6a a cn inio area Po EVA RA 
E CATE Scene a ineo ea PA RD peso na dr ClOpeo aerea ...| 2.055] 29lcarvão.......... Anglo Brazilian, 
z Buenos Aires... ....... » «.|brazileira..... Minas Geraes.........| 1.643] 92/varios generos.. Lloyd Brazileiro. o 
Montevidéo +... cuca das O PRO SALTO AS Sp E 554] sali mM. eeces e .++ vo [Idem 


Datas 


I7 


20 


“ 


22 


Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as 


5 Procedencias 


S. Matheus..... 
ef tre e 
a 
COaTAS: sopros im senão 


eee. 


Alto“mar.. ......- 
SEUS a ASI 
Porto Alegre... cc... 
pontaDa 
Porto Ale 


Cascos 


» 
» 
EpRaROs 


À ad 


» 
» 


Reis sara WADO BA a 


Nações 


brazileira . .... 
A 
» 


..... 


a(s 2/4] DEAZILCSE Aos so veto 


a eieia RA 


Cabo Ent e hiate ..... 


Pelotas :. sms 
Areia iranca. qi emas 
SANTOS sfo'io Sra To ARE 
LEME iate is es Arade DO 
CaravellaS esa ds 2808 
Florianopolis. ......... 


aa II VADOL oi 


“ a e pais 


Rá 


brazileira ..... 
» 
» 


Novel (5/4 MR 


o ALBA TEU ABS eo faia te o aim 


Nomes 


Fidelense ...... 
Bocaina ...... 


.esesrau 


ecran as 


ItacolomYis ro» sis o o ajopoleae 


ATACALY al ais foen ia 
Amazonas... ..... 


0... 


2) MD ASIA D TA oi» 0,81 E aro o iodo ra 


Espirito Santo... 
Itapibal atra e ejeiaojoo 
ESA IN EIS toa pata o ja foto ea 
TAP IkA atratato vi o o pira 
Pharoux... 


Itassucê ....... 


cs «M|Chinese Princé: e. hos 


Cuthbert ren ore 8a 5 os 


aisja» |Dhazilema... 8 si | Helena oo e ototona (ode NS 


sec. 


REL PEN OLE NS PRERESI B Sr rm À 


Eau ali. cow» co. | VApOr..... brazileira ..... | Tabatinga ...... cw... 
afedia ingleza.. Grato of PAM ECT! à talo ita o ao fo di 


Seo E A 
TESES OTIS 
Porto Alegre. ... cc... 
LA RUIA!, cio actores o ala 
MBNAOS! o naform vio isio tee a 
ET PRE 


«+. |Glanorgaushire........| 5. 045 


Se PS ais MESA jo pad mora to ao 


fe NAO é 6 PR CR DA 


NI ELOLTAL vue ei a dRs o arara a 


» 


RARA noipiato!” o mai Ta NADO eo 


» 


» 
É 
o» 
» 
» 


LAGUNA propos dorso vip 


areais | JOÃO: ALTECO) 272 jajo (o lina 
Ee too RAY Barbosa. ........u 
e 042/05) INASUSTLO Hliof preto be RO a oo rola ota 


Coral raça oo Saio pes 


» o/a PISTA E AMIGA to o o io num aa 


seguintes embarcações de cabotagem 


[4] 2) 
õ 5 E ; TR o 
E É soa SS qa 
ê Ê Cargas — Consignatarios 
E > e E E Ê E 
É lá 
225 zolmadeira ....«.«»|C. N. 5 Jogo da Barra 
871| gr|varios generos.. Lloyd Brazileiro. Er, 
467) 22lidem.... ........ Lage Irmãos. Act 
s21| 3r|varios generos. Pereira Carneiro & C. 
927) 2olidem.......... «. Lloyd Brazileiro. 
27| slpeixe fresco.....|S. A. Fabrica Bei 
137, 3 toneis vasios...|Cauto & C. 
869| srlvarios generos.. Lage Irmãos. 
885] arlidem............ Lloyd Brazileiro. 
926] salidem....... 0... |Lage Irmãos. - 
ro4g|” ajsal. vo + em 0 ++ ++ JOS Pacheco de Àf tal 
613] aglvarios generos. .|Lage pes E 
926 so fidentso cicero 4 
3.029) sua transito.... |Davidson 
2 453 Va Cen oa rota areia ES 
I 2Ilvarios generos. . 
247) A4/IdEMs sojo a o ajaiojo 
677| 29lvarios generos... 


2.488 


37 
47 


s8/idem... encesssse 
Adem, so atos .... 
alpeixe fresco... 
6lmadeira....... 


37!varios dee 


E 


em transito.....| 
TOC po aros teta sul 


, . & v 
- o 
“ " E 
. .s : 
f a - 
] ç df o ve 4 
Ed , - 
5 
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e = - 
Eae : % 
| | | 
: EA ta há 
= E . Ê = 
» Cascos Nações | Nomes E ê Cargas Consignatarios 
je E é 
] ] l ] | | 
, , 
E TAI vapor. « brazileira .. ... Lucania..... DE e e 267 Es generos.. ICastro Guimarães & Cy “4 
PR dana sena é 3 >» cus ql Goyaz DS nho e x a PR 790) sotidem............ Lloyd Brazileiro. x - 
do Sul,... vapor... brazileira .. .. .iMarsoim.............. 195 agjvarios generos... C. E. F. Minas S. Jeronymo. 
DE adnseo.) D cos. E CU e cs ienes-o 3.967) Tagicafés........... Llogá Brazileiro. 
cocoosos VAPOF..... brazileira ,.... Montenegro ........... 294 29 varios generos.. Matarazz 
“Es Sel! PT PRTIO E airaa E «+ »» Itamaracá .....cce. ceu. 949) 3olidem............ ta irmaod” ” 
I AIERTO. ese Dc... . cecee ltatinga...ececser euro gaz) Sgidem......c..... Idem. as 
Gu DD aves mada o a gana DE di Tai o PRP, 143) 37 idem DES ado ««.. Lloyd Brazileiro. 
Am emsenrerenaas RU risca DR dh,as Ee » cb Ceia 6d s. 887. aa = Idem. 
— [Santa — Aa Doses! Dutos. NEGAR setas a 2 Ure e 1.466 4olidem... « Pereira Carneifo & C. 
30 DacacesagsccIVAPO..... ingleza ....... Rembrandt.....: A... 2 gos, CARA CRE PEA, 'Norton Megaw & C. 
map rranres tas D cocejbrazileira..... Itagida ....cccs. secos RE GRO, «nnrsais contos ro Lage Irmãos. 
Pp pa cossaguso, Dvs » «Jbiapaba...... PR ppa E Sa, RE o Lloyd Brazileiro. 
Por eg ao brazileira ..... -litapema. cooscencorerra] Bag] 6Dcescorercceneaso Lage Irmãos. 
ç coneenercsececosehiate.,... brazileira..... Leão do Norte.. PE Ogh. Mas se ssys tamo O Mestre. +. 
eres, nana ntos vapor... ..! ” - Guajará vens co con cos l 927. DI ceceeenanaraaaa Lloyd Brazileiro. 
eesemenesereso EE ie Catharina ...... 313 29/em lastro,...... Arthur Costa & C. é 
Dereneenaraeeros vapor.. Ibrazileira RONAÇE às asabscendo né 6 44 varios REA Lage Irmãos. , , 
cercaram sao DE esa) - NR ARDE asno cu é do sasnÃ | 1.185 troziidem............ [Lloyd Brazileiro. = 
Maranhão ......cesegl +». o «'Mantiqueira ........... | 873 gg9jidem........ ... Idem, 
DRE >» cc... o o A op ad cum são avis sIO silidem,........ Lage Irmãos. f 
E to CNSRNNNaa  D 2... E Poconé ....esec.. vv. cv) 4.201) O3/ldem, ss certo «e |Lloyd Brazileiro. * ; 
AO RAR PET O) . E +++ Imperador....csesrooc.l 483 aslidem............ A. Guimarães & C. 
) Parahyt do Norte..... ipontão. . a Dtaso cc Lack-Torney........... "2.600 glidem.,....cscus AL loyd Brazileiro. ; 
cnersscneren ração VAPOR... DO du... Gigante..............s 103 8 machinas.. «JA? ordem, - 
nba bo corquar cora DARE... DT Tue. ACUIVO UE. sscassprco se 33 a varios generos. . Idem. had 
DD seua eeesenas por.. ... ingleza eus. DD Sddibias> sá o 3.226 46 em vir ur fii . Mala Real. + “ - “ 
cooneca noso MINE... .. Drazileira ..... Amelia & Clara.....4 8 TIA PRP A ordem. o o “ : 
aa Mera ces » o So ;pidds citas k 226 8] É pride E Pa 'CeN.S. João da Barra e Campos. 
tão. ...! o ..... Esperança........ o MF, 220 » gq varios cega - Idem hai 
te... E RIMASAO -aes «teses 27 4 peiXe fresco..... SgA Fabrica Berangner. 
sense ses. brasileira. pone a JBCUNY uece isto caco cs : 30, 4 madeira......... Alberto Andrade Irmão. 
encosas sia ls eras o PAO ES Pa + &7| «peixe fresco,.... IS. A. Fabrica Fangner. | 
pari À Tamil - emece TAQUArY cocos esscee) 654] sojsal., ei nar AA » Perg ira Carffei o 
l | 


a seguada quinzena do met de comcemeto loram Lg cute para os portos OEA 2; as À memos embarcações 


, | Nações Nomes 
Pa - 


- 1 
IR Destinos || 


: 
- 
H 


Destinos 


E 


AS 
Equipagens 


e. : 


| . 


1.303 «9 Buenos Aires. 


| a4 ipaq. franceza Liger .....ccoc...oY| 2,541] to3]Bordéos. 
E] 103 Rio da Prata. | 26 |paq. ingleza. Rembrandt......... -904] s4Nova York. 
D.csevers sd) De 27 Buenos Aires. | el DE Marconi, cocerarro oo] 4.518] 77]Buenof Aires. 
BOSE sorri cas 133 Trieste. - ” OMS. .sese cor. .200] 255360) II] ROSATIO: 
a. RD it é no pa rod B8a aço, Southampton. vap. norueg.. Henrik Lund.......| 2.563] 31/Dunkerque. 
Das « eo apoie 37 Rotterdam. » * lingleza ./Halfield............| 2.881). 37/Antuerpia. 


vap. hoiland. Dubhe.............| 1.968] 39/Buenos Aires. 
vap. ingleza . Queen Helena......| 2.754! 36!Londrest é 
pag. (holland. Delfland ...........|/2.7634 38/Búênos Aires. 
vap. ingleza . Rio Preto. . se. «| 2.5 32/ Marselha. 
paq-lingleza .iSambe..... mc... 47 Lopd qnúres. 

» I|brazilei |JGoyaz ..cscccrerees s2/Buenos Airef. 
» EN Florianopolis ....... 
» lingleza.|Demerara .......... 


À prado Aires. 
mas Buenos Aires. 
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64 Montevidéo. 
186/Buenos Aires. 
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Desvósncccnecas vap. belga .../Patagonier.........| 3. 46 Antuerpia. 3 
Ronin dai de] » japoneza TacomaMarú...... "99, Yokohama. ç 
33 Buenos Aíres. Ir » lingleza. Eastern City....... 46/ Buenos Aires. e 

35 Avoumouth. esc. americ..'W. H. Woodin ..... rr/Baltimore. » : io 

37 Buenos Aires. vap. ingleza . Wellesdon ..... +... gs Havre. 

paq. ingleza .|Vauban.,... ces... 247 Nova York. 15 

nav.l » Reims. ...ccssssess 43 pe Aires. » Sa 

3º Baltimore. paq. interalli.|Sophia ......ccvse r38| Ide E 

; s3/Rio da Prata. l » franceza|Plata...... unas E qAMd]o DE Rio Ná Prata. 4 
cemmerena 137 Bordéos. - Em ingleza .!Frankbson ida 2.624] 34] Dunkerque. e 
quineena, do mer E. 6 À Resquibro forem m despochadas es os Sam ico as seguintes embarcações A 
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brazilei E PR RR 
» Fluminense ........| 
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ES ALTO po nu esiaa É |. 884 “Bo|Manãos. 


v olbrazilei . DihAvasaa qoesss was» 292) 29 Porto Alegre. ' 
E a» » RICA canas aaa es 413 +37 Ponta da Areia. 


his.)s > Pharoux ..ceceerero 104 Frio. 
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19 |hia- |braz:lei .|Amelia & Clara .... 41 4jCabo Frio. a4 |paq.lingleza . Strabo. ... eee «-o| 3041 «ólRio Grande do Sul. 
paq.| » Ifapucam» cos psob ves 126| 6o|Macáu. | |» » - |Morinie....... *--«-| 3100] 34 Santos. 
» » Raitiba, seo 613] 4I/Aracajú. 26 |vap.|brazilei .jLucania.............| 207] 25/Paranaguá. 
20 |paq. brazilei .jMaroim............ 779! 43/Camocim. pag.) »: + Jiatidpa. pos 926] 63/ Mossoró. 
>» » ASS «So entao = cia 779| 32 Porto Alegre. 27 |paq.ibrazilei .Laguna............ 100) -39/Laguna. + 
ia. Campos Novos..... 32 5/Cabo Frio. » >» PyTinéMS 4 sasies 885) a4r|Tutoya “e 
vap » GaANVDA sds acales so 101) 17/S. Francisco. » » Javary.. PR Ergo 516) -s3 Pará. o us 
paq.| » — |Wenceslão Braz....| 726! 7o|Itajahy. | | » | >» lltagiba.cciioeroo 926]. IB o AlegrãP o 
» » PREDDÉ-.- > ossec er 4.201| 97/Santos. » » Itaipava. seno 613!.... Pelotas. . «d 
| » » ASSUCE RS SS de evo | 926] 64/Porto Alegre. |» » Uberaba. .saacvaR 3.621! r43/Santos. * 
» » Itajubé............ | 825) 6o/Cabedello. . » | » A SACURÓN AS eso cola rn 654] 40 Paranaguá. 
22 |paq.|brazilei .jAnna ............ «+ | 247) 37 Florianopolis. | 29 |vap.|brazilei .JOyapock........... " 192] 47iGuaratuba. - 
» >» IAnEnIA dee Sete ent | 5 3t|Porto Alegre. » | >» MABICY se xana iE 1.613] 46/ Aracajú. 
» lingleza ADominic De tolo aero 1.893] 4riIdem. » |americ.. Edward L. D. Thuid.| 4.709] 43 Pará. 
23 jreb. |brazilei .|Tritão.......... 0... 45) IZ/Mossoró. 30 |paq.|brazilei Carangola ......... 226| 28 Laguna. s 
hia.) » Vencedgr-=*. .. e «vdo 23] Ss|Cabo Frio. | >» » Bragança .......... 751] 37)Pará. 
vap.|ingleza . |Moliêre............ | 4.427) 79|Rio Grande do Sul. vap.| » MBB. Saem ei 926! s8/Bahia. . 
24 |paq.!brazilei .Itapuca ............) 926) s4|Porto Alegre. | nav.. »  iltamaracá.....:....| 949] 30/Porto Alegre. 
» » Tabatinga.......... 677| 36/Ceará. 31 |paq.jbrazilei. Taquary...........| 654] 26/Santos. - 
» » Amazonas. . ex... es 927| 38/Santos. | >» » MIS: = Ed 887] s3/Recife. 
» >» João Alfredo ......« 775] 69|Pará. » » Ruy barbosa ....... 567] 68/Manãos. 
>» Caneca «. dc cctrnas 146)  6/Rio Grande do Sul |» » Itapema............| 825) 6ojPorto Alegre. 
» Atlantico . apos 4 ve 161| 26/|Aracajú. | vap. >» Imperador... ......= 483 “28/Santos. 
>» Coral: das» go)  8iCabo Frio. | paq.jnorueg.. |Trafalgar .......... 9.834] 28 Idem. 
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(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PORTARIA N. 2, DE 1917 . 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUAN IR 
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“A venda na Portaria da Alfandega: 
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Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911: 9 


“NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS | 25 ae iiezembro de Todi" 0485, do 30 do Nareo do 1 
E MESAS DE RENDAS Pa DS 


* Acha-se á venda na Imprensa Nacional a Acha-sé á venda na Portaria da, 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e á PREÇO : 15000 
| Mesassde Rendas da Republica, mandáda exe- dee 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 
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(ALTERAÇÕES DA T 


PORTARIA N. 1, DE 1919 | 
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PREÇO 500 RÉIS 
A* venda na Portaria da Alfandega 
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